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AOS LEITORES

No intuito de facilitar à Ex.ma Sr.a D. Maria Amália Teles
da Mota de Brito Aranha, viúva do nosso sempre lembrado
3migo Pedro Venceslau de B~ilo Aranha, a liquidação dó con
trato que seu marido mantinha desde há anos com o Govêrno
Português, para a continuação dêste Dicionário, tomaram a si
os abaixo assinados, decerto com mais imprevidente esponta
neidade do que avisada prudência, a emprêsa de coorden3r
a matéria que se achava destinada pelo saudoso extinto ao
pre ente tômo, aumentando-a na parte que foi preciso para o
completar. Procurou-se promover, assim, o encerramento le
gal e jurídico do contrato a que a morte de um dos outor
gantes viera. dar têrmo, pondo ê, te derradeiro volume em
condições de ser dado à impressão.

Como a generosa e já mui antiga colaboração dos Srs.
Dr. Augusto Mendes Simões de Castro e ianuef de Carva
lbais, de Mesão Frio, não quis deixar de contribuir, na forma
do anterior costume, de dever se impôs para logo o especiali
zar a circunstância, agt'adecendo-a. Tambêm a outros biblió
filos, amigos e ao arti tas da Imprensa -acional te temu
nhamos públicamente o nOSM reconhecimento.

Que os benignos leitores, pois, queiram ver apenas neste
tômo derradeiro da colecção do venerando bibliógrafo Ino
cêncio continuado pelo seu não meno venerando sucessor, O



simples intuito acima declarado, põsto pOl' obra não tal qllal
devera ser a sua execução, mas conforme o permitiram cir
cunstâncias emergentes e o insuficiente preparo para traba-
lhos desla ordem. .

Lisboa, Jul~o de 1916.

Gomes de Brito.
Álvaro Néves.







Brito Aranha

E
lIf idênt.icas circunstâncias às d.e Inocêncio escreveu Brito
Aranha: oafigura-o e-me que a maior e a mais insuspeita ho

.:.4 menagem que posso e é do meu dever prestar à memória
de iam pre tante e preclaro cidadão é inscrever nestas página ,
que são o seu mais alto monumento, o testemunho ju líssimo
dos contemporâneos que o respeitaram e veneraram pelos seu
méritos, e o apreciaram peja sua vida laboriosa e honrada»l.

Adaptando ao seu autor a mesma fl'ase iniciemos no~ o
preito e boçando intéticamente a sua biografia a preceder
as ju ta homenagens ao eu mérito.

Pedro Vence lau da Silva Brito Aranha 2 descenden(lo de
família pobre, herdara de eu progenitol'en a probidade nobi
litant.e. ão conhecera . eu pai, faler,ido em vé pera. do. eu
nascimento, e perdera a mãe no comê.o da adol sL:encia,
quando melhor apreciava eus carinhos e denveJos.

. .
• O'rA.- Este iutróito em homenagem ao insÍ!.me biblió:;(rafo Brito Ara·

nha devia ser redigido pelo meu erudito companheiro e bom aloigo J. J.
(jomes de Brito, escrilor vernáculo e incan áv I investig"dor. Infelizmente,
por motivo de doença no momento próprio, declinou em mim tam honro a
missão. Satisfiz não com brilho, mas com a citação sincera dos facto~. Faro
esta del:laração para que só a mim a cl'itica acerba pos a atingir. - Ált Qj'O

NÍ'vr.~.

I Cf. Brito Aranha. Dic., IOmo x, pág. 66.
~ Assim enconlramos eS\lrito o eu nome em antigos documenlo oficiai .
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Novo inicil),ra a luta pela vida. Em 184,9 entrava na Revo
lução de Setemb,'o, não como revolucionário, ·mas como apren
diz na arte de Gutembergue. Foi seu mestre Guilherme Augusto
Rademaker Teixeira t. Ai rodeado de patuleas entusiastas
pouco tempo permaneceu, no emtanto o necessário para conhe
cer a arte, conquistar simpatias e elltusiasmar-se pelo conyívio.

Bibliófilo. Despertava-se-Ihe intrinseco o amor pelos livros. Começava
a corrompê-lo êsse salutar vício. Devia então já morar lá para
o allo da Rua da Rosa das partiJIJ:ls. Perto, na Travessa do
Conde de Soure, existia' a pequenina baiúca do alfarrabista
Lino Cardoso, a qual visitava com frel}uência. Invocando êsses
tempos confessou em público e raso:

"algumas dezenas de folhetos, muitos raros, com que enriqueci
as minha colecções de opusculos politicos, ali os fui comprar» 2.

Entre os frequentadores 'aparecia o bibliógTélfo Inocêncio
Francisco da Silva, o bibliomaniaco Pereira Merelo e o bi
bliófilo Marqlles, brasileiro. Quiçá - sem incorrer em êrro
pode-se fixar em H~4·9 o inicio das relações fie Brito Aranha
com o autor do Dicionário Bibliográfico p(lrtugu~s.

Imperava, então, o regime eabralista, avivando-se no jóven
aprendiz tipógrafo a curiosidade sôbre o imprevisto dos acon
tecimentos. Rodrigues Sampaio era o adversário temível e a
Revolução de Setembro a sua arma de tiro certeiro. Época de
espionagem e terror. Na Revolução de Seiembro todos anda
vam receosos e preguntavam quando seria assaltada a redac
ção na Rua da Bica do Duarte Belo. Nas suas interessantes
Mem6rias; Brito Aranha. conta-nos: .

"DE' um.a vez, lembra-me bem I tivemos que pÔr nas oficinas
alguma~ espingardas carregadas com que conlavamos, no primeiro
assa IIo, repelir o ataque e a afronta» 3.

Aquele meio seduziu o joven trabalhador da imprensa.
Brito Aranba admirava êsse gigante jornalista e estudava

-lhe a maneira de trabalhar. Quanto mais e~tudava e admi
rava ampaio mais incutia, em si, elementos preci. os à sua
forrI)(lçãO de arti ta. Eis porque julgo ter aquela atmosfera

1 Cf Brito Aranha. Factos e Homens do meu tempo.. I, pág. 61.
2 cr. A policia em Lisboa no meado UCltlO XIX. Cf. RiuI. II.· 'f' HO.

pág. XLI dêste trabalbo.
3.Cf. Factos e llomens, I, pá~. 67,
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contribuído poderosamente para a sua predilecção pelo jor-
nalismo. _

Conspirava-se muitíssimo.

«Conspirava-se nas casas das familias, junto das lareiras, nos
cafés, nas ruas, nas praças, nos campos. Em toda a parte, emUm.
O alvo era um, unico-derrubar o governo»t.

Êle conspirou tambêm. Demais aos dezassete ano aparen
tava vinte. Isso lhe valeu para entrar numa roda de homens
feito , que lhe confiaram segredos e o filiaram em sociedades
secretas 2. Uma dessas coleclividades maçónicas era a Loja Cinco
de Novembro 1.0

, onde ingre sou pelo braço de José António
do Nascimento Morais Mantas. Aí teve por companheiros o
Marquês de Loulé, o já seu amigo Inocêncio e Custódío Faria
Rodrigues, «assíduos aos trabalhos e defensores da Ordem» a.

Nessa ocasião trabalhava-se pelo desenvolvimento das asso
ciaçõe operárias. Na idade em que todo português verseja,
Brilo escreveu prosa acêrca da Associação Tipográfica de que foi
funuador. Logo começou por defender a sua classe. Tinha de
zanove anos. Ingressava assim no jornalismo nem sobraçando
a carta de bacharelato, nem empunhando a mis iva de empe-

. nho. Iniciou a carreira por intuição e influência do ambiente.
Vieira da Silva -:- o apóstolo e precursor do associativismo em
Portugal, - reconbeceu-lhe valor e na sua Tribuna do Opera
rio publicou outro escrito do novel jornalista.

No comêço de i853 - findo o aprendizado na Revolução
de Setembro - foi admitido na Imprensa Jacional de Lisboa 4,

1 Cf. Factos e Homens, I, pág. 210.
:t Cf. ld., J, pág. 'li I.
3 Cf. },fl/,is uma página para a ltistó"ia do periodismo em Portf/gal-cit.

Bibl. neste artigo sob o n.o '!l' W6. .
4 Por amalJiJíssima gentileza do meu amigo Sr. Luís Derouet, dignís

simo Director da Imprensa aeional de LislJoa, tive o pl'azer de ler o res
pectivo li\'ro de matrícula daquele estabelecimento na página concernenle
ao nosso bio-bibliograf~do. Diz assim:

aPedro Venceslau da Silva Brito Aranha, filho de Francisco Manuel de
Brito Aranha e de Maria José da Silva e Brito, morador na rua da Rosa das
partilhas :I.!l6, 2.0 Tipógrafo admitido em 7 de Pevereiro de :1.853. AJ?rendi
zado de quatro anos na Revolução dI! Selemb1·o. Habilita [o literária: Instru
ção primaria. Au enlou-se do eslab~lecimento em :1.5 de Dezembro de i85ti,
com licença do Administrador Geral".

Aqui exaramos o nosso público agl'adecimenlo ao Sr. Luís Derouet.
Quanto ao registo acr!lsce notar que era Administrador o pr~slirno o

técnico da arte grálica Firmo Augusto Pereira. Mareco8.- Cf. José Vilorino
Ribeiro. 'A Imprensa Nacional de Lisboa. Apontamenlos e .~ubsídios pnrrr ~
~tI.Q, !lis!ôria. Li bo:\ .
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como tipógrafo. Atraído pelas belas letras aproveitava (IS mo
ment.o de ociosidade para escrever e assim, nesse ano, es
treou-se como contista tomando para tema: O casamento e a
mortalha no ceu se talha.

Um objectivo dominava o seu pen amento : - ser escritor.
Disse não me ocorre quem: - o homem que persiste arden- ,
temente numa idea é invencível. Brito Aranba provou-o. Infe
lizmente, não era êsse o momento asado: - carecia angaríar
o monetário para viver e satisfazer o vício de bibliófilo.

De Leiria, D. António da Costa de Sousa Macedo solicitou
à Impren a Nacional um artista. Brito foi em comissão. Na
jornada ao àescansar numa e talagem teve en ejo de ob ervar
o celebrado João Brandão, facto que registou nas suas Me
mÓ1'ias i.

Aclor. Em Leiria demorou-se «uns seis ou ete meses,) 2 traba-
lbando no Lei1·iense. foço inteligente e amabilíssimo, travou
convivência com a gente grada da terra e conquistou amiza
des, entre as quais a de Miguel Leilão, amador da arte tea
tral. Assim, se compreende, como representou (dua's vezes no
antigo teatro, bnrracãoD 3. Conta-nos êle:

II Jão posso referir a impressão que recpbi, ao estar no palco,'
vendo subir o pano JeJltameJlle I! em frente da platea e dos cama
rote com enchente, julguei que ia a perder os sentidos. Ião perdi.
O ponto, amigo, com a ~ua voz suavissima, animou-me. O que é
permitido aqui confes~al' e não me ah::uJlhem de immodesto, é que
não fui pateado»4.

Finda a comis 50 na terra amada de Rodrigues Lôbo, re·
gres ou à Imprensa Nac'oual, de onde aíu em fins de 18Õõ.

Tradutor. Apal'eCe-no , então, Brito Aranba tradutor. Primeiro publica
a lenda de Emílio Castelar - Uma tmrfição religiosa, e de
pois o romance de Amadeo Bast - A galera do senhor de Vi-

O1me. lec tempo olabol'oll nnma revista de Paris.
J8õ7 foi o ano fatJdico da febre amarela a olando Lis

boa. Urgia propagandear os recursos anti-pestifero e obtê·lo .
'e sa ':Jl:ro anta cruzada pre 'tou erviços notáveis como

\'ogal da 'ociação Tipo()'r~fir.a Lisbonense. Cnmprido ~ e
dever humanitário foi, po Leriormente, agraciado com o grau
de cavaleiro da Ordem MilitaI' d Tôrre e Kpada 5•

j Cf. Factos I! Hom.ell., III, pá". 74,.
1 Cf. Id., I, pago {62.
3 Cf. Id., lU pál(. 74" nota.
4 Cf. Brito _ I'allh~. COlltos e nn:ITaliva.~. pág. i27.
• Ci. Dic. Blbl., 'VII, pág. 239.
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1\e se ano deixou completamente a aÍ'te tipogrúfka, que exer
l:eu «com a!(fumas interrupções» l consoante depõe Inocêucio.

No allO i~ediato a Imprensa Nacional publicava o Specimen
da /'ttndição dos lypOS. narluele estabelecimento.

"Para faze!' a del'ida ap"eciação dêste trabalho, que desperlara
no meio Lipográfico português UIII cerLo a!vol'ôço artístico c iJ.ldus
trial, a Associação Tipográfica Lisbonense nomeou uma comIssão,
'omposta de Tomás Quintino Antunes, Pedro ,venceslau de Br~o

Aranha, Francisco Gonçalves Lopes, .José Hodrlgues da Stlva, Joao
Cados ue Ascen ão Almeida. alusLiano António Bento ovo e F!'an
eisco Vieira da Silva. Em'1 de Maio de f861. essa comissão apre·
sentou o resulLado do seu exame e estudo . . . . . . . . . ... 2

Dêste labor igllora- 'e ::l parte conceruente a Brito Aranha,
mas, mesmo que nenhum fôra, esía comi são foí a primeira de
que fez parte como perito.

Depois do movimento politico a geração nova e ... avan- PoliLico.

çada - «o ecléct.icos» - pnblicaram O Pulara, fnndido em
1860 com a Discussão, e res 'urgido com o litulo Politica Libe-
ral. Não se julgue pel titulo do jornal que ú banl:a dessa redac-
ção o nosso amigu exerceu funçõe' de articlllista politico. 'ão.
Êle impol'tou· e sempre pOlll:O com as cirCllfistüncias parti-
dárias ou com ligações de tal g:'nero. Públicamenle até afir-
mou que q no campo das paixões políticas nada tinha qne fa-
zer neln e pecular, por estar fóra do seu car'á ter e do eu
modo de vida humilde e indepeudente» 3.

E tas. palavras as escreveu êle, e todavia cooperou na
politica. E ainda nos eu escritos onde ficou arquivado o seu
depoimento. Prova documental é a página de história politica
dêsse período do constitucionalismo.

"Partido novo". Eis ai urna inserição,·um rotulo, um farol, uma
bandeira, um estandarte, que se desenrolav:. amparado por um grupo
de mancebos ligados por um ideal nobre e significativo, qual o de
desviar a patria de caminhos tortuosos e maus, e guiá-Ia por estra
das boas, reetas, Iimpas de entrave, desembaraçadas de encalhes,
vendo as populações em comercio fraterno, desenvolvrndo e rege.
nerando os proce sos agricolas, aumentando o labor industrial em
valiosas permutas, vigiando pelos seus progrrssos, velando pela soli
dez e bom tillo da sua instrução bem derramada pelas diversas clas
ses, sobr~tu~o pelas mais humildes, para que podcssem compreender
os seus direitos e os seus deveres.

I Cf. Inocéncio F. í1va. - Dic. Bibl., Vil, pá~. H.
2 Cf. José Vitorino Hibeiro,oloc. cit., pág. H:t
3 Cf. Factos e Homens, cit. 1, pág. tO:!.



"Partido novo" 1 Regeneração perfeita em tudo, reprovando e es
quecendo tudo o que se cOllsiderava mau e pessimo no passado e ql~e
contribuia para o descredito e para o enfraquecimento das forças VI

vas da nação verificado em erros economicos, em esbanjamentos re-
preensíveis. .

Para enlrar nesta orientaçãO, que o seduzia como bom liberal,
José Este\'ão tinha de deixar os seus antigos companheiros e até os
mais intimos, como a Rodrigues Sampaio da Revolução de Setembt"?,
e não se preocupou com e)lta situação, que ele baldadamente qUI
zera evitar e não o conseguira» l.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Tendo aderido a imprensa liberal aos princípios expendi
dos por .los' .Estêvão, realizou-se a primeira reunião. Compa
receu â. ala avançada do líberali mo; Latino Coelho 2, Gilber~o

MIa 3, Sousa Brandão 4, Manuel de Jesus Coelho 5, Freita. Oli
veira 6, Cláudio José Nunes 7 e muitos outros.

"Ai foi votado que José Estevão esrrevesse o manifesto do "par
tido novo», sem a. colaboração de qualquer dos redaclores presl"n
tes, mas ele insistiu em que não prescindia do "visto» e das emen
das de Mendes Leal, porque linha confiança no seu patriotismo e nas
suas ideas liberais, desde muitas expressas em documentos publicos,
e a assemblea votou unanime tal indicação.

Mas era neces'sario resolveI' uma dificuldade. Mendes Leal es
tava na Ericeira hospedado, sl"gundo o costume, em casa do seu
amigo, o capitão do po~to. Estava-se em mais de .meado de Setem
bro e a sessão preparatoria 1I0turna acabara antes das nove horas.
Havia silencio na assembleia. Afiliai a pessoa que escreve estas li
nhas [BriLo Aranha], declara em ,roz alta:

- Se quiserem lá irei e já. Dêem-me uma boa carruagem com
cocheiro de conJiança.

José Estevão respondeu lo~o:

-Em meia hora tel'á a carrua~em co o deseja.
Não tardou, com efeito. Pouco depois das onze horas chl'gara a

Ericeira, batia a porta da casa. do capitão do porto e perguntava por
Mendes Leal. . . . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . .

De manha, por volta das dez horas já eu estava em casa de
Jo é Estevão a prestar-lhe conta do que ele e a. assembleia me in
cumbira. Ia atisfeito porque julgava que contribuiria de cerLo modo
para alguma cousa de utilidade para a nação porque por forma al
guma me agradava o que via passar e execular nos partidos, que
pareciam estarem apostados a cavar a ruina da patl'ia» 8. .

1 Cf. Mais 'Uma página para a histót'ia do periodismo, em Pm·tugal, cito
i José Mal'Ía Latino Coelbo. -V. acêrca dêste escritor. Dic. Bibl. Parto

V. pág. 37, e Albino Forjaz de Sampaio. G"ilhetas, i916, pág. 2~7, nola.
3 Gilberlo António R6Ja- V. Dic. Bibl. Port., IX, pág. ~2~.

4 Francisco Maria de Sousa Brandão-V. Dic. Bibl., II, pág. ~65, IX,
pág. 39.

S Manuel Jesus Coelho-V. Dic. Bibl., XVI, pág. 228.
6 Jacinto Augusto de Freitas Oliveira-V. Dic. Bibl., x, pag. fOI.
7 Cláudio José Nunes-V. POt'lugal, ,pág. i~7. .
8 ef. Mais uma página para a história do periodismo em Portugal, cít.
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Àpesar da homogeneidade de critérios dos seos componen
les o aPartido novo» não pôde organizar- e. Cada um tomou
na vida por vereda divel'sa. Uns chegaram primeiro à meta do
caminho polílico, ootros a Parca impediu-lhes a marcha, ou
tros ainda, desviaram-se, ennervados ou desiludidos. Ideas ge
nerosa , iniciativa. e propósitos sincera e unicamente de inte
rê se social colectivo naufragam sempre. Onde a politiquice se
desenvolve, a boa política não triunfa. Assim naufragou o aPar
tido no\'o», aproveitando da lição do naufrágio o jóven politico.
Todavia, se a' tentativa não se malograsse, aquele serviço nos
trabalhos preparatórios não seria olvidado. Por isso, éle, nunca
seria apenas modesto legionário, mas sim subalterno faccioso
do ideal. Anle o fl'acasso, teve a desilusão, e daí o afastar-se
convicto de que «no campo dessas paixões nada tinha que fa
zer nem especular».

Agravada a questão das irmãs da caridade com a do ensino
congreganista, apressou- ea intervirno combate em pró dos prin
cípios liberais. Não se antevej.a no paladino escritor um ateu.
Não. Brito Aranha era pOI' edocação deista, mas muito liberal.

Foi por êsse tempo que publicou o famoso artigo Papa e
lmpemdor, republic.ado em muitos jornais das províncias e
ilhas. Podemos considerar êsse trionfo equivalente à sua con
sagração como jornalista.

Sel'ia interessante saber-se quais os livros da sua leitura
predilecta. Hogo estava em voga. Compreende-se, pois, que
dos escritore estrangeiros fôsse o autor do Noventa e t1'lJIi
quem mais a~tuou no seu espírito, tornando-o - êle que. ora
muito independente - seu vassalo espiritual em admiração
e. '. enlu iasta por Vítor Hogo ficou pela vida fora.

Já no de~orrer dêste estudo da vida de Brito Aranha, en- loo"éocio.

contrámos Inocêncio. Das soas relações sabemos intensificadas
porqne em i862 o autor do Dicionário fazia público que:

« ••• o Dic. Bibl. lhe deve [a Brito Aranha] agradecido reco
nbecimAnto, não só pelos artigos de oficiosa recomendação que a
re peilo dele tem por vezes publicado. mas peja espontaneidade e de- ~.

lillencia com que em diversas ocasiões se empenhou em solicílar
subsidios e esclarecimentos necessarios» 1.

Não averi~uarei se a primeira homenagem ao seu mérito Primeira
literário, em Janeiro de 1863, pres~ada pelo Instituto de Coim- homenagem.

bra, foi sugerida por Inocêncio. E incontestável que êste bi-

1 çr. Inocêncio F. Silva. - Dic: Bibt. Port., VII, pãg. i3.
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bliúgTafa O e Limava. Eis um facto que me ocorre e o confil'
ma: Teixeira de Vasconcelos regressou de França nostálgico,
pobre e planeando um jornal de grande formato. Os bomens
[)l'ocUl'am-se para os lugares. Vasconcelos carecia de pessoa
competente para·o coadjuvar na consumação do seu projecto.
Apenas conhecia de tradição Brito Aranha; mas isso não li
impediu de o convidar. Esta circunstância levou o convidado a
presumir que o seu amigo o havia recomendado, e confessa:

"rnnocencio, que era por vezes aspero, intratavel, fugidiço de loda
a convivencia, vivendo como wn misantropo, para' mim foi sempre
singularmenle dedicado, alfectuoso e direi até paternal, em conselbos
e em djrec~ão litteJ'aria» 1.

Em 1864. avisa Teixeira de Vasconcelos que, estando a re
dacção numel'Osa. e opulenta de talentos, não precisa dêle,
por conseqUência vai-se embora. Pelo director amigo não foi
aceito o motivo, os camaradas dissuadiram-no, mas êle insis
tiu. É que tinha contraido nm compromisso, o qual era mister
cumprir. Quando esteve em Leiria prometeu ao Dr. Barbosa
Leão que se viesse para Lisboa e fundasse jorual 2, contasse
com êle. Assim fez: cumprindo a ua palavra sempre honrada,
entrou na redacção do Jornal de Lisboa.

Pouco tempo ai permaneceu. Eduardo Coelho andava con
gregando cooperadores para triunfar a sua emprêsa: Dim'io
de Noticias. Como e creveu alguêm: Eduardo Coelho «fazia
gala em au:iliar todo aqueles em cujo espirita divisava scen
telba do talento, ou em que reconhecia tendências jornalísti
cas» 3. Brito Aranha e tava indicado. Foi convidado e ac.eilou.
Tinha trinta e quatro anos, era inteligente e trabalhador, logo
estava-lhe assegurado um futuro brilbante.

Ocorre então a maior polémiç;a literária registada na nossa
bi9liografia. Desnecessário é pormenorizar a ((questão coim
brã», irritada pela epistola de A. Feliciano de Castilho - Bom
senso e bom gôsto. uma carta 'ao editor seu amigo, António
Maria Pereira emitiu o seu parecer acêrca da contenda, e as
sim o seu nome ficou entre as individualidades lilerárias de
maior nomeada no terceiro quartel do século passado.

Teatro. . Brito Aranha passava a maior parte dos dias ·no escritó-
rio do A1'chivo Pittoresco, as noites p.o Diario de Noticias e

1 B. Ar·anha.- Homens e {actos., t, págs. t5i-i5~.

2 Cf. ld., J, pág. i53.
3 CC. José Fernandes Alves. - Bt"ito Arallha, artigo em A Tuna, órgão

da Tuna do Diat"io de Noticias, alaI de 1898, pág. ~.



A MEUS FILHOS
Estudae e tmbalhae;

Bom'ue a Patria e a {amiUa,
. fazei-vos bOlls e hom'adas cidadiios;

respeitae as humildes;
levantae-vos ao lado dos !)l'undes pelo lJ1"Ocedimento,

pelo estudo e pelo trabalho;
lembme·vos semp,-e de vossos paes, que vos amam;

"espeitae-lhes a memoria pelas vossas acções.
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nalgwnas horas d~tinadas a repouso perc~rria os camarins
teatrais. Era a paix~o fasdnante do tablado.

Aliando à sua paixão pelo teatro o seu culto por Vitor
Hugo, e.incitado por Cé::iar de Lacerda, escreveu a sceDa dra
mática As armas . .. pela França.

"o lheatro teve se~uidamente tres enchentes reaes. Nem um lu
gar vago. A colonia fcanceza allorceu a tomar o principaes l~ama'

roteslJ 1.

De sa primeira represenlação escreveu:

"Confesso que os applausos recebidos nessa noite, geraes e ex
pontalleos, me comUloveralU prol'undamelltelJ 2.

Ao excessivo labor jornalístico e teatral.- porque mais
escreveu para teatro - junte- e o seu trabalho de pedagogo,
submetendo à Junta Con ultiva ~de lnstruç,ão PUblica um livro
de Lpituras Popula1'es, onde predomin:-lm as lições morais. Ês 'e
livrinho contêm a seguinte dedicíltóriil :

B. A.

São conselhos paternais de supe~ior elevação moral, para
formar a integridade de caracteres. E simple mente bela essa
dedicatória, porque é sincera, e sentida.

No mês de Junho de 18i6 morreu Inocêncio. Brito Ara- Bibliógrafo.
nha, seu compadre e testamenteiro, redigiu o catálogo da bi-
blioteca do famo o bibliógrafo. Foi êle quem percorreu aque-
las espéeies bibliacas, recolhendo as notas~ caligráficament.e
incompreenjveis, do pacieotíssimo inve tigador.

Na última reunião do conselbo de família observou:

<t ••• que seria muito lastimavel que taes elementos se perdes
sem, ou fossem parar ás mãos de mercenarios e especuladores; e
assim me parecia conveniente que, em benefkio das letras naeio
naes, a que tamanho culto prestára Innocenllio, nem se consentisse

1 Cc. Factos e Homens, II, pág. 253.
2 cr. Id., II, pág. 253.

B
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no extravio dos papeis e estudos relalivos ao Dicc., nem se deixas~elll
de emprtlgar esforços para que podesse 'proseguir esta obra",

Detenninou o eonselho "por unanimidade que conlinuassem eu]
meu poder todos os papeis que pertenceram ao finado I; e que, com

1 Atendendo à minha rroposta ao Govêrno - Cf. Dic., XXII, pág. 171
para continuar o Dic. Bib. POJ't., a Ex.."'" Viúva e os filhos do IlIeu amigo
Brito Aranha entregal'aln-me, por generosa aferia, parte valiosa dos papéis de
Inocêncio Franc:isco da Silva e do meu bio-bibliografado, Está em meu poder
o cartório do Dic. Bibl, Pari. Vou invental'lá-Io, fazel'-Ihe indices, pois ten
do-lhe adicionado correspondência sôure a obra a mim dirigida, seleccio
nei-o :

1-Correspondên..:ia para Inocênllio Franllisco da Silva.
II- Correspondência para P. V. Bl'ito Aranha,
lll-Correspundência para A. Néves.
IV - Apontamentos de Inocêncio.
V - Notas de Manuel Pereira P, de Oliveira Carvalhais.
VI - Papéis maçónicos de: Inocêncio.

VII- Inventário e índice.

Êsle núcleo será mais tarde ofertado a quem de dil'eitu,
-Hel'eri·me a MANUEL PEl\BIRA PEIXOTO DB OLIVEUlA CAl\VALI:JAIS:
Filho do Conselheiro DI'. Mannel de Almeida Carva!bais e de D. Ana

José Pereira Peixolo Sarmento de Queiroz e Meneses, nasceu em Amarante
aos 17 de Janeiro de 1856. Já no Dic., - tÔIlIO xx, pag. 3lJ.9 -lhe foi feita
rel'erência ao regislar a sua obra: .

1) In.ês de Castro, Na opera ena ch01-eo.:/?,alJhia ital'Íanas, sepam/a da obJ-a
em '17lallltscl'ipto in.titulada: Subsídios aHistoria da Opera e da Cho"eograpilú,
italianas, no seculo XVIll, em pOJ·tugal por. , . 1908, 1'ip. Castro Irmüo. Lisboa.

bscreveu mais:
2) Mm'cos pOI·tugal na suo, musica dJ·amatica. Histot"Ícas investigaQões.

PÓJ'to. T'o'p. CastJ'o Il'Iuiio. Luís José Fernandes, editol' 1910,
3) Op~"ra~ Gan·etteanq.s, estudo publicado no Conimbt'icense (i90f?);
Quando faleceu. na ~asa do Paço de Cidadelhe, Mesão Frio, .às oito horas

de 23 de Março de 1922. ell;\Jndo informou o sr. J. J, Gonçalves Pereira no
pJ'imeú'o de JaneiJ'o de 29 do mesmo mês:

«Ainda 1I0S úllimos dias escrevia novos trabalhos literários, que a morte
veio interromper. Escreveu lambém baslos artigos de história e critica mu
sicais, esparsos por periódicos porlugueses e est,l'anl! iras.

"O nosso bio!(rafado era, em música, principalmente um hisloriógrafo,
como o notou o idóneo mestrp. D. Adolfo Salazar, em 1.941, na sua Revista
Musical Hispemo-Ame;'icana, Na sociedade elegante do POrlo, de há tantos
anos, ;'parece o seu noole. como amador de ~allto, interpretando papéis illl
portantes de óperas italjanas completas, como Pipelé de Ferrari, no leatro
Gil Villenle, d'l Palár.io de Crislal Portuellse. enl beneficio de dois eslabe
lecimentos pios, e o Bat'beiro de Sev!lha no tealro parti,:ular do fnlecido ca
pitalista António Júlio Machado, desempenho que foi elol!iado pelo sábio,
mas dnl'o e temido, maeslro Mi~uel Angelo no seu jornal Em-iro.

"Foi tambOm um grand~ coleccionador de "Iibretos». sua paixão favo
rita, chegando a I'eànir uns i7:ono, a maior colecção do lIIundo que exi te
rlesta especialidade. A sua biblioleca, alêm desta, encerra outra: ~olt'cç('jes.

É composta de 25:000 volumes melódicamellle calalo~ados, Foi um in
c.ansável estudioso e a vrova eram as consulta' diárias que o correio lhe
trazia, quer do -pais quer rio estrangeiro. Uma pneumonia dupld pOs térmo
a uma ~ida faligante de estudo e de trabalho·., ~



respeilo ao Dicc. UJe enlendesse COIll o /lovemo de Sua Majestade,
para o qual tillham passado os direiLos d~ propriedade da obra, em
Yirlude do ultimo cOlllrato celebraJo com lllllocencjol> 1.

Possuidor, já então, duma biblioteca com dezenas de mi
Ihare' de espécies, o seu amor de bibliófilo, as sua' inYe~ti

gações bibliográficas para este inventário da literatura nadu
nal, eram predicaclos recomendáveis para continuar ·a em
presa, Assim, muito acertadamente entendeu o Governo con
tratando-o para pro 'seguir a presente obra.

Da importância de tal cometimento ~ oportuno reproduzir
palavras suas:

«Não é facil formar ideia, stlquer aproximada, do tempo que se
precisa dispellder para a coordenação, pesquizas, e redacção de um
tomo do iJiccionu1'io Bibliographico . ..

"Tendo·se essa ideia avaliar- e-hão bem as diligellcias, as cano
seiras, os desfallecimentos e os nlOmentos desagr'adaveis que repre
sentam. Avaliam-no, sem duvida, os que alguma "ez se empenha
rAlll em trabalhos õesle genero e ficaram deseoroçoados, Spguir-se
lhes-hão. uns após oulros, os illtervallos de desanimo e sHrão tellta
dos a lião os proseguir, pois que uns não lhe darão o devido apreoo
e oulros pl'eliarar-se-hão com escalpeIlos neru sempl'e delicada
luente aliados para aulup ias nem aconselhadas IIeIII lIecessaria' 2,

" ... avaliem-n'o os qUtl, nos archivos e bilJliotheeas publicas
ou particulare~, toelll passado a UJelllor pal'le da sua vida; vendo
desapparer:er as horas de alegria e o descanço dos dias da mocidade,
erll UJortilicações e vigilias,,_

Se a raridade .bibliográfica e o escritor falecido exigem
investigações demorada , os contemporâneos Ilem sempre dei
xam de obrigar a imprescindíveis busca . Brito Aranha o diz:

c<rslá. nos costumes nacionaes não se l'esponder a inquiriljões
d'esle gentlro, dtlixando-se os autores tlOJ i~norancia para depois vi·
ram os inquiridos à estrada agredir-nos com premeditadas censuras,
Tudo isto rala, ludo l:onsome dias e dias. senão mesrs e annos; tudo
apura a paciencia, que se vai exaurindo quando não acaba de nos
tirar as for-ças lisicas e derrubar-nos. ... " 3,

Estas aflrmações traduzem a dificuldades, as des'ajudas,
os desalentos, que ju tificam muitJ:,simo bem a pouca afabili
dade de Inocêncio. e Brito Aranha nunca exteriorizou êsse
mal-e -tár, foi porque entremeara os labores jornalisticos com
os bibliográficos. Uns não impediam os outros. Adicione -se

1 cr. Dic., x, pág. VIIl.
2 Cf. Dic., xvm, pág. yu.
3 CI. Dic., :pm, pág. II.
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àqueles motivos desalentadores a, por muitas vezes, demorada
composição tipográfica. Três anos passaram os artistas gráfi
cos da Imprensa Nacional na confecção do primeiro volume
que Aranha redigiu. Eram aqueles artistas os mais protlcien
tes na sua arte e, então, mais bem remunerados que na in
dústria particular l..

Em 1879 deu repouso às inquiriçõe para o Dicioná1'io
indo em missão de noticiarista a Madrid. Foi talvez a única
interrupção demorada, porque os treze volumes da sua auto·
ria foram diáriamente trabalbados.

Queixava-se da escassez de tempo, e no emtanto ainda es
tud'ava discursos, como o camoneano pronunciado na Asso
ciação dos Melboramentos das Classes Laboriosas; separava
os seus livros para exposições como a da Tapada da Ajuda
em 1884.; e avaliava bibliotecas como as dos bibliófilo João
Félix Alves Minbava, reisD. Fernando e D. Luis, Visconde
de Juromenba e Manuel Joaquim Vaz de Abreu 2.

Como bibliógrafo teve melhores minas para explorar e
extractar materiais do que o seu antecessor.

,lo I'lIltli sla. Então a sua actividade triplicava. Durante. anos trabalhou
num cubículo - do Diario de Noticias - imerso em monta
nhas de livros e papéis. oites passaram que o luar não ilu
minou a ua figura meã. Era o desempenbo do seu cargo; a
colaboração solicitada, o seus apontamentos bibliogràficos a
prendé·lo à banca, a fatigar-lhe o cérebro, a gastar-lbe a
retina. .

Ser jornalbta é seI' civilizador, orientador do público,
comentador de fiictos. Da responsabilidade inerente a tal mis
são raro a compreendem. Ele compreencleu-a e a·sumiu-a.
Era um convicto. Como convicto o executor da maxima de
Berner: «A impren a é a espada de Aquiles porque cura as
feridas que abre».

Quando criticava não combatia em catadupas de diatribe
à ampaio, qeu mestre. Jão. Sampaio era o protó\.ipo do
lutador minhoto, cbapéu braguês e frase decisiva. Aranha era° jornalista enluvado, benignidade na frase, mas traduzindo
bem na escrita a idea combativa.

i Actualmente a tipografia do Estado encontra-se em inversa situação.
pois Mo tendo o salários dos supraditos artistas sido aumentados propol'
~ ioualmente com os da indústria particular, ficaram os desta superi ores,
dando a conseqUência de estar reduzissimo o quadro de campo llores da
Impl'en a Jacional. Ei' o motivo principal por que sete anos levou a compo-
ição gráfica do pre~ente volume.

2 Cf. Factos e homens do meu tempo, UI, pág 307, nota.
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Secund.ando homenagens ao mérito literário de Brito Ara- Académico.

l1ha, prestadas por corporações scienLlficas estrangeiras, cinco
anos antes, Pinheiro Chagas redigiu e leu à Academia das
Sciências de Lisboa, o seguinte parecer:

Senhores.- Uma das obras que a Academia mais vivamente
auxiliou, recommendando-a aos poderes publicas, e dando a seu au
thor todas as provas de consideração, foi de certo o magnifico Diccio
na?'io Bibliogmphico P01'lug1.lez emprehelldido pejo nosso saudoso con
sacio o sr. lnnocencio Francisco da Silva.

Ficou interrompida essa obra desde a morte de Innocencio, in
terrompida porque carecia de um largo Supplemento, que o aulhor só
póde levar até ao 2.' volume. Felizmente um discipulo d'aquellp. no
tavel bibliographo, homem intelligente, consciencioso e esludiosissimo
trabalhador sr. .pedro Wences]au de Brito Aranba, tomou a si a obra

I interrompida, com tão boa vontade, que já publicou quatro volumes
do S1.lpplemento.

A I'apidez do trabalho não tem prejudicado a sua perfeição. Ar
mado com largos estudos preliminares, possuidor dos inunleros apon
tamentos que Innocencio deixou, infatigavel nas suas pesquisas, o
sr. Brito Aranha não só conseguiu manter o Diccionario em allura, mas
ainda talvez levant.ar-lhe o nivel. Aparle biographica dos novos artigos
é muito mais desenvolvida, a descl'ipÇão dos livros é feita com mais
cuida~o, nos artigos já de~criptos por Innocencio fazt'm-se largas cor
recções e ampliações, e ludo presagia que, ao contrario do que suc
cede quasi ~empre, lnnocencio encontrou no sr. Brito Aranha um con·
tinuador que o honra, e não diremos que o vence, porqlJe a lllllocen
r.ia ha d~ caber sempre a gloria da inicialiva, e do lançamento dos
alicerces de tão vasla e import~nte 01)ra.

Deseja o sr. Brito Aranha ser sacio correspondente d'esta Aca
demia, e, em vista das razões expostas, lião pode haver a I1linima
duvida em acceital-o com jubilo. Iria mesmo a Academia ao ellcontro
rios seus desejos, se o sr. Brito Aranl1a, dando a esta corporação uma
prova de consideração que ella mel ece, não viesse baleI' á nossa
porta a pedir admissão. Honra-se a Academia concedendo-Ih'a, e
dando-lhe assim não tania uma remuneração como um lt'stemunho
do seu reconhecimento oelo valioso serviço que elle veio prestar á
lilteratura porlugueza cómpletando a obra pela qual tão sincero e
patriotico empenho mostrou sempre a Academia.

Sala-das Sessões, ~ de Abril de 1.886.- Manuel Pinheiro Chagas 1.

Decorridos dois meses, Brito Aranha dedicou à douta co
lectividade «em testemunho da mais elevada consideração por
eus sel'viços às sciênc1as e às letras» o voJ. XIV do Dic., vo

lume êsse consagrado a Luís de Camões. De 6 de Março de
188i é datado o diploma concedendo-lhe a honra de sócio
correspondente.

1 Devemos a cópia dêsle documento à j!entileza do nosso presarlo amigo
e dedicado Secrelário Geral da Acadenlia das Sciênl'Ías de Lisblla, H. Cris
tÓvão Aires de Magalhães Sepúlveda, a quem agradecemos penhorados.
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ALentemos, novamente, no jornalista.
Em Maio de 1889 o Visconde de S. Marçal, a propósito do

funcionamento desorclenado dos contadores de ãgua~ pedia-lhe

«um arLiguinho a li LI.' respeito mas Lezinho. Sem jámais nos
araslarlllos das normas e~tabelecidas no nosso progralllma. Precisamos
uar sinal de vida oCllupancfo-nos de todas as questões de iII te rês. e
publico. Ja Iii vai o Lempo em que podiamos viver únicamenLe de
simples noticias. Os tempos avora são ouLro~".

Dias depois Eduardo Coelbo jã enfermo escrevia-lhe:

«Faz as honras da casa, como eu as fiz quando Linha saude».

Tam honrosa recomendação era o pronúncio de em breve
ser o redactor principal. No dia 1 de Jnlbo dêsse ano a,cen:
deu ao comando da grande caravela :-0 Dia.rio de Notil;ia.s.

Tal encargo não o impossibilita de Cdntinllar colaborando
onde lhe apraz e para ollde Jhe pedem. Exerce o sacerdócio
jornalístico com sincero e desinteressado amor. Impós- e pela
competência e o seu lugar é primacial. Continua a redigir
Clllálog-os de bibliotecas, como a do bibliófilo Luís António,
colabora em congressos de impren a e preocupa-se com a
instrução.

l'erlogoglsto. Num concurso de livros, fazem-lbe injustiça. Êle protesta
nos seguintes termos:

I <

"I1l.mo e Ex.mo Sr. - A S. Ex.- o Sr. Ministro do Reino apre
sentei, em tempo, UIII Memorial ácerca do concurso dos livros para'
instrucção primaria. N'eJle demonstrava que era para estranhar que
telldo ~ido considp.rado o meu livro de leitura dos primeiros, qlle
andam nas escolas primarias, e votado por unanimidade em mel'ilo
ab. oluto; depois, em merilo relativo, não foi considerado, endo
substituido por outro livro, que, segundo se vé, nunca fOra suhmel
tido ii. ~ancção do Conselho Superior de ln. Lrucção PuhJir'a, quando
o do abaixo aS8ignado nno só Lem tres approvações do mesmo dlJulo
Conselho. ma outros tantos de8pacho minisleriae8 mandanuo-o
adoptar nas e cola primarias.

Além ll'is u, o livro do ahaixo assinado tem tido extraordina
rio con8umo e no preço, verdadeiramente popular, não tem compe
tencia e pode concorrer até no estrangeiro, onde já foi premiado. O
abaixo assignado ou a chamar a at!eDl;ão de V. Ex." para e. LI' facto
e suppli a tfue se lhe faça a dp,vida JU liça. - Li 'boa 27 d Ago.to
de t897, Pedro lI'ellces(ou de Brito A,·nllha".

Cremos que nunca é,'te memorial teve dr., pacho. Es a
ontrariedade não o df'sanimou no trabalho. Estava breve o

centenário do de cobrimento do caminho maritimo para a Ín
dia. Além da sua contribuição bibliográfica - o estudo sôbre
a, Ordenaçiie. de D. Manuel-, o Congre,so Internarjonal d<l'
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Impren a preocupou-o. Tendo de se falaI' desca confraterni- .fol nal'sla.

zação profissional ocorre-me reactualizar um artigo anónimo
em qne a síntese biográfica. do jornalista é admirável:

"Tratando-se de jomal\stas, falando-se em jornai~, (liscutin·
do-se imprensa, é um nome preciso - o dp .Brito Aranha. Um nome
preciso? mais: um nome que se impõe. Ele é o jornalista de car
reira. Não se lhe discute a proficiencia, ninguém lhe nega a prática,
nunca se lhe empanou a fama. Venceu. Para is o Mo conqui tou de
chofre a popularidacle á custa de verrina, nem empunhou o facho
(lo génio em colunas á Rodrigues Sampaio ou á Teixeira de Vascon
celos. Não entrou por cima no euificio da imprensa á cu~ta dum
golpe atrevido. Entrou pela porta e ha quanlos anos isso foi I ...

"Teve que fazer muita noticia do dia, escreveu rnuit(,s nomes
de assas~inos, de meninas que faziam exame de rudimentos, tle muita
noiva dOlada de excelentes quaJidatle , como são todas as noiva de
que se fazem notícias. . . •

.Conquistado ésle primeiro lugar no jornalismo, desenrolava
-se-lhe a escadaria larga dianle dos pés. Subiu. Subiu sem esfOrço,
naturalmente, lógicamenteu.

Emfim: trabalhou muito, vergou a espinha com os anos
sôbre o papel branco ávido de notícias.

Como !lomenagem ofertaram-lhe entrada na burocracia.
Rejeitou. Ele não poderia nunca subjugar a. conveniências o
seu temperamento insubmisso de jornalista. Ele, como o afir
mou o seu ilustre colega Sr. Bento Carqueja, «era o tipo do
jornalista r.ônscio da grandeza ela sua missão». Ora, tal missHo
exige independência absoluta, desapaixonamenlo dos homens,
inlerêsse pelas causa~, coerência nos princípios doutrinários,
e todos· estes predicados ão exeqilivei' quando ce é càmente
jornalista corno o foi Brito Aranha ..

Em 1908 estava cansado e confessava-o. - «A peregrina
ção pela impren a tem sido bastante longa e nãô isenta de
sensaborias» a qne tinha opo to a serenidade de que se re
vestira para as combater. Não era sábio, apenas um traba
lhador com convicções. Essa serenidade e convicções o indi
vidualizaram. Como profi. sional foi exemplo belo que devemos
seguir. Como artista foi precisamente altivo para prestigiar os
trab~lhadores da imprensa defendendo-a honrada enobremente.

Como bibliógrafo era r.onc ciencioso, poscuindo atributos Bibliográfico.

necessários às exigência da bibliografia moderna. Escrevi. al-
gures: «Ao declinar do século passado a bibliografia apare-
ce-nos como sciência basilarD 1.. ão simples ,indículo de mate-

1 Estudos Camilia11o. Bibliografia) Biblm/econonna por A. Néve.~. Lis
boa, i9t 7 pág. 9.
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riais precisos ao hi toriador e ao scienlista, ma inventário da
literatura duma nacionalidade, indivíduo ou assunto, as des
crições bibliográfic3'S exigem-se pormenorizadas. Cada verbete
tem de ser a fotografia-literária da espécie estudada. Ergo, ao
bibliógraFo é imprescindível possuir conhecimentos: tais eomo
de arte tipográfica e bibliologia. Adstritos e,ses conhecimentos
~ imparcialidade, ao amor profis ional, ao anseio perpétuo ela
tarefa ser, tanto quanto pos ível, completa, ela no emtanto,
será sempre incompleta, porque o contrário é tam impossível
como «deixar .de ter uma certa utilidade»! qualquer biblio-
gl'afia, .

Ora, predicados de bíbliógrafo moderno pos,uía B. Aranha,
mas ao regi tal' e.pécies raras êle preferiu substituir a des
~ri;:,ão pormenorizada pela reprodução zincográfica. Naquela
sua caligrafia curiosa redigia os comentário sequência do es
tudo confrontativo de edições ou de exemplares.

essa caligrafia, talvez consequência da miopia, interessan
temente microscópica, em linha arqueadas ou verticais, cuja
leitura feria a retina dos compositores até lagrirnarem, escre
veu iuómera. páginas regi tando o labor mental dos escrito
re!> portugueses e brasileiros.

Ooenra. Já alêm da fadiga intelectual sem manifestação notória, a
doença atormentava-o. Passava dias no leito sempre traba
lhando, tendo na sua dedicadíssirría, virtuosa e modelar es
pô a a enfermeira caritativa, a secretária devotada, Sempre
lhano e amabilí simo, aS,im ditava inúmeras cartas, ora .olici
tando e fornecendo informações como bibliógrafo, ora agrade
cemlo e apreciando livros, algumas extensas, como esta en
viada ao:

clSr. Julio Ribeiro, Amigo.--S. C.-Belem, i7-1I-i9i4.-Re·
cebi o eu belo Iino de sonetos e se não acusei logo a remes a, corno
era de meu dever} é porque eslava na cama e ainda me conservo e
não podia ler nem escrever. Aitora vou melhorando, ao que diz o me
dico a sislente. e vou cumprindo pouco a pouco esse dever, espe
rando que me de culpem, porque a falta obedeceu a causa de força
maior. E lou na cama ha quasi 60 dias, desde o l'ial<ll ullimo em
que cai com uma sincope, 11a ocasião em que via ir para a mesa os
meus filho e lIeto~ em numero de H. ;\ãl' tive es e prazer porque fui
pal'a a callla donde ainda não ai. O medico as 'istenle diz-ole agora,
de certo para rue alegrar e á familia, que vou melhorando. M im será.

U eu livro é encanlador. Li com alenção o arligo crilico do
Diaria de 1 alicias (cronic<I lileraria do Cayola, que ali sobstilui o
C. de F. (Candillo de Figueiredo)} e as ocio-rr:e do coração ao que
ele diz de ju to xallando o 1'.1101' dos onelos, principalmente a per-

J Palavra de John Fergo. tono Apend. Dic., xx, pág. 40L
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feiça:o deles e a sincel'idade com que foram compostos. que revelam
as boas qualidades do ilustl'e poeta ao par do seu talento e da sua
erudição, fugindo das vulgaridades que não dão lustre e dos exage
ros que caem no J'itliculo. O seu livro tem paginas admiraveis 6 a
introdução tão simples de quem es~reve com o coraça:o nas mãos
sem hipocri ia.~, dá-lhe notavel realc!'!. Minha mulher, que partici
pou do brinde pela gelltiteza do meu nobre amigo, assoCia-se grata
mente ás ,minhas palavras que são aFectuosas.

Abraça-o saudosamente o seu velho amigo e admirador".

Redigiu os últimos escrito académicos já ellférmo, No leito,
reviu o xx do Dicioná1'io e preparou elementos para o pre ente
volume.

Em alternativas constantes de melhoras e recaídas, o sim· Morte.
pático ancião resi tiu meses. aquele outono - de 1914-
a crise foi mais inten a. No dia '8 de Setembro entrou na
fase aguda e '18 dezassete horas e três quartos - no segundo
andar do prédio i44 da Rua de Belêm -. rodeado de na M
dicadis ima espusa, filhos e neto _e dos sen dedicado :lmí·
gos Dr. ArmeJim Júnior, Gomes de Brito e Jt)sé Maria Neto
lnglé , o nos~o saúdo o amigo exalou o último suspiro com
a erena tranqüilidade dos bons.

Vivell em ruidosas ostentações. Viveu como 3 flor que
desabrocbou aromática e veludinea. escondida no verdejante
do arbustQ. espargindo no espaço o odor denunciante da sua
existência, e mirraQdo-se sempre aromática. Viveu como po
bre 'de dinbeiro mas rico, muito rico mesmo, de nobres e be
los sentimentos.

Testemunbo desses sentimento é a declaração testamen- Testalllontll.
t;'lria do teor segointe: .

"Dada a circungtancia da necessidade da venda da minha biblio
thpca, quer na minha existencia, quer depois da m~nha morte deve·se
attenr!er ao st'guiute :

Esta bilJJiotheca representa trabalho C(lnstante de ma'i de 30 an
nos e o iutuito de ser util aos e tudio o: em cujo numero ~e eonlou
sempre o possuidor. Assim se vêem nella colJec\tões que sprá dificil
encontrar reunidas noutras pnrtes e repl'eselllalll de ..jo de colligir
materiaes para o estudo d'importante as IIlJ1ptOS de intere:se PII
hlico e pI incipalmentl! como e/emento dt' orienta .fio noi trabalho'
d'imprensa diaria. Citarei entre outros os que se referE-m a questões
po!illCag e lilleraria taes corno a Guerra Peninsular, reulllão de
eongre~so agrícola, industrial, commercial, d'in truçã.) e outros
pelo quaes se reuniram ct'nlenares de publicaçõ .

Das 1l0l1gregaçõt's celltenarias de Camões, Alexandre Herculano,
Garreu, Marquez de Pombal, se encontram colJigido algun cent~

nare de livros e imprc gOS, que atlestam bem a importaneia do
trabalho feito nps'e período. .

Por e tes e outros elementos de SUlllm:l valia lJibliographica se
vê que esta bibliolheca contem um nucleo importante para a' cl'ea-
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ção duma bibJiolheca popular que pode colocar-~e á disposição dos
estudiosos. Seria convenienle que o tJoverno ou a CalfJara Munit;i
pai de Lisboa a adquirissem em globo para. que não fLca"sem dis
persos laes e Ião importanles valores realisando para esse fim um
conlraclo de venda em Loas condições que desse.m margem a em~c

tuar-se o pagamento cm preslações semeslraes o que se elfectuaria
num pequeno lapso de anllos. .

Calcula-se lJuP. o valor tolal dos livros subirá a !l conlos de
de réis que divididos em i6 prestações dariam qurnhenlos mil réi.
a cada prestação paga aos enle lres.

Seria para lastimar que esla bibliotheca fica se dispersa em
fragmentos aqui e alli, perdendo-se assim um trabalho de tantos all
nos reunido à custa de grandes sacrifit;ios e bastante dinheiro».

ua biblioleM. Da biblioteca de Brilo Aranha pode dizer-se: era um inte-
ressante e rico manancial bibliogt·éHico. «Se o estilo é o bo
mem», a hiblioteca é o escritor. Havia altas rimas de espé
cie bibllacas em todos I)S compartimentos da sua moradia.
Nes es montes encontravam- e materiais para se escrever sô
bre qualquer ramo do saber humano. ~á algures e a sen re 
peito, afirmámos:

« ro Dia,-io de Noticias hombrearam dois el:uditos notáveis:
Sousa Vitl'rLo e Brito Aranha. Adapla-sp-Ihes a frase de Hamalho
OrtigãO: «eram os homens do momento em que se àcham». De
qualquer assunto podiam e~crever na primeira necessidade inadiá
vel do jornal, porque de tudo linham conhecimentos. Vilerbo
profundava a constituição dos assuntos, IIlqlJanto Brilo Aranha
conf,lregava faclos, definindo-os ou criticando-os numa frase. Se é
luais va la e divergente a obra dp. Sou 'a Viteruo, não menos rica
será a de Rrilo Aranha. ão sessenta e dois anos de jornalismo!
Terá rudeza no estilo, mas escreveu porluguês, portuguê' clássico,
sem estrangeirismos lIelll calão •.

Devido a seus r.onstantes labores nunca organizou scien
tificam nte a 11a biblioteca. Catálogo não pos~uja, mas sim
verbetes ideográficos e onomásticos demasiado sintéticos, ma
suficientes para seu guia.

Prova evidente da na paciência beneditina é a «colecção
únic~ .fi homenagem aos que estudam e trabalham». Foi tal
vez o inicio. Até 1908 eram ses enta volumes uniformes, enca
dernação escnra, con lituídos por folhetos ou recortes de jornais.
Centenários e invento, monografias e que Iões da impren a,
biografias e relatos de eleições, congressos e obituário., de
tudo e encontra ne e enorme repo ·itório. Há volume pre-

io os como o que tem a Carta autógrafo. do Rei do Congo.
Po Día volume inter s. autes como o Livro místico de

uma tríbu da Guiné.
ão era rica a Camoneana de exemplares seiscentistas,

ma sim d e pécie invulgares. Mai de mil e quinhentos
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números. Lá estavam as Obras de Luiz de Camões, edição
Jnromenl1a. Era o próprio exemplar daquele camonisla. um
in-fólio único reuniu e colou desde os cartazes e {:onvites até
ao rótulos para garrafas, involucros de cigarros e pequenas
le.mbranças comemorativas do tricentenário. Em dois volumes
arquivou recortes de jornais diversos registando os factos diã
rio5 des a comemoração. Ufanava-se de que tais «documentos
não e encontram noutra wlecção de amador». Justo e inve
jável envaidecimento. outra colecção afirma o seu paciente
engenho: para o estudo dos extraordinários sucesso. do pri
meiro quartel do século XIX em Portugal, reuniu seiscentas
e pécies. Iniciou esta colecção adquirindo, - com muito sa
crifício - os livros ôbre O assunlo exn;tentes nas livrarias
do. jurisconsultos Monteiro de Albuquerque e Amaral i, -e as
espécies oferecidas pelo Visconde de Alenquer 2. Prevendo a ex
posição bibliográfica concl3rnente à guerra peninsular elabo
rou o catálogo d-êsse quinbão valioso da •ua livraria. Está im
presso com o título: Nota ac(Jrca das invasões f1'G'Tlcesas.

ão somenos cnrioso é o album das artes gráficas: -lis
tas de repasto, convites para saraus, programas de diverti
mento , tudo quanto de insignificante a arte tipográfica pro
duziu e o nosso biografado obteve.

Mora estes coleccionamento , qual o mais curioso, havia
o' volumes em tiragens especial., limitada, o livros invulga
res e raros. Todo êste tesouro biblíaco representava inúmera
canseil'as, sacriflcios ignorados. IQuantas recreações necessá
rias ao seu espirito fatigad'o, preterida por um opúsculo raro I

Seria, pois, altamente lamentável disp~r5ar e ta ubérríma
fonte de subsidios necessários à bistól'Ía literária e artística,
s ientítica e pátria: Para efectuar a: disposiçõe de Brito Ara
nha foram envidados e baldado. e forços para o município
aqui icionar e, a riqueza gráfica.

Em fevereiro de 1916 a Inspecção das Bibliotecas e Ar
quivo~ adquiriu os livros do falecjdo jornalista pel-a ínfima
quantia de 11m conto de réis3 . I-louve porem uma condição

_ 1 Refere.se, certamente. aog irmãos Domingos e .Toaquim Monteiro rI,
Albuquerque e Amaral, respectivamente desembargador e advogado da Caga
da Suplicaçao de Lisboa.

:!. Visconde de Alenquer, Tomá~ de ápoles Noronha e Veiga, cunhado
do notável uesenhador falecido, Manut::1 de Malledo. e do CO!lde de Malledo.

3 Foi o in~pector Sr. DI'. Júlio Dantas queul oruenou a compra. Vpr 
a prop6sito O Seculo de 23 de Fevereiro de !l1i.o,

Raul Proença, elu HH8 ~ cr,weu a prop6~ito: aA biblioteca de B_ A.,
adquirida em i 917 por eiscentos C cudos, tem diversos folhetos obras
literárias assim como artigos e llr!lo vário. coler.cionado pelo paci ute
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verbal. justificativa da insignificância; manter íntegra aquela
já famosa biblioteca. Havia o precedente com a de Fialho de
Almeida i. Com o movimento re\'olucionário de 190 a direc
toria da BilJlioteca Nacional foi as umida por Fidelino de Fi
gueiredo. Na opinião dêste biblioteconomista: «Havia naquela
grande catedral mnita capelinhas ... e com os livros compra
dos a Brito Aranha 2, ia-se fazer outra» 3. Isto era grave. «Para
e\'itar mais esta desnecessária complicação de serviços orde
nou a disper lia dessa livrarias pela várias secções» I,. En
tretanto a de Brito Aranha devia manter-se integra visto er
condição - ainda que verbal- de compra. Em 19t9, Fide
Iino de Figueiredo, declarou públicamente «que ainda está em
grande parte encaix"otada, Dum comparlimento da secção ul
l'rama1'1:na» .

Brito Aranha legoú ã familia com a preciosidade da sua
biblioteca, a honradez do ell nome e a illtegridade do sen
cari\cler; aos vindouros a sua obra literária.

Para apreciação em conjunto dê 'se interrompido labor
impõe-se a consulta da sua bibliografia fi croDológicamente ela
borada 6, com bastante dificuldade por não existirem nas no 
a~ bibliotecas alguns dos seus livro' que, êle mesmo, não

po suia:
INVE TÁRIO BIBLIOGRÁFICO

L O casamento e a mOl·talha 110 cell se talha. Conto original. Lisboa.
1853. Saiu na Revolução de etembro, n.O 4684 e 4685.

2. Uma tradiçüo ,'pli,qiosa. L,enda, por Emilio Castelar. Lisboa. Typ. de
J. G. de ou a eves. f856. Op. de 30 pág.

investigador. Ainda está encaixotada.- Cf. Publicaçues da Biblioteca Na
I)ional, vol. I e único. 191 , pág. 29. Esta nota tem inexactidões, como
se vê.

J José Valentim Fialho de Almeida deixou expresso no seu te tamento:
«Todos os meu. livro' nacionae' e estrangeiros, f\m brochura Oli enca

dernados os lego à BilJlioteca Nacional de Lisboa com todas as estantes que
h:lja na ca. a de CulJa e ViUa de Frades ... ».- Cf. Follra de BPja, D,O 948,
9 Março, 19B.-;- Logo não pra JÓ"ico aplicar a r. tantes a outros li\'l"os.

? Aliá à Ex."· viúva de Brilo Aranlla.
3 Cf. Fidelino de Figueiredo. Como diriui a Bibliotheca Nacional . .. Lis

boa, i 919, pags. 5 e 8li.
4 Cf. Idem, pág. 86.
5 Êste inventario refunde as auto-bibliografias publicadas no: Dil)

vols. VII pág. i1-!3; XXII, pág. 235-2/18; H, págs. 449-422; HI, pág.
69;-700. Factos e Homens do meu tempo. III, pág. 32i-326.

6 Os números antecedido d asterisco indicam os e .:ritos dispersos, e
O em a leri eo o volume e folbetos.
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'l'raduzitla do n.o 655 de La Iberia. Foi pu~licallo nos n. os i16 e ii7
da Civilização.

:i. Guia do parocho /lO eJ:e/'cicío da seu minislerio ou manual completo
das obrigações, direilos e privilegios dos parochos. (Com appelldice: duas
orações de Jlfassilon). Lisboa. i85B.

«A esta edição seguiram-se outras pelo mesmo editor, mas com
as quais o compilador narla teve por se lhe haver dado oulra orien
lação. - B. A.!>.

4,. A galem do senhor de Vivonne. Romance de Amedée de Bas/' Segunda
edição. Lisboa. Typ. de J. G. de Sousa eves. i857. 68 +xv pág.

"A. primeira ediçãO s~ju em folhetins no Rei e Ordem" .
... L Chronique lJo/'ltt,qaise no tOmo nlo pág. i U. La Revue Espag1!ole,

PO/'ln,qaise, 8résilienne et Hispano-Americaine, dtl Paris.
5. Viva o papa / Tradução. Lisboa. i857.
• ~. As 1Ilamvilhas da sciellcia. Tradução do espanhol in : Anhivo Pi/to-

resco, li, i858, págs. i50, i58 e i65. . .
* 3. A Educação por T. Dufour, extracto tias «Entreliens d'un \'ieillardl>,

iII; A/'cltivo (am.iliar. OtlzelDbro, i 858, pá~. i25.
.. 4,. A mul1w' nas diversas "elaçães da {amilia e da sociedade. Páginas

vertidas dos «Aponlamenlos para UIU livro de D. Severo Catalinal> in A,'
dtivo Pilt(}resco, II. i858-i859.

* 5. Qlúnta dos Ma?'queses de Fronleira elll S. Domingos de Bemfica.
Desenho de Nogueira da Si! va, in idem, i859, pág. 265.

5. O Papa e o Cvngresso. Lisboa. T.IfP. do Futuro.:S. d. [1859J. ifi págs.
8aiu anónimo.

"Vtlrsão de um opusculg politico all'ibuido a alto personagem
francez nas suas divergeucias com a curia rOlllana. D'dle se IiZtl
I'am muitas edições em varios idiomas por instancias do govemo
francez. - B. A.».

". 6. Diceional'io Bibliographico Porlugttez~ arligo na Politica Liberal
n." 9~, de 24, de Ago to de l8611, reproduzido no Dic., VI, pág. 33-36 do fim.

.. 7. A Bóa, artigo in Archivo PiUoresco, JI/, i860, pág. 57.
'" 8. A {ilha do lna/·. COlltO valenciano, in Archivo Pilloresco, IV.

i86i. .
• 9. Que é o goslo? Carla dirigida a uma dama por Antonio Vicente

Amault. Versão, idem, IV, pág. 237.
6. O Impel'ador, Roma e o Rei de ltalia. Lisboa. TI/P. da Futuro.

'em dala. Foi impresso em 8tltembl'0 dtl ~8fi1. Op. i6 págs. Tradução anó
nima.

7. Os jesuilas elll 1860. Lisboa. Typ. de Sousa Neves. 1 61-
Opúsculo de 3~ pág. da aUloria de Ch. Habeneck, com prologo fir

mado por «B. A.•) e nota do tradutor. Esgotou-se em pouco tempo aindo
2.- ed. com o título:

8. OS.lesuitas e La::.at·islas. Segunda edição, acrescenlada. Lisboa. Typ.
de Sousa Neves. 1862. Volume de iUO pags.

Nas primeiras 37 corre a advertência e íntrodução firmadas por «A. fI».
Depois o tedo, e nas ult.imas lO um novo apêndice. .

No Dic. já ficou notado a propósito :

«Esta producÇão mereceu para o auctor uma congratulação do
sr. Vitor Hugo, em carta datada dtl Guernesey a n de Junbo de

. i862, a qual foi publicada com um artigo encomiaslico em o n.O 8



do vo1. V11 da Ji'rderaçiio de 2~ do dito lIlez, e pelo Ulesmo tempo
rc'produzida em todos os jOl'llaes liberaes de Lisboa e das provin
cias, llomo dOllUlllento Uluilo honroso para aquelle a ljuellJ se en
dereçár<l>!.

Posteriormente, o men bibliografado ainda ~otou :

.A extracção dêsle nOlabilissirno opusculo vertido do fralJcês
e auotado foi rapida e tão eXI.raordinaria no meio português ljue
POUllOS meses depois se fez a seguuda impressão, duplicando-se a
tiragem e allre Ileutando-se-lhe alguns t'sclareciLJlt'ntos indi pensa
veis, historillos, a proposito da gravíssima questão das congrel!a
ções religiosas no ensino, que naquela epoca se ventilava COIII de
susada energia e audacia, entre os elementos verdadeil'ámente Iibe
raes em Porlugal, entranclo em controversias vigorosas e vibran
tes nas quaes entravam em fileiras cerradas escritores e oradores
de envergadura. A sllgunda ediç~o lambem se exauriu em pouco
tempo e teve a recommendá-la a noticia de que fóra condemnada
pelos jesuitas em Roma.-B. A.» .

.. iO. Quem erra e se emenda a Deus se encommenda. Conto popular, il1li
ta~ãú de Espinosa, in Âr-chivo PitlO1'esco, \'. f~62.

9. Â glorificaçiio da impr·ensa. (Homenag-em a Vital' Hugo). Lisboa,
1.862. Oiscurso pronunciado em Bruxelas no banquele dado pelos edilores
Lacroi:'{ & Vt'rbrt'khoven. É versão de Bdto Aranha, com a noticia do Fes
tim dos llfiseraoeis. 8.· edição do autor. Tiragem limitada para brindes.

* f I. Corveta brasilei'ra lllmpm'ial 'I1lUl'inheir'o» in Archivo Piltol'esco, v,
1.862, pá\(. 297.

W. Lendas, t1"adi~ues e contos hespanhoe . Colligidos e tmsladados POI

Brito Ar'anha e relistos pol' A. da Silva 1ullio. Lisboa, Paula, FerTeira. Tip.
de J. G. de Sousa Neve. f8ti2.

ão dois volumes l:úlll artigo publicados no Archivo Pilto1'esco, Civi
lisarão, ele. Cl'. ]Jic., YlI, pá)!. f2, 11.° 4.f~7.

* f2. Fel11ão Pel"eZ ChUM"UChiio. Tradição galega da idade média, iu
At'chivo Pittoresco, VI. i863.

. fi. Glor'ificacão do act01". A Joaquim José Tasso. Lisboa. Tip. do "Fu-
turo» i86li:. Op. de f9 plÍ~s. .

Edição do autor reservada para ofertas.
.. f3. O estilo e o homem. Conto campeslre de D. Antonio Trueba, iu

Archivo Pitt01'e~co, VU. {86li:.
'" H. Os embr·iegados. Conto popular de Trueba, in .fl1-chivo Pittoresco,

vu. { 64:.
., iii. Abençoada s~ia a (amilia J Conto de '1'rueba, idem, VlII. 1865.
* f6. O Embllstei1'o, idem, VIII. {865.
.. 17. J1erdadeit·u amor' da patria, idem, VIlI. 1.865.
.. 18. Os cegos, idem, V1II. { 65.
'*' !lI. Os Hipócritas. Folhelim no Dial'ia de oticias n.· 1.26, de 4, de

Junho d i865. f

• 20 A imp1'el1 a na China, in Archivo Pittoresco, VUl. f865.
t 2. Almanach de Bernardius para 1 70. Anedoctns, ballo'idade~, satJfl"as,

l/Iaximas dito e carapuç/ls etc. Publicado por dois. Homens Pacatos. LisboCt.
TYlJ. Cast'ro lnniío 1869. Opúscnlo de 72 págs. da autoria de Brito Aranha
e TIto Augu to de Carvalho. -Cf. Dic. XlX pá~. 289.

.. 2L O que ea obrigaçiio. Conto popular, Archivo Pütoresco, VlIl. i865.

.. 22. Os pedantes idem IX. i866.

.. ~3. A conver8ação, idem, IX. i866.
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i 3. O Bom senso e o bom gosto / - / Humilde parecef' / de / Brito Ma
nha / - / com uma corta do senhor / A. F, de Castilho / [vinhetaJ Lisboa /
Ltvt'a?'ia Antonio Mm'ia Per'eira I 50 Rua Augusta 58 / - / 1866.

Nas págs. 3-!:J insere a .eal'ta ao amigo SI'. António Maria Pereira, da
lada da Travessa da Espera, Lisboa, 2f de Janeiro de 1866.

"Pertence á serie da extensa e afamada conlroversia Jiteraria que tem
a denominação de "Bom senso e bom flosto". na qual entraram a maioria dos
escl'iptores que então figuravam na republica das boas letras, tanto no pe
riodismo quolJdiano como fora dessa acção intelectual",

"" :24,. A ambiçiio, artigo in Archivo Pitloresco, IX, f86ti .
.. 25, i1 vaidCJde, id,
.. 26. O que é ter camcter-, ido
"" 2']. Os ridiculos, id,
... 28. Os charlatães, ido
.. 2!:J. O pr-imeir-o anwr de um 1'ei por Julio de NOlUbela, id,
• 30. Hospital da Louzã, id,
• ::H. O homem ent 9rande em qualquer' condição, ido
"" 32. Rc!sca, irl.
,. 33. Origem das pr'ocissões, ido
,. 3~. :Moleta., ido

, • 35. A mendicidade, ido
"" 36. Biogr'apho e Biographia, ido
,. 37. A nobresa na China, ido
... :Hl, A fabrica de 'vidr'os da Alarinha Gmnde, id., XI, i868,
.. 39. Cr'istiano GeUert, id .. Xl. 1868.
• !lU. Vil/a da Povoa de Varzim, id., XI •
.. 41.. O Instituto de França ao Sr'. bmocencio li','ancisco da Silva auctO!·

do Dicoionar'io Hibliogr'ophico Por·tugllez, id., XI. i871.·
i 4,. Elementos de C/lol'ograpltia de P01'tugal. Lisboa.
Foi posteriormente Plleol'poraào na 2." edição do livl'o:
Hí. Leitu1'as / Popula'res, Instructivas 8 hJomes / colligidas / pam as

escólas / POl' / P. W. de B1'ito Ar'anha / - / Approvado pela Junta, Donsul,
tivfI de Inst1"lwção Publioa / - / (Diario do Govemo de 1 de Julho de 1871).rN'lIm filete em /rmlla oval: Preço 250 1'éis] Vende-se / Em casa de - Rol
lund &; Semiond / a- RUfl Nova dos Jljm'tJI'-es - / 1871.

Vol. de i2 inn. + i74,+ 2 págs. de indice. Ao froj'ltispício segue-se a
detli calól'ia : "Ao Senhor Dom Pedro II IlIIperador e Perpetuo DefensOl'-do
Brasil. O. D. C. Pedro Wencesl~u de Brito AJ'anhau. Na pag, 7-U começa
a carta ao Imperatlor, escrita em •Lisboa. no dia rio desembarque de V. M. I.
/Iesla eidade aos 2i de junho de 1.87iu. Na pago i3 nova dedicatória, trans,
crila a flágs. X"lI. tlluitos dos arligo!, déste livro foram publicados no Ar
chivo Pittoresco.

• 42. Cr'ein em Deus. Conto de TJ'Ueba, publ icado em.folhetim no Dia,'io
de Noticias. i87L-Cf. Dic., XVII, pág. 246, n.· BI8,

.., ~3'. O Tio MisPria ido no rnc:smo jornal. i87i - ido n,· ! H9.

.. 44. Os filhos de Matheus, ido no mesmo jornal. 187f.-id. n.· H20.
• 45. Gt'amrnatica parda, ido no I/lesmo jornal. 1.87i - ido n.· H2f.
.. !l6. A felicidade domestica, ido no mesmo jornal. i871 -ido n,· H22.
i 6. O Primeiro) Livro da Infancia / das cidades, das vil/rIS edas aldeias /

aI! / A. B. C. / para meninos e adultos / por / P, W de Br-ito Aranha / Do
instituto de Coimbr-a / = I (amado de 60 gmvur-as) / - / Lisboa. Editor-e.
Rolland &; Semiond / 1872. o verso do fl'ontispício: Typ. Sousa &Filho 
Rua do None Hã. Abl'e o volumito com os pareceres acêrca do mérilo
de ta obl'a por João José de Sousa Teles e João de Mendonça.

No Dic, declara-se que em ~894, tinha esta obra quatro ed, de 20:000
exemplares,
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:1.7. Leituras / POlJulares, Inst1'uctivas e Momes / colligidas / Pam as

escolas prl11wrias / pOl' / B1'ito Aranha [Denlro dum filete oval:] Nova edi·
çiio / ado,'nada com 01'({vuI'as / Lisboa I lmpl'ensa de J. G, de Sousa Neves /
65 - Rua da Atalaia - 67 / 1872. Vol. de 8+ :1.3'1+ 2 págs. de illdil:e.
Porlada iluslrada por Caelano Alberto da Silva tE'ndo ao allo o lilulo e em
baixo: «Editores Rol/anel & Semiond :3 -Rua ova dos Martyr~s- 3".
r a pág. 9 a dedicatória, já citada, a D. Pedro li.

"Faz consideravel diffei'ença da primeira edi ão. e póde con
siderar-se outro livro com intuito idenlico. Tem no principio uma
carta de approvação do Ex."'o Arcebispo de Evora, D'E'sle li\Tinho
contam-s.e já nove edições, cujas tiragens excedem 6U:000 exem
plares. E a obra para as escolas primarias, cOlllparada até com
Idênticas no estrangeiro, mais barata e de mais varIada leitura que
se conhece. Foi adoptada em lIumero as escolas do continente do
reino, ilhas adjacentes e ultramar. Em geral, as edições fazem dif
ferença umas das outras». B. A,

~ão con egui ver exemplares das eclições posteriores,

iR. Lagrimas / e / Saudllde$ / (Duo$ palavl'Os ao SI'. Theophilo Ottoni I
acercu de Rebello da Silvu) / por / B"ito Aranha ffilete ornamental] Lisboa /
Imprensa de J. G. de Sousa Neves / 65-Rua da Ataloia-67 / 1872. Opús
cul/) de 48 págs., :1.6:3 X :1.10, com retralo - assinado V. Roiz - e (ac-simile
da assinalura de Rêbelo da ::;ilva.' .

a pág. 3 a dp,dicatória: "A Viuva e filhos de R. da S. como sincero
e re peiloso testemunho devido á venel'anda memoria de seu marido e pae»,
!a pág. 5 outra dedicatória: "Ao SI'. Theophilo Olloni auctor fio estudo

crilico acêrca de B. da :5. corno preito de profunda consideração, leal con-
fratel'llidade e perdurável alfecto». .

Acêrca dêste folhp.lo elucida-nos o aulor que: "foi como uma resposta
ao ilustre escritor brasileiro e saiu primitivamente em folhetins na Gazeta
do Povou. - Dic. XVII, pág. 24::1. Foi posteriormente republicado no volume
Esboços e Reco1·daçõC$.

19. Memorias hist01'ico-estatisticas de algumas 'vilas e povoações de Por
luoal, com documentos ineditos, P01" Pedl'o Wencesltt.u de Bl'Uo Aranha. Lis
boa. 1871. XVI +333 +2 pá~.

20, As Al'mas pela Fl'Ullça f / Scena dramatica I offel'ecida a / Viclor
Hugo / POl' / Br'ito Aranha / ltepl'csentada 'com applauso no Theatl'o do G'II1I&
nasio LJramotico / - / Lisboa / lmpl'ensa de J. G. de Sousa Neves / 65
Rua da Atalaia-67 /1870.

Opúsculo de 3~ pág. assil\~ jislribtúdas: 3-5 com a carla a Vítor
Hugo -, datada de Li boa a 25 de Janeiro de :l.87i; -'7-12 a scena; 13-:1.5
tradução da carla em francê ; :1.7-21. tradução do acto; 2~-23 «La Mar
seillaise)); 25-32 juizo da imprensa portuguesa e estrangeira.

Foi repre entado pela primeira vez na noite de 4 de Janeiro de :1.871,
pelos actores: Bras Martins, Álvaro, Abel e Elvira. A propósito cf. págs. 25:1.
a 256, vol. II. Factos e homens do meu tempo.

• 4,7. A Fabrica, conto moral e social, publicado no Dia1'Ío da Noticias,
i872 - cC. Dic'J XVII, pág. 246, n.O H23.

2:1.. Compendio de chorographia do B"azit para uso das escola$ de ine
tl'UÇÜO prima1'Ía. Lisboa. 1 72.

• 1~8. O Remorso, conto Rocial publicado no Diario de Noticias, 1873
cf. - Dic. XVJl, pág. 2!.l:6, n.O :1.:1.2:1:.

49. Os Deuses e os operarios, de ElI}ilio Castelar, com introduçãO. Irl.
:1.873, id. n.O :l.ü!5.
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50. A Indepel1del1cia de Porlugal e a instl'uçüo pública. Di~curso proferIdo
na sessão wlenrl da Coulissão Primrliro de DezemlJro de 16'1,0, no ano de 1873.

.. 51. Nos caseb,'es do LOl'eto, adigo no x B1'inde aos senhol'es assignantes
do Vial'io de Noticias. J87~. .

22. Emilia dos AlIjas. Esboço bjogl'<iO~o. Lisbàa. I01P. de .I. G. de Sousa
['aves. i '74.

O 5te opúsculo rle i6 pág. com o relrato da famosa actriz, a tiragem
foi de iDO eX"llIplares dtstinados a. ofertas.

23. Esboços / e / Recordaçues I ]101' I BI'ito Aranha / -0- I Lisboo I
Typog/-apllia Universal/de Thoma::. Quilltino Antunes, Jmp"esso,' da Ca (b

Real I Rua dos Calara tes, 110/ - / 1 75.
Nésle volullllnho de 2::Hl+l pág. de indice encorporoM os seus escri

tos: erA 111llepeudeucia de l'orluga!>l, d: curso, el'. n.· '" 50; .0 dia 2i de Julflo
de 1833.; ecHebello da ilva» anter'iormenle publicado eUl opú culo; d.
n." ; ecA Villa e o Caslelfo ria Louzã"; ecQuatro hora na Gollegã";
"Paulo Veronez e a ll1quisiçãO"; "Festa no Cartaxo.; ecO contra-almiranle
Celestino Soare ll; ecO Sr. Silveslre I1ibeiro»;" autos e Silva»; «A gravura
de madeira em Portuga.l»; (,Três (luintas>J; «Brás Martins»; .,0 ln titulo de
Frallçall; ec~1anoel .Ioaquim Afonso,,; <,Fradesso eh Silveirall; "O Gabinele
Porlu~uês de Leilura no Bio de J:lneiro,,; "Carvalho histórico»; "O palrão
Joaquim Lopes, , .

.. 52. Só, artigo no XII Brinde aos senhores assignantes do Oiario de No-
ticias. '1876. '

~4" A. / Gravura de llJadeim / e/n I Portugal / Est'lldps em todos as co
pecialidarles e dive1'Sos est!llos I lJor / J Pedrozo. / com artigos descI'iptioos /
por I Brito AI'UJ1ha / Lisboa -1876. I Empl'esa Horas Romantioas, edital'((.
1 76. Lallemant FI'IJres, TUp. Lisboa.

lmpol'tanli ima colecçãü de gravuras do profe SOl' ua Escola de Bela 
Arles, João Pedroso, com arligo~ de crilil'05 de Brilo Aranlia ôbre: (,Ca ti
Ibo .. , "Paço ue D. Manuel elll Evora», «Na marlilenl dú Douro .. , "Parochia
dei-rei O J\Ianuel ll , «Ca telo ue Almourol", «(luadro de Anunáação Jl , "Um
Crislo", ecA quinta ue lIfonserrateJl, "Caslelo de Alvilo» ecBarco da Uba tia
ladeirao, «Clauslro do ilencio em Sanla Cruz de Coimbra», «O PorLo da

Ericeira!), <,Transporle Se,.apis", "A Se de Lisboa em 17;)5», ,.[nundaç·ão
em Miragaia .. e «Nos arredores de Condeixa»,

>I' 53. O Vetera/lo da Bandeim. Folhelim com o reli'alo lIo b:ografauo An
lónio da Silva, in O:a,.io lIlastl'ado, fJisboa, 24, Julho de 1879.

* 5~. Uma I'omaria ( l'nhor da SeITa), artigo in O Globo lIlustrado n.· 11,
Li boa, I!l tlrl Março de 18 'O.

* 55. Costumes do farto, ido n.· H, de '1 de Abril.
25. Camões / e I Os Lusiadas I - I 15 0-18 O / - / Idéa da Ressur

reição da Patria / 0:8VlI1'SO recitado na semio so/emne I da Associação dos
Jlelhoramentos das Clos~es LabOl'iosas, no 'dia 7 de junho I 71(11-a a inaugura
filo do I'etrato de Camões I por I Brito Aranha. [vinhela] Lisboa I Typogra
phia Universal I de Thomoz Quintino Antunes. Imp,.essor da Casa Real/Rua
dos Calafates, 110 1-/ 18 O.

Opúsculo de 16 pág.
26. Processos celeúres / do / Ma1'quez. de Pombal / - I Factos curiosos

e Escoll'lalosos I da sua epoca I - I Oocum~ntos historicos inéditos / - /
17 2-1 82 l-I PaI' um allOnYI1W [armas reaes portoguesa.] f,isboa /Ty
POIl/-opltia Universal/de Thol1laz Qumtino llntunes, ImpI'essor da Casa Real /
Rua <jos Ca/afotes, 110 1-/ 18 2.

Esl~ 0pú:iculo de 93 + ~ págs, aíu anónimo «não para fugir à re pon
sabilidade moral mas para ter o capricho acaso pueril de poder enlrar em
concorrência de apariação de lTIeus rabiscos e ouvil' os Arislal chos que não
oubessem que falavam dianle do aulor., - Cf, Factos e Bome/ls.

r



Nota o aulol': 03 edição d'eslc lirl'inlJo foi de l:;)UO exemplares. Es
crevI-o. B'uma semana e ,-j que se exauriu 110 mel'~:J.do em pouco mai. de
um mez. 'urrca rel'elei lia imprensa que era eu o au..:lol'''. Dic .. X\'J[, pago 2'1.3.

Camifo escl'el'eu no Perfil qo JJlal'quez de }'omblJ/, 2." cd. pag. titi :

"Foi publicado, no pl'oximo passadil abril em L~boa, UI11
opu cu!o auonymo inlitulado Proces w celebres do D101'q!te~ di Pom
bal. Faz men ão muito llccinta do proces o pleiteado E-Dll'e e
lJ:\ 'lião Jo é de Carl'alho e GOllçalo l:JJri 101'ãO, e diz yUIl nunca
se soube Pal'" ondc G, Christovüo sah'iu ou .\C lllOT'!'ell no Fõrte da
Jllltqueim, O Mal'quez ele Alorna nas Pl'isoells dr) JUIlf)//ei1'U OCCll
pa-se exlensamellte de Gonçalo Chl'íslov;io e de eu obrinho José
Bernardo. AOlbo - ele sabil'am em i 77 7 e m01Terilm,. pa~sado
annos, lia sua· casa de Villa Re<ll. f'\o Lômo II (.\olasMa lIist())"iarlJi
D. Jbsé r pelo 1Il', Simão SOlüno vem a lista quasi exacta do
que sabiram do Forte da Junqueira, e entre este esl<io O ,mencio
nados Fidalgos de Tl'az-os-Monte'. A pri 'âo do adnlgado Fi',IU
ci ~o Xal'ier Teixeira de rrrelldonça foi molivaàa. COliJO referi,
por ler eIle. sido o red;rolol' de uma ueOJ'1l&enlaçâo conbra eba tião
de Carvalho, aprcscnlada a D. José por Marliubo Velho qu.e foi
degredadb para a Angola juntamenle com o arlvogado Francisco
Xavier. O ano!1)mo diz que o Condr. de Oeir3. foi <lgJ'aciado com
ú titulo de Marqll z de POlldJaJ em i760. A dala nITo é corl'ecla.
Esta wcrcê foi dalada em i6 de Selelnlll'O de J770. O anonymn
provavelmellte guiou·se pela Resel1ha das {amilias litnlares do
"eino de Portugal, ond e encolltra o erl'O. O opuscuJo, 58111 desa:re
de -ta inadvel'lencia, telo mererimento».

2i. DicL'ional'io / BibliofWapltico Portugllez / Estudos / ele / ImlOcencio
FI'uncisco da ilva / appliclIveis / a POl·tugal e ao Bmzil / cOnlilluados e
ampliados / paI' / Brito Aranha / em virtude de COlltl'ato celeb1'{ulo com. o
!lOuerllo 1J1JI·tugup.z / TOl/lo DeciTllo / [Tel'ceiro do Supp/ementoJ / H-T / Lis
boa I' Na Impl'eIl. a Nacional / ?IOCCc.Lxxxm.

Ao fwnllsgicio ague-se interc?lado o I'ptralo de B. A. cm fOlha f'spe
cial, eln frente da dedicatória: nA memoria de lnnocen-:io Fraüciaao da

ill'3 o mais in igne d . biblio~l'aplJosportuguezes D. O .eu humilde e gl'ato
amizo, discípulo e admirador Urilo Aranha/', d.epois das _'XIV P:lgS. de advt:r
léncla +409 Hág . de texto e i com o iudiG:e das 1.5 est. em j)g.. e pe
ciai .

28. Diccional'io Biblwgl'apltico (!'ronl. iilUaJ ao do tOmo xj Tomo de
cimo primeiro (Quarto du Suplemento) PI'imeiros guias dos lamas) a X. Lis··
boa. Imprensa t'iaciollal. ItlOCCCLXXX1V. Vol..de 320+i pág

29: MI'mol'ias histol'ica-estali#ticas de algumas vilas e 'flQL'aafões de PaI 
t1l9C11, e~. 2.' eillção. Li-boa. António Iaria ~l'rejra. editor. Perfeitamente
igual à\i.· edição.

3<Y. EX7Josiçüo Al!1'Ícola de 18 4 / na / Kml. Tapada. da .Ajuda / - /
lnstl'1lr.riio Agricola / Gmpo VIll- Classe XLVI / - / Biblio,ql'aphia / - /
Expo ilo/', Brilo Aranlta [armas do reino} Li boa / Imprensa Nacionall 1 84.

Optis~ulb de 4,6 pá~s.

31. Diccwnario Bibliographico Português. (Front. igual ao elo tOmo x).
fOmo XI!. J. Lx.' llllp. "ac. ~DCCCLX."\XW. Tol. de 4:fá pálk

* 56. O· Alenen ClJmlllel'cfal. 'ua fundaÇ,iTO e dlfimlldddes., esIol'Cps pa.ra
o seu desenvolvimento. O nortug.ueses no Brasil e a el.a se. cnmercial, ins
titul dé benelieêneia e in truçãl>. O Ateneu Comercial.' U Lict:l1 L.ileràrio·
Pbrtugnê , comparaçãe , triunfo do ensino. Confenilláa realizada em 21
de Dezembro de i M no Aleneú Comercial de Lisuoa.
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32. Sociedade de Geogmphia ãe Li:;boa I = I Subsidios I pam a Illistoria.
d9 jornatismo / lUIS / pl'oz;mcias ultmman'nas pOl'tugucsas f pelo sacio I
Brito Aranha [ilrlllas reais] Lúboa I Imprensa NacIOnal /18 5.

Qpú~cnlo de 27 pálgs. com oilo brasões de armas das províncias.
~. 57. SoccolTamos a He~panha, altigl) na 2." pág d'A Peninsula, numera

uni~o colaborado por tip6grafo:' en. auxiliú dos povo da Anúaluzia.
llu lraçõe dt' João Pedroso. Lx." Imprl'n a 'acional. i885.

.. :J3. Se.lJllflulo. Artigo no 11.° único de homenagem a Capelo e lvens.
lo lle SeLembro d~ 1 ~85.

5U. Camões e a Batalha (excerplo) a pa.g. i70 do Al7llanach I do ,
Diario de Policias / pam 1886 I-I Publicado pelos quatro '·edaclores. elTec
tivos I e o gerente dlt mesm.a (olha I Albino Pimentel / Anlonio Simas I Baptista
Borges, Brito d1'Ctllha e João de Jl./emlonça 1-- / Primeil'o anno rannas reaes}
Lisboa. Typ. Un.i'llersaL. .• 1885.

«< tiO. Notas para uma bibliographia de Restar/1'Oçiro, arligo no opúseulo
históri~o : A ReSlalll'Ução de Portugal. Lisboa, i 85.

33 Dweiollario Bibliograpllica Português. [F'ront. i;!Ual ao do lÔmo xJ
7'ól1w cléczrno terceiro ~sexlo do Suplem.ento). LJJ." 1l1tp. Nac. MDCCCLLXXV.
385 págs. e 9 estampas.

• til. Um euerpto (noticia biogl'álica de Caldas Aulete) in A Imprensa.
Fe'/erl'iro de :1.8 6.

~,62. Elogia historico do archilecto Lucas José dos Santos Ferrei,'a in
Real A~sociarüo dos An:hitectos li AI'cheolorJos Portugueses, Boletim Archi
tectollico e (l'archeologia. 2." érie. 01. IY. i886.

3'l. Brinde / aos / Senhores Assigllantes / do / DiaTÍo de Noticias I Em
1 6 [num3 vinheta de combinllção:] Mendes Leal !unio/' I Lisboa I Typ,
Univ ersrtl ! Im]l1'ensa da Casa R~all Rua do Diario de Noticias, 110,/ - / 1886.

Volume de :1.60 pá.:.;s. com o retrato do bomenageado e faccsimillJ' da.
a sinatura do me.mo. Alem de memórias válias politicas e Jitel'árias, ae~rea
do ilustre escritor tem «uota bilJliográfka:.s)). .

• 63. O ViSClJllde de JeTomen/ta., aFtigo in Ol·cidente. :1.887 .
... 61. O Poder do Oú'o, artigo iII O Civilisad01·. Ano r, n.O ~. Ponta DeI·

gada. i t de mal'ço> de il887. _
., 65. Acudam aos que snffrem, 31rligo no número único: No Tejo. Gri

nalda Littermia. L'. typ. El::evirian.a. -R. do, Inslituto Industrial. :1.887.
... 66. A Illdependencia da Pát1'ia, arti:.;o no- n.O 20, especial, do jornal

Independenâa e Ordem, :I. de Dezembro de :1.887.
35. Diecion(lI"io BibJiographiclJ Port!6{)ués. rFrant. igual ao do tOmo xJ

Uma décimo qUaI'to (sétimo do S1tplemenlo). Lx." Imp. fYac.l\IDcCGLJcrX.Yr.
4.3:1. +3 págs. e 33 estampas.

36. A obra monwnental I de / Luiz de Camües / -.- I Estudas bi
bliogmphicos 1 de I P. W. de Brito Aranha / antigo jamalista ; da Acade
mia Real das Seieneias ue Lisboa; / do Institl~to HtSUJ1"ico, Geagl'aphico e
Etno'ogico do Brazil, da Institul,o de Coimbm I e de (Jtltl'aS c01poraçàes fitte
I'DI'ias e scientifieas naeionaes e estrangeiras / -~- I Lisboa I IlTlprellm
Nacional I 1886.

Vol. de 4,31 p:l~. + 2' fis. +i de il1Jice' e outra com o coloron decla
rando que 6 odginal do tômo presente começou a. eo~igir-se para. a impres
s[o em Janeiro {te f 86, e a impressw lerminou em Detembra de- f887.

'. Iáem, vol. rr (rfollJiSl'icio iguat ao 1.0 '"01.) Tem 4,4,(l págs. + i 11. de
lIld. +i de corofon inditlando que foi organisado e impresso. de De~embro
de i887 a Fevereiro de 1889.

AtcrciIL dêste lr.lbalho ,. ~. xvn, pág. 2~5, n.O f095.
37. Di6cionario BiJlíographicD P01'ÚLguls. [Pronto igual ao do t6rno xl

Tômo déci17W qvint(J(oilallO do Suplemenfo). Lx." lrnp. Nae.l\IDccCLxxxvrn.
MO +~. pigs.. e 6 e&tampa .
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38. Elementos de Cltol"ogrophÍlt do Bmúl. Lisboa. 1888.
39. Contos de T,·ueba. (:0111 prefacio do Conde de Valenças (Dr. Luís

Jardim). Lisl.lOa, editor A. M. Pt'l"eira. i889.
107. Sem liIulo, artigo no número único Oito de SetemiJro de homena

gem a Siluãu Jo é da Luz Sariano. 1889.
•. 68. Fac/os e incidentes dil;er,~os, artigo in DiUl'io de lI'olicias n. O 5:975,

de i5 de Setembro de i '9.
40. Catalogo dos LiVl'OS / lJur / pertenceram / ao / 81bliophUo Luiz .4.n

tonio / E que se tlendem / elJL leilão 710 segunda quinzena / de maIO 1891
Iannas re~i~J Lisbo,!. tV'J)ograpllia Unil:el"al / lmp"el1sa da Casa Real/ 110
'Run do oW/'1O de l'otlClOS 110-191.

Volume tle :100 págs. sem indicação do redal'.lor. Brilo Aranba no Dic.,
X\'II, pág. 33, diZ: .. Quaudo I~stava n s lraballios de calalogação e avaliação
da importante lJilJliolheca d(1 conliecido bilJJiophilo Luiz Anl\Jnio ... »

ti' 69. Oterceú'o centenario, in COlTeio Nacionnl, número especial de -15 ue
~la io de 1892.

4-1. Diccional'l'o 8ibliogl'Opllico Português. [FrolJt. irual ao do Lõmo x]
Tomo decimo sexto (nono do 'tlplemento). Lx." 1m]). Nac. :1lIJCCCXCIII.
421 + L pág. e 7 eslalllpa~,

112. idem. Tomo deCl1llO setimo (decimo do Suplemento). Lx." 111111- Nac.
MDCCCXCIV,-8+ 4,22+2 páo . e f'slampas.

~3. 1" COI/ares InlmlUtiollnl de la Presse / (1 94-Antel's) / = I Rap
porl / De la Srction POI'tuf)aise [armas rcais] Lisbollne / lmprimpl'ie Unil:p1'
seI/e / (Tmpj'imerie de a Mlljesté le 110i) / 110 - Rua rio Diario de Noli
cias-tt6 /-11894.

Dt1ste opúsculo de 47 pág '. ão da i1Ulúl ia do DI'. S~haslião de ~laga

Ihlies Lima as pá~s. 5 a. 15, e de Brito Aranha a • Li Le des journaux eL
revues poliLiques, liLlél'aires, eienlifique, commerciales, el d'aulres informa
Lions, illlprimées en PorLugal el qui onL éLé indiqnées à-Ia secLion porlu~ai e,
au Congl"cs dI! la pre e ii. Al1\'er u, a qual lista ocupa a' I'eshlltes página.

;, 70 Sem 1111110, arLigo no número único de homenagem pl'~ lada a. Jo,é
" da Cnsta Goodolfim. 3 ~ol"endll'o de 1895.

'"' 71. Mortins de Carvalho. Os seus hvros e as suos colltcçües, arli~o no
Vim-ia de l\oticias de 7 de DezPlllbro de I89:i. Tran~crito no Conimbricell e.
de -lO do nleS/110 IIlé' e ano. Retran crilo a págs. 265-267 do livro: AIgu,'
mas horas na minha Urraria por Frallcisco ".Lll:Justo Martins de Carcalho.
Coimbl'ti. 1910.

.' 72 Pereira e SOllsa, arL;~o cm O Oceidenle. :1897.
'* 73. HI/menagem justa, arlÍ'!!'o no número especial d'O Prof)res.,o, 9 ,'e

~larço de i 98.
I~'~, Qundo C/'lIlellario do Dcscobr;mellto da lndiq / - / COlltl'ibuiçiie. /

da / Sociedade rle Groqraphia de Lisboa / = I A / lmp"rllsa em Porttlaal /
1I0S I seculos XV e xvr I - ~ - / As ordelLllçües d'pl-"ei D. J1anuel / pOjO /
Brilo Aranha / S. . G. L. [el1lblema da Comis ão Executiva do Centená
rio] Lisboa. / Imprensa ;Y"ciollal / 189 .

Jo verso do aoLe-ro Lo a ju tificação da tirartpm: ,.3 ex. em papel de
linho uranco nacional, 1:000 em papel de all;od[o de L' qualidade. Começa
o LexLo na p ijZ. õ e termina na 27 cujo ver o é em branco. 'a página se
guinte () colofon: "ÀcalJou de imprimir- e Aos 16 dias do més de maio do
moo MOCCCXCVIII no prelos d; Imprell :-iacional de Li boa para 'I Comi -
ão Exe~uLiva do CenL"llario da India.u. eguem-se as seLe eslampas 'desdo

brávei com (nr.-similes.
Foi rl'pl'Oduzido o Lexl -pág. 9 a 23- e último paráj(rafo da pág. 26,

no tõmn XVII do Dic., artiga sõbre Ordenoçüe de el-rei O. Malluel.
• 74,. O Centellal-ia, arligo iII Gabinete dos Repar/ers n,O 57, maio de i 9 .

75. DI'. Rodl';glles re/loso~ artigo itlern n.· 79. Novembro i 9 _
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* 76. 11fm'tills de Carvalho e José do Callto, artigo in Nova Alvorada.
FalOaliMo 11.° 8, Dezembro de 1898.'

;o 77. Dr. Lui'!; Gonçalves de FI'eitas. Carta a Luiz da Sih'a in Gabinete
dos Reporters n.O ()2. Abril úe 1 99.

• 78. Apontamentos biogmphicos de António Feli~iano de Castilho in
Dim'io de Noticias n.O t~:262, de 26 de Janeiro tle 1900, reproduzido a
pág, 205-209 do vaI. xx do Dic. '

4,5. Sectioll portugaise à t'exposi/.ioll universel/e de 1900 / = / Mouve
mellt / de la /lJ1'eSSe periodique en Portllgal / de / 1894 a 1899 / Note redi
gée / PUl' / B1'ito Amlllla [Quatro linhas com titulos honorHkos, seguindo
-se-lhe as armas reais portuguesas] Lisbonne / Imp"imerie Nationale / 1900.

Opúsculo tle 55 pá!.\'s. 308 +:t1 /~. Imp,'e ~o pai' conta rio Govêrno Por
tuguês pal'a a exposiçãO universal de Paris. Distribuida gratuitamente aos
visitantes da secção portuguesa. N.:io entrou no mercallo. Trabalho gratuito
~o autor.

46. Section portugaise à l'e:cposition universelle dç 1900 / = / Biblio
gropllie / des / ouvmges portugais / pow' servi" li l'étude / des vil/es, des
vil/ages, des mOlluments, des institution , / des mamrs et coutumes, etc. / du /
Portugal / Açol'es, Madcre et possession d'olltremel' / colligce / pUl' / B,'ito
Amnha [Quatro linhas de titulo honorificas eguindo- e as armas reais
portuguesas] Usbonne / hnp"imerie Tationale / 1900.

Upúsculo de 90 págs. Diz o aulor: «Impressa por ronta do Govêrno Por
tuguês para a exposiçãO unil'ersal de Paris e Iá.abundantemenle distribuida
às pe~soas que visilal'am a secção portuguesa. Não entrou no mercado, nem
o autor re~ebeu qualquer remuneração pejo seu trabalho-•.

>l; 79. P,'otrgei as cl'f.ancinhas, in A Cltronica n.O 16. Julho de 1900.
~ 80. Sem titulo acêl'ca de Bulhão Pato, in A C/Il'onica n.O 4,1. Maio

de 190i.
;« 81. Si/va Pereira, palavra pronunciadas à beira da sepultura e publi

cadas no Diario de Noticias n.O 12:985-25 de Janeiro de 1902.
.. 8t Disc/ll'so de agradecimento no banquete que lhe foi oferecido em

~i de Janeiro de 1U0:2.Id, n.O 12:988-27 de Janeiro de 1902.
.. 83. AlOCUçú.o a propósilo do centenário do nascimento de Vilar Hugo,

pronunciaua na sessão de homenal!em da Associação dos Jornalistas em
26 de fevereiro,Id. n.O 13:017-27 de Fevereiro de i902. .

0;,84,. Discu,'so, em nome da A~sociação dos Jornalistas, junto do túmulo
de Tito AUl(usto de Carvalho. Id. n." 13:0M-23 de M:II'ço de 1902. Re
produzido no vol. ti[ de Factos e Hom.ens do meu telltpo, pág. 184-185.

.. 85. Sem IHulo, na homenagem a João Penha, in A Cfl1'onica n.O ti3-6~.
Abril de i902.

.. 86. U,'bano de Cast1'O. Discurso à bei ra ria sua sepultura, publicado
no Diario de Noticias de 7 de Noveml 1'0 de H'02, republicado no II vol.
de Factos e Homens do meu tempo.

• 87, Francisco Simões Ma"giocM, arLi~o nos Echos da Avenida n. o 20,
Setembro de 1903.

.. 88. Em louvo,' do «Comm/!'I'cio do POl·tO·', artigo publicado no n.O i3i,
do Jubileu, ano LI. Quinta ftlira 2 de Junho de 190í do antigo jornal por
tueo e.

«, 9. Eduardo CoeI/lO. Discurso 'pronunciado nll inaugurarão do monu
mento do fundador do Diar'io de Not.icias, em 29 de Dt'zembro de i904,
pubJ.i(~ado no referido Dial'io no dia imediato e transcrito.a pág. 208-209
do livro: O Eiario de Noticias, a slta (undaçiio e os seus (undadol'es, Alguns
{actos pal'a a histJ/'ia do j01'llalisll1t1 prll'tugués POI' Al(redo da Cunha. 1914,
. [~7. Diccional'io Bibliogmphico POl,t-ugués. Estudo de bUlOcencio Fran

CISCO da Silva, applicfIveis a PO,'tll gal e ao Brasil continuados e ampliados
POI' Bl'ito Aranha (Quinze linha com titulos hononficos). Tomo decimo
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oitavo Decimop)'imeil'o do Snpplemenlo) P-R. JJr." ~'a III/p. Nac. MDCCCC\J.
i7 +412+ l pág. e 5 e6lanlpas.

g,S. Factos e Homens / do meu tempo / - / Memoria1l de um jornalista /
por / Bl'ito Al'allha. / - / Tomo I / - / Orllado com 1'1'1'I'Ot05 e l'ac-si1lJifes /
1907 ! fanceria Antonio JJ(Jjl'ia .hl'eira / Livraria edirora. . Lúboa.

.AG frooli. picio guetn·se dlr.l fOlhas com ll('dical6]'ill~, n primeira ii
memória de "EJuanJo Coelho e a segulllJa "Ao seu muito aO/adi) iilho Paulo
Emiliú e à sua ex1remosa e modela.r mãe e querida lUlJlhfr inexcedheJ em
seus des\'elos de pdllcador3 D. ~Iaria A.rualia TeUcs dA ~olla de Bnto Ara
noo. Lembrança de acrisolado alrecto e gratidão do pae e marido Brito
knmlla,,_ )}ep"i xn jlá,g. ju Whl11UO as l1edictll6rins + 3i! pág. de tuto

.e ínrlioos. .
W. Faclos e HOIiUI1S / elo meu lPl'npo, 'Tômo II fmnti pido itlênljco ao

du ,{ômu J .J[J~J1;W ualadu ue !!JUS, 'lul. de 2v5 f)át;s. e sei:,e~lail'pa~. Yer~a

sõbre Herculano e Vilor Hugo,
50. Faolose Homens / elo meu /1'111710, Tômo lll, frORli, pí~io idêntico ao

do tômo r. tlsle agora com a data (9US.
.. 'esle rolume de :326 pál!'S, foi enco'porada - pág. 196-:Híl- a anul1

cmda-no Dic. xvu. pág, 24,5, D," W\:J!t,-JJemoria ável'ca do Iú!)'l) de .bo
r..as" 1I1UIllt.SCI'ipto e com eslampas ele miniaturas, perlennellte li IJibliolpca ele
cl·,'ei D. Fel'1!ando. .

* 90. [.a Presse in La / Portllgal / Géog/'opllifJ/w, E/;/molo{lique, / Ad1ll.i·
uistmti(; iEcon.omiqne, Linémi;'e, A1:liJ,ti'lUe, / Hislu"úWe, Politique, Colo
nial eLc. / par JlI,I1 / B"ito Amima" ChristovOIn r111''I'S, TeixeiJ'o Baslos, /
Daniel Bellet, Carlioso de 13t?thCllcow'l, / L01US Pilat.e J)e Brinll' GalllJosf, /
Xireiel' de Carval/lo, Z. Consi!Jliel'i Pedroso, Alcide ebraJl,/ Burt7wloml'14 Fc/'
rei,'a, .JDhn G,'and,C01'teret / DOlnil1gos Gllilll(O'ües, FI'W1Cisco de Lacel'da,
Magalhiícs Lima, / ilva Usboa, Enle.'lo ele Yaseollcel/Ils / Alves da J'i!i!Ja,
ZaborolUski. 1- j 162 !l1'alJure' eli2 cru'tes [marca edito\;al com a ]pgenda:
«Je sême a 1011t lJenH .Paris / Libl"airie LanJUs6P / ]7 MOl'ltparnasse n /
Stltcuf'sale: ?'ue (le~ Ecoles 58 (Sorbonne).

Volume de 368 pág. Sõlldo da Imprensa Larollsse. P.aris.
211. Dicciolla/'io Biblio[Jl'Ophico POl'llIgu s. [FronL igual ao do lômo 18]

Thmo deci11l0 1llmo (Decilllo pl'i11lci7'O do ~uppleml'nto). S-V. LislJoa. 'a Im
prensa Nn ional. MOCCCCVIII. (j,06 + i pág, e 25 estampa..

ii;!. O Jlal'quez de Pombal / e D seu cPlItenario /. r-.,rota. bio-bihliographi
C/lS /- j ~epamta do tomo XIX do Diccioua/'io Bihliogrophico ! por / B"ao
Ara.nha / [Deza ele linha enumerando condecorações e corporaçõe cien
fifi~as de que cr<1. ó,~io. Vinheta.] Lisboa / Imprensa Nacional/ MDCCCCVllI.

Na fôlha imediata ao fronlisplcio: «Desta parte drsLina<'h1 à bib1io
graplria do Marqu~z de Po~bal, nos esllld.os bio.1Jibliog.r~pbicos d? ~uctor,

fut-se, 1lom a deVIda aulol'lsação, uma tiragem e~peclal em sepa.raiJo de
200 exemplal'es, endo iDO pal'a o ~lini Lerio do Reino, 50 para ii, Socie
dad~ ·de Geograpltia de Lishoa e 50 para o au tor". Em .frenle da t." pág
o relrato do Marryuês, spg'uem- e 1 I pág. de Lex.to, + I f61ha de frootis
pici:J a. ele e tampas rf'prlJ'elllan.lo mc~lbas ~llllhadas para o centenário
e enrros que figllraram no corll'jo cívico em Lisboa.- f fôlba de fron1is
picio a Cfllalro stampa repre entando os carro que fig'i1rarall1 no cOl1ejo
cj;vieo El P6,to p luai ete fÔlhas duplas com o (aa-si.Jnile da :

CfllletÇllo I De aJ.f/W1WS "liÜJas de Lisboa caltsadas pelo I :tenY}Jnoto e
pe1D f<1!Jo do pl'illleiro de Novemb"" do rmno de 17~!§. / Debuxada na mesma
Cidarle por J1.11. Pal'is eL Pedpgn.rhe / E abertas a u bu/'il-em 'Pa,-is por i/ac.
P.h. Le lJas. J lteceuil/ Ot!.' plus belles rttil~e8 de Usbanne caUltrespar le trem- /
blt!mBut ilt par le (eu dn pl'el/til/' NavemlJl~ !1755. I f)rssirié stm' les liewI; par

. Paris eL PeiJJY.Jadle / El Grar:é ti PrN'is par Jae. Plt. Le Bus premier
Gravelll" t!1I Gabil1et dll Roy / fI! 1757 / Ât:ee Pl'l'Oilege du Roy.



'" 91. Albel'to Bessa, artigo no _{I"cllivo de "ex·libris» POI"tUgUe.scs, Vol. Vil,

t 007-~ 908,
53. BCSlmha S'lUcinta ou Guia / Do gue se cOlltim nos 'ob;;rues / de mis

,cellaneÍ1s / apresentac/as na eJ'posiçüo do Rio de JaneÍl'o I fOmo / .·Jmostm da
Bagagem de um JOl"nalista / Pelo e:rpositol' BI'ito Aranha / p1'emwdo ,em Ui
versas e:l;posiçüe.~ intenwrionaes / Col/erção Unica / em homenf{oem aos 'lue
elt/lc/am e ll'tlbalham / Lis"boa ~ 1908 Lvinhet~J Composição e imp'?'essão /
na T•.IIpofJraphia Univi:?'SI1l de Coelho da Cw/ha, Brito &: C." / ..,,/0 do Tlim"io
de NotICias 110. UslJoa.

Opú cujo Je {fi pág. sem fronLi~picio.

02. Em raco/' dos ce!Jos, ;u'tigo Jalado do «OJivaes, Julho Je inOS», in
A A1'te, número extraorJinário relativo a Dezemlll'u do me mo ·a-nD.

" 9:3. Em !-cil'ia e em. CoÍ/llbra. AI~llma pú~ina' de Illelllória iné
Jilas Je há 5'1, anos. Artigo no Noticias de (,'ollnúra, número de Julho de
1909,

5fI.. Collceçüo .-ll/tonio JJària 'Pereira / - / Contos e 1Vorl'ativ(:s / paI' /
Brito Araltha fviflllt'ta] iI 09 / - / Pal'CPria Antonio Mnria Pereira / Li
V?"aria editom / Rl!a AugU'ta 44 a 54, / Lisboa.

Volume de 2H + 1 pág, branca +i pâg. de e1Tata~, o qual io ere:
"Nos casebres (lo Loreto", já anteriormellle publicado.- CI'. II.' .:' :.iI.
"SÓ" tambem já plIblieaJo. Cr. 11. 0 /I 52, (,BOlll exelllplo".
"Paulo VeTon 2. c a 11IlfUi:si,ÇITO». C/'. n,O 23. (,Em Leiria e em Coim

hra", "Charlatão", u.lovi(]ad~s .do seculo xvm», e ,,0 e tiJo é o 110lOcm ...
.cc, IJ.o I' iii. No ;prefá'cio diz o aulur : -

uAgl'u,pam-se o'estas paginas alguns contos e narrativas Jes
prelenciosamente escriptus !la mais Ik trinta aOl1Os, q.uanilo eu sen
tia ainda o sangue quenle nas veia~, e no corpo a J1ecessaria ro
bustez 'para proseguir em lrabalhos perjoilico Ia tidiosos, de pe
quena glori.a e ile n~nbuln futllr.o agratla\'el».

-!Jl. O commendádor Joíio Elisario de Carvalho J1Joulene{jI'o, artigo no
NotICias de CoimUra nY iR5, de 23 ue Junho de J505.

'* 95, O Conde de Valenças, artigo dalado de Ago ln tle '1908 e-publicado
a pág. 12 do opúsculo .Conde de Valenfas. Homenagem do "Noticias de 4oim
bra». T!fjJ. do "Noticias de Coimbl'a .. , Coimbra. i90.9.

55. ]Vota / ácerca das I Invasões Fmncezas em POI'tuI/ul/ PIÍJlâpal
mente a que 1'espeita á primeim invasão / do commando de Jttnot» / - /
Contém IIllútos tlocumentos ,'elativos aos Slluessos assombrosos na Europa /
no fim do seCltlO XVIH e principias do secuio XIX / P01' / Brito Aran'ha
[quatro liuhas com titulo honorificos e o emblema da Acaúemia, ctHtoraJ
Lisboa / POI' ordem e na T!lPog/"flphia da Academia Real das Sr.iencias /
1909. .

Volume de xn +326 + 1 pág. i2 estampa. '
• !l6, Ocalligl'apho Domingos dos antos [de ~Joraes arllwu to] aI/ligo da·

tado de Fevcl'eu'o de 1910, e pauli ado no Boletim Bibliográfico da Acade
mia das Seienrias de Lisboa. Voto I, 1." serie, n,O 1. 11bl"it,

:i6. Academia Real das Seimcias de Lisboa, / Sepa1'ata tio, « Boletim de
SegUtlda Classe», vol. !II, n.· 7. Setem:b,'o ele 11)10 / = / Brito Aranha / Socio
{;UITespollclente / - / Antes e del20is da batalha do '8ussaeo / -1 Pactos e
homens IJ/essa epoe"a memol'a'VPllemblema da Acaa~nria] Lisb.oa / Por Ol"tlem
e na T!lP09l'aphiu da Academia i 1910. -Opúsculo de 36 pág. com uUla
e~tampa re.pre 'unla,nJo o general Wdlingloo anteriormente pu.LlieaJaJla obm
~Ilada sob o n.° 55.

• 97. 'camües e os Lusia!ÚJs, al'li{;o no /Jiario üe .volicins 0.0 W:~V I, de
10 de 3unho ele 1911.
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57. Diccionario Bibliogmphico pO/·tuglUJ~. [Fronl. igual ao .do ldmo 18J
Tomo vigesimo (Decimo segundo do S!tpIPl1wnto). V-A. Lisboa. a lmp. Nac.
MClllXl.-!J,18+!~ págs.

98. Herculano pat/'íota e democrata (Pagina de MemOl'ws Contempo
I'al/eas) a pág. i78-18!~ do; Acadmúcb das Sciellcias de Lisboa. Boletim da
Segunda.Clas e, ,-oi. YIII, 1909-1910. Lisboa i91O.

'" 9!J. Bibliotecas e AI(arl'Obistas, artigo in .Gazeta de Coimbm n.· M. 3
de Janeiro de i 91:2. .

'" 100. Notas Bibliogl·áficas. J.,eilão notavel, artigo itlem n.· 68. 2t~ de
Fevereiro de i9i2.

'" iOl. Á saudosa memo/'ia do dI'. Eduardo Abreu, arligo idem n.· 74"
i6 de Março de i9i2. Em nola da redaeção lê- e, no eilado número da Ga

.zetCL de Coimbm:

"o nosso ilusLre amigo r. nrito Aranha, honra hoje a nossa
folha eom oulro artigo seu dedieado á memoria do dr. Eduardo
Abreu, que a nossa lerra conheceu como um dus academicos dos
ultimos cincoenla anos que mais se pozeram em evidencIa.

EduanJo Abreu ti stacou·se em Coimbra no meio da geração
acaL1emica que fez as nunca excedidas fesLas 11 memoria do gl'aJlue
épieo português. . .

Já então demonstrava o qlle podia tlar no fuluro esse homem
n !Juell1 nunca falLou a hOl1lbridade precisa para dizer o que sen
lia, o que lhe dilava o seu coraçãu de bom patriota.
. Os artigos do SI'. Brito Aranha são sempre muiLo apreciados
pelos nossos leitore . Dos dois ultimos soLre Bibliotecas e Alfar
l'abistos e Leilão jYçtavel recebemos pedidos de remessa de varias
bibliotecas do pai e de muitos individuos que desejam coleccionar
documentos desta na tur~ a.

A Gazeta da Figueim no seu ullimo nllmerO de quarta feira
nllima, Irnnscreve em arli/,\'o de fundo o artigo que publieamos do

r. Brito Aranha sob o tillUO Leilão Notavel. .
Ao nosso respeilavcl amigo, incnnsavel e apreciavel escritor,

o nossos agrad~cjmenlos pela sua distin!l colabol·ação.

. i02. RpcO/'darão historica. A propósilo dos emigrados e~panhóis em Por
tugal em i 66, arLljolo na Gazeta de Coimbra n." 79, de 3 de Abril de 1912.

. 103. Rcc01·dalldo . ..•4 Penichada. Incidente curioso. .A "Lanterna" e os
seus colaiJomdol·es. Fi!lul"OS que .~e apoaal·am. Três artigo na Gazeta de Coim-
bl'o n.·· . 92, 93 de 4., Il-l e 2:2 de Maio.

• 1O~. No Brasil. Homeus bO/ls ebons e.remplos. Hefere·se a Eduardo Le
mos Jo,é Franei co juand e Evari lo Ferreira ua Veiga, artigo, idem
n.· lOi HI de Junho de i9t2.

i05. iYoto ácerca do periocli~lIlo em Portllgal, especialmenle sob are:
vi la L' Abeille, artigo, idem II.· tO!', <J7 ue Julho de I!H2.

H)ô. Mais uma págilla para a história do 7Jeriodismo em P01'tugal, ar
tigo id'm li.·' 113, -118 e 11\-/ de 31 de Julll, i7 c 21 de Ago to de i!H2.

107. Recordações historicas. IltrO/Tecçiies na Historia Contemp01'Onea,
arligo idem n.· 128, de 2i de Setembro, 'em que e ocupa da ar.çã:o política
da ,naçonaria POltuguesa. .

* t08. No Passado. Academia da ciências de Li boa e algun dos seu
sócios eminentes, artigo idem n.· 139 e HO, de 30 de outubro e 2 de No
vembro de i!H2.

• 109. Cm'ta ao meu 110b/'e amigo e l'es]Jeitavrl confmde, Conde de abu
{losa a propósito do livro Donas do tempos idos, uatada de Belêm II 2 de
Dezembro de 1!Ji2 e publi 'ada a pág. ~77 da 2.' edição do predilo livro.
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'" \10.' A policia em Lis~oa '1/0 meado seeulo XV:. Notas. historicas,
al'li/(o na Gazeta de Coimbra n. 05 16i, i6:2 i63 e 1li5, de 15, 18) 2:2 e 29 de
Janeiro ue i 913.

5 . Academia das Sciencias de Lisboa I - I eparata do "Boletim da Se
mmda Classe." vol. \' / = I A Natumlidade / de / Cl'istovão Colombo IpO/' I·, . I
[emblema da Acadelflia] Coirnbm I Imprensa du Universidade I 1913.

Opüiculo ele li pág.
fí9. Academia das Sciellcias .de Lisuoa 1-/ Sepantla do «Boletim da Se

gunda Classe, vol, \'11 I Christoviio Colombo I Segunda Cl)municação acéna dCI
slta na/umlidade / pOl' I .. , I Coimúm. / lm]wensa da Universidade 11914.

Opúsculo de 6 pág.
6U. Academia das Sciencias de Lisboa 1-/ Sepal'atl! do .Boletim da

Segunda Classe", vai. vI/Gabriel Pereim I Nutas biogl'áficas e bibliogrâfi
cas / paI' / .. , [emblema da Academia]. Coimbra. Impren-I! da Universi-
dade I 1913. •

0púsl:ulo de 28 pág. e dois retrato.
'"' ii 1. Lembmnças do meado século XIX. Entram em srena D. Mignel

e dois dos seus rnais leais amigos, artigo na Gauta cle Coimbm n.O' i73-IH,
ue i e 5 de Março de HH3.

,;; i 12. Lembl'anças do meado século XL.\:. Vai ainda Ira/al"se do cirur
gião-castrense Pil'es, arligo idem n.O ii9, de 22 de Março dll i913.

* i 13. Em Oeims. A TO/Te de S. Juliiio da Ban'a. Recordações de Gomes.
Freire, arlii;1l idem n.O S 1 7 e 188 de HJ e 23 de AlJrlI dll HH3.

'" I (f1. As<ociação dos A-rcheologos Portugueses, No seu' 50.° anivers01'io,
artigo a págs. 53 e SG do Boletim da cilada associação, vol. XIII, n.O 2,
5.' série. 1913. .

* 115. O DI', Rodrigo V",loso. A Pl'opósito de UJIl verso de «O Hissope»
de Antonio Dinis. Rec01'dação de Coimbra. Antonio Tomás Pil'es. Carta iné
dita deste. Artil!o na Gazeta de Coimbm n.O' 22.1, 222 e 223, de 23, 27 e 30
de Agosto de f 9f.3.

"-, f. 16. Uma carta acêrca da festa realizada no claustro de Alcobaça in
iYutieias de Alcobaça n,O 697, 7 de Selembro de 191:j,

61. Dit:ionario I .Biúliogl"afico Portugués I Estudos I de Inocencio
Frallcisw da Sitta I aplica veis / a POTtltgal e ao Brasil I continuados e·
ampliados I pOl' I 81'ito Aranha I e com. amplo estudo cI'itico acérca da
o'wa monumental de Alexandre Herculano / POI' I J. J. Gomes de Brito I da

ocie ~de de Bibliofilo "Barbosa ll1l!chado·, 1,- I Tomo vigessimo pl'imeirorDecimo qunl'to do Suplemento] I A / Lisboa I Na Imprensa Nacional I
)!Cnl\'. Sã) as pri meira 3~4, págs, da autoria de /l, A. e as restantes,
34,5 a 693 - de Gomes de Brito.

MA!'U::CRITO 11'I]~OITO :
:I.. Pela úocca mon'e o lJei.J;e, comérlia em cinco acto~ entregue no

Teatro d~ D. Maria 11, el!undo informa Sousa Basto na Carteira do Ar-
ti lu, pág. 535. '

2, Amor á patl'ia, drama em três actos. . •
3. Quadl'OS di] vida portu[J1tesa antigos e modemos. Continuação das

ltIe/1!m'ias
q,. Receita para caSai', comédia em i acto.
5. Quadro biblicos 7JOl'a as escolus ]wimarios. Inédito regi Lado sob o

n." tOH, vol. XYIl do Dic.
6. Memoria ácerca dos terremotos de Lisboa e pm'ticulm'mente de 1755.

No ciL vol. XI'I1 do Dic, diz-nos B. A. possuir "muitos apontamentos, mas.
falta 1;00rdenal·os para a impressrrolJ.

7. F,'onâsco Gomes Teixeira, artigo ditado dias anles de falecer e en·
l~e~e ao Sr. Dr. Alfredo ua Cunha, para .er publicado no Diario de No-
llelas quando !'e realizasse a homenagem ao i1u tre matemático.
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DEWLS DA .fOnTE

omenogen5 . -.1 TO <lia imccliato ao falecimento o Vinrio de . 7oticias. i rrserj a
Dsjornlli. r O seguinte arfigo:

<tÊ sob amai doloro'a e pU[lgente lmpre ão que traçamo
csta Jillbas.

Embora conbeces ell10s I.em a ~nvidau ua do.e-nça ,que punha
cm risco a vida ilo no.so fluerillissimo am~o e ,colega Brito Ara
nha, uocnça :\ qual airuJa onl.em a!udil'amos, JlO re1erir-oos a um
'e11 halialho literario ba pouco dia publical1o, não foi mPJ10S cI'Uei
a s"n'a~:Tn rpl!' l'xj1Pl'imPllf:imos IlHando um filhn tlilerto uo r;\!into
no" den a noticia. do faiaI tlpspolaee da longa e cruciantissimá -en
fennidade de seu pai.

E sa notitia fel~u em pleno c0raçiio lodos as que neste jor
DaI trabalham, :porque ue todo t'ra e -lremocido oe adrrado sse
bondo~i' in:o e "ejho compallheilo de oulro' lempos, ql1l', em
IJora ha muito afastado ilo erviço aclivo do Di01'io de Noticias, era
aqlll !' limado e acaJ'ÍIl1lado com o vi'o afedo e a veneraçào ell
teruecitla que e dedicam :iB pI' soas ue farrlllia que r.o ão mais
caras.

.Brilo Aranha foi uni do. dedicados e selllpre 1{'aus camaradas
dos fundadores UL' Diario de P·:oticias, jornal em que colaborou quasi
de de o seu inicio e os flue nr,tn'folha sucl'deram a Eduonlo Coe
lho e a Thomaz Quinlioo Anlun~" c.omo qUI? lhe "otavnm uma afei
rà\) filial, a que ele cOIT!'spoudia com a /I,ais inaltera el e afetluosa
il. uma.

Laro: d'estl' € (reilados em longos ano de conl i.v IIcia e de
li aballlo, d"3 cou1Unidaue de aspirações e de Bl'Jllimealos, ulão se
quebram em dolOllosis imo pezar e em que fique, 'n05 que 80bre
,ivem. a mai profunda f' .3ma,."urada ;:audad!l.

Ma não. .será c.erlall)l'nle ó a nós, que mai de 'P!'J'to !lOlU ele
tralámos c mellJor por!;\IIlo lhe cOlúleciamo a bondade da alma e
«,8 ;raros e pere"rinos dotes de e>pirito que o disllnguiam, que a
Dolic.ia tia sua morte afecla e compunge. Brito Aranha era. {leia
idade, o Jecanj) dos jornalistas pOllllgU€SCS, e podia er, Iwlâ ho
ne liJade lla .ua "ida t.le trabalhador infatigavel e hOOTUdis imo,
liçãO e ex.emplo de jOl'J1alista de qualquer pai onue mais alio seja
o pr!'. tigio da impreMa e por mais nrl)re se lenba a pi ofissão de
escritor.

Quando, ha bl'm pouro$ uia ail1lla, recebiamos da sua mão,
lremula e reseqllida, c m uma cHinhosn dedicatoria .de ami.gQ, o
ultimo tomo do Sl'U Diciollal'io Bib/íO{/l'ófiCO, dêsse aclrniral'el monu
meulo d ·packnli SÜlIa inre;:ligaç.ão e de deóicadi sillla P.aixão pe
la,. letra e pelo eus CUItOI e" que ha tle pcrpetuar e enal1ecer o
nome de Brito Aranha, e quando passamos o olho. pW' e;:se vrJume
de preciosa jl1l1a a ação a,'erca .de Herculano e da lla m, ularavi
1hou·no· a tena~idade, o vigor tle espirito. o fel Vel'O o apego ao
e tlldo o arnOJ' .pclas glurias palria que totlo e st' Ii~To rel'elava
num elho de oitenta anns, que asMm da,r.a um Ião ~v.ado exemplo
de confiança e de fé no trabalbo.a lanto. moç.QS cheios de 'ida, 1rul8

que não ,podiam medir· e CAm ele na ier.ça de ranlacie e na rnergia
do ea r.acIec

ão é no proprio dia, e poucaB hora depois da sua morte, que
pode filzl'f-se a critica l'rena da obra lileraria e jornali lica de Blito
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!Jr.anha. ~~ãD é sob o dominio de ullla inten {) dó]', que rros 3l!ra a os
olbas de r.lgrLmas e nus renuhe a alma de tr.isteza, que-podemo' tra
,çar fui mote o :perfil 'bi.ogr.~fico do (J11!3rido mONo que yranteamos.

:'\l'e,'t'll' lillilB apmas fic.'l ulIla colida. expre~ 'ão de magoa e
de saUll:ade -pejo nmigo e 'ompll.llheiro 'J1I('rído que ile 116s -e aparo
1{l,U qJaTA sempre, -e, com eln, tl. ünrrr.ar€i.D da im:-eridade com que
ae61upanhamos a família. (to ~xliJlto, e !!specialme"1le ,I ua viuva,
qne Ih foi dm'müe anG urna enfe:rll'leira exemplllr e &\-otatlissima
alé ao saerilicio, ,e os SêUS filho que 'muito o estremeciam, 'no pezar
profundissimo qne lhes punge os corações». _

Gregório Femande' <lO I'er,ebel' a infallsla noliciae' rcveu
no jornal O í.llunào I:

IrDas lilpiTa do jornalismo pnrtuguc araba dI:' (lt'sapar~c('r uma
das mai presligiosas e ';enl'randas Jiguras. Morreu Rrito Aranha,
redaelO!' prjnr~ipal do Dim'ia de .Volicias, biIJliógrafo distinto e escri·
001' apl'eci<ivel, q'I1O deixa uma vmllissima 01ml. Cer.:adu da esposa,
,a mais desvelada ilas ellfermeira~, do' filhos, do netos e de alguns
a-mil(o intimos; na doce serenidade Ue. bons e dos justo, nu' plroa
wllSciência de lIITl dev1'l' "Cumprido como cidnd;io como 'Patriota,
o .au0rável ancião que entre nós, s noytr.', criára uma -perfumada
.almQSfera de \'eneração e de p~peito, exalou o m. piro derradeiro
mttem, perto da 1. hora, na SDR ca a th: Bua Dirf,ila 'de Relem,
{MJ" 2!O Álllortecido já ha dias, a vida des a eria:turB nUa pl'rdera
contudo o pspirito qne empre a animâra, e nilo raro lhe al1ora..-a
aos labios pre tes a ~el'l'arelll·se na cri e que o pro lrou para sem·
,pre, uma frase denunciadora do eu bom hlllllor. Brito Arallha tra·
balhou muito dm'ante a sua !onvu exi, teneia de Ri anno . E o seu
trabalho, alá o ullimo lampejo, foi sempre norteado por uma incon
cussa b.oneslid:ult!. Agora .me mo, ha ll'és ou quatro dia~, ainda cui
dava êle úo aprontamento do XXI volume do lJicioruírioBr/ilio,9nlfico
Portllguês, ohra a que earin:hosamenle metera ombro. morlo Inocên

-cio P'rancisco da i1v.a,.de quem f~ra. intimo <tmigo e wo~rador con 
Lante. E á aparição da primeira brochura, quea IllIprensa Xacional
lbe :remete.m, d~ se volume .de ,(II' P?dida ql1e é o maior da vasla
col~c,Ç[o llo DiciolUÍl'io, Bl'ilo ,A:l'anha não pode conter a irrepriruí
,\~ ale~ria que o factG -Ole pl'otlllziu e, numa t:alu ditatla â. e p6sa
e por êle proprio assinaJa, b·adlrc.ia D seu nbu ia mo a quem lhe
!louve,,,, feilo a remessa, e qoe, 'Por -uma. singular t:einnidêuóa, e tá
traçando e tas dolorida linhas de homenagem. De S<'{;uida enviava
á Imprens,l o maço UDS prjrneiros ,manuscriLo' de!'Limlllo ao \'o.lun~e

que se ba'via de llceder e empenhav:l-se-por vel' de.pl'e a aSllrlmel'
ra' lll'(}\ras lipográfkns- doet! 'P1'lrtensão infelizme/lle ürealizada I
Que' santo all10r o dês e homem ao trabalho e aom qu' d-evoção e
prestava empr-e a colabarar em tOl\.as as i:Iiciativas e emprêsas por
rueio das .quais C pl'ocnõasse engraodec r o nome porlugllés I Um
exemplo .bem frisanl'C, sem nE'ee sidade de se rebuscar no eu pas-

do, unM al-é <lvuHam ,eto tle hero' mo., ioi o ria coopera'Ção de
ciilida e valiosa por ele prestaria Illa iEICpes:ição ~aciannl das :\rtes
Grà-fica', em cujo comité o eu nome foi. de direito, merecldamenle

o Mundo n." 50 i. !J :Se./.embro.
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incluído. E não levou sómentp. aplausos e incitamento a e sa obra ~

Lrabalhou, fez despesas com o arranjo de algumas das muitas precío
sas colecç,ões de impressos, de autógrafos e de ~ravuras qne avultam
na sua im.portante biblioteca, a qual ppja quasl todas as di\'isões da
ca a onde residia, desde o corredor de enLrada até o quarLo de dor
mir, como oulrora pejava os seus gabinetes de trabalho na redacção
do Dia/'io de Noticias, onde ha mais de 20 annos o conhecemos pela
primpira vez e onLle desde logo começámos a trocar a nossa simpa
lia espirilual pelo respeito e pela estima pes oais I"

Oas suas relações literárias não só com escritores portugueses
notávéis, como Herculano, Ant~ro, Camilo Castelo Branco, mas com
escritores estrangeiros de nomeada, corno Vilor Hugo, Romero Ortiz,
Alarcon, ElIJílio Castelar, conservava o velho jornalista, desvanecida
mente, várias cartas preciosas de docúmenLação hi tórica que fazem
parte do eu arquivo '

Foi, numa palavra, útil, amorOlia, honraLla, como poucas, a obra
de Brito Aranha. DesLaca-ae inconfundível o seu vulto moral no jor-

'nalismo pela inquebrável bone lidade de que sempre deu provas e
pelo pouco que ambicionou. Quis ser jornalista: foi-o desrle a adoles
c~ncia e jornalista 1Il0rreu. A essa aspiraçãO, por assim dizer, se re
sumiu a vida do austero e preslallLissimo cidadão que foi Brito Ara
nha. Ante o seu cadáver ~l1mprem os novos, que no seu admirável
exempfo podem inspirar-se, um dever sagrado, descobrindo-se res
reitosamente 1-G. F.

o Commercio do Parla ia el'ia também o seguinte artigo:

,,0 mais velho dos campeões do jornalismo português acaba de
el' vencido pela morLe.
I Faleceu ontem, em Lisboa, Brito Aranha, o escrilor erudito,

o jornali ta sabedor e honesto, que foi lu tre da classe a que per
L n eu.

Contou-o, durante muitos annos, O Commel'cio do Porto no nu·
mero do seus mais dislintos e apreciados colaboradore , porque
foi eorrespondente d'este jornal em Lisboa, ~argo em que estava re
formado ha mais de quinze annos.

Apesar d'isso, queriamos-Ihe Oluito como ele muito queria ao
Commef'cio do P01·to,

Ainda ha pouco, quantIo e celebrou Q sexagenario do nosso
jornal, não nos fallal'am as saudações de Brito Aranha escriptas cum
a mão trémúla de octogenario, m,as dictadas rela voz sincera de
coração amigo.

Apesar de alquebrado pelos anos e veueido pela doença, com
prazia-se em frequentar o seu ~abinettl dtl t1'abalbo do nosso preza·
l1issimo colega li 'bonense Diaf'io de oticias, de que figurava ainda
como redactor principal. A forÇ<'\ do habito e o amor pela instituiçãO
jnrnali tica, a que con agrou a. melhor parte da sua existencia, eram
para elle irresi liveis.

Bibliófilo paciente e apaixonado, outro não bouve de mais va
riada compelencia depoi da morte de Inocencio e assim se explica
como pôde Urito Aranha arcar com as responsabili latles de conh
nuador da obra do grande bibliófilo.
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Homens Ilom o aber e as qualidades de trabalho de Brito
Aranha fazem falta á literatura do seu paiz.

Eslá de luto ao mesmo tempo o Jornalismo portuguê , por
que perdeu um dos seus cooperadores mais di tintos e mai hon
rado .

Para nós, parlicularmenlc, a morte de Britu Aranha rppre
senta a perda de um amigo uom e dedicado, de um querido cula
borador do Commen;io do Porto».

Da Gazeta de Coimbra reproduz·se dentre outros o se
guinte artigo:

uE 'crevo sou a uoloro a inlpres-ão que me causou a nolicia
da mortl\ do granue jorna lisla e homem ue letra que foi Brito
Aranha. 1'\lio foi inesperado o desenlace; olas foi cruel. As Idra
pari ugll~sas l'slão de lula porque lhes fallou, um dos oJaiores cul
tores do nos'o tenlpo. Brito Aranha t'ra, conl efeito, uma glória da
literatura nacional, o cérebro mais investigador e pacit'ote uo pe·
riodo contemporâneo.

Foi grande, quá i inexcedivel porque se fez, porque o acolll
panharam do berço a qualidades que mais tarde o deviam impor
C fazer urilhar como aslro de primeira grandpza no céu da Pátria
Portugupsa. A sua oura foi grande como a sua I'ida. Graude e va
liosa, fecullda e profícua.

Era o mais I'elho dos jornalistas porlugue e , e Ilomo lal se
.afirmou um dos mai inteligentes e hOl1l'ado . A árdua tarefa da
imprensa soube êle compreendê·la como poucos,. dellicando-Ihc
Ioda a energia-do cérebro gigante, todas as qualidades d~ sua alma,
loda a honestidade e correcção que foram sempl'e a norma da sua
vida particular e pública. Couheci-o já velhinho, todo branco,
mas apesar disso oonserl'al'a a energia e vigor intdectual de um
mJço.

Portugal deveu-lhe muito. 1'\a rude e dificil mi são que e
J)I'OpOS tleseTlpenllar IIl0strou quanto valia, Que paciência, lenaci..
dade e inteligência lhe foram precisa para continuar o Dicioná"io
Bibliográfico interrompido pela morte de Inocêncio F. da Silva I
Ai é que se revela Ioda a grandeza daquela inteligência privile
giada. Ai, nesse trabalho extpnuante que lhe comunica uma boa
,parte da vida, rel'olvendo poeirentos arquil'os, investigando e des
cobrindo, a poder ua paciência, documento~ precio~.os. aí no meio
dos liVros, Seu aOligo de sempre, o seu espiJ ito estava como em
família. Para Orito AI'allha não naufragaI' de encontro a mil difi
<.:uldades sempre vencida e sempre nova, foi neces ária que li
\'esse nascido muito grande.

A sua obra literária é Iam vasta e extensa que não pode r.aber
.aqui 110 âmbito apertado de tas linhas, que nada valem, mas que

ignificam o meu respeito, a minha admiração por ê se velho de
harbas cOr de neve que foi o m:lior e mais aturauo im'esliuador
110s nossos dias.

De Brito Aranha hoje resla-nos apena~ o nome aureolado pelo
sacrossanto clarão do génio. A História há-pe registá-lo com res
peito e a Pátria a quem deu tudo o que pôde dar-lhe há-de repe
li-Ia com amor e apontá-lo aos f1lho de Porlu!ral como um aus
tero exemplo de probidade. A Gazeta de Coimbra com o faleci
mento de Brito Aranha perdeu uma das melhores penas, senão o



XiXI

melhor dos ~ colaboradores. ã.o faço injnslil,la a ninguem afir
mando gue (!Ie rra o. 11Iai valoroso e fi:cundo. jornalista da época
actual. \;io desaparecefldo os veJllOs n.a ,o.ragenl. do tempo e os na
TOS, corno eu e lanto , de certo se .enti.J'ão tnwlo pequenos perante
Cs es vullos gl'andio os que se e condem nn lúrnu[o<t, -Ne-ves Ro
drigues.

Enterro. Foi uma manif'sla lio iniludíyef do aprêço e admiração
em que eram tida. a' uas excepciollai qualidade de carác
ter o eotêrro de Dritl Aranha, De de o c1Jefe de E~tado, Dr.
Manuel de Arriag:l, ao mai: obscuro dos cidadãos·, todo coo
peraram nessa primeira homenagem pó.tl1ma,

Ante' do caixão dar entrada no jazigo do Sr. Guilherme
Discur.os. Spraltey, uSQ.n da palavra o eu particular c dedicado amigo

'1'. Dr. Armeam JLinior:

"Meus enlJOI'cs,- Um grande espirita, ql111 foi também um
!!randll gueneiro; di se algure , e com eHorme e iosu peilis ima au
toridade, 4ue aOS t/uiClls vilo/'ias que niia cleix(~m 1'(!1/lOrSOS são as al
cançadas SObl'C a i!JlI01'allciau.

óbre a ignon'in~ia -aTIotarei eu - pela dllpla acrão ela instru
ç:io, que foml!\. a intllli~êllcia, e da educa ~o, que forma o carácter,

De ta profundíssima verdade, lapidanoellte expressa por Bona
parte, e e>.uberantemente delllon trada, lIe pa _ado, pela Historia de
todo' o tempos, e no pres~ntt'. pela ex:periêncía. de lodos os dias,
LeOl fluuérarno nó di?el'o que de D~s- disse nobe;;pielTe no eio
da f:onvenl;ão, P. o que da Liberd;tde disse Desdouits num dos seu
mais lumiuoso livro : -que, !ia- não exi ti,;..em, havia misler in
ven.lá-Io&,

É que, meu senhores, sem inslnTçãO sólida e sã educação não
!la fiOS ivel civilisação, nem progre so verdadeiro; sem a idea e o
sentimento do InfUlilo, de Dells,'não ha base segura nem sanção efi
caz para a verdadeira Mm'al, nem para a índefective! Justiça; come}
em a no{'ã; e o senli melúo da LÜJerclade psicoló!jica, que é o pode~'

tudo s6brc i .. não b.a direilo nem for1113 de torna.r faeti el e lógica a
responsabilidade humana, moral e jurídica. civil e c~iminal.

Toda a longa, cbeia e operosa vida. do Morto- ilustre, que aqui
\'ÍnJos·II'~U!r, uesla romagem pi~dosn e maguada, li. S11a ultima Ja
zida, gir0u em 101110 désles trd grandes ideai : - guel'l'a á Igno
l'âl'1(:J(I e paz ao homens de boa \lon(ad ; graçaS' à Pl'ovidéncia;
coltus á EilJe1'dade.

E a todOti ê '&eS sacrosao(o ide"ai sa!!J'ou semP,lre, pela oração
mais profícua e sanla, D\ai' fecuncJn. e bela: -li unrCM do t,'abalho.

I! quisermos meu se11bol ,sinteti ar numa só frase a com·
ple,-.a pt'rsonaHdade de Brito .Aranha, ou cfufUli-la p~la sua mais
predonlinajlL~ e caracleristica qualidade primacial, fá-lo-hemos paI'
esta: t,'abalhadar in{atigá7)el.

O 'logenário - poi extinguiu e aos oitenta e um anuS'de idade.
feito em 2 de Junho úllimo - trabalhou int'ensamente até o fim;
como até' G fim COIl ef\'Oll a. lucidez do sco ei'píri.fo e a- fidelidade
da. soa m I ória, a U2 w'aça nat'lmrl e' espunHJnea, e- a sua pe
CUlial e Iballt'!lll e bondade.

~a naquele vigoro o cérebro e forte menta-lidade se e cor
\on o' mai ligcim indicia de dem~ncia .enil primitiva ou primá-



ria, Iam peculiar nos \'ell1os, porque ale o fim COllStH:VQU em acti
vidade perma IIcnI'.! a ua eerebra~ão, pm movimento fecundo a sua
inteleclualidade, lião caindo nunca, alimenlantlo-a pela oC1<1l\idad~,

ne.sa apalia mental, improdulüel c esléril, que o ilustre psiquialra
DI', Cullel'1'e cxp,ressivarnellte denominou stagllation inte/lect1wlle, e
que êle cousidel a como causa predisponente proravrl !laqueia carac
teri 'bca demência..

Ainda poucos dia antes do seu passam\'lIto, riu a luz da pu
lJlicidade um dos seu úllimos mnnuulcntais IraiJaJhos: - o tOmo
x..'\t (14.° do suplemento) do Dicionál'io Bibliográfico P01·tuguês"
grossu volume cI~ 700 pãgina.<, compactas: IIlOllumento literário,
IJio ,LJiIJliogrãfico'CJ'iU(o, levantado á memoria j?lorio a de, HeI'
cu/ano, pela \"<1 la erudição e judicio a crili(a de Brilo Aranha, nas
prillleiras 3'~'~ púginas, e (Ie Gome.1 de Britfl, o Ir.eclaro e cas
tiço escritor. c lião menos inderes o i11\ esligador, Ilas re.lante 3tí9
páginas,

ão da cxdu ira colaboração (le Brito Aranha os doze tomos
desta olJra., d.esde o x (:1,0 do suplemento) i8 3, até o actual, XXI

(14." do suplemeJlto) 19'14-
~ dl'ixa eln prepara~ão, já muito adianlada o IdOlO XXII I
E anl~. e de p,lr e concolllilantellleute COUI ê,le co!o~sal traba

lho iJio,!Jibliol:ráfico cri'.ico, de inve ligação erudila, literária e hi.
tórica, de iJcnedililla paciência e esf.ôrç,o, quanla. outras obras lite
rál'ias, pelo jornaJ e pelo livro, como jornali la, conli 'ta, pedaglJgista,
Iii 'loriógraJo, bio-1JiLliógrafo, lI'adulor, ele" avultando, entre Iodas,
a suas J}]emol"ilIs de um jornalista, rica. e valios..i 'ima cJntribuíção
para a história. do movimenlo jornalíslico, literúrio, polilico e social
da nossa Pátria. n0S últimos cinqitenla anos.

Constiluem essas Memorias o va.sto e pl'ecíosisjmo arquivo,
feito dia a dia, dó multíplice:; e .erudita' nola>., de n.inucio o da
dos, de inúmeros e \'aliosos factos, de variados e profunrln ou ligei
ros comenlos, de intcressante (' curiosas anedóla , d.e aúdosas re
co:'dações,. de alegres. ou tristes reminiseências, de inte...e santes, lu
mino as ou eusomDradas perspedil'as, llue evocam á no -a memória
e ao nOSRO coração, ,\ nossa rl'lenliva e á no sa aúdade, per.ona
"ens extinlas, factos, epi ó io e lances lias adas, perduráv i ou
efémeros, lIlas sempre' eplplos de inlep se e de lição.

NãO podiam, nem deviam, seI' outra cousa; não podiam nem
deviam deix:jr de et isto, as jJlemo,.ias do venerando decano da iU]
prensa periódica do nnsso pais, do eminente jornali ta e e crilor, do
indefes o bibliófilu e bil)liógrafo - nã.o mero conlinuador empírico,
ma oulrosim corrector ou redificador críliclJ, e ampliador erudilí -
imo tia monumenlal obra de Inocêncio - do arquivi ta devo lado e

I~on tante de migalha da no a História, qUI}- por veze prestam. mai
yalioso e úlíl serviço que grandes e ma'sud,)s in-(olios do bi loJ:Íó
grafos.

Que bcla, eloqúenle c proficuissima liçãO aos ovo a as om
brosa actividade cel'ebral, o indefe so lrabalho intelectual dêste ilu 
tre e venerantlo velho I

Que eja útil e fe,:undo ê 'se brilhante cxempl,), como o da vir
lua a e de,'otad ~sima espOsa, lema e con lanle amiga, que foi sua
carinho a, par.iente e desveladi"sima enfermeira na sua Iam longa e
percuciente doença; o eu verdadeiro Cireneu naquele lremendo-
Calvário de escrucianle sofrimento, ,

- Honra e glória á. E 'pôsa Modelar.
- Paz l'lcrna ao ilustre, querido e inolvidàve! amigo»,
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Seguiu-...e. o rambêm seu ami;o e t:amarada nas lide jor
nalis'Ucas, Sr. Dr, MagallJrte..; Lima, que leu:

"Meu senhorcs.- A nlinlia liomenagem H:rá -imples, como
simples f'li a vida. do homem que :Il:aua de desaparecer. I3rilo Ara·
nba não conliel'eu oulro prazer 11em oulra (onsolação que não fos-
em os prazeres e consolações que só o lrabalho podc dar. Oel'eu

tudo o que era Rsi mesmo, ao seu esforeo iudiriuual, á ua inicia
tiva, i sua perse.verança. O lipognifo fizera·~e jOl'llalisla .e O jorna-'
li ta tomara-se homt;lll, de letras e academico, E, 111ai do que um
verdadeiro jOl'llali 'la p~Gfissional, ele foi lambem lHO inre Ligador
paCiente, !.Jiolio"I'afo con eiencio o,

O que, principalmente, caracleri.ava a ua personalidade era a
calma e a erenidatle. Por isso não conheceu paixaes, mantendo sem
pre o mesmo llUnlor e a mesma atilude inaltel'arel, perante os acon·
teeinlento , qualquer que fos e a sua nalureza. A sua exislencia nelll
empre foi de rosas. Mas, a . im como as grandos alegrias lhe não

turbavam o animo as illl lambem os revczes não lo"ravalll feri-lo.
as pril'açõe por que pa sou, ellconlrou farlo ensinamento

para a sua bouhomia e para a sua indulgtlllria. ::;eguiu confiada
damenle o seu caminho, como quein tem un,a mi são a eUlnprir
E cumpriu-a, com galhardia e denodo, &cm jaclan ias escusadas,
sem odios, sem "a~dadds e sen, impertinencia do qualquer especie,

Amou a sua prolis;ão npaixonnualllenle, e trabalhou muito, tru
!Jalhou afincauamente. Es~reviu por nma necessidade imperiosa uo
seu temperamento. Con idera,·u os seus camar:lda da iOlp!'en a
como memoros da sua familia. E a ua dedica~ão por ele não tinha
limites. A fidelidade nos afecto igualou a firmeza da sua conduta.
Por is o, umpro dolorosamente um dever e uma devoção, vindo
hoje aqui honrar a sua memoria num adeu comovente e numa sau·
dadl:: enternecida

Em nome da Associação dos Jomali ta e E critore- Portugue
e • de que ele foi deditado e activo socio fundador e á qual pres

tou relerantissimo ,erviços, quer na ua organisação interna quer
• na ua representação aos congre os illtel'nal:ionai', apraz-me rc

gistar a slla a ção de cidadão ulil e pre tante, como liçãO e como
estimulo.

E, assim, deixo inscrito, no mannore do seu jazigo, o testemu
nho do no so maior reconhecimento e da no. a maior solidarieàade
na sua obra de I;lenemerellcia,"

Seguiu- - no u o da palavra o Sr. Bento Carqueja, que
li' e:

"Vim de lonl:e p,'opo'iladalllenle para renJe;' a derradeira ho
menagem ao jo)'oalista ilustre que foi correspondente do COlIl.CI'cio do
Porto.

Cumpro as iro um dever que a minha con.ciencia impõe porque
fne acoslumara a ver ,'m Brito Aranha o tipo du jornali la conscio
da grandel.a da sua Illis ão.

Bibliófilo Rpaixonado, o pó do' linos qUI) se desprendia quando
ele o manu ea\'a não era esse pó que empana o~ olhos /lIa sim
qualryun coi a de- a poeil'as incandescente da almo fera que de 
prendem luz, E grande luz ele e,'palhou oure a lelra obre a'
ciências com as na inrestigaçõe. lJibliografiea .
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Foi, sobretudo, como jornalista qUI! Brito Manha avultou.
Lega a todos quantos fazem do jornalismo um sacerdoclO, no

bres exemplos que é preeiso adoptar e seguir para que a Imprensa
, tenha direito a ser considerada como uma instituição prestimosa,

como Ulll verdadeiro poder do Estado e o publico saiba compreen·
der o esforço colossal, os farrapos d'alma que o jornalista deixa na
sua tarefa, nem sempl'e compreendida, nem sempre apreciada devi
damente.

Apraz-lhe fazer ali esta afirmações, dcante dos restos de Brito
Aranha.

No jazigo que os seus colegas e admiradores lhe hão-de, sem
duvida, leranlar, poder~l lavrar-se um epitafio qlle diga á posteri
dade: - "Serviu com honra a I/IIpren,a; para ela viveu>: .

..
Por liltimo falou o jornalista Sr. José Parreira, colega de

Brfto Aranha no Dia1'io de Noticias:

"Mil'mou primeiro que os jornalistas podem cnrvar-se PP.- .
rante o alaúde do Mestre e o ol'ar;ior lanto mais enternecidamente o
faz, porquanto o conheceu e admirou durante os largos tempos em
que foi secretário da Associação dos Jornalistas, de qlle êlc então era
presidente. Brilo Manha foi o jornalista de ontem, mas a ua vida
deixa}'a por certo ao jornalismo de hoje uma coflsoladora prova da
fé pelo desempenho da sua profissão, na qual foi sempre duma
grande probidade e dUllla grande consciência, .

Brit) Aranha era um bom e era um simples e soube fazer da
sua arte um simbolo de fraternidade e de verdadeiro amor pela sua
profissão, de cujo campo nU,lca saiu. E toda a sua vida de factos está
Iam cheia, factos que aliás não precisam nem longa referência nem
brilho que os all!vante, pois como flores ornam êsle atatide.

Salllt-Beuve desejava como ideal: .
Naitre, vivre et mourir dans la méme maison.
Brito Aranha tal con~eguiu. Nascou, viveu e morreu denlrú

únicaml'nle da mesma profissao, ,tornanrlo-a respeitavel, querida e
apreciadJ. Curvemo-Dos, pois, perante o seu féretro e que a terra
lhe seja leve".

Em 3 de Novembl'o de 1914. reunIU a Cla:,se d Letras da
Academia das Sciências de Lisboa, Presidiu o Sr. Henrique Nd Academia

Lopes de Mendonçll, que, antes de dar comêço aos trabalhos, .
pediu licença para lembrar à classe os dolorosos golpes que
ela sofreu durante as férias académicas, nas pessoas- dos só-
cios efectivos Aniceto dos Reis Gonçalves Viana e José Ra-
mos Coelbo e do sócio cúrrespondente Brito Aranha l.,

Secundou-o o secretário, Sr, Cri tóvão Aires de Magalhães
Seplilveda, dizendo «que se associava de todo o coraçao às
homenagen que a Classe prestava aos seus mortos ilustres,

1 Cr. Boletim da 2:" cla$se da Academ ia das Sciências de Lisboa, L'<,
pág. {,

o
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que representavam uma perda sensivel para as letras portu
gue a II. Referindo-se e~pecialmente a cada COTIS' cio morto,
acrescenlou: (,Brito Aranha, o co"ntinnador de Inocêntio, que
DOS volumes, da sua lana, do Dicionário Bibliográfico Por
tuguês, deixa memória perdurável do ~eu :1lto valor, não fa
lando doutros trabalhos com que enriqueceu a literéJtura porlu
gue aDo

Finalmente, o Sr. Vicente Maria de Moura Coutinho AI·
meida d'Eça «rerere.se especialmente aos serviços prestados
aos estudioso pela va.têt erudição bibliográfica de B. AranbaD.

llofJemalistas. Em HH ~ a Associação do Tr~balbadores da Imprensa de
Lisboa pre"tou homenagem a Brito Aranha inaugurôndo em
e~ ão solene, na ~ua . ede I, e com o retrato do nos.o saudoso

amigo, a galeI;ja dos jorna]i~ta célebres.
Eduard~ Coelho ju tificoh.êsse acto dizendo:

"Os Irabalbadorrs, da Imprrnsa desejam prr~tar a um grande
trabalhador oa sua cla~se, ao drcano que foi do~ jOl'l1alistas portu
glJese~, ao incansávf'l obreiro da pena, o falrcido camarada Brito
Aranha, um preilo de homenag<'m, inauguranjJo na SitIa da sua asso-
cia~'ãn. o seu relralo. . .

Marca-.(j mais uma étape bJ'ilbante nesta a.soeiaçú(l, Mas, qurm
dev!:'I'ia presidir a esta festa 'I1':6s, não I Prrstando uma homenagem
ao falecido, s6 o actual decano 2 dos jOll1aJistas o poderia fazer.

Acedeu êle genero amenle ao nosso convite e COlllO um infati·
gável trabalhadol' da Imprensa, e lá entre nós, está nas nossas fr·
leiras I '

Vou pedir a ê se grande jornalista, ao grande librral soldado
da pena, ao companheiro do eminellte l!eneJ'a!ís imo do exército da
Imprensa Portugue a, o granlle mestre Antonio Rodrigue~ Sampaio,
o me. tre do meu mestre, eu vou olieilar, em nomp. desta associa·
ção - que ha dez anos me honra conOando-me a sua pre idêneia 
para que êle ocupe esta cadeira.

Entf.o O tambêm no. o querido amigo J030 Carlos Rodri
gues da Cost3, as.umindo 3 presidência. refere-se «a esta
festa d homenagem ao verdadeiro trabalhador da imprensa
o ~eu querido camarada de lanlo ano, comprmheiro de gran
de lutas no jornalismo e verdadeiro apóstolo de~. a religião
univer"a1».

Pelo orador foi convidado o Sr. Eduardo Brito Aranha a
de.cerrar o retrato de ~eu pai. Momento ine quecí"el em que

I o primeiro anilar da Rua da Gavra, n.O 52, Lo
2 João Carlos Rodrigues da Co la, earáctpr integlo, prof idt'nle da co-

mi ~lIo do Centellarlo da Guerra Peninmlar já falecido. .
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lodo~ se sentil'am fortemente ligados no preito. Dada a pala
vra ao secretário da direcção - leu I:

"Qui era possuir loquela erudita e frase rendilhada de llorilé
gios oratórios, para, ao gOsto 1D0Jerno, tra Ç:J. I' o panegÍJ'i~o jorualis
tico L1e Urito Aranha, Illas na:o sel'ia mais sent;do, mais conducente
com o homenageado e a sua obra, mais harmónico com a modéstia
desta consagração pósluma, o e bOço literário do arti :ta que despre·
lenciosamente posso ofertar-vos, .

Esta fotogra.fia não é a do amigo nem do bibliógl'afo, E sim
plesmente, lógicamente a do jOl'l1alisla, já pelo campo da homena,·
gemo já pelo nucleo perpet.uador, J!;ste perpetu3.rnento da memória
do confraue exeUlplar lem L1uplo valor. Não só representa admira
vão e saudade mas assinala a verdadeira amisade - de lllLlos nós
discípulos para com o mestre,

"Sim. Mestre porque personificou o jornalismo doutros lempos.
Mestre, porqutl enveredou muito moço nessa carreira inglória, a
qual jamais abandonou, tl onde se elevou em protl igiosas faculda
des de verdadeiro jornalistau.

A ti, - mestre e amigo - em nome LIas tra1alhaLlorcs da ini
prensa lusitana, o no 'so preilo, pai',} que nos in pireis nus momentos
de luta, pda unificação L1e tnuos, pelo nobilitamento da classe, a que
deste todo o brilho do leu talento, a vilaliLlade do leu er, o saCrifí
cio du teu lar, a grantle~a da tua alma I

Senhor,es. Esta homenagem é o rellexo da sentidissima saudade
de latias, E a gratidão gl'andiloqua ao artista eminente, É o paga
mento da divida para com aquele que deu nobresa, cooperou na
amplituue de poder, e honrou o jornalismo português! Emtim;

"Ditosa patria que tal filho teve"..

Depois o SI'. UI'. Alfredo da Cunha, pausadamente, numa
agradável dição, leu:

"Minhas senhom e meus t'nhores. - A Associação dos Traba
lhadores ua IOlprensa de Lisboa distinguiu-me com um couvite para
usar da palavra nesta sess:Io.

Não podia eximir-me a aceitá-lo, não s6 pelo que devia, ·em
estima e afecto, a Brito Aranha, mas também pelo que em simpatia
devo a esta Associação, composta ue individuas que estão, como eu,
ba mais de iO anos tenho estado, ao serviço ua ia liluição tia Im
prensa.

A'TUi venho, pois, desempenbar-me do encargo, não como ora
dor· que pretenda com a sua eloqúéncia enlevar os ou vinte~, IDas
apenas como testemunha flue, L1e sciência certa. vem 'Jepor ácêrca
tias virtudes e merecimento' Jaquele a quem esta olenidatle é tle-
tlicada. .

E, por isso mesmo fJ.ue as minhas breve~ palavras serão, nito um
discurso, como as regras da retórica o defUleffi, ma um simples de-

1 Ê le dis.:urso não se publica na in!egl'a por ter sido apl'oveitat!o,
em.parte, para o intróito 'Tue antceede estas homena.gen . Pode er lido n(}
DiU/'ia de iVuticias n.~ l7:857, ue 27 de Julho de t915,
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poilllento documentado, não confiarei iLS contingência do improvis()
e à incerte7.3 da minha memória, a concatenação dêsses elemento
de prova.

C/aro está que não me proponlJO fazer a biografia de I3rilo Ara
nlla. Todos a l:OnheCelllos nos seus traços gerais.

TambêlJl não farei o seu elogio hi tórico. Dessa missão outrem
e inr,urnbiu brilhante e competenUssimamênte - o nosso consól:Ío

sr. Álvaro Néves. '
Limitar-me hei, por isso mesmo que falo numa associação de

cla se de trabalhadores da imprellsa, a encarar Brito Aranha como
apóstolo convicto e propagandisla pelo facto dus princípios e ideais
que cOJlsliluem a própria razão de ser d~sta colectividade. E êsse
apostolado) exerceu-o êlo quási até o fim da vida, e atravé de todas
a~ desilu:iões que experimentaram a sua l:onfiança e a sua boa fé,

Figura o nome de Brito Manha logo na primeira lista de sócios
que fizeram parte da primeira Associação de Jornalistas e Escrito·
1'0 Porlugue es, Fundada em Lisboa em tO de Junho de 1880, por
ocasião e como um dos números do programa da c.elebração do tri
centenário de Camões, foi essa agremiação del'ida, em grande parle,
á iniciativa e esforços de um dos fundadores do Vim'io de Noticias 7

Eduardo CopUlO, 'll}jO espírito genero o - é mister não o esquecer
nunca I - iniciou a nossa classe no regime associativo.

Noulra relação anexa, como a lisla a qne já me referi, ao ReJa
tório da gerêllcia da primeira comissão directora daquela associl}
çãu - e é curioso notar que era vit:e-presidente dessa comissão e
que nesla qualidade, assina aquele relalório, o ilustre jornalista que
preside a êste acto, o SI'. general Rodrigues da Cosla, já eJltão, vai
pam 3;> anos, como ainda agora, tam dedicado aos interêsses da
cla se- nessa relaçãO, da qual consfam os nomes das p~ssoas que
contribuiram pal'~ a fOl:maçáo e aumento da biblioteca associativa,
figura i~ualmenle Brito Aranha, que, aliás, era um jornalista de mo
desli simos I'ecursos de fortuna.

Mas nem só dêsse modo se revelou, de de 10ilO, o entusiasmo
de Briío Arallha pela A sOc.iação nascente e implicitamente pplo es
pirito de confraternização e de boa camar~dag~m que ela era de3ti
nada a avi)(OI'ar e a utilizar, em proveito dos que faziam pro/issão de
escrever para o público.

O relatÓl'io a' que aludi, explica aiuda, nestes termos, os seus
serviço :

"Por iniciati va da Ilomissão auxiliar da bibliotee.1 e devido espe·
cialmente á boa vontade do seu secretário, o nosso consóllio ()
Sr. Brito Aranha, realizou-se nes~e dia e nos tn'ze imediatos, nas \
salas da Assoeiaçãu, uma expo içãu camoneana de grande númew
de manife'lações do centenário de i8S0, abrangendo as publicações
dê.se jubilpu patriótico: livros, folhetos, jornais, fillbas ,volantes,
versos quadros, gl'avuraS, allTuns produto artísticos e industriais, tais
como: uustos, medalha lenços, pratos, diverEas fantasias e bijuta
ria, etc. "Milhares de pe soa a visitaram, estimando todos ver ali reú
nidos tanto documentos e recordações dêsse acontecimento extraordí
mirio que agitou a nação no entusiasmo pelas ideas levantadas e as
a pirações do seu rejuvenescimento futuro I> 1.

1 Cf. Relataria da gereneiq, da Associação dos JOl'llalistas e EsC'/'iplOl'ES
POI'tuguezes {ul/dada em Lisboa a 20 de Setembro de 1880. Lisboa. Typ.
Largo dos lrlglezillhos, 27 1.0 1 2, pág. 9-tO. - A. .
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Este amor pelo nobre ideal que determinara a fundação da pri
meira Associação dos jornalistas e eseritores portugueses, sempre
demonstI'ado em Brito Aranha por outros faetos que seria longo enu
merar aqui, não esmoreceu com os desgostos e desenganos que a
vida atribulada e aádentadissima dessa agremiação causou aos que
por ela se baviam dedicauo, até com pesados sacrifieios.

Não desanimara Brito Aranha, nem com as próprias desilusões,
nem com as do seu companheiro e ami~o intimo Eduardo Coelho.

E a prova, quanto à crença firme ue Brito Aranha Tias vanta
gens que para a sua classe adviriam de se flrganizar associativa
lIJen.te, consta dos seguintes periodos do primeiro relatório da se,
gunda As~ociação que bouve nesta capital e que se intilula,a
Associação dos Jornalistas de Lisboa:

. (lA i7 de Janeiro de '1891i, numa reúnião de jornalistas, reali
zada· nas salas do Repo/'ter, o Sr. Brito Aranha comunicou ter sido
procurado para apresentar à assembJea o a\\'itre de aproveitar a
oportunidade daquela reúnião a fim de reorganizar a antiga Asso
ciação dos Jm'nalistas, alvitl'e que lhe parecia muito aceiláyel. Mos
trol! a desunião da imprensa e a necessidade instante de ela se agre
miar em um forte centro, a exemplo do que fazem as outras corpora
ções, Se contasse rom o apoio dos colegas, disse, ha muito baveria
tomado a iniciativa dessa idea lJue lhe era extremamente simpatica,
Como exemplo apontou a solidariedade e confraternidade que liga
os membros da imprensa estrangeira e os beneficios que dai advêm.
Terminou 'prnpondo que se nomeasse uma comissão para levar a
efeito essa ideau t.

Assim se fe~, e a direcção, ao fecbar ésse primeiro relatório,
firmado pelos nomes de Magalhães Lima, Fernandes Costa, Lourenço
Caiola, Urbano de Castro e pelo meu, julgou do seu Jever especia
lizar Brito Aranha nos seus louvores "pelo modo dedicado por que
concorreu para a definitiva instalaçãO da AssociaçãO, não 3e pou
pando a esforços, nem a fadigas para que os resultados cone pon
dessem inteiramente ao fim que se linha em vista. 2.

De então em diante nenhum dos relatórios dessa AssociaçãO,
desde 1897 até 1904 3, deixou de referir-se, com especial encareci·
mento, aog serviços de Brito Aranha e ii sua dedicaçãO por tudo
quanto a ela dizia respeito.

Não fatigal'ei quem me ouve com as respectivas transcrições, e
Iimita'r-me hei a citar, como o testemunho mais eloq\Íente e solene de
qua.nto podiam ser-jb~ dados por parte d?s colegas que. melhol' e
maIS de perto conheCiam quanto a ASSOCiação lhe deVIa, o que
consta do relatório referente à gerência do ano de t 902.

Ai deelarava a direcção. a que eu tinba então a imerecida
honra de p,'esidir, o seguinte;

.Não encenaremos êsle Hplatório sem relembrarmos mais uma
vez, COI/lO temo feito 1I0S relatórios precedelltes, os serviços Iam de
dicadamente prestados a e ta AssociaçãO pelo ilustre e respeitável

I Cf. Associação dos JOl'llfL/istas de Lisboa - Relalm'io da Direcção e
parecer do Conselh() Fiscal (Gerencia de 1897) Lisboa. Typoaraphia Unive/'·
sal, '. 189 , pág. 3,

2 Cf, ld., pág. 7.
3 Enc'Jntrarn-se essas refer~ncias a pág, TI do relatório da gerência de

i900; pág. 8 no de i90 I ; pág, 29 no de ! 902, - A. 1\. ,
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pre ident . da mesa da a emLI a geral. o nosso consócio BrIto
AranLJ~.

"Tam relevantes êles se patentearam que um grupo de sócios
composto dos Srs. Afonso Vargas, conselheiro .Augusto de Ca tilho,
Carlos de Mow'a Cabral, conselbeiro Custódio Borja, DI'. Eduardo
Burnay, Erne to de Va concelog, l:Ienrique Lopes de Mendonça,
Jaime Vilor J. C. B.odrigue da Costa, J. Frrnandes Costa, J. Lorjó
Ta\'3I'es, Jo é Parreira, Lourenço Caiola, n. Luís de Castro, Pedro
de Oliveira Pires, Rafael Dord<l10 Pinlieiro, S. de Magalhães Lima,
Tito AUgll to de Carvalho e Z. Consjglieri Pedroso, lomou a inicia
tiva de oferecerem ao Sr. Brilo Aranlia ... 1 um banquete de cem ta
Ihere ,que e realizou com excepeional brilhanti mo no Hotel Eu
rape en. '27 de Janeirj de :1.902, e para o qual se jmcreveram nume·
rosas jornalistas e homens de lelras, artistas e representantes das as
sociações d~ Lisboa, scienlífiras, comerciajs, industriais e agrícolas" 2.

O que foi essa fe la Lrilhantissima, qual a slgnilkaç1io que leve
e que generoso e nobre espirito de confraternização a ela presid iu,
di~ge·o Magalhães Lima, €Jlleridissimo e wlho ónligo m u. e meu
leal companheiro, duranLe anos, na caUlpanbas a fal'or da Imprén :li
jornalislicn que a Associação loma\'a a peito, e que lanlQ sinto lião
ver nqui pre ente, quer pela falLa que a sua companhia nos faz,
qUllr ~elo motil'o que determina a sua ausência.

Começou Magalhães Lima, que presidia ao banquete, ao erguer
o primeiro brinde, por esta palaYJ'ns, que lenho particular prazer em
repetir, pelo que ela tambêm têm de parlicularmente aplicáveis à
homenagem que se está. agora realizando:

"Não é uma festa sol~ne, grave, convencional, para a satisração
de vaidndes, de apetites ou de intuiLos péssoais, como em gernl
soem er as festas promovidas com inten ões reservadas. É nma
fesLa simples, desprelenci.Jsa, carinhosi~sima, uma festn de amor, de
concórdia e de bond~de, uma fesla de coraç.ão, que ao coração se
ill.põe, que por si me. ma se impõe c recomenda.

(. l ma parte dos aLritos que muilas "rzes se levantam na im
prema prov~m ju lamente do afaslamrulo em qne nós, os jornalis
tas. vivemo, encenados na nossa cda de cenobitas E por isw e
me afigura que esta manifestações nunca são de mais; ante, ao
ontrúrio.•e d~ypri~1Jl realizar com mais freqú~nda, para que so

LI' tudo no. conbecês emos de perlo, trocando ideas e impressõe ,
e para que no compreendê semo desfazcndo equhocos e quebrando
al'esl~ ,que ão o remllarlo do meie) e fião do bomell ».

E, d~pois de rpcordnr quc num congres o l!e impren.n, a- que
nssislir:li em Londres, se disllutiu qu;i1 deveria ser a atiLude de um
jOl'l1alista perante o seus adl'cr.ários, lembrou que Franl~is Magoard
respondera a e sa tese o eguinte:

-u jornal i tJ. de\'e semp"e tratar o eu adver.llrio como se Li-
vesse de jantar li noite com êie". -

E terminou por saúdar 1<0 palriarcn Brito Aranha», como sendo
.a encnrnação viva do jornalismo português, a tradição legada pelo.

1 F i suprimido na leitura, o nome do oulro jOl'llali ta a quem o Mn
quete fôra oferecido, e que ra o próprio orador. Sr. Dr. Alfredo da Cunha.

1 Cf. As ociaçüo dos JOl'nalista de Lisboa - Relataria da Direcçüo t>
l1Q!'ecer do COl/se/llo F( ralo Gerl!llcicr de 190:.... Lisboa. 1903. Typ.- Cnivel' ae
pág. 2!J-30.-A. N.
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inJll'inavel, malogl'ado e $:lúdosíssimo Eduardo Coelhon, e por
" apont.i-Io como "um profissional raro entre nós", como uni eXtlm

pIaI' único, porque durante cinqúenta anos viveu do jornalismo e
para o jornal.ismo, har.rando a sua clas~e pela sua dedir.ação, e
vendo em cad.\ colega, não um simples camarada, mas um irmão
muito querido, sempre pronto a servi-lo".

E coÍDo respondeu Urito Aranha ao brinde de Magalhães Lima,
que traduzia, ha treze anos, os sentimentos do orador que o llrofe
feriu, do mesmo modo que traduziria hoje os de quantos nos Junta
lamas aqui para estll homenagem '?

Neste termos tam comovedores pela sua própria simpli' idade,
e em que êle re lllnia e defiuia o honrado escOpo de Ioda a sua vida:

"Ttwho procurado merecer a amizade dos meu colegas e hon
rar a minha profissão".

De nenhumas palavras poderia ressaltar mais nítida a inte e
da sua alma.

Meus senhores! Fica realmente bem o retrato de Brito AranlJa
na sala de h.1I1ra de 'la A<sociação de Trabalhadorps da Imprrnsa.
Foi (!Ie IraLalhador da Imprensa como poul}nissilllOS na nossa terra:
foi-o desde que começou a ter fOrça< para latmlar, e nunca abando
nou ou se mo tl'OU inliel á in liluição a qne se dedicara.

Principiou a trabalhar para a Imprensa quando, muito novo
ainda, entrou para a Revolução de Setembro, para ali aprender a arte
tipogrMka, da qual, segundo conres a nas suas Memorias (tOmo I,
pago 61) nnunta renegou n~m se e queceu,,; e, encarreirando em se
guida na vida jornalistica, foi primeiramente revisor e depois Iradu
tor, tendo a seu cargo as secções noticiosas (id. pago 61); e chei{ando
mais taFd~, quando Eduardo Coelho lhe deu entrada no Dim'io de
Noticias, a redaclor desta fôlha, e, por fim, a seu redactor principal,
cargo em que, por escolha de Tomás Quintino Antune~, conde de
S. Marçal, sucedeu áquele gl'ande jOl'Dalista. . .

Assim, pois, Brito Aranha foi subindo posto de de ornai hu
mild~ até o mais r.ategorizado desde aprendiz de compositor até
,'hefe de redat:ção de um dos principais periódicos do pais; foi,
pois, como já notei, na mais ampla e germina expres ão das pata
Vl'as - um verdalleiro tl'ahallJador da .Imprensa.

E amou ,a devoladissimamente. Ele mesmo o confe sou, ao es
crever nas suas Memo/'ias estas p~lavras a pl"Opósito do DI'. José
Carlos Hodrigues e do Jornal do Comercio do Rio de Janeiro (\. I,
pago 129):

-Tenho, declaro-o francamente, entranhado amor á imprensa, da
qual me considero filho, porqne nela me embalei e medrei, seguindo
em todas a época, vici silude e eventualidades, um trilho g"omê
lricamente men urável, e lenho procurado, com a mais esmerada so
Iillitude, não a prejudicar nem denegrir no seu mais levant.dos e
nobres desígnios'"

Que stes foram efe"liv:lI11enle sempre os sentimentos de Brito
Aranha durante toda a sua existência, todos nó o podemos ale tal',
e, talvez melhor dú que qual quer out, o entre os presentes, o jurna
lista ilustre que eu tanIa folgo de ver presidir a esla sessão, colabo
rando de novo em trabalhos' de uma colectividade de imprensa. Por·
que o r. general Rodrigues da Costa, -escritor primoroso e de va
lia", como nas ua Memo1'ias juslamenle lhe chama Brito Aranlla 
foi com êste um dos fundadores da primeira A sociação de Jornalis
tas e E 'critúres Portugueses, a cujos corpos gerentes pertcnct'u, e foi
também um do que não e demoraram a in~crever-'e como ocios •
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da segullda a SOCJaçao da mesma nalureza, na qnal igualmente de
sempenhou cargos. Além de que S. Ex.' figurou entre os membros
da comi são que Iam gloriosamente promoveu e realizou a comemo
ração LIa tricenl.ená.rio de Camões, tia qual, como já disse, nasceu a
primeira agrerlliação que teve a classe jornali8tica em Portugal, e o
seu nome anda lif.(ado á viJ'l de um dos mais célebr~s jornais polí
ticos que entre nós se têm publ!caJo - a l?evoluçüo de Setembro,
na qual Brito Aranha, como já nolei, trabalhou tambêm, como apren-
Jiz de tipógrafo. .

)leus senhores I E sempl'e mais fácil fazer justiça aos mortos
do que aos vivos, principalmente se estes lião pertencer') ao número
dos grandes e dos poderosos da lerra, e só, por lsse meio, se devem
encarecer mere.:iwentos c enalLec~r virludes. Pois quanL1s vezes
aqueles que, em vida, são cruelmente dl'np.gridos e amesquillhados,
em caindo no túmulo, reaparecem, como numa ressurreição purifi
cadora, aos olbos dos próprios que os depreciaram, resplandecendo
Je bnlho e cxpungidos de rlláculas I

Ainda hem todavia que, por minha parle, lião esperei peja hora
!Últubre da ~ua morte, pal'a lornar patente e público o Juízo qlle for
ma\'a de llr(to Arallha. Convidado, muito em vida dêstl', a escrever
algumas linha a seu respeito 110 C01Teio da Europo, creio não ler
faltado ao reconhecimento dos seus méritos, e referindo·me especial
mente á sua acção ~: influência dentro da associação de classe a que
pertencíamos ambos, escrevia eu, em Janeiro de Hl03 :

«De 'Je que se fundou a 2.' Associar~o Jcs Jornalistas de Lis
boa, Brito Aranha tem sido torlos os anos investido no honroso
cargo de presidente da mesa da assemblea geral dessa ilustre colec
lividade. E nunca foi depositada. em ninguém confiança mais jusli
ficada e merecid~ I

"Com 'acrificio de comodidades a que a sua idade e padecimen
los dão inc"ontestável direito, com preteriçlio de gozos e interêsses,
com quecimeuto do própr:o bem-eslar. Brito Aranha tem pOsto
ao serviço da A sociação dos Jorn~!istas de Lisboa urna actividade
e dedicação só explicavcis pelo entranhado amor que vota ii. sua
profi ão e pelo corre pondente afecto que lhe consagram os seus
colegas da impren a, sem di linçã.l Je cor política ou de credo jor
nali ueo».

mano depoi ,em 1904-, no ano precisamente em que esta. as
sociação nasci~, Brito Aranha, por IIlotiro~ que não vem para aqui
explanar, sentia o desalento que Eduardo Coelho experimentara em
relação á agremiação que tinha fundado, e, pela líI'imeira vez, o seu
nome deixava de firm~r, no ano seguinte, como presidenle da as
semblea gel'al, o~ convites para a sessão anual ordillária. Também
pela primeira vez, de de que es a associação se constituíra, eu dei
xara de assinar, como Jirector, o relatório da su~ ger~ncia, Tínha
mo os doi experimentado a JUl'eza dos mesmos dest'nganos e dos
me mos di abores I

Àinda ni lo nllo no f~llou a afJJbos harmonia de pensar e de
sentir, o que recordo como facto para mim honroso, visto que bon
.1'0 o é elllpre acharmo-nos em conformidade de situações com ho
mens como Brito Aranha, vendo-nos na sua companhia tanto nos
lance agradáveis como nos desagradá,veis.

Em 1\ de Abril de 1905 escrevia· me éle uma afectuosíssima
carla, que concluia nesles termu confirmativos do qne Lleixo dito:

"Se houver aljluma cou a que I'e olvel' com relação á nos a As
.ociaCll!' do' ol'l1ali las. queira resolver·como enlpnder
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« e se real izar brerernl!nte a sessão anual, pel/o-Ihe a /ineza de
mandar aviso ao nosso viM-presidente, como sabe, funcionário ilus
tre, bem conceituado e que honra a nossa associação,

«Peço-lhe ainda mais a altissima fineza de influir para que eu não
seja reeleito presidente", ,

. A última vez que falou em público foi em 29 de Dezembro de
HJÜ4 1, p.or ocasiiio de se inaugurar o monumento a Eduardo Coelho,
na Alameda de S, Pedro de Alcantara, Ali discureDu comovidamente
em nome dos velllOs companheiros do fundador do Dia1'io de Noticias.

Mais uma vez rendia ,preito a um jOl'l1alista insigne, a um dos
mais ilustres, gloriosos e infatigáveis lrabalhadores que teve a im
prellsa portuguesa I A sua voz ergueu-se então, entida e (rémula
ue gratidão e de saüdade, como, em tantas oulras oca iãe , em nome
da colectividade a que presidia, fôra á beira da sppultura de consó
cios e camaradas dizer-lhes ad~us e pl'estar-lhes homenagem.

E aqueles que lidaram com Brito. Aranha nos trabalhos associa
tivos da classe jOl'l1alistica po~em com inteira verdade dizer dêle o
que êle próprio disse junto aos re tos mortais de Tito de Carvalho,
em nome da J"s or.iação do Jornalistas de Lisboa:

«Acompanhou-nos, desde os primeiros trabalhos para o estabe
lecimento desta associação, com as suas luzes e o seu enlusiasmo;
entusiasmo que alimentava empre que se tratava do progresso e
do engrandecim~nto da Imprensa, que considerava facho benéfico e
grandioso para o desenvolvimento da civiliza~ão e para levantar
alto o nivel moral do POVO»,

Decano dos jornalistas de Lisboa, e creio que de Porlugal,
Brito Aranha era frl!qüentemente, PÇlr muitos dos eus camaradas
mais novos, tratado carinhosamente pelo «avô Brito Aranila». E
Lourenço Caiola, que sempre dessa forma se habituara a saú
da-lo, ao falar no banquete a que aludi, explicava aquele-tratan1Pnlo
familiar, pela necessidade de traduzir os sentimentos afectivos que
lhe consagrava. Assim era, sem dúvida; e para nós todo, .que tanto o.
amavamos e que mais com êle convivia[lJos, era Brito Aranha, ppla
respeitabilidade das cãs, pela ternura com que tratava os seus cole
gas de menos idade, pela ~ua bonomia 'de avô pass~·culpa , como
pessoa de familia muito respeitada e muito estremecic1amenle que
rida. ~[as - observou ainda nessa ocasião Lourenço Caiola. com
exactidão não menos flagrante - os seus cabelos brancos .·não for
mavam uma camada hastanle espê sa de neve paJ'a fazer esfriar o
calor do seu entusiasmo em prol da alta missão que, como um sa
cerdócio, desempenhava sempre com juvenil vigor».

Eis, meus enhores, o que entendi dever relembrar nesta Asso
ciação prestimosíssima nascida daquele mesmo espírito de camara
dagem e de confraternidade de ela e que animou e orientou sempre
Brito Aranha.

E não faltando, como viram, ao prometido, longe de fazer um
discurso, em que os dotes do orador ficariam certamente muito
aquêm dos meritos daquele a quem glorificamos, cingi-I1lP, quanto
passiveI, á ingda recQI'da\ão de depoimentos insuspeitcs, e ao
apontoado dos serviços prestados por Brito Arallha ao mesmo gene
roso idear a que esta colectividade tem pro.curado e conseguidu dar
a mais ~lil e eficaz realização pl'aliea,

1 Vide: Bibliografia n.o '* 89. - A. N.
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Por úlLimo Eduardo de Brito Aranha, em IJreves paJavras r
comovidamente agradeceu, em seu nome e no de sua família.
Esta homenagem ali prestada à memória de ~eu pai pela As
sociação do Trabalhadores da Imprensa, que tanto ma}s 'grata,
lhe era por partir da ·espontânea iniciativa dessa benemérila
e prestimcsa colectividade pela qnal o falecido tinha a maiol~

consideração. Disse mais que aquela data ficaria perdurá
velmente no seu espírito, como gravadas no coração ficavam
as palavras de honroso elogio para a memória de quem se
habituara sempre a .col)siderar como trabalhador indefesso e
jornalista probo.

Entre cativantes adesoes pgurava o seguinte oficio:

nEx.'UO Sr - Foi com salisfa~ão, que a nalural trisleza pplo.
motivo não deixou ser completa, por mim reccllido das proprias
mãos de um vosso prestantissimo companheiro e meu amigo, o con
vite que ti vesles a bondade de me deslinar para a sessão solene em
que ha de ser illaugurado na sétle da vossa operosa As 'o~iaç!lo o re
trato do exlinclo jornalisla, meu parlicular amign dileclissimo, Pe
dro Veneeslau de Brilo AI'anha, e comemorado o undecimo aniver
sario da ilustrada coledividade a que tão dignamente presidis

Vosso obsequioso emissario, ao qual tão gralo eslou pela con
descendencia, vos tera informado do quão pouco me permite o meu·
precario estado de saúde acompanhar-vos de presen~a nestes dois
actos, a que o meu cora~ão e as minhas saúdnsas recorda~ões por
veemente e bem natural impulso se associam.

Bem quizera eu, com efeito, poder ir dizer-vos de viva voz
que a inauguração do relralo do exempLlrissimo Jornalista Brito·
Aranha se, por um lado, aviva em m~u peito o sentimento indivizi
vel que a sua dr.saparição deste mundo nele tornou para o resto de .
meus dias redilrivo, por onlro, me leva a esperar que a sua honrada
memoria ngo deixou ainda nem deixará nunca de estar, como no
momento da inaugura iTo a que .ide~ proceuer, presenle perante to
dos aqueles que tanIa lhe quizeram, e lhe prezaram e admiraram as·
perel!'rinas qualidades de in.teligencia e de caracter. .

E tanto eu creio que a esperança que manifesto responde devé
ras a um facto cuja demon~lraçâo suprema só dt\pende de uma sim
ples iniciativa, que dou desde aqui por assente que ao aCto a que
ides. proceder se eguirâ., decerto, a resoluçãO generosa, nobre e hu
mana de se dar aos venerandos reslos mortais do que foi preelaro
Presidente honorario, fundador e decano dÁ extincta Associação dos
Jornalistas e Escritores Portuguê es, quando mais se não possa, sin
gela jazida, modesta e simple ,como simples e modesto foi aquele
que ·tantu a mereceu a seus concidadãOS, a seus amigos, e a quantos.
COII! ele compartilharam dos lavores nobilis imos da Imprellsa jor
nali fica e lil~raria.

Pelã' minha parte, e no limite do. meus lenues recursos, não
faltarei ao apêlo.

Ex.mo r, cumprido e te pio deYer, outro não meno imprescin
divel me e tá demandando a proft;nda simpatia que me inspira a tra-'
balhadora agremiação que representais, com o direito que vos dão os.
bem merecidos ':010 de I'OS o e.onsocios c os vossos proprios merilos.



Ides hoje c'elebrar o l1ndecjmo aniversario da vossa utilissima
Associacão. Aceitai os parabens e os votos que forma pela sua per
duravel existencia aquele que, sendo u mais obscuro e tambem o
menos, preslimoso de todos"~s lJOmens de letras da sua terra, aiuda
agora se desvanece de ler sIdo 1H11 dos fundadores daquela mesma
Associação que teve por BenemeJ'Ílo Inieiador Osempre lembrado
Eduardo Cuelho, e por Presidentes Honorarios Anlonio nodrigu.es.
Sampaio e o nosso querido e de todos nós amigo Pedro yenceslau
de Brito Aranlia; - aquela tam brilhanle Associação quão pouco fa
vorecida da fortuna, cuja bases foram delineadas pela comissão a
que presidiu o muito distinto ornamellto da Imprensa periodica lis
bonense que hoje vos dá a honra de prê>,idir igualmente :l. vossa
duas vpzes bem deslinada sessão J.

Perdoai-me, Ex.mo Sr., psle saúdoso recordar do passado, que
vos fala de um cometimento a que ullla ~ó condição faltou, para ser
o que devia; - a Fé;' a fé que 'alentava o seu Benpmerito Funda
dor, a'luda fé que o fez, bem se pMe dizer, o criador, entre nós da
Imprellsa periodi!'a popular, a qual lel'e em Brito Aranha, dominado
por igual convelll'illlen'o, um dos mais in[aligal'f1is, lI1alS honestos}
verilzes e inteligentes serl'idores.

O seu exeruplo, Ex.mo Sr., lem sido - assim o creio - o maior
eslímulo que póde ofereeer-se á dedieação da Associação dos Tra
Lalhadores da Imprensa pela causa da prosperidade e da iluslração·
nacionais. .

Por isso, poslos. os olhos no relrato que des inaugurar, a Fé·
"OS continuará conservando, a Fé vos deixará, c1~certo, celebrar
muitas vezes esta au piciosa data.

Tais são os sinceros votos do vo so muito grato "en.O'- Gomes.
de Brito. .

Para eFedivar êste alvitre entendeu aquela coleclividade
consllbstanciar- c com um grupo de amigo:; do not;ivel.biblió
gl'afn. ~:m Dezembro ele '1915 ücou consti I.llida a comissão 2, a
qual logo iniciou os seu trabalhos. Do s,·. Pedro Gomes da
Silva teve a valiosa oFerta do terreno. Do eminente escultor'
Sr. António Augusto da Costa Moti! o yaliosÍ&simo wncurso,
pois gentilmente se prestou a esculpir com a costumada mes-
tria o bu to do homenageado. .

Na manhã de -{4. de Ago to de '1919, sob um lindo céu
opalino, 'Procedeu-se, solenemente ii inanguração do monu
mento e trasladação dos restos mortais do notável jornalista.

1 Ex. ao Genel'al de DiviSãO, JO~lo Carlos /3odrigues da Coslq.
2 Presidente, Dr., Alfred I Car'neiro da Cuuha j Sec/'etários, Alvaro Né-,

ves e José Empsto Dias da Si/ra; Tesow'eiro, GuiUler01e Spralley' Vogais r
A~ú.rcio Pereira, Dr: Aníbal Yeloso Rebelo, Beuto Carqueja, Cristóvão
Aires, João Bíbeiro Arrobas. José Joa'luim Gomes de Brito, José Maria
Neto Inglês, José Rangel de Lim~, Dr. ?Ii.. V. ArmeJim Júnior, Pedro Go
Ules da ~i1I'a. e UI'. . tltl Magalhãe Lima.
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No trajecto do jazigo do Sr. Guilherme Spratley até a rua
onde foi erigido (j mau olen organizaram-se turnos: pelos
Srs. Ministro (los ~strangeiros, Albino Pimentel, Eduardo
.Scbwalbach, Arioslo Salurnino, Marinho da Silva, Fernandes
Co ·ta, Afonso Dornela , Alberto SpraLley, Fernando Elles,
.Dr. f'ernando Emídio da 8ilva, capitão Abrancbes, Luí De
.rouet Ferreira Mende., José Joaquim de Almeida, Norberto
.de Araújo, João Rosa, Guilberme Coelho e José dos Santos;
internados <.lo Albergue do Il1v~lido. do Trabalho; pelos 81's.
Neto Inglê , Guilberme. Spratley, Gomes de Brito, Dr. Maga
lhães Lima, Duarte Pereira e Acúrcio Pereira; e o' último pela
rfamilia,

Junto do monumento o ;ecretário da redacção do Diario
.de Noticia - Sr. Acúrcio Perrira -leu o seguinte discurso:

,,)Iinha ellhoras e meu scnhore~.- O Presidente Poincaré,
wscursando na o~icdade l!(\S Homens de 1l'tl'as, de Pari~, na sessãu
de homella~ell1 :i melllol'i.1 dos escritores que no l~ampo da honra de
ram o alento pela vitória da Patria, dj~se quP, «no futuro, os vivos

_escreveriam pela pena dos morlos». É junto do mausuleu de Brito
Aranha, tam enterneeedor peja ua simp.licidade, que eu quero afir
mar, em nome do Dial'io de Noticias, que naquela tasa nós, e creve
remos guiada a nossa mão pela mãos amiaas que constt'Uiram esse
jornal. E a verdade é que, compenetrado lias tradições que o nusso
jornal representa, eu tenho sentido que as sombras vigilantes de
Edunrdo Coelho, Tomás Quintino Antunes, Baptista Borges, Brito
Arallha, Fraga Pery de Linde e de lanlos outros saudosos amigos e
co.mpanheiros nos aconselham do Alem a trilhar com sp.renidade o
camlllho que palel'llalmente nos abriram.

O Dim'io de Noticias é uma casa onde se vil'e muito dú pas
_ado I Ne le momento, recordo-me com dolorosa saudade dos dias
e raros eram - em que Brito Aranha enlraya no jornal, os pas os
\'aeilante~ pela idade, a cabeleira e a barba completamente embran
quecida , os olhos brilhando através do vidro dos oculos. Parece·me
estar ainda a vê ·10 de chapeu de pallla, •fracu preto, guarda-sol na
mão, alrava sal' a casa de t,'abalho. Guardo alllda, como recorda
ção, o original de uma das suas noticias, ~m que as lelras tremulas
formavam, alinhadas, um ligeiro arco de ein:ulo.

Quando eu comeeei a vi"a de jornais, Brito Aranha saia dela.
Eu pertencia à geração que enlrnva, ele fazia parte da /{eração que,
cun,prida generosa e h"ne lamente a ua tal efa, se afastá I"a tran
{Juilamente. Não no encontrámos: porlanlo, Indo a lado, no tre
mendo combale diario que representa a vida de um jomal; nunea o
vi trabalhar na redacção, lllas comprpendi qne o Dial'Ío de Noticias
lhe devia esforços, ener~da boa vontade, dedicações, Compreendi
que ele era um profi sional, extenuado na luta em que eu eflSaiava
a tempera do meu vigor.

Ele de "endara para si os spgredos, os mi terios, as contrarie
dade o desgostos, a torturas da vida de uni jornal, queimando o
sangue e tendendo os nel"\'os can ando o cerebro. Pali*ara-lhe o
eoração no entu iasmo de uma vilória vibrara de impaáeneia na
conqui la de um exilo. De outra c cola, de outro tempo, a reno\'a-
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ção dos espíritos, a transformação dos obJectivos não lhe buli
ram. Ele permanece como um exemplo da vontade de querer. Foi ele
qu~rn conquistr.u os seus direitos, fui ele quem soube merecer esta.
prova de admira~ão que lhe tributam os seus amigos e os seus com
panheiros de tralJalho e os ,eus sucessore na obra da Imprensa.
E este maüsoleu, ereclo com a nossa anJizade e com o nosso res
ptlito, tão sob rio e tão eleganle, c mais alto no seu significado moral
que um grandioso mOllumento.

O Dtm'io de Noticias, que se orgulha J e ler tido Brito Manha
como seu redadol principal, toma sinceramente parte nesta homena
gem, e pena é que o sell director, Sr. Dr. Augusto de Castro, ou o
Sr. Rangel de Lima, que hoje exerce as funções que aquele desem
p!'nhou, estejam ausente por doença. Melhor do que eu, com mais.
vivacidade, com lltais cOr, 1fi3S não com mais selllimento, eles pode
riam dizer o respeito que no Duo'io de Noticias todos nós dedica
mos á memoria salluosa de Brito Aranha. Tenho dito.

Como secretário da comi\; ão li:

"Em nome da Comissão Promotora do Mausoleu que vai guar
dar os despojos mortai do benemerilo cidadão, do conspicuo bi
bliografo e jornalista notavel, lenho a honra de prestar a derradeira
homenagem a Brito Aranha. .

Não serei prolixo, já. porque a biografia dI> que foi decano dos·
jornalistas, não é concisa, j:í. porque famosos tribunos e laureados
escritores lhe lêU! consagl'ado primaveris flores de eloquência.. .

Não serei prolixo, mas serei sincero IllS minhas breves e res
peitosas palavras de saudade.

Senhores, Vitor Hugo escreveu algures: «N~lo sou nada. Sou
um homem que cumpre o seu dever. Nunca me deixou este pensa
mento.• Dir-vos-ia que Britu Aranha orientára nesse pensamento a
~ua vida, se a frase de Vilor Hugo não houvesse sitio escrita quando
o autor dos Jl1iseraveis já de ha muito se Ilarleava com o seu disci
pulo esp irilua l.

Sim, o no o homena~eàdo é um homem que cumpriu o seu.
dever.

Ele passou serenamente pela vida fóra, sem acotovelar os seus
irmão:> caminheiros. Ele c.an'linhou na vida, sem outra ambição que
não fusse manter a integridadd do seu caracter.

Ele, o tipografo na menoridade, fez,se jornalista. na adolescen
eia e ficou jornalista vara todu o sempre. O que foi, deveu a si pro
prio, ao seu estutlo persistente e á sua energia.

Ele possuia o culto da sua profissão, amava-a com o mesmo
entusiasmo com que Dante aoJOu Beatriz e Camões a atercia.

Disse Magalllães Lima que ele escrevia pOl' necesidade imperiosa
do seu temperamellto. Sim, a impllriosa necessirlade de expender dou
trinas, rle defender principios liberais, baseados na moral e na ver
dade. Ele jamais esqueceú que o mestre disse: -A impt'ellsa nas suas'
premeditações, pt'OClwa a vel'dade, pelas snas discu.ssões {a:; miar a luz.

Quasi loua a obl'a de escrilor, pedagogo e morali ta, onde o
cullo proli~siona.l de Brito Aranha se confunde com o sen acrisolado
amor paU'io, é inicialmente obra jornalistica, mais retocada e mais
burilada. •

Além de jornalista, Brito Aranha foi um investigador paciente,
um consciencioso bibliografo. Mas o Estado remunerou miseravel-
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mente os eu' trinta e cinco ano ue ininlerruplos e ir:cansaveis es
Indo enfeixado nesse monumento paLrio: Dicionm'io BibUogrófico
POl'tuguês, iniciado por Inocencio Franr.isco da Silva. Brito Arauha
realizou os s lIS labores l,ibliograficos ã clIbta dos .eus proventos jor
nalisticos. Fez ~acrificios pessoais em pró desse prec,io o cadaslrp da
Cteratura portu{;uesa. Pre 'Iigioll muito galderiano das' letras, foi in
ju laml'nle, ingr;,tamente criticado. Mas o seus treze'volumes ão
o seu monumenlo nlais belo, a sua JlIaior glorificação.

"GIOl'ifi,lat' é imortalizar».
(3pnlo Carqueja - meu ilustre. olega da comissão - ditou para

epitalio t1~sle luuusoleu a seguinte' frase: Servia com IlOnm a ím
p,enso, com ela riveu. Eu, ousat/alllenle, acrescenlarel: GlOl';ficou a
lite'rotura 110 seu mais belo monumento.

Brito Aranha viveu sem ruiuosas oslpntaçOes. Jã o disse ontem,
rppilo·o agora: viveu como a flor que desabrochou aromatica e ve
ludinea, escondida no veru j;lI1te do al'bu lo e~argindo no espaço o
odor denunciante da ua existencia, r. Ulirrando-se, e fanando· se,
emp"e aromatica. Viveu pobre de dinheiro, mas rico, muito rico

mesmo, de nobrcs e belós sentimentos.
A ti - mestre e amigo. Nesta homenagem onL!e me faltam as

gardénias da eloquenda - em nome dos teus amigos e admiradores
da Lua obra colossal, llo lpu viver modelar, eu eroco-te para inspi
res com o teu p 'emplo os obreiros tia imprensa pOl'tu~uesa; para
me acalentarcs nas horas ue lula /lO pro~segQillJento da lua tarefa
hibliograJica, para que ne.se bronze ollde a Arte tc encarnou digas
aos po tero : ftCumpram totlos o 'cu dever profis~ionaf e tel ão en·
grandecido a Pátria •.

Por Ultimo agradeceu o filho mais novo, Paulo Emílio de
Brito Aranha, então aluno ui tinlí imo do Colégio lilitar.
-Comovitlamente di se: oCumpria-lhe agradecer a todos os
pre 'entes a comparência àquele a0to de homenagem ao saudoso
jornali ta. Igual agradecimento fez a todo o colegas, amigos
e admiradores de eu pai, que Cüntf'ibulram para erecção
daquele mausoleu ao homem que tam útil foi à sua Pátria, as-
im como ao distinto l'scultor Costa Mota, pelo generoso tra

balho. Teve tambem palavras de gratidão aos 81'S. Drs. 'Ia
galhães Lima, Alfredo la Cunha, Guilherme pratley, Dias da
Silva e Álvaro Néves».

Dia depois foi publicado o opúsculo intitulado: Comissão
Promotora do Mausoleu a Pedro lVl'11ceslau de Brito Aranha.
Relatório pelo s~crttário. Tip. do Diario de Noticias, lfJ20.

Estava prestada a homenagem dos eus amigos e adml
fadare , bibliófilos e liyreiros.

'"'
E bocei na paglDa relro escrilas a vida dum homem mo

del de hone tidade pe 'oal e profis ional. De Brito Aranha po
.uemos diler, em boa verdatl : como. l,.ipógrafo, jornalista e bi-
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tlliógrafo foi artista consciencioso C.Ol1fluistando a estima <1os
eus camal'adas.

Derradeiro prei~o (Jrestamos ao insigne trabalhador- oito
.ano após a sua morte, - ultimando o monumento começado
por Inocêncio Francisco lia Silva, o qual Brito Aranha com
pletou tam pl'ollcicntemente que conquistou jus à sua bio
-bibliografia figurar em destaQue nesse mesmo monumento
~recto com a contribuição bibliográfica de todas a cercbra
.ções de Portuga~ e Bra iI.

1922.
Álvaro fYét:l's•

.vota. - Nas ll'an Cl'içõe- ue arligos e discur os foi re3peilada escru
pulo amenle a ortografia em que fOl'am pu blicados. - A. LV.
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AnEL FEUEIHA DO VALE, bacharel formado em direito pela
Universidade de Coimbra. Esteve por algum tempo ex(}rcendo as funções
de juiz do ;to distrito criminal do Purto. ma .nas honls de descanso da
funções juridicas demonstrou a sua aplicação e o seu de ejo de ser útil a
classe, em que tinha conquistado lugar saliente pelo seu saber, e cre
vendo as:

{) Allnotaçües ao livro 11l'hneirc do Codi[jo Penal P01·tUglUís. Purto,
1895. 8.° de 502 p~g.

ADÍUO AUGUSTO DA FO SEC,\. FI 'TO. - V. tômo xx.
pág. 68. É dêste escritor o pequeno arligo que veio a lume no Instituto,
1'01. xxxv, Junho de 1888, 2." série, 11° 1'2, firmado pelas iniciais F. P., in
tilulado: Litlemtnme Belias A,·tes- Alea;and,-e Hercu/ano.-É sua tambêrn
a lran crição ria parte do artigo publicado no jornal Novidades, n.O 1:20q,.
de cl'evenrlo a Callella e saJ'cop/zago ele Alp,xalldre Hel'culano; transcri ão que
se tê a p~g. 673 e sego da mesma Revista, volume do mês e série acima in
clicados.

ADUAnAlU Cr\.RDOSO, judeu porluf,!uês que suponho natural ,1.;
Cclorico da Beira. Foi médico famoso do meado do século xVI/.-E.

2) Escala de Jacob, que Ilunca tive ensejo de encontrar.

. AnUAnÃO DE CfUlVALlIO.-De quem não tenilo dados lJiográ-
lIcos.-E.

3) FUllçlÍo da 110lícia .judiciária, do Ministél'io Público e do juiz de ins-
trução. Li boa, Tmprensa Nacional, 1913. .

AnUAlIAl\I COHEN nEURETUA ou FEUREIRA. Garcia Peres
es~reve a seu resp~ito: « atural de Li boa. Sectário do Judaísmo. Viveu no
prmr.ipio do século XVII, aindo de Portugal para Marroco e d'ai para
Am terdão e Viena, onde morreu em J63i».-E.

40) Casa de Dios. Am terdam, 5M5 (i635).
T,hlo XXII i
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5) Pllel'la de los Cie/os. Estas obras foram lraduzidas em hebrail:O por

H. 1 aac Aboab.
6) Libro de di/liniciones, d'isfl'ipciones, y bj'eves declctl'aciones, de mUChf)8 .

terminos, pa/abl'as, y conceplos, que se usan en /a Tlteologia escolasticrr, me
laphisipa, natural y moral philosophia: que son grandemente importantes y
necesSltl'ias, pal'c~ entender lJel'(eclal1U!nte, estas, y las demus sciencias. A sim
"parece citada esta obra no cat;i logo da livraria de D. Henriques de Castro,
leiloaua em Amsterd<io na primavera de 1899. Considerado exemplar
.. único".

AlHlAUtl.1\I COHEN Pl1\IENTEL. -v. no Dic., tômo J, p:ig. 2.
. endo êsle suplemento de ampliação dos trabalhos anteriores e preen

chimento dalgumas lacunas e deficiências, muito há a registar quanto a bi
bliografia lu o-judaica. Assim Barbosa Machado, citando êste escritor, diz
1I0S sómente (voI. J, p:ig. 1) "ser natural de Lisboa, donde passando a Am·
stenlão publicou no ano de 1699: Questoens Escolasticasu. Todavia, sob a
rubrica Abraham Pimentel (pág. 3) acrescenta: "floresceu no meio século
décilllO sétimo. Foi não sÚlI1ente observante professor das cerimónias e ritos
juuaicos, mas profundamente douto". Evidellternente trata-se cio mesmo es
crilor que Jnocêncio registou sob o nome de Abraham Pimentel, e essa du
plica~ão justifica-se visto que: ..Tudo o que aqui se diz é reportado a in
formações dadas por António Hibeiro uos Santos, pois não tenho noticia
da e" islência dalgum exemplar dêste livro em local conhecido». Mais feliz
foi o autor da Bibliogl'a(ia Luso-Judaica, Noticia sllbsicliúria da colecção de
l11úerto Cados da Silva, que di' creve a si m as:

7) Questoens I &: I Discursos academicos, I que compoz &: ?'ecitolt na
Jllustl'e Academia I Keter Thom I o Ilabam I R. Abraham Cohen Pimentel I
pOl' esti/lo bl'eve &: inte/egivel. I &: iuntamente alguns Se1'1noens comlJoslos PO?'
o clilto I Que deu â estampa, seu (ilho. I Ishak Cohen Pimentel I Anno 544
16 8, ill-4.· de Iv-212 O.

O SI'. Mendes dos Remédios, a pág. 112 do seu livro: Os Judeus Portu
gueses em A1Ilslel'c/am, forneee idêntica nota, acrescentando que na fl. 159
principiam o "Sermoen que pregou ... no K. K. de Hamuurí(o» e que
são seis. Na a. 208 a Questão XXXI com que finda o livro a a. 212 v.

AnnA.DAilI DE nAVID DE LEON. Não encontrei noticias dêste
judeu portuf,;uês, a não ser na já mencionada Bibliografia Luso-Judaica,
onde sob o eu nome é citado o:

8) Discurso I hecho en l(lyesiba I dei Ta/mud- Tom I en Sahat I Tesu
úa, I mío 55;,5, I por R. ilbraham de I David de Leon, I Bos de dha ye(ibá; I
lo dedicá a los Mag· I ni(icos senOI'es Parnasimy, Gabay I de Talmud-Torá,
s. l. n. d. 5525. 1765 E. C. in-S.·, vI-18 pág.

nUAUAl\I DA l"ONSECA, judeu português.-E..
9) Orthographia castellana. Am terdam 1663, in-1.2.· E dedicado a J.

. da Costa, repre entante de D. Afonso VI de Portugal..
ABUAUAlU HAIN JAHACOD DE SELO IOH DE lUEZA.

V. Dic., tOmo I, p:\g, i, e tómo VIU, pált. 5. Acrescente-se:
iO) el'/IuIo 1Il0ral que pregou R. Abraham de Jahacob de Meza na ocaziiio

De hum clia solelltlle de oraçtío, P)'oclamado pelos ss.'" Estados Gemes das Pl'O
vincias Unidas Em qUal·ta (eil'a 4: Nisan 5507 e 15 Março 1747. Dedicado
A os s.'·" do Mahamad e pOI' sua onlem hnpl'esso (vinheta) Em Amsterdam.
Em ca a de I abel Mondovi, 1747.E. C., in-4.·, i8 pág. - Sei da exislénr:ia
de dois e. emplare um na Biblioteca Judaica de Am terclão e outro na
colecção de Alberto Carlos da Silva.
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ADRAUAIU llIi\IENTEL.-V, nêste vol. Ab1"aham Cohen Pimente/,

ABllAUAI\l TOlUÁS PEREIl\A, judeu português emigrado em
Amsterdão, onJe publicou:

I i) La cel'te;:;a dei camino, Amsterdam, por David de Caslro l'arlás, 5~2ti

(i666).
12) EspeJo de la vaniclad dei mundo. Amsterdam, por Alex '1'an ée,

5~31 (16B),

ADRAUiio ZACUTO.-Sistemáticamente excluíra o nosso yencrall
do predecessor Inocêncio Fl'ancisco da ilva do plano desta ua tão pres
tante obra os autores de composi~,ões redigidas em língua latina. Como,
porém, não h;L regra que não admita excepção, o proprio autor do Diciol/(í
rio Bibliográfico POl'tltguês algumas vezes de m6tu-prúprio, algumas oulras
por necessidade, e lodas em benefício dos estudiosos, foi levado a mencio
nar, no dellUrso de seus estudos, autores e obras que mIo estavam, por
aquele motivo, nos lineamentos do seu plano.

I!; ao favor destas repetidas excepções que hoje fazemos mell(:&o
dum autor que tendo redigido originalmente em hebraico a sua oura, p~s

sou para a posteridade, conhecido peja tradução latina dum seu intérprete
e discípulo. •

Trata-se do Alm.anach pel'petUltlll, composto em H73 pelo Rabi Abraão
Zacuto, vertido e dado à estampa em U96 pelo seu correligionário, e, C(\[1I0

fica dito, seu discípulo tambêm, Meslr'e José Vizinho. Nem um nem outro
parece tllrem sido conhecidos do doulo abade de Sever; aliás um ou outro
se ae·hariam induidos. ou ambos dois, CoLO a menção da obra de que se
trata, na prestimosa Biblioteca Lusitana.

Do Almanaque pel'pétuo, d~sta verdadeira preciosidade bilJliográfica. mo
nnmento da antiguiJade ttpográliea portuguesa, laborioso produto da lite·
ratura israelita lusitana, que por testemunilo tam perempl6rio, contribui,
com outros que remontam a 1.~85, para prender ao último quartel do sé
culo xv o exerc.icio em Portugal (Lisboa e Leiria) da nouilíssima "arte il11
press6ríall, na fl'ase do célebre Valentim de MOI-avia, existe um exemplar
na Biblioteca Pública de Augsburgo.

É dêste livro que o ilustre Prof. Sr. Joaquim Ben aúde, delegado do
Govêrno Português em Alemanha, para a divulgaçiio dos documentos con
cementes à astronomia náutica dos portugllese , na época dos grandes des
cobrimentos, acaba, como adiante se verá, de fazer executar em Munie,h
uma reprod~ção (ac·si!nile, por .e~peciajs proce sos fo.tográficos, que sáo
uma verdadeIra maravilha de mlidez e absoluta perfeição I. Pareceu-no,
pois, que havendo de dar notícia doutl"Os autores israelitas que ainda até
agora não haviam 10~I'ado o beneficio do registo bibliográfico nas páginas
dêste Dicionário, não devíamos negar seu lugar, por nos acingirmos a um
preceito que seu autor, segundo deixamos lembrado, algumas vezes infrin
giu, a um escritor que sõbre todos os merecimentos scientíficos que da sua
oura ressaltam, ostenta o bibliogl'Üfícamente superior de dar testemunho
~um facto de toda a transcendência para a biblio!:l'afia nacional; - o Je
existir ainda um exemplar, ao menos da obra a que o douto Ant6nio Ri
beiio dos Santos aludiu, pàsto que limitando-se a apontá-la sob a simples

, A liste distinto homem de sciéncia, que lanto honra a nossa pátria, acaba de ser
concedido, pela Academia de ci~ncia de I'aris, um prémio pecuniário elevado, pela publi
cação da sua notável obra .Astronomia miutica de Portu"al, na época do graudes de'
cobrimentos•. Esta colecção compreende, além do AlmlLnacil perpcluwn, o n'alado d~l
Kspluwu y dei A7'le dei 7lUl7'em', de Francisco Falci7'o, naluml del7'cyno de POl'lugal,
e o lIepOl·tório dos tempos, impresso P07' Valiitym Fel'nãdes, alemmn, eill 1518. '
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designação de Táúoas Astl'ollómicas de Abraiio Zacnto em 1496, em nota (b)
da sna i!1emorin dct Littemtum Sagmda dos Judeus Portu[Juezes, no lômo II
uns da Academia, a pág. 260. Segundo o lembrado académico a tipografia
hebraica el]] Leiria dala· se de il!94" e dela se conhecem produções referi
das a êsle ano.

No volume, pois. com tam parlicular e palriiJlica devoçáo, quanla com
pelên 'ia cienlifica, dado a público pelo Sr. Joaquim Bensat\de, há um rosto
antecedendo o original do Almallach, concebido nos seguintes lermos:

13) «Almanach Perpetuwn I Celestitt'm il1otwl1n I (Radix 1478) I Talmlae
Astronomicae I Rabi Abtaham Zacuti I Astl'onami Johannis Secll11dii et Erna
lIuelis I Serenissimor1l1n Re!7wl! POl'tvgaliae I in latinlllll translalue per, I 1I1a
gistl'um Josep!' Vizin1l11! I di cipulunl Autol'is".

lIRepl'oduct~on I'ac-similé I· de l'exemplaire appUl'tellant li la I Bibliothéque
d'Au!7sboUl'g. l1Edition 1496, Lei1-ia,-J, B. Obernetter-l1!unich 1915".

De rosto a êste fronlispicio inscreve-se na respecliva página o fim
desla publicação e a sua juslificação oficial:

«E1istoi1'e de la sciellce nautique pOl·tugaise à Npoque des grandes dé
COlwertes - Collection de documents lJ11bliés 1Jal' onlre du minislere de l' ill
stl'llCtion lJ1tblique de la R&publique Portugaise (Vécret du 29 décembrê 1913)
2Jm' Joaquim Bensaúde,- Volume 3 -Max Drechsel-Berne -1911>'.

egue-se ao frontispirio acima descrito o singelo rosto da obra do di
ligel1le aslrúnomo israelila, assim concebido;

(A parte superior da p;igina):
ClAlmanach ppetuu;:; celestius motll!lS I astl'onomi zac!lti.
Clti- Radia; sert I i 4 7 3".
(Na parte inferior) :
«characteres sigllor' zodiaci (Emparelhados dois a dois, em tabela,

'om ÇlS respet:liYos nomes). -
11 parte de cirn~ do Ululo e no canlo superior esquerdo da r:igina,

fórmulas aSlronúmicas manuscrilas. Entre o tílulo e a tabela zodiaca , o ca
rimbo circular;

"Pertence ao Colégio de Sant'Ana, em Augsburg"..
Por baixo. manuscrito, a hlpis;
,,(J[ain -1.6267)",
Segue- e imedialamente no verso a «Epi lo)a do autor ao bispo de

alamanca" e apó o lexto, cujas primeira três linbas foram compostas
de modo a dar lugar ao dado da versal-umM-com que devia princi
lliar a epistola, e, por qualquer motivo, náo entrou na composição. A ma
téria própria do Tralado omeça no allo da pág. 3, seguindo recamada
de amiüda las anolações marginai e iglas várias alé pág, 2-1, onde ter
mina exaclamente no Jim dela. L0 17o, no el'SO, a tabelas astronóflJicas,
aplicada aos ano de i405 e selWintes lerminando em pilg. 2'j" ano de
-1608. Daqui por diilnle, alé pág, 335, que tanlas compreende êste grosso
yolume eslampam- e várias colecções de tabelas próprias do Tratado, lendo
a }lág. 25 (foI. -1.3 do original) um pequeno rosto, que diz;

lIAI1Jwnach lJpetltu1lt fnyus I Radix ii anft 1473 cüpo I situs ab enelell-
tissill\O magis-tro in astronomia nomine I vocat zeculusll (sic). ,

.\ parle inferior da úllima tabela aslronómica lê-se a informação do
tradulor. pela qual se fica sabendo que ê le Tratado, composto pejo Babi
Abraham Zaculo "aslrol1omi erenis 'imi Uegis emanuel 1 Bex portu!!,alie"
foi traduzido da Iinglla hebraica para a lalina por Me tre José Vizinho,
di cipulo do aulor no ano de -1496, e acabada a tradução achando-se o Sol

I É jJnra sentir que lam duulo latini ta nãc' duvidas e incorrer na falla descrever
'/·://l«lIl1e., islo é cnm um ~l', //l,., Que diriío a isto o' pal'tid:irios dos dois 1n1l1?
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cm 15 gr. 53 m. e 35 S., em signo de lJÍsces, sob o céu de Leiria. Esta de
claravao remata-se com o sinete do tradutor.

O texto do Tratado é composto em gótico, miúdo, em p;iginas com
pactas de 4.· a 32 linhas. Infelizmente, o volume lião foi poup:ldo iL te·
som'a, ue modo que muitas das notas marginais ficaram laceradas com o
aparo.

A meritória emprê a do SI'. Joafluim Bensaúue, dedicando-se a fazer re
produzir êsle e outros monumentos da imprensa portugue a, de anligas eras,
no patriútieo empenho de sal vaI' do olvido os testemunho da nos a bem alu
miada actividade navegadora, é daquelas a respeito das quais toda a no sa
adlOira~ão há-de ser sempre pouca, limitado, por maior que se apresente, o
entusiasmo que ela nos suscIta. Gratissimos são pois os sentimentos de re
conhe imento de que nos confessamos deyedor a quem Uio superiormente se
con agra ao servi~o da sciencia, por amor do nos o p;ilrio passado.

,\CACTO ANTUNES. Nasceu na Figueira da Foz a 26 ue Agoslo
de 1853.

Em 1878 'leio residir para Lisboa, sendo nomeado amanuense do Mi
nistério da ~rarinha. Entretanto colaborava em diversos jornais e revistas,
e nalguns diários redigia gazetilhas diárias muito graciosas e criticas tea
Irais. Porque o tealro o fascinava e alaumas pe~,a suas eram do agrado
lia público, d~ixou o emprêgo, e em 1895 foi ao Brasil como ensaiador
uuma companhia organizada pelo emprezário Antúnio Sousa Bastos (V. ' te
nome no Dic.). - E.

14,) Avé, Labor I Poesia offerecüla aos fi!Jltei1·ell.~es P01- occasií'io elCt aber
tura do Theatro D. Carlos na noite de 8 ele Agosto de 1874. r'o fim: Coim
bm. Imprensa Acaelemica. FoI. imp. a 2 cal. texto enquadrado numa larga
tarja ornamental.

15) Paul Bilhaud. O Bez01o·0.1Ifonologo em vel'SO t1'aduçi'io ele . ..- Lis
boa. Typogmpllia Netlo â;. C. a 1883.17 pãg.+l br.

Hj) Os Camarões. Tmelucçüo lim'e de "Les éCl'evisses» de Jacques NO/'
mal/d. 1883. T!lp. de 1IJatlos 1I1m'eira cf; Cm-doso. ". Lisboa. Uí pág.

17) O Chal'/Lto, monólogo. Lisboa, Imprensa Luca" "887.8 pág.
18) Aguarellas e Aguas Fortes. 'o verso da 1.. fi 'yp. Lm'{jo do Pe

lourinho ... Lisboa, s. d.-1886-4-201-1-3 pág. É um volume de
poe ias,

19) Os Camarões. TmducçLío lin'e de "Les écrevisses)) de Jacques N01'
lMIUI. Lisboa. Typ. e Lyth. ele Adolpllo Modesto â; C." . " 1.888. i6 pág. Não
traz indicação de 2. a ed., mas na capa lê-se: monologo em v~rso e a rubrica:
Editol-es '1'avm-es C(tl'doso &: lnníio.

20) A Bofetada inglesa. Carta a Sua Mage tade El-Rei o Senhol'
D. Cados I. Lisboa. '1'yp. Ilatlos Jl1oreira ... 1890. 15 pág. Esta poe ia faz
parte das publicações conce1'l1entes ao ultimatmn britânico dI' H de Janeiro
de 1890.

~H) Victor Hugo. O Ret: (livede·se. Drama em cineo actos, em verso tm
dllcçiio de Acacio Antunes. (Divisa do aulor ?). Pm·to. 1'yp. de A. J. Silva
1'úxei1·a . .. 18.90. '199-1 pág.

. 22) O Estudante Alsacial/o. ltlonolo.Qo recitaelo pelo actores Dilli::;, Ta·
Vf11'a e Ernesto'elo Valle. Lisboa, edit%~~ flrnaldo Bordallo . .. 1894.8 pág.
(Ex i ·te uma paródia a êsle monólogo com o titulo" O Estudante, a alface e
o a1llw»). Tem outra. edição. Lisboa. Illlp. Lu a . ~903. 8 pálr. .

23) Tudo atlenuaelo I Cançoneta. Musica ele [i"l'eitas Ga~lll, Representada
pela primeil'(( 'Oe.:; pelo distinrto amador ex."'O SI'. Lui;; Gama, no Tlleatro de
S. C.arlos, na. "eeita dos quintanistas de di1'eito em beneficio elos lJescadores de
Pelllche, e depoi' Wlo actm' Joaquim ilva. Lisboa, editor Anzalelo Bordal
lo ... 1894. No I'erso do rosto: Im]J. de Libanio da Si/va ... 12 pág.
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2'J,) O C!lm'uto. Monologo original, Recitado ?la Rio de Janeiro pelo actor

Peixoto. Usboa. 1897. Edi/o/' Amaldo Bordullo. " No verso: Imprensa Lu
cas. 8 pago

25) Zoé. Opçre/a vaudevi/le em tres actos de'fl. IIaymond e A. Mm's,
1'rad1lr.(Lio de AcaciB Antunes. lI1usica de Gaston Se/'pelte. PU1·te calltante Rio
de Janeiro. Casa 1I1ont'Alverne.. 1897. 31 pago

26) O Estudante Alsaciano. Monologo l'e/:itado pelos actm'es Din'iz, 1"1
veÍl'a, El'lIrsto do Valle, Augusto e Chaby em todos os lhenl/'os de Lisboa e
Parlo. 2," edição, Lisboa, 18.98 edilol' Al'/Ulldo Bf)rdallo, No verso do anle
-1'0 lo: 1 98, TI/p. Correa &; Raposo. , . Lisboa. 8 pág.

27) A Bandeira, s. I. n. d. (Figueira da Foz, Imp/'ensa Luzitana. 18.9 ~.

'o fim: Publicada na Unitío po/'tuguesa, do Rio de Janeiro, do mesmo ano.
28) Moreira de Sampaio e Acacio Antunes, O B1I1'(Ico. Revistcl a vapor

em 3 uc/os e 12 guadl'os, l'epresen/ada pela pl-imeira vez no Thealro Apollo do
Rio de Janeiro em 20 de Ja1lei/'0 de 1899. Pm'te cantante. Hio de Janeiro.
Casa AlonI'Alverne .. . 1 99, 112 pág.

2Y) T!leall'o Apollo. A Boneca. Opera comica em wrn prologo, 3 actos e
5 quadros de .1I.1am-icio Ordonneau, T1'aducçüo de Sousa Bastos e Ar.acio Antu
nrs, musica de Edmundo Aud1'O?l. Rio de JaneÍ1'o. Oflicina de obras do "Jor·
nal do Brazij» ... 1899. 40 pág.

30) Pschut / Olá / Cançonela (imilação). Musica de Cinira Polonio. Re
p/'rsenla.da lJelo acto/' Selta da Silva nos T/watros da Rua dos Condes e da
Avel/ida. Lisboa. 1901. Arnalelo B01'dallo editm', . , No verso úo rosto: 1m·
lJrensa Lucas. 8 püg,

31) Um bravo do Mindello. Cançoneta patl'iotica desempenhada pelo actor
'l'abm'da em dit'ersos t!leat/'os. Lisboa. Livraria Economica de F. Napoleiío
de Vict01'ia. 7 pág.

32) U piio li·esco. Cançoneta, im.ilaçtío. Rrp,.esentada pelo actol' SeUn da
Silva . .. Lisboa. Id. 1.2 püg. Tem 2.· edição,

33) Oh / Então / Monologo. (1'raducçtlO livre). Recitada pela act1'Íz Ltl
cinda do Cm'mo, no T/watl'o da 1'l'i/l(lade. Lisboa. A1'IlOldo Bordallo, editor,

10 lim : Irllprensa Lucas, 1.!JOI. 8 püg. S. d.
3'J,) Blbliothec~ D1'a11latica Popular n,O 48. O Tio Milhões, comedia em

5 actos por E. Heule, Vel'são liwe de Acacio Antunes. Rep,'esenlada com
gr'ande .mcesso no T!leatl'o D. Mm'ia II, em Lisboa. Livral'ia Popular de
Francisco Franco. Lisboa. 68 pál!' s. d.

35) Hibliotheca Dl'amatica Populln', 11.0 46. Acacio Antunes. O Tio Mi.
lhões, comedia em 5 actos l)or E 11e1l1e, Versiio livre. Representada com
r/ronde surrs o nos Theatros de D. .II1aria e de D, Amelia, em Lisboa, lIa
1'heatro de . João, no Porto, e no T!leatro Lucinda do Rio de Joneil'o, 2,"
cc/içüo.-Divisa do e.diLol',-Livraria, Popular dp, Fl'ancisco Franco.,.
6(j, pág,

3ti) Co/lec(lío de copias de diversas operas comicas, n,O 8. Acacio Antu
nes e Gen;asio Lobato. Os 2 dias de Clm'inha. Operela em 4 actos de H.
l1a!llJlonc/ e A. Mm's, Traduc(líu, Rep,'esentada com !/'I'arlde sucesso nos 1'heo
l1'os do Princlpe Real e Trindade em LislJOa e no Theatl'o do Principe IIeal
110 POI'tO. Com musica do marstl'O Victo/' Roger. 3." ediçilo. Atlfl11lentada com
a bani/o callçLÍo «La Boiteuse» cantada pela eximia acl1'iz An.qela Pinto.
Jlreço 60 nUs. Livraria Popular de Pl'UlIcisco FI'anco. Lisboa. i 6 pág.

37) Collec{'iío de copias de diversas operas comicas 11.° 13. Acat:io
An/ !llleS I' Gel'vasio Lobulo. Os (il'anadeiros de Bonapm'le. Opere/a em 3
lIclos de G jJfpry e R. drlla Campa. Traducção. Repl'esel1tada pela 1." vez 110
1'hentl'o do Principe Beal do Poria com musica do maestl'O Virellzo Valente.
Preço 60 1"IJis. LiVl'aria Populm' de Francisco FI'anco. Lisboa, i6 pág.

3 ) Co/lecçLÍo de copia de diversas operas comicas, 11.°14. Acacio Antunes
e (;el'vasio Lob%. ti mulhe/' do Pastelleil'o, opereta em 3 actos. T1'Od1U:çfio.
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Representada, com grande sucesso no '1'heatt'o Avenida, de Lisboa, Thentl-o do
Principe Real, elo Porto, com musica elo maestro Lacome, Preço 60 níis, Li
vrUl'ÚI Popular ele Francisco H'allco. Li boa. Hi ~:ig.

39) Collecçiio de copias de diversas operas comicas. N.0 18. Aca.cio Anttl
nes e Machado Con·eia., A Ciga1'1'a, comedia, ope'retCt em aaclos. Repnsentada
com gl'unde sucesso nos 'l'heatt'os da 't,'mdade, Rmt dos Caneles e D. Amelia
de Lisboa, P"incipe Real, do POl'lo, nas ilhas da Madeim e Açores e no Rio
de laneh'o, com musica do inaes?ro Freitas Gazul. Preço 60 "éis. LitTaria
Popula'r de F"ancisco Franco . .. Lisboa. 16 pago ,

40) CoUecçuo ... N." 60. O cúo do inglez (Shalrspeal'e), opereta em 3
actos, ol'i,f)inal de Gavault e Flers, t,'aducção de Acacio Antunes com musica
original do distinto macst,·o Gaspa?' Serpette. 2." edi~ão. Lisboa. Imp. Lu·
cas, s. d, :1906. :16 püg.

4:1) Col/ecção . .. N" 61. A Boneca, opera comica em 1 p"ologo, 3 actos
e 5 quadros, ol'iginal de l11aul'Ício Ordonnertlt, /.raelucçuo de Acacio AntwJes e
Sousa Bustos. Lisboa, Imprensa Luca~, s. d. :1906. :16 pág. Tem 2.' e 3.'
edição.

(2) Collecçao... N° 63. O 1'Opto de lIelena, vaudeville·opel"fta. em 4
actos e 7 quadros, arranju com musica de Marcel Riche. S. tip, n. d. (1906),
i6 pág. .

4::1) CoUecção.,. N° 65. AS,,: SargcntCt, vaudeville em 3 actos rle P.
Bltrami e G. Daneolwt, a1'1'OlIjo de ... Vel'sos OIiginaes. Lisboa. IllIprellsa
Lucas, S. d. (HJ06). :1ti pá/-(.

11,4) Collecção ... N." 67. O joekey ri. (orça, vaudeville-opel'cta em 3 aclos,
original de .Mnurice Onlonnealt cf; Raul Gavanlt, t,'aducção livl'e. LisIJoa.
Id, Imprensa Lueas. s d. (01.906). 01.6 pág.

(5) Collecçiio .. . N" 78. Os diabos na term, oprreta (antastica cm 4
aelos e o quadJros. arreglada. elo alellllÍo. Lisboa. Id. -Imprensa Lucas. s, d.
'1906. :1G pago

!~6) Bibliotlteca D'ramatica Popl/lm'. Zanetto, comedia lÚ'ica em um aclo,
e,?, vel'so, extmhirla da comedia «Le, Passant .. de F. Coppée, tmducção liV1'e.
LI boa Tel. Imprensa Llleas, s. d. 16 pág.

47) Se en (asse mpaz I ettnçol/ela. 2.' edirão. Lisboa. Livraria Bordai.
10,- :1907. Imp. Llleas. 8 pá/.{.

(8) Bober! de Flers e G. A. de Caillavet. - O Leque, tradução de, . ,
Lisboa. Typ. Lallemant.. 01.909. 8 pág.

. (9) Patachon por Manl'icio I1tJJJnequin e Fclix Duquesnel. Traduçrro
Lisboa. Typ. Lallemanl, 01.901. 8 pág.

50) Collecçüo ele copias de diversas opems conticas. 55. Bola de ?lere,
opereta em tres actos, al'reglo ela comedia "Plaisi?' d' Amam'" de ilJaur'ice
~'oyez e Geol'[jes Colias, tmducçeío de ... Lisboa. li'. Franco, editor. S. lip.
n. d. 16 pág.

51) Col/ecção .. , 78. Os diabos na tm'ra, opel'eta (antastica em 4 actos e6
quadros, lI1'1'eglada do allel1Hío. Lisboa. F. H'al/co, editor. -Imp. Llleas,

AC1\DEIUIA DAS SCIENCJAS DE LIsnOA. Cbancelac]n, por
e la secular Academia, e por sua ordem impressas, centenas de publi"Hçües
telll sUI'gido no mercado, aparecendo no Dic, sob seus liLulos ou autores. Al
gumas terão escapado ao registo, mas como desde 1789 se tem publir.ndo
l~atálo:!oE especiais das obras aeaelémicas e sei que o SI'. 1'.lval'o Nél'es, IJilJlio
te ária ·da Academia, está redigindo o catálogo das obras puIJlic.adas llescle
177\J. inicio ela corpomção, até a actualidade, indicarei ao investigador ê ses
catálogos:

. 52) Catalogo das obl'as já impressas, e mandadas publiCa?' 1Jela Acade
11110. Real das Sciencias de Lisboa; com os preços, por que cada buma delJas
se vende bl'oehada. :1819. 2lj, pág.
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53) G'.tlalo!Jo dQS ouras jli 'iII/pressas, e mandadas pub/icU1' J)e/o 1cade
mia . .. ; com os preços, por que cada huma deJlas SP. vende brochada. '1827,
:J2 pág.

Em 1828 publicou·se um calálogo que ainda não vi.
5'k) Cala/ooo das obms impressas, e ma.lldadas publicar pela Acode·

micL. ,; corn os preros, por que cada huma dellas se vende brochada. 1831.
fk pág, in.

Sei clue se publicaram catalogos em 1833, i831i, 1836 e 18110 que não
encontrei.

55) 'Cata/ooo das obras im]Jl'essas, e mandadas lJltulicQ1' JJela Acatle
m'ia, .. ; com os prp.ços, por que cada huma deJlas se venue brochada.
18117. 7 prig. in .

. 56) Catalooo das obras impressas, e mandadas JJllblicm' pela Acade
mia . .. ; com o preços, por que cada huma deJla ~e vende brochada. :18119.
7 pág, in.

Há um catülogo editado em 1854" como outro já citados, nunca o vi.
57) Cala/ooo das obms impressas e mandadas publiCai' pela Acade

mia. , . : com os preços, por que cada huma dellas se vende brochada,
:1860. 10 pág.

58) Cata/ooo dos livros compostos 1)elo j'evel'elulissimo P, M. FI'. Fmn·
cisro de Jesus lIfaria armenlo, e outros mais, que se vendem em papel n~s

lojas do comi sá rios da Aeademia Real das Seiencias de Lisboa. S. d, 2 pü~,

Em '1865 publicou-se outro calülogo que dizem-me igual ao de Hl60.
59) Catalooo das 1Jllblicaçúes da Academia ... (17 9 (I 1 7(,); que se

acham à venda no deposito da Academia e nas livraria3 UO seu comissa-
rio.. Lisboa: Viúva Berlrand c' C.a, Sucessores Carvalho & C.' PÕrlo: Li
vraria ~lol'é de F. da i1va Mengo. Coimbra: Livraria Academica. Braga: Li
vraria Internacional de E. ClJardroll. Lisboa: Typographia da AcadenlÍa.
:1 76. 67 pág.

60) Cala logo das publicações tia Academia . .. (1779 a 1886); que se
acham ti "ellCla no depo ilo da Academia e na livraria do seu comissario,
Viuva Bertranll & C.a. uee'sore Carvalho & C.", Lisboa. Typographia da
Academia. ,1886. 68 pág.

61) Appellrlice ao ca.talooo das pllblicaçúes da Academia ... (Janei7'o da
18 7 a dem/lI'o de 1888). 3 p:ig.

62) Calu/ogo das publicaçúes c/n Acadamia . .. (1779 a 1!:j 9),; que se
a~hall1 ii vellLla no deposito da Academia. Lisboa. Typograpbia da Acade·
mia.18S9. \17-l pág.

li3) Appendica 1I0cata/ogo das publicaçúes da. Academia ... publicado em
i 92 ('1) (Janeiro de 1893 a Março de '189!-J). 3 pág.

61) Catalogo das obl'Os ti vanda na T!lpogmphia da Academia . .. (1779
190-1). Annexo á obra .As Publicaçõe" da Academia ... " por Alberto Ale
xallcire Girard, sócio efectil'o, administrador eleito da typographia. Lisboa.
Por ordem e na Typographia da Academia. 1.905. x:--:xv(--I.Hi pago

6;») As lJllb/icaçúe da Academia ... por Alberto Alexandre Gira-rd.
Arena e imprimiram lq, flilha ou ejam H:l ]lág. e o retrato do DUl]ll~

de L1<rüe eOIll (ac·simila da as.inatura. A esla obra se referin u Vic. (lô
1110 xx pág. 315).

li6) .lcademia da ciencias tlc Lisboa. Catálogo uas publicações. 1779
a 19 1li, p.or Alvaro Néve . Com advertêneÜl por Alberto Artur Alexandre
Giraru. E principalmente para êste ü\limo trabalho que deve ;Iparecel' no
próximo ano ue i917 que envio o interessados.

ACAUEJUIA OE CIl~NCIAS UE POlU'UGr\L, fundada por ini,
ialiva do ilu Ire matem;ilico dr. Anlónio Tomri (la Guarda Cabreir'a de Faria

e Alvelo Dra"o da Ponte, em f907 tem «como função a integrarão filosófica
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de todos os ramos do saber humano sob o critério lógico que permila re
solver eficazmente os problemas sociais que agitam o espirito moderno»,
como ju ti ficou o seu fundador, na sessão de !J, de ~1aio de 1911 na Acade
mia das Sciências de Lisboa, a fim de destruir qualquer rivalidade entre as
duas Academias.

Acêrca da bistória desta colectividade pOlle lêr-se o POl-tu.gal, (li cio
nario histórico, 1'01. VI, pág. 76U a 77'2, ou o ]iYl'o António Cabl'eim, seus
se,.viçús e cOl/sagl"arões, onde aquela noticia I'elll transcrita.

Esta Academia publicou:
(7) Trabalhos da Academia de ScitJncias de Portugal. Primeira sél'ie. To

mo 1[gravo redonda com o lema: "Induzir. Deduzir. Construir»J. Lisboa 1908.
Séde dct Academia, RlIa do Gremio Lusita.no, 35. Liv1'al'ia Cent'ral, ete Gomes
de Cal'valho, editor.-Imp. Libânio da Silva. vl-2!J,7-2 pago Eis o sumário:

AlocuçiIo em nome do Município de Lisboa lida Ilelo vereador H~nri

que Mateus dos Sanlos_
A Academia modema, pOl' Teómo BraAa.
Plano orgânico da Academia de Sci ~ficias de Portugal, por Teófilo

Braga.
SUl' une question proposée relative à la théorie des nombres, por Al

fredo Schiappa Monteiro.
SObre a consideração da irradiação no problema dos seguros de vida,

por António Cabreira.
Modo elementar de apresentar a significação geomélrica do imaginário

imples, por Joaquim de Azevedo Albuquerque.
UI' un théorcme relatif á la géomélrill du triangle, por Alfredo chiap

pa Monteiro.
Quelques mots SUl' une classe curieuse de courbes polysectrices, pelo

mesmo.
Détermination de l'intersection d'une droite et Ú'Ull paraiJolo'ide hyper

holique i:J. I'aide de droils et. de cereles seulement, pejo lIlesmo.
Note SUl' la marche des aulomobiles à grande vitesse, pelo mesmo.
Correc~:1o do ;J.O termo da preces :10 para astros comprehendidos ntre

os paralelos 72.0 e 80.0 de declinação Sul, por 1I1elo e Simas..
'forpedo automóvel dirigível por ondas hertzianas, por Alvaro de Melo

Machado.
Os métodos de análise dos adubos agrÍl:o]as propostos pela comis,::1o

técnica dos métodos químico-analíticos, por A. J. Ferreira da Silva.
A Hímalayite, pelo Padre M. A. G. Himalaya.
Tumba:! Bainesei Hook, por Júlio A. Henriques.
Acêrca da ubiqúidade do B. coli communi , por Anilial nettencourt e

Ildefonso Borges.
O atraso da G€ograp.a, por Carlos de Melo.
Obre um retrato antropOlnétrico tio poeta Jo:1o (lc Deus, por Antó:lio

Aurélio da Costa Ferreira.
Origem de Messines: por F. X. de Ataiúe Olivcira.
Algumas considerações sObre uns retralos históricos de D. Manucl r e

de D. João m, por António Aurélio úa Costa l,'erreira.
O que ão as raças sociológicas, por Teófilo Braga.
O adultério da mulher no direito português ou amai luaalivo negó-

cio para um marido pouco rscrupuloso, por Cunha e Costa.
Vela quez li um pintor portugués, por Tomás Caureira.
Um novo livro sõbre Ilarmonia, por Júlio Neuparlh.
E tudos de psicologia arlí'tica. A Loucura no tcatro. Hamlet, por J.

Bel! ncourt Ferrei ra.
. Algun roc:lbulos e (~ostume da região I'inicola durien e, pOI' Júlio Mo

reu'a.
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o poeta, por Alfredo da Cunha.
Do livro da "Ane ue FUl'lar» e de seu verdadeiro autor, por J. Pereira

de 'ampaio.
Cam eles e Lord Strangford (Divagações bibliograficas), por Xavier da

Cunha.
Breve nolí ia Obre a cultura da canela na ilha de S. Tomé, por Sousa

Vilcrbo. .
O Hospital de Todos os Santos. Sua rundação. Hospilais exi lentes em

Li boa. EJ-l1ei D. João II. O seu le tamenlo. El-Hei D. Manuel I, púr Costa
Goodolfirn.

Plano para a História de Porlugal, por Teófilo Braga.
. ParLe HisLól'Íca: E LaLuLo , Pes oal, Adas das sess6e e obras ofel'ecidas
6 ) S6bre o Cometa de. Hall/IlJ, A Academia de Sciencias de Portu!Jul

afi1'1lla ao pais o seguinte ... Separata do Diario do Governo de 4 tle Maio
de 1910. Lisboa, 1910.

69) Elementos para um pl'ojecto de 1'eforrna política e administ1'CLtiva pl'O
postos pela Acue/Plnia dfls Scieitcias de Portugal [vinhel a AcadJ. Prop. e ed.
ela Academia de Sciencias de pOl·tugal. Composto e illlpresso na l111preilsa. Afri
cana·. ,Lisboa. i9 pág. BebLor Carlleiro ele Moura.

70) Estatlltos e Regulamenlo Geral da Academia de SciiJllcias de Portu~al.

T!!pographia da Casa da Moeda. Lisboa, 1911. 33-:1 pág.
71) Nota das pl'incipa,is commul1icaçiies l'ealizadas e dos problemas postos

a concurso na Academia de Sciencias de POl'lugal desde 16' de Abril de 1907
até 28 de MalTO de 1911. Ediçúo da Academia. " comp. e imp. /ta bll]Jren
sa Af;·icalla. Lisboa, 1911. 14 pág.

72) 1'rabrtlllOS da Academia de SciiJncias de POI·lugal. Primeira Série.
T<51J/O lI, ]Jrimeil'a pa'l·te. Lisboa, 1911. ede da Academia, R. das 1'u.ipas T.
C. - Crop. na Tip. da Casa da Moeda. 175 pá~. Eis o sumál'Ío deste volume;

UI' les propriélé de nOOlbres en diagonale, por AnLónio Cab'·ei,.a.
SUl' une propriéLé générale des coniques, por A. chiappa MOllteiro.
Helação entre a Afllronomia e os fenómenos sismicos, por Melo e Silllas.
Herculano sob o ponto de visLa antropológico, por António Aurélio da

Co la Ferrei ra.
Camõe e Macedo. Análise do n Discur o Preliminaru com que c te pre

faciou o seu poellla «Ol'ienteu, por Jo é Ramos Coelho.
O Rio Tejo e a ua navegação, paI' Adolfo Loureiro.
73) Afallif'rsto da Academia de Sciencias de Portl/oal ac/h'ca da intrgri.

dade da colónias 7Júrtugllesas. Lisboa. 1912.
h) J11ellsa.qem da Academia de Sciencias de Porlugal li Real Academia

Espanhola achca da violafilo dos p7'incipios de dil'eito internacional, pel'pe
tl'aela em Hespanha, pOl' oca !iio das incll1'sões 'I1l0nál"quicas. Li boa, 1\):12.

75) Primei1'o aditamento (lO Regulftmento Geral da Academia .. ' edecreto qlle
reconhecelil dil'eitos aesta c01·poraçiio.l711pl'ensa A{7·icana. Lisboa ,1912. i5-i pág.

76) 6bre os 7Jl'obll'1nas da· ciel//;ia, quesitos formulados pela Acaele·
mia . .. Lisboa, 1912.

77) Relatório dos Trabalhos da Academia . .. 110 ano de 1911-1912. Lis-
boa. Tip, Mendonça. 1912- ili pág. '

78) Mensagem ao enado acérca do 'nl'njeclado Jlinistel"Ío de IIIS/1'1IrÚO
Publica. Lisboa, 191:2.

79) ris propostas de finanças, Mm agem da Academia .. ri Camara dos
D/'Pulados, louvando a 1." e a 4." das 7ll'opostas de finanças e condenandu
os tl'tiS l·estanles. Lisboa :19:12.

O) COlltribuiçiio pl'edial. eg'ltnda mel! agem da Academia .. á Cam01'a
dos Depu/ados em que analisa o p/;l'ecrr da Comis.q'io de Finanças, "elativo á
COIl11'i1mirtio pI·erlia/., e pl'opõe que (t raziio da taxa pl'o[]ressiua seja 0,5. Lis
boa. 1M2.
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81) Contr'iúuiçiio predial. A ecçiio de lI'fatemática da Academia • .. ela
b01'1t Uni quadro compa1'ativo da côntl'ibllição predia.lr'Ústica de 1910 com as
astabelecidas, r'espectivamente pela Conl'issúo de Finanças da Camam dos
Deputados e pelas emendas do Sr'. Dr. Affonso Costa. Lisuoa. 19{:1. Tip.
Uni versaI. fuI.

82) Contribuiçüo predial. Até os prop7'ietal'ios pobl'es slio prejudicados
cOIn a projectada lei. As.çim o demon tm r'igor'osamellta a Secção de Matemá
tica da 11cademia. .. Lisboa, 1913.

83) Uelatorio dos Trabalhos da Academia ... no ano de 1912-1913.
Lisbo(t. '11i7J. Mendonça. 1913 - 32 pág.

8'~) Parecer da Academia .. acél'cu do r'elnlório do DI'. Ba(ael da Cu
nha F'l'OllcO sóbre o Congl'esso de Fisioterapia de Berlim. Lisboa, 1914.

85) Ap€lo ria Academia... as associações operár'ias de Lisboa pam
aderiram ao Instituto dos Trabalhos Saciues, (undado pela mesma Academia.
Lisboa, 1914.

86) Pela Pátl'ia e pelas Academias. Lisboa, 1914.
87) Ás Academias e UrlivC"sldlldes das naçúes civilisadas, a 1J1'Oposito

do mani(esto dos intelectuaes alemües, composto i1llpr'esso e editac10 Tlela Aca
demia . .. Lisúoa, 1914. Sem indicar tipografia.

88) Relatorio dos t1'Obalhos da AcacWmia no ano 1913-1914.
89) Calendario pe17Jetllo de Antonio Cab7'eim, inventado em 7 de Março

de 1915. Lisboa. 1111p. Libánio da Silva. H115 - 4 pág.
90) Estatutos e tegislaçüo da Academia das Sciéncias de Pm·tugal [emb. da

Acael.J Editado pela. Academia das Sciéncias de pOI·tugal. Lisboa. 1915. 51-2
pál(. in 32.0 Insere o decrelo da funclação publicado anlerionnenle no Diá
r'io do Gové7'no de 27 de Outubro de i IH.U, e a legislação, ou lei orgânica,
publicada no Diâr'io do Gové1'1lo, 1. a Série, 13 de Maio de 1915.- S. tipo

91) 'li'aballios da Academia de Sciencías de P07'tugal. Pr'impil'a sé7'ie.
Tomo II. Segunda pm'te. Coimbra, 1915. Sede da Academia, Edi(ício do Sa
cmmel1to. Lisboa. 240-1 pãg. de índice dos autores do lômo II. EiR o su
mário desta segunda parle:

SObre o quadrado e o cabo dos polinómios, por António Cabreira.
PrelOiers príncipes de géomélrie refractive, pelo mesmo.
Poincaré e a sua obl'n, por Melo e imas.
O Congresso Internacional de Medicina de Londres, por Auguslo de

Mil'anda.
A salubridade de Lisboa pelo Dr. Manuel FelTeira Ribeiro.

Obre alguns factores da expressão fi ionól1lica, por AnLónio Cabreira.
O :Ieroplano Gouvêa. Relalório acêrca da sua memória descritiva, por

Melo e Simns (relatOl-).
Contestation des ohjections soulévées, por Alfredo chiappa Monteiro
Démon ·traLion homographique J'un théoreme relaLif à deux cOJliques

quelconques, siLuées SUl' un IJICme plan, pelo m smo.
ecessidaue de se iniciarem em Portugal as observações de astrofísica,

por Augusto Raloos da Costa.
Calendl'ier perpéLuel, de Anlónio Cabreira.
Simõe de Almeida, por Álvaro de CasITO.
SObre a origem e signilicação da palavra «sobrado)), por O cal' de Pral!.
A. R. Gonçalves Viann, pelo mesmo.

Obrd um verso de Gil Vicenle, pelo mesmo.
Frederico Mistral. p,)r Xavier da Cunha,
Vers:io hebraica do Amadis de Gania, por Teófilo Braga.
~ouvcaux documenls SUl' les rapports turco-porlugals an XVI ii'c1e,

por Abrahão Galanle.
. Encore un nouveau document SUl' les rapporls lureo-porlugai au XVI

.)pele, pelo mesmo.
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n. Fr. Estevam Martins e as escolas púhlic,1s do mosteiro de Alcobaça,

por M. \"ieira Natividade. .,
Algumas determinações de longilude feitas últimamente em Africa pela

mi _ão da fronteira do llarotze, tanto por meio da Lua, como por Lnl!io do
cabo ubrnarino, por Carlos Viegas Gago Coutinho.

A verdadeira "Célia" de 'á de flranda, por Patrocínio Hibeiro.
EsrnalLes arlisticos, por Levy Bensabat e índices.
92) Tl'llba/lws da Academia de ciências de Portugal. Pl'imcim st1'ie 

Tlimo Ill. (Emblema académieo). Coimbra - 1915. S ;de da Academia Edi
fírio do Sacl'amento, Lisboa. Imprensa da nivrrsidade de Coimllra.-g,38
1-1-1 ptig , :

Versão hebraica do Amadis de Gaula, por Teófilo Braga.
As mensagen da Academia e a N(ltas da sua secção d matem;ilica

sübre questões de Jinanças, por António Cabreira.
Elementos para UIII projedo de reforma politica e administrn.liva, pOl'

Carnei ro de Moura.
Um artigo pó turno, de Carlos de Melo.
Exposition d'une einématique intrin eque, por El'I1est Sós.
Parecer acêrca do relatúrio ôbre o Congresso de Fisioterapia de Ber-

lim, de 191:1, por J. Ueltencourt Ferreira.
Mensagem iL Academia Real Espanhola, por Carneiro de Moura.
Os dois uaufr;ígios de Camões, por Teófilo Braga,
Levy Bensabat. por X.avier da Cunha.
O prote to de Portugal contra os I'anclalismos alernlies, por António

Cabreira.
Ás Academias e Univer idade!l das nações civilisada , pelo mesmo.
Manuel Vieira 'atividade, por Xavier da Cunha.
A Bem-amada de Bernardim nibeiro, por Patrocinio Ribeiro.
As determinaçõe de latitude feitas pela missão da fronteira do fla-

rotze por Cario Viegas Gago Coutinho. ~

A pintura europeia contempor:lnea, por Jmé Cervaens y Rodrigues.
A obra escrita de Adolfo Loureiro, por !lIelo de ~Iatos.

O magnetismo inter-a lI'al e a a trofisica, por A. Ramos da Costa.
ôbre o e tudo ria função "n = f (a, r)", por António eolaço.

Anlónio Cabreil'3, por l'rancisco imões Hatola.
A Academia e o munieipalismo, por António Aurélio Costa Ferreira e

por Anlúnio Cabreira.
Mensagem ao enado acrrca do projectado Ministério de InstruçãO Pú

blica.
Apêlo da Academia its As ocia~ões Oper;iria de Lisboa, por Anlónio

Cabreira.
O cometa de Halley, por lITelo e ima.
Manifesto acêrca da integridade das colónia POI'tuguesas, por Ca1'lleil'O

de MOlll·a. ,
O ga e a lixiantes como arma de guena. por Gtúlherme Enes.
H3) Trabalhos da ,\caelemia de ciéllcias ele Portugal. Prillleil'fI SI;'

rie-1iimo IV, Coimbra [Impr nsa da Universidade] 1915. 550 + 1 p;ig.
indo TraIa da parte hi 'túrica da eorporação (continuado do lômo I) e abran"e
o eguinte a sunto : .

Do um ntos ofieiais (e tatulos, legi lação, organizaç.ão do ln tituto Ar·
queológico do AIg-arve, portaritL de louvor 1L Academia ·e parecer da 'Comis·
:10 de in Irt1~ãO tio Senado, elogiando o serviço da mesma corpuração);

pe oal ex..i tente em 31 de Outubro d 1915' necrologia; quesitos fornlU
lado pela Academia sôbre os problema da sciência; nota da comunica
ções realizada e do problema postos a concul' o nos anos de 19U8 a
1911: relatório do trabalhos de 1911 a 1915; programa do curso pl"d)lico
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de histúria politica e cliplomütica da Europa, professado na Mi 'são da àca
demia na niver idade Lil'ro; os documentos em qu~ a Academia pediu a
sua legalização; circular em que a Academia participa a ua constituição
11 academias estrangeiras; e notícias das sessões e doutros factos relativos
11 Academia (se~undo periodo).

94.) 'Pro.balhos da A.caclemia. de citiltcias de Portugal. P1'i'lllei1'U séric
'l'omo V. Coimbm [Lmprensa da Universidade] 1915. -Estú no prelo e in
el'e os seguintes estudos: ~o terceiro centenário da o:orle de Cervantes,'

so!urãO do problema de Avellaneda, durante três séculos irredulil'el, por
T. Braga; SUl' les rapports des angles des pyramides régulicres, por Antl'
nio Cabreira; Acção expio iva de certas descarga eléctricas, pelo padre Go
mes Himalaia; SOure os minerais da região de Belmonte, por Jacinto Pe,
dro Gomes; Discurso inaugural do Instiluto Arqueolúgico do Algarve, por
António Cabreira; O Instituto Arqueológico do Algarve, por Domini{os Ua
vim; Uutra homcnagem a Antúnio Cabreira, por Júlio de Lemo; Na ses
ão inaugural do ln tituto Arqueolúgico do Algarve, por Pedro Paulo Jlas-

carenhas Júdice; Idem, por Justino de Rival' Weinhollz; Biblioteca NacionaL
de Lisboa, por Xavier da Cunha; Arquivos Nacionais, por Gabriel Po
reira; Nouveaux polYl'dres dérivós, por Antúnio Cabreira; Circular ao pro
fessorado e ao clero para a investigação vocabular, por Oscar de Pralt;
Primeiro relatório dos trabalhos sôbre a investigação vocabular, pelo me mo;
Sóbre o número n de termos do periodo no desenvolvimento de Vu. ~ +-;
em fmc ão continua, por António Colaço; 'rUulos Nobiliárquicos, pelo
Marquês d~ Funchal; Us arguivo da Histúria de Portugal no Estrangeiro,
por AnlúnIo Ferrão; O carader mlstel'lo o de Colombo e o problema da
sua nacionalidade, por Patrocínio Bibeiro; Descobrimento da Terra Alta,
por João da Rocha, e outras memórias.

De g,misí. toelas estas comunica ões se fIzera m separatas que aparece
rão no Dlc. sob o nome dos scus autores.

95) ACi\DEI\IlA DOS YNICOS I De Lisboa i Dividida em dez con'
cursos I Dedicada I A Dom Joa.m da ylveira I Arcipreste da Sée de Lisboa &,
Tomo Primeiro.

Acêrca dê,le manuscrito inédito, datado do século XVIl e encontrado
na livraria do falecido bibliófilo SI'. Eduardo Nunes da Mota, cncontl'a-se
no Boletim Bibliográfico da Academia das Scitincias de Lisboa a de critiva
nota que transcrel'o :

" o verso do frontispício, numa caligrafia hicroglifada, lê-se: Podese
imprimir este liltl'o das Academias excepto os ~ersos 1'iscados, a sabeI' na 2."
Academia, na 3." desima o ultimo verso, e na 8." Academia, na pr." desi1lla,
e na mesma academia no 1'imanso de Sebastião Pacheco o 1tltimo ve1'SO. e na
~esilJlJl academia se niio im]J1'imii toda II su ('I) de AI.'" d'Abreu, e de]JOis de
Impresso, tomaréi. fi se conteril', a dm' L.r", que ten'a c sem ela núo correrú.
L.c., 16 de J1fCLl'!'O de 1694.. , Assinando um Hume indeCifrável ao qual se
segae: Podese impl'ilnil' este liuro na. /ol'ma do des}J." tio S.'· O/FclO e depois
se.tomarlÍ jJ se conterá' ese dm'Ucença JJara COl'rer. Lix. ('I) de Maio de 1797",
Fll'Ina esta licen('a outra as 'inatura não menos indecifrável.

"E te é, pois, o Jivro das actas dUlna dessas mujta~ academias !itcnirias
do sé(~ulu X\'I1. ,

"Num rápido manuseamento pude "criticar que a Academia dos Vni-
co reünira sob v:irias presidências. .

"~a primeira efec.luada em 9 de Dezembro de 169'1, presidiu o Doutor
Teodó la de Contreíras da Silva mestl'e em artes e em dil'eito civil (armado.
Ta/enio o t velhaco. Como prova de talento legou um epitalámio ao cosa,
lIIento do Duque de Cadaral e mn soneto ao Senhol' D. JOlio V. Como velhaco
os prelado de POl'/lIflallhe fi:;emm a honm insigne de o escolherem. para se-
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cretti,'io da deputaçiio enviada a Roma, pam solicitm' do Papa que não desse
ouvidos às súplicas dos cristlÍos novos.

"A Hi de Dezembro presidiu Martinho Pereira da Silva, desconhecido
aos biógrafos a que recorri .

•Em 23 do mesmo mês presidiu à terceira reunião Francisco Leitão
Feneira, eclesiá lico perito em história e versado em línguas, sócio de dife
rentes acauenlias, entre as quais a Hial de História. Como poeta deixou a
A'rte de Conceitos, como investi~ador Notícias clwono/ógir.as da UnivC1'sidade
de Coimbl'a. Na Arcádia de Homa U 'ou do pseudónimo Tagídeo.

"Ainda a 30 do mesmo mês reuniu a quarta Academia sob a pre~i·

dência de Sebastiam Pacheco Varela, aveirense, verdadeiro Pj~o de Miran
dola do éculo XVII, cumo o ~podavam. Excelente linguístico e hábil em
música, cOllhec~dor profundo de várias artes e sciências, cavaleiro professo
de Cri~to e pre bílel'O secular. Deixou muitos sermões e um manuscrito:
Passatem.po de moços e licita l'ecreaçiic.

"João Bautlsta Henriques foi quem presidiu à quinta sessão em 6 de
Janeiro de 1.692, assim como, a 1.3 do mesmo mês presidia Simão da Afon
seca à exla reunião.

,,1!:ste Aforiseca não é aquele homónimo "grande ll·trado, insigne genClt·
lógico /J elegante l1Oetau, de que fala Barbosa Machado. Dêste Académico
não encontrei citação nos biógl'afos consultados. Outro tanto aconteceu
com referência a Belchior Barras es Castelbranco, Gaspar da Silva Monis Il
Manuel Pereira Ferreira, que respectivamente presidiram às Academias
efpctuadas a 20 e 27 de Janeiro e ;3 de Fevereiro,

Em 17 de Fevereiro reuniu a rfelTadeira assemblea. Presidiu Sebastião
Pereira Pimentel, cavaleiro de Cristo e abade de Lindoso. Descendente de
nobres do reino, poeta dI tinto e conversador estimável, e creveu em prosa
a Tnvertiva jocosa aos lenitivos da d6r e em verso o Romance e1l1 aplauso do
1'ent,'o genealógico da casa de Sousa.

"Alêm de tes cavalheiros bouve como académicos: André Nune da Sil
va-que presumo ser André Nunes da Silva eysne, da Academia dos Singu
lares,-Agostinho de Azevedo Monteiro Diogo Seixas Castelbranco, Francisco
de Castro Gaspar da Silva, Hiacinto da Sil va de Oliveira, Manuel Duarte
Ferreira, Rodrigo Rebêlo e ilva, Teotónio de Ba to e Troilo de Vasconcelos
da Cunha, madeiren e ilu lre versado em letras, académico aplaudido e res
peitado em vários cenáculo, fidalgo da éasa rial e clássico estimadissimo.

«Inicia a colaboração dêste cód ice um romance endecassilabo epi
grafado AI Pheni.'JJ Blason de la Academia de los Vnicos, por Francisco Lei
tam Feneira, seguindo-5e-lhe epigramas, décimas, sonelos e odes. Entre es
las, uma é encimada com as seguinte palavras: Ao digl1íssimo mest,'e Luis
de Camões, C0111 particula!' elegancia, dedicou Diogo de Seixas Castelb1'allco.

"João Pereira da Silva foi o censor da Academia dos Vniros.
'l'erminam aqui o' ap'ontamentos tomados do códice e as anotações

concementes coligidas por Alvaru r eves, catalogador da livraria ele Eduardo
Nunos da Mola.

o catrtlo~o dócimo do alfarrabista Coelho, de Lisboa, vem êste ma
nu crilo anunciado por quinze escudos.

96) ADÉLE DOI1GllI. Com êste nome apareceu, de mérito limitado,
uma publicação especial, dedicada à canlora Adéle Borghi, pelos seus adD?i.
radares no Pôrto, em 16 de Março de i88ô. FoI. de '1 pág. Deve er mUIto
raro. O Sr. Manuel de Carvalhai diz-me que só possui um exemplar e êste
o CaD eguiu na prova da impren a.

AOELINO PADESCA, de ~uem ignoro circun l:1ncias especiais.
97) ota s6bre um caso de Lelsltmalliaa; cutâneo-mucosa proveniente do
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lJra.~il. SIJpal'alu dos Archivos de I1igiene e Palologia Exolícas. Lisboa. Im
prensa Nacional. 1913-16 pago .

A.DEUNO VEIGA..- V. ne le Dic. o tómo xx, pág. 81.
A colecção illtitulada A Guitarra de Alnuwiw, ai mencionada, leve 2.'

edição. O seu título completo é: .
98) A .QuitalTa de AlmaviVtL, canções da plebe. Colecç,10 de fados. Ulti-

mos sons. (Poesias várias). POrto, Tlp. Ocidental, i 92.-8.° de i32 pág.

*' ADOLFO CAlUINHA, brasileiro de quem ignoro a biografia.- E.
99) No país dos yankees. .
iDO) A nOl·malista.
iOl) Bom crioulo.
i02) Cm·tas lítterárias. Rio de Janei1'O. i895.- 5-SMj,-1 pág.
Possuo esta obra, impressa na tipografia Aldina, por onde tive ensejo

de conhecer a prosa atraente do crítico, na verdadeira acepção da palavra,
que é o Sr. Adolfo C,.minha.

Eis o sumário dêste volume: Nol'os e "PUlOS, Proteclorado de Midas,
Emílio Zola, atul'31ismo ou. coslllopolitismo?, A forma, Coelho Neto Em
defesa própria Fialho de Almeida, Praga, Musset e os Novos, Uma estreia
ruidosa !ol'te e Sul, A fome, Editores, A padaria espiritual, Lupe, O in
dianismo, Poeta e cronista (Olavo Bilac), A sombra de Moliére, Entre pa
rêntesis, Pscuuo-teatro, Os obscuros.

ADOLFO FlmREIllA DE J"OUlmm.O, ou sl1m nle ADOLFO
LOUlmmO.-V. o t6mo xx uêste Dic., pág. 83 a 87.

Ao descrito acrescente-se: .
i03) No Oriente- De Nápoles li China (Diádo de viagem).-1.° vol.,

1896,2.0 vol., 1897.-Lisboa, Imprensa Nacional.-Pertence esla obra à
colec [o das que foram impressas por iniciativa da Sociedade de Geographia
de Li 'boa, para cOT]lemoração do 4.° Centenário do Descobrimenlo do Ca
minho Maritimo da India.

ADlUANO ANTERO DE SOUSA PINTO. -V. nesle Dic., tómo
xx, pág. 88 e 307.

Acrescente-se;
iOft,) O Poema da vida. Pôrto, tipo de A. J. da Sill'a Teixeira, Sucessor,

Rua da Cancela Velha, 70.- 1912. ln 8.° de 228 pág.
O n." 5:089 (Dic., tOmo xx, püg. 307) tem a seguinte nota bibliollrá

fica: O Poema do Tl'aba/lia. Pórto, Imprensa Portuguesa, 1.1.2, Rua For
mosa, H2 -1895. 8.° gr. de 293 p:\g.+3 brancas.

ADRIANO GOJlIES, professor do Liceu Central de Coimbra. Em
19B tinha pronla para a impressão a seguinle obra cuja edição foi da li
vmia editora França Amado;

105) O fJyssope. Poema heroi-cómico, etc. Coimbra, na lipografia França
Amado, Rua Ferreira Borges, ii5. 1901.. 8.° de H7 pág. e mais 2 inume
radas de índice e erratas.

'a pág. 5 a iO corre a «Introdução. Vida e obras", com a assina,
tura do professor Gomes.

ADRIANO JOSÉ DE CARVALDO.-V. Dic., lÓmo xx, pág. 307.
O li vro Reginum florestal em Sel"pills foi distribuído acompanhado da

seguinte cinulm', que tenho por útil L1eixar aqui transcrtta:
«Ex.mo Sr.- Há no pais milhares e milhares de hectares de baldios

desaproveitados, cuja valorização representaria riqueza incalculável para a
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fazenda pública e para os povos das diversas regiões. Tão importante assunto
dflve interessar governos, corporações administrativas e particulares.

Por isso, e porque laI problema me tem prendido úllimamente a aten
ção, e ainda porque desejava fazer a êste respeito um juizo seguro,-roRo
a V. Ex.' a Jineza de me informar, no que lhe fór possivel, acêrca do estado
dos baldios.dessa região, e dos l!Iell.JOres meios que devam ser adoptados
para os valOl"lZar.

Agradecendo a V. Ex.", sou - De V. Ex.', Alt.o e V.~or - Coimbra,
23-xll-91O - Ad7'iano José c/e Carvalho» .

.H'ONSO ÁLVilHES. -v. Dic., !I1mo I, p:ig. 8 e turno Vll!, pág. iQ.
.No A7'quivo do Bibliophilo, redigido pelo alfarrabista de Lisboa, Sr. Fran

cisco Pereira da Silva, deparei com mais uma edição do Auto de SantaBá?"
bam, até então desconhecida, e da qual apareceu oulro exemplar no leilão da
livraria ele Luis Monteverele da Cunha Lôbo, em 1912, vindo assim descrito:

i06) Auto de Santa Bm'/lOm ( egue·se-lhe o retrato da santa, em gravura
quadrada, medindo 58""" X50). Obra da vida da Bemaventurada Santa Bar·
Lora Virgem & Martyr, fLlha de Dio c.)ro I Gentio. Em o qual entrão as fi·
Ruras, que I no 'ome o da obra se seguem. I Em Lisboa por Domingos
Carneyro. I Com todas as licenças necessarias. Anno 1668.

Com esta, o Dic. registou cinco edições dêste Auto.

AFONSO AUGUSTO DA CO TA.-V. Dic., lômoxx,pág. 307.
Acrescente- e:
107) Affonso Costa e Antonio JOSI: d'Almeida. Cartas de Ouro. Lis

boa. 1906.
1U ) Les finances Po?'tuynises. Des {aits et des chiffres. Discours prononcl:

ti Porto II' 9 Novembre 1913. Lisbonne. Impri7l1erie Nationole. 1913.

Al?O SO DE AZEVEDO. NUNES D1lANCO. asceu em Lis-
boa a ii de Jovelllbro de t888. E filbo da ex.mo r. a D. Luisa Maria de
Aze vedo Nunes Branco e do sr· José Maria Nunes Branco, conceituado in
du trial. É zeloso funcionario da Secretaria de Finanças do 4-.0 Bairro de
Li boa.

Nune Branco é um fervol"Oso camilianista, possuindo uma mui com
pleta e yaliosa colecrão de primeiras edições das obr3s do eminente es
critor. ócio da Socied:lde de Geographia de Lisboa e correspondente da
Sociedade de Bibliófilo da França. Foi ,'ogal da comis ão promotora do
cenlenürio do nascimento de lIerculan9, e é vogal da comissão do monu
mento a Camilo.

Tem colaborado: na Vo:; do Operário, O Pai:::, Naçúo, Bellavelllells~,

Ecos de Benavente> O Dia, Povo c/e Oeil-as, Vallgua'rdll, dirigida por l\1aga·
lhães Lima, A Cal/tina, 1I10nUl'chict Nova, O Seclllo (edição nocluJ"Ila), Prosa
e rerso, Figucim e Revistct d,! Ex-Libris Porlugw}ses. 1uitos dos eus escri
tos. senão todo, versam 'ôbre assuntos de bibliographia camiliana, e la
ment:lvel é não estarem reunido em volume, poi estão quü i tolalmente
perdidos. Quando do centenário do na cimento de Alexandre Herculano
publicou:

109) Herclllano.- "fI~otas i71editas de Camillo Castello Branco - Opúsculo
de i 2 p;ig. e uma de 1l1dice. E' oferecido ao seu querido antigo o ilus
Ire bibhógra{o Allibal Ferllandes TomlÍs. A tiragem dêste opu culo foi de
1~0 xemplare numerado, de tinado a oferta. Tipografia Medeiros, Bua
da Bo a, 9. Lisboa, 1909.

HO) CUI'/as inéditas da segllnda 11llllh~r de Camiilo Co tello Bmnco com
a/gIl/lias 7lOtas e commenlm'ios, c/e A. d'.1. N. B. nO produto liquido da
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venda dêste folheto reverte a favor da subscriÇãO, aberta em ViJla Nova de
Famalicão, para reconstruir a casa de S. Miguel de Seide.)) Dt'positária. Lí
v1'at'ía de J. Rodrigues & c.a, 1 6, Rua Aurea, 1 : Lisboa, 1916. No ver, o
do 1'0 to : "Deste folheto de tiragem reduzida, i01primiram-se tres exempla
res em papel especial, que não entram no commercio, numerados e rubri
cados pelo editor.» Lisboa, Typ, Cesar Piloto. L. do S. Roque ti e 12. Ao
rosto segue· e o retrato de Ana Augusta Plácido (da primeira edição da Lu;;;
Coada p01' FIm"os). Depois na 5.3 pág. a dedicatória, com o ver o em branco,
Xa 3.3 pág nExplicação ao leitor» assinada por Alfonso d'Azevêdo Nunes
Branco, come ando o texto na pago 9, e terminando na 27, e tendo na
2 a seguinte nota bibliográfica: "A impressão deste folheto terminou aos
dezasseis dias do mez de Março do ano de mil novecentos e dezasseis, em co
memoração do 5Lo anniversario do nascimento de CamiJIo Castello Branco)).
Além do retrato citado, insere: entre pág. 1.4, e 15 o (ac-simile da "pri
meira pagina da primeira carta»; entre pág. 2!~ e 25 "Anna A. Placido e
seus trez filhos: uno, Jorge e Manuet Placido)); entre pago 26 e 27 o re
trato de A. Placido em :I.!l88.

i ti) Bibliog,raphia He1'C1.daneana, Sei que conserva ibédi to êste trabalho,
que deve er mui compl to.

.. AFONSO CELSO. No tOmo xx dêste Dic" a p~g, 92 e 93, se encon·
lI'am iguais a êste, mas completos os restantes apelidos, os nomes de dois
brasileiros ilustres, pai e filho, que tanto hão honrado a sua pátria, pela
parte' importaJlte que o primeiro dêles tornou nos destinos políticos dela,
e ambos por seus escritos de vüria literatura, de que aí se lêem as respec
tivas informações.

E tá presente um livro saido dos prelo da Imprensa ~acional do Rio
de Janeiro em :1.888, que tem por lítuJo:

H2) 1I1al'cas lndllstt'iais e nóme comercial-Lei n. O3:3!J,6 de :!.g, de Optu
bro de :1.897 e Regulamento n,O 9:828, de 31 de Dezembro de i887.-E da
ca a de B. L. Garnier, livreiro edital', Rua do Ouvidor, 71, e e tá assinado
com os simples nome e apelido dêste artigo, 'Conquanto nos inclinemos a
que a obra, por seu r.arácttlr de literatura de r1ireito, perten a ao antigo Mi·
nistro do Império, Afonso Celso de Assis Figueil'pdo Sénior, limito-me a
dar a respecliva noti~ia nos termos em que ,'ai redigida.

;r, AFONSO COSTA. Ignoro a biografia dê te ilustre súcia da Acade
mia Baiana.-E,

i 13) A caixa de COllcel'SÜO e a taxa cambial. Rio de Janeiro. Imprensa Na-
cional. :1.9:1.0.

:li '" \ Questões !Jl'ammaticais, Jd" id., :1.908.
H5) Al1llaquio Dini;;; no seu decenjo lite,'á,'io. Baia, 1913 (?)
A propó ito dêste livro, leio na Aguia:

"O recente volume de Afopso Co ta é uma justíssima con.a
gração, tanto mais apreciável, quanto não é muito costume nes
tes tempos àe fatuidade doenle reconhec.er- e a quem o tenha o
valor que Jhe é próprio". (Cap. IV, pág. 95).

AFONSO DE DOnNELLAS. Na ceu em Lisboa a 29 de Feve
reiro de i880, sendo cus pais o SI'. João Carla de Omelas Ci neiro e a
Ex.lO

• r. a O, Emília AuO'u ta Teixeira Lucena Beltrão, já falecirla,
Da biografia dêsle eminente inícstigador, genpalogi la di tinto e dou

tor el1l sciencias pela .Oriental niversity" de Wasbinglon, sei que em 26
de. Março de 190" foi nomeado agente lécnico de "ia e obras da Compa
nhIa - então RiaI - dos Caminhos de Ferro Porlugueses, cargo oficial
que ainda hoje exerce.

TOMO XX.ll 2
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Desde i 90~ é sócio da Sociedade' de Geograria de Lisboa, onde faz

parte das secçOes '</ndü tria» e "Históriau,
Por carta' r' gia de i 7 de Junho de f909 foi açraciado com a Cruz Ver

melha Portuguesa de 2." classe. Em 24 de Julho CIO mesmo ano foi eleito
sócio extraonlinário da Associação Central de Agl'icultura Portuguesa,

POI' decreto de 22 de Julho de i909 e carla régia de 7 de Maio de
f9iO foi nomeado agente oficial da propriedade industrial (Ministério do
Fomento), p.gundo cargo oficial que exerce.

Por diploma de i.7 de Fevereiro _de i9iO foi-lhe dada a medalha ue
ouro da Bial Sociedade Humanitária do Pôrto, e o Rial Instituto de Socor
ros a Naufragus por portaria de 30 de Maio conferiu-lhe a lnedalha de co
bre "Filalltropia e Caridade».

"Tendo concorrido 11s exposições de Avicultura e Cuniculicultura orga
nizadas pela A ociação de Agricullura Portugue a, foi premiado na de 19i2
com med:dha de prata e na de i913 om medalha de omo, e na Exposi ão
Naciunal das Artes GrMicas realizada em Lisboa em i9'13 foi premiado
com medalha de cobre. A 8 ele Setembro dêsse ano a A 'adémie d'[-!istoire
Internationale, de que era sócio honorário, concedeu-lhe o diploma de me-
dalha de ouro. "

Em 2i de Outubro de i9i4 dirigiu, como Comissário da Sociedade
Porluguesa da Cruz Vermelha, o sen'iço de saúde da mesma colectividade
na coluna de operaçõe quando da revolta militar em Mafra_ Em Março do
ano imediato foi premiado com a Cruz Vermelha Portuguesa de La classe.

A parte nJais brdhante ela biograful dp Afonso de Domelas é a refe
rente aos serviços que sob o seu comando foram executados por duas al)lhu
lância da Cr}lz Vermelha Portugue a quando da revoluçãO de i4 a i6 de
:Maio de f9 15.E es serviços eslão relatados pormenorizadamente na imprensa
da época e num bm elu 'idalivo relalól'io abaixo citado, conqui tando o
Sr. Domela um mui merecido elogio do capitão COl'l'eia dos Santos e da So
ciedade uma portaria de louvor.

Então a mesma benenlérila corporação o agraciou com a medalba de
de prata, mercê confirmada por decreto mini terial publicaclo na Ol'dem do
Exército.

Ainda em f9f5 concorreu 1L exposiçãO comemorativa da Tomada de
Ceuta e da morte ele Afonso de Albuquerque sendo premiado com o c.Di
ploma de Menção Honrosa,,_

Quando em 10 de Março de f9i6 foi declarado o e tado de guerra en
tre Porlugal e Alemanha foi, nesse dia, nomeado delegado da Sociedade
Portuguesa da Cruz Vermelba junto do Ministério da Guerra.•

Em 23 de Março d~ 19f6 a Académie d'Histoire Internationale COII
cedia-lhe o diploma de "Eloile d'or. ; a f5 de Abril o Pre~idente do Conse
lho do Mini léria Espanhol di tinguia-o hOlll'ando-o com medalha de ouro
comemorativa do celllenário do bombardeamento e a allo da vila de Bri
huelta e batalha de Vila Viçioza; e a 22 de Maio foi-lhp, conferida a medalha
da Cruz Vermelba do Japão.

~ mellluro da Associação dos Engenheiros Conselheiros da Proprie
dade Induslrial dll Paris; director-secretário da Sociedade Histórica da
Restauração de Portugal, antiga Comi ão Central do Lo de Dezembro de
:1.640, de que fez parte o fundador déste Dic. e o seu continuador Brito
Aranha; director- ecretário da As ociação dos Arqueólogos Portugueses;
director-fundador do Tombo Histórico Português; sócio conespondente
da Academia ele Sciências de Portugal; do Instituto de Coimbra; da So
ciedade Portuguesa de:E tudo Ri tóricos . da Beal Acadpmia de la Hi toria
de laclJ'id' da Convention Internacionale de Héraldique, Bãle; da Ac~demia

niver aI de Heráldiea Pari ; do ln titut Héraldique de Paris. E sócio
honorário da Academia Latina de ciéncia e Artes e Bela Letras de Paris
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que lhe conferiu urna cruz de honra; secretário da 32." secção (História)
da Liga Na.:ional, súcia tio ~rllseu UceanogrMico D. 'Carlos I, membro da
Comissão Académica dos Centenários -de Ceuta e Albuquerque, e os seus
trabalhos já foram apresentados como titulo de cantlidatura a sócio corres
pondente da A.cademia c.'as Sciências de Lisboa. - Escreveu e publicou:

Li 6} Tombo Histol'ico Genealogico. Di1'ectores A/anso de Domelas e A.
de Gusmüo NavalTo. Vol. I A.nno MCMXr. Lisboa. Livrada Fel·ií/. Baptista,
TO~Tes &. c.a - 338 +1 pág. Da sua autoria in ere os eguintes estudos:
.Dornellas. Origem t1êste apelido», pág. 9U a 112; "Barro », pág. 19:1. a
2U1; "Freire de Andrade Salazar de Eça JordãO., pág. 30 a 55; "A praça
de Mazagao», pág. 287 a 297; "Uma Jüpide de Ceuta», pág. 298 a 307;
"Uma planta de Ceuta., pág. 27(j, a 278.

-li7) liist01-ia e Genealogia P01' Affonso de Donwllas, DÚ'ectol' rundad01'
do Tombo Bistorico Genealogico ele Portugal, Di1'ectol'-secl'etal'io da Associa
çüo dos }lrcheologos POl'tuglleses. Di1'ector-secl'etario da Sociedaele Histo1'ica
ela Hestaumçüo ele Portugal, etc., etc. Desenhos elo mesmo atlctor, 1 volume
Lisboa. Lim'al'ia Ferin, 70, Rua Nova do Almada, 74. MC~IXlll. - 200 pág.
15 est. 3 est. destl. e mais ti com os retratos: do autor, JoaeJUim Püssi
dónio Narciso tia Stlva, Alfredo da Cunha, Conde de Sabugosa, M. G. San
tos Ferrpira, convidados e sócios que assistiram iI sessão soléne do 50. 0

aniversário da fundação da Associação dos Arqueólogos,
Sob o titulo genérico Historia e. Genealogia tellcion[1 Afonso de

Domelas publicar em sucessivos volumes não só estudos inéditos como os
di persas por jornais e revista. Assim ê te volume in ere: Historia e ge
nealogia, que é como que a introduçãO; "Uma planta de Ceuta., escrito a
propósito do 3.· centenário da Tomada de Clluta ja anteriormente publicado
no Tombo liistol'ico, vol. I; "A praça Lie Mazagão», tambêm inserto no I
volume tio citado TombCl; "Freire (\'Andrade Salazar d'Eça Jordão", sub-
idios para a hi tória e1esta familia já pub:icados no cit. Tombo Historico;

"Uma lápide de Ceuta», recolhido da mesma procedência; 1.1IDp·ério ele Mar
rocos»; ,<Ilha de Malta.; "Bases Genealógicas dos Alaides.; .Gibral!ar.. ;'
(lA Heraldica no Museu do Carmo. já allteriormente publicado no
tomo XIII, da 5," érie, pág. 122-1.3{~ e l(j,2-:l.86 do Boletim da Associação dos
A1'cheologos P01·tllgueses.

1:1.8) Dorl1ellas. Investigação histol'ica de5te apelido. Desenhos do mesmo
autor. Sepal'ata do "Tombo BistOl'ico Genealogico de Portugal", Lisboa. Ty
pogmphia da Livraria Ferin, Baptista, 1'01'1'8S cf:. c.a 1JCMXIl.- 8 in. + 23 pág.
Tiragem de :1.50 exemplares. Traz colado na :1.." página o "ex-libl'Ís» desti·
nado à sua livraria, até :l.90Y, e outro destinado às obras adquiridas de
pois de ·l!HO. Vide o n. O ii 6 neste vaI. do Dic.

1:1.9) Uma planta de Ceuta, Sei que existe êste trabalho publicado,
pela terceira vez, em separata.

120) A P1'oposito do 5.0 Centenario da Tomada de Ceuta e do 4,0 da
morte de Aronso ele Albuquerque. Docwnentos va1'ios, Il. A. P1'aça de 1I1a
;:;agão. Desenhos do autor. Liv1'al'ia Ferin. Lisboa. 15 pág. e 1 e t. Vide os
n.·· H6 e :1.:1.7 neste vaI. do Dic.

12:1.) Bistoria e Genealogia pOl· .. , 11Iembre actir de I'Académie d'Bis
toire lnternational, Pal'is; membre d'Honneur de l'Académie Latine des Scíen
ces, Arts et Belles-Lett1'es, Pal'is; membre co1Tes]Jondant de l'Académie Uni·
versei de Héraldique, Pal'is, etc. etc. Desenhos do mesmo auctor. II. Lisboa.
Ca~a Portugueso, 139, Rua do Mundo, 141. MCMXev, - 200 pág., l. 6 est. e
mais :I. desdobrável. É formado com os estudos:

"Nossa Senhora Conquistadora .. ; "Um tratado de conJércio em Ceuta
no séc. xv; .Algeria", breves noticias; .A Bandeira de Ceuta., republi
cado no número da Folha ele Viana, comemorativo do cenlenário de Ceuta;
"Pereiras de Ceuta», subsidias; "Tanger» ; "O Brazão de Ceuta.. repuhli-
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cado no ciL númcro da Folha de Viana; "Conhecimentos heráldicos do
séc. XI,"» e •Mazagão».

1.22) Relatorio dos serviços da C1'ltZ Vel'melha prestados pelas ambulan
cias n.O' 1 e 2 de Lisboa conjuntamente com os seus alliados Bombeú'os 1'0·
luntm'ios Lisbonenses durante a revolução constitucional iniciada na madnt
gadlt de 14 de Maio de 1915, publicado de pago 5 a 36 do 0puscl/lo inti{ula
do: «Sociedade P01-tllguesa da C,'uz Vermelha. Relatm'ios apresentados á
Comissão Centl'al sob,'e os serviços prestados nos dias 14., 15 e 16 de 1I1aio de
1915 em Lisboa e Porto Lisboa. Comp. e únp. na Casa Portugl/esa,. 1915».

123) Historia e Genealogia P01· . .. Da Comissão Academica dos Cente
nal'Íos de Ceuta e Albuquerque, sacio benemerito e ,'italicio, comissQ7'io chefe
da .ambulancLO n.O 2 e dÍ1'ector da Cruz Vermelha POl'tuguesa' da Sociedade
Portuguesa de Estlldos Histm'icos; da Sociedade dti Geogl'aphia de Lisboa;
mem.b,'o extmol'dinOl'io da Associação Cenl1'al de Agl"ÍCUltU1'a P01·tugltesa.
Desenhos do auctor. III volume. Lisboa. Casa Portuguesu, 1I1CIJXV. - 200 pág.
29 esl. e 3 desd. -Insere: «Dá Mesquita», estudo publicado no Tombo
}~istorico; «Govemança de Ilraga em :1.826»; «Infantes», subsidios para
o estudo da origem desta familia; «D. Jeronimo de Mascarenhas e a sua His
toria de Ceuta», prefacio que deve anteceder a referida Historia, impressa
a expensas do Go,verno, como publicação commemorati\'a do centenal'io da
Tomada de Ceuta; «Regimento da provisão das commenda de Tanger»,
reforma das trê ordens militares em W72; "As rui nas de Goa Velha»,
subsídios históricos c arqueológicos; «A commemoração do V Centenario da
Tomada de Ceuta», referências.

1.2tl,) Historia e Genealogia 1J01', .. membro conespondente da Real Aca
rlen!l:a de la Flistoriu, lI1adl"id; membl'e d'honneur de l'Academie cl'Bistoire

,International, de Paris; membre c01Tespondant de la Convention Intel'lwtional
d'Héraldique, Bale; membre cmTespondant de l'Institut Bél'aldique, P((1'is,
e/c., etc, Desenhos do mesmo auc/or. 1V volume. Lisboa. Casa Portuguesa, . ,
MCMXYI. - () im. - 202 pág. 26 est., 3 de d. Insere: "Santa Maria d'Africa»;
"Governadores capitães generaes de Ceuta,,; "Bispos de Ceuta".

1.25) Historia e Genralogia por ... v volume. - Que sei está no prelo
e in erc: "Azamor»; "Portadas dos Livros de lIeceita e Despesa das frei
ras de Beja. Convento da E perança», anteriormente publicado a p,ig ,131
1.3 da l'ena Portuguesa revista que se publica em Lisboa. Ano l, n.O 5'
nSarlm, sub idios historico ,,; "O inquilinato ha um seculo, 18fO-1.9W,,;
"Alcacer·Kihir,,; "Cofre olTerecido pelo Arcebi po D. FI'. Aleixo de Mene
zes, ao Convento da GI'a~a" : "O custo das praças do norte d'.ÃJrica no se
culo XVI»; ~(Jeltrões em Portugal,,; "Histol'la de Ceuta de D. Josó A.
Marques do Prado •.

No Yl volume tenciona h erir um estudo obre: "D. Antonio Caetano
dl~ :ou a. A ua obra, a sua vida e a sua familia», que terá uma separata
de 500 e. emplares.

Em 1JI'ol do Condestable, 1 de Novembl'o de 1431, artigo publicado no
n,O 18:315 do Diál'io de Notítias, de 1. dc Jovembro de 19i6.

Apreciaçõl.:s critica :
No Pl'imeil'o de Janeiro, do Pôrto, - 23 de Julho de 1.91.4 - artigo de

lo é Augu to do Couto de Mena Falcão Carneiro.
Revue Illtel'llationale des Sciences Politiques' et Sociales, pág, :I. 1.7. Ano

de 1915.
Revista de Ilistol'ia, vaI. l, pág. 1.72.
Revista de Bistoria e Genealogia Hespallhola, de Madrid.
Bole/im de la Real Academia de 'Iu Historia, de Madrid, 1.9i5,

pág. 4,60.
lOS jornai de Lisboa: O Dia de 20 de Junho de i !lU, e 26 de De

zembro de 1.916' Capital de 20 de Março de :I. 913 e 9 de Abril dc i!H4;
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Novidades 20 de Março de :1.9:1.3; Naçiio de 23 de Março de HH3 e no Co
mércio do Porto de 13 de Junho de :1.914.

" l\.FONSO ESCR,\.GNOI.E TAU~Aí. De quem ignoro circuns
tàncias pessuais.- E:

:1.26) C/wonica do tempo dos Phelippes. Toms. Imp. E. Arrault & C.a
:l.91O-38i püg.

.\FONSO FEnnEIRA, filbo de José Alfredo Ferreira e de D. Júlia
da As unção, na ceu em Leiria em :1.877. Dedicou-se ao oficio de barbeiro.
Tendo-se devotado durante ano à propaganda republicana, foi eleito depu
tado por Alcobaça às Constituintes de :l.9H.-E.

:1.27) AlIiança Inglesa. Suponho este opusculo impres o na Unível' i
dade de Coimbra, porque saíu primitivamente no Instituto, de Coimbra, vo
lumes 52, 53, 54, 55.

AFONSO GAYO. De quem ignoro circunslàncias especiais.-E:
128) Cm'oa do espinhos. Sonetos. - Lisboa. Livraria Bertrand. 1896.

HG pág. .
i 29) Lo&inho ]lhil%gico. (Poemeto juco-serio) com ltnt pl'e(acio e o l'e

trat{) do auctor. Lisboa. Imprense! Lucas. 1 97. 32-1 pág. ·err.
130) Nós. Poema lyrico. Guimarãe, Ljbanio ~. C.a, Lisboa. :I.!JOO.

YI-87-VI p:ig.
:1.31) Herois modernos. Alegoria social.
132) Max NO!·dau. A mentim l·eligiosa. Tl'aelucçüo de AlTon o Goya.

Livraria Centml de Gomes de Cm'va/ho. HIU2.-!{fj pàg.
:1.33) Histol'ia, dos Bastardos Reaes. Complemento â Ristm'ia de Portu

gal, baseado nós amores secntos dos l·eis. lllustmçües de Alberto de Sousa e
A. QUIJ.1'esma. Typ . .ri Editam. 1.904.

134) Quinto mandamento. Peça ol'iginal em 4 actos (com um pl'e(acio
do auctor). Repl'esentada pela pri'l1leim nez; em 15 de julho de 1905 no theatro
dv P"incipe Real (boje Apolo). 1905. Centro Typografico Colonial. Lisboa.
XXlIl-166 pág.

135) 1I1a/avindos. Contos drarnaticos. 2." ediçiio. Lisboa. MCAIX.235-1-:I.
pág. Typ. A I'ublicidade. Lisboa. EdiçãO do autor.

136) Os novos. Romance da vida boémia. Lisboa. Pm'ceria Alltonio Maria
Pereira., livral'ia editora, Rua AURusla, 4,4 a 5!". :1.9:1.3. 8.° de 593-1 pago

A propósito dêste Irabalho o redactor crítico da .Crónica literária»
do Diário de Notícias, que assinou Elcay (pseudónimo que nestes escritos
usa o Sr. Lourenço CayoJla desde que substituíu o S,·. Dr. Cdndido de Fi
gueiredo), insere extenso artigo do qual, com a devida vénia, copio o tfe
cho seguinte.:

« ... A acção d'Os Novos gravita toda elll tôrno das lutas
travadas no espirita dum literato, que se delJate entre as solicita
ções e o enca.nto tio amor duma rapariga, tipo supremo de abotl
gaçáo e sacrifício, que se entrega por completo ao sentimento que
ele acordou na sua alma e os desejos \"Oluptuosos e ardentes que
lhe sugere uma mulber pos nldora de lodos os encantos e que ()
arrasla a uma ligação, românticalllente começada e bem prosaica
mente desfeita. A êsse fundo, em cujo desenvolvimpnto o Sr. Afon
so Gaio prova possuir dotes dum psicólogo distinto e todas as
qualidades dum romancista que sabe graduar numa intensidade
crescente o efeito que deseja atingir, vêem-se sobrepor os epi
sódio variados do viver boémio, da elO lencia ora amargurada
ora feliz de laoto e tanlos que tem como única riqueza a sua mo-
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cidade. as sedu(:ões do acaso e do imprevisto. As figuras de Fé
lix, o prOlogonista, e de No ;mia e Bilda. que o alraem por forma
Ião diversa, ão arrancadas do natural e impressionam-nos pela
ju ta barmonia enlre o seu modo de ser moral e o seu proceder.
Afonso Gaio afirma·se assim como um ronlancista de inwnleslá
'oel valor, a quem o futuro reserva decerto ainda os mais assinala
dos triunfos liler<iri05 ... ))

O Sr. Afonso Gaio tem escrilo outras pe(\as dramáticas e entre ela as
seguinles que conserva inédilas (Dezembro 1.913):

137) lifaxima. Pe;a erI) 4 aclos. Foi representada no Teatro Nacional Al
meida Garrett (antigo D. Maria Il).

. :1.38) A mascam. Pe(\a em 4 aclos. Idem.
13\:)) O intel·ésse. Pe(\a em um acto. Em verso.
140) Odesconhecido. Pe(\a em 3 aclos. Foi traduzida em espanhol' e ita-

liano.
141) O condenado. Pe(\a em 5 aclos. '
:1.42) 1I1m'ido enganado. Opereta em 3 actos.
143) Operchío. Pe(\3 em 1. aclo. Traduzida em italiano.
Além di o preparava para a impressão outras campo iões dramalicas,

à quais já indicara os títulos:
1.44,) Abel e Caim. Em 4 actos.
:1.45) Os camaleões. Em (1 actos.
1/16) SeI' ou 'não ser. Em 3 actos.

AFONSO LOPES 'fIEIDA.-V,. Afonso Xaviel- Lopes Viei'l'a.

AFONSO DO l'ALE COELHO PEREIRA CA.DRAL, di tinto e
inteligenlí simo engenheiro civil, natural da cidade do POrto; actual direc
tal' das obras públicas do distl'ilo de Braga, achando-se em comissão na
direC(\ãO do servi os ampelogràficos.- E :

147) A Rpgião Vinhateim do Alto Dow'o, desde Barca de Alva até Ca
bão da Yalei.ra. Por ... Li boa, Imprensa lacional, :1.895. ln 8.° (30 X22),

de :I. '6 pág. E publica(\ão do Ministério das Obras Públicas, Comércio e
In]ú tria.-M. de C.

AFONSO XA. 'HER LOl'ES VIEIllA. No Dic., tômo xx, pág. 95 e
31.1., já regi tei algumas oura dê (e escritor, mas não impede que apre-
ente boje a nola completa. a ceu em Leiria a 26 de Janeiro de 1~78,

sendo filho do Dr. Afonso Xavier Lopes Vieira e dp, sua mulher D. Mariana
de Aze\'edo. Feilos os prrp'aratórios em Lisboa, formou-se em direi!o pela
Universidade de Coimbra. E redactor da C<"imara dos Deputados.

148) Pm'a qué? Primeiros ver os. Coimbra. F. França Amado, editor,
1 97.

1.4,9) l'úíu{rago, tarsos ltlsitanos. Lisboa, PaI'ceria Antonio ~jm-ia Pe
reil'a, 189 . 124 pág. com o retrato do aulor por Adriano de ousa Lopes.

150) Cantigas.
15!) Ahto da Sebenta, (arça em verso em um pl'ologo c doi.s quadros.

Coimbm. F. França Amado. 1899.
152) O meu adeus. de pedida de Coimbra. Coimbi·a. Id. 1900.
!(3) Poeta audade. Coimbra. ld. 1900.
15~) « Mm'ques" (HislO'l-ia dlim perseguido). Lúboa. LiwaI'ia editora

Viuva Taval'es Cardoso. 1904. ParLo. 1'yp. Emp. LilL· e Typ.' {64 p:ig.
Acêrca dê te livro lê- e no jornal O Tempo, de 5 ue Janeiro de 1.90!J,:

«.... historia dum per eguido, empregado duma adminislra
ç.ão que atravessa uma vida cheia de desgostos e amarguras e
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acaba suicidando-se. A prúpó it.o disso tralfa com firmeza de co
lorido o quadro scénico de Lisboa. com todos os ridículos e con
trastes, com todas as mazelas do vÍl;io e tudas as misérias ocultas».

{55) Pedro K7'opotkine. Á gente nova. Versüo de AfTonso Lopes Vieim.
Lisboa. Idem, 1904. Porto. Imp. Portuguesa. 32 pág.

«É um folheto de propaganda, lúcido de argumentação, djri
gido a todos os que entram na vida. Linguagem insinuante do
apóstolo do 'socialismo, a ~ua leitura deixa profunda impressão. A
traducçãú é clara como deve ser a linguagem que serve uma forte
e vigorosa propaganda de idea I)

{56) Poesias e colhidas, 1898-1902. Lisboa. Idem. 1904. 15i pág. Porto.
Typ. da Emp. Litl.. e Typ.

157) Conto do Natal. Lisboa. Idem. 1904. .

« .. '. E' uma lenda dum passeio de Jesu -mendigo pela terra,
ba.tendo à porta do rico e à porta rIo pobre, encontl'ando num
a soberba. e no outro o desalento da vida. Tem versos bem feitos
e imagens felizes». .

158) O Encoberto, Poema. Lisboa. Liv7"a7'ia editam da vinva Tavares
Cal·doso. 1905.- E' antecp.dido com o excerto de ullla c.arla do Sr. Dr. 1'eó
~Io Braga ao autor. O critico do Viá1"Ío cle Noticias dizia a propósito dêsle
livro:

«l'ieste poema procura o autor, depois de de enrolar o sudá
rio das misérias humanas, desveTldar a inc6gnila da nova vida,
como se exprime, em proémio da obra, o r. Teófilo Braga; a lira
do poeta desata- e por Jim em fulgol'es de esperança, que inundam
a flux os humildes, os ignorantes, os engeitados,os deserdados ... »

i59) AI' ·liv7·e. Lisboa. Livraria editam Viuvct Tavares C01\tOSO. 1906.
Parlo. [mp. Portugueza. 2i6 pág.

160) O Püo e as Rosas. Poesias. Lisboa. LivrU1'ia Ferreil'a, editora.
Composto e impresso na tipo do A:nnuario CommerciaJ. 1908. i72 pág.

i 61) O !Java e os poetas portugueses.
· 162) Monólogo' do Vaqueil'o, vel·tido eadaptado p01' Afonso Lopes Vieim.

tIp. A Editora. Lisboa, . d.
163) Canções do vento e do sol. Cil. no Dic. pág. 311 do xx vaI.

· Viscm'so proferido na inaugurarão da escola da Foz do Arelbo. No dia
rIO O _Mundo n.O 3:315, de 23 de Janeiro de 19iO, vem publicado um excerto.

. 164) Rosas B1"Ovas. Acto em verso. Bepresentado no Teatro ria Repú
bltca, em Lisboa, no benefício do actol' Augusto Bo a em 5 de·Abril. de 19B.
· 165) Anirnaes nossos amigos. Versos de ... ilust1'Oções ele naul Lino. No

fim: «Composto e impresso na tipo do Annuario COlllmercial. Gravuras de
P. Marinho. Edição Livraria Ferreira. Lisboa.» (i9B).

166} Auto da Barca do Inferllo.
167 Canto infantil. .

• 168 Bartolomeu marinhei'ro. Versos de Afonso r.opes Vieim. llnst1'a
çoes. de Raul Lino. Na pago 47 e última: «Composto e impresso,em papel
naCIOnal, na Editora Limitada, em Lisboa: edição da Livraria Ferreira.

alaI de i 912.»
i 69) Poesias de Hetl,e.
170) Inês de Cast1'0 na Poesia e na Lenda. Conf~l'encia 7'ealisada no

clavst7'0 do illostei1'o de Alcobaça, segvida do soneto dos tV11lrlos, por, .. E ta
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conferencia reali ou-se na noite de 17 de agosto 1913 no Mosteiro de Al
cobaça junto dos túmulo de D. Pedro e ue D. Inês. O livrinho, lindamente
composto e Ílnpre so na oficina de A. M. Oliveira, em Alcobaça, tem 60
pág. e dua estampa.

171) .fl Campanha Vicentina. Confel'encias e ontros escl'ÜoS )101' ... Na
pãg. 265 e última: "Acabado de imprimir na Editora Limitada, ell1 Lisboa,
onde foi composto, oLre papel nacional, na Páscoa de 19U, para o Au
tor». Eis o umario dêste interessante repositório Vicentino: Pref<icio. Pró
logo ao "monólogo do Vaqueiro», dito pelo actor AuguSLO ele Melo no Tea
tro de D. Mal'Ía II em 17 de Fevereiro de i 910.

Prólogo ao "Auto da Ban:a do Inferno», dito pelo actor Cbaby
Pinheiro no Teatro da República em 18 de Dezembro de 19 H.

Prólogo ao "Auto da Barca do Inferno», dito pelo perso
nagem D. Roberto na representação de fanLoches em casa de
Baúl Lino em 12 de fevereiro de 19U. Nota ao "monólogo do
Vaqueiro». Nota ao' "Aul.o da Barca do Inferno».

Palavras ditas no Teatro Nacional na récita clássica do alunus
ào ConservaLório em 29 de Abril d~ 19H.

onferência realizada no Serão VirenLino no Teatro da Repú
blica em i5 de Jaueiro de 1912.

Conferência realizada no Serão Vicentino no Teatro de Sá da
Bandeira, no Pilrto, em 18 de Maio de 1912.

Conferência realizada no Serão Vicentino no Teatro da Repú
blica em 6 de Dezembro de :1912.

Palavras diLas pelo actor Chaby Pinheirn na Tarda Vicentina
')m CilSa do escultor Teixei ra Lopes, aos 19 de Maio de :19:12.

tlalavras diLas na representação do "Auto de Mofina Mendes»,
em casa do SI'. José Lino Júnior, em Lisboa, aos 24, de Maio de :1912.

Gil Vicente. Monologo do Vaqueiro. Versão definitiva.
Marginália. Apendice: I Sôbre um verso de Gil Vicente. II

O "Auto da Mofina Mcndps». Carta aberta ao eminente poeta
Afonso Lopes Vieira por Henrique Lopls de Mendonça. [Cartas
de] Carolina Michaelis de Vasconcelos. (;al'ta. aberta :i Sr.· D. Ca
rolina Michaelis de Vasconcelos por Henrique Lope de Men
donça. Carta deJ Oscar Pratt. Henrique Lopes de Mendonça e' Ca
rolina ~' ichaelis de Vasconcelos. Uma festa de beleza, por Hipólito
Raposo. A reprçsenlação do "Auto da Molina Mendes», por José
de Figueiredo. E te livro tem oito estampas.

172) A poesia dos ]Jaineis de . Vicente. Conferência realizada no Mu-
eu de Arte Antiga de Lisboa.

173) Poesias so/n'e as Scenas infantis de Schumann.
Prefaciou: .
Coimbm, nobre cidade. Memórias de Vicente Pinlleú'o de 1Ilello (Vicente

A.1'IIO o), 1909. .
Versos p01' Domitila de Cm'valho.
Entre a sua colaboração di per a por jomais e revi tas, tomei nota:
Estética. do divórcio (rarta a um amigo separado judicialmente). "A Lucta»

n.O H,93 de 14, de Fevereiro de J9iD.
Trindade Coelho. A lJl'opósito do set~ volume de Carias. ]\'0 n. o 1~06

d'.A Lu 'tau de ~7 de Fevereiro de i91O. E te artigo suscitou outro de ré.'
plica publicado a 1 de Março no me mo jornal.

Iconografia:
Exi te o seu retrato pintado por Columbano Bordalo Pinheiro e que

figurou na xposição da obras d te arli ta. realizada em ~Iaio de :19H.



AG 25

Na primeira expo iç,io do humori ta portugueses, 1912, vimos a sua ca
ricatura feita por Amarelhe; outros artistas o tem caricaturado.

AGOSTINHO ANTÓNIO DO SOUTO, natmal de Guimarães, nas
ceu a 25· de Fevereiro de 1825, filho do cirurgião Manuel José do auto.
Seguiu o curso da Escola .Médico-Cirúrgica elo Pdrto, que concluiu com
distinção em 18Mi;. depois matriculou-se na Universidade de Coinlbra, fa
zendo ali brilhantemente os cursos de filosofia e de medicina, recebendo o
respectivo grau em 1858. Em seguida habilitou-se para entrar na Escnla
Médica. do Pdrlo, onde foi colocado cOlno substituto no mesmo ano. Em
1867 era já lente proprietário da cadeira de química orgllnica. Em 187t foi
pelo Govêrno encarregado de de empenhar uma importante comis ão scien
lífica na AnJéríca do Sul, e ai teve ocasião de se habilitar a exercer clínica
com proveito. Hegressando iL p:Hria, reas umiu as suas funções na Escola
do POrto, onde deixou discipulos que o honraram.

Entrou em várias controvérsia- scienlificas, sendo as mais notávei a
que se referia iL célebre questão Urbino de Freitas, já mencionada ne te
DicionárIO, e do caso da entrada dum enfermo para o hospital de alienados
do Conde tie Ferreira, em que enlraram diverslls clinicos portuenses, de que
resultaram alguns opúsculos. Não faço menção délcs porque não o possuo,
mas os vejo registados no Amtáj'io ela Facnldade de Medicina do P6rto, em
:1.911. Saindo da vida activa, e não pouco honrosa em longa earreira, reti
rou-se para a Figueira da Foz, onde faleceu aos i:L de Fevereiro de l!H 1.

Das suas obras encontm no AnutÍ,l'io citado, artigo do Sr. Dr. Maxi
miano Lemos, a seguinte nota:

174) Acérca da influência da imaginaçüo na pj'Oelu!,lLo e tel'apêlltica, dos
incidentes consecutivos ás !J1'Ullcles opel'Clí'ões ciníj'gicas. Pôrto, 18'l8, - Dis
sertação defendida no final do cur o da Escola Médica do Pdl'to. Não
foi impressa, nem o manuserito eslá arrumado no I'e_pectivo arquivo.

175) Gangrena. Pdrto, 1858.- Tamuêm o m~nuserito não foi entregue
no arquivo da mesma escola.

176) DiscUl'so lido em 5 de Outuuro de 1862, em sessüo solemne da
abel,tum do curso médico-ci1'1Í,rgico de 1 62-1863, na, Escola ltlédico- Ci
l'líl'gica do P6rto, pelo substit1Lto da secção GÍj'új'!Jica da mesma escola etc.
POrto. Tip. de António Jose da Silva Teixeira, 1872,
. 1.77) Manual de tocologia.. Compêndio de obstect1'Ícia para tema das

lições do CUj'SO de pCLl'teiras da Escola Médwo- Cú'új'gica rIo P6rto, etc, I b.
Tip. Elzeviriana, 1.8~2,

178) Falsificação de generos alimenticios. Analise de oleos.-Sain no pe
riódico Saude Publica, em vários meses de :1.884,

179) Análise de vinhos.- No mesmo periódico, 1884,
180) O caso médico-legal U,'bino de Freitas, já citado no Dic. Teve co

lab?I'açãO ne ta importantissima oura, mas o principal trabalho \lama já
regI lei, foi do ilustre T'fofessor e químico, Sr, Conselheiro António Joaquim
Ferreira da SiI va. .

181) Exame e j'e{utaçílo dos pm'eceres constantes dos suplementos a
•Coimbm Medica", ácel'ca do pl'oceSso-cl'Í11!e Urbino de Freitas. Porto, Im
prensa Portuguesa, 1893.

182) A verdade dos (actos j'estabelecida na queslüo do alienado A. Bessa,
Porto. Tip. Ocidenlal, 1883,8,0

, A biografia do Dr. Agostinho António do auto, pelo r Dr. Maxi
Jnl3no de Lemos, é acompanhada de bom retrato no Anu((1'io da Faculdade
de Medicina do POj'to, supraeitado.

JtGOSTI. DO CELSO D'AZEVEDO CA1UPOS.-"Nasceu no Pôrto
e filho do Sr. Emílio de Azevedo Campos, que na invicta cidade foi mui
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conceituado com rcianle e distinto fotógrafo amador, e da Ex. ml Sr."
D. Adelina Carneiro de Campos» - a~ im escreveu um seu biógrafo.

Tendo-se JOl'fllado em direito pela Unil'ersidade de Coimbra, mas n[o
go tando da carreira juridiea, partiu para Hamburgo a fim de estudar o
idioma germânico. Quando ali chegou foi admitido numa escola prática de
Ungua e trangeiras como professor de português. \ oltando a Lisboa in
gressou no magistério eomo Jente de alemão no Liceu da capital.

Foi redactol' do DüÍl'io llustrado e colaborou em algumas Hevistas.- E.
i83) ilnalplUlbetismo p, educação. Conferência promovida na sala do

Centro Regenerador em 1901J,. Igllol"O se está impressa.
, 181J,) Mil trovas poplllm'es portu.Quezas, colleccionndas e pl'eparadas por
Agostin'w de Campos e Albe-rto d' Oliveim. Lisboa. PareeI-ia Antonio Mal'ia
Pereira. 1903. 25i pág. .

185) Educação e Ensino (Analfabetismo e educação. A Nação e a Es
eola. Administra~ão do ensino secundaria. Pedagogia burocrática. Edifícios e

. material escolar. Mandamentos do bom educador, etc).
1.86) Mil tl'ovas pwtu(Juezas, colligidas e prefaciadas 1101.... Seg~mda

edição, P01·tO. 1I1agalhües d'; illoniz. 190($. -XL'I. + 251. pág.
187) Europa em guerra. Comentario livre. Lisboa. Liv1"al'ia Ferin.

Rio de Ja1lei1'O. Francisco Alves. 1915. II + 370 pág. - Comentário leve dos
antecedentes e priucipais acontecimento do conflito europeu, em parte
reeditado das cronicas di<írias «i1phorismos", do Comme)'cio do PO)·to e «Pom·
bos Correios" do lamal do Commercio do Rio de Janeiro. Acêrca desde Ji·
vro um dos sells criticas, Jo[o Luso, escreveu:

,,0 Sr. Agostinho de Campos, que é dotado dum espírito
extremamente ubtil e penetrante, educou o eu E'stilo numa
orientação de clareza perfeita. Assim êle pode tratar as ques·
tões mais alevantadas e complexas, rE'duzindo-as a termos
simples, transparentes. Em todos estes eseritos se alía 11 pro
fundidade do conceito a graça da forma em que êle vem ex
po to, e o gl'ande ideal de simplicidade que em todos êl!ls se
mauifesta pam triunfar". I

. GOSTINOO GONÇAL ES PICOTAS FALCÃO, nascido em
Lisboa a 5 ue Maio de i 56. Antigo aluno da Academia das Belas Artes
desta capital, ouviu ainda as. lições de Simões de Almeida (tio) e as de

ill'a Pôrlo além das cip, outros con picuos profes ores e conceituados artis- '
la pertencentes ao arpo docente daquele instituto de ensino artístico.

Tendo provado a mão na imprensa periódica, escrevendo alguns arti
go de criliea literária e e laUstica geral, alcançou, aos 25 anos, por con
turso públi o, um mode lo empr 'go na Cflmara Municipal de Lisboa, onde
actualmente exerce, com a cal goria de primeiro ofteial, encarregado do
protocolo municipal, que organizou em 1.91.3, o cargo de guarda.·mor.

Como tal, e em VI ta de seu e peciais conhecimentos de perito avalia
dor de arte e indumentüria, inventariou e avaliou naquele mesmo ano, por
ordem uperior, todo o rnobili:üio, quadros e escultura existentes não só
no edifícIO dos Paços do Concelho, ma' na antiga igreja de Santo An
Iónio, a qual foi. uepoi de:t 775, a ucessora da capela de igual denomi·
nação ,que durante séculos, tal qual auda sabido, foi domínio da Cio
dade. E ·te valia o trabalho foi consignado, com o devido louvor, no rela
tório que o vereador r. AI. s de Matos fez publicar, como esclarecido ini·
ciador de todos o Il'abalho de inventariação do património municipal lis
bonen~e, naquele ano realizados.° r. Picola Falcão e creveu em i~09, um livro que tem paI' título:

i i 8) O que é a IlIglaterra Esta produção literária aplicava~ e exclu i-
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vamente a expor a evoluçãO artistica daquele grande pais, sem, por con e·
guinte curar da sua politica. Emídio Navarro, que lêra o manuscrito mo 
trou ao autor de tljos de publicar-lhe as amostras 'no seu jornal. Com efeito,
a 24, ue Fevereiro de 1900 inseriram as Novidades o prólogo da obra. A
ocasião, porêm: não favoreceu nem as lucubrações do autor. nem a gene
rosa e pérspülaz inicialiva do grande jornalista. O manuscrito foi re tituido,
não sem que o seu autor fôsse acoimado de traidor, vendido aos pérfidos
ingleses. Hoje, ftlJizmente, todos entre n s concordamos em que a Ingla
terra é, c~m efeito, a grande natão que o Sr. Picota Fakão tivera em vista
descrever em seu inédito trabalho.

Ainda, devidas à mesma pena, temo a regdar a seguintes obras:
189) O Município ele Lisboa e as ca.<as da sua Cálllara -1902-Compa

I]hía Tipográfica, Rua do Ferregial de Baixo n.O' 12 a 20, LisLoa. 120 pág.
Este curioso livro mereceu que c Sr. Visconde de Castilho (Júlio) escre
ve se ao autor uma das uas tam conccituosa e tam autorizadas cartas,
acêrca d matérias que e relacionam com o assunto "Li boa», louvando
lhe a iniciativa e o modo acertado por que a pusera em prática.

190) Da eooluçü'o dos estilos e dos métodos l1a pintul'a expn<siva e l1as
artes decol'ativas, 1906 - Papelaria e tipo Estevão Nunes &. Filhos, 58,
Rua Aurca, 60, Lisboa.- Tambêm esta obra nllen a seu autor uma espe
cial menção, em carta que 'lhe foi dirigida pelo Sr. Dr. Teófilo Braga, apro
vando o ponto de vi,ta do autor, chE'io de novidade o rcpleto de erudição.

i 9LI História económica de Portugal, 1!H3.- A Associação Comercial
de Lisboa recompensou esta obra com um prémio de valia. Por ela entrou
o autor na amizade do SI'. Dr. Anselmo de Andrade, cuja compe.tênr,ia em
a suntos desta ol'dem é de todos conhecida. O manuscrito continuou sendo
propriedade do autor.

AGOSTINHO INAclO DOS SANTOS TERRA.-V. ne te Vic. o
tômo I, pág. 16, e o LÔmo '"!lI, pág. 13.

Acrcst:e em r.olaboração com António l\1aria do Couto. (V. neste Dic.
o tomo 1, pág. 197 e o tómo VIll, pág. 24,3) :

192) Folhinha ecclesiastico', COIl$titucional, e civil, lJam oanno de 1827 em
o Reino de pOl·tu!lal, e Algarves, e Ilhas adjacentes, accommodada em tudo ás
cirCWllstancias polítwas do Reino, e sabedoria, que l'eluze11l na Cal·ta Consti
tucional, dada li Nação Portuflue:;a, pelo seo i1l!miJl'tall'ei, oS". D. Pedro IV.
PaI' sens authores Antonio Mal'ia do Couto, Pro(essol' Régio da lin.qUII g,'ega,
e... - Lisboa: 1826. Na Typ. de Eugenio Auguslo. Rua de Santa Calbarina,
(sic) N.o 12. Comlicellça.

D. t\ GOSTINHO lUANUEL DE ·VASCONCELOS.
Açrescente-se as obras dê te escritor, registadas no Dic., tôrno r, pág.

17; var, pago 14; xx pág. 96, a seguinte:
193) COI·tes JJoliticas de Apollo celeLradas neslp. ano de 628 na VilIa de

Cintl'1-Resumidas e divulgadas por mandado de S. Mag.de Clari ima pelo
exce!lenti simo Principe Mercurio embayxador, e interprete dos Deoses, e
Presidente do conselho ria Reformação Serenissima. No fim . .. Deos g.do a
Calolica pessoa de \. Magde como esta monarchia ha mister. Cintra em 6
de 8.bro dia de nossa felit:e entrada de Sagitario do anno de 162 - Apol
lo - ms, in·íolio de 28 fi. s. n. B. - Em prosa.

Em uma nota de letra diversa, no frontispicio dêste Códice, lê-se: 
"O Authm' d'este papel (o.'} DOlli Agostinho» (Manuel de VasconcelliJs)- porém
não encontramo menção da obra; e do auLhor, ó na Bibl. Lusitana. 
Con ta o Códice de- Fronti picio, a que segue uma introducçãO, e logo
«Co~tes politicas de Apollo" - Provisões em que as convoca- eguem 24
Capltulos: Cap. 1.0 das Cortes. Accusação e desculpa do Reys de Portu-
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gal ate D. João o primeiro - Cap. 2°. continua até el·Hei D. -'Ianoe]
Cap. 3.° De D. Manoel ate D. ~ebastião - Cap. 1J,.0 Das aIterações do lleyno.
Cardeal Rey até D. Filipe 2.n -Cap. 5.° El::as .\foniz informa Apollo da
doen a desla Coroa ... - Cap. 2!J,.n Carta que a erenidade de Apollo es
creve ii Mag.'lc de Filipe 2.° ... - O lIulflOr foi degolado no Rocio de Lisboa
em 1Q4i, paI' conjul"arão conlra a CaSlt de Brag mça.>J

E te manuscrilo fui vendido, em 19UO, no leilão dá livraria de João
Pereira 'da Silva, livreiro em Lisboa.

AGOSTINHO ~U.IUA CAROOSO, coronel de artilharia. -E.
1.9~) O general loüo Manuel Cordeiro. Apontarnelllos biogrMicos. Ornado

com o retrato fotográÍico do biografado. Typoprafia do Arsenal do Exér
ito,1903. .

AGOSTINOO DA SILVA VIEmA.- V. Uic., tomo nu, pág. 16.
O l/tesouro úwxgotuvel, J't·gi tado sob o n.O 1:863, é com efeito do Pôrlo,

i 860. 8. u de 12-334 p.

AGOSTINHO VICENTE LO I\E~ÇO.-V. dêste Dic., tomo nu,
pago 1.7 e xx. pág. 9ll. ACI'esce ao de crilo:

1. 95) Algumas i1l.{OI·lIlariies sóbre as agitas sul{ll1"eas e salinas do Arsenal
da Mm'i71lla de Lisboa. (Conduzidas ao estabelecimento de S. Paulo, no Beco
do Carvalho, à Moeda). Lisboa Tip. da Companhia Nacional Editora. Rua
da Rosa, 300 -1889. .

\. .\.GUIo\.' A im intitulada apareceu no Porto, em 1919, uma Inte
re sante revista literária cientHica e artística, fundada por AI\'aro Pinto,
(V. Dic., xx, púg. 3H) a qual é órgão da Henaseenç;l Portuguêsa, colectivi
dade que tem como programa a cullnra do povo lu itano por meio da 'on
ferên 'Ia, do manifesto da revista da biblioteca e da e-cola. D1sse órgão
podemos regi~tar :

196) Â AgIl'ia. 1: série n.O 1. P6rto: 1 de Ue~ell!b1'O de 1910.-Até ao
n.O 10, ue Julho de 1911,-Direrlor, Alvaro P'inlo. Campo to e impres o
na Tipogmlia da Emprê a Gu~des, Purto. Ne ta ~érie colaboraram: Tei- ,
xeira de Pascoais, Januúrio Leite, A. Correia de Oliveira, José AUgll lo de
r.astro, AUgll lo Ca imiro, Afonsl' Duarte, Veiga Simões, Jaime Carl são,
D. faria de Caslro, Afonso Lopes Vieil'a. Antero de Figueiredo, António
'érgio João Correia de Oliveil':I, el,~., alem dos colaboradores arli ticos:
Vergilio Ferreira, Cervantes de lIaro, Cristiano Cmz. Correia Dias, Anlónio
Carneiro, etc.,Esta érie está hoje totalmente e gotada.

197) A ...lguiu, l'cvisla mensal. Ór,qlio de A Renascença Portuguesa, vol. I,
2." sél"ie. Pórto, 1912. Director literário Dr. Teixeira de Pa coais, director
artislico Ant6!1io Carneiro, científico Dr. Jo é de Magalbãps. Secretário
da redac 'ão Alvaro Pinto. Tip. Costa Carregal. Tra\'e sa Passos Manuel,
27. 206 + i pág indice de autores., com as seguintes dezóito estampas
inter aladas entre página de texto: Arvores de Porlugal, por C. de Raro.
Retrato de R. C., por A. Carneiro.- Moço de e quina, por Lia1 da Câ
mara.- Pedreiro', por Cri tiano de Carvalho.- Anciedade, por José Ma
lboa.-E tudo para o quadro "O Remédio .. , pelo mesmo.-Margens do
Douro, por J. 10nteiro.-Relrato de J. C. C., por A. Cal'lleiro.- Ferreiros,
por C. Carvalho.-Malhador pelo mesmo.-Estudo, por J. A. Correia.
Tronco de cedro do Bussaco por C. de Haro.- Quelha minhota sob carva
lheiras, por C. de Haro.-A arle e a indúslria por A. Carneiro -Velba,
por JttLio Vaz.-PÓl'to antigo por J. 10nteiro.-Fo foreira de parede, harro
de oare do Reis.-C po de Can'alho, por C. de Haro, além de vinbetas.

ravUI'a ele Cri tiano de Carvalho. Entre outro capitulo curioso, mere,
cem e pecial menção as cartas inédita de Camilo, Herculanol e Ganet!.
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198) A .Águia, 7'evista mensal, ó)'giio de A Renascença Porttlguêsa,
1:01. II, 2." série. P6rtp, 1912.-Directores, Teix.eira tle Pa coais e António
Carneiro. Sellretúrio, Alvaro Pinto. 'ripo Costa Carrega\.- 220 pág., 16 est.
entre pág. de texto: Flores, por Júlio Costa.-Estudo, por M;ugarida
Costa.-Depois da cfJia, por Ernesto do Canto.-Tronco de castanheiro, por
Cervantes de Haro.-E tudo" de crian as, por Anlónto Carneiro.-Pé de
Carvalho, por C. de LIal'O.-\ agabundo, por Cristiano de Cal'l'alho.-Ca
minheiro, por Fernandes de SiL.-Uma das maquetes para a e tátua Oe Ca
mões, por F. de SiL.-Engenho de moer casca de carvalho, por C. de Hal'O.
Estudo, por Domingo Sequeira.- O Tango, por A. Basto.-E tudo para o
de enho ., ,por Soares dos Reis.- Silêncio, por António Carneiro.-Már
more, por T. Lopes.- Maquete da eslútua a Camilo.- O.utra fase da mesma
maquete, de Teixeira Lopes.-Ainda outro latlo da mesma. Entre interes-
anles artigos insere cartas inéditas de Camilo Caslelo Branco, Pinheiro

Chagas e Fial)lO de Almeida. .
199) A Aguia, revista mensal. Orgiio da Renascença Portuguesa, vol. III,

2." série. P6rto, 1913. Tip. Costa Carrega\.- 2W+ I pág. de indille, 15 est.
entre pág. de texto: Desenho para um conto de Jaime Cortesão, por C. de
Carvalbo.-A Sombra, por A. Cameiro.- E tudos, por Domingos Se
queira.-Imperator, por C. de Cal'valho.-Ilha dos Amore , por Columbano
ll. Pinheiro.-EstLldo, por Domingos Sequeira.-Estudo, por Xavier Pi
nheiro.-Xavier Pinheiro, por J l\lio Co~ta.-Estu(lo, por X. Pinheiro.
'fronco de sobreiro, por C. de Haro.-Meditação, por António Carneiro.
Uma tarde de Maio, por R. Amoedo.-lIetrato de M. R., por João Augusto
Ribeiro.-Retrato, por António Carneiro.-Pastel, por R. AIlJOedo-c< VÓ ;
portugueses poucos, quanto fortes", por C. de Carvalho.-C:amões, por An
tónio Cal'lleiro.-Camões, por J. Augusto Ribeiro. Continua a inserir cartas
inéditas de Jo~o de Lemos e Pinheiro Chaga.

200) A .i'lgllia, (idem), vo\. IV, 2.' série. (Julho a Dezembro de 19<1.3).
Pôrto 1913. Tip. Costa Carl'ega\.-192+ 3 pág. de índice. 17 est., alêm
doutras intercalada no texto e vinhetas, Iodas gravadas por Cristiano de
Carvalho. As estampas são: Paisagem, pur Júlio Hamos.-Andador das al
mas, por Virgílio Fel'l'eira.-Poço do abade João no Castelo de Montemor
-o-Velho, por C. de Baro.-Cabeça de velha, porJúlio Cosla.- Estudo, por
António Carneiro.- r.asas junto à vala em 1\1ontemor-o-Velho, por C. de
Haro.-D. Miguel de Bragança, por D. Sequeira.-Ca\'algada, por António
Carneiro.-Estudo, por Saavedra Machado.- Estudo para o quadro "A ceia»,
por A. Carneiro.-Dois amigos, pr.lo mesmo.-Estudos, por Soares dos
Hei .-Philotecto, por Bebiano Silva.-Estudo de cai, por A. Carneiro.
E I.udo, por Saavedra Machado.- Cristo por Soare dos Heis.-Estudo para
o quadro "A r-eia", por A. Carneiro.- Cães, por A. C~rneiro.

2üt) A Aguia, (idem) vol. v, 2." sél'le (Janeú'o a Junho ele 1914). Pôr/o,
1914. Tip. da Rena.scença PO)·tuguesa. Pl'aça ela República. P61"tO. () me
mos direlltorcs e gravador.-1!J2+3 pago de índices. 4 ilustrações no
texto e i8 e t. em fis. entre pilginas: Ao fim da tarde, por Júlio Ramo .
Maria, por António Cal'Deiro.--Turre ria igreja de S. Domingos por A. de

ou a.-Non omnis marial', por C. de Carvalho.-Madona, por António
Carneiro.-Moinbos nos arredores de Lamego, por A. Sousa.- E tudo, por
Joaquim V. Ribeiro.-Antero de Quental, por António Carneiro.-Sagra
moI', por L. Balislini.-A anfora do saudosi mo, por Correia Dias.-O Fa
raó Pa coais, por COI'I'eia Dias.- Caveiricultur3, de Lial da. Câmara.
Grupo de Santo António, por M. Gustavo B. Pinbeiro.-Mofina Mende , pelo
me mo.-Va o romano e cangirão de Barcelos, pelo me mo.-Raquel, por
António Carlle[ro.-Cri to, pelo m mo.-A janela, pelo mesmo.

202) A. A.'JlIia, (idem), vaI. VI, 2.' sél'ie, (Julho a De::mnbro de 1914).
Pôrto, 1914. Mes\1los directore, tipografia e gr:wador.- 192 +3 púg. de
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indices, 18 e l. entre púgiila ele texto: A luz e a lreva, )lar Júlio Vaz Jú
nior.-Inglezinha, por António Carneil'o.-Avú, por Júlio Vaz JÚnior.
Depois das olheitas e tarde de um dia chuvoso, por Júlio Bamos.- De re
gre so, por Júlio Ralllos.- O Leça em Espozade, pelo mesmo.-A Acácia do
Jorge em S. Miguel de Seide.-Auto-retralo, por António CarneirO.-Alco
ehele, por A. de Sousa.-Esluuo, por João de Deus.-Anquise·, por Cor
reia Dias.-Estudo (CãO), por António Carneiro.- Operário, ue J. A. Hi
beiro.-Piedade, por Teixeira Lopes.-Dia nublado, por Júlio Ramo .
:Mal'Ínba, por D. Carlos de Bragança.- Camponesa, por J. A. Ribeiro.
Alma selvagell), pelo ·mesmo.

~03) A J1guia., (idem), vai. VII. 2: série. (Janeiro a Ju.lho ile 1915).
P6rto, 1915. Mesmos di.rectores, tipogralia e gravador.- 266 + i pág. in
dice. Cinco ilustrações no texto, e i8 e t. em fôlhas enlre pag. do lexto :
E tudo, por D. Sequeira. - Pedreiro, por Fernandes SiL.-Busto de opera
ria, pelo mesmo. - Retrato de D. E. li., por João A. Hibeiro. - Hetrato de
F. Gomes Teixeira e retrato de M. P., pelo mesmo.-António Nobre, paI;
Antúnio r.a1'l1ciro.-llll1 aspecto da Catc(lral do Curitiba, por António Car
neiro.- Estudo, pelo m snlo.-Antúnio Nobre em 'lS88.-Estudo, por An
Iónio Cameiro.-Taça de Honra, por António M. Hibeil'o -A 1'ô1'1'e de
Auto, por António MlgU to Gonçalves.- Maria, por António Carneiro.
Contente, por Júlio Vaz Júnior.

Quer sou o ponto de vi ta lilerário, quer sob o ponto de vista adi uco,
e ta publicação é digna de muito apr ço pl'incipalmente e considerarmos
que ela arqulYa e colhido trabalhinbo duma geração, não direi de consa
gl'ados mas de evidenciados pelo seu mérito artísticos ou literario:.

ALBJ\ O COUTINUO. É filho d' D. Ana Luisa de Oliveira Gada
nho e do falecido publicista Albano Afonso rle Almeida Coutinho, bi
bliografádo nos tomos VII[ e xx, respectivamente pág. iS e iDO do Dic.

Nasceu em Lisboa a 5 (le Dezembro de i~48 e, feito o preparatórios,
matriculou- e no Curso tiuperior de Letra e no Instituto de Agricultura. Aos
dezóilo anos ingres al'a no jOl'l1ali. mo escrevendo folhetins na Gazeta de
POl'll/gal e no Econom.ias. Em 1873 fui nomeado chanceler do consulado da
Hepública Argentina, em Lisboa.

Alêm dos jamais cilada, colab(lI'Ou na República P01'luf/llesa, i872,
Diál'io da Tarde, 1873-fS76, e Democl'acia, Seculo e CommeJ'cio do Porto.-E.

~O[~) Cinco dias em Jl1adl·id. i87 f.
205) J1 filha do commelldadoJ'. Comédia em três actos, representada na

inauguração do teatro da Anadia. .
206) DivOl'cio, folhetim no periódico Pal,ticlo do Povo.
207) Ocios (Escripto dos vinte annos). Porto. Real Typ. Lusilana.

i 82. H2 p~g.

ALBERTO ARTUR AU~XANI)REGntAnD. Anoticia inserta no
tOmo xx do Dic. (pág. H3 e 315) posso acrescentar que nasceu em ew
-York a 16 de Outubro de i8ijO. Era filho de Est~vão Luciano Guard de
origem b Iga. e tam popular naquela \lidade que uma das praças de 1 ew
York tem o eu nome.

«Alberto Girard veio crianÇ<1. para Lisboa, onde estudou, naturalizan
do- e portuguê. Estudou o curso de engenharia civil mas a sua inclinação
para a ciências naturais levou-o principalmenle para a zoologia, a que se
dedicou (;om rara distinçãO, auxiliado com grande aptidão de desenhista que
lhe vinha por atavi mo de seu avô materno, o célebre pintor llivierall.

Foi eleito ócio corre pondente da Academia das ciência de Lisboa,
em {9 de Junho de t 90, sócio ef ctivo a 30 de l'\ovembro de i893, no
meado administrador da lipografia a 2 de Dezembro de i 98, onde se con-
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servou até a extinção da tipografia em 1910. Em 7 de Junho de 189q, foi
nomeado vogal da comis ão do centenário da lndia, por parte daquela corpo
ra ão scientHica. Em 1897 vice-secretário da L' dasse. EII1 2 de Março 'de
i911 eleito membro da comissão encarregada de esludar as bases em que
se devia elaborar o Dicionário da Academia.

Faleceu em Lisboa, em 1 de Setembro de i9iq,.
208) Insectes de l'intérieur (1'11ngola, arli~o no Jornal de Sciências Ma

temáticas Físicas e Natural. VaI. VII, Lo da 2." série. 1881.
2U9) Notice zoolo.qique SUl' les Ues Bel'lengas et F(wilhões, art. no Bole

tim da Sociedade de Geografia de Li boa, 4." série, 188q,.
210) Note szw les Helix CatoClJphia, HlIperplatea, et pisana de POl'tllgaJ,

art. no Jorn. Se. Math. Phy. e N&t. XI!, i8158.
211) Npte SUJ' les animaux l'eclwillis dans le sondage de Alcantam, in

cluido no "Etude géoJogique tunnel du Rocio", por Paul Chof1·at. 1889.
212) Nota sobre os ceplzalopodes de POl·tllgal, art. no "Jor. Se. Malb.

Pbys. e Nat.", 2.' sér., vaI. r. 181l9.
213) Uevision des Céphnlopodes du J111lshlm de Lisbonne, art. id., 2. o vaI.

i890.
21M Revision des Céphalopodes. Addiclions, art. id.
215) Liste eles odonates dlt POl·tugal'et note critique sw' les Onychogom

phus gellei et Hageni, art. na Revista de Se. Nat. e Sociais, vaI. rr, PÔl"to,
i89i.

216) Notícia ele alguns mollllsco.Ç telTestres !,ósseis do n1'quipélago da Ma
deira, publicada no tom. II das" Comunieações 'da comissão de lrabalhos
geológicos. Noticia de alguns fósseis do al'quipélago da Madeira", por J. C.
Berkeley Cotler. i892. .

217) Notícia de alguns molluscos e peixes do Algal've, inserta no vaI. II

do "Inquérito Industrial de 1889, "Peseas", organizado por J. B. Ferreira
de Almeida e V. de ~hagas Roquete. 18:)2.

218) Description de df!1IX "Eu/lea" nouvea'UX el'íle Fernando PÓ, art. no
,<Jor. Se. Malh. Phy. e Nat." 2.' ér., vaI. II. 1892.

219) Note SUl' le "cmliaxis Layal'di., artigo ido
220) Notice Su.!· les céphalopodes eles cótes de I'Espagne, art. publicado

nos -Anales de la Soeiedad Espaiiola de Historia Natural", tom. XXI. Ma·
dl·id. 189:l.

221) Étude SUl' un pois.'on des Q/'aneles pl'o!'oneleul',ç du gem'e Himanto
10pll1/s, dragué mI' les cótes uu Portuga.l, art. no "Boletim da ociedade de
Geographia de Lisboa", ~893.

22:2) Description el'un Echeneis nOIl,veau des cótes du pOI·tugal, ar!. no
mesmo BoI., i893.

223) Revision de la {aune malacologique eles lIes S. Thomé et dlt Pl'incipe,
al'L no "JOI'. Se Math. Phy. e Nat.". '1893.

22q,) Jl101usques terrestres de Cite Anno Bom, artigo id.
225) SIt1' le "ThYl'Ophotrella Thomensis", artigo ido 1895.
22.1.\) Jlfémoú'e SUl' un poisson des !J1'andes p"o!,ondelll's de l'Atlantique,

le accoplzm'Ynx Ampullacells, et obsel'valions Sllr I' Halm'gYl'eus Jolmsoni, art.
no "Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa". Série YlV. ~895.

. ~27) Les explorations zoolngiques des Portllgais .dans les iles du golfe de
(hUlzee, art. no "Porlu"al em África., 1895.

228) Commissão Central de Pescarias - Regulamento pam a explora·
çfio das ostl'eims, ostl'eicultlwa e depósitos de ostl'as na pm'te mal'itima das
uguas l!.úblicas, aprovado por decreto de t de Outubro de 1895. Lisboa, 1895,

229) Idem.-Exposição Nacional de Pescm'ias. Plano, prog/'Cl1llma e
'·eglllamento. Lisboa. i896.

230) Idem.- Regulamento pam a exploração de instalações pel'manen
tes de estabelectlnentos de piscicultum e viveil'os de peixes na parte ma1'ítima
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das águas públicas, aprovado por decreLo de 3i de Dezembro de i 95,
LisblJa, Imprensa Tacional.

23 i) Parecer da Comissão Centl'al de Pescm'ias súbl'e a pesca com apa·
l'elllos de l"Clle de m'tastm' 1Jelo fundo a reboque de embarcaçües movidas por
qualquer mataI'. 1896.

232) InstnlCçües pum l'emeter cetaeeos, peixes, moluscos e crustaceos ti,
Com/nissüo Centml de PCSIXwias. Lisboa. i 96.

2~3) Esboço da vida e dos trabalhos do Dr. José de Anchieta. Lido na
assemblea geral da Academia das Sciências de Lisboa.

2:34,) Yacftt J-imelia, Campanha oceanogl'aphzca de 1896, por D. ·Carlos
de Bragança com a colaboração de A. Girard. Lisboa, iS97.

. 2~5) Pescas mal'itimas IlT. Estudos Oceanogl'ólJ!licos na costa do Algm've
em 1899 (em appendiee à ."Pesca do atu!n no AIgal'Ve em 1899,,) por".
(texto em português e franllês), manuscrito com a dala de i900.

236) O caráctel' piscicola em Portugal, art. na "Hevisla Li Leraria Scien·
lífica e arLíslica de O Seculo», n." 2, de i902.

237) Palacio de C,'istal Portuense. Exposiçüo agricola em 1903-1904.
Catalogo das collecçües expostas paI' D. Cal'los de lkagança. Lisboa, i903.
4,3 pág. .

23S) Ichthyologia II. Esqualos obtidos nas costas de POl'tugal durante as
campanhas dg 1896' a 1903, por D. Carlos de Bragança, com a colaboração
de A. Girard. Lisboa, i904-.

~39) Exposição acional do Rio de Janeil'o em 1908. Secçüo Portu·
guesa, Catalogo dos objeclos e.xpostos P01' S. M. EI·Rei D. Manuel II l·elati·
vos á obra scientifica de S. 111. EI·Rei D. Carlos 1. Lisboa. 1908.

240) A obm scienti{ica, estudo publicado rle pág. 55-9fJ: do livro "S.
1\1. EI-Rei D. Carlos I e a ua obra artística e scie.nlifical>. Lisboa. i90S.

2fJ:i) Centenário da Guel')'(Z Peninsular. Exposição Biblio-iconographica.
Bibliotheca l1articular de S. AJ. E/·Rei o Senhol' D. Manuel II. Lisboa. Tipo.
graphia da Academia /kal dai' ciencias, 1909.- 27 pág. .

~4,2) Liga Naval Portuguesa. DisG1l'l'SO pronwl.ciado na se são solemne de
inaugumçiio da secção oceono,qraphica D. Carlos I, do 1I1usen Nacional do
1I1arinha, em 17 de Fevereiro de 1910. Lisboa. Tip. da Academia Real das
Sciellcias, 1910. 3-7 pág.

2q,3) Resumo da História da Tipog1'Ofi.a da Academia da Sâéncias de
Lisboa e dos seus serviços á Academia e ao Pais, até li sua extinção por de·
Cl'eto de 2 ele Novemúro de 1910, publicado no Diário do Senado da Repú
blica lortuguesa. e são de 3 ele Janeiro de f9f2, pilg. 6 8.

24-1j,) C01llunicaç(ío acêrca da existência da !,onniga bmnca em Lisboa.
Nota publicada no \'01. II das actas da Academia das Sciências de Lisboa.
i913.

2M)) Comunicaçúo acérca de uma nota (lo SI'. Rodolfo Guimariies s6bl'e
mn manuscrito da Biúlioteca de Soissons, no CItado vol. da «Aclas" da Aca
demia .das ciências de Li:lboa,

2q,6 •A lagoa de 6bidos. Descl'Íçú.o das condifües hidl'ogróficas e p"ojecto
de l"egLdamento de pesca, no vol. XI, pág. i a 6 das comunicaçüe da Comis-
ão d-o Serviço Geológico de Portugal, f9i5. .

Academia das cilncias de Li boa iI qual Alberlo Girard pre tau
bon servi os, apre enlou o ócio con'e pondenLe eslrangeiro, 1'. Paul
Cholfal, uma mui compJeLa e curiosa memória biográfica intitulada "AlberL
'Arlur Alexandre Girard" e que e o fasciculo 3.", do 10mo XIV das 1emó·
rias da Academia ( ~ova série 2." classe).

ALBERTO A GUSTO DE ALMEIOA pnIENTEL.-V. Dic.,
vaI. xx, p,lg. i02 a iO e acrescente·se:

2q,7) lia portal à claraboia. 2.· ediçiio. Lisboa. i.913. 175 pág.
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2~8) Pena ele Taliiio. Poema herói-cómico. Tip.1I1illerua. }!àmaliciio. i9i3.
24,9) A corte de D. Pedt·o IV. 2." ediçüo. Lisboa. HH4,. IUlprensa Lucas.
250) Memorias elo tempo de Cccmilo. A. A. 19i3. 1I1agalltües &; 1I10rl'iz

L,d. pôrto. 270-2 pág.
25i) I\otas sôbre o «Amo'r de perd'içãol). (Em curanJel: Factos e 1IÜO

teses é o que eu tmgo pa'l'a aqui. Camilo Castelo Bt·011.CO-Amot· de Perdi
fila). 1 62, pág. 222. Marca do editol·. 1915. Glâma1'iíes ,(1; C.", editol'es,
.68, Rua do Munelo, 70, Lisboa. 155-1 pág. indice.

ALBERTO DESSA.-V. Dic., tómo :xx, pág. 108 e 3W, e acres en
te-se:

Fundou e dirigiu no PÔI'to os semanários A Semana e Miniaturas, am
l)os literários e ilustrados, bem como o semanário profissional O Bombeit·o
Vo/tt1ltá1'io. Foi ai redactor de O Velocipedista, revista técnica, de que era
proprietário Alvarim Pimenta.

Fundou e dirigiu por muito tempo o emanário ilustrado, género 1I1a
flo~ill, .4 Galeria Portuguesa.

Em Lisboa, foi diredor de O Zoopltilo, director técnico da Revista Co
mercial e industrial Portuguesa e Bmsileim, que há sele anos se publica
mensalmente, e redactor do Boletim ela. Sociedade Pl'opaganda de pOI·tugai.

Com artigos históricos tem colaborado em Ú Tl'ipeiro, o que lhe va
leu ser agraciado com a medalha de prata da Associação Académica de
História Universal, de Paris.

Desde i 902 tem dirigido o Boletim da Sociedade Literária Almeida
Gm·l·ett.

É sócio do Instituto, de Coimbra, Ar.ademia das Sciências de Portu·
gal, Bial Academia Galega, da Coruiia, Academia de B~lasLetras, de Bar
celona, Associação Artística e Arqueológica, da mesma cidade, e Associa
ção Arqueológica 'l'arraconen e.

2:í2) Enciclopédia do comerciante e do indllstl'ial. Obra indi pensável a
{[uantos se deuicam ao comercio e à indústria. Repositório de conhecimen
to úteis e necessários a comerciantes e a industriai. Livro de educaçlio teó
rica e de utilidade prática. Li boa, Livraria Central ue Gomes de Carvalho,
~ditor, Rua lIa Prata, 1.58 e 160, HJ12. 8.° de xl-690 pág.

253) A imprensa em Portugal. Jonzaes do Porto. Subsidias pam ?tma
bibliographia jorllalistica portuense. Com este titulo a Gazeta ele Coim·
6ra, de que 6 director e proprietario o Sr. João Ribeiro Arrobas, no seu
II.· 463, l'elativr) a i de Janeiro de 1916, começou publicando um presti·
mo o trabalho, corno são todos quantos se cOllsideranl de bibliografia.

251J:) Em telll])o de glterm. A vida militar. Contos, episodios e llan'ati
~as. Compilação de . .. Lisboa, Centl'o Typographico Colonial. 1916.-95 pág.

ALBERTO CARLOS FREIllE DE OLIVEIllA.-V. Dic. tOmo
xx, pá~. 1i i.

255) Romances do La')'. POrto} Clawel t\: C.', 1881.. 8." de xrY-~iO pág.

.. l\.LJ1ERTO DE CARVALHO, advogado nas auditorias do Rio de
Janeiro, etc. V. tOmo xx, pág. 1.12,

. Vindo à Europa, desembarcou em Lisboa e ne ta cidade mandou im
pnmir o seguinte livro:

256) 1'1'ática da advocacia.. Causas celebres brasileil·os. Estudo do eli?'eito
cl'imillol aplicado, etc. Lisboa 'fip. da Companbia Nacional Edilora, '50, Largo
<lo Conde Barão. 1898. 8.° gl'. de 366 p,íg. e mais ii de indice inumerado.

Os principais e mais importantes processo, em que figurou na sua
longa e brilhantissima carreira de jurisperito, são os seguintes:

PI'ocesso do baronato de Vila Rica. - Um caso de bigamio. - Um dile-
'l'ô~1O XXII 3
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IIUt jlldiciúrio. - Processo Timóteo. - Qlwslues de im]Jrellsa. - A esleriliza
çüo dct mulher. - Morte involuntâria dct noiva JJelo nolVO. - Jllorte do alferes
~ales por sua amante. - Legitima defesa e 'l"esi.~tGlIcia a UI1Ut J1risão Ilegal. 
p/'ocesso de Basilio 1I101'ais. - O direito de graçfl, elc.

~a inlrotluçã'l o aulor eSllreveu :
«Esla obra não é exclusivamenle dedicada à oralória roren e:

não foi o únit:o de ejo de reproduzir alguns discursos, que nos 1p.1'0\.l
a publica-la.

Inlenlámos lambêm fazer uma série de Estudos pnílico dI!'
dinito cI·iminal.

Para realizar e se desidel'atum rtlcorremos a uma elecç'lo. re
produzindo aqui únicamente aquelas causas que relll1i,:\m o duplo
interêsse da questão de (acto e da questüo de dil'eito, e se bem.
que lbe tenhamos "Conservado a forma movimentada assumida pelos
debates, conludo não desllurámos a reprodução da queslão de di
reito .flue se ada pIa a cada urna dela .

Es~e mélodo constitui a feiçi'io genuína da pre enle obra ... »
E allrescen la :

«... Êsle livro represenla muitos anos de t:onstantes e tudos,
confundindo-se, por assim dizer, no tumulto duma prática incan
sável e em excesso sobrecal'J'egada de afazeres e agitados traua
lhos, quais os de um fôro como o da capital do Brasil; se, po
rém, a elaboração da obra foi o produto de muitos anos, a sua.
condusão \J impressão fizeram-se em menos de dois meses ... II

Acêrca do processo celebre e escandaloso tle Basilio de Mm'ais, acusado
d ofensas a menores recolhidas num recolhimenlo, onde o réu exer.cia
llargo de responsabilidade, já o Dr. Alberto de Canalho publicara um opús
culo que registei.

ubordinado a autoria de um «Cidadão brasileiro» foi profusamente
distribuido em Porlugal o seguinte 0púsllulo, que julgo ser do mesmo e 
crilor e jurisperil'l de quem fiz regislo no tôrno anterior.

2(7) Causas e compen.açues da emigmçüo portuguesa JJ(/1'a o Brasil. (RI}
futação dos editoriai dos jornais lisbonenses O Seculo, Diario de Noticias
e O Mundo). Lisboa, Typografia do Comércio, nua da Oliveira, iO, ao Cal'lllO,
1912. 8.· de 32 p<ig.

nefuta as opiniões dos que combalem a emigração para a República
Bra ileira, poi que ela, como pode provar-se, tira muitos braços à lavoura
em Portugal, mas vai criar homens mais úteis à sua pátria porque de lá
mandam importante quanti:\s que fazem decerlo aumentar a riqueza da
nação. Dá como êrro de admini tração pública a corrente de emiaração
para as posses ões africauas, pelo facto de não estarem preparadas para lal
colonização.

ALBERTO DIAS GCIl\IARàES. De quem ignoro llircunslância
e peciais. Oizem-l11e que antes de i900 publicou um volume em prosa, que
lião entrou no mel'cado e cujo titulo ignoro.- E:

25 ) E qui sos. finialul'as publicadas no jornal nA Esperança". Li .
boa, i908, 95 pág. Tiragem de UO exemplares que não enlrou no mercado.

2(9) Céo sem nuvens. Comédia U!gémla. Lisboa. i9H, 31 pag., com o
11 eudónimo de Aldigui. 1 iragem apenas de 12 exemplares.

260) Flanando. Excertos de carla. Li boa. 1912. 87 pág. A tiragem
foi de 60 exemplare .

., .1.LBER.TO FR.EDERICO DE ilIOUAES LÁ.MEGO.-'. Dic.,
tÔl110 xx, pá~. 31 .

O estudo IS te escrilor brasileiro, ao qual me referi já, foram ullima-



AL 35

(los na Belgica, onde estabelecera no\'a re idencia para tratar ali da educação
de seus filhos, e sairam impressos deste modo:

2G 1) A tFl'a Goytaccí cí lu:; de doculllentos' inéditos. L'édilion d'art, Pari ,
!~8, lIue de l'Echiquier. Bruxelles, 26, Rue de Dauemark. 8.° gr. Tõmo 1 de
!~59 pág. e mais Ullla de Cl'l'ata sem numeração. No fim tem a indicação tipo
gráfica: «Acabou de se imprimir este primeiro ,'olume da 1'en'a Goytacá
aos 28 dias do mês de junho do ano de J\1CMXlIl». Com vários retratos e
e tampas em separado, sendo :t principal em cromo-litografia reproduzindo
uma aguare/n° inédita em poder do autor e representa uma sceJla b:írbara
das correrias dos botocudas na terra de Goytacá. Entre as estampas há repro
duções em {'ac-silllile de assinaturas de govel'Jladore~ e o retrato do general
alvador Correia de S;i e Benevides, que deu origem à nobre casa do Vi 

conde de Asseca, de que e registam os serviços e os desgostos na sua vida
pública. Outro retrato, que elll'iquece êste interessante livro, fruto de longa
e aturada investigações, é o do govel'l1ador Luis Vahia :Monteiro, de que
igualmente se dão muitos esclarecimentos biogr<ificos.

O tÔmo 11 desta importante obra licava no prelo à data de e crever
estas linhas (Outubro, HH3).

Publicam üllimamente :
262) Autobiogl'afia e inéditos de Clcíudio .l/anuel d(t Costa. L'édit ion d'art.

Bruxelles, 26, Rue de Danernark. Paris. Mi, Rue de l'Échiquier, s. d. (mas
saiu em 1913). 8.° gr. de 23 pãg. COIlI a reprodução fotogral1ca. de várias
cartas lo poeta.

AL8ERTO lUIl\IOSO DA COSTA ILHAnCO. De quem ignoro
circunst;incias especiai~.

:63) Equitaçüo prática. Lisboa, Livl'aritL Ferin, 1902. xvr-3~2 pág. 25 est.

" ALBERTO J)E OLIYEllli\.- V. Dic., tômo xx püg. 114.
Acresr.ente-se :
261},) Mel'idionaes, com uma introdução de Machado de Assis. 18 3. Rio

de Janeiro, tipograliada Ga.zetade Notícias, 7"2, Rua 7 de Setembro. 18 4,.8.°
peq. de 168 pãg.

Na introdução, o SI'. ~)acbado de Assis louvando as alias qualidades do
poeta, o seu grande amor ao belo, encarece-o na perfeição dos versos, bem
trabalhados e raramente defeituoso, e terrllina assim a lisonjeira apreciação:

« .•• Natlaobsta que os versos bonitos tra!!am felizes pellsamen
tos, como pintam quadros ~raciosos. Uns e outros ai estão. e algu
ma vez, ,e rara a acção descrila parecer que desmonta da estrita
venlade, ou não trouxer toda a nitidez precisa, podei de contar
essa lacuna na impressão geral do livro, que ainda vos fica muito;
fica-vos um largo saldo de artista e de poeta - poeta. e artista do
melhores da actual geração...

265) Sonetos e poemas. Rio de Janeiro. Imp. de Moreira Maxirnino
& C.a 1885. 269-1 pág.

266) Vel'sos e l'imas 1,' parte. Rio de Janeiro. 1895.
2li7) Poesias, segunda sel'ie (1898-1903), Alma li'ore, Term natal, Flo

l'es da serl"a, Versos d(t Saudade. Paris. Imprensa H. Garnier. 1906.306 pág.

ALBERTO DE OUVEIRri., bacharel formado em direito peja Uni
versidade de Coimbra. Foi cónsul e Ministro de Portugal em Tânger. Estan
do enca.negado dos negól'.ios de Portugal em Berne, foi agraciado com a
comenda da Ordem de . Tiago por decreto de 14 ue Outubro de 1903.

Actualmente e cônsul de Portugal no Rio de Janeiro.
~a sessão d segunda cla se da Academia das Sciências de Lisboa, em

21 de janeiro de 1915, o r. Henrique Lopes de Mendonca apresentou as obras
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d()ste eseritor como titulo de candidatura a ócio correspondente (Boi. da cit.
elas e, IX, pág. 237), e na sessão de 20 de maio foi lido o parecer redigido
por aquele aeadémico (ef. Boletim dct Segunda Classe, IX, pÜg. 29ô a 2!J9)
sendo cleito sócio correspondente nacional na ~essão de 1.7 de junho de 1915
(cf. cil. Boi., IX, pág. 316).-E. e publicou:

2(8) E:cposiçüo de quadros modemos. Ca talogo illustl'ado. Contendo 24
nproducções em fac-sirnile dos desenhos originaes dos artistas Publicado por . ..
Lisboc~. 1881.-20 pág. A edição dêsle opúsculo consta de. 530 exempla
re as inados e numerado: n.O' i a 4 em papel Japão; 5 a 8 em papel Chma;
9 a ilI, em papel Whatman; 15 a ao em papel velino; 500 em papel atin
tado da f;ibrica fluães.

26!J) 6." eX']Josiçiio d'arte rnodemct. Catalogo illust1'ado contendo 20 (ac
similes dos desenhos ol'iginae dos m·tistas. Publicado por . .. Lisboa. Typogra
phia de Adolllho, lIloc/e.5to d'; c.a 1886 - 23 pago

~70) Gl'UPO do Leüo. 7" c.cposit:üo cl'arte moderna. Catalogo illust1'ado
com 24 (ac-similes dos desenhos O1'iginaes dos artistas. Publicado por . ..
Lisboa, 1887. 1jJp. e lith. de Adolpho Jl1oc/esto cf; C." ... 1886 - 23 pág.

271) Poesias (Bíblia do sonho. P6}·es-de-sol). Editor A. F. Viegas.
Coimbra, 1891. o fim: «Acabou de imprimir·se eEte livro... na Typogra
pltia de 1\buuel Caetano da Silva (João liomes Paes, ditector·technico) em
Coimbra».

272) Palavl'as loucas. Coimbra. F. H'ança Amado, editol·. MDCCCXCI\".

"1f-2i3-v pág. com o retrato do autor pOI' Th. Costa. No fim: «Aca
bou de imprilUir-se este volume aos trinta de abril de 189q., na lipograpbia
Auxiliar do Escl"iptorjo (João Gomes Paes, director technico) em Coimbra."

~73) 111il t?'ovas populal'es portuguezas, colleccionadas e prefaciadas por
ILgostinho de Campos e Alberto de Oliveim. Lisboa. Pm·ce·ria Antonio lIfaria
Pel'eira. 1903-25! pág.

27q.) Suave 1I1ilagn 1Ifysterio em 4 actos e 6 guadl·os. Ext1'ahido de
tU/I conlo de ECa de Queú'oz, com versos de Alberlo d'Oliveim e musica de
Oscar da Silva. Autor Conde de Arnoso. Lisboa. Litl1'a1'ia Fedn. 1902. Com
posiçãO na oficina da Livraria Ferin, impressão na Imprensa Nacional.
11.9 pág. A tirngem foi de 1:000 exemplares em papel de algodãO e 10 em
('oueM numerados e rubricado pelo aulor. .

275) A Eça de Queiro;:; na inaugumçüo do seu mOIl!l111ento, realisada mn
L/sboa a 9 de 1\'ovembl'o de 1903. Dis~'w'sos do Conde de Arnoso, 1I1m'gtwz de
_,h,ila, Ramalho Ortigüo, LttÍs de ltlagalhües, Anl1íbal Soa9'es, Antonio Candido,
Conde de Rezellde. Poesia de Alúerto de Oliveira. Porlo. 1mp. lIJoc/C1·na. 1904.

276) Mil trovas Ilopulal'es portuguezas, colleccionadas e lJ1"e/"aciadas por
Agostinho de Campos e Alberto d' Oliveim. Segunda ediçiio. POt'to. lIfaga
lI11ics cf; ,1/oni:::. 190 . XLVI-25i pál;. Foi impresso na Typ. da Empresa Li
teral'ia e Tipográfica, no Porto.

277~ Pombo '-Correios (1\'otas quotidianas). Coimbra. F. H-anca'Amado,
editor. 1913. 451+! pago crI'.

~78) Collecçüo EC0110mica de Antonio Mm'ia Pereim. N° 60. A pI'in
cesa 1I1aria. TraducCão. Lisboa. A. 1\1. Prreira, editor.

Manual 7Jolítico do cidadüo português, pOI' Trindade Coelho, com um
llrefácio de Alberto de Oi'ivei1'a. Lisboa. 190U. Ha uma 2.' ediCáo de i905.

279) Inguérito pam a cxllansüo do comlÍ1'cio P01'tU!llU!s no Bmsil ol'ga,
ni::;ado lJela Câma1'a POl·tllgllesa de Comércio e Indústria no Rio de Janltiro
C01l1 uma intl'oclllçüo pelo Cdnsul Gemi de Port71gal no Brasil. pôrlo. Impl'ensa
Portuguesa. 1.916. A introdução ocupa XVI pág. e é datada de: Lisboa, 2q,
de Fevereiro de 1.9:16.

2 O) O BI'a::;üo de Cwta. Fôlha jlu, trada a cÔl"es. Versos di tribuido
gratuitamente na sessão solene comemol"ntiva do Centenário da Tomada de
C uta. realizada na Academia de iêncin de Li boa.
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AJ.8ERTO R:\.NGEL, de cujas informa\ues pe soais não pudemos
colher informação alguma.-E.

281) Fôra de fôrma. Panfleto. Nunca vimo' esta obra.
282) Inferno verde.
283) Sombm n'agua.
28q,) Rtl71wS eperspectivas. Porto. Companhia Portuguesa. Editora. 1!111,.
285) Quinzenas de campo e !)uerrlt. (Jornal de um estranho em Cuissy

õbre o Loire, Loiret, França) ... Tours, imprimerie F. Arrault et Cio,
1915. 325 pilg.

ALDERTO O.-\. S.lLVA DASTO, vereador da C;imara Municipal de
Vi eu.-E.

286) Esboço de relaton'o sobre algulls serciros e enl]J1"egados da Camara
iUlmicipal de Vizcu, etc. Vizeu, typograpliia da Provincia, -1910.

.\LBERTO VEJ.OSO DE ARA.ÚJO.- V. Dic., t(iIllO n, pág. -1 Hl.
Colaborou no Aj'chivo Rlt1'a1 e publicou mais as seguintes obras:
287) Confm!ncias agj'icolas, I. A abelha c a SU<l utilidade.
288) Idem. 1[. O Illel e os seus tlerivados. A incubação, a criarão e a

engor.da artificiais das galinhas. Com grayuras.
E um manual de galinoculLura português.
289) Idem. lU. A avicultura moderna e inllus\riaJ. Com gravUl'as.
290) Idem. IV. A piscicultura e a sua oura. Conferencia realizada no

saliio nobre do Aleneu Comercial do Pôrto na noile ele Ui de Fevereiro de
1897. 8.° de. 39 pilg., com gravuras, temIa no fim uma f(ilha desdobrável.

O autor dedi ·ou êste opúsculo aos jornalistas portugueses, incitando-os
na sua propaganda em favor da piscicultura nacional, e data êste prólogo
de Paris, em Julho do mesmo ano.

ALBINO ANTÓNIO DE c\.NORrlOE E AL1\IEIOA., segundo ofi
ciai do antigo rtlinistério das Obras Públicas e por muito anos secretário
da patriótica Comissão Primeiro de Dezembro de IMO, onde prestou bons
erviços com dedicação e desinler 1sse. [~undou uma fôlha pam defender os

interêsse dessa comissão e da p,ltria, e publicou um livTo de ver os com
introdução do ilustre poeta Tomás Ribeiro, de quem feira. intimo. AJêm disso
colaborou em prosa e em verso em diferentes periódicos literários e politico
Era casado com uma filha dilecta da poeti a D. Antónia Gertl'ude Pu ich.

ALDINO EVARISTO DO Vl\.LE SOUTO, oficial uperior do
exército no ervi~.o do estado maior, e e teve em comissão na Dirccção Ge
rai dos Trahalhos GeoJésicos e Topográficos de Portugal, etc.- E.

291) Relataria úccrca do 7'econhecimento de Portugal pa1'Ct o estabeleci.
menta de sWlawrios pam a cum ela tubej'culose paI' meio do m·. Lisboa.

. ALDIXO JOSÉ DE ~IORAES FERREill:l..• Ignoro a filiação. Foi
adjunto no Comissariado de Instrucão Primitria de Lisboa e Director do
ln tituto João de Deus. - E. •

292) G1'a'l1lática mimnde;;a.
293) COI·tilha maternal, traduzida em bespanhol.
29q,) Dialecto mimndez. Lisboa, Imp. Lib,lnio da Silva, -1898. com

8~+3+108 pág., -1 map., 25 est. I música.

ALDINO l\Ii\.RB.. l~EnEIRA FOllJAZ DE SAJIPAIO, conhecido
no .meio literário por àLDINO FORJAZ DE SAl\IPAIO, filho de An
tónio M~ria Pereira Forjaz - que foi caixeiro das livrarias Orcei e Manuel
de Almeida Cabral, em Coimbra, Ferreira e Tavare Cardoso, em Lisboa-
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de O. Maria Antónia Pereira Forjaz. 1'\asceu em Lisboa; ao 19 de Janeiro

e 1884.
Após o primeiro estudos viveu durante anos "laboriosa e e [reita

mente entre UJn escritório de companhia de seguros e a colaboração nalgu
mas rOlhas qu lhe pagavam artigos pelo preço por que às esquinas os mo
ços de corda não querem mais faze,' recados», como em i910 escrevia a
seu respeito Fialho de Almeida.

Tenho sõbre a banca a vasUssima bagagem literária de Forj:lZ de Sam
paio iniciaf1a ao 1ll anos. "Estreou- e com o artigo sõbre a Typogl'aJlhia em
POl·lllgal. Es e escrito li a revelaçãO do eu engenho ubtil e o prenúncio
dUlOa tendt}ncia inve tigadora. Surge o segundo trabalho e desapare~e ê se
de ignio tomando o arti ta, por tel1Jperam~nto, a fase romântica, poética,
·entirncnlal. D~s e periodo --: de poeta - Jegou composições impressas, de
poi inteiramellle repudiadas". Todavia, porque cOITem impressas, entendi
regi lá-las. comquanto isso muito pezar cause ao escritor.

Forjaz de nampaio começou a con liLuir biblioteca ai por 1909, pos
suindo actualmente alguns milhares de volumes. Se é apaixonado bibliófilo
não li Illenos apaixonado coleccionador, sendo já !!rande a sua coIeq:no de
autógrafo' e teatro de cordel dos séculos XVII a principios do :XIX a qual e
compõe d' quasi tresenta pe~as. Pos ui l::unbêlll o~ ~\;is ico em primiti
vas edições.

Em 10 ele Maio ele 19B foi nomeado arqui\-ista 'hefe da. Biblioteca a
Arquivo do Ministério do Fomento.

Em :1.905, por proposta do e cri to I' italiano comendador António
Padula, foi eleito sócio corre pondelll da ociel:i. Luigi Camoens de
'iÍpole•. Em Maio de 1917 foi eleito so io correspondente da Academia

da ,cienciasdeLisboa-E:
;l95) Reino Penlido. Ao Beliodm'o Augusto dct Nora no dia do seu ani-ver

sario ar. elo a. e de Pilipe Nunes da Silva ( 'anelo) :2 -10-901. Sem indicarão
de lipografia. Fulba medindo ::110 x 230_

2%) Violáceas (vinbeta). Lisboa, 1901. 'o verso da capa: «Tiragem nu
meraria de 5 exemplares em papel de linho, ~5 exemplares em papel couché".
Na prim ira p:i.l(ina começa a omposição encimada com a dedica.tória ao
seu intimos Heliodoro Aucru to da 'ova e Franci co Ferreira Alves Tei
xeir·a. continuando na p<igina 3 sendo a seglmda p<igina em bran o. É um
«excerto da Via-Dolorosa, em preparaçãou naquela data, ma nunca publi
cada. Impren. a de Libânio da Silva. Li. boa.

297) O o{ do JOl'dão. Lisboa 190:2. U l'm-ia Centml de Gomes de Carra
lho, 211-6 pág. Este Jivroproyocou a invc tiyas da critica. Teve uma tiragem
de dois exemplares em papel Whatman. O folheiO fecha com o soneto A_o
cair da (ôlha, que internacionalizou o autor.

298) As moil·as. Ao Hell1"iqne 1lfQ1'ques Juniol'. Poesia I'SCr11JtCt eX]Jl'essa
mellte Jlam ser "uilaela no dia G de Julho de 1902, :21.0 anni-ve1'sario de [-len·
l'ilJlIe i11m'ques .1tmiol', e baplisado de sua querida irmã. FOlha de 4püg.

A tiragem limitada foi ,creio, de 15 exemplares enão entrou no mercado.
;l99) Venos do fleyno. Lisboa. TI1). da E11lJll'ésa da Hisloria ele pOl·tugal.

1903. G~ parr. com o retrato do autor, por A. V. Miguéi .
300) Ao cai,' da (olha. anelo. '1'raducções __ (l"Ol)ce:::a de Uem": Fa1o'c;

allelluis de Louise Ey e do Dr. lrilhelm SI01·!.-; ingleza ele Edg01' P"eslage;
ilaliana do D).. Bobbio POl'zia' he panholas de D. Carmen de Burgos '!I e
[lui e ]). Manuel Lorenzo ])'Ayot; sueca do Dr. Gõmn Bjõ'-/rman. Lisboa.
Villva TavaJ'cs Cardoso, 1904. -:1.6 p<ig. dedicadas n;i Ex.ma 'r.' D. Olga
fora "armento da ilveira, homenagem de admiraçãO pela sua individua-

lidade arli ticau. Começa pelo oneto em português. No fim do folheto:
" cahou de 'e imprimir este volume aos trinta de A"osto de mil novecen
lo e quatro 'na r~'pographi:l Oriental em Lisboa".
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301) Palav?'(ls cynicas. (Em curandel: «ToJo o homem tem em si a
lia tragedia ... devo moslrar com sinceridade a minha tragedia.-Sien

kiewikz.). Lisboa. Liv1'a1'ia editam Viu'Va Tav01'es Cm·doso. 1905. Li boa.
Tip. de l<'rancisco Luis Gonçalves. :136 pág. dividida em oito carta ou
,capitulos. Foi este livro, escrito no género Schopenhaureano, que tornou
eonhecidis imo o aulor, e mereceu la"ga critica. .

C;lndir}o rle Figueiredo, escreveu a propósito, no Diá1'iO de NoticlOS de
.20 de Maio de'~905: ,.Um Jino pes imi ta e bla femo, primeiro livro. em
prosa, de um moç,o laborio o inleJigen1c e audaz ... "

:JO~) Nos annos de nma Ro"a. :!B-f.fJ-f){)(J. Plaquete anónima inserindo trê
quadl'as e tendo no fim: Tip. Paulo Guedes &; cwai"a•.Li ~("', H:dição
partirular de lJ,0 exemplares numerados.

30:J) Cl!1"onicll immoraes. (Em curandel: .0 que melbor e ria ;:,.:.: v

üllimo a rir- e.-F. Nietzsche»). Lisboa. Livm1"Ía classica editam qe A.M. Tei
:ceim cC: C.", 190 .-288 p~\g. Oedicatória: ao Dr. Brito Camacho. Este volume
ti con lilllir/o por artigos publicados anteriormente em A Lucto e na Revisln
Lille)"aria Scielltifica e A1·tistica de «O Seculoo. Eis o sumário: Crónicas imo
rai -Juizo do ano-Artistas-JetLatore-O mineiros- Um sábio por
tugu~s - Emigrante - Gabriel d' Annunzio - Um poelna - Oriente - A
Jlore - Quanlo custa uma mulher? - O 'reatro Nacional- D..João da
C;imara -Mie de reinar - Religiões- Gomes Lial- Naufrágios - Go
rOll- ~Ier 'edes BJasco - A deliciosa mentira - Estátuas e comendas - A
~ri 'Ieza profissional- A morte - Poeta - O Tempo - A decadência do
jornalismo em França - O Carnaval- Academias - O passado - O ca
lor-O bastidores do génio: Zola, Wagner, Gorki-A tortura do estilo,
Eça d.e Quei roz.

E t livro foi motivo de vários enfados para o autor por ter apare ido
anotado silbre a mesa onde trabalhava, e juuto da qual se uicidou o 'onhe
cido b émio Dr. Alberto Cosia (Pad-Zé).

30't.) Lisboa 11'ágicct (Aspeclos da cidade). (Em cm'andel: «Esta imen a
idade de quatrocentos ruiJlJabitantes e eis milhões de egoismos ... -Fialho

,j'Alilleida,,) com um 1·etrato dv aut01' paI' Anlonio CanteÍ1'o. Lisboa. Salllos
.e!; l'iei1"((, editores. Empl'esa Littem1'ia FIll1nillell c.

:J05) Como se implantou a Re]JUblica em Porlugal (Notas dlim rel;ol1lcio
!latia). ],isboa. Editol'es, Santos cC: Vieim. Empl'ésa Litte1"ál·ia Fluminense.
1910.-;- 190 pág.

E muito interessante como ,repositório de documentação histórica. ln
,ere a' pro 'Iamaçõe' da Junta Re\'olu ionária e o' primeiros editai do
oGovêrno Provi ório.

3U6) Como se implantou a Republica em POI'lugal. 2." edição no me mo
ano e i"ual à anterior.

_.. 307) Palav1"Qs cynicas. 2." ediçúo. Lisboa 191 t. Editol·es, an/os cC:
llell·a. ,!lJ,q, pág. Tp.m um .Prefacio da segunda edi ãoo.

3U8) Prosa vil. (Em curandel: -Cousa do muntlo, limas que vão, ou
tra. que vem, outra que atrave sam e todas passam.- P. Antonio Vieira,,).
Edlt.ol·e , Santos &; Vieim. Empre:;a Litterâ1'ia Flt!mÍ1lense. Lisboa. 228 pág.
DedIcatória: ".Ao Dr. Cassiano Neves». Eis ° sum:irio :

Quando o fado é rigoroso - O fado - Fra::lmento duma carta - Lou
.e~s - Polilicos-A Dança-JOãO Hosa-Chapéus e animatógrafos
\Iagen~-A que t;io ortográfica-Oscar Wilde-'1'eatro da Natureza
A gastronomia-Sr:ena primitiva - O Senhor Ricbepin - Na Boa lIora
!I)rnai c jornalistas - ...'\ Heligião do riso-A Paz - Catulle Men·
·d é - A con!] llista do céu - Os Santos populares - Hevisla do ano - Fer
,reI' - Camilo - Deu es - O museu instrumental - O Clrantecler- Motins,
.hernarda e revoluções - O,ódio - U deshertlarlos -.A alma das cousa 
O PlIblico - Gente rolIça - Indice (pág. 221.-222). - Indice de autore cita·
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dos (p,ig. ~22-226) e critica 11 Lisboa Tm!Jica por Manuel Penteado, do J01'
nal do Comércio .

.il09) O" Pallwços, acomodado it sccna portuguesa e representado uo
JardIm da Eslrdla em 10 de Agosto de HJ IL O cri Lico teatral do Diário dft
Noticias escrevia a propósito desta peça:

. "Como trabalho literário. afigurou-sc-no er muito apreciável,
ulsponrlo bem logo de cntrada o espectador o pr2 ;ogo, em ver o·
ue boa cadência ... "

:lia) PaJa}Jl"as cÍ/liras. ,:lo" ediçeio, Mesmo editor da 2.' edição. 1912.
'H 1) R.epública Portuguesa, Ministério do Fomento. Relatório s6bl'e a Bi·

'llioteca (' Arquivo Geral. Junho de 1911 a Janeiro ele 1912, por Albino Mal'Ía'
Pereim F01:ja:; de Sampaio . .. Lisboa, Impl'en:a Sacional, 1912.-8; pág.

il12) Palavl'as cinicas. Do mesmo editor e igual II 2.· ediçãO, se fez.
aindano a.uo de -1912 o q,.0,5.0. 6.° e 7.° lIlilhar dêste livro.

:Hil) II. Biblioteca ele scie'llcias contemporâneas. Al·tur Schopenhauer.
DOl'es do mundo. .fi metafisica do anwr. A morte. _·1 .tI1'te. A 11/ol'Ol. O Ho
mem e a Sociedade. Tmdllção 111"~faciada 1101' ••• Editores, Santos cC; Vieim.
Emprêsa Líttel'ária Fluminense. Lisboa. 1913.

31q,) Idem. Com o mesmo frontispicio se fez uma. separata das 2q, pág_
do prefáeio.

315) Li8boa tní(/ica. 2.' ediç<Io, ignal 11 pri meira. 1913,
316) Gente dn I1l1L (novela). (hlll cllI'andel: "N:lo se carla ao destino

a garra adunc,1, 'ns leem na fronte o selo da desdita, Outros .. , os outro,
não na ceralll nunca.- N. de Lacerda,,). Editol"es, Santos cC; Viei·ra. Emprésa
Literári,! Flumil/el/se. Lisboa. ,1914,- 156 pág.. 3 de ~preciaçõe a v;iria
obra <10 autor. É <1etlic~ua ":I Bento Jlântua, à sua obr~, à. sua amizade».
Impre so 1I:t Tip. da Imp. Liter;irirl. c Tip0l(r;lljca. Põrlo,

3i 7) /lrjJlihlica l'ortu,rpwsa, Milristério do Fomento. Relatório sobl'e n Bi
bliotecn. e Al'qlúvO Gel'al. Janeiro de 1912 a De:=embl'o ele 1913, pOl' Albino 111a
"iII Ppreim FOl:ja .. de Sampaio, Lisboa. Imprensa Nacional, 1914. - 20 pág.

318) GI·iIltatas. (Em cUI'andeI: « ... fechei a porta do mundo por de
trá' ele mill1 e lancei a clJa,-e pela janela ... Nada mais, nada mais no meu
antro tio que o trabalho e eu; ~Ie devorar-me há e depois nada mais haverá,.
nada. mais! -Emílio ZoJa») Eelitm'es Santos &; Vieira. Emprésa Literária'
Fluminense. Lisboa. Tip. Lusitania Mario A. Leibi0, MC:.rXVI, com a dedica
tória: «Ao Dr. Anlúnio Aurélio da Co~ta FeITeira».

E te volume de 252+.l.+2 pág. ú muito interessanle põsto que eja
onstituiuo por artigos publicados na Lucta, Seculo e SerDes.

Tem no prelo: Formosa Lusitáni(t.
Prefaciou: José DI/ro. Fel (1 9 ). 1916. Licraria editora G1âma1'ã~

&: C." Lisboa, prefácio que corre ele pag, 5 a iil;
Cal'tas de Camillo Ca'tello Bmllco. COl1t uma intl'odução enoticia biblio

rrráfica POI' Albino l<àl:jaz ele Sam}Jaio. Publicadas eln lac·si1l1-ile por Manuel
dos Sal/tos. Lisboa. Livraria Manoel dos Santos. 1916. A introdução vai de
p<ig, ii a ti;

NOlltros tempos, por António J1w'élio da Costa Fel'reim.
Heluemonio....1 -l/I/sa Loira. Contos immomes. 2." ediç<Io. 1917. Gui

mariie, &; C.·
Colaborou: O Eco Tipogmphico-A Humanidade, de Coimbra-Revista

iitel'úl'ia scientifica e artística d' OSeculo - Os SC/'õe8 - iI Actualidade - O·
lmparcial- IlIusl1'ação POI·lugu.esa - A C/ll'Ol/ica, que dirigiu - OHeraldo~

que flll1dou e de que se publicaram 4 numeros-A Folhado Sul, de ovo
Kedondo- Diario da 'l'al'de- O Xuúo -A átim- Val'ões 1 sillalados-

ovidades - A LlIcia - A .Voticia - O Seculo,
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Criticas ii sua ohr:].: Do Sr. DI'. Càndido de Figueiredo, no Dim'io de

Noticias de 20 ele Maio de HJ05, bem como dos Srs.:
Armal1Llo de Araújo, no A'reo [tis de ~8 de Maio de i905;
Abel Botelho, em O fjia de 30 ele ~[aio de UlO5;
Marcos ~1aI·tins. no Nove de )wlho de ;3 de JUllho de i905;
Alfredo Pimenta, nu Arco [ris de 22 de Janeiro de -1906;
Alb rto A. losu:! ~ cabal', no Heraldo de Dezembro de 1905;
Francisco da Silva Passos, no jJrnal Republica do DI'. Artur Leitão.
Além de muitas outras não assinadas.
No livro de Henrique Marques Júnior intitulatlo Esboços de critica,

encontra.-se um capitulo a. eu respeito, as im eomo no livro de Fialho de
Almeida Saibam quantos . .. e Avelino de Sousa. no livro illtitulado OFado
c os seus censores, Lisboa, :1.912, ocupa·se de Forjaz de Sampaio.

ALnINO VIEIRA D,\. nOCUA, de quem ignoro circunstâncias
pessoai . .

3i9) A l'e{Ol'1na monetaria c as finanças em Portugal. Coimbra. ·19:1.3
França & Arménio. - (Emp. Gráfica "Á Universal". Porto)- 251 pág.

,~Ar~ClNDO GU.\,XllnÁUA. ~aSI:eu no Bio de Janeiro em :1.865, len·
do ido durante alguns anos cOllsiderado o "pl'Íllcipe dos jornal i tas brasi
leiros.. ócio da Academia I3I'asileira lle Letras.

~'oi redactor da Triblt/la e da Naçíiu e director da Imprensa.
V.irias vezes tem sido eleito Senaclor.-E.
:120) A p,·esitlencia. Campos Sal/es. Politica c FinallraS t898-1902.

Rio dc Janeiro. Lacmmert &. C.a 1902 517 pág.

ALUI\. GUERRErRO, poeti-a ryue colaborou muito r.a Encyclo
pedia cias Famílias, anos lle :1.907 a I!HO.

AU~XA.NDRE m~r,:\'\l\DO DOS SANTOS l\IORGAUO.- V. Dic.
lômo xx, pág. I'22.

321) Regulamentos policiaes ou collecf-iio de leis c l'e!/!tfamentos de policia,
ruídadosamente anllotadas, seguidos dum formularia de requerimentos para
todos o assunto' de que trata. 3.' ediçãO, etc., Lisboa. l'yp.llo Commercio,
50, 50-A, Rua Ivens, 50, 50-13, L895.

J2:!) Codigo de Postums do Municipio elc Lishoa de 30 de De::;cmbro de
t8 6, devidamente ampliado e anotado, com todas as postUI'aS e edilae'
pel~ mesma Camara publicados depoi llacluelle anno. 8.' edição. Erup. <tA
Legislação" (antiga Empresa do Almanach Palhares, Rua de S. JuliãO, J74.,
:l.o, Lisboa). Composto e impresso na Tip. de Palhares, Hêgo & Comandita,
i39, H.I, Rua do Onro, i4.3, Lisboa. :1.912.

J\LEXANDRE l~O TES ou _lLEX.-l...XDRE JLlGXO DE FO:\"
TES.-V. neste Dic.. o tàmo xx (i::.o cio SnpU, pág. J25.

N.o 3:89ô. A data da !.JIJ1'a Gel'manica é: Lisboa, 'J907.
)1.°3:897. Da Escripta Naci01wl houve 2,' edirão. correcta, em Lisboa.

1910. Também se tiraram separatas do Vocabulw'io, com data igual.
A acrescentar de no\'o;

. 323) Schillcr. O Canto da sino. fdeam prmciquc vCtbo. Versúo de . ..
Lisboa. Typ. dn Coope1'ativa 1I1ilital' 1907. :1.6 pág.

32'~) Mandamentos da boa o1'togmphia, 3.' ed., 112 fôlha, :1.911.
325) A SepaI'açíio do Estado da EfJl'ejn.: Conferencia efTecluada no

quartel do regimento de infantaria n.O :1., em 20 de ~raio de i9H. Lisboa.
Cernada & C.a, 190, Rua Aurea, :1.92. J9B.

. 326) GraULOs depenna10s (A qllesttlO ortog1'ophica). Opúsculo de 32
pag., 1912.
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327) Or/ltoepia e Ol'/ofll"(l)lhía da língua por/lIglle:a. Opú_culo de í':?

pág, i9i'3.

ALEXANDUE FRA:\'CISCO FERREIRA, de quem ignoro cir
cunstilncias pessoai .- K

328) Cantos de alma (poe ia sôllas tlos quinze ~no ). Famalicão, Tip.
l\1inerva, 19t':? li.O de 102 pãg., sendo duas de indict'.

ALEXA 'DRE RODRHi- ES t'ERUEInA.-V. Dic., (umo J, pá l1 •

39. Em i8V5 publicou· se um "Ensaio sobre o Dr. Alexandre R. Ferreira.
mormente em relação :'ts suas yiagens na Amazónia e sua iloportância como
naturalisla pelo Dr. Emilio A. GoeJdi, director do museu paraeme de hi.
(6ria nalural e ethnographia, Pará-Brasil. editores A/freuo d~ ~ilva & C.'.
AIDCCCl'CYll. De ta obra,-'que leve uma liragem especi~J de 20 exemplaJe,
numerado em papel \Yhatman, - '01'1'1' de púg. ':?9 a :16 a lista dos tr~

hallJOs que o eminente cientista dei:wu.

ALFREDO ANSUR.- Y. lJic" tomo xx, pilg. 135 e 328, e acre -
cente- e: '

3~!:l) Um brado ao Poder Legislatiro. J.isbo~. Fevereiro 1879. 2 Púg.
in-q,.o

330) lJiSCIl1'SO contra a cOl'óa, pronunciado em J2 de Dezembro de
1880 nas sala do Centro Republicano, Tr~l'e~sa da Assunção, 102. Li boa,
'fip. Bua do nem formoso. 223. 1881. 8.° de 55 pitg.

Heferindo-sc ~o tricentenário do grande poet~ Lui de Call1õe o ~u

101' st:reveu (pág. 0'1) :

"O juqileu c~moneano foi em Porlugal o dia de gala da De
rnucrada. E qUP;l C()Jl ciência geral é incorrulível. NãO .1' apaga
uma aurora bore~l nem aniquila. o vel'edic/ulll de um poro".

33 I) O 1Jaslo/' de Odemim. Caso f/a/hognomico da igllonl1!cia dll chi
mica legal. Lisboa, Tip. Comereial, Tra I'e.sa llo .'11 'ral1lento. ao Carmo,
3 a 7. 1901. (1.° de 8 pago

Tem dedi,;at6ria 1\ curie de 1901. Tral~ o aulor. como jurisperito,
dum caso de quimica legal ocorrido em Odemira, elll fJue teve de intel'l'ir.
il cuja deci ão no tribunais superiore lhe fora favoraveJ para absolviçãO
dum seu cliente. O ilu trado autor mandou distribuir números dêste opús
culo ao corpos legislativo e a todas 3' câmams municipais, IC'/ando a dig
-cussllo do caso 11 apreciação da Associação dos Advol!'atio~. ~ que pertence.

332) ln JJ1'ocesso nefando! Minuta de revista do Dr. Mascarú etc. Lis
boa, s. d. 8.° de 16 pág.

333) PasteU1' e a insl1'!!çúo pública. ( egundo memorial a el-rei sõbre a
reforma da niversidade). Li bon, Tip. do Comércio, Tr~\'essa do acra
mento ao Carmo, 3 a 7. 1901. q,.o de pág in.

334, AJJologia do Dr. HPIlrigue Mido i. Lisboa. 1902.
335) il. Lowl'nstimm - Superstiçúo e c1i?'eilo penal. Pecúlio para apre

-ciação da influência dos preconceito populllres na prútica dos crimes, com
um prefúcio pejo DI'. José Kohler, profes 01' da Universidade de BerliOl,
vprlido da trado ão alemã por Alfredo Ao UI', auxiliado por alj!un germa
nófilos portugue es, com um prólo~o do Sr. Pedro de Azevedo. pôrto. i904,.
Imprensa Modernn. XXXHlI-253 pà~.

336) A 'ediçúo do Tôpo. (l'\otável misti(jc~ção reaccionária de que fo·
ram vitimas al"uns amigos da L i da eparação da Igreja do Estado). Ii
nuta de ~~raYo dos Srs. Enes e algado no Supremo Tribunal de Justiça.
Comp. o imp. no Centro Tipogritfi o Coloni~l Lisboa. s. d. CI9t 2) pág.
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337) Os 1, ntbis do hesidente. Lisboa, 15 de Auoslo de :I. 9:11. Comp.
e imp. na Tip. do Comércio.

338) Jt Lu.z. Discurso oferecido aos liceus. Lisboa. Centro Tipográfico
Colonial. 19:1.2.

O 5,'. Dr. Rodrigo Veloso Ol:upa·se desta publicação na .4m·01·a do Ca·
.wdo (n.o G2 da 3." série, de 2 ue Fevereiro de :1.9:1.3, 38.° ano), e escreye
(púrr. 29) :

v "Poder-se lJiL num ou nouu'o ponto, naqueles que sujeito se-
jam a discuSSãO, discorúar do pcn ar e enlir do Sr. Dr. Alfredo
Ansur, na L71Z, ma possivel não é, por indet:i o, furtar-se quem a
compulse, r.om <inimo atento e de prevenido, a aplaudi· la em seu
conjunto; presta a seu esclarecido autor por seu saber e por seu
talento de lJien (a.ire justo tributo de admiração. A Luz não enlrou
no mercado I iteriLrio».

339) .Jubileu Pascltalino. Hymno tia Lu:::. Li boa. :1.912. Jmp. no Cenlro
Tipografico Coloniar

::110) il]J1"eciaçüo teóric(t e sintéticn do Som e seu Ti111b)'e, dos instruo
•meti los mlÍsicos e suas mais JJoderosas e sublimes manifestações. (Fetla, na
110ile de 2 de Outubro de 1915, na abertura do sarau que a Academia dos
Am(ulol'es de Musica ?'cali:::olt no Salüo do Conservatório dn cidade de Lis·

'boa) pOI' ... Lisboa. 1915. Tip. Bov(ml. 5:1. pág., reI. de D. Maria BOto Ma-
chado. a quem a. obra é oferecida.

3H) A.U!lllSI(! Conrolescença! Fantasia pal'a música de Belhoven (andante
da l." Sinfonia). Lisboa s. tipo I. n. d. i fulha impressa em papel co 11 rlli'.

:lí2) Uma defesa amordaçada (Memorial ii Relarão de Lisboa). Lis·
boa, . tip. i915.

tLlo'I1EDO _\.IUOSTO DE l\IONCADJ\. E OUVEInA, cirurgiãO
médil:O pela Escola Médico-Cirúrgica de Li boa.

31,,3) AI.IJ/lmas palavras sobre o café. These inaugural defendida perante
aEscola de Melicina de Lishoa em .lunho de i877. Lisboa. 'fyp. de Christo
Yão Augu lo Rodriglle~, 1Mi, Rua do Norte. 11:577. 8.° de 1:5 in., 7:1. pago e mai,
:I. de propo ições.

ALFIlEDO AUGUSTO CI~SAn DA SILVA, nasceu em LisIJoa,
em i 59, e é Ji/lio de Benerlito António da Silva. Ainda moço foi em]Jl'e
ga~o no comércio. que abandonou para se dedicar iL arte tipográfica. De
POI- consagrou-se ao professorado primário e, como tal entrou elll i 2
para o cúJ'po docente da Casa Pia de Lisboa, sendo, por alvará de 4, de e·
lembro ele 1890. nomeado bibliotecurio do mesmo estabelecimento de en
sino. Pelo seu I'eiatóri(l publicado no AntuÍ?'io ele I!H4 vê-se que a boa 01"

ganização que hoje tem a Biblioteca da Casa Pia de Lisboa é devida ao
P furro, compelência e amor bibliográfico do eu actual bibliotecário Cê ar
da Uva.

Foi eCl'elario ela Rial Associaçã.o de Horlicu1lura de Lisboa. É sócio
da ciedade de Geogl'alia de Lisboa e ser.retilrio ela secção de ensino geo·

.nritfico, ecretario da Associação da Tmpren a Portuguesa, sócio correspon
dente do Instituto de Coimbra. Cavaleiro da Ordem de . Tiago e oficial da
Ordem ele Mérilo Agricola.-E :

;jfll,,) O !l1m'quês de Pombal e (I seita ne9l'O, Lisboa, Tip. Popular,
:I. 2-31 pág.

31,,5) 11rithmetica elementar. Tip. de Brito ogueira, i885. - 40 pal-(.
31,,6) Noticia da. Real Casa Pia de Li boa (memória enviada ao Con

gre .o Colombiano). Coimbl'a. Impl'ensn 'la Univel'sidadr: 1892. - 20 pág.
::)/t7) Breve his/o1'ia da Real Casa Pi(l de Lisboa. :l 90.
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3!J,8) !leal Cas(~ Pia de Lisboa. BI'ere ltistol'ia da sI/a flt//(la~üo, gran

de;:;a e desenvolvimento de 1780 até no p)'esmte, por . .. COII! 11m lJ)'e!'acio de
Teophilo Braga. Lisboa, T!/p. Hl'ilo No{}ucim. 1896,- xv-189- 2 pitg.

31!9) Centellal'io ela Iudia, 1497-1 97. Descl'i]lçiio da primeira viagem
dr Vasco da. Gama li Indi(l. Li ·boa. 18118,

:150) Cenlen(tl'io da Jndia. 1497-1897. Mosteiro (los Jel'onymos, Historiw
da sua ol"igent e I'I/pida descl'ipçiio de .mas bellezas. Com mn prefacio do lIl.'HO

I'. F. S, J1Jal'giochi, Lisbofl, Typ. Bl'itO No{}ueira. 1897.
:151) Descoberta do B'l'asil. Imprensa Lucas, Lisboa. 1900.- 53-1 púg,
352) Recol'Claçües, versos, Minerva Lu itania,1l-JU1.
;.153) Mosteiro dos Jeronymos. Historú~ e descl'ipção do monwnenlo. 2.

ediftÍo, Lisboa, Ateliers !lmphicos Brito Nogueira, 1903. -- 96 pág.
354,) O J1Ial'quez de Pombal sob o ponto de vista democml1co. Con(.el'en

cia realizada lia sala da Associação Comercial dos Logisfas de Li boa, em
14, de ~ovemlJrú de 190!!' Lisboa. A Liberal Oflicina TlIpogmpltica. 1904,.
20 pág. Este folheto foi mandado publicar por lima comissiio sendo o pro
duto aplicado .\ subserição para a estátua ao Marquês dé Pombal.

3(5) Real Casa Pic~ de Lisboa. COnl'lllemoraçüo do pl'1'meil'o centenlÍl'io
da morle de Diogo 19nacio de Pilla Manique, /lmdadol' d'esle pio estabeleci
mento. POl'laria da. Administl'açiio e Elogio hislol'ico. Lisboa. Aleliel's gl'a
11/licos Brito Nogueira. 1905.-3:l p.Lg.

356) Historia da Fmnça, por Henri Mal'lill, desde 1 75 até o presente.
357) D. Pedro e D. /gnez, romance histúrieo, anteriormente publicado·

no Diário de Noticias e na. União Portuguesa, do llio de Janeiro,
358) /';scalldalos na corle, romance histúriro, publicado em folhetin

na J anguarda, e depois publicado em volllnle com o litulo :
359) Amores de uma rainha. Lisboa. J. lIomal1o Tores. t898. 2 vaI.
:160) O agonism' de um 1'eillO Folhetim no Diario de Noticias, 1899,
:161) O Rei da Ericeira. Folhetim 110 mesmo jornal. t902,

ALFREDO J1.UGUSTO SCHIAI'PA lUONTEIRO OE CAIlVf\-'
LHO. Acrescente à nota bibliográfica do Dic., lômo xx, páf{. -135 :

362) S/tI' 1I1le questíon pl'OflOsée relative a la lIléor'ie des nombl'es, pu-
blicado no vol. I dos Trahalhos da Academia dp. Sciencias de Portuga/.

:16:1) 5w' un llléoreme nlati{ li la geometrie du lriangle. fbi.
:16'l) Quclques mais sw' une clas.le cw'ieuse de coltrbes lJo/ysectrices. fbi.
ilG5) Detel'lninatiol1 de l'intel'sectior! d'une dl'oile et (CUlt parab%i'de hy-

perbol'ique á. l'aide de (ll'oits et de cercles seulement. 1bi.
366) Note sw' la marche des automobiles li gl'(tllde vilesse. 1bi,
:167) /ti' 1Ine propl'iéli: géllérale de coniques. 1bi.
:16 ) COllleslaliolt drs obJectiolls soulel'ée, . Ibi no tômo II,

369) Delllollstmtíon homo{[I"opilique d'un Ihéoréme 1'elati{ ti deux cOlliques,
quelcollques siluées SUl' 1m rnlime lilan. Ibi.

ALFREDO BARBOSA, funcionário de Fazenda no distrito :le San
lart':m. Em tal qualidade e,crevell e mandou imprimir:

370) CompIlação a/{abetica do r'egulamenlo da contribuição predial, aproo
vado por decrelo de 25 de Agosto de 1 1. Acompanhada das resoluções pos
teriore do me mo regulamento e eguida do resumo, tambem alfabético, da .
instruções regulamentare para exeeução da carta de lei de W de Junho
de 1 80 tJ :l de Junho de '1 82, mandado observa.l· por decreto de 7 de De
zembro de -1882 súbre isenção de contribuição predial e anulação das ver
bas rlesta contribuição com re peito a vinbas fIloxéricas, Coimbra, Iínp,
da Univer~idadc. 1883.4.,° de DI pág. e mais 1 in, de en'atas.

Foi deilieaila a Augusto Ce ar de Gouveia da Silva Homem, que n~quela'

época era delegado do Te ouro no dito distrito e veio a faleeer em Africa,



AL
ALFUEDO nENSAÚnE, lente do Instituto Técnico (antigo IlIsli

.tulo Industrial). V. neste Dic., tômo x.., pág. 136.
:i 7:1.) O Diamante. Porto. Typ. Occidentnl. 1892- 30 pág.
372) P1'ojecto de 1'e/'rmna do ensino tecllologico pam o Instituto Industrial

e Commercial de Lisboa. Lisboa, Typ, da Academia da Sciellcias de Lisboa,
1893, 8.° de 60 pág,

ALFUEDO DUANDÃO cnõ DE CASTUO FElUmm, que foi
.governador dos distritos de Lourenço Marques, Angoche e Sofala, e é súcio
da Sociedade de Geografia de Lisboa. - E.

37:1) De Lisboa a Moçambique. Cm·tas a M. lll. de B1'ito Fe'mandes sobre
·uma viagem ti costa ol'iental de A/i'icct. Lisboa. Typ. Matlos MOI'eil'a. 1 4.
.9-i56 púg.

374) Apontamentos de wn ex-goternador de Sofalla. Ligeiras considera
rões :\cerca do estado dêste distrito, de Moçambique e do comando militar
de Bazaruto. Lisboa Typ. Maltos 1I1m'eira, lã. Praça dos Restauradores, i6.
i886. 8."

Em colaboração com Joaquim Jo é Lapa, major, chefe da ecção de
obras públicas na província de Mocambique, e também sócio da Sociedade
-de Geolirafia de Lisboa. (Veja.se éste nome) :

:i75) Elementos pam wn diccionario chorog1'aphico da provmcla de
Moçambique. Lisboa, Adolpho, 1I10deslo & C.', Impressores. Fomecedores da
.'locie~lade de Geographia, Hua Nova do Loureiro, 25 a lJ,3. :1.889.

E publicação da iniciativa da l!leSma Sociedade,

ALFUEDO DE nurro, industrial. - V. Dic., tumo xx, pág. 136.
Acrescente-se:
376) Catalo.Go de pl'oductos expostos (na Exposição Industrial Porluguesa,

1888), Lisboa. Tipografia Minena Central, H-, Largo do Pelourillho, i7.
1.888. 8.° de :1.4, pág.

Oe pago 9 a if~ o SI'. Alfredo de Brito explica o fim que o levou a en
traI' naquela exposiçãO, cujas vantagens louva, e dá idea do trabalho a que
5e aplicou para aperfeiçoar flS produtos que expO , saidos das suas oficinas
de instrumentos de precisão e de aparelhos eléctricos, que mantinha com bom
crédito desde :l.8!l().

O SI'. Alfredo de Brito colaborou no Diá"io de Notícias.

ALl"JlEDO DA C.\.!\Li\RA. Nasceu em Coimbra a :1.6 de Dezembro
de 1855 e é filho elo Dr. Arsénio Moreira da Câmara. Dedicou-se il vida
comercial que abandonou para se dar aos estudos teológicos, ordenando-se
em :l.874,,-E:

377) A]Jonta11lelltos biog1'alJhicos do 1'et. Antonio Rodriglle~ MOI'eira, pa
"Oc11O col/ado na f1·eguezia. de Senzache, dioce$e de Coimbra. Coimbra. 1m
prensa Acaclemica.1882.

AI~FREDO CANDIDO GOUVEIA DE lUOUAIS, métlico-cirur
gião pela Escola do POrto. Concluiu o cur o em i8 :I. e defendeu lese. É a
eguinte:

378) flygiene do trabalho. Porto, 188i.

ALFREDO CARLOS PTITO, filho de Carlos Jo, é Lourenço Pinto
e de D. Maria José Valente da Silva Pinto, nasceu em Lisboa em :1.85:1. c,
na capital, morreu a i7 de Março de 1908. «'oi durante Inuiio ano aju
dante do escrivão Silveira, no Tribunal da Boa-Hora, e por vezes exerceu
o cargo deste funcionário. Muito conhecedor de a untos judiciais. com fre
quência era chamado: na falta de advogado, para defender ex-oficio os réu
que nele tinham um distinto paLrono.
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Como cl'oni la dos tribunais foi muito apl'e~iado, abendo prOllural' o gra

te to dos incidenles ali ocorridos, comentando os factos com crilério !' gra
ça. Essas cróuicas foram na maioria publicadas no Dim'io de lVotícias, ~

depois insertas em volume intitulados:
379) A nota alegre dos tribunaes. Collecçüo de chronir.as. Primeira série.

.·Inno de 1892. Lisboa, La Béclt1Tc, Typ. 1893.-338-3 pág.
380) A Lantet'na magica. Continuação de A nota. alegl-c dos tj·iúunaes.

Lisbo(t, La Becan·e. 1899.-251-2 pág. ret. do autor.

l\LFREDO CÉS R nRANDÃO, natw'al de Lagiosa. fregue ia de
Lagos da Beira, concelho de Oliveira do Ho pital, distrito de Coimbra.: filho
de Manuel Rodrigues Brandão e de D. Joaquina Pedroso Brandão; bacharel!

.formado em teologia e el1l direito pela Univer idade de Coimbra, promotor
das justiças eclesiá tir.as na diocese de Castelo Branco, examinador sinodal
na me ma diocese de embar~adol' da Relação Patr'iarcal e examinador pro·
sinodal no mesmo palriarllado. pároco na igreja de S. Faculldo, de Abrantes,.
e depois nas igrejas de S. Lourllnço e de t-:l. Jorge de Arroios, ambas na
diocese de Lisboa; auditor na Companhia dos Tabacos de Portugal; Depu
tado à Cdrtes nas le~islaturas de 1887 a 188!:) e de Hl02 a 1905, represel}'
tando o distrito de Castelo Branco. Saindo porêm do Parlamento deixou
inteiramente a vida acliva da polili,:a, dedicando- e ao exercício das fun
ções paroquiais e às da advocacia, em que tinha adql.lil"ido boa fama de ju
risperito. Dêle existem alguus documentos impressos em separado, revela·
dores do seu elevado mel'ellÍmento no estudo e na aplicação das leis.

Entre outro. lenho l~ollhecirnento do seguinte:
3tH) O Banco COl1l1llcrcial de" Coimbra e a. fij'ma lJIacedo c.f; C.a Questão

pendente do tribullaes. Análi~e da entença de primeira instancia no Tribu
nal do Commercio da Covilhã. Pelo advogado e Iiti~ante, etc., 1883. Li boa,
Tip. de Eduardo Bosa, 150, Rua NOI'u da Palcna, 154,. 1884,.8." de 100 pág.

Terá outras publicações fOl'en es. mas não as conheço.
382) A conferencia. do r. Paiv(t de Andj'ada ácerca da j'ecentc campa

nha que poz termo ao dominio do Bonga na Za/llbe~ia. Algumas obsertaçõcs
Lisboa. Typ. eto. 188 - H6 p<ig.

J\Ll?REDO DA C NUA.-V. nesle Dic., tOmo xx, pág. 137.
Acre ce ao descrito:
383) Versos. Volume 11. Endeixas, Madrigaes, Rimas varias, Magdalena

de Vilhen(t, Quem canta . . , MCi\IXII. Lisboa: rripografia Universal, de Coelho
da Cunha, Brilo & C.", Rua do Diario de Noticias, 1.10. 8.· de 205 p;ig. e
mais 2 in., lendo-se na primeira a ju tificação da divergência na ortogra·
lia que uo pre 'enle volume levou em vista obedecer à moderna e crila
oficial simplificada.

o ante-rosto fez o aulol' imprimir o eguinle reI' os, justificando o
eu livro:

Bemr~dados? .. Malradados? ..
ldp, \'crSO$ sem poesia,
Onde vos lovem os fados 1

em arte, sem harmonia,
Canlai, ó '·ersos mesclados
De amargura de ironia,
Quanto cm anos já passados
Mo deu pena ou alegria I

Yoai lon~c, desgarrados,
Nas asas da fantasia,
:.Jeus poLres sonbos rimaUos!
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Este novo liVl'o foi muito bem recebido pela crillt:iJ. sisuda. 'IU dos críti·

ws, UUIU extenso artigo, escreve que os yersos dêste poeta podem confun
dir-se com os de João de Deus, pela «singeleza do pensamento" e pela «ex
pontaneidade e perfeição da 10fma,,; e tliz mais, referindo·se ii. 'érie de
endeixas o Pó levantado: «alguns sonetos podiam ter a a sinatura de Antero·
de Quental". Vide o Diál'io de Notícias de 5 de Abril de 1913, pág, 3, Fica
no prelo o vol. m.

~o correr do ano de 1913 o Dr. Alfredo da Cunha, por seu amor à terra.
que lhe foi berço, e pela. piedade filial que dedicou ao poeta e escritor Jo é
Germano da Cunha, seu pai, autor da interessante monografia do Fundão,
coligiu e mandou imprimir nitidamente, em papel superior, os di cursos pro
feridos quando foi inaugUt'ado naquela vila o llledalhiLo em bronze do busto
do funtlador do Casino Fundanense, que era o citado poeta. r\estes discur ..
os estão registados yOIll justiça e Polevação os serviços prestados por José

Germano da Cun ha. E o seguinte opúsculo:
3I:!4,) José Germano da Cunha, Homenagem lJrestada ri SIUt memória em

24 de Dezembro de 1912 na vila do Fundüo, S. 1. n. d. (ma é de Lisboa, P.

saiu do prelo da Tipografia Uni\ersal). 8." de 59 pág. e mais XIX de apos
tila com documentos. Contêm o retrato do cidadão ilustre a quem foi pres
tada a homenagem, e mais a estampa do medalhão, trabalho do estatuário
Costa Mota, e outra reproduzindo a fachada do Casino Fundanense.

385) O Diário de Notícias (29 de Dezembro de 1 64-29 de Dezembro·
de 1914), ;1 sua. fundação e os 'eus (undad01·es. Alguns (actos pam a. história
do jornalismo português, Edição comemorativa do cillcoentenúl'io do «Diário
de Notícias,,_ A xv páginas de prefácio seguem-se 29'1, de texto, lendo-se na.
última o seguinte: "OS trabalbos para a publicação llêste livro, que foi
~omposto e impresso na Tipografia Universal Rua do Diário de Noticias,
HO, em Lisboa, tiveram comêço no 'dia il~ de Maio de 1914" data do 25.0

aniversário da morte de Eduardo Coelho, fundador do Diál'io de Noticias,
e foram terminados no dia 29 de pezembro del9f4, data do cincoentená
rio da fundaçllo daquele jornal". E uma notavel homenagem 11 memória dos
fundadores e colaburadores, falecidos e aos cooperadores actuais do JIlesOlO
jornal. Edição enriquecida com muitos (ac-similes de di\;erso periódicos do
pais e do próprio Diál'io de Notícias, em reproduções miniaturadas, diversos.
retratos dos dois fundadores, Tomás Quintino Antunes (Conde de S. Marçal),
e Eduardo Coelho, grupos fotográficos de colaboradores, gravuras intercala
das no texto, H~ de página e lj, desdolmiveis fora dêle, aguarelas, (ac-súni
les de assinaturas de diversos escritol'Pos, etc.

386) Sousa Viterbo. Elogio lido em sessão solene dtt Associaçiio dos Arqueó
logos Portugueses, Lisboa. Tip. Universal. 19B, 25 pá~.

387) O portuense Sousa Viterbo. Elogio lido na sessiio solene do Ateneu Co
lIlerr.ial do Párto em 29 de Dezembl'o de 1913. Lisboa, Tip, Universal. f 913.
23 pág.

388) Versos pam gente ntôca, poesia de José Germano da Cunha, Al
fredo da Cunha e José Coelho' da Cunba. Volume de t25 pág. em for
mato grande, impresso em Lisboa, na Tipografia Universal, Rua do Diário
de Noticias, BD. 1912. A edição foi de 5U exemplare, e não entrou no
mercado.

389) No cincoentenário da Associação dos A1'qlleólogos POI'(llguéses, Dis
curso pro(erido em 23 de Novltmbl'O de 1913 por ". JJ1'esidente da mesa. da
as~emblea geral ela mesma Associação. 1914. Tipografia do 'Comércio, - ii
paa.
. 390) A influéncia da 71lullw' na poesia e 110S poetas, Con{e1'lJncia em verso

rilta por Mal'ia Adelaide Coelho da Clwha e eSCl'Íta por AI(I'edo da. CWlha.
1+1 pago com a seguinte rubrica «Terminou a composição dêste lil'fo~

na Tipografia Universal, Rua do Diário de :'lolícias, BD. Lisboa, em :? 1 cd
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Dezembro de 19i5". Na pilg. 5: .. Edição fora do mercado, em Irês liragen ,
~endo a primeira de dois exemplares em papel ,Vhatmall, e a segunda de
rlezói lo exemplares em papel de Iinho ~uperior. Pertence êste exemplar
a , .. ", Segue-se depois em fOlha de papel ehouehé a fotogravura, reprodu
ção do retrato do autor 110r Columbano, entre pago 10 e H a fotogl'avlll'a
do retrato em medalhã da Ex. lO

" Sr.' D. Maria Adelaide Coelho da Cunha,
e mais 9 fôlhas em papel eoltehé, representando outros tantos aspectos do
palco onde a conferência foi prGnunciada, no araus literários realizado
na solarenga moradia do Sr. Dr. Alfredo da Cunlla. Ju tificando e ta bro
chura I I,se nas púginas anteloquiais :

«E cri ta para um serão literúrio, de cariLcter qu:i i íntiluo, comemora
tivo da boclas de prata do autor e da recitadora da presente conferência,
não estava esla destinada à publicidade illwdiala. Era, pelo contriLrio, in
tenção de qnem a escreveu vir a incluí-la mais tarde no anunciado volume
'da suas peças, em verso, para teatro, compostas, à excepção duma única,
para o pequeno palco da ua casa de S. Vicente, onde amadore de talento
r:()n.eguiralll, por veze , que elas ilu óriamente aparentassem algum mé
l'ito. - mérito r.lIliUssimo mais uma vez revelado por esla conferência.

«O nalural empenbo, porêm de deixar da comemoração aludida uma
recordação àparle, que tonstituisse também a devida e afe.:luosa homena
gelu a quantos coopel'aram nos dois saraus artísticos de iO de II-laio e de 19
de Junho üllimos (visto que, por caso de fOrça maior, não pôde tal come
moração efectuar- e na dala própria -1\) de Abril) fez com que, mais
cedo do que o aulor tencionava, cedesse aos incilamentos dos que ouviram
e·te trabalho para que o não con erva se por muito tempo inedito.

"A eles inlérpretes e ilqueles ouvintes, pois, é, com devoção parti
·ular. destinada a pre ente edicão, cujo reduzido número de exemplares não

entrar!1 no mercado". •

Ne te encantauor poema,-poema na expressão lata da palana-,
oube o aulor introduzir com engenho~a arte as composiçõe poéticas: .. Qne

prazer tendes, senhora" e «Quero pedir-vos, por Deus», ambas do Caneio
?Ieil'o de D. Dinis, com mü 'ica adequada pelo compositor Anl6nio Lamas;
"Alma minha gentil que te parti te" e outra de L. de Camões; "Amor",
"Beijo ua face" e "Num úllJum", por João de Deu ; "A Saia Nova", de
João de Lemos; "A Parlida", de Soares de Passos; "Para recitar ao piano",
por Bulhão Palo; "A Judia», de Tomas Ribeiro; o soneto a M. C., por An
tero de Quental; "A noite do Ca leIo", por A. F. Castilho; «Sonetos da
Decrepitude», paI' Camilo C. Branco; "Olhos negros", "A lIJinhas azas",
'"Barca beJa", «Bosa Púlida» e «Adeu », de GaJTelt.

Heferindo- e no Pl'imeil'o de Janeiro, de 1.0 de Junho de J915, a esta
conferência, declara-a o . r, Dr. Júlio Dantas «um verdadeiro modulo do
'g' nero».

O 1'. DI'. Alfredo da Cunha trabalha actualmente numa monografia
acêrca do Fundeio.

ALFREDO COELllO DE l\1i\.GALllÃES, de quem ignoro a bio
grafia.-E.

::19'1) Litem/lIra llaciollUl. Pl'ogmma do C'lI1'SO e01l!plementcl1' dos liel'us.
pOJ' . .. PrJrto 1904..

392) Elementos J101'0 o estlldo da liUem/um nacional nos liceus ( éc. XII

a X\'IU), Exposição muito rápida de pal'le das matéria estudada no cur o
.da 3." clas e La e ~.a turma.. PllrtO, 'fip. A. F. a concelo., ue. J913.
,,+ i3 pág.
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393) Cl'ánica de El-Rei D. DUal'te, de Rui de Pina, com um estudo Cl'ítico
Ilota~ e glossa1'io, .. - Edição da Renascença Portuguesa. i 9i4.

ALFREDO ELVIRO DOS SANTOS, nasceu em Cascais, a 7 de De
zembro de 1855, sendo seus pais JoãO Inocêncio dos Santos e D. Maria
Cândida dos Santos, jil falecidos. Tendo feito os primeiros estudos no Colé·
gio Ar:adémico Lisbonense e no Liceu de Li boa, fni para o Seminário de
Santarêm, donde saiu aos dezanove anos com o curslJ trienal teoló~ico.

Veio então para Lisboa aprender introdução it história natural, no Instituto
Mainense, e grf'go, no Liceu.

Em i876 entrou na Universidade de Coimbl'3, onde esteve até i88f,
ano em que se formou em teologia. Neste mesmo ano foi para Braga, como
secretário do Arcebispo D. João Crisóstomo de Amorim Pessoa, cargo que
desempenhou até a renúncia dêste prelado, em i883,

Chegando 1l capital, em fins do predito ano, o patriarca D. José III, logo
o nomeou seu secretário, exercendo lal secrelariado até surgir, em 1892, a
questão dos padres de S. João de Deus. Em 1.886, indo a Roma, foi-lhe
concedido o titulo de monsenhor.

Foi secretilrio da Bula da Santa Cruzada, desembargador da Relação
Palriarchal, juiz do Tribunal Pontifício, e prior da freguesia de S. João
Baptista de Runa. Desde 7 de Fevereiro de i890 que é prior colado da fre
guesia de Santa Engrilcia.

É condecorado com o Hábito da Conceição.
Tem colaborado no Pl'ogresso Catholico, Ordem, de Braga, Semana. Re

ligiosa, Bmcal'ense, Lusitano, Boletim do Clero, de Coimbra, Amigo da Re
ligião, no número único Majol' Quillinan, no Almanack da Conceiçiio, no
Correio Nacional e no folheIo de António Lamas "O Desacato na Igreja de
'anta Engrácia e as insígnias dos Escravos do Santissimo ~acramento», e
fundou em 1883 o Consult01' do Clero, em I3raga.

Quando secretariou o Patl'iarcado, organizou uma parte do arquivo,
reunindo muitíssimos e valiosos papéis, em completo abandono, disperso
pnr várias celas do Paço.

Monsenhor Elviro dos Santos tem consagrado muitos anos a trabalhos
de previdência para o clero, muito devendo à sua tenacidade e esfOrço a
secular Irmandade dos Clérigos Pobres, actual Montepio Secular do Clero.
Esta persistente dedicação tem-lhe causado desgostos porque nem todos
compreendem, ou querem compreender, quanto vale a obra associativa. Do
mesmo modo, procUl'ando fundar o Bairro dos Pobres, em S. Vicente, para
o que iniciou os trabalhos com a persistência costumada em suas tarefas,
viu, infelizmente, a política exercer a sua nefasta inOuência tolhendo·lhe o
prosseguir em tam louvável e meritór:a iniciativa, autorizando os subscri
tores,- porque por subscrição era feilo o Bairro dos Pobres, - que os re 
peclivos donativos fôssem destinados ao J1fausoleu dos Clérigos Pobres no
cemitério oriental. -- E.

39'J,) As artes pOI·tltgues~ no século XIX ou breves cOllsidemçúes sõbre o
seu estado, causas e 1'emedios do mesmo, por... Braga. Tip. Lusitana.
i882.-47 pág.

395) Monumento a Pio IX. Visita do Ex. mo e Rev.mo Sr. D. João Chrysos
lomo de Anwl'im Pessoa, Anehispo e Senhor de Bl'aga, Pj'imaz das Hespa
Ilhas, etc., etc., ti cidade de Guimarües, pOI' ocasiüo do lançamento da pri
meira pedra do monumento que vai sel' Cj"igido no monte da Penha, na seITa
de Santa Cathm'ina, suhul'bios da mesma cidade, em honra do Swnmo Pon
ti~ce Pio IX .. Bragú, Tip. Lusitana. 1882.-56-i pág.

. 396) Memoria histol'ica dos concilios nacionaes, pl'ovinciaes e synodos da
antiga e muito üustl'e egreja de Bmga, por . .. 4: edição muito conecta e
ampliada. Porto, T!Jp. de Antonio José da Silva Teixeim. 1883.- No verso

TÔMo XXI! 4
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do roslo lê·se a seguinle «Advertência» como que juslificando por que esta
edição é a 4.": (lA pre enle MemÓl'ia saíu jil. publicada nas seguintes Revis
tas: O Progr~sso Catholico (de Guimarães), n.·· 4, 6, 7, 8, 9 e 1.2 do 4." ano
(1.881. a 1882); Semana Religiosa Bracarense n.·· 3l16, 348,350, 3fH, 353,
35'1, 360, 3tH e 362; O Consultol' do Clero, de Braga, n.·' 3, 7, 8, 9, ia,
11 e i'l!".

397) Estatutos da Veneravellnnandade dos Clerigos Pobres com o titu
lo da Caridade e Protecçao da Santissima Tl'inclade, Lisboa, Typ. de Adolpho
J11od~sto ,Ç; c.a 1887- 51 pág. 1 esL. De pág. 7 a i 6 insere em prólogo a
iJistória desla secular institulcão.

398) Projecto de estatutos da Veneravel Innandade cios Clengos Pobl'es,
. com o litulo da Caridade e Prot1JcçaO da Sant'isSt1na Trindade.e Santa Martha,
sita no edificio do extmeto cont'ento de Santa JJar'lha, em Lisboa, s. iip,
n. P.,-29 pág.

399) .l!Jstatutos da Veneravel Irmandade dos Clerigos Pobres com o ti·
tulo da Caridade e Protecçao da· Santissima Trindade, erecta no Hospicio do
Clel'o, em Santa J'lal't1w, Lisboa. Typ. Minerva Central. 1896. - tO pág,
do alvará e Prólugo+ 40 pág.

llOO) Relataria (da mesma Irmandade), 1885-1886./1+2 pág. No fim:
Impren a Minerva.

4,01) Relatol'io (da mesma Irmandade), 1 86-1887, s. tip.-5 pág.
402) Relataria da Veneravel Il'mandade dos Clerigos Pobres com o ti

M/lo da Cw'idade e Pl'otecçao ela Santissima Trindade, sita na pm'ochial
egl'eja de Nossa Senhora da Encarnaçiio da capital (Montepio do Clero). Anno
economico de 1887 a 188 D

, s, lip. -12 pág.
403) 'Relatorio e contas da Venel'avel J1'mandade dos Clel'igos Pobl'es

com o titulo da Caridade e Protecção da Santissima Trindade, sita na paro
chwl egrcja da Encarnação da capital. Relativo ao anno cconomico de 1888
1889. (J110ntepio do Clero), Lisboa, Tip. da Casa Catholica. 1889. - 24 pág,

4,0'1) Relatol'io e contas da Veneravel lrmandade dos C1Cl'i,gos PObl"eS
com o titulo da Caridade e Protecçi'io da Santissima Trindade, sita no edtfi
cio do extincto convento de Snnta Mal'lha da CalJitnl, Relativo 00 anno econo
mico de 1 89-1 90. (lrIontepio do Clero), Lisboa, Tip. da Casa Catholica.
1890.- 24 pág.

405) Mapa da l"Ceeita e despesa da Patronage de S, Vicente de Paulo,
estabeleCida no Pateo de S, Vicente de Fom em Lisboa. Relativo ao amlO de
18 9. Nom.es dos subscriptoreô mew;aes e annllaes, Esmolas com que Subscl'e
vem. Esmolas avulsas. Lisuoa, ido 1890.- 6-2 pág,

400) Relataria e contas." l'elativo ao anno economico de 1890-1891.
(Montepw do Clero). Lisboa, Tip. da Cusa Catholiea, 1891.-i9 pág.

11U7) Relatorio e contas,., relativo ao anno econ011lico de 1891-1892.
(llIontepw do Clero). Lisboa, TI1J. da Casa Catholica. 1 92.-21 pág.

408) Relatorio e contas.,. l'elalivo ao anilo economico de 1892-1893.
(lJonlepio do Clero). Lisboa, 1ip. da Casa Cathotica. 1893.-32 pág.

4,09) Relatorio e contas... l'elativo ao anno economico de 1893-1894.
(Montepio do Clero). Lisboa, Tip, da Casa Catholica. 1894.-2'1 pág,

4.iO) Relatol'io e contas .. , relativo ao anno econom'ico de 1894-1895.
(iltontepio do Clero). 7,· anno. Lisboa, Tip, Minerva Central, 1 95.-22 + i
pág,

411) Relatol'ia e contas... l'elativo lU) a1l1w economico de 1895-1896.
(Uontepio do Cle1'O), 8.· anno. Lisboa, Tip, MÍ/wI'va Centml. 1896,-28 pág,

4i2) RelatOl'io e contas.,. nlativo ao anno economico de 1896-1897.
(.1Jontepio do Clero). 9.· anno. Lisboa, Tip. lIlilw'va Centl"al. 1897.-32 pág.

4,1.3) Relatorio e contas". 1'elativo ao amlO economico de 1897-1898,
(Montepio do Clero). lO." anilo, 1 98. Tip. de • OExpresso". Lisboa,-'J4. pág.

414) Busto de pmta de Santa Engmcia. Documentos com que a Junta
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de Pa"ochia da rreguezia de Santa Engracia de Lisboa p"ova que a pro
priedade 016 guarda do referido busto lhe pertence, e não à I"mandade do
SS. Sacramento da mesma (l'eguezict. Lisboa,. Imp,'ensa 1I1inerva- Santos á;
,lforeú'o, 189i.-68 pág. 1 est. representando o busto da Santa.

4,15) RelatO/'io e contas... relativo ao anno economico de 1898-1899,
(~fonte]Jio do Clero), 11.0 anno. L1"sboa, Tip. de "O Ea;p,'esso>l. 1899,-31 pág.

4,16) Relatorio e contas... ,'elativo ao anno economico de 1899-1900.
(.110ntepio do Clero). 12.0 nano. Lisboa, Tip. de "O ExpI·esso".1900.-32 pág:

4:1 7) O Hospicio do Clero eln Lisboa e o l'everendo conego da Sé Pa
lrim'chal José Joaquim de Senna Preitas, O ce C01Teio Nacional», de Lisboa,
e a "Revi ta Catholica», de Vizeu. Alguns apontamentos para a hist01'ia do
mesmo IwspLCio. Lisboa, Typ. anti-nephelibata. 1900.-52 rág.

418) Relatol'iú e contas ... l'elativo ao anno economico de 1900-1901.
(31ontepio elo Clero). 13.0anno. Lisboa, Typ. de (' O Expresso». 1901.-31 pál(.

419) Relatorio e contas... l'elativo ao anno economico de 1901-1902.
(.lIontepio do Clem). 14.0 allJlO. Lisbo{t, Typ. ele ce O Expresso)}. 1902.-36 pág.

420) Estatutos e ,'egulamento da Associarão das Servita.s ele Nossa Se
nhom das DOI'es, sita em parte do edifício do convento do Desagg,'ave! de Lis
boa. Lisboa, Tip. de « O Expresso». 1902.-23 pág.

(21) Relatol'io e contas .. ,'elativo ao anno económico de 1902-1903.
(,lfontepio do Clero). 15.0 anno. Lisboa, Tip. Uinel'va Central. 1903.-46 pág.
De pág. 22 a 38 dêsle relatório encontra-se muito permenorizada a histó
ria denominada "Greve de padres».

42~) Relatorio e contas ... sita na E"mida de N. Senhora de Assumpção
e Santo Antonio do Valle, Rua do Valle de Santo Antonio, F"eguezia de Santa
Engmcia. Lisboa. Relativo ao anilO economico de 1903-1904. (1l10ntepio do
Clero). 16.0 anno. Lisboa, Typ.1I1inerva Central. 1904.-29 pág.

(23) llelatorio e contas . .. relativo ao anno economico ele 1904-1905 . ..
17.0 anno. Braga, Tip. Lusitana. 1905.- 17 pág.

424) RelatO/'io e contas . .. l'elativo ao anno economico de 1905-1906 . ..
18.0 anno. Braga. ld. 1906 -22 pág.

421» Relataria e contas ... anno economico de 1906-1907 . .. 19.0 amlO.
Bmga, 1mp. Bracarense. 1907.-4,0 pág.

426) Relatol'io e contas . .. amw economiço ele 1907-1908 . .. 20.o anno,
Bmga, 1m]1. Bmcarense. 1908.-3 L pág. +2 com a planta do jazigo da Ve
neravel Irmandade dos Clérigos Pobres no cemitério orienta!.

427) Relataria e contas. " almo eC01wrrâco de 1908-1909. " 21.0 anno.
Braga, bnp. Bracal·ense. 1909.-34 pág.

4,28) Projecto de l'efo1'nla dos Estatutos da Rial Associação dos A"chi
tectos Civis e A,'cheologos Portuguezes, elab01'ado por. " em hm'monia com a
sua p,'oposta e com as bases apresentadas pela commissão eleita na assemblea
verat de 28 de Jwl1lO de 1907. Braga, Imp. /3racal·ense.1909.-29 pág,

4,29) Rituais. O Ritual Romano e os Rituaes P"op"ios ou pm·ticulares
(lVacionaes- Provinciaes e Diocesanos - Pastomes e Jllanuaes). Estudos sobre
os "ituaes usados em Portugal desde o anno de 1698 na sua coI'l'elação com o
Ritual Romano de Paulo V, pelo padl'e Luis Alberto Cid, abbade do Villa,' do
Pal'aizo, conçelho de Gaya, Diocese do Parlo. B,'aga, Imp. Bracarense. 1910.-+1 pág. E um juizo crítico acêrca da obra do Rev. Cid.

4,30) Relatol'io e contas ... anno economico de 1909-1910 ... 22,0 anno.
Bl'aga, lmp. /3racarense, 1910.-25 pág.

431.) Relataria e contas. " anno economico de 1910-1911 .. , 23." anno.
lmp. Braca1'ense, Braga. 1911.-30 pág.

43~) Relatorio e contas . .. anno economico de 1911-1912.. , 24.o anno.
Bl'aga, Imp. Bmcal'ense, s. d.-16 pág.

. 4,33) Projecto dos Estatutos do Montepio do Clero Secuim' Portuguez,
s. l1p.-3 L pago
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(34) Estatutos e Regulamento do Monte7Jio do Clel'o Seculm' P01'tugllez

(associaçúo de SOCCOr1'os mutuos), successol' da Vcncl'avel 11'1nandade dos Cle
rigos Pobres, Sito na E1'1nida de Nossa Senhom de Assu,mpçúo e Santo Anto
nio do Valle, (1-eguezia de Santa Engl'acia de Lisboa. Bmga, Fmp. BTaca
1'ense. 1912. 40 púg.

(35) Mon tepio do Cle1'0 Secular POl'tuguez (associação de socorros mu
tuas, successom lia Venemvel l1'1nandade dos Cli1'igos Pobl'es de Lisboa), Rela
tOl'io e Contas do 2.0 semestn de 1912, pl'imeiro da sua existencia e do anno
de 1912, Sede na Errnida de N. S, de Assumpçüo e Santo Antonio do Valle,
na Rua do Valle de Santo Antonio, n,O' 90 e92, (reguesia de Santa Eng1'acia,

. 1.° Bai1To. Com]J, e im7J, ?la 1111p. Bmca1'Cnse, Bmga. 38 púg.
(36) Estatutos da h'mandade de N, Senhom de Assumpçlío e Santo An

tonio do Valle, sita na S1la E1711icla na Rua do Valle de Santo Antonio, Dis
M'icto da {1'eglwzia de Santa. Engracia. 2.0 Bai1To de Lisboa. Elaborados pelo
i1'miio pnol' da mesma (1'egueâa . . ' e oppl'ovados em. assemblea gemi de 11
de Dezembro de 1911. Bmga, bnp"elUia B1'aCQ1'ense. 1913. 23 }IÚg,

(37) Estatutos da 11'mandade do SS, Sacramento da Freguezia de Santa
Engracia, 1.0 Bain'o de Lisboa. Elaborados pelo irmão pl'io)' .. e ap]11'ova
dos pela assemblea gemI )'espectiva em 10 de Dezembl'o de 1911. Bmga, 1mp
Bracarense, 1914. ::12 púg.

438) Montepio do Clero Seculm' Português, . , )'elatodo do anno de 1914.
Com]J, e imp. na lmp. Bl'acaJ'ense, Bl'aga, 23 pág.

439) Associações Cultuaes e 11'1naJldades EncaJ'regadas do Culto. FOlha
impressa a três cohmas, Separata, de 200 exemplares, de O Amigo da Reli
gião n.O i:355, de 24 de Janeiro de i9i5.

4(~0) Pensües eclesiásticas. FOlha impressa a quah'o colunas. Separata,
de 200 exemplar!!s, do n.O i:353 de O Amigo da Religúío, de to de Ja
neiro de i 915. E um valiosíssimo documento para a história eclesiástica
em Portu~al no regime republicano, e uma brilhante prova da independên
cia de carácter de mons. Elviro dos Santos.

1141) Cu/tuaes. FOlha de 4 pago a três colunas. Separata de O Amigo
da Religião, de fi, de Abril de 19i5.

44:2) Busto de ]Jmta de Santa Engmcia. Documento com que se prova
que p;ertence á rab~'ica da egl'eja pal'ochial de Santa E'!'-g)'acia de Lisboa,. e
não a 1,.,nandaàe do S . Sacramento, que tem a sua sede na mesma egrl!Ja.
Fôlha de 4 pag, reproduzindo o artigo anónimo publicado no Diá)'io dp.
Noticias, de Lisboa, de 1i. de Agosto de 1915, pelo qual se prova que o
busto da Santa deve estar na posse do prior daquela freguesia, segundo um
documento encontrado pelo distinto escritor Gomes de Brito.

44::1) Montepio do Clel'o SeculaJ' P(}rtuguez. " 1'elat01'Ío e contas do anno
de 1915. Comp. e imp. na Imp. BracQJ·ense. Braga, 24 p::ig.

Mil) Representação dos Rev.o, P1'Íores de Lisboa ent)'e!J1le ao Ex."'o e
Rev."o Senil07' CaJ"lleal Patriarca D, Antonio I pOl' causa da nova isençao
dos Hospitaes de S. José e annexos e das Eg)'ejas estmngeiras existentes na
mesma cidade, Algumas verdades amm'gas acél'ca da mesma, Sepamta de
O Amigo da Religião, n.O' 1:442, 1:443, 1:444 e 1:445. Comp. e imp, na
lmp. Bmcarense, Braga, ( . d,) i9i6. f.I,f pag, É outro documento de valor
para a história eclesiastica no nosso pais, tanto mais que o autor comenta
factos ;:itando factos,

Monsenhor Elviro dos Santos tamMm escreveu uma série de:
(45) Dissertações, na maioria inéditas:
L" Dissertaçii.o Historica eC1'itica acérca das tres p''Í71cipaes heresias,

que SIl1'gimm nos pI'i1nei1'os seculos do Cll7'istianismo, denominadas - Gnosti
cismo, Antil1'initarismo e .Jlfanie1teismo.

2. I ])issel'taçlío Philosophico-Juridica. These : OdirlJito considerado como
lei organica da natureza moral do homem tende ou não a realisar-se no es-
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paço e no tempo exclusivamente debaixo da for:na renexn, ou tambem de
baixo da forma expontanea, e em que sentido 1

3.. DissertaçiLo Analytica Thologico Philosophica acél'ca dos motivos da
credibIlidade dos mysterios.

Parte desta dissertação foi publicada a pág. i88, 2:1.2 e 225 do 3,° ano
do Pl'og'resso Catholico, de Guimarães, com o seguinte titulo: "Porque creio
nos mysterios christãos 1».

q,,' Dissertação. Polemica acérca da santidade da 1'eligião cll1'istii p1'actica
e da SlUI necessidade lJam a 1'ealisaçiio do bem social,

5" Dissertação Ethico- Theologica acérca da (ô"ça obl'igat01'ia das leis
espirituaes da IOI'eja, These: As leis dimanadas do poder legislativo da
Igreja, e que regulam materia puramente espiritual se não tiverem a accei
tação do poder civil, obrigam não obstante no foro da consciencia os mem
bros da sociedade ecclesiaslica1

6.' Dissertação 1heologica acérca da materia e (orma do sacramento da
confi1'lnação.

7.' Dissertaçiio Ecclesiastico-Jtl1'idica, These: O poder (los bispos será
limitado às suas diol~eses 1

8.. Dissertaçiio Ecclesiastico-1twidica, These: Qual o principio funda
mentai na determinação dos direitos do primado 1

!:l.a Disse1·taçiio Ecclesiaslico-Juriclica. These: Qaaes as liberdades da
Igreja Portugul'sa e justificação das mesmas.

:1.0.' Dissel·taçiio fiermeutica C?'itica. These: Analyse critica do systema
mytho applicado ao Novo Testamento. Esta dissertação foi publicada no
!J,.o ano do Progresso Catholico, de Guimarães,

!J/~ti) Memoria do S1·. DI'. Damasio Jacintho Fragoso, lente de Ves
pera da Faculdade de Theologia da Universidade de Coimbm. Lida no
Conselho Superior de Instrução Pública na sessão anual ordinária de i885.
Inéllita.

Monsenhor Elviro dos Santos editou a expensas suas:
Capellães Militares, Breve. Fillba com o texto em latim e a tradução

cm português feita pelo Re\'. Adolfo 1áximo Gomes de Faria. Separata do
Clero Português, nO 99, de {7 de Março de :1888.

Da Liberdade Bwna.na (Libertas, Pl'aestantissimum). Carta Encyclica do
Nosso Santíssimo Pad1'e Papa Leão XIII pela Divina Providência. Lis
boa )J.OCCCLxxxvm. 33 púg.

Se1'l1liLo em acção ele 01'tlçaS pelas melhoras e feliz regresso do E11l'inen
tissimo e Reverendissimo Senh01' Cardeal Pat1'iarcha D. José SebastiiLo Neto,
na. egl'eja de Santa Justa e Rufina, pelo Dr. José Fel'l'eim Garcict Dinis.
Lisúoa,. Tip. da Casa Catholica. 1889.

O Hospício do Clero em Lisboa. Greve ele Pad1'e' Jlromoviela P01" alguns
inniios da Veneravel lrmandade elos Clerigos Pobres em 1903, no mesmo
hospicio, Sé/'ie ele artigos na (l Van.qum"da», ele Lisboa, POI' João Paes. Pinto,
.4.bade de Cabanas, Lisboa, TÍJ!.. Minerva Centml. {903. 30 pág.

"Suplemento ao n.O {:069 de O Amigo da Religião. Liga do Clero Pa
r~chial POl'tl1guez e Partido acionalista. Bases e orgão da me, ma. Relato
fiO do delegado da referida Lig, ao Congresso Nacionalista de Vizeu em
1908. Minuta do d.iscurso que o mesmo ueJegado pretendia proferir no
Congresso acionalista, se a palavra lhe tivesse ido concedida. MlOuta das
representações e projectos de lei que o clero parochial do paí deve, em
breve, apresentar à consideração do Governo e do Parlamento a fim de
melhorar a precaria situaçãO em que se encontl'a. Braga, Imp. BI'acarense.
1909". 6--l~5 pág. O autor é o P.· J(l é Maria Fernandes Serra pároco na
freguesia de S. Marcos do Campo no Alentejo.

ALFl\EDO GALI8.-V. Joaquim AI(1'edo Galis.
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ALFREDO GUnU.RÃES. Nasceu em Guimarães, em 7 de Setembfl)

de 1882, tendo-se dedicado no segundo decénio da vida ao comércio. En
1,905 apresentou·se como poeta na Revisla Litel'ária Scientifica e il.?'lislica
de O Seculo, publicando quatro sonelos. Revelados os sel:S 'méritos
poétieos, oulro género de Jileratura mais apreciavel lhe estava dtstbauo:
os e tudo regionais. O regionalismo, e muito principalmente o Minho,
tem merecido a especial aten~iio de AJfredo Guimarães. "É um reojionalista.
porque considera êsse género o único, talvez, capaz de salvar a iteratura
nacional".- E.

447) Palavras. 1908. São trinta sonetos bastante influenciados pela lite
ratura francesa.

448) Ilusúo. P ça regional em 1 acto, representílda no Theatro Nacio
nal, em Abril de 1,9'10..

4(9) A borda de água. Com gravuras, desenhos de Baúl Lino e Lu
ciano Freire. Lisboa, 1912. Acêrca deste livro fê-se no Ocidenle:

. "Precioso feixe de leias literárias trabalhado por um poeta
A borda de água, escutando o marulhar da vaga. Li"Tinho de ma
rinhas sugestivas, escrito numa fraseologia regional, com tinta
belamente estudadas no realismo da "ida dos poveiros. Se preten
desse destacar alguma, não sei qual preferia. Se o quadro da praia
na "hora da areia», com suas crianças envergonhadas e medrosas,
que encanta; se aqueles adois velhos grados, com fisionomia de
meninos, acêrca de pescas filosofando." enroupados em suas veste
de saragoça e "arrancando fumo ao cachimbo", são bem os "pes·
cadores reformados .. , e recordam-me uma terra·cota bronzeada
por mão de me Ire; e o "garoto e os morcegos vagueantes", é de·
licio o de imprevisto e originalidade. Se, emfim, tudo são páginas
deleitosas, tal vez preferis e a confis ão do amor do ppeta prrante
a musa, a Raia, perante o mar ... Magistral poema em prosa. I em
a nota forçada do nefelibatismo literário, nem a tri teza melancó'
lica dos vat s. Simples telas literária, enfreixadas a branco, cano
tando a terra-mater e o mar ignoto. Páginas educadoras de carac·
tere s;íos ... ".

A eclição dêste livro eslá es~otada.
450) Pâscoa flOl'ida comédIa rú tica representada no Teatro Nacional

Almeida Garrett, em jil9 de Maio de 1915. Lisboa. A. 111. Pereira, editor.
Colaborou; na Alvorada, P'l'imeil'o de Janeiro, Revista da Semana, Se·

mana Tinense, Serões e Ilustração POl'lu[J'1Iesa, re peclivamente, de Guima·
rães, POrto, Rio de Janeiro, anta Til' o e Lisboa, tendo na IlustTação POI'
tuguesa publicado os seguintes artigos:

O collele da mulher do Minho. i 909. - Os jugos. 1.909. - As ?'ondas.
i909.-A Ilusão. 1.91O.-As "elldas de Vila do Conde. 191.0. N.· jiljil9. de
Julho.-A Gali::a 1Jitoresca. 1910. .·233, de Agosto.- A (eim. da alelilia.
i9i2. N." jil9, de Abril.-Paisagem do b1Í1~w. 19i2. N." 11, de Novembro.

ALFREDO l\mSQUIT A. pmENTEL ou simplesmente ALFRED()
MESQUITA. como as igna seus escritos. V. tom. xx, pág, 143 tl 338, e
acreSt;ente·se:

451) Collecçii.o de coplas de divel'sas opems comicas. 54. Na ponla da
unha, l'elJi~ta em 3 aclos e 12 quadros pOI' Alfredo Jlesquila e Camam Lima.
Lisboa. Ji11'Qllcisco Ji1ranco, editor. S. d. L1901] s.lip.-16 pág.

452) A Amel'ica do No/·te pOl·... com illtt~lmç6es de Sanlos Silva. Pal'Cf'
ria A'ltonio Mm'ia Pereú'a, Livraria edilora. Lisboa, 1916. 305+1 pago erro

O livro de Ce ária Tavares Ideas e Senlimentos, Lisboa. C. do Cabra, 7.
i90fi. yu-J9q,-1. piLg. insere uma carta-prefacio de Alfredo Mesquita.
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ALFREDO DE MORA.IS PINTO, mais conhecido pelo pseudónimo
de Pan-1'a"ant1da, nasceu em Lisboa a 23 de Setembro de 18M. Durante
algum te1llpo colaborou no lü-~emanário humorístico OPimpúo, de que boje
é director e proprietário. Colaborou mais no Antonio Maria Pontos nos
ii, J01'nal do Domingo, Illustraçüo, (de Sousa Pinlo), Jornal das C,'eanças,
Correio POl·t1Iguez, Democracia, Santo Antonio, no primitivo, Jornal da
Noite, Dia,'io Civilisador, O Lisbonense, O Favorito, e HH. Essa sua colabo
ração telll sido assignada com os pseudónimos: 1'amnt1tla, Pan, depois
refwldidos em Pan-1'orantula, Fabricio Fabio Farmo, Ego e D. Mm'ia do Ó.

453) Lili. Lisboa. Tavares Cardoso & Irmão. i 85.
45'1,) A Pulga. Typ. Portuense. 1887.
455) 11eios de tl'anspol·le. Ih. 18~9.

456) A Lagartixa. Ih. i889.
lj,57) Do outro lado. Ih. 1889.
lj,58) O Riso. Ih. 1889.
li59) Um golpe de a". Ih. i889.
lJ,60) O Clgal'l'o. lb. i889.
461) Os vencidos da vida. Th. 1~89.

lJ,62) O monoculo. Ib. j 889.
lJ,63) A ri,', a ,·ir. Ih. 1889.
46!l.) lIfulher-homem. lb. i889.
465) No dia do casamento, comédia.
1166) O Juizo do anno, revista do ano de 1884, de colaboração com

ousa Ba tos e António de Meneses.

ALFREDO PEREmA. T tiVEIBA. DE l\IAGALHÃES, nasceu em
Lamego, freguesia de AIJlacave (Santa Maria Maior), a H de Março de
i8!l,9. Foi filho de Simão José Pereira e de D. Rosa Carolina Taveira de
Magalhães. Faleceu a 29 de Janeiro de i914, no pôsto de coronel do serviço
do estado maior.

Talento superior, espirito ln truiclissimo, versando com a maior com
petência, como e critor fluente e fecundo, quantos assuntos da sua especia
lidade se ofereciam 1l sua esclm'ecida atenção, grande e sincero patriota,
principalmente; toda estas qualidades de inteligência e de coração mani
festou, quer nas exteriorizações do seu nohilí simo cará~ter, como oficial
pundolloroso, quer na sisudez do seus escritos, nos quai , a par da cons
tante relrelação de seus estudos, vivem as mais levantadas aspirações aholl
ral: a farda que vestiu, servindo o país quP. lhe foi pátria, com lialuade e
bnlho imarcessiveis.

Dêstes factos sãó preclaro testemunho os seus jjvros sôbre a Defesa de
Portugal, aos quais se ajusta a seguinte informação bibliográfica:

467) Sumál'io hi$tánco-bibliográfico sôbre a defesa de POl'tugal. Sepa
rata da UeIlista do Exército e da Armada, 1'01. XIT, xv e XVI.

465) Estudo sobre as l)l'obabilidad~s de úwa$LÍo pela Beim Baixa. Sepa
rala do Exercito Portuguez. 1886, com uma planta.

469) Estudo sobre a imp01·tancia e!Jtrategica do POI'tO. Separata da mes
ma revi ta. 1888.

!J.70) A independencia do B"azil, artigo no número único da Revista do
Exercito e Annada. Maio de i900.

471) Esboço llistOl';co da 2.· invasiío (rancesa com ,'elação á defesa do
POftO. Separata do EXe7'cito Portuguez. i889-iR9i. .

!J.72) Sumario histOl-ico sobre a defe!Ja de Portugal considemda sob o
p~nto d~ vista da preparaçtic d4 g1leITa. Primeim parte (1640-1815) 2." edi
çao ,'emsta e augmentada. Lisboa. Cooperativa bJilitar. i906.

.E les importantes estudos sobredüUl'ados pela já reconhecida compe
tênCIa e extraordinárias faculdades de trabalhador infatigável, que tanto dis-
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tinguiam seu autor, inspiráram decerto a sua nomeação para membro da
comi são o(]r.ial executiva do i.o Centenário da Guerra Peninsular, presidida
pelo general de divisãO, da arma de artilharia, Sr. João Carlos Rodrigues da
Costa.

Alfredo Taveira de Magalhães, que tivera nesta comissão o cargo de seu
viee·presidente (portaria de 2 de Maio de 1908), foi um dos três membros
da sub-comissão nomeada em f9 de Setembro do predito ano, para orga
nizar a Exposi 'ão Biblio-Iconográfica, inaugurada a i9 de Janeiro e encer
rada a 2i de Março de f9iO, no ediFício da Biblioteca Nacional, tendo por
eolegas os seus dois camaradas: o coronel do serviço do estado maior de arti
lharia Maximiliano Eugénio de Azevedo, e o tenenle-eoronel de cavalaria
Cristóvão Aires de Magalhães Sepúlveda.

Começando pois a· tomar parte aetiva nos trabalhos da citada Expo-
ição foi Alfredo Taveira,-segundo informa o ilustre académico Sr. Dr. Xa

vier da Cunha, num iJucidativo, extenso e curioso relatório a ela concer
nente, o autor da seguinte circular, endereçada aos directores das lJibliolecas
oficiais do nosso país:

"Centenário da Guerra Peninsular-Comissão Oficial Exe·
cutiva-I!.'"o e Ex.'"o Sr.-Tudo quanto tende a desenvolver
numa nação o conhecimento do seu passado, despertando-lhe o
sentimentos de liberdade e de patriotismo, é in::onlestá,relmenle
uma ob!'l1 profícua de fortalecimento moral, tanto ou mais ade
quada para salvaguardar a integridade do país, como as fortifica
ções do lerritório de tinadas a apoiar a sua defesa pelas armas.
De facto, sem o conhecimento da sua hi tória, essa grande mestra
da vida, que aponta o passado para esclarecer o presenle, nenhum
povo pode lular com feliz êxilo pela sua independência.

Contribuem poderosa'mente para se obter êsse conhecimento,
na parte que respeita ao período da guerra peninsular, as feslas
cio centenário com que a nação est,l hoje fazendo recordar a toda
a gente, duma maneira bem patente, os exemplos mais notáveis da
heróiea dedicação dos seus povos e das suas tropas à liberdade e
à Pátl'Ía.

É, pois, dum interêsse capital mostrar às gerações actuai a
quantidade e natureza da obras imprps as e manuscritas a que
poderão reCOITer para o estudo e meditação dos grandes feitos
ele sa guerra, sob o duplo ponto de vi ta ulilitar e politico.

Tal é a sl~uificação da ea;posiçlÍo biblíogl'áficlL, que, segundo o
programa ofiCIal para a comemoração da guerra peninsular, deve
realizar-se, sob a direcção da Biblioteca Nacional de Lisboa. com
o concur o obrigatório das outras bibliotecas públicas e ainda com
os subsidio das biblÍfJtecas de e tabelecimentos de caráeter não
oficial, e dos particulares que desejem apre enlar as raridades que
po 'suam, pelo que lhe serão concedidas menções honrosas.

Dar a e a expo ição um caráder universal, abrangendo tudo
quanto se tem puLJlicado nos diversos paí"es durante um século, e
o que se aeha consen'ado nos seus arquivos, demandaria um tra
balho colossal e a coadjuvação do governos estrangeiros, o que é
impo sivel e sai fóra do nosso programa. É neeessário, portanto
re tringir a expo iç.'io ao que exí te em Portugal, fazendo-a, con
ludo, tam completa, q.uanto pos ível, i lo é, de modo a apresentar
um exemplar de cada e pécie bibliográfica das que existem actual
mente na divel' as bibliotecas e livrarias do país.

Eis ai a orientação que a comi são executiva do programa
deliberou lomar nos trabalhos preparatórios que é necessário fazer
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para organizar a exposição, convin~lo a~ora esclarecer (' ll.élodo a
eguir no esforços. colectivos para o bom e rápido prllssegui

mento dêsses trabalhos,
Na exposiçãO de que se trata deverão aparecer, não ~Ó as

obras gerais que dão a narrati,a completa de todos os aconteci
mentos da guerra peninsular, como são, por exemplo, as obras de
Napicl' e de Soriano, mas também todas as obras, quer impressa,
quel' manuscrita8, que se- limitem II fragmentos históricos, cdUcas
da guerra e .da politica, documento originais, correspondências
oficiais, noticias e relações do que se pa sou em várias localida
des do país, memórias e biograüas dos indivíduos que tomaram
parte na guerra, e carLas familiares que, por vezes, lançam muita
luz sóbre os factos a que se referem.

Dtlverão também aparecer na exposição as obras que traiam
da parte legislativa, concernente à. organização e seniços do exér
cito durante o período da guerra; os jornais da. época, danelo no
ticias e comentários da mesma; e os números da. Revistas, publi
cadas depois da guelTa, que contenham artigos importantes com
elas relaCIOnados.

Alêm dos livros, dos opúsculos e dos manuscritos que ficam
mencionados, terão igualmente lugar na exposição todos os dese
nhos concel'l1entes à guerra peninsular, tais como retratos, carica
turas, alegorias, vistas de batalhas, projectos e plantas de fortifi
cações, esboços de terreno, itinerários e cartas topogrMicas da
época.

Para se chegar ao conhecimento ela quantidade, natureza e
localidade onde existem todas essas e pécies bibliogl'áficas, é a[,so
lutamente indisp~nsável proceder à sua catalogação em todas as
bibliotecas, trabalho a que já se deu principio na Biblioteca Na
cional ele Lisboa, onde tem de ser inslalada a exposiçãO.

Apurado que seja o pecúlio bibliográfico desta Biblioteca,
ba lar<í reuni-lo e arrumá· lo onvenienlemente nas estantes e
mostradores apropriados, ficando assim constituindo o fundo da
exposição, ao qual virão então juntar-se os exemplares de cada
e pécie que lhe faltem e se encontrem nas outras bibliotecas. Desta
maneira evita-se a acumulação de obras da mesma espécie biblio
gráfica na Biblioteca Nacional, e as despesas de tran porte de li
vros entre a capital e as diversas localidades do pais_ Alêm disso,
cada biblioteca não terá mais trabalho de que o necessário para
organizar um catálogo circunstanciado de tudo que possua óbre
a guerra peninsular e remetê-lo, logo que po sa, à Biblioteca Na
cional de Lisboa, a fim de aqui se proceder à selecção r,onvenien
te. Quando mais tarde tiverem de remeter as obras que lhe serão
indicadas, devefá esta remessa, a fim de salvaguardar as respon-
abilidades de todos, ser acompanhada duma relação em duplica

do, sendo um dos exemplares assinado pelo r~presentante da bi·
blioteca emissora, o qual ficará em poder do director da Bibliote
ca Nacional de Lisboa, até a. restituição das obras recebidas. O
outro exemplar será assinado pelo mesmo director e remetido à
respectivas bibliotecas, onde ficará até voltarem aos seus lugares
todas as obras enviadas à exposiçãO.

Logo que estejam reunidos todos êsses catálogos e as obras
que tem de figurar na exposição, será então relali\'amente fácil
organizar uma Bibliografia da g!le-rTa 7Jcllinsular', dando noticias
sumárias do mérito dos aulores e dos assuntos de qne tratam,
bem como do valor das suas obras, o que constituirá um precio o
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instrumento de tr'abalbo para a cullura do espírito em geral, fi em
especial para aplanar o caminho «do concur o do elevado prémio
pecuniário., a que e refere o n.O 1.0.0 do programa oficial, para o
autor da melhor obra que fOr escrita sObre a guerra peninsular
duranle o período da sua comemoração.

Estas eon ideJ'ações da comissão execuliva, aliadas à incum
bência que lhe é lada pelo decreto de 1.9 de Agosto do 1908, «de
promover quanto seja necessário para execuyão do programa do
centenário, quer junto das estações oficiais, quer dos municípios
ou puticularesll, levaram·na a usar dê te meio para rogar a
V. Ex," se digne concorrer para o bom axito de tam útil exposi·
ção, mandando prOl:eder desde já à elaboração do catálogo de
tudo quanto exista na biblioteca ao seu digno cargo, sóbre assun·
tos relacionados com a guerra da peninsula e remetêlo, logo que
esteja prdnto, ao dil'eetor da Biblioteca Nacional de Lisboa.

Lisboa, 30 de Outubro de 1908.- A Comissiio, João Carlos'
Rodrigues da Costa, general de brigada" pl'esidente- Alfredo Pe
reira Taveira de Magalhães, coronel do serviço do estado maiO?'
Jaime Leitão de Castro, coronel de a'rt-ilhm'ia - Maximiliallo Eu
génio de Azevedo, cOl'01lel de Q1,tilltal"ia-Cri tóvão Aires de Ma,
galhães Sepúlveda, tenente·coronel ele cavalm'ia-- João Severo da
Cunha, majo/' de engenhQ1'ia-Guilherme Luis Santos Ferreu'a,
major de infantm'ia - Luis Henrique Pacheco Simões, capitão de
infantaria-José Juslino Teixeira Botelbo, capitão de Q1,tilhm'ia r
secretál'io - Amílcar de Castro Abreu e Mota, capitão de artüha·
l'ia e do serviço do estado mai01', secretál'io - AdeLino Augusto da
Fonseca, tenente da administl'ação mi/itm', tesol/reiro».

Circular semelhanle - informa ainda o Sr. Dr. Xavier da
Cunba - foi lambém dirigida a grande número de bibliófilos, assá
conhecjJos como coleecionadores de espécies raras ou curiosas,
alterando,se para com ê ses a redacção do úllimo parágrafo, que
ficou assim concelJido :

«Estas con ideraç6es da comissão executiva, aliadas à incum
lJência que lhe é dada pelo decreto de 19 de AgosLo de 1.908, cede
promover quanto seja necessário para execução do programma do
centenário, quer junLo das estaç6e oficiais, quer dos muni
cípios ou particulare • levaram-na a llsar dêste meio para convi
dar V. Ex.' a enriq~ecer a ')~posiÇão de que se tl'ata, d~gnaudo-sc
mandar com a po slvel brevIdade, uma relação da randades e de
todas as espécies valio as e intere sanles, que V. Ex.' p'lssua e
que se po sam relacionar com a guerra da península, ao Director
da Biblioleca Nacional de Lisboa.,

Foi Taveira quem, «com a proficiência que o di,tingue
e com a dedicação incan ável que em toda as suas tarefas oca·
raclerizava, procedeu minuciosamente ao exame dos catálogos em
que se acbam indicadas as espécies pertencente à Biblioteca Na·
cional de Lisbna para nelas escolher as que se relacionas em com
o as unto da Exposição. Nesse longo e faslidio o trabalho se de,
morou tTIeses o Sr. Coronel, - porque, apesar da sua actividade
inexcedível, quis êle na maior parte dos casos, não se conten
Lando 001 a umária indicaçõe dos catálogos, manusear e con
scieu iosamente exammar as e pécic respecti vas».
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Como conseqüencia dessa investigação redigiu os verbetes para uma

completissima bibliografia que não chegou a cuordenar por ter falecido.

"Êsse catálogo - rematava ainda o douto director da Bi
b�ioteca Nacional, - ficará sendo a uprema consagração da Ex
posiÇãO bíblio-iconográfica e repre entará na solene celebração do
centenário um documento notabilissímo, não menos notável que
as medalhas comemorativa não lDenos notil.\'eis que os monumen .
tos em mármore, por isso mesmo desde já lhe poderá chamar aus
piciosamente - cere perennius".

o SI'. Taveira de lagalhães nas boras que poderia ter reservado para
descanso daquele trabalho insano a que se consa/;{rara escreveu:

473) Notícia da batalha do Vimieiro, pelejada a 21 de Agosto de 1868,
com os retl'atos de TVellesley e Junot e a Cal·ta topogj'áfica do terrellO mar
cando a c6l'es as posições dos dois exércitos - s. tipo nem data. 3 pág., i
mapa.

474.) Noticia da batalha do Bussaco, pelejada a 27 ç1e Setembro de 1810,
com o l'etrato de Lord Wellington e mal'echai Massena e 1 carta topográfica
do Bussaco e situação geral das tl'opas a 26 de Setembro de 1810, Lisboa.
Tip. Universal. 7 pág" i mapa.

4.75) Biblioteca Nacional de Lisboa - Obras impressas - Relação provi
sória das obj'as que podem incluir-se nos grupos do Progl'ama para a Expo
siçiio biblio·iconográfica. que tem de l'ealizal'-se em comemoração centenária
da Guerra Peninsular (Lisboa. Imprensa Nacional. i909. ln-S.° de 95 pág.).

476) Biblioteca Nacional de Lisboa - ilJanuscritos - Relação provi.sória
dos l1wlmsCl'itos que podem incltLÍj'-se no Programa pam a Exposição bíblio
-iconográfica que lem de l'ealizar·se em comenw1'ação centenál'ia da G1tel-ra
Peninsular (L!sbba. Imprensa Nacional. HI09. ln-S.o de i5 pág.).

Estes dOIS trabalhos-n.o, 475 e 476-são o resultado da sua tarefa
na Biblioteca Nacional de Lisboa.

477) 1.0 Cen tenal'io da GttCrl'a Peninsula'r. EX]Josiçilo biblio-ioonogmphica
commemol'ativa de 1910. Catalogo da Exposição com um appenclice. Contendo
uelll~memção doutms especies, l'elacionados pelo vogal da Com1ntssão do Centena
l'io e organisadol' do catúlngo, coronel do serviço do estndo maior Alfl'edo
Pereira Taveira de Magalhiies. 1916 Tip, Universal, Lisboa. - Retrato do
autor. De IX a XIX paginas a .IlItl'oducÇão», de X:l..'l a xxv.•Progl'amma e
regulamento da expo iÇão", de xxu a xxx «Relação dos expOsitores», de
XXXI a XXXVI .Catálogo", de XXXVII a XLVII «Classificação de egpeci~s ex
postas segundos os grupos estabelecidos no programma da exposiçãO»; de
p~g. 3 a 4 <eabreviatUl'as", de pág. 5 a 5:J9 o catalogo, na pág. 54,i uma nota
~cêI:ca da ortografia utilizada, na pago 543 agl'adecimento, na pago M5 de
mdlce.

A lntl'oduçiio posta à. frente dêste Catalogo velo ilustre presidente da
comissão, experiente homem de letras, antigo e brilbante jornalista e Depu
tado, distinlissimo ornamento e lustre da sua nobre arma, r. general de
divisão João Cario Rodrigues da Costa, constilui-nemlloderia e perar-se
menos - e conforme . Ex· em pe soa escreve, ao com~çar a sua brilhan
tíssima crónica dos trabalhos e dedicações de que ê te volume foi objecto:
.desempenbo de uma obrigação impreterível; preito justíssimo a quem por
tantos títulos o merecia, e não logrou em vida a gratidão a que o seu grande
esfOrço lhe dera o indi putável direito ...

Iufelizmente, a doença que se apoderara do infatigável obreiro proa.
Irou-o, bem se pode dizer, a pouco mais de meio da sua extensíssima tarefs
C~mo o nobre presidente da patriótica e operosa Comissão explica no proé
miO dêste livro; que é à uma padrão dum grande esfOrço de vitalidade
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nacional, e repositório interessantíssimo para os estudio~os da bibliografia
em geral, e da portuguesa particularmente, Taveira de Magalhães só pudera
apurar a cataloga\ão das obras expostas até as letras lI1a, isto é, até a
verba 2:04.7. Tudo mais existia em caixas, donde foi preciso exumar «nu
merosíssirr:os verbetes, todos preenchidos, nlas ])aralhados em tremenda
confusão». Escolhê-los, alfabetá-los novamente, completá-los, dar-lhes, em
suma, a precisa viabilidade impressória, lal foi a valiosa obra da distinta
Comissão, empenhada no duplo escopo de reünir num só livro dois monu
mentos j - um consagrado iL Pátria, outro ao indefesso trabalhador a quem
a morte não permitira completar o lilerd.rio monumento, e receber por êle
os bem merecidos emboras de seus compatriotas.

Para que se avalie por um só dado da importància material da Expo
. sição que êste Catalogo .compendiou, e, por conseguinte, do trabalho qUll a

ua or~anização deu ao malogrado aulor e da contensão de espírito que a
C:ste fOI mester desenvolver, basle lembraI' que o número de espécies pre
sentes à atenção do público, tanto bibliacas, como icónicas, foi superior a
3:500, pertencentes a 86 expositore-, sendo destes i4. bibliotecas estranglli
ras, 38 corporações e bibliotecas oficiais públiQas e 34 expositores indivi
duais. Entre estes contavam-se o então reinante O. Manuel de BI'agança,
o grande bibliófilo Fernandez Tomá e o incansável caleccionador desta
especialidade de publicações e doutras tambêm notáveis, nosso sllmpre lem
brado ami~o e competentissimo continuador déste Dicionário, Pedro Wen
ceslau de Brito Aranha.

É de justiça reconhecer que para o hom êxito que obteve esta parlo
do programa da conspicua Comissão do Centenário da Guerra Peninsular
concorreram na mais operosa e na mais exemplar harmonia, as l:luas vou
tades dos doi prestimosos e ilustrados concidadãos nossos, que dentro da
Biblioteca Nacional se ligaram, para tal efeito, em inteligentíssima dl:H'oção
patriótica: Alfredo Pereira Taveira de Magalhães e o ilustro académico e
lamb 1m ~otável bibliógrafo, Sr. Dr. Xavier da Cunha,

AL Fll EDO I'IIUENTA. -V. Dic., tômo xx, pág. i44,. De quem ignoro
eircunstflncias pessoais.

Colaborou na Ala j110derna, Alma Nova, Germinal, JU1'Ilal da Noite,
O Norte, o Ano lri Alma Nacional, República, ODia, Di(Í1'io Nacional.-E.

lJ,78) Eu. Versos. Coimbl'a, i90r~.

479) Pam a minha filha. Coimbra, ill05.
/180) Saudando. Versos. Coimbra, . d.
/181) O fim da mOlwl·chia. Coimbra. 'fyp, Democratica, 1906.
482) A mentim 11l0narchica. Analyse do momento actual da política P0l'

JIt[Juesa. Coimbra, i906, 1 folho i 9 pago
lJ, 3) Fac/os sociaes. (Pl'oblemas d'hoje). Ensaios de philospohia critica.

P61'!0 ]908. LelJo & Irmão, editores. Ix-263 p:lg.
A propó ito dê le lino, li algures a seguinte opinião do Dr. Teófilo

Braga mamfestada em carta ao autor.

•Consolou-me essa extraordinária prova de quanto porle uma
doutrina reorganizadora, até na clareza e sobriedade do estilo, na
exposiçãO nítida de facto complexos e até na serenidade do
ânimo e energia mental de pensador. Em si, meu amigo, vejo guo
o seu temperamento impetuo o lucl'Ou em di ciplinar os seus IDJ
pulo com a concepção pa itiva: em volta das miragens que o
e gatavam em radicaJi mo negativos, fez-s!l a luz e a noção .da
normalidade para que a humanidade tende. E te eu livro é mUlto
lúcido, pela egul'a aplicaç.ão de um critério que lhe aumenta os
recursos mentais e a validez moral".
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484) Aos cOlIsel'vadol'es Pol'tugueses. Lisboa, s. d., 58 pág.
485) Aos cOllsl!1'Vadm'es pOl·tugueses. Pdrlo, 1911. Creio ser uma 2.aedição.
485) Esttulos sociologicos. Pt'e{acio de Theophilo Bl'a.Qa. Lisboa, Centro

de Publicidade, editor. Rua Augusta 240, L°, ilH3. 273-7 pág.
487) A eleiçiio do Pl'esidlfnte. Commental·ios. Coimbra. França & Armé-

nio, editores, 1915, 24 pago
498) A qllestiio politica. Commentcwios, 1915.

ALFREDO PINTO (SACAVÊl\f). - V. Dic., lômo vx, pág. 339.
Nasceu em Lisboa a 6 de Fevereiro de 1874, filho de José Joaquim

Pinto da Silva e O. Amélia Pinto (Viscondes de Sacavêm). Desde novo de
dicou·se às letras e 11 música, cursando o liceu onde completou o curso sem·
pre com boas classificações e ao mesmo tempo tomava lições de piano e
composiçãO com madame Pellen, 1.0 prémio do conservatório de Paris.
Depois do liceu timu o Curso Superior de Letras, onde ai rançou óptimas
classificações. Ainda como estudanle escrevia no COITlfio Nacional crónica
de arte, e depois foi colaborador da Opiniiio, Nação e Occidente. Actualmente
escreve em jornais e revistas de Lisboa e da provincia. B membro da Aca
demia Arcadia de Roma e do Gremio Literário Parahybano. É também COI'

respondente de vários jornais de arte de Itália. - E.
489) Libreto - Jesus e a Samat'itana) oratória em duas parles de José

Henrique dos Santcs, leh'a coordenada por Alfredo Pinto (Sacal'êm). Lisboa
Tipografia do Comércio, T. do Sacra~nento, ao Carmo, n.O 7. 19U4, i5 pago

490) Scenas de Aldeia, c.om uma introdução em verso por João Osório,
Tipograna ccA Publicidade", Rua do Diário de Noticias, n.OS i47-iõL Lis-·
boa, 190õ, i26 pág.

!J.9i) A moabita, scena biblica em duas partes, música de António To
más de Lima. Composto e impresso na tipografia cc.\. Publicidade •. Rua do
Diário de Noticias, n.O' i47, i49 e 1,M. Lisboa, i907, 23 p<ig.

492) Télas da vida, com ilustrações de Cândido Silva, composto e im
presso na tipografia da livraria Ferin, 70, Rua Nova do Almad,l, 74. Lisboa,
1,908. 9-1 p,\g.

493) Bibliot1wca musical, sob a direcção de Alfredo Pinto (Sacavêm);
A Tetmlogia de Rical'do TI'agnlf/', notas-análise dos poemas por Alfredo
Pinto (Sacavêm), Sassetti e C.a editores de música, Rua do Carmo. Lisboa,
1.909, tipografia da livraria Ferin. 58 pág.

494) ;1 TeM'alogia de Ricardo Wagllel', notas-análise dos poemas por
Alfredo Pinto (Sacavêm), 2.' edição. Lisboa, Sasseti e C.a, editores, Rua do
Carmo. i9iO, tipografia da livraria Ferin, 63 pág.

495) Impressões. Lisboa, tipografia da livraria Ferin. 70, Rua Nova do
Almada, 74. 1909,250 pág.

496) Bibliotheca 1Il'ltSical, sob a direcção de Alfredo Pinto (Sacavem).
E. Gauche, Chopin, versão de Alfredo Pinto (Sacavêm). 1.910, Sas~etti e
C.' editores, Rua dü Carmo. Lisboa, tipografia da livraria Ferin, 39 pág.

497) No l'emCtnso do lat·, crónicas musicais. :l9i3, Livraria Perin, Bap·
ti ta TOrres e C.l', 70, Rua No'la do Almada. 74. Lisboa, 1,83 pág.

498) Horas d'arte (Palestt'as sobre musica). Primeira séfle. Com ilus
trações de G. Renda, Abel Santos, autógrafos, etc. 191,3. Linaria Feriu,
Baptista Tdrres e C.t" 70, Rua i'\ova do Almada, 74,. Lisboa, i2!J-3 pág. e
uma tira de erralas. Estampas no texto e fora, incluindo relrato do autor.

499) Verdi, 1813-1913 (palesh'a realizada TIl? salão da Ilustração P01'
Illguesa, em 1,5 de Março de 1.9i3). 1913, Livraria Ferin, Baptista Tdnes e
C.l', 70, Rua Nova do Almada, 74. Lisboa, 2i p:íg.

500) Em tel''l'a de Portugal, recordações, esboços, fanlasias (ilustra
ções fotogrMicas do autor). i!:H4, Livraria Ferin, 70, Rua :'iova do Almada,
7~. Lisboa, 84 pág.
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501) O Pal'si{al de Rical'do Wagner, nolas-análise elo poema. Iluslra

ções de Sluarl Carvalhais e Miss Bealrice Kerry. 1.91.4, Livraria Ferin, edi·
lares, 70, Rua Nova do Almada, 74. Lisboa, 72 pág.

502) R'l{ael Bordallo Pinheiro preito de homenagem por Alfredo Pinlo
(Sacavêm), rapa ilustrada por F. Valença. i915, tipografia da Livraria Fe
rill, TOrres & C.l', 70, Rua Nova do Almada, 74. Lisboa, :1.6 pág.

1.103) Folhas soltas (crónicas a esmo). La série, 1.914. Livraria Ferin,
TOrres e C.la, 70, Rua Java do Almada, 74. Li boa, 1.915, :182 pág.

504) A Sonata "Saudalle» de Oscar da Silva, nota impres ionistas de
Alfredo Pinto (Sacavêm). :1915, lipografia da livraria J,?erin, TOrres e C.la,
70, lIua Nova do Almada, 74, Lisboa, 11 pág.

Em :1.9:16, tem em preparação:
F6lhas s6ltas, 2.' série.
Domenico Sca?'llati (mestre de música da infanla D. Maria Bárbara).
Almas portuguesas (conlos).
Sol ardente (romance).

'.!f' ALFREDO PIRAGIBE.- V. Dic., tómo xx, páO". 339,
É membro titular e redaclor das publicações da Academia Nacional de

lIIedicina, ócio efectivo do Institulo Ri tórico e Geol'lráfico Brasileiro, sócio
corre pondente da Academia Rial das Sciências e da Sociedade das Sciên
cias Médicas de Lisboa, etc.

Além das duas obras citadas escreveu:
505) C011l1llunicações sobre a vaccina (eitas â Academia Imperial de Me·

dicina do Rio de Janeil'o dm'allte o anno de 1 7õ. Rio de Janeiro, 1876.
500) A vaccina perante as miiis de {amilia (Aliii de Familia, '1879,

n.O 20). .
507) A medicina populm' e a medicina domestica (AMi de Familia, i880,

n.O 15 a 17).
508) Noticia histol'ica da legislaçiio sanilaria do Irnpel'io do Bl'a~il

desde 1 22 até 1878. Rio de Janeiro, 1880.
509) A primeim pagina da itistOl'ia da vaccina no Brazil. mo de Ja·

neiro, 1.881..
510) .A jW'isprudencia medica e pha1'1naceutica no Brazil, Rio de Ja

,neiro, 1.88!1-
511) A mOI'lalidade da in{ancia e a malernidade opel'aria na cidade do

Rio de Janeiro (Bt'a::;il, 1885, Janeiro, 28 e 30).
5i2) Relataria cios tmbalhos da Academia lmpel'ial de Medicina do Rio

{le Janeiro durante o anno academico de 1884 a 1885. Rio de Janeiro,
i885.

5:13) Relatol'io dos trabalhos da Academia Imperial de .Medicina do
Rio de Janeiro durante o anno academico de 188õ a 1886 (Annaes da Aca
<iemia de .Medicina. Rio de Janeil'o, 1886-:1887, n.O i).

514) Relatono dos tmbaUlOs da lcademia [mpel'ial de lffedicina do Rio
ile Janen"o durante o anno academico de 1886 a 1887. Rio de Janeiro,
:1887.

515) Desde quando se cuida da saude (Mãi de Familia, :1888, 0.° 3).
516) Relatorio dJS trabalhos da Academia Imperial de Aledicina do

Rio de Janeiro dtwante o anno academico de 18 '7-1888. Rio de Janeiro,
I 88.

517) Relatol"io dos tmbalhos da Academia Tmperial de .Jl1edicina do
Rio de Janeil'o dumnte o anno academico de 1888 a 1889 (Annaes da Aca·
demia de 111edicina. Rio de Janeil'o, 1889-i890, 11.° i).

5Hi) Academia -acional de .ilIedicina. Elogio histórico do membro bo
norário Barão do Rio Doce (DI'. António Jo é Gonçalves Fontes). Rio de
Janeiro. Tip. Univer aI de Laemmert & C.', :l890, :l9 pág.
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ALFREDO SARMENTO. Informa-me o ·Sr. Manuel Carvalhais que
'armento traduziu do francês, de Conslant Guérould, A Volta de Rocambole,
A.s Novas PI'oesas de Rocambole. Lisbua. Emprêsa Noiles Romanticas, cada
parLe em 4, vol. in..8.°

ALFREDO TEIXEIRA PINTO LEÃ.O. De quem ignoro circuns-
LAncias pessoais. .

5~O) Livro de leitum para as escolas ele instl'uçÚO pI·imál·ia. Parlo, Tip.
do JOI'llal do Porto, i883. 8." de 336 pág.

ALFREDO VIEInA COELHO PINTO PEIXOTO VILLAS
80AS.-V. Dic., lOmo xx, pág. ir.,5.

Acrescente-se:
521) Discltrsos-cl'Ílnes. Orações de defeza pronunciadas no Tribunal do l.0

dislriclo criminal do Porto, em 16 de Fevereiro e i5 de Março de i88r.,. Porto.
522) Caducidade das acções beneficiadas da Companhia Portuense de Rlu

lIIinação a Go;;. Respo ta a uma consulta. Parlo, 1884,.
523) Discw'so-crime pronunciado em defeza de Forlunato Dias Pereira

no Tribunal do 1.0 dislriclo criminal do Parlo, em ii de Junho de i884.
Porto, i88r.,.

52lJ,) Revista do FOI'o Portuguez. Jornal de jurisprudência (em colabo
ração). Parlo, i885-1895.

525) A acusaçiio da causa lUarinha Correia. Di curso e réplica de acu a
ção no julgamenlo de D. Marinha Alice de Sá Correia Pinheiro, no TriblUlal
do 2.° clislriclo criminal do Parlo em 8 de Maio de 1886. Porto.

(26) Discurso prollunciado no Palacio de Crislal Portuense, em ii de
Agoslo de i889, na abertura solene da expo iÇão ele armas anliga e mo
dernas, cães e objeclos de pesca. Porto.

(27) DiscuI'so proferido na Camara dos Deputados na sessão de 21 de
Maio de i890, sôbre o bill de indemnidade. Porto, i890.

(28) O monopolio do tabaco. Discursos proferidos na Camara dos Depu
tados nas sessõe de i8 e i9 de Julho de i890 na discussão do monopolio
do tabaco. Lisboa, i890

(29) E1TO Judiciaria. Agravo-crime em que é agravante Anlonio Joa
quim Lopes Malheiro e agravados José Mariani e o Minislerio Publico.
Porlo, 1893.

(30) A questão Espinheim. Minllta na apelação comercial para a rela
ção do Porto de Francisco da Costa Espinheira e mulher contra o Banco
Commercio e Induslria. Parlo, i89g,.

531) Pagamento em moeda metalica Olt eln papel? Re posta ao folheto
juridico "Notas do Banco de Porlugal", do 01'. Preto Pacheco. Porto, 1.89q,.

532) Discurso proferido na Camal'a dos Depulado na sessão de 22 de
Outubro de 1.894" na discussão da resposta ao di curso do Coroa. Parlo, i895.

533) Questão que vai seI' julgada na Relação cio POl"tO, para anulação da
compra duma herança de 200:000~000 róis por 900.,)000 réis. Porto, 1.895.

5340) O meu pleito. Recurso adminislralivo do médico Dr. Ramos de
Magalhães contra a Misflricorclia do Porto. Porto, i895.

535) Idem, 2.' edição. Parlo, i 896.
. 536) Discul'so proferido na Camara dos Deputados na sessão de i2 de

MaIO de 1.898 na discussão do orçamento da receita (adicional de 5 por
cento). Porto. 1898. .

537) O imposto do selo. Di cursos proferidos na Camara dos Deputados
nas essões de 31 de Janeiro e 23 de Pevereil'o de i899. Lisboa, Hl99.

538) Obras do Porto de Lisboa. Contestação, tréplica e alegações finaes
por parte do Estado e mais peças do processo perante o tribunal arbitral
na questão Hersent. Lisboa; i902.

539) Discursos pal'lamentares (1890-1894). Parlo, 1895.
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540) Idem (1895·1 99). Porto, 1899.
51i,1) Idem (1900-1903). Porto, 1903.
54,2) Caminhos de {er'ro portugueses. Subsidias pam a sua hist01·ia. Lis

boa} Imprensa Portuguesa. i!JD5. 583 pago
543) Escritos juddicos. Vol. l. Porto, i914.

JU"ICE ..UGUSTA PERElllA Jm llrnLLO lL\.'LLAZ iUODEn
XO f.')')- V. Dic., tOmo xx, p:ig. 146.

E filha do comendador João Rodrigues Pereira Moderno e de D. Celina
Pereira de Mello Maulaz, e nasceu em Paris, a {i de Agosto de i867. Em
1875 foi para os AçOres, onde cursou no Liceu Nacional de Ponta Delgada,
e, entrando no magistério, é muito estimada pelas suas faculdades e pro
'esso de ensino. É membro do Instituto de Coimhra, Grémio Literário Faia
lense, Societa Luigi de CaulOens, Sociedade de Geografia de Lisboa e Socie
dade ,Literária Almeida Ganel!.

As obras citadas acrescente-se:
Deve·se notai' que o livro Aspirações (voI.' xx, p:íg. 146, n.· lj,:OH)

insere o relrato Lia aulora.
5!J.'~) Asylo da Mendicidade.
54,5) Aç6res. Pessoas e cousas. Ponta Delgada. 1901. Yur-124-H pág.
5!J.(j) Versos da mocidade.
5(7) Mal-me-quCl·es.
5!J.8) Memorias de família.

ALICE l\IODEUNO (D.) - V. D. Alice Augusta Perei?'a de 1I1e/lo
lllatt!az 1I10dtrno.

ALICE PESTANA (D.)-'. neste Dic., tOmo xx, pág. :146.
É casada com o professor Pedro Blanco Suares, que pertence ao corpo

docente da lnstitucion Libl'e de Enfienanza, de Madrid, onde também a Sr.'
D. Alice Pestana (CaieI) ensina vários idiomas, francês, inglês e portugu~s.

Alêm das obras mencionadas tem mais:
[i!J.9) Desgan'OCla. Romance. Li boa, Parceria A. M. Pereira, editor.
Este romance, assim eomo Madame Rena?!, foram publicados em Bar-

celona traduzidos em castelhano por D. Hermenegildo Giner de los Rio.
Tambêm há em castelhano oulro volume de Contos escolhidos.

550) Algunas observacio'les s061'e enselíansa dei inglês. Madrid, Rojos
19i2. 8.· peq. de 59 pág.

ALl\IA NOVA, revisla. ilustrada de literatura, sciências e artes. D:I
primeira série foi direct~r Mateus Martins Moreno, tepdo sido impresso.
os dois primeiros números na Minerva Comercial em Evora, aparecendo li
venda o L· em 20 de Setembro de 1914. Os n.·· 3 a 12 foram impreFsos na
'l'ip. Â. Modesta, Rua do Mundo em Lisboa, e o n.· i3 na Tip. de José Soa
re & Irmão, sita na Avenida Almil'ante Heis, em Lisboa. A começar do
n.O i3 esta revista melhorou muito lanto literária como artisticamente, sen
dO:l ua direcção confiada a A. Bustol'lT e M. Moreno e a parte artistica a

aavedra Machado. Com o n.O i8 terminou o 2.° ano, ou L· volume-i."
volume. porque a sim se )' nas capas e rostos.

Esta revista é colaborada por J. Leite de Vasconcelos, J. J. Nunes, To·
ma Cabreira, Ataíde de Oliveira, Oldemiro César e Luis Chaves, na par
te artistica por Martinho da Fonseca, Alberto de Lacerda, Eduardo Romero.
laximiano Alves, A1berlo de ousa. etc.

,\LllIACnIO DINIZ. 'ão obtive informações lJiográficas acêrca
dt! te escritor brasileiro. - E.

551) Zoilos e esthetas. (Figuras litel'á1'ias).' umâ,'io: As dilas morais.



AL 65

Joúo Gl'ave. Litel'atum feminina (consideraçõe5 sóbre o estilo e arte de
D. Amélia Bevilaqua). «Ó culto da bnaculada»-O verso livre- Os «Lâza·
l'OS') - Poeta pernambucano - Os "Destinos» - Valentin.l,1agalhúes - .111a1'ia
elo Céu - No Hospício - Gan'et e os c/ramas 1'omanticos - Uma teoria de
critica literária. - POl'tO. LivI'a1·ü. Chal'd1'on, 1908. - 186 pág. Retrato do
autor.

5:52) As !'cmnações natw'ais na filosofia biológica. Lisboa, 1914. Tip.
F. L. Gonçalves.

5(3) Sombms de pudor. Novelas e contos. Lisboa. lUonteil'o &; c.a Em-
prêsa Gráfica «A Universal".

55'~) A estética na literatlu·a. Rio de Janeiro. Garnier ed.
(55) Questões actuais de filosofia e dil'eito. Idem. Idem.
5(6) O diamante verde, 1'omance. Lisboa. Guimarães & C." 1910.
Acêrca dêste romance escreveu Clovis Bevilaqua :

"O Diamante venle, cuja leitura fora iniciada éom interesse
que se manteve até as últimas páginas .. , A pintura é muito bem
feita, quer como psicologia social, quer como estudo do carácter,
pois a figura de Alésio é muito bem apanhada, mantendo-se coe·
rente em todos os momentos».

5(7) C1'ises. Romance de costumes. Lisboa. Livr01'ia editam Guimaníes
d; G.a 1906. 24,4, pago Tip. M. Lucas TÓrres. Acêrca dêsLe livro escreveu
o distinto académico Sr. Dr. Cândido de Figueiredo:

"Facto é que a Crises são um romance bem feito, e que o
Sr. Almachio Diniz, escritor baiano, faz honra ilS lelras da ua terra.
Tem a gl'aça de um contista hem humorado, sabe pór em relêvo
as fraquesas e os J'idiculos da vida jorn&lístic~ esboça com segu·
rança os caracteres e conhece suficientemente a nossa lingua».

5(8) A ESCa1]Ja, tl'agedia modema. Porto. Lello & Irmão, 19i2. Typ.
Progresso.

5(9) A Serpente. Novela n.n 94, da colecção «Horas de leitura», el!,
Guimarães & C.", Lisboa. i913-160 pál(. Tip. ~l. Lucas Torres..

Acêrca dêste escritor está publicado o livro:
Almaquio Diniz no seu decénio litel'á1'io por ArOI~SO Costa.

(60) ALiUANACH DAS ARTES E LETR.1.S, :Lo ano, i!l74" Lis·
boa, editores Rol1and & Semiond, Rna fova dos Mártires, n.O 3. Colabora
~ão dos 81'S.: Brito Aranha, Eduardo A. Vidal, Francisco Gomes de Amorim,
Gomes Leal, Gonçalves Crespo, Julio Cesar Maebado e Thomaz Ribeiro.--':'
Direcção de Rangel de Lima.

56!) [idem] !875, 2.° ano. Indicações editoriais, as mesma' supm.
Colaboração: da Ex.me Sr." D. Maria Am,ília Vaz de Carvalho e dos Ex.mn'

r,: A. de Sousa e VascollceIlos, Brito Manha, Castro Alves, F. Oclaviano,
Gonçalves Crespo, Luiz de Araujo, Pinheiro Chagas, Raphael Bordallo Pi
nhe:ro e Tomás llibeiro. - Direcção de Rangel de Lima.

A capa dêstes Almanachs é desenhada por Bordalo Pinheiro e gravada
por 8everini.

562) ALl\IANACO E8TATTSTICO DE LISBOA. Lisboa, 1839,
,. unca o vi e a nota que dêle tenho diz· me que neste Almallaeh se

menciona a morada do futuro visconde de Almeida Garrett, a qual neste
ano era na Rua da Conceição, it Cotovia no 7, denominaçãO e número
\ que. correspondem a actual Tra\Tessa da Conceição da Gloria, n.O i7.
E resldeneia, desde anos, do seu proprietário ". Francisco Ribeiro da.

TÔMo XXI[ 5
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Cunha, digno conservador do tesouro da Capela de S. João Baplista, na
igreja de S. Roque, o qual restaurou o prédio e lhe azulejou a fachada.
Esta casa já era literál'iamente hi tórica. Fôra ai que, antes :Ie Garrett, re
sidira Joaquim António de Aguiar e, bastantes anos antes dêste, Alexandre
Magno de Ca tilho. Em i830 habitava nela o Morgado de Assentis, ao
qual por vezes fez companhia D. Gastão Fausto da Câmara Coutinho. Ai
se lhes reilniam, entre outros mais, António Feliciano de Caslilho e Alp
xandl'e Herculano, cntão estudante amador de lin~a alemã e tradutor da
tragédia de Schiller O Fantasma. Veja-se neste pie. o tômo XXI (U.o do
Supleménto), a pãg. 350.

563) ALl\IANACU ILLUSTRADO DO DRASIL-PORTUGAL.
Lisboa, 8.° gr., 1900 (to ano), i90i (2.° ano).-Col'rija·se, quanto ao tí
tulo, o n.O 4,:i32 do t6mo xx (i3.0 do Suplemento).

564,) ALl\IANi\CR INVESTIGADOIt UTIL E RECREATIVO,
pam 1877. Lo ano. Coordenado por Hugo Gil. Lisboa, Tipografia Universal
de Tomás Quintino Antunes, Impressor da Casa Real, Bua dos Calafate,
BO. 1876. a parte literária, Eduardo Coelhn, Coutinho de Miranda, Brito
Aranha, júlio César Machado, Silva e Albuquerque, Hpnrique Gorjão e re
miniscências dos calembourgs de Duarte de Sá. Poesias de Bocage, João de
Lemos, Almeida Gal'fett, Cândido de Figueiredo, Ernesto Marecos e Estácio
da Veiga.

565) ALIUi\.NI\.CH O DIABO COR DE ROSA, pam 1864. Ilus·
trado com gravuras. Lisboa. - Vellde-se em todas as lojas do costume,
i863.

A parte literária dêste Almanach é, em certo modo, a ju tificação do
seu titulo um tanIa extravagante; é a exposição duma série de SOI·tes de
cartom;tn.:ia e nigromância dr. sala, com as demonstrações das sUl'prés1s
intercaladas' pequenas gravurinhas que parecem (ao menos algumas) ter
sidu aproveitadas, como o texto. dalguma p:rblicação estrangeira idêntica.
Pobre cousa, tude; mau papel, mau tipo, má exposição, mau desenho e .
más gravuras. No verso da capa, uma capa diabólica ... o anúncio duma
modista de chapéus e na parte inferior o da tipografia do provável edilor.
Tipografia do Novo Gratis, de A. J. Germano, Rua de Cima do Socorro,
n.O 1, Lo andar.

566) ALMANACH (lO GAIATO». PARA 18Go-Leitura para
homens, por P. Pombalau. Preço 60 réis. Tais ão os dizeres da capa. 'o
rosto lê-se: Almanach para 18 5 "O Gaiato». Primeiro anno de publicaçãO.
1884,. Imprensa Minerva. i2, Travessa da Espera, i4" Lisboa.

567) ALiU NACn PARA RIR, comico, p'roplletico, satYI7.CO e bur
lesco, composto por António Joaquim da Rocha, illustrado com gravuras
por Candido Alves.

Tenho presente um exemplar para i864, indicando 3.° ano Je publica
ção. Li boa. Vende-se na Livraria de Matos Júnior, editor, 248, Rua Au
gusta, 248. 1 63. Tem na capa a caricatura de um artista do lápis, pôsto em
andas, que são, na perna direita uma pena de rama, na esquerda uma cane·
ta de lápis dtl desenbo. Por baixo passa-lhe a multidão (,Ámendo desorde
nadamente e observada pelo caricaturista, por meio de um óculo de ver ao
longe. Na pasta de desenhos do I urlesco personagem está impresso o ano
a que o AI'l1lanal]1te se refere. E la composição, nada mal d enhada, lembra
um tanto as futura caricatura de Bordalo, com as quais tem certo ar de
fanúlia. Está assinada V. J. (Vidal Júnior'?) !"ia parte inferior dêste desenho
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lê-se: Typ. do Novo Gmtis, de J. A Germano. Rua de Cima do Socorro
n.O 1 L° andar.

No L6mo Xl( deste Dic. nota-se, sob o n.O ~: 1H oa letra A, um outro
Almanach do mesmo titulo, mas iO?presso no P6rto.

AUIANACH PERPETUUM.-V. neste tômo Ab"aham Zacuto.

568) AUU.N,lCO DE S. FRANCISCO, para 1901 (1.0 ano da
sua publicação e contiuuou-se nos anos seguintes), dedicado aos catholicos
portugueses e em especial aos tel'cei,'os (1"allciscallOs. Coordenado e publicado
pelo irmão terceiro de ·S. Francisco (a Jesus) Joaquim G. da Silva CaBado.
Lisboa, 1900. - 10 verso dêste rosto: Tipografia CaLólica de Thomaz Pe
reira, Travessa da Bela VisLa, n,O W (it Lapa), Lisboa. A seguir ao frontis
picio, foto-gravura d~ P. M. Marinho, S. Fmncisco, abençoando a cidade de
Assis. Parte literária: D. Cacilda de Ca tro, João de Deus, Fernando Leal,
D. José da Camara (Belmonte), etc.

569) AUIAN,\Cn POSTAL-Para 1883. 'Para uso do comérdo'
da corporação respecli I'a e do público em geral- Organizado e ediLado por
Peres Gaivão, Primeiro aspirante da Administração do Correio de Lisboa
Primeiro ano. (I,ugal' das A,'mas do Reino) - Li boa, Typographia Universal
de Tomás Quinlino Antunes, Impressor da Casa Real-Rua dus Calafates,
BO - 1882 - No "erso na capa: Preço 2UO réis. Abundância de esclareci
mentos próprios dêste género de publicações, e a infalível Pa1·te literál'ia,
em llroS3 e verso

570) ALMANAK DEIUOCRA.TICO PJlRll 181$2, colaborado por
A. F. de Ca~tilho, A. Herculano, A. P. Mendonça (sic), B. J. Martinez, G.
A. Rola J. F. H. Nogueira, J. G. de B. e Cunha, J. Pais. (L° ano de publi
cação). Lisboa, Typografia Universal. 1851.

No exemplar do 3.° ano é que vem o fragmento do Livru I da Historia
do Estabelecirnento da Inquisição em Portugal, a que se refere a noticia do
tômo XXI dêste Dic. a pág. 627.

57t) ALMANAI{ ESTATISTICO DE LISnOÂ. PARll 1841. TO
mesmo caso tlo de 1839. Vemos que se distingue dêste pelo emprê~o do
k por eh, e sabemos que se vendia em brocbura, por 600 réis, no escrIlório
da administração do jornal O Gratis.

572) ALM..!\.NA,K FAl\lILIAR. Chegara o ano de 183~ e continuou
a vir inallerávelmente a lume o privilegiado DiU/-io Ecclesiastico pam o
Reino de POl'tugal e ]Jl'incipa.lmente 11m'a a cidade de Lisboa, com a co tu
mada declaração de ser ordenado pela Congl'egar,üo do Oratól'io. Havia duas
ünicas diferenças. Consistia 3 primeira na indicaçã1 da Imprensa. Não era
já "Impressão Hegia»; passou a ser c, Imprensa Nacional". Amostrou-se a
segunda no capítulo das E,'as. Com efeito, emquanto no seu predecessor de
f833 se lia neste capitulo:

aDo f~Jicissimo reinado de EI-Rei o Sr. D. Miguel I ... 5» (anos), lia
-se agora neste:

,,00 felicissimo reinado da 81'.' D. Maria II .. ' 6» (anos).
De 183(J, para. 1835, porêm, muita cousa se alterou e a antiquíssi

ma Folhinha dos Oratorianos não pôde esquivar a sor1e comum. Àcabara
- e-lhe o privilégio, porque acabaram os que o disfrutavam; eram oulros os
tempos; fMa proclamada a liberdade do pensamento, surgiram outras Folhi·
nhas e novos Almallaques. Velava, porêm, peja existência do úliJ, indispen
sável e tradicional livrinho o calendarisla da Congregação, o venerando
Padre Vicente Ferreira de Sousa·Brandão.
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Não tendo facilidade de continuar a imprimi-lo no liberal estabeleci

mento cTo Estado, recorreu o seu douto fedador 1L Imprensa Nevesiana, onde
foi estampado, «com licença ll , o Diario Ecclesiastico, etc., P01'(t o anno de
1835, ol'denado pelo Padre Vicente Ferl'Cil'a, calend01'isla da e:ctincla COlh

gregação do Oratorio de Lisboa. Em 1835 já o Dim'io para o ano seglünte
volta a ser impresso na Imprensa Nacional, e assim se continua até t837.
Ao titulo Di(U'/o substituiu-se o de Folhinha para o ano de 1838.

O livrinho é dividido em três partes: na 1,' o Dim'io ecclesiastico e
civil, na 2.' Noticia politico-Ute)'aria lÍcerca de Portugal, Brazil e p)'incipaes
estados da Em·opa.. Na 3.', finalmente, "m'ias tabelas curiosas e inte)'essan
tes (Correios, maré, nascimentos e ocasos do sol e da lua, etc.).
. Da Folhinha de 1839 sairam duas edições, Em t84,0 volta-se ao primi
tivo titulo, mas não é indicado o ano. O de 184,~ assinala·se por uma ino
vação. As capa de papel-cartão de cOres variadas, predominando a cOr de
bronze, recamadas de lavrados de ouro, que davam feição caracteristica ao
diminutissimo volume, são ubstituidas por capas de papel comum, de cO
r s, tendo estampado o título: Folhinha eeelesiastica, historica e civil pam o
ano de 1844, O1'denada pelo Pad)-e Vicente Fen'eim, calendal'ista, etc. As im
se continua até t84,9.

Entra-~e agora no anq de 1850. O activo ex-ol"atol'iano rompendo com
a tradição, adopta novo Iílulo. Nasce () Almanach Familim', que só deve
fenllcer em t909. O formato foi aumentado, mas as suas dimensões, um
tanto em desarmonia com o destino da publicação, não se repeliram.

Em t859, além do e sencial da Folhinha, aparece um lJú-ecto)'io pam
se o/wil' missa 1Jelos missaes tt'O(1I1zulos em '/;Ulgar.

Em t861, a resce uma indieaçiio ou esboço do I.· semestre do seguinte
ano, 11a1'a facilidade (las tmnsacções c01ll11lerciaes.

No Almana/c de 1864" o velho calendarista da extinta congregação do
Oratório ajunta a êste título o de Calendarisla do PalJ'iarcado.

De t870 a 1879 pa a o Almanal.: Familiar' a ,er composto única
mente «pelo Padre João Maria Pinto da Gama, calendarista do patriarcado
e de dilTerentes dio~e es do Reino, discipulo do Padre Vicente Ferreira e
eu collaboradOl"'. E-te novo dirigente admile de i8S0 a t897, a colaborar

consigo, o Padre Adolfo Máximo Gomes de Faria. Em 1884, não se publicou
(1 te Almana/r pelo que excepcionalmente foi substituido pelo que se regista
com o número seguinte: A partir de {89S até 19U5, o Al11lana/c é composto
"pelo Pallre Miguel Augu to Ferreira, debaixo da direc '[lo do Padre JoãO
~1aria Pinto da Gama, discipulo que foi, et .» Finalmente, de {906 a 1909
o Alrmma/c apre enla-se campo to pelo Padre Miauel Augusto Ferreira, se
guindo·se a informação: .fundado em 1850 pelo Padre' icente Ferreira, em
continuação do antigo Diario Eeciesiastieol). Naquele ulLimo ano finda o po
pulari imo DiI'ectól'io Ecle iástico-histórico a na existên ia. Durara 59 anos,

Ta! é a sucinta noticia do Almana" Familiar', no tocante à sua longa
vida, e à vicissitudes por que passou a sua economia e administração.

Diga-se agora um pouro acêr a da sua utilidade prúpriamente literá
ria, que não menos merece ser cOflsiderada. As notícias com que o fundador
d lste Almanal.: e eus suce sares formavam o seu recheio eram escolhidas,
com a dupla intenção de erem úteis e in trutivas, em memórias ou docu
mentos que reuni em as duas condições, atendendo à índole dêste reposi
tório, feição da. época. e capacidade intelectual da maioria dos leitores.

Da vasla cole 'Çáo apontámos entre muitas que ainda agora podem acu-
uir a neces idades literária ou administratiyas, de ocasião, as seguintes:

t84-1. - Breve notícia Obre o calendário.
t ir> - Parte histo)'iea.-Breve noticia da parocbias de Lisboa.
18!J,9 - Idem. - erie dos reis e rainhas de Portugal, papas que foram

eleitos e bispo preconi ado durante o respecti I"OS reinados.
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1.850 - Historia de pOl·tugal.-'l'ransporle por lerra-Casa Pia-Tabela
das moedas estrangeiras, ouro e prala, admitidas it circulação em Portugal
até 21 de Julho de :1.849.- Vctriedades-Calendário republican0-Rrevp no

.licia da inauguração da estátua equestre, etc.
1853 - Mapa da receita e de pesa do Real Erário, nos ultimos 1.5 anos

do reinado de EI-l1ei D. José, e nos 15 do govêrno da Senhora D. Maria 1.
1856 - Memória sôbre a aclamação dos nossos reis.
1860 - Mapa dos nomes das ruas, traves as e becos, elc. que foram

ol.Jjecto das providências constantes do edital do governador civil do dis
trito de Lisboa, de :I. de Setembro de 1859.

:1.863 - Embaixada do Japão.
1868 - O r. D. Miguel de Bmgança- P,ígina de hislória conlempo

rllnea.
E muitas outras, coIbidas em memó"ias hislóricas e anedólicas curiosas

e io'leressantes. .

573) AL1UANAIí FAl\IU"IAI\ (NOVO) CATUOUCO E LIT
TERARIO, por Carlos Augusto da Silva Campos, pam 1884. - L° ano:
1883. Lallemant Frêres, Typ. Lisboa, Fornecedores da Casa de Bragança,
li: Rua do Tesouro Velho, 6.

Explica o autor "Aos leilores. que tendo já alguns trabalhos prepara
dos para organizar um Abnanak catholico e [iUerario, soubera que se não
publicava êsle ano (:1.8811) o antigo Almanak Familim', do Padre Gama.
Resolvera por isso suprir, quanto lhe fôsse possivel, esta falta importante,
incluindo no presente livrinho todas as matérias componenles do outro
acrescenlando a parte lilerá.ria, constituida por artigos e trechos de autores
lloláveis, nacionais e estrangeiros. Dêstes, os escolhidos foram Chaleaubriand
e a Religiosa da Anunciada, Irmã dos Anjos, lia de Vollaire, numa carla es
crita ao grande filósofo, repruvando-lhe as suas impiedades.

Enlre os nacionais estão o P. António Vieira, numa "Carta inédita,
copiada do original autógrafo», muito curiosa, pela notícia que dá da ma
neira de pregar do P. António das Chagas, o célebre missionario apostólico,
fundador do Seminário do Varatojo; Os padres Manuel Bernardes e Sena
Freilas, Garrett e Rebêlo da Si! va. Dos dois trechos e coIbidos dE!ste Ultimo
autor, o segundo é aquele que tem por titulo: Última C01Ticlcb de tOU1"OS em
Salvaterm, página modelai de prosa portuguesa, que há-de ser sempre lida
com g6sto e com proveito.

574) ALllU.N.-\K FAIDLIAR DOS RICOS E POIlUES, pa1"a
o ano de 1850-1.° da slta publicação: conlendo, alêm do essencial da an
tiga Folhinha, diversos artigos de utilidade, instrucção e recreio. Por M. B.
da Fonset:a Claro. Proprietário e editor Malhias José Marques da Silva. Lis
boa, '18iJ,9. Vende-se na Bua AlIgu la, n.OO 53 e 55, lipographia do editor.

. No exemplar para i868, bissexto, 18° da sua publicação, hü um artigo
Obre "Agricultura e Jardinagem., que era matéria obrigada nesta espécie

de publicações.

575) ALIUANAlí FERIN pal'a 1897. Lisboa, Livra1"Ía Fel'in d'; C:
iu, Rua 'ova do Almada, 74. ( 'o verso do anle·rosto: Imprensa Libânio
da Silva, Rua do Norle, 9i, Lisboa). t6.0 de 3iJ,3 pág. incluindo o índice,
:I. de erra las, inumeraqa, e mais qualro de anúneios da Ilasa' editora, tam
bém sem numera âo. E o primeiro da colecção dê te interessante almanaqu
que lembra pelo formalo e c.ontextura o Almanach de Lisboa.

576) Almanack Ferin, paTa 1898.-J,\ citarlo no Dic., tdrno xx, pago
:I.~9. O artigo comemoralivq do quarlo cenlenário do Oe colJrimento do Ca
rombo Marítimo para a lndia, intitula-se: A caminho do Oriente, 1418-
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1498, é da autoria de Jerónimo (Pinheiro) da Câmara :Manuel, e, entre
pág. XXVI e XXVII, insere uma "Carta demonstratiya da viagem que, em
e cobrimento da lndia, fez Vasco da Gama em 14,97», f61ha desdobrável

lõQX 195,
577) Almanalc Fel'in, pam 1899. Pl'ecedido dum pl'e{acio biblio[jl'aphico

sobre a historia do Almanak em pOl·tuga,l, paI' Jel'onymo (Pinheiro) da Ca
mam Manuel. Lisboa. Lil:m1"Ía Fel'in &; c.a.-No verso do anle-rosto: A Libe
raI. Oficina Tipográfica. - XI.VI de prefácio +g,09+ 5 pág. de anúncios.

(78) Almana" Ferin, pam 1!J00. Pl'ecedido dum J)l'efario por Jcl'ony
mo da Camam 1IJamlel e colabol'Ução de F. B. Avelal'. Lisboa. Livraria Fe
,I'in cf; C. a

- No verso do ante-rosto: A Liberal. Oficina Tipográfica.
Xlii+g,55 + 7 pág. de Anúncios. O prefácio que ocupa as Ireze primeiras
p~iginas intitula-se: "Pedro Álvares Cabral e o descobrimento do Brazilu, e
é acompanhado duma e,tampa representando o projecto do monumento a
Pedro Alvares Cabral, na Baía. De pág. g,21 a 1j,4!l corre «Uma visita a Pa
ris em 1900, por E. Botelho de A,'elal''', terminando com uma planta ofi
ciai de Paris, 2g,0 X 300,

(79) illmanalc Fel'in pam 1901. 5.° anno de publicação. Lisboa. Typo,
graphia da Livraria Feri», 70, Rua Nova do Almada, 74.-228+ 70 pág,
in. de agenda com aforLmos.

580) Almanak Ferin para 1902, com 1(1na relação dos Ex-libris por
/uguezes paI' M. A. Fel-reira da Fonseca, LisbO{I. Typographia da Livr01';a Fe
rin, 70, Rua Nova do Almada, 74.--):IV +304,+37 pág. para notas. O ar
tigo do Sr. Martinho da Fonseca tem por Ululo: Ex-libris.

58:1) Almana1c Ferin para 1903. 7.· anno ele publicarão. Lisboa. Typo
gl'aphia da Lim'al'ia Ferin. Id.-IV pág, "Aos nosso ilu Ires fregueses" +336
pág., 5 n. de cartão com os retratos de D. Amélia, D. Carlos I, Eduar
do va, Loubet e D. Afonso XIII. Sei que houve uma tiragem em papel
cOllché.

5 2) Almanak Fel'in pam 1904. 8.0 anno de publicação. Lisboa. Id.
ido - ~6g, pág., g, fi. de cartão coltché com os retratos de D. Maria Pia,
Luis Filipe, D. Afonso e D, Manuel.

583) Alnnana1c Fel'in pam 1905. 9.· anno de publicação. Lisboa. Id.,
id.-xyu-!.I,\l2 pág., :I. mapa dCfd., !.I, fi. de cartão coltché com os retra
tos: Duqupza de Palmela, Marquesa do Rio Maior, Jo é Luciano de Caslro
e Ernesto H. Hintze Ribeiro.

584,) Almanak Fel'in 1J01'a 1906. 10.0 all1lO de 7JUblicaçtÍD. Lisboa. Id.
ido - XVIl + :1.0 in. +4,88 pág., 4, fi. de carlão couché com os retratos
da: Marque a da· Fronteira, l\Iarquesa de Fontes, Eduardo Vilaça e WI'Il'
ceslau de Sousa Pereira Lima.

(85) AJ~l\JANAK DOS PODRES, civil e ecclesiastlco, para o reino de
Portugal e Algarves. Anno de :1851. Por A. J. da Rocha. Lisboa, Tipografia
de A. J. da Rocha, Rua da Vinha, 11.0 38, (Bairro Alto) :I. 50.

O editor dê te Almanak, o laborio o tipógrafo António José da Ro
-ba, era-o já da Folhinha dos pobres que publicou até :1.850, ,,2. 0 depois ~o
bis exto". De 1'0 to ao re pectivo fronti picio al'isou, pai ém, que no dia
:1.5 de outubro se publicaria 00 novo Almanaque dos Pobres por A, J. da
Rochau.

O formalo da Folhinha era ainda menor do que o de :1.6.0 ; o Almanak
apresentou-se em 8.", com "parte literária», que foi o grande aperitivo
dêsle género de publicaçõ ,quando as Folhinhas ficaram para sempre des
terradas, ao meno no voc-ábulo. Está presente um exemplar do Almal!ak
dos Pob,'es pam 1857. Consta a parte Literá.ria dum assás judicioso arllgo
intitulado "Agricultura e jardinagem", eguido de outro, no qual se encar~'

cem as vantagen do "Prado arteficiais" (sic). 1'\ão se julgue do mereCI-
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menta do artigo, que foi oportuno em ocasião em que a carestia da carne
para talho em todo o pais alcançara um preço desmarcado, pela maneira
menos perfeita da parte do autor em ortografar um vocábulo. Se de pre
sente ainda há quem escreva e imprima c<froutespicioo e "a sassinatol), por
qt;e se não há-de relevar que UUI técnico Lem intencionado trocas e um i
por um e bá 59 anos? IbQuem diria aos simples daquele tempo que ainda
veríamos preconis3r a ortografia simplificada de hoje, por ser a que mais
Re acinge 1\ ortografia castelhana?1 Quantos anos estiveram a redigir livros
de reconlwcido mérito literário ·os homens de leb'as do século pa sado, ex
postos, sem o sa bel', 11 crítica po r todos nós fei ta aos saloios, porque dizem
préguntat' e quejandos?

586) AUIr\NAQUE DO POYO PAR"- 1867 (terceiro depois do
bissexto), Nono anno da sua publicação. Li boa. Imprensa de J. G. de Sou a
Neves, Traves a de Santa Catharina, 3~, ao Coneio Geral. Em 1.872, já o
tipógrafo editol' Sousa Neves se achava eSlabelecido na Rua da Atalaia, 65,
67, l'\o frontispicio do Almanack de '1889 lê-se: Lisboa, Imprensa da Viuva
Sousa Neves, 65, Rua da Atalaia, 67, No ano de {896 indica-se "Lisboa,
Tipographia Viúva Sousa I eves, Successor, 82, 8lJ" Rua Formosa, 86 e 88.
1.895". Entre êste e ode 19i1, o primeiro que, após aquele, temos presente,
o émulo do 11lmanack Familiar, sem que o possa illualar no seu principal
objecto-a perfeição do calendário, muda de aspecto e de editor. Conserva
o mesmo título, mas acrescenta: "Contendo muitas indicações de interésse
público e tt1llalista dos {m'óis da Costa de Portugal.,. 53." anno da sua publi
cação-Livraria de Francisco Romero, editor, 1.92, Rua de S.Paulo t94,
Filial: Livraria, Tabacaria e Papelaria, 23, Largo do Poço ovo e '1, Tra
vessa do Convento a Jesus, (sic), 3- Lisboa,

No ano de '191q" à Lista dos {m'oes, lJ.ue, no sub-titulo passou a segundo
lugar, substituiu-se logo após o título: « Contendo 8?'eve Di?'ectO?'io pal'a as
pessoas que ouvem missa PO?" missaes traduzido (sic) em vnlga?', muitas indi
cações uteis. , "». Esta mesma disposiçãu e repetiu (aI qual no ano de i9:1.5,
Nos de i916 e 1.9i7, corrente, emendou-se o lapso notado SUpl'a, acrescen
tando-se após a lista dos (a?'oes "Tabela das marés. Nascimento e ocaso do
sol. Caminho de FIlITO, Secção Litteraria, Anedoctas, etc.» A eguir a indi
cação ,,57," ano da sua publicaçãou, vinhela, mão segurando taboleta, e
nela impresso 100 ?'eis, por onde se vê que o Editor conservou, a par com
a antiga ortografia, a antiga nomenclalura da moeda, •

Depois que cessou a publicação do Almanak Familim', composto por
Monsenhor Miguel Augusto Ferreira, é o Almanak do Povo o que mais no
caso se apresenta de o substituir, pOsto que o papel a composiçãO e revi
são, o asseio, em suma, da publicação sejam assás inferiores àquele,.

O ;llmanak do Povo tem lido diversos formatos, e até mais de uma com
POSiÇão de capas no mesmo ano. O seu aspecto, porém, nos primeiros trinta
e t~ntos anos de existência, dava-lhe uma fei 'ão .sui genéris, que o tornava
fácllmente distinguível entre todas as publicações da mesma íudole. Era
uma vanlagem. O actual editor não quis, ou não pMe conservá-la,

* ALMANAQUE BRASILEIRO GARNIER. Sob êsle título tem a
conceituada livraria Garnier, da' Roa <do Ouvidor, na cidade do Rio de Ja
neiro, capital dos Estados Unidos do Brasil, publicado anualmente um \'olu
JJ.le, dignos de figurar, já pela colaboração selecta, já pejo critério diTecto
rl~l! nas estantes de qualquer bibliófilo. Do camonisla ao bocagiano, do ca
mlhs.la ao (eofilista, todos tem motivo para adquirir os interessante volumes
publicados, porque êles con tituem um vasto repositório literário:

587) Almanaque Brasileiro Garnier pal'a 1903 publicado sob a direcção
de B, F. Ramiz Galvcío. - lJ,36 pág, Paris, lmp. P, ~10uilloL
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588) Idem pam 1904, idem. -50q, pág. Paris. Tip. Garnier.
589) Idem pam 1905, idem. - 5q,q, püg. Idem. Idem.
5(0) Idem pam 1906, idem. -1~96 pág. Idem. Idem.
591) Idem pam 1907, publicado sob a direcçiio de Joiio Ribei1'O. - 4,84,

p'íg. Pans. Tip. Garnier.
592) Idem ]Jara 190 , idem. -q,66 pág
5(3) Idem p01'a 1909, idem. - 5i6 pág.
59q,) Idem 11am 1910, idem.-612 pág.
59n) idem para 1911, idem. - 6~A pág.
5(}6) Idem pam 1912, idem. - 625 pág.
597) Zdem para 1913, idem. - 6q,4 pág.
598) Idem pam 1914, idem. - 576 pág.

ALIUANAQUES. Acêrca dêste género de literatura, reporlámo-nos a
idênlicos artigos publicados por 1I0SS0S vellerandos anlecessores no lômo I,
a pág. ~3, entre os n.·5 245 e 24,6, lômo YIIl, pág. 47, após o n,· 2:048 e
tómO)L'{ (13.· do SU1Jlemento) p'íg. 151, entre os n.·' q,:IH e q,:H2, Faze
mos igualmente nossas as expticações em lais arligos expendidas, tanlo
mais atendíveis, pelo que nos toca, dos \~uriosos desta matéria, quanto é
certo não nos acharmos preparados para extensas notícias que a ilustrem,
como fácilmenle se reconhecerá das poucas notícias que em seu competente
lugar tem ido impressas.

Com efeito) as notas que sôbre o assunto pudémos organizar, provam
que só registámus os exemplares de que, ou pelos próprios, quando aconte
ceu tê-los 11 vista, ou por apontamentos coIbidos em outras fontes, tivemos
oportuno couhecimento.

* ALU1zIO DE }\ZEVEDO, natural do Maranhão, filho ele Manuel
David G:JDçalves de Azevedo, português, que ali exerceu funções consuJares,
como ficou já indicado no lômo xx dêste Dic., quando registei o nome
de seu irmiio Artur de Azevedo. Bastante moço empregou-se no comércio a
fim de angariar os meIOs de subsistência, mas como essa não fôsse a sua
inluição breve abandonou a vida comercial, dedicando-se à pintura. Parco
qe conhecimentos desta arte partiu para o Rio de Janeiro a fim de cm-sar a
Academia de Belas Artes onde foi aluno distinto, tornando-se notável no
de enho de caricatura, e tanto que o convidaram para ilustrar duas publica·
çõtJs que tiveram aceitação, como a Coméd'ia popular' e o Mequetl-ef'e. Inter
rompendo os seus e tudos no Rio de Janeiro, voltou ao MaranhãO onde se
dedicou à vida jornalistica, tendo os seus artigos vigor e colorido, e tal
energia que um dóles, inserto no Pensador, órgão da Sociedade Moderna, o
I vou aos tribunais. .

Regre sando ao Rio de Janeiro auxiliou seu irmão 11a composiçãO de
peças pHra o teatro e escreveu romances, que tiveram a sua primeira edição
em folhetin de vários periódü;os. Já na vigência. republicana i!lgressou no
corpo consular, sendo adido comercial e cônsul em Buenos Aires, onde r~
leceu em 1913. A sua morte foi muito sentida e comemorada com senti
mento nas gazeta fluminenses e doutros estados da União Brasileira e da
América latina.-E.

59\1) Uma lúgl'ima de mulher. Romance. Foi impre.sso no Maranhão em
:I. 80.

600) OJlfulato. Homance. Ibi., 1881. (Trata dos costumes maranhoenses).
601) Memórias de m)~ condenmado. t\omance. Rio de Janeiro, 1882. _
602) Os doidos. Comedia em 3 acto e em verso. Teve a colaboraçao

de sou irmão Artur.
603) fi tério da Tijllca. Romance. aíu primeiro DOS follietiJ1$ da

F6lha Nova, em 18 2.
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GO~) Casa de Orates. Comedia em 3 actos e em "erso. Tambêm com II
colaboração do seu irmão Artur. Subiu iL scena no Teatro de Sant'Anll,
em i882.

605) iI flor de liz. Opereta, pelos irmãos Aluisio e Arlur. Foi repre
enlada com llplauso no Teatro Lucinda. Imitação do Droit dn SeigneuI'.

606) Girândola de amores, anteriormente publicado com o título; Mys
ledos da TljltCa.

607) Casa ele pensão. Narrativa de costumes, primeiramente inserta em
folhetins da mesma fOlha.

São eslas as indicllções que eu pude coligir no Dicionál'io do Sr. Sa
cramento Olake. Além disto sei que tinha mais as seguintes obras:

608) MOl'talha ele AlzÍ7·a. Nova ~dição. Paris. Tip. FI. Garoier. 1903.
280 pág. .

609) O Coruja. Rio de Janeiro. Creio editado por Garnier.
610) O Homem. Id.
6H) O COl·liço. Itl., conta ao presente 3 edições.
612) Os Sonhaelol·es. Comédia em 3 actos.
613) Venenos que c'ltram. Comedia em 4, actos de colaboração com

Emilio Roede.
61/1) O caboclo. Drama ero 3 actos.
615) Filomena BOI·ges. Comédia em 3 actos.
616) LivI'o duma sogm. Rio ele Janeiro. Domingos Magallllíes, editor,

10'95.
Acêrca dês te livro eSCl'eveu o Sr. José Verissimo:

.0 primeiro livro brasileiro que conheço em que o casamen
lo é pOsto flm questão e discutido 1I0S seus elementos e seus efei·
tos é o recente «Livro duma sogra» do Sr. Aluísio Azevedo.

'ão é nova a tese, como não são novos os paradoxos que
a sustentam, do livro do Sr. Aluisio Azevedo, o que aliás lhe não
diminui o valor. O talento do autor, porêm, renovou um tema que
foi uma das preocupações dos inexcedlveis p icólogos da igreja,
e dêles passou às litel'aturas menos superficiais qUlJ a da no sa
língua.

. .. êste li vro, freqúentemente paradoxal e contraditório,
por vezes exacto e verdadeiro, desigual e difuso no estilo e na
contex.tura, mal inspirado na acção, que é de baixa comédia,
ousado, embora sem nenhuma originalidade nas ideas, imoral em
suma, mas sugestivo e, no meio da nossa actual produção, di 
tinto".

617) A Condessa Vespel·. Paris. H. Garnier. 1902. 480 pág.
618) Em flagrante delicIo. Comédia em 1 acto.
619) Um caso ele adultério. Comédia em 3 acto.
620) A República. Revista em i acto.
621,) F1·ilzonack. Revista de ano de colaboração com Artur de Aze,edo.
622) O mulato. Drama em 3 actos.
623) Triboulet~ tradução de colaboração com Olavo Bilac, em alexan

{lrinos rimados, de Le 1'oi s'am'ltse, de Vitor Hugo.
Dizia-se que deixira mais dois volumes de contos: Delllónios~ Pegadas.

ÁLVARO DE AZEVEDO LEME PINTO E llIELO, nasceu em
Penalva, a 6 de Marro de 1870, filho de António de Azevedo Leme Pinto e
Melo. senhor das cá as de Penalva, de Ançã, em Cantanhede, da Granja e
de Arouce; e de D. .Maria da Graça Pereira de Vasconcelos de Sousa e
~Ieneses.
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o Sr. Álvaro de Azevedo é bacharel formado em direito, foi conser

vador do registo predial nas comarcas de Reguengos de Monsaraz, Espo
sende e Resende, notário público em Bra~a, onde tambem foi governador
civil e sub-directol' interino da Pimitenciál'la de Lisb0a.

É bibliófilo distinto e sócio da As ociação dos Arqueólogos Portugue-
ses.-E. ./

62l1) Apontamentos sobre a li:lguagem popular de Baião. Separata do
vol. XI da «Revista Lusitana". i908.

625) Os meus lJa?'entes, a?'vol'es de geração. Lisboa, Oflicina typog'raphica
da Calçada do Cabra. 1908. t3 O. sendo 6 desdobráveis.

626) Azeredos de Mesão Frio,. seus ?'amos e ligações. POrto. Edição e
propriedade do antor. i9i4,.- Comp. e imp. na tipo "A Universal", Rua
Duque de Loulé, i29, Pôrto. - 270 +2 pág. Na pagina imediata ao fron
tispício lê·se; «Tiraram-se dêste livro cento e cinqüenta exemplares, todos
numerados e rubricados pp.lo autor".

627) Um soldado português na Illdia(1564-1578).-Separata do n.O i5
da •Revi la de Historia,,: 19i5.

Acêrca d~sle escritor encontram-se apontamentos na Revista de Ex
.libris Portuguezes) Director, Conde de Casb'o e ola. Vol. r, pág. i4,-i6.

ALV'lRO DO COUTO DE VASCONCELOS.-V. Dic. tómo r,
pago 4,5. Ter:\. escrito uma C?'ónica de EI-Rei D. Duarte, de Que o apog?"a(o
que abaúeo se cita será /1'aslado. No Ifundo Legal e Judiciário, 22.0 ano, i9H,
pág. 689, escreveu, com efeito, o Sr. Dr. Alfredo Ansul' a seguinte aprecia
'ão crítica tle um maua crito que é te e critor enl~nde ser cópia do verda
deiro original, e o será porventura, eserito por Alvaro do Couto de Vas
.concelos.

Escusamos de lembrar que o nosso venerando predecessor Inocêncio
Franci co da Silva não só deixou tais quais provas de poder por si próprio
ajuizar de assuntos biblioJrMico-lilerãrios, sem ter de fiar-se de opiniões
alheias, mas possuÍu o critério bastante para as julgar com o desa sombra
e a. competência. que fizeram a sua. reputação de mestre em matérias de bi
bliografia. Faltou, porêm, ao no so venerando amigo, porque o foi pf\ssoal
mente nosso, e de tal conservamo provas, faltou· lhe infelizmente odoro
t1evinatório, e, por isso, se limitou a Julgar e a. ajuizar do que então única
mellte constava acêrca do indivíduo de quem aqui se trata; isto é, que êle
-era «apeuas mero copiador da Chronica d'El-Rei D. João I, por Fernão Lo
pes, nes e tempo in6dita». Ora esta asserção, que não fôra contestada, me
nos foi, com provas, invalidada. Onde viu pois, o ilusb'ado crítico a injus
tiça da senten a de Inocêncio'l /,1 Que dida. ele, se o douto, mas severo bi
bliógrafo, em vez de se acinjil' a pronunciar a sua. sentença. de exclusão de
Couto tle Vasconcelos tio catá.logo do escritores nacionais .por cousa alj"uma.
ter escrito, verherasse a. complacência de Barbosa, admitindo em seu ivro
o nome dum quidam que e atrevia a l·ed~,zit· a melhO!' (orma a obra do
grande patriarca do Ilistoriadores portugueses, li incompará.vel Clwonica de
I!' João T, de .Fer!1ão Lopes'll /,1 que .diria o ilustre cen~o1" de [nocêncio, se
este fize e 11 JU tI a de Barbosa a JustIÇa. que ela merecia 'lI

O apógraro a que se refere a. noticia crítica do Sr. Dr. Alfredo Ansur,
<linda não pa ou do que erá' um tra lado do século XVU, senão do sé
culo XVIII, e crito em papel mandado, provãvelmente, fabricar, para ser
vendido em Li boa. por um d"s representantes da firma italiana "Irmãos
Poleri», que desde aquele último século 'e sabe achar-se estabelecida nesta.
praça. j tio ó uma. obra vulgarizada pela imprensa, nem provavelmente o
-erá., dada a limitada e fera do no o meio cientifico-literário, e os nulos
incentivo patrióticos para empresa de ta ordem.

Simples manuscrito, poi, imples cópia que se diz ser doutro, eque mal
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poderá assegurar, emfim, a seu pretenso autor a faculdade de ser reconhecido
tal, se vinga a opinião do ilustre crítico, di pensados estávamos de o mencio
nar numa obra, em qne ó excepcionalmente, e por especiais e muito aten
díveis motivos, se tem feilo raras referencias a outros. Regi tamo·lo, porém,
porque tendo servido a sua notícia a uma. referência menos jusla para o
venerando autor dê te Dicionário, e menos acatadora da sua memória, não
quisemos deixá-Ia sem protesto, transcre\'ellllo, para tal fim, pua estas pá
ginas a própria demonstração de que, aq r,evés do que êle afirma, injusto
foi o iluslrado articulista que a firmou. E a maior penaliuade que a nossa
nunca extinta veneração pelo mestre e pelo amigo, pode impor a quem não
terá, decerlo, dúvida de confessar à .sua incon ciência lê-Ia merecido.

Eis o artigo critico do Sr. Dr. Alfredo Ansur:
"O êrro, que lantas vezes dana a tranqUilidade dos vivos, tambêm lesa

algumas o nome dos mortos. O século XVI teve um escrilor portu6u~s ColO
o nome supra. Barbosa Machauo [na Bibl_ Lusit. I, p. tOl) fez-1M justiça,
dizendo que "eduziu a melhol' forma e acabou em i de SeI. i 5Mi< [aliás
154tJ a crónica de D. João I, em 3 tomo, que tinha composto Fernão Lo
pes (nascido em 1380 e falecido em i449). Na i,' edição de Lisboa figura
como aulor da 3." parte que se ocupa especialmente de Ceuta, tomada por
D. João 1 em 21 de Agoslo de i4i5, Azurara, que substituiu aquele como
guarda dos arquivos. Em Junho de i816, Trigoso de Aragão 1I10rato rno
tomo IV dos Inéditos da Academia, p. xxxruJ sustentou que Coulo de Vas
concelos era cronista inteiramente suposto, porque não fez mais que copiar
um exemplar da crónica de D. João I, aSSIm como oulra de D. Pedro, em
ambos os quais subscreveu o se'1 nome.

«Fiado, naturalmenle, náquella, ou quejanda apreciação, Inocêncio [Dic.
Bibl. l, pág. 45J lavrou sentença: deve riscar-se da lista dos ali tores portu
gtleses. Sucede, porêm, que tenho em meu poder o apógrafo duma Chróllica
de El·Rey Dom Dua,'te dos "eis de Por-tu,gul o u,ndecimo, escr-ita paI' Álvaro
do Couto de Vasconcellos, ano de 1529. Êste exemplar (que pertencia a João
Pereira da Silva, que em Maio de :1.867 fundou uma livraria na Rua dos
Retrozeiros, H7-il9 desta cidade) foi-me confiado por seu filho Francisco,
antigo livreiro que procura liqui~ar o seu fundo bibliográfico em sucessivos
leifões. Escrito COill letra perfeitamente legível do século XVII provável
mente, mede o fólio Om,3q, X 0,23. Consta de 76 fdlhas numeradas dum lado
rHá no meio do mss. duas fôlhas que, por lapso, escapararr. á llUmeraçãoJ
e reparte·se em xx capítulos, por se achaI' repelida a numeração roma
na XIX. - Este códice, encapado em papel pardo, está muito bem conser
vado. O papel tem, visto por transparência, como marcas: coroa grande e
a palavl'a Nicolo e outro emblema com a palavra Poleri- A inscripção dos
capítulos é esta:

L-lie jurado Rey ho Infante Dom Duarte e priméJro Principe em
Porlugal seu filho primogenito Dom Afonso. - II. Como EI-rey D. Duarte
translada o corpo dei Rey Dom João seu pai para o mo teiro da Balalha.
III. Faz El-Rei Dom Duarte corles, lIe Jurado Rei pelos procuradore , trata
da Reformação do seu Reino_ Ajuuta o Papa Concílio.-IV. Manda EI-Rei
embaixadores ao Concilio de Ferrara, concordata da E reja Grega e Lati
na. - V. Voltam os embaixadores de Roma. Sucesso e fim do Concilie de
Basi/ea. - VI. Vem a EI·R y novas tristes com que e evita o haver uma
festas, solicita o Infante D. Fernando a sua infelice jornada de Africa.
VII. Solicitam os Infantes a mesma jornada de Africa, etc.~ VllI. Nomeia
~t-Rei as pessoas para irem a Africa, dá noticia da jornaua aos InFantes sens
Irmãos, suas razões e as do Sumo Pontifice. - IX. Parlem os Infantes para
a Africa e aportam a Ceyta. - X. Caminha o Infante para Tanger e por
lerra com sua gente ordenada, sua chegada à cidade. - XI. Dasse o pr.o

combale a Tangei', etc. - XII. Dasse o eg.o combate, etc. - XIII. Traiam
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os Infantes de se retirar, etc. - XIV. Padecem os do Arrayal grande fome
e sede, fazem concerlos à vontade dos MoUl'os que estes não guardaram, he
o Infante D. Fernando dado em refens. XV.-Embarcam-se os portugue·
es do Al'l'ayaI com muitos perigo, vem todos e o Infante D. Henrique para

Ceyta.- XVI. Procura o Infante D. Henrique rec.uperar dos Mouros o In
fante D. Fernando. - XVII. Ajunta EI-lIey Cortes, trata nelas do l'esgate
do Infaute, correm vários pareceres na matcria. - XVIII. He o Infante
D. Femando levado a Fez com grandes desprezos, em captil'eiro, morte e
afrontosa sepultura. - XIX. àlorte de Et-Rey D. Duarle, causas que para
ella concorreram. - XX. Das partes naturae : exercicios e filhos que teve
El-Rey D. Duarte. .

. Comparando este mss. com os quatro de Crónicas de D. Duarte exislen·
tes nos Reservado da Biblioteca Nacional, n.·· 385 3!lr." 831 e 896 (cópias
uns do outros da Crónica de Rui de Pina. achando-se um só com XIV ca
pítulos) v~·se que o trabalho de Álvaro do Couto é diverso. Fíganiére [Bibliog.
Ilist. Port.] não menciona esta obra. E comparando o apógrafo de que se
trata com as obras impressas de Hui de Pina [vol. I da Colecção dos inédi·
tos da Academial, Azinhairo [vaI. v dos referidos inéilitos], Ericeira [BistÓl'iu
de Tallgel' por 15. Fernando de Meneses, Conde da Ericeira], vê-se que esta
mos (salvo mai exacta averiguação) em presença de crónica original. e
assim é, o ma nu crilo preciosís imo, não pela circunstfincia ocasional do
centenário de Ceuta e literatura conexa, mas por constituir dOCltmento novo
que pode fundamentar li rescisão da sentença proferida por acôrdo de Mo
rato e Inocêncio, sem atender ao testemunho lacónico mas eloquenlissimo
de Barbosa: com a 1l0b)'eza de sangue herdon a· do génio pam o estudo de to
das as sciéncias e arles libemis, sendo a sua maior aplicação a história pro
(mIa, de que deu claro (Lj'gumento em obséquio da sua pát'ria no trabalho com
que 1'edt,zill a melhor forma e acabou a crónica de D. Joew t que elll 3 tomo'
escrevem Fel'nlio Lopes.

(,Por que se perderia o trabalho de Álvaro do Conto de Vasconcelos.
sendo des onhet:ido até nos os dia ? Uma tradição, que parece fundada.
atribui a destruição de grande número de papéis dos arquivo de Portugal
a fical'·se li vre do. inúteis [Lal'Ousse, Gl'and. Dict. ctt, XIX. o slecle, ed. em
XVl vaI. vaI. 1.·, pago i:Hr." cal. 2.', pr. v. Azuraral. Assim se fazia o pedido
das CÔrtes em H59. Felizmente muitos tinham siao copiados por diversas
munil'.ipalidades por nece sidades administrativas. A incúria das nações foi
empre grande quanto á conservação do escritos ainua os mais preciosos,

que se acham tl'Uncados ou desaparecidos sem remédio, como os de Tito
Lívio. Quanto a Álvaro do Couto, a leitura atenta da 'ua crónica explica
por que teria sido menospresada e posta em olvido completo. Para razões
que chamarei intrin ecas dês e ollr ido basta apontar estas; L' Tornar o in
fante D. HeOl'ique re ponsável pelo desastre e capitulação de Tan~er (só
conquistada por D. Afonso V) por ter faltado á dis 'iplina militar, deixando
de cumpl'ir o regimento secreto que, quando partiu, lhe dera EI-Rei D. Duar
te seu irmão recomendando-Ihl:' que o lesse muitas VEzes e nunca se ara 
tas e dê/e. Prescre,ia que, no cêrco de Tanger, as duas pontas do arraial,
ou pelo menos uma, entesta sem com o mar, ou, como diz o Conde- da Eri·
ceira: em nenhuma forma deixassem de chegar li agua com os alojamentos,
lJara terem em qualquer acidente 1'etimda segura e a provisiio de 1/lll1lirões
c bastimentos. [Bisl de TangeI', cit. p. 1. J. 2.' Criticar a EI·llei D. Duarle
por ceder a suge tõe da Ramha sua mulher, na resoluçãO desta infeliz jor·
nada, por a lerem conquistado os infante para êsse designio. 3.' Sugerir que,
quando o Infante D. Henrique e viu obl'igado a estipular a rendição ~e
Ceuta, era já com o pen amento re ervado que se não cumpris e. r.,.' HeferlT
carta do Infante D. Fel'Oando a EI-Rei, inocentando a fé do Mouros e :luI
panda os cristão. do não cumprimento quanto à restituição de Ceuta.
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Como se vê, a crónica está escrita não para bajular vivos, ou mortos,
mas com alta isenção.

Bastava qualquer dos motivos apontado~ para a sepultar nas trevas do
esquecimento, Alguem a copiou e logroll assim chegar ao seculo xx. Ainda
bem. A minúcia com que relata as jornadas da traslada~ão do corpo de
D, João I á Batalha; as 4. tençóes explanadas em curtes sôbre a entrega de
Ceuta; as intrigas da COrte naquele tempo; o espirito comercial do Infante
D. Henrique; o ünimo cavalheiroso d~ Infante D, F.el'l~andO' (o Infante- 'anto)
que, por menos afazendado que seus Irmãos, qucna Ir terçar armas por essa
Europa, a exemplo de outros principes, conquistando fama e casamento
11011l'0so; a pinlura do desgosto (remorso talvez) que levou o eloquente au
tor do Leal Conselheiro á sepultura, com 47 anos de idade depois de reinar
apenas 5 anos e 25 dias; a r,lareza e a imparcialidade do estilo; a dição ver
nácula; emüm bastantes circunstâncias tornam êste apógrafo, se é absoluta
mente de conhecido e único, de valor incalculável. Concorda o mss., como
não pode deixar de ser, nos tópicos, com Rui de Pina, sendo conveniente
apurar onde haja di vergência. Rui de Pina (Mss. 83! da Bibl. Nac, em 4!~

capítulos e H5 pág.) diz, a pág. 102 verso, que EI-Rei D. Duarte deu sua
alma ao Criador em 9 de Setembro de :!A38, em que grande par·te do sol foi
Ilris, A crónica de Alvaro do Couto de Va conce/os concorda no f61io 74
(embora não diga que não foi lotai): {alleceu ao tt'ezello 'Jue {ai a 9 dias de
Setemb1'o do dilo anilo de 1438, havendo naquelle dia um gl'allde eclipse do sol.
Na crór,ica de D. Duarte, Azinheiro, já mencionauo, a pag, ~46: Jí1inouse em
7'omat' a 9 de Sét. de 1-138 jaz na balalha com feu pae, E {allecido este t'ei
D, Duarte como dito e {ai logo aos 10 dias de Set, do dilo armo sol cl'is. bQuem
tem razão, quem marca ao eclipse o dia 9, ou -lO de elembro~ Procurei
sabê-lo. Couto e Vasconcelos diz no 2,0 capítulo a n. 75: E como tIa clm'eza
do juizo e ellgtmho elle m'a illsi!lne, não sómente apl'enden pam si mas lIam
dontt'inal' os outt·os, paI' que na lingua latina eSCt-eveo alguns lit1'oS ele cousas
moraes e entl'e eles um TTataclo do !'egimento da Justiça e dos or~ciais della,
de que lima pa1'te se vé ainda agom na casa da Sv.llplicação, Escreveo out,'o
h'atado dirigido (i R." sua molheI', cujo tllulo era cio leal conselheiTo. Fez OlG

tro livro pa1'(G os homens que andavam a cavalia, em que lJ(wece dava alguns
preceitos de benl cavalgar e govel'lwT os cavallos,

Se realmente, a senlen 'a de Inocêncio foi injusla, estimarei muito que
se reabilite a vilima.

ceA crónica de Couto de Vaseoncelos é tambêm muito intere anle para
o direito público português daquela época, por inserir as lençóes das Cor
les qu~nto ilquel\a Cruzada Africana e restitui ão de Ceuta».

Disse-no o erudito académico :k Pedro de Azevedo que leve ocasião
de cotejar o mss, de Coulo de Vasconcelo com a Crónica de Hui de Pina
e chegou a ccnclusão de que o referido mss. é um largo resumo daquela
Cn'rüca. Os capitulas de Rui de Pina são aliviados dos di cursos que ê te
autor põe na bOca dos personagens e por vezes ão fundidos dois capítulos
num só, A disposição dos capitulas é a Dlesma nos doi lrabalhos, Couto
perfilhou periodos inteiro de Rui de Pina. Emfim não e ~ncontra facto
novo relali vo a Bi lória de Portugal na compilação do Couto que não e
enconlre em Rui de Pina,

No dia 26 de Outubro de f9l4, foi po la em leilão a Crónica de Couto
de Va cancelas, tendo sido adquirida, por M,S, pelo di tinto bibliófilo, r.
dr. José Ago tinha de Per'eil'a e ousa, o benemérito fundador·da BiLlioteca
~IorenstJ,

ÁL"1\.nO .TO i~ DA SILVA DA TO, filho de Antonio José da
ilva Basto, nasr.eu em Guimarães a 22 de Abril de i 73,

Fez exame de lIcenciado na Universidade de Coimbra em !q, de Ja·



78 AI.J
neiro ele 1895 sendo-lhe dado para dissertar o tema: Indices Cephalicos dos
P01·tugueses. Em 8 e iO de Julho de i897 fez acto de conelu ões magnas,
recebendo o grau de doutor em filosofia em 28 do mesmo mês, e a 2a de
Dezembro do mesmo ano foi de pachado como lente sub titnlo da citada
Universidade.- E.

628) 'l1!e.ses d~ matiLematicas pums e aplicadas, que se propõe defendei'
na Universidade de Coimbm. Coimbra. Imprensa da Universidade. i8g5.

629) Sobre a equação de Laplace a t"es vO"iaveis. Coimbra. Imprensa
da Universidade, 1895.

630) Int"oducção á Theoria da dissociação eleh'o/ytica, Coimbra, Imp.
da Universiúade, i897. rx+93 pago

63'1) lndir.es Cephalicos dos Portugueses. (Separata do "Inslituto»).
Coimhra. Ib. i898. 2 vol.

632) Lições de estereochimica, professadas na cadeim de chimica o"ga,
nica na Universidade, POf·. ,. e "edigidas, com a l'Bvisão do p,'o(essor, por
Alval'o de Matos. 2." edição, Coi.mbra. lh. i90 l. XIII - i 33 pal{o

633) I - Actualidades scienti~as. Os phellomenos e as disposições expe
,·imelltae.s da telegrafia sem fio. Noticia de Vulgarisarão. Coimbra, lb, i 90~,
YJl-4 pago Publicado primitivalllente no "Instituto». vol L.

636,) Os mias cathodicos e os mios X de nõntgen. Coimbra. Ib. i 906,.
635) .Ii O1'gunisaçiio das Faculdades de Sciéllcias elll P01'tugal. Coimbra.

i9i2 to3 pag,
636) Noções de anál'ise quantitativa pelos métodos volumétricos. Coimbra.

Il1lp. da Universidade. i9J3.

ÁLVAnO JOSÉ DE SOU~A SOAI\ES ANDnEA.--Como nolas
biogl'aficas apenas poude apurar que foi mui dlstinto capitão-tenente, sendo
nomeado professor auxiliar de sciêllcias da Escola aval por deereto de
27 de Outubro de i869, e leute efectivo a i 3 de Janeiro de i879, falecend(}
a 8 de Novembro de i883. - E.

637) Esboço hidrographico d(l Limpopo. lIfemolia descriptiva. Lisboa,
Imprensa Nacional i878.

638) Op,'oblema das latitudES. Processos mais geralmente usados a bo,'do
lJara a, sua l'esol·ução. Di el'tação para o conclll'SO da 2.' cadeira da Escola
"avaI. Lisboa, ld., iH78. 47 pág. e 2 e tampas.

ÁLVAnO NEVES.- V. António Alvam Oliveira Toste Neves.

ÁLVAno DE OLIVEIRA SOARES ANDnEA.-Ignoro qnand()
e onde nasceu êste distinto capitão de mar e guerra, reformado em i8 de
Novembro de 19iü. ei que possui duas medalhas de prata de valor mi
litar, medalha de prata por comportamento militar, medalha de prata por
campanhas no ultramar, medalha ue oiro por serviços distinctos no ultramar
com a legenda: «Campanha de Lourenço Marques operações do Limpopo.
i895».-E.

639) A Marinha de Guerra I na Campanha de IfiU"B11ÇG Mal'qlle.s I e.1
contra o (}llngtmhalla I em I 1 94 e 1 95 I por I Alvaro Andréa I oflicwl
d'a1'lnada, comrnandante da lancha·canllOntiÍ1·a Capello I dU"ante as opB1'ações
da guel'l'a I Lisboa I Imprensa Nacional 11 97.

No Boletim Bibliog"áfico da Academia das Sciéncias de I,isboa, 2.' série,
vo1. I, pág. 356, encontra,se a seguinle noticia dêste livro:

« uma das minha freqilenti irnaE e recenles digressões pelos alfarra·
Li ·tas, topei na loja dos irmãos Jo e e Manuel dos Santos com uma va
liosa raridade. Trala":He do p-xemplar único, epigrafádo como acima fica.
Encadernado em linho. dois volume, é o exemplar constituído pelas pro-
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vas tipográficas. Imp!'esso, cOllsequen temen te, dum só lado, paginndo até
i06, segue-se-Ihe mais 9~ a completar o to volume, tendo o 2.· volume 17i
páginas, Do titulo rlepreenje- e quanto e ta obra é valiosa, quer sob o
ponto de vista de história colonial, quer como contribuiçãO para a história
do exército e marinha portuguesa.

Versa o capítulo r SÔbre as "Primeiras operações até a repressão do
rebeldes", intercalando-o uma fotografia.

Capítulo 11 refere-se aos "Prepar2ti\'os contra o Gungunbana»,
Capitulo III descreve as "Operações no Alto Incomali".
Capitulo IV, "Estabelecimento e p"imeiros trabalhos da esquadrilba de

Limpopo».
Capitulo v, conta-nos as "Operações da esquadrilha 110 Limpopo",

acompanhado duma planta do Chai -Chai, datada de 2 de Novembro de 1895.
Capitulo VI, .Recapitulação sumária dos acontecimentos até meados

de Dezembro de 1895".
Capitulo VII e último: " 'o Limpopo sob o Govêrno de Gaza, O Gun

gunhaua em poder de Portugalu.
No final da obra insere a seguinte nota manuscrita: "Este p/!1'iod()

não está impresso como o autor o escreveu, Foi alterado paI' mão assalariada
para tal fim, ,deeel·to a mesma que suprimiu vários dizens no decw'so da
narrativa,- Alv07'O Andl'éa».

Considerando quanto a obra era recenlíssima duvidei da raridade que
pudesse o exemplar constituir. Na opiniãO dos Srs. Santos, aquelas pl'Ovas.
deviam ter sido coleccionadas por qualquer compositor da Imprensa Nacio
nal. Esta hipótese não é aceitável, pois não é crível que um comp'ositor
obtivesse as fotografias, e muito menos a nota manuscrila pejo r, Alval'(}
Andrea, Inquiri informes do autor acêrca da raridade do exemplar, sendo
·me respondido que foi: - "exemplar escapado, decerto, à fúria monár
quico-jesuítica dos últimos quinze anos em Portugal".

Est~ informação convenceu-me da raridada do livro que estou cÔnscio
ter pertencido ao autor",

A respeito de Soares Andrea publicou-se o seguinte ópusculo: Gomes
de Cal-valho. Verdade e Justiça I Na Republica, as influencias dos inimigos de
hontem, não podem continUa?' lezando os que pela "edempção da Pát1'ia expuze
1'am a vida, sal:rificando tudo e tendo sido cruelmente perseguidos paI' serem
sinceramente democratas. Lisboa, 1896.

ÁLVARO RODRIGUES DE AZEVEDO. - V, Dic" tômo I, pág. 4,9,
'1U, pág. 5:1., xx, pág. :1.55.

Acêrca do lIvro citado, sob o n.O 2:051 "Esbóço crítico literário", diz
ter xxvIl-24,8 pág., quando o livro tem de faclo XXVII pág. em romano,
continuando a paginação.- Na Biblioteca da Academia das Sci ncias de
Lisboa existe, na sellção dos Reservados, um exemplar, tendo apensas car
tas apreciativas de A. F. Castilho e Teófilo Braga. Damos na íntegra a do
Sr, 'l'eófil(l Braga:

"Pôrto, 26 de Novembro de :l.878,-l\Ieu amigo.- DesculI e
dar-lhe êsle tratamento, sendo a primeira vez que lhe escrevo,
mas eu sei que entre os homens de trabalho e que estudam h:i.
sempre uma confraternidade estabelecida, se não nas praxes so
ciais, melhor no coração e na bomogeneidade de sentimentos. Por
esta raz:l:o me mandou o meu amigo oferecer a sua assinatura para
os primeiros três tornos do Cancioneil'o p. R011lanceÍl'o Geral Portu
guez, e pela mesma causa me honra com o seu valioso livro de
critica literária, Há muito tempo que tinha vontade de agradecer
-lhe os seus favores, mas êste seu último brinde força· me a falar-
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-lhe, a dar-lhe mais do que agradecimentos. Eu sei o que é esta
anciedade de quem escreveu um livro com (;onsciêllcia, e aventu
ra um exemplar no correio para ehegar às mãos doulro homem
que esluda e que saiba ver desapaixonado a soma de esforços ali
acumulados, e que com a sua curiosidade e aprovaçl[o compense
todos os codificios do autor e o vingue da indiferença dos igno
rantes e malévolos. Isto me tem acontecido sempre, e confesso-lhe
que a sua assinatura da minha publicação me despertou esles sen
Límentos. Eu j:í tinha visto o li 1'1'0 (le Esboço critico litterario, mas
só agora o pude ler de mais fôlego. Não sei se o meu amigo tem
lido romances de Balzac; a sua introdução, ou porquê da dedica
tória faz lembrar uma das scenas mais belas do romance Les Em·
ployés daquele Shakespeare moderno.

A realidade é a verdadeira inspiraçãO daquelas suas páginas.
São um grito de détre se, uma agonia que abafa. Deviam de ter me·
nos e tilo para serem dignas de se porem a par das boas de Benve
nuto Cellini; isto de escrever cousas intimas para l'Iente indiferen
te, só as imo Que belas não seriam umas memórias assim conta·
das. Balzac revela ê te segrêdo nos seus romances. Do livro te
nho a dizer-lhe que é escrito sob um sentimento íntimo e inaba
lável de justiça. Se em Portugal e lêsse, o seu livro já linha feito
uma revoluçãO na instrução secundária. Mas lodo êsse trabalho
que o meu amigo juntou ali com o maior escrúpulo e consciência
e boa yontaae, esteja certo que h:l-de ficar' ignorado, estéril e sem
valia. E duro de dizer, e digo-o de mim e doutros rapazes que eu
conheço. Tal é o e lado de embrutecimento do nosso povo; des·
confia e despreza a boa literatura, tais e lanlos são os logros que
lhe tem feito os literatos de Lisboa.

Meu amigo, o seu Esboço crit'Íco encerra lodas as fonles por
onde se pode escrever a nossa hi lória da literatura portuguesa;
o meu amiga conhece tudo; a mais insignificante memória sabe
onde ela pál"a. Não seria mau que um dia, reproduzindo o livro
em uma nova edição, lhe tirasse a parte polémica e o transformas
se em um Discurso s6bre história da literat1t1'a pOI·tnguesa, um
'quadro sintétie.o, yaslo, flom alcance crítico iI. allura das moder
nas descobertas que traz indicadas. Assim, o livro tomava um ca
r:\cter aiuda mai intere sante e de utilidade geral, tanlo para a
pedagogia, como para o comum dos leitores. E nas notas podia
ainda in eril' a série dos absurdos do tal padre Cardoso, alma de
Quintiliano, que, em virtude da transmígração, anda peregrinando
naquele corpo, até que vá ficar mais à sua vontade em algum ju
mento. Em critica literária, o men amigo está no bom caminho;
falta-nos só uma cousa: é um bomem de gôsto que tellha a fran
queza de analisar as obras diante do público, para assim o ir edu
cando fazendo-lhe na ceI' interê se pelo que se escreve. É preci o
que se crie entre nós a crítica liter:\ria. Rebelõ da Silva, quando
era criLi o, fazia con istir a suas an:llises em mero extractos, com
esta banalidade final- Como é b lo! Imitava o sistema de Costa
e iI va. GarreLL e qui estabelecer a opinião literária de que Roza,
quero dizer se fez conbecida a ua missão de imprimir à litera
tura o movimento romântico, teve de se elogiar a si próprio, como
e vent na biogl'3.fia anónima, que de si mesmo escreveu no Uní-

vel'so Pit01·esco.
Meu amigo alte a ê te cavalo de friza corno os bons portu

gue es doutrora. Empunhe a vara que lhe compele, e inaugure
ntre nós a verdadeira critica literária com princípios e não com
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toadas. Adeus, desculpe interrompê-lo no seu trabalh.o, e não des
conte em cousa alguma o valor do que lhe digo, porque o sinto e
o afirmo. Sempre amigo. - TEÓFILO BRAGA.

"" ÁLVARO TEIXEIRA DE .1\U.CEDO.-As lacónicas notas pu
blicadas no Dic., 1'01. I, pág. 51. e vol. VIII, pág. 53, acrescente-se:

É filho do sargento-llIor Diogo Teixeira de Macedo e de sua mulher
D. Ana Matoso da Câmara de Macedo. Começou os seus estudos no Rio de
Janeiro e depois em Pernambuco. Em 1.820 foi a Paris matricular-se em
medicina, mas, por motivo de doença, abandonou os estudos. Em março

. de 1.829 estava matriculado no cmso jurídico em Olinda. 'Concluído o curso
de sL:iências sociais e jmídicas, foi exercer o cargo de primeiro escriturário
da Alfândega do Rio de Janeiro, mas em 1.83(1, fOI nomeado adido, servindo
de secretário da legação imperial em Lisboa. Em 1.836 foi prom(lvido a se
cretário da missão a LOlIdre~. Depois, apesar de ellcomiásticos louvores dos
estadistas seus cbefes, viu secreL<írios mais modernamente enveredados na
carreira diplomática serem promovidos, emquanto êle permanecia. ~;'oi con·
seqitente dessa injustiça que escrdveu :

640) A Festa do Baldo, JJoema heroe.comico em oito cantos, paI' Alval'o
Teixeim de Macedo, com uma noticia biogl'aphica -do aucto/' e uma carta do
Visconde de Almeida Garrett. LislJoa. Casa editora David Corazzi. 1888.
Imp. na Tip. dás Horas Românticas. É o n.O 1.2 da 3.' série da Biblioteca
Universal Antiga e Moderna, é um voluminho de 1.27 pág. começando
pela notícia biográfic;L, por António Joaquim de Melo, seguindo-s~ o dtr.reto
imperial nomeando Alvaro de Macedo secretário da legação em Viena, de·
pois a carta de Garrett, um «Rápido bosquejo crítico do poema A Festa do
Baldo", e por último o poema. .

A . .1\1.- Colecção de q, opúsculos in-8.0, de 1q, pág. cada um, íntitulados:
6!t, I) Quatl'o concel·tos de camctel' historico dados paI' Alexandre Rey

Colaço (no salão do Conservatório de Lisboa, de 6 a 27 de Março de 1.898).
As mais indicações, exceptuando a da Tip., que é a do Comércio, Ru.a
lvens, 59, Lisboa, variam, segundo cada qual dos opúsculos se refere a
cada um dos quatro conL:ertos.

Con titui a matéria d(\stes opúsculos um como conceituoso comento às
ohras musicais que o distinto pt'Dfessor executaria em cada L:oncerto, com o
concurso de M."'o Sarti, sendo os acompanhamentod de piano feitos pelo
e pôso desta dama, o mapstro Sarti.

De envolta com a matéria técnica, entrelaçam-se notícias acêrca de
cada um dos grandes mestres que o experiente pianista se propunha inter
pretar, e outras mais ao mesmo assunto respeitanles, tudo tam arlística
o!ente exposto, tam literário e distinto, que esta colecção, impregnada por
1 própria de tal qual cunho de elegância, se torna assás digna da estante

do amador ilustradn.
Estas duas iniciais são as do nome próprio e apelido. de um dos nos

sos mais autorizados cultores de literatura rnusiL:al, cl'iLico proficiente e su
periormente versado em matérias de arte lirica e virtuo idade.

A. M. que tem publicado as suas interessantes impressões de ópera
lírica num dos jornais mais lidos de ta capital, ob um pseudónimo lam
modesto, quanto espirituoso e vivaz, é lido sempre com o intel'êsse que
abe inspirar uma pena sem facciosismo e sem paixãO, posta ao serl'iço

duma das cousas de arte que mais se deixam ser vitimas de (fUalquer da·
qneles dois escolhos.

AlUADEU CERQUEIRA DE VASCONCELOS.-No livro do r.
Joaquim Leitão, intitulado «A Entrevista», encontram-se alguns dados
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aulo·biográficos do escrilor Amadeu de Vasconcelos, que literãriamente
usa o pseudónimo de Mariotle.

nComecei a ler muilo cedo. 'l'inha 9 anos e já lia jornais. Ancia de
saber, de nulrir o espirilo c sem po ses para adquirir livros, pois que sou
filho dum professor de inslrução. primária, nuh-ia-me da leitura que encon
trava pelo preço que podia pagar". Cursou no Seminário do POrlo e quan
do se ordenou era já um apaixonado da sciência. Colaborou na Palavm,
sendo depois convidado por Pádua Correia a escrever crónicas scientHicas na
Voz Publica. Em i(J08 foi para Paris na intenção de dedicar-se a estudos
geográficos. De i908 a i9i3 esteve "metido na Sorbonne, nos laboratórios
e bibliotecas", tendo em média. dez boras de estudo diário. -E.

ôq,2) 11nno scientifico e indflstl·ial. Principaes descobel·tas scientificas' de
1903. (101 gravzwas). PI'imeil-o anno. Porto. Typ. Universal. 1904. 521 pág.

6q,3) Lições pmticas de scienuias natttraes, em hal'monia com opl'ogmm
ma da 4." cl'lsse das escolas pl'imo,l-ias. POI·tO. Lopes &; C. <L -1903. Typ.
Commercial.

6q,q,) 11nno scientifico e industrial. Pl'incipaes descobertas scientificas de
1904. (100 gravztl'as). SeguI/do o,nno. PaI-to. Typ. C01nl1w·cial. 1905.

6q,5) 11nno scientifiuo e illdustl·ial. Pl'incipaes descabei-tas scientificas de
1905. (92 g1'UVltl'as). Terce.il·o anno. P01·tO. Typ. Occidental. 1906.

6q,6) Actualidades scientificas T O Radium. Porto. 1907. Lopes &; C.",
editores. i23 pág.

647) Sciencia po,m todos 1. Os cornetas. Porto. 1910.

A1\IADEU SILVA DE AI,RUQUERQUE.- Literáriamente conhe
cido por Amadeu Silva, filho de Manuel da Silva, nasceu em Viseu a ii de
Seten,bro de i879.

Em 1903 formou-se em direito pela Universidade de Coimbra, tendo
obtido, durante o curso, altas classifit:ações. Desde o ano iPlediato exerce o
professorado secundál'Ío, endo nomeado profes or interino de história e
geografia no Liceu Central de Vist'lu, por despacho ministerial de 29 de
Outubro rle i90q,. Depois de concurso por provas públicas, nas quais obteve
uma das mais elevadas classificações, foi nomeado professor efectivo do i."
grupo (portuguê e latim) do Liceu de Amarante por decrelo de 3i de
Janoiro de '1906. (Diário do Govérno n." 3i de 9 de Fevereiro dt: i906).
Pela extinção do Liceu de Amarante foi colocado como efectivo no Liceu
Central de Alves Martin, por despacho de 7 de Março de :I9U.

Em documento oficiais tive ensejo de ler que Amadeu Silva é num
professor de vasta erudição muito trabalhador, inteligente e di ciplina
dor, exercendo os deveres do seu cargo com zêlb, assiduidade e proficiên
cia.,

Em iO de Novembro de :1910 a Câmara Municipal de Viseu encar
regou-o de reorganizar a riqui. sima biblioteca munir.ipal, onde foi des
cobrir importanti simas obra ignorada, entql as quais o predoso códice
iluminado da Virtuosa Bern{eitOl-ia, obra, do século xv, por certo o exem
plar que pertenceu à livraria do rei D. Duarte. Precisamente quatro anos'
depois deixava a direr.ção dessa biblioteca, sendo muito sentida a sua re
tirada.

E. e traduziu:
6q,8) Fogo, de Gabriel de Annunzio. Lisboa. Typ. da Companhia Nacio

nal Editora. i903 -I vol. !q,3 pag., J[ vol. 2'17 pág.
6q,9) Tl'Útnzplzo da morte, roman e, por Gabriel de Annul1zio.
650) Manual de anthr01!0logia, por G. Cane trini, tradução de .. , Lisboa,

LivrarIa editora Tavare Cardoso & Irmão. {903. Tip. da Empresa Litera
ria e Tipografica. Jr; o VIll da coleeção "Sciencias e Artes".

65i) Jlfo,nual de Esthetica, do Dr. Mário Pilo, professor do Liceu Ti-
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ziano de Beluno, tradução de ... Lishoa. Livr:.ria editora V.' Tavares Car
doso. i90t.,. - 327 + VII pág. Typ. da Empreza Lit!. e Typ. Porto.

"Êste livro veio trazer-nos uma grande satisfação artística.
Obra demasiadamente conhecida no estrangeiro, onde é citada
como modêlo, todo o artista a deve possuir na sua estante, quer
éle seja homem fie letras ou caricaturista, pintor ou arquitecto. E
um completo' estudo sôbre o Belo e sõbre a Arte, traduzido pelo
Dr. Amadeu Silva e Albuquerque, o conhecido tradutor de Allun
zio e de várias outras obras igualmente conhecidas.

O Manual de Estética veio preencher umà lacuna. Havia en
tre nós a falta considerável dum livro que guiasse o artista e lhe
desse razões claras ela grandeza da sua missão sôbre a terra".

li52) Noções elemental"issimas de educaçiio civica, aprovado pelo Govêrno
para as escolas primárias. Lisboa. Livraria Ferreira.

653) O 1'omantismo e a poesia do século XIX, lições aos alunos da 6"
classe do Liceu Central de Viseu, pelo professor Dr. Amadeu Silva e Albu·
querque, mandados imprimir pelos mesmos alunos. Tip. Centra!. Viseu,
{905. I-H pág.

G5'1,) Tmgédia g,·ega. l. Sua e.strutltl"a. Dissel"taçiio de conCW'50 a um a
vaga na Faculdade de Letms (qntpo clássico) da Universidade de Coimbm.
Cuimbra. Imprensa da Universidade, i9B. - 6 in.-8t.,-2 pág.

este trabalho revela o autor seu profundo saber de história
helénica, apresentando-nos a tragédia "não só na sua estrutura,
mas tambêm na sua evolução e na influêneia que exerceu sôbre o
teatro português". Assim, depois de dissertar sôbre a arte trágica
na generalidade ocupa-se parcialmente da acção, personagem, do
maravilhoso, do ritmo e por último da representação trágica em
conjunto e desenvolve a tese com ta.nta pormenorização de quanta
vasta leitura de grego é possuidor. E recomendável êste estudo.

655) Direitos civis dos estrangei1·os. É o Ululo duma série de arli gos
publicados nos volumes XLrX e XL de O Instituto, de Coimbra.

Até o inicio da conflagração europeia escrevia crónicas semanais para
o C01Teio Paulistano, diário de S. Paulu Brasil, com o título: "Na arte e na
vida., que oxalá fôssem reúnidos em volume, porque constituiriam um in
teressante livro de subsidio histórico pal'a a nossa vida literária e artística.

Al\1ADEU TELES DA SILVA DA Af"FONSECA MESQUITA
DE CASTRO PEREll\A E SOLA. - Conde de Castro e Sola, nasceu
em Braga. a i9 de Agosto de 1875, e é filho do L° Visconde de Castro e
Sola, Aires Frederico de Castro r. ola e da Ex. Rt

• Sr.· O. Cândida Ernes
tina Pereira. Em i897 casou em Lisboa com a Ex.m• SI'.' D. Clara Pinheiro
da Cunha Pessoa de Barros e Sá.

O Sr. COlide de Cash'o e SoJa é formado em direito pela Universidade
de Coimbra. Foi conselheiro de E tado honorário, Mini tro da Justiça De
putado, director geral do Supremo Tribunal de Justiça, secretário do Su
premo Con elho da Magistratura Judicial e do Tribunal de .Verificação de
Poderes.- E.

(56) Vida ele Bel"llartZim Solla em P01·tugal, Vila -ova de l?amalicão.
Tip. Minerva, i898.

657) A~illba1TOla. Esboço histol'ico. 1899.
658) Vida de NWlO' Rodj'igues F1'eij'e de Andj'ade, 6.° mesl1'e da Ordem

de CI/1"isto. i900. .



Uma das faltas mais sensíveis, actualmente, no n'lSSO meio
artístico e literário é, em dúvida, a da publicação duma Revista
de Ex-libris Portugueses, d~ estrangeiros que u aram ou usam ar
mas ou insígnias portugue as e de estrangeiros domiciliados ou
temporáriamente re identes no nosso pai.

E, note·se bem, dá·se esta falta, a despeito de haver clJnte
nares de ex-libris ainda inéditos e de serem bastantes os colec
cionadores de las espécies.

Em Inglaterra, França, Alemanba, etc., são notáveis as revis
tas e os jornais Obre êste assunto, e quando, em 1.903, saia em
Espanha o primeiro número da «Revista Ibérica de Ex-libri »,
escrevia a sua ilu trada redacção:

"No nos cansaremos de repelirlo : la cultura de un país for
zosamente ha de e tal' en íntima relación con la rR'oducción y
con umo de ese frulo de la inteligencia y el arte industrial que se
llama l(bro; y el aprecio en que el Iibro Stl tenga ha. de ser tanIa
mayor cua.nto ma 'ores sean los beneficio de cullura que se le
atribuyan y la proporción en que interven~a en el progl'eso mo
raI y material deI mi mo pai. Vitm, laDore,. scientim, multurn
1Jraestat libero Creemos inceralljente que la tardanza en desarro
larse entre no otro el movimiento ex-libri tico pone de manifies
to nuestro atra o intelectual. Promover y desarrollar ese movi
miento habrá de ser uu medio indirecto de reaccional' contru

659) Interpl'etaçües aos aTtigos 897.°, 900.°, 952.°, 1022.° 1235.°, 1236.°
e 1472.° do Codigo Civil P01·tuguez. Lisboa, 1'yp. da Imprensa Nacional. HJÜ3.

6(0) Estudo dos al·tigos 1498.°, 1500.°, 1501°., 1565.°,1566.°,1621.°,
1694.°, 1764.°, 1785.°, 1814.° 1869.°, 1871.°,1922.°,1923.°, 1989.°,2000.°,
2002.°, 2003.°, 2250.°, 2313.° do Codigo Civil Português. Lisboa, lmpl'ensa
Nacional. 1903. .

66!) Protecção à il1fancia desvalida ou ?nol'Ulmente abandonada. Casas
de cOlTecção pal'a menOTes. Lisboa, 1111p. Nacional. 1904.

6(2) O combate da vadiagem emendicidade. Lisboa. lmp.lvacional. 1.90~.

6(3) Balanço e confronto de administmções financei1'as. 1893 a 1901.
Lisboa. 1905.
. 66!J,) Notas de um antiqu01'io. Vila do Cone/e. 1912-1913.

6(5) Super-libros o1'1wmentaes. Reproducções enotas descriptivas [brasão
de arma do ilustre titular], composto e impl'esso na Typogl'aphia editom José
Bastos. Rua da Alegl'ia, 100. Lisboa. 1913-1915.-149 pago 93 reprodu
ções no texto. No verso do ante-rosto: "Ediçã.o da revista A Caça, feita
a expensas do Dr. Henrique de Carvalho unes da Silva Anachoreta. Tira
gem de 1.0U exemplares, todos devidamente numerados e rubricados.

Êste trabalho, primeiro no seu géuero em Portugal, é muito comple
to, pOsto que, na opinião' do autor, seja «uma relação dos super-libras
quP- po sui na sua modesta colecção, e doutros de que tem conhecimento,
acompanhada de ligeiras e despretenciosas notas elucidativas», notas re
veladoras de quanto o ilustre LJtular é um genealogista e beraldista dislin
tíssimo. Super·libros ornamentais é uma obra imprescindivel a bibliotecas
e livreiros.

Recentemente, o Sr. Armando Joaquim Tavares, - actual proprietário
da antiga Livraria Universal, de Lisboa,-iniciou a publicação da:

6(6) Revista ele Ex-libTis POl'tuglleses. Dil'ectol': Conde de Castl'o e
Sola. Volume PrillleÍl·o. Propt'ietál'io-editol' [a marca editorial da Livraria
Univer ai], A. J. Tavares ..1916. Tip. da Empl'. -Litel'àl'ia e Tipogl·áfica . ..
Púl'tO. Esta revista apareceu em Fevereiro de 1.916, começando pela se
guinte advertência Ao leitm':

8~ AM
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aquel alavismo que nos coloca en bi~n poco preferente lugar en-
tre las naciones civilizadas». '

É aquela falla que nos propomos suprir, criando e editando
a Revista de Ex-libl'is P01·tllgueses, que reproduzirá, com o maior
escrúpulo e perfeita fidelidade, os diferente(ex-libris-alguns
dos quais são verdadeiras obras de arte,-:l.companbando as re
produções de notas descritivas, biográficas, bibliográficas, liteni
rias, históricas, arqueológicas, heráldicas e genealógicas, e dando
a êste trabalho urna feição essencialmente prática.

Trata-se dum estudo incontestavelmente difícil, o que fez es
crever lacopo Gelli no seu excelente livro ,,3:500 Ex-libl'is Ita
liani»: (<identificare un ex-libris significa: ricercare la persona o
la famiglia che di quello si servirono nel fine di stabilire la pro
prielà dei volumi. Riescire nello scopo non e facile, quando l'ex
Jibris é anonimo; ma ben piu diflicile riesce, quando J'ex-libris é
araldico; da cM, quest' ultima conduce spesso molto lontano dal
vero, sia per la errata distribuzione del pezze, sia per la mancan
za o per J'aggiunta di talune di codeste; o per I'assenza degli
smalti, o per la errata indicazione (li questi».

l, A quem entregar, pois, a direcção da Revista de Ex-libl'is
portugueses?

Um nome nos ocorreu logo. O do Sr. Conde de Castro e Sola,
aulor da obra "Super-Iibros Omamentaes», que teve um invulgar
sucesso de livraria, pois há meses apenas publicada acha-se já to
talmente esgotada, pagando-se por elevado preço algum exemplar,
rarissimo, que aparece.

Os vastos conhecimentos gerais de S. Ex.", a sua probidade
scientíftca, a sua competência sóbre assun.tos históricos, genealó
gicos, heráldicos e artísticos, o facto de possuir a mais notável
colecção de ex-libris portugueses e Je ser dono da principal bi
blioteca de Portugal sóbre assuntos heráldicos eJgenealógicos
há :19 anos que os bibliófilos estão acostl1mados a ver S. Ex.'
disputar os melhores lotes destas especialidades com tenacidade
extraordinária, porém, revelando sempre o conhecimento do seu
valor bibliográfico - tudo isto fez com que lhe manifestássemos
o vivo desejo de lhe entregar a direcção desta Revista, ao.que,
após a nossa insistência, desinteressadamente acedeu.

Em boas mãos fica, pois.
Não só aos coleccionadores de ex-libris, bibliófilos e biblió

grafos aproveitará esta Revista.
Aos coleccionadores de cerâmica~armol'iada - que muitos há

agora - tambêm esta Revista prestará utilidade, sabido como é,
que os brasões usados em vários ex-libris são precisamente os
mesmos que ornam as peças de porcelana ou faiança.

ServIrá ainda aos arqueólogos para a decifração, por con
fronto, das pedras brasonadas que,\ em suas fachadas, o tentam as
casas nobres portuguesas ou que alcatifam as igrejas e capelinhas
do nosso pais.

Para todos, supomos, terá algum interêsse, desde que os do
nos das bibliotecas selectas tem sido: grandes sennores, homeus
de sciência, literatos, artistas, magistrados, estadistas, professores,
rel igiosos, diplomatas, homens e senhoras de sociedade, etc., etc.

Ao lançar esta Revista, não temos qualquer intuito ganan
cioso. Sómente o de prestarmos um serviço aos que mourejam,
nestes assuntos, satisfazendo o que julgamos o:devel' de ~em
calDo nós, embora livreiro, é colIeccionador de ex·libris há bas-
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tantes ano, por conselho e ensinamento do saudoso e gl'ande Li
IJliMilo Anibal Pern~ndes Tomás, e a estas espécies icono-biblio
gráficas liga grande importância e dá o maior aprêço,

A tiragem da Revista de Ex-libl'is Portugueses será de 200
exemplares, lodos devidamente numerados e rubricados pelo di
rector e pelo proprietário-editor.

O seu preço é modestíssimo, não. tendo prpcedentes em pu-
Llicações silTÚlares. .

E isto precisamente no momento em que o custo do papel é
extraordinário e em que os jornais, aliás juslificadamente, elevam
ao dôbro os seus preços.

Tanto basta, parece-nos, para que, mesmo os mais exigentes,
reconheçam o nosso desinteressado propósito,

Os artigos que não forem a sinados pertencem ao director da
Revista, a quem deverá ser enviada toda a colaboração,-Armanelo
Joaqllim Tavares,

Esta adverLdllcia foi anteriormente distribuida como circular, com a
variante dos quatro últimos parágrafos, substituídos pelos dois seguin
tes:

«O preço da assinatura, anual, será de 2s'i500 réis, quantia bem peque
na, que não tem precedent.es em publicações similares.

nEsperamos que V. Ex," se dignará preencher o incluso boletim com
as preci a indicações, remetendo-o, com a maior urgência, ao signatá
rio".

Devemos ainda 110tar que a tiragem da .Hrvista é de 5 exemplares em
papel Holanda e 195 em papel comum, e mui bem redigida,
. Tem colaborado no Di/'eito; Revista de Direito illtel'lwcional, Dillloma

tico e Comulal'; Revista do Exel'cito e ela Annadu. Dirigiu a Collecçao oficial
dos accol'daos doutl'inaes do upremo Tribunal de Justiça.

Aos Sf'US escritos enllonlram-se referências: O Seculo de 14 de Julho
de 1899; Novidades de 1;j de Julho de d900; T01'de de 16 de Junho de 1900;
Jornal de Noticias dE i8 de Julho de 1899; Dim'io lllustmdo de 23 de Agos
to de 1900.

",. AIUANCIO PEREIRA ... - E.
667) Vil'olL-se o feitiço, comédia em i acto, original. Rio de Janeiro,

Companhia Tipognífica do Brasil. 1.894. 8,0 de 8-62 pág.

AMANDIO AUGUSTO ALllffiIDA CAJ1IPOS.-Conheci-{) no jor
nalismo e corno redactor da Tal'de, depois no Noticias de Lisboa e Nação, Sei
que pertenceu ao Con ellJo Superior das .Obras Públicas e Minas. Morreu
a I i ele Dezembro de 1.9i5. - E. e traduziu:

668) Collecçüo ECOlwmica. (}ué'rin-Ginisty. Camilla.· Tradução de .. ,
Lisboa, Parceria Antonio 111. Pel·eim.

669) Idem, LIV, A S0,91'a pOl' Dulmt ele Laforest, Tmducçüo de. , . Idem.
670) Collecçüo Antonio Maria Pereil'a, LXXX. SOlTisos. Idem.
671.) Fuziladosl Carta a El-?'ei sobre os ultimos acontecimen(os da India,

Lisboa, TrJp. da Rua do Norte. 1 96.

*' Al\L\.fiO ART fi DE ALBUQUERQUE, bacharel formado em
direito natural do B"(lsil, Dedicando-se ao estudo da taquigrafia exerceu esta
profissão em diver as assembJeas legi lativa de Pernambuco, Ceará, Ma·
ranhão, Paraiba e Rio de Janeiro, e ao me mo lempo mandava imprimir os
seus e tlldos relativos ao método que empregava.-E.
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672) Methodo aperfeiçoado de, Tachigraphia por .. ' Fortaleza- Ceará.
1.900. lj,7 pág.

673) Methodo de Tachig1'aphia por. .. 2." edição augmentada. FOI,tale
za-Gearcí. 1905. 62 pago O aulor omitiu nesta edição o sobrenome de Artur.

674) llIethodo de tachigraphia, por Arna?'o de Albuquerque. BachUl-el em
direito, ex-tachygrapho dos Gong1'essos de Pernambuco, Cem'á, Maranhão e
Parallyba e actualmente na Gamam Federal. 3." edição. Rio de Janeiro. Tip. e
litografia de J. Ferreira Pinto & C.a, 1.913. lj,.o de 71. pá.g. com gravuras 110

texto.
Vi na imprensa brasileira lisonjeiras referências::acêrca dêste trabalho:

* AlllAllO CAVALCANTI, jurisconsulto, antigo minisb'o plenipo
tenciá.rio do Brasil no Paraguai, ex-ministro do Supremo Tribunal de Jus
tiça, anligo Senador e, últimamente, representante do Brasil no r.ongresso
Fmancairo Pan-Americano realizado em Washington (Estados Unidos da
América do arte) no mês de Junho de 1.91.5. - E.

. (75) Resen~la financei1'a. do Ex-Imperio. Rio ?eFaneiro, 1.890 (pre
miada na ExpOSIção InternaciOnal de Trabalhos)undicos, reahzada no RIO
de Janeiro em 1.89lj,). .

676) A Reforma monetaria. Rio:de Janeiro, 1.89'1. (premiada na mesma
éxposição).

677) Politica e Finanças.~Rio de,..Janeiro, 1.892 (premiada na mesma
exposição).

67~) O meio ci1'culante nacional.~.nio de Janeiro, 1.893 (premiado na
mesma exposição).

679) Elementos de Finanças. Idem, 1.896.
680) Regime federativo e a Repuhlica Bmsileim. Rio de Janeiro. Im

prensa Nacional, 1.900.- XIV +11lj,8 pág.
Tem outros trabalhos de que não consegui obter informação bibliográ-

fica. .

* D. AllIÉLIA DE FREITAS BEVILAQUA.-No sempre presti.
moso Almanaque B1'asileü'o Garniel' enconlro acêrca desta ilustre escritora
a segu[nte notícia:

"E de origem piauhiense e filha do desembargador José Manuel de
Freitas. Muito criança ainda deixou a sua terra natal, fixando residência em
S. Luis do Maranhão, onde seu pai exerceu o cargo de juiz de direito. Foi
ali que passou a maior parte da infância e iniciou a sua educação, ulti
mando-a no Recife, onde se casou com o dr. Clovis ;Bevilaqua. Depois de
casada, sob a influência do seu iluslre marido e do seu irmão João Freitas,
tomou grande paixão pelo estudo.
. Em 1.898 publicou pela primeira-vez, no Recife, alguns trabalbos pelos
J~rllais e logo depois na Revista do Brasil, de S'4Palilo,_usando de pseudó
nlmos.- E.

681.) Alcione. Bahia, editor-José Luis-da Fonseca Magalhães.~1.902.

682) Atl'aves da vida'-;Paris, H._Ga1'nler, edito1'. 1906.-5+127 pág.
Typ. H. Garnier. Romance.

. * AMÉRICO PINTO BAllRETO FILHO, bacharel em sciências
Jurídica, etc. Em 1.89lj, fundava, com outros jurisconsultos di tintos, a:

. 683) Revista dos Tl'ibunais. Publicação mensal de legislação. doutrina
e' JUI·isprudência. Bahia. Lito-tipografia Pouvinha, Largo das Pl'ineezas,
n.O 1.5 2.° andar. 1.89'1" in-4. Q

O primeiro nümero desta 'revista saiu no dia 5 de Julho do ano indi
cado com 96 pág., declarando-se que era propriedade duma associação. No
pI'ograma, assinado pelo seu redactor-gerente, 01'. Barreto Filho, "em (}stas
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palavras de estímulo ao estudo da jurisprudência, especialmente a que devia
recair sôbre as circunstilllcias da legi lação p<ltria:

"Trabalho prático e de vantagens Iam incontestáveis à cullura
e ao desenvolviluento do direilíl, não duvidamos do seu acolhi·
menta pronto, immediato, por parte de todos a quem possa interes·
sal' o estudo da sciência.

Não temos tido, até o presente, nenhum periódico scientífico
desla natureza, muito embora o reclamassem, de longe, as salien·
tíssimas dificuldades de acção da nossa jurisprudência e QS emba·
raços do nosso fOro, sempre crescentes, mulLiplicando, diariamente,
a sua acti vidade».

Assim, esta revista 'dedicar-se-ia, em primeiro lugar, à parte doutriná
ria e especulativa, na qual se tratariam as questões de direito brasileiro, a
CJ.ue a nova forma de Govêrno dera orientação nova, no ponto de vista prá·
tlCO e teórico, e em segundo lugar à publicação dos principais documentos
saídos dos tribunais, sentenças, promoções, recursos, tudo, emtim, que pu
desse interessar às letras jurídicas.

A1UÉRICO FIRES DE LUlA, nasceu em Areias, concelho de
Santo Tírso, distrito do POrto. e é filho de Fernando Martins de Lima.-E.

684.) O valaI' hygienico do leite do Parlo (Contribuições para o seu es
tudo).-Dissertação inaugural apresentada à Faculdade de Medicina do
Porto por. " aluno assi. tente do Laboratório Nobre, da mesma Faculdade.
Porto. Tip. a vapor da Encyclopedia Portuguesa !lustl'ada, 4.7, Rua Cândido
dos Reis, 4,9. M-eM-XI. i56 pago

685) Agitas milleraes 1JOrtugltêsas. Notas colhidas durante uma excursão
de estudo li algumas estancias do norte do Paiz (Separata dos nO' i9, 20. U,
v ano, da "Gazeta dos Hospitaes do Porto», POI'tO. Tip. da Enciclopedia
Portuguesa». Me~X1.

68ti) Notas de anatomia. I Sobre anomalias numericas das valvulas si
gmoideas. POI·tO, s. d. [1911.J. II S6bl'e algumas variações musculO1'es e sua
importancia anthropologica e cinwgica. Porto. S. d. [f9HJ.

687) A EvolllÇÜO do Trans{o1'1nismo. Dissertação para o lu~ar de segun
do assistente de sciencias biologicas da Faculdade de Scienclas do Porto.
Tip. da Enciclopedia Portuguesa HH2. 133 +i pág.

688) Subsídios pam o estudo compaJ'ado da mandíbula do homem e de
alguns lI!Ctmi{eros. Lisboa. Imp. Libâllio da Silva. 1915. 87 a i52 pago Sepa
rata do «Archivo de Anatomia e Anthropologiall.

ADIÍLCAR DA. SILVA RADIADA CUUTO. Nasceu em Lisboa, a
6 de Abril de 1886. Filho de João Rodrigues Hamada Curto e de D. Delfi
na Guiomar da Silva Hamatla Curto. Formou-se em direito pela Universi·
dade de Coimbra.

Durante o período de estudante foi redactor dos jornais académicos
A Liberdade e a llIal'sellleza, suprimidos após várias apreensões POl; unl Go
vêrno progres ista.

Hepublicano de de muito novo, foi processado e julgado por motivos
politicos sende eleito Deputado ás Constituintes de :l.9H,-E.

. 689) Estigma dl'ama representado no Teatro do Príncipe Rial, de
Lisboa, Dl i905.

690) Histól'ia duma beleza de província, romance.
69!) Crime dUIIl padre, romance publi ado em folhetins na Vanguarda.

D. i\ ,:\ Al\IÁLIil l\IOREIRA 'oE SÃ.-V. Dic., tomo VllI, pag.66.
A obra regi tada sob o n.O 2:i02, ilfUl'lnUl'ios de Vizela, é em i2. D e

tem 220 pág.
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U. ANA AUGUSTA PLÁCIDO.- V. Dic., lômo vru, p. 67, e xx,
p. 157. Estes artigos saíram incompletos mas um recente, curioso e docu
mentado estudo do SI'. Alberto Pimentel - abaixo citado - veio completar
as investigações billiográficas por nós efectuadas, e corrigir-com a publi
cação da certidão de idade - a data do nascimento desta senhora em 27 de
Setembro de 1831, e não 1833 como foi registaria por Inocêncio.-E :

692) Mal·tYl·ios obsc1t7·os, art. assinado A. A. e inserto na Revista Con
temporanea de LJol'tugal e Bmzil, 2.° ano, p. 301, 307.

693) Homs ele luz nas t1'evas de um Cal'ce?'e, art. na cit. Revista, 2.° ano,
p. 4,22, e lI'anscrito em O Nacional, jOl'nal portuense, numero de 5 de Outu
bro de 1860.

694,) 111editação (IV), art. em O Nacional, de 5 e 11 de Outubro de 1860.
695) Imlwessões indeleveis, art. /Ia jornal portuense Amigo do Povo, de

23 e 29 de Outubro de 1860.
696) O mundo do dl·. Pangloss, romance publicado em O Nacional, de

3 de Novembro de 1860.
697) Meditação (I), publicado em O Atheneo. Coimbra 1859-1860, e

transcrito em O Nacional, de 7 de Dezembro de 1860.
698) Meditação (v), art. na cit. Revista Conternpomnea, 2.° ano, p. 4,22.
699) Meditação (VI), na Revista Contemporanea, 4.° ano, p. 65-69.
700) Neditação (VII), na Revi~ta Contempomnea, 4.° ano, p. 197-200,
701) As portas da etemiclade, na revista fluminen e O Futw'o,

p. 182-189.
702) A desgmça da l'iqueza, art. na revista O Futu?'o, p. 360-365 e

373-382.
Luz coada por {erros. Êste primeiro livro de D. Ana Plácido -já cit.

no Dic., tômo vm, n.O 2:103 - é constituído pelos seguintes capítulos:
- AdeUna, que é o romance supracitado sob.o n.O 696.
- Meditação, I, citada sob o n.O 697.
- Meditação, n e III, inéditos até então.
- Meditação, IV. O trecho inicial é o escrito acima citado com o n.O 694,.
- Meditação, v, VI e VII, citados sob os n.O' 698, 699 e 700.
- O Amor, que na opinião do Sr. Alberto Pimentel é o artigo A des-

graça da riqueza. (Vide n.O 702).
- Recordação, inédita.
- Pl'o{ecia no leito da morte, inédila.
- Martil'ios ObSClt1'OS. (V. n.O 692).
- Impressões indeleveis. (V. n.O 695).
- As pOl'tas da eternidade. (V. n.O 70i).
- A Julio Cesar Machado, supomos que inédito.
703) AU?'ora, drama, extraído do romance de Méry, Les Drames de

l'Inde, destinado por D. Ana Plácido para subir à scena no Teatro Nacional,
em beneficio da actriz Emília Adelaide. Publicaram-se no Civilisador, perió
dico literário do POria, apenas o prólogo - datado de 1.4 de Dezembro de
1864, -, o primeiro e segundo acto.

704,) Tl'es lagrirnas de Rachet publicado no Civilisadol', em 1.865.
. 705) Regina, romance original- já cil. no Dic., tOmo xx, n.O 4,: 165.~

FOI publicado na Gazeta littel"aria do Porto, do n.O 1, Janeiro de 1868, ao
n.O 15, 'e último; pela suspensão da Gazeta ficou incomp/eLo o romance. An
tecede·o a seguinte carta;

«j1[eu amigo.- O grande devastador de ruínas e impérios não
apaga no coração do bomem a saudade dos dias felizes. Essa vive
etel"lla até que o corpo resvale no sorvedouro do nada, a alma
sOlta e livre voa emfiOl no mundo indecifrável e misterioso do
infinito.



!lO AN
Ai ! a memoria, meu amigo, a memoria I Relembrar é amai

amargo dos absintos para aqueles a quem o mundo despojou da
esperança, dos sonhos, das quinleras e de todos os mágicos encan
tamentos dum coração virgem, opulento e nobre, aos vinte e dois
anos.

o Conheceu-me vossê por essa epoca pouco mais ou menos.
Eramos ambos moços; arra tava-nos a mesma atrac~~iío. Caminhá
vamos a par na embriaguez dulcissima duma aspiração irreali
závell

I, E hoje, que resta de tudo isso? De mim o digo: uma pouca
de materia pesada P. estéril; um coração árido e vazio; uma cabeça
gelada pelo nordeste do infortúnio.

De vos ê,.não sei. O que me dizem seus livros, que se suce
dem uns após outros, é que seu espírito remoça todos os dias como
reverdecido por uma eterna fiorecencia, emquanto eu me vejo
intanguido e moralmente dissecado. .

Nas minhas horas escuras, sendo-me necessário sarjar feridas
antigas escrevi o papel que lhe remeto.

Leia, publique ou rasgue, conforme lhe parecer melhor. Dê
vida ... ou aniq~il.e o lavor do cadaver. Sobretudo, silêncio e res
peito aos mortos: não lhe rasgue nunca o sudário. - Seu velho
amigo,.Gastão Vidal de Negl'eú·osl1.

FOI com êste pseudónimo que se publicou o romance.
706) Sons que passam. Cm'ta de Gastão Vidal de Negrei?'os, a Camillo Cas

tetlo Bmnco, artigo crítico na Gazeta Litteml'ia do POI·to, p. 38-lJ,0.
707) Quad?'os cambiantes. Carta 2." De Gastão Vidal de Neg?'eil'OS, a C.

C. E,'anco, art. critico na cit. Gazeta, p. 63-65.
708) Cm·ta III. De Gastfio Vidai (le Ne(J?'eü'os a. Camillo Castello Emn·

coo Vozes sem echo, art. critico na cit. Gazela, p. ·112-HA.
70fl) Herança de lagl'imas, (}uimarfies. Redacção do Vimamnense, edito/·a.

Typ. do Vimm·anense. 1871. Esta é a verdadeira descrição bibliográfica do
livro cilada no Dic. sob o n.· lJ,: 16lJ" tômo LX. Apropósito escreve o Sr. Ai·
berto Pimentel :

«Averiguei que em Guimarães houvera duas gazetas com
aquele título, uma de 1856 a 1860, outra de 1862 a 1863, mas qU'8,
em 1871, o único jornal ali em publicação tinha diferente titulo,
era o que se denominava Religião e Pátl'ia e viveu desde 1862 a
1889.

I, Como explicar então que fôsse editora do romance a redac
ção de um periódico extinto oito anos antes 'i

Pedi ao meu bom amigo Sr. António de Carvalho Cime o fa·
vaI' de me ajudar a esclarecer êste facto e. tranho e tanto ou quanto
misterioso. S. Ex.', estando na Quinta das Lameiras no verão de
1908, re ,pondeu-me dizendo: Que o r. Conde de Margaride linha
sido o ~ditor do romance Hemnça, de lagrimas, por contrato que
lhe propu era Camilo' que a edição fôra enviada para o POrto ao
cuidado de certo vimaranense na mesma cidade re idente, o qual,
tendo outros negócios a tratar se esquecera dos livros a ponto de
ficarem ainda encaixotados em algum sótão de uma caS3 onde tinha
habitado. E comentaya o SI'. Anlónio de Carvalho com a ua cos
tumada I(raça, quãsi sempre apropriada a um duplo fundo de lógica
e verdade: - "Entretanto no prédio que êle abandonou, foram-se
uc 'dendo o inquilino c é de crer que algum merceeiro tivesse
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encontratlo dentro tios caixões uma mina de cartuchos para açúcar
e café". Assim deve ter acontecido.

O próprio Sr. Conde de Margaride não possui nenhum exem
plar. No mercado do POrto raros aparecem à venda: apenas tenho
notícia de dois, anunciados em catálogos do alfarrabista da Rua
Chã, Lopes da Silva,

Até nisto se revela mais uma vez a má 'sina de D, Ana Plá-
cido», -

7iO) A pl'omessa, art. no Almanach da Livrm'ia Internacional de E,
Chm'dl'on pam 1874, p, 5q-57, Assinado por Lopo de Sousa.

7i1) Como as mulheres se pCl'dem, pOl' Amédée Achm'd, tradução [do 1'0

mance I' Mal'cele»] de Lopo de Sousa, POl'tO, LivrQ1'ia internacional de E. Chm'
dron,1874,

712) A vergonha que mata, l'omance de Amédée Achard, tradução de
Lopo de Sousa, lh, :l8R

7i3) Aprend&r na desgmça alheia, l'omance [Adolphe] de Benjamin
Constant, tl'acltlção de Lopo de Sousa, Ib, i875,

7iq) II vida (tltura, Con{erencias pelo Padl'e do Oratol'io o l'everendo
Lescoe1l1', vel'são portuguesa l'evúta e prefaciada lJOl' Camil/o Castello Branco,
Lisboa, Livml'ia editom 41attos 1lfol'eim &; c.a, 68, Praça de D. Pedro, 1877.
VIII +222 pá!!. •

715) O Papa e a,libel'clade, pelo R, Padre Constant, dominico e lente de
theologia. Edição l'evista e augmentada, Obm hom'ada com 11111 br'eve do sobe
mno lJOntifice e com as aprovações de vinte e clous Q1'cebispos e bispos. V&rsão
portuguesa revista e lJre{aciacla por Camillo Castello Branco. Porto. (j'V!'01'ia
Portuense ele 1l1cmuel Malheiro, eclit01', i21, Rua do Almad'a. Tip, Occiden,
lal. i6 + 418 pág,

716) Nucleo de agonias, romance inserto no semanário humorístico e
noticioso O Leme, publicado em S. Miguel de Seide, por Nuno Castelo
Bmnco, n,· i, de i8 de Agosto de i895, até o n.· 26, i5 de Julho de HH3,
porque o jornal teve uma demorada interrupção, Até o n,· 9 aparece assi
nado por Lopo de Sousa, daquele número em diante já com o nome da
ilustre escritora,

7i7) Maldita, verso assinado por Ana Plácido, datado~de 28 de Março
de :1862, e publicado em O Leme, n,· 3, de i de Setembro. Vem a seguir a
resposta de Camilo: -Maldita pOl' quê 't

7:18) Vem, quadra datada de 9 de Março de i860 e assinada por Ana
Plácido, em O Leme, n,· 4-8 de Setembro de i895, Esta quadra é:

Vem luz pura, luz divina,
Anceio, chamo por ti ;
Para o céu me ressuscita
Que eu para o mundo morri.

Logo a seguir vem a resposta de Camilo: -10 de 1I1m'ço de 1860:

Vem luz torva, luz satânica,
Anceio chamo por ti ;
Meus passos guia ao inferno
Que eu para o céu já morri.

7~ 9) A Camillo Castello Branco, outro verso do mesmo 'género, datado
de i5 de Outubro de i859 com a I'e posta do eminente escritor, em O Leme,
D,· 7- 6 de Outubro de t895,
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720) Collecçilo Antonio Ma/'ia Pereira., volume L. Luz coada por (elTos

por ... Lisboa. Pm'ceria A. 111. Pel·eim. 1904. Nota o Sr. Alberto Pimentel
que esta edição apareceu "sem o retrato da autora, e, infelizmente, com as
mesmas, as mesmi simas incorrecções tipográficas da L" edição...

721) Cm·tas inéditas da segunda mulher de Camillo Castello B1'anco com
al.qumas notas e comentai'ias, de A. d'A. N. B. "O produto liquido da venda
dêste folheto reverte a favor da subscrição, aberta em Vila ova de Fama
licão, para rCC(lnsLruir a casa de S. Miguel de Seide... Depositá/·ia. Livraria
de J. Rodrigues Jf; C." 186, RurL Aurea, 188. Lisboa. 1916. Lisboa, Typ. Ce
sal' Piloto. L. de . Roque, :li e 12. Vide neste mesmo vol., p. 16-17, o
n.O fiO.

Acêrca desta escritora encontram-se referências nos livros de:
- Alberto Pimentel- O Romance do Romancista. - Os amores de Ca·

mil/o. - Alemo/'ias do tempo de Camillo.
- Paulo Osorio - Camil/o. A sua vida. O seu genio. A s~~aob1'U. Porto,

i908.
- O Leme, n.O 6, de 29 de Setembro de i895. Insere os seguintes arti

gos: Ana Augusta Plfll~ido. A minba mãe. Desalento. A companheira de
CamiJlo. A minha mulher, por C. Castelo Branco.

- Nuno Catarino Cardoso - Poetisas Po/'tuguesas. Lisboa, i!H7, p.
23i-235.

D. ANA DE CASTR.O OSÓRIO.- V. Dic., tômo xx, p. i58 e 34,3.
Nasceu a 1.8 de Junho de '1872. ~ sub-inspectora do trabalho da ta cir
cun crição indu trial do Ministério do Trabálho, e não professora, como por
engano ficon registado.

Sob os n.O' 4,:'174 e 4:-177 registou o Dic., no lugar já citado, duas sé
ries da educativa colecção de livrinhos Pam as crianças, de que estão publi·
cados os dezóito volumes ou séries seguintes:

722) La série - Contos tmdicionais portugueses, com ilustrações de Lial
da Câmara, Raquel Gameiro e Rebe Gonçalves. Tem 4 edições sendo a últi·
ma impre sa na Tip. de Libfmio da Silva. 1908. 1.72 pág.

723) 2.' série- Contos 71ta1'avilhosos da tradição populm', com ilustra
ções de tial da Câmara e Lanra de Almeida Nogueit·a. 4.' ed. Tip. Libânio
da Silva. 19i6, 144, pág. Há desta série uma tradução em francês por
H. Faufe, edição da casa Alcide Picard et Kaan, Paris, recomendada pelo
Govêrl1o Francês para as escolas, '.

724) 3.' série - Contos t?'adicionais pOI·tugueses, com ilustrações de
Lial da Câmara, Raquel Gameiro e outl'OS. 3.· ed. Tip. Libânio da Silva. i90õ.
18~ pág.

725) 4.'. série - Contos tradicionais .1JO/·tuqltese~, c~m ilustrações de
Raquel GamB1l'o e Hebe Gonçalves. 2." ec!tção. Tlp. LlbânlO da Silva, i906.
132 pág.

726) 5.' érie-Alma infantil, original de Ana de Castro Osório, com
ilu trações de Conceição Silv~, Raquel GameJJ'o e H. Gonçalves. 2.· edição.
Imp. Libânio da Silva. 1907. :I4J1 pág.

727) 6.a séri~- Contos mamvilhosos da tl'Udição popula,', com ilustra
çõe de Alfredo de Morai. 2.' edição. Id. 1.9i5. i48 pág.

72!l) 7.' árie - Contos maravilhosos da tradição popular, ilustrados
por Alfredo de Morais. 2.a edição. lb. 19:15. :14,8 pág.

729) 8.' série- Contos tmdicionais pOI·t!tgueses, ilustrados por Co~·

ceição Silva, Raquel Gameiro e Hebe Gonçalves. 2.' edição. Tip. do AnuárIO
Comercial, Lisboa, :1908. 16l1. pá/{.

730) 9.a Mie - As boas crianças, original de Ana de Castro O ório.
3.' edi fio. Aprovado para leitura nas e cola de Minas Gerais, Brasil. Ilus
trado por Julião Machado e Conceição ilva. Imp. Libânio da Silva. Há uma
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tradução francesa por Henri Faure, edição da casa Alcide Picard et Kaan,
recomendada pelo Govêrno Francês para as escolas.

731) iD.· série - Os Animais, original de A. de Castro Osório, ilustra
ções de Alfredo Morais. Tip. do Anuário Comercial. 1908. 16H pág.

732) H." série - Alguns contos de Grimln, traduzidos directamente do
alemão. Ilustrações de Roque Gameiro, Raquel Gameiro e outros. Imp. Li
Mnio da Silva. HJOS. 148 pág.

733) 12." série - Contos tr'adicionais por'tuglleses, ilustrações de Roque
Gameiro. Ib. 1905. 146 pág.

73lJ,) 13.' série - Contos tmdicionais por·tugueses, ilustrações de Raquel
Gameil'o. Ib. 1905. 14lj, pág.

735) 1lj,.· série- Contos tradicionais por'tuglleses, ilustrações ue Raquel
Gameil'o e Bebe Gonçalves. Ib. HJ06. 14A pág.

736) i5." série - IJistór'ias escolhidas. Já citada no Dic., xx, p. 1ii8.
16.. série - Contos e fábulas, em \'erso, por Paulino de Oliveira. (V.

no Dic. êste nome).
737) 17.' série- Theatro infantil, comédias, di~logos, monólogos e re

citativos. [mp. Libânio da Silva. HH3. ilj,lj, pág. Este volume insere da
Sr." D. Ana de Castro Osório os seguintes originais:

O Mêda, comedia em um acto para dua'S meninas e quatro meninos.
A arvoresinha e o menino, diálogo para menino e menina.
Um discurso na festa da ár'vor'e, monólogo cómico para menino.
Série 18.. - Theatro infantil. Imp. Libânio da Sil va, 1913. ilj,lj, pág.,

insere os seguintes originais:
Urna lição de geografia, um acto para três meninas e um menino.
Nos dias dos meus anos, monólogo em verso para menino.
Vale quem tem .. ,farça num acto para sete personagens.
Saudações. (Quadr;\s ao desafio), de colaboração com Paulino de Oli-

veira.
Pam os pequeninos r'ecitaTem.
li comédia da, Lili, para quatro crianças.
738) A GarTett no seu pr'illteir'o centenaTio. Homenágem de Ana de

Castro Osório e Paulino de Oliveira. Imp. de Libtmio da Silva. 1S99. lj,8
pág. com o retrato do poeta aguarelarlo por Conceição Silva.

739) A Bem da Patr'ia. As mães devem amamentar' seus filhas. 190i.
Opúsculo de 16 pág.

7lj,O) A Bem da Pátr·ia. A educação da criança pela. mãe. 901. 16 pág.
741) Folha de saudação aos 82 anos de António Mar'ia Eusebio (O Cala

(ate ou o cantador' de Setubal) por iniciativa dos S,'S. Henrique das Neves,
Ana de Castr'o Osar'io e Paulino de 0Iivei1'a. Setúbal. Tip. de J. L. Santos.
1902. i2 pág.

742) Ambições, romance original. Tip. de Libãnio da Silva, 1.903.
~~ .

7q3) Gar'l'ett no Pantheon, por A. Castro Osório e Paulino de Oliveira.
Lisboa. Ib. 1903. 20 pág.

7lJ,q,) A nossa homenagem a Bocage. Número único organizado por A. Cas
tro Osório e Paulino de Oliveira com a colaboração de vários escritores.
Lisboa. Ib. .1905. 12 pág.

7lj,5) As mulheres portuguesas. Lisboa. Livraria editora da Viúva Tava
res Cardoso. 1.905. Tem 254 pág. e não 250 e mais i de indice como ficou
registado sob o n.· lj,: i 76 do 1'01. xx do Dic. Foi composto e impresso no
Pórto, Emprês~ Literária e Tipográfica. Êste livro foi traduzido em francês
por Remi Faure, para a colecção de estudos sociais editados pela casa ~I. Gi
rard & E. Briere, de Paris.

746) Bem prega Fr'. Tomaz. Comédia original para três senhoras. Lis-
boa. Imp. LiMnio da Silva. 1905. lj,lj, pág. .
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747) Festas infantis. Original. 2.· ellição. Ib. Ih. 1906. 40 pág.
748) Um sermüo do senhor cura. Diálogo original. Setúbal, 1907.

12 pág.
799) Lendo e ap,'endendo. Já cilallo sob o n.O 6:1.28 no vol. xx do Dic.,

Emprésa Literária e Tipográfica. Pórto, 1913. 200 pág. eom ilustrações de
Alfredo lle Morais. Livro original aprovallo e adoptado para as escolas pri·
márias do Estado de S. Paulo.

750) f1 educação cívica da, mulher. Llsuoa. Tipografia Liberty. HJ08.
26 pág.

751) Quat,·o novelas. Coimbra. França Amado, ellitor. 1908. 272

pág. 752) Uma liçúo de histol·ia. Original. Ilustrações de Raquel Gamlliro 'e
Hebe Gon alves. Li boa. Tip. do Anuário Comercia!. 1909. 80 pág. Livro
apnvado para leitura e prémios e colares pelo Conselho Superior de Ins o

tl'ução Pública do Estado de Mina Gerais, Brasil, e em Portugal pelo Con
selho Superior de Jnstrução Pública, em :1908.

753) A Festa da Arv01·e. Setúbal. Tip. Santos. {909. 26, pág.
756,) Crianças e mulheres. Li boa, Gui.marães & C.· 1.909. 140 pág.
755) Os nossos amigos. Original de Ana de Castro Osório e Panlirio de

Oliveira. Livro aprovado e adoptado oficialmente para as escolas primárias
dos E tados de S. Paulo e Minas, Brasil. Ilnstrações de Raquel Gameiro,
Hebe Gonçalves, Alfredo Morais e outros. Lisboa. Tip. do Anuário Comer·
cial. i9iD. 150 pág.

756) A mulher no casamento e no divórcio. Lisboa. Guimarães & C.a
i9U. i02 pág.

757) Lelulo e apl·endendo. Livro aprovado e adoptado para as escolas
primárias do Estado de S. Pa.ulo, ilustrado por Alfredo Morais. pórto. Em
présa Lilerária e Tipográlica. 1913.200 pág.

758) As opel'al'ias das (abricas de Setubal. Setúbal. Tip. Santos. 19i4.
32 pág.

759) 1mulher na agricultul'a, nas industrias "egionais e na qdrninistm
çúo municipal. Tese apresentada ao Congresso Municipalista de EVOl'a, rea
lizado em 26, 29 e :.lO de Outubro de 191.5. Lisboa. Tip. Libânio da Silva.
1915.68 pág.

760) A acçiio da mulher na {fuer1'a actual. Lisboa. Imprensa Comercial.
1915. 12 pá Edição da Associação de Propaganda Feminisla.

761) A influência da mãe na 1'aça portuguesa. Lisboa. Tip. Liberty.
1916. :16 pág.

762) A mulhel' heroica. 191.6. Opúsculo de 16 pág. editado pela "Cru,
zada das Mulheres Portuguesas».

763) 1I1iies. Sepárata do livro Alma infantil. 5.· série da publicação
para as crianças. Setúbal. 1907. 7 pág.

ANACr.ETO RODRlGUES DE OLIVEIRA.-Nasceu em Lisboa
a 29 de Março de 1855, e é filho de Eugénio Rodrigues de Oliveira e de
D. Mar'ia da Assunç~v da Silva e Oliveira.

Tendo illiciado os estudo preparalórios a fim de seguir a vida médica,
em breve os interrompeu, para se dedicar ao teatro, que era a sua vocaç~o

e foi sempre a sua preowpação. Como actor apareceu nos palcos dos anti
gos teatros do Aljube, Taborda, Trinas Club de Li boa, Variedades e ~m

D. Maria, na noite em que subiu à scena o drama de Marcelino MesqUlla
intitulado LeOn01" Teles, que foi represenlado por e tudantes de medicina, em
festa de carillade.

Em 1876 - escreveu ousa Ba to - tomou a emprêsa do Teatro ~as
Variedades, onde lez representar a m:igica de Joaquim Augusto de Oliveira,
música lle Frondoni A lenda do rei de Granada, etc.
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Depois voltou li estudar medicina, escrevendo a dissertação que corre

impressa:
76~) ~.' série. Escola Medico-Cirurgica de Lisboa, n.O 55. Cont1'ibuição

para o estudo da psorial·is. These inauiJUl'al ap,'eseutada e defendida pel'allte
(t Escola Medico- Ci1'urgica de Lisboa por Anocleto de Olivci1·o. Julho de 1886.
Lisboa. Typogl'aphia do Eduw'do Rosa. 1886. Volume de 28 +82 +3 pág.

Desde então dedicou-se à. medicina, aproveitando os momentos de
descanso para se consagrar á li teratura teatral.

765) O ano 3000, peça fantástica, imitada do espanhol de colaboração
com Palermo de Faria, música de Cabal/ero, e representada no teatro do
Salitre.

766) Os cossacos, drama militar, de colaboração com Palermo de Faria,
e representado no supracitado leatl·o.

767) Beldemonio, ópera burlesca em 3 actos, imitada do francês por
Anaclelo de Oliveira e Palermo de Faria, representada: no teatro do Gim-
násio. .

768) As avessas, comédia em t aelo original em verso, representada no
Glub de Lisboa. Está impressa.

76Y) A c6rte do 1'ei Pimpão, ópera burlesca em 3 actos, imitada do
francês e representada no teatro da Trindade.

770) A pata do diabo, mágica representada no. teatro Avenida.
77i) As nY1111Jhas do 1'io de Algés, cantata lírico-bill'lesca, representada

no Glub de Algés.
772) O camamda, comédia representada em teatros da províncía.
773) A hemnça de! alcaide, ópera burlesca em 3 actos.
77!J,) O annel de Zoroast1'o, mágica, ainda não representada (em i898).
775) A adela de S. Roque, ópera burlesca, idem.
776) Ent1'e o azul e o vel1nelho, ópera burlesca, idem.
777) O segl'edo te1'1'ivel, comédia, idem.
Tem colaboração sóure sciência médica: no Comel'cio de Portugal e Me

dicina Contempol'onea.

778) ANAIS DAS mBUOTECAS E ARQUIVOS DE PORTU
GAL.- Director: o Inspecto?' das Bibliotecas Eruditas e A1'qttivos, volume r,
]mpl'ensa da Universidade. 1915 - 254 + i pág. de índice de quinze gra
vUras. Neste volume colaboraram:

Alberto Sousa com "Subsídios para a história da gravura em Portugal:
uma curiosa relação dalguns gravadores portugueses» e .A organizaça:o
dum gabinete de estampas na Biblioteca Nacional de Lisboa".

Augusto de Castro sóbre .Cartórios notariais da comarca de 'Lis
boa",

Alvaro Ballasar Alves- O cartório da nobreza.
Augusto Pereira de Beltencourt Ataíde-A organização da primeira

biblioteca móvel.
Eduardo de Castro e Almeida -;- A encorporação da livraria Fialho de

Almeida. .
António de Sousa Silva Costa Lóbo - História da sociedadtJ em Por-

tugal no seculo xv. O Rei.
G. G. - Manuscritos da livraria de António de Sousa Silva CosIa Lóbo.
João Costa- A livraria de Fialho de Almeida. -
Jordão de Freitas - A imprensa de tipos móveis em Macau e no J~pão

no fiu do século XVI.
Júlio Dantas - Serviço de encorporaçães pela Inspecção das Biblio

tecas Eruditas; O póslo de saneamento e desinfecção de livros j O arquivo
do cabido de Lisboa; O cartório do cabido de Evora.

Jo é António Moniz, Eduardo de Castro e Almeida e Raú! Sangre-
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mann Proença -Urgani7.aç<lo dos serviços de catalogação da Biblioteca

acional de Lisboa.
José António Moniz - Ramra, nome antigo de Silves,
Francisco Nogueira de Brito - A colecção de manuscritos de Ribeiro

Saraiva; Um códice iluminado; Um Jofre em Portugal casa com uma
portuguesa.

Pedro de Azevedo - Biblioteca do Paço Episcopal oe Portalegre; Ano
e meio da vida do Arqui \'0 dos Feitos findos.

D. José da Silva Pes anha, José Joaquim Valdez e Alberto de Sousa
Os quadros da I3iblioteca Nacional.

D. José da Silva Pes anha-O estágio de arquivistas.
José Joaquim de Ascensão Valdez - Livrarias da Mitra Patriarcal e do

convento do Varatojo; A colecção arqueológica da Biblioteca Nácional;
Livrarias das casas congreganistas da Companhia de Jesus em Setúbal e
Barro, cartórios das colegiadas de Santa Maria do Castelo e de S. Pedro em
TÔlTes Vedras.

Vasco Valdez - O cartório da irmandade de S. José, da antiga Casa
dos Vinte e Quatro; cartórios paroquiais de Santarém.

Idem. Volume II. Imprensa da Universidade. 1916 - 22q,+i pág. de
índice de nove gravuras. Colaboraram neste volume:

António Joaquim Anselmo - A livraria do Varatojo.
António Baião - Algumas provanças da Tllrre do Tômho no século XVI.
António Ferrão - Os arquivos da História de Portugal no Estrangeiro.
Augusto de Castro - Cartórios paroquiais do '2. 0 bairro de Lisboa e

sua encorporação no novo arquivo de S. Vicente; Cartórios paroquiais do
3.0 bairro.

António de Sousa Silva Co ta LObo - História da sociedade em Por
tugal no século xv; O Rei; A mentalidade de Portugal no seculo XVII[.

D. Pedro V-A Biblioteca Imperial de Paris.
Faustino da Fonseca-A carta ele D. Afonso V ao Papa Clemente VI.

Importância do recuo da época das descobertas. .
Godofredo Ferreira - Cartórios paroquiais do distrito de Castelo Branco.
Júlio Dantas-'l'reze cartas políticas de Co.sta Cabral;' O combate de

.Tôrres Vedras em quatro cartas inéditas do Rei D. Fernando; Passos Ma·
nuel na revoluçãO de 1.8'16; O registo da propriedade literária; O segundo
ciclo de encorporações.

Mário Salgueiro - Criação de uma biblioteca erúdita e argui vo distri·
tal em Bragança.

Jo é António Moniz - Paleografia lnu ical.
Pedro de Azevedo - Criação de um arquivo distrital em Vila Ria!.
D: José da Silva Pessanha-A edição do «Diário,) de Antónir, Ribeiro

Saraiva; O estágio de arquivistas (I !H5-19i6); Sumários do corpo cro'
nológico.

779) ANAIS SCIENTIFICOS DA FACULDADE DE l\IEDlCIN~
DO pon:ro.- Publicados sob a di'l'ecçiio dos pj·of. João de JlJeim e Tel
xeim Bastos. I. 1913-1914. POI'tO. Tipogr'afia a vapol' da "Enciclopedia PaI"
tuguesa". 1915.- q,71~ pág. lLWIIl, est., 3 pág. de índices. Eis o sumário:

A univer idade de Salamanca e os médicos portugueses do século XVI,
por Iaximiano de Lemos.

Relações da parali ia agitante com a. paralisia pseudo-bulbar, por la-
galh:res Lemos.

Ob tectricia. Notas clínica . por Cândido de Pinho.
Micrococia de Bruce, por Tiago de Almp.ida.
Contribuição para o esludo da doença de Recklinghausen, por LuísViegas.
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AI[,'umas observações de anomalias musculares, por J. A. Pires Lima.
Aneuri ma na ponta do coração, por Lourenço Gomes.
PersisLência da meLl'Orragia depois da ablação dos dois sexos, por Ro

berlo Frias.
Acção homolitica, por Alberto de Aguiar.
Noticia dalgun' manuscritos de Hibeiro Sanches exi Lentes na Biblio

teca Nacional de Madrid, por Maximiano Lemos.
Poder homolitico natural do sôro humano e sua influêlll;ia sôbre a

reacção de \VasSerllJalln, por Alberto de Aguial' e Rocba l'ereira.
Mitlose lingual. A bOllJogeinização dos escarros no diagnóstico da tuber-

culose, por Pacheco de ~1 iral1lla.
Tuberculose e habitaçãO no Pôr to, por Almeida Ga1'l'ett.
CO(ltribllição para o estudo da polidaclília, por J. A. Pires de Lima.
Siringongólia, por Tiago de Almeida.
Anomalias do aparelho urin,lrio, por Miguel Alexandre de Magalhães.
Dois casos de bipospadias, COIII disposições raras, por J. A. Pires de

Lima.
O limiar da insula. O vórtice do limiar polo central do telencCfalo, por

Lima Salazar.
Publicado sob a dirccriio do Prof. Teixeim Ba.stos, cst,l em publi

cação o II volume.

ilNAIS. - V. ANNAES.

AXDRÉ nRU.\', nasceu a!l de Maio de i88i, na lra\'essa do Moreira,
em Lisboa, no mesmo prédio onde \'ÍI'eu e 1ll0I'l'CU o gracioso escritor Júlio
Cé ar Machado, de quenl parece ler herdado o estilo humorista com que
escreve, e o tem posto em evidencia. Foram seus pais André Hegis /:lrun e
D. Alia Lodoyska Nougaraide Brun. .

A bagagem literária dêste escritor é jú numerosa: pois se estreou aos
dezassele anos fllndando a:

780) Ag/tia. Bevisla mensal literária de artes e letras. Directores pro
prietários C. Walbeehm (ou Carlos Walbeehm Lopes), e L. Silva. Lisboa
{89B. Saíram apenas lrês números. O grupo fundador era compo to de Car
Io Simões, hoje bibliolecúrio 110 lnstitulo Sllperior de Agronomia, Eugénio
Vieira, C. W. Lopes e André Brun.
. 781) O C1linello, sprnanál'io ue caricaturas fundado em i899 por Cal-los

Simões, André Brun e F. Valença e de que airam onze números.
78~) U TabcllilÍo, do Pote das Almas, comédia em um acto por An·

dré Brun e Carlos Simõe , representada no lpalro da Rua dos Condes em
1901.

Em i907, entrou para a redação das Novidades, onde redigiu as ecções
'~I'ato do dia" nGazela rimada", "Consultório p icolúgico .. (série de entre
\'1 ~as fantasistas), "Lisboa pittoresca .. e "Cartas a um amigo de Peniche.,
asSinando artigos de reportagem, critica teatral e l(tprül'ia, etc. •

Em i909 ingre sou no grupo redactorial do Diâl'l'o Popular ficando a
seu carI(o as secçõe diilrias" Vaca fria .. e "Correio dos theatrosn.
. 783) Dez contos em papel. Lisboa. Liv1'Ctl'ia Fe/Teira_ Comp. e imp na
l~p. do Anuário Comercial, i91O. 25:1. llág. Há ne te volume uma novela in
hlulada Micas que foi adoptada lias compêndios de leitura infantil, na Ale
manha.

Em i9li fez uma excursão literária ao Bra iI, realizando r.onferl~ncias
humori [ica nos tealro Hecreio e Palace Teatro, do Rio de Janeiro, e no

ahlo dos Emprel1ados do Comértlio. -
_ 78'J,) Scm pés nem cabera, p!"osas ol'iyillaes e adaptadas. Lisboa. Guima

raes d'; C. ", Tip. de Manuel Lucas Tôrres. i913. ~31j, púg.
TÔMo XXII 7
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785) Cada vez peor, pt'osas Qt'i{jinaes e adaptadas. Lisboa, Guima'rães
cf; c.a, Tip. de Manuel Lucas TÔI'reH. i914,. 23U pág.

78íi) oldados de Portugal. li Leuiilo pOI·turlnesa. A unerra peninsular.
Narrativa historica. Lisboa. Guimariles d'; c.a, Tip. de Manuel Lucas TÔrres.
i915. i7i pág.

787) Sem cura lJossivel, pl'Osas ol'iginaes c aclaptadas. Lisboa. Guima
"ães di; C." i915. 24,U pago

788) Dez contos em papel. Prosas ori{jinaes e adaptadas, 2." edição, Lis·
boa. Guima1'iles cC; C." HIUi. 251 piLg.

789) Sem pés nem cabeça. 2." edição. Lisboa. Guimal'ães cê c.a i 916.
23'1, pág.

790) Folhinha de qnalquer ano. Contos. Lisboa. (}uimanies d'; c.a i916.
Tip. de fanuel Luca TÓrres. i9i6: 224, pág.

791) Pmxedes, mulher e fil/lOs, cadastro de uma (amília lisboeta. Gui·
7llal'iies cê C." Lisboa. 19,16. i72 pago

Para o teatro, alem do Tctbeliilo do Pote das Almas, tem escrilo:
792) O Pinto Calçudo, comédia em tres actos representada no Teatro

do Gimnásio, escrita de colaboraçâo.
79:3) ultlo '1Ylesouro Vclho, revista cinemalográfica em ,1 aclo e i qua

dro, Illu~ica de 1'olliil5 Lima, rep. no Teatro República em 1908.
7\H) Revistct de Cupido, peça fantástica eUl Lacto e 4, quad,·os original.

Música dp. L"ilipe ilva, Alfredo Mântua e W. Pinto, rep. no Paraíso de Li .
boa a 27 de Maio de i9U8.

795) Está lá!' adaptação em 1 acto, rep. no Gimnásio, em 1.908.
7!l6) Mel/. maddo que DeliS haja, peça em 1. acto.
797) CO/lsu/lórico Intrnjopathico, revisla em 1 aclo rep. no Teatro Re·

pública a 1.9 de fevereiro de H109.
798) Fado e lIfaxi3Je, peça em 3 actos, de colaboração com o escrilor

braúleiro Baptista Co~lho «João Phoca», rep. no Teatro da Hua dos Condes.
8\:19) Diabo que o Cal'l·f.gue, peça em 3 actos, de colaboração.
800) A Severa, operela em 3 acto., transformada. do drama do mesmo

titnlo pelos Sr . Júlio Danta e André Brun, e rl'p. no Tealro Ayenida na
noite de 2 de janeiro de i909.

80 I) O pássa1'0 bisnált, comédia em 1 acto.
802) Opaí do vinho, peça em 3 acto, de col~boração. '
803) A pensão da Pacheca, comédia em 1. acto, de colaboração com F.

Bermudes e E. Hodrigues, rep. no 'l'ealro de S. Carlos a ia de Abril de
1.\11.1.

80~) Pós de Perlimpimpim, revi ta em :I acto, de colaboração com Fé·
lix Bermudes e Ernesto Rodrigues, rep. no Tealro de Variedades, Lisboa, a
12 de Maio de f9:l1.

805) A crise do amor, revista em 3 actos, de colaboração com Cândido
de Castro, rep. no Teatro República a 23 de etembro de :l9B.

806) O sonho do 7Ilosqlâto, peça original em 1. acto.
807) Cocorocó 3 aele crito de colaboração.
80 ) Código Penal al't. XXX. Comédia em 1 acto ol'iginal, representada

no Teatro Nacional a 3 dfl Abril de i91.3.
809) li fJi;;in!la do lado, peça em 4, aclos originais.
8iO) O lJl'imo IsidOl'O, original em i aclo. .
8U) Omenino Ambrosio, ad~ptação em 3 actos, r~presentada no Teatro

Republica.
8(2) Mul/leI' eléctl'ica, comedia ~daplada em 3 aclos, rep. no Gimnasio.
81.3) Paus on e 11adas. adaptação, em 1 acto.
I~) IlIglés sem mestrc, comédia om1. acto adaptada rep. no Gimnasio.

815) João Maria, tl'adUÇão em um acto.
81.6) Criada da Amplia, adaptação da peça em 3 actos.
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8t 7) A mulh/fr dojuiz, comédia em 3 actos, adaptação. Bep. no Gimnásio.
IH8) Jl1iquetle e sua müe, tradução, em 3 actos.
8t9) 4028 Lx.', comédia adaptada em 3 actos.
820) A tomada de Bey op Zoom, tradução, em 3 actcls.
82t) O creado do Tavares, comédia adaptada em i acto.
822) Helda, peça em 3 actos, traduzida.
1123) O (eijüo fmde, peça em 3 actos, adaptada.
824,) O Sr. Juiz, peça em :~ acto~, adaptada.
825) Cavalhei,·o "espeilá(;el, comédia original em i acto.
8:26) V'alto a baixo, revista em 2 actos originais, de colaboração com

Chagas Roquete, representada no Teatro Apolo em '!.7 de Maio de i9ilJ,.
8':!7) A tournée Saramago, comédia em i acto, de colaboração. .
828) Não desfazendo, peça em 2 actOs originais.
Saliio dos Humoristas Portugueses. Calalogo da segunda exposição de

caricaturas em Junho de 1913, com um prólogo de Andl'é Brun. Lisboa.
Tip. do Comércio.

André Brun tem rolaborado :
No Suplemento d'O Seculo com os pseudónimos de Cyrano, Gil Vicente

da Costa e outros;
Na Comedia PorIW/llesa, de Marcelino Mesquita;
Na Pm'odia, de Rafael Bordalo Pinheiro, se'm assinar;
l'Ios V01'ües assinalados, de Francisco Valença;
Na Humanidade, de Coimbra, em t9t3 e i9H;
As suas crónicas e coutos tem sido transcritos em jornais do Brasil,

províncias e colónias portuguesas.
Até t 9i5 escreveu quarenta e seis actos originais, quatorze adaptados

e Joze traduzidos; ou sejam vinte e quatro peças originais, dez adaptadas
e quatro traduzidas.

ANDRÉ DE REZENDE. V. Dic., t6mo I, p. 6~; YIIl, p. 64,; xx, p.
t56.

O erudito acadéllJico sr. Anselmo Braamcamp Freire elaborou uma
completíssima .Biblio(Jrafia Resendiana, primitivamente publicada de p. ~86

a 3~2 do IX volume cio Archivo Hislórico Porlugllez, da qual se fez uma se
parata de 3i exemplares.

ANDRÉ RODRIGUES DE l\IATOS.~ V. Dic., tômo VUI, p. 64,.
A reilllpr~ssão do Godo{ndo tem 2+32+4,96 pág.

ANGELINA VIDAr. (D.), Filha do maestro Joaquim Casimiro, poe
lisa, jOl'Dali~ta e professora inscrita no Liceu e no Conservatório.

. D. Angelina Vidal foi urna interessante figura. do nosw meio lite
rário. Ins;>Í1'ada, patriota e illfeJiz; tal a ~ua bio~rafia.

Cedo começou a sua carreira fiterária colaborando nos semanários,
revistas e jornais: Domingo Ilust1'Odo, PUI·tido do povo, O Tecido, O Tra
balhador, Bocage, A Luz, O Trabalho, Partido Operat'io, Vulcüo, J'an
9!tal'dIJ, COllsl1'llclol', Liberdade, MUI'~elheza, Voz do Tmbalho, Olficina T,'i
buno, Gabinele dos Reporlers, A Chronica, Diá"io Melalw'gico, Revolução,
Caixeiro, Commel'cio de Lisboa, Voz do Opera"io, O Seculo, etc., lendo sido
proprietária e redactora principal do: Sindicato, da Justiça do Povo, e da
Emancipação.

Durante anos consagrou o seu trabalho em propaganda da causa repu
b!icana. discursando em comícios, escrevendo artigos e realizando conferên
las cuja lista não tentamos elaborar por ser demasiado extensa. Tornou-se
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enLão muito popular, e algu~m a comparou, pela audácia de propa~~ndear

i:teas UIII LanLo avançallas, a Louise Michel, a célebre revolucionária fran
cesa.

Tendo-se consorciado com o médico da Armada Dr. Luís Augusto de
Campos Vidal, falecido na Guiné em H!9lj" requ'lreu a pensão do ESlatlo
que lhe compelia, a qual lhe foi negada, por andar combatentlo o regime
munlÍrquit;o.

Em Maio de 1917 o Dim'io de Noticias inseria a seguinte carta:

.Sr. redactor do Dim'io de NotíGias.- Permita-me V. que
chame a sua atenção e a dos leilores dêsse anli~o jornal, fundado

. por Eduardo Coelho, o sincero lulador do movimento associativo,
para a situação desgraçada em que se encontra a ilustre escritora
D. Angelina Vida!.

Gravemente doenle, não só lhe faltam os recursos da medi·
cina, como ainda o mais pequeno agasalho e conrôdo. Tudo quanlo
havia naquela pobre habitação da Rua rle S. I,en ,4,5, rés-do·cllão,
ou foi para as casas de penhores ou desapareceu com o tempo.

E dias há em que naquela casa lião entra sequer um caldo,
pela carênr:ia absoluta de ret:U!·sos.

Há lempos, questão de três semanas, urll grupo de sinceros
admiradores da ilu tre e cri tora fizeram enlre i ullla suhsai('ão,
para acudir a tam desesperada situaç,ão. Pobres, porêm, lodos ~Ies,

viv ndo simplesmente do spn trabalho, essa 'uuscriç:io renden
pour.o mais de uma dázia de escudos, o que, e de momenlo atenuou
as faltas, e serviu para a compra <.Iunl aparelho de que a ilustre
eScritora precisava, para deue!ar crucianle~ sofrimentos, <.Ieixou da
Inesma forma a miséria pairando em redor de quem afirmou sem
pre, para com todos, a compreensão nilitla da solitlariedatle hu
mana.

Foi D. Angelina Vidal um dos mais primorosos talenlos fe
mininos do nosso pai.

Escritora disLillta, hã trabalhos dela de alto valor, como,' pClJ'
exemplo, os Contos de cristal ou os Contos n~!I"OS, 1Il0numentos
de literaLl1l'a nacion?I, e que ai andam dispersos enl revis~as e
jornais, porque lIáo "ouve aintla, até hoje, UIll editor português
que o desse à publit:idade, reunidos em' volume.

r.omo poetisa, os . eus· trabalhos suo inúmeros.
E recordo-me alé de qUI! um dos seu ma~nífJr.os -poemas,

feilo em versos admiráveis, .uuma contex.tura soberba, f(ji pre·
miado num concurso literário. em Reus, Espanha.

Mas. scritora. e poetisa distinta, D. Angelina Vida] afirmou-se
t,lmuêm como orallora, tomando parte em 71leetíl1!1s, em comicios,
em sessões solene, e ren "zantlo, no centros republicanos, Ull/a
lluanlidade enorme de conferências.

Ora, confrange-nos a alma ver que quem tanto trabalhou
pela causa republit:ana. que por elll se sacri(iwu, defillha de fali/e
e de miséria, no último quartel da vida. bNão poderia o Parlamento,
re 'ollhet:endo os serviços prestados à Repáblka, em toda UII/a
vida de propa:landa, por O. Angelina Vidal, votar-lhe uma pensão,

orno e fez ao nos ·os I;randes poetas Gomes Lial e Joiio Penha Y
Parece-me que a votação dum documento desta o1'l.lem honrava o
Parlamento e honrava a própria República.

Eu ei que há Deputados, perlencentes às diversas nuances po
liticas da CtLmara, que não lêlll dúvida em ligar o seu nome a ulI.la
p(Qposta de a ordem. (lois que o façam e com a maior urgêncJ:l.
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Ainda, para desfazer equívocos, permita-me V que altere um
ponto que ai anda um tanto lIubloso. o nosso paL, todos aqueles
que têm talento, valor intelectual, s,io alvo da guerra acintosa e
difamatória dos nulos e dos insignificantes.

Assim, não faltou quem em tempos tive se afirmado que a
ilustre escritora foi uma colaboradora assidua do jornal católlcl)
Portugal. E como agora,. a prejudicar esta afirmação de solidarie
dade humana, a mesma atoarda pode surgir, permita-se-me que,
pelo respeito à verdade, eu restabeleça os factos.

A colaboração de D. Angelina Vidal no POJ'tugal constou duma
poesia, O quinto mandamento, em que cOlldenava (l assassínio do
espôso e do filho duma senhora que ela respeitava, e três artigos
sôbre a reforma do tratado de piano, ínvenção de Mata Júnior, a
pedido de quem assistiu a duas conferências, em que o ilustre
professor tratava do seu método, a primeira no salão da Ilustm
ção P01·tU{fUesa, a segunda na Sociedade Propaganda de Portugal.
Não há no Portugal nem mais uma linha da distinta escritora.

Agradecendo a V. a publicação desta carta, e apelando em
favor de quem toda a sua vida serviu a causa da democracia, soú
com a máxima consideração e re~peito.-De V. etc. Lisboa, 27
de Maio de 1917.- 1. F/!'I"Iwndes Alves, redactor da Vo.: do Ope1"a1'io
e elo Combate)). .

No dia imediato o mesmo jornal publicava outra carta, firmada por
Francisco Joaquim dos Reis, afirmando que a escritora linha direito 11 pen
siio do Estado, porque o marido falecera em serviço da pátria, e contava o
que então se passou para a não concederem.

Nesse mesmo dia, 29 de Maio do corrente ano, a escritora escrevia ao
director do supracitado Diâl'io de Notícias:

(,Permita-me V. que, à carla do meu ilustre colega Femaneles
Alves, publicada no Diá:rio de Notícias do dia 2 do corrente,
ajunte o seguinte: A angustiosa falta de recur os em que me en
contro para tratamento da doença ~ue me tortura não abrange o
abandono tIa assistência médica. Generosa e gratuitamente me
trata o distinto e conceituado clínico SI'. Dr. Cupertino Ribeiro,
que perfeitamente conhece a minha amargurada existência. Eu
é que não devo abusar da bontlade do seu coração de ouro.

Mas ... e o rflst01 Decerto não atingiria a minha embaraçosa
situação o estado actual, se desafogada fôsse a situaçã/) económica
de meu filho liugo, que bom filho é, mas que muito tem a afadi
gar-se na desabrida luta da vida pelo seu lar, e por mim. Assim,
todas as e peranças de melhoria vejo desabar, à guisa de ineme·
diável cataclismo.

Dos serviços a que se refere o ilustre reuactol' da Voz do Ope.
níl-io, longamente, gratuitamente, por mim prestados, não só à
causa da República, como ao movimento operario, nada direi. De
voções, «serviços prestados», são águas passadas que não movem
moinhos ... de ingratidão.

Pela gentileza da publicação destas linhas lhe serei profunda
mente reconhecida, ilustre Sr. redactor, quem é de V. a mais ob·
scura admiradora.- Angelina Vidal ...

P. S.- Confirmo o que o SI'. Francisco Joaquim dos Reis diz,
hoje, no Diário de Notícias. Tudo as im se passou.

29 de Maio de 19f7. Lisboa, Rua de S. Gens, [~i rés-do
chITo. D.
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o assunto foi então tratado no Parlamento que valou a pensão. D. An
gelina Vidal, e a chegou a auferir, foi por pouco lempo. Ta easa da sua re
sidancia, Rua de S. Gens, M, ao Monte, faleceu, no dia 1. de Agoslo de 1917,
quási na miséria. O eu funeral foi custeado pelo jornal O Século, tendo a
Sociedade Voz do Operaria pOsto li. disposiçãO tudo quanto fOsse preciso
pam o mesmo fim. .

D. Angelina Vida1 era sócia efectiva da Associa~ão da Imprensa Por
tuguesa, sócia benemérita da A sociaçúo dos Trabalhadores da Impren a
de Lisboa, membro de honra da Liga Internacional dos Amigos da Po16
nia.-E.

Tem muitas composições em verso e em [Jrosa, mas será difícil enu-
merá-las j no emtanto citarei as que me ocorrem.

829? Liberdade.
830 Morte de Satan. Poema revolucionário.
831 • O Mal'quês de Pombal à lllZ da philosophia. Lisboa, Imp. Viúva

ousa Neves. 1882.
832) O ~,lt1'age I Dedicado ao major Quiliuan. Lisboa. 'l'yp. Gutierres

1883. .
833) Semana da Pai:xiio, poerna cOT)sagl'ado à Rainha D, Amélia a pro

pósito dos marinheiros que havianl ido condenados.
83~) A noite de espil·ito. Poemalo. Premiado no certamen de Reus (Es

panha) em Julho dp. '1885. Lisboa, Imprensa de Lucas Evangelista TOrres,
93, Rua do Diário de oticias, 1887. 8.° de 16 pág.

835) Nas fim'estas da vidcl, a propósito da catástrofe de Courriêres
Lisboa, 1906.

!:l36) ICal'o, poemeto. Alcobaça. Typ. e Papo da António M. Oliveira
1902. Premiado num concur o lilenlrio realizado no Rio Grande do Sul.

!l37) Justiça ao vencidos, escrito apó o fracasso do 31 de Janeiro de 1 9L
838) O odio ti Inglaterra. Lisboa. Imprensa Minerva. 1890.
839) O Conselheil'o Acacio, peça em verso representada em Alcobaça.
8~0) Nob1'eza de alma.
84,1) Caminho er/'Odo, comédia em três actos, ver O. '
84,2) Liçiio mOl'al, em ver o.
8~3) Castiga1' os que en'am, comédia em três actos, prosa.
84,4,) Oitavo mandamento, comédia em um acto, em verso,
84,5) Liquidando, .. Espirais de dOI'. Li boa, Tipografia Rua do Livra

mento. 1&!:l~. 4." de 32 pág.
8'~6) Epistulas do ltvl'e pensamento. Creio que publicadas num semaná·

rio de Lisboa.
84,7) Contos de cI·istal. Dispersos em revistas.
84,8) Contos negl'OS.
84,9) 1I1adame Rolland.

ANGELO AI.VES DE SOUSA VAZ.-Nasceu em Li boa em 1 79,
sbndo eu, pais Júlio Alves de ousa Vaz e D. Maria Vitória de ou a Vaz,
tendo· se formado m medicma quando contava vinte e três anos, obtendo
prémio e di linções em muita cadeiras, ..

o ano em que defendeu te e foi para Paris estudar as sciências pedIa·
tl'icas de Comby Marfau, Marial etc. Fez enlão uma viagem de estudo pela
Alemanha Bélgica. Inglaterra e uiça, voltando ao POrto em' 1904,. anue
fixou l'e idência. e e ano filiou- e no Partido Republicano, sendo .elelto
para a comi ão municipal da cidade invicla onde esteve até 1908. FOI pre
sidente da comissão paroquial de. anta lJdefon o, secretário da junta adu,
tónoma dos melhoramentos da cidade e Deputado às Constituintes e
19B.
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Colaborou: no jornal O NOI'te, onde foi redactor politico. O Mundo,
simples colaborador. Les docwmenls du progl'às, revista intemacional. Patl'ia

.e 11101ltanha, jamais do Pôrto. - E. ,
850) Neo·malthusianismo, te e inaugural apresentada li Escola Médico

Ci rúrgica do Porto. i 902. 140 pago
85i) As múrs, conselhos para uma boa higiene e alimenla~ão das crean

ça~. Parlo. Typ. da Empresa Lilterária e Typographica. 19U1:i.

ANGELO FnONOO~'.-V. Dic., 1. xx, p. Hi6.
Vou ao interes ante Diciona1'io de musicos POI'tu!Jueses, do SI'. Ernesto

Vieira, e ai se me depamm alguns dados biol(rálicns, que regi to elll seguida.
Era Frondoni professor muito conhecido e mui estimado em Lisboa para
onde viera por 1838 contralado pelo conde de Fal'J'obo, que então era em
presário do teatro de S, Carlos; depois alargou as suas boas relações na me
lhor sociedade lisbonense daquela época, ensinando múgica e canto 110 Con·
servatório e em casas particulares e dando à scena lírica diver as composi
~ões. que estão rel(islac1as na obra citada. Compôs música para muitas peças
que se representaram nos teatros da Trindade e do Gimnasio, e dirigiu pai'
algum tempo os ensáios de operela no primeiro dê ses tealros.

Frondoni era natural de Parma e nascera por 1812. Faleceu em Lisboa
em 4 de Junho rle 18!H em avançada idade, mas úllimamente rei irado da
sociedade em que figurara e muito o estimava.

Alêm das obras que citei lem mais:
852) DeUa morte di Abmmo Linculn, pl'esidente degli Stati Uniti. Poe

meto di Angelo Ji1rondoni, compositOl' di musica e maestl'O di canto. Lisboa,
'fipografia Franco-Porluguesa, Hl67. 8. 0 de 24 pág.

853) Da. ol'igem da musica. La!lement-Fréres Ibi. i877,
854) Miscelânea Q1·tístico-musicat e vel'sos italianos. lbi, Imprensa Na

cional, 1888.
Nesta última obra é que incluiu a lIfe-mól'ia sôbl'e a influência da mú

sica na sociedade.
O Sr. Manuel de Carvalhais pos~ui :
l:S55) A Saloia, canção. Li boa, Sa selli & C.· In·fol. de 7+ ·1 pág. Para

({anlo e piano. As palavras são da farça lírica Beijo, de J. M. da '1lva Lial.
Esle é o n.O 5 de uma colecção de 6.

856) Romances em JJ01'tUgUtÍs, com acompanhamento de piano; na qual
se incluem, do me mo Fl'ondoni;

Luis de Camões (n.o ~).

A Camponeza (n.o 3).
857) A l'osa de sete (6lhas. Para piano e canlo. Lisboa, Lence & Viúva

Canongia. Fólio de 4. +2 pág. É um Tan!/o.
858) N1LO.;a colleziolle di pezzi per canto con accompagnamento di piano,

compostl durante il suo lungo soggiorno in Lisbona. A. Neuparlh, Lisboa.
lrnpre so em Leipzig por Óscar Bl'andsteller. fn-fol. de 2+ 14.2 pág. Contêm
27 trechos para canto e piano, sob palavras italianas, francesas e portu
guesas.

ANGELO JOnGE, de quem ignoro circunstâncias especiais. - E.
859) Bohemia dolorosa,
R60) Fugitivas.
86i) Penunwl'as. Versos. Porto. Typ. Universal, de José Figueirinhas

Junior. HJ03.
862) GlJlllllastica mental das cl'eanças. Li 1'1'0 I. Ob. ervaç~es de cousas

e dos seres. Juízos e raciocínios (!Jara creanças de ti a ia anos). Porto. Tip.
J, da Silva Mendonça. 1.904.

863) Proverbios eX]Jlicados.
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8M) A verdadeim justiça, drama original da Edward Bother, Lradurão,
865) Declamçüo de {(l/erra, r.omedia de C, Malaio,
860) Prederico Urale , Na sociedade anarqtâsta, lraducção,
867) Violetas,
86 ) Libe1·tas I PamplJleto em verso, com uma allegoria de Christino de

Carvalho e uma silhueta por Fernandes da Silva, POrto, 1!J08, 16 pago
869) Dvl' humana (He1'esias em verso com ttm 111'el'acio). POrto, Centro

Litterario "Paz e Verdade", 1908. IH rá~.
870) A C01ja, número único sati.rico e humorístico publicado no Car

naval de 1D09, Directores Angelo Jorge e Oldemiro César, com ilJusLrações
de Vergilio Pel'l·eira. ComposLo, e impresso a preto e vennelho,-a '1erme
lho o cabeçalho, -na tipo~rafia a vapor de Almeida e Sá. 1!J09.

871) Beat1'ice, Cm-las d'amol', POrtp, 190!J. 63 pa~.

72) Olhando a vida ... apontamentos de critica social, POrto, 19W,
11~~ +XIll pag,

873) Espil'ito sereno. Versos de . . ' com 'Uma cm'ta do d,', Teophilo Braga
ao atlClOl' aclÍrca da 11vesia e dos poetas model'nos. POrto, 191'1. ii i púg.

874.) A questüo social e a nova sciencia de CU1·m'. PorLo. xv+4.7 p;lg.
875) A nova. sciencia de CUf'ar pela natttl'eza. Porto, 1!JU, 64, púg.
876) 11'mánia, novella natm'ista. POrlo, 1912. 96 pág.
Colaborou: no Lamecense, A1t1"om, da Pesqueira, Educaçüo Nacional,

A Ob1'Cl, Alerta, Germinal.

A:\'ÍnAL FERXt\X))ES T01!ÁS. - Vide Anibal Pipa Fernalu/es
Tomás,

AxínAL PIP.\. }?ER1\",L'\"))ES TOJ!ÁS, como assinava em docu
mento ollciais, quando substituíu seu pai no cargo de escrivão de direito
na Lousã,-ou Anibal Pel'l1andes Tomás, coml) usava literáriamente,-fale
ceu em Li boa a 17 de Março de 1911. Era filho de João Pedro Fernandes
Tom1i , e sobrinho,neto do de embal'gador Manuel Fernandes Tom;is.

Quando faleceu apareceram na impren a alguns artigos necrológicos,
acompanhando li tas dos trabalho qu escreveu e editou. Tenho pre ente
a SI'pLLI'Clla do e tudo bibliográfico publicado nos n.O' 1:199 e '1:20U do
Occidellle. CoLejanrJo Isse trabalho wm as notícias publicadas no LOmo xx,
p1ig. 159 e 313 do Dic., devo acrescentar:

8i7) Cm'Ia enviada pelo Dr. Jeronymo lIfontm'o de NU1'emblwg a el-1'ei
de POf'/ugal D. Joüo acerca dos descobrimentos dos portugueses. Tmduzida
do latim pOl' {I', A.lva/'o da TO/Te. monge dominir.ano e impressa 1Jor' um bi
btiophilo. (Anibal Femandcs Tomás). Coimbl'a, Casa1lI'inerva, 1878. 12 pago
Antecede a Carta uma "Advertênciao de Aníbal.

878) Canrües de D. Pedl'o 1, Rei de P01'tunal. P01·tO. 1878.
879) A' mulas de Dom Uiguel. Epístola traduziúa livremente de MI'.

Viennet. Lonúre , 1 29. Reimpressão feita por F. T. numa tiragem de :12
exemplares, Coimbra. Casa Minen·a.

880) Tl'icentCllario de Camões, 1 50-1 O. ~qnez ele Castro. Iconografia,
his/or'ia, litera/um. Lisboa Typ, Cast1'o cf; Inlliio, 1880, i35 pago com 3
gravura. A ediçào foi ti 156 exemplares.

81) Cartas de JortO Pedl'o Ribeú'o ao a'l'cebispo Cenaculo. Coimbra. Im
prensa da nivel'sitlade, 1 '0, 25 pag, Publicadas no Boletim de Bibliogra
pllia P01'tllgllc;;a.

8tl2) J1rcllivo p01'Iugne;;-orien/al. Appendice á collecçLÍo elo conselheiro
J. H, da C1t11ha W1lQ1'a, Publicado pOl' Amli!Jal Fernantles l'homaz e J. A
da G1'aça Ban'e/o, Fa~ciclllo 1.° parte 3.", que contem cartas dos procura-
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c/ores dos mes/eres e as ela Camm'a de Goa pm'a El-Rei. Coimbm. lmp. Aca·
tiemica, 1882. Só se publicaram 61&, pág.

883) Ellsaio de Bibliogl'op/l'ia Call10lleOna de 1 Oa18 3. Coimbm.lmp.
Acodemica, '1883.32 pág. Esta publicação devia ser anónima e tiraram-se
56 exemplares. Não pas ou de H2 artigos, Separata do Boi, da Bibl. Pm·t.

884) Notas Camoneanas (Falsos inédttos e att1'ibllições moadas). Artigo
no Ci1'culo Cãnwneano. Hevista mensal. Director, Joaquim de Araújo. Porto.
l'yp. Elzel'iriana. No 1'01. r, pág. 1.OlJ,.

885) Uma tmduçúo hollandeza do Camões. Artigo no mesmo Ci1'culo
Camoneano, vaI. r, pág. 236.

88ti) A a1'te no Centenol'io. Additamentos a Xavier Pinheiro. Arligo no
vaI. II, p;ig. 37 da me ma revista.

887) 1'!teodol'lts Jollannes Kerkhoven. Uma traduçtio !tollandesa do Ca
lIlões. POj'to. Imprensa Moderna. l890. 8 pág. Com urna estampa da estátua
sepulcral de D. Inês de Castro. Tiragem de 52 exemplares.

888) Episodio de Igne::: de Castl'o. Tradução francesa pele abade COU!'
narel. Porto.

889) De colJaboração com }'lanJ1.tes Gomes - O p1'im' do Cm/o em Avei
1'0-11350. Notas e doclITnentos. Aveil·o. em indicação de imp. 4-l-vn+i9J
p:ig., i estarnpa do tumulo de Duarte de Lemos. Tiragem de 50 exemplares.

890) Episodios da terceim invastio, dim'io cio general Manuellgnocio
Pamplona COI·te Real (Maio a Setembm de 1810), publicado p01' Annibal Fel'
nandes .Thomaz. Figueira. Imp. Luzitana, 1896. vIII-38 pág. e retrato. R Ti
!'agem de 6'0 exempIUl'es, núo posta á venda.»

. 891) No livro de Antonio de Portugal de Fal'Ía. Portugal e Italia. En;
saIO do Diccionál'io Bibliographico, Leorne. Typ. de Rafael Giusti. 1898. E
um repositório de publicações portuguesas ou de portugue es impressas em
1li1lia. Declara o autor (pá". 71), que a lista até ai incerta "foi elaborada
p,elo prestimoso e ilu tre bibliógra(o Anibal Fernandes Tomás... Quási no
Iml L1êste volume cita-se:

892) Bibliogl'Ophia Alltoniana. Não me consta que se tivesse publicado.
893) Elementos para Ct Ilistoria do concellio da Figueim. Fi{)ueira da Foz.

[mp/'ensa Lusitanu. ,1898. Com dua gravuras de brasões de armas de Buareos
e Tal'al'ede. E la biografia. saiu anón·ima. Em nola final declara- e ser da
pena de Aníbal F. 'l'omits a parte bibliogl'ãfic:a. Edição da Gazela da Fi{)ueim.

.89!J,) Garretírma. Divagações e tral1sl'1'ições. Figueim da Fo:::, bnprevsa
LUSitana, i899. 152 pá~. Publicou~~e anónima, porém a introdução é assi
nada por A. Fernandes Tomás. Edição de !:lO exemplares,

895) Manuel Fe1'na.ndes TllollWZ. Iniciador da l'evoluçúo portuguesa de
1820. Notas bibliographicas e iconog1'apllicas. Figueira, 1899. 4t~ pág.•Tira
yem de 60 exel1lpla1'es sendo 10 em lJa]Jel /in/lo, e nenhum posto a venda.• E
sepal'ota dos Elementos para a hi tOl'Ía da Figueira.

896) Oraçiio funebl'e 1'ecitada nas exequias de Manuel Fe1'1lalldes Thomaz
!la egrpia de S. Paulo em Lisboa pelo Padj'e Mal'cos Pinto Soa1'es Vaz P·reto.
Fi{)ueim. /mp. Lusitana. 1899. vn+r+1,q,+1 pá/(, Separata ela Gazeta dc~ Ji'i
Yliell'a n,O' 8iO e 811-, com um prólogo de Anibal Fernandes Tomás.

897) Representaçtio da cidade de Aveil'o ao Pa1'lalll'mto pam a tmnsla
dar~ dos 1'estos mOl'taes de Almeidi!. Gl!r-rett pam o Panlheon 40s Jer01.lymos.
Al'ell'O. Typ. do Campeüo das P1'OVIllC/US. 1900. 9+1 pág. cUJa autona não
vem declarada. Tiragem de 25 exemplares.

898) Representação da cidade da Filflwim dct Foz ao Pal'lamento pam
a transladaçiio dos j'estos mortaes de Almeidct GU1'1'elt pam o Pantheon dos
Je/'O~IYll1os. Sem indic:ação do lugar nem data, mas foi impresso na Figueira
da l'oz. Imprensa Lusilana. 190U. !J, pág.

.899) Os ea;-libl'is pOI'tuglleses. A/gulls subsidios para o se!, catalogo. Fi
u//ma, 1902.
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900) Luiz Antonio Soveml TavQ1'es, Elegia á deplomda morte do gi'ande
immortal1'egenemd01' da Patrio Manuel Fernandes Thomaz, O e D a Selt filho
o ill."''' sr. Manuel Fernandes Thoma;:;, Figueim da Foz. Edição de 50 exem
plai·es. 1902.

901) GuilhlJl"l1lino de Bm'1'os. Fernandes Thomaz. A Aw·ora. 1820. Fi
glteil'a da Foz. 1904. A tiragem foi de 50 exemplares.

902) O {'also ex-li/lI"is de D. Cat/lCIl'Ína de Bl'Ogança, Railtha de Inala
tetra. Resposta ao 1'edactol' do « b'chivo de Ex-libl'is Portugueses». Figueii'a,
Tip. Populal', 1904. 1.11 pág.

90a) Os ex-libris omamentnes 7Jortng/teses. RepJ'odllçües e notas descriti
vas. Com 175 ilustraçües. Porto, Typ da Empresa litentl'ia e typograpltica.
1905. 87 pág.

90~) Um sacI'ipanta esfiwrapado, C01'1'ectivo suave das aleivosias e inso
lencias do consal Joaquim da illusti'e pl'osapia dos A1'mtjos, cal'Ínhosamente
applicado pOJ' Anni1ml Fal..,landes Thomaz. Figueim da Fo;:;. 1905.

Trabalhava há anos em dois t1'abalhos valiosíssimos e que se deviam
intitular:

905) Diccionario dos gmvad01'es Portugueses ou est?'angeil'os que tmúa
lIlQl'Qm em pOI·tugal.

906) Dicciollal'io de i'etratos POl'tugueses Olf de estrangeÍl'os eom i'e{'el'ell'
cia a pOI·tugal.

Referências a Anlbal Fernandes Tomás encontram-se fl'eqúenlemenle
em erurlitos trabalhos de investigação. Na impossibilidade de enumerá-los
sem lacuna, citarei os mais importantes:

-- Camilo Castelo Branco. - Nanotieos. Porlo. Irnp. Internacional,
1882,2 vol. ,

-- Cit'clllo Camoneano. Revista mensal. Director Joaquim de Araujo.
n.· 4-i89t. 1nsere um artigo Ílltitulado Iconografia Camoneana. Nolas ao
SI', Annibal Fernandes Tbomaz fil'lnado pOl' Joaquim de ilmujo.

--Joaquim Franco de Araujo.-Uma glosa camoniana do seculo XVIIl

Padova. Tip. deli Universilá dei Fr'atelli Gallina. 189~, iii pllg. "Opusculo
consagrado ao casamento de Annibal Fel'nandes Tomás e Mademoiselle ltIello
Freitas. Joaquim Pranco de Aml/jo é WJl l))(wio.lO poeta (lo s/;calo x VITl. No
f1'ontispício figul'a o nome do editol' e cl'itico o consul Joaqnim de Al'ulIjO au
tor da int'l'oducção. A tiragem foi de 32 exem.plares. Fe;:;-se 2." e[liçiio apenas
de 15 exemplares.

-- Conimbl'Ícence. Coimbra n,· 6:9t\,5. t 9 ovembt'o de i90t\,. Pllúlica
a «Cal'ta de Joaqnim de Amujo apl'oposito do Ex·libris de D. Cathe?'Ína de
Bragança» posteriol'mente inse?'to no opusculo de Fe1'llandes Tomás com o
mesmo titulo.

-- Joaquim de Araujo, - Gralha despavonarla. (Extractos do vol. l~
do «An:hivo do Ex-libris Portugllezes»). Genova. Tip, Instiluto Sordo-mult.
Seculo xx - Anno v,

-- A Lucta, Li boa. ' .• i:418. 29 Novembro 1909. Al,tigo de Albino
FOi:jaz de Sampaio, TransCi'ito na

-- Ga:::ela da Figueim. .• 1:8~2. i Dezembro 1909.
-- Latina. Revue mcnsuele pour la prop~gande des peuples lalin~.

Directeur Xavip.r rle Carvalho. I .• h. Ago to 19iü. Insere um artiqo intlo

tu/ado Bibliophiles - Antonio (sic) Fel'll~ndes Thomás, vem firmado pelo
Sr. Vi conde de Faria, que roi o tradutor, pois o verdadeiro autor é o

r. Aronso de Azevedo Nunes Branco.
A propô ito do . eu falecimenlo podem ser consultados os seguinles

jornais de i8 de Março de i9li :
DÍlÍl'io de Noticias O Século n." iO:5iO, O 1Ilundo n.· 3:728, A Lucia

n.· 1:885 Republica n.· 62, Nação n.· i5:083, Novidades n,· 8:13t, com 1l?1l
illlere sante artigo de Rocha Martins. .
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Voz do Povo. Algés. N," 35, 1.6 Abril de 1.91.1., arti.qo de José Glmdim,
Viela artistica. Li boa, 2 de Maio i 91. I, UI,tigo de José Amaml Fl'azão,
Em 1912 publicou-se o Ca.talogo da lJl'eciosa lim'm'ia antiga e moderna

que jJel·tenceu ao distincto bib/i07Jhilo e bibliof/l'apho AnniÍJal Fernandes Thomas.
Que será .vendida em Leilão nos qia 1.1:1 e seguintes do mês de Março (elc.)
1.\.11.2. Centro Typ. Colonial. Lisboa. IV -396 pág. Antecede este catalogo, re
digido apl'essadamente, um lt1'tigo anonimo. São dois os autol'es: Albino Fo'l'
jaz de Sampaio e o dl'. Alfl'edo Aizsl~l" Acel'ca. dliste cat~logo 1!ubticOtt a "Ga
zeta de Cotmbmo n.O 68, 2l~ FevereIro de i Y12, o arligo epIgrafado. Notas
Bibliographicas. Leilão notável assinado por Bl'Íto Aranha, transcrito nct "Ga
:;eta da Figueim n.O 2:078, 1.3 de Março de 1.91.2. Recentemente o sr. Albino
Forjaz de ampaio, no seu livro Grilhetas, consagrou as pág. 2a7 a 246 ao
erudito bibliófilo. Tambêm foi distribuilJa a seguinte cireular:

"Ex.mo Sr. - Um grupo de amigos e admiradores do biblió
filo Anibal Fernandes Tomas, falecido em Lisboa a 17 de Março
d~ 1.9H, constituiu-se em comissão para realizar uma obra de ho
menagem ao ilustre morto, monumento perdurável de ~ratidão

pelos seus ensinamentos em sci~ncia, infelizmente pouco vulga
rizada entre nós, onde não existe o amor pejo livro, e de respeito
às suas qualidades de trabalhador indefesso, que foi toda a sua
vida.

A Aníbal Fernandes Tomás bem cabe certamente o t.ítulo
de mestre, por sucessão a lnocêneio, da bibliogratla portuguesa.
Servido pOl' uma vasta erudição, aliada a uma inteJig ncia argu
ta, para êle não havia segredos em matéria de arq ueologia lite
rária, e era sempre com fruto que os ignorantes e os indecisos
abordavam a sua ampla reserva de conhecimentos,

Do apurado g(j lo que o guiava na selecção dos livros, das
suas investigações e canceiras, da grande fortuna que despendeu
útilmenle elflquanlo outros a evaporam em superfluidades perdu
Ilirias, era dOllul1le'lto inçontroverso a illlportantíssima livraria
que deixou acumulada, lívl'aria infelizmente disper a em leilão
um ano depois do seu pas amenlo.

Legou o nolável bibliófilo um grande exemplo a imitar. O
trabalho era o fundamento da sua dignidade, Através de quarenta
anos, Fernandes Tom{ls trabalhou. Trabalhava bonrando o nome
ilustre que b~rdara, e já por si era um encargo. De resto, êle pró
prio O proclamou na divisa de 'que usava- o seu nome era toda
a sua nobreza. Nobilitas mea nomen. Os filhos que deixou não her
daram cabedais: coube-lhes um nome honrado e respeitado,

Para Aníbal Fernandes Tomás pedimos a cada um daqueles
que em vida com êle trataram mais de perto, ou que da sua con·
vivência algum fruto colheram, cooperação no monumento literá
rio que lhe vai ser erguido.

Tal monumenlo serlí um livro ln 1J1emoriam, cuja composi
ção começará muilo brevemente, livro que se repartirá em três
secções, alélll da Bio91'afia que o precedertL:

l-Artigos publicados na imprensa em vida de A. F. To-
müs e por oeasião do seu falecimento.

n - Homenagem de amigos e admiradores
UI - Bibliografia,

Pal'a a secção II pedimos interessadamente a colaboraçã~ de
V. Ex.', devendo esta ser dirigida até 3i de Outub,'o corrente j

ao primeiro signaldrio Rua da llepública, 32-Figueira da FO;l,
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Certos de que V. Ex." se não reeusar.l, com a mais alta con

sideração nos ubscl'ovemos -D03 V. Ex." atentos veneradores,
gra.lissi mos -Eloy do Amaml-1I1anuel CCtl'doso 111al·ta - Augusto
Vetga. .

Para esta homenagem tem o mensário Figueira, que vô a luz na Fi
gueira da Foz, publieado artigos de Brito Aranha, Francisco Alberlo da
Costa Cabral, Delfim GuimarãtlS, Elói do .Amaral, António Arroio, Henrique
de Campos Ferreira Lima. Para ela está Alvaro Neves redigindo uma biblio
grafia muitissimo completa.

ANÍBAL "OAnES, natural de Lisboa, e filho de António de An
drarle ~oares. Em i 90~ foi'mou-se em direito na Universidade de Coimbra,
obtendo treze valores em mérito literário.

Foi redactor do JOl'nal da Noite, C01Teio da lIfanhú e Diá1'io Nacional,
todos jornais de Lisboa. - E.

9U7) Annibal Soares e Celestino Da'vid. Pela len'a (contos), Coimbra.
Livral'irt POl'tugueza. 1901. - i20 +6 pág.

908) A Eça de Queil'oz. Na inall!l1l1'OçüO do seu monumento, realisada
em Lisboa a 9 de novembro de 1903. Discursos . .. POI·tO. Livral'ia Chal·d,·on.
1904. - O discurso pronunciado por Aníbal Soares, como representante da
Academia de Coimbra, cOITe de p. 119 a 63.

909) Romances Nacionaes, IV. Ambl'osio das Mel'c(Js. (Memorias) ..Com
tlma cal·ta-p,·elacio de Cados 1I'1alheú'o Dias. Lisboa. L-ivra"ia, editom Ta
val'es Cal'doso ti; Il'miío. 1903. - Porto. Typ. da Empresa Litteraria e Ty
pographica.

• ANíBAL T.EÓFILO, na ccu na fortaleza de Humaylá, no período da
sua ocupação peja fôrças brasileiras, por ocasião da guelTa do Paraguai.

Foi aluno da Escola Militar. Exerceu o magistério em Três Casas, no
Rio !\ladeira. Capitão honorário do exército, por serviçGs prestados durante
a revolução de ti de Setembro. Ajudante do director do Teatro Municipal.
Funcion:lrio exemplar.

alientou-se como poeta na literatura brasileira. Era "um parnasiano
e um romântico. Os seus verso deL'Cam sempre a desejar, no tocante à forma.
11<1, porêm, nêles idéas, sentimento, e, às vezes, uma certa dose de filosofia.
Entu iasta da obra do grande épico português, não se pOde fUrtar ao desejo
de imil<l-Io, e o' fez com felicidade. A colecção dos seu onetos camoneanos
ó volumosall. Veja-se a seu respeito, no Almanaque Bmsileil'o GUl'lliel' pdm
1908, a notícia critica aí publicada.

Foi as, assinado pejo deputado e escritor Gilberto Amado, no dia 19
ue Junho de i9i5, por motivos liler.il·ios e jOl'Oalislicos. Anibal Teófilo era
um dos sócios fundadores da Sociedade Brasileira dos Homens de Letras,
e contava quarenta e um anos de idade. - E.

9iO) l~imas.

9H) Branca flol', poema dramático que não chegou a concluir.

• A ÍBAL VELOSO UEDELO, nasceu no Rio de Janeiro a 28 de
Maio de i 7:1.

Formou-se em direito na Faculdade Livre de Sciências Jurídicas e So
ciais do Rio de Janeiro, no ano 'de 1896. Nesse ano e no ano imediato exer
ceu a advocacia, 'eguíndo posteriormente a carreira diplomática, obtendo
nomea~ão de adido a legação bra ileira junto do Ql1irinal, em Boma, em
i 99. Três ano decorridos, foi nomeado secretário da missão e, pecial de
limites com a Guiana inglesa, de que era. advogado o Dr. Joaquim Nabuco,
endo árbitro ua Maje.tade o Rei de Itália.
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Em 190~ foi nomeado segundo secret,irio da embaixada brasileira em
Washington, sendo em 1907 removido na mesma categoria para a legação
na Bélgica e promovido em i9J 1 a primeiro secretürio da legação cm Lis
boa, onele em 1914 recebeu a prumoção a conselheiro da-embaixada.

Dotado de valiosas faculdades intelecluais conquistou já lugar de des
taque no corpo diplomütico brasileiro, tendo sido distinguido com as se
guintes honorificênt:ias: Gran-Cruz da Ordem da Honra e do Mérito de
Cuba, Comendador da Hial Ordem Militar de rosso Senhor Jesus Cristo de
Portugal, Oficial da Instrução Pública, de França. Tambêm t.em a Medalha
da Cruz Vermelha do Japão.

O nome do Dr. Veloso Hebêlo figura nos registos dos membros do:
Instituto da arriem dos Adl'ogados Brasileiros, Instituto Arqueológico e Geo
gr<ifico Pernambut:ano, Associação dos Advogados de Lisboa Sociedade de
Geogr'afia da mesma cidade, Instituto de Coimbra, membro do Conselho
Director do Instituto de Direito Compal'3do de Bruxelas, Sociedade de His
tória Diplomática de Paris, Sociedade de Legislação Comparada, Sociedade
de Geografia ComereiaI da mesma cidade, Soeiedade de Economia Politit:a
e Direito Comparado de Berlim, Soeierlade de Direito Internacional de LOII
dres, Acadenlia das Sciências Politicas e Sociais de Filadélfia, Sociedade de
Direito Internacional de Washington, Ateneu de Guatemala, Instituto Íbero
Americano de Direito Comparado de Madrid, Academia Literária "O Par
lIaso de Atenas", Sociedade Helénica das Belas Artes; Academia Nacional
da História, da Venezuela; Instituto do Ceara; Instituto Histórico e Geo
gráfico Urasileiro; Sociedade Portuguesa de Estudos Históricos. E vogal da
comissãQ promotora elo rnausoleu a Pedro Venceslau de Brito Aranha.

U Joul"l1al Diplomatique, de Bruxelles, de ~8 de Dezembro de 19'12.
publicou o retl'ato do Dr. Veloso ReMlo, acompanhando-o um artigo firmado
por R. Z.

O Paiz, jornal do Rio de Janeiro, em seu número. de 1) de Junho de
1915. publicou a noticia da segunda sessão preparatória da comjssão exe
cutiva do Congresso Internacional de História da América, na qual insere
a distribuiçãO d4ls membros da 15." secção, "História do Brasil", figurando
na hijitõria diplomritica o nome do DI'. Veloso l\eMlo.

Este distinto membro do corpo diplol1lutico estrangeiro, que tanto honra
a carreira de que é singular ornamento, quanto realce dá à próprias letras
piltl'ia e à Jingua mateI' que lhes foi berço, li autor dos seguilltes trabalhos:

912) La lettre de change et le billet li, ordre. nruxelles, ~ 909.
91:J) Le régime des tm'es vacantes an Bré.çil. IlruxelJes, {909.
914) La nouvelle loi brésilien'18 SUl' les faillites. Décl'et nH 2:024 du 17

décembre 1908, pal" ... et R. A. Zwendelaal'. Bruxelles, '1909.
l:J15) Ristoil"e snmmaire de l'a1'lJitrage permanenl, par Gaston lIfoch. Mo

/laCO. Institut Illlernationul de la Paix. 1910.-A parte referente ao Brasil
é da autoria do Dr. Veloso ReMia.

9i6) Les SOUl'ces du dl'oit brésil'ien (Esquisse iii ·tol'ique). Bruxelles. 1m]>.
F. Van Buggenhoudt, 1913. 71 pág.

\J17) La nou.velle loi bl'ésilienne ... 2.' ediçãO. Lisbonne. Aillaud, Alves
&. Cie. i9i2. 1.6!J, pág.

918) Rap'port SUl' le {onctio1l118mellt du jUI'Y au Brésil, publicado a p.
a.8 do livro Etude SUl' le j!ll"lI en dl'oít compa'ré (Extrait de la Revue de l'Ins
Mm de Droit Comparé). Tome 1'1. Bruxelles. Imp. F. Van Buggellhoudt, 19i3.

\/19) Bl'a,zil Answers (o divórcio no Brasil) inserto a p. 36ü e 367 do
volume _4s!ociatiol1 de Droit Inlel'llational. Compte-rendu de la vingt-huiLiúme
conférence tenue à I'A ademie de Jurisprudence et de Legi lalion. ladritl.
Octobre, 1er,6me. 1913. Londres. Imp. l{ichard, Hint. & CD. 1911!.
. 920) Un essai de codification inlemationale americaine, artigo no Bulle- 

1m de la Biblioliléqne AmR.l·icaille. Dêcembre. i912.
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92{) As lJ1'imeims tentativas da IlIdependencia do Brasil, memória his

tO"ica, por. ,. Lisboa. Typ, A Editom Limitada, 1914, 59 pág.
No parecer acêrca de ta memória escrita para o Primeiro Congresso de

História Nacional, promoviJo pdo Instituto IIi tórico e Geográfico Brasi
leiro, Rio de Janeiro, 7 a 16 tle Setembro de 19H, lê-se:

"Esta memória escrita em lingua/.(em clara, com sobriedade de
datas e de referências às fontes histôricas, está redigida em forma
literária, tendo sido o objecto do autor reunir factos esparsos e em
parte remotos da história do Brasil, con iderados como tentativas
prewrsora da nossa inJependência; satisfez plenaowllte às bases
e tabelecidas pelo Congres o de História e deve figural' entre as suas
publicações",

922) Escriptos ediscttt'sos de .. , Lisboa, Typ. A Editom Limitada, 1914,
87 pág. e 1 de índice. ln ere: o agradecimento do autor ao ser nomeado
ócio d' "O ln titulo de Direito Comparado de BrtLxelasu ; "A morte de Emile

Stocquart", discur o pronunciado no mesmo lnstituto; «Homenagem à me
mória do Barão do Rio Branco", discUJ'so pronunciado em I3 de Fevereiro
de {912, quando presidiu 11 reunião da colónia brasileira em Lisboa para se
assentar nas manifestações ,de condolência pelo falecimento do grande esta
dista; lt A partida do Mini tI'O Bernardino Machado para o Brasil", discurso
proferido no banquete que as as ociacões comerciais ofereceram ao nosso Mi
IIi tro; "Sociedade de Beneficên 'ia Brasileira em Portugal", discurso que
pronunciou como encarregado de negóáos do Brasil na assembléa geral da
mes!ua sociedade; "O 1?recurs0r da ?avegação aérea,~, pronunciado quando
da mauguração da lápIde à memóna de Bartolomeu de Gusmão; "Da mQ
narquia à república" arligo publicado no número único especial para feste
jar, em 19{2, o aniversário da República Brasileira; "Uma tentativa do co
dificação internacional americanall,-jã citado ob o n.o,920, a separata-;
.Teixeira de Freitas o Vi conde de Seabra", discurso proferido na Associa
ção dos Advogados de Lisboa; "A emigração para o Brasil", artigo nas
Novidades, de 1õ de Fevereiro de i!H3; (lA salubridade do Brasil", artigo
n'A Capital, de 23 de Março de :1.913; "Dois povos de grande 'olonização,
Brasil e JapãO» artigo inserlo nas Novidades, de 6 de Maio de 19{3; nO
Minislro Assol'''' "o 28.0 Congresso do Direito lnl rnacional de Madrid»;
"Um banquete republicano», dis UI' o pI'oferido no bancruete de homenagem
pela nomeação do autor a conselheiro da Embaixada Brasileira.

923) Pl'imei,'o Congresso de Bistor'ia Nacional. ilfemoria POl' A. Velloso
Bebello ....Quinta these oficial. Historia geral. Tentativas de Independencia,
(Oitava do p"ogl'amrna da 1.4 secçüo), 1.915.- Comp. e imp. na Tip. da "A
Editora Limitada». 1lJ:9 pág. com o relrato do cónego Januário da Cunha
Barbosa, verdadeiro fundador do Institulo Ri tÓl'ico e Geográ.fico Brasi
leiro, e tio da avó materna do àutor. De p. ii a 2:1. corre o esbOço biográ
fico do referido cónego, escrito por Levi dos Santos e extraído do Pan
theon Fluminense, :1.880.

Al\'ICETO DOS UEIS GONÇALVES VIANA.-Natural de Lis
boa, nascido em 6 de Janeiro de 184,0 e baptizado na igreja de Nossa Se
nhora dos Anjos 1, a cuja freguesia pertencia por ..~sse tempo a sua família,

I BoU\'e equivoco. Gon~alves Viana foi baptizado na tclnoreja dos Anjos>!, simples'
mente. Estes -Anjos. silo os que apareceram a Abraão, e lhe predis eram que sua mulher
lhe daria um filho.

Cal' valho da Costa, e.m sua COI·ografia. t, III, lmtando desta freguesia, dá l! t:X§·
gese do seu orago, e o Patnarca D. Fel'l1ando de ousa e ii va acatou·a

l
em sua Dlv/sao

e tran~la.çM da~ pal'oquias, de 1780, que li ainda a que ,'igora, eclesiástica e administra
tivam nte,- G. de B,
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por nela residir. Filho do grande aclor Epifânio Aniceto Gonçalves (Víana)
e de D. Maria dos Anjos, ambos naturais de Lisboa. Seu pai deixou de usar
o apelido Viana, por haver outro actor conhecido por êste apelido; mas
seus filhos, Torcato, falecido em 1857, e Aniceto adoptaram-no sempre
desde o colégio.

Cursava Gonçalves Viana a Aula de Comércio, habilitado com o curso
dos liceus dêsse tempo, quaudo seu pai faleceu da febre amarela, dez dias
depois da morte de seu filho mais velho, tambêm vitimado pela mesma epi
demia 1. Havendo ficado, aos dezóito anos illcompletos, com o encargo de
três pessoas de família, sem ter herdado bens, entrou para o serviço público
em 9 de Janeiro de 1858, o lugar de aspirante da Alfândega do Consumo,
onde sucessivamente, e sempre por concurso, foi promovido a terceiro ofi
ciaI em 1809, a segundo em 1877, e a primp.iro ofidal em 188L Passou para
a Alntndel!a de Lisboa em 1885, e ai desempenhou as funções. de chefe da
Contabilidade e da 3." H~partição, e actualmente desempenha o cargo de
chefe da 1." Repartição, como chefe de serviço. Conta portanto nesta data
(Outubro de 1913) perto de 56 anos de serviço consecutivo, com breves
intervalos de licenças, motivadas quá i todas por doença.

Em cOlllissão exerceu, de 1878 a 1882, as funções de chefe das secções
do pe soai, ou de contabilidade na Direcção Geral da~ Alfândegas, onde foi
servir temporáriamente a instâncias do então Ministro da Fazenda Henrique
de Barros Gomes, situação que os sucessores dêsle lhe conservaram, como
di~no de inteira confiança, até que, a seu pedido, regressou à Alfàndega a
cUJo quadro pertencia. Como empregado de Alfândegas tem feito parte de
várias eomi sões, quer de reforma de serviços, quer de inspecção e inqué
rito, mediante decretos e porlarias, emanaJas do antigo Ministério da Fa
zellda, ou do ar:tual das Finanças, que lhe corresponde.

E como filólogo, porêm, pr,incipalmente como foueticista, e tam
bêm corno lexicólogo, que o Sr. Gonçalves Viana é mais conhecido. Havendo
interrompido os seus estudos liceais aos 17 anos, como já registei, e nos quais
neste ramo entravam então francês, inglês, latim, latinidade, elementos de
grego, etc., seguiu muito depois (1.869) o curso de grego, professado pelo
grande helenista António José Viale, na Biblioteca Nacional de Lisboa, onde
naquele ano se estudaram as epopeias homéricas, Teócrito, Píndoro e Plu
larco. Em 1.878 e 1879, tendo como condiscípulos zónmo Consiglieri Pe
drogo e José Barbo a BetlenclJurt, frequentou o curso de s~nsel'ito, parti
cular e obsequio amente regido pelo célebre indianista português Guilherme
de Vasconcelos Abreu, lente dessa disciplina no Curso Superior de Letras,
fazendo no fim do primeiro ano, assim como os seus condiscípulos, exame
público, no qual todos tl'ês foram aprovados com dislinça:o. Nesse primeiro
ano, alêm de gl'aUlática, estudou-se e traduziu-se o episódio de Nala, de
Barátide de Viaça; e no segundo o episódio da morte de Daxarata, da fia·

I Lê-se em Apontamentos pam u biogl'a{ia de Gonçalves Viana, do professor e
académico "I'. J. Leite de Vasconcelos, )lublicados in .separata- do Boletim da egunda
Classe di.l. Academia das Sciénczas de Lisboa, vaI. x, n." 3, (19\7), • ~Toticia biogl'á{ica'
do actor Epir:lnio A.niceto Gonçalves, pai do bio~rarado, o segulDte, a p. 34, transcrito
dum jornal que .veio casualmente ii mão- do conspícuo professor c académico:

.A.doeceu (o gl'ande actol') presume-se que da febre amarela, no dia 7 do mesmo
mês, dois dias depl,is do falecimento de seu filbo maJs velho, Torquato, o qual se deu no
dia 5, cm resultado da febre· amarela. O pezar ímen o causado por esta morte prema
tura (aos 19 anos) do filho, de quem foi o principal e assíduo enfermeiro o por quem era
extl'6mo íssimo, assim como pelo mais novo (u lJ11471t devemos estes esclU'·ecz1llentos).
o dois único que chegaram ii adolescêucia dos s is quc tele de sua mulber )laria dos
Anjos, acabrunbou·o por tal forma, que não tomou maJs alimento algum além de caldo e
cbá. até que adoeceu, havendo passado grande parte do dia ü passeando na Praça de
D, Pedro por um 01 ardentissimo. É possivel, pois, qne a doença de que faleceu fósse
antes febl'e de insolação, agrllvada pela preocupação moral que o venceu, porque não
teve ovómito negl'o, característico da Cebre amarelllJ>. - G. de B.
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maide de Valmiqui, o primeiro acto do drama de Calidaça Xacunlalá, a La?}/(
Callmudi, resumo das teorias dos gramãiicos índios, e ainda alguns hinos
védicos. novelistica e fabulá~io, bem como se estudou a história da litera
tura indiana, antiguidades da India árica, e prácritos, isto é, dialectos vulga.
res empregadQs pelos autores dramáticos, cumulativamente com Q sân crito
clássico.

Consigo próprio Iem Gonçalves Viana, com maior ou menor desenvol·
vimento e aplicação, estudado os seguintes idiomas: castelhano, catalão;
italiano (toscano literário e veneziano) ; romeno; dialectos romanches; ale
mão, holandês, frísico, anglo-saxão, dinamarquês, sueco islandês al)tigo;
irlandês e galês; russo, búlgaro e polaco; Iinguas áricas modernas da India,

. finlandês, l:ipico e húngaro; hebraico, árabe; malaio; japonê:l ; vasconço;
quimbundo; tupi, etc., alêm da gJotologia geral e gramática comparada, prin
cipalqJente das Iinguas áriea .

E neste género de estudos que a sua competência se tem afirmado,
quer em revistas scientificas e em jornais diários, quer em obras indepen
dentes, ou por colaboração nas de outros, quer em livros de ensino.

Em Hl8à foi nomeado secretário do !:I.o Congresso de Antropologia e
Arqueologia Preistórica celebl'ado em Lisboa DE'S e ano. Con;o consta do
prefácio do relatório, escrito e assinado pelo falecido general Joaquim Fi
lipe éri da Encarnação Delgado, que sucedera a Cados llibeiro na Dh'ec
ção dos Trabalhos Geológico. organizou Gonçalves Viana, e em parte re
digiu em francês êsse relatório, volume de 700 pág., que foi publicado
em t88!l" acumulando êle, sem nenhum estipêndio mais e voluntáriamente,
êste crviço com o ~Ile desempenhava nas Alfândegas, como funcionário
delas. Para o me mo Congresso traduziu em francês urna memória de Mar
tins Sarmento, versão que e tá encorporada no relatório e se intitula Les
Lw;itaniens. Em recorihecimento dêstes desintere sados ser'viços foi, pejo
então Mini tro da Obras Públicas e profe SOl' António Augusto de Al{uiar,
expedida uma portaria de louvor, porque se recusou Gonçalves Viana a
aceitar a comenda de S. Tiago, que lhe fóra oferecida pelo mesmo ilustre
professor e e tadista.

De todo o trabalho de coordenação e revisão se incumbiu tambêm,
al~m da va li 'sima correspondência epistolar que ésse notável documento
exigiu, visto que uma parte dos e tudos e memórias, apresentado ou lidos
no Congre o, fomm feitos pelo numerosos estrangeiro que a êle con~or

reram, e que dêsses trabalho deixaram ou escassos esboços, que ao depois
ampliaram, ou meros apontamentos que foram por GOllçalves Viana apro
veitados para redigir as actas das sessões. Quatro eram os secretários por
tugue. es do Congresso: Gllilhel'me de "\ asconceJos Abreu, Franci co Adolfo
Coelho, Ramalho Ortigão 8 Gonçalves Viana. Vasconcelos Abreu adoeceu
gravemente, e os outros doi, pela impo sibilidade de disporem de tempo.
não o puderam coadjuvar. Pode afirmar-se que, sem a e pontânea coope
ração de Gonçalves Viana que com o encerramento do Congresso havia ter
minado a ua ingerência nos trabalhos dêle ao apre entar as actas respec
tiras, que elaborara, la is documentos importantis imos difi.:ilrnente have
riam sido publicados doente como estava Carlos Ribeiro, e ausente elll 111
glatel'l'a, em serviço do Estado, o SI'. Jorge Càudido Berkeley CoUee, fun
cion:irio competentí simo daquele estabelecimento público, e que felizmente
ainda pôde no seu regres o auxiliar uma parte da laborio a revi ão das
provas. Por falecimento de Cario Hibeiro a sumiu a re pon abilidade da
publicação do relatório o eu ul:e' .01' Nóri Delgado, que no pref:icio. como
lica dito. pre ta homenagem ao que intervieram em tam árdua tarera, e
as-inaladamente a Gouralve Viana.

Por porlaria de f5 de Maio de 1900 foi nomeado para fazer parte da
omis ão para rever a nomenclatul'a geográfica pOlluguesa, nomeação que
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resultou da proposta apresentada à direcção da Sociedade. de Geografia
de Lisboa pela secção L1e ensino geogrà(]co, de que foi o relatm', e para
a qual contribuiu corll uma memoria, que a mesma Sociedade mandou im
primir, e que tem por tilulo Bases da t1'al1scriçüo POl'tuguesa de nomes
estrangeiros.

ElO portaria de 15 de Fevereiro de 1.!lH, expedida pelo Ministério do
Interior, foi nomeado membro da Comissão de Reforma Ortográfica, junta
menle COlO a Sr." D. Carolina Michaelis de Vasconcelos, e o rs. António
Cândido de Figueiredo, Francisco Adolfo Coelho e José Leite de Vasconce
los. comissão a que em 1.6 de Março foram agregados o Sr. Dr..António
José Gonçalves GUllnarães António Garcia Ribeiro de Vasconcelos Augusto
Epifânio da Silva Dias (que pediu escusa) Júlio Moreira, José Joaquim Nu
nes e Manuel Borges Grainha.

Dessa Comis ão foi Gonçalves Viana o relator, e o plano de reforma as
sentou em trabalhos seus anteriores, de que mais adiante se faz menção. A
reforma foi aprovada por portaria de i de Setembro do mesmo ano, com voto
favorável do Conselho de Instrução Pública. é executada rigorosamente em
publicações oficiais, como o Diário do Govérno, e o seu ensino é obrigatório
nos estabelecimentos dependentes do Estado. SObre êste plano ortográfieo pode
ver-se a análise minuciosa publicada na Revista Lusitana (1'01. XIV, HJH),
devida à Sr." D. Carolina Michaelis de Vasconcelos, e na qual a ilustre es
critora refuta as objecções que se lhe o~useram.

Gonçalves Viana é sócio: Da ::;ociedade de Geografia de Lisboa
(n.o iJ,98) desde 1.881, havendo feito parle da direcção por duas vezes, em
1895 e de :1.900-1902;

Da Academia das Sciências de Lisboa, correspondente desde 16 de
Março de '1893, efecti 1'0 desde i 7 de Novembro de 1.910, vogal da comissão
do Dicionário da. língua pJl'tuguesa, por determinação da assemblea geral de
2 de Março de 191 L e nomeado pela segunda classe, em 23 de ~Iaio de 1.912,
para uma comissão para. apreciar o 1I1anuallntemacional da trallscl'içiio de
sons da lingua manda'l'ina;

Da Sociedade Hispâni~a da América;
Do Instituto de Coimbra, desclp. 1.898;
Da Associação dos Prol'essores de Línguas Vivas, membro desde 1888'
Da Sociedade de Folk·lore Chileno;
D:l Academia de Sciênciás de Portugal, voltaI fundador;
Da Academia Brasileira de Letras do Rio oe Janeiro;
Da Sociedade de Lill-!I:atura Românica (Gesellschaft fÜ1' Romanische Li

teratll!'), desde a sua fundação em 1903.
Acêl'ca do ilustre filólogo Sr. Gonçallres Viana, e críticas à sua obra

citam-se de:
J, Leite de Vasconcelos-Les Vocables maiois empruntés au portugais

par A. R. Gonçalves Viana, artil(o na Revista Lusitana, 18!.J6, p. 388.
J. Leite de Vasconcelos-Portugais phonétique et phonologie; mOl'pllO

logie textes par A. R. G, Viana, art. na Revista Lusitana, "III, p. 236-237.
Gomes de Brito-Ana/ecta LitlercÍ1'ia e Historica. Os vocabulos A.bada,

Abbada Bacla, Ganda, Bicha, considerados SGb o aspecllJ da espécie e do se.;:o
que 1'epl'esentam, artigo na Revista Lusitana, XIII, '1910 p, q6-65,

Leite de Vasconcelos -PU/'ece?' acerca da candidatura do S1'. Gonçalves
Viana a sócio efectivo da Academia das Sciên..:ias de Lisboa, artigo in Boi.
da Segunda Classe, v, p. q01-iJ,02. .

Chiudio Ra to - Bl'eve noticia acél'ca ele Jl. R. Gonçalves Vw lia , Esta
noticia foi pl'l:mitivamente publicada na «Folha de Viana", (Viana do Cas
telo), números de 19, 22, 26 e 29 de Setembro de 1914 e depois 1'ep,'oduzida
COllt alteraçiies na «Revista Lusitana", XVII, ~09-22i. P01'tO, Tip. Sequeira,
1914- 15 pág.
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P[edroJ de A[zevedoJ- Gonçalves Viana, artigo na Rrvista de História,
III vol., p. 2540-255.

O cal' de Prall-A. R. Gonçahl's Viana . .dlocuçiio pro{el-ida em sessão
de 20 da Novembro de 1914, in T"abalhos dn Acodemic; de Sciências de /JOI"
tugal. Primeira série, tOmo II, segunda parle, p. lJ3-9g.

Leite de Vasconcelos- Gonçalves Viana. Apontamentos pam a sua
biogmfia por . .. Academia das Sciéncias de Lisboa, 1917. Separata do Boi.
da Segunda Classe, vol. x, n.O 3. Opúsculo de 112+1 pago de errata, 2 re
tratos.

Gomes de Brito - O idiotismo «(t olhos-vistos» julgado p07' Aniceto dos
Reis Gonçalves Viana. eparata do ciL ri." 3 do Boi. da Segunda Clnsse da
Academia das Sciências de Lisboa.

Gonçalves Viana escreveu e traduziu:
924,) llfáguas c/é lVerthe,', romance l:élebre de J. W. Goethe, traduzido do

original alemão, editado pela ca a Guillard Aillallll, de Paris, em 1885, e que
foi o Lo volume de uma série de publicaçõe.. à testa da qual estara Gui
lherme de Vasconcelos Abrpu e se inlitulava Enciclopédia de al·te, sciéllcia
e litel:atum, dil que sómente saiu mais outro volume, Literatum e "eligião
dos Adas na India, escrito por V. Abreu.

l'\essa série pôs-se em pratica o sislema de simplificação e regulariza
ção da ortografia portuguesa, confollne o plano or~anizado por Gon
çalves Viana, e que em pouco difere da orlografia oficial, que a comissão já
referida propôs e que foi apro,"ada, como Hca dito. Moti\ou enlão a orga
nização desse plano a necessidade de adopção de orlografia uniforme em
toda a érie.

Y25) A casa dos médos, conto fantástico, traduzido do original inglés de
Lord Bulwer L'yllon, The Hanutecl and the Eanul/!'rs, 01' lhe (Eouse and lhe
nrain), publicado no jornal O Dia, de 17 ue Dezembro de 1. 901 a 1.0 de Ja
neiro de 1lJU2.

926) A a{ogada, episódio traduzido do romance hi 'lórico de César Cantu
Margherita Pusterla, publicado no me mo jornal, de 21 a 28 de Janeiro de
1902, e anteriormente no periódico lilerário Repúblicos, dirigido por Tomás
Ribeiro e Camilo Castelo Branco, n.O' 94" 95 Uli e 97, de 140 de Outubro a
i2 de ovembro de 18 6.

De crilil:a literária podem cilar-s~, alêm dos arligos incluídos nas Pa-
lest l'a.ç filológicas, as . eguintes : '

927) latia de Deus, na Revue Hispaniqt{e, t. IV 1897, pág. 71-81.
aiu em eparata.cuja descrição bibliugráphica é:

A. G. V. João do Deus (Extmit de la Revue His]Jonique, tomo ,,), Paris
1 97. Macon, Protat frcl'es imprimeurs.

928) Lusismos 110 castelhano de Gil Vicente. Capítulo de wn estudo s6bre
a linguagem, a. mét7"ico e a poetica do p,"imei"o poeta dra7l1atico portugués,
na Revista do Consel'Vatcrio Real de Lisboa, n.O 2, JUllho de 1902.

92\J) O liVl'o d" escl'Ípta do p,"of. Cm'los Fau/ma71n. (na Buch der
Schrifl. Wien, 1880) - art. no Positivismo, revi ta de filosofia dirigida por
1'eólilo Braga e Júlio de Mato. Análise minucio a e critica desta nolável
publicação (3.° e q.u 1'01., 18 i e 1882). "Numa nota a p. 323 do rv
volume di cu te-se e impugna-se a cla sificação de eliópico alribuída, no
catálogo da Biblioteca Municipal do Pôrlo, a um códice, que 'e prova ser
esclarão, dando- e como exacla a denominação de glagolilico, com que
ê e códice entrara na dita Biblioteca, e con idel'ando-o como livro de devo
~ãoll.

• 930) Die "Cantes Flamencos o, pelo Sr. Hugo Sclltwllal·dt. Crítica a ês e
importante lrabalho do professor au tríac(l, que consiste em nrna aná
li e de um livro do 1'. Machado Alvarez com aquele tílulo. A notícia dada
por Gonçalve Viana in O Positivismo l. fI-, pago 71-80 e tabeleceu cor-
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dealissimas rélarões entre os dois escritores, e no remate dela iniciou Gon
çalves Viana o estudo scienlifico da fonologia históriea portuguesa, que ao
depoi desf!nvolveu.

93t) Etudes de 91'ammail'e p01·t!tgaise, arLin OPositivismo, l. IV. O Dr. Jú
lio Cornu é oulro notável professor hoje jubilado, e que com Gonçalves
Viana manteve sempre as mais afectuosas relações, havendo por duas ve
zes estado em Portugal- 1880 e 1892. Algumas das nolas explicativas à
gramatica histórica portuguesa de COI'nu, inserta no Grandl'is der Roma
Ilischen Philol091e.. são do SI'. Gonçalves Viana, a quem lia mesma obra se
alribuem, e.que reviu uma parte das provas, anotandp a revi ão.

932) Etudes de 9rammaú·t: lJ01·tugaise. (Romanio, l. x el. Xl, ar'lieles de
MI'. J. COI'nu par ... ) Extrail. du ll1uséon. Louvain. Typographie de Charles
Peleers, li!Jraire, 1884. 15 pág.

933) Essai de phonétique et de lJhonol09ie de la langue portugaise d'aprés
le dialecte aCluel de Lisbonne, (Extrait de la Romania, t. XII). Pm'is, 1 63.
\:0 firo: lmprimerie Daupeley·Gouverneur. - 70 pág.

«Foi neste trabalho que se lançaram as ba es para o estudo scienlífico da
fonologia porluguesa, e por êle se lorllou conhecido em toda a parte o nome
de Gonçalves Viana. Mereceu os maiores elogios a Gastão Paris, a João
'torm, de Crisliânia, ao Principe L. L. Bonaparte, e ao grande I1lólogo e
foneticista Henrique Sweet, lenle e reitor da Universidade de Oxónia, que
e creveu o seguinte:

«Il gives me great pleasur~ lo finl1 lhat the subject has beeo
taken up by a native phonelician so lhourougbly well quaJified
as MI'. Viana evidently is. 1 on1 wish his papel' bad been publí
ished two years ago: il would have saved me an enormous allJount
01' drudgery and groping in tbe dark». .

• I
«Henrique Sweet e o Príocipe L. L. Bonap~rle haviam- e ocupado antes

de fonética porluguem em trabalho, que o SI'. Gon all'es Viana só
depois de puIJlicad,) o ~eu, reio a conhecer, por "obsequiosidade dos eus au
tore~. que entre si discorreram s6bre o acêrlo da sua opiniões, defen
dendo-as com o trabalho de Goncalves Viana. Sweel concluiu as uas obser-
rações com stas palavras: .

«His papel' (rle Viana) inlo much fuUer Ihan mine ... lhat
it is quite impossible for me to do ju tice tã il, excepl by earne .
tly rel'ommending it to ali phonelicians ... [ only hope lbat he may
be induced lo publish a complete grammar am! chre lomalhy of
this beautiful and inlere ting language 00 a phonelic hasisu.

É o qu fez vil~le anos depoi o Sr. Gonçalve 'iana, para o -que foi
convidado pelo DI'. Guilherme Vj(~lor, de Marburgo.

93i) A ortografia portu9uesa, art. na Revista de Educação e Ensino.
Vol. !. p_ 18:l-184 e vol. II, p_ 8i -8'~.

935) Tmllscl'içüo usual portuguesa de alrabetos estranhos, art. ib., \'01.
1Il, p. 66-71. .

936) Nomenclat1tI'CL ge09ráfica portuguesa em A{i'ica, arl. ib., 1Il, p.
217-220; linl:luas cafreais.

937) Notas bibliofl1Nicas incluidas no art. de FeITcÍl'a Deu darlo acêrca
do lil'l'o "Grundrin der Homani cben Pbilulogie von Gust;wo Grober" a
p. lH. da eit. Revista de Educaçüo e EllSil10_

93 ) A Rerflrma ol'/ográ/ica em França. ~o vol. lV (1889).
939) Lingitistica arricana. Expedição 110rtugllesa ao J1fuatiâllvia, mélodo

prático para falar a lingua da Lunda, de H. de Carralho. lb. 18 9, p. 151.
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9t~O) Gramática elementar do QlIimbul'da, de r-J~1i ChaLelain. lh., p. 1.5L
. 9~1) J::lImogm(ia d.e Angola, traduzÍlla do original ingPs de Héli Cha-

tela1l1. If)., \-01. 111, p. 1.54. .
942) As cadeims de /il1guas a{l"icalla$, criadas no Liceu Central de

Lisboa. Preconiza aí o ensino do quinJ1.lunl!o, para a custa ocidental, COIll

parando com alguns idiomas da mesma família, falados 1111 costa orienlal, e
para esta o do ári1l.)l~ vul:;:ar, onde predomina e que JUuito influi no quias-
uáhile carreaI também. lb., vol. x, p. :13.

9~3) Matel'iaes P(WO n estudo elos dialectos portugueses. Dialecto de Rio
Frio (Trás-os-Montes}, Vogais cieiallas em português. Nota sôbre a fonética

de Ponta Delgada. Etimologias popular~s e falsas analogias. Art. na Hevisla
Lllsitana, J. p. 158, ·195 f3 310.

94/1,) Cual castelhano j\U1eionalmente análoga a quem português. Ka
~i t. Rev. Lusitana, p. 65-06.

9(15) Tota s6bl'e fonética alentejana, lh., I, p. 179.
946) A evoluçiio ela linguagem, en aio antropológico de J. Leite de

Va cancelas. Arl. puulicado na cit. Revista Lusitana, I, p, 74,.
947) Livros Antec/minga1' om Folkmâlet i en tralet ar Vest1'a Astllriell,

Akade11lisk .t1fhandlingen ar Ake Wison Mnntke. lh., p. 279.
948) O/'tografia positiva, de Miguel de Lemos, lh., I, p. 389,
91.9) Miscelaneo, Elilllologia de moleiro, antigo 7/lontei?'o, de monilm'ium,

de molinum, de mola, mó. Art. ib., 11, p, i 80. ,
9(0) T?'anscrlção POl'tuguesa ele nomes J)):ópl'ios e comuns JJel'tence.ntes

a idiomas (alados nas colónias JJQ1·tuguesos: A/1'ica, linguas ca/i'eais; Asia,
silabál'io devallágrico, lu., Ir, p. 56 e 143-

9vl) FOllologia histól'ica portuguesa. lh" 11, p. 332.
9(2) Revue eles Palois, Palois d'Eallx-Bonnes, de João Passy (Bib!.).

lb., II, p. :1.85.' .
9v3) Emprêgo dos verIJo estar, ii', vi?', seguidos dejerúndio.lb. II, p. 76.
9(4) O Evangelho de . Lucas, tradu:íelo eln lill!/ua mi1'al1desa por Ber

nardo Fernandes Monteiro e precedido de alguma linhas de G. Viana, na
Revi la de Educação e Ensino. IX, p. 151.

9(5) Necl'ologia, Notícia ubre os tra'balhos filológicos do Príncipe
L. L. Bonaparte, por ocasião do seu fale~imento, art. na Revista Lusitana
lb., II p. 351.. ,

9(6) Livros. Gramáticas portuguesas. para uso dos alemães. lb., II, 89-90.
9(7) Livros, IÚ'eolische Studiell do Dr. Hugo chu hardt. lh., Ir, p. 356.
H(8) Lil;l'O . Laullehl'e zweiel' ai tiJ01'tufliesischcn lleiligleben (Eurrosina

lllld 111m'ia Aegypliaca, etc.) de C, Hademacher. lh" IlI, p. 91,
95!l) I Bíblia Sag/'Oela ia Testamellto la/'-m'e na lpsa, eKatekismo ia Do/;

trina Rakristiio, de Czin111lermann, Ib., IV, p, 192.
960) Ensaio de Diccional'io }{imb1Lndu-JlOl'tllgués por J. Cordeiro da Mala

lb" IV, p. :1.93.
961) Kaiserliche Akademie der Wissenscha{ten in TI ien: acêrca de uma

comunicação do Dr. Hugo ehullbardt li respeito do volapuque. lb., IV, p. 194,
96~) Vocábulos esclavónicos em portuguê : llfoscou ou 11loscóvia,lb. v,

p. 7 .
963) Lexicologia. Aditamentos e corr~cções aos dicionários portugueses:

cabide calana, chá chavena, pires, bule (suustantivo), leque, abano, poeira,
pOI'UO. lb., VI, p. ~OO,

961.) Malaio e POl,tugués. lb. VIll p. 4,.
9(5) Lécsico Português, Contl'ibuirües pm'a o (utm'o Dicionário Etimo

lógico das língua' hispânicas, por O. Carolina 1Ilichaelis de Vasconllelos.
E tudo. Ib" Xl, p. 23 . Nele anali~a v<irias da etimologias pl'Op0sta . aceitando
umas e di cutindo outras entre e tas a de laibo, que com Júlio Moreira
con idera de procedi!ncia aráhi a e a de estar/alar ca telhano destartolado
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966) Lexicologia: Bada(a)bada, ganela, bicha, earllma,{61ha.lb., XIY, p. 36.
967) Les langues littémi"es de l'Espaflne et elll Portugal, eastillan, catalan

e port/!!lais. Art. na Revne Hispani'llw. No L. I (iH9i). Artigo inaugural.
96~) Pretidiio de amor. Endecha de Camões a Bürbara Eserava, poliglota

dirigida pelo Sr. DI'. Xavier da Cunha. Para es~a Poliglota contribuiu o
SI'. Goncalves Viana com a seqüência scientifica dos idiomas e a revisão
dalgumas das versões, como antes contribuíra do mesmo modo para outra
poliglota, Zm'a, ue Antero do Quental. João de Deus, critica das suas
'Jbras. Art. na clt·. Revne Hispanique, IV, p. 202.

!l69) Correspondunce philologiqlle (Ivec le Prince L, L. Bonaparte í-188!1
-1887): trata principalmente de fonética portuguesa, mas tambêm doutro
a suntos filológicos. lb., IV, p. 5.

970) Uanual elemental de aral/ui.tiea histórica espwíola de A. Menentlez
Pidal. ~oti ia desenvolvida. lb., x, -19U3, p. 608.

971) Etymologies po,'tugaifes; discute as propostas pelo Prof. GodoFredo
Baist, no K"itischel' lahl'esberieht ube!' dte Fortschl'itte dlw Romanischen Phi
l%gie, (5, I), principalmente as de louça, COVIL, para a qual propõe copha,
como para c6vo, cop/mm, subordinando· lhe alcova, lb., XI, p. 157.

97'2) Quontidade pros.ódica das vogais em pol'tuguês. Difcl'enciações de
Sentido; e F. M. Josselyn, Etndes de phonétiqlle espagnole. lb., xv, p. ~!l1 e 8M).

Le Maitl'e Phonétique. Assíduo colaborador de ta revista scielllilica, ór
gão da A sociação dos Professore de Línguas Vivas, à qual pertence quá i
desde o cOll1êço (18H8) até hoje, como l1Iembro activo, e de cujo conselho
faz parte, por sucessiva e ininterrupta eleíção, nela tem publicado um grande
número de artigos em transcrição fonética, quá i lodos em francê , relati
vos não 6 à pronúncia portuguesa e ca telhana, e a vária oulras questões
filológicas, mas igualmenle sôbre teoria e práliea de transcrições fonéticas,
Entre êsses artigos podem citar·se por mais inlporlanles os segu.intes :

973) Frederik W'llltf, Un chapitre de pllol/étigue, avec transcription d'un
texte anda/on: noticia critica. 1889.

97!.1,) Notre a/1Jha~et (o,da Associação). lb. '1889.
975) E. li. EdwarJs, Etlde phonétlque de la langue japonaise: noticia

critica favorável e muito desenvolviúa. lb. 1903,
976) Voyelles toniques dll fi'ançais ,,(emllle» et dn POl'/ugais acama". lb,
977) Langue internationale'; análise do esperanto; pronuncia· se a favor

da auopção do italiano literário, cOlno idioma internacional, com o que o
director da afamada revista, Le Maitre Phonétique, DI'. Paulo Passy, COll-

cordou havendo antes proposto o dinamarquês. lb. .
978) alto Jespersen, Leh1-buch der Phonetik: artigo extenso de análise

d~o~1~. . .
979) B, (I, g, ispanik, 1.906.
Alêm de arligos dllsta natureza, para a mesma revista tem preparado

transcrições fonéticas 'de textos portugueses, com as eompetentes anotações
ôbre pronúncia, e outros muitos artigos acêrca de modificações a adoptar
no sistema de transcrição.

98,)) Neues Votlstándiges Faschenworterbuch der Portugieschen und
Delttschen Sprachen, de A. Damann, noticia crítica em franclJ" muito desen·
volvida, na Die Nelw'en Spmchen, rlJvista ue glotologia dirigida pelo D,', Gui
lherme VHitor, vol. VI, 1899.

98 L) Os tm'enos auríferos e cUl'boni{el'os 110. Repu/llica da A{"ica Aus
tml (Transvaal). Esboço commercial, politico e geographico, acérca da illlpor
tancia desses iazigos pa.ra a pl'ovincia portuguesa de Lou"enfo .Marques e
P!!1'(t a tmns{ormaçiio das ,'elaçães mprcalltis entre a Europa continental e a
..t{rica Sul· Oriental oferecido à Sociedade de Geographia de Lisboa pelo 6cio
correspondente Hapvernich. Trad. P01' A. dos R. Gonçalves Viana. Art. inserto
a p. 171-177 do Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa. -1H86.
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982) Sociedade de Geo!Jl'aJJhia de Lisboa. Delimilaçiío de Manica. Conforme

o arl. 2." 10 Convell~o de 11 de Junho de 1891 enlre Porlugal e a InglalelTa.
Declamçüo da Comissüo especial pam a lmducçúo e aplir.açüo exacla do aiudido
Q1·ligo. l.'yp. do C07ll.mel·cio de pOl·!.t/gal.-Opúsculo de 9 pág. ocupando o
trabalho de G. Viana de 3 a 6, e estando uatado de 27 de ~[aio de 1893.

9 3) Albanes e PorlugwJs, introdução ao estudo de Os ar ~obiling,

p. 297 a 31)3 do Bolel'im rla Sociedade de geogmlJhia de Lisboa ('1903).
!J81~) ociedade de Geo!lmphia de Lisboa. Antonio de Andrade. S. 1..

Viaja.lIle no Himalaict e no Tibele (1624-1630) por C Wessels. Traduzido do
holandês PO)' A. R. Gonçalves ViLma. Lisboa. Typ. Cesa,. P·ilolo. 1912. 25 pág.
'eparata da revista sl:ientífica Esludos. Hevi la de Sl:ieneias, das Religiões

·e de Iii ratura '.
985) ociedade de' Geografia de Lisboa. Proposla pam a fi.1:açlio da.

acenluarúo gráfica porlu!Juesa, apresentada à Comi.são Asiática Lisboa
Typ. do "Commprcio le Portugal. 1894-. 14, pág.

986) Consiglieri PCLb'oso como poliglola. Art no Boi. da Sociedade de
Geogmphia, ele Lisboa. 1910.

987) POI'lugal no 9.° Congresso do Orientalistas. Art. no UniveI'sal,
de 22 e 2:{ de Setembro de Hl91.

988) Congresso UOS Orientalislas. Ar\. no Diário de Nolícias, 7 de Ou
tubro de .i90r.

9 9) J3ibliom·a{ia. Padre Pedro Dupeyron, Vademecu//! da língua Ilantu,
Chi· Yao, ou A~iana, art. no Jomal das Colónias, de 1 de Outubro de
190"-.

990) Fóra com a mana inglesa. Nos apontamento do autor I'em cilado
aste arligo como publicado no jornal O Dia, de 9 de Fevereiro d '1890.

991) Palestnls filológicas. Com esta epj~rafe publicou de 23 de Novem
bro de 1\l08 a 18 de Oulubro de 1910 ne te Jornal uma série de estudo le
xicognifico . gramaticais e ele l~ritica ]iter:i.ria e filológica, que com ouh'os
foram l'oli~ido em uma obra daquele título. edilada pela Livraria Chi ica
ELlitora, de Lisboa, elll 1910, obra dedicada il memória úe Zófimo Consiglieri
Pedro_o, como polil!lota (13 de Setembro de 1911).

992) Biblio!ll'aphia J. Leite de Vasconcelos. Estudos de Pllilologia mÍ1'all
c/eza. ar/irro critico in O Seculo, n.O 6:563, de 16 úe Abril de 1900.

9Çl3) Livros. Sulisidios pa1"a 11m Diccionario Complelo (HísIOJ"ico El!llllolo
[lico) da língua porlugueslI, elc., por A. A Corle ão. Lb, 2~ de Julho de '1901.

991) Líll!JUIl internacional. Na Revista Lillerm'ia, Scienlí{ica e Artis·
lica do me mo .iomal, 22 tle 1,'eVbreiro de 190"-.

995) A línglitl do Japiío. rb., n.O' 10 I e 102 de 8 e i 5 de Agosto do
me~mo ano.

H96) POl'lllgal inleierlua/. Tnquérilo it vida lilerríria, arligo no jornal
Re]Jubl'ira, de H~ de Setembro de 1912. Este artigo faz parle LIa t>ric de
opini -e expre sa , a convile da redal:ção, por v:irio escritures, para ê- e
fim con ullado , p. que naquele ano foram publicadas no mesmo jornal. Con
forme o parec r de Gonçalves Viana, a lileratura porLugue a actual, compa
rada com a do periodo romàntico, e mesmo com a do que lhe sucedeu, ~ó

mant 'm lugár prima 'ial na popsia, em que empre sobresaiu. .
Foi republillar]o no liHo de: Boa-vida Portll{fal. Inquérilo lilenírlO.

Lisboa. Lirra1'ia Clássica Editm'a de A. M. '1'eixeim. 1915. p. '9-74.
997) Estudo da lín!Jua portuguesa, lexico-1Ilelaphoras calár.hreses e simi·

lares delerminativas e qualificalivos usados na Ungtla ]101"luguesa. Art. in Pa·

, Informa·me o r. João Farmbouse. bibJiolecál'io na ociedade de Geozrafia de Li .
boa, qu I 'Jl1 el1l 5 'u dl0dCI' a Iral~urão france a do Irubalho ele \\'cs!<els, feIta sob. a Ira·
durão Ilorlugucsa d' .onral\"cs IlUDa. pela 1'.' D. ~Ial'lu Teles da Gama L. dc RII·ade·
n~Fa.- A. N.
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norama Contempol'âneo, revista dirigida pelo DI'. Trindade Coelho, Coimbra,
n,O fI" 15 de Janeiro de 1884" p, 31-32.

998) Um verso ele Gil Vicente «ora t;en/w o cm'(I')o li I'é•. Comuni
cação feita à Academia das Sciências de Lisboa em 1.3 de Junho de 1912,
e publicada a pág. 267-269, do '"01. VI, do Boi. da Segunda Classe..

Êste escrito foi provocado por uma polémica filológica, acêrca
do verso Vic~ntino, e à qual pertencem os seguintes escritos:

1- Um Sel'lío Vicentino no Bepublica. Arligo de Sousa Pinto:
in A Mascam, Lisboa. Livraria Ferin, i!H2. P. 8-19.

2 - Sôbre wn êlTO ele Gi/ Vicente. Carta aberta ao eminente
poeta Afonso Lopes Vieira, datada ele 22 de Janeiro de 1912, por
Henrique Lopes de Mendonça: in Diál'io de Notícias, n.O16:596,
de 25 de Janeiro. Transcrita em :

A Campanha Vicentina, por Afon o Lopes Vieira, p. 221.
O Oriente Português, 191.2, p. 38 a H.
~ - Sôbre '!t1n vel'SO de Gil Vicente. Carta rectifican,lo o título

da anterior, datada de 25 de Janeiro, por Henrique Lopes de Men·
donça: in Diál'io de Noticias, n.O16:5\17, de 26 de Janeiro.

fi, - Sóbre um verso de Gil Vicente. Carta ele Henrique Lopes
ue Mendonça pedindo a publicação doutra de D. Carolina l\lichae
lis de Va concelos, datada de 28 de Janeiro: in Diál'io de Noticias,
n.O16:60fl" de q, de Fevereiro,

A Campanha Vicentina, p. 225.
O Ol'Íente Portugués, 1912, p. 90 a 96.
5 - Sôbl'e um VinosO de Gil Vicente. Carta aberta à Sr." D. Ca

rolina Michaelis de Vasconcelos, datada de 1 de Fevereiro, por
Henrique Lope ele Mendon~a: in Diál'io de Noticias, n.O16:606,
de 6 de Fevereiro.

A Campanha Vicentina, p. 225.
6 - Sobre um '!'erso de Gil Vicente, por Oscar de Pratt: in

Diário de Notícias, n.O16:612, de 12 de Fevereiro.
A Campanha Vicentina, p. 2J6.
Oriente Português, 1912, p. 96-99.
7 - Sôbre 10n verso de Gil Vicente, por Carolina l\1ichaelis de

Vasconcelos, datado de 27 de Março: in Diário de iYoticias,
n.O'16:698, de 8 de Maio.

A Campanha Vicentina fl. 2U.
Oriente POI,tuguês, 1912, p. 136-U3.
8 - Sôbre um vel'SO de Gil Vicente. por Hel1l'ique Lopes de

Mendonça, datado de 2 de Maio: in Diá7'Ío de Notícias, n." 16:698,
de 8 de Maio.

ri Campanha Vicelltina, p. 239.
Ol'iellte Português, i912, p. 135-136.
9 - Sôbl'e wn ',erso de Gil Vicente. Carta à Sr.' D. Carolina

Michaelis de Vasconcelos, por Mon o Lope Vieira: in Diâl'io de
Noticias, n.O 16:701, de 11 de Maio. •

Ol'iente Pól'tugués, 19i2, p. 1fi,3.
10 - Sôbl'e um vel'SO de Gil Vicente. CaI'ta li Ex."'· SI'." D. Ca

I'o/illa Michae/is de Vasconcelos, por Osear de Pratl, datada de 12
de M:tio: iII Diá7'l:o de Noticias, n,O 16:705, de 15 de.Maio.

Oriente POl'tuguês, i 91 2, p. H5-1 fl,S.
11 - Sóbl'e 10n vprso de Gil Vicente. Complemento da carta

anterior, por Oscar de Pra": in Diário de l\otícias, n.O16:7(j,6,
de 25 de Junho.

Ol'l'ente Português, 1912, p. 1 2,
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,12 - Sôbre o termo 11mltieo «CalTO», por Henrique Lopes de

~Iendonça, comunicação à Academia das Sciência de Lisboa em
27 de Junho de 1912: in Boletim da Segunda Classe, VI, 1912,
p. 270-273.

13 - Um verso ele Gil Vicente «ora venha o Cll1'(1")O ti i'e», por
Gon~al\'es Viana, acima citado sob o n.O 998.

!lJ, - Sôb1'e um ver80 de Gil Vicente, por Oscar de Prall: in Tm·
balhos da Academia de Sâências de p01·tugal, La série, II, p. !l9-103.

15 - S6bre um verso de Gil Vicente, por Oscar de Pratl. Carta
datada de :26 de Junho: in Diário de Noticias, n.O 16:756, de 5
de Julho.

O/'iente Português, 1912, p', 188-1.90.

999) S6bl'e um verso de Gil Vicente. Carta de Gonçalves Viana, daLada
de 25 de Junho, em resposta à carta de Osr,ar de Pralt, publicada no Diti1'io
de Noticias, daquela data, com a reconstituição da comunicação feita ii.
At:ademia das Sciências de Lisboa, in Diá1'io de Noticias, n.O 1.6: 756, de
5 de Julho e no O/'iellte Português, f 91.2, p. 190-HJ2.

1000) [Hem'ique Stveet] , comunicação do seu falecimento à Academia
das Sciências de Lisboa, na spssão (Te 27 de Junho de 1912, nota inserta a
p. 1.52, vo1. VI do Boletim da Segunda Classe.

1001) IObse/'vaçúo ao estudo do SI'. Dr. José lilaria Rod1'iglles sôbre o
conjuntivo do im]Jel'/,úto e infinito pessoal no P01·t1'!lllês] - pequena nota pu
blicada a pág. 1.49, -vol. VII do Boletim da Segunda Classe.

1002) Opinião acél'ca do vocábulo amomo», manifestada na essão da re
ferida Academia a 22 de Maio de 1. 91.2, e inserta a p. i 57 do vo1. VIl do
Boletim da Segunda Classe.

1003) Acérca de um lJ1'ovérbio apnSllllçÚO e água benta cada wn toma a
que que1'» : da ol'igem do tiponúno « Tondela» ; elas ]Jalavms «lapa» e «cheia...
Comunicação feita II Acadl'mia das Sciências de Li boa na sessão de 26 de
Junho de 1913 publicada no vol. nr, p. 162-164, e 165-1.66 do Boletim
da Seg1l11da Classe.

100fJ,) Bibliog1'aphia. J. S. Harry Hi?·tzet. La facilité ele langue chinoise.
Artigo critico tn Boletim c/a Sociedade de Gcog/'afia de Lisboa, 1.91lJ" p. 69,
assinado G. V.

1005) O mais belo livro. Resposta a ~l1n inquél'Íto de intelectuais, pro
movido pelo diário República, de Lisboa, n.O i::l56, de 2 de Abril de :l9:llJ,.
G. Tliana escreveu:

«É bem' intere sante o inquérito que a República vai realizar.
A\ pergunta, todavia, é um tanto dificil para uma resposta ime
diata; uão pela gl'ande quantidade de bons livros mas pela prefe
rência que é preciso dara um.

Dentro dê tes tTinta ano, ainda entre o Camílo e o Eça, o
Antero.. o Junqueiro, o Gomes Lial, o Júlio Dinis, e uma multidão
de outros mais novos.

Dos livros mais belos que eu conheço, publir.ados há tri~ta
ano para cá, deixe me citar-lhe Os filhos de D. João 1, de Olivell'a
Martins, e a Mm'ia do Céu, de Malheiro Dias. , .,

ão e tes o li\'ros que mais me impressionaram, e peClali
z<lndo todavia a 111aria do Céu. Tem pá~illils maravilhosas. A sua
acção dram;ltica ~ intensa e dominadora. E o !iVI'o d1ste período
que prefiro».

Dos trabalhos encorporados em obras doutros autores e em miscelâneas,
po o deixar a eguinte notas:

1006) Bases da ortog1'afia portllgue a por .._ e Guilherme de Vasconr.elos



:I.~l

Abreu. Li boa, Imprel1sa ~acional. 18 ~. Impresso para circular gratuita
mente.

:1.007) O nomenclador de nomes geográficos e pessoais na J.a euiçã.o do
Compêndio de Bi~toria Univer ai, ue Z. Consiglieri Pedroso, com a sua pro
núncia figurada (1881).

100M) O Macal·éu. Nota sobre a etimologia da palavra portuguesa Ma·
careo, comunicada em carta, dalàda de t Julho '1879, a Eduardo Benot, e
da qual se le Ulll excerto no tômo IX das Memorias de la Real Academia de
Ciencias Exactas, Fisicas y Natw'ales de Mad1-icl (t88:1.). p. 27-29, no
trabalho de Eduaruo Benot, 1llovilización de la fllerza dei '111m'.

1009) Línguas e mças. No prefácio dos Elementos de geografia ge·ral de
Manuel Ferreira Deusdado. Guillard, Aillaud & C.a- Paris-Lisboa. 189i,
e crel'e o autor:

"O capitulo linli!l1as e raças devemo-lo à honrosa colaboraçãO
do nosso p"ezado amigo e ilustI'e glolólogo Sr. Gonçalves Via lia.
Com a compelencia qne o distingue prepara êste Sr. para 2." edição
uma. romanização porluguesa sistemática de norr.es étnicos e ~eo
grMicos como lêm todas as línguas dos. povos civilizados. Esse
trabalho será acompanhado dum "nomenc1ator. prosóuico •.

Alêm do citado capitulo de p. 54,7 a 55U encontra-se uma A.dvertência
da autoria do Sr. G. VIana.

10LO) i1fa]Jpa elia/ectrllogico do continente português, por J. Leite de Vas
concelo~, precedido ue uma Classificariio summUl-ia das lil/guas por Gonçalves
\ iana. ,1897. Lisboa. Guillanl Aillaud & C.a

1011) Os Lusiadas, Introdução à edição do I Canto dos Lusíadas, do
Sr. Francisco de Sales Lencastre, sObre a pronúncia actual do pol'tuguês de
Lisboa, comparada cOln a de XVI século, e com pronúncias provinciais.
Algunla das notas a ê;te canto eslão assinada por Gonçalves Viana. lm
pl'ensa Nacional, 1892.

LO 12) Les vocables malais empl"untés au pm-tllgais, nos MélaTlges Charles
de Haj·te;;, publicação votÍ\'a dedicada a ôsse granrle orientali ta no 25. 0 ano
do eu profess'Jrado na Univer idade de Lovània (Leide, Brill, 1896),

'1013) A inll"Odução em alemito sôbre pronúncia portugue~a, que pre
cede o Dicionário POl-t1lglllis-alemão, de Luisa Ey e Gustavo Holin, editado
pela !lasa Laugenscheil't, de Berlim. 8.0 de 28 pág.

iOH) L~ltj'e a 111'. Hem·.'! Vignaud. Duas cartas em francês incluidas com
uma do Sr. General Brito Rebêlo e outra em portuguê do Sr. José Pesf.a
nha, no vol. I da Histoil-e critique de la gl"ande entl"eprise de C/wistophe
Colomb, de Henrique Vignaud (.Paris 1911). Estas cartas referem-se à auten
ticidade da carta de Stlguro enviada por D. João II a Cristóvão Colombo,
clatada de Março de 14;88, para êste poder sem receio 1'0ILar a Portugal,
carta deturpada na Colecção de viagens, de Navarrete, e que o Sr. D. Jo é
Pessanha reconheceu COlllO autêntica, p,m presença da fotografia tiraua ex
pressamente do original para êsse lim.

LO la) Nolas adicionais ao opúsculo: Subsídios para ce bibliogmphia
port'ltilueza j'elativa ao estudo da líng1la japonesa e pam a biografia de Fer
naln Mendes Pinto por Jm'dão A.. de Freitas . .. Gmmmaticas, Vocabularios
e Dicciona.1"ios com obsel'vaçues philolo!)icas pelo Ex.mO 81-. Aniceto dos Reis
Gonçalves Viana. Coimbm. Imprensa dn. Univel'sifade 1905. Eslas notas ver
am sObre os spguintes assuntos; Qual era a língua materna O!t patema de
. Francisco Xavier, o vasconço: Amacao j Diogo Colado o primeiro dicio-

llá'l"io japonês; Dógico, i1Haco.
Para o projectado Congresso dos Orientalistas, que por diligências do

Dr. Leilner, de Londres, deveria realizar·se em Lisboa no ano de 1 92, e
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que se malogrou escreveu o r. Gonçalves "iana o seguinte opú l~ulo . que
com outras publicações feram editados pela Sociedade de Geografia de Li 
boa, custeado por dotação especial, e impresso com a máxima perfeição na
Imprensa acional de Lisboa:

1.016) I Simpli(icalion possible de la composition en caracteres oHlbes.
iUemoÍ1'e pl'ésellté li la 1()1mc session du Congl'és l11tematiollal des Orien/aUstes

11l11" ... Lisboa. 111lprimel'ieNationale 1892. 8 pilg.-Trata de regular o emprêgo
das várias formas de cada letra, para supressão do pontos diacrilicos, que
embaraçam a leitura, plano que Henrique Sweet nprovon.

1. Oi7) H Deux {aits de phonolo.lJie histo1"1'que portugaise. llJémoil'e pl'ésenté
li la 1()1m. ses.~ion du COllgl'és lllte?'national des Ol'ientali.'tes p01' ... Lisbonne,
lmp"imerie lYationale 1892. i2 pilg. - Trata do valor do s hispânico, repre
sentado pelos escritores árabes pela letra equivalente ao x português inicial,
e du (igualmente bi pânico como representante do rarábieo e de tr~s sons
guturais arábi.·os.

1018) III Exposição da 1J1'omíncia 1101"1nal portuguesa pm'a uso de na
cionais e est1·angeú·os. Memol'ia destinada ti X sessão do Congresso lntemacio
11C!1 de Orielltalistaspor .. , Lisboa.. Imprensa Nariollal,189~. 2+ 10i+ 3 pág.
É pl'ecedida dum tmtado de fonéLica geral e transcrições scienlífil'as.

1.019) Ortografia nacional, Simplificação e uni formização sistemática
das ortografias portuguesas. Lisboa. Lil'l'aria Editora Vinva Tavare Cardo o,
-1 \lOE1, Composto e impresso na Typ. da Empresa Litleraria e Typographica,
no Porto, XYI+E154 pág., incluindu as do indice alfabético. De p. IX a XVI
in ere o queslionário para se formularem as regras da ortografia.

1020) Apostilas aos Dicionál'ios pOl·tugueses, LislJOa. Livraria Clássica
Editora i906. 2 volumes. XIII +560, 599 pág.. incluindo as dos cupioso
índices, Obra dedicada 11 Sr,· D. Carolina l\lichaelis de Vasconcelos. Anali
sam-se milhares de Yocãh'ulos, abonam-.e outros lJIuitos e investigam-se
-lhes scienUficamente as ori~ens,

:102i) Palestras filológicas. l. Vo abulário, n. Gramática, III. Várias.
Li boa. Livrada Clássica Editora, d.e A, M. Teixeira. 1910. Composto e im
pl'esso no Poria. Imp, Portuguesa. E a compilação de arligo publicados em
diversas rel'ist,ls e em jomai diário, principalmente em O Dia. 294 pá'"

W~2) Vocabulário ortográfico e ol"toépico da linglla portugnesa. Conforme
a Ortof/1'afia Nacional do mesmo autor. Lisboa, Livraria Clá 'sica Editora.
1909. Há outra ed. de :19H. XXXVl+:1 +94:3 pág.

1.023) Vocabulál'io ol'tográfico e 'remissivo da língua portuguesa, com
mai de 100:000 vocábulos conforme a orlC'grafia olicial, por, " 2.' edição
Pari -Lisboa, AilJaud, .-\ II'es & C.·, HH3.

1024) Gmmmail'c portugaise, 1Jhonologie, 11lor]JholofJie, te:x;/es. :147 púg. Per
ten e 11 col~CÇão intitulada ki;;;z;en Nenercn Sprachcll, dil'igid~ pelo Prof.
Guilh rme Vietor, da nil'ersidade de Marbuq.(,). Como gramatica fonética
é a adoptada. tanto na Alemanha, como nos E lade Unido, no' cur os

uperiores do no o idioma,
Em 1 96 foi o r, Gonçalves Viana 'onvidado pela ca a AilJaud a e .

Cl'ever compêndio e slller.tas franceses, ingleses e alem~te , pal'a o concul'SO
para eles enHfo aberto. De colabor:l ão com diversos dirigiu o Sr, Gonçal
ves Yiana a publicação da eguinte obra :

1025) clecta de atLtOl'e ingleses. Pro a e poesia 1Jor A. R. Gonç alves
Viana e JOl'ge Candido Bel'keley- CoiteI', Guillal'd, .lil/aud cê C.· Paris-Lisboa,
1 97. XXÀVI+ 1038+i púg,

-1026) Selecta de leitul'as inglesas (aeeis, com o mesmo colabol·ador. En
sino eellndário oficial. lb. 1897. x..,>",29 pá/!.

tO~7) Ensino secundlll'io oflicial Manual de plwaseologia inglesa, com o
me mo colabol'aclor. Para 11 o da lll. 1Ver classe do clll'SO cios lycells. Ib.
1 .99.4+220 pig,
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'lO28) Selecla inglesa, coligida pelo mesmo colaborador e anotada por
G. Viana. Paris-Lisboa. 1907. \"1lI+1+352 pág.

1029) Gra11lmatica inglesa pam a II e III classe do cw'so dos liceus.
A1JI"ovacla paI" c/ecl'eto de 7 de Setembro de 1907. Ensino seC1tndm'io oflicial.
Pa'ris -Lisbo(!. 1907. VIII +98 pilg.

1030) Selecta de autol'es franceses, 1JOl" J. C/IIJze, pl'o{ess01' do Lyceu Janson
&: Sailly, anotados paI' G. Viana. 1897.

H(31) Gra11l11latica f:"ancesa, com n. Foulché-Delbosc. Lisboa. Guil101'd,
Aillaud cC; C.a 1 99. lv+475 pág. l'iesla gramática pertence ao Sr. Gonçal
ves Viana a traoução, quási toda a exemplificação e dois capitulos, um sõbre
pronúncia e o outro óbre o emprêgo de on.

Informa o Sr. Cláudio Ba to: (tA edição adoptada nos liceus é em orto
grafia normal, eln obediência ao decreto de 19 de Outubro de 1898, sendo
a mmJança orlogriLllca feila pelos editores. A edição original dos autores
foi lambem po la i1. venda".

1032) Resumo de gnl1mnalica li'ancesa 1JOl'a a I, II e III classe do CUI"SO
elos liceus, COlO o mesmo. Lisboa. 1907. 108 pág.

i033) Leitul'as allemãs, com '1'. Beck, conl nota3 e um vocabulário.
Nas selecta~ os textos foram quási lodos escolhidos pelos colaborado

res, mas, a bem dizer, toda a copiosissil1la anolaç,ão gramatical, filológica,
histórica, etc., é devida ao Sr. Gonçalves Viana. Na F1'aseologia pertence· lhe
igualmente a exposição gramatical.

Em lodos o livros re.ferente a inglês foi empregada uma notação espe·
Clal da pronúncia. na qual, pouco se allerando o aspeclo de cada ,'ocábulo, a
pronunciação é rigorosamente indicada, com respeilo às vogais mediante dois
sinais (-) (,--/), islo é osinal de longa, e o sinal de breve, os quais sobre
postos ou sub~cl'ltos designam cada um dos quatro valores de cada letra
vogal, o que facilita a solelração da difícil e complicadaortol(rafiainglesa.

f034) As ol'lographias portuguesas. Estudo das suas anomalias emeio de
as remedia'l' instituindo-se ol·tog1'Ctfia nacional. Lisboa.. Typ. da Acaclemia. 1902.

'1035) AXj\'AES IlA JHULIOTIlECA j\'ACIOl\'AL DO lHO DE
,11\l\'EIHO. Publicados sob a clincçiio ela bibliotecál'io DI'. Benjamim Fmn
klin Ra1lli;:; GaIvão. Em cm'andel: Litte'rar1l11l seu libl'ol'um negotiuJn con
cllldimus hominis esse vitam (Pililobiblion, cap. XVI), vol. I. 1876-1 77.
Rio ele Janeiro. Tip. G. Leuzinger LX Filhos. 1876. VIrJ +390+i púg. e1'l'. i est.

Sumário: Diogo Barhosa Mar.hado, por B. F. Hanliz Galvâo.
P." José de Anchieta (CarIas inedilas), por J. A. Teixeira de Melo.
A CoUecção Camoneana da Bibliotbeca Naciollal, por João de Salda

nha da Gama.
Alexandre Hodrigues Fpl'I'eira. Noticia das obras manuscriras e inédi

tas relativas it vial-Iell1.fllosMica do Dr. A. R. Ferreira, pelas capitania do
Grão-Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuyabá, 1782-92, por A. do Vale
Cabral.

Um paleotypo hespanhel, por A. J. Fernandes de Oliveira.
Do NigeJlos, por T. S. de Menezes Brun.
Notas l3ibhographicas (Adições a Barbosa e Inocêncio da ilva), por

B. F. Hamiz Gal vão.
Galeria dos Bibliolhecario~ da BibJiolheca i'lacional do Rio de Janeiro

por A. do V. Cabral.
Innocencio Francisco da Silva, por A. V. Cabral. .
C. M. ue La Condamine (Charla autographa e inedila), por F. de Mo·

reira ampaio.
Relação dos mappas, chartas, planos, plantas e prespectil'as geograpbi

c3;S, relativas ii America Meridional, que se conservam na secção de m s. da
BlbJiolheca racional do !lio de Janeiro, por A. do V. Cabl·al.
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A Biblia de Mogullcia, i,j,62, por A. J. Fernandes de Oliveira.
Bibliographia BI'azilica (Estudos), por A. do V. Cabral.
lconographia. Noel Garnier. Cinco estampas ainda não descritas. (Adi-

ções a Robert-Oumesnil), por J. Z. de Menezes Brun.
Claudio lanuel da Costa. (Estudo), por J. A. Teixpira de Melo.

Idem. 1876-1877. Vai. Ir. Fase. 1.o Rio cle Janei1'O. ld. 1877. 400+1 pág.
Do Conue da Barca, de seus escritos e livraria, por J. S. de Menezes

Brun.
A Collecção Call1Qneana, por João de Saldanha da Gama.
P.· José de Anchieta (Chartas inedilas), por J. A. Teixeira de Melo.
Diogo Barbosa Machado, por B. F. Ramiz G-alvão.
Alexandre nodrigue3 Ferreira. Notillia das obras mallllscrilas e ineditas,

elc., por A. do Vale Cabral.
C. M. ue La Condamine (Nota), por F. Moreira Sampaio.
Etymologias BI'azilicas, por A. do Vale Cabral.
Variedades, por T. de M.
Claudio Manuel da Cosla, por J. A. Teixeira de Melo.
Silvestre Pinheiro Ferreira. Memorias e cartas biographicas.

Idem. 1877-187 . Vai. UI. Rio de Janeú·o. Tip. G. Le!t~illge1' &; Pilhos,
1877. 3 6+i pág.

A Collecção Camoneana da Bibliotheca Nacional. Catalogo.
Alexandre Rodrigue~ FelTeira.
Resultado dos trabalhos e indaga ões estati ticas da Provincia de Mala

Gro so, por Luiz d'Alincourt, sargento·mor, engenheiro. lntrodução por A.
do Vale Cabral,

Diogo Barbosa Machado.
Silvestre Pinheiro Ferreira, Memorias e chartas biographicas.

atas biblio~raphicas. Addições a Barbosa e Innocêil11io.
Charla de Anchieta.
Laurindo J. da ilva HebeUo. Duas palavra sôbre LaUl'indo Rebello e

a nova edição das suas poe ias dada pelo SI'. Dias da Silva Júnior,
Jo eph de Alencar.

Idem. 1877-1878. Vol. IV. Rio de Janeiro. Tip. G. Leuzinger cf; Fi
lhos 1878. xlI-l in. +44,9 pág.

Catalogo dos manuscl'Jptos da BibJiothcca Nacional. Parte 1. Manus
criptas relativos ao Brazil, por J. A. Teixeira de ~Ielo.

idem. 1878-1879. Vai. v. Rio de Janei1'o. Tip. G. Leuzingel' cf; Filhos,
1 78. - 396 pago

Catalogo dos manuscritos da Bibliolheca Nacional.

Idem. 1 '7 -1 79. Vol. VI, Rio de Janeiro. Tip. G. Leu::inger & Filhos,
1879. - xrv-lj, in.+366 pág.

Manu CI'ilo guarani da Bibliotheca Nacional do Rio ue Janeiro, sôbre
a primitiva caleche e dos indios das mi seies, composlo em castelhanoye!o
P.o António Ruiz Monlo a vprtido para guarani por outro padre jesUlt~, e
agora publicado com a tradução portuguesa, notas e um esh~ço gramaticaI
do AbiLiieé, pelo Dr. Bapli ta Caetano de Almeida ogueira.

idem. Volume VlI. 1 79-1 O. Rio de Janeh·o. Typographia acional.
1 79.-603+ 9 pago Vocabulário guarani pelo DI'. Baptista Caetano de Al
meida Nogueira.
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Idem. Volume "III. 18 0-18 1. Rio de Janeil'o. Typographia Nacional.
1880. -q,31 pág. ~Iemória sObl'e o exemplar dos Lusiadas da biblioteca
particular de Sua Majestade o Imperador do Brasil, por Jo é Feliciano de
Ca,tilho Barre lo e Noronha.

Hesullado do - trabalhos e indagaçõe estatísticas da província de
Mala Grosso, por Luis de Alincourt.

Bibliogralia tia Iingua lupi, por A, do Vale Cabral.
Etimologias brasílicas lII, pelo mesmo.
Diogo Harbosa Machado, IIT, Catálogo de suas colecções. por 13. F. Ra

miz GaIvão,

Anlwes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeil'o. [Em cUl'andel a le
genda já .:itada.l 1 1-1882. Volume IX. Rio de Janeim Tip. de G. Len
;;ínger &; Filhos . .. lIlDCCC ..XXXl. - 99:1. pág.

Catálogo da Exposíção de História do Bra iI.

Idem. 1881-182. Volume IX [111. Idem·-p. 993 a '1612+,,- com
<tf~have da classifillação adoptada no Catálogo da Exposição».

Idem. 1881-1 8~. Volume IX, Suppletnento. Idem.-McccLXXXIIl-VI
pago de «advertência., por Jo é de Saldanha da Gama + 1613 a 1758. +I fi.
com .:\Tboa de mouogramasll + 98 pág. de índice + VI pág. de «Chave de
classificação.+v de en·atas.

A.nnaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, publicados sob a di~
"eeçtio do bibliotecá"io D,'. Joüo de Saldanha da Gama. 18 2-1883. Volume x.
RIO de Janei1'O. Tip. G. Leuzinger &; Filhos. 18 3. - 595 pág.

Catitlogo dos manusailos da Bibliotheca acional, por A. do Vale
Cabral.

Idem. 18 3-1 84. J olwne Xl. Idem. 1 85. -1.059 + 7 pág. de índices+2
de erratas + :I. pág. e 5 est. heliogrMicas.

Catálogo da exposiçãO de Cimelios da Bibliolheca Nacional, por João de
Saldanha da Gama.

Idem. 1884-1885. Volume XlI. Idem. 1 87 -lH9+2 pág. de índice, 1 de
erralas, :I. com a tip. reI. e {ac-simile da assinatura de FI'. Camilo de Mon·
errata. Insere êste volume um estudo bíográfico pelo DI'. Ramiz Galyão

acêrca do ilustre arqueólogo.

Idem. 1 85-1886. Volume XIII. Idem. 1888. -XXXI pag., sendo as
primeiras :1.9 com uma adverlência de J. Capristrano de Abreu allêrca
da «Historia. do BraziJ. por Frey Vicente do Salvador, a qual corre de
p. 'I a 26:1. + 7 de ínilice+ 1 pág. de errata. + 147 pág. com o c.Díccio
nal'io brazileiro da língua portuguesa, pelo DI'. Antonio Joaquim l\facedo
Soares., .

Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro publicados sob a dú:ec
çqo do bibliotheca,-io DI'. F. L. BiUencouI·t Sampaio. Em curandel a.legenda
citada. 18 5-1886. Volume XIII (fasciculo 2.°). Rio de Janei1"o. Ib ..1890- iq,9
pág.+1 pág. com o índice geral do volume. Insere:

Anotações de A. 111. V. de Drummond 11 sua biografia publicada em
l. 36 na ceBiographie nivel'selle et portalive. des conlemporainsll. .

IJem. 18 6-1 87. Volume XIV. Idem, 1890. - iO inumeradas+88 pág.
Cartas Andl'adinas.
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Idem. 18 6-1887. Volume XIV (f'asciculo n." 2). Swnmo?'io:, P01'andlLba

Ama::,ol1ense onKochiyma-uam porandub. Rio do Janei1·o. Idem. 1890. - xv+ I

pág. desd. +335 +2 de índil:e.

Idem. 1 7-1 88. Volume xv (f'asciculo n." 1). Swnmario: Calalogo dos
manlLsr.riptos da Bibliotheca Nacional. Idem. 1 92 - 4 inum. + 286 púg.,
segue-se-Ihe ;

Idem. 1887-1888. Volwne xv (fasciculo n." 2). Summario: Vocabulorio
incligena. Idem. 1892. - 83 pág.

Annaes da Bibliotheca Wacional do Rio de Janeiro publica'dos sob a di
recção do bibliotlleca?'iv Francisco 1IJendes da Rocha. A legenda supracilada.
18 9-1890. Volume XVI (fasciculo n." 1). SUnl1JlaJ'io: Catalogo dos I'etratos
colligidos POI' Diogo Bm'bosa Machado -Tomo I ({asciculo n." 1). Rio de Ja·
neú'o, Idem, 1 93. -4 fIs. + XIX +1 de abreviaturas + 157 pág.

Idem. 1889-1 90. Volume XYI (fasciculo n.· 2). Summm'io: I. Cata
logo dos I'etmlos colligidos p01' Diogo Bm'bosa Machado. Tomo II. II. Vocabu
lario indígena com (I o1'togmfia con'ecta (complemento da Pomnduba Ama
zonense), POI' J, Bal'bosa Rodl·igues. Idem. 1894.- 119+ 64. pág.

Idem publicados sob a odmínistl'açüo do dil'ector Dr. Raul c/'!lvi/a Pom
peia. Cilada legenda. 1 91-1 92. Volume x.YII (fasciculo n." 1). SlIlnmario:
Catalogo por onlem c/wollologica das Biblias, corpos de Biblia, concordancias
e commentm'ios existentes na Bibliotheca Nacional do Rio de Janei1'o. Iclem.
1 95. -337 púg.

Idem. 1891-1 92. Volume XVII (fasciculo n." 2). Summario- 1. Calalogo
cios I'etratos C()lligidos por Diogo Bal'bosa Machado. Tomo III. lI. Subsidias
c:rislent.es na Bibliotheca Nacional para o est/ldo da questiio dos limites do
Bl'a::.i/1Jelo Oyapoch. Idem. 1895. - 8!J + 52 pág.

Idem, sob a aclmini traçüo do Director José Alexandre Tei.reira de j)lello
[idelll] 1896. Vol. X.VIll. Rio de Janeiro. ripo Leuzinger. 1896', VI--4 2 pág.,
:rt mapas.

Calalogo do manuscriplo da Bibliotheea Nacional. Parle r. Manus
criptos relali\'o ao Bra iI.

Helralos de varúen portuguezes insigne em célrles e ciencias, orna-
do com elogio poelicos e collegidos por Harbosa Machado, Turno IV.

Icollographia. E tuúo por R. Villa-Lobos,
Manuel Dias, o Romano, p lo Dr. Alcibiarlcs Furtado.
Relalól'Ío apre enlado ao cidadão Dr. AnlÓlJio Gonçalves Ferreira, em li)

de Fevereiro de 1 !:lti, pelo Director Dr. José Alexandre TeL'X.eil'a ele ~rello.

Idem. 1 97. Vol. XIX. Swnlllal'io: IntroducçãO. Vida do padre Josó de
Anchieta, pelo Padre Pedro Rodrigues. Carias ineditas do p.e Jo é de An
chiela, copiadas do Arquivo da Companhia de Jesus. Historia dos CoIleglos
do Bra ii, copiada da Bibliolheca Taeional dp. Roma. Carla do P. Reylor do
CoIlegio dil llahia. r;al'las do p.e Fonseca a respeilo de A. Viell·a. Suma da
Provincia do Brazil. Re umo hi lúrico. - Relatório do director. 1 97. RIO
de Janeiro. lb. 1897. - 267 pago

Ielem. 1 .9 . Vol. 'x, llIlU1WI'io: IntroelucriZo. Calalogo dos relralo
coligido por Barbosa Machado V. Memoria hi loricas e mililares r~laliv~s
ii guerra hoIlandeza a ataque' do francezes ao Rio de Janeiro. 1630-1757.
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Varias: Cartas de P, Pera Rodl'igu.es, -1597, Memoria sobre as minas do ouro
do Brazil, por Dnmingos VandelJi, Memorias !,obre os diamantes do Brazil,
por D. Vandelli. Relataria do diroctor, ,1897, Indiee alfabético dos vinle vo
lumes dos Annaes publieados. Rw de Janeij'o. lb.1899.-vl+3:J7 pág.

Idem. 1899. Volume XXI. Swnmario: Intror[ucção, Catalogo dos retratos
colligidos, pnr Barbosa Machado, VII. Cornrnemoração Centenaria do asei
menlo de Garrett. Man:elino Pereira Clek, Dissertação. Belatorio do Direc
tor. 1.~98. Ib. 1900, v+29\-) + 1 pago en.

Idem. 1900. Volume XXII. SUl1unCl1'io: Hisloria militar do Brazil, por
D. José Mirales, lntlex: da Historia militar do Brazil. Helatorio do Direelor.
~899. lb. 1900.-2d-l +-I pág,

Irlel1L. Publicados sob a administj'açiio do Director Dr. Manuel Cicero
Pereim da Silea,. t901. Volume XXlII. Swmna.rio: Joseph Barbosa de Sá,
Relaçãu das pOl"oações do Cayal.J:í e Mato Grosso de seus principias 1M os
preze.ntes lempos. Moreira de Azevedo, o prillleiro Bispo do Brazil. Calá-'
logo dos manuserilos da Bibljolhe~a i':acional. V. Helatono do.Director. 1900.
Rio de Janeiro. Imprensa Naoiollal, 1904,. - 639 pilg.

Idem. 1902. Vol. XXIV. Summ((j'io: lntroducçiio. Desagravos do B1'azil e
Glol'ias de Pernambuco, por D01n'ingos do Loreto Couto. Relatorio do DiI·ector.
1901. Rio de Janeiro. Ofllcina Typographica da Bibliotheca Nacional, 1904.
v+3\-)1 pug.

Idem. 1903. Vol. XXVI. Summm'Ío: Introducçiio. Desagravos do Bmzil e
Glorias de Pernambuco. PI'ocesso de Joiio de Bolés e,iustificaçiio l'equlJrida pelo
mesmo. Helatorio do Director. 1902. Rio de Janeiro. Ontcina Typogmphica
rlrt Biblio~lleca <'\'acional. 1904. - 366 piLg.

Idem. 1904. Vol. XXVI. Summario: Intj'oducção; Catalogo dos j'etratos
colligidos por Diogo Barbosa Machado, VIIl: In(01'mação de Alartim Soares
.lIo/'eno sobre o Maranhão; Relatorio de Alexandre de JlIoum sobre a expe
cliçiio á Ilha do Maranhiio; Roteij'o de lIJanoel Gonçalves Regei(eiro; Relaçiio
rio Capitão Anrll'é Perei/'((.; Dowmen{os sobre a expedição de Jeronymo de
Albuqnerque; Diversos doc1tfIlPntos sobre o Mamn lIão e o Pal'à' A Bibliotheca
Nacional em 1903. Rio de Janeit·o. Oflicina Typogl'aphica da Bibliotheca
/\acional. 1905.-xlI+526 pago

Idem. 1905. Vol. nVIl. SltInmario: Catalogo da CoUecção Salvad%~~ de
Mendonça; Documentos I'rlativos a lIlell de Sá, govemador geml do Brazil .
Discurso 1)/'eliminar hist01'ico, introductivo com a· natuI'eza de discripçiío eco
lIomira da COllLaj'Ca e ciclade da Bahia; Rellisto da Folha Geral do Estado
do Bra:;il; A Bibliotlwca Nacional e1l1 1904. Hio àe Janeiro. lb. 190G.
Xl +1122 pág. .

Idem. 1906. Vol. XXVIII. SUl1wlal-io: lntroducçiio; Estampas gmvada s
1)0/' Guilherme Franci co Lo1trel1ço Deb/'ie; Catolono orgonizado pelo Dr.
José Zep!lyrino de Menezes Hl'un . [nfoJ'maçiio lIeml da capitania de Pernam
buco, 1749; A Bibliotheca Nacional em 190.'5. Rio de JalU!Í1·o. Onicina das
Artes Graphicas da 8,bliotileca Nacional. 1905.-vl +534, pág. ~3 est.

Idem. 1907. Vol. XXIX. Summa.rio; lntroducçÜD. Catolollo da CoUecção
Cervantino com qllP. a Bibliotileca iVaciollal do Rio de Janeil'o COnC01TeU à
Exposiçüo COl1lmemoratica do 3.° Centena/'io de D. Quixote, organisado por
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Antonio Jansen du Paço .. Joumaux ft nouvelles til'ées de la bOliche de ?IlGl'ins
/tollandais et portugais ele la navigotinn aux l1ntilles et §W' les r6les elu Brá
sil, 71lanuscrit de Hes.~el GelTitsz, tmdllit ]1ow' la Bilbiotfléqlle Nal1'onale de
Rio de Janeiro 1101' E. J. BOl/dam; Vida do P. Jo.,11 de Anc/deta 71elo P. Pe
dro Rodl'igues, conforme copia e.7Jistente '/l.fI. lJibliotheca iYacional rle Lisboa;
A Bibliotheca 'Vacional em 1906. Idem. 1909.-IX+319+1.+vlI púg.

Idem. 1908, Vol, xxx. SWn1nario: l/1troduccüo; Bistol'ia ou An/loes dos
Feitos da Companhia Privilegiada das Inclias Uccide/ltaes desde o seu cOlnerO
até ao (in: do amw de 1636,1)01' Joannes de Lael, director da mesmo C01/1

panhia, traducçc70 dos Drs. José Bigino Duarte Pereim e /'edl'o Souto Maior;
« l"iierre" o « tammvatel''' dos Indios 111allnas; Esboço ethnologico·linguislico
de Rodolpho R. Se/mUer; Jlhmorias sobre () estatio actual da Capita/lia ele
Minas Gerais, 1)01' José Eloi Ott01li; 11 Dibliotheca Nacional em 1907. Idem.
1912,- 3~3 + 1. pág., 6 est.

Idem, 1909. Vol, XXXI. SU1n1JlGl10: I/lt·roelucriío; 1uvent(l1'io dos docu
mentos l'elatioo ao Bmzil existentes no Al'chivo de lIarinha e Ult1'01JlGl', or
ganizado por EduaJ'do de Castro e Almeida; A BibliothecaNacio'/lol e1ll190S.
Idem. 1913.

Idem. 1910. Vol. XXXII. !l1Jlmw'io: Inlroducçtlo; Inventario, etc. Idem
1914.-i71. +IV pág, c.om a tabeh1. de preços de publicações da Bibliolheca
Nacional.

Idem, 1911. Volume XXXIll. Swnmario: Intl'oduçün, Hisloria ou AlInaes
dos Feitos da Companhia Pl'ivilegiada das lndias Ocddentaes desde o seu co
meço até ao fim do anno de 1636, pOl' Joannes de Lact, DirectOl' da mesma
Companhia, tradllcção dos DI's. José Hygino Dlla'rte Pereira e Pedro Snllo
j)faior. Livros V-VII; Rodol{o R. Sculler, A Nova Ga::;eta d-J Terra do Bl'a::;il
(Newen Zeylung auss Presillg Landt) e sua ol'igem mais provaul ; Poesias
de Eval1sto FC1'I'eirQ da Veiga; Regulamento da Bibliotheca . .. ; A Blbliotheca
Nacional em 1910, relatol·io. Idem 1915.- 397 pág.

Idem. 1912. Volume XXXIV. Summal'io. 1. Inventario dos documentos l'ela
tivos ao Bmsil existentfs no Al'c1/'ivo de J11al'inha e Ultramar, organizado por
EdllaJ'do de Castro eAlmeida; III. A. Jjibliotheca Nacional em 1911, l·elalol'jo.
Idem. 1914, - 68~ pág.

1036) A:\':\'AE8 DE E8TATI8nCA.-T 01. I. Se)'ie l.a-FnA.'\"
Ç.\..8. - N.o 1 Estatistica Bancal'ia (1858 a 1892). É ilustrado com.quadro
gráfieo coloridos das I'egiõe norte e sul do Mondego.- Lisboa. lmpren a

aciona\. i894. .
. Êste volume foi publicado pela Direcção da Eslalistica GeÍ'al e Co

méreio.- Reparti ão de E tatistica Geral do Mini 'lério das Obras Pública;
Comél'eio c Indústria, do Beino de Portug'll.

1037) ANNAE8 DO ORPUEON POllT EN8E desde a sua (unda
ção, em 1;. de JaneÍ1'o. de 1 81, até o fim de Maio de 1 '97. PÔI'lo. Tipografia
do Commercio do Porto, 1. 97. 8.° grande.- i6q-~ pág.

ANNAE8 vide AXAI8.

103 ) A:\'N mo DIPLOUATICO E CO:\'8l'I_AR POnTUo
G EZ (Hefel'ido a 31 de dezembro de i888),- Publir.aç'io do linislerio
elos egocios E trangeiro . Li boa. Impren a Nacional. 1. 89.



AN 1.29

É volume de mais de 800 páginas, organizado por ordem do coI) e·
Iheiro Hel1l'ique de Bano Gomes, quando titular da re p'3ctiva pasta, Este
Allnual'io foi o prillleiro vindo a lume depois da obra da me ma índole,
abaixo mencionada. Parecl;\-nos não ter, até o presente, sido repetido.

Foi seu coordenador o I'. José Marques d~ Silva, então um dos três
seguullog olkiais do quauro da Secretaria de Estado do predito 1I1inistério
(Direllção Política); quadro fixado pelo decreto de i8 de Dezembro de
1.869 e in erto a p. 13!1 e seguilltes do Anlluario de que se está tratando,
O Sr. Marques da Silva declara ter e1!uido nesta sua compilação o plano
adoptado por Anlóniu (Travasso) Valuez, elU StlU AllIl1lal'io POl'tuguez,
Hi$tol'ico, Biogmphico e Diplol1wtico, &:, publieado eU! 1.855. (Veja-se no
l. J dêste Dic. o 11.° 1:578).

Está, por i o, a lIJatéria dividida em ti partes, compreendendo: a {,a
o texto da Carta Conslituciollal, o Quadro dos Melllbros da Família Rial e
o pessoal palatino, Adl11inistra~ão da Fazenda da Casa l\ial, elc., a Cama
ras Legislativas, com a respectiva legislação, mapas LIas cÍI'culos eleitorais,
etc., o Ministério e a notícia IJist6rica das Ordens !tlilitares e Civis Portu
guesas; a 2." as Relações do Corpo Diplomático e Corpo Consular Estran
geiro; a 3 • o Ministério tios Negócios Estrallgt'iro , desue a ua criação,
em i 7:36, até a data do Annu((1'io, a Secretaria de Estado, a no la do Corpo
Diplomático e Cou ular Portugu~s; a fl." a legislação relativa ao Mini ·té
rio e a diversos actos internacionai~, e a 5.", finalmente, as sinopses dos
Tratados, Convenções e outros actos diplomáticos, entre Portugal e as mais
Nações e Estados.

.J.039) ~\.XNUA[nO ESTATlSTICO DA CAiUAR.<\. lUUNICIPAL
1)0 pOnTO. - Annos de 1.889 e i8UO.- Porlo. Typngl'aphia de Antonio
José ~a ilva Teixeira, Rua da Cancella Velha, 70.- 1.892.

EsLe muito bem aparecido .A1I1wario foi organizado em virtude da·dis
posição do Regulamento interno da Gâmara, estabelecendo que «auual
mente se publicasse um Anlmario contendo o. esclarecimentos e informações
dos diversos serviços lI1unicipais que não poderiam ter seu lugar nos rela·
tório parciais" (os que a comi. são municipal devia apresentar à. Câmal'a
acêr~a rios seus acto, ocorridos nos intervalos das sessões plenárias).

Infelizmente, porêm, a di posição regu[.\mentar supracitada ou por
qualquer motivo caducou, ou não é oh ervada, para ter o proveitoso resul
tado a que visava. Certo é que e ·ta Estatística Municipal Porwense deixou
de todo de ter seguimento, estando a ponto de malograr-se mais uma exce-
lente iniciativa. .

Emtanto, e não a1.Jemos porque, o ano de 1.891. passou em claro, e só
em 1.902 veio a lume nova publicação, compreendendo o seguinte decénio,
e no qual se eliminou a denominação Anltuario, sendo os seguintes os termos
dela:

Gamam Municipal do Porto - Estatística 1'elatioa aos annos de 1892
a 1901- Porto. Typo(l. de José da Sitva Mendonça-Rua da Picaria, ao.
1902. '

Ainda se c.onlinuou com relação aos três anos seguintes, i902-190t.
As mesmas informações supra, no tocante ao local de impressão.- 1.905.

10(00) AN:VUAR!.O ESTATISnCO D,\' DIRECÇÃO G.:nAJ,
D;\S CONTlUnUlçOES DIRECTAS. Sel'viço do anno civil de 18 7
e do anno economico de 1887-18 8.-Porto. Imprensa Portugueza, Rua do
Bom Jardim n.O i8i.- -1890.

Idênticos para os seguintes:
Anno civil de 1888 e anuo economico de 1.888-i889.
Anno civil de 1889 e anno economico de i889-1.890.

TÔMO XXII !J
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Anno civil de 1890 e anno eeonomit:o de 1890.,.1891.
Anno civil de 189'1 e anno ecollomico de '189'1-1892.
Este último saído da Imprensa Nadonal de Lisboa em i896. Todos os

outros da mesma Imprensa indicada supra, nos anos de 1892, '1893, 1894"
respectivamente.

1Oli,1) A~NUl\[UO ESTATISTlCO DOS DOl\IINIOS ULTRA
MARINOS POI\TUGUESES. i89!l e 1900.- 1 tOmo gr. de i 157 pág.,
acompanhado de 9 cartas geográ.fieas dos referidos domínios e uma pág. de
«Convenções". - Lisboa. Imprensa Naeional. 19U3.

104,2) ANNU.\.IUO ESTATIS'flCO OE PORTUGAL. -188li,.
Li boa, Imprensa Nacional. ~JDCCCLx.."XVr.

E publicação do Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indús
tria.-Rep:ntição de E~talística.

;{a «femória elucidativa" ,clue ocupa as pág. I a LXI dêste volume,
adl'erte o seu autor, o engenheiro civil, chefe da repartição, Elvino de Brito:
«que êste Annua1'io obed ce, nos principias, às hodiernas indica~ões da
sciência estalí tica, e, sem encontrar, na ubordinação metódica das maté·
rias, os I"otos dos diver O congre sos europeus, adapta-se, quanto possível,
ii ínclole peculiar do organislno politieo-social português". Explica também
lue «o plano para o referido Annua1'io adoptado se afasta qmisi completa
Ulente do qne fôra sL'guido no AllIllUt1'iO de 1875, puLJlicado em 1877.
(Veja-se o n.O lO4:}).

Esta «Memória" nJerece b m o qualificativo que seu autor lhe conferiu,
de «elucidativa", e ainda o seu sub-titulo: «Subsídios para o estudo da
estatística em Portugal", porque re ponde nluito ampla, cabal e proficiente
mente. ao intuitos que o seu ilustrado autor teve em vista, ao desenvolvê-Ia;
elu ida a quem tiver a fortuna de a ler ôbre o estado em que se achava
então a prtitica da sciência estatística, aplicada aos diversos serviços de
administração pública Portulluesa, e in trui to que tiverem tle praticar entre
nós oficialmente esta sciência a 'êrca cios tri1mit s a prefllrir, e tios recursos
.l utilizar, tai~ quais então e achavam. Esta llxposiÇão serve ao mesmo passo
para ex plicn.r o pOl'que Lia rleficiência que - diz o autor -se observam
~m todos o capitulas desta obra, ((cuja cúntllxtuõa, pela sistematização'
cifJntílica a que obedece. pedia melhol'llS e maL rieos elementos de infor

lI1ação",

I01:}) AXNUARIO ESTATISTICO DO REINO OE PORTUGAL
puhlicado p~l(t Repartição de Estatística do lIfinisterio das Obms Publicas,
ComlJlercío e Industria. - L° Anno. 1875. Lisboa, Imprensa Nacional.
1 77.

O manuscrilo original dêste J1nnuario foi apresentado afl eon elbeiro
Lourenço António de Carvalho, !ini tro das Obras Públieas, pejo chefe da
Reparlição da E talí lica. Franci co Augu to Florido da Janta e Vascon
cRlos. em data d~ i de [)ezl)mbro de 1876. No oficio de apresentação diz
é-te pre tantissimo funcionário que foi em cumprimento das "rdens do
conselheiro Antônio Cardoso Avelino, antecessor do conselheiro Lourenço
de Carvalho, que a repilrliç:lo 'oligiu os precisos dados para a formação
da cbl'a, a qual endo a primeira de ta natureza a que se mandou proce
der repre enla apenas urna tentativa, que subsequentes trabalhos similares
ap rfei~oarão decerto.

1O!J,IJ,1 A:V:VUA.lUO DA ESCOLA DO EXERCITO. Amw lectivo
de 1 .95-1 .cJ6. Lisboa. Imprensa Nacional, 1 96. - 229 pág. 1!: moldado no
secular Anlluario da nh'er idade de Coimbra. De p<ig. 2 a 9 in ere o dis-
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eurso proprio da. anual sessão solene para coméço dos trabalbos escolares,
é,oo ano proferido pelo professor Sr. António Carlos Coelbo de Vasconcelos
POrto. O Ammm'io é dividido em.cinco capitulas: Legislação, Organização,
Ellsino, Estatística e Apendice, Este volume insere o plano dos estudfls e,
no último capitulo, a nota das publicações adquiridas para a escola durante

{) ano lectivo, as bases para o catálogo sistemático da escola e uma breve
I1Ótíciá. do edifido últimamente construido para aquartelamento dos alunos.

.-!nnuario .. , anno lectivo de 1896-1897. lb. 1897.-2'~8 pág. Da p. :1.4
a :1.5 insere o discurso do Conde de S. Januário na sessão solene de
inauguração dos trabalhos escolares; de :1.5 a 24, o discurso do professor
Francisco Felisberto Dias Costa; dt' 223 ao fim da volume a acta da ses
são congratuJatória para apresentação do lente da 20.- cadeira, o capitão de
engenharia Alfredo Augusto Freire de Andrade, rec.êm·cbegado da África
Oriental onde prestára valiosos serviços na última campanba. A predita acta
inclUI também a elogio do mesmo aliciaI pelo eminente historiógrafo Cris
tóvão Aires de Magalhães Sepúlveda.

r11l1mal'io ... anno lectivo de 1897-11:598. 16. 1898.- 277 pág. A ora
ção de sapientia foi recitada pel.o lente José Jerónimo Rodrigues Mon
teiro.

A.nmUll'io '" anno lectivo de 1898-1 99. 16. 1899. - 256 pág. De
p. :I. 9 a 38, O discurso do tenente-coronel Luís Augusto Feneira de
Castro.

Anmwl'io ... anno lectivo de 1899-1900. Ib. 1900. - 250 pág.. De
p. 19 a 29, o discurso do lente Feliciano Henrique Bordalo Pinheiro. Este
volume é bibliograficamente interessante, porque de p. :1.91 a 247 insere
o catálogo dos "Livros que pertenceram <la falecido lente Tomás Frederico
Pereira. Hastas, e que foram adquiridos para a biblíoteca pelo Conselho Eco
nÓllIico da Escola».

Allnum'io '" almo lectivo de 1900-1901. Ib. 1901.-212 pálio De p. :1.7
a 41, o discurso inaugural do lenta João eliundo Adeodato Bóia LObo.

AlIlluario ... anilo lectivo de 1901-1902. lb. 1902. - 240 p"ág. De
p. 21 a 39, o di cnrso inaugural pelo catedrático Eduardo Vilaça. Este vo
lume insere mais um capitulo intitulado «Net:rologia u , onde aparecem os
elogios. tirmados pelo cátedrati00 Alfredo Veiga, dos falecidos Jentes Joa
quim Benato Baptista. Augusto Ferreira e José Maria do Rêgo Lima.

Allmwl'io ... anilo lectivo de 1902-1903. 16. 1903. -20~ pág. De
p. :l.R a 3-1, o discurso proferiJo pelo major Fernando Ja Costa Maia.

Annllul'io ... unno lectil;o de 1903-1904. Ib. 1904. - 264, pág. De
p. I7 a 3:1, o discur o do major José Gonçalves Pereira dos Santos. Como
o seu consemelbante de 1899-:l.!JOO, também é te A.nnuario se recomenda pelo
catálogo, impresso de p. 239 a 259, das "Obras que pertenceram ao fale
{'.ido lente Sr. Joaquim Renato Baptista e que foram adquiridas pela Escola».

a "~ecrologia" encontra-se a biografia do e critor Illilitar Alberto Botelho.
Anllual'io ... anno lectivo de 1904-1905. 16. 1905. - 228 pág. É

-da autoria de António Artm da Costa !\lenoes de Almeida o discurso inau·
~ural, p. 18 a 34, e de 181 a 18.l, o elogio fúnebre de Fernando da Costa
Maia, firmado por Bento da França.

flnnllul'io ... anno lectivo ele 1905-1906. 16. 1906.-2'1.0 pág. Discurso
inaugural da autoria do major Joaquim Basílio de CeneÍl'a e Sousa de AI·
buquerque 'e Castro. ..

Alllluario ... anno lectivo de 1906-1907. Ib. 1907.-222 pág. Discurso
inaugm<ll do major José ~Iaria de Oliveira Simões, e notícia necrológica de
.Bellto da Frauça Pinto de Oliveira Salemau , por Júlio Ernesto de Morai
armento.

Allllllal'io ... allno lectivo de 190'7-1908. Ib. 1908.- 218 pág. De p. 10
.'1 4,0, o diseurso proferido pejo catedrático Alfredo Vaz Pinto oa Veiga.



132 AN

Annuario ... anno lectivo de 1908-1909 lb. 1909. - 280 pág. O dis
curso inaugural foi proferido pelo lente José Nunes Gonçalves.

Annum-io ... anno lectivo de 1909-1910. Ib. 1910.-288 pág. É da
autoria do tenente-coronel António Josó Garcia Guerreiro o discurso inau
gural.

Anmtal'io ... anno lectivo de 1910-1911. Ib. 1911.-286 (lág-. A ora
ção de sapientia que corre de p. 19 a q,9, pronunciada pelo catedrático
Cristóvão Aires de rtlagalh;les Sepúlveda.

Anuário da Escota de Gue'l'1'a. Ano lectivo ele 1911-1912. Usboa. Im
prensa Nacional. 1912. - 295 pago De p. q.{ a 75 corre o dislllmo de inau-

. guraçlio, proferido pelo lente José Joaquim Mendes Lia/. Tanlbém insere o
discurso do professor Ferrugento Gonç~hes, no aclo da entn'ga das cartas
de cur.o aos alunos, p. 20q, a 2H, e o do professor MarI'ellaS Ferreira, de
p. 212 a 214.

fOq,5) A J 'UARIO 1)0 nEAL COLLEGIU lUILITrlR. 1898
[armas reais] Lisboa. Imp1'ensa Nacional, 1 '99. 259+1 pág. Abre com
o .. di curso maugural pejo director". Jo é Estêvão de Morai Sarmenlo;
insere: a legislação concernente ao Colégio; notícia bio~ráfica do pes ual;
lista nominal dos alullos iudicalldo a filiação, naturalidade e os anos do
curso; nota. estatisticas; apontamentos para a bi tória do Colégio Mililar;
notas biojIridicas dos directore ; hj'mno dos alunos, letra de Joaquim da
Co ta Cascais e música original de Vitorino José Peixoto.

Anmuwiu do Reat Col/egio l1Jilitar. Anno lectivo de 1899-1900 [id.] Id.
Id. 1900.-192 pág. [n ere o di curso do ja citado director, legislação,
estatística e apontamenlos para a história do Colégio.

Annuario do Reat. Col/egiu 1Jlilital·. AnilO lectivo de 1.900-1901. [Id.] Id.
Id. 1902. - 2lJ,3 pilg. Alêm das secções dos anteriores, com eXllep ão dos
apontamentos para a hi tória do Colégio, Ill-pre mais o "Catalogo geral das
obras existenLes na BiblioLlJeca do Real Collegio MiliLar ate ao fim do anno
lectivo de 1900-i901". o qual vai de p. 139 ao fim do volume.

Annuario do Real Col/egio Militm-. Anno lectivo ele 1901-1902. [Id.]
Lisboa. ImJ11'ensa Nacional, 1903. -176 pág. ln ere os mesmos capitulas
do volume anterior. Em vez do «catalogo" vem a nota da "Publicações
adquiridas para a Biblioteca durante o an110 lectivo de 1901-i902".

Al11lUm'io do Real Collegio Alilitar. Anno lectivo de 1902-1903 [Id.] Lis
boa. Tmpl'ellsa Nacional, 1904. - 200 pág. Publica o discurso do director
na " e 'ão solell1l1e l:omemorativa do primeiro eentenario do Real Collegio
Militar em 2 de Março de H103. : di cw'so do-professor Carlos Adolfo Mar
ques LeiLão; anlo da inauguração do busto à memória do fundador do Co
légio Anlónio 'feixeira Botelho e o capítulo co'tumados.

Anlltul1'io do lleal Col/egio l1lilita?'. 1111no lectivo de 1903-1904 [Id.] Lis
boa. Imprensa I\'acional, 1905.-146 pág. Di curso inaugural pelo pro
fe 01' Manuel i\laria de Oliveira Ramo e capitulas do costume.

Annuario do Real Col/egio Militm'. Anno lectivo de 1904-1905. [Id]
Lisboa. Impl'ensa Nacional, 1906. - It:i6 pág. e o retrato do major Fernando
da Co ta Maia, com um elogio fúnebre a seu respeito. O discUl'so inaugural
é do profe ar B.oberto Correia Pinto.

Amlllario do Real Colleaio MilitaI'. AnilO lectivo de 1905-1906 [Id.]
Lisboa. Imprensa N'acional, 1907. - ~2:2 pág. De p. 5 a iii corre o dis
curso inaugural pronun,;jado pelo profe Sal' José Justino Teixeira Botelbo,
e não por Luis Au"usto Leitão como regista o índice.

Annum'io do Real Col/egio 1I1ilital·. AmlO lectivo de 1906-1907 rrd.]
Lisboa. Imprensa Nacional, 1907. - HlO pág. O discurso inaugUl'al é do
profe 01' Lili Augu to Leitão.

All1warto do Real Collegio MilitaI'. Anllo lectivo de 1907-1908 [Id.]
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Lisboa. lmll1"enSa Nacional, 1909. - 320 pág. Discurso inaugural pelo
professor Alfredo Augusto de Oliveira Machado e Gosta. De p. 127 a i50
enconlra- e a memória apres~nlada ao X V congresso inlernat:lOual de me
dicina pelo Dr. João Carlos Mascarenhas de Melo, médico do Colé"io.

AnnuaI·io elo Collegio Militar. Atl1lO lectivo de 190 -1909 [ld.j Lisboa.
Impl·eltsa Nacional, 1911.-16;~ pág.: 2 diagramas. Êste volume não insere
o di curso inaugural, talyez porque não houve sessão solene.

Anmw.I'io do Collegio Milital·. Anno lectivo de 1909-1910 fld.] Lisboa.
Impl·ensa Nacionltl, 1911.-19i pág. O dist:urso inaugural foi pronunciado
pelo profe sor João de Sousa Taval:es.

10Mi) AN:.\'UAnIO DA UNIVEllSIDADE DE COIMBRA. A his
tÓl"ia dêsle Annual·io, o mais antigo, e que por mais anos se tem publicado
em Portu"al, encontra-stl, escrita pelo douto catedrático Sr. Dr. A. de Vas
concelos, nas páginas do volume cont:erneJlte a l!:I01.. Dêsse tam erudito
quanto interessante estudo trans(\revo, com devida venia, os seguintes
trecho :

"DesdtJ o ano inicial do século XIX publicou a Universidaue as
relações anuais dos seus alunos, ampliadas de certa época em
diante com o. nomes dos seus lentes, lista dos livros adoptados,
dados estatisti,\os, e algumas oulra noticia mais ou menos inte
ressantes. A va ta colecção completa de todas essas publicações,
saiJas de ,1800 a 1900, é milito apreciaveJ, e fornece elementos
valiosis imns e indispensávtlis ao e tudioso, que deseje conbe
cer o movimento univ~rsitário durante o século, e colhêr nolit:ias
de todos ou dalguns dos que têm feito parLe, quer do corpo do
cente quer do discente, deste importantíssimo estabelecimento de
('usina sup~rior.

'Acha-se naturalmente dividida em três séries esta interes
sante colecção: a 1." vai do ano lectivo inic.ial do século 1800
1801 alé o ano ler.tivo de i8G4-Hl65; a 2." ,·ompreendo os
Anuários desde i!:l6i5-186G até 1885-'1886; a 3.' decorre do ano
ledivo de 1886-1887 alé o de :1900-:1901..

PrUllJElRA SÉnJE. - Abrangendo 6i> anos, compreenue enlre
tanto apenas 59 volumes, pois deixaram rle se publicar os volumes
corre pondenles aos anos Jedivos seguintes:

1810~1811, porque a Universidade esleve fechada, em vir
tude do avi o régio ue W de Setembro de :1810, vindo a abrir-se
no ano seguinte por aviso régio de 23 de Setembro de 'J8ii;

182 -1829, pela razão de il{uaJmenle ~e ach~r fechada, por
f6rça ria carta régia de 23 de Maio e portaria de 30 de Agosto
de i828, abrindo-se depois por carla régia de 27 de Março de
IR29; .

1881-1832, 1832-1833, 1833-1834, lambem pelo moti"o de
Mio funt:ionarem as aulas, por ordem do govêrno de D. Miguel,
lran milida em carta régia de :15 de Sdembro de 183i que mandava
fechar a Unil'er. idade por tempo indefinido, sendo depois aberta
por parlaria de :14 de Maio de 1834 ;

1 46-1 47, por erem u pen.a as funções dêste in tituto de
en ino eru virtude da parlaria de i6 de Outubro de :1846, en
trando novamente em exercício peja purlari;; de 2 de Agosto de
i 8!1, 7.
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Foram estes, em todo o século, os únicos anos em que se nã<>

fez tal publicação.
Os primeiros volumes que constituem esta s fie têm 11 frente

o titulo: '"
Relação dos estudantes mat"iculados na Universidade de Coim

b"a no anno lectivo de 18... pa1'O 18 .. , Desde o ano de :1808
-:1809 em dianle suu,tituiu-se /)~se titulo pelo seguinte:

Relação e indice alphabetico dos estudantes mat"iculados na LII i
ver.çidade de Coimb,-a no anno lectivo de 18... pam 1 ... , suas
nattwalidades, filiações e mm'adas; - é certo porém CjUt\ o índice
alfabético de todos os nomes de estudantes, que Jiguram Jlas
relações, já se juntava no fim de cada volume desde o 4:.0 (180a
180!~) em diante; as liJiações e a naturalidades figuraranl sempre
desde o Lo yolume;-as morada já se acrescentaram a cada
nome no 2.° vaI. (:1801-1802) e em todos os seguiutes. Desde (lo

,olume respeitante ao ano lectil'o de 18H-184:5 ampliou-se mais Q.

titulo e licara a sim:
Relação e índice alphabetico dos estudantes matriculados na

Universidade de Coimbra no anno lectivo de 18. .. p01'a 18... ,
com suas natw-alidades, filiações e mm'adas; e com a designaçã()
das d'iversas cadeims e disciplinas, e dos lentes e pro{essores ,-es
pectivos em cada um dos annos de todas as {acuidades, e no Lyceo;
mas as relações dos estudantes, matriculados nas diversas aulas
do Liceu, que era uma dependência da Universidade, encon
tran:-se em todos os volumes logo desde o :1.0; a indicação porêm
das cadeiras em cada ano das diferentes faculdades, e dos res
pectivos catednHicos, foi inovação introduzida no referido volume
de 18H-184,5. e mantida nos seguintes. No volume relativo ao
ano de 18'l,7-:l!~!k modificou-se levemente o titulo, ficaudo desde
enlão até o fim da série assim redigido:

Relação e indice alphabetico dos estudantes rnatriCltla~os na
Unive"sidade de Coimbm e Lyceo no anno lectivo de 18... pa1'(:'
18... , com suas natm'alidades ,filiações e mal-adas; e com a desi
gnação das diversas cadei'I'Qs e disciplinas, e dos lentes e pro{essores
,-espectivos. Foi no volume seguinte, de :l84,8-l8!J,9, que se introdu
ziu a inovatãO de indicar, para cada cadeira, não só o lente ca
tedrático respectivo, mas tambem os substitutos ordinário e ex
traordinário. Assim continuou a proceder- e nos volumes seguintes.

Todos estes volumes são de formato in-folio, e empregou· se
neles papel de linho até o ano de i85q,; o primeiro que se en
contra de papel de algodão é o correspondente ao ano leclive de
:l854,-i855; desde então em diante foi este o papel preferido.

Quási lodos 'O~ volumes, àe :1830 em diante, trazem no fim
mapas estatísticos do moYimento da matriculas.

Devo, antes de pa, sal' adiante, indirar uma cUl'iosidade biblio
gráfica, quási inteiramente de conhecida. No fim do ano lectivo
de I809-t8iO imprimiu-se em bom papel de linho um pequeno li
vro, medindo O"',1q,5+0m,79 e contendo i4:0 páginas, que é um
verdadeiro anuário da Universidade, muito interessante e muito
completo. Tt'm por tilulo :

Almanach I da I Universidade I de I Coimbra I Pam o anno
de 1810. I (vinheta rectangular com a insígnia universitária) I
Coimbra: I Na Real Imprensa da Universidade. I 1810. - É um
livrinho raríssimo de que só conhllço dois exemplares, pertencen
tes, um ao Sr. Augu lo Mendes Simões de Ca tro, outro ao Sr. José
Albino da Conceição Alves. Nenhum dos nossos bibliógrafos fn
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referência a tal Almanacll; por lhes ser inleiramente drsconhecido;
não me consta que se publicasse em mais nenhum ano.

SEGUNDA S~:IlIE. - Abrange 21 ano !ecti vo esta série, e
comprehende 36 volumes; a razão deste numenlo está no facto
de se tel' desdobrado em dois volumes distintos nos anos de
1865-t866 até t879-1880, o Annual-io que era simultâneamente
da Universidade e do Liceu, vi to stJr este anexo àquela.

Alterou-se nesta série o formato da publicação, que até aqui
era in-{olio, e daqui em diante passou a ser in-8.o; e pouco a
pouco foram-se-lhe introduzindo melhoramentos consideráveis,

o volume primeiro universitário desta segunda série saiu com
o titulo:

Relação e indice alphabetico dos estllda!~tes matriculados na Universi
dade de Coimbm no anno lectivo de 1865 pam 1 66, comprehendendo a
folhinha academica, distribuição elo sel'oiço da, Renl Cape/la pelos lentes da
{aclIldade de theologia, pessoal ela viee-l'eitol'ia e do cOllse/llo dos decanos e
das (acllldades ncademicas, etc, ·etc.

Além dos melLlOramentos indicado no título, outros se intro
duziram nesta publicação; é aqui que aparece pela primeira vez
a relaçiio do livros adoptados olicialmente,

TEnCEIHA SÉllm.- Principiou esta nova série com o go
verno do reitor Dr. Adriano de Abreu Cardoso Ma.;hado. O Allnua
l'io assumiu o formato in-4..o tomando mais amplas proporções;
entretanto mal podera dizer-se que melhorasse pl~opol'cionallCJente

ao aumento do volume. Abranl:e quinze livros, todos subordina
dos ao título comum de Annuario da Universidade.

Encerrada com o final do seculo esta terceira érie abre-se
uma nova conl o principio do seeulo XX.I>

Da primeira série não posso apresentar nota bibliográfica, volume a
\'olume, porque nas bibliotecas públicas de Lisboa não encontrei a Relação
dos estudantes, etc.; ei~ porque começo no volume primeiro da colecção exis
tente na Biblioteca tla Academia das Sciências de Lisboa:

AnnuUI'io da Universidade de Coimbm no annú lectivo de 1 67 pam
1868 comprehendendo a relação e indice olphabetico dos estudantes matl'icu
lados, a folhinha academicu, distTiblÚÇCW do serviço da l-eal capella lJeSsoal da
l'eitoria, do conselho dos decanos e das (acuidades e estabelecimentos etc" etc,
larmas do reinoJ Coimbm. Im.prensa da Univel'sidade, 1867.-15; pág., 1
'm~pa eslatistico. Abre com uma "Breve noticia do Paço e ediücio das es
cholas da Universidade de Coimbra" e insere a "Helação dos Reitores tlesdc
a reforma de t77~".

Allltltal'io da Universidade de Coimbra no anilo lectivo de 1868 para
1869 [armas do reino]. Coimbra. Im\lrensa da niversidade 186 ,
208 + 1 pág. de ind., planta da frontam do edifício do museu da Uni
versidade de Coimbra, foI. desd., ~ no fim o mapa do movimento de
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estudantes em foI. de d. De p. 3 a 16 vem a oração de s!1piência recitada
na abert.ura das aulas sem illlJicação de quem a recitou. E o primeiro ano
que a folhinha aparecI' impressa a preto e vermeJllo.

Annum"io .. , de 1 69 pam 1?J70 ... Id. ld. 1 69. 200+i pág. en·.+
1 pág. indo Estampa representando a estufa do jardilll botânico da Universi
dade e no fim o mapa estatístico, tal qual slIpm. De p. 3 a i I, escrita
em lalilll, a "Uratio quam pro studiorum Instauralione ... >l, pelo Dr. F. A.
Rodericius de Azevedo.

Anllltal'io ... de 1870 pam 1 '71 ... lu. Id. 1870. XIX + i92 pago i map.
estatístico e i e t. repre elltando o Observatório Astrollómico da Universi
dade. De p. III a XIX corre a oração de sapiência, em latim, por João de

. Sande Magalhães .lexia Salema.
AnIllIG1·io ... de 1 71 a 1&72... Id. Id.l 71. XYIII+f92 pág., i

map. estatístico, i e t. Rua do jardim botanico da Uni ver idade. De
p JJI a XIIl a "Oratio., pl110 Dr. Manuel Pais de Figueiredo e Sousa; de
p. xv a XVIlJ o .Di 'cur 'o recitado pelo Ex.mo Sr. Visconde de Villa Maior,
por oca ião da di 'Iribtüç;To dos prémios».

Allllua'/'io ... de 1072 a 1?J73 ... Id. Id. 1872. vm+262 p;lg., 1 map.
estatísticlJ, reI.. Marquês de Ponlbal, 1 est. da llledalha cOlllellloratíva do pri
meil'O ecntenário da reforma ela Unil'ersidade. As p. I e 1I1'eferell1·se ao Mar
quê de Pombal, de TU a YJJI o "Auto ua ~oleOlne celebração do primeiro
centenario da reformação dos e tudo em 1772, feita por mandado d'EI-Rey,
o eolior D. José I, e levada a elfeito pelo Marqllez dp, Pombal, Sebastião
lo é de Carvalho e Mello, com a publicação dos Estatutos da Univer idade
elll 28 de Ago to do r('ferido anno". De p. ;j a 38 "Discur O pronunciado
pelo Rpitol' Julio Maximo d'Olivpira Pimentcl, Visconde de Villa Maior, em
i6 de Outubro de 11:!72, por occ;lsüio da festa cOllllllemorativ3 da Reforma
da JlJCSllla Uníver idade em ti 72." Oe p. 39 a 48, a oração de sapiência
pelo Dr, Haimullllo Venâncio Hodrigues.

Alll111al'io .•. de lb73 a 1874 ... Id. Id. 1873. xI+258 pág.,1 est.
representalldo o Ob ervatório da Universidade. De pág. 1lI a YI uma nolícia
acforr.a do Observatório; de ::I a iO o diSCurso pronunciado pelo Visconde
de Villa Maior em 16 de Outubl'O de 187:3; de 11 a 32, ora ão académica
recitada pelo Visconde dr Monte São no dia 16 de Outubro de 1873.

Anllual'io .. _ de 1874 a 1875, ., Id. Id. 1874. 264 p~g., 1 map. es
talistico, I est. repre entando a Bihlioteca da Universidade, acêrca da qual
in el e uma noli -ia de p. :1 a fO, tran crita da 1lJemol'ia iti.stol·iea e des·
cl'iptiva acél'ca da Bibliolheca ria Univel'sidade. De p. 11 a 21 o di curso
pronur.(:iado pelo Visconde de- Vila Maior em 16 de Outubro ue 187/j,; e ele
~2 a 32 a oração de 'apiência, em lati III, pelo Dr. D. Vitorino da Conceição
Teixeíra Neves Rpbêlo.

Anllltal'io . .. de 1 75 a 1 76 ... Id. ld. 1 75. XVI + 26~ pl\g i map.
e talistiro. Grav. 'om a "ista de Coimbra. A "Ornç.ão de Sapiencia que no
dia W de Outubro d' IR7~, na soJemne abertura da Universidade para o ano
lectivo de I 75-1 76, ante de começar a dislribuitão dos premios, foi reci
tada pelo lente de prima, decano e director da faculdade de direito, Bernardo
de erfla Pilllentel", encontra-se ii p. UI a XVI.

Ate êst ano, o Anmwrio teve o formato de Om,151 x Om,107, pass;wdo
depoi- ao formato de O" f73XOm,lli até o ano de 1886-1887.

All1ltlal'io . . , de 1 76 a 1877... Id. ld. 1876. 258 + 1 pág., i map.
e tatí tico, i est. do pálio da Un'iver idade de Coimbra. De p. i a 1~ a
"Oralio quanl pl'O tudinrum ierstauraliolle", pelo Dr. António Egípcio Qua
re ma Lopes de Va concelos.

AlllluQ1'io ... de i 77 a 1 78... lu. Id. 1877. 278 pág., ,I map. es
tali tico, 1 esl. repre entando a frenle do edifício do laboratório quimic.o
ua Univel' idade. ln ere a orarão de apiência pronunciada pelo Dr. Hal-
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mundo Venâncio Rodrigue , em 16 de Outubro de 1877 (p. 1 a 17) e a
alocuçãO rellitada pelo reitor, de p. 19 a 21.. .

Annual'io ... de 1878 a 1879 " Id. Id. 1878. 280 pág., 1. map., 1. est.
visla exterior da BiLlioLeca da Universidade. A "Oração de Sapiencia
pronul1l:iada pelo Dr. Vis,:onde de ~Jonle São em i6 de Outubro de 1878"
vem de p. :3 a 32, seguindo'5e-lhe a "Alocução recilada pelu Vice·Reilur»,
Dr. Francisco de Castro Freire.

Anmwj'io ... de 1879 a 1880 ... Id. Id. 1879. xll-260 pág., i map.
estalislillo, i est. "Sala dos aclos grandes". Insere a "Oralio» pelo DI'. An
tónio Bernardino de Meneses, p: 3 a 67, e a "AllucuçãO recilada pejo
Reitor Júlio 1I1áximo de Oliveira Pimentel na sessão solpnJl1e da distribuiçãO
dos prémios», p. IX a XIX.

All1llwj'io .. de 18 O a 1 81 ... Id. Id. 18 O. xv +261. pág., i map.
estalistico, 1. e t. "Jardim Botfllli(:o, as Palmeiras ... De p. 111 a x "Ora
tio» pt'1o Dr. Diogo PeI'eira Forjaz de Sampaio Pimentel; de p. XIl a X"
"AlIorução" recitada pelo reitor, Vi conde de Villa Maior.

.-1nmLal'io . .. ele 1881 a 1882 .. Id. Id.1881. 275 pá~. 1. map. esla
listico, 1 P l. "Porla da Capela da Uniyersidade". De p. 3 a 18 a "Ora
ção de ~apienllia prolllllll:iada pelo Dr. Anlór.io Augusto da Costa Simões em
1.6 d'Olltubro de i88h, sei!uindo- e-lhe a "Allocllção rellitada pelo lIeilor",
Visconde de Vila Maior, na di~lribulção dos prémios.

Allllum'io ... ele 1882 (I 1883 ... Id. ld. 1882. 281 pág., I map. esta·
li lico, 1. est. r 'presenlando os dois reI' r os da medalha do Centen:lrio Pom
balino. De p. 3 a 10 in ere I1ma notícIa COIIl o tílulo "Cenlpnario do Mar
quez de Pombal», depois (p. ii) a alocuçãu do reitor, Vi conde de Yila
Maior, segue-se o ,<!)i l:ur·o do DI'. Francisco AlIgu.lo Correa fiarata" na
sessão eonlemorativa do Centenário em 8 de Maio de 1882. De p. 2{ a
30. a "Oraçl;o de sapiencia pronunciada pelo Dr. !.uiz da Costa e Almeida»,
e de 21 a 34 a "Allol:ução do Rritor».

Annum'io '" d~ 1883 a 1 84 ... Id. Id. 1884. 289 pág., :I. map. es
tatístico, 1 1;:. t. da "Nova sala ce zoologia». A "AllocurãO do Vice-RI·itor,
Bernardo de Serpa Piluentel, na abertura da sessão so\clllne de inaugura
Ção do anno lectivo de 188:~ a :1.884. e dislriLuição de diplulllas dos pre
mio .. de p. 3 a '11. é seguida da "Oração de sapienllia pronunciada [leIo
DI'. Bernardino Luiz Machado Guimarães», p. i3 a 20.

AIl?lllario ... ele 1884 a 1885... !LI. hl. 1884. VI + ':WG pág., 1. map.
estatístico, i retrato P (ac·simile da. assinatura do Vi conde de Villa faior,
:I. e t. mostrando o regislrador Chauveau. As p. III a VI são de bonlena
gem ao citado tílular e .por tanlo anos \ eneral1[lo reitor, firmada por An
tónio Cândido. De p. 1 a i8: "O regislrador Chau\'ean no laboralorio de
fisiologia experilllelltal em Coimbra», por C..sla Sio,ões. De p. 19 a 27
AlollUÇão do vice-reitor Bernardo de Serpa Pimentel; tIe 29 a 34.: "Oratio»,
pelo DI'. António Bernarrfino de Meneses.

.-!.mwario ... de 18 5 a 18 6 ... Id. Id. 18 5. LI +i inn. + 29'1- pág.,
1. lUap. estatístico, 2 e~L referentes ao mnsl'U de anatoulÍa 1I0rl1lal acom
panhada de urna nolír.ia firmada por Sousa Refoios (p. III a XXlI). Aloeução
<lo vice-reilor Berllardo de ,erra Pimentel, p. XXIII a n:x; Oração de sa
piência recitada pelo Dr. Anlónio do Santos Pereira Jardim.

Annual'io de 1886 a J. 7. Nunca vi, e ignoro. e foi publicado.
AIl?lual'io '" ele 1 87 a 1888. _. Id.. Id. 1888. XL1U +384. pág., 1

map. estalistico, 2 esl. referellles ao "Museu Botanico», acérca do qual in
sere ullla noticia mio firmada, p. v a IX. A "Oração de Sapiencia1l recitada
pelo Dr. Alfredo FiJ~ueiras da Rocha PeixrJto venl de p. XI a XLIII.

Annual'io ... de 18 8 a 1889... Id. Id. 1889. Lv+393, 1. pag., t
map. e talistico, retrato tIe D. Francisco de Lemos e (ac-simile da as ina
tma. De p. v a XXXVIIl, o estudo intitulado D. Francisco de Lemos de
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Faria Pereira Coulinho, por B. A. da Serra Mira1Jeau, segue-se-Ihe .Oraçã()
de Sapienciau pelo Dr. Anlónio dos Snnlos Viegas.

All1!ua1·io ... de 1889 a 1890 ..• Id. ido 1890, xX\'I+250+1 ptig. err.,
1 map., 1 est. repr~sentando a CnpeHa da Universidade. De p. v a XIV ()

"Elogio historico de El-rei o Senhor D. Luiz I, pejo Dr. José Frederico
Laranjo, lido no dia 26 de r-;ovemuro de 1889, nas exequias solemnes
mandadas celebrar na capela da Unil'ersidadp. de Coimbra", seguindo-se-Ihe
a "Oração funebre nas exequias solemnissimas que a Universidade de Coim
bra celebrou por EI-rei o senhor D. Luiz I", em 27 de lm'embro de 1889
por Francisco Martins.

An1l1L01'io .. de 1890 a 1891 ... Id. ido 1891. XV + 27lj, ptig., 1 map'
estat. Nas primeiras quinze páginas insere a «OraçãO de Sapienciau
recitada no dia 17 de Outubro de 1890 pelo Dr. Luís ~Iaria da Silva
Ramos.

Annllal'io ... de 1891 a 1892... Id. iu. 1892. XIII pág., com a "Ora
ção de apienr:ia" pronunciada pelo Dr. Pedl'O Augusto Monteiro Castel()
Bl'3nco, e 218 pág., t nlapa eslatisti,~o.

Annu(lrio ... de 1 92 a 193... Id. iu. 1893. XXXIX+ 238 pág., 1
map. estat, rel. e I'ac-simile da assinalura do reitor Adriano de Abreu
Cardo o Machado. As XXIV págs. primeiras inserem a uio-bibliografia
daquele professor, firmada por Jo é Fredel'i~o Laranja. A "Uraç:io de Sa
pien~ia" é da autoria dI) DI'. Bemardo António da Serra Mirabeau.

Amnwl'io ... de 1893-1 94 ... Id. id. 1894. XXII pago com a c,Ora
ção de Sapiencia", pelo Dr. Lui da Costa e Almeida, + 228 +1 pág. el'l'.,
1 map. e tal.

Annua,.io ... de 1894-1895 ... ld. ido 1895. XXIV pago com a "Ora
ção de Sapienciau, pelo Dr. Júlio Augu to Henriques + 288 pág.

AnntWl'io ... de 1 95-1896. .. Id. ido 1 95. XXVI pág. com a -,AI
locução do Heitor da Universidade Antonio AU/lU to da Costa Simões, na
solemnidade acaJernica de 16 ll'outubro ele 1895", e a "Oração de Sapien
cia" por Luís Maria da Silva Hamo . lj,~9 pág.

Universidade de Coimbra. Annual·;o. ;111.110 lectivo de 1896-1897. Coim
bm, ll/Iprensa ria UnIVersidade. 1 96. XXl\r+525+1 pág. err., 1 com a nola:
«Acabou de ilnprimir- e este AlIlIua1'Ío ao vinte e nove de dezembro de
mil oitoc~nlos noventa e sei l>; 1 est.. repre entando a Porta Férrea e outra
com os dois emblemas, maior e menor, da Universidade. De p. IX a xrn
AllocuçãO do reitor Antonio Augu to da Co ta Simõe , de p. xv a XXIV

«Oração ue Sapienein», pelo Dr. Manuel Nunes Geraldps.
Annua?·irJ ... 1897-1 98 ... Id. iJ. 1897. LXllI+~lj,~+i pág. err., 1 com

a nota: "Acabou de imprimir- e e te Anntlal'io aos dezasei de fel'ereiro
de mil oitocentQs noventa e oito». Insere Ullla página com o emblema da
Univer idade. A .Oração de Sapil'neia" recitada pelo Dr. Júlio de Sande
Sacadura [solte (de p. VII a XXXI) segue-se o «Elogio historico do
Doutor Francisco Antonio Hodrigue de Azevedo», com rct. e {ac-simile da
assinatura (p. XXXIII a I.V). Depois: "Dr. Francisco Suárez», pelo Dr. Joa
quim Mendes dos Remédio, com ret e (ac-simile da assinatura.

AllllU01'io da. Universidade de Coimbra. Anno lectivo de 1 9 -1 99.
Coimbra, Imprensa da Univenidade, 1 99. xxx + 270 + 1. pág. de erro A
«Oração de Sapiencial> recitada pelo Dr. Luis da Costa e Almeida.

AlIllual·;o. .. de 1 99-1900. Id. 1900. \'111 + 262 + 1 pá". com a
nota: «Acahou oe imprimir-se este Annu01'io a vinte e oito de ~ezembro
de nlÍl oilocentos noventa e nove". 1 mapa referente ao eclipse solar de
1900. ln ere a alocução do Dr. Manuel Pereira Dia, na sessão solene da
di lri buição dos prémio.

AlIlIua/·io . . , de 1900-1901 ... Id. 1901. XXVII + 266 +i pág. cof!l
a nola : «Acabou de imprimir-sp- este A1lI1IIario a cinco de fevereiro de mIl
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novecentos e um". Insere a alocução do Reitor Manuel Pereira Dias e a
"Oração de Sapiencia», p~lo Dr. ~Ianuel de Jesus Lino.

Anuum·io ... de 1901-1902 ... Irl. el:J.I:JCCCCI. xxxvr+127 pa~.+{

e L, repre5entando a fachada norte dos edificios centrais da UniversIdade..+120 + {~8 pág. ° Anllllcwio mudou novamente de formato para
i95 x 123. ~ste volume é um dos mais interessantes e úteis da colecção.
Insere: a "Oração de Sapientiau, pelo Dr. José Joaquim E"ernandes Vaz; a
«AlIocuçãO" pelo Dr. Manuel Pereira Dias; a "Correspondencia enlre as
Universidades de Gla5gow e de C(limbra»; súmula histórica acêrca da
"Universidade de Lisboa-Coimbra», pelo Dr. A. de Vasconr.elos; Rela~ões

dos Reitores, Reformadores e Doutores graduados no século X.IX; "Collecção.
dos Annual'íos da Universidade durante o secuIo XIX, noticia bibliographi
ca", pdo DI'. A. de Vasconeelos, da qual, com devida v~niaJ transcrevo um
Irecho no coméço dê le artilo!0; "Indices rell1is~ivos» dos mesmos Amww·ios.
pelo Dr. Jose Alberto cos Heis; "Etlificios da Universidade», por A. Gon·
çálvez.

Annua·"io ... ·de 1903-1904 ... Id. 1>1I'ccccm. 264 pág., 3 map. des
dobráveis. Insere a alocução proferida pelo Dr. Manuel Pereira Dias na dis
tribuição dos prémios, em 8 de Dezembro de :1.903.

All1wlI1'io . .. de 1904-1905 .. Id. MDccr.eIV. XI,IX + 272 pág.., 6 map.
~esrlobráveis. De p. XXIX éL XLV "A Uníver idade e a Nação. oração.
lIlaugural do anno lectivo de 1901.t,-1905, recitada na sala j.!rande dos ar,los
da l1niversillade no dia 16 de Outubro de 1!J0l.t, pejo Ex.."'· SI'. Cons. Dr.
Bernardino Machado». Segue-se-lhe a aloe.ução do prelado da Unil'ersidade,.

r. Or. António Garcia Ribeiro de Vasconcelos, na distribuiçãO dos prémio
em 8 de Dezelnbro de I !JO!~.

Annua1'io ... de 1905-1906 . .. Id. 1>Iocccev. XLVIl + 300 pág., .6 map.
eslatisticos. ln ere a "Oração de Sa]JÍenlia» recitada em 3 de i'\ovembro
de 1905 pelo DI'. Manuel de Azevedo Araújo e Gama.

AnmlOrio. ... de 1906-1907 ... Id. Mor.r:r.cvI. I.I! + :126 pág., 2m ap ..
esfatísticos. A aloeução do Reitor SI'. DI'. António dos Santo. Viegas e
~ue-se a "Oração ue Sapientia» pelo Dr. Avelino César Augu lo Maria
Calisto.

Annual·io . .. de 1907-1908 ... (Insígnía da Universidade). Publica
ção oficial. Coimbra.. I}1llwensa da Universidade. MOCCeCVJl. CCCLXXXI + 351
pág., 2 map. estaI. E também muito curioso o Anllum'io neste ano, poi
111 ere, além do costumado calendárifl: "AI locução do [leitor D. João de
Alarcão VeJlasques Sarmento llsorio, na inauguração do anno lertivo em 16
de Outubro de 1907»; "Oração de Sapientia II , pelo DI'. José de Mato. Sobral
Cid. a qual ocupa de p. XXXVII a LXVI; reI. de D. .foão de Alarcão; «Rei
for D. Joáo de Alarcão», pelo Prof. A. de PiLdua; "Bicentenario de Linneu
na. SuecI3», as cartas de convite da Unível' idade de Upsala e a resposta, se
gUIdas do relatórin da viagem do Dr. Júlio Henriques, p. LXXXIII a r.XIX
(com 14 figuras\. «Real capelJa da Univel'"idade (algun apontamento
e notas para a ua risloria)lI, pelo dr. António de Vasconr,elos p. CXXI
a CeCLx,xv); e a "Carla do Prof. DI'. José Frederico Laranjo».

AllIlUa1·io . .. 1908-1909 ... Id. MIlCCCCIX. CVJIl + 328 pág., 1 map.
eslaUnsere: «AllocuÇão» do Heitor Alexandre Ferreira Cabl'al Pais do.
Amaral, na dj~ribuição dos prémios aos alunos laureados no ano de 1907
190.8 COIll a "Resposla de S. M. El-rei D. Manuel II»; «Alloeução do Reitorll
na lIlau~uração do ano lectivo; "Oração de Sa]Jientia», pelo DI'. Sidónio
BernardlllO Cardo o da Silva Pais' «Elogio hislorico de EI-rei D. Carlos I
e rio Principe Real D. Luiz E"ilippe:, pelo lente de véspera Dr. Avelino Cé
sa~ J\ugusto Maria Calisto; :"Elogi~ funebre de El·rei D. Carlos I e do
PJ'l~C1p,e Real .o. Luiz FiJippe», pejo Dr. AUl:usto Joaquim Alves dOS San·
tos, "Conselheiro Nevp.s e Sousa», por Dias da ilva.
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An1!ua1'Ío ... de 1909-1910. " Id. MDCCCCX. UI pág. com a «Oração

de Sapientia», pejo Dr. EuséLio Barbosa Tamagnini de Matos Encarnação,
e as alollUções do Heitor All:lxandre Ferreira CaLral Pais do Amaral. + 319
pág., i map. estatístico.

Annual"io. .. de 1910-1911 ... lu. ~IDCCr.CXI. XI + 488 pág. Já não
insere a oraçiio ele sapiêneia, neul a tradieional alocuçãO.

AllI1uario ... de 1911-1912 " Id. 1912. XII pág. de ealendário+21í7
+ 37J ue le~islação e índice geral dos estudante~ ..no ~no de i91O-19H.

An1!uct1'/o . .. de 1912-1913. .. Id. 1913. 4::>'1 pag., i map. estat. - A
alocu lia do [leitO!· Dr. Joaquim Mende~ cio Remédios, na inauguração do
ano lectivo, a 11í de Outubro ue 1912, tendo por titulo: «A Universidade
de Coilnbra pl:lrante a nova reforma dos estudos», corre de p. i3 a 50,
tendo as fOlhas (/p.sdobráveis 48-A ii 48-E ; seguindo-se-Ihe a «Lição inau
gurai do aono lectivo de 1912-1!J13», pelo Dr. António Garcia Ribeiro de
Vasconcelos.

Annuario ... de 1913-1914.. , Id. 1914-461 pág.

Ai\"SELMO IlRAAIUCtllUP FIlEIUE.- Filbo uo Lo barão de
Almeirim. naseeu a i de Ferereiro de i81l9. Par do Reino por C. R. ue 22
de Julho ele i88B, tomou posse a 25 de Abril de 1887. Henunciou, porêm,
estas altas funçGe' em 1908, uepois de sr. ter filiado, nos fins do ano prece
dente, no Pnrtldo I:l. publicam>, cOlno protesto contra a ditadura então exer·
cida pelo Poder Executivo. Não se tomou, todal'ia, ereeLiva a predila re
núncia em razão ue. se ter a Câmara dos Pares julgado incompelente para
a aceitar.

E/eito naquele mesmo ano Hreador da Câmara Municipal de Lisboa,
exerceu ;IS funções de seu vice-presidente desde, ovellll,ro de 190!l até
Outubro de 19iO, e as de pre ·ideulp. de então por diante, até 30 de Janeiro
de 19i2 em que a vprearão, a in lâncias próprias, entregou a administra
ção municipal a uma comis ão nomeada pelo Govêl'llo.

Pro 'Iamacla a HepúbJica en! Portugal, e eleito Deputado ppla capital à
.A em1Jlea Nacional Constituinte dela foi o Presidente, tendo ne ta quali
d4de as inado e promulgado a Con tituição da República Portuguesa cm 21
e 22 de Ago to de 1911.

Ao dividir-se :t Assemblea Naeional em dois -corpos legislativos tomou
apre idência do Senado, cujas fuoçõe exerceu sempre dlll'antc todo o
periodo I!'gi lalil'o que terminou em t914, tendo-se, porêm, no último ano
abstido UIJ cOlnparecer às ses ües, havendo apenas p"esidido às duas ex
traol'llinárias de Agosto e TOl'embm, po teriores ao Illiçin da guerra puro
peia. Conlplelamente afa lauo da politica se tem mantido uesde então.

O 'r. Anselmo Braalllcalllp Freire, tam conlpetenle Libliófilo, como é,
po~. ui ulna selada bibliotl:lca, na qual, entre grande núlllero de obra de
reconhecido mérito, já literário, já estimativo, quer pela substância, quer
pelo mais predicados Iam grato aos l:llltore apaixonados da bibliologia,
'e e per.ializam muitas versanuo :l Ai túria ClU -eJa a Universal, ou a pr.rll
eular a cada 'acionalidade, avultando entre esta principalnwnle as q.ue
re peitam a Portugal. S. E '.0 é sócio efectil'o da Academia uas SciênClas
de Li boa tendo sido eleito pela eglll1da Classe desta corporaç.ão, em Ja
neiro de 1.915, director da publicação académica Portl'yaLire !tfonvmellta
Historica. E, também pre idente da ociedade de Geografia de Li boa.

Dedicado aos estudos hi tórico., g~n ..alógieo e arq~leoI6gico-, tendo
em todo estes três ramo da ci ncia da História produzido inces aotes e
apreeiadi' ima prova de cOII!petência e aLeI' é a seguinte a sua já ex
ten a e autorizadí sima bibliografia:

1047) Considerações críticrrs á obm intitulada Al'chivo Remldico, de
que é autor o 1'. Visconde de Sanches de Baella.
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No Dial'io Illustmdo, nO' 612 e 613, eDrrespondendo aos dias 20 e 21
de Maio de 1874,.

!.O'Io8) lIIemorius histol'icas e genealogicas dos Duques POl'tuquezes do se
cuio XIX, P01' João Cados Féo Cardoso de CastrUo Branco e 'l'olTes e Vis
conde de Sanches de Baena (Cl'llica ás).

No Dial'io IlIustrado, n.O' 4,: l.O9 a 4,: 112, corresponuendo aos dias 8,9,
10 e 1.1 de Outubro de 1884,.

1.O!19) Brasões da Sala de Cintl'a, Colecção de 4,4, números do Dial'io
Illustrado, desde o n.O 4:160, de 28 de Novembro de 1884, alé o n.O 4:350,
de 9 de Junho de 1H85, compreendendo 27 arligos, dos quais os 2U primei
ros, incluilldo 3 que apena haviam sido apontado:" forall' de novo impres
sos, muilo ampliados e corrigidos, no Livro primeiro e Livro segundo dos
Bmsões da Sala de Cintra, como adiante se nola.

1050) Falsidades genealorlicas.- Nota na Historia do Infante D, Duarte,
i1'1núo de El-l'ei D. Jotio IV, por Jo é Ramos Coelho.- TOmo II. Lisboa,.
1890, p. 872 a 878,

1051) A Pena. Carta a D, José PessanllO.- a Al·te Portuguesa, n.O' i
e 2, l:orJ'espondentes aos meses de .IaJ1eiro P Fevereiro de 1895.

'!O5:2) Livro lJl'imeiro dos Bra-I súes da Sala de Cin- itra de Anselmo I
Braamcalll)J! Freil'el ~(Estudos histOl'icos, 1).- Emblema: Esquilo (de prata,
em campo verae), apainelado, e a divisa "Labol' vincit t1l1'WllllWS". Impresso
por Francisco Luiz Gonçah'es Iem Li uoa aos iij dias de IJunho de MO!:CC. xc.
IX-ti.O de l.v-!J.71 pág. "Tiragem de '101 exemplares, lodos Dumerados e
assinados pelo auelor», e de·linados exdusil'amente a ofertas, i'i'e te volu
me cOlOpreendmn- Il 15 dos 27 arligos acinlii indicados sob o n.O '!O49,

1053) O Conde de Villa Franca e a Inquisição-li Produção dos Estudos
Historicos do Autor -Emblema, acompanhado pela predita divisa. - Lis
boa. Imprensa Nacional, '!89V -fl.O de 126 pág., illcluidas 16 do Iudice al
phabetico, e as :2 úllimas do Indice das 12 estampas intercaladas no texto;
XIII de "Ao Leilor».- "Tiragem de 50U exemplares, todos numerados, dos
quaes não serão postos à. venda os 101 primeiros em melhor papel".-
Preço i~OOO réis, .

i05g,) Indices! do ICancioneiro de Resende Ie das IObms de Gil Vicente.
Lisboa I 'l'ypographia de Francisco Luiz GonçaJvesl80, Rua do Alecrim,
21 HJOO. - 8.° de VII pág. com o ante-rosto, o rosto e o "Prefácio" datado

de Maio de 1900 e asinado Os novos "Obsequiosos» de Sacavem. Seguem-se
mais H~ pág., das quaes as 97 primeiras, com o indice do Cancioneiro e
as reslanles com o das Obms. No liOl mais 2 pág. s. n. Na primeira lê-se:
Acabousse de p.m)Jremyl' a tauoada de todalas cO'usas que estam no ca/lÇ'lJone.'1"o
geeral cP; nos aytos. Foy onlenada cP; emildada P01' Julio de Castilho cf; An
selmo Fre?l"e fidalgllos da casa delRey nosso senhor. Começotl,se &; acabouse
na 'muyto nobl'e &; sempre leall çidade de Lixboa. Pe,- Françisco Gonçaluez
empremjdol-. Aos xij dias de nou'ebro da em de nosso senhol' Jesu cristo de mil
&; nOllecent.OS anos. Na segunda aparecem gravadas as armas de ABF, apro
veitada a chapa do seu primitivo ex-libl'is. Na capa de pergaminho: Ta
lloada do Cancioneil'o Igeeral &; dos Aytos, em caracleres góticos. Edição de
20 exemplares numerados.

1055) LiVl'O segundo dos Bra-I sões da Sala de Cin-I tm de Anselmo
IBraamcamp IFreire I >I< (Estudos historicos, III) - Emblema e di visa como
ficam descritos. Impres o por Francisco Luiz Gonçalves Iem Li boa aos xxij
dias de/Fevereiro de M, vcn. 1.-8." de xr-54.3 pág, «Tiragem de 101 exem
plares, todos numerados e assinados pelo aUlor", e destinados ext'.!usiva
menle a ofertas. Neste volume comprllhendem-se mais 5 dos 27 artigos in
dicado em o n.O iQ4,9.

1056) As sepulturas do Espinheiro.-IV Produção dos Estudos Histori
cos do Aulor.- Li boa, Imprensa Nacional.- 1.901.- 4,.0 gr. de :103 pág.,
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fora o roslo e a "Adverlencia)) + 1 s. n. de Jnd-ice das estampas. "Tira
gem de 250 exemplares, l.ados numerados, dos quaes não serão po los á
venda os ia! primeiros)). E adornado de 6 estampas folográficas inlercala
das no texlo; e rematado pelo "Illdice alphabetico", compreendendo nomes
<le pessoas, etc.

ia57) O Cmnareil·o. Narrativa hislórica, publicada sob o pseudónimo
"Silex", no Jomal do C01lL1IIercio, desta capital, de 8 de !l1arço aI '2 de Julho
de 1\10:2, correspondendo aos n.·' 14:463 a '1!díti3. 1\0 cap. x (n.· i4:555,
-referido ao dia 3 de Julho) in ere se a "Planta de paj·te da (l'eguezia de
S. 8(ll'tolomezt)), riscal!a pelo próprio autur desla intere anlissima mono
~rafia arqueolóoico-geneaI6~ica, planta que passou para o vaI. VI dos seus
Estudos historicos, intitulado C/'itica e Ristm'ia, \ indo a lume em 1910, tal
qual adiante se menl:iona, e se repetiu na Revist(L ele Historia, fase. 22,
.( 1917) como tambêm adiante se regista .

Esta narrativa constituiu o 13.· artigo duma série puLlicada sob
.1queJe p eudónill10 no referido pel'iódico, desde o n.· 14:244, de 13 de Ju
nho de 1901' série que foi integralmente reproduzida no v(,). [ do já alu
{lido livro Cl'l'tica e Historia.

1058) FUl'Ías.-No JOl'Jlol do Commel'cio u.·' 14:577, 14:581, 14:591,
14:600 e :111:605, correspondendo aos dias 29 de Julho, 2, -14,26 e 31 de
_<\.gos~o de 1902.

t05!J) Ge/lealogistas.- No Jomal do Commercio n. o 14:571, correspon
dendo ao dia 22 de Julho de H)02.

1000) Representante de Affonso de Albuquerque. - Tambêm publicaoo
~1O Jomal do Commercio n."· H:620, 14:6~1 e 14:622, correspondentes
aos dias 18, 19 e 20 de etembro de 1902.

O r. Anselmo Braamcamp !7reire fundou em 1903. com o SI'. D. José
da Silvai Pessanha, o Al'chil:o Ri torico P01'luguez, tendo por administrador

o{) SI'. !7ernando de Brerlerode. ~e te reposilório não SÓ os dois escritores têm
daria a lume diverso e ludo da indo/e dtsta publicaçãO, IlIas lhe faculla
ram H páginas a muito oulros que, por ignal, as ilustraram com suas 10
cubraçõp , ex.cepção feita do aut')r do pre enle art igo.

A lilerall1l'a do SI'. Ilraamcamp Freire nos volumes que se acham pu
ulicado' pode distribuir- e por três c~legorias, a saber:

a) Simple transcriçõe' de dOl:umentos perlencenl s ao Corpo Crono
lógico do Arquivo Xaci(·nal da Torre do Tombo ou a outros repa ilórios do
pai;

b) Rre\ es noticias de introdu áo a outras transcrições avulsas, firma
das com as ós iniciai B. F.;

c) Artigos de indole hi tól'ica, genealógica e arqueológica, própria
mente tal, a 'sinados por extenso.

ma novidade, ~erdadeiralllPnte digna de aprêço, apre enla esta pu·
blicação, única no seu gênero em Portugal. Por ela devem todos os leilores
do Al'chivo HislOl'ico POl'tuguez el" grato ao Sr. AnselnJO Braamcamp
Freire. Os indices que acompanham .:ada volullle são obra yalio i sima sua,
e lanlo /1onram a e:-..emp\ar paciéncia do eu metódico orgauizador. quanto
realce pre. lam a cada um du de;:; volumes já publicados, não s6 pela mani
fe ta utilidade que reallnente têm, e os lei lares milhares de vezes lerãO
apreCiado, IDa pela perfeição com que têm sido exp.cutado .

Ei a nota do artigo devidos à pena do r. Braamcamp Freire, com-
preendidos no vaI. 1-1903:

1061) O Almirantado da Jndia, data da sua criação.
1062) Auto do conselho havido no Espinheil'o em 1477.
1063) Cm'las de quitação dei Rei D. Manuel (Ln série).
10(4) Compromisso de con{l'a1'Ía em 13'.16.
1065) As fonspil'Clções /lO j'einado de D. Joüo 11- Vocllmen(os.
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1066) REgimento da gen/e da. Ordenança e das tinte lanças da gUQl·da.-

Cópias de A. F. Barata.- Introdução por B. F. .
-1067) Annadas.- No Jo?'/wl do Commercio n.O' 1.4,:763, 14,:778, 1.4:794"

i4,;796, 14,:811. e 1.4,:84,0, correspondentes aos dia,s 1.3 de Março, 2, 22 e 211
<le Abril, 1.2 de Maio e 18 de Junho de 1903, Este artigo, bastante am
pliado, foi já reproduzido, em opúsculo, em 1915, com o título de Expe
dições e armadas, camo em seu lugar se verá (n.o 1.136).

10fi!:!) D. LeonOl' A{onso.- Ko Jornal do C011lmel'cio n.O 14:777, corres
pondentlo ao dia 'I de Abril de 1.903.

1069) Condado de Horbu,- ~o JOl'l1a1 do C011l1lleráo n.O 14:803, corre -
pondendc- ao dia 2 de Maio de um::!. .

WíO) O Alteres de 1'01'0.- No Jorl1al do Com1llercio n.O H:820, corres·
pondendo ao dia 2:l de Maio de H103.

1071) O Castelo de Alvito.-l'io J01...,/(/1 do Commel'clO n o 14,:882, corre 
pondenilo ao dia 9 de Ago to de 190:!.

i07~) San Marcos a 7JU1' de Coimbra.-No Jornal do Commercio n.OS

1.4,:887, :1.4,:892 11~:8~15 '14:898,1.1.&,;[100 e 1.4,:906, cOITespondendo aos dia
l5, 22, 2ü e 29 de Aaosto, 1. e 8 ele Setembro de 1. 903.

1073) Um a1;entw'eÍl'o na e11l1J1'esQ de Ceuta.- No J011Wl do Commercio
n.O' H:918, 1l~:!l25, t4,:936 e 1U::l78, corre pondentes aos dias 2:! e 30 de
Setembro, ·13 de Outubro e 1 de Dezembro Ut\ 1903. Foram reproduzido
em volume, em 1913, ampliados e corrigido'. Veja-se o 11.° 1.131~.

1.074,) Livros: I - O Paço de CiI/lra. Il- Livro de Mal'Ínhel'ia. I1I
Hisloria de 1IIn (ogo morto,

No Jornal do Commel'rio n,O' oJ.í:9!J9, 15:016, 15:038 e 15:039, corres·
pondendo aos (lias 27 de DezendJI'O de f 903, 1\J de Janeiro, 1.ti e 18 de
Fevereiro de 1.904.

1075) Caderno da sisa da nwrçaria pom 1502- Copia do COl1JO Cro
nologico no .Archivo HiStOl'ico P01'tU!lUez.- Vol. 11,0(904,

1l176) As cOllspú'oçües no l'einodo de D. João II -Dor.umenlos (conti
nuação). lb.

1077) Cm'/as de l"Juitaçúo dei Rei D. Manuel (:l.' série), lb.
1078) Rol clospapP.is entregues paI' .:lntonio C<11'1leiro, quando (ai preso.

-Cópia, não assinada, do Corpo Cronológico. lh.
1079) Livro elas lenros dei-Rei (D. João JIJ)-Cópia, lb.
108U) Novas de Vene.::;a em 15GB-Cm'la do 'scrivão dct nossa reitoria a

el-Rei D. Manllel, rb.
1081 O CavaI/eira de Oliveira e Ct Illquisiçiio.- Cópia do proces o e da

'sentença, tirada do respectiv0 códice na Biblioteca Pública Eborense, bem
como da "Lista das pessoas que Eairam condemnadas no Aulo publico de
fé realisado em Lisboa a 20 de Setembro de 17tii, figurando entre ella ,
em estalua, o predill) Cavalleiro de Oliveira" - Não llrmado, ma incluido
no Inclice dos Autores deste volume como pertencendo ao autoI' de quenl
"e e tá tratando, Ib,

1082) A Cilalicellarict de D. Jo{io II, lb,
10 a) Bibliografia-.Volicia do livro de A, de Sousa Silva Costa Lobo

Eistoria da Sociedade em P01·tvgolno seClclo xv, por B, F. Ib.
108'1,) Inventario da guarda roupa de D.1Ifalluel,- Cópia do livro origi

nal, incompleto. lb.
1085) ri. Chancellaria de D, Afonso V.-Exten a e documentada noticia, lb.
!086) 'o1l1.aryo dos Ihl'OS da Fa::el1da tirado por Affollso Mexia. Com uma

Intl'ocZucçiio por -. Lisboa. OIT. Typ, Calçaeb do Cabra 7. i 904,. 8,° de q,
pág, com o ante-roslo e 1'0 to e IlJais xxnr-77. e ainda uma com "Cor
,recçôes e aCl'e8centamcnto u. Separata do Archivo Historico Porlugue.::;,
'VaI. /l. Tu'agem de ~1. exemplare8.
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i087) flui e Rodl"igo.- No JOl'nal do Commercio n.O 15:018, correspon
dendo ao dia 21 de Janeiro de '1904.

fO 8) Rui de Pina (incompleto).-No JOl'na1 do Commel'cio D.O' 15:082
e 15:083, corre pondendo aos dias 12 e 13 de Abril de 1904.

iOSH) Lim'o tenei/'o dos Bm-I sões da Sala de Cin·1 tm de Anselmo I
Braamcamp I /i"rein I >I< (Estudos historicos T~. Emblema e divisa jil nota
dos. Imp"es o por Augu to Lima & parceirolem Lisboa aos JL'{xj dias dei
Janeiro de M. oco. v. 8.° de xl[l·340 pago e mais 4 s. n. «Tiragem de tOi
exelllplares, todos nlllllerailos e assinados pelo autor", e exclusivamente
destinados a aferias. Apesar disto alguu exemplares dos três volumes têm
aparecido à veuJa alcançando preços elevados: - 70, SO e, úllimallJente,
120 escudos.

i090) Cm·tas de quitação del-Rei D. Manuel (3.- série), no Arquivo Bis-
tOl"ico P01·tuguez.-Vol. III, 1905.

1091) A ChancellaTia de D. A/lonso V (continuação). lb.
:1.092) Povoaçüo de Entre Dou1'O e Minho no seculo x VI. Ib.
{O9;{) Em volta de uma carta de GaTcia de Resende. II:>.

i0911) Em volta de uma Cal·ta de Garcia de Resellde.-Lisboa. Oficina
Tip0gJ'afica da Calçada do Cabra, 7. 1905. S.o de 19 pág. e 2 est.- Sepa·
rata do Archivo Bistorico Portuguez.- VaI. m.-Tiragem de 21 exem-
plares. -

f095) Cal'tas de quitação del-Rei D.1Ifanuel (4.- série), no Archi-vo Bis-
tOl'ico Porluguez.-Vol. IV, 1.906.

1.096) A Honra de Hesende. lb.
i097} D. João dp Aboim.-Notícia firmada pai' B. F.lb.
109 ) Povoação de entre Tejo e Guadiana no XVI seculo. lb.
i099) Os sessenta milhões oulOl'gados em 1478. lh.
11.00) A Rom'a de Resende.-Separata do Archivo HistOl'ico Portuguez.

VaI. IV, tiragelll de 21 exemplares.-Lisboa. Ofr. Typ. da Calçada do Ca
bra, 7, 1906.- 8.· de 66 pág.

1i(ll) Bibliogmphia.- As publicações do benemerito dTo Eugenio do Canto.
-no Al'chivo Histol'ico Portugnez.-Vol. V, fll07.

H02) Ca'rtas de quitação del-nei D. Manuel (5.· sórie).lb.
1.103) A Iluarda de D. João II em 1490. Ib.
UO~) G-il Virente- Poeta e 0ll1-ives.- E tudo publicado sob o pseudóni.

mo Silex no .Tomal do Commel'cio desta capital uesde 11.° 1.5:915 até n° 15:926
(5 a 19 de Fevereiro de 1907). .

aO") Amarrado ao Peloll1'inho.-Emblema descrito e a conhecida di-
visa "Labol' vincit awumnas".- Ofi. Tip., Calçada do Cabra, 7.- 1907.

Foi ctistribuic!o êsle opú culo, ele 77 pág. impresso no formato do Ar
chivo Hi-t01'ico POl'tugue::., a par com o fascículo de Junho daquele ano.
Fez- e uma tiragem de 150 exemplares. alêm dos que se juntaram ao
obredito fascículo.

BOti) Ementa da Casa da India.-No Boletim da Sociedade de Geogl'a
phia de Lisboa, 25.· série.- 1907. Tirou-se sepamla, impressa em Lisboa,
'fip0gJ'afia Universal de Coelho da Cunha, Brito & C.·, 1907.- 8.· de
72 pá".

1i07) illtm antiga (incompleto). -No Jornal do Commercio n.O' 1.6:072,
16:082 e 16:092, corre pondendo aos dias 20 e 31 de Agosto e 12 de Se-
tembro de 1907. .

1i08) .4 Gente do Cancioneil'o (incompleto).- Na Revis a Lusitana, vol.
x e XI, 1907, 1905.
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1109) Cm'tas de qllitaçlio del-Rei D. Mal1uel (6.- erie). ~o Al'chivo His
torico Portuguez.-Vol. VI, 1908.

ft 10) Mal'ia Bmndoa, fi, do Cris{al. IIJ.
Cap, /- Os Bmndães poetas do Cancioneiro.
Cap. 11- A Feitoria de Flandl'es. lb.

ii ii) Outl'O capitulo dos finanças manuelinos, os Cadernos dos assenta
mentos. lb,

Ht2) PovoaçlÍo da Estremadll1'a 110 XVI seculo. IIJ.
Bt 3) Dois Portuenses Poetas do Cancionp;,'o,- Em O Tripeil'o n." 5, de

ia ue Agosto de t908, ano L", p. 69.

ttt~) 'Os Cademos dos assentamentos (Continuação). No AI'chi1:o Risto
l'ico POl'tuguez.- Vol. VlI, 1909.

Ht5) Ma'I'ia Bnmdoa, a do C,'is/ill. Cap. Tl-A Feitoria de Flandl'es
(Continuação).lb.

iB6) Notas ás Noticias da vida de llndl'é de Resende, de Leitüo Fel"
reira, lb.

ti '17) Povoaçüo de Tl'ás-os-lIlontes /10 XVI seculo. !L.
Bt8) Governadol'ps cio. Relaçüo do POl'to (t582-t823).-Em O T'ripeiro

n."' 32 e 33, correspond nle aos dias tO c 20 de Maio de t 90!.J, alio 1."
p. 227 e 25t.

t fi9) A Alexand,'e Herculano. No Anhivo HistOl'ico PortuFlue.~.-

Vol. vm, i9tO. .
H20) Os Cadel'nos dos assentamentos (Continuação). Ib,
1t2i) Cartas de quitaçlÍo del-Rei D. Manuel (7.' série). Ib.
H22) Invental'io da casa de D. Joüo !lI em 1534. rb. ,
t t2:~) Mm'ia Bmndoa, a do C,'is{al Ib.

Cap. II - A Feitoda de Flandl'es (Conclusão). IIJ.
H2~) Notas ás Noticias da vida de And1'l! de Resende, de Leüüo Fer

l'eira. IIJ,
t i25) Noticia Fiistol'ica no Livl'O dos Bens de D. Jotio de Portul, cartula

l'iO cio seculo xnr, publicado POI' Pedro A. de Azevedo, &:.- Lisboa Oficio:l
'I'ypographica da Calçada do Cabra, 7 -1!JOG-t!J1O.-8," de cllI-t82 p:ig.
e mais 2 contenJo o "lndice das est~mpas>J e as (, Correcçües>J.- Edição do
A'l'cllivo Historico Portugllez, - Tiragem 101 exemplares.

É a Noticia intitulada D. Jotio de Aboim, publicada na predila Ret'ista,
vaI. IV ('1906). .

ti 26) Critiw e Historia - Estudos.-Vo1. r. Dedicado: ,,11 venerunt/a
e veneraáa memoria de Alexandl'e Herculano, no Cenlel/al'io do seu nasci
mento».-Lisboa. 'l'ip. da Anliga Casa Bertrand, iOU, 'Rua da Alegria,
tOO.-191O, Compreende:

Advel'/encia, datada: «Aldeia, março de 1910", v pág. - Texlo: q, I~
pág., endo de lexto propriameote ta) 370, de Indice al{abetico, ". Acres
cem mais 3 pág" sendo 1 de lndice rrml, 1 de "Colocarlia dos esta1llpas"
(vn) e 1 de En'atas. .

Consla o livro de i3 assuntos: a maior parle dos quai' inédilos, Eis os
seus lítulos, bem como as I'espectil'a dr.ta :

1- Os Condes de Viana D. Duarte e D. Isabel- Aldeia: 6 JunlI'J, 19U1
II-A Ordem cip, Santiago-AJdein, 25 Julho, i90t.

IlI-Rnpal'igas do Cancioneil'o- Aldeia, q, Agosto, i90L
IV - Gania de Resende - Aldeia, Julho, i90t.

Aditamentos r e II- Aldeia, lleloques de Se(embro, 1909.
V - A Rainha D. Leonor - Aldeia, Selembro-Outubro; t 901
VI - Tl'asladafües da Batalha - Aldeia, i QI-embro, i90t.

Vll- Descendencia de D. Jolio /1- Alucia, 2/1 Novemu,'o; HJOL
'rOMO XXII 10
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VJII - A Amante - Aldeia, 1.2 Fevereiro, i902.
IX-Na Batalha-Aldeia, 28 Jovembro, i90L
X- O lIfa1Tamaque- Aldeia, 31 Dezembro, i901

Xl - Li'm'os - Aldeia, 1.2 Janeiro, 1.902.
Xl[ - O Envenenado - Aldeia, Fevereiro, i 902.
XlII- O Camal'eiro-Aldeia, Março a Julho, i902.
ii27) Opltsculos Resend'iullos (No/as bibl'iograficos). - No Boletim da Se·

gunda Classe dct Academüt das Sciéncias de Lisboa, vol. VII, p. 90.- hJl.3.

i 1.28) Biblio{J1'afia ResemlianC/.. PaI·teI: Ediçúes de ob1'as suas.-PCI1-tr JT:
Catalogo alfabetico, r.o Al'quit'o HistOl'ico POl·tugués. - Vol. Ix-i9:1A.

H29) Cartas de qnitação dei-Rei D. Manuel (8.' série). lb.
H30) Ol'onologia Resendiana. Ib.
i 1.31.) Invental'io da Infanta D. Beatl'iz, 1507. Ib.
H32) Notas ás noticias da. vida de André de Resende, de Leitão Fel'

l·eira. lh.
H33) Colégio lleal das Artes de Coimbm - Ligeims 110tas.- No Boletim

da Segunda Classe da Academia das Sciéncias de Lisboa, vol. IX, fase.
n.O :1 - Noveml)ro a Dezembro, 1.91.6..

H36.) Um Aventltl'ei1'o l1n Empl'esa de Ce1lta- 1.913. Livraria Ferin,
Baptista, Torres &: C.'·, 70, Hual ova do Almada, 7q, Lisboa. 8.° de 8+30
pilg. e mais 1. s. n.

:1.135) Gil Vicente Poeta e Om'ives (Novas notas).- Separata elo Boletill!
da Seg1lllcla Classe dn Acaclemia das Sciéncias de Lisboct, vol. vIJ.-TiI'a·
gem 50 exemplares.- Coimbra, Impren a da Universidade, :1916..- 8.° de
19 pág.

1.136) Expediçúes e Aniladas nos anos de 1488 e 1489. - Acompanha
esla notícia, que é firmada pelo autor corno "Presidente da Sociedade de
Geografia de Lisboa", um grande quadro, em fÔlha desdobrável, das Al'ma
das dos anos de 14 e 1490. Livraria Ferin, Tôrre &: C.l', 70, Rua Xova
do Almada, 76, - Lisboa, 1.9:15. - 8.0 de x + i i2 pág.

i 137) Albuquerqne no Canrioneiro.-No Boletim da Sociedade de Geogl'U'
Jlllia de Lisboa, comemorativo do V Centenario da tomada de Ceuta - 2:1 de
Agosto de i9i5.

i 'l3,) Int1'Odllção na Primeira PaI'le da Cronica de D. João I, P01' Fenuío
Lopes, Vassalo del-Rey e CtlCtrdadol' das escrituras do Tombo - Edição do
Arqttivo llistórico Português, lU1;).

Esta b!tl'Orlução decorre de pág, y a XLIV. Acresce: "Apendice de
documentos", em número de 1.2: inlercaladas 4 fologravuras: representando
a primeira a "Visla de Lisb a conforme a iluminura da primllira fôlha da
Cronica de D. João I". Das tr~s re lanles, as primeiras dua são lnmsunto
do "Teslamenlo do Infante D. Fernando, que morreu em Féz, todo escrito
por Fernão Lope cu e cri\'ão da puridade,,; a última é a represenlação
duma res alva e erita pelo me mo Fernão Lopes em cerla e crilura por éle
assinada.

H39) Nos CentellU,-ios de Ceula e Albuqu/!'rqlle.- Discursos do Pl'esi
dente da Gmnde Comissão oficial dos Centenal'ios - 6..° de 6,2 pág. - Coim
bra Impren a da Univer idade.-1.9i6.

iUO) Mm'ia Brandoa, a elo C"isfal- Bl'eve investigação hiSt01'ica.- li,"
gr. de 25 pág. - eparata da J-1tIantida, vol. II. - Ed. de 50 exemplares
numerados. Ao centro da capa e da página do rosto, o emblema com a re 
pectiva divisa. Li boa, Impren a LiMnio da Silva, Travessa do Fala-Só,
24.- i91.6.

Ulil.) Cm·tas d~ quitação deI-Rei D. J1{nnllel (9.- séri ) no At'quivo nisto
"ico POl'lllguês.-Vol. x, 1.9l6,
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41.4-2) Invental'ios e contas da casa de n. nini::; (1278-i 282). lb,
1.143) Os ClIdemos dos assentamentos (conclusão). Ib.
iH4,) Tombo da comm'ca da Beil'a.(1395). InquÍ!'içúes de D. João 1. Ib.
H45) Introdução lÍs noticias da vida de André de Resende, de Leitão

li'en'eim. Ib,
H4,6) Noticias da vida de André de Resende pelo beneficiado Fl'allci.~co

Leitão Ferreira, Académico Real do Número, ]mblicadas, anotadas e edüadas
]lor Anselmo Bmamcamp l i1reire. Edição do A1'lÍuíro Historico P01'tugués.
i91.6.-8.0 de xxr+24,8 pág. e i5 estampas, Separata do vol. IX do Ar
quivo, com a seguinte dedicatória: "Á douta Professora D. Carolina Mi
chaelis deVasconcelos, respeitosa homenagem de A. il. F.» Neste livro per
tencem ao Sr. Anselmo Braamcamp, alêm rIa introdução e das 299 notas ao
texto, a Biblíographia Resendiana, de pág. i96 a 232, e a Cl'onologia Resen
diana, de pág. 233 a 2M.,. EdiçãO de iii exemplares numerados.

i i4,7) Armaria P01'tuguesa, -Fólhas de 8 p:lginas, acompanhando catla
uma um fascículo do Arquivo Historico Português, a começar no vaI. YI,

i908.
Estão publicadas 37 fôlhas que alcançam a letra V, apelido Vilalobos,

e terminam na letra Z, apelido ZZlzarte, final tia obra. a pag. 559 come
çam os Aditamentos e Correcções. Faltam o Glossário de termos heráldicos,
acompanhado com as principais regl'as, e o indispensável indice das figu
ras, nos escudos e no timbres.

H48) Gil Vicente t'/'ovador, mestre ria balança. Na Revista de Historia,
publicação trimestral da Sociedade Portuguesa de Estudos Históricos,
fase. n.O 28, Janeiro a Marro de i917 (ano vr), com ((OU o Sr. Anselmo
Oraamcamp Freire a publicar um novo estudo acêrca do glorioso funda;dor
do teatro português, intiLulado Gil Vicente trovador, me t"e da lJalança. E te
pl'imeil'O artigo começa por uma introduçãO, que termina em p. 7, seguin
do-se-lhe o capitulo I, intitulado Dados bio;)I'aficos - Idelltificação do poe/ll
e do ou.rives. A pág. 27, o capitulo li, com titulo j l1 ual ao do r c sub-ti
tulo: Primo"dios indecisos U60 (~) -i502. A pág. 38, o capitulo !li. COIII o
titulo já mencionado e por sub-titulo: Reinado de D. lIfan'llel (1502-i521).
Intercaladas no texto, euiTe pá~, 18 e 19, a fotografia da Carta de fJ,
de Fevereiro de '1513, norneando Gil Vicente Me Ire da Balança da Ca a
da Moeda de Li boa, e no alto da página o sumario: "Gil Vicente trova
dor mestm da balançal>. Entre pág. 20 e 2l a fotografia do "Desembargo
de 19 de Junho de i535 mandando pagar 8:000 reaes a Gil Vicente", Todo
o texto decorre de páLi' i a 4,6. Veio a lume, na emergência em que se re
djrria a presente nota, o fase. n.O 22 da predita Revista, com a continuação
do mencionado estudo e (seguimento do começado capítulo TIl, que vai de
pág. 12i a i88 e continua. Entre pág. i24 e 125 intercala-se a "Planta
ele parte da freguezia de S. Bartholomeul>, que priIIlitivam~nle aparecera
no fomal do Commercio, artigo O Camarei,'o, 'onrorme se lê m o n."
1057, supm.

Esta exaustiva mOllogl'alia, quando venha a ficar completa, como r,
dec~rto, do votos de quantos se interessam pelo as. unto eminentemente
nacional que ai se ventila, com a abundell1cia de documento, de citações,
de factos e de observações e juizos, semprr tanto a propósito por seu ilus
tre autor formulados, seriL, sem nenhuma dúvida, UIll dos mai' inleressantes
e mais notáveis lJ'abalhos que se devam à sua pena fluente, erudita e scm
pl'e conceituosa.

ANSEJ, 10 V:mIRA.- V. nest Dic. o tómo xx, pág, 3í1í,
Acresce:
1i'~9) Elogio historico de Franciscn Gomes de AlIlO,';m, lido na ~ocie·

dade de Geogl'aphia elll e são pnblka pl'olllovida pios obl'illhos d fal-
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'ido cscriptor, em Dezembro de 189:1.. Lisboa. Tip. de Cristóvão Augusto
Rodrigues, 60, Rua de S. Paulo, 62. 1891. 34, pág.

i 150) A crise em p07·tltoal, conferência realizada no Ateneu Comer
ciaI de Lisboa em Junho de :1.892. Lisboa. Tip. Portuense, Rua de S. Boa
ventura, 20. 1892.

:1.15:1) Nnnclt mais! (A ]J1'oposito do conflito anglo-1Jo/'tuouez). Lisboa.~
Imp. Franco-Porluguesa. :I. 89U. 16 pág. .

. H52) Evom. Allocuç(Ío ln·onunciada. no theatl'o Gat'cia d~ Rezendc .na
nalle de 16' de al{tub1'O de 1892 a beneficIO do Asylo da In{anctCl Desvahda
lia mesma. cidade. Evora. Minerva Eborense de Joaquim José Baptista. :1.89:11.

1:1.53) P1'otesto da Associaç(Ío Commercial de Lisboa contm as l.Jalavras
do SI'. Conde de Casal Ribeú'o pt'o{et'idas 1W sess(Ío do dia 8 de junho de 1893
na Camat'a dos Dignos Pcwes em desabol/o da mesma Associação. Lisboa.
'rypographia do COlnme1'cio de Portugal. 1893. 38 pá~.

i 1.54,) A rle{eza da cidade de Evom. Resposta a 7Jasloral do S1'. J11'Ce
bispo D. Augusto Eduat'do Nunes, lJublicadn em 7 de 1lOt'embro de 1893.
Lisboa, TJ)p. POl·tuense. i89lh 63 püg.

Hôn) Ao Paiz. Os impostos p01·tug1tCZeS e as sua' applicaçües. Li boa.
'ryp. do Commercio do Portugal. 1894,. 44 pig.

1156) Cados Lobo d'Avíla. Disc1t1'SO pl'o{erü[o na sessüo solemne da Ca
mam do C01llmercio e Indllstt'ia ao inaugul'ar o 1'etmto do (allecido minist'ro
d' Estndo. Homenagem p1'omovida pelos pl-0{ess01'es da Escola Elementa1' de
f.'01llnu!I·cio de Lisboa. Lisboa, Imprensa Nacional, 1896. 23 pág.

B57) 11 situaçiio ecol/omica de POl·tngal. Discurso proferido na Câmara
lIos Senhores Oeputados a propósito da discussão do OI'çaOlento na sessão
lle 4 de Maio de 1.901. Lisboa, imprensa Nacional, :l.90L 4,0 pág.

1.:1.58) Discul'sos parlamentares 110 Camam dos Senh01'es Dl'pnlados. As
questões econom'icos e os "c/annas politicas. Discussão a propúsito uo Orça
~amento Geral do Estado elll 8 de Março de 1902. Regime dos vinhos e be
bidas alcoólica nas posse' 5e portuguesas, em I~ de Abril de 1902. Lis
boa. lb. i9U2. Lisboa. 70 p;ig.

1.159) GiWl·ett. esslio solel/we 110 Porlo. Tealro de S. João. Noite de 3
ue Junho de L902. Li boa, 20 püg. in 8.°

1.1.60) A qnestiio fiscal e as finanças pOl'tnglleZcls. Lisboa, FC1'I'Cim
«(; 0livei1'O. i 905.

:I.1.(H) Retalhos. Poesias várias, escritas entre 1.899 e 1.9ft, precedidas
<le "Poueas palavrasll pOI' M. da Fonseca,- Separata do Boletim da Socie
dade de Bibliófilos Barbosa Machado Li boa HIt i, cuja liragem foi de 25
ex.emplares.

A TERO AUG STO n.\. CU liA nnOCUADO.-Nasceu em
1'ravanca, concelho de Amaranle e e filho de Francisco Alberto da Cunha
Coutinho.

Concluiu o eu curso médico na Faculdade ue Medicina do Pôrto onde
fez acto a 3i de Outubro de 10i3 defendendo a seguinte lese:

ii 62) Febl'e de 1I1alta (Bnve estudo), Dissertação inallg11ral apresen
tada ti Faculdade de lIJedicina do Porto. Porto. Typog1'a7Jhia da Encyclo
lJedicl Portugue a, 1913. H>8 p:ig.

ANTERO J)E FIGUEl nEI>O.- Na.ceu em Coimbra a 28 de r 0
vemLro de 1 66. Foram seu pais D. al'oJiua da Luz Figueir'edo e Manuel
Raimundo da Fonseca Alcoenlre. e seu avÔ materno Bernardo António
de Figueiredo, notável liberal falecido em 1873. (V. Conimbricense nü·
mero de t1etembro ue Hl73).

Órfão de mãe ao dois anos de idade, foi educado em Braga por eu
lio materno o Dr. Cónego António Lope d Figueiredo arcediago de
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Braga, orador e jornalista de valor, falecido na uita ddade em 1890. (V.
jornais de Braga de meados de etembro de 1890).

Em 1885 matriculou-se na Universidade de Coimbra, no' curso de me
dicina, que frequentou até o 3.· ano rle preparatórios médicos, fU pendendo
os estudos para ir viajar pela Suíça, lliLiia e Austria. Hegressando à pátria
em breve partiu para egullda viagem pela Améri.:a do Norte e Inglaterra.

Em Hl91 Inatriculou-se no Curso Superior de Letras, de Li boa, que
logo abandonou. Em 189~ matriculou-se de IJOI'O neste Curso na elasse de
«ordinário", que concluiu em 181l5, tendo recebido as primeiras classifica
ções.

Em t89:3 casou cOln D. Lina Castiço, viúva do escrilor I<ernando Joa
quim Pereira Castiço. (V. Dic. Bibliog. tõmo IX p,ig. 2t6 e 44.6), e filha dos
primeiros Condes de S. Manwd , ellviüvando cinco anos depois.

Em 1902 casou- e wm D. Laura Furtado ue Anta Puga de Mendonça
(Preguiça), filha do conse:beiro de endJargador Dr. João Cândido Furtado
de Antas, juiz do Supremo Tribunal de Jusliça, falecido, enviuvando em t904.

Na sessão da segunda classe da AcadeuJia das Sciências de Lisboa,
realizada em 9 de Fevereiro de -l91t, o r. Henrique 10pes de Mendonça
leu o parecer acêrca ria candidatura do SI'. Anlero de Figueiredo a sócio
correspondente. Dessa eritica ac,ulémica transcrevemo O' eguintes perío
dos, de apreciação ii obra do ilu 'lre escritor:

"o Sr. Antero de Figueiredo é de bá alias sobejamllllle co
nhecido corno um dos vern:iculos prosarlore que hoje em dia hon
ram as lelras vortuguesas. ]~ e sa qualidade porventura, a verna.·
culidade e a propriedade da Iinguage'm, que sobreleva às muitas
que aliás o dislinguem nos domínios da literatura: rigor deob er
vação, acuidade de percepção' psicolól:ica, exlrêma ensibilidade
poética, doce filosofia ungida de piedade, faculclarle de delinear e
pintar vigol'Osamente as imagens subjectivas cio mundo externo,
transformadas ou sublimadas pela sua ·isão.

Mas, acima ue ludo, é pelo cu1lo prestado às sã tradições
da língua pátria, pelo terso e castigado ela sua prosa pelo mp.ritó
rio esfÔl"ço ele a. expurgar de contaminações venéficas, que o
Sr. Antero ele Figueiredo se lama digno ela consagração acadé
mica".

Reccntemente foi nomeado director da Academiá de Belas-Arles do
Porlo.-E.

1163) 'Pt'istia. Com um 1J1"e(acio de Joiío Penha. Lisboa. M. Gomes, edi
tal", ., ~IDr.r:CXelJl. Volume de XIII pág. de prefacio + 75 de texto e mais
uma com a nota: "Acabado de imprimir aos 15 rle janeiro de mil oitocen
tos e novenla e Ires nos prelos da Impren a Nacional para M. Gomes, edi
1.01', livreiro de Suas Mageslades e Altf'zas, Rua Garrett, 70-72". No verso
do rosto lê-se a justificaç:Io da liragem, t~tO exemplares, sendo cinco em pa
peI China, cin'o em papel de Holanda, numerado respectivamente de 1 a 5
e de 6 a tO, e as 'inado p~ lo autor, sendo os restanles em papel de linho e
numerados.

H64) .l/bit. [Em curaml I: ,.Nous nlOurl'ons lons incollnu " Balzac].
Lisboa. Liv1'a'l'Í{t Antonio ,11m'ia Percim . ,. JlIOr.cr.xev. II +89 + 2 pág. a'
última 'om o colofon: "Acabado de impl'imir ao ,inte de abril de mil oi
locentos e novcnta. e cinr;o para Antonio laria Pereira por Alphon e Le
merre, 25 nllC des Grands,Augustins, Paris,,_

1.165) Prlrtil1do 'da tel'l'a. Li boa, 1897, editor Guillard, Aillaud & C,·,
Uua do Ouro.
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U(6) Pltlllllm ele AYllelo. Lisboa, 1899, editora Livraria Moderna,
Rua Augusta, !-J5.

H(7) fi estrada nova ([le\~a C/lI trê ados). Lisboa, 1!lOO, editor
M. Gomes.

H(8) Reco/'da!'ües (j viagens. Lisboa. Ferreim d'; Oliveira, edit01·es.
)ICM"1. Vo1. de 250+2 pág. Teve uma tiragem especial de "oito exem
plar~s num~raclos em papel ,Vhatman, fora t.Io mercado •.

11(9) Comicos (JVo1:ela de theatro). [Em curandel: "Aquele que acre
dita na liberdade da vontade humana, nunca amou nem od10u», Wolfram
de Eseh~nbach, séc. XIlIj. Lisboo, editom Livraria Ferreim. Composto e im
pre so na Tip. do Anuário Comercial, i !-J08. 263 pág. Teve tiragem espe
ein[ de três exemplares numerados em papel Whatrnan, fora do mercado.

ii70) Doillct {le IInw/·. Novella. Lisboa. Livl'ltria FIm'eim, ed'itor'a, 1910.
Com 207 + I pág., composlo e impresso na Tip. Santos, no pórto. 'fira
gem especial de dois exemplares em papel Whatman, fom do mercado.

ii7i D. Ped1'o eD. Inês «O gmnde DesvaYI'oJl Fernão T.opes. 1320-1367.
Lisboa. Liv1'llrict FerJ'ei1'lt, editom. 132, Rua do OIt1'O, 132. 1913. 3i(j,+2
r,i~. Composto e impresso na Tip. da Emprêsa Literária e Tipográfica,
Porlo. Teve uma tiragem especial de dois exemplal'{ls numerados em papel
de Holanda.

i :l72) Leonol' Teles "Flor de Altum". Livrar'ias Ailla1ld d'; Bertrand,
Pll'l'is-Lisbolt. Livr'Q1'ia Francisco Alves, Rio de Janeiro, 1916.- r o verso
do frontispicio: "Tipografia A Editora, Limitada, Lisboa». xl+380+ i
púg. de ínClice + i pág de erratas.

AcOrca dOste livro escreveu o Sr. Acúrcio Pereira no Diar-io de Noti
cia' de 2.i de Junho de 1916:

·"É um romanr,e de re.constituição hi lórica êste que Anlero
de II igueiredo publicou, ou melhor, como o aulor lhe chania "um
trecho de história pô to em arte". Não era llampo fácil para um
lrabalho desta natureza aquele que escolheu. Alexandre Herculano
havia j;i ornado com a sua imaginação o casamento de Leonor
Tele com D. Fernando, a rebeldia de D. Dinis, o movimento po
pular contra aquele consórcio. Fernão Lopes, na sua crónica in
génua e colorida, narrara com a verdade que podia e a simpleza
que lhe era natural, os factos que determinaram a inauguração da
segunda dinastia ciclo dos maiores cometimentos e das maiores
de gra as. Seria preciso, pois, uma pena privilegiada para dar a
e e trecho um aspeclo que, sem se afastar do que a história apu
rara para si, não parecesse um decalque ou uma reproduçãO. An
tero de Figueiredo alcançou, em boa verdade, aquilo que lhe era
humanamente possivel, dando vida às personagens, fazendo-as so
frer as suas paixões, acalentar os seus ódios, desenhando o quadro
de ta cidade de Li boa nos tempos de então. Tem páginas de co
movente descritivo como quando a arraia miúda nos surge na sua
candidez, franqueza e impulsividade, vigiando a honra do rei e
do reino, ou como quando o Mestre de Aviz se afoila a matar o
Conde de Audeiro nos próprios paços de Apar S. Martinho, onde
re idia D. Leonor. E para que o seu romance conservasse melhor
o abor da época e por que no moderno português não há por ve·
zes termos exactam nte equivalentes, o autor prefel'Íu empregar os
que eram usança do tempo, sem, contudo, atingir a êste re~peito o
abu o que torna e pou o meno que incompreen ívelo seu livro".

ANTERO DO QUE T.U••- V. Dic., tomo VIII, p. 70, e x, p. 160
e ::146. 1 a revi ão do _cilados artigos deparámos com omissões e inexacti-
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dõc_ motivada pela iJlJpossiJJilidadü em que se encontramm o autor c o
continuador do Dicionário de consultarem muilissimas espécies bibJiaeas
anterianas, na sua maioria publicadas em edições de tiragens limitadas.
Preenchendo, tanto quanto nos foi possivel, as lacunas, e reparando as ine
xactidões, acrescente-se na bibliografia do insigne poeta:

H73) Sonetos I de Anthero I - I Edilo?'- Sténio I = : = I Coi'lllbm I
De;embj·o 1 6i.

No verso do frontispício: "Imprensa Lilleraria». Ao Irontispicio segue-se
a dedicatória em ver o "Do editor», datada de Dezernbro 186i, e assinada
.Sténio» :

Pela mão vos trago um vate:

Amigo Antero,
Aproxima-te à maquina: o retrato
Quero fique a primor. Eia I Arrepela-me
Essas bastas guedelhas cór das messes,
Lá quando ao largo fogo" em tarde estuosa
O grande Moribundo I Erg'ue essa fronte!
Ilita-me com esse olbal' tão obrancelro,
Oe vivn lume cheio e puro afecto!
Inclina mais ao lado o teu sombreil'o,
E a senta no quadril a mão segura
Do braço firme e leal. Estende a )lema .. ,
Deixa-te estar assim, que estás lamoso•

.'egue-se-Ihe outra pagina com a dedicatória em pro a "A João de Deus»
que eorre de pág. v a xu. Na 1." pág. do texto vem três estâncias do inferno
de Dante, intitulada : (f AtI Amicos», come~ando os sonetos na pág. 3
até p;ig. 23.

Diz o Sr. Joaquim de Al'aújo:

" érie de vinte e um sonetos, dos quais a maior parle, gran
demente alterados, passaram ao Sonetos Completos. O prólogo é
um retrato elll verso por Sanlos Valente. (V. "NosographiadeAn
!IJero» pelo Dr. Sou a Martins). A Carla a João de Deus, em
apologia da forma do soneto, foi reproduzida no vol. ll, fase. VI

do Cú·culo Camoniano (V. "Camões e a Allemanha" pela Ex.ma Sr.·
D. Carolina Micl1a';lis de Yasconcellos), e na Revista PO?'ttlgueza,
fasc. IV».

o supra transcrito retrato em "erso não é da autoria de Santos Va
lente, como afirmou Joaquim de Araújo. O 'I'. Alberto 'feles num livro re
centemente publicado com o Ululo: Camilo Castelo Bmnco na Cadáa da
Relação do P6TtO, esclarece o assuuto, reivindicando a paternidade da com
posiÇãO:

aA este propósito coutarei singelamente que um dia, ba muitos
anos, â entrada para a ecretaria da Justiça, o meu ilustre colega,
poeta e amigo Santos Valente, desfechou-me e ta novidade:

- Olha que audam para aí a dizer que aqueles teus vp.rsos, que
Antero publicou como introdução dos seus primeiros Sonetos, são
meus ... Até já o li n'um jOl'l1aJ.

- Sim? I Pois então - observei - manda duas linhas ao jor
nal. . _

-Eu 1- interrompen antos Valente-Eu u"ada tellho qne
J'eclamar, pois a ti é que pertence fazer essa tIeclaração, por seres
tu o pai da criança!

h tcrminou, soltando uma ri adinba frouxa, que lhe cra muito
peculiar.

. Escuso dizer que não reclamei cou a uenllUma, nem pensei mais
IllSS0.
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Mas, para desfazer o êrro divulí(ado pela imprensa e pelo .ln
Memoriam, aproveito esta ocasião para reclamar a paternidade dos
tais versos, LDvocando, se lanto rÓI' necessário, o testemunho de
fioi ilustres colaboradores do mesmo ln lUe1n01'iam, os meus an
tigos r.ondiscipulos e verdatleiros amigo's, Alberto Sampaio e Fran
l:isco Machado tle Faria e Maia".

Em 1916, o alfarrabi ta Sr. José dos Sanlos amuH;iou Ulll exemplar
dI' Sonetos de AlIthero, por iO~.

i 174) A DiFtincta actriz E'lIlilia das Nevas e Sousa. linp,'ensa da Uni
t"'I'sidade, lIIarço, 1862. Fólha sólta. Beproduzida no' oPreludios Littera
rios» e nos «Documento para a biographia de EmiJia da Neves" (18i5),

:I. Ui» Ao Distinctl! actor Simões na 1'ecita do se!, beneficio em 22 de
11lGI'ÇO.- O Homem- n Bcllo- O artista. Imprensa Littm'al·ia. :1.862. Fó·
lha s6lta.

:I. 176) Fiat Lux. Coimbm. bnlJrel1sa da Universidade, 18ea. i6 pág.
sem frontispício.

«Extremamente. raro por terem sido rasgados pelo autor quasi todos os
l'xprnplares, p ucos dias depois de impressos». - Cf. Joaquim de Araújo,
no Ensaio da bibliogmphia. Inocêncio nunca viu nenhum exemplar e
apena conheceu desla poe ia «a parte que o 1'. Conselheiro Castilho cOJllen
t'JI] e allfllisou nos >eus opusculos A aguia no ovo e nos astros".

i i 77) Odes 1I10del'1las I paI' I Anthero do Quental I - Coimbra I Imprensa
do Universidade, 1865. ioO pág., sendo as última dez com uma nota so
bre a missão revolucionária da poesia. Datado de: Coimbra, Julho f865.

A propósito llêste opúsculo anota o Sr. Joaquim de Araújo: «Nenhum
trecho, porêm, melhor caracteriza o livro do que a carta do autor a João
de Deus acompanhando o exemplar que lhe ofertava. Trasladamo la:

"Meu João-Sei que te não podem agrauar as ideas por que
e le livro conclue. Ofereço-l'o todavia sem receio, porque lenho
fé que não pode enão aprovar os sentimenlos que o inspiram e
áo como o.ponto de pf\rlida, a base moral das conclusõtls da ill

teJligência, E uma voz sincera que pede justiça e verdade; vista
assim, a obra é aeceilavel para todos os crentes de todas as reli
giõe , comtanto que sejam religiões espiriluaes, O resto, a maneira
por que intendo que a verdade e a justiça se devem realisl\r, is o,
e fór falso, é um êrl'O de lógica, não de vontade.- Antitero)),

li 7 ) Pl'imavel'Us "omauticas (Vel'so dos vinte ~nnos), POI'tO. Impl'ells~

POl'tuguesa, 1871. VlI+202 pág. Com retrato fotografico.
POsto que já citado no Dic., xx, n.O U9t, aproveitamos o ensejo para

arqlli vaI' o comentário do Sr. Joaquim de Araújo:

"São o verso amorosos escritos naquela "en antada e quasi
fantá til;a Coimbra de ha dez anos.. , como o autor diz nas «Duas
palavras .. do preâmJJlIlo. O volume contêm os poemetos liri~os

"Beatrice", «IdiLio onllado". ceMaria", ceCantigas" e sob a rubrIca
d «Poe ia Diversas» vinle composições menores e um soneto
de João de Deus. A poc ia ce audades pagans)) fOra anteriormente
impres a (Instituto e Sec'I.I/o XIX) com o titulo «O Desterro dos
Deuse ". em dedicatória a An elmo de Andrade.

Uma grande parte dêsles versos haviam ido publicados no
Sec/lla IX em "86~, e outro. na Revolução de Setemb1'o de i869
'om o ps udónimo de Cario Fradique Mende , que lambem aco'
bertava produ ões de Era de Queiroz ... ))



A 153

1179) O que /; a lntemacional. O Sucinlislno contemp0l'aneo. O pro
rfl'amma da Jntel'lwcwnal. .ti organisaçiio dCL lntemacional. Conclusões. Lis
boa, Typ. do Futw'o, 1871. 3U pago

"Saíu anónimo-diz o Sr. J. de Araújo-por ser como que um ma
nifesto da colectividade, e não representar, em pontos emuora subalternos,
as opiniões do seu dush'e redactor».

11.80) Soúre a necessidade de umeL doca em Ponta DelgadeL, arligo pu
blieado no Jornal cio POI·tO em Marco de 186!.

U81) Saudaçiio ao p"incipe Humberto, no dia 22 de outubl'o de 186'2.
Mani{esto elos Estudantes da Universidade de Coimbm li 0JJiniiio illust"oda,
do Pai:r. Foi publicado no n.O !H2 do Conimbricense, sofrendo emendas nas
provas. Depois foi I'Ppublicado no A1'Chú:o dos A~01'es, aonde saíu o texto tal
qual o escreveu Antero. Mai tarde apareceu a pit.g. 490-491 e 1~92-496 da
Historia da Universidade de Coimbm nos SIlOS "elaçües rom a inst1'llção pu
blica po,'tugueza, por Teophilo limga. :1.902.

11.82) Con{ltrencias democl'aticas. Causas da decadeJlcia dos Povos Pe
ninsula"es nos ultimos /./'es seculos. Discll1'so pronunl'iado na noite de 2'7 de
'II1.a·io, na sala do Casino Lisúonense, p01' Anthero do QuenteLI. Porto. Na typ.
Commel'cwl ... 1871. 1~8 pág., sendo uma de Advertência.

Já corre no mercado por U.
1183) Carta a Antonio Augusto Teixeil'a de Vasconcelos aeêrca da eon:

ferência sôbre as "Causa da deeadencia dos Povos Peninsularesll. Publi
cada no n.O 130, de 2 de Junho de t!lH, do ,<Jornal da Noitell.

H84) Carta ao Ex.'''o S'·. Antonio José d'Avila, lIlm'quez ele Avila, pre
sidente do conselho de minist,·os. por Antero de Quental. Lisboa, Typogm
phia do Putll1'O. Sem data, mas' de 1871. 8 pág.

U85) Consielerações I soll1'e I a ]Jhilosophia I ela I HistoricL Liltltrorio I
Po)'tu!J~teza I. (a pl·oposi.to d'a.l[Juns livros ,'ecentes), I ~JOI' I Anthel'o ele QWJ1~
lal I LWl'ana InternacIOnal de E1'Ilesto Chardj'on I~ ••• I P01·tO. Eugenw
Chanlron ... B,·aga. No verso do fronti 'picio: "Iorto. Typographia de
Antonio José da Silva Teixeira, 62, Bua da CanceJla Velha, 62.1872».38+2
pág. LI'.

Já citado no Dic., tÔIllO xx, n." 4i92. Tra ta dos Lusiadas, ensaio sobre
Camões e a sua obra, por Oliveira Martins, e lia Teoria da Bisto,'ia da Lit
temtum Portugueza, por T: Braga, fazendo larga referência ao Desenvol
vimento ela Littltratttl'a Po/'tugueza., por M. Pinheiro Chagas.

Na advertência diz o aulor:
"Foi publicado origináriamente este pequeno trabalho em fo

lhetins no jornal o "Primeiro de Janeiro». Parecendo, porém, a ar
gumas pessoa de gôsto que havia nas minhas eon iderações ver
dade e JU tiça wficientes, e que valeria a pena, por is o, dar maiS
al~uma cireulação às ideas emitidas, re olvo-me, para satisfazer ao
voto dessas pessoas, a imprimir àparte estas páginas, acreseentan
do-lhes algumas observações, ugeridas pelo escrito. do Sr. III. Pi
nheiro Chagas "Desenvolvimento da Litteratura Portugueza», que
só pude reI' depois de publicado em folhetins».

1186) Anthel'o ele Quental. Os C,'iticos do Fausto, cal'la ao ex...• SI'. Josê
Gomes MonteÍl·o. P01·tO, 1873. Sem indicação de tipografia. q, pág.

Edição de quinze exemplares.
:!.i87) Estettutos tia Associação P"olactora elo Tl'Clbalho Nacional. Lis

boa. Typographia ele J. C. Almeida, 63, Rua ria Vinha 1873. 48 pág.
H88) Tmtado 1Jmtico da Educaçiio lIlatem{/, pelo abbade Píchenot, ar

cediago geral da diocese de Senso Traducrão livre. T!I]J. de Thomaz Quilllino
Ántunes. 1873. 4 inn + 203 + 5 pág.

Foi traduzido por An1ero, a convite de João de Deus.
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1J fl) Urles IIlIOdel'lIl1.\ IJJUr , AIIlltrro dc Qllclltall-I Scgunda edifii.o I

rtl/llendo vW'ias composições ineditas. I Livl"ll1"ia illternacional I de I E1"IICsto
l.:ltardron. Porto' Eugenio Chct1'dron, 81'aga, 1875, o verso do frontispicio :
"Parlo, Typ. de Antonio José da ilva Teixeira. " 1875." IV + 186 + 2
pág., e não 185 como foi citado sob o n.O M93 no Dic" vaI. xx, rão tTaZ
a dcúicatória a Germano Vieira de Meireles lIem a nota final inserta na La
edição,

1190) Nota 74, ou cada a Gil Vaz inserIa entre as notas finais ao li
VI'O: "Viagem ti ,'ada dn Parvonia, l'e/aLm'io em quatro acto e seis quad,'os
JlClo Commelldadol' Gil- Vaz, illust,'ado paI' Manuel de Macedo . ,. Rep,'esen
lade no Iheat1'o do G1/mnasio na noite de 17 de janeiro de 1 79, Olf, Tip, da
Empresa LiUel'm'fel de Lisboa,

Esta carla vem republicada no "Ensaio de bibliograpbia Autherianall,
U91) Lopes de Alendonça. E b6ço biográfico critico, inserto no Opera

l'io, semanário portuense, n.O 1, 2.° ano, 30 de Maio de 1880, transcrito de
pois rm divcrsos periódicos; segnndo afirma Joaquim de Araújo, que deu
publit:idade II seguinte carla, "com que Antero enviou o seu lrabalho
ilqucla redacção" :

"Lisboa, (21) de Maio. _I1I.mo 1'. e CorreJigionario. -Em
bora esteja doente e me tenha visto por esse motivo obrigado a
abandonar lodo o trabalho litl.erario, fiz um esforço, desejando
mostrar a essa redacção que os socialistas podem comigo o que
n[o pode ninguém mais, O que sinto é que a falta de saude me
não consenlisse fazer cousa mais valiosa, ou, pelo menos, mais de
senvolvida, Isso que lhes mando ó escassamenle um esboço, mas
provará ao menos a minha boa vontade. Acceitem pois os redacto
res do Opel'ario esse e crito como uma. prova da minha inque
brantavel adhesão, embora adhesão qua i inulil, à causa que defen
deol.

ou, com a maior impatia de loda essa redacção - Corre
ligionario dedicado, - AN'l'BEnO DE QUENTAL,

P, ,Pedia-lhe o obsequio de me enviarem cinco exempla
"es do Ilumero em que apparecer o meu artigo».

11 92) 01'1nandia e Bretanfla- Casas nobres ing/ezas - Veneza,
'ão o Irês primeiros capitulos que ocupam de pág, i a 87, tômo I,

de _1 Europa Pil tOl'esca - Obm ll/ustmda com lW1I1e1'OSas gravllms executa
rias pelos principnis clesen/zadores. Paris. Tip. C/I. Unsinger,

Ji93) fJymllo á Ra~ao, in el'lo a pág. 11 do BOllquet de Sonetos, Pôrlo,
Tip. de Anlonio H. Morgado. 1 L

1191) _lnthero de QlIcnta/ I A poesia na Actuulidade I Estudo critico, I
inb tal Porto, I On;cina TY]Jogm]J/zica rlc Jolio Edua1'flo A/vrs I Rua For

mo a, 216 11 81.-20 p{lg.
Há outra edição com o tilulo :
1195) Anl/zcz'o de Quental. A poesia tia actua/hlade, (A P"opl/sito da Lira

Inlima do I'. Joaquim de Aml/jo). P01'tO. Typ, Elzevi1'iana, 1 2. 20 pág,
, 11 90) Thesoltro poetico da in{allcia. I .- I Colli!Jido e onlenado I po~' I

"lllthero de Quenlal I E C I P01·to I LiV1'a1'út C/wn/l'on- edilor 1883, -Tlp,
Aliança.. xv +2 t8 + IV pág, ão da autoria de Anlero as xv pago de
"Adverl ncia» o poema "As fada u, pág, 53-58, a transcrição elo a Roman"
de trtle.to An ureou püslo em linguagem modema,

H97) Os Sonetrls completos de _Inthero de Qucntal, lJuulicados ]lO?' J,
p, Olil'eim MCl1'tins, POt'lo. Liv1'Uria Portuense de Lopes ((!; c.a, editol'es, 119,
RI/a do _lImada, 123, 18 G', fi, +126 pá~,

No vcr"o tio fl'onl1 picio: "P6rt.o. Typographia Ocidental. Uua da Fa·
brica, 66".
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1198) Jnthero dc Qucntal I Aus!Jewaltltc Sonetlc I aus c/em Portuyicsis
l'!wn vel'cleuts 'ht I 'Von I WWwlm StDl·eI. I l'adcl'bol'll und 1l1iillstcl' I Dl'uck
llIul Vel'lag 'von l i'el'd'iuancl Schünil1[jh 11887.-126 pág, seJldo: as primeiras
~ de introdll~:ão; até 118 o lexto, com Ul1l sonelo por p:lgina, mais ti de
nolas e 3 de índice. Acêrca desla lraduç;10 escreveu Storck a Joaquim de
Araújo a seguinte carta:

,,~1ünster. 18 de Dez. de 1.893.-lIIeu i1uslre e bom amigo.
Acabo de receber o seu bilhete poslal, e apresso-me a dar-lhe as
no las bibliographicas acerca dos artigos que apareceJ'alTl na Allema
nha, sõbre os Sonetos Completos do nos o amigo, com respeilo à
minha tr'adução :

L "BHitler für literarisclle UnterhaltullglJ. Leipzig. [1887., p.
8:!0, art. de Ernst Ziel].

2. "Oeutsches Lilteralurblatt». Leipzig. 1.887. .°26 Carl. do
DI'. von. Heinharc!stoetlnerJ.

3. "Oeulsche Liltel'alurzeilung)). Berlin. 1.887. N.o 51. [cal.
t8i7j. '

4,. "Oeutsche Homan-Zeitung •. Berlin. 1888. N.o 2l:1.
5. "Deutsche Dichtung». Berlin. Band Xl. Hefl. 6. Seile 150.
6. "Oesterreichisches centralb13hlJ. Wien. 1888. N.o 4.
7. "Archiv ... » (Jão conheço o Ululo complelo dêsle jornal

lilterario). Braullschweil( (?) t887. N.o 7.
8. «Westfãlscher MerkurlJ (Dia rio político). Münsler. 1887.

N. o ?? [art. de Keiler].
Receba o Illeu querido amigo as minhas boas festas e os sin

ceros desejos de boa saude e prosperidade para o anno novo.
Subscrevo-me com a maior consideração - De V, Ex n Amigo

Afect.o e Obrig.mo - "\VILH. STORCK».

i199) Anthez·o. Cadencias vagas. Vez'sos colligidos P01' Joaquim ele
Al'Cwjo. Lúboa, Typ. da Academia Real das Sciencias. 1892. - VIII +72 pág.

Tiragem: ,,6 exemplares em papel Japão, 10 em papel China e ~4, em
papel vulgar (afóra alguns inumel'ados) distribuidos gratuitamente pelo cal,
leclo!'».

1.200) Anthero do Quental I d Infante D. Hem'ique I (fragmentos) I Bw'
ceÚJs I Typ. da "AUI'01'a do Cavado" I Edital'. R. V. I 1893.-Tiral(em ele 50
e~emplares, sendo 1.0. em papel de linho e 4,0 em papel comum. Não chegou
a ser dislribuído. Este estudo saiu primitivamenle no «AcademicolJ, em
1861.

1.201.) Antel'o de Qltental. Tendencias novas da JJoesia contemporanea (A
pl'oposito da "Alma Nova" do 1'. G'lâlhenne de Azevedo), 1871. Ponta Del
aada. Typ. 1l1inerva, 1893. 8.° peq.

EdiçãO feita por D. Alice Modema e Joaqllim de Araújo. Teve uma ti-
ragem de 21) ex. em papel de linho. Anota êste SI'. : .

"TJ'a lada (aproveilando a composiçãO lipográfica do Dim'io
de Annuncios) um folhelim da Revolução c/e Setembro de :187:1, in,
complelamente reproduzido no apêndir.e la Alma Novc! e é'o·pri
melro trabalho de Antero impressc err. separado na leITa que lhe
foi berço».

1.202) Antlzero de Quental. Serenata. Edição c/e 30 t'xemplans, impres
10,1 pOl' o!'dem di: Joaquin:t rle Amujo, em homenagem ao ilustl'e m'tista aço
rIano JO(l,O Mana Sequewa, ataoz· desta bella composição musical, f01'mosa
Õell!e adaptada à lJiano pelo S1', João ilim'üt Rodrigues. Porto. TYPo[)1'Uphia

CCldental, 80, Rua da Fab,'ica, O. 1904.- 1"01. 1 pág.
Nunca vi nenhum exemplar.
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i203) .llIlhero de Quelltal d'; Camillo Castello Bmnco. Sá de j)lil'Onda,

com W1W Cltrt{t acena da Bibliogl'aphia Camilliana de Henrique Mm'ques por
Jonqll.Í1n de . \mujo. Lisbolf. Typ. da Companhia Nacional Editora, 1 94.
:J pág.

De pilg. 5 a 15 insere uma critica às Poesias de Sá de Mi1'al1{la, edi
~;ão feita em Halle por D. Carolina Micha"lis de Vasconcelos, critica primili
valnente publicada no jornal Pl'ovincia, e reproduzida na Nova Alvol'ad{(.

De pág. 16 a 2S, outra crítica firmada pelo Visconde de Correia
Bote/ho.

De pág. 29 a 3S, a carta de J{)aquim de Araújo.
Dê. te opúsculo fez-se uma tiragem especial de iD exemplare .
1204:) Anthel'o de Qnental I Algumas poesias suas I pouco conhecidas I

(Não elltmdas em nenhum dos volumes de suas obms, I vindos á luz). I Bar
cellos I Typogmphia da "Am'01'a do Cavado" I Edital' - R. V. 11894.
67 +i pág. No verso do frontispicio: "'l'ÍI'agem apenas de t30 exemplares:
3Q em papel de linho, iDO em papel do algodão'" Depois segue a dedicatória:
"A Memoria de Anlhero de Quental, culto de um seu amigo, antigo con
di:cipulo e 'empre admirador Rodrigo Velloso". a pág, 7 começam: "Duas
palavras de introduccão".

I205) Antlu~ro de Q/lental lOque toda a gente vê I Olf 1 a politica n'u'lllu
liçúo. I Bm'cellos I TlJporfl'aphia da "Aurora do Cavado" I Edit01·-R. V. I
1 94. - t2 pág. o verso do fronlispício "Tiragem apenas de IDO exem
piares: 20 em papel de linho, SO em papel de algodão". Nas pág. 5 e 6 eslá
a nola do editor, donde extracto aste periodo :

"Chega hoje a vez de entrar nessa nossa modesta galeria um
artigo por Anthero de Quental publicado no L° numero do Ti
l'a-1'eimas, emanario academico que fundei e administrei em
Coimbra no ano lectivo de :lS61 para :lS62.

Firmou-o êle com o pseudónimo de Vasco Vasques Vasquca
nes, e por titulo tem: O que toda a gente vê, ou A politica numa
l-içiio..

E uma pá~illa de todo o ponto hqmoristica.
.................................................... ....

R. VI)

1206) Anthel'o de Quental I Intl'O(lucção I aos I Cantos na Solidão I de I
lIlanuel Ferl'eil'{( da Portella I BOl'ceUos I Typogmphia da AUTora do Ca·
vado I Editol' - H. V. 11 94. - 19 pág.

"Tiragem apenas de 100 exemplares. 20 em papel de linho, SO em pa
pel ele algodão». Publicadu nos «Cantos na Solirlãoo, impresso em Coimbra
em 1 65.

1207) Anthero do Quental I A Educação das ?/lulheres I Barcellos I Ty.
pographia da AurOl'a rio Cavado I Echtor-R. V·11894-1S·pág.

"Tiragem ap nas de 100 e'\cmplares. 20 em papel de linho, 80 em p~'
pel de algodão)). Reproduzido do Preludios Lille1"m'-ios, quinzenario acade
mico. Coimbra J 59. p:i". H9,

t 20S) Antllcro do Quental 1 Sobre tl'aduçúcs I fDr'JlOiS de leI' as Recrea·
ção- poel-icas I do 1'. F. Cnsll'o FTcÍl-e). I Bm'ceUos Typog1'Ophia do Aurora
do Cavado lEditor- R. V. 11894 - 21 pág. .

Repror ução, do altigo pli1lillado no 11.° i 1 do Phosphoro, quinzenárIO
conimbricCIl e. 1 60, da qual c fez a «Tiragem apenas de toO exemplares.
20 em papel dI' linho O CIO paprl (\ all!odão".

O Sr. J. lI'A., diz qu aíu no <cTira-Teimas", n." i, p:tg, 3, firmado com
o p udónimo d Va,Co Vasque Vasqueanes pseudónimo modcrnamrn1r
al1optado por João ~Iachado de Faria e Maia.
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120\-)) AlIthero do Quental I A Pat'ria I (Pragmento de mn livro) I Bm'
cellos I Typog1'aphia da AUl'0l'a do Cavado. I Editol'- R. V. 11894.
12 pág,

Foi a «Tiragem apenas de iDO exemplares 20 em papel de linho, 80
em papel de algodão". Primilivamenle êste arligo fo.i publieado no n.o.5, do
Phosphoro, e tem a dala de Coimbra, 1.857.

1.2fO) Anthel'o do Quental I As meditações poeticas I de I Lamm·tinr I
Bal'cellos I 1'ypogmphia da AttrOl'a do Cavado I Edilol'- R. V. 11894.
20 pag,

Êste esludo de Anlero aíu anónimo nos n.O' 1 e 2 do Phosphoro, em
1860, e esLa republicação teve a «Tiragem de 100 exemplares. 20 em pllpel
de linho, 80 em papel de algodão».

i2H) A71thero d.() Quental 1 Lopes de 1l'Jendonça I Bal'Cellos 1 1'ypog1'U
phicl da Aurora do Cavado I Editor-R. V, 11894, - 28 pág.

Foi a «Tira~em apena de 100 exemplares. 20 ern pllJleJ de linllo, 80
em ]Jl}pel de algoaão».

E exlractado da Alvorada. PÔI'lo, i882.
i2i2) Anthero de Quental, Sixty-{'om' sonnets englished dy Edgw'

Pl'estage. Londoll. Pllblished by David Nulti 'i11. the Stl'anel, 1894 -relI'. he
liograv.o + i33 pago

U13) Anthero do Quental I Uma edição cl'itica I de I Sá de Mi1'al1da I
~al'cellos I Typogl'aph-ia da A1l1'ora do Cavado, I Editor-R. V. 11894.
.6 p~g,

Este estudo crítico, cuja «Tiragem apenas de 100 exemplares. 20 em
papel de linho, 80 em papel de algodão)), foi anterior, ou primitivamente pu
blicado na Pl'ovi71cia, diúrio porluense, n.O 1Mi, de 28 de Junho de i/l86,
Já antes havia sido lambêm puJJlicado em opusculo. Cf. n. o 1203.

1214,) .llnthm·o de Quental. O In{ante D. Hem'ique, Com 11111. pl'e{acio do
SI'. Rod,'igo Velloso. Lisboa. No verso do ante-rosto: Li boa, lmpren_a Na
cional. :1.894,. 59 + 1. pág. ret. de Antero. Teve uma tiragem espec.ial de
cinco exemplares em papel Whalmau.

i2i5) Anthel'o de QlIental. A philosophia dCI natureza dos naturalistas'.
1894, Typ. Editom do CalillJeão Popu/m·. . Miguel, Ponta Delgada.- XlJ[+
~a+i pilg. Tiragem de 200 exemplares numerados em papel de linho.
No ante-rosto: "llomenagem posthllma a Aolhero de Quental (michae
lense)". OepoL ate púg. Xlll uOla aprrciaç:io à oura (le Antero por Eugénio
Pacheco Va7. do Canto e Castro.

1216) .lnthero do Qlle-ntal I O Sentimento da 'illwlOrtalidade I Banel
los I 1'ypogl'alJllúf da Atlrom do Cavado. I Edilol' - n. v. 11895. - 3fJ.,
pág. . ,

Esta carla dirigida a An elmo tle Andrade vem publicada no vol. XIIl
pág. 39, do lnstittuo, d Coimbra.

."Tiragem - deste opu culo - apenas de 100 f'xemplarcS', 20 em papel
tiPo linho, 80 em papel de algodão».

1'217) 1lntlt.ero do Qumtal I Espontaneidade I lJo)'celtos I 1'ypogl'opltia
da .4ul'om do Cavado-Editor I R. '", 1e ,1)5.-:10 pá".

Tiragem de 100 exemplares: 20 em papel de algodão. 'o vol. XlII do
Instituto, veio priroilivamenle pllbli~ado êste artigo.

n:l8) Anthero de Quental I Resposta ao jOl'ncw catilolicos 1 Bm'cellos I
Typogl'aphia da Atwora do Cavado I Editol' - R. V. 11 95.~::I6 pág.

A tiragem dêsLc apreciado opúsculo foi de :l.UO exemplares: 20 em
papel de linho, 70 em papel de algodão, l'\a pág. 6, Rodrigo Veloso
lr~nscreve o lreclio duma Garla de JoaljUilll de Araújo, onde se lê: "Foi pU"
hhcado em o n.O 5:295 do JOl'nal do CO!J!mel'cío, Hl.o ano, ljuinla Jeirai22
de Junho de :1.875, e ao tempo reproduzido, em ;parle, na Persuasão, ue
Ponla Delgada, pelo ilustre jornali ta e meu respeitavel amigo F. Maria Su-
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pico. O trecho lrasladado na Pel'slwstío saiu lambam há dois ano na
j ovet Altomda".

i:2l9) Anthel'o do Qnental I O Putm'o da musica I Ba.l'Cellos 1Typog1"a'
plita da Att1'O/'a do Cavado. I Editol' -R. V, 11895. -47 pág.

Tiragem apenas de iOÚ exemplares: 20 em papel linho, 80 em papel
de algodão. Saiu a pág. 234 a 240, do XlJI vaI. do Instituto, 1866.

1220) AnthC!'o de Quental I A.?'te e Verdade I BUl'cellos 1 Typog1'Oplda
do A.ul'om do Cavado I Editor - R. V. 11895.- 23 pág.

Tirar;em igual ao anterior opúsculo, Na Revista do Seculo, periódico li·
lerário, Lisboa, Hl65, dirigido por A. Osório de Vasconcelos, de pág. 3
a 43, foi pl'Ímilivamenle publicarlo êsle trabalho.

1221) Anthel'o do Quental I Tendencias novas I da I poesia contempom·
nea I a proposito das ((Radiaçües da noute" do SI', Dttilhe!7lle de .Azevedo 1

Boreel/os I 'l'ypog?'a]1hia da AUl'om do Cavado. I Editm' - R. V. 11895.
20 pág.

Tiragem igual ;\ do anlerior opúsculo. No periódico o Deúate em que
Anlero do Quenlal colaborou por veze saiu em 1871 ~sle seu primara o
trabalho.

1222) Anthero de Quental I O Desten'o dos deoses, (A. A. de A) 1 Bal"
rellos. Typ, da Am'm'a do Cavado. I Editm'-R. V, 11895.-19 pág.

aiu primilivamente no vol. XIll d'O Instituto.
:1.22:3) Atlthero de Quental 1 A indlfferença IJIn politica 1 Bm'cellos I Ty'

lJolIl'aphia da Am'ol'a do Cavado I Edito?' - R. V. I1896.- 29 pág,
Tiragem apenas de 100 emplares: 20 em papel linho e 80 em papel de

all-{odITo. TO GI'emio Alemtejano, semanilrio publicado em Coimbra, em :1.862,
saiu (oste arligo de Anlero. Vem nos n.·· 20, 28 e 31, respectivamenle 3 c
:I. 7 de Abril e 8 de Maio do citado ano.

:1.224) Anthero de Quental I Programma dQ Rebale 1A que vimos I Ba!'eel·
los 1 Typogmphia daAttl'om do Cavado I EditO/'-R, V. 11 96.- i5 pág.

'firagem igual à do opúsculo anterior.
1225) _Inlhero de Quental 1 Influencia da mulher na Civilisarão I Bar

reI/os I Typogl'Ophia da Aurora do Cavado 1 Eclitol·-R. V, 1 96.-39 pág.
Tiragem igual à do opúsculo anterior. Foi primeiramente publicado na

Estreia Litteraria. Coimbra 1861.
1226) Anthero de Quental 1 Da j'eorganisoção social-aos Tm- I úa·

I/lCIdore e pl'o]Jrietm·io. I pOl' JOü.o Bonanr-a, Coúnbm, I Impl'wsa Com
mel'cial 1 Barcellos I Typograph ia da AttrO/'a do Cavado. I Edito?' - R. V. 1

1896. - 20 pa.g.
Tiragem igual à do opú culo anterior. Arligo reproduzido da Re·

vista Occidelltal, 1875.
:1.227) Anlhero de Quental I Manifesto dos Estudantes da I Universidade

de Coimln-a. I A 0lJinitío ilustmda do paiz I 186'2-1863 I BaI'Cellos 1T!JI'0
,I)rrtphia da Am'ora do Cawdo 1 Edit01'-R. r-, I 1 96, - 2q, pág.

Iguallíragem à. do opú culo anterior. Impresso em Dezelllbrú de :1.802
Antecedendo a republicação do manife lo, escrel"e Rodl'igo Veloso:

,,0 Vi. conde de . Jerónimo, Bazilio Alberto de Sousa Pinto,
por lon~os anos lenle da Faculdade de Direito na Universidad..e
era seu reitor, e já. desde lempos, no ano lectivo de 1862 a :1.86,],
O antigo liberal de 1.820, deputado à Constituintes de :1.821., e .
quel:era, parece, nos fin da sua vida, os principias com q~e a
inaugurara na cena política, e tornara-se profundamenle antlpá·
lico à Academia,. , , .. , , , .. ' , , , .. : . '
.... , deliberada a grande maioria da Academia a dar ~o. ~eJlor
um leslemunho bem olene e rri anle de ua incompatibIlidade
com e le, para realização dêle foi aprazado o dia de Dezembro



de i862, por ocasião da solene di \ribuição dos prémios aos es
tudantes laureado da Univer~idade, para a qual, de de longuís
sima data, eslava destinado e consagrado o dia 8 de Dezembro em
que a igreja comemora a Conceição de ~Jaria .. , . , ..... , . , . , ...

Efectivamente nesse dia, inteiramente apinhada de e tudan
tes a vastissima Sala dos Capelos, onde a solenidade da distri
buição dos prémios se vai realizar, apenas o Visconde de S. Je
rónimo começou de falar, na sua qualidade de reitor, inteira
mente se evacuou o amplo recinto de todos os e tudantes, qUI) o
enchiam, voltando-lhe as costas a imensa mole de baLinas, que
reunida no pálio lia Unil'ersidade, entusiásticos vivas sollou 11 li
berdade.

O eco imenso que dêsLe notabilissimo acontecimento então
ressoou em toda a Coimbra e natlll'almente e repercutiu por todo
o reino, e as apreciaçõe diversas que dêle foram feita motiva
ram o Maniresto elos estudgntes ele Coimbra á opiniiio illllsl1'lIda do
paiz, impresso e profu amente distribuído)),

t228) Antl1el'o ele Quental I A 11101·te de D Joiio I Bareel/os I Typogm
llhia ela Au)'om do Cavado I Edital' - n. r, I 1896, - 20 pág.

Tiragem i"ual 1L do opúsculo anterior. Puhlicado no folhetim da PJ'O

)'i?leia, semanrrio de Vila Rial de Tra.z·os-Monl.es, 1873, e repulJIicado no
n.O 9 do tômo IV, pág. 178 da Nova Alv01'lldll, de Famalicão.

1229) Jinthe)'o de Quental I O JoplÍo : Estudos eimpressões de I Viagem,
por PedJ'O Gastiio ilIos· I niel', Macau, 'lil1JOgrapltia lIfel" I cantil I Bo,J'Cellos
I Typogmphia do, Jl1tJ'om do Cavado I Editor-R. V, I 18f!6.- t6 púg,

igual tiragem à do 0pú cul anterior. Ê te artigo aiu na Revista Oeei·
dontal, l(lmo II, pág. 2511 a 256, 1875.

i230) Anthe)'o de Quental I Os criticas do Fauslo I (Carta ao Ex. mo S)' .
.I. Gomes lIJolltei?'o) I BaJ'Cellos I TypogralJltia ela AlwOJ'a elo CavlId o I Edi-
tor- R. V, 11 96.-12 pág. ,

Teve tiragem igual ao anteriores, Uesta carta se fez em i87:l "uma ti
ragem de quinze cópias unicãrrienle ... Viele n.O B8G.

i23i) Antiloro de Qllentall Liga PatJ'iotiea do No)'le I Barcellos I Ty
pogmpilia ela ..'lmwo, do Cavado I EditOJ·-R. r. 11 9{i.-20 púg.

i 232) Qna ttro soneti I di I ;lnthero de Quontal I /J'adotti per I ])on Gioa
chino ele A.mujo I ela E. 1'ezà I Parlara I 'l'ip0{j?'ofia ali' [1llÍ1;ersitá FJ'atelli
Gailina. I 1 96.

Opúsculo de n -+ 2 pág. sem numeratão, e com a nota: "Tiratura
speciale. Dodici copie in carLa nIo (i -12). Dodici copie in ca)'la rosa
(I-XII). Na lJilg. do ante-rosto lê·se: "Em comemoração do Cr.CVI anniver
ario da morLe do genial poeta dos Lusiadas e das Rimas ~e imprime esla

elegantíssima versão de alguns peregrinos sonetos dum cios maioJ'e admi·
radore de Luis de Camões. Padova, x Junho 1896 - O Editor».

Diz-me o ilustre hibJiófilo r. Henrique de Campos Ferreira Lima (fU~

o seu exemplar tem a seguinte nota manuscrita do editor:

"A cd. a que pertencia êste exemplar especial foi inutilizada
pelos erros que contêm e que se podem verificar campa r3)1do o
texto que apareceu com I) que aqui foi estampado.· Os exemplare
gemes da edição inutilizada têm a capa cM de rosa, e os exem
piares irlênticos da edição correcta têm a capa verde, Quanto aos
especiais em linho foram aparados na edição errada, conservanllo
o rOI'mala do papel na edição correcta)),

J, DE A,
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1233) AnULem de Quental I Ultimatum de j 1 de Ja,nei1'o 1 Bal'cellos I

T!lp0.'ll'Ctphia da Aurora do Cavado I EditQ1' - R, V, 11896.
Tiragem igual il do opúsculo anterior. Éste artigo saiu no Anathema,

número único publicado em Coimbra em Junho de i8!l0.
i 23g,) .linthero de Quental I Intl'odução a nma poesia de I D, Nem'iqueta

Elisa 1Bm'cellos I '1'ypographia da Aurora do Cavado I Editm' - R. Ir. I
1896'.

Teve a tira~em igual à do anlp,rior opúsculo. Saiu êsle escrito no n.· 28
do Secula XIX, I)olnafiel, i865.

1235) Anthero de Quental 1 Leitu?'as Populares 1 Bar'cellos 1 Typogra.
phia da Aw'o?'a do Cavado 1EditQ1'-R. Ti. 11896.-65 pág.

Corno os anleriores opúsculos, a tiragem foi de 100 exemplares.
Saiu primitivamente nos Preludios Litterar10s.- Coimbra, i858-t86i.
·1 '23ti) .·lnthero de Quental 1 Socialismo e Philantropia I Bm'cellos 1 Ty-

p0.'lrophia da A.U1-ora do Cavado I Editol' - R. y, 11896 - 16 pág.
Tiragem igual 1L do opúsculo anterior. Foi primitivamente impres o no

Bejn-Creche, número único publicado em Beja, t885.
1237) Anthero de Quental. I Sobre o «Tasso)) de Candido de Figueire

do. I BU'rcello~ 1Typographia da AU?'Q1'(f do Cavado. I ~ditor-R, ,.. I
1 ,96.-1i pago

Esta carta d Antero, dalada de: "Lisboa, Rua de S. Pedro de Alcan
lara, n.· iii: 1 de Maio de 1870", foi publieada no Jornal da Manhã, POr
to, n.· 339 t9." ano, 8 de Dezembro cie 1890. Teve tiragem igual ii do an
terior.

1238) Anthero de Quental I Julio Michelet I Barcellos I Typog?'aphia da
jhwora do Cavado 1 Editol'-R. V 11 96.-25 pág.

E te e erito de Antero, publicado no n.· 1 da revista Os DOIL$ Mundos,
n.· 3t, de Agosto de 1877, teve em opúsculo tira~em igual 11 do anterior.

123\.1) .lnthero de Qllental I Alexand?'e Hen;ulano I Ba?'cellos, I '1'ypo
!J1'a]Jhia da .lm'ol'a do Cavado I Edito?' - R. r, 11896, I tg, pág,

Teve tiragem, elll qpúsculo, igual à do anterior. Saiu no 11.° 2, da re
vi La Os Dous llfllnelos. E datado de Pari, 25 de etembro de t877.

t2f~0) .lnthero ele Quental 1 Soldados da Revoluçiío I Banellos I Typo·
g1'Ophia clct .llll'Q?'a do Cavado J Editor - R. I'. 118.96', - t5 pág.

E ta carta a Fernando Llal, a qual tave, em opúseulo: a tiragem de
100 exemplare , 20 e 80. respectivamente, elO papéis de linho e algodãO,
foi publicarla no U.· 79, ~ .• ano: i de Dezembro de 1889, da Revista POPIl'
1m' ele COllilecimelltos Uteis,

'124,'1) Jnthero de Quental I Questão Romana I Bm'cellos I Typogra.phia
da 11l1'om do Cat'ado 1 Editol'- R. V. 11896. - 13 pág.

Tiragem igual 11 do opúsculo anterior, Primitivamente, êste artigo apa·
rcceu no n." 27, 10 de Abril de 1862, do G"emio A.lemtljano.

12g,2) .Inthero de QlImtall Dns Revista rie Coimbra I Bm-celtos I '1)/po·
!Jraphia ela .1w·0l'a do Cavado I Editor-R, r. I 1896,-t6 pit.g.

Tirag IJI igual ii do opti cnlo :lOlerior. Estr. artigo saíra antes, no 11.· 4,
31 de Outubro de 1 51, llo G?'emio .Ilemtejano.

t2g,3) Zam I Vel'si sopra UII upolcl'o, I scritti 1 da, .l'lnthero de Quel~
tal. 1 'J1radolti da 7Ja?'echi I Noterelle I di E. 1'e:za! Seconda Edizione [VI'
nhetaJ. Gellova 1 Tipografia R. ln tituto SOl'do-MlIti I 1896. -II· f- 20 pál(.

t2g,t~) AnUIe/'o de Qllental I Expiação I Barcellos 1 T!lPogmphia da AlI
?'om do Ccwado I Editol' - R. I. 11897. - '12 pá o .

Tiragem de tuO c'\.emplare : 20 cm papel de linho, 80 em papel de
algodãO. Artigo publicado no Rebate, em '1890.

i2M» Anthel'o de Quelltal. 1 A João de DeliS. I Com duas polaV1'ns de 1
Joaquim de .l?'aujo I Gellova 1 Til)' R. II/st, Sordo·i\1uti I 1,.97. -Il+ IG
pá '.
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i24,6) Anthero de Quental I Prosas I Tómo I I OpU.ICU/OS. publicados I nos

annos de 1893, 1894 e 1895 em Bm'cellos I Typ. da Aurom do Cavado I
Editor - R. V. 1897.

A edição foi de iDO exemp]are~, sendo 20 em papel de linho.
124,7) Anthero de Qluntal I Prosas·1 Tómo II I Opusculos lJublicados I

nos annos de 1896 e 1897 em BU1'Cellos I Typ. da Aurom do Cavado I Eeli
tor - R. V. 1897.

124,8) Antero de Quental I - I Sonetli completí 1- I Prima versione
italiana I publicata I daU'autOl'e di Flori d'OUralpe I e seguita I daUo stesso
e da Giuseppe Zuppone Stranij I cOl'l'edata dali'editOl'e I di notizie biog1'afiche,
bibliogrllfiche e genealogische, 1 di /ettere inedite ed altri scriti daU'autore I e di
1tl1O studio di J. P. Oliveira 1Ifa7·tins I - I Edizione di 250 esemplal'i I - I
Messina I Tipi dell'Editore I extm 11l0enÍlt. 1189 .- Hetrato e fac-simile
tia ;lssinatura. de Antero. As pago v e VI são com advertência do editor da
lada de 15 dt: Maio de 1896 j VII-CH o Ensaio biografico: Preliminares,
Familia, Vida de estudante, Alocução ao Principe Humberto, Questão Caim·
brã, Vida politica, Morte, O Homem, Poela, Filosofo e Conclusões; - ptlg.
ClII-CXIX "ln Morte di Allthero" é uma composição poética de Joaquim de
Araujo, traduzida pelo editor - '1'. Cannizaro, - seguindo-se-Ihe sonetos de
W. Storck, e 111. Duarte de Almeida; pago eH[ e+ 226 com os Sonetos
Completos j depois pago 227-268 Cartas ineditas de Antero ao ·editor dê te
volume, escritas de i88:l a 1889; pago 269-352 as "Notizie bibliografiche
c1egli scritli, in prosa e in verso di Allthero de Quental e intorno ai medes
mo)) j pago 353-:{58 o brazão da familia de Anlero seguido da crNotizia
genealogicl1e" e do indice pago 359-366 e + I de errata.

Como se vê êste livro é trabalbado sObre o ln Memoriam. Tiragem
de 250 exemplares,

1.:24,9) Anthero de Quental IOdes modemas I Terceira ediçüo I contendo
vaI'ias composições ineditas I Porto I Livl'llria Chll1'd/'on I ...1898.

No verso do frontispício: "Porto: lmp. lI1oderna". EdiçãO igual à 2.-,
de i875, com i90+II pago

i2(0) Edgal' Poe. A Ent/'evista. Vel'süo de Ânthero de Quental. Coim·
bra. Typ. de M. Reis Gomes. 1900.- Opúsculo de 35 pág. e uma tira de er
ratas. Esta tradução foi primitivamell.te publicada nos n.O' 82, 83, 85 e 88
d'O Seculo XIX. A tiragem da separata foi apenas de 25 exemplares.

ão conseguimos ver o exemplar que pertenceu a Rodrigo VellJso, o
qual serviu de motivo à noticia inserta no 11,° 30, -relativa a 20 de Abnl
de {900, - da AW'ora do Cavado. Essa noticia suscitou a seguinte carta
àquele dedicado editor de Antero:

,,~lelt lJ1'ézado amigo: - Em referencia á noticia, pelo meu amigo
publicada em o ultimo numero do Aurom do Cavado, sObre a
plaquette antheriana A Entrevista versão de Edgar Poe, permita
~me, em amor à verdade, uma rectificação e sencial, que já comu
niquei ao distinclo editor, por occasião de receber a oferta de um
exemplar do seu formoso opusculo.

O COlltO de Ed~ar Poe traduzido por Anlhero, directamente do
inglc7., facto que Graça Barreto descônheceu, quando lrovejou raios
e coriscos sObre os que, entre nós, divulgaram o grande americano,
segundo a traducção de Baudelaire; o conto de Edgar Poli saiu ano·
nymo no Seculo XIX, e cuido que despercebido a toda a gpnle,
antes de eu lhe a signar a paternidade da traducção no meu Ensaio
de Bibliographia Anthel·iana. Pos uo o original aulographo dessa ver
são, escrito num caderno de papel almaçu; nem uma linha do
proJogo alli figura. .

Esse prologo, com eITeito, não é de Anlhero de Quenlal. E uma
'1'ÔMo XXII ii
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nota da redacção, que saiu adjunta ao primeiro folhetim, como
poderia ter sido impressa em separado no noticiario. A phraseolo
gia parece-me ser de Germano de Meirelle : - Clespanto das gen
tes», "preguiçosa leitora», Clmovediças expressões», etc. Cousas há
ali tambêm que podiam ter sido redigidas por meu pai. Seria tre
cho dos dois, em collaboração? Há no Século XIX centenares de
suellos, artigos e noticias feitos nessas condições.

Anthero já em iS6lJ. não escrevia: "botelha de alcool», se éque
algum dia usou semelhante expressão, nem reclamava em tempo
al~um -galhardo prémio» pela traducção de três folhetins, verda
deiro passatempo, a que não ligou a mínima importancia da sua
assignatura. Vê-se que é um terceiro quem fala no Antes de come
ça?'.

Creia-me sempre velho admirador amicissimo.- Genova, xxv,
Abril, i90Q.-': Joaquim de Amujo».

4251) Cartas I de I Anthero de Quental (vinheta ornamental) I Coim
bra I Imprensa da Univers'idade 11915.

Na v pagina dedicatória: "Ao illustre micbaelense Anthero de Quental,
homenagem sin:,rela de veneração e saudade do seu amigo e patricio- oedi
tor. - Ponta Delgada, 27 de Março de i9i5".

De pago vI a LXVII, última de paginação romana: ClMemorias», por
João Machado de Faria e Maia, datada da ilha de S. Miguel, 30 de Novem
bro de tS93.

Seguem-se 320 pág. com cartas diversas, mais { pág. com a seguinte
nota do editor: .

ClAo Ex."'0 Sr. Candido Augusto Nazareth, de Coimbra, admira
dor e coleccionador da obra do meu ilu tre e desditoso patricia
Antbero de Quental é que devo hoje poder r~produzir em volume
as cartas dispersas em jornais e livros diInceis senão impossiveis
de obter actualmente, prestando assim esta pequena homenagem
de veneração ao meu infeliz patricia que tanto honrou as letras
patrias.

Uma edição o mais completa passiveI desejava fazer de todas
as producções de Antbero de Quental, mas era commeltimento de
lal ordem e dificuldade, que nem o meio isolado, em que vivo, o
permille, nem a min.ba saude e provecla idade o consente.

Esla colJecção de cartas não é, nem pode ser completa, para
i so tornava-se necessario recorrer aos coleccionadores especial·
mente ao Ex."'O r. Joaquim de Araujo que em tempo reuniu
maior porção senão Iodas as cartas publicadas, mas desgraçada
mente o seu lamentayel estado de saude a isso obsta, não conhe·
cendo os outros colleccionadores a quem Eodesse solicitar a sua
bondosa coadjuvação neste trabalho, assim fica incompleto apesar
do meu bom desejo e vontade. .

O trabalbo do meu Ex.mo amigo João Machado de Faria e Mala
f~i primitivam~nte escript~ Bafa ser publi~ado no I.ivro ln .Memo
nam, onde saIU com mUltas el'l'os; depOls de revisto pelo Ex.mo

auctor é boje reproduzido.
••••••••• o. o •••••••• '" o. o., •• , •••••••• o •••••••••• o' ••••

o Edito?'».

Por carla dirigida ao continuador do Dic. sabemos que Joaquim ~e
Araujo 11 data de ser acometido pela loucura estava "coligindo, para san'
em lrês volume, a cOlTespondência familiare intima do ilustre morto» que
foi Antero de Quental.
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BIOGRAFIAS DE ANTERO, APRECIAÇÕES, ÇRÍTICAS
E REFERÊNCIAS À SUA OBRA

Tcopldo Braga, "As lheocracias litterarias. Relance sobre o eslad o
actual da litteratura portuguesa». Lisboa, !865.

Alberto. Sampaio, artigo na "Gazeta ae Porlugal», em !865.
Germano Vieira de Meireles, artigo no "Século XIX".
Ruy Pôrto Carrero, artigo na "Persuasão".
Camilo Castelo Branco, "Vaidades irritadas e irrilantesu.
Teophilo Braga, "Historia da poesia moderna em Portugalu. Carla a No

gueira Lima, sÔbre a "Grinalda». Pórlo :1.869.
D. Anlonio Romero Ortiz, "La Literatura porluguesa en el siglo XIX".

Madrid :1.869.
Teoplülo Braga, "Epopeas da raça mosarabe. Historia da poesia portu

guesa. Est.:ola Nat.:ional". PÔrlo !87i.
Teophilo Braga, "Teoria da Historia da litteratura portuguesa». PMto

:1.872.
Teophilo Braga, "Oscrllicos da Historia da litleralura portuguesa. Exame

das afirmações do Sr. Oliveira Martins, Anlhero de Quental e Pinheiro Cha·
gas». Pôrto 1872.

Teophilo Braga. "OS novos criticos de Camões".
F. Guimarães Fonseca, art. no n.o! :03! do "Diario Illustrado», de 2g. de

Setembro i875.
Teophilo Braga, "Parnaso Português Model:no. Precedido dum estudo

de poesia moderna". Lisboa !877.
Camilo Caslelo BI'anco, "Cancioneiro alegre de poetas portugueses e.

brasileiros". Porto :1.879. .
Dr. Correia Barala, artigo preambular na "Revista de Coimbra». 1.879.
Teophilo Braga, "Hlsloria do romantismo em Portugal. Idea geral do

romantismo, Gal'l'elt, Herculano e Castilho". Lisboa i880.
Caodido de Figueiredo, "Homens e uettras". Lisboa 1.881.
Camilo Castelo Branco, "Narcolicos». TOmo I. POrto 1.882.
Leopoldo Alas, artigo em "EI PorvenLr" n.o/j,2, 1.7 de Fevereiro de

1.882, Madrid.
Malibeo, arligo em "EI Linares", número de Dezembro de 1.882.
Gamiz Soldado, artigo em "El Comercio", ·n.O 736, de 5 de Janeiro de

1883. Palma.
Do mesmo, arligo em "La Tribuna», Madrid, n. O 29q,. 8 de Abril de t883.
A LOlseau, "Hisloire de la Iittérature portugalse depuis ses orIgines

jusqu.'à nos jours». Paris 1.!:I86.
Bruno, .A Geração Nova. Ensaios criticos". POrto 1.886.
Camilo Castelo Branco, "Seroens de S. Miguel de Seíde. Cronica men

saIu. POrto t S86, 11.° 3.
Maria Amalia Vaz de Carvalho, "Alguns homens do meu te.mpo". Lis

boa MDCCCLXXSrx. De p. 1.07 a 1.6q, o capitulo "Anlhero do Quental".
Luis de Magalhães, "A um poeta". art. na "Província». Pórto, 6 de

Fevereiro de 1.890, n.O 30.
Abilio AuguslO da Fonseca Pinto, "Parnaso Mariano». Coimbr2 i890.
Raimuudo Capela, artigo na "Gazela de Noticias", do Rio de Janeiro,

n.O 273, ano XVII, de 20 ou ao de Setembro de :1.89:1..
J. Correia Nobre França, artigo intitulado "Anlhero de Quentalll, no

n.O 623 da "VOZ do Operario» de li de Outubro de 1.89i.
Joaquim de AraÚJO, na "Morte dE: Anlhero" (vinheta). POrto, Typ. Rua

do Bomjardim, \13, i89i, 12 pág.
aDal portoghese di Joaquim de Araujo in Morte di Anlhero". Messina,
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'fipi de I'autore, extra moenia, 1892. 12 pág. - Edizione di tOO exemplari
numera ti distribuiti in !lalia soli 25.

Theophilo Braga, "As modernas ideias da Iitteratura portuguesa.), vol. n.
Porto i89:2. O cap. III é acêrca de Anthero de Quenlal e o período de pro
testo da escola de Coimbra.

Bulhão Pato, «Memorias. Scenas de infancia e homens de letras". TO-
mo r. Lisboa i89w. .

José Pereira de Sampaio, BI'uno, "Arrthero de Quental. 189i-189lj,,,.
Arl. no n.· 7, Selembro de 189q" da revista porluense "A Geração Naval).

Heliodoro Salgado, «AIHhero de Quenla]", no eit. n.· 7 da. revisla "A
Geração 'ova".

Joaquim de AraÚJO, "Bibliographia Anlheriana, resposla aos Srs. Delfim
Gomes e José Pereira. de Sampaio». Genova. Tip. Insliluto Sordo-Muti, 1897.
56+,' pág. .

Delfim Gomes, "nibliographia Anlheriana. Notas ao ensaio do Sr. Joaquim
de Araújo". Coimbra 1896. - 24 + I pág. - Separala de 50 exemplares.

Joaquim d~Araújo, "BibliographiaAntheriana. Resposta aalguns reparos
do Sr. UeJfim Gomes". Coimbra 18\:)6. 14, + 2 pág. - Tiragem :1.00 ex.em
piares.

Delfim Gomes, «Bibliographia Antheriana. Defesa de algumas nolas im
pugnada pelo Sr. Joaquim de Araújo». Coimbra 1896. 2lj, pág. I com (ac
simile da assinalura de Antero.

Augusto Fuschini, «Liquidações politicas». Lisboa 1896, p. 77.
Jo é de Azevedo e l\Ieneses, "Bibliograpbia Anlheriana. A proposito da

resposta do Sr. Joaquim de Araújo aos Srs. Dellim Gomes e José Pereira
de Sampaio». Barcelos. Tip. da «Aurora do Cavado". 15 + i pág.-Editor
R. V. Tiragem 50 exemplares.

F. Adolfo Coelho, "O supposlo escandinavismo de Anlhero de Quental".
(Para ° estudo da heredilariedade elh'nica). (Extracto da .Revista de Sciên
cias Naturaes e Sociaes", n.· i8, voI. v). POrlo, Tip. Ucidental, 1897.
:1.21 pág.

Joaquim de Araújo, «ln morle di Anthero. Traduzione di Tomaso Can
nizzaro. Terza edizione». Bergamo. Instiluto ilaliano d'arti grafiche. 1897,
8 + 2 pág.-Teve .Tir~lura speciale) selte exemplari in carta-filo numerali»,

Leite de Castro, r~ferências a Antero 110 artigo "O nosso primeiropre.
sidente [José Bento da Cunha Sampaio], inserto na "Revista ele Guimarães»
publicação da Sociedarle Martins armento, vol. >':VII.

Bernardino Machado, "Allocução na presidencia da sessão solene cele
brada em honra de Anthero pela Academia de Coimbra, 'em 20 de Maio de
:1.899» publicada no vol. XLVI d'"O Instituto". .

Fran Paxeco, "O SI'. ilvio Romero e a literatura pOI·luguesa». Mara-
nhão :l.900.-Referencias a Antero. •

Teopbilo Braga, "Ri toria da Universidade de Coimbra, nas suas rela
ções com a in trução publica". TOmo IV. Lisboa :1.902.

"Revi ta Academica", Ano II, n.· :LO-Publicação mensal. Lisboa,
Ahril de 1903. AdminHrador João Marcelino, director Feliciallo da Co ta,
secretario Franci co Fernanue Lopes. O artigo de fundo intitula-se "An
lhero de Quental» e saiu anónimo. Relrato de Antero gravo por Pires Mari
nho. A seguil' (tA Antero de Quental" oneto de Augusto Sequeira, epigra
fado: «Sepullnra romantica". Após breves palavras de Euclides Cosla, ta~
bêm em homenagem ao po~ta,. egue-se precedido do indicador: "PreciosI
dades" o oneto de Antero Intllulado "A Ca a do COraçãO».

O artigo de fundo verbera a indiferença da «Academia portuguesa"
pela ub cl'iÇão qu o e tudanle açorianos tinham, anos anle , aberto,
para o monumento a Antero, em Ponta Delgada, e que falhou «ou porque
(a Academia) ignorasse Antero, ou porque fingisse cinicamente ignorá-Ia».
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Quinquagenario, 1858 a 1908. "Cillcoenta annos de actividade mental
de T. BraljalJ. Lisboa 1908.

António Sérgio, " otas sóbre os Sonetos e as Tendencias Geraes da
Philosofia de Anthero do Quenta}". Lisboa 1909.

José Agostinho, "OS nossos escritores -V. Alexandre Herculano».
POrlo 1910.

João de Barros, "La Littérature Portugaise». PÔrto 1910.
Henrique das Neves, "Esbocetos individuais. 2.- série, individualida

des», Lisboa 1911. De pág. 105 a H9 "Anthero».
Vaz Passos, "Anthero de Quental. Commemorando o 20,0 anniversário

da sua morte». Artigo no jornal "O Porto», n.O 54,5, de 10 de Setembro
de 1911..

Alberlo de Oliveira, "Pombos correios». Coimbra, F. Amado, 1913.
De pág. 135 a :14,0 insere um capitulo intitulado: "Antero em versos
franceses».

Fiddino de Figueiredo, "Historia da liLleratura realista (1871-1900).
L° milhar». - De pág. 33 a 68: "Anthero de Quental. A vida. O Homem.
O Poeta".

Alherto Teles, "Camilo Castelo Branco na cadeia da Relação do Por
to. Revelacães colhidas fóra dos seus livros. Cartas de Camilo e Antero de
Quental. Pombal e os Jesuitas». Lisboa 19J7.-De pág 79 a 97 o capítulo
sObre "Cartas de Antero de Quental».

Fran Paxeco, "A Escola de Coimbra e a Dissolução do Romantismo.
:1.0 milhar •. Lisboa J9i7.

ANTÓl\TJA. GERTRUDES l'USICH (D.). - V. Dic., tOmo xx,
pago :164,.

Houve engano na data do falecimento. Foi em Lisboa, a 5 de Outubro
de 1883.

Segundo o belo Dicciona"io biographico de musicas portugueses, do Sr. Er
nesto Vieira, a pago 231 do !ômo II, edição de 1900, esta senhora dedicara-se
à música, locando piano e compondo vários trechos que foram executados
pela orquestra na antiga Academia Filarmónica, de«erto com agrado.

Acrescentarei que uma sua filha foi casada com o escritor e poeta Al
bino António de Andrade e Almeida, há pouco tempo falecido.

ANTONlNO JOSÉ NICOLAU BARRETO. - V. Dic., l<'imo vrrr,
p;lg. :122.

Este nome fieou fora da ordem rigorosamente alfabética. Devia ser
pôsto antes de António.

ANTÓNIO (D.) PRIOR DO CRATO.-V. Dic., tOlDOS !, pág. 78;
VIU, pág. 82. Sôbl'e D. António, seus descendentes e partidários, estão
publicados três trabalhos bibliográficos, aos quais os e tudiosos podem re
correr:

-- O Pl'iol' do C"ato em Aveiro, 1580. Nota.s e Documentos, por Aní
bal (Pipa) Fernandes Tomás e João Augusto Marques Gomes. (V. no Dic.
estes nomes). Cita 328 espécies bibliacas. ..

-- Dom Antonio, Prior do Cmto. Notas de bibl-iogmpltia, por Joa
quim de Araújo. (V. no Dic. êste nome). Cita mais 38 espécies.

-- D. Antouio I, Pl'iOl' do Cmto. BiúliogralJhia, por A.[ntónio de
Portugal] de Faria (V. no Dic. êste nome). É um tTabalho completis imo
bíblia-iconográfico, citando 719 espécies, incluindo as anteriormente apon
tadas por Fernandes Tomás, Marques Gomes e Joaquim de Araújo.
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ANTÓNIO AFONSO GARCIA DA COSTA, filho de António Afonso

da Costa e de D. Josefa Angélica Garcia da Cosla, nasceu cm Reguengos
de Monsaraz a 111 de Julho de 1875.

A 22 de Julho de 1901 defendeu lese na Éscola Médico-Cirúrgica de
Lisboa, tomando para tema;

1.2(2) Meningite cérebl-o-espinal epidémica.

ANTÓNIO AFONSO )IARlA VALI.ADO ALVES PEnEIRA
DA FONSECA, inscrito a pág. {66 do lelmo xx (13. 0 do Supl.) d 'ste Dic.
Leia-se ANTÓNIO AFONSO iUAIUA YELLADO ALVES PE
REInA LIA FONSECA. Foi filho do Bacharel AnLónio Alves Pereira
da Fonseca, primeiramente advogado nos auditórios de Lisboa, depois fun
cionário aduaneiro, e de D. Lalll'inda Ribeiro Vellado, Baronesa do L,'reixo,
viuva do Barão du mesmo tíLulo.

ANTÓNIO DE ALDUQUERQUE, como usa as inar seus escritos
é - segundo informações que tenho - aparenlatlo com famílias nobres do
pais porém não consegui colher notas biográficas a seu respeito, - E.

-12(3) AmaI' d·hoje. Drama em 4 actos.-Terminado a li de Agosto de
1899. Foi apresentado 11 empré a do Teatro Nacional, e excluído do repor
tório pelo comissario régio, Sr. Alberto Pimentel, em 1.3 de Norembro do
mesmo ano.

1254.) Ano b'is.
1255) Mal'ia Telles. Poema. Livraria editora da Vil/va Tavares Cal"

doso. 1904, Trata do assassínio pl'aLicado, em Coimbra, pelo Infante D. João.
1.256) Escandalo J Scenas da vida ela província, Lisboa. Livl'aI'ia editom .

da J'iuva Tavares CaI'doso. 1905. Impresso na Tip. da Emprêsa Literaria e
Tip0f,!ráfica, no Pelrto.

1257) Claude Fan'ére- Os Civilisados. Romance traduzido do (l'ancés,
com autol'isação exp1'Pssa do auctol'. Lisboa. Li\'l'aria Central de Gomes de
Carvalho. 1907. -397 pág.

1.258) O Marque;; da Bocalhoa [vinhela com a osilbouete» do Rei
D. Carlos I]. nomance. Edital' AntonIO de Albuquerque. Imp, Libel·lé. 8l'lt
xelles 1908. - 338 pág,

E te livro causou ruidoso sucesso. Dias antes do seu aparecimento, já
era procurado com inLerê se. Uma noite fez-se a distribuição pelas livra
rias emquanto o autol' transpunha a fronteira. Alguns livrpiJ'os su peitando,
talvez, que o livro continha doutrina prevista pela célebre lei de 1.3 de
Fevereiro de 1.896, não o aceitaram, e outros o vendiam com precauçãO.
Entretanto o gerente da livraria Tavares Cardoso, -5, Largo do Camões,
expuIlha-o na montra. No dia imedi[,to foi ali o agente da policia Tomé de

. Marcos, q,Ue apreendeu mn exemplar do livro, voltando no seguinle
a convidar o dito gerente a comparecer perante o chefe Fel'1'eira. Idêntico
con ile foi feito aos rs. Joaquim Monteiro, gerente da Parçaria António
Maria Pereira, Josó Pereira, sócio do livreiro José António Rodrigues, e
Fran 'isco Jo é Gome de Carvalho. a quem muitos supunham o editor, ou,
pelo meno , que havia cedido a casa para a composiçãO do Mm'que:: da Ba
calhoa. A cilada autoridade inquiriu do número de exemplares vendidos e
qu rn havia fornecido um para o Paço. Ouvidas as respostas, aconselhou
a que susta em a venda, para o que confiava na probidade dos livreiros;
se porém não acatas em êsse convite mandaria proceder a buscas dom~~iliá
rias e apreen ão de exemplares. Isto não obstou à continuação da venda
clandestina. .

Gomes Lial consagrou ao romance os n.O
' 1.5 a 1.6 das "Verdades Crnas~,

onde mui imparcialmente aprpciou o livro e o faclo da apreensão. Essa CrI
tir.a deu azo à seguinte carta do Sr. António de Albuquerque;
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«Meu caro Mestre. - Corri ontp.m Lisboa à sua procura, pois
desejava absolutamente agradecer-lhe o seu favor.

Foi porêm uma baldada correria 1L Bua Lia l3ela Vista. à Graça,
depois à Calçada das Lages, e finalmente 11 sua casa a S:mtos No
vos - i8 - onde o não encontrei, seguillllo depois para a Rua
de Santo Antão donde acabava de sair.

Resolvo pois escrever-lbe daqui, esperando ter amanhã o pra
zer de lbe apertar a mão, às duas horas, no seu e~critório.

Se alguma vez me senti vaidoso, confesso-lhe tê-lo sido, ao
acabar a leitura do seu magnífico número das Verdaeles e"1tas em
que o Gomes Leal se ocupa exclusivamente da minha defe~a com
tanto brilho, valor e amizade.

Se acaso Ihê mereço tal deferência, será certamente pela sin
cera admiração que sempre senti por si. É V. como todos os gran
des espiritos um látego cortante ferindo profundamente a canalha
a quem não teme e despreza.

Tem razão em me chamar um revoltado e dizer que o meu
romance O Mal'quês da Bacalhoa é um livro sincero e audaz.

Eu sou efectivamente um revollado, mas creia que o não sou
por ódio, mas simplesmente pplo dó que desde criança me inspi
raram sempre os oprimidos, os frar.os e os ignorantes.

Nem doutra forma se poderia explicar a transformação radi
cal dum aristocráta, nascido e criado entre preconceitos religiosos
e de raça.

Da minha origem resta-me todavia uma consolação, se acaso
evoco a memória dos meus ilustres avoengos, e quem sabe mesmo
se uma explicação lógica da minha. transformação.

:f: que se êles cometeram crimes e crueldades, nenhum
posso-lhe afirmar - foi lacaio de rei ou cobarde.

Dos ditos cl'imes absolvl'-os certamente a época em que vh e
ram, e as erradas ideas do seu tempo.

A exemplo dêles também eu quis sacudir todos o jug-os, e
por isso me revoltei contra a injustiça social, passando de fidalgo
ao mais convicto dos anarquistas, graças talvez à audácia e inde
pendência de caracter que déles herdei - qualidade que para mim
os absolve das suas criminosas façanhas gueneiras.

Algumas crilieas lisonjeiras se fizeram ao meu livro em Frapça,
Espanha, Bélgica, a.lgumas até firmadas por nomes ilustres, creia
porêm, caro Mestre, que nenhuma me calou tam doce e carinhosa
mente no coração, como a do maior poeta português, Gomes Leal.

I·Quem me diria, ha tantos anos, ao ler a Tmição que o autor
dela se ocuparia um dia da minha insil!niftcante pessoa!

Envaideceu-me-é certo- a sua crítica, mas um outro senti
mento mais intimo ela me despertou: - uma espécie de infinito
enternecimento ao contacto da sua carícia fraternal, carícia dum
poderoso a um exilado mal compreendido, Mlsamo sereno curando

•um coraçllo em chaga.
O seu elogio era escrito em português, mas apesar do meu

incurável internacionalismo, a nossa língua é sempre para mim a
mais bela e harmoniosa.

'relido sido em porlul!uês que me vibraram os mais rudes e
injustos golpes; os quais vibrado é certo por gentes insignifican
tes me magoaram todavia profundamente pela inveja que os in
spirava, calcule o guam grato me foi o ver-me por si desafronlado.

O Gomes Lial vingou-me plena e cruelmente, e fique certo do
meu eterno reconhecimento. Sei odiar e sei igualmente estimar.
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Breve espero poder enviar· lhe. o meu novo li vro a Execuçúo do
Rei Cal'los e oxalá êle lhe leve distraeção e lhe merera aplau o.

Firo nele muita gente -é verdaue - mas convencido da IlIinha
ju tira e da obrigação cumprida.

Dir·lhe-ei, para terminar, o quanto lastimo não haver em
Portugal homens possuidores do seu talento, da sua audácia, e con
vicção libertária.

b Mas valerá a pena por acaso lutarmos ainda por esta gente ~
Aprrto-lhe cardealmente a mão, dizendo-lhe: até amanhã.
Sintra, sexta 18 de Junho ue 1.909, Laurence's Hotel.- Amigo

gralissimo, António de Albuquerque)).

12(9) A Execução elo r'ei Carlos. ltJoll(l?"chicos e Republicanos. lrJl]J.
Libltrté. Brilxelles. 1909. - 227 pág. com o retraIo do autor.

a Dim'io do Gove·rno nO 158,de 1.9 de Julho do predito ano, inseria o
seguinte aviso:

uPara os efeitos do di posto no § 3." do artigo 37." da carta de lei de
ii de Abril de :1907 se rublica que, no termo do mesmo artigo, foi proi
bida a introdução no reino e a circulação do livro intitulado A execuçúo
do Rei Car'los-Jl1onar-cllicos e republicanos, com a designação de impre so
em Bruxelas.

'ecretaria de Estado dos Negócios do Reino, em 1.7 de Julho de 1.909.-
Ar·tttl' Fevcl'ei1"o)). '.

Na tarde (lo mesmo dia, alguns agentes da polillia judiciária procede
ram a rigoro a busca na Lil'J'aria Central, de Vrancisco José Gomes de Car
valho, entãu estabelecido na Rua da Prata n." 100. Esta diligência tinha por
fim apreenutlr os exemplares que lá existis em da Execuçiio elo rei Car'los,
mas a busca foi infrutífera, e. " em Lisboa vendEJ'am-se centenas de exem
plares.

1.260) Car·ta aberta ao Sr../Uinistr·o ela Justiça sobre os juizes togados
da Relaç'ío ele Lisboa. - Lisboa. 'I'yp. Bayard, Arco do Bandeira, :1:10.

1.26t) O Solar' das Fontainhas. Scenas elo Por"to. Romance. Por'to 1910.
Typographia A,·tes e Letms hua Femandes Thomaz, 481. Este Lrabalho é
datado de "Paris 1.5 de Junho de :19:10" e dedicado «ao Dr. Teófilo Braga,
historiador e filósofo)).

ANTÓNIO ALFREDO AL·VES, natmal da Aldeia de Santa Mar
garida concelho de [danha-a-Nova. Depois de freqüentar O liceu e as aulas
teológicas de Ca lelo Branco, fez o curso da Escola do Exér oito em 1880,
e tenllo sido pl'omovido a alferes graduado d~ infantaria em Janeiro de :1881,
foi servir, a eu pedido, no regimento de infantaria 11." 12, de guarnição na
Guarda.

Inclinado aos e tudos agronómicos, fundou o primeiro e único jornal
agrícola que na Beira Baixa se tem publicado, intitulado Beim Agricola,
em que colaboraram muitos tlo lavradores da Tegião, tornando efectiva a
sua colabol';lção o agrónomo e intendente de pecuária do distrito.

Algum tempo depoi veio est<lbelecer-se em Lisboa, onde continuou a
publicação do jornal, sob o titulo de Lavrador. Com o fim de amenizar os
a unto téenico introduziu-lhe uma secção literál'Ía muito interes.ante, e
onde publicaram as u"a produções muitos dos mais notáveis poetas e pro·
adores da época.

Seguindo de perto o e tudos literários e históricos ue Teófilo Braga,
Adolfo (;oelho, Leite de Va ronceIo Consil(lieri Pedro o, Santos Valente,
etc. deu á publicidade um folheto muito vulgarizado, intitulado Escavações
literál'l:as na Beil"a Baixa. Em 1 86 foi nomeado oficial de serviço e regente
de e tudo no, então, RiaL Colégio Militar.
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Criou nesle e tabelecimenlo a paixão dominante da slla vida-a dedi
cação pelos estudos pedagógicos, não só no vasto campo lia teoria, mas fun
dando várias eswlas particulares ue ensino primário e de beneficência, en
tre as quais se tornou notável um rios melhores estabelecimentos de
educação feminina em Portugal, destinado às órfãs dos oJ1ciais do exército
e da arm&da, o qual primitivamente recebeu o título de ln tituto fnfante
D. Afonso, em homenagem ao primeiro presidente da sua comissão admi
nistrativa e em respeitosa considerarão pela generosa protectora, a falecida
rainha Sr.' D. Maria Pia.

A escola da Portela na freguesia de Carnaxide, deve a sua existência
a A. Alfredo Alves, que a fundou a expensas suas, sendo mais tarde auxi.
liado nesta obra por alguns amigos pessoais; ainda lá existe, abrindo as
suas portas a mais de quarenta crianças.

A A sociação Escolar D. Manuel li, que na ocasião da proclamação da
República contava, desde Caselas até Alcintara) sp,is escolas, deveu a orien
t~ç[o pedagógica. dêstes interessante centros educativos a Alfredo Alves.
E para notar que devido à sua iniciativa se fundaram as duas primeiras es·
colas maternais de Lisboa, uma na freguesia da Ajuda e a outra em Alcân
tara. Pouco tempo depois da proclamação da República, mais duas escolas
maternais apareceram deI-idas ao mesmo iniciador, uma no fnslitulo
D. Afonso, actualmente Instituto Feminino de Educação e Trabalho, e outra
na Academia de Estudos Livres. Na povoação da Amadora fundou-se
uma outra escola maternal com a mesma orientaçãO pedagógica. Tudo,
pois. quanto em Lisboa e tem feito em favor da in lrução pre-escol:}r é da
lIlicialiva ou direcção da pessoa de quem nos ocupamos.

Convidado pelo 8r. Dr. Almeida Lima, reitor ela Universidade de Lis
boa, para sócio da Sociedade de ·Estudo Pedagógicos, tomou parte em vá
rios trabalhos de ta erudita instituição, colaborando com freqUência na Re
vista de Educação, public,ada sob os auspicios da mesma Sociedade. Entre
outros trabalhos tornam· se notáveis a colecção dp. Jogos Infantis destinados
à es~olas e o relatório apresentado ao congresso de ensino doméstico,
reúnido em Gand em 1913, de que se fez uma sapal'flta que foi profusamente
dislriblúda, '

, Em i896, e com destino às mis ões u!lramarinas, devidamente autori
zada pelo Cardp.al Patriarca, l\1gr. Neto, publicou 11 lrallução em verso de
diversos cânticos religiosos.

Actualmente, como in pector dc estudos, dirige o ensino no Pensionato
das Laranjeiras, e como coproprielário da Escola de Ensino Feminino, está
à fren te dês te estabelecimen to.

Eis a nota lIas obras dê te fecundo escritor, benem ;rilo verdadeiro da
educação moral da juventude ~

i26'2) Escavações litCl'ál'ia8 na Beim Baixa. Lisboa, 'J'ypographia Mi
nerva, 81, Rua Nova do Almada, 81. i887,

i263) COllselheil'o F'rancisco 11fa7'ia da Cunha. Seu elogio biognífico,
La Béca7Te) 27, Rua ova do Almada, 29. 1889.

. 126(a,) ~J1l'aduçiio dalguns psalmos, canticos) hymnos em'ações da Egreja.
Lisboa, Typogl'apbia de Pereira & Faria, i4,8, Rua da Palma, i52. i896.

i265) Methorlo de leitum e escrita. 1\:106, Ferreira & Oliveira, Limitada,
editores, Rua lia OUI'O, 182, 18 , Lisboa.

126(}j Escolas 71laternaes. Relatório apre entado ao cOllgresso pedagógico
realizado em Lisboa nos dias 21, 22 e 23 de Abril de 1908. O produto da
venda dêste folheto é desljnado às escolas da A sociação D. Manuel II, Rua
da Bica, n.· 4, Ajuda. Li boa, T pograpbia da Cooperativa Iilitar. {909.

i2G7) JO{/OS infantis. Comunicação feita em se são de J de Janeiro de
i~12, pelo sócio António Alfredo Alves, na ociedade de E tudos Pedagó
gicos e impressa em o n.· 4 da série I, rerativa a Julho de 1912, da Revista
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de Educação Geral e Técnica. Director, prof. Pedro José da Cunha, Presi·
dente da Sociedade.

:1.268) Écoles d'ensei!lnement domestique fi Lisbonne. Revisla dos divprsos
institutos de caridade de Lisboa, aplicada à classificação do ensino doméstico
aí minislrado. Artigo publicado no Boletim supra, série li, n.O 2, Julho
de 1913.

1269) DelLXiéme congl·és. international d'enseignement ménagel" Rapport
de la Société Portu~aise des Etudes Pedagogiques SUl' les Ecoles d'enseigne
ment domestique à Lisbonne. É separata do artigo supra, impressa pela
Casa Portuguesa, Rua do Mundo, i39, Lisboa.

ANTÓNIO ÁLVARO OLIVEIRA TOSTE NEVES, ou sómenle
ÁLVARO NEVES, como usa literáriamente, n~sceu em Lisboa, fregue·
sia da Conceição Nova, aos li de Abril de 1883. E filho de José Toste Ne
ves e de D. Maria Adelina O1ivpira Neves, família de modestos recursos.

Quando contava cinco anos inr.ompletos faleceu seu pai, motivo por que
teve de limilar os primeirus estudos, entrando em Outubro de 1896 como
marçano para a conhecida livraria Ferin. Tomando gOsto pelo mester ai es
teve quatro anos, começando, entretanto, os seus estudos bibliográficos, para
o que contl'ibuiu o convivio com os falecidos Gabriel Pereira e José Antó
nio Moniz. Em 1900 abandonou o lugar e dedicou-se à correspondência r,Q

mercial, r.ompondo, nas horas de descanso, as bibliografias publicadas sob o
véu do anonimato na revista de Luís da Silva, A C/wonica.

Em :1.905, colaborou em O Caixeú'o, Folha [10 Povo e almanaque do
Occidente, para 1906. No ano seguinte foi correspondente em Lisboa do
semanário plJl·tuense Os Simples, que, em Junho dêsse ano, passou a intitu
lar-se Semana AZ1lI. Por essa época tentou a publicação mensal da Bi
bliogmfia Portu!1ueza, escrevendo para tal fim uma Cm·ta aberta aos aulo
"es, editol'es e impl'essol'es, mas, como a iniciativa fOsse acolhida com indi
ferença, desistiu. Ainda de Setembro a Dezembro exerceu a direcção lite
rária de A Ch"onica,' aonde prestou uma sentida homenagem a Heliodoro
Salgado, de quem era amigo; organizou o Almanach d'A ClL1"onica, pam
1907, e, anónimamente, colaborou em jornais republicanos, porêm, a ge
rOncia técnica da livraria Tavares Cardoso, começada em Outubro de 1906
e terminada em fins dp. i008 impedira·o de continuar a consagrar-se
aflllcadamente 11 bibliografia.

Depois, dedir.ou-se ao jornalismo e artigos seus apareceram: cm A Fo
lha, de Ponta D Igada. 1909-HHO; O Caslr,ulTo, A Revolta, periódico re·
volucionário, 1909; Má Lill{fua, semanário humorístico, cuja redacção se
cretarioll 1909-1910; De Billowlo, 1910; A Comeclia" revista teatral, de
cuja redacçãO foi secretário, sendo qmlsi da sua pena os quatro primeiros
número ; A Madl'ugada e o semanário Ecltos da Feim, de que foi direclor.

Quando da implantação da República, fez um consciencioso relato 110
Diario de Noticias do que viu ocorrer na Praça Marquês de Pombal e Par
que Eduardo Vil, na noite de 3 para q, de Outubro de HHO, e em vários
pontos da cidade, no dias seguintes.

Convidado por Alfredo Mesquita, iniciou, em Janeiro de 19B, no jor·
nali ovidades, uma ecção intitulada "Duas a três linhas», não podendo as
notícias exceder aquele limite de composição. .

Em princípios dê e ano al/.!l1êm - sem o comunicar a Alvaro Neves
interceJeu junto do ilustre académico Sr. Cristóvão Aires de Magalhães
epúlveda para que fó e nomeado primeiro oficial da biblioteca da Acad~

mia das ciência de Lisboa. De faclo a 9 de Fp.vereiro o Conselho AcadémI
co aprovava a nomeração, e em 19 de Março tomou posse do cargo, para o
que já e lava preparado com as sapienlissimas lições do seu amigo José
António Moniz.
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Nesse ano e no imediato colaborou com assiduidade no Occidente,
usando os pseudónimos "Nós» e "Toste Neves,. .

Em junho de HJ12 foi convidado pela emprasa de Francisr.o Artur
da Silva para, como avaliador-perito de livrarias, sltbstituir o então recen·
temente falecido Alberto Carlos da Silva. .

Na sessão camarária de { de Agosto foi nomeado para fazer parte do
júri dum concurso.

Em Junho de 1913 foi nomeado sócio correspondente do Internationa·
les Institut fiil' missionswissenschaflliche Forschungen (Instituto Interna
cional para missões de investigação scienlifica).

Em 6 de Novembro, por del1beração da assemblea geral da Academia das
Sciéncias de Lisboa, foi nomeado definitivamente para o lugar que até entJo
exercera c6mo interino, sendo confirmada por despacho ministerial de 6 de
Julho de 191q" como se vê no Diário do GOVêl'/iO n.O 2:578, da L~ série, do
predito ano.

Em sessão da Academia de Sciências de Portugal, de 20 de Julho de
1915, e por iniciativa do douto académico SI'. Dr. Teófilo Braga, foi-lhe
conferido o titulo de adjunto.

Em Maio de 1916 entregou ao Ministro da Instrução, Sr. Dr. Joaquim
Pedro Martins, uma proposta para continuar o Diciollcll'io Bibliogl'âfico Por
tuguês. Êsse documento diz:

"Considerando que o Dicionál'io Bibliográfico Português, começado em
1857 por Inocêncio Francisco da Silva, e continuado por Pedro Wenceslau
de Brito Aranha, ftcou suspenso quanto iI redacção, em :I 916, por morte
de Brito Aranha, 110 comêço do segundo e último suplemento, faltando,
para term inar tam proveitosa e necessária obra concluir êsse suplemento e
respecti vos índices; e

Considerando que [Álvaro Neves] reviu a parte bibliográfica do XXII
volume do citado Dlc., em composição na Imprensa Nacional de Lisboa;

Consideralldo· se r.ompetentemente habilitado, já porque "irlle e dois
anos leva em investigações IJibliográftca , já ppJa lista de trabalhos dessa
especialidade, abaixo enumeradas, já pelo documento junto comprovativo; e

COllsiderando que possui muitíssimos subsidias de sua pe~quisa e aI·
guns da de Brito Aranha, vem, peranLe o Govêrno da Bepública PorLuguesa,

'Propor-se para continuar e concluir L~1l1 prcstimosa obra literário-bio·biblio
gráfica, nas mesmas condições remulleralivas do seu ilustre antecessor».

É um dos secretários da Comissão Promotora do Mausoleu a Pedro
Wenccslau de llrito Aranha.

Os seus trabalhos são:
1270) D. João da Gamam, bibliogl'afia inserta em A Gh/'onica, n.· 101,

de Outubro de 1903.
1271) Edltal'do Schwalbach, ib., D.O 10:1, de Novembro de 1903, e tran·

scrita no n.O q" de Agosto de {90S, 110 quinzenário O H&raldo, de Lisboa, onde
vem a sinada.

l272) Julio Danlas e Manuel da Silva Gayo, ib' J n.O !O8, de Fevereiro
cle :1907.

1273) Helll'ique Lopes de Mendonça, ib., 11,° 12~, de Outubro de {90~.

l274) Mm'celino J~Jesqltila, ib., n.O :125, de Novembro de {90q,.
i275) Gomes Leal, ib., n." 136, de Abril de 1905.
1276) Afonso Lopes Yieil'a ib., no n.· i, de Julho de HJ05, de O Be

"aldo, de Lisboa.
1277) Fi{llho d'Almeida, ib., no n." 3, de Agosto de 1905, do mesmo

quinzenário. E o primeiro escrito assinado.
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:1.278) Henl'ique 1I1m'ques Junior. Ensaio d'uma bio-bibliogmfia. Carla

iuserta de pág_ xv a xxa do livro Esboços de critica. Porto. Emp,'esa do
"JOl'nal de BOl'dados", CMVJl, e de que é autor o predito SI'. Marque',

1279) ii/varo d' Olivei1'a- A. Co'rjn [panfleto irreverente e impar
cial]. COII/posto e impresso na Imprensa Portúguesa de Anselmo lJ1oraes. Porto,
190 . 0rú culo de 16 pág., datado de Janeiro de 1908, e acêrca do qual se
manifestaram na imprens:l a Sr.' D. Albertina Parai~o e os Srs. Dr. Cândi
do de Figueil'edo, Carneiro de Moura, Augusto Gil, Avelino de Almei
da, etc.

1280) Imol'Ulidade do Casamento. Estudo crítico de René Cbagui. Foi
primitivamente publi~ado em folhetim no emanário .lI1á Lingua, e depois
entregue a um editor. Alvaro Xeves tencionava acrescentá-lo com uma noti
cia das cerimónias nupciais em várias terras de Portugal.

-128:\.) Encade.rnações c!ll'iosas, artigo dedicado a Brito Aranha, publi
cado no DiUl'io de 1'1oticias e transcrito no almanaque do Occidente para
:1.912.

1282) Bibliotecas insignes atmvés os séc(tios, artigo publicado em
O Occidente n. O 1:18~, de 20 de Novembro de 19B.

1283) Tomé Pinheiro da Veiga e a "Fastigímia", noticia das cópias co
nhecidas da cUl'iosa crónica, insprta no Boletim Bibtiqgráfico da Academia
das Sciéncias de Lisboa, 2." série I, pág. 21-2~, E datado de Agos
de 19B.

1284) JliIiscelânea ou colecção de nolas acêrca de: um aulógrafo de
Lutero, leitura italiana jornalismo excêntrico, raridades bibliográficas; a
biblioteca da Academia no Parlamento, preciosidades da biblioteca de Vi
seu, bibliografia aeronáutica, ex-libl'is, tipografia da Academia e Arquivo
do Ministório do Fomento, Este repositório vem publicado no citado Bole
tim Bibliográfico, 'i!.n série, I, pág. 159-168.

1285) Bibliografia Portuguésa I Apontamentos, I Estudos \1.912 I 1.
[Faustino da Fonseca na Biblioteca ~acional de Lisboa]. Ediçúo do "Occi
dente". Composto e imp, na Tip. do Annual'io Commel'cial, Praça dos Res
taUl'adores, 27, Lisboa. Opúsculo de 6 pág. Separata do n. O i :191, de 30 de
Jan iro de 1~ [2, da citada revista. É uma crítica ao museu bibliográfico pro
movido pelo, então, director da Biblioteca 'acional.

1286) Bibliogl'afia POl'tuguésa I Apontamentos I Estudos, 11912 I II.
[Anibal ~i pa l"eroantles Tomás], Composto e im11. na Tip, do Anntlario
Commel'clal, Praça dos Re tauradores, 27, Lisboa. Opúsculo de pág. 7 a 23,
na última das quais: - «Ê te escrito foi publicado lias n.O

' i:1!J!l e 1:200
de OOccidente. De ta eparala tiraram-se cem exemplares numerados e assi
nados pelo autor .. ,

1287) Biblioql'afia Portuguesa. D. Carolina Michaelis de Vasconcellos,
publicada em O Occidente n.O 1:205 de Junbo de 1912,

1288) A1'quivos e Biblioteca Portuguesas, artigo no cilada Boletim Bi
bliogl'áfir.o, Ln érie, I, pág. 367-375, em que se ocupa da Biblioteca Muniei
p.11 de Viseu, Arquivo do Fomento, e Bibliotecas Municipal do Funchal e
do Liceu de Pa os Manuel, em Lisboa.

12 9) Fn J11eIllOl'ial1l, no citado Boletim, Ln série, I, pág. 376.
1290) Portugal no Arquivos Fal'nesianos de Nápoles. lb., 1.' série, I,

pag.37 .
i 29 I) Catálogo da Livra1'ia de Ecl1tal'du Nunes da Mota. 1912, Não se

hegou a imprimir.
1292) As publicações académicas em 1913, artigo tendente a refUk'lf a

improdulibilidade literária da Academia das Seidllc.ia de Lisboa, firma~

do . O. e publicado no Diá1'io de Soticias n. O 17:138, de 27 de Julho. FOI
tmn crito no cito Boletim, 2." série, I, pág. 397.

1293) Academia das ciências de Lisboa I = IBibliografia Luso-Judaica I
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Noticia Sllbsidiál'ia I da colecçúo de I Albel·to Carlos da Silva I cOOl'denada
por Alval'o Nev~s, 1.0 oficial da Biblioteca da Academia [emblema academico1
Coimbra I Imp"ensa da Universidade I CI:J cr:!:J xiii. Op'úsculo de {li pág. N"o
vp.rso do frontispício: "Separata do vol. I ua 2.' érie. Boletim Bibliogrâfico.
Tiragem :1.02 exemplares)). Acerca dêste trabalho escreveu E. Champion na
Revue des Bibl'ioteqnes :

nHouve em Portugal duas colecções particulal'luente preciosas
de obras escritas por judeus portugueses. Uma, formada por Aní
bal Fernandes Tom,is, acha- e disper a j outra, qne Alberto Carlos
da Silva Linha coligido foi recentemente inventariada por qm bi
bliotecário da Academia das Sciências de Li boa, o Sr. Alvaro
Neves: -Academia das Sciências de Lisboa. llibliogmfia [,uso-Ju
daica.

Este catálogo, compreendendo 89 números, é modêlo de ri
gorosa exaclidão bibliográfica; os titulas das obras são "eproduzi
dos com a mais perftlita fidelidade, e, empre que a emergência se
apresenta, notas que abundam em oportunos pormenores.

Levando-se cm conta a rareza extrêma da maior parte dos
volumes descritos, melhor se alcançará tudo quanto êste breve tra-
balho tem de importante. •

Basta dizer·se que o Catálogo do Sr. Alvaro eves completa
o mais satisfatóriamente que é passivei, e relllifica em mais de um
lugar, as publicações clássicas acêrca da matéria, mas nem empre
exactas, cio douto António Ribeiro dos Santos, vindas a lume ao
findar o século xvm: estampadas JUlS Memorias de Litterat111'a
Portuguezau •

129í) Quando chegou D. João VI ao Bmzil? Nota inserIa no cit.
Boletim Bibliogl'áfico, 2." série, I, pá/.!. 1.75-,179.

1.295) Lim'aria do Convento de Nossa Senhol'u de Jesus. Documentos
pam a sua história, começados a coligir em Agosto de 1.913 e publicados
no cil. Boletim, 2.' série, I.

1.296) 111iscelanea, ou antes colectAnea - com o seguinte sumário: Al
farrabistas no paço dos Nisas, Biblioteca e peranlista, Encadernações, Can
cioneiro do ~éLl. XVfJ, Auto de fé de livros proibidos, Um biblioklepta,
O Camões do Rocio, Exemplar único, Sousa Viterbo e Zinão, Academia dos
Unico, Garcia de Resende, e A primeira sala de leitura infantil municipal
em·Berlim.-Publicada no cil. Boletim, pág. ;Jl.i,9.

1297) l1cademia das Sciências de Lisboa I Apont01/wntos histÓl'icos I
s6bre I bibliotecas pOl·tllguesas I coligidos e eSC/'itos I por I José Silvestl'e Ri
beiTO. - T6mo XIX, inedito da História dos Estabelecimentos Scientificos, Litle
l'al"ios e Al"listicos I de Púrtugal, organisado e anteloqlàado por All101'O Ne
lles, 1.0 oficial da Biblioteca da Acaclemía-[emblema académico] I Coimbm I
Imprensa da Universidade 11914. 170 +i pág., tendo no verso do frontis
picio: «Separata do vol. I da 1." sérid do Boletim Bibliográfico. Tiragem

. :1.02 exemplares".
1.298) Tudo isto é uma I Corja. I = I ao p. c. da receita liqui- I da é a

(avOl' das vi I timas da gltelT(/, 150 l'éis I Empl'esa Literal'ia Univers~ll Lisboa.
Calçada do Combro, 119. 0púsLlulo de 13 pág., tendo !la fim do texto: «Tran
scrito dum panfleto de Américo (sic) de Oliveira". E uma contrafacção do
número acima descrito sob o n.O i 279. .

1.299) Academia das Sciéncias de Lisboa I = 11Iliscelanea Bibliográfica I
Compilada I pOl' Alvaro eves I 1.0 oficial da Biblioteca da Academia I J a
XIV I Coimbm Imprensa da Univel'sidade 11914. 31 pág. o ver o do
fronlispício: « eparata do Boletim Bibliográfit'o da Acad. das Se. de Lisboa.
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t, série, VOI.I, pág. 6"'3-669. Tiragem, i02 exemplares", É esta a 3.' colectâ·
nea organizada por Alvaro eves.

i:lOO) Nota acêl'ca de Benedito de "Nttl'siau e o seu "Compendiurn de
pestilentia, 1479", Encontrado na Biblioteca de Academia das Sciências. Lida
na sessáo da Segunda Cla se, de 26 de Novembt·o de :19:1q" pelo distinto
académico Sr. Cristóvão Aires, Essa nota ocupa as sete 'últimas linbas da
pág. 23 e toda a pág. 2f~ do vaI. IX do Boletim da Segunda Classe da su
pracitada Academia.

:130:1) Academia das Sciéncias de Lisboa I = I AI'quivos I e I Bibliotecas
Portttguesas I Apontamentos Históricos I 2.· série I pOl' AlVal'o 1\eves 11.·
oficial da Biblioteca da Academia [emblema ac.adémico]-Coimbm lim
prensa da Univmidade 11915, :16!l pág. + 1 de indice + :1 de erratas, No
verso do frontispicio :' «Separata do vaI. I da 2.' série do Boletim Bibliog1'Cí
fico. Tiragem, :1~3 exemplares".

:1302) Pl'dl'O lVenceslatt de Brito Al'anha. Jvmalista, Di curso lido na
i nauguração do retrato do falecido decano dos jornalistas portugueses, na
sala da Associação dos Trabalhadores da Imprensa de Lisboa, na tarde de
25 de Julho de 1915, Publicado no Diál'io de Noticias n.O 17:857 do dia ime
diato.

:1303) Associaçiio de Classe dos 'l.'mbalhadOl'es da I~npl'ellsa de Lisboa,
Relatório da Dil'ecçtio no ano de 1915, " aprovado em assemblea geral, de
26 de Janeil'O de 1916. Tipogmfia Unil'ersal de Coelho da Cunha BI'ito &; c.a...
Lisboa. 1916. Cita-se êste 0púsllulo de i 7 pág" porque insilre a opinião do
relator, perfilhada pela colectividade acêrca da crise de subsistências, a
qual devia ter sido solucionada no seu início, criando cooperativas de con
sumo, Também no mesmo folheto se combate os estrangeirismos e termos
impróprios usados em alguns jamais da capital.

130"') Academia das Sciéncias de Lisboa I EuglÍnio do Canto I Notícia
bio-bibliográfica I P01' Alvaro Neves 11.' oficial da Biblioteca da Academia I
Lisboa I Academia das Sciéncias de Lisboa I 1916. No verso do rosto: "Dêste
opú culo primitivamente publicado no Boletim Bibliog)'áfico, La série, vaI. II,
fascículo ,r, se fez uma tiragem de :1.02 exemplares". 23,pag. sem indicação
de tipografia: - Coimbra. Imprensa da Universidade. 'E datado de Março
de i916,

i305) António Ca'l'los ll-fol'eim Teles. Parecer acêrca da obra dêste es
critor como ju tiJlcação da sua candidatura a sócio correspondente da Aca
demia de Sciências de Portugal. Datado de Abril le :1916,

:1:106) Catálogo da biblioteca de Jotio Bmnelei!'O. 1916. Não chegou a
ser impres o. .

i307) António Roell'igues Sampaio. Jornalista, Di curso lido quando da
inauguraçãO do sen retrato na sala da Associação dos Trabalhadores da
Imprensa, em 23 de Julho de :19:16, publicado quási na íntegra no Vim'io
de Noticias n,O :18:2 tti, do dia imediato.

1308) Camillo Castallo Bmnco. Notas ci margem em vál'ios livI'os da sua
biblioteca, ,'ecolhidus pOl', , . 1916, Pa!'Ce1'la António Maria Pereim, liv"a
I'ia editam, .. Lisboa. 161 +i pág., composto e impre so na Tip. da
mesma Parceria. Na autorizada opinião do ilustre académico Sr. DI'. Xa
vier da Cunha, êste livro é - «Formoso Ilorilegio com que Neves mui con
ceituo amente prestou aos amadores da boas·letras, um relevante. el'viçou.

i309) Associaçcio de Clas e dos Tmbalhadores da Imprensa de Lisboa.
Relatório dos tmbalhos da Direcçiio acé"ca da denominada C,';SIJ da Im-.
pl'ellsa, em 1916. Lisboa, Tlp, Universal, Rua do Diário de loticias, 110,
1917. Opúculo de 35 pág.

i3:1O) Relatól'io aeél'ca elo descanso semanal nos jorllais de Lisboa, pu
blicado nas pag, 15-17 do .Relatório da gerência de :19:1tiu, da supraci
tada Associação de Imprensa.
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:l.3H) Academia das Sciéncias de Lisboa I = I Nota I ao I "Perfil do
Mm'quês do Pombal" I de I Camilo Castelo Branco IpaI' I Alvm'o l'iéves I
1.· oficial da Biblioteca remblema académico] I Lisboa I Academia das Scién
cias de LisboaJ 1917 I No verso do frontispicio : "Dêste opúsculo primiLiva.
meute pulJlica o IJO Boletim Bibliográfico, :1..' série, vo1. TI, se fez uma tira
gem em separata de il2 exemplares". r,oimbra, Imprensa da Universidade.
1917. A propósito desta nota lê-se no Dial'io de Noticias> de 28 de Junho:

«O bilJliógrafo SI'. Álvaro Neves, a cujos t!'abalhos por mais
de uma vez temos feito elogiosa referência, apontou que o admi·
rável escritor Camilo Castelo Branco afirmara no Perfil do Mal'"
quês de Pombal não ser conhecida no nosso pais qualquer das sete
cópias da resposta que o Ministro de D. José dera ao «Libelo fa·
moso ....". de Soares Galhardo de Mendanha. esta circunstàncias,
o Sr. Álvaro Neves beneditinamente investigou, vindo a apuraI;
que várias cúpias, tanto do "Libelo famoso ... ", como da res·
posta, se encontram em Portugal, uma das quais está guardada na
Biblioteca da Academia das Sciências, e foi citada por Latino
Coelho oilo anos antes da publicação do trabalho do grancle soli·
tário de S. Miguel de Seide".

:1.312) Estudos I Camilianos I Bibliogmfia I Biblioteconomia I por Alvaro
Neves I Da Academia das Sciencias de POl'tugal [vinheta] I Lisboa I Enlesto
Rodrigues I 364> Rua de S. Bento, 366 11917 I Opúsculo de :1.6 pág. datado
de:l.7 de Fevereiro de i917, e dedicado «à memória de José António Moniz,
bolO mestre e amigo". No verso do frontispicio: "Dêste opúsculo imprimi
ram- e no Centro Tipográfico Colonial, em Lisboa, dez exemplares em pa
pei especial, assinados pelo autor e editor, e mais trezentos em papel ::0'
mum, sendo todos numerados".

i3i3) Auademia das Sciencias de Lisboa I-I Sepa1"ata do "Boletim da
Segunda Classe", volume X I= I Aniceto dos Reis Gonçalves Viana I Bío
bíbliogmfia I por I Alvaro Neves [emblema académico]. Academia das Scién
das de Lisboa l1l.ua do Ano> a Jesus> 113 I Lisboa. Opúsculo de 4i pago
No verso do frontispicio: "Coimbra, Imprensa da Universidade, i9i7".
A tiragem foi apenas de 53 exemplaFes.

i314) Academia das Sciéncias de Lisboa I Sepa1'ata do "Boletim da Se
gunda classe" vol. XI I = I Noticia I elos I quad'l'os e escultu1'US I existentes I
na I AcacJemia das Sciéncias de Lisboa I em 1 35 e1917. Coimbra I Imprensa
da niversidade I 19:1.8. Lida pelo Yice·secret,lrio geral Sr. Cristóvão
Aires de Magalhães Sepúlveda, na sessão extraordinária da Segunda Classe
da predita corporação scientífica, em i de Fevereiro de i9i7.

13i5) Bibliografia 1I1açóllica Luso-Bmsileim. Subsídios para a Illstól'ia
das socie~ades seCl·etas. Jl1açon.·. Ca1·b.·. em Portllgal. e Bmzil. Trabalho
anunciado pelo autor.

ANTÓNIO ALVES llIENDES DA SILVA ronEmo, doutor
pela Faculdade de Teologia: cónego da Sé do POrto, na qual teve a digni
dade de meslre,e cola. Posteriormente, em Dezembro de i901, e após a sua
magnifica oração nas exéquias da. Batalha, nomeado arcediago de Oliveira.
Foi proposto sócio correspondente da Academia Rial das 'ciências pelo
ilustre académico conselheiro António Maria do Couto Monteiro, em 1901..
Orador sagrado da maior nomeada. Nasceu em Penacova a 19 de Outubro
de i838, e faleceu no POrto a 4 de Julho de i90y..

As obras dêste grande cinzelador da palavra escrita e falada podem
ser consideradas e descritas em dois grupos distintos. Pertencem um ao
livro j à eloqUência concionatória o outro.
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No livro extremam-se:
a) A prosa descritiva;
b) A polémica;
c) A encomiástica.

a eloqUência concionat6ria distinguem· c:
d) Os discur os puramente religio os;
e) Os discursos polllico·religiosos;n Os elogios fúnebres.
Começando, pois, pelo primeiro dos dois grupos, notemos:
a) P"osa descTitivu:
13!6) Itália-Elucidá,'io do Viajem te. POrto, 1878, No verso do

anle-rosto: Tipografia de Ianuel José Pereira, Rua de Santa Tere a, ~6

e 26-B, !878,
Êste livro é oferecielo a D.' Fraricisco de Sou a TIolstein, Marquês dês

tes apelidos, etc., «em testemunho de respeitosa consideração e agradecido
afecto». .

Em «Apêndice», os Itinerários da viagem ao pai descrito, Plano geral
desta e e clarecimentos acêrca do câmbio da moeda.

Nota-se na impressdo a singularidade de serem as primeiras 66 fólhas
numeradas com algarismos romanos, tendo tambêm escapado algumas erra
·tas de pouca monta. De tudo o antor, em «Advertência., no linal do vo
lume, explica o motivo: - ter sido o livro impresso precipitadamente, e,
em grande parte, fora das vistas do declarante.

É formato de 4,.. cumum de 4,75 páginas, sendo as primeiras 6, não
numeradas, d~dicadas «Ao Leitor», Há, duas páginas mais, tambêm inul1le
radas: a do ,<Indice" e a da «Advertência» a que acima se aludiu.

Se se quisesse encontrar um ,"olume em completa contradição oficinal,
de princípio a fim, com a matéria de que houvesse sido objecto, nenhum
mais no caso de ser apontado, do que o que forma o assunto dêste. artigo.

unca se viu, com efeito, cousa menos arlistica do que êste livro, destinado
a gerar em quem o ler o desejo veemente de ir por seus próprios olhos
admirar os monumentos de arte, os cerúleos céus, as beJas e grandes cou
sa nele descritas e num estilo que tam opulenta quanto elegantemente ri·
valiza com o seu objecto.

Aspecto, papel e tipo, elementós que tanto concorrem para o realce
duma obra toda dedicada a artes e a nlOnumentos, todos três conspiram
ne te livro para lhe dar a aparência, ., dum massudo e volumoso manUltI
de classe.

O autor, porêm, víngou-se desta complacência, a que, porventura, foi
obrigado, para com o seu inexorável editor. As sub equente edições dos
seus escrito e dos eus di cursos são tudo que há de mais primoJ'Jso, sob
aquele triplice aspeclo' são tudo que há de mais onfol'me, conlo elegân
cia e apuro nos domínios das artes /(ráfica , com os textos tam opulentos
em profundissimos conceitos tam magestosos, na ampla constl'l1ção dos
períodos, tam delicados, na expressão do sentimento, tam exemplares,
em uma, daquela boa e lidima linguagem portuguesa, que notabiliza a
prosa ineguaJável do grande cinzelador. ,

b) Esc!'i tos polémicos:
Publicado o livro Itália, foi seu autor acusado de plagiário. A resposta

constitui o volnme :
130) Os meus plágio. POrIa, Tip. de A. J. da Silva Teixeira: .. 1883,

in-8.·, 63 pág., no qual, defendendo- e da acusação, o cónego Alves Men·
des e revelou polemi la de firme pulo.

A questão da doutrina tomista, debatida com paixão, suscitou o seu
outro Iil'l'o do mesmo género:

1318) Tomista ou Tolista li Re posta ao Redactor da «Ordem», pejo
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cónego ... P6rto, Tip. de A. J. da Silva Teixeira ... i883, in-8.0, 39 pág.,
lluja edição se esgotou.

Estes dois livros procederam da livraria de Joaquim Maria da Costa,
55, Largo dos Lóios, 55, Pôrto.

i3i9) O Priorado de Cedofeita- Bl'eves considerações sóbl-e o oficio
capitular do Dom Prior. Pôrto, Tip. de António José da Silva Tei
xeira, Cancela Velha, 62, 1881. - Dedicatória: «A meu Irmão I Padre
Joaquim Alves Mendes da Silva Hibeiro».

Este escrito polémico, no «Ao Leitor» definido como sendo «a voz
da convicção, o echo da conscienci~» do autor, tem exarado, em página
àparte, o tema que lhe deu origem. E como segue: '

«O Dom Prior de Cedofeita-parocho da freguezia e pI'esi
dente da c{)lIegiada - será obrigado ao officio coral 'l»

E acrescenta;

«Eis a questão.
Examinemol-a" .

É 4.° de :1.00 pág, de texto, a que se seguem mais 22 de notas, de nu
meração seguida, interpondo-se entre uma e outra matéria o protesto da
submissão do autor aos ditames da Santa Igreja de Roma.

Na capa e parle posterior dela: «O producto d'este escripto será para a
Associação de Beneficencia e Caridade da freguezia de Cedofeita».

i320) Um Quadl'upedante a desfilada- Corrida em pelo ao Silvano
da "Ordem".

Estão presentes a 2.' e a 3.' edições dêste mais que simples opúsculo;
91 pág., em 4.° grande, indicando ambas: - Pôrto, Tipografia de A. J.
da "ilva Teixeira, Hua da Gancela Velha, 62.-i884:. Absolutamente con
formes, uma e outra, apenas as distingue, no frontispício, a indicação de
.Segunda" e de "Terceira". Não conhecemos a «Primeira". .

O escrito é dedicado: (tA I Call1ilJo Castello Branco I Principe dos po
emislas I maximo opulentador da lingua vernállula".

A carta que acompanha esta dedicatória, que o autor classifica dI!
«singela homenagem, justa, convicta, ferventíssima", é datada de «26 de
Janeiro de i884:".

c) Escritos encomüú;ticos:
i321) Album fototypico e descritivo das obras do grande estatual'io Soa

res dos Reis, p,-ecedido dnm perfil do malogrado ai-tista pelo Dr. Alves 1Iten
des. Edição do Centro Artístico Portuense. Pôrto. Tipografia Ocidental
MDCCCLXXXIX.

Consta êste Albuln de 23 fasciculos, no quais XIX páginas consagra
das ao Perfil. Opulelltissima publicação, em papel de grande formato, con
tando as fotolipias das diversas esculturas - bustos e estátuas - do grande
artista, 15lória da arte nacional.

i32~) O Quingentenario do Infante. Artil{o de abertura, datado de
4-3-i894, no álbum ln Memol'iam-i394:-i894: - «Talent de bien faire .. ,
publicado no Pôrlo em celebração do quingentenário do Infanle D. Henri
que, O Navegador, nascido naquela cidade a 3 de Março de i39lJ,.

i323) No livro intitulado Liceu Alto Mearim, que foi impresso no
POrto em i895, e é «Homenagem de lres amigos sinceros» ao conde
daquele título, tem o «Insigne orador rev.mo conego dr. Alves Mendes», um
discurso pronunr.iado na sessão solene de reabertura das Aulas do aludido
Liceu, que ocupa as pág. 57 a 97 do predito livro.

Nos Ecos da Avenida, semanário lisbonense, publicou, em principias
TÔMo xx.u U
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de Janeiro de i899, o cónego Alves Meades o artigo encomiástica intitu
lado:

i32q.) O Conselhei?'o António Cândido. (De ?'elance).
Este conceituoso estudo foi transcrito, logo após o artigo de fundo,

pelo jornal O Primei1'o de Janeiro, do POrto, em seu n.O 1.0, correspondendo
ao dia de quinta-feira, 1.2 de Janeiro daquele alio.

1.320) D. António Barroso, Bispo do PÓl'to. (Pel'fil). Nova ediç1!o
mais '~OITecta e acrescentada. Pôr to, Aloísio da Cunha Leite, eoitor. 'l'ip.
Rua Nova tle S. Domingos, 95.- 1.899.

É 4. 0 máx,imo de /j,õ püg., excelentemenle apresentado. Nas costas
do fronti pício o muito bem lembrado "Semper honos, mOlIlellque tuum,
laudesque man'3bunb" de Vergilio, sendo a epígrafe de tam bem empre
gado, quam bem 1I1erecido ellconliá ,peo Perfil do maIOr e mais bem apli
cado a\Jropósilo "Vaus aUez voir un Evêque ...•, de Mgr. de Hults.

U Perfil é precedido por duas peças: -uma carla "Ao Doulor Fran
cisco Antonio Duarle de Va cancelas, Juiz da Relação do POrlo", datada
de 5-XI-i899, XLV aniver ado do venerando Anli titf, e uma lelllbrança
"A Mocidade Escolar nos Dois Seminarias Dior.esanosll, constituída por um
versículo do .I!:xodo, tereetos Danlescos e parte de duas estâncias das Lu
$iadas, nos cantos 1\- e x, apropriado tudo a ULOa tam amoráveJ, quam sa
lutar admoestação 11 mocidade seminari ta. Esta p;lgioa é datada do "Parlo,
.3-xu-i89U - Festa de S. Francisco Xavier, Apostolo das fndias, Pa
droeiro do Oriente».

Eloquência cOllc!onatória..
d) Discursos plwarnente "eligiosos :
i326) Santo António - Discur'so na sua Real Casa de Lisboa e solenis·

sinlO Septin.qenár·io do seu nascimellto. 15-8-1895. Lisboa. Livraria de Antó
nio Maria Pereira, editor, 00 52 Bua Augusta, 52, oq.. MDCCCLXXXXV.

Dedicatória: oAo lllustrissimo e Excellentis~imo Conselheiro José
Joaquim Ferreira Lobo, elc.- SupCl'iol' admiraçãO e gratissima homenagem
de-Alves Mentle . Porto 25-8-i89õ" 1.

e) Diicw'sos politico'1'eligiosos : '
1327) C1'cnça e caracter. Discurso no templo dos Congregados, do

PÓrlo (Festa das Uores) - 8-q,-i892. POrto, Magalhães & Moniz, editores,
t2, Largo dos Lóio, i2.-Dedil\alória: "Ao Senhor D. Luiz d'Affonseca
Maldonado Vivião Passanha

Homem de um só parecer
D' um só rosto, uma só fé.

Homenagem de-AJves Mendes•.
i328) A Questão suprema. Discurso no templo dos Congregado, do

PórIo (Festa das Dare) - 29.-3-H!93. POrto, l\Jagalhães & Moniz, edito
res, i2, Largo dos Lóills, i 2.- Dedicatória: nA Mocidade Portuguezull.

t32U) Patria I - DIscurso na inauguraçiío do Monumento dos Restaura
dores de Portugal. Livraria ~loderna de Alcino Aranha & C.', edito,
res, 52 Rua do Bom Jardim, 52, POrlo.- S. d., mas na dedicalória a
D. Maria Altina, irmã do aulol', lê·se: "Porto, ~9 de abril de 1886". A
pág. ii, em nota, explica ainda o cónpgo Alves Mendes: nEste Discw'so foi
campo to para er pl'onunciado, gratuitamente, em Lisboa, no solemne Te
Deum por occa ião da grande fe la que se projecta,ra para inaugurar o mo
numento cotr.memorativo da restauração da patria". Prosseguindo na alu-

, Veja-se oa meocão qos discursos compreeodidos 00 livro DiscuI'sos (Inéditos e
Duperso.), adiante lnctuldo, a indicacão dos dois últimos de tal compl\acão.
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slio aos motivos que estorvaram o recitar-se o Discurso, declara que êste se
estampa tal qual haveria de ser pronunciado. Em 30 do de AbrIL de 1.886.

Na patote inlerna da capa a declaração: "Cedido obsequiosamente pelo
auelor». Na externa: «Typographia Occidental, 66, Rua da Fabrica, 66,
Parlo». Tal indicação é coroada pelo emblema da Imprensa, em mioia-
tura.- 4.° máximo de 4,9 pág. .

Este Discurso foi sp.gunda vez impresso. E o primeiro lia compilação
do editor António Maria Pereira, adiante descrita.

f) Elogios lilnebl'es:
. iil30) Discurso nas solenissimas exequias de Fontes - Mandadas cele

bra/' pelo Cent1'o Re1JB'ltf1'adOl' do Pl5rto, na Real Egreja da Lapa, aos 28 dd
Março de 1887. E dedicado pelo autor "Ao I Visconde de Alves Ma
chadq I assignalado e dignissimo amigo I de I Fontes» 1.

Este discurso foi publicado pela Comissão Executiva, composta de vá·
rios correligionários do ilustre extinto, nomeados em fOlha e pecial, que
precede o texlo.-POrto, Imprensa Civilização, 73, Bua de Santo Ilde
fonso, 77.-i887. É 4.° máximo de 57 pág. Esplêndida edição.

Este mesmo Discltl·so é o se~undo da edição dos do autor, editados
pelo livreiro de ta capital António Maria Pereira, como adiante se nota.

i3ili) Herculano-Discurso no Templo de Belém (Trasladação das cin
zas do Grande Hisloriador), 28-6-i888.-A José GI'egório da Rosa Araújo.
Segue'se a indicação dos membros da comissão executiva do monumento.

Dêsle Discu/'so fizeram-se duas edições no POrto: Livraria Guten
berg, editora, Hua da Cancela Velha, 66 - MDCCCI.XXXVHl, e uma em Lis
boa, Livraria A. M. Pereira, editor, 50, 52, Rua Augusta, 5~, 54.
MDCCCLXXXVIll. Também faz parte da compilação Pereira, a que acima nos
referimos, e aí é o terceiro.

iil32) D. Ma1'!Wl'ida Relvas. Porto, Typographia de A. J. da Silva
Teixeira, CanceJla Velha, 70.-1888.
. Tal é o singelo rosto desta magnífica publicaçãO, em tudo digna da
tlustre e santa senhora a quem foi dedicada pela profundíssima saUdade
do espOso inconsolável; em tudo digna do gOsto sumo daquele cavalheiro
geotilissimo que se chamou Carlos Relvas, em cuja personalidade viveram
como intimas irmãs as mais nobres delicadezas do coração, e as não menos
nobres intuições da Arte.

Ao rosto segue-se o sentido agradecimento que ao grande orador, e a
quantos cooperaram nas sole')issimas exéquias da ilustre extinta, tributa·
ram sua veneranda mãe, seu dorido espOso, seu inconsolável filho e seu
respeitável genro.

Vem a seguir, em página fotográfica; assinada "Carlos Relvas". a senti
dí sima dedicatória, contida entre duas vergOnteas de saudades e martírios,
artisticamente cruzadas.

Após, o rosto do:
Discurso nas Exeqltias Ide ID. Marga1"ida Relvas I mandadas celebrar' I

pela Villa da Gollegii na sua ig1'eja ma,t1'iz I 21 de ab/'il- 1887.
tste ocupa 4,8 das 59 pág. da opulenlíssima brochura, a qual é

ilustrada por 8 fotografias, representando, com o retrato da ilustre extinta
e o jazigo da família Relvas, na pitoresca vila onde os restos mortais
daquela santa senhora ficaram para sempre encerrados, vários aspectos da
fúriebre cerimónia, o salmento e a coroa oferecida por todo' o povo da Golej:(ã.

Há mais, em remate, <luas páginas,' n. n. Na La em diagonal, as
datas do nascimento e óhito de D. Margarida Relvas, e a do nascimento de

I Visconde de Alves Machado faleceu a • de Abril de t915 no Hotel Francfort, do
l'ôrto.
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seu saudoso esposo. Na 2.·, a indicação da já Iam acreditada oficina onde
foi execulado êsle magnifico trabalbo lipográfico, que é um do que mais
acre'dilam o gOsto, o apuro e a técnica da arte impressória, tam florescente
naquela operosa cidade.

Foi reimpresso na colecção A. M. Pereira, onde é o 4,.0
i333) O Trabalhador Imol·tal- Discurso no Templo de Santa blm'ia

(Antiga Catedral) de Silves (Trasladação das cinzas de Salvador Villari
nho), 23-H-1.893. Livraria Portuense de Lope~ & C.', SUllessores de
Clavel & C.', editores, H9, Bua do Almada, i23, POrto.-Na parte ante
rior do ante-rosto: Porto, Typ. de A. J. da ~ilva Teixeira, Rua da Cano
cella Velha, 70.- Retrato fotográfico e {ac-simile do homenageado Sal
vador Gomes Vilarinho - Dedicatória (CAo IIlustri siIDo e Excellentissimo
Senhor Francisco Manuel Pereira Caldas, Visconde de Silves, etc.". (Com
fac-sirnile da assinatura do oferente). _

E 4,.0 máximo de 55 página.o, de opulentas margens, bem apresentado,
ainda que a capa, que é, aliás, a reprodução íntegra do frostispicio, podia
ser de melhor papel e de menos comum aspecto gráfico.

O diligente editor lisbonense António ~Iaria Pereira realizou a edição
seguinte:

i 33l.1,) Discursos (Inéditos e dispersos), i886-i888. Lisboa. - Livra
ria editora do supra designado; indicação da sede e data.-MDccCLXXXlJL

Compreende o volume os seguintes discursos:
Pal1-ia - Na Iflauguração do Monumento dos Restauradores.

28-l.I,-i886.-A Maria Altina.
FOfltes - Na Igreja da Lapa) do POrto. ~8-3-11l87. - Ao conselheiro

Fernando de Melo.
Herculano- No Templo de Belém. 28-6-1888. - Ao Commendador

Rosa ·Araújo.
Relvas-Na Igreja da Golegã. 2i-fl-i887.-A Carlos Relvas.
Mal'ia Vil'gem-Na Igreja de Santo Ildefonso, do PÔ"rto. 9-1-1887.

A memória de minha mãi.
Jesus Christo - Na Igreja da MisericOrdia do POrto. 29-3-1888.- À

memória de meu pai.
E mais a seguinle :
Alocução-No Presbitério de Cedofeita.-Ao Conselheiro Dom Prior.
No final:
"Nota. Esta alocução foi recitada perante a assembléa geral da Asso

ciação de Beneficencia e Caridaue da freguezia de Cedofeila, do POrto".
E crito não datado.
O volume compreende 2 8 pág. numeradas, em papel couché, for

mato de 4,.0 máximo, de excelente inlpressão, largas margens e tinta ver
melha, alternada com a negra no frosti pício. TO verso da página do roslo:
"Typographia e tereotypia Modema, Apostolo, ii - Lisboa".

No unal do discurso Patl'ia, a mesma declaração já mencionada,
acêrca do destino irrealizado de ta oração, mas em termos DJais re umidos.
No final uo discur u Relvas, a declaração de ter sido «stenographado pelos
babili simos tachygraphos J. J. La Grange e Silva e seu filbo Antonio La
Grange» (ambos já. falecidos).

ANTÓNIO Al\lARO CONDE, filho de Amaro José Conde. Nasceu
em Lishoa. Bacharel formado em direito pela Universidade de Coimbra,
acabando com distinção o curso em t900. Após a formatura veio estabe!e
cer- e em Lisboa e abriu o seu consultório de advogado. Exerceu várIas
comissões de serviço judiCial nos tribunais civis como suLdelegado e sub
stituto de juiz de direito.

Segundo leio num artigo-perfil lisonjeiro, mas justo, que o Sr. Dr. Ro-
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drigo Veloso consagra, no seu Boletim notarial e f01'ense, a êste jurisperito,
o Sr. Dr. Amaro Conde tem publicado os seguintes escritos:

13:i5) Da necessidade de 1'egulm" as abal1'oações pgr meio de 1'egras fixas
e universais tendentes a evitá-las e da assistência obl"igatól'ia.

1336) Abalroação e sua coacção.
'1.337) Parecer e conclusões s6bre a reforma da Faculdade de Direito.
1338) O pI'ocesso nwvido pela Associação dos .ll1édicos pOI·tugueses con-

tra um indivicluo que ilegalmente exercia a medicina em Lisboa.
'1.339) A faculdade de di1'eito
134,0) O direito p01·tuguês cm'ece de ser reformado.
Tem colaborado na Gazeta da Associação dos Advogados.

i\NTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR.- V. no tOmo xx dêste Dic.,
pág. -1.70-172.

Ao descrito acresce:
134,'1.) Carta a Francisco Pallla sobre o estado em que foram encontm·

das as ossadas dos Abrm(,S de Freitas, no sm! c(wneú'o de Santa Apolonia,
sob o ponto de vista da acção chimica que nestas se exerceu.

Constitui a segunda parte do opúsculo intitulado: Bj'eve Noticia
ácerca das ossadas e corpos dessecados ultimamente descobel·tos na el"mida de
S. Pedro d'Alcantara, a Santa Apolonia, por F. Pallla.- 187i. - Lallemant
Freres, Tip. Li boa, 6, Rua do 'fesouro Velho, 6.

NB. Francisco Palha, e náo Femando Palha, como poderia supôr-se, ape·
sar ela dat~ considerando o opusculo só pelo rosto. O tio, e não o sobrinho,
digamos. Este opúsculo não é vulgar, e não se acha, nem podia ser men·
cionado, em vi ta da data, entre as pl'Oduções literárias do autor, no tOmo III
dêste nico

Acham-se tambêm publicados os seguintes discursos, que importa
mencionar;

Na Câmara dos Dignos Pares do Reino:
134,2) Caminho de Fm'o de Tôn'esJYedms - Sessão de 21 de Abril

de l!i82.
134,3) Tratado de Commercio com a Fmnr,a-Sessões de 9, 10, ii e 12

de Maio de 1882.
13qt~) Caminho de Ferro de Salamanca- Sessões de 7 e 8 de Julho

de :1.882.
134,5) António 1I1m'ia de Fontes Pereim de 1I1elo - Selt elogio - Sessão

-de 20 de Abril de 1887 1.

:1.3'1,6) Goncm"data de 1887 - Sessão de 6 de Junho de 1887 2•

Todos estes discw'sos foram publieatlos no "Diário da Câmara dos Di·
gnos Pares do Reino», após a revisão do orador, e nos anos corresponden·
tes às respeeLivas sessões.

" a Associayão Comercial de Lisboa e na Associação dos Empregados
no Comércio e Indústria:

1347) Melhoramentos do Porto de Lisboa.1 Discurso pronunciado na
sala da Associação Comercial da mesma cidade em a noite de fi, de Feve·
reiro de :1.885. - Lisboa, Tipografia de Eduardo Rosa, 150, Rua Nova da
Palma, 154. :1.885. Mandado imprimir e gratuitamente distribuir por
aquela benemérita agremiação. O trabalho de taquigrafia foi executado pe·
los Srs. António_Tavares_de_Albuquerque e Luis_Mariano Correia de Maga-

I No Jornal da Noite n.o 4:993, de quarta-feira, 271 e quinta-feira, 28 do referido
mês, largo extracto déste e doutros discursos comemorativos do grande extinto.

, No Com'llllÍrcio de Portugal de 7 (n. o 2:371) extracto comentado, na Secção Politica,
sob a epigrare .Nas Càmaras•.
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lhães, taquígrafos da Câmara dos Senhores Deputados. A revisão dêste tra
balho, e a sua complela coordenação foram obsequiosamente feilas pelo
falecido engenheiro civil João Veríssimo Mendes Guerreiro, coadjuvado
pejo aulor ob curo da presente noticia, ambos devotados amil{os do iluslre
orador. '

A Gazeta Comercio I de Lisboa n.O 324" referida ao dia de quinla-feíra,
5 de Fevereiro de i885, publicava um largo exlracto dêste discurso, aca
bado de pronunciar. [<'o i rediliido sôbre as notas do autor da presente no
ticia.

A convite do presidente da Associação dos Empregados no Comércio
e Indústria, José Gregório da Rosa Araújo, foi Aguiar na noite de 6 de Fe
vereiro de i880 pronunciar na sala daquela Associação um discurso Ôbre
o mesmo tema. OéJe deu tambêm um exlracto comenlado, em artigo de
fundo, o Comm.ercio de Portugal do seguinte dia.

Na Sociedade de Geografia de Lisboa, e como seu Presidente:
i 34,8) O futuro da nossa p/'odução vinicola. Discurso-improviso, pro

nunciado em francês, em sessão desta Sociedade, na noite de i de Março
de 'i886. Resposta à exposiçãO do dr. Jannasch, Presidente da S. de G. C.
de Berlim, feito nesla mesma sessão. Largo extracto-traduç1lO, publicado no
Commt/'cio de Partugal n.O i :996, referido ao dia 5 do predito més e ano,
feito por um dos secretários da lI/esa, o redactor obscuro da presenle nola.

~o Teatro de D. ~laJ'ia II e no salão do Tealro da 'l'rinl1ade :
i31j,9) Conferências stJbre vinhos.'Apontadas sob o n." 4,272 da lelra A

do tômo xx dês te Dic. (t3.0 do Supl.)~
Eslas Conferências foram i8, sendo as primeiras l~ no salão nobre do

Teatro de D. Maria 1[, hoje Teatro acional de Almeida Garrett, pronun
ciadas de 9 de Aj,(O to de 1875 a 25 do mesmo mês e ano, e as restantes
no salao nüure do Teatro 'da Trindade, desde i de Setembro a 23 ue Dezem
bro do predito ano.

Tal LI-ansferéncia efectuou-se não só por ser ê le último salão mais es
paçoso, prestando-se, por tal facto, a ml:'lbor sali 'fazer o de ejo sempre
cl'escenle por parle do público de ouvir o nOlável conferente, mas porque
/lste escrupulizou tambêm em continuar o seu patriótico propósito naquele
edifício do Estado, sujeito. por isso, à superinlendência do Mini' terio do
Heino. Aguiar tendo em 1.874, regressado de Londres, onde estivera diri·
gindo, na qualidade de comissario régio, a exposiçãO ue vinhos porlugueses
de Alberl Hall, encelou para logo as suas conferências no primeiro dos dois
aludidos salões. As verdaLle., porém, que proferiu parece terem logo come
çado a desagradar ao Govêrno, e o gra~de patriota, pressentindo-o, e que
rendo oonservar toda. a sua liberdade de critica e de l:lnsinalneIlLo, resolveu
passar a fazer-se ouvir.no segunuo dos dois salões. Emlanto, realizavam-se,
com efeito os seus pres enlimenlos, e quando o ilustre preleclor tratou de
fazer imprimir as suas Conftrências na IIJ)prensa "acional, li. custa do ~s
lado, como complemento da sua mis ,lo oficial, viu-se frustrado no designlO.
Hesolvelldo entll0 retirar o originat daquele estabelecimenlo, enlregou-o 11
tipogralia da Academia Rial das Sciências pagando a impressão à sua custa,
para cumprimenlo de um dever a que não Julgou haver cOllsiderações que
antepor_

Imprimiram-se as im i 7 Conferências, que foram distribuídas à pro
porçito que iam endo impressas, abstendo- e o seu conspicuo Rutor de dar
ao prelo j 18.', na qual [r'alava exl:!usivamenle da infeliz questãO da escala
alcoólica, para não p'I'ejudicU?', segundo o ponto de data oficial, as nrgo
ciaçõe uo Go \ êrno em IlIglalerra.

Poram, poi , e tas Confe/'ências distribuída por dois volumes, corres
pondpndo a duas partps, das quais, na primeira, tratou o ilt;:slre prelector.
dos Vinhos Portugueses ocupando-se na segunda dOI Vinhos Estrangeiros



AN i83

Cada volume tem rosto de per si, datados, o primeiro de 1876, e de :1877 o
segundo.

Entre muitas sumidades scientiOcas e literárias, peritos na matéria e
interessados nela, agricultores e oenólogos di tintos, teve o ilustre profes
sor a grande satisfação de ver Alexandre Herculano, que de propósito veio
de Vale de LObos para assistir a algumas das suas Iam faladas Con{e.
"éncias,

Convidado p,)r antigos condi cípulos, amigos e admiradores do seu for·
moso talento, foi António Augusto de Aguiar a Viseu em Setembro de {88ti,
e no teatro «Boa União» daquela cidade realiwu, em a noite de 21 do sobre
dito IlIês, uma conferência, a que assistiu quanlo na capital e no dislrito
havia de mais distinto e ilustl'ado, Achavam-se tambêm ai os que dese~avam

ouvir as sábias palavras do ilustre confe.rente e as suas doutas apreciações
no assunto que mais os interessa I'a - a oenologia do Dão -largamente re·
presen tados.

A conferência do iluslre professor foi publicada num excelente ex
Iracto do Viriato, bem conceituada rôlha daquela cidade, n.O 3:21.0, referido
a sexta-feira 24. de Setembro. Foi precedida, em o numero anlerior, da
notícia da chegada àquela cidade do ilustre ex·Ministl'o das Obras Publicas
e amigos que o acompanharam.

Logo no dia seguinte, porêm, publicava António Batalha Reis, um do~

dois amigos do Aguiar a quelll nog referimos, nb JO/'/1O.1 de Viseu n.O 2:594.,
um extenso e lulllino o extrado da mesma cOllfe"ência, elaborado com a
capacidade scientífica de todos reconhecida no distinto oenólogo I. Aí salien
tou êste ao mesmo tempo, com apmpósito, o feitio jocoso que o ilustre con
ferente imprimiu, por vezes, às suas rel1ex15es, proferidas perante um audi·
tório em que brillJava~ muitas das mais distintas damas da sociedade vi
siense, e às quais a delicadeza suma do ilustre orador se esmerou em '[lou
par o enfado de um discurso formalmcnte pnlílico·scienlífico. Ele o ahl(ei·
rou, com efeito, e com a graça scintilante que lhe era tam pcculiar, e que
tam hem esmalLou tanlas elas obl as primas que produziu e ficaram sendo
modelares, sem lhes tirar a grande virtude do en inamento que em todos se
espelha.

Comemorando o infausto passamento de António Augusto de Aguiar
(4- de Setembro de 1887), publicou-se 110 C01nmcl'cio de POI'tttgal n.O 3:34,i,
correspondendo a 4, de Setemhro de i890, um fragmento desta mesma con- .
ferência, que produzira dezas eis quartos, e fMa mandadll a PaJ'Ís, onde
Aguiar se achava assÍ-ttnl1o à Conferência do Metl'o z, como d~legado por
part.e de Portugal, para que o sapiente oen610go os revisse e emendasse.

«Alguns dias depois de pai tidos -lê-se em a notícia que pre
cede a publicação da primeira parte do referido discurso - volta
vam os dezasseis quarto que esta primeira entrada em matéria pro
duzira. Com êJes vinha tambêm a aprovaça:o do orador, e neles a
prova do que os havia lido, como se verá do texto que vai se
guir-se.

Não há, púis, dúvida de que ê_te fragmento deve merecer fé
por parte rle quem o ler, pois que está como seria publicado, se
Aguiar tivesse tido oca iãO de rever o r"slo.

Infclizmenle, tal ocasi,io não "eio nunca, e por is o, um sen
timento quú bem se compreenderá nos defende de publicar mais

, O extracto publicado DO ViI'ia/o'era do 1'. DI'. I.uis Ferreira, Deputado por Sátão
e redator dn predito j<lrnal.

, Comissãu Internacional do MeLI·o.
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uma linha só que seja, alêm da última que o autor sancionou com
o seu "pa se».

Há para notar-se que o n.O 4:268 do artigo dedicado a António Au
gusto de Aguiar, no tômo xx Jêste Dic., em pág. i 7i, indica a mesma matéria
que foi apontada em o n.O 4:27i, de pág. i72, quere dizer, é o título duma
só obra cortado em duas parles.

A de crição exacta do opúsculo a que tais números se referem é como
segue: ,

i350) As Balsas dansantes. - Carta ao Ill.mo eEx. mo S,'. João Ignacio Fer
l'eira Lopo, socio eFectivo da Academia Real das Sciencias, Lente de P,"imeira
Classe do Instituto Geml de Agricultu"a, lI1embl'o cOl'1"eS1JOndente da Sociedade
Chimica de PaI'is, da. Sociedade Imperial Veterinal'ia do depal·tamento do
Sena, da Sociedade Agricola do Porto, Socio Honorm'io da Real Associação
Cent1'01 da Agl'icultum PO?"tuguesa, Socio Bonorm'io da Associação Commercial
Portuense, Commendador da Antiga, Nobilíssima e EsclO1'ecida Ordem de
S. Thiago, do merito scientifico, Ittercl1'io e m"tistico cav/llleil'o da Ordem de
Chl'isto, etc., etc. Em testemunho de consideraçüp e ,"espeito JJelos seus eleva
dos talentos. - Li boa- Tipographia da Academia Hial das Sciências
i87!. (E não i 69, como entre parêntesis se imprimiu em o n." H:27i
supra aludido). Todo êste enul1l:iauo ocupa a capa e a página de ro to do
opú~culo, que se contêm em 22 pág., in.-4.0, com a data, «Abril de i87:\o»
e a assinatura do autor, por fecho.

ANTÓNIO AUGUSTO nALDAQUE PEUEIRA DA SILVA.
As entou praça em i870, foi promovidu a guarda marinha em i874, a se
gundo tenente em 1878, a primeiro tenente em i884, a capitão-tenente em
1.891, a capi tão dR fragata em 1901., sendo condecorado com a medalba de
prata de comportamento exemplar.

De de 1.\:109 que esteve ao serviç,o do Ministério do Fomento, como
inspector dos serviços agricolas, sendo muito considerado conJO engenheiro
hidrógrafo.

Já. no actual regime foi eleito senadm' pelo distrito de Coimbra. - E.
i351) Sondas e marés. - Lisboa i882. .
1.352) Porto de abrigo na cosia do Algarve.
i353) Planta hydrofp'apl1ica da enseada, pOl·tO e ba1Tct de Setubal e re·

latorio sob"e a pesca mm'itima. e {luvialnesla localidade. Lisboa i887.
i354) Uma objer,ção tecnica .ás obras do pOl'tO de Lisboa. Lisboa. Na

Typ. Nacional. i8 8. 8.° 28 pág. E uma série de arligos publicados no Com·
mercio de Portugal.

1.355) Etudes - SUl' I'amélio1'a tion des pOl·ts établis su,' les c6tes basses
et sablonneuses. - Lisbonne i888.

i356) Raleiro mm'itimo da costa meridional do Alga?'Ve.
1357) Relatorio sob,'e a 1Jesca maritúna nas aguas de Peniche.
1.358) P,-ojecto de navegação interior em POl·/ugal. .
-1359) Catalogo da secção maritima portuguesa na Exposição de lI1ad"ld

em 1 92.
1360) Noticia sobre a Náo S. Gabriel el1~ que Vasco da Gama (oi pela

pl'imeim vez á IlIdúL. Lisboa. Typ. da Academia Real das Sciências. i892.
~2 pág.. e 2 mapas desdoul'áveis e uma fotografia.

131H) Descobrimento du Bmzil P01' Pedro Alva'res Cabral.
i362) Estudo histol'íco-hydrografico sob,'e a ban'a e o p01·tO de I.isboa.

TOrno I. Lisboa. Imprensa acional, i 93. TOmo II alias. Lisboa, ib,
1.363) Restall1'ação do poder 1IIm'itimo em POI"tugal.
:1.364) A pesca do attlm.
1.~65) Le probleme de la vie.
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i366) o engrandecimento da região centml de POI·tugal.
13(7) O estado actual da pesca em Portugal.'
i361!) Notice sur' lc vaisseau S. Gabl'iel rnonté par Vasco da Gama lors

de son pr'emier voyage aux lndes. Aillaud & C.a, Paris - Liebonne. 2~ pá.g.

ANTÓNIO AUGUSTO DE CARVALHO nIONTEillO.-V, Dic.
tômo xx, pág. 3~8 a 350. '

Nas úllunas linhas da pág. 3!l9, onde está «Cernancelbe» leia-se "Cida
delhe" e onde está "Mesão Frio (concelho ue Penafiel)) corte-se o paren
tesis e seu texto.

Na mesma pág. a obra 6:U5 tem, desde o ano de 1915, um suplemento
como segue:

Ao Ili. mo e Ex.mo Senhor Dr'. Antonio Augusto de Cal'valho Monteir'o.
Inês de Castl'o na opera e na c/wregr'aphia italianas. Supplemento á Separata
da obra em manuscripto intitulada Subsidias cí histor'üt da opera e da cho
regmphia italianas no seculo xvm em Por·trigal, por Manuel Perei.ra Pei·
xoto d'Almeida Carvalhaes. 1915. 'I'ypographia Castro Irmão. Li boa.

Este suplemento é i-n-S.o maximo; tem SO pág. e 2 retratos. A tiragem
foi, como a do livro principal, de 306 exemplares -numerados, nas mesmas
qualidades de papel, Japão e linho branco muito especial, tau os rubricados
pelo autor (o Sr. Carvalhaes) e pelo editor Sr. Dr. Carvalho Monteiro,

Este famoso camonista e distinto bibliófilo editou mais:

13(9) Sousa Viterbo I e I a sua obra I Notas Bio-bibliographicas I pOl' I
Victllr Hibeú'o [vinheta] 1913 I 7'ypogr'aphia Castro Innüo I 5, Rua do 1I1a
l'echal Saldanha, 7. I Lisboa.

No verso do anle-rosto a justificação da tiragem: "Esta edição espe
cial consta de 11~2 exemplare numerado ". Seis em papel JapãO, seis em
papel WhatlOan e cento e trinta t:m papel de linho. Volume de IX + 253+
3 pág. de indice e mais uma de erratas, no verso da qual o colofon : "Ter
rnmou-se a irnpressrro da presente obra em Lisboa na Typographia Castro
& Irmão aos ~ dias do mês de janeiro de MCMXV».

A. TÓNIO AUGUSTO CERQUEIRA, bacharel formauo em"" Direito
pela Uni.versidade de Coimbra e advogado nos auditórios de Lisboa, onde
abriu banca em 1901, logo após a sua formatura. Sócio da Associação dos
Advogados, - E.

1370) Acçtío or'dinar'ia, em que stío AA. Antonio Neves Gar'cia e outros,
contra Canele do Paço elo Lumwr. -Compilação das pr'incipaes peças do pro
cesso pelo advogado dos AJ. -1904, Lisboa. Irnpr'ensa Lucas, 93, Rua do
Diar'io de Noticias, 93, 1904.

1:~71) Aggr'avo civel. - Aggravalltes: D. Maria. Jiugusta Mar'celio e sua
filha, etc. Aggravados: PI'Gcll1'ador Geral dos Orphãos na 6. 4 vara de Lis
boa e Justino 'Roque Garneiro Guedes, industl·ial. - Petiçüo de aggl'a1:O pelo
advogado . .. 1.904. - T!flJogr'aphia Adolpho de J1Jendonça, 46, Rua do Corpo
Santo, 48. Lisboa.

1372) Appellação civel vinda da comarca de A&rantes. - Appelante :
Estevão Ser'gw da Costa. Appellada: D. Arma de Bastos Caldeira de Figuei
l'cdo Sousa J1fene/e.ç. -Embargos, Allegafões e lIlirl1tta. de AplJellação pelo Ad
vogado. .. 1907 (l') Impl'ensa A{l'icana de Antomo Tiber'w de Carvalho, 5 ,
Rua de S. Jrtliüo) 60, Lisboa

i 373) Abuso de USOf1'uctO - Acção ore/inar'ia. Autor: Januar'io Antonio
de Almeida Junior' contra D. Bem'iqueta Veiga.-Allegações finaes porpar'te
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do A., pelo Advogado .•. 1908, TlIP' e Lit. a vapor de M, A. Branco, 151,
Rua do OUl'O, 155, Lisboa,

1374) Aggt'uvo civel, - Aggravante: Eduardo Adelino Fen'az; da sen
tença do M!no Juiz da 2,4 vat'a desta comana, etc. - Petição de aggravo pelo
Advogado. " composto e impt'esso na Escola Typ. dus Oflicinas de S, José,
Lisboa, 1908.

1375) Aggl'avO civel. - Aggravante: Ednat'do Adelino Fert'aZ; dos des·
pachos do !Ile}'itissimo Juiz da 2. 4 va'}'a desta comat·ca. - Petição de aggmvo
pelo Advogado, " 190 ,- Composiçi'io e im]Jt'cssúo dn Olficina 'l'ypogr'a'Jilica
da Papelaria' Progt'esso de .lJi. A, Branco, 151, Rna do Ouro, 15f;, Lisboa,

J370) Tribunal da Relação de Lisboa.-Em'Jargos a Accordüo em Pro
cesso de Appe/lação clvel,- Embargante: Pedro COlTeia da Silva Samllaio,
E11Ibat'gado: o Albel'gue dos InvalidQs do Trohalho do Fundão. Petiçüo de
Plllbargos e sua sustentação pelo Advogado. -1914, Tipografia da Papelat'ia
Pt'ogresso, 151, Rua do Ouro, 155. Tele{one 131, Lisúoa.

1377) /lepresel1taçúo sobre a lei do .. Dil·eito de Encarte. apt'esentada ao
Congresso da República Portuguesa pela Associaçúo dos Empregados no FÔ1'O
Portugllés e EscI'ivães das vams cíveis de Lisboa, elaúVI'ada pOl', " Lisboa,
Tipogt'afia Industrial PortugllPza, 72, Rua do Arco do Bandeim, 74, 1914.

1378) Interclicção de D. FIOl'i1~da lI1aria Vil'toria Cm'doso Leal, -Peti·
ção de l'eclamllção sobre a nullidade do conselho de {amília, e Petição de aggl'avo
de certos despacilos que o1'Clenamm actos illpgaes em (avOl' do pretenso tUtOl'
da at'gnida, peJo Al1vo:;ado. ,. (PI'ovidos pOl' Accol'dão da Relação, de 23 d~

Dezembro de 1914). - Typographia da Papelaria Pt'ogt'esso, 151, Rua. do
0111'0, 155, Lisboa 1914.

1379) Interdicção de D. Florinda 1I1a1'ia VictVl'ia Cardoso Leal, - Ag·
gravo civel. Accordiio de 23 de Dezembl'o de 1914, revogando os desllachos dos
Juizes da 1." e 5.4 vara (servindo na 1.4

) que mandm"am entregm' a ll1anuel
Vent1ll'a de Armüo, tutor illpgalmente nomeado pelo conselho de (ami/ia dolo
Sflmente constituido pOl' sua· múe Metthilde Gonçabves de Araujo, l'equerente
da interdicção, importantes valores en~ dinheit·o e lJapeis ele Cl'rdito. - Publi·
carcio que pelo aggl'Uva.11te Jacinto Augusto Gomes Cardoso, sobl'inho da ill
lerdicta, dirigiu o se" Advogado. " Tipogl'afia da Papelaria Progresso, 151,
Rua do Ow'o, 155. Lisboa. 1915.

1::180) lnterdicção de D. Florind,t Maria Victol'ia Cal'doso Leal. - Ag
gl'M'O civel. Aggmvanle: Manuel Ventum de Amujo; Aggl'avados: a 110'

meaela i?l.Lel'dicta e JClcintito Augusto Gomps Cm'doso. Petiçúo de l'eSl)osta ao
AggI'avo, minutada pelo Advo.qado dos Agg1'C1vados, e Accordão det Relação
de 9 de Janeil'o de 1915, julgando o Aggl'avwlte pat'te il/cgitima. Tipogl'afia
da Papelaria Progresso 151, Rua do Olt1'O, 155. Lisboa 1915.

13 1) lnterdicção de LJ. Florinda Maria Victot'ia Cm'doso Leal.-Ag·
IJmvo civel. Aggravantes: a sobl'edita interdicta. e Jacintho Augusto Gomes
Cardoso. Aggl'at1ado: o Cumdor Geral dos 01'phcíos na 1." e 2." vara de
Lisboa. Pctição dos Aggravantes, minutada por seu Advogado, ., e AccO!'dcio
da Ralação de Lisboa de 20 dli Fevereiro de 1915, "evogando o despacho que
designou dia pam a t'eunião elo conselllo !le (amília, a fim de que este tomasse
I'Onilecimento do ludido da interelicrão, e anmcl/alldo tudo o que depois. dp tal
deslJacho se pl'ocessou. 'l'tpografia da Papelaria Progreeso, 151, Rua elo Ouro,
155. Lisboa 1915.

t382) Acção ram allllul/açeío dos te tamentos de D. Florinda Mm'ia Vic·
tOl'ia Cardoso Lea . - AIJIll'Uvante: Jacinto Augusto Gomes Cardoso, A.qg}'~·

vados: .lJlatllilde Gonçalces de Al'aujo e outt'os. Petição de agll1'aoo, e Accordao
da Helação de 27 de Olltubro de 1917, que Ih6 lleu provimento. Tipografia da
Papelm'irl Progl'e,;sO, 151, Rua do Ouro, 155, Lisboa. .

i3 3) O Acaso 1/0 Dit'e.ito Portllgués, Memoria lida em ~3 de feve.reJ~O
de 19i6 na conferência maugural do ano de 19iõ-1916 da Assoclaçao
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dos Advogados de Lisboa pejo Advogado ... -Lisboa, Tipographia Univer
sal, Rua do Diario de Notícias, 1.19.- :1.916.

ANTÓ:\'!O AUGUSTO CORTESÃO, de quem ignoro a biogra
fia.-E.

:1.381,) Subsidios pam um diceiona1'io completo (histol'ico·etymologico) da
lingua Pol'tugueza compl'ehendendo a etYl1lologia, as principais noções e leis
phoneticas, muitos elementos de dialectologia e de onomatologia, tanto topony
mica como authroponymica, al'chais'llws, etc., por A. A. Cm·tesúo.

1385) Selecta litel'á7'ia pam o ensino e/ementaI' da historia da lingua
portuguésa, em confol'midade com os pl'ogl'amas das escolas normais e dos
licel's 1J01' Antóniu Au.qusto Cortesão e José C01'l'eia Jl1árquez Castanheil'o,
Coimb/'a, Impl'ensa da Univel'sidade. 190q,. VIf +693 pág,

:l.a80) Nova gl'amática portuguesa. Sétima ediçilo. Coimbra, França
Amado. 1907. 160 pág.

1387) Onomástico Medieval POl·tuguez. (Separata do A1'cheologo P01'tU
guês). Lisboa, Imp1'ensa Nacional, 1912.

A TÓ:VIO AUGUSTO ESTEVES JUENIlES CORREIA, ou só·
mente ANTÓ:VIO AUGUSTO JUENDES COIH\EIA, COIIIO usa literá
riamente, filho de António Maria Esteves Mendes Correia, médico, e de
D. Etelvina Marques Mendes Correia, é nalural da freguesia da Victól'ia,
cidade çlo POrto, onde nasceu a 4 de Abril de :1.888.

Aos 23 anos concluiu o curso médico na Escola Médico-Cirúrgica do
POrto, alcançando, tanlo ali como na Academia Politécnica, vários prémios
c boas classificações.

Em 19H foi nomeado assistente na Faculdade de Sciências do POrto,
lugar que exerceu primeiro pl'Ovisóriamcnle e depois de :1.913 'como efec·
tivo, mediante cont:urso de pl'ovas públicas, ém que ficou aprovado por
unanimidade em mérito absoluto, e em primeirc lugar, tambêm por unani·
midade, eID mérito relativo.

Desde 1912 vem exercendo naqu~Ja Faculd2de as funções de professor
de várias cadeiras, entre as quais a de antropologia, dr. llUjO ensino foi o
iniciador naquele estabrlecimento. ,

Tem tambêm exerllido, distintamente, as fllnçõés de médico antropo
logista e juiz adjunto da Tutoria ContraI da Inl'l\ncia do POrto. No desempe
nho dês es cargos tem e ludado a criminologia na. ínfâ.ncia, esludos revela
dos em livros que abaixo se citam, e muito bon:am o distinto clínico.

Foi redactor principal do jornal O Porto, (,olaborador de vários jor
nais e revistas e secrotário da redacção da reviuta POl'tO Medico,

É sót:io correspondente do Instituto de l;oimbra e da Academia de
Sciências de Portugal e efectivo da Sociedal1e Quimica Portuguesa e do
Instituto Sllisse de Anthropologie Générale.

E.
:1.388) Alexanrlre Hel'cu/ano. Conferência no Centro Commercial do

POrto. Pôrto 1910. Opú culo de 28 pág.
:1.309) O genio c o talento na pathologia. Esboço c/'itico. POI'tO. Imprensa

POl·tuouesa. 1911. :1.84 pág. e' 17 gravura .
U9')) O problema da vida. LiçãO na [Jniversidade do POrto. 1912.

Sem indlllação da tipografia. E separata da revista "POltO Medico", 9 pág.
1:j91) Um. delinquente lwbítual. Exame médico-anlropológico. Extrallto

da "Gazeta dos Hospitaes do Porto». POrlo, i9:1.:3. i4 pág. e õ gravo
1.392) VIIlor objeclivo do conhecimento lltl11lallO. Conrerênl'ia realizada

em iO de Janeiro dfl 1912 na AssociaçãO dos Médicos do Norte de Portu
gal. :1.91.3. Pôrlo. 30 pág. eparala da revisla «Dionysosll.
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1.393) Os C1'iminosos portuguéses. Estudo de antropologia criminal.

parto 1.91.3. 309 pág. e 97 gravo
139~) Os cI'iminosos lJOrtuguéses. Estudo de anthl'opologia cl·iminal. 2.'

edição. Coimbr·u. F. Fl'ança Amado, editor. 1914. 332 pág. e 97 gravo
1395) Anthr·opologia. Resumo das lições feitas na Faculdade de Sciencias

do P01'to em 1914-1915, pelo assistente ... servindo de pl·o{essor. Pôrto, Im
prensa Portuguesa, 1.915. 133 pág.

1396) Contl'ibuição pam o estudo antlwopologico da população da Beim
Alta. Coimbra. I1np"ensa da Univl"rsidade. 1915. 1.3 pág. Separata dos "Anais
da Academia Poliléchnica do Porto".

1397) Cl'iancas delinquentes. Subsidios pam o estw/o da criminalidade
infantil em pOl·tugal. Coimb)'{l, F. FJ'ança Amado, editol·. 1915. 131. pág.

1398) Sobre um crâneo uUm-dolicocéfalo. Coimbra. Imprensa da Uni
versidade. 1915. 3 pág. Separata dos "Anais da A~ademia Politéchnica do
Porto", tômo x.

1.39B) A perfll1'ação da fosseta decl'al1iana nos humeros portugueses e En
saio duma classificação natlt1'al dos hominidio$ actuaes. Extracto dos "Anaes
Scienlificos da Academia Polilhe 'nica do Porto", télmo x. Coimbra 1.915. .

1.4,UO) Sobre a platicnemia, sua f1'eqllencia e sua ol-igern. Pôrlo 1915. 12
pág. e 1. gravo Separala do ((PorlugaI1l1edl~o».

1401) Sobre tres crânios de negros lIfossumbes. Pôl'lo 1915. Opúsculo
ue 9 pág. e 6 gravo

1.4U2) Gil'ia de crianças delinquentes na Tutoria da Infancia do POI·tO.
Lisboa 1915. Opúsculo de 7 p:ig., extracIo da "Tuloria".

1403) Ant/wopologia Timorense. Pôrlo. Tip. da "Renascença Porlu
guesa". 1916. 8 pág. Separala da "Revisla dos Liceus».

1.404) Objectos pr'otoistóI'icos e lusitano-romanos. Lisboa, Imp. acio
nal, 1917. 9 pág. Separata do "Archeologo Português", XXI, n.O 1 a 1.2.
iY16. .

1405) Sobre a abertura nasal do crânio dos mamiferos. Coimbra. Imp.
da Universidade. 1916. 59 pág. e 1 est. Separata dos «Anais da Academia
Politechnica do PorIa", VI. 1916.

H06) Timorenses de O/cussi e Ambeno. Notas antropológicas sôbre
observações de Fonseca Cardoso. Sepuata dos "Anais da Academia Polité
cnica do Porto». XI. 1916. Coimbra, lmp. da Universidade. i916. 16 pág.
e 3 gravo

14,07) Ant'ropologia Angolense: Quiocos, luimbes, luenas e lutchazes.
Jola antropológIcas sôbre observações de Fonseca Cardoso. 34, pág. e

32 esl.
140 ) Nota sobre alguns indices sag'rados de Portuflueses. Por lo, Typ.

da Enciclopédia Portuguesa. i917. 8 págs. Separala do "Porto Medico», 3."
série, II ano, 11. 0 2.

H09) Sobre alguns cránios da India Portuguesa. Porto. Tip. da Enci·
clopedta POI·tuouesa, Illustl'oda. 1917. 28 pág. e 6 est. Separata dos "Anais
da Faculdade de tl-Ierlicina do PorIa vaI. m.

i dO) AnthropolcJgia da Beira A.Ua. Coimbm 1917. Im.prensa da Uni
versidade. 10 pá rT• eparata de "O ln tituto .. , vol. LXIV.

Hll) O"etmto de Nun'AIIJUl·es. Parlo, iY16. 16 pág. e 5 gravo Sepa
rata da "Revi ta do Lil:eus».

1412) Inst1'umenlos paleoljticos dos arredores de Lisboa. G"anja - 1916.
Opúsculo de 6 pág. e 9 fij,(. Extracto da revisla "Gente Lusa», 2.- série,

H13) obre o indice nasal da Beim Alta e um crânio des{/1'mónico bei-
!'tio. Extraclo do «Aliai 'ienlificos da Academia Politecni~a do Porto»,
tOmo XII. Coimbra 1917. 17 pag. e 6 est.

lUI~) Taylorismo e ueducação pl·ofissional. Pôrto 1917. Opú culo de
i4, pág. eparata do "Portugal Medi~o».
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H.l5) A propos des camcteres inferieurs de quelques crânes préhistori
ques du pOI·tugal. Extracto do «Arcbivo de Anatomia e Antbropologia", m.
Lisboa, 1.917. .

j lJ, 16) Sobre uma (arma cmniana a'·caica. Memória. Separata dos
«Anais da Faculdade de Medicina do Porto", IV. POrto '19:1.7.

1.lJ,1.7) SuLla plumlilà dei tipi ipsisleno~e(ali e SOpl'a alcuni crani por
toghesiJl • Extracto da Rivista (li Antropologia. Roma 1916-1917. 6 pág

ANTÓNIO AUGUSTO GONÇALVES, de quem ignoro circun
sta.ncias pessoais.- E.

:I.H8) Acta da sessão 'de 19 de Dezembl'o de 1905, "ealizada na Es
cola LiVl'e das A,·tes de Desenho, em honra de .. , Edição, cQmposiçlío ~ im
pressão da Tipografia Auxiliar de Escritório. Coimbra. 1.91.2.

ANTÓ~IO AUGUSTO LIAL, de quem ignoro a biografia.-E.
1.H9) Coração e estômago. Comédia original em 1. acto. Pórlo, J. E.

da Cruz Coutinho, 1.87q,. 8.° de 32 pág.

A.1~TÓNIO AUGUSTO PEHEIRA DE IUIRANDA, natural de
Coimbra, nasceu em 1.839 ou 1.8400. Viudo para Lisboa, aqui seguiu e com
pletou os esfudos no Curso Superior de Letras recentemente criado. Depois
entrou na carreira comercial na primeira linha da ua corporação. Antigo
Deputado ás COrtes, do Conselho de Sua Majestade, Par do Reino, Provedor
da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, na qual tem realizado alguns me
lboramentos importantes; Ministro e Secretario de Estado honorario, por
ter gerido a pasta dos Negócios do Reino; membro efedivo e tesoureiro da
Sociedade Nacional contra a tuberculose, da iniciativa e presidência de
Sua Majestade a Rainba Senhora D. Amélia; presidente da Administração
dos Caminhos de Ferro do Estado e membro de várias companbias e asso
ciações de beneficência, etc.

Firma, como provedor, o:
H20) Relatól'io da administ"ação da Scmta Casa da ./I1isericórdia de

Lisboa para o ano económico de 1912-1913. Lisboa, Tipografia da totaria da
Santa Casa da Misericórdia, 28, Calçada da Glória, 1.91lJ" e porventura al
guns mais, antes e depois dêste.

ANTÓNIO AUGUSTO Di\.. ROCHA PEIXOTO.-V. Dic., tOmo xx,
pág. 1.76.

No livro do Sr. C~ndido Landoll, recentemente publicado acêrca da
Póvoa de Varzim, marca-se a data do nascimento em i8 de Maio de 1.866,
e a do falecimento em Matozinhos em 2 de Maio de '1909, dizendo-se que
a Câmara Municipal da Póvoa de Varzim dera á Rua da Silveira, onde nas
cera o ilustre director da Biblioteca Pública do POrto, o nome de Rua Ro
cha Peixoto.

Tendo sido enterrado no cemitério de Agramonte, do P6rto, a mesma
C~mara, para honrar as cinzas do seu compatri io, reclamou a trasladação
para o cemitério da sua vila natal, onde em brevtl lhe seria dada definitiva
morada em campa modesta, segundo a vontade expressa do ilustre ex-
tinto. .

Em 1.91.5 a supradila edilidade inaugurou nos Paços do Concelho, em
sess[o solene, o retrato de Rocha Peixoto, presidindo ao acto o Sr. Manuel
MonteiIo, então Ministro do Fomento, como primo e represen\.ante da fa
mília do estrénuo investigador. Foi o Sr. António da Silveira, lavrador bei
rão, quem proferiu o elogio do homenageado, discurso ésse publicado in-
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tegralmente no n,· 749, de 7 de Novembro do referido ano, do jornal
Beim Alta, onde se lêem os seguintes periodos :

"Cérebro essencialmente privilegiado e amante elttremosíssimo
da sua pátria, êle nunca se poupou a di pendios de saúde e de
dinheiro para descobrir, auscuJlar e deletrear muitos dos mais im
portantes e assás desconhecidos materiais do nosso viver e progre
dir colectivos, concatenando-os, unindo-os e dispondo-os de forma
a servirem de alicerce a um maior e mais vasto edifício, que a
sua mente tinha jil. planeado, mas que a tuberculose, traiçoeira e
impenitente, quebrou de encontro às arestas do sepulcro. Por isso
mesmo, morreu pobre e novo.

Conhecendo perfeiramente as sciências fisico-naturais, dedi
ca-se à antropologia e à pre-história e, com raro engenho e mérito
inexcedível, prescruta e vai descrevendo essa titânica linha, que,
através os séculos e por meio das combinações mais e travagan
te , marca a sucessiva mas oscilante a cendência do homem, tra
zendo·o dos lumes indecisos das primitivas idades para os ras
gões soalhosos e fulgurantemente vi vos das modernas civili
zações.

Foi um escavador indefeso e singularíssimo, manejando com
igual perícia a arqueologia, a epigrafia, a hierologia, e o (olk.lore;
e quando, já nos últimos anos da sua exi~tência, se Jançou com
alma e com febre-alm3 que lhe falhou, febre que o consumiu
no estuuo da etno~r3fia, era de ver como das suas mãos pequenas
e nervosas, quási feminis, re surgiam, mais nilidos e mais belos
ainda, ao sabor da sua prosa escultural e doce, touo êsses deli·
cades tesouros da nossa indústria e da nossa indumentária, anti
gas - as rendas e as filigranas, a olaria e os azulejos, os vestua·
rios e os apetrechos da pesca, a imponência gracil dos altares e a
ing~nuidade comovedora das tábolas votivas - tudo, em(]m, que
nos ti os e costumes nacionais define e assinala o traço imperecí
vel dum povo, que nunca soube desprender-se nem mesmo até
nas mais bravas arremetidas do seu heroismo, da chama ardente
e inapagável da sua profunda e sincera crença religiosa,

Como é natural, fez-se· lhe rápido o renome; mas os elogios
com que o fest~jaram e as honras com que o distinguiram- algu·
mas sem precedentes nos anais de tam conspicuas como prestan
tes associações - se não serviram para fracturar· lhe a modé tia,
que era expontânea e lídima, tambêm não serviram nem podiam
servir para oxidar·lbe o carácter, que era impoluto e do mais fi
níssimo ouro».

No artigo citado se elogia a solicitude com que Rocha Peixoto conse
guira enriquecei' o Museu Municipal do PÔrto e o amor com que fondara
a So iedade Carlob Ribeiro prestando assim homenagem ao sábio professor
da E cola Politécnica de Lisboa,

Rocha Peixoto escreveu:
!4.\H) O Museu lIJunicipal do Porto. (Historia Natural). Porto 1888.
U2'!) As deficienGias de trabalho na Academia Polytechllica (siencias

naturaes). POf'tO, TJfp. Occidental, 1889.
i423) Notas sobre a malacologia popular. POI'to, Typ. Occidental, 1889.
l4-2í) Questão academica. Resposta ao «Des(Of'ço» provocado pelo opus

C100 «As deficiencias de trabalho na Academia Polytechllicall, Porto, ib"
1889.

U~5) A probidade .cientifica do St·. João Bonança. Capitulo para o in-
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querito da "Historia da Luzitana e da lberia)). Porto, lmp. Oceidental,1890.
Opúseulo de protesto contra os graves erros do Sr. João Bonança na cilada
obra.

14,26) Catalogo do gabinete de minemlogia, geologia e paleontologia da
Academia Polylechnica do Parlo. (Extracto do Annuario de 1890-1.89i). Porto,
Typ. Occidental, 1891.

1.1127) Estações de Jlquicultura. (Extmcto do "Boletim do Atheneu Com
mercial do POl'lo)), n.O 4,2.° anno). Porto, T!f1J. Occielental, 1892.

H~8) Guia do 1I1useZt Municipal do POI·lo. Archeologia, Numismatica,
Ethnograplna, Pintura, Esculptura, Artes Decor·at·ivas. Materiais Eara a His
toria do Aluse!t, paI' Joaqu17n de Vasconcellos e Rocha Peixoto, P01'tO, 1'yp.
Central, 1892.

il.l,2!J) Con.qresso Pedagogico Hispano'P01'tuguez-Amerir.ano, secção pOl'
tuguezll, EstaÇÔps de Aquicultu1"a, MemOl'ia. Lisboa, Imp. Nacional, 1892.

i4,30) A Totuagem Bill Porlugal. (Extl'acto da "Rev'ista de Sciencias
Naturaes e Sociaes,,), Porto. 'J:YJl. Occidental, 1892.

14,3i) A Quesüio Urbino. (Folhetim no "PrimeÍ1'o de Janeir'o" de 14 de
Janeiro d6 1893). Porto. T.W' OccidentaC 1893.

U32) Prodactos agricolas das colonias POl'tuguezas, Lisboa, Typ. Barata
& Sanches, «Portugal Ag1'icola)) edit01', 1895.

1l.1,33) A antM'opometda no exercito. (Extracto da «Revista de Sciencias
NatUl'aes e Sociaes", n.O 17, vol. v). Porto, 1'yp. Occidental,l 97.

il.l,3l.1,) Escola Industr'ial In(ante D. Hem'ique. Museu. Molluscos mar'i,
nhos de P07·tugal. P01'tO, ib., 1897. É o catalogo n.O i, na ordem da publi
cação.

1.l.I,35) A Sociedade Carlos Ribeiro. Notula Historica. (Extmcto da .Re
vista de Sciencias Natumes e Sociaes», tomo v, n,O 20, 1898). Porto, ib"
1898.

1436) CltrSO elementar de geogl'ophia geral. POl'tO, Imprensa 1I10denlU.
U37) Os palheiros do littoral. Etnographia portuguesa. Com sete illus

tr-açiíes de F. Gil e E. Villar'es. Porto, ib., 1899,
:1(38) A 'Terra P01·tuguesa. Chl'onicas scientificas. Por'/o, lIfello cê 11'·

mão, editores,-Imprensa Moderna. 1.897. .
14,39) O Museu do P01'tO. (Extl'acto da "Revista de Sciencias Natm'aes

e Sociaes)). P01·tO, 1'yp. Occidental, 1898.
14(0) As olarias do Pl'ado. Com 94 ilustrações no texto, desenhos de

D. AW'elia e D. Sophia de Sousa. POI·tO, lmp. il10derna, 1900.
iM,i) Uma iconograp'âa populm' em azulejos. Etnographia portugueza,

(Extracto do tomo I, (asciculo li, da "Portvgaliao). Com 10 ilustrações no
texto. Porto, Imp. Moderna, 1901.

ilJ,4,2) A Pedra dos Namorados. Com uma illustração no texto, (Sepa
rata do tomo I, (asciculo IV, da "Portvgalia»). P01'tO, lmp. Moderna, 1903,

i4,6,:.I) Do emprego ainda r'ecente d'tuna mó manual. (Sepm'ota do tomo I,
fasciculo IV da .Portvgalia,»). Com 6 illustrações no texto. P07'tO, ib., 1903.

i,6,lj,4,) Il/uminação popular. Ethnogra.phia pOl·ttlgueza. Com 36 illustra
çôes no texto, desenhos de D. Clotilde da Rocha Peixoto, Francisco Gil, Hugo
de NOl'onha, Igo do Pinho, Joaquim Aroso e José Pinho, (Separata do tomo u,
(asciculo " da aPortvgalia,,), P01·tO, Imp. Portugueza, 1905,
. h4,5) Sobrevivencia da premitiva roda de oleir'o em Portugal. Com 5
Illustmções no texto. (Sepal'ata do tomo II, fasciculo I, da "Portvgalia»).
Porto~ Imprensa Por'tuguesa, 1905,

iM6) Uma ornamentaçüo ceramica actual de caracter Q1·chaico. Com
uma illustmçüo no texto. (Sepa7'ata do tomo li, fascículo ll, da "Portvgalia»).
Porto, ib., 190r1',

i44,7) 1'abuli votivlB. Ethnogr'aphia pOI·tuguesa, com illustrações no
texto, l'eproducções de D. Clotilde da Rocha Peixoto, Francisco Gil, João



i9~ AN
San Romão, Joaquim Aroso e José Pinho. (Separata do tomo II, fasciculo II,
da "Pot·tvgalia))). Porto, ib., 1906.

i4/!8) O Traje Sen'ano, (Nol·te de Portugal). Com 55 illustrações !lO

texto. (Sepamta do tomo II, (asciculo 111, da "pol·tvgalia). Parlo, ib., 1907.
i40!l9) Os Cataventos. Com 46 illustt'ações no texlo. (Sepamla do

tomo II, fasciculo VI, da "Portvgalia,,). Porto, ib., 1907.
i1J,(0) As Filigranas. Ethnog-raphia Portuguesa. Com 53 illustrações

no texto. (Sepamta do tomo u, fascículo IV, da "Portvgalia))). Pot'lo, ib.,
1908.

i405i) Entt'e dois congl·essos. Artigo no jornal Republica. i908. ':"""Não
teve separata.

U(2) Nas vesperas de uma eleição. Conferência de propaganda elei-
toral. .

U(3) Noticia ácerca das explorações archeologicas da cividade de
Terl'oso e do Castt'o de Laundos no concelho da Povoa de Varzim (1906
1907). (Separata do tomo II, fasciculo IV, da "Portvgalia). Porto, ib., 1908.

ANTÓNIO AUGUSTO SOARES DE PASSOS.-V. Dic., tômo
pág. 9i e 92, tOmo VIII, pág. 88.

Das suas Poesias há, quando menos, as seguintes edições:
i1J,51j,) Poesias por... egunda ediçãO, correcta e augmentada. Pôrlo :

Cruz Coutinho. i,858.-Na Tip. de Sebastião José Pereira IV+232 pág.
in.8.0

U(5) Poesias por Pôrto: Cruz Coutinho. i866. lI+i7lk pág.
H56) Poesias por Ib. ib. Tip. lia "Jornal do pôrto •. i870. 2i8 pág.

Esta é a 5." edição.
jA(7) Poesias por 'POrto, i875. Ignoro quem seja o editor.
Un8) Poesias por 7.' edição revista, augmentada e precedida d'um

esboço blOgra,{lIJico por A. X. Hodrigues Cordeiro. POrto. Cruz Coutinho.
i890.-xxvlI+237 pág. in 8.° com o retralo do aulor, e vinhetas repre
sentando: :lo casa onde nasceu o poela, e o seu túmulo.

i40(9) Poesias. Porto. Lello & Irmão. i893.
H60) Poesias. Nova edição revista e au~mentada com inéditos e pre

cedida dum excorço biographico por Theophilo Braga. POrto. Livraria Char
dron, Lello & Irmão, editores. i908.- LXIll + 27i. pág.

ANTÓNIO AUGUSTO TEIXEIRA DE VASCONCELOS.
V. Dic., tômo xx, pág.. i 77 e i78.

O Sr. Manuel de Carvalhais escreve-me que, dêste ilustre escritor e
periodisla afamado, tem "um romance que ele ,compôs de colaboração com
João José de Sousa Teles, que não conhecia". E o seguinte:

i4.6i) Os crimes de Pau de Ferro. Lisboa, Tip. da Biblioteca Universal,
1878. 8.°

J\NTÓ "10 AURÉLIO DA COSTA FERREInA, filho de Fran
cisco Joaquim da Co ta Ferreira, primeiro oficial aposentado dos correios
e telégrafos, e de O. Teodolinda Augusta de Freitas da Co ta Ferreira. na,s
ceu no Funchal, no sUio do Campo da Barca. freguesia ~e Santa LUZIa,
no dia i8 de Janeiro de i879. Fez os eus estudos liceais no liceu do Fun'
chal (de i8l:l9-i,890 a i,893-i,894,), alcançando distinção em todos os anos
Vindo para a metrópole, foi para Coimbra, onde se ~atriculou na Univro:
sidade, cursando a faculdade de filosofia em i891j" e em i899 fez acto de h·
cenciatura. o ano seguinte matriculou-se na faculdade de medicina, na qual
veio a receber a carta de bacharel, no ano lectivo de i9040-i905. Foram-lhe
concedido vários prémio nas duas faculdades. Logo após a sua formatura
em medicina partíu para o estrangeiro. em comissão gratuita do Govêrno,
com o intuito de estudar a organização de Maternidades,
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Estando em Paris, entrou em exercíeio em diver os bospitais. Voltando
a Portugal, vcio fixaI' re 'idêllcia em Lisboa, onde, por CO/lwrso documen
tal, alcan00u o lugar de professor provisório do Jieeu dc S. D mingos, de
pois no liceu de Camões, funções que desempenhou até a proclama~;ão da
Hepúbliea, cm Outubro de HHO. Neste ano desempenhou o eargo de juiz
presidente do Tribunal de Árbitros Avindores de Lisboa. Tem exercido vá
rias comissões de diferentes Minislérios e ültimamenle recebeu a nomeação
de director da Casa Pia de Lisboa, tendo antes resignado o lugar de profes
sor do liccu. Foi vereador da Câmara Municipal de Lisboa, eleito nas últi
mas eleições camarárias realizadas antes da qucda da monarquia, e repre
sentou em Côrtes o círculo de Setúbal. Sendo interinamente encaITegado da
Provedoria da Assistência Pública em Lisboa. foi o Sr. Dr. António Auré
lio da Costa Ferreira quem organizou os serviços desta nova instituição, da
qual devem coi her-se bons frutos em benefír:io das elas es desprotegidas.
Quando o Sr. Dr. Duarte Leite formou o gabinete, a que presidiu, foi-lhe
dada a pasta do Fomento, que desempenhou até a substituição désse Minis
tério.

Foi Ofundador do Instituto Médico-Pedagógico, e recentemente foi co
mo del~gado do Govérno Português á conferência inter-aliados da reedu
cação dos mutilados da guerra.. Tem exereido e aillda exerce ao clínica na
capital, em consultório próprio. E vogal da Aeademia de Sciências de Por
tugal, sócio efectivo do Instituto de Coimbra, sócio da Soeiedade de Geo
graua de Lisboa. da Sociedade Portugucsa de Scidneias Naturais, da Socie
daue de E tudos Pedagógicos, da Sociedade Portuguesa do Estudos llistó
ricos, da oeiedade Química Portuguesa, sócio benemérito da Associação
dos Arqueólogo Portugueses, sócio titular da Sociedade de Antropologia
de Paris e do Rial Instituto Antropológico da Gran-Bretanha e Irlanda, só
cio r.orrespondente da Académie des Sciences, ln criptions et Beaux-Leltres
de Toulouse, da A sociação para o en ino das slljencias anLropológicas em
França, e da Sociedade Romana de Antropologia E variada e interessante a
sua colaboração em periódicos politicos e literários, tendo sepa?'atas dalguns
artigos c estudos, como se verá na relação que vai em seguida, pela ordem
crunológica : '

1~62) Crânios pOl·tugueses. 1 Pté1'ion. 1898.
i46:3) Cl'âllios pOl·tttgueses, LI Sutttras. i 899.
lMi'J,) Uma anomalia mm. Breve notícia de ul'n caso de duplicidade

roltlndica. 1\:J02.
H(5) A lécnira histológica e as teorias da osteooenese. Ex.tralo de uni

trabalho do Lauol'atório de Histologia Normal da Univcrsidade de Coímbra,
pl'úllliaclo pclll faculdade de medicina. 19U3. Separata de O ln ·tituto, vol.
50, pago 285.

Hti6) ValaI' alltiseptico dalguns solutos de biclo/'eto de mel·cúrio. Tra
halho tio Laboratório de 1I1icl'obiologia e Química Biológica da Universidade
de Coimbra. 1.90:J.

1'~1)7) illuuns daelos urológicos. Iuem. 1903.
116 ) LI], capacilé dI! cnine et la ]11'o{ession. Memória apresentada il

Sociedade de Antropolugia de Paris. 1901~.

i.'l69) l:r" capacitá du cl'iÍne et la composilion et!l11iqne probable riu peuple
pOI·tuoais. Memória apresentada à Sociedade ele AnLropologia de Paris e ao
Xl[ Conl:rC' '80 IllteI'Jlacional de Antropologia e Arqueolo~ia PrehisLú-
rica. i !lOti. ..

i/170) JEstatlstica hospitalar. As osteites dos memb1'os nos hospitais da
Ilh'e1'sidade. i 90J.

I'~71) La capacilé c1'lÍnielllle cite;; les criminels 1J01"/ugais. Memória apre
sr.ntarla. á S"·:iedadc tle Antropologia de Paris. HJOG.

1472) Cl'ânios Po1'tugueses. [II Capacidade. 190G.
TelM XXII {3
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it,,73) Do tmtamento das infecções puel'Pe?'ois lJelo colm·gol. De colabo·

ração com BonlJaire. i90G.
it,,71~) La valem' cérébmle cle 7a (emme. Artigo publicado no Aveni?' lIfe·

dicinal. i 907.
U75) Su.r le tmitement des in(ections puerpémles. Comunicação feita ao

XV Congre5so Internacional de Medicina.
i476) Oxidabil'idade das á(fuas. Trabalho do Laboratório de Higiene

da Universidade de Coimbra. 1907.
ill77) Negl'o'ides préhistm·iqu.es en Portugal. Excerto de uma carta ao

Prof. Hervé, publicada nos Anais da Academia Politécnica do P6rto. i907.
i~78) Antropometl'ia escola?.. Relatório apresentado ao IV Congresso Na-

cional da Liga contra a Tuberculose. UJ07.
i4.79) Entre doiscon.q/·essos. Artigo no jornal A Republica. i908.
U80) Nas vesperas de uma eleiçlio. Cunferência. 1908.
1t,,81 J Um caso ci/-ürgico de eclmnpsict infantil. Anigo publicado no Jor

daI dos Méclicos e Farmacelltícos Pm·tugueses c na Clútique In{antile. i!lOB.
1t,,82) Uma colonia de ferias. ApolllalOentos de antropometl'ia médica

publicados no Boletim da Assistencia Nacional aos Tuljerculosos e na Clini
que In(antile. 1908.

it,,8:1) O estudo antropométl'ico das prostitutas. Artigo in Gale/'ia dos
C?'illlillosos Celem·es. i908.

H8t,,) SlW deux dolichocéphales lJOrtullais. Comunicaç!io feita à Socie·
dade Portuguesa ue Scíências Natuniis. 1908.

iil85) O alltropologista Ferraz de Macedo. Apontamentos biográficos.
1908.

1t,,86) Sm' quelqlles creilles de l'Alemtejo et de l'Algm've. Comunicação
feita à ocierlade Portugue a. de Sciências Naturai . 1!l08.

it,,87) UI/. cráne IJwllgolo'ide. Ib.
1A88) SJbre um l'etmto allto{Joméll'ico do lJoeta Jolio de Deus. Comuni·

cação feita à Academia de Sciências de Portugal, in Trabalhos da cil. Aca
demia, lOmo I. i908.

1'189) Algumas cOlJsiderações sGb)'e uns ntralos 1dstoricos de D. Mal/uel]
e de D. Jolio III. lu Separata do t6mo I do Tmbalhos da Academia de Scién
cias de Portugal. i90S

i4,(lOJ SUl' 1111 cl'ânq de type IlOrdiqlte. Comunica~;ão 11 Socíeuadc Porlu
gue a ele Sciencias Na turais. 1908.

i49-ll O povo porlltgllez sobre o ponto de vista antropológico. EKtracto
duma conferência. 1909. .

it,,92) Situarlio demográfica cio pais sob o pOI/~O de vista do v igol' c/a
mça. Tese II do Congres o acional. 1909.

1193) O pseudo-terciál'io cle Castenodolo. Arligo no Almanaque dll A
Lucia. i909.

i 19!1) SIlI' lme pal'ticltlaríté de la coltl'be médiane de qlwlques cránes por
tllgais. ln Academia Politécnica do Porto. i 909.

ift.95) Mésaücéphales C/U Sud de POI·lugal. Comunicação 1t SocielIade Por
tuguesa de Sciências Naturai . 1909.

1lt.96) Cesare Lombroso et Francisco Fel'l'a'Z de Macedo, Tradução de um
artigo ioserto no jornal A Lucta. 1909.

1197) dbl'e al!lltlnas cabp.ças 1I1l111lificarlas de maoris, in Boletim da 0

ciedade de Gcogrophia de Lisboa. 1909.
hfl8) IclioUe el taches pigmel/tail'es chez un en(ant de 17 mais. Comu

nicação à ociedade de Arllropologia ue Paris e à Sociedade Portuguesa de
ciências aturais. i\J09.

H99) l~es taches piglllelltail'es rt la spill(!·bi{tda. ld. i 909.
1500) Sin(/l de .t1rglll·Robertson. Artigo no Jornal dos Médicos e Fal"

macêulicos po/'tuglleses. i 909.
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HiOI) Évolution d'ww spina·bifida. Comunicaç:lo à Sociedade de Sciêu

cias Natul'ais. 1909.
i(02) Asthme in{antile - Errmr de diagnostico Artigo no lIIovimento

Médico e na Ctinique In{antile. i909.
t503) Tétania symptomatique. Id. t 909.
t(04) A1"!fthmies gl·ippales. Id. i909.
1(05) Escoliose paratytica. ln Movimento Médico. iDOD.
t50B) :Â.l"terite obliterante. Artigo no Movil1wnto Médico. i909.
i(07) Instnteç(Ío e politiccl em Portugal. Artigo na Alma Nacional. 1909.
i508) A laicisação da escola. Artigo ~nserLo no jornal de Santarém

O Rebate. t!l09. Não se fez separata.
Ui09) Carta di?'igida ao Gr(Ío-Mestre da Maçonaria Portuguesa, ?w dia

do centenario do nascimento de José EstevttO. 1910.
15iO) SUl' l'apophyse ?ll.al·ginale du malaire. Comunicação 11 Sociedade

Portuguesa de Sciências NaLurais. i9:1.O.
!:j{ i) Herculano sob o ponto de vista ant?·opológico. Comunicaçao 11 Acade

mii1. d~Sciênclas de Portugal. Sep: dos Trabalhos da cil. corpora~ão. TOm? II.
i::>! 2) Subre o {emur e a //b!U de timo, 'Il:lcroce{ala. Comulllcação felta à

SocielJade Portuguesa de Sciências Naturais. 19iO ou {9H.
Uii3) Sobre um caso de clinica pedagógica. Artigo no Jornal dos Médi

cos e Fannacêuticos Portugueses. i9iD.
:15111) A educaçiio intelectual e ?/loml da mocidade nos colegios dos jesui

trlS. Conrerência. i9iO.
i515) O ensino das sciéncias tisico-naturais na escola primá?"ia ]JO?·tu

9nesa. ArLigo na Revista de Educaç/ío. 19tO.
i5i6) Elementos pam a elabomção de um projeé/o de dist?'ibuição de

agua este?'ilisada aos alunos do Liceu Camões. Artigo na Medirina Modema.
I!lH. ão se fez separata.

t(17) Lif-ões. Artigo no jornal Alma Academica. Lisboa, i9H. lb.
1(18) .Eusino util e ensino utilitm'io. Artigo no jornal O Tempo. Hai. lb.
t51!l) Caveims de lJl'incésas. D. Alaria Francisca de Saboia e sua filha

D. Tzabel. Artigo no jornal Repl/blica. 1!l Li.
1;)20) .Cantinas escolares. Carta ao Sr. Presidente dR República, inserta

110 jOl'l1al lleJlublica. i!lH. Não se fez separaLa.
t:J2 L) l1laltns cc/sos de clinicn infantil. Artigos illsertos no Movimento

médico I) no Jomal dos Médicos e li',mnacéuticos POl·tu!Jlwses. i 912.
1522) Casa Pia de Lisboa. Algumas observações sobre alunos gagos. Ar

tigo na Escola Nova. !912.
Hi2:3) Re{eü}Ües escolares. Artigo na Medicina lIfodema. t912.
1524,) DOlltÍll!JOS Antonio de Sequeira e a Casa Pia de Lisboa. Artigo

no jornal Republica. 19i2.
t525) Extractos de algumas sessões da Camal'a Municipal de Lisboa em

qne tomaI( wtl"te o vereado/' A. AW'elio da Costa Ferreim. Beportagem do
jornal O Mundo. i 912.
. 1526) Os ossos de Camões. Tentativa de uma investigação antropoló

gica. 19i2.
(527) Sobre algltns casos de micção involuntan'a nocttwna. Artigo na

Medicina Contem]Jomnea. 19t3.
t528) A Cegueira de Camões. Id. i9[3.
i529) O Tribtmal dos ;1?'bitros Avindores de Lisboa em 1910. Relatorio

inserto no Boletim do Trabalho Industrial. 1913.
i530) Contriblliçi'io alltropológica paro. o estudo de alguns cemiterios an

ligas enL Portnga/. Artigo na Revista de HistOl·ia. i!li3. Não se publicou em
separata.

153 t) Uma anla de anatomia na Casa Pia de Lisboa. Artigo inserto
na Medicina Contemporanea. i913. Id.
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i532) Tosse convulsa seguida de mal de Pott. Artigo pulJlicado no Mo

vimento Medico. i9i:1. Id.
1533) Um caso complicado de micl'ococcict de Bntce. Artigo na Medicina

Modema. 19<13. Não se fez separata.
i534) Numa (esta da Casa Pia. Alguns trechos uo discurso, insel·tos

na Rev'istlt de Educação. i913. Não s ftlz separata.
Hi35) Casa Pia de Lisboa. Sobl'e uns acidentes no ?'ecreio. Arligo no

Movimento Medico. HH3. Id.
i536) Ensino elos surdos·mudos. Discurso proferido .por ocasião da

abertura dum curso pal'a habilitação de professores de surdos·mudos,
publicado na Educação. i9i3. Id.

i537) A spiromet'ria em antropomet?'ia escola?". Artigo na revista A Tu-
toria. i9i3. Id. . .

i53S) Algumas notas e impressües sóbre o c61'0 d(t Igl'eja dos Jel'Ónimos.
Arligo no jornal P?'ovincia, de Coimbra.

1539) Alguns elementos para a itislol'ilt dos sel'viços da Provedol'ia da
Assistência Pública de Lisbolt. 1913.

Hí4:0) Um documento pam a hi,tol'ia do ?'egllllt1llento tIos set'viços agl'i
colas de 17 de agosto de 1912. --1913.

iõ'd) D. Cata?'ina de Braganra. Três artigos no Movimento Médico.
HH3. Não se publicou em separata.

:1.54:2) O HOS1Jital de D. Leonor das Caldas da Rainha. Relalório duma
sindic:ln ia (em colaboração com Carlos Maria Pereira). -Extracto do Viti
"ia do Govél'no. i9:1.il.

:1.5'1,3) A Galiza e as protlincias lJOI·tuglle~as do Minho e Traz· os- Montes.
Artigo publicado na Revista da Univet"Sidade de Coimbm. :1.913.

i5'JA) Sobre alguns caractel'es da /I.OI'lna antel'ior do esqueleto da. ca
beça. Artigo no ..th'qllivo do Instituto de linatomia da Univel'sidade de Lis
úoa.1914.

:1.545) O peso da t'olula e do cOl1lO nalgnns esqueietos pOI'/llglleses. Ar
ligo no Arquivo de llnatomia e Antlt1'opologia. :1.914,

i5~6) 11lgU/lS docwnenlos C01Wel'llcntes ti minha passagem 7Jelo Ministél'io
do Fomento. 19if~.

i54:7) AlglUnas notas anl?'opológicas e clinicas sobre o pinlol' ceEl G7'ecoll J

na Medicina Contelllp01'anea, 1~H~.
H)q,S) Cont?'iblltion onlilropologiquc ti l'étude de qllelques cimetiél'es an·

cien.ç du POI,tugol. Inseri/) na Revisttt de HistOl'ia e nos Boletins da Socie
dade de Antropologia de Pari. 1914.

:l.5'l9) SU7mnpo e iodismo. Artigo na Medicina .Modema. HH4, Não se
fez separata,

i550) Educação jisica- Elogio do SI', Jaifne llfanpcl'l'in dos San/os,
lido na Sociedade de Geogralia e publicado no SpOl't de Lisboa. 19t~, Tc!.

:1.551) Dois docul1lPlltos pam a histol'ia, Duas cartas ii propósito duma
conferência sôbre a educação nos colégio de Jesuílas, publicadas no jornal
Republica, 1914. Idem. ,

W52) Sôbre 7tnS vasos antigos do 'Jl1I1Selt Etn%gico Português, ubsidlO
para a historia da hil(iene e pal'a a da illl1uênt:ia púnica na Lusitânia, 'rra
balho insel'lo 1\0 ;h'cheologo POl'tugués. HH4. Não se publicou em separal~,

t 553) Da infltténcia do.ç tmbalhos manuais no desenvolvim.ellto do eS/II
1'ito. Discur o lido na Ca a Pia de Lisboa, por ocasião do Con/{I'esso Peda
gó~ico e publicado no DlaI'io de Noticias e em parle na Medicina Contelll'
'pOl'anea, onde se en ontram tabela, que o documentam. 19I1~. lb.

{55,.) Uma ilusão muscul(/'1'. Artigo inserto na Medicina Contemp0?'a llea.
t 9iq" lb,

i5:'5) Alglt1nas considemrües sobl'e um caliio esco/m' - O calão da Ca a
Pia. Artigo de olaboraç-ão com Canuto Soares lia revista A Agui(t. 1914. lb,
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UJ56) 80bl'e umas imayells 'religiosas da Casa Pia de Lisboo. Artigo no
jornal Provincio, Coimbra, 19 Vi" U),

1557) 80bl'e /(,1110, cm'la de ;lnlhero rie Quental, lb., ib.
15(8) Ji'ólhas do meu diâ·rio. Notas inserias na revista A Agnia. H114. Ib, "
1550) A Casa Pia e o ensino da (m'17wcia em POl·/lIgal. Artigo no J01'·

nol da Sociedade Plwnnaceutica Lusitana. I!H5.
156U) N'mttros tempos, com prefácio de Albino Forjaz de Sanlpaio.

19Hi,
1561) Notes sw' deux crlines métopiques de la col/ectioll Fermz de lHa

cedo. Comunicação feita 1\ Soci dade Portuguesa de Seiência8 Naturais.
1015.

f(62) A fisiollomict OC'll/CW dos Cogos. ln Jkqui'Vos tio Instituto de Alia
tomia da Univenielade ele LisllDa, 10f5,

1(63) O peso elo corpo da creança. Lição ele encerramento do curso
de Pedologia na Escola Normal ue LisiJoa no ano lectivo de 10Jl.I,-1915, pu
bl icar10 nos Al'chivos elo Instituto ele Anatomia da Universidade ele iJisboa.
19l5. .

'156~) Miase intestinal. Artigo na 111edicinct 1I10denw, 1915, ue que nlio
se fez separata.

1565) O Ensino ele Peelologia 'lia Escola No'rmal Primm'ia.. Lição de
abertura do (~llI'so de pedolo~ia, no ano lectivo de 1914-i915, e inserta no
Allltál'io ela Casa Pia de Lisboa, 1!H5. Ib.

1(66) SObl'C dois medalhões do clallstl'o dos Jeronymos. Artigo na Re
vista de Hi,<tol'ia. 1915. Ih.

i5(7) Cil'ltl'giiJes pOl'tU!lUeses em Inglaterra no sewlo XVIll. Artigo na
Meell:cilta, Contempol'mwa, 19i6.

15(8) Subs'idios para a Histm'ia dct obstetl'Ícia em POl·tugal. Id. 1916,
1(69) A bem dlt Rppública. Discurso lido na Casa Pia de Lisboa e pu·

blicado na Revista de Educação Ce'rol e Técnica. i916. '
1570) Agudeza viSllal e a auditiva, debaixo do 1J0l1to de vista pedaiJO

lIico. Li(~ão de abertura do curso de pedologia n3 Esrola ~orll1al de Lisboa
no ano lectivo ue 1915-1!J16, publicado no lJoletim. Oficial do Ministério
da lnst11tçiio Pública. Hli6. ,

J5i1) fnvalidos da guerra. Artigo na Medicina Contempol'anea. i9i6.
Não se fez separata.

f572) Papeis dCL Intendencia, Artii(o na Revista de História. J.ÇJi6. lh.
. 1573) Os ossos do Padre José Agostinho, RelaL6rio apresentado à Asso

c1aOão dos Al'ql1eol6gos, e publicado no Inensário Jitlontú/a. 19t6.
1(74) Brevp estudo anthl'opolngico ele um retl'ato de Albuquerque. Artigo

na revista Te1'l'a P01·tU(fUesa. i916.
t575) Classificação dos C01111Jostos inol'{fanicos. O que tem sido; o que

deve seI'. Conclusões da dissertação para o acto de IicenciaLura, publicadas
na Revista de Chimica Pura e Aplicada. 1916.
. 1(76) Gimnastica. Escola de moml e de r.ivismo, Separata da Revista
Educaciio. i916.

1577) Pneumogl'ames des bégues. Contl'ibution à l'étude de l'émotivite·
ln Boletim da Sociedade Portuguesa de Sciências Naturais, '1016.

1578) Sobr'e psicologia, estética e pecUlgoflia do gesto. Conferência reali
zada no salão clo Conservatório de Lisboa. 19i7.

i(79) O que é a Ant/wopologia. 2." edição com I1ma nola sôbre a bis
tória da antropologia em Li8boa. ln' Boletim ela Sor.iedade de Geographia.
t917. .

1580) Au.-x;ammet'ria lIlÜÜal·. Confel'ência.publicada no Archivo de Ana
tomia e Anthropolollia. i9f 7.

158i) Pequena fontl'ib!dção PIWlI a cmneografia de Angola. Id.
19i 7.
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1582) InvaliclJs da !lUCITCI. Artigo pulJlillado na .Medicina Conlempo
!"anea. 1917.

158J) La I'eéd'llcation 1wo(essionelle au point de vlIe pedaflogiquc. Co
municação na conferê:Õl;ia inter-aJiados, publicacla na .1I1edicina Contcmpo
!"anea. 191 7,

158~) Sobre umas prol:as de exame da attençilo 'Doluntaria visinal. Li
Çao de encerramento du curso de pedalisia na Escola Normal Primaria de
Lisboa, nó ano lectivo de 1.9'15-19IG, pulJlicadú 110 Boletim Oficial do ~Ji

nisté/"io da 11lstruçilo Pública. 1917,
1585) A visii.o das có)'es. LiçãO de encerramento do curso de pedolo

!lia.lb.
1586) Camões e a guerl'a. Alocul/ãO proferida nos Jerónimos e publi

cada no Boletim da Universidade Livre. 1917. 1h.
1587) A pS)Jchologia do ?nU tilado e a sua )'eeducação P)'ofissional. Con

ferência realizada no curso ue enfermagem da Cl'lIzada das Mulheres Por
tuguesas. V. A Capital. 1.917.

1588) Subre o indice platycnemico de alguns esqueletos portugueses. Id.
i9i6.

1589) Problemas de )'eeducação lJ/"ofissional. Série de artigos na Atedi·
cina Contemporanea.

1590) Sobrc a pigmentação do iris nalguns escola)-e& portugueses, no
Boletim do ~1inistério da lnstntcçilo Pública. 1918.

ANTÓNIO AYRES PAClIECO, nasceu na aldeIa de VIlaroco, da
província da Beira Alta e l'studou teologia no semin<Írio do Funchal. Ainda
estudante, autes de ordenado distinguiu-se como orador. Em 1.888 foi eleito
eónego na Sé funchalenseJ sendo provido em 1902, por coneur o, a cónego
ria Sé de Li boa. Diz um seu biógrafo: - "A fama de orador sagrado aCo)ffi·
panhava o reI'. cónego Ayres Pacheco, de fOJ'mJ que, vindo para Lisboa,
principiou a ser convidado para pr\gar nas -grandes solenidades reJigio
~as, como as de Nos a Senhora dos Mártires, da Publicação da Bula da
Cruzada e muitas outras».- E. .,

1591) Matrimonio e casamento, sermão pronunciado na Sé do Funchal.
1592) Elogio funebl'c de el-)'ei D. Ltdz, proferido na predita catedral.

Foi editado pela Câmara Municipal do FunllhaI.
1593) Elogio (ullebre de Antonio de Sel']Ja Pimentel.
159"') Oraçúo (wleb)'e nas exequias do Papa Leão XIIl, em flarcelos.
1595) A expulstio elo Senhor Patl'ia?'Ccl D. Antonio. Documentos para a

historia da perseguiçiío )'eligiosa em Portugal. Tip. e Papelaria Academica
de Pires & C.". 1912. Opúseulo de 89 pág.

Xas exéquias do r i D. Carlos e do principe D. Luis Filipe, realizadas
na igreja dos Jerónimos, em Dclêm, no dia 25 de Abril de 1908 foi o có
nego Ayre Pachello quem pronunciou o elogio fúnebre elogio êsse que
muito impressionou o auditório. Creio que corre impresso.

ANTÓNIO DE AZEVEDO Cil.STELO nnANCO. - V. Dic., Mmo
xx, pago 178 e 350. Fale-::ido em Vila Rial no dia 5 de Janeiro de 191.6,

Traduziu tambêm do italiano e anotou a seguinte obra:
1.596) Os CllcaI'ccmdos, estlulo psicológico pelo DI'. Antonio Marro,

Lisboa, Henrique Zeferino, editor, 87, Rua dos Fanqueiros, 87. 1889. .
iô97) .rio caÍ?- da f'olha. Poemas do Outono por ... Lisboa. Livram

AilJaud. 1913. Acêrca dêste livro lê·se na revista A Aguia, rv, pág. 95 :

.0 próprio aulor o coufe sa.- Versos aos sessenta anos s~o
cousa lriste.- E é, na verdade, bem triste esla colecção de poem.as
em que vivem contrarIedades, desilu ões, desgostos dum jornahs-
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ta ilustre [ue, arredado do seu antigo presligio, nem sempre tem
conservado a serenidade bastante para julgar com independencia
os acontecimentos da sua terra e as suas próprias produções Jite
r,irias ...

ANTÓNIO DE AZEVEDO 1'1 A 11\ , natural de Fajozp.s, no con
celho de Vila do Conde, nasceu a U de Fevereiro de 1851. Depois dos estu
dos preparatórios matriculou-se na Escola Médico-Cirúrgica do Pdrto e ai
seguiu, vantajosamente, o curso que terminou em t87lJ.. lJouco depois habi
litava-se para o concnrso á secção médiea ua mesma pscoJa, sendo em 1875
nomeado lente substituto. Foi promovido a lente proprietário em 1880, e em
t88~ esteve em Espanha, numa comissão de estudo relativo à epidemia de
cólera que grassava no reino vizinho. Tem colaboração em publi~açC;es

scientíficas, principalmente na lIledicina Contemporânea.
Adquirira boa fama, como operador. Hequereu e obteve a jubilação em

i907. Já é falecido. Tem retrato e biografia no Anuán'o da Faculdade ele Me
dicina, do Pôrto, em 1UH-191~, floordenada esta sob a lirecção do profes
!or Teixeira Bastos, que assinou êsse artigo iJiográfico muito lisonjeiro
para a memória do extinto. - E.

l598) Nem o ol'nanismo nem o vitalismo exclusivo súo l:erdadeÍl·os. Cdtiro
das doutrinas médico-filosóficas. Pôrto. i87f~.

1599) Fontes de calol' animal e modos clinámicos definitivos na economia
humana. Ib. 1875.

Colahorou no Relatório da comissão médica que esteve em Espantla,
cujas conclusões foram publicadas no Anmtal'io dos 7Jrogressos de medicinu
em Portugal, pelo professor Maximiano Lemos, em t885.

ANTÓNIO BAIÃO.- V. iintónio Edllm'do Simões Baiiio.

ANTÓNIO BAPTISTA, de quem ignoro circunstâncias pesaoais.-E.
i6(0) O -rapto das Sabinas. Comédia dll coslumes em 3 aclos. Lisboa,

Tipografia Fénix, 1900. 8.° de 87 pago

ANTÓNIO BAPTISTA DE SOUSA, Visconde de Carnaxide, fi
lho d. D. Margal'id:t de Jesus C:trlota Bacelar e de José Maria Baptista de
Sousa, nasceu em Vila Rial aos 15 de Outubro de 184,7.

Durante ú tempo que e ludou direito na Universidade ue Coimbra
exerceu o ensino livre dp, filosofia.

Em Maio de 187:! terminou seus estudos, com distinção, e logo seguiu
para a sua terra natal, onde abriu escritório de advogado, aproveitando as
~or,ls vagas para ensinar geografia e história e redigir o Pl-ogresso do N01·te,
Jornal que fundou.

Doze anos depois veio para Lisboa exercer a advocacia, e em Junho
do áno de 18~4, foi nomeado secretário, interino, do Tribunal do Comércio,
sendo provido definitivamente a ·13 de Janeiro de 189U.

Durante o I'e~ime monárquico foi eleito deputado duas vezes por Vila
Rial, uma por Sinfãe e uma pela Madeira e mais tarde par do reino.

É administrador da Companhia de loçambique, da Companhia dos
Fósforos, director da Companhia Fabril Lisbonense, da Fábrica de Açu
cal' de Marromeu, da Companhia Agrícola de Moribane, comissário da r.om
panhia de Moçambique junto da de Minas de Ouro de Manica, presidente
do eonselho fiscal da Cumpanhia uO Papel do Prado, da Emprêsa dos Re
creios Li bonense. da Companhia do Monte Estoril, da Associação Indu trial
Portuguesa e da Companhia de Timor.
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Na sessão da segulIlla cla.s da AcalLclllia das lliêll'ias dI} Lisboa,
efectuada elll 1fl, d Maio de :L!Jlli, e preceelendo parecer redigido pejo euli
lIente tribllllo e iluslre académico, SI'. Dr. António Cândido Ribeiro da
Costa, foi o l'. Visl:(lJl(lc de Carnaxide eleito por unanilllidade .ócio cor
responelente, e a 26 de Julho de :I.!H7 foi eleito súcio efecLivo.-E.

l.6(1) Memoria critica da l'e(onlla penal de 1884. Conterel/Giu 1/(/

sessão iIIaugurai da Associaçiio dos Advogados de Lisboa no anno de
1884-1 5 pelo sacio ... Lisboa. Typ. Ifaltos lI10reira cf; Pinheiro.- S, d.
2\! p;[g.

:1.602) A Diclauu1'a de 1890. Discurso proferido lia Camara dus Sel/I/O
)'es IJepnlados na discussii.o do bill ele indemnidade durante as sessües clflml(!
e 1I0C/t/)'lICt de 10 de ,1unho. Lisboa. lm.p1'Cnsa l\'aciollal. 18,90.

:1.603) Projecto ilo decreto de 19 de Março de 1 911'elotivo ao Tribunal,
dos Arúitl'os Avindal'es.

:l.GO~) Lei de meios de 1891 a 1892 e as aulorisaçües n'ella conlidas.
Discm'so proferido lUL Calltlwa dos Senhores Deputados em sessii.o nocturna
de 25 de Junho, 1J01' An/onio .Baptista de Sonsa, Lisboa. III/prensa Nacional.·
1891. Opú culo de :1.6 pág.

1605) Pl'ojecto de lei relativo â fiscalisaçtío das sociedades allonynws,
apresenlado na Ca1lta1'a dos en/lOres Deputados em sessão de 20 de JaneÍl'o
de 1, 92. Lisúoa. Imprensa 1 aáonal. 1, 92. Opúsculo de 20 p;ig.

'160G) Relatarias ol/iciaes acal'CO do l'egislo cOJlI/nercial desde a vigencÍll
do '/lavo codigo alé 30 de setembl'o de 1890 edos Wl1Josjueliciaes de 1890-1891
e 1891-1892. Publicarão teita liol' ordem do ministerio da justiça no ap]len
dice n..' 10 do "Dial'Ío do Governou de. 1 93. Lisboa. lmpl'ensa NaviO/tal.
1< 93. Opú culo de 46 pág. .

:L607) A Ret'olurão do !lavemo conlra o regimen liúeml. Discurso pro(e·
l'ido na Camam dos Dignos Pco'es do Reino na sessão de 20 de novembJ'o de
1894. Lisboa. Impl'ellSCt Nacional. 1 94. Opúsculo Lle 20 pág.

i60S) Academia das Sciencias de Lisboa. I Sl'pamta do "Doletim da Se
!J1l1lda Classe." volume '"III. I - I .1 Comedia Jtll'idica. Scenas de 11'a!lde~ das
leis I e I casos jocosos ela vida (ol'ense, i pelo I Visconele de CaI'na:r;ide [em·
blema ela Academia]. CoimbJ'U. Impl'ensa da Univer idade. 1914. Opúsculo
de Mi pág. datado de 29 de JUllho de :L91lj,. Tiragem de i02 ex.cm
pIaras.

i60\!) Sociedades Anonimas. Estudo Iheorico e pmtico de Di1'eito interno
e cOlJlparado. Coimbra. ]i'. Fl'Ul1ra Amado, editOJ', 1913.-lj,3S pág,

16iO) Questões juridicas da 9uelTa e da paz. Dil'eito aclual e SlUt /1'Ons
(ormaçlío necesscll'ia e esperada. Lisboa, ParcIJ/'ia Anlonio l1fm:ia Pereira.
1915. 2lj,5 +:1. pág.

:l.6H) As Superstiçües e o C1'Íme. Memoria ap,'esentada á Academia das
Sciencias pelo SClL sócio COITespolldente Visconde de Carlla;x,ide, Coimbra. Im
pren'a da Uni ver idade. 1916. :l.3i +:1. pág. de erra tas. E o n.· lj, do tOmo
X.IV da Nova érie, segunda ela se, sciências morais, politicas e belas,letras
da Ri tória, e Jllemdrias da Academia. Foi apresentada na sessão da ela. SB
efectuada em 25 de Maio de :1.916, e na es lio de :1.3 de Junho elo mesmo
ano o ilustre académico SI'. DI'. Cândido de Figurliredo leu o parecer acêrca
da predita memória parecer és e que foi publicado a pág. 307-30S do Bole·
tim de egllnda Classe.

HH2) Tratado ela pJ'opl'iedade litemria e a1,tistica. (DiJ'eilo interno,
compal'llelo e internacional). EdiçlÍo ela Rellascmça P01'tu!Juesa. Porto.
5lj,0 + i + 2 pág., lendo na última o coloron: "Acabou d~ e imprimir na
tipografia da "Renascença Portugue a" ao 22 de Março de i9i8".

i 613) Relatório e re.Qlllamento do registo de p"opriedade literál'ia apro
vado pelo Decreto n. n 4:114 tie 17 de Abril de 191 . Publicado no Diário do
GovénlO, Lo Série, n.· 3, de 20 de Abril de :1.9:1.8. .
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Esles dois liltinlos traualhos mereceralll a guinte poria ria pu"li~ada
no Diário do Governo, de 20 de Ahril de i!H8;

"Tenc1o o Dr. AnLónio B~lptista c1' Sousa (Visconue de Car
naxiJe) elahorado, por soJillitaçau do Ministério da Instnl~';lo Pú
hli 'a, Ulll rei(ulalllento c10 registo tle propriedade lílerilria, aproo
"ado pelo dellret da presente data, e constituindo 11sse diplolJla,
por si pelo relatQi'io que o prellede, um doclllnellto not:i\'('1 por
;Lwl11panhar de perlo, e algumas vezes com \'antagelll, os Ulodp.J'IloS
progressos tia ideas e da Jegisla~'ão sdbre propI'ledatle literilria
110 estrangeiro, poi nele se cOlldensam as conclusões mais recen
tes tios espellialistas, as inuica~ões tia experi(1nllia.doutros paises
e os alvitre propostos por seu autor na ol..ra recente 1hJlarlo tia
f'1'opriedade lJiterá,·ia. e JI'I'tistú:a: Manua o Govêrno da Hepúhli
ca Portu!{uesa, p~ o Minist6rio da Instruçãu Pública, que seja dado
púhlico testemunho de louvor ao Dr. Anlónio Baptista de ou a
(Vi 'conde de Carnaxide), S6llio ua Academia das ~ci('ncias. pelo
alio serviro prestado ii. biblioteconomia e aos intel'l\ es intelec
tuais do pai com a eJabora~ão do referido regulamento)).

ANTÓ:VIO )ll\1\nOSA ou ANTÓNIO DAn ROSA DE A1.
JUEnlA.- Devido h invesligação beneditina do preclaro llidadão Dr. Sousa
Vitoruo, inlllulmos (lSte nomo no Dir. lllormcnle para que o. e tudio os, no
analisarem os documentos publicado pelo orudito académiGo, julguem se,
pGsitivamonte, a Barhosa pode pertencer a c.oordenar·ão .da

Primcim Pa'rte I do Index dfl, I LiL'1'a1'ia dr I1vsica do I }'hylo Alta, e
Podcroso I Br!J Dom Joiío o IV. 'osso ellhol·. [Gravura em aço represen
tando as antigas armas riais portuguesas, tendo ao canto o querdo do leitor
as iniciais: L. V. ou seja Lucas Vorsterrnansj. Por ardem dc Sua Mag. p01'
Paulo Cmesbeek. Anno 1649.

Desta raridade hibliográfica são conhecido 110i exelllJllares: o do Ar
quivo Nacional da 'l'6rre 110 Tombo, e o da Biblioteca a~ionaJ de Paris.
Foi sôbre êste segundo exemplar flUO incidiu o

Ensaio cl'itico I sob"e o I caLa/ooo I d'EI-Rei D. Joiío IV 11)01' I Joaquim
de Vasconcelfos [marca do autor-editor, com a legenlla: "Entre o Joio, o
Trigo" e as iniciais; J-v.J. Po,·to. lmp"cllsa P01'Luguesa I - I MDCCCLXXIII.

Esereve 9 erudito autor dêste En 'aio que clitre "o pontos principaes
que convinha esclarecer, e que ficaram mais ou menos osclareeidosJl, 1 estava
o da autoria do Inde.'t', e argumenta;

,<'fodas a probabilidades concorrem 0111 João Alvares Frov0 2

l'apelão dei Rey, o biJJliothecario da Bibliotheca Real de Mu ica, .
a qual formou o Serenissimo Rey D. João o IV 3. Debaixo do
frontispkio gravado, 1(1- e: (,Por ordem de Sua Mag. por Paulo
Crao beck. ArulO i6'Jo9,,; ora a quem havia [l. João IV de encar
regaI' um trabalho tanto do seu gosto seniio ao sabio compositor e

I Ell",nio critico, cil., pág. 6.
o Musicos Porluguezcs, vol. I, p:ig. 111-113.
• Barbosa, Biblioteca Lusitana, vol. II, pág. 585.
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profundo teori '0, que havia toma'10 a ua defeza? Parece-nos pois,
mio sofrer duvida a paternidade que lhe atribuimos; em lodo o
ca '0 o eompilador era homem entendido e da Arle, como se revela

lrJ Illuitos Jogares; o que li para sentir. é que não se encontre na
ohra vestigio algum de Prologo, nem de auvertencia, que explique
a origem, o desenvolvimento, os collJctores, enfim a historia da ceie·
bre Bibliotheca ... 1"

Em 1900 Sous(l Viterbo publicou \'aliosos documentos para elucidar
a questão. Uma carta régia de 27 de Março de i65! declara que "Antonio
Barbosa desiste do logar de escrivão dos contos do reino", e decorridos
CU1'O alias ('ra o mesmo Barbosa provido no lugar de bibliotecário da Li·
vraria rial da música, como se prova pelo seguinte documento:

"Para se conseruár a minha liuraria de musica, de que asima
lenho disposto com a Jimpesa e perfeição que COllUem, lhe
deixo e apli<'o para fabrica quarenta mil reis de renda perpetua
lJm cada anno e porque fio de Antonio Barbosa e de seo irmão
Domingos do Valle terão dalla todo o cuidado, lha encarrego com
titulo a Antonio Barbosa de l:iibJiotecario e seo irl11ão de aiudante
e continuará e acabm'á Antonio Barbosa o Index que tenho orde
nado e se darão por este trabalho a Antonio Barbosa sessenta mil
rei cada anno e a Domingos do Valie quarenta, e esta mesma
porsão se continuará para sempre a duas pessoas dispais dos dias
dos 'obreditos com os titulos appontados e os sento e quarenta
mil reis á despeza deste capitulo imposta cada allOO fará a Rai
nha assenlar em parte em que se faça bom pagamento, não sendo
nas rendas da capella, a que a uinculei, porque será graual' os mi
nistros que a seruem".

AI~m deste Papel addicional tis j;prbas elo testamento de D. JolÍo IV,
feito em Lisboa, a 4 de Novembro de 1656, outro documento interessante se
apresenta revelado por Sou a Viterbo; é a carta de i8 de Janeiro de 1657,
parte da qual é do teor seguint~ :

"Dom AfTonso, etc. Fa~.o saber aos que esta miniJa carla uirem
que Elrey meu senhor e pay que d 'm tem entre as disposições
que deixou em hum papel de lembrança aprovado em seu testa
mento enc:\l'l'el(a a Antonio Barbosa a liuraria de musica ('001 o
titnllo de Biblioteeario e acabam e continuara o illdese que linha
ol'c!l'nado por fiar delle o fara ColO toda a perfeição e limpeza que
COO1uem ... »

Nos dois transcrito diplomas e til expresso qne António Barbo a teve
de «acabar e colltinuar o fndr:/;, POI' fim' tleJle o {ará com toda a limpeza
que convent", e por tal determinante Sousa Viterbo deduz:

«Eslas expressões qua i dão claramente a entender que An,
tónio flarbosa fosse o autor do Index pois n1l:0 só se diz que o
acabe, ma continue. Se elle o não tivesse iniciado, bastaria dizer
que o conclnisse. No emtanto não nos atrevemos a alirmal-o po
sitivamente drixando urna muito possivel conjeclura".

I Ensaio critico, cit., pág. 7-1l.
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Subordinando a nossa dedução à cronologia dos fa tos, vimos que em
164,9, quando foi publicada a Pl'iTlleim pUj'!e do Index, era António Bar
bosa escrivão dos contos do reino, e Joáo Alvares Frovo .bibliotecário do
rei. Podemos, pois, conjectural' que a parte ilnpressa do Index seja obra de
Frovo. Da antoria de António Barbosa devia ser a sel(unda parte, inédita,
talvez perdida quando do terremoto, pois só a semelhante parte se pode
referir o Papel testamentário de 1656, visto a outra parte haver sido im
pressa sete anos antes.

Oxalá vindouras investigações venham resolver êste problema biblio
gráfico.

ANTÓNIO D,\.TALHA REIS, nasceu a 7 de Dezembro de 1838.
Em 1856 matriculou-se em filosofia na Universidade de Coimbra

donde saíu ao findar o 3. 0 ano lecti 1'0. Em 1860 passou a estudar agrono
mia no Institulo Geral de Agricultura, mas os conhecimentos que já pos
suía foram motivo para er dispensado de freqüentar o 1..0 ano.

Em 1873 foi, como delegado de Portugal, à exposiçãO inlernacional de
Lyon. Informa um seu biógrafo: - "O seu trabalho nesta cidade tornou-se
importante: a vinifieação e o material vinário. já em plena fa e de tran for
mação em França, serviram-lhe de objecto dum estudo sério, e pelas rela
ções que travou nessa cidade francesa lançou a base da nossa exportação
de vinhos para França».

Em :1.874, foi nomeado delegado técnico de Portugal à exposiçãO inter
nacional de Londres, acompanhando o notável químico António Augusto de
Aguiar.

No ano imediato organizou uma exposição de vinhos e conhaques pró
prios para o Brasil, e em 1876 parte para França a fim de estudar a im
portante questão filoxérica. De regresso à pátria, foi nomeado para a Co
missão Anti-JiIoxérica do Norte, escrevendo a propósito uma série de ju
diciosos artigos no Commej'cio do PaI-to, em :1.878.

Em 1880 foi representar Portugal no Congresso Internacional de Sara
goça, e foi secretário do Congresso Viticola, realizado no pôrto.

Em :1.882 nomeado secretário da Comissão Anli-filoxérica do Sul e
encarregado de proceder à classificação geral elos vinhos de Portugal, or
ganizou tambêm, a pedido de el-rei D. Luís, o estabelecimento dos viveiros
de cepas americanas nas propriedades da Casa de Bragança e da Casa Ria!.
Sendo procurador da Junta Geral do distriltl de Lisboa em :1.883, iniciou a
expo içao agrícola que no ano seguinte se realizou na Tapada da Ajuda,
trabalhando nesse certame como secretário geral da comissão executiva.

Batalha Reis, tendo ido em certa comissão de serviço público à quinta
do Meio, em TOrres Novas, na volta deu uma desastrosa queda que o reteve
gravemente doente por ba tante tempo; chegando a recear-se muito pda sua
vida, e só em 1887 é que tornou ao trabalho acti 1'0. Foi então nomeado
director da Escola PrAtica de Viticultura e Oenologia de Tôrres Vedras,
trabalhando na sua instalação e desenvolvimento até t890, em que uma
nova comissão de serviço o levou a França e à Itália, para estudar os híbri
dos americanos e as escolas agrícolas. Em Paris recebeu a grande distinção
de ser convidado pelo notável estadista e l\lini tro da Agricultura, Meline,
para fazer parle da comissão internacional da agrieultura.

Em conferência que realizou em Lisboa, POrto e Viseu, 110 ano de
1891, ventilou a questão filoxérica, preconizando o emprêgo de leveduras.
seleccionadas. Em 1892 publicou o seu relatório sôbre híbridos america
nos. )j:ste trabalho foi muito apreciado, tanto no paí como no estrangeiro,
e mereceu do notável professor francês de vilicullura, Pulliat, os maiores
elogios, num extenso artigo crítico publicado na revista francesa La Vigne
Americaine, de Janeiro de 1893.
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Balalha [leis flSCre\' u tamb6m 110 G01lJ11lel'cio do POI'lo umas revisLas

III 'lI~ais sohr' questões agricolas.
EIJI 18gB entrou para a redacção efe';liva do Al"chivo Ruml, e dirigiu

os trabalhos de vinificar:ão do indicato Arrricola de Guimarães. No ano
seguinte foi nomeado dirêdor técnico da Adega Social de Viana do Alentejo.

ColaLorou no J(!1"/wl Ofiâal de Ag1"l'cult!t1"U, O Agricttllor dQ Norte,
Jorllal tll' Hortü;ultum dó P01'/O, A Vinha P01'/lIg11eza, Gazela dos LOV1'a
dores, O GOI1l'l1lel'cio de Portugal, PlItria, Novidades, Diano lie Noticias .Mg
nitelll' I'inicole, etc.

l~aleceu, pelas duas horas do dia :1.3 de Jovemuro de :1.9:1.7, na sua ca~a

da Avellid:t da Liberdade, H7, achando-se no seu quarto seu filho Aluerto
Batalha Reis. nora, netos o a actriz Lucinda Simões. Pouco antes mandara
aurir uma l(alTafa de vinho, dos mais velhos qne a sua frasqueira possuia j

- Porto :l.79~ - para que bebessem à sua saúde. Dizendo à' referidas pes
soas que poucas horas viveria, pediu-lhes que se retirassem, pois precisava
dormir. l\S três horas expirava o agrónomo ilustre, que se chamou Antó
nio Batalha Rrls, deixando as seguintes espécies bibliográficas:

i614) En.cofl'e e vinho. Lishoa. TYJ10gmfia de Castl'o á; Innão. 1871,
52 +2 pago "Por esta obra tornou-se metódica a aplicação do gas sulfu
ro, O aos vlIlho ,dando-lhe condições de conservação e permitindo-Ibes a
saida para o Brasil sem a agllardelltação, então exclusivamente usada, e
lJue não permitia a exportação dos vinhos verde, por lhes lirar a sua
mais bela característica o fraco grau alcoólico. Depoi', epl repetidas con
ferências no PÓrto, Draga, Guimarãe' e Régua, tornou mais prática a suIJu
raçã dos vi nhos e fazia conhecido um intere sanle sulfurador de sua in
venção, hoje empregado elll lodo o pai ".

ilHa) .tL Vinha e o Villho em 1872. Relatol'io 50bre a e:r;posirtio de Lytio
m 1872. L-isboa. 1873.

HHG) .ti nova molest'ia tios (lillhas rio Dom·o. Relatol'l'o 0pl'cscntado á
Gom'll!Í'stÍO Cmtl'al pela de/I!gação encaJTegada de e ludar no DOUI'O uma
nova molestia das vinhas. Publicado em vil·tude elo p(wecer da l'cspectiva
commissiio 1Jo/' Jaime Balalha Reis, José Duarte Oliveira JllnioJ" e Antonio
Batalha Reis. Lisboa. 11IIpl'ensa Nacional. 1893.

, 16:1.7) O Campo e o Jartiim, por A, Batalha Heis e Oliveira Júnior.
P61'l0. i 73.

:l.6t8) Estado da· qlle.~tiio do phylloxel'u em 1 76. Refatorio apl'eSPIllado
á Comlllissãa Central de e.~tudos sobre o lJhyllo.'CCra. Lisboa. lmpl'ensa Nacio
nal. 1 77. ,

t6i9) Extracto da con{erêncla sób/'l! Vinhos, (eita por A. A. de Aguial'
em Viseu, 1/0 teatl'O Boa União, em a noite de 21 de Setembro de 1886, im
presso no n.' 2:594, do "JO'I"l11l1 de Visen., e firmado lJelas iniciais lJ. R, COI!

forme e dá noticia na egullda parte do n.' :1.339.
i620) Memoria sob/oe vides americanas e suas hybridas. Lisboa. imprensa

N«cional. 1 92.
{62i) Fastos da Real Associaçiio Central de Agric1.lltul'a Portuguesa,
:1.622) O gesso como a,dllbo agricola, Porto. Typ. "Gommel'cio do PllI·lou.

1896.
:l.G23) Afanual de Vinicultul'a. I 94 'I
:t624:) Vinho de Pasto. :1.." parte. Lisboa. A. M. Pereira. 1894, Tip. Mo

d rna. Há uma egllnda edição do mesmo editor, publicada em 19L1O.
i625) Fabrico e pl'epal'ação dos 'Oinhos de pusto. Relalório inserto no

volume intitulado: fi Real Associação Gentml de Agl"ÍC'ultura POl'tugueza,
Congresso l'iticola Nacional de 1 95. Relalorio geral. 1'01. I. Secçiio cultul'al.
Secriio oenologica. Lisboa. Imprensa Nacional. 1 96». .

1626) Miscelallea Agricola. Lisboa. Typ. da Companhia Nacional EdI
tora. 1902.
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1627) Ovmho. Lições de ... nas Escolas Moveis Agl'icolas Maria Glu'is

tina organisadas pelo jomal "O Gom11lercio do Portou. (Hesumido extracto
para guia dos alunos únicamente). Publicaçiio gmtis. Porto. T1i). do « Gom
mercio do POI-tou. 1902.

1628) A cultura (la vinha. Lições de . .. nas Escol(tS Moveis Agricolas
Mm'ia Glwistina, organisadas pelo jOl'nal "O Gommercio do POI·tou. (Hesu
mido extracto para uso dos alunos úni~am()nte). Publicari'io gratis. Porto.
T1Jp. do «Gommcrcio do Portou, 1903.

i 6~9) A qllestiio duriense. O Alcool. Gon{e)'encia 1'ealisada (t convite da
comissiio de de{exa dos interesses do DOIWO do cal/celha de Regoa, na sede do
concelho, em Dezembro de 1908. Typ. ldol{o de lIfenc/onça, Lisboa, 1904.
%2 pago

ANTÓNIO BARRADAS.- V. Antón'io Vieim Ba1'/·adus.

ANTÓNIO BERNARDO DA COSTA CI\.BRAL.-Y. Dic., lumo VIII,
pág. 103, e acrescente:

1630) Documento importante. Lisboa, Typ. da Tmprcllsa e Lei 185i.
A propósito, cumpre re~lificar a citação que Inocêncio colocou (após o

pseudónimo « Timon Silloymphou (que era a de Menues Lial), e se lê uo
invocado artigo do tdmo Vlll, pilg. W3: «(Dic. tõ..no vw, pago 309)u, de
vendo ler·se: ,,(Dic. tOmo VI1, pág. 360)u.

ANTÓNIO BEUS,lNE LmTE.- V. Dic., tômo I, p:ig. 97, e tômo
Vlll, pág. 105.

Informa-me o Sr. Manuel de Carvalhais que êste autor também escre
veu:

163i) A Uniüo Ventlu'osa. Drama com música para se representar no
Rial 'l'ealro do Rio de Janeiro no fauslissimo uia dos ano. de ua Alteza
Hial o Príncipe Hegente. Oferecido por António Bl'essanc (sic) Leite. Na
Impressão Hégia, l8U, 8. 0 de 2+29 pál.h 3 brancas 110 fim. A impress10
é em, papel de côr parda. A música foi de Fortunato Mazziolti.

"Se bem que 11 União Ventui·osa. ji constitua parte tia notí·
cia 110 tômo VIU dêste nic., a pág. i05, na qual o seu benemérito
fundador cita o exemplar que Figaniere lhe mostrou, o Sr. Ma·
nuel ue Carvalhais babilitou o nosso venenlnllo predecessor a ~om

pletar as informações de luais esta produção uo talentoso libre·
tisla. E mais uma vez e manifestou, em favor desta o!Jra, e de
seu cOllspícuo conlinuallor, a bizarria daquele seu talO distinto
quam uesinteressado colaborador.

Quanto ao sobrenome, ou apelido uo poeta. Inocêncio, 1I0tan·
110 no apontado lômo VIII, que (ô te fazia imprimir Bersane em
todas as suas composiç;ões, por êle publicadas, cleclara ignorar o
fundamento com que outros escrevem BI'essane.

Não foi (lo nllrnero di: tes António Feliciano ti' Castilho, o
qual em suas E:I;cavaçõps Poéticas disse:

"OS doi Bersalles de amorosa Iyra u

Nós próprio, na esteira dos dois poetas, guindo iguais li-
ções, escrevemos Bel'sane, ao indicar a fonte donde tiráramos
a epigrafe por nós po ta ~l frente de nos o Estudos critico-bi
bliográficos, acêrca de Alexandre Herculano, formando a segunda
parle do tôrno xxr (tI~.o do up!.) uêste Dic.. a pág. 3!Jo9.

No emtanto, a for·IHa Bl'essane parece ter p,.eva!e~illo, puis que
a encontrámos empregada, há r lativ3mente b 111 ponco tempo, em
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um dos A1l1tlí,'ios da Universidade de Coimbra, o do ano lectivo de
i9J3-i914, Ai, a pago 265, lê-se, com efeito: "António Alberto
ill'essane Leite Perry de Sousa Gomes, nome de um estudante des
t;endente do autor da União Ventul'osa».,- G. de B.

ANTÓNIO BOCAllRO.-V. Dic., tômo I, p. 98, e acrescente· se :
Hj32) DecadcL 13 da Hl'stOl'ia da India, composta por António Bocarra,

chronista daque/le Estado, publicada por o)'dem da Classe de Sciencias Mo
mes, Politicas e Rellas Letras da Acadl'mia Real elas Sciencias de Lisboa e
sob a direcção de Rodrigo José de Lima Felner, sacio da mesma Academia,
Pal·te I, Lisboa, Typographia da Academia lieal das Sciencias, MDCCCLXXVI.
Volume de XXlIl pâg.,sendo da 5 à i4 de Introdução, datada de Nov. de
1876 e assinaLla lJ. P. (HaimunLlo António de Bulhão Pato), e as restantes
COIU o sumário, seguindo-, e mais 374 pág. com o texto. O volume com a
segunda pOl·te tem frontispicio idêntico, apenas rubricado: "Parte II», e foi
impresso na mesma tipografia e ano. 'I'em vlll+p,lg. 377 a 805+2 pág.

ANTÓNIO CABnAL, de quem ignoro circunstâncias pessoais.-E.
i6;J3) O que a gente quer é ,'i,'/ Cançoneta. Lisboa, i904. Minerva

Lisbonense, Opúsculo de 8 pág.

ANTÓNIO CABRAL. - V. A.ntonio Ferrcim Ca/mil Pais do ilmrt
l·al.

ANTONIO CABnEIRA, ou António Tomás da Guarda Cabreira de
Faria e Alvelos Drago da Ponte.-V. Dic., l(}mo xx, pág. 180-i8f e 351.

Fundou: o Instituto 'l'eofilano, anexo à Academia de Sciências de Por
tugal, para coordenar, continuar e difundir a obra de Teófilo Braga, apro
vado pelo Ministério do Interior, no regulamento de i2 de Julho de i912;
o Instituto de 'l'raualhos Sociais, anexo à me ma Academia, -destinado a
preparar a solllç:l0 de toclos os proulemas que interessam directamente à
economia social da Nação Portu"uesa, e, bem assim, de todos os conilitos
suscitados entre o capital e o lratalho -aprovado pelo Ministério de Ins
trução Pública, na organizaç:ío de 28 de Janeiro de f914; o Instituto Hi·
tórico do ~finho aprovado por diploma datado de f3 de Julho de 1916; e o
Iustituto Archeolúl-:ico do Algarve que tem por fim : a cultura da sciência
arqueológica e a cool'llenação do (ol/;/ol'e regional, legalizado por diploma
datado L1e 8 de Novembro de f9f5.

Em 8 de Março de 1906 a Câmara Municipal de Fáro inaugurou uma
rua a que deu o nome de António Cabreira.

Em 14 de Março de 1909 a Câmara ~'fllnicipal de Lisboa distinguiu-o'
convidando-o a ocupar um lugar de honra nas cadeiras da vereaç,ío, na
sessão em qUll foi aJ?resentado um exemplar dos Trabalhos da referida
Academia, cujo elogiO foi feito pelos Sr" Braamcamp Freire, Agostinho
Fortes e Drs. António Aurélio da CosLa Ferreira e' Cunha e Costa.

Em 17 do me mo mês foi nomeado vogal da comissão organizadora do
Grande Cungresso Nacional.

Em 29 de Mal'ço do me mo ano-1 !JO~ - foi eleito académico corres
pondente da Academia- Rial das Sciências e Arte de Barcelona.

Em i4 de Junho de 1910 foi eleito delegado da Câmara Municipal de
Tavira ao Congresso Municipalista do Pôrto, ao qual presidiu na seguuda
parte da sessão do dia ~2.

Em 5 de Julho, imediato, recebeu o diploma de Menção Honrosa, con·
ferido pelo júri da exposição bíblio·iconográfica, comemorativa do Cente
nário da Guerra Peninsular.
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Em 1.5 de Dezembl'O do mesmo ano foi investiJo nas funções de pre
sidente da Associação da Imprellsa Portuguesa.

Em 2~ de Janeiro de i9U foi eleito prúneiro secretário perpótuo da
Academia de Sciênr,ias de Portugal, "em virtude dos relevantes serviços
prestados», conforme consigna o artigo 42. 0 do Hegulamento Geral dessa
corporação, publicado pelo Ministéno do Interior, no Diário do Govérno de
~8 do mtlsmo mês e ano.

Em 5 de Julho, imediato, foi-llJe conferida a Medalha de Honra, come
morativa do Centenário Americano, tendo a comissão respectiva mandado
gravar o seu nome no reverso do exemplar que lhe destinou.

A i2 de Dezembro, do Illesmo ano, recebeu outra honra insigne, qual
foi: ser o seu retrato inaugurado em sessão da Academia de Sciências de
Portugal, sendo o elogio proferido pelo venerando presidente Sr. Dr. Teó-
filo Braga. ,

A iH de Junho de i9i2 a Universidade do Arizona (Estados Unidos
da América do Norte) Jaureou-o com o grau de Doutor honoris causa em
sciências matemáticas.

Em 25 de Janeiro de i913 foi nomeauo para n. cOlllis.ão oficial dos
centenários de Ceuta e da morte de Afonso de Albuquerque, devido a fazer
parle da Mesa da Academia de Sciêllcias de Portugal, que, por decreto dessa
dala, ficou agregada à mesma comissão.

Em :I.l de Fevereiro de i 9i~ foi nomeado chefe do gabinete do Minis
tro das f!'inanças.

A i8 do mês seguinte a Associação Comercial de Lisboa confia-lhe o
cargo de vogal do júri que, sob a presidência do eminente economista
SI'. Anselmo de Andrade, julgou as obras apreseutadas ao' concurso sObre
Hi tória Económica de Portugal aberto por aquela coler,Lividade.

Em agosto seguinle foi publicado o livro intitulado Antonio Cabreim, seus
serviços e consa!/1'ações: {actos e documentos coligidos e publicados em come·
moração do 25. 0 aniversario do estabelecimento da segunda época de exames
Ile insl,ruçüo .~ecwulaj'ia, 1Jor iniciativa dos seus condiscípulos 110 Liceu de Lis·
boa, em 1&88-1889. Tip. Pessoa, Call,arla de S. Francisco, i3 e '13-A, Lisboa,
i9t4. 8. 0 , de 32 inumeradn . - 6'~8 pág. r,OIll '13 gmvuras.

Esles anligos condiscipulos do hOll1enageatlo, em número de ti8, e que
s:ío hoje figuras de relêvo nas ~cicnciasJ llas lelras, na politicn e no funcio
nalismo, subscl'el-em o Pl'Oélllio, ao qI.lal se segue o plano do li vro e o es
tudo da individualidarle de António Cabreira, definida pelos camctel'es etnu
génicos e 1Jela síntese crítica da suo obra.

O texto dos Factos ú constituido por urna extensa lista de Sel'viços, dos
quais se destacam a iniciativn e a consecução de importantes leis para o
ensi no, a fuodaç,ío de institutos escolares. scientifieos e patrióticos e a
produção de cenlo e dezasseis trabalho sObre todas as regiões das scién
cias matemáticas e oulros ramo do saber, e por urna grande série de Con
slI!Jra!;Ües, donde sobressaem os tilulos de benelllerêncin., honorificos e acadé
micos, que tem rel~ebido; os cargos que desempenhou e exerce, as malllfes
taçõe públicas de que foi alvo no Algarve em Lisboa e no .Minho; as
homeuagens que lhe tributaram diversas corporações doutas, câmaras mu
nicipais e oulras entidades oficiais.

A parle destinada aos Documentos é também desenvolvidissima. As·
sim, exlracla a legislação que se ,leve a António Cabreira, bem como
aquela cuja doutrina fOra préviarnenLe realizada ou susleiltada por êle, fac
los êsses comprovados com diversos te lemu'lhos autênticos; compila a
hi lória do Rial Institulo de Lisboa, onde avulLam eloqÍlenles cartas de
muitos antigos alunos, hoje professores, oficiais do exér 'ito e da armada e
funcionários superiores, que declaram dever a sua posição social a êste
benemériLo eslabelecimento de instrução gratuila; descrere a vida da Liga
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Latino-Slava e da Academia de Sciênllias de Portugal, lambém utiIíssimas
cria~ões de AntiJllio Cabreira; reproduz as peças justificativas doutros ser
viços por êle prestados e os diplomas, men agells e mais litulos com que
as AcadcllJias ue 'ciências e oul/'as colectividades importanl s o têm enal
tecido, terminando por transcrever as suas principais biografias e, bem as
'im, grande número de apreciações de publicações e de sábios e literalos
nacionais e e lrangeiros acêrca da sua acção social e dos lrabalbos que tem
produzido,

Em 2ô de Setembro uaqueJe ano, 1911j" pre~idiu a uma imporlante reu·
nião na Unil'ersidade Livre de Lisboa, enl que compareceram reprtsentanles
ua Academias de Sciências, das Uni ver idades, imprensa, maçonaria, asso
ciayões comerciais, industriais e outras colectividades impOllante.s, com o
fim ue se organiZai' um protesto nacional contra a destruiçãO da Universi·
dade Católica de Louvaina e da catedral de Reims, ficando eleito vir,e-presi
dente da respectiva comissão executiva,

Em S de Abril de HH5 a banda da guarda republicana de Lisboa,
executa, pela primeira vez, em concêrto público, o hino-marcha "Homena
gem a Anlómo Cabreira», composto por António Pena e João Pereira Mi
neil'O; hino que 1'01 depois executado por outras bandas militares da capi
tal e da provincia.

Em ii de Maio, seguinte, por proposta do m'atemàtico e astrónomo
Melo e Simas, foi agraciado com a Cruz de Ouro da Academia de Sciências
ue Portugal.

Em i3 do mesmo mês, publicou o Diál'io do Govémo (1.' série) a lc·
gislação da referida Academia, onde se inclui a organização do Instituto
António Cabreira, fundado pelos sinat~rios do Pl'oérnio do citado livro
Antônio Cabreira, sws serviços e consagl'açijes, etc" e que foi anexado a essa
Academia por proposta da direcção do mesmo Instituto, de que é pre5i
uente o imigne publicista e orador Agostinho Fortes, -professor da Facul
dade de Letras da niversidade de Lisboa e Senador da República,

O referiuo Instituto tem por fim: '
Lo Propagar o principios da sciência pum e os que visam ao pro

gre so social, expres (IS nos trabalhos e nos empreendimentos de António
Cahreira;

2,° Coligil' e cons nar todo o elemenlos que valorizam e ta obra ou
que intüre liam à biografia de seu aulor,

Em lj, de Novembro de 19I7 a Câmara Municipal de Tavira ueliuerou,
por unanilJlÍdade, passar a denomiuar "Bua António Cabreira» a antiga ..]~ua
ua Alegria», a sim corno inaugurou o retrato do ilu tre tllvirense na sala da
biblioteca municipal. ' I

Antóuio Cabreira tem produzido, aJ~m do trabalhos citados no tum oxx
do Dic.. mais os seguintes:

'I6;Jlj,) Manifesto ao Povo Portu.rrués (Bel"túrio e programa politico da
E qnerda L~gililTlisla), Li boa, ~SS9, Flllha sô!La, .

i635) A face dn Moral, .ti face tio ' " « Tempo", ,iI face de POl'/lIgal,
(polómica com o jornal O Tempos uure a bi IÓl'ia do reginle con litucional)
no l0 1'11ai A açúo, Lisuoa, ue 6 de Outubro a 12 de Novemhro de
iSn~,

163ti) AlgllII tem'ema de mecânica. iS92, 1 fOlba in-S.o de 33 a 6fl,
pllg. cparata do JOl'nal de Sciencias lIfathematicas ,

16:37) Disl'w'so eln defesa de uma 'IIlOÇÚO de,. ,'evolta cOlltra lima pl'e/tII
dida ce 'são de colónias portuguesas, proferido na reüniflo eleiloral do Par
tido Lcgitimi ta cm Li boa (e:\traclado na re pe oliva acla), ln erto no jornal
A L aceio Lisboa, de i5 d Oulubro de i 9~,

iG3S) Sol'llcües positivas un politica pOl'tll911e, a. Li boa. Tip, da COlllJla·
nhia Nacioll3l Ellitora. 1 92, 1 f,jlha in 8,0 gr, de 'pág. É edição de lu:\o,
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em papel superior. Tem como introdução o trecho do artigo ou manifesto
assinado Don: Miguel de Bra{lanro.

1.(39) OrgantzaçlÍo do Instituto 19 de Setembm. Ilevista A Bandeh'a
Branca, Viana do Caslelo, de 4 de Novembro ele 1893, pág. 204-207.

i640) O sr. Adolfo Coelho na Sociedade de Geogmfia, (réplica às confe
rências dêsle professor e considerações sôbre a assimilação do negro 11 ci
vilização europeia), jomal A Nariio, Lisboa, de ilJ, dl! Maio a lJ, de Julho
de 1893.

1641.) Discul'SO na Sociedade de Geografia de Lisboa, a propósilo da ce
lebl'ação do centenário do Infante D. Henrique. Actas das sessões da Socie
dade de Geogra{i,a de Lisboa, yol. XIV; ano de 1894, Lisboa, 18.9lJ"
pág. 88-90.

HWl) Lições de Filosofia das Matematicas, professada~ no ln ·titulo i9
de Setembro (inéditas). A primeira. está extractada no Boletim do Instituto,
jornal li Naçüo, Lisboa, cle 18 de Dezembro de 18Y4.

1643) Manifesto aos eleitores de Viana do Castelo. Suplemento ao n.· 22
da revi la A Bandeim Bmnca, Viana do Castelo, 3i de Janeiro de 1.89'J,.

-16lJ,q) SUl' la géometl'ie des courbes transcendentes. Jl1émoir'es origi
naux tradUlts d~~ portugais pm' Jorge Fr'ederico de Avilez.. Lisboa. Imp. Na-
cional. t8D6. 6i pago .

i6lJ,5) Relatm'io dos 1'r'abalhos do Instituto 19 de Setembr'o, no ano de
t896-1897. Lisboa. Imp. Lucas. 1897. 1 rôlha in-8.· de 1.2 pág.

1.(46) Sobre a area dos poli[jonos r·eglüar·es. Memória apresentada à
Academia Heal das Sciências de Lisboa. Lisboa. Tip. da Academia Rial das
Sciências. 1.897. i fôlha ill-8.· de 7-i3 pág. Extracto do Jornal de Scien
cias Matlwmaticas, FisicaseNa.tur·aes, 2." série, n.· XVII. Li boa. i897.

1.647) Sóbre as velocidades sóbre a espir'al. (Jomal de Sciencias Mate·
maticas e Astr'onomicas, yol. XVI. Coimbra, -1897).

1.6lJ,8) Snr' l'air'e des polygones. Memoil'es présentes 11 l'Academie Iloyale
des Sciences de Lisbonne. Lisbonne. Imp. Nationale. i897. i fôlha in-8.·
de Ui pág.

f(iIj,9) Relatol'io dos Trabalhos do Instituto 19 de Setembro, no ano de
1.897-i898. Lisboa. Imp. Lucas. i898. i fôlha in-S.· de U pág.

1(50) Regulamento da. Escola Sucursal do instituto 19 de Setembro, em
1'avil'a (inédito). Setembro, ~.899. .

i651.) Relator'io dos 1'r-abalhos do Instituto '19 de Setembl'o, no ano de
i898-1899. LisbOJ. Imp. Lucas. i899. i fôlha in-8.· de t3 pág.

t652) Relatorio dos 1'I'abalhos do Instituto 19 de Setembro, no ano de
i899-1.900. Lisboa. Imp. Lucas. 1.900. i fôlha in-8.· de 28 pág.

1653) Ol'ganizaçüo do Curso de Educação Militar' do Real Instituto de
Lisboa. Ol'dem do Exército de 1i de Outubro de 1902.

1(54) Discur'sos pr'ofelidos no Congresso Internacional da Impr'ensa em
Bel'l1e pelo delegado da Assotia.ção da Imprensa Portuguesa, António Ca
breir'a. Lisboa, Typ. do Commercio, Novembro de i902.

Iô55) Relator'io dos 1'rabalhos do Real Instituto de Lisboa, no ano de
1901-t902. Lisboa. i902. EdiçãO do Instituto.

1.656) Relutorio dos Tmbalhos do Real Instituto de Lisboa, no ano de
1901-1.902. Lisboa. Tip. de J. F, Pinheiro. t903. i fOlha in-8.· de 36 pá~.

i657) Relatorio dos Trabalhos do Real Instituto de Lisboa. no ano de
1902-i903. Lisboa, Tip. de Francisco Luis Gonçalves, 1.903. i fôlha in-8."
de 30 pág. .

1658) Relatól'io dlls Trabalhos do Real Instituto de Lisboa, no ano de
1.903-i904.. Lisboa, Papelaria Fernandes &: C.a 1904. 1. fOlha in,8.· de
~6 pá~.

i659) Um conflito n.a Academia Real das SClencitis, no jornal A Van
guar'da, Lisboa, 3 de Março de 1904. a 24 de Abril de i 905.

14
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i 660) A 7J7'opoS des 11Iathématiques en Portugal, na revisla O Institltto,

Coim bra, 1905, :1.906 e 1907.
:1.(61) Aspecto jll1"idico do conflito pl'ovocado pela pl'i1neim classe da

Acadelllict Real das Sciéncias. Lisboa, Minerva do Comércio. :1.905, :I. fôlha
in-S. ° de 2S pág.

Hi(2) A/locução pl'oferida na sessúo de homenagcm a Theophilo Bl'oga,
realizada no Grande Club de Lisboa em 2y, lle Fev'3reiro de 1907 (sepal'ala
do Instituto). Coim1Jra, Imp. da Universidade. HJOí, Proprietário e editor,
o autor. 1. fOlha inS.o de 3 pág.

:1.6(3) Hases técnicas do seguro "Pol'tugal PI'evidente\), (Memória iné
dita). Li Loa, 1907,

:1.666,) Demonsl?'uçãomathematica do seglt'l'o "Portugal Previdenten, Lis
boa. 'l'yp, Bayard. 1007. :I. fOlha in-~.O de :1.2 pág.

:1.665) IX Congl'es internalional ele Géog1'Clph'ie ele Gcntlvc, 27 Juillet,
6 Aout, :1.908. Contributions de la Société de Géographie de Lisbonne.
Quelqlles mots SUl' la lJlallete IJa·rs. Lisboa. Composto e impresso no Centro
'l'ipográlh:o Colonial. :1.907, Proprietária e editora, a Sociedade de Geogra
lia de Lisboa, 1 png,

1666) Sobre o calculo das l'eservas matcmaticas (publicado corno home
nagem do Jornal de Seglll'os) , Lisboa, Tip. A Publicidade. 1907, Proprietá
ria e editora, a empl'ésa do Jornal de Se!Jll1'os. :I. fOlha m-8.o de :1.2 pág.,
com o retrato do autor.

:1.667) SUl' les cOllJS polygonoux, Coimbra, Imp. de l'Université. :1.907.
Proprietário e editor, o autor. 1 fôlha in-S.o de 1y, pág.

166S) Alocuçúo arerca de Teófilo Bmga, na Academia de Sciéncias de
Porlugal, em sessão de 25 de Fevereiro de 1905. Trabalhos da Academia,
ta série, tOmo. I. Lisboa, 1905. Pág. 29:1.-292.

:l.G69) Discw'so comemorativo do Prúneiro Centellá'l'io du, Resta'UJ'ação
de Fa1·o. Julho de 1908,

i 670) Rclatodo da (undaçíio da Secçúo POl'tugueza da Diga Latino- Slava,
lido na sessão solene realizada na Sociedade L1e Geografia de Lisboa a 26,
de Janeiro de :1.907, Li boa, Tip, I.layard. :l.9US, :1 fOlha in·S.o de 23 pal{o

1671) Sobre a consicleraçíio da i'rradiaçúo no problema dos seguI'os de
vida. Lisboa, Livraria Central de Gomes de Carvalho, :1.908. ·1 fOlha in 8."
de pág, 33 a 39, com um quadro comparativo das curvas da irradiação
produzida nos três Lloco men ais mais antigos. Separata dos Tt'abalhos da
Acaclem.út tle Sciéncias de pOI·tugal, La série, tOlDO. I.

:1.67:2) Sobl'e o fundamento biologico c o nexo m01'al das liberdades pu
blicas. Li 'boa, Livraria Central de Gomes de Carvalho, 1.(lOS. i rOlha in-S.o
de pág. 271-273. Separata dos Trabalhos da Academia de Sciéncias de Por
tugal, 1.' série, tômo. I

16 ia) Sobl'e a l'cstauraçe'io dc Castro Mel1'im, notícia documentada ofe
recida 1l Câmara Municipal da mesma vila. Junho de :I. 90S.

:l.671~) Um aditaml!1lto ao Instituto, Revistn Scientifica e LitC1'ária,
vol. LIV. Coilnbra, i907. Lisboa, 'fyp. Bayard. HlOS. i fôlba in-8.° de 30
p~g, Proprietário e editor, o autor,

"-675) Alocução l'eferente a Teofilo Braga, proferida na Academia d.e
. cicncias de Portugal em se ão de 23 de Maio de !fl09, Inserta no DiárIO
de ~oticias de 27 do me mo mês e ano.

1(76) Relatol'io dos Trabalhos da Academia de Sciencias de pOl·tugal,
no ano de "-!JOS-10DO, Publitado no Diá?'Ío de Noticias de 2~ de Junho
de :1.909.

\(177) Um S1lplemellto ao I/lstituto, Revista Scielltifica e Littraria.
vol. I.VI. Coimbra, 1909. Li boa, Typ. Ba ard, :1.909. :I. fOlha in-S,o de a pág.

:l.07S) A Academia de Sciencias de Portugal e o 1I1unicipalis11l0, di cur o
de saúda~ão pl'oferillo na e ão de abertura do Congres o Municipalista do
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PÔrto, em 18 ue Junbo de 19iD. ln erlo no PrimeiJ'o de Janeiro e J01'lw.l de
Noticias, do Pôrto, de 19 Msse mê. e ano, e 110 Diário de Notícias do dia
seguinte.

i679) Analyse da greve, sua solução economica e jurídica. Comunicação
realizada na Academia das Sciências de Li boa em sessão de assemblea ge
rai de 2 de Dezembro de i91O. Lisboa, [mp. Africana de A. Tibério de
Carvalho. 1910. Proprietário e editor, o autor. i folheto ill-4,.o de 15 pág.

i680) Relatorio do delegado da Câmara Municipal de Tavi1"a, do Con
gresso Municipal do P6rto, Julbo de i!HO. O manuscrito e.tá no arquivo da
mesma câmara.

168i) Relatorio dos 11'abalhos da Academia de Sciencias ele Portugal
no ano de HI09- 19W. (Arl. do Diário de Noticias, Lisboa, de 7 de Julho
de i9W).

i682) S1w la théol'ie des nombl'es. Lisbonne, t9W.
i683) Sm- l'ext'raction de la moine ca1'1'ée a!, moyen des (acteul's p7'e

miers. Consignado nos Comptes-?'endus da Academia das Seiêllcias de Pa,
ris, sessão de 14, de Ago to de 1905 e inserto no livro Les ~[athbnatiques

en Portugal- "Deuxieme défense des travaux", de António Cabreira.
Lisboa, 19iO.

i 68'1,) SUl' les propriétés des nombres en diagonale.- Lisboa, Tip. da
Casa da Moeda. 1910. Propriedade e edição .:la Academia de Sciências de
Portugal. 1 folheto in 8.° de 5 p;lg. Extrait des Tmbalhos da Academia de
Sciencias de Portugal, premiere série, tome II. .

1685) Academia de Sciencias cie Portugal, notícia das suas sessões quino
zenais, com excepção aa datada de i2 de Janeiro de i9H, no jornal Diá·
?'in de Noticia~, Lisboa, a partir de i5 de Novembro de i9U7.

1686) Estatutos e Regulamento Geral da llcademia de Sciencias de Por
tugal.- Lisboa, 19B.

1(87) Relatól'Ío dos Trabalhos da Academia de Sciencias de Po?·tW1a1
no ano de 191O-Hlit. (Arl. no Diário de Noticia:; de '.2'~ de Julho de 19B).

i688) Sob7'e as 'relações dos poligonos irregulares. Comunicação 11 Aca
demia de Sciências de Portugal, publicada no Diál'io de Noticias de 2;; de
Maio de '19B.

i689) U,n plano de Constituição Politica da Republica. Comunicação à
Academia de ciências de Portugal, publicada no Diário de Noticias de 22
(\ 24 Julho de i9H.

1690) A orientação di?'igente do Cong?'esso Naciunal e a intervenção da
Arademia de Sciência.s de Portugal na sua obra. Comunicação à Academia
de Seiências de Portugal, publicada no Diário de Notícias de 2 de Junbo
de 1912.

1691) Ilomenagen~ Nacional a Teófilo Bmga. Relatório da comissão
iniciadora.~Lisboa, lmp. Africana, de A. Tibério de Carvalbo. 19i2. Pro
prietáriu e editor, o autor - i folheto in-8.0 de 8 pág.

1li(2) Primeiro A.ditamento ao Regulamento Geral da AcadP1nia de
Sciencias de Portugal.- Li sboa, 1912.

1693) Relató7'io dos Trabalhos da Academia de Sciéncias de Portugal,
no ano de 1911-1912, publicado no Diário do Govemo de 8 de A~psto de
t912.-Lisboa composto e impresso na Tip. Mendonça. i912. P.roprietário
e edit~r, o autor. - i. folheto i.n-~.o_ de 16 pág. .

i. li9 'l,) A nova let da contnbwçuo predial. Informações e comentárJCts.
Li 'boa, composto e impressu na Tip. Mendonça. i D13. Proprietári,) e edi-
tor, o autor. -1 folheto in-8.0 de 62 pág. .

i 695) II ?10m lei da cont?'ib!âção p7·edial. Infol'maçõe. e comentários,
2.' edição amplinda.- Lisboa, composto e impresso na Tip. Mendonça.
t913. Pl"Oprietário, o autor; editor, Livraria Ventura Abrantes. - 1 folheto
in-8.0 de 80 pago
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:l.6Y6) A nova lei da cont1'l'buiçúo predial, 2.' edição da Livraria Ven

lura Abrantc8.- Lisboa, :1.913.
1697) PlallO de wn estudo sobre o clima das Caldas ela Rainha. Comunica

ção à At:'ll.lemia de Sl:iências de Portugal, publicada 110 Diál'io de Noticias
ue 4 de Dezembro de HH3.

. iti98) Premie1'S pl'incijJrs de Géométrie Ré{mctive J1"ésentés aua; Acadé
mies des Sciences de Portugal et de Lisbonne.- Lisboa, [mp. Adolfo de Men
donça. 1913 -1 folheto in-8.o de 16 pág.

·:1.699) Relató"io dos Trabalhos deI Academia de Sciencias de Portugal
no ano de 19i2-19f3, publicado no Diáno do Govérno de 26 de Julho de
i\H3. Depois compo to e impresso lia Tip. Mendonça. :1913. - 1 folheto
iu-S.o de 32 pág.

f 700) As Acaáemias e Univel'sidades das nações civilizadas, a propósito
do manifesto dos intelectllais alellúies á Academia de Sciéncias de Portngal.
Lisboa, composto, impresso e editado pela Academia ue Sciências de Por
tugal. 19:1.4. -:1 folheto in-S.o de 4 pág. O texto em português com a ver·
Eão francesa.

:I. 70 t) O p"otesto de Portugal contm os vandalismos alemães entregue
aos S/'s. Ministros da Bélgica e da França, em Li boa a 4 de Outubro de
i914.- Li boa, propriedade e edição da ~:niversidade Livre..-1 folheto
in-S.o de 4 pág. O texto em português, com a versão francesa.

:1.702) Orga:lização do instituto de Tmbalhos Sociais, por inicialiva de
António Cabreira.- Lisboa. :l.9f4.. EdiçãO da Academia. .

1703) Relatório dos Tmbalhos da Academia de Sciências de pOl·tugal,
no ano de :1.9-13-1914, publicado no Diário do Govêrno de :14 de Dezembro
de 19:14.- Li boa, campo to, impre so e editado pela Academia de Sciên
cias de Portugal. i9:1.4.. -:I. folheto in-So de :16 pág.

i 70'J,) Calendál'io perpétuo de António Cabreim. Nos sistemas juliano
(era cristã) e gregoriano, inventado ell1 7 de Março de 1915, 2." ediçãO, pu
blicado pela Academia de Sciências de Portugal.- LisIJoa, composto e im
pre so na Imp. Libilnio da Silva. i9Iõ. - 1 folheto in-S.o de 4 pág.

i 705) Estatutos e legislação da Academia de Sciéllcias de POl'tugal.
Lisboa, editaria p(lla Academia de Sciências de Portugal. 1915. - 1 folheto
in-S.o de 51 pág.

:1.706) O clima. das Caldas da Rainha e utilidade da sua acçúo. Eludas
scienlílicos para a explicar. Entrevista com o académico António Cabreira
e projecto de lei do Deputado Ribeiro de Carvalho, publicados ilo semaná
rio O Radical, de Leiria, e reproduzidos em edição de propaganda pela
C:\lllara Municipal e Associação Comercial e Industrial das Calda da Rai
nha.- Li boa, campo lo e impre so na Tip. Pessoa. :1.915. - i folheto in-S.·
de 8 pál(.

i707) Relataria dos Traba.lllOs da Academia de Sciências de Portugal,
no ano de f91l1-:l.91õ, publicado no Diál'io do Govérno (2.- série) de 6 de
Dezemhro de f915.

:1 70S) S6bre alguns (actons da e:cjJ"cssúo fisionónúca.- Separata dos
T..abalhos da Academia de ciências de pOl·tuqal, primeira série, tÔmo II, se
~llnda parte.- Coimbra lmp. da Universidade. :1.915. -:I. folheto in-S.o de
~ pág. •

:I. 709) Calendl'iel' pel'pétuel de António Cab"eim, dans les systemes ju·
lien (ére c/lI'etienne) et I/"egcl'ien, inventé le 7 Mal's 1915.-Separata do cilada
volume (lo Tmbalhos da Academia. - i folheto in-S.o de 4, páli(.

:1 7fO) S6bre o quadrado e o cubo dos lJolinómios.- Separata LIa volume
anteriormente cit,ldo. -:I. folheto in·S.· de 4, pág.

nU) Caracteres diferenciais do Raciocínio e da Emoção. Comuniraçl!o
à Academia de ciência de Portugal, publicada no Diá,'io de Notícias de
i9 de Dezembro de :l.9i5.
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171.2) DisC1WSO inaugu1'U1 elo Jnstituto Arqueológico do Algarve, profe
rido em 30 de Dezembro de 1.915, publicado no Diário ele Noticias de i de
Janeiro de 1.916, e republicado n05 Trabalhos da Academia de Sciéncias de
pOl·tugal, primeira série, tOmo v. Donde se fez uma separata de 8 pág.
Ooimbra, lmp. da Universidade. 191.6.

171.3) Nouvem!x poliédl'es dérivJs. Memória apresentada às Ar.ademias
de Sçiências de Portugal e de Lisboa, exlratada no Diá7'io de Noticias de
13, 15 e 23 de Janeiro de 1916. Publicada no volume citado dos '1i'abalhos,
da Academia de Sciéncias de Portllgal. Teve separata de 9 pág. Coimbra
Imp. da Universidade. 1.916.

I 71~) S6bre a. ol'igem histórica dos polígonos estnlados. Memória iné·
dita. 19l6.

1.71.5) Slw les l·appol·ts des angles des pymmides l·eguliéres. ola apre··
sentada na ses ão de 8 de Fe\'erciro de 1.916 da Academia de Sciências de
Portugal. Publicado no tdmo v dos Trabalhos da dita Academia. Há uma
separata de 2 p:ig.

17:1.6) Teófilo Brag(/, e o Positivislllo. As filosofias da inteligência, do
sentimento e da acçüo. Conl'eri!nda realizada em 2:2 de Fevereiru de 1917.
Separata do Tmbalhos da Academia de Sciéncias de Portugal. Primeira sé
rie, t(lmo VI. Coimbra, Imp. da Ullirersitlade. 1917. 16 pág.

171.7) A Obm da Academict rie Sciéncias de POl·tugal, no sen 1.0 Decénio
(16 de Abril de 1907-16 de Abril de 1917). DisCltrso pI'onunciado cm 18 de
Julho de 1917. Coimbra, lmpl'cnSl! Nacional. 1917. 16 pág. Separata dos
Trabalhos da Academia de Sciéncias de pOl·tugal, Ln série, tOmo v.

17:1.8) Relatório dos trabalhos da Ar.adenlla de Sâéncias de pOl·tugalno
ano de 1916-1917. .Coimbra. Imprensa da Univcrsidade. 1918. i8 pág. Se·
parata dos Tj'abalhos da citada corporação.

Tem anunciados, em Julho 1\)18:
171.9) Calendário solar e lU/lUj' pel-pétllos.
:1.720) Constmção dalgu.ns polígonos wrvilíneos de ál'ea igual a ch'culol

dados. .
172[) Sôbre as relaçõcs entre os lados dos triângulos.
Acêrca de António Cabreira e sells serviços, consulte-se:
-António Cabj'eú'a, SCtt-l sC1'viços e consagnlções. Volume de homena

gens citado no comêço dêsfe artigo.
-António -Gabreil'U, subsidios bibliográficos, bio[)1'áficos e documentais, por

Francisco Simões Ratola, inserto a pág. 357-38:~, do vol III, da primeira
série dos Tmbalhos ela Academia de Sciéncias de POl'tugal.

-António Cabreira, noticia sucinta da sua vida e ob'ras, por Emílio Au·
gusto Vecchi. Lisboa, 1907,

ANTÓNIO CAETANO DE ARREU FREmE EGAS MONIZ,
filho de FBrnando de Lima Resentle Abreu e D. Maria do Rosário' de üli· .
veira Freire, nasceu em Avanca, no concelho de Estarreja, a 28 de Novem
bro de 187lj,. Na Universidade de Coimbra tornou o grau de licenciado em
21. de Fevereiro de 1900, em 8 e 9 de Julho de HJ01 fez acto de conclu
sões magnas, em 1lj, do mesmo mês e ano era doutorado, e a lj, de Dezem
bro de HIO~ nomeado lente da Universidade.

Em Janeiro de 1900 tomou lugar, na extrema esquerda monárquica,
na CAmara dos Deputados. As suas ideas Iibel'ais levaram-no, a cúmbater a
ditadura franquista, cooperando no malogrado movimento de 2M de Ja
neiro de 1908. Por êsse motivo esteve preso nove dias no Quartel dos
Loio. Quando regres ou ao Parlamento proferiu- em 15 de Junho de
i.908,um briJhantíssimo discurso que é um belo esbO o da história polÁ
hca qes~í\ évoca, É p acluql ministro de Portugal em Espanha,- ~t



AN
:1.722) Alterações anatomo-pathologicas na diphte,'ia. Disse,·tação qU3

para o acto de licP.llCiado na Faculdade de medicina da Universidade de Coim
b1'O apresentou . .. Coimbra. 1900. lmp1"Cnsa Academica. 135 pàg.-Sepamta
da "Coimbl'O Médica».

:1.723) Alorão app,-ovada. em comicio ,-ealisado a 17 de setemb,-o de 1905.
Vem publicado no vol. II da bi tória de Um reinado trágico, por Alfredo
Galis, pág. 369

17~4) Myoclonies essentielles. Extracto da Nouvelles Iconographie de la
Salpét,·iére. PHris. G. Masson. 23 pág.

:l.72ií) As novas ideias s6bl'e o hipnotismo (as]Jectos medico-lega.is). Imp.
Universal. 19[4. 28 pág.

:1.726) Poliencépilalite s1tb aigue hémo'-I'aoique ele Wemiclce avec le synd,'o
me dtl noyan "ouge modifirations elu liqnide céphalOl'achiclien et complica
tions optiques. Pm·is. G. 11/osson. S. d. 3 pág'.

1727) Réflexes dlt Coude chez les Hémiplégiques. Pcwis. Ext"ait de la «Re
v1te NeUl·olo!lique". 1912.- 2 pág.

i 72S) Syndroma bulbO?' inFerior. Sepal'ata da "Medicina Contemporânea".
Lisboa. Typ. AdolFo de .ilJmldonça. 1913. 2:l pág.

1729) O Syndroma de B,-own-Séqlwrd nas myelites. Sepa1'Ota da ,<ll/edic!
na Contemponínea». Lisboa. 1915. Id. 35 pág.

t 730) Um caso de poliencephalite ub-aguda, henwl'1'hagicn, de Wemiche
com S1fndl'oma do rmr.leo vel·melho. (Liçüo do curso de neurologia). Sepa"ata
da "Medicina Contemp01·úneo". Lisboa. Id. 1914. 16 pág.

:1.731) Um caso de tumor int1'O-]Jontino (A/Jontalllentos da lição elo dia 3
de dezembro de 1912 do curso de nem'ologia da Faculdade de Medicina de Lis
boa). Sep. do 1/.0 7 da "Ga'Zeta dos Hospitais do P6rto ... P61-tO, 1913.-S pág.

17;1:2) A vida sexual. Pilysiologia e pathologia. 3." edição. Lisboa, Fer
"eira Limitada. 1913. - xlv-5!I4 pág.

:1.733) A neltl"ologict na guel·j·a. Lisboa. Liv?'O'ria Fer·rei,'a. 1917. 33~ pág.
Imprensa Libilnio da Silva.

A~TÓXIO CAETANO l\IACmIUA JÚNIOR. Filho de António
Caetano Macieira e de D. Gertrudes da Conceição Celestino Bicker Corrêa
Macieira, na. ceu pm Lisboa a 5 de Janeiro de :l.S75. Esludou preparatórios
em Lisboa, matriculando-se na Universidade de Coimbra onde se formou
em direito a ia de .Junho de :1.899.

Informa um seu biógrafo que António Macieira fez parte da geração
coimiJrá que se notabilizou pela eelebração do centenário da Sebenta, pelas
apoteoses a João de Deus, Antero de Quental e Sousa Martins. Tendo aberto
banca de advogado em Lisboa logo após a sua formalura, tem muitos tra
balhos da espeeialidade que correm impresso, e eolaborado em revistas de
juri prudênCia.

Trabalhou aetivamenle pela causa democrática. Como advogado, de
. fendeu sempre o correligionários que a êle recorreram.

Foi eleito deputado às eon tituintes pelo círculo de TOrres Vedras.
Recentemente. exprceu a pra idência da Câmara do Depulados. - E.

:I. 73[),) Sob o LU01-. IJOr.ccxcvr. No verso do frontispício: "Coimbra.
Imprensa Académica". ~6 pág.

I 735) L' OeuVI'e de la République Portugaise devant le$ nations étrangé
I'es. Lisbonne, Imprimerie Nationale. 1913.

1.736) O Tempo. Jornal diário que fundou e dirigiu. Publicou-se de {5'
de Março a :H de Maio de :1.91 t.

i 7:17) Portuga.l perante as nações estrangeiras. Con(el'élIcia. Lisboa, Im
prensa Nacional. 1913.

Ins) Dos tmnspol'tes tf'-/'estres e mal'itimos nas suas relações com as
necessidades económicas do pais. Lisboa, Impnnsa Nacional. 1917.
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A1\"TÓ 10 DE CA1UPOS ~IOR. - V. António Maria de Cam·
pos Júnior.

ANTÓ~lO CANDIDO DE ALllIEIOA. LEITÃO, filho de José
Duarte de Almeida Leitão e de D. Bosa Pessoa Leilão, naseeu em Coimbra
a f3 de Fevereiro de U:\80.- E.

f 739) Do credito e da circulaçúo (iducialia. Coimbm, Imprensa da
Universidade. J. Diogo Pires, editOl'. 1899.

i740) Psico/agia e educaçúo.
i741) A escola.
i 742) P.rimeims noções de educaçúo civica.
{-74,3) Elementos de pedagogia. em hm'monia com. os r'ogramas das es

colas nO!'mais. Coimbra, lmp. da Universidade. 1906. 58 p,tg.

i\.NTÓNIO Ci'lNOlnO CORDEIRO PINIlEIl\O FUHT1\DO.
V. Dic. tômo VIII, pág. iU8 e tÔlIlO xx, pago 184. Era filho de Luis Cândiúo
Cordeiro Pinheiro !?urtado e de D. Ana Maria Joaquina. .

Escreveu mais:
1. 7M) Tl'Otac/o completo de caude/a./·ia, ou maneimde melho/'ar (IS 'raças

de caval/os e mullas em geral. PaI' J. B. HuzaI·d. Traduzido 1)01' . •• E 'te tra
balho parece-nos que nunea chegou a ser impresso, po suindo o manuscrito
o nosso amigo cOllstllheiro Augusto Gomes de Araújo.

ANTÓXIO CANDIDO DE l<IGUEnmDO. - V. Cândido de Figuei.
I·edo.

ANTÓ:'>TJ:O CA.NDIOO GONÇALVES CRESPO. - V. Dic., t<'lUlO
:IX, p:ig. 185 e 351.

Tem duas citações no mesmo lômo porque, por. mudança de parte da
composição tipográfica para outros galeões. fieou dividida em local diverso,
entralldo inad vertidalll nle parte em uma fôlha e parte em outra, não po
dendo remediar-se antes êste êrro.

Passado tempo o ilu 'Ire bibliófilo, cl'Ílicc\ e jurisperito, Sr. DI'. nodri
go Vt::loso, a quem as boas letras nacionais devem muitos e bons erviços,
principalmentt:: em trazer a público em eúições espei:iais. de inicialiva pró
pria e à custa do s~u bolsinho de brnernérito, trabalho d'3 e cri tores nolá
veis, notou que no respectivo artigo faltára a menção uuma obra que o
beneméritõ bibliófilo dedicara em hornenagem it memória gloriosa de Gon·
çall'e~. Crêspo. e que aliás o autor do artigo não regi~tara. pOl'que a não
vira. E a . eguinte. que devo à benevolência do esclareeido editor, e em que
furam coligidas algumas poe ias insertas em v:trios periódicos, com a assi
natura do poeta, que não fi~uram nas suas Obras completas, embora não
deslu~lrasselJl as que estavam coligidas já. .

i 7!J,5) Gonçalves CI·es}Jo. Poesias. (Não entradas na edição da uas
Obms completas). Barcelos, tipografia da AII/'om do Cavado, ertitor R. V.
1898. 8.° de 82 pág.' e mais 7 inumeradas, senJ.o 2 em branco e 5 de íll
dice.

Em um,t nota da pág. 7 o Sr. Dr. Rodrigo Veloso declara que possuía
a cópia duma comédia intitulada:

174,6) Extmvagáncios exI1'00l'diná1'1:as ou As {nnlasia.s ele BandmTa,
em 4, actos, que Gonçalves Orêspo 'ompusera e lando no 5.° ano do 'urso
juridico em 1876:"1877, para 'er represenlada pelos estudante', mas que
não fôra impressa em eparado.

i74.7j Gonçalt'es Crespo I-I i\-OCtU7'lIOS l-rAs iniciais A. F. inler
taçadas e elllOldurauas por três linhas, em oval, enlre as quais e lê:
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Avelino Fernandes, Editor). Lisboa 118, R. Oriental do Passeio 11882.
No verso do ante-rosto: - "Desta edição tiraram-se mais trinta exempla
res que não entraram no mercado; sendo:

12 exemplares em papel Japão n. O
& i a 12.

12 exemplares em papel \, hatlllan n. O
& 13 a 2q,.

6 exemplares em papel Chin:1. n. O
' 25 a ::lO".

Totlos a :inados pelo autor. Este volume tem Iv-i64, pág. e + t com o
co\ofon : - "Terminou-se a impressão nos prelos da Imprensa Nacional de
Lisboa a õ de Março de 1882. [Supracitado emblema do editor] 18, Rua
Orient~l do Passeio I - I Lisboa".

i 74,8) '1'1'icenlenál"io de Ca.mões em Coimbm. 7 de Maio. Samu lillera.·
,·io-musica.l. Homenagem á commissão da imp,-ensa de Lisboa. Fôlha volante,
mpressa na Imprensa da Universidade de Coimbra.

17M.l) Gonçalves C,·es]Jo. Ob1'as complelas. Precedidas de ~/.1na odver·
/encia p,-évia 1)01' José de Sousa Monleiro. P1'e{acio de Teixeim de Queiroz.
Miniaturas. Prefacio de Mm'ia Amalia Vaz de CaI·valho. Noctu1"1ws. Appen
dice vel'SO e prosct_ Lisboa. Tavares Cm'c/oso Innão, 5 Lm'go do Comões 7.
1 97. No Vl'rso do fronti picio: "Typ. da Empreza Litteraria e Typogra(ka.
Porto" - xv-'l,2v-2 pág.

Acêl'l:a deste poeta pode consultar-se:
Luciano Cordeiro - ES11'os e palcos. Lisboa, 1874,.
C:'lndido de Figueiredo - Gonçalves CI'es]Jo, al·tigo no Dia1'io de POI-ttt

galo Lisboa t 7 de Julho de i883, tr:mscrito no livro Figums Lile'mrias,
1906, pág. õ5 a 58.
- Alberto Pimen(el- Vinle anilos de vida lillerOl'ia. Lisboa, 1889.

Maria Amalia Vaz de Carvalho -Alguns homens do meu tempo. Lisboa,
1889.

,\NTÓNIO CANIHDO RInEmO DA COSTA.- V. Dic., tômo xx,
pág. 186 e 353, e acrescente-se:

:l. 7(0) O In{anle D. Henrique. DisCltl'SO pI'olltmciado ltO palacio de CI'is
tal no dia 3 de Abl'i/ de 1889. Parlo. Emp'l'eza Littel'a1'ia e Typographica.
1889.- 28 pág.

1751) Elogio his/DI'ico de Sua Mageslade El- Rei o Senhor D. Luiz I,
p"psidenle da Academia Real das Sciencias de Lisboa. Recilado na sessiio pu
blica, de 8 de .iulIho de 1890. Lisboa. 'l'yp. da Academia. 18.90. 1.5 pá/."(.

1752) DiscuI'so JJro(erido 110 Tltea/1'O de S. João, da cidade do Porlo, na
noite de 19 de maio de 1900, em 'lue as Associações Commerciaes, [nduslriaes
e A!Jl'icolas da mesma cidade {esle.iamm solemnemente o 4.° Cel!lenm'io do
descobrimenlo cio B'l'azil. Porlo, Typ. cio «Commercio do Porloo. 1900.
Xl!+33 pág. e retrato do aulor.

17õ3) D. Maria Amalia Va:; de Carvalho.- Arti/."(o no número de
homenagem - 2.0 do vaI. VI do Bolelim de Segunda Classe da Academia
das Sci~ncias de Lisboa.

1754,) Academia rias ciencias de Lisboa. Inlrodtlcçào ao drama
«D. Pedro", de José de SOl/Sft Mon/eil·o. ImT'I'ensa 1\,racional de Lisboa. 1913.
37 pág.•Ião entrou 110 mcrcado. Tiragem de 1.02 exemplares.

ANTÓNIO' CAnnOSO 1l0UGES DE FlGUEmEDO. - V. Dic.,
tOmo I, pág. i ()!I , e lôllJO XX, pág. 189.

Os Logares Seleclos tivemnl muitas eJições. A 6." foi impl'essa, au
mentada fi IflclilOrar1a em Coimbra e Livraria de J. Augusto OrceI, 1862. 8. 0

de 366 pág. É útil tcr em vista para quanto respeita a. esta obra, os abun·
dantcs esclaret:imentos qUI} no so venerando predecessor Brito Aranha reil
piu em seu arLi"o, no upracitatlo lômo xx.

• cêl't:<\ qll~ f/!stI'llfqcs elçl'tenlare~ ete ~heto!,ic!t t:h~r\l~-se ~ *p~~o.tl ~~
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leitores para o que dizemos no artigo consagrado a Arsénio Augusto TISnes
de Mascarenhas, adiante impresso.

ANTÓNIO CARDOSO nOnGES DE FIGUEmEDO ou ANTÓ·
NIO CARDOSO BORGES DE FIGUEIREDO .TÚNIOI\ I.-Professor
de geografia na eSllOla Rodrigues Sampaio, bibliotecário da Sociedade de
Geografia de Lisboa, e, por vaga reminisc~ncia nossa, funcionário, cremos,
do Ministério das Obras Públicas (?). Foi natural de Coimbra, onde nas
ceu por 185i, vindo a falecer no mel boI' dos anos nesla capital, em 1890,

1755) Primeiras folhas. Rosas e Amm'es. Coisas (l'jilma. Coimbm,Im1)'
Littem.l·ia. 1869.

1756) Horas de poes·ia. Coimbra, Imprensa Littel·Q1'ia. 1873. Livro de
versos, que, tal qual acontece ao Sr. DI'. Leite ele Vasconcelos, em a notí
cia biográfico-literária, a que em nota intra se faz referência, e donde ex
traimos - em parte - êste artigo, não conhecemos.

i757) Paulo, poema. VaI. J (e único). Coimbra, Imprensa Litteraria.
1873. No mesmo caso do antecedente.

1.758) Homenagem a Ca1J'!ões, poesia. Junho, 1880. Teve segunda edi
ção. Lisboa, Typ. Nova Minerva. A, M. ed. 1880. 1(1, pág.

«Opúsculo Jilografado, reproduzido em 2.· ediçãO, pela imprensa, no
mesmo ano» - cf. a nota do Sr. Dr. Leite de Vasconcelos, no artigo citado.

i759) Os lamentos de Camões, poemetl). Lisboa, Typ. Nova Minel·oa.
1882. 28 ·pág. Teve uma tiragem especial de trinta e seis exemplares, seno
do: doze em papel Whatman, e "inte e quatro em papel velino.

1760) Commem01'tlçtío do Infante D. Henrique. Parecer da comissão es
pecial. Lisboa, 1883.

·1761. l Cm'ta da geogmph'ia (los Lusiadas, poema epico de Luiz de Ca
mões, dedicado a S. M. El-Rei D. Lu.i7: l. Lisboa, Lithog1'aphia da Imprensa
Nacional. 1883. Fôlha impressa oficialmente, em virtude do parecer da.Aca
demia das Sciênflias de Lisboa.

1762) A geogmphio. dos Lusiadas, de Luiz de Camões. Lisboa, Adolpllo
Modesto â; c.a. i883. - Ix+61 pág.-Teve uma tiragem especial de 20
exemplares em papel Wbatmao. Trabalho que é como que o comentário do
anterior, e no qual se estudam diversos assuntos de imediata conexão com
o objecto dêste opúsculo.

i763) Compendio elementm' de COl'ografia. AliO (?). Lembrado pelo SI:.
Dr. L. de Vasconcelos, que declara não ter visto a obra.

176!j,) Oppida l·estituta. As cidades mortas de pOl·tugal. Cetobl·iga. El(o
tfacto do Boletim da Sociedade de Geo!Jl apllia de Lisboa, vol. IV, pág. (1,6::1.
i884:.

176n) Oppida l'estituta. As cidades mOTtas de P01·tugal. Eminio. lb., vol.
v, pág. 67. 188n.

1766) Oppida l·estitu.ta. As cidades mOl,tás de POTtugal. FOl'um Naebisocum
lb., vo1. v, pág. 337.1885. Vacua (cabeça do Vouga), no mesmo vol. v, pág. 3[~7.

1767) Oppida l'Postituta. As cidades l1w/·tas de POl'tugal. Conimbl·iga. lb.,
vol. I'. pág. 589. 1885.

i 768) Coimbra Anti.'1a e Modernu, por ... Ribliotecario da Sociedade
de Geogl·apha. Lisboa, Livraria Ferreira, 132, Rua Aurea, i3/~. Sem data,
mas é de 1886. vlII+388 pá~. Tem junto fio frünlispicio a brasão de armas
da cidade de Coimbra, 11. qual a obra é oferecida, e duas vistas de Coimbra,
sendo uma em fôiha desdobrável.

I No primeiro caso, ~ .•, vislo como lamuem so acha re~islado 00 [limo I desleDitiollãrio,
o eSCI'itor que é objecto do artigo precedeote. O distintivo Júnior ""arrce, se~lIodo nola
o Sr. DI'. Leite do Vasconr.olos, no arligo biográfico-literário publicado no jorqa\ O piq, q~

~ 6~9 qc Ol\\qbrq ao 1890, em Ul1la di\S pbf~s do e~\I\1~o i\I'qu~ólo~q,
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1769) Noçeío de geogmphia geral, e ch01'ographia de P01'tugal pam uso

das escolas p?'ima?'ias e medias, Lisboa, Typ. Adolplw ]1ocleslo & C," 1885.
177U) Sociedade de Geographia de Lisboa, Estudos lzist01'icos.geog?'aphi

coso Proposta e pal'ecel' ela secçiío de geogl'aphia-histol'íca. Relatm· . .. Lisboa"
Typ. de Adolplzo Modesto & c.a 1887. 8 pago

177i) O 1I10stei1'o de Odivellas, Casos de Reis e Memol'ias de H'eiras,
Li boa, Livraria Ferreira, 132, 134" Rua Aurea, 136, 138. 1889,1\'+352
pág., com estampas fotogl'áficas intercaladas entre várias págin~s do texto.

1772) Rellista AnlteologiccL e Histm'ica. Publicação mensal. Proprietá
rios e redactores, A. C, Borges de Figueiredo, bibliotecário da SOl:iel!ade
de Geografia de Lisboa, e M. Alexandre de Sousa, oficial do exército.
Vol. 1. 1887. Lisboa, Tipografia de Adolfo, Mod~sto & C.a, fornecedores da
S. G. L., Hua Nova do Loureiro, 25 a 43. t887.

1773) Revista Archeologica- Estudos e Notas publicados sob a direc
~eío de A, C. B01'ges de Figueil'edo, Bibliotheca?'io da Sodedade de Geographia

e Lisboa. Vol. II. 18~8. Lisboa, como acima. 1888. VI + 180 pág.
Vol. llI. 1889. Tudo ~onlo acima, Lisboa, Tipografia da Academia Rial

das Sciências. 1889. 4, +187 pág. ,
Vol. 1\'. i 890. Tudo como acima. Janeiro a Agosto. Lisboa. Na mesma

tipografia. 1890. 184, pág. /
A mol'le assaltou o infatigável trabalhador, não o deixando terminar

esta já tam notável e prestante publicação.
1774) Sociedade de Geogrnphia de Lúboa. Exposiçiíp Histol'ico-Geogm

phica, Parece,' da secção de Geogmphia Histol'ica. Lisboa, TYJI. POl'tuguesa,
1 90,4, pág.

t775) Sociedade de Geogmpltia de úisboa. Regula1W!nto privativo da ses
súo de .qeo[)raphia-Izistol'ica. Lisboa, Typ, Portuguesa, 1890. 7 pág.

1770) Sociedade de Geogl'aphia de Lisboa. lmlices e Catalogos. A Bi
bliolheca. Lisboa, por A, C. Borges de Fi~ueiredo, bibliothecario. I-Obras
impl'ess;13. Lisúolt, Im.prensa Nacional, 1890. 253 pág,

1. 777) Sociedade de Geographia de Lisboa, lndit:es c Catalogas. ;l Biúlio .
tlteca 1JOl' A. C. B01'ges de Figueiredo, Bibliothecario. II - Mappas. Lisboa.
Imp,'ensa Nacional. 189t. 99 pág.

.'\. parte m, rererente aos "Manuscritos», ficou inédita.
Tanto na Revista i1?'cheologica, de que foi prvprielário e director, como

nos Boletins da Sociedade de Geographia de Lisboa, deixou Borges de Figuei
redo muitas e muito eloquentes provas da sua aplicação aos estudo ar
queológil:os, que tanto o desvelaram, e rio talento verdal!eiro com que tra
tava o assuntos qne e lhe orereciam. A sua natural sagat:idade pal'a a in
terpretação e decifração epigráfica foi particularmente notável; ela consti
tuiu um do re pirál:ulos da .ua paixão pelos e tuelos arqueológicos e hi.s.
tóricos com que ilustrou o eu nome, e tornou pel'Jurável a sua Illemól'la,
11110 só em Portugal, Ulas em E panha e Alemanha, onde gozou de mere
cidissill10 ·conceito por parte dos proficientes da malcria.

i'io Commel'cio de Portugal de quinLa·feira 22 de Outubro de 1890,
se publicou a seguinte notieia biognifico-necroJógica :

"Foi curla a passagem pela vid-a dêsle simpático rapaz; não teve
dia de alegria, nem carinho da família, que cedo o deixou só no
mundo, entregue às próprias fórças, obl'lgando-o a servir- e dos
próprios merecimento para se di linguir e tornar-se útil. E con-
egniu-o. ,

E tudioso aplicado, trabalhador como poucos, não conheCIa
horas de ócio, porque pm Iodas ela o estudo ocupava o primeiro
lugar, Tinha uma e pecial inclinação pela arqueologia, e dedican
do- e a ê te árduo ramo das sciências humana, sabia epigrafia
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como nenhum entre nós, e em numismática era tambêm dos mais
vel·sados.

Em 39 anos de existência atribulada e difícil, perseguido
pelo nervo ismo levado ao excessQ, era necessárialllente uma ex
traordinária fOrça de vontade o que o levava a empreen~er e
concluir tarefas grandes e espinhosas.

Assim produziu as Cidades mm·tas, um belo estudo publicado
no Boletim da ociedade de Geographia de Lisboa; a Geogl'aphia dos
Lusíadas, um trabalho lIlagnifieo, aconlpanhado do roteil'O de
Vasco da Gama e de um excelpnte quadro das conquistas e via
gens porluguesa~; um compêndio de Geografia elementm', uem
elaborado e correcto; Coimb1'a antiga e moderna, um estudo
r:onsciencioso e meditado, que lhe valeu largos elogios dos enllm
dedores; O Mosteiro de Odivelas, um livro histórico de valor, crí
tica severa e bem deduzida, em que se aprecia a vida monástica
daquela épolla e em que se apontam factos e dados históricos
ab O'Iulamente inéditos até então; Onde {ai a batalha de 01t1"íqll~ 'l,
um estudo crítico t~ndente a demonstmr que esta célebre batalha
não podia dar-se no Alentejo, e que fóra Decessáriamente nos ar·
redores da antiga Li boa 1; e, finalmentp, dois livros em VeI'SO, Bo
1'as de PoesifI e Paulo, um poemelo de bastante valor e em que há
versos de merecimento.

E, r.omo se não bastasse ludo isto, dirigia e retligia a maior
parte dos artigos que rpgularmente publicava na Revista A1-queoló
gica, uma publicação de grandissimo alcance, úlJil;a entre nós, e
que lhe valeu o lítulo de sócio correspondente do Imperial Insh
luto Arqueológico Germânico, uma das sociedades mais conside·
radas do seu género.

Professor de Io(eografia na Escola Rodrigues Sampaio, mere
ceu sempre os elogios dos que assi tiram às suas lições, que eram
feitas Cllm proficiência notável.

A Sociedade de Geog,'afia rle Lisboa cleve-Ibe jZranrlps servi·
ços, Há anos que exerilia ali gratnitamente o Ingar de biblioti'l~á·

rio, e, com [fiuilo trabalho muita perseverança, muita paciência,
(~onseguiu deixar completos o c~atálogos de impressos, livros, ma
pas e 1Il3nU m'itos. Este lugar, que lhe foi oferellido pela direcção
da Socied;lde em atenção aos conhecimentos especiais dêste ser
viço. dar-lhe-ia um nome distinto entre os seus consócios, se nll:o
o tive se conquistado já. pelos seus trabalhos anteriores.

Prestando homenagem a êsle inllan ável trabalharlor, que tão
cedo nos deixou não esqueceremos nunca os momentos que ao
nosso lado nos lljudou conJ a sua colaboração di tinta,

Borges de Figueiredo morreu pobre; a Sociedade de Geogra
fia encarregou-se àe lhe dar sepultura condigna, fazendo-lhe o en
têrro, e al~uns amigos abriram na secretaria da Sociedade uma
subscrição para que a filha de 12 anos e um filhinho apenas dal
guns meses encontrem na agrell)iaçãO a que seu pai tanto se de
dicou o amparo e o confórto que lhes não poude legal'.

Paz à sua alma»,

Como fica lem brado sob a,epígrafe Borges de Fiquei?'edo e a Archeolo
gia Portuguesa, publicou tambêm o distinto professor filólogo e etnólogo, Sr.

Acerca desle estudo pode l<f-se o que ficotl re~istado no tômo III dêste Diciondrio
(14.· do Supl.), à pág. fiOO e 610. Tambem aí <e acba cilada, cm Notá, o eopioso artiiU do Sr.
Dr. Leite de Vasconcelos, a que adiante aludimos.
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Dr. Leite de Vasconcelos, no jornal ODia, de 28 e 29 de Outubro de 1890,
uma extensa e minuciosa noticia biográfico-lilerária, acêrca do malogrado
estudioso.

ANTÓNIO CARDOSO DA SIJ"VA .JÚNIOR, 2. 0 visconde de Go·
dim. Bacharel formado em direito pela niversidade de Coimbra. Seguiu a
carreira judicial e foi juiz em Barcelos, mas cultivando as boas letras.

{778) Devaneios edanças. Pórto, Tip. de Manuel José Pereira. 1867, 8. 0

de :l.45-2-{ pág,

ANTÓNIO CARLOS COELHO DE VASCONCELOS PORTO,
nasceu a 26 de Agosto de :1.855. Estudou preparatórios na Escola Politéc
ni~a, obtendo prémios em todas as cadeiras. Em Julho de :1.873 assentou
praça, sendo promovido a alferes em 29 de Novembro de :1.877, a tenente
a 14 de Janeiro de 1880, a capilão em 31 de Outubro de 1884, a major
em 24 de Agosto de 1898, a llJne1te-coronel em ·19 de Setembro de i!lU2,
a coronel em 7 de Novembro dll 1907. Foi 1I1inistro da Guerra no regime
monárquico. f: engenheiro distinto e lente da Escola de Guerra. - E.

:I. 779) Disclt1·so p1'oferido ·na sesslÍo so/emlle da abertura da Escola do
Exercito llO a?IIlO lectivo de 1R95-1896,

080) Pohle sobre o l'io Tejo, ele 840 mell'os, em 14 tl'amos, Extracto da
Revisla de Ob1"GS Publicas e 1I1inas, n. O ' 379 a 38:1.. Lisboa, :l.90\.

,." i\.~TÓNIO CARI.OS MOREIRA TELES. Nascp.u em Campos,
Brasil, aos 13 de Maio de 1883. Filho de Joaquim Carlos Moreira e de
D. Hortência Maria, brasileira, veio mui joven para Portugal a realizar es·
tudos de primeiras letras, e depois preparatórios na Escola Politécnica do
Pôrto, donde passou à Escola Politécnica e Escola Médica de Lisboa.
Acometido de doença que exigia radical tratamento, abandonou os estudos,
mudando a residência para Paris, a fim de prorurar nos especialistas cura
para seus males. Obtida esta, matriculou-se n3 UniversiJade de Paris no
intuito de se formar em medicina, mas a tendéncia literária levou-o a
mudar de orientação,

O SI'. Moreira Teles - nome como literáriamente é conhecido.- dedi
cou-se então às boas·lelras, e talO brilhantemente se· tem revelado escritor
primoroso e critico mal(istral, que já cOllqllistou as palma~ de sócio do ln·
stituto Arqueológico e Geográfico Pernanibucano, em :1.913, do Instituto de
Coimbra, em 1915, e da Academia de Sciências de Portugal, em JunlJo de
:1.916. .

.Neste mês e aliO, a d.irecção da Agência Americana, única e impor.
tante emprêsa de informações telegráficas na América do Sul, - fundada
pejo poeta Sr. Olavo Bilac e pelo jornalista Sr, Medeiros e Albuquerque,
hoje dirigida pelo tambêm conhecido jOl'l1aJisla Sr. Oscar de Carvalho Azeve
do - convidou o Sr. Moreira Teles para estabelecer uma 'sucursal em Lis
boa, ficando sôb a sua cOOll'etentissima e zelosa direcção.

Em ii de Agosto de 19:1.6 foi nomeado fúncionário do consulado do
Brasil em Lisboa, ficando incumbido de redigir os relatórios consulares,
trabalho que tem executado com muita proficiência.

Colaborou no Imparcial e C01Teio da .Man/ui" tio R;o de Janeiro e E.
178:1.) A E11li.Q?'Oçuo Porlu!Jlteza pam o Bl'azil, 1913. LiVl'aria Ventura

..Aúmntes. Lisboa. CompoBto e imp. na Tip. José Baslos. 32 pág.
Neste opúsculo reuniu os ar\igos que constituem a campanha contra o

Bra~il feita pela illiprensa portllgue a, apresentando em prinleiro lugar os
arligos de combate e defesa, e depois a critica a tal campanha. Se ou~ro

\'!llor não tivesse este traQ~lho, linha II UllOlí\ admir4vel prpva ~e patrlQ'
fl~rno,
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i782) oBrazile a Emigração. Livrm'ia Ventura Abrantes. Lisboa, i9f3.

Composto e impresso na Tip. Universal, f45-2 pág.
Constituem êste volume os seguintes capitulas: A colonização portu,

guesa no IJrasil, sob o ponto de vista histórico. O proulema da emi(ração. A
emigração alemã nos E ·tados do Sul, especialmente no Estado de ~. Paulo,
ea agricultura no Brasil- fechando o livro com o capitulo sObre a~ relações
luso-brasileiras, em que aprecia o tratado de comércio e emigração,

f783) Bl'azil-Portugal (Apontamentos pa,ra a Histól'ia das Relações do!
dois Paizes). Depósito: Lim'aria Ventura Abrantes, Lisboa. HHlj,. Composto
e impresso na Tip. José Bastos.

::)e mio é o seu melhor trabalho, é no emtanLo um belo livro de docu
mentação e crítica, e,um processo de verdades deprimentes para Portugal.
Assim, começa afirmando que "nunca foram boas as relações entre Portugal
e o Brasil .. , e demon tra-o com muitas citações de fados. Mas, não se jul
gue que Moreira Teles critica com jactancioso azedume. ão; muito ao con
trário, combate diplomálicamente, e indica a trajectória que os portugueses
devem seguir, para se relacionarem bem os dois fel'tilissimos paises,

f 784) Relações Luso-Brazileiras, Artigo publicado no mensário Allan
tida, f915. Lo ano, pág. 62.

f 7t!5) A canção populm' no Brazil. Arligo inserto no semanário A can
çúo de POl'tugal, n.O /1., ue 23 de Abril de HH6.

f786) Notas de Estudo ((l'ar;mentos). Lisboa, Livraria Classica Editonl
de A. M. Teixeira, Praça dos Restauraám'es, 17. 1916. Vol. de f88 + f pág,
de erratas + f pág. de indice. Composto e impresso na Imprensa Portu
guesa, Rua Formosa, U2, POrto. Acl\rca dês te livro escreveu-se no n,O UI,
relativo a 1.4 de Junho de f916, do jornal portuense Primeiro de Janeil'o:

" 'este volume estudou o ilustre escritor brasileiro dois aspec
tos importantes do problema económico do seu pai. Traçou pri
meiro o quadro da evolução agrária, alientando os factores que
dominaram o desenvolvimento agricola, na fase embrionária da
colonização inicial portuguesa, passando depois a e tudar o estado
da agricultura brasileira contemporânea analisando tambêm o
problema das indú b'ias e a pos 'ibilidade da sua máxima expan
são. O Sr. Moreira Teles é um e pirito eminentemente culto, com
uma notável uisciplilla na enunciação das suas teorias económi
cas; ba tante claro na exposição e original em muitos dos seus
conceitos, Na primeira parle dos seus estudos não julga com sim
patia o procedimento do nosso pais para com o Brasil, e acumula
argu1nenlos para demonstrai' que a colonização realizada por
Portugal foi funesta aos intel'êsses da colónia. É curiosa a forma
como pretendI' reabilitar D. João VI, fazendo notar que as leis
que promulgou seriam úteis, se porvelltura os seus auxiliares o
não prejudicas em na execução dela, Refere·se especialmente ao
decreto da abertura dos portos do Brasil ao c·omércio do mUlldo
inteiro, sustentando que uma tal medida era imprescindivel para.
o decoro do soberano e para a vida económica da cOrte que resi·
dia na colónia,

Condena tamuem a adminislração do margués de Pombal,
em relação ao Brasil, especialmente no que respeita ao eslabeleci
mento de companhias comerciais monopoliz.adoras, e acusa ainda
o Ministro de D. José de náo ter sabido aproveitar a iniciativa uo.
jesuitas, que em cenlo e cinquenta anos teria, em seu entender.
resolvido o problema da indústria pastorij no norte da colónia,
com o mais extraordinário êxito.

É claro que não é fácil, numa simples noticia bibliogràfica de
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jornal, mostrar até que ponto podem ser exactas as afi,'maçàes do
Sr. Moreira Teles, e até onde a análise conscienciosa de documen
tos autênticos as autoriza. Temos em grande cont.a a probidade
intelectual do es.;ritor, e aceitamos por isso a sinceridade dos seus
intuitos, .

Na segunda parle das Notas de Estudo hã uelas ideas a apro
veitar sóbre a expansão económica do Brazil, o seu de envolvi
mento agrícola, o alargamento do comércio dos sens produtos, e
especialmente s6ure a fixação do tipo elnogralh:o latino, a contra
por às veleidades dOOlinad.)ras e absorventfls da colónia germa.
nica.

Como se vê, é um li,rro importante, em cuja leitura podem
aproveitar. portugueses e brasileiros".

A seu pedido, e por ordem ministerial de i3 de Agosto de :f.9i8, foi
transferido para o consulado geral do Brasil, em Cri tiânia, Noruega, para
onde partiu em 7 de Outubro do mesmo ano. Na vé:;pera dêsse dia um
grupo de jOl'llalistas ofereceu-lhe um alm6ço no Hotel Borges. Moreira Te
les proferiu um discurso incitando a imprensa a p'~lejar pela aproximação
comercial e intelectual dos dois pai es : Brasil e Portugal.

ANTÓ~IO CARVAUIO DE PARADA. -V. Dic" l6mo I, pág, :1.07.
Saiu à luz, h;i tempo (Outubro i9t2), um opúsculo sob o titulo:
Curiosidades Bibliograficas, I Notas I sobl'e a edição da I A?'te de Reina?"

e as dn I P?'úneú'a parte de las Sentencios I impressas por Ge1'1ltan Galhnrdo
em Lisboa I e I Joan AlvQ1'ez em Coimbra I 1554 e 1555 I Lisboa I Papo e
Typ. Baptista &; C.a. I Praça de D. Pedro 66, 67 e 68. Dêste opúsculo se
fez urlla tirauem de 50 exemplal'e destinados a ofertas. Nele, o seu
autor, biblió.fiio estudioso, o Sr. João Inác'.io de Oliveira, de Cczilllura,
pretende "evidenciar a inexactidão cometida pejo autor do Dic. Bibl. quan
do menciona a data" da AI'te de ReYllar, "inexactidão agravada pela correcção
que (ruis fazer á data indicada por BarLosa Machadou,

rnocancio escreveu: "Bucelas, Por Paulo Crae beck, sem ano (mas é
de ifilj,3, p6sto que Barbosa lhe assine a data de ifigA)), Ora, a dala da li
cen~a para correr e a do taxalDento é de i6lj,3, e desde que outra não Ogu
rava no exemplar ou exemplares conhecidos, e "arlivlniJal'II não é fácil,
tomava-se natural apontar aquela data à impressão. Com isto mesmo con
corda o Sr, Inácio de Oliveira escrevendo:

"É certo que todos os exemplares que tínhamos visto, inclu
sive o que se encontra na Biblioteca Nacional, levavam ao con·
vencimento de que a data da obra a que nos referirllos é de tfi43,
porque, a não ser a das licenças, nenhuma outra consta do livro j
mas havia um bibliófilo, talvez o único, que sabia e podia pro·
vaI' que Barbosa tivera razão, Êsse bibliófilo era o que cilámos
no começo dêste escl'ito - Aníbal Fernandes Tomás - em cuja li·
vraria, mina de grandes preciosidades, se achava um exemplar
da A?,te de Reynar, mas completo, como Inocêncio nUllca viu nem
nos consta que exista em biblioteca alguma»,

« Esse mesmo exemplar" foi examinado pelo Sr, I. rle Oliveira na livra·
ria do nosso amigo João Vicente da Silva Coelho, verificando que li "Ade
de Reynm', alêm da portada gravada, sem data, tem um frol1tispício simples
onde se encontra a impressão-1filj,lj, I",

Erntanto-cousa curiosa!- no calálogo da bibliotpca de Aníbal Fernan
des Tomás, impresso em i9:f.2, vem citada a obra-sob o n,· i:H:íO, a pág.
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76- ma com a data de ,', 16~3, de rI'+293 11. I Isto é, até certo ponto,
comprtlcnsível visto que a impressão dês e eatillogo n<1o foi feita pelos ver
betes maou critos reuicridos pdo eminente bibliógrafo, mas cau a admiração,
porque foi redigido pelo conhecido livreiro SI'. Franci 'co Pereira da Silva,
senelo para admirar que não citasse a obra como exemplm' único, quando
nisso tinha o intcl'ês;;e de valorizar o livro que ia leiloar,

Em 1913 o 1'. Coelho anunciava o mesmíssimo exemplar nos seguin
tes termos:

"Por Paulo Cra beck. i6'J,~, foI. de 4-296 fi. COOI 2 frontispi
cios, sendo um gravado. Capa de pergaminho ... 20~OO».

e anotava:
.lnnocencio descrevendo a obra diz: sem data e dá-a im

pressa em 1643 por referencia ás licenças; contestando Barbosa, que
menciona a impressão em i6'J,~. este de facto tem razão, pois 1no
cencio nunca viu ex. algum com O' dois frontispicios. pois no não
gral'., vem bem clarallleute a data de i6~1j, ; de fado não encontra
mos menção nem referencia alguma a este segundo frontispicio a
não ser Barbosa pela citação da data. Como tal reputamos este
exemplar muito 1'a1'O'.

Rigorosamente, a descrição bibliográfica dos exemplarcs conhecidos
e que fazemos em presença do que se guarda ua secção dos Reservados da
BiLJlioteca Nacional de Lisboa sob o n.O 435 verm.O-é a seguinte:

Porlada gravada: tendo ao alto, e ao centro, uma esfera armilar com a
le~enda "Spel'a in Deo". cortada a meio pelo escudo coroado das armas do
I'6UIO. Por .baixo, dentro dum oval, o titulo: ,

Al·te
de ReY1WI'

Ao Potentissimo
Rey D. Joam IV

Nosso Slíor
Restavl'ador

da
Liberdade
POl·tvgve

sa

Por baixo dêste oval, e sobrepujado pelo chapéu episcopal um escudo
partido em pala, na primeira as armas dos Carvalhos e na spgunda as ar
mas, que julgamos serem dos Silveiras. Sob êste escudo a contiuuação do tí
tulo:

Pello Doetor Antonio Ca.rualho de
Pal·ada. Al'cilll'este na Sé de Lisboa, e om

P.riOl' de Bueelas protllo notario Apo
stolico, e visitadOl' do A1'Cebispado de

Lisboa

Em Btteellas. POl' Paulo Cmsbeek..

Na margem esquerrla do leitor tem no alto uma balança e a legenda:
«iustitia regis pax populoJ·um». Por baixo, uma figura. de mulher, represen
tando «Relígio" sustenta com o bl'aço esquerdo a supracitada esfera. anui
lar, abraçando com o direito uma cruz com a legenda: aIn hoc signo». Sob
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esta figura' vê·se, num quadrado, um ramo de flores com outra inscrição
que não podemos citar, por estar ai roto o exemplar em exame.

Ao lado direito do leitor uma figura de guerreiro representa "Mars".
Com o braço direito sustenta a esfera armilar, e com o braço esquerdo
segura uma lança com bandeira, na qual se lé: «Omnis inferro est sallls».
Debaixo desta figura, num quadrado, vê-se uma colmeia. .

Segue-se a esta fOlha da portada-no presente exemplar, assim como
noutros «incompletos»,-a fOlha das licenças com as seguintes datas: 17
de Dezembro, 1tiH - do Santo Oficio; 26 de Maio - 164,2, do-"calificador»
FI'. António Botado j 27 de Maio - 164,2, para imprimir; 9 de Setembro
164,2, do Ordinário, para imprimir; ii de Setembro - i64,2, para imprimir e
o "está conforme o original» de 30 ele Novembro-l64,3; 3 de Dezerubro
l64,3, para correr; 5 ele Dezembro, l64,3, data em que foi taxado. O vel'So
desta fOlha das licenças é em bl'anéo. A fOlha seguinte começa: "Ao Invito
Alto, e Mvito poderoso Rey ... », e no verso a data: "Lisboa 30 de Mayo
de 164,1». Na fOlha imediata lé-se o "Prologo ao Leitor», ocupando
meia página, a qual tem o verso em branco. Depois, na quarta fôlha vem o
"Prologo sobre o assumpto», que ocupa toda a página o mais cinco linhas
do verso, começando na página seguinte o texto, em 256 fis. numeradas, e
da 257 a 296, verso, os índices.

Adicione-se a esta descrição o frontispicio simples, citado p~lo Sr. Iná
cio de Oliveira, cujos dizeres não menciona no seu opúsculo. Este facto é
deveras )amenlilVel, pois que, a não se dar, valorizaria muito mais o seu
estudo. Ele provaria, com efeito, um outro facto que muito importa à repu
tação do nosso grande bibliógrafo - convém a saber: que Inocêncio, sendo
susceptível de errar, como todos nós, só não errava por menos prudente e
advertido. Assim o Sr. lnacio de Oliveira, não discernindo em que consiste
o poder de adivinhar, procurou dar vulLo à "inexactidão- de Inocêncio,
quando melhor seria ter-se limitado a noticiar a existência de um raríssimo
exemplar com frontispicio impresso, descrevendo-o com todas as minúcias,
como actualmente se usa fazer em descricões bibliográucas.

1787) «DisCUl'SO politico f~mdaclo em la doutrina de Chl'isto nuestro
Sefior, y de la sagrada Escl'itum si conviene ai govierno espiritual de las
almas, v ai tempoml de la Repltblica aprO!tal'se elmodo de lJredical' de r~

prehender a los P'l'incipes, y Minist1·os. En Lisboa: Con todas las licenças
necessal·ias. Por Pedl'o Cl'aesbeeck Impressor dei Rey. Atia M.DC.XXVll
(1627), in-~.o de IV s. n. 22 fl. num. na frente.

Êste opúsculo é raríssimo. No leilão da biblioteca de Luís Monteverde
da Cunha Lôbo foi vendido um exemplar, aos Sl's. José dos Santos e Irmão,'
por 1~35.

FR. ANTÓNIO DAS CIIAGAS (2.°), V. Dic., tOrno I, pág. lH.
O exemplar do n.O 537, que possui o SI'. Manuel de Carvalhais, tem

no ro~to: FUgida para o deserto e desengano do mundo. Segunda parte inti
tulada: Vozes de h~tma Alma no dese.1·to, e coraçúo contdto na despedida do
mundo. Lisboa, Ofic. de Manuel Soares, !756. 4,.0 de 8 pág.

ANTÓNIO CASTANIIEmO NUNES. - E.
l. 788) Duas palavl'as a l"espeito da, ortografia actual. Projecto de re

forma.. Lisboa, Casa Portuguesa, 1879. 8.° de 28 pág.

ANTÓNIO COELIIO.-Nasc.ido em Lisboa a 9 de Novembro de
1664,.- E.
. 17R9) Livl'o d'armas de muitos 1"einos ecidades, e de muito l'eis e senha-

l"eS do mundo. etc.
1790) Livro de Brazoens de todos ns fidalgos de Portugal.
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i79:1.) Livro de muitas cu1'iosidades que contem J1rophecias de Santo Isi
doro, S. F,'. Gil, e do Bandan·a.

i 792) 'Pitulos da vaI' ias ('amilias de Portllgal tirados dos livros de D.
Luiz Lobo da Silveira. SI'. de Sarzedas.

i 7!}3) Livro que t!'ata ele cron'icas de todos os I'eis de Portugal tiradas
das antigas da Torre do Tombo até D. Joüo IV.

Estes cinco trabalhos existiam manllscritos na Livraria (ló Marquez do
Louriçal.

ANTÓNIO COELHO GASCO.-V. Dic., tômo I, p~g. 1.05; mI, p~g.
H6; xx, pág. 194,.

Acêrca do livro Origem e antiguidades de Lisboa, escl'eveu o nosso
amigo SI'. Gomes de Brito na Revista A'rclieologica, 1890, yoI. IV, pa/.(. 1.45
a 14,6:

nDiz Inocêncio Francisco da Silva o seguinte: - Da outra
obra do mesmo Gasco sóbl'e a origem e antiguidades .de Lis
boa, até agora inédita, e de f.(ranue raridade sei que possuiu
um excelente transunto o Sr. António Joaquim Moreira 1; porém
tendo-o franqueado há muito telnpo wm a sua usual bene·
yolênci:l a outro amigo, em cujo poder ainda se demora, não
me foi po si'lel vê-lo. Deixo por isso de dar aqui uma noticia
mais circunstanciada dê te manuscrilo importante, CJ..ue falla na
Biblioteca Nacional ue Lisboa 2, na da Academia das Sciências, e
em outras alias bem providas de semelhantes preciosidades,

É provava] qUI:l a causa de não ter vindo a lumEll o manus
crito de que aqui se trata f65se o terremoto de Lisboa, de i í55
pelo eguinte faelá : .

à livreiro Manuel da Conceição, editor do Sownlna'rio de Cris
tóvão Rodrigues de Oliveira, no "Prologo ao leitor .. , que pôs à
frente dessa curio~a obra, prometeu, se a benevolência pllblica
lhe premiasse a diligência, dar à estampa as e<MelllO'rias de Lisboa,
que no século pa sado escreveu o doutor Anlónio Coelbo Gasco;
original que até agora não viu a luz pública, e Jilercce uma gran
de esti mação".

Ora, como Inoc~ncio conta no artigo que dedicou ao autor
do Summa'1'l'o, o incênt1io que sucedeu ao terremoto devorou a loja
de Manuel da Conceição, e com eh\ foram pasto das chamas mui
tas obra de que era [lropl'leIÜl'io. Dêste facto se pode concluir
que semelhante fatalidade aniquilaria para CCllpre a actividade
industrial do livreiro editor, se o terrível cataclismo precursor do
incêndio lhe n50 aniquilou primeiro a vida, fazendo-o, como a
tantos, slla viLinla talllbêm. O manuscrito de \ntónio Coelho
Gasco, se linha já dado entrada em casa cio editor, aca o foi de
vorado com tudo o mais quê lá havia, A COnfLl!;ão e desordem
em que terremoto deixou Li UOft lião perlllitü'i:un, decerto,
aproveitar o lransullto a que Inocêncio se refere, 'ainda quando
Manuel ria Conceição se pode se rdazer de tamanha desgraça.

E, já. agora, nlais uma observa~'ão acerca dôsle livreiro edi
tor. No artigo que o mesmo Inocêncio escreveu a respeito dêle,
citando duas das obras que aparecerain COlO o eu nome, repete
o distinto bibliógrafo a história do infeliz industrial, como a havia

I"Veja-se o arligo que lnocêncio deu tratando dê,te estudioso ç modestíssimo valbo,
que muito' bem 'onlmci talllbClll".

'Diz BOI'gcs de Figueiredo: - .. Existe boje ali um exemplar, e há poucos meses foi
veudido outro em Lisboa".

15
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I:ontado, quando tratá,'a do autor do Swm/wI'io, 1\ anteriormente
deixei narrada.

Inocênt:io citando, porém, a Relar-uo do monst·rttOSO peixe e o
Rasgo 11let'l'ico, não repeliu a noticia do Addicionamento com que
Manuel da Conceição engrossou a edição de Cristóvão Rodrigues
de Oliveira; notit:ia que aliás deu, chamando·lbe Sltpplemellto,
quando tratou do livro do guarda-roupa do arcebi po de Lisboa.

E te Addicionamentó, que, afinal, não passa dum? li ta dos
conventos para ambos os sexos, que se fundaram em Li boa e
seu termo desde 1.551. até i7M, diz Inocêncio que "segundo a
bem fundada opinião de alguns, é obra de D. José Barbo a•.

Oposta a esta nolicia lê-se, na fOlha branca que recobre o 1'0 to
do exemplar da Biblioteca Nacional, uma outra do teor seguinte:
Conject1tra-se que oaddicionador roi o padre D. Thomaz Caetano do
Bem.

Estas linbas são escritas a lápis, letra que me parece, ou
muito me engano, ser do punho do falecido conservador' daquele
estabelecimento, A. da Silva Tú/io. Afinal, que fOsse um, que
fOsse outro dos dois teatinos o autor do tal Addicionamento, não
tem a discordância valor algum, como não tem a matéria por
onde haja de fazer-se a reputação literária de qualqullf dos dois.
A circunstância de se achar impressa em seguida a êste Addiciona
mell/o a Carta de D. Tomás Caetano do Uem acêrca das antigui
dades romanas das Pedras Negras, induziu, acaso, à conjectura
que at:ima fica mencionada.

O Summario editado por Manuel da Conceição tem efectiva
mente, como Inocêncio deiXOU notado, alguns erros tipogr·,lrtcos.
São, porêm, de fá~j[ inteligência, se se exceptuai' um t:erto, flue
seria bom confrontar com a ediçllo primeira, para integral rectlrt
cação. Quanto a outras diferenças entre esta e a de i 75!J" nada
posso, por ora, também dizer».

Acêrca do manuscrito da Biblioteca da Universidade de Coimbra, in
tilulado Primeú'a pal'te das antiguidades da muy nobl-e cidade de Li'boa,
Emp01'io cIo Mundo, e Princeza, elo Mal' Oceano, o qual foi cilada no tômo
xx do Dic. sob o n.O !J,:Ma, registamos a sua impressão no A?-chivo Bibliogm
phico,.publicação mensal daquela biblioteca, vaI. Ix-i909, x-1.9iO, XI-1gB,
terminando COIll as estampas (pág. H8 a !tO dêste voJ.). Antecede o texto
de Coelho Gast:o ullla Advertencia do erudito bibliófilo Sr. 01'. Simões dI}
Castro, da qual ~om devida I'énia transcrevo alguns interessantes períodos:

aAo vaI. ms. 504 da Biblioteca da Universidade de Coimbra
pertence o inédito de Anlónio Coelho Gaseo que em seguida se
Imprime, relativo às antiguidades de Lisboa. Êsse volume, que, alêm
da obra de Gaseo, contêm uma vasta miscelânea de assuntos his
tóricos, é encadernado em carnei.ra, e tem gravado a ouro no ex
terior das pastas um brasão de armas igual ao primeiro dos que
se acham reproduzidos a p,ig. 56 do livro do SI'. Aníbal Fernan
des 'I'omás, Os ex·libris ornamentaes portu.quezes (POrto-'( 905), cujo
autor diz ai que êste ex·libris, o referido bra ão, talvez perten
cesse ao 1.0 Duque de Lafões, D. Pedro Henrique de Bragança
Sou. a Tavares Mascarenhas e Silva, que nasceu a 1.9 de Janeiro
de ! 7iS e faleceu a 26 de Junho de i 76t.

Oreferido I'olume pel'lenr:eu posteriormente a llfonsenhol' Hasse,
como se indica na parte interna da eapa do livro, e por morte
dêle passou para a Uni vcrsidade, que adquiriu paI' compra os
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SIMÕBS 1IE CASTRO,»

seus estimáveis livros tanto impressos como manuscritos. Não é au
tógrafo êste manuscrito, porque n mi celâneil. de que e compõe o
volume, além das Antiguidades cle Lisboa escrita, como é te traba·
lho de Gasco, na me Ola letra, contém varias referências n sucessos
posteriores ao ano de i666 em que António Coelho Gasco faleceu.

o visconde de Juromenlf.'1 conheceu a obra de Gasco, porque
no seu livro Cint1'a pilltw'esca, publicado elll i838, transcreve dela
uma curiosa notícia do palácio rial de Sintra, mas provávuJmenta
nlIo se serviu do e 'enlplar da Biblioteca da Universidade, no qual
essa notícia, compal'ada com a do livro do referido Vi conde,
apresenta algumas \'arlantes (sendo mais aceitáveis as do manus-
crito da Universiuade). .

De Gaseo há ainda um trabalho in' dito de que o referido
Barbosa Machado não deu notícia. Existe no volume manuserito
n.O 601 da Biblioteca da Universidade de Coimbra e intitula-se:

f 79q,) Antiquaria Disc!wso dedicado ao Ill."'· e R.mo S01'. D. Ro
driguo da Cunha, Â1·csbp.o de Bmga, Soro della, Primás das lfespa
T1ha~, e elleito Metropolitano de Lisboa. PaI' Ant.· Coelho Guasco,
Jui;& de (om, dos or(aos, e Capitao mar, por S. Mg.de, e com al
çada por o dito S.or na mtâ nobre, e antigtta villa de P,'eixo des-
pad'acinta, e de sem temws. '

A obra que o Boletim Bibliogl'aphico vai repl'Odllzir abunda
em opiniões e assel'to que a baa cdtica de há. muito nlla aceita, e
o seu eslila nada tem de atraente tadavía é vallasa pela grande
guantidade de notícias interessantes que cantêm relativas á Lis
boa anterior ao terremoto de f 755, a Sintra e a outl'as terras, e
pelas muitas e pél:ies epigráficas que arquivou, haje em grande
parle perdidas.

ANTÓNIO COnnÊA DE OLIVEIRA.-V.Dic.,tOmoxx, pá". 33q,.
Nasceu mil ,Pedra do Sul (Beira Alta) em ao de Julho de i879, filho

da DI'. Ja~é Carrêa d'Oliveira e de D. Joaquina. Augusta de Figueiredo de
AllIleida Corrêa. Viveu até os dezanave anos ne se maravilhoso peuaça de
terra, dos mais belos da. paisagem portuguesa, que a poeta assim cantou:

Ó Pnisagem da Deira I 6001' e cru7.,
Ó riso e dor, extranlla como a face
Pagã de COles, quando meditasse
Nas místicas paInl'as de Jesus.

Sedes lIe alma 'com que eu te desoJasse
g ~ebo~se no vorsos que compus,
tlllrnsto,as,-oomo o 801 gorou a luz
Dos 0lh08 com que a gente o oontemplasse.. ,

Es ência do queeusoue quel'oe sismo,
Iinlm alma vum de ti: é tua jmageln,

A tua som~1'a cspil'itual, Paisagem I

Nu IlIOU villl1 e cósmico Ilgoismo,
J~nl ti me encontro a mim,~ e de tnl arte
Quo ó amar·me a mim lUeSl1lo olhlU··te e lIl:llll,r·le I
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Até o ano de 1.898 não abandonou o seu rústico e solitário canti
nho, e a sua edur,ação literária foi feita aos serões, como o próprio poeta o
di? na Am. Nes es serões lia as velhas nOI-e/as tam pl'Opicia ao de-cnvol
vimento da imaginação, um ou outro clá sico português, que a fortuna lhe
pôs nas mãos; mas sobretudo formou-se o seu espirito no conl'jvio cons
tante e intimo com a Arte popular, cbeia de tradições e de raça, revelada à
lareira pelas criadas velhas, em pedaços do nosso Homanceiro ou nas can
tigas uos campos, dos serões ao luar pelas noites de verão, dos arraiais das
romarias.

Queremos crê" que esta impregnação da poesia tio povo, tam longa e
tam t:onlioua, inflllrando-se até as profundas raizcs da emotividade Iirica
do poeta, foi um dos mais poderosos e singularmente resistentes elementos
para a formação do seu temperal~ento lit(~rário; não abstraindo, é claro,
da paisagem, que era o scellá.rio dêste drama e desta bucólica: fusão da
montanha e do vale, de águas e fraguedos, itlilio e tragédia, a fOrça e a
ternura, - emfim, a epopeia e a lirica, supremas e sintéticas modalIdades
da alma portuguesa.

Aos dezanove anos, um repelão da vida, arrancando-o da ua alueia,
levou-o para Lisboa, onde, para viver, tentou o jornalismo. Durante seis
meses redigiu o Diál'io llwJll'odo que Jogo abandonou devido á sua nega
ção para é se género literário. Então, Anlónio Cândido, um do mais no
bres espiritos da nossa raça, amigo do poeta e seu admirador, levou-o para
a Procuradoria Geral da ·CorOa onde, serviu até o advento da Hepública,

Em 1.!H2 casou o admirável poeta com D. Maria Adelaide da Cunha
Sotomaior de Abreu e Gouveia, representante duma das mais nobres famí
lias do Minho, onde hoje vive.

Em sessão da Segunda Classe da Academia das Sciências do Lisboa,
efectuada em 30 de Abril de 1.908, foi lido e aprovado o parecer, que Ren
rirlue Lopes de Mendonça redigira, eoncernente 11 candidatw'a do poeta a
sócio correspondente.

«Lateja êle-o sangue rom:lntico-copioso em toda a obra
poétiea de António Corrêa de Oliveira, alma irllpregnada de senti
mento cristão, mesclado de um terno pantei 'mo 11 Spinosa. E é prin
cipalmente por i~so que essa obra obtr-ve de pronto IJlais que os
aplausos da critica, as simpatias do público, Obteve-as logo, sobre
tudo, quando o poeta, l'ecernvindo d:l. pátria Heira, fundiu na forma
(am portuguesa da redondillJa os sens enleios, os seus amores, as
suas tristezas. O seu e pÜ'ito acercara-se da alma popular, ouvi
ra-lhe os segredos, opulentara-se da sua seiva, para desabrochar
em lindissimas boninas a que éle próprio dera o literário per
fump, Depois, mais lhe acelldrara es:>a chama rle inspiração toda
portuguesa, o sOpro de Bemardim Ribeiro e Gil Vicenl que, ao
eoar-se por entre os mármores sumplllo os da Hcn;lscença, não
havia perdido a tepidez lIativa. E das sacras rescelld6ncias da
Bíblia, de aromas penetrantes do RonJanceiro, havia elI1bal amado
essa aragem, para produzlr o mais original porventura dos seus
livros, essas comovidas e ingénuas Pambolas, que falam a um
tempo à imaginação infantil e ao espü'ito dos moralistas».

Em 1915 o escritor regionalista, SI', Alfredo Guimarães - V. D,:c"
pág., 51~ do presente volume - tornou pública a maneira de trabalhar do
conhecido poeta:

• fi' António Corrêa de Olivei,'a nunca trabalhou em gabinete.
E curioso, não acha? Poeta essencialmente interessado das cou as
da natw'eza, organiza os seus livros mentalmente, caminhando em
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pa eios solitários alravés o campo, e só depois, quando a obra
eslá em circun lância de er lileráriamenle conslruída é que éle,
i olando·se em absolulo, e vola num intenso labor dalguns dias
à sua efectivação. Assim se compreepde que alguns poemas de allo
valor menlal corro As te1ltações de S. Prei Gil, e A vida eilistol'ia
da Q?'vore, não tenham um periodo de execução arlístir:a superior
a· vinle dias. A obra, anles de escrita, tem-na o poela verso por
verso, imagem a ima"em, realizada na cab~ça ...

O poeta vive aclualmente no Minho: E a minha querida pro
víncia que lem a honra de o hospedar. E cerca de Esposende que
éle demora, numa quinla de rO'a maravilhosas, num faustuoso
cenário de 1'0 as, glicinias e li la es, que são como que a lem

bl'ança permanenle do espirilo cullo e já desaparecido daquele a
quem éle agora dedica as comovidas redondilhas dos Caminhos, o
Dr. José Bernardino de Abreu Gouveia, pai da esposa do poela e
que foi em Coimbra um dos íntimos de Antero e de Alberto Sam
paio.

Dali, dessa encant~c1ora quinta de Belinho, disfruta-se o mar.
num panorama admirável de magias, qu~i irreal, que, visto do
a/lo do monte da Cividade. e desenvolve numa extensã9 que
alarga os olhos, a alma, indo desde a Apúlia a Ancora. E nos
montes de esmeralda que defrontam com a ca a em que o grande
poeta trabalha que éle concebe mentalmente as suas obras".

António Corréa d'Oliveira escreveu:
:1.795) Ladainha. Impresso na Tip. do Comércio, Li boa, :1.897.23 pág.

Edi~ão do aulor.
:1.796) Eimdas. Lisboa. Antiga Casa Bertmnd. José Bastos. 1899. 50

pág.
1797) Auto dQ fint do (lia. Livraria Aillalld. Pal"is-Lisboa. 1900. 72 pág.
:I. 798) Alivio dos Tristes. id. id. 1901. 76 pág.
:I. nJ9) Cantigos. Lisboa. Livm?'ia Ferin. 1902. 96 pág.
{SOO) Rilllance dQ Berço. EdiçãO de Domingos Guimarães. Fóra do

mercado. Tip. do Cam7Jeiio das Provincias, Aveiro. !2 pág. A tiragem foi
de 33 exemplares numerados e rubricados pelo aulor e edilor. :1.902.

:1.80 I) Raiz. F. F?'unça ·Amado. Coimbra. 1903. 235 pág.
1802) Auto ele .hmilo. (Vinlieta com o lema: "Per orbem Fulgens»). Lis

bonJ Li1J1"Gria Ferreim. 1904. 3:1. pá~.

:I. 03) tira. (Vinbeta). Lisboa. 1904. Fen'eim c:ê Oliveim, editores. :l.53-~

p:lg. ele indice. Além da tiragem vulgar imprimiram-se mais 3 e~. em pa·
pel Walhman. '.

1804,) Parábolas. (Vinileta). Lisboa. Ferreim &; Oliveim, Limitada, Edi·
tores. 1905. '190-iJ, pá".
. H105) 1'entaçúes de Sam Frei Gil. Editores Ferrrim &: Oliveira, Limi·

tada. Lisboa. 180 p:\.g. Capa ilustrada por António Carneiro. O texto é im
presso a venllelllo e preto, cnm viilhelas e iniciais.ornamenladas. No fim:
ce[mpresso par~ os edilores Ferreira & Oliveira na Imprensa do Anuário
Comerdal, à Avenida. Acabada a impressão no dia deSdito de Março
dp. '1907».

:l.S06) O Pinheú'o E:xilado. Id. Id. 1908. 20 pág. Edição em papel cou-
citá, ilustrada por Anlónio Carneiro. . .

:1.807) Elogio elos Sentidos. Porto. ltfngalluíes c:ê Moniz, Limitada, Edito
1'es. 1.90 . t;i6 pág. Com a declicalúl"Ía a. João Correia de Oliveira.
. :1.808) Alexandre Herculano. A luz ela aI·te e a lu::; da candeia. Sonelo
mse"lo a pág. :l.5\J, vol. III, UO Boletim d,! Segunda Classe da Academia das
Sciências de Lisboa.
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i809) Alma Religiosa. Magalhães e Moniz. Porto. Id. 1910. 2'~2 pág.

Capa Illls-trada por Anlónio Carneiro.
f8iO) Cmvos. Lisboa. 1910. Ediç1to fora do mercado: Sílo 16 pági

nas COm quadras escrilas expressamente para lima festa de caridade no
Parque das L.aranjeiras, e posteriormente publicados no n.O.q, da revista A
Aoltla. 1.." sérIe. .

i8f f) Auto das Quatro Estações. (Vinhela com olema: "Vigo(pt Labor»).
1911. Cemadas &; C.a Lisboa. 210-2 pág. Com a dedicalól'ia «A Senhora
Dona Maria do Carmo Vaz. de Carvalho Ayres de Magalhães, e Christovam
Ayreso. Cómp. e imp. na Tip. Universal de Figueirinhas & C.", POria.

f812) Dizel'es dO povo pOJo ••• , 1l!8-f pág. No fim: "Feilo na Quinta
dó Belinho em Setembl'O de MCMXl. Campo to e impresso para o autor na
tipo de José da Silva Vieira, na Vila de Espozende ~ Terminou a impressão
em xX de novembro do mesmo annOl',

f813) R011laT'ias. Ediçt10 da Uenascença Portuguesa. Porto. 1912. 16 pág.
Separata da revista A A!}uia.

1814) A C?'iação, L Vida e Historia da A?'vo?-e> por Antonio COrJ'ea
d'Otiveira. Da Academia de Sciencias de Lisboa e da. Academia Brazileira.
1913. 218-5 pág. Imp" na tipografia Modêlo, Viana do Castelo. Edição
do :lutar. Tiragem de 3 exemplares em papel Whatman. No lim: "Feito na
Quinta do Belinho llm Novernbl'o de MCMXII. Compo to e impresso lia Tip.
Modelo, de Vianna do Castello, terminou a i'rnpressão em sabado XI[ de
Abril de MCMXIlI".

i815) A Alma das A?'vores (Adaplação da Vida e Bistol'ia da Arvo?'e,
para as crianças). Livraria Aillaud e Hertrand. 19:I.::\. Li1>boa.'i23 pll~.

18l,6) A c)'iação I. Vida e Bistm'ia da Arvor'o. 2," edição. LivraJ'la AiI.
laud e Bertrand. Paris-Lisboa. ~ 913, ~26 pág.

l,817) Os Teus Sonetos. Id. 1914. l,1~2 pág. .
18l,~ Menino. Id. 1914. ~ 7li pág,
i8Hl Auto das QUClt?'O Esta,ções. Liv?'a?"ia Aillaud e BM'tt'and. Paris

-Lisboa-io de Janeiro, 1914.2." edição. 2l.l1 pago
1820) A minha terl'a, Título geral da seguinte colecção:
1 Caminhos. Desenhos de António Carneiro. Livrarias Aillaud &: Bel"

trand. Paris-Lisboa. HlHi. 60+3 pá~.
182l,) II A1Ito do Anrw Novo. Id. Id. l,9i·5. M+4 pág.
1822) III A lareira. Ir!. ido 19l,6. 62:t 2 pág.
~823) IV Vida de lam·o.dor. Id. id. 1916.58+6 pago
182~) VD'aquem e ~'alem-?Jla,.. ld. id, 1916. 62+2 pago
1820) VI Do meu qUl11tal. Id. Id. 1916. 60+4 pág.
i826) VII Os namomdos. ld. ido i916. 60+2 pâg.
1827) VlII Auto de Junho. ld. ido H116. 68+4 pig.
i828) IX Um lenço de cu.nt(qas. Id. id. 19l,tl. 66+6 pág.
1829) X Cartas ao vento. ld. id, 191 7. 9~ + 5.

Acêrca dêstes poemas escreveu o cdlico do Diario de Noticias:

.0 poeta enconlrn sempre na sua pátria os motivos da mais
forte e mais sã inspÍl'ação, e se a sua alma sabe comungar com a
alma dos simples, interpretar-lhes os anseios, ao contactu da Na
tureza, êsse S~l'á o verdadeiro poeta que p~rsonifica a sua raça.
Antonio Córreia de Oliveira possui êsse raro dom que hoje o torna
aOS nossos olhos admirados o cantor eleilo do povo português e
da tena portuguesa. Os seus versos cheios de fresem'a, de senti
mento e unção palpitam da vida da boa gente aldel[, em toda a sua
JlIgenu idade e em toda à sua candura» .
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• l •••• o •• 01'"
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i830) (tEslas mal nolndas ,'clJl'as". I) HOII!magcm de Anlonio CO)Téa
d'Olivei,'a á Altissima Senh07'a Dona Maria Amalia Vaz de Ca.l'Val1lO. Março,
1918,-~o ver o dú ante-l'O lo: ,,'l'yp. de André J. Pereil'a & Filhos, Sucessor.
Rua de D. Luiz - Viana". - a pág. 29 e última a data "Quinta do Belinho,
Natal de HI17 I. As p<lg. 30 e 31 bl'anCas, e na 3~: "Para a subscriçãO des
tinada á festa da consagração das Bodas de Ouro Literarias da grande escri
tora porturrue a. Edição do autor», O r,pú culo é impresso em papel pardo,
medindo 150"'''' X LOOO""", e cosido a ráiia,

1831) A Graça, A Gloria e a DOI', jlcademia das Scit1ncias de Lisboa,
Lembl'allçlt da scssão solene de homenagem aeminellle escl'ilom Dona Maria
Amalia VaZ' de Cal'valho. Março MCMXVIlI, anelos de António Con't1a de Oli
veira. FOlha dourada em três partes ou pá~inas tendo em cada página um
~oneto. TO verso da 2." dobra lê,se: "Coimbra Imprensa da Universidade,
H1I8 .. , Foi recitada pelo poeta e distl'ibuida na supracitada sessão em {8
Março-1918.

i8:J21 Soldado que vaes ti guerra. Novas redondilhos-, De António C01'
rêa de Oliveim. [mpresso em Lisboa MCMXVllr.- Voluminho medindo
i 53""" X l2:l..m é impre so a preto e vel'melho, Na p'lg. ;) in.: "Portugal ia
editora. Lisboa, Hua do Cal'lllO, 75. Bio de .Janeiro - R, l3uenos Aires,
U5., Na pág. 6: «Todo 0$ exemplares il'lio autenticados pelo autor" com
um carimbo tendo a legenda «Fons Vitne", As pág. 7 e 9 ão respectiva
mente de ante-ro lo e fronti 'pieio. De pág, ii a 8;1 o texto, datado de .Be
linho i917" c:om o já d0susado Ct Laus Deo., P<1g. 8'~ branca; 85 de indice ~

87-88 com a lista das "obras tio autol'». Na pág 90 o colofon: "Composto
e impre so no Centro Tipogl'á(jco Colonial, em Lisboa, no Largo Rafael Bor
dalo Pinheiro, ti IIdou- e a impressão aos XIX de Abril de NCMxvm».

Algumas biografias, criticas e apreciações da sua obra:

Trindade Coelho ob o pseudónimo de Clia-Ison, sôbl'e a Ladainha,
art. no Reporter, de Lisboa-il:l97. Foi liste o primeiro escrito acêrca do
poeta,

Júlio Lobato, na revista A A,'le, publicada no Pôrto em 1898.
Rodrigo Veloso) no n,° 37, Agosto ele i 900, da Alll'ora do Cavado,

art. intitulado "António Carrila de Oliveira - Novelas de Portugal».
Jo!io Penha, no n.· 17, Ago lo de {900, d'A C/ll'onica, art. «Dois li

vros.. , fa7. referilllria ao Auto do fim do dia.
Manuel Cardia, no n.O 20, Setembro de i900, da mesma revista e acêrca

do me mo trab!\lho. •
Mayer Gal'ção, acérca do Auto do Fim do Dia, no jornal O Mundo, em

i900.
D. Jorro da Câmara, O Auto do Fim do Dia, no C01'1'eio da Manhã, do

Rio de Janeiro, em HIOO.
Joaquim Martins de Carvalho, O A.uto do Fün do Dia) na Resistt1l1cia,

de Coimbra, HIUO,
Jo é Pereira de Sampaio (Bruno), O Aula do Fim do Dia, no jornal

VOZ' Publica, do Pllrto, HlOf.
JMO PCllha, no n,· 73, Agosto de i902, in, A Chronica, art. acêl'ca do

Alivio dos l-ristes. '
José Leite de Vasconcelos - Poesia o Ethnogl'aphia (A p"oposito do

fi Allivio de tl'istp.s» elo S,'. COl'I'oia de Oliveim, 190~. bn7)renSa de Libanio da
Silva.- Opúsculo de :1.2 pl1.g" separata da revista Sor.iedadc Futura, n,O' 3 e 7.
, Jo~é Vaz de Carvalho Aires de Magalhães, na Revi la Littemria, SciBn

ttfica P. Ât,tistica d'O Ser.ulo n.O 24" de 9 de Fevereiro de 1903.
Júslino de Montalvão, sôbre o Raiz, art. no P-rimeil'o do Janeiro, do

PIMo, 1,903,
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Maria Alllália Vaz de Carvalho, na Revista Dittel'aria, Scientifica e Al'
tistica cl'O Seculo n." 71, de 4 de Janeiro de t90l~.

Henriqne Lopes ele Mendonça, no Bole/.im da Spgnnda Classe da Aca
demia elas Sciéllcias de Lisboa. 11, pág. 247.
. Júlio Brandão, na Revista Litteral'ia, Scientifiw, e A,·tística d'O Seculo,
-l905. .

Veiga Simões, art. no Dial'io de Noticias n.O 15:528, de 8 de Fevereiro
de 19iü.

Agostinbo de Campos, art. no JOl:nal do Commel"cio, do Rio de Ja
neiro. 19H~.

Eduardo Scbwalbach, art. no Jornal de Noticias, do Pôrlo, Maio, 1914.
José Maria de Alpoim, art. no Paiz, do Rio de Janeiro, Julho ele

191~. .
Júlio Dantas, Ao ouvido de Madame X, -l915, pág. 129.
JailTle Cortesão. art. no jornal A Montanha, Pôrto, Dezembro de -l9U,
Nombel y Call1pos, in Lauol'lntelect1tal, 1912. .
Alrnachio Diniz, no livro Moml e Critica, -l912.
Sousa Costa, art. no P,'imeiro de Janeil'o, PÔrto, Março, 1912.
Joaqu~im Manso, no jornal A Capital, em Maio de i9i3.
A,'tistas na intimidade. Como tmbalha o poeta. Corréa áe Oliveim,

Entrevista com Alfredo Guimarães inserta no jornal A Republica, n." 1:785.
Lisboa, ~O de Dezembro de -l915.

Alfredo Guimarães, A patria na lim de Corréa de Uliveim. Carta es
clareeendo um passo da entrevista supracitada.-In A RlJ'jJublica n.O i :786,
Lisboa, 3-l de Dezembro de -l9-l5. . '

ANTÓNIO CORRÊA VI.ANA.- V. Dic., tômo I, pág. H.6.
AcrescenttJ-se: .
1833) Espelho de delinquentes e vozes de dpsengano na ch"istú confol·fni.

dade ela morte, que l'oi observacla em A.nna Joaquina Rosa, ulttmamente jus
tiçada 1J01' culpa de flWtos no patibulo no sitio da Cntz. dos Qltatl'o Caminhos
da cidacle de Lisfioct em 29 tle março de 1764. Lisboa, Df. de Manuel da
CosIa, 176!J,. 8.° ele 7-:1. pág.

183!J,) Desafogo do sentimento, na intempestiva e úem seiztidn. 11101·te dd
Serenissimo SenhO!' D. Joseph PTÍncipe do Hmzil. Lisboa, na officina de
José de Aeruino Bulhoens, 1788. 13 pág.

ANTÓNIO DA COSTA, filho -ele modesto negociante portuense,
nasceu na invida cidade- egundo seus biógrafos-no ano de ,1714. Es
tudou teol0:.lia e em 17l,.9 saiu de Portugal eUI "viagem aventureira, a pé e
sem rewrsos, atra\'és a Espauha e a França che/.{ou a Roma» a 23 de
Agosto ele 1749 ou 50. Ai permaneceu, ahrigado no Hospício de San lo An
tónio dos Portugueses. Talvez "pela decad,ência do gôsto musical» que
actuava r.m Roma, dirigiu-se para Viena de Austria, aonde conviveu com o
JJuqn8 _de Lal'ões, D. João ue Bragan a. Muilo ex.cêntrico e altivo, viveu
sempre por tais motivos reuito pobremente:

Pai o Sr. Llibeiro Guimarães quem encontrou na Bibli,)teca Nacio
naL de Lisboa um manuscrito com o titulo: Ca?'tas curiosas que escre'Jelt
António da Costa, ele várias terms por: anele andou, a vál'ias pessoas da
cidade elo Pôrto, copiadas pOl' António Hibeiro dos Salltos; e comuni
cando o achado ao eminente lI1usicógrafo e académico Sr. Joaquim de Vas
concelos, êste fez um estudo consciencioso dessas epístolas auto-biográficas -
que publicou com o títl1~o: '

1835) CCM'tas cm'iosas escriptas de Roma e de Vienna pelo abúatle Anto
nio da Costa. Annoladas e precedidas de wn ensaio úiog?'aphico por Joaquim
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de Vasconcellos. POI-tO, lmp. Litteral'io Commercial, 1879. 8.° de XXXVI-4

8o-21~ pág.
Acên:a do abade António da Costa consu\lc-se: - Teófilo Braga,

.Cartas euriosas do allbade António tia Costa" in Boletim da Bibliogmphía
Portuguesa, I, :1879, pág. 93-i04, :125-:137.

ANTÓ~IO DA CUNHi\. PEREmA OE SOUTO l\JAIOR ou AN
TÓNIO iUARIA DA CUNUA llEltElHA DE SOUTO llfllOn, eomo
se diz que tal foi o nome dêste autor, segundo éle o compusera. Parece, com
efeito, que ao apelido "Cunha., que lhe provinha de seu pai, êle juntava
toclos os restantes flue pertenciam a sua mãe, senhora que presulllia ue IlDS
tela aristollrãti 'a. E a sim ficou o mOl".'Iadinho com o seu nome armado à
castelhana, de que, aliá há. mais exemplos enlre nó ,conquanto con tituam
excepção no co ·tume pátrio.

A seu re peito ouvimos mais que nascera em intra, e nesta pitoresca
vila se criara e resiuim, até ser despachado para o cargo a que abaixo nos
referimos.

Tendo recebido regular educação lilerária, passou entre pe soas que o
conbeciam desde a ua juventude, couterrâneos seus, por ter sido colabora
dor do emanário a aloio, jornal impre so eu) Lisboa (1856-57), mas re·
digido em Sintra, como se explica em o 11.° i da letra ,tÔ1I10 VII dêste Dic.

a Saloio teve efémera existência; ainua assim a suficiente para mimo
sear António Maria da Cunha com a (ama de lilel'alo. Este vocábulo era
então - há sessenta e dois anos- sinónimo desprezível de ma.ndj·üio, e de
vera confessar-se que o (avo7'ecido com o conceito o justificava o mais fi.dal·
!lamente que podia. Dispondo dalguns meios de fortuna, entre os quais, uma
boa propriedade de casas num dos melhores siUos da capital, conservando
- e celibatário modesto, hem governado, tendo apenas dois caprichos: o de
fumar magnificas charutos, e~petados em monumentais boquilhas, e o de
usar lindas gravatas à la Vallitlre, o menino A71tónio, como la por Sintra
era conhecido, per i lia em levar vida ue morgado, sem se importar com a
"opinião pública" inlren e. Espreilal'a o ensejo como d pois e viu, de
empregar-se com vantagem. E foi ni to que Alllónio Maria da Cunha se
regalou de dar um famoso quinau 11 terra do seu berço. O ensejo qne pa
cientemente esperav;!, sem se con(essa'r, chegou. Vinha por'm agravado com
uma condiç:io desoladora: -o Bmprêgo que e lhe oferecia tinha de ser
servido fora do pais; muito distante de Portugal. - Não importa; deu o
sim, e, desde êsse momento, o mOl'gadillho Cunlia timbrou em mostrar que
em homem digno da confiança que nele se depositara, aceitando, para o
servir com superior habilidarle e diligência, o cargo de cônsul geral de Portu
gal nos Eslados Unidos da América do Norte. Para lá partiu, com efeito,
porventura aí por t87U, e por la se deixou ficar, até vir a Lisboa tratar da
impressão do I vaI. da sua obra.

TOlnando a peito a zelosa ge tão do seu importante cargo o novo côn·
sul geral apl·efeiçoou·se no manejo do idioroa inl;lês, e e tudando a hi t6ria,
instiluições, u os e co tumes da grand() nação, entre a qual aceitou vivl,lr a
melhor parte da sua viLia pl'Oduziu a extensa obra abaixo descrita. Este
trabalho foi uma dupla revelação, porque nos deu a conhecer um escritor
mais, no so compatriota, como êle nos amo-trou um país e uma nacionali
dade' então, para nós quá i ue conhecidos. O livl'O que seu autor, c·om
TI1;odéstia louvável e pouco comnm, se limitou a cla 'si ficar de Esbóço hisló
nco. valeu-lhe a. elevaçii:o à categoria de encarregado de nei!:ócios em
Washington. António Maria da Cunha, alcançando por fim a sua aposenta
ç~o ao pÔ.slo a que tam distintamente merecera ser elevado, veio morrer na
risonha vlla que, por pouco, de segunda mãe se lhe não convertera em ma
drasta, generosalllente esquecido de seus abelhudos comentários, para s6
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se consolar com a consciência da carreira brilhanle com que lhes res-
pondeu.-E, . '

1836) Os Estados Unidl1s. Esboço histol'ico desde a. descobel'la da America
até á pl'csidenáa de JoJlllson (1492-1 65). Vai. r. Lisboa. Imprensa Naciollal.
i 77. vr+:l:3q,- i pág. VaI. )1. lb. 1878. 5+391 pág. Vai. 1Il. lb, 1881.
3+287 +3 pág. i mapa. Houve GOla tiragem em papel especial.

_4NTÓ:\'IO Di\. CUNUi\. sou'ro l\IAIOn GOlllES RInEInO.
V. Dic., tt'lOlO I, pág. i20; VIII, pág, i25, e acrescente-se:

i837) Hontem, hoje e amanllü visto pelo direito. Lisboa, Tipografia da
Ga:eta dos T7'ibttnais, i813. i90 pág.

ANTÓ:\'IO DELICI\DO. - O nunca esquecido fundador do pl'e·
sente Dicioná60, regi tando êsle autor e a sua cUl'iosa obra no tOmo r,
n.O 607 da respecti\'a letra, declara mIo ter podido obter algum exemplar
dela, que é pouco vulgar no mercado. A razão da raridade a enconlrámos
num exemplar pOl' n6 úllimampnttl adquirido. Vamo explicá· la, come
t~al1llo por lembrar ser de -1.651 a ünilla edIção que ddste livro se fez, telldo
sido liI.:enciado por parte Llo Santo Oficio, entre outros por FI'. António
das Chagas e Panlaleão 1l0tlJ'Ígues Pacheco, o colt'ga que D. João IV
deu em -I.6U ao bispo de Lalllego, -em sua embaixada a 110ma, Ora,
cento e vinte anos depois, foram os Adágios de Anlónio Delicado suprimi
dos I

É, com efeito, o que resulta do exame que fizemos ao exemplar a que
nos referimos, o qual, além dfl tel' traçada no rosto a indicaç:lO do benefír.io
que o autor fruía, de "Prior da Parroquial Igreja de Nossa Senhol'a da
Charidade, no termo da cidade de Evorall, bem como a sua natul'alidade:
"Alvito-, mo tra igualmente traçada as licenças, e no fim no verso da
fOlha última ria obra, a seguinte declara~ão manuscrita: «Suprimido Mesa
i8 de Fevereiro de i77-1.", com quatro rubricas.

Procurando atinar com a cal! a que levaria o Tl'Íbunal da Rial Me' a
CensÓl'ia a lavrar semelhante sentença, com tam tardonho zêlo, folbeámos
torla as 190 páginas da obra, e achámos que de pág. q, em diante, 22 ada
gios fomm apontados nesle livro,. por menos ortodoxos em religião e em
politica, e por isso illcursa a ohra na sentença da supressão.

I . Não faremos a lista dos Adágios vitimas da vígilânr,ia suspicaz do fa-
moso Tribunal, mais rigoroso ainda, do que o própl'io Tribunal da IOCluisi
Çno, mas dal'enios uma amostra, ao menos, dalgnns incluídos no lolal dos
que original'am a aludida 8upressllo.

A pág. 4,2: "De Ca tela, nem venlo, nem eaMmenlol>,
A I'azão da supressão está nos célebres e hislóricos casamentos do

Caya, p6sto que havt'I'ia de vir de lá cou a ainda pior ... O adáitio chellou
alé nós mais explír,ito, ainda, se é passivei: - "Dtl Castela, nem bom. vento,
nem bom casamenlo".

A páu . l.O5: "Cleril(o que foy frade, nem por amigo, nem por com
padrell.-'Te lemunho liçolljei7'0 do conceito em que os antij?os tinham os
alvlljados pelo adágio. Não há dúvida que êsle devia ser supl'Ímido,

Agol'a, os verdadei.ramente subversivos, e parecem de ontem:
A pág. i5q, : «.'Iam ha IlIlY sem privado. nem privado sem idololl.
A pág. -1.75 : "A cabo de cem anos, os Reys .sam villoens, & a cabo de

cenlo & dez, os "illoPlls sam Reys",
Outros que mel'eeiam, já se vê, sorte igual aos reslantes seus congé

neres.
E aqni esta, emfim, a ra7.:1o da ral'iedade deste livro, não menos C1lt'ioso

cio que a Feira dos Al1nexins, do espirituoso D. Francisco Malluel de Melo,
como o capitulou A. Herculano.
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ANTÓVlO DlOGO DO PR,\DO COE LUO ou sómente A. ))0
PRADO COELHO, corno usa firlllar eu. e crito , nasceu em Lisboa a 13
de Junho d 188·), é filho da EK lO'. Sr· D. Maria Guilhermina da Encar
nação tio Prado e do ·Sl'. Guilherme Eduardo Coelho.

Diplolllarlo com o curso de habililaCHo para o magistério secundário
oficial, substituido pel~ Faculdade de Letra e Escola Normal Sup~rior.
segundo a organização ulliver'itária, exel'<:eu o <:ar~o de professor provisó
rio no Liceu de Pedro UIUl., de Outubro de HJ07 a Junho de 19U8.

Por decreto de 30 de Maio de i 90B (Diái'io do Goúémo de 9 de" Ju
nho), foi nomeado profe 01' efedi\'o do '2." grupo - português e francê 
no Liceu aeional de Lalllego, aonde serviu de Junho do predito ano até
llleados de Agosto de 1914.

Por del:I'do de ':24 de Sctembro do 191!! (Diál'io do Govémo do dia 30
do me mo mês), em atenção às distinçôe que oblel'e em todos os anos e
pl'ovas finais do J'efel'itlo CUI'SO de lJ:lbilita(~,'[o e trabalbos morrriente de pe
dagogia publicados por é te escritor, foi transferido a seu pedido para o
Liceu Central de Pedro unes, aontle tem ervido ininter'I'uplamente, corno
profe 01' efectivo do predito gl'UpO, até esta data-Abril de 1918.

Ainda por de 'pacho mini tel'ial dr Setembro - 1917 - fui nomeado
vogal do júri encarregado de classificar os candidatos ao provimento de
lugares no Liceu de ova Goa.

POI' decreto de 30 de Novembro de 1917 (Diário do Govémo de 6 de
Dezembro) foi nomeado vogal do júri dI) examcs de Estado para o ma
gistério liceal, el~çâo de filologia rOlllânica. Em Dezembro dn mesmo ano
foi também nomeado vogal da Comiss!tl' de Reforma do Ensino Secunda
rio Feminino e reconduzido nesse lugar por decreto de 21 de Janeiro
de ilH8 .

É ócio da Academia de Sciências de Portugal, A sociação do Magis
tério Sel:und:lrio, da 01'edade Portugue a de Estudo Hislóricos, da Socie
dade de Estudo Pedagógico.- E.

183B) O Ensino do Fl'ancds, pelo método di"et:to na Instruçiío Secnndá·
ria. EsbOço didáctico, POrto, Imprensa Modilrna, 1912. 78 pág. Tiragem de
Jilllitado número de exemplares.

i83\1) LÍ?'icos amol'osos portugueses. Art. publicado na Revista de His
tória n.· 3,

1840) Erllest Renan, Ad., idem, n.· 5.
18íl) Honol'é de Balzac. POrto, 'fip. do P6rto Médico,19i3 118 pág. in

8.° 'ril';Igem de limitado nÚme"o de exemplare8.
i 8'12) Honol'é de Balzac. Art. na Revista de HistóI'ia n.· 8.
i843) Gtt!! de 1I1allpasslmt. Al't. id., n.· 9,
18:~~) Cdtica a !.l~na critica: Art. id" n." iO.
iH ~õ) Ju.les Lel1la~t?'e. AI'L, 111., n." i I.
i8'l,6) O ensino Secundát'io e Su.pel'ior da Histó"ia Litmin'a, Id., n.· 1::l.
iSí?) Ran~alho Ortigilo, ConferOncia realizada em sessão púhlica da

Sor.iedade de Estudo Pedagógicos em 22 de Dezembro de i 915, e in erla
na Revista de Educação Geral e Técnica., n.· 3 da IV série,

{8Ml) A cnltw'a literál'ia sob o ponto de vista llIoral, Art. in erto na
Revista de Ensino Médico e Profis.liollal, ano vr, n° õ, ~.' série, 19t6.

184\1) Cnltw'a geral e instntção profissional. Mt, na Be'lÍ8ta de Ed!tca-
ç<'io G81'nl e Técnica, n,"> i e 2 da série v, . .

1850) Afonso de AlImquel"qne, DiscUl'so pl'oferido na abertul'a das
aulas do Lieeu de Perlro NUlles, no ano lectivo de {916-!\117. Tip. da
Cooperativa Militar, i917, 10 p:lg. Tiragem de limilado nÚmcro de exem
plares.

1851) O DI'. Teófilo Bra7a R a flistól'Ía da Litol'atrtl'lt POl'tu!J!teslt. Con
ferência realizada em 22 de Fevel'eil'o do i9t 7 na Univcrsidade Livre e
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inserta no tOmo VI dos Trabalhos cla Academia de Sciéncias de Po l'tugal
21. pág.

1.852) Como Sainte-Beuve concebeu POl·t-Royal, Lisboa, Tip. da Coope
rativa Militar, :191.7. 32 pág. Tiragem de limitado número tle exemplares.

ANTÓNIO DINIZ DA CRUZ E SILVA.-V. lJico, tômo I, pago
:124,; tOm, VIIT, pág. 1.28,

:1853) Ode á inauguraçúo da estattla equesl1'e d' El-?'ey Do José I Nosso
Sellhol', Opusc. de 1.2 pág., sem indicaçãO da lipografiü,

Do I1yssope, nO 6-12, há mais de urna edi~,!io: Lisboa, tip, Rolandiana
:1808. 8. 0 de :128 pág. e :I. e lanlpa,

1854,) O Byssope. Poema heroe-comico em 8 cantos P01' ... (Elmino No
nac/'iense). Nova ediçúo augmcntacla cum noticias da vida do atlctor e cri·
tica do poema, e copiosissimas 1I0las, Bm cel/os: 1 76, Typ. da «llul'Ol'a do
Cavado", E.or R, V, XLIV + 29:1. png. De pág. I1l a VII lraz um «Aúso do edi
tor ll , o DI'. Rodrigo Veloso,

:I 55) O Byssope, ediçüo c'fitica, disposta e annotada pOl' José Ramos
Coelho. " com m1t pr'ologo, pelo mesmo, ácerca do aucto'f e seus escriptos
acompanhada de vQ?'iantes ilhlstl'(Lda com desenhos de \1anuel de Macedo 8

gr'avw'as de Alberto, Bildibrand, Pccl1'oso e Sevcl'ini, 1879. Edirüo da Em
preza do A?'chivo Pittol'esco, Typ. Castro &; Irmüo., o Lisbo.l. Mi! + 1 pág.
e1'1',

:1856) q Hyssope. Parlo, :1886. De :109 pág. Vem assim anunciado, ma~
não comegUl ver nenhum exemplar.

1857) O Byssope. Poema heroe-co!nico por" o Prefa(',iado, revisto e
anotado por Adriano Gomes, Coimbra, França Amado, :l9B.

Acêrca dum verso do Hyssope convêm ler o arlij.!o que escrevi para a
Gazeta de Coimbra e ai foi publicado nos n,O' :221, 222 e 2~3 do mês de
Agosto de :1913, dos quais transcrevo os trechos jeguintes :.

•Quando recebi a dolorosa noticia da morte do venerando bir
bliófilo, publicista e critico, Rodrigo Velo o, estava para escrevee
al~umas linbas à Gazetct de Coi711bl'a, referindo-me à carta qu
úllimamenle file endereçara ê te amigo e confrade na imprensa
pedindo·me que lhe disse se alguma cousa acêrca de um ver o do
célebre poema herói-cómico O Bis ope, de Antonio Diniz da Cruz
e Silva, pai n:l0 se conformava com a interpretação dada em
alguns pontos nes que se tinham abalançado à impressão dês e
precioso livro com várias anolaçó s.

Creio que pensara em fazer nova edição por sua conta, am
p,liando a que dera já em tempo e não lhe 'aira à sua vontade,
Ele era bornem sério e eOl'dato como o provou em muitíssimas
publicaçóe e nos 3rlil!os criticas com que acompanhava na Au
rom do Cávado a noticia cios livros que lhe ofertavam e que agra
decia aos autores e editare, não com palavras banais como de
uso, mas com alguma análise acertada e imparcial, s m exager~

çóes de lisonja, II1dicando que lera com atenç:io a obra e sabia
aprer.iá-Ia, Por isso não lhe fallavam as ofertas que o penhora
vam e alegravam. ,

Ora a pergunta baseava-se no seguinte: O que eram os cava-h
nhos fuscos, a que o poeta 'se referiu no canto VI nestes versos:

.. , por d[\J' mais prazeres aos cODvidados,
De cavalinhos Fuscos, depoz dele,
Na vaga sala, com soberba pompa,
Ogalante espeotaculo preparou,
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Na última edição d' O Hissope, prefaciado e anotado pelo Sr.
Adriano Gome ilu trado professor do Lil:eu de Coimbra, feita
pelo benemérito editor eonimbricen e F. França Amado, em 19B,
eita-se em nota da pago !:lO o erudito profe SOl' Sr. Adolfo Coelho
que interpreta:

«Cavalinhos fuscos deviam ser umas figuras de c:<valos, feitas de
madeira 'ou pasta; é de crêr que fOssem movidos por homens que
figurasssem ir montados lIeles, constituíam uma parle necessuria
no préstito do C01PUS Cl'isti".

Rodrigo Velo o não se conformava com esta interpretação. De
sejava outra. Com verdad ,pOI' mais cómica que fôsse a situação
cm que o poeta colocava as p~ oa no banquete, que imaginou,
não parer,ia que viessem plra a sala cavalinhos de pasta ou de
canastra movidos por homens. Não haveria outro logar para os
eonvidados, que o poeta marca

1J0 clero e da)uilicia cem pessoas.

Como não til'e nunca inclinação para decifrar charadas, que fa
7.em dore na cabeça e aumentam a rabugem da idade provecta,
apressei-me en interrogar o IlIeu qu rjdo cOfllpanheiro Gomes de
Brito, investigador abalizado, cujo hábitos de trabalho são admi
nil'ei , que dirige de de muito os serl'iyos do arquivo e das biblio
teca municipais, com superior Ilol11petência, tl aguardei a res-
po ta. ão e demorou. .

- Olha, dis c-me, não julgo que. o poeta se lembrasse de pôr
cal'alinhos de pu 'ta na ala do banquete, mas decerto aludiu a
figurinhas f:icel' de reprocluzir com efeito scénico em trampa
renle, que chamamos sombl'ill/ws e agradalll aos e pedadores. A
sala do banquete ficaria mais aparatosa e alegraria os convivas.

Dcpoi eombin:imos em que 'u con uitaria o arqueólogo Tom;\s
Pire. o qual, endo tie EI vas e tendo durante anos eserito acêrca
dos co tume' e tradições de Ell'as, era po ivel que nos pudesse
dar algu n' e cl:lr ci men tos com que eu sa ti fizes e o empenho de
1I0dl'jllo Veloso, a qu III ti ejava ser agradável como era de meu
dever de boa 'amaratlagem.

Emquanlo se aguardava, o que viria ue Elvas, faleceu o Dr. Ro
drigo Veloso e pouco lenlJlO d'pois tie roc bitla a carta de Tomás
Pires, que trllnscrOl'erei 110 Hill de te artigilito, tambem êste se
parliu para sempre.

A carta interes anti~ ima, com que em respo la me obsequiou
o meu malograuo e emdilo amigo de Elvas, dizia o seguinte, que
é agora e na Ga::eta de Coimbra dada Do e tampa:

« ..• meu muito prezado amigo:
Nos arquivo púll]icos e particulares de. ta cidade nenhum ele

mento ate (lOje tenho encontrado que indique qual o divertimento
de alão a qu' faz referência o verso de António Dinis no canto VI
d'O 11l.~sope; m1ls numa fôllla volante, saída da Imprensa Régia
em 1.82g, e que deu millulliosa descriçãO da' festas que em outu
bro daquele ano se ofectuaram na praça pública de Elvas, em
demonstração de regozijo pelo ani ,'prsário natalicio de D. Miguel,
cila- e, ntre vários e antigo divertimentos que ali se exibiam,
uma "farça das cavalhadas dos cavalinhos de canast1·a".

I:. Julgava o picante poeta fazer-nos crer que o Deão tivera a cere-
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brina idoiade repre~onlar na sua vaga sala aquela ridenle farça, que
só nas praças públicas seria do costume exibir-se~ Quem sabe? ...
Amargo como o pacla é. no poema, em ludo que e refere ao
far\:anle Deão e ao gordo Bispo, para os cobrir de ridiculo ...

Daquela fôlha volanle publiquei um exlracto a n. 88 do vaI. XIV

da Revista Lusitmla do Sr. Dr. Leile de Yascon'eJo . Mas, que
farça seria aquela ~ Ignoro-o. O Sr. Dr. Teófilo Braga, no 1"01. II,

pag. 1.63 a 1.60 da obl'a O Povo portuguds nos seus costtlmes, crell
ças e tradiçúes, tralando Jos cavalinhos li~scos, da-nos rllferêllcias
tios nossos alltigos escrilores a esse símbolo da Festa do Corpo de
Deus, assim conlo a prim ira concepçilo mislÍca COII en-ada no
folguedo popular, mas não fala na farça apontada na fôlha vo
lante; e lia ediç;lo d' O Flisso]Jo, do Sr. Hamos Coelho, vem uma
nota, do Sr. Adolfo Coelho, sobre o verso dos caNI.linhos fuscos,
muilo curiosa para a nomendalul'U do cavalo simbólico, mas que
não põe a claro o divertimento a que AlIlónio Dinis se quis referir,

Na tradição popular elvense nào eorre a designação de cat'ali
nllos (uscos, ma~ sim a elo cavalinhos de canast'ra ou cavalinhos de
costa de canaslra; e ainda não há muitos anos que era freqilenle
exibir-se nas ruas, por ocasião do Carnaval, não em cavalhadas,
mas isoladamente- o que prova que o diverlimenlo tinha pro-
fundas raízes na alma uo povo de Elvas. .

Mas a opinião de que o poeta queria indicar que hflveria no
banquele UIIl intervalo de figurinhas ou sombrinhas -essa opinião
é por tal forma edulora, que não sei para que lado devo incli
nar-me. O que lamenlo é não poder--e tanto o desejava eul
forne 'er ~ V. elemenlos inconle~lâveis para oluÇão da dú
vida de <:fue trata a sua muito prezadll' carla; rostando-me, po
rém, a consolaç1to de que V. reconhecerá que me solJra cm
extremo a vontade de lhe ser agradável, ~omo de V. etç.

Elvas, 4: de Julho Je i!H3.
A, 1'OMÁS PIIIES",

É preciosa esta carla e sinto deveras que o autor, meu erudito
e malogrado amigo, a quem ~s boas lelras nacionais tanlo devem
em e ludos de subido merecimento, não pudesse mais uma vez
reconhecer o conceito que eu formara do sim valor iuteleclua! e
do seu péllriotismo, de lFle nos deixou tam grande número de
docunlenlns valiosos.

E ficará em melhor alicerce a acerlada opinião do meu ilus
lrado companheiro Gomes de. Brito, a qu~m Igualmenle a litera
tura portuguesa deve erviços valiosos por invesligaçoes no pas
sado encaminhadas com tenacidade e acêrto. e das quais lem re
sultado frutos sãos, mimos de prImeira qualidadeu.

Informa-me o esclarecido bibliófilo, Sr. Manuel de Carvalhais, que na
sua vasta e riquís ima hiblioteca possui os seguintes exe1oplar6s.

1.858) Le Goupi/lon (versão francesa). Paris, Yordet et Sequien Fils, 1.828.
No verso do anle-rosto lê·se: "Imprimerie et fonderie de G. Doyenll, 8.° de
~vI-2U2 pág,

1.859) DerBlIssopp., des A. Diniz in Seinen Yorhollnisse zu 130ileau Lutrin,
Lilterar !Ii lori 'he Skizze von DI'. Carl von lIejnharasloelener. Leipzig,
Carl Hildebrandl &: Co., :l 99. ,0 de /~O pág.

1.860) Canto v ar Tile e.H!! sape" o{ AntOllio da C1'ltZ e Silva, tnl/ts
l(lterl bJl Edfla7' Prestage. Reprtllted {"oln the edlfallc/lester Qttarterly". April
1916, A tradução do conhecido lusó!i!o ocupa 8 pâg, .
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ANTÓNIO DUARTE CORTEZ OA SILVA CURADO, de quem
ignoro circunst~ncias pessoais. E.

i86i) Dahomé. CoJlecç,ão d'urna série de artigos pulJlicados no Commer:
cio ele Portngal, por A. D. Cortpz da Silva Curado, major do exército e go
vernallol' do dislricto de Ajudá. Lisboa. Typ. do Commercio de Portuyal,
U, Rua Ivens, 4L i887.

ANTÓNIO DUARTE DA CRUZ llINTO. Nasceu em Belém a 20
de SetelUbro de i81!5, e faleceu em Lisbila a i9 de Janeiro de 1901. Conhe
ci-o nlú ico amador e até organizando e regendo orque Iras de amauores.
Es crevia em diversas gazela crónicas musicais e de crítica às récitas no
teatro lirico. Por oca ião duma exposirãO da arte musical, antiga e moder
na, 'realizada em Milão, esteve ali llomissionado pelo Govérno Português e
cous~glliu várias recompen a para expo~itores e altistas portugueses. A sua
biogralia encontra· se no DiccionOh-io bio{)mphico dos musicos por'tu!Jueses,
1'01. II, p:lg. lJ,67.- E.

i8ü2) Gluck e a sua opem "Orplleltu. Noticia (JI·itico·bio{)1'Qphioa. Lis
boa, 1893. 8.· de 28 pág.

ANTÓNIO DUARTE GOMES L-IAL; -No Dic:, t6mo xx, pág.
~01-202, jlt ficaram consignados alguns apontamentos bio-bibliogrillkos
concernentes a êste glorioso poeta. Entilo se justificou as deficiências do
arligo confessando a ilnpossibtlidade de, no momento, coligir as muitas
composições impressas avul amente e a virios propósitos, assim como a
sua va ta colaboraçãO em diversas f()lhas literária e politicas. Dentro do 
plano dêste egundo 'uplemento refunuimos totalnltlnte aquele artigo, dili
genciando el~borar uma bibliograria tanto ljlHlnto po siv;\l completa e porme
norizada, como subsídio para o estudo literário tio poeta.

Na cido em Lisboa a 6 de Junho de 184:8, foram seus pais a Ex.ma

Sr.' O. Henriqueta Fernanuina Monteiro Alves Cabr,11 Lial e João Augusto
Gomes Lial, modesto empregado tia AlfândeRa de Lisboa.

Sendo ainda criança escrevill versos nos quais-segundo a opinião
dum contemporâneo - "havía Ifllnpejos brilhantes dum grande tatento ori
ginai, c mandava-os às cscol1l1idas para os jOl'l1ais, que os publicavam logo,
por~ue eram bon., e lhe valiam simpatias liteárias dãs extranhos e longos
sermões paternais».
\ Pura o afastar da literatura, seu pai emprel(ou-o como escrevente do
tabelião Scala. Aí esle e 1J0uco telnpo, e quando saiu deixou muitos versos
escritos em papel. elndo.

Em 1881 apareceu o jornal O Seculo, proficientemente dirigido pelo
Sr. Dr. S. de Magalhães Lima, e tendo por colaboradores efelJlivos os
Srs. Anselmo Xavier, Jacinto Nunes, Teixell'a Bastos, Latino Coelho e Go
mes Lia/. As gazetilhas d.êste poeta eram essencialmente revoluciomlrias e
tomaram-no conhecido. O jomal ata<:ava intemerntamente os homens do
Govêrno_ "Gomes Lial foi por 'êsse tempo vitima duma tremenda agressão
levada a cabo por dois assalariados)).
. Dedicando-se toda a vida exclusivamente à j)':>esia, a sua obra vast:is-

suua apresellla várias moda.lirllldes, tornando-se merecedora dum estudo
cdtico-litel'ário, para o qual elaboramos a seguinte bibliografia, represen
tando ~narenta e eis allOS de actividade mental do eminente poeta:

i81:i3) A 1'espeito de be.vigas: artigo in: O E$pectr'ode J~wenal I - , Re
dactm'es: I. Gomes Leal I Guilherme d'Azevedo I Luciano Conleiro I Mafia- .
lhiies Limn I Silva Pinto I N.0 1 I Lisboa I Tmpl'ellsa de Joaq'uirn Germa/lO de
Sousa Neves I 65-Ruu da Atalaya-67 I J.872. O e crito de G. Lial corre de
pág 4:2 a 40. .

I86'~) [Sonelo: Quando é que romperá o claro (lút] a pág. 3'1.-35 do
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n.O 3 d' O Espcctro de Juvenal. No número imediato, correspondente a Abril
de 1873, Magalhães Lima e Si"'a Pinlo declaram que os reslanle, compa
nheiro deixaram a retlacção.

1.865) A C01wlha. Lisboa. T!lp. Unit'ersa!. 1873.
ili60) O Tl'ibuto ele Sangue. Lisboa. Tf/pol/l'ap/i:ia D~mocraticlI. 1873.
i867) Gomes Leal I - I Claridades do Sul [vinhela) Lisboa I Bmz Pi-

nheil'o-editor I Pl'aça d'Alegl'Ía, 73 11 75. Volume de 281 pág. + i+ VlI de algumas palavras + 1. de erro e v tle indil:e.
Na pág. 281 insere o seguinte soneto inlilulado "O Novo Livro», o

qual é ,,0 Anli-r:hrislo»:

Vou cantar novos casos dolorosos,
E navegar n'outro 'pico Oceano,
Novas vellas soltar! -O ouvidu humano,
Que se preste a meus caotos vigorosos I

Porque eu fulmiuarei os crapuJosos,
O fauatico, o Escriba, o Publicano,
E arrastarei á luz - como um tyranno,
O santo d'olhos doces e amoro:;os.

E, por tanto, homens rl1eios de vaidades
Prepame-vos a ouvir rubras verdades,
Que vos hão de tisnUl' como carvões ...

E se não receaes ver morto o Erro,
- Vinde á janella a ver o Grande Eoterro ...
E o desfilar dàs lividas vi fies.

- 1.868) Gomes Leal I = I A Morte I de I A!exandl'e Hel'cu!ano I Preito I
á mcmoria do grande cscriptul' por occasião do seu obito I em 13 de Setembro
de 1869 [marca editorial com as iniciais D. C.) Lisboa I David Cornzzi
editor 1 E1n2weza Homs Romanticas I 40, Rua da Atalaya, 52 11877.
Opú cujo de 1.4, pág. + i elll branco no verso da qual 'e lê; - "A pro
priedade (le ta obra no Brazil pertence ao SI'. Pe sanha Povoa resitlenle no
Rio de Janeiro».

i86\1) (James Vali = I A Fome I de I Camúes I (Poemn em 4 cantos)
1- I Lisboa I - I Eclitul'es I E11l}lI'czc! Littel'01'ia Lw:.o-Bl'a.zileim de ti.
SOl/sa Pinto I e I LiV1Wia. industl"ial ele Lisboa. &; c.a I - I MDCCCLX%X.
No verso do fronl.; "i880 Typ. Occitlenlal-Porloll. Opusculo de LXIIl + i
pág. índ.

i870) Gomes Leal, A Tl'aiçrLO. Carta a el-l"ei D. Luiz sobre a vellda de
Lourenço Marques. Segllncln ediçiio. Lisboa, Oflicina typographica di! E1I!pl'eza
Liltera1"ia. de Lisboct. 1881. 32 pág.

i87i) Gomes [eo,l I = I A Tmiçt70 I COI'ta a el-l'ei D. Luiz I sofrre a
vellda de Lourellço 1IfU1'ques I - I Qua'l'ta ediçüo I - I cOl'l'ecta e augmen
tada com a. critica da imprensa I ás tres ediçúes allteriol'es e a l'esposta do
autor á mesma· critica, I e seguida, de uma 1JOpsia inedita do Ex."'· SI'. I Gui
lherme Moniz Ba1Teto [V. C, inlerlaçados] Livl'al'ia POl'tll{Juesa e Francesa I
da I Viuva Campos Juniol' I 76, Rua AU!l,llsta, 80 1 Lisboa. -:-Oficiua Tip~'
grálh:a da Calçada de S. FranCISco, 1 a Ui. Oe pág. 5 a 22 Insere as "OPI
nÍl'ies da imprensa», de pág. 23 a. 25 "A Gomes Lr.al. Após a. leitura da
Tt'aição por Guilherme Moniz Barrelo", de pal;o 23 a 37 a. «Resposta aos cri
tico ", de pág. 36 a 89 a "Carta que uma cOlllmissão de operarios, olferecen
do uma pena de prala, dirig-iu ao audor", e de pág. 41. a 68 a. Tmição.

A quinta edição, igual à anlerior, foi impre sa na Dr. Tipográfica,
Calçada de S, Francisco. Não lem dala,
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Não conseguimos ver nenhi!m exemplar das anteriores edições, as quais

se esgolaram em alguns dias. Este 0pusllulo deu molivo à prisão do autor,
em 3 de Julho de 1881, dando entrada no Limoeiro onde escreveu os dois
folhetos seguinles :

:1.872) Gomes Leal I - I O Hel'eje I Carta á Rainha I a Senhom D. !la
ria Pia I acerca ela q!leda I dos I Tlwonos e dos Altâres I A' venda na livra
ria I da I VillVa Campos Juniol' I 76, Rua Augusta, 80 I Lisboa I - 11881.

_Opusculo de fi7 pág. Escreve -um crítico contemporâneo:

"Gomes Leal quis dar em pUblico um testemunho do modo
por que êle compreendia a missão da mulher na sociedade aclual
li88i], e 'uma resposta categórica a uns crílicos, mais rialistas
que o próprio rei, que lhe alribuíram o haver injuriado a rainha,
a Sr.' D. Maria Pia, na 'sua dignidade de mulher e de espôsa...

1873) Gomes Leal I - I O I Renegado I - I A Antonio Rodrigues Sam
paio I Cm'la ao velho parnphletario I sobre a persemtÍção da imp-t'ensal-.-I
Lisboa I Typographia-Lal'go dos lnglesinltos, 271 -11881. OpuscuIo de
6:í +2 pág, com uma nola do autor + t pá/(, de erratas.

Esta sálira foi escrita no cárcere e dirigida a Rodrigues Sampaio,
jornalista democrático, que mais tarde se tornou con ervador. «Ela tem por
fim flagelar a venalidade e a versalilidade, que tanto distinguem os políticos
da dccadência,..

:1.874.) DiscUl'so proftlrido na sessão comemol'ativa do Lo aniversário do
club Hemiques Nogueira, em 23 de Janeiro de i882.- V. jornais do dia
imediato.

:1.875) O Tratado de Commel'cío. Discurso pronunciado no comício
realizado em Alcântara no dia 2 de Fevereiro de i882. - V. ib.

iR76) A Ol'gia. Ptlblicação mensal. Politica, litteratura, costumes, pOl'
Gomes Leal. Cal·ta a el-l'ei de Hespanha sobre a união ibel'ica. Primeiro nu
mero, F'cvel'eÍ1'o de 1882. Volumilo de 98 +I pág, el'l'.

:1.877) Sob/'e hisloda POl'tuguesa. Confcrência no Centro Artistico Repu
blicano. Quando o poela l:orneçava a referir-se ao Conde D, Henrique, a po
licia di solveu a as ernblea alegando «ter recebido ordelJs superiores para
não deixar o conferente rrferir- e a monarca algum)).

1878) Gomes Leal I- I A Revoluç{io em Hespanha I e os (usilamen
los I - I Cal'la ao exercito portuguez. [Em campo iÇão rel~olhida: «- Jeune
soldat, ou vas tu? -Je vais comballre contre les homIDes ini - I ques
pour ceux qu'ils renversent et foulent aux I pied", contre les mailres pour
les esclaves, I contre les tyrans paul' la Iiberle. - Que tes armes soient M·
nies, jeune soldat I,. - La Menuais, pQ1'oles d'un croyant].-.- I Lisboa I
João José Baptista- Editor I Kwsque do Rocio (lado NOl·te) 11883. No verso
do front.: «Typ, Elzeviriana. Rua Orienlal do Passeio, 8 a 20 ... Opusculo
de 31 pág.

Esta carta, dirigida ao rei Afonso XIf, foi inspirada no fusilamenlo dos
insurreclos de Numância.

1879) Gomes Leal I - I A 1Marie do Athleta I -.- I POI'lo I Typ.
de A. J. da Silva Teixeim I Rua da Cancella Velha, 62 I - 11883. Livrinho
de 23 pág., dedicado a Adolfo Coelho. -

:1.880) Gomt!s Leal I - I O Anti- Ch"isto I Primeim pa1·te I Ch1'Ísto é o
.Mal [vinheta] Lisboa I Typographia ElzevÍl'iana I Praça dos Restaurad01'es,
50 a 56 11884. No verso do aute-rosto :-«Desta edição foram tirados cinco
exemplares em papel Whatman numerados e assignados pêlo edilor,.. J!;ste

16
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vaI. de 372 pág, foi «acabado de imprimir em i886" e - segundo uma nota
de Lillo d' Assunção no exemplar que lhe pertel1ceu - pôsto à venda a
3 de Maio de i886. .

1881) Xaviel' de Paiva. Discurso pronunciado no Cemitério Oriental
quando da manifestação cívica comemorativa do L° aniversário da morte
de X. Paíva. em 1.4 de Janeiro de 1883.

1882) Á Morte-poesia publir.ada e criticada a pág. 220-222 do vol.
Obras de Camillo Casteilo B1'anco I - 1Collecção Emesto Ch01'dl'on I -:-1
Cancioneiro I Alegl'e I de Poetas Portt~guezes e Brazilei1'OS I Commentado I
'" 1 Segunda edição, seguida dos C1'iticos elo Cancionei/'o I - I Volume III
Porto' I .... 1 18157.

18 3) Gomes LealJ - J Protesto d'Alguem J - I Cm'ta 1 ao imperador
do Bmzil [marca editorial: uma cirCUllferência tendo ao centro as iniciais
E, C. S. intercaladas, e em redor: "Eduardo da Costa Santos & Sobrinho
Editores.,J. Porto I Livraria Civilisação I de 1 Eduardo da Costa Santos &:
Sobrinho - editores I 4-Rua de Santo ildefonso-12 I - 11889.- Opúsculo de
Ui + i pág. com capa ilustrada por E. Meneses, retrato do autor, desenho
de Roque GameirJ. Foi inJpresso no PÔrto, na Tip. Elzeviriana, anexa á
Livraria Civilização.

?ileste ano - 1.~89. - colaborou no livro de bomenagem a Teófilo Braga
A maiOl' dOI' humana.

Hl8!J,) Gomes Leal I - 1 Troça Iá Jlngla~er1'a [gravurinha represen
tando um caçador de hotas alLas e Joné, em atitude de carregar a espin
garda, e tendo ao lado um CãO] Porto 1 Typogmphia Elzevi/'iana J Rua de
S. Lazal'o, 393 1- 11890. Opúsculo de 32 pág, .

i885) Léo Taxil e Karl lI1ilo. Os lIfystel'ios da Egreja. VerscÍ{) de . ..
Obra illustmdn. com profusão ele illust1'ações e magnificas gravuras illtel'cala- .
das no texto. Volume I. 1859. Emp1'eza Luzo B7·azileim. Editom.- 368 pág
Volume li, do mesmo ano, 624 pág.

1886) A Morte de Lili. Porto. Typ. da Empreza Litterál'ia e Typogra
phica, 1891. Nunca vimos nenhum exemplar dêste folheto de i3 pág., «cedidas
pelo auetor a favor dos sacias da Liga das Artes Graphicas do Parlo que
lutam com a falta de trahalho".

i88i) Poema da Alegria. Introdução. llymno da Gandaia, 110 n.O i,
Junho de 1893, d'A Revista, ilustração luso-hrasileira, director literário José
Barbosa, director nrLístico Jorge Colaço. Paris.

1888) Antaldo Augusto. Carla acêrca dêste poela, datada de 2-vr-94" e
publicada no no 6 da revista A Geração Nova, composta e impressa no Pllr
to, Tip. Pereira & Cunha,

i889) Os Espi/'itos (De meu poema inédito: «OPadre,,) - trecho inserto
na 3.' pág. da mesma revista, n.O 7, correspondente a Setembro de i894.

i890) Novelli nos Espectros, arl. no n.O 28, Oulubro, do Gabinete dos
Repol'tm"s.

1.891.) Duas palavras sobre este poema J e a I Esthetica do Mysterio, in
o livro de: Guilherme Santa Rita. O Poema d'mn 1I101'tO em pl'oemio e dez
cantos prefaciado por Gomes Leal, José Bastos, Rua GU1Tett, 83, 75. Lisboa.
Imprensa Nacional, 1897. De pág. rx a XLVI corre o trabalho de G. Lial, no
qual responde aos criticas que o apodaram de .Edgar Poe da peninsula.,
e «sacerdote magno da poesia misteriosa",

1.892) Ai de ti, Grecia1- :latada de U de Março-97, e publicado no
0.° i da rr série da revista At,gus. Coimbra,

1.893) A Opulencia e o philosopho é o primeiro conto inserto no livro
intitulado: Contos e Historias, lllustl"açÕeS de Roque Gamei/'o e Manuel Gus
tavo BOI'dallo Pinheiro. Lisboa. Emp,"eza do jornal O Seculo. 1897.

i894) As creanças, in Revista Branca, n.O 3, Março de i899.· .,
1.895) Gomes LealJ - I Fim de um Mundo I Satyras lIfode1'llas [as lDl-
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'ciais L & I interlaçadasJ PaI'to I Livrat'ia Chardl'OI~ I de Lello &; b-mão, edi
.tores 11899 I Todos os direitos reservados. - No verso do frontispicio:
"Propriedade dos editoresll e mais abaixo: "Porto-Imprensa Moderna». No

"Verso do rosto: "Desta edição tiraram-se 4, exemplares em papel. especial". Ao
front. segue-se a dedicatória: "Ao DI'. Campos Saltes, Presidente da Repu
blica dos Estados Unidos do Brazilll, de pág. VII a XVII corre a carta ao
mesmo chefe de E tado, datada de 25 de Janeiro de l,899. Depois em ~36

pág. o Fim de um mundo, dividido em três partes. I "O processo da corrup-
.vão" em que incluiu: -

A Traição (vide n.O 1.870 e 1.872) acrescida da seguinta nota:

"Guiados pela mais escrupulosa Verdade, que todo o sincero
pensador inspira, devemos dizer que esta salyra foi inspirada nos
boatos publicas de conivencia do rei com o gabinete de S. James,
e com o governo porluguez que fizera o contracto da venda da
colonia de Lourenço Marques a Grã-Bretanha. A vinda do prin
cipe de Galles a Lisboa, pouco tempo antes do contracto, deu vulto
a taes boatos. A vida perdularia e as clissipações do monarca por
tuguez deram-lhe consi tencia. Seria o rei cumplice? ., A Historia
e documento secretos talvez o possam aclarar um dia. A satyra
foi o éco indil(nado desses clamores. Um merito ela teve: sublevou
o e pirito publico, e evitou o escandaloso feito. Este exito de pun
donor desperto basta para a sua justificação...............•.. ,.

,0 Hel'eje. Carta a uma minha, escrita no cárcere. [V. n.O i872J.
A. Revoluçiio elll Hespanhae os lusilamentos. [V. n.O i87 ].
Toasl á idéa, a Val~'ntilll Magalhães. Poesia recitada pelo autor no Ho

ltel Atlântico, no jantar oferecido por Magalhães Lima à redacção d'O Seculo.
O ouro, poe ia transcrita das Clm'idades do Sul, visto que "pela uni

dade do assumpto pertence necessariamente a este livro".
Cm·ta a um elegante bandálho, autopsia de um janota.

. Bilhetes postais.
·Caricatu7'Qs (L carvão, com a seguinte curiosa nota do autor:

"Esta galeria deve er consideravelmente desenvolvida no li
vro Mepltislop1leles no Jlfacadam. Leitor, ponde-vos de sobreaviso
contra os plagiatos ll .

Gomes Leal traça em ver os primol'Osos a biografia de Hugo, Herculano
·e Garrett Zola, Huyss.mann, Baudelaire, P. Verlaine, So~re~ de Pas~os, Teófilo
Bra~a, Hamalho OrtIgão Eça de QueIrós, Tomás IhbeIl'o, GUilherme de
Azevedo, Guerra Junqueiro, Eugénio de Caslro, Fialho de Almeida, Gervásio
Lobato, D. Joáo da Câmara, Marcelino Mesquita, D. Tomás de Melo, Eduar
do Vidal Fernando Lial, OJavo Bilac, Rafael Bordalo Pinheiro, D. Cláudia
·de Campos, Caiei, Azedo Gneco, Duque de Ávila, etc..

No leque de wnrr. acrobâta e a rubrica: -Do Anti-C/wi.sto, seguindo-se
-outras poesias várias até pág. t47, começando na imediata o:

Processo de um iomalista, a António Rodrigues Sampaio. [V.n.o 1.873].
A Jallella da Naná.
Troça á Inglaterl'a, á mocidade academica. rv. n.O i88~J.
O Salamalek - O Salvadol' - O Lirio do Lupanar - Carta a 'UTII- Na

bábo - Lisboa - Cal'ta a um Lyrico pandilha - O bicho de seda e o verme
JO'I'nalislas e Litteratos - Cal'ta a um natu1'Olista - a Emilio Zola - O So
n/to da Consciencia.

Na Segunda pat'te - Jlfephistopheles 110 cemitm'io, insere uma interessan
tissima colecção de epitáfios.
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Na Tel'ceira pm·te-FalTapos T1'agicos, que começa com a seguinte

ad vertência :
"Leilor: -aqui n'esta ullima parle d'este livro,-depois de

haverdes assistido á,. autopsia e á comedia do Ouro e do Vellucto,
eu pretendi que assistisseis á traoedia do Farrapo.

Depois de vos ler feiLo passar em revista os reis, os appara
tosos gencraes, as lindas mundanas, as cocottes, os financeiros,
os diplom~las, eu prelendi que desfilassem, anle vós, os filhos das
hervas, os maltrapilhos, os noclambulos, todos os banidos, todos
excomungados sociaes, Com o meu Lisluri de critico e a minha
lanterna de c.abouqueiro, eu desci ás de esperaçõ'Js suLlerraneas,
ao sub-solo d'esta lJivilisação magnifica, preciosa, caiada, dourada,
e pintada, e á luz d'esta lanterna, enxerguei figuras macilenlas e
tragicas, torcidas e eonvulsas, realissimas e humanas: - e, com·
ludo, parecendo creaturas extravagantes da alucinação ou da hys'
teria, As proporções, já grande porem, d'esle llvl'O, não 11ermitem
uma vasta exibição do cosmorama subterraneou.

N'esla parle dI) Fim de um mundo incluiu, entre outras composições, a
intitulada Primeú'o de j}1aio, poesia que é a lelra do hino composto a pedido
dos socialistas portugueses, De pág. 4:13 a 432 COfre a Autopsia final, em
prosa, datada de Lisboa 3 de março de :1900, na pág. seguinte as "erratas
principaes ll e ((variantes", a pág. imediata é branca, e nas q,35-436 o indice.

. :1896) O Romei/'o, verso publicado a pag. 4:1 do pequenino opúsculo:
Homenagem 1 a. Gan'ett I - I (Collecçao completa das poesias cam I que
no theotro de D. i)1al'ia II roi I commem01'ado em a noite de 4 de 1 (eveniro
de 1899 o Primeú'o Centenal'io I do nascimento do V(sconde de Al- I meida
Ga1-retl, o glO1'ioso 1'estaurad01' I do theat1·o p01·tuguez) [emblema do editor,
com a legenda: ln Hoc Signo Vinces] 1899 1 Libanio e Cunha, editol'es I Tm
vessa da Queimada, 34 1 Lisboa,

1897) O RorneÍ1'o, foi publicado em fólha solLa, tendo ao alto e ao
baixo largas vinhetas impressas a azul e preto. Sob a primeira vinheta
lê·se: "Theatro de D. Maria II 1- I 4-2-99 I - I O Romeiro I ,.,.
depois o ver o, e soh a segunda vinheta a ru1Jrica : - "Imp, de Li1Janio da
Silva». .

1l:l98) A morte I do I Rei Humbe1'to I e 1os criticos I do I "Fim dum l1ltln

do" IPOI' I Gomes Leal [marca editorial lJom a legenda: "Non omnis morim'.
Ant.° Maria Pereira]. Lisúoa IParceria Antonio JUm'ia Pereira 1 Livl'al'ia
editora I 50, Rua Augusta, 52 - 11900.- Vol. de i02 pág" dividido em
três capitulas: I "Em que se prova que a Europa endoideceu,) - pág. 7-24. ;
II "OS criticas", cartas de D. Alice Peslana, e 81'S, 'l'eófilo Braga, Hamalho
OrtigãO, José António Bentes, Trindade Coelho, Alherto Pimentel, Abel Bo·
telho, Rodrigo Veloso, Mayer Garção, Fernando Reis, Beltencourt Rodrigues
e Miranda e Brito, pág. 25 a 73; ln "Em que se orienta a npillião desvai
rada.», pág, 75-94,

1899) Gomes Leal I Historia de Jesus 1 Para as creancinhas 1C1'em I

2." edição [marca do editor] Lisboa 1 Empreza da Historia de Portugal 1 so·
ciedade ed/tol'a I Li1YrQj'ia modem(/, I Rua Augusta, 55 I TypoU"aphia 1 35,
Rua !l ens, 37 11900. Volume de 128 pág.

i900) Games Leal I - 1Serenatas I -de- 1Hylm10 no Ceo.1 -·-1
Phantasia mystica I em I um acto femblellla do impressor] Imprensa Ecano·
mica I -=- I Rua do Caes, 56 a 58 I -=- I ViUa Franca de Xi1'a, Vo
lumilo de 56 + VJII pàg. intituladas "Aos meus amigos" + I pág, erra tas,
Creio que teve segunda ediçãO, porque na biblioleca do falecido bilJliófilo
Dr, Rodrigo Veloso existiam dois exemplares d'esta obra: um tal qual o
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que descrevo, oulro yue não vi com n+ 56 + VlIf pág., impressa na mes
ma tipografia, e também em pap~1 de linho nacional.

1901) A nau Calh,'ineta, art. inserto no n.' 6, Fevereiro de 1901, da
l11ustração ltlode1'1w, dirigida por Oliveira Passos e Marques Abreu, e im
pressa no Porto.

1902) Palavras a 11m enforcado, poesia inserta em A Ch7'onica,
n.' 26, Março de 1901.

1903) Bilhete a Bulhão Pato (após a leitura da sotym A Dança Juden
ga)-para o n.' li.l, de homenagem ao autor da Paquita, relat·ivo a Maio de
190J, de A Chronico, escreveu Gome Leal o seguinte:

Páto, tu não és páto-És cisne de agoas finas.
És Fauna, a tangr.r franta, e a rir n'um lindo Maio,
Como Maio tu eos ro~a5 e balsamioas,
Os cl1oviscos e o sol, o relampago e o raio.

A.gradel:enl1o és e bill~ete e creveu Bulhão Palo êste outro:

Dás·me, Gomes Leal, as perolas mai fioa,
Em quatro versos teus!. " Dás-me do mez de Maio,
Entre·abrindo a 50rrir,-rosas e balsalllinasj
Do original talento, o fusilar do raio'

i90~) Gomes Leal I Carta ao Bispo do POl'tO I O jesuita e o meslre es
(;()lct rmarca editorial] Lisboa I Empl'eza da BislDl'ia de POI'tugal1 Socie
dade editam, I Livraria Mudema I R. Augusta, 9511 TYP0!J7'aphia I 35, R.
Ivens, 37 I 1901.-0púseulo de 36 pág.

1.905) Gomes Leal I Clm'idades do Sltl I Spgunda edição I (,'evista e au
gmentada) [marca enitorial] Lisboa I EmlJreza da Historia de POl'tugal1 So
ciedade editam I Livraria Modema I R. Augusta, 95 II Typog1'aphia I 35, R.
lvens, 37 I 1901- Volume de 35~ pá~. com o retralo do autor na época
em que foi escrita a L" edição dêste traoalho.

1906) Cal'ta a· Anqelina Vidal, publicada no n° 93, 25 de Maio de
1901, do jornal O Imparcial, dirigido pelo DI', João Carneiro de Mourn,

1907) Gomes Leal I = I K1'1íger e a Bollanda [vinheta] Parlo I Lim'a
I'ia M01'ei,'a-Editol'a I 42, P1'aça ele D. Pedro, 44 I - 11901. Opúsculo de
23 pág., inserindo dA 5 a 9 "Verdades núas pal'a os milhafres gargalharem
e para a pombas ouvirem", seguindo-se, de :li a 23, o poema,

1908) Gomes Leal I = I A Duqueza I de Brabante l-I Vmos I - I
Tmduçiio fmncesa I de I Hem'y [?alt1'~ r~] 1902 I Livra,'za Editora I Guima
I'ües, Libanio cf; c.a 1108, Rua de S. "Roque, 110 I Lisboa, No verso do fron
tispicio começa a poesia em português, continuando nas páginas números
pares, e nas páginas fronteiras, ou ímpal'e ,corre a traduçãO, Não declara onde
foi inlpressa, mas certamenle é trabalho das oficinas de Libânio da Silva,
então sócio da ca a editora.

H109) Gomes Leal I = I A 1l1ttll,e,' de Luto I - I P,'ocesso ruidoso e
si~lglllar[marcado editor com a legenda: "Honoret Labor,,] Lisboa I Livra
na Centml de Gomes de Carvalho, editor 11,'j8,Rua da Prata, 160 I :- I
1902, o verso do frontispicjo : ·"Typ. de Francisco Luiz Gonçalves. 1902»,
Segue-se a del1icatól'ia: erA memoria de meu irmão», de pág, XI a XVI o
Processo e o poema. De pág. t8q, a i99 "A sobrevil'encia do amor, Nota
.a morte do Cor\"O", de 1.99 a 202 «Nota ortográfica", e a pág. 203 de índice,

A capa é ilustrada por José Leite.
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i9iO) Ao Poeta do Romanceiro I - I No sarau que a Academia de

Coimb1"a I offereceu d. Sociedade Litleral'ia Almeida Garrett I e-m 27-4-1902_
Segue o soneto seguinte:

Amo em ti o artista, o poeta, o troveiro,
que cautou de Camões os inraustos amores,
e que um dia esquecendo a moleza da, flores
a espada alevantou-com um ardor guerreiro.

Amo êsse I'0rtuguez que no sólo estrangeiro
sua pátria carpiu com másculos clamol·es ...
e que á scena arrojou as nunca ouvidas dõres
do frad~ sem egual-do trágico romeiro I

Qnizera-te mais rijo, indomável, sevéro,
como o bomem do E1,ríco, ° pensador austéro,
mas és mais raro que elle, aventureiro e novo ...

por ser's tú, por sér's tú, guerreiro de S. Graal,
que te roste ii. aventura e acbáste o oiro real
- do calyx de JeS!ls- no coração do povo.

Depois uma vinheta- diferente da que tem ao alto - e m ebaixo ~

oImp. Lucas». Fólha 'sólla, medindo i24 x i80.
i9B) Ao eminente poela Joúo Penha. SOll8tO in A Chronica, n.O 63,.

Abri] de i902.
i912) Os herejes e os Santos.- oS. Semeão Stelita (em pé n'uma co

lumna) j Rousseau lI'uma agua furtada; O Diabo às gargalhadas; ARa·
zãOo-in Sociedade Futura, n.O i. ~laio de i902.

i9t3) Problemas lyricos. Na mesma revista, n.O 2, Maio t902.
i9t4) D. Alice Moderno. Carta a D. Olga Moraes Sarmento da Silvei

ra, na cit. revista n.O 7, Agosto de i902.
i9i5) D. Olga Mm'ais Sarmento da Si/'Veim (Esboço de mulher). Artigo

datado de 3i de Agosto e inserto no número de Setembro, 74, de A Chronica.
i9i6) A D. llfal'iquinhas Bust01'{ da Silva. Na Sociedade Futu/'a, n.O 8,

Setembro de 1902.
HIO) Memórias de tun ladríio. P01' uma testemunha pl'esencial dos'

actos de Jesus. Ji1mgmentos de wn livl'O inéd·ito. Artigo na Revista Litte'ra
ria, Scientifica e Al·tistica d'O Seculo, n.O 4, de 22 de Setembro.

i9i8) O Homicida. NIJ n.O tO da cit. Sociedade Futum, Uutubro,
i902.

1.9i9) Ca1'ta á ex.'n" SI'." D. Alire Moderllo, em resposta á "Carta ao
Ex.mo Sr. Gomes Leal» publicada no n.O tO, Outubro, da Sociedade Futura,.
sendo a resposta no n.O ii, tambêm do mesmo mês.

t920) O tentador de Jesus no Deserto. Fmgmento das Memórias de w»
ladl·úo. Artigo na cit. Revista Litter01'ia, Scientifica e Al·tística, n.O 8, 20 de
Outubro.

i92t) A mulhel' de Pilotos, in A Chl'onica n.O 77, relativo a Outubro,.
i902.

i922) S. F1'ancisco de Assis e D. Quixote. Visão. Artigo na cito Revista
Litteml'ia, Scientifica e Al'tistica, 11." ii, Novembro.

i923) O ultimo golpe de lança. Na Sociedade Futul'a, n.· i3, de i5 de
Noyembro.

i92lJ.) Em casa de Tolstoi de Sin{úes. Na cito Revista Litteral'ia, Scien
tifica e Al'tistica, n.O i6, de 15 de Dezembro.

,
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1925) Retmto da Cristo, na mesma Revista, n.° 17, 22 de Dezembro de

1902.
1926) A masculina, na mesma Revista, II.· 23, 2 Fevereiro de 1903.
l\l27) Bom Samaritano, ib, n.O 32, 8 Abril de 1903.
1928) Melancolias e Revoltas. O Tl·apeil'o. A Dama dos Rubis. Pela vi

da I... O Poeta d'Aldeia, ib. n.O 33, '13 Abril de 1903.
1929) Noites de Opio. -1 Na t01'l'e de ]y[((1·fim. II A linda parse. III A

Castellã da Escada. 1V A nao em fogo. V A pl·ocissúo. VI Lady Macbeth.
VII A Judi·a. VIll A Hal'queira da fJollctnda, ib. 11.° 37, 4 de Maio de :1.903.

:1.930) O Almoço de C1tpido. A mimi, Agosto de 1903.
1.931) Heli I Heli! LamIna Sabachtani, ib. n.O 61, Outubro de :1.903.
1932) A umas múos pequeninas, ib. n.O 65, Novembro de 1903.
1933) COllsequencias duma 'visita singular. Cazotte e o illuminismo, ib.

n.· 73, Janeiro de 1.904.
:1.934) Omçúo á Risota, ib" n.O 77, Fevereiro de :1.904.
1.935) Uma discussúo acerca do Cristo, ib. n." 8~, Abril de 1904.
1,936) O assassino e o COVeil'O, ib. n." 95, Junho de 1904.
1937) O que é a Verdade? ib n.O iDO, Agosto de 1904.
1938) O Toque dos Sinos, ib. n.O 1.03, Agosto de 1904.
1939) O que é a Verdade? II, ib. n." l.O9, Out"ubro de 1,904,
19(0) Diante d'uma caveira. Trecho do poema no prelo: O Lupa

nar, inserIa na Revista lntemacional. Lisboa, n.O :I, Dezelllbro de 1903.
19(1) O I Senhor dos Passos I da Gl'aça I .Memol'ias de um Revoltado I

POl' I Gomes Leal [marca editorial] Lisboa I Empreza da Historia de P01·tu
gal I Sociedade editora I Livraria Modema I Rua Augusta., 95 II Typogra
phia I 95, Rua Jvens, 97 11904. Vol. ,de 346 pág.

i9!J,2) Carla aLucio Ventw'ct, in As mães (Oração), Com uma carta pl'e
racio de Gomes Leal. Lisboa. Livmrict editam Vi'uva Tavares Cal'doso, 1905

"Pede-me o lueu amigo a minha opinião sobre a poesia que
intitulou Oração As mães. Eu admiro todos os crentl:ls n'uma época
de desagl'egaçào religiosa, e mais do que atlmirl:d-os, respeito-os
quando sào simples e sincéros. O que odeio em toda a parte é a
hipocrisia, o chal'!aLanismo, a fraseologia ôca e banal dos que es
pet:ulam ou por dinheiro, ou por amor ,\s honrarias, t:om a simpli
cidade dos outros.

Bater amplamente nlls peitos, e faser avantajátIas exibições
lIe ortodoxia, nos áditos Lias telnplos, ou por ostentação católica,
ou por fraude, por interêsse, pai' aparato, 'paret:e-me tão chue que
deve fazer CÓI'ar o homem diante da sua mesma consciencia. Já
tenho exposto em publico o que penso a respeito tIas orações que
se ex:ibem em públieo, que, se são em prosa, seriam muito mais
agradaveis ao AlLissimo se fOssem feitas em casa, e à porta fe
chada: e se são em verso, podem ser decerto muito líricas, mas
como orações devem seguir a regra geral que eu aplico a todas:
erem pouco compridas, e rezádas no silencio da alcova, ou pelo
mellos em frumiJia.

Ora é n'este caso, meu caro confráde, que positivamente se
encontra a sua: - é muito lírica, pouco comprida, e é dedicada
adoravelmente ás Mães, o que mais realce lhe dá e pode por con
seguinte ser orada enternecitiamenle no silêncio, na paz, na quie-
, tude dos lares. '

PubJique.a pois depressa, meu qurrido amigo, e aceite as
minhas felicitações sinceras pelo seu estro prometedor e juvenil.

~-5-905.-Seu muito admirador, Gomes Leal.
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194:3) O cazo da alucinação mistica. O lnesperádo. QUal'ta carta a

lIfawicio Severim, negociante do Rio de Janeiro, Excerto de O Senhol' dos
Passos da Graça, in pág. i5-i7 da Revista Lisbonense, i5 Março de 1905.

i 94:!l) O Visconde de Castilho e 1tma cal'tn de BulhtLO Pato. A Biblia do
coração. Estudos psychicos. Artigo na cit. Revista Literaria, Scientífica e
A"tistica d'O Seculo n.O fI!8, Junho de 1905.

19!15) A uma noiva mórta, ib" n,O 150, Julho 1905.
i 94:6) Uma palestm sobre o mundo misterioso. O espil'itismo em POI'tu-

gal, ib" Agosto de 1905. .
HI.i7) Sinfonias da madnlgada, ib., Outubro de i905.
194,8) A Mocidade. Poesia ,'ecitada na noite de 4 de Novembro de 1905

em Coimbra na festa. de "ecl'pção aos Novatos.
i94,9) Gomes Leal I = I Jlfefistó{eles I em Lisboa [marca editorial] Lis

boa I - I Livraria editom Guim01'ães &; C· I 68, Rua de S. Roque, 70 I -I
1907. Na pág. 5 a dedicatória assinada por Gomes Lial, nas pág, 7-i3 o
"Prefácio pequeninoll firmado por Mefislófeles, seguinuo,se o texto até
pá,g. 150, começando a "Nota final», datada de 1-5-9U5.

1950) Cal·ta abel'ta I - I Men caro amigo Mm'ques JUlliot·.- Inserta
de pág. 7-i4: do livrinho da: Biblioteca das C'réançlls I VIIl I = I b'rnúos
Grimm I - I Palhetas de Oiro I Contos infantis I colligidos POI' I Henrique
Mm'ques Jú,niot, Lmarca editorial] Lisbor./. I Livl'O?'la Model'na I Rua Augus.
ta, 95 I 1927.

1!J5i) Gomes Leal I ,-, I O Anti-C,'isto I Segunda. edição do poema ,'e·
fundido I e completo e acrescentado com I As Téses Selva.qens [vinheta]=Ail
laud &; c.a= I Casa editom e de Comissões I 96, Boulevard Montparnasse,
Pal'is I Filial: 242, Rua Au"ea, 1. 0

- Lisboa I - I 1907.
~sle volume de 4,97 pág.lem a dedicatória: "A meus pais». De pág. VII

aXVIlJ insere a "Carta aber~all à mãe do aulor, assinada António. De pág. i
a i2 o Prefácio, em ver'o, às «Tese selvagens\). Depois, pá~. i3 a 298, o
Poema, e de 299 a 403 as "Téses selvagens". Segue-se, pago 405 a l~86, a
"Nota explicativa», 487 a 493, o "Post-SC?1ptttm em resposta à moral bur
guesa", 494 pág. de errata, e 495 a li,97 o indice.

Em notas o autor comunica: "Afim ue não embaraçar o entrecho da
acção, colocou certas rubricas mais extensas no filll, para os curiosos".

Também, a pág. 4i6, cita um uovo poema: S. Cipriano, o 1I1ago.
i952) Dos "Sonelos Malmoeados" : I Ao C,'isto dos Vendilhões Q.o Tem

plo. II A gmnde marafona: 1I1 A Tt'Úldade Coelho - publicados em O
lI1undo n.O 2:79q., de i6 de Agosto de 1.908. ,

1.953) O desmanchal' da feira. Artigo' assinado por João Ninguêm, lb.
n.O 2:801., 24 de Agosto, ib,

1.951) Sua EminenCia, ib. n.O 2:809, 3i Agosto, ib,
1.955) A cobra no palacio, ib. n.O 2:9i6, 7 de Setembro, ili.
i'io n.O 2:829, 20 de Setembro do mesmo ano de i908, de O Mundo,

e sob a epígrafe Gomes Lial, lê-se:

nHá um mês começaram de aparecer no Mundo, sob a assi.na
tura de João Ninguém, artigos que naturfllmcnte causaram 1n1
pressão por fácil mente se verificar que eram escritos com pena de
mestre. Não se enganaram os que fizeram êsse juizo. Cai amanM
o pseudónimo e aparece o nome. A nosso pedido, desaparece J.oão
Ninguém e aparece o verdadairo autor dos artigos: o glonoso
poeta revolucionário Gomes Lial",

. 1956) O 1'einado das saias. Artigo no n.O 2:830, 2i Setembro, do pre
dito jornal .

. 1957) As Senho?'Qs da Liga Mona"quica, ib. n,O 2:837, 28 de Setembro,
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i958) A estravatura branca e o lupanal', ib. n. O
' 2:8i4 e 2:81H res

pectivamente de 5 e 12 de Outubro.
i959) A pl'ostituição da in{ullciu e o lupanar ib. n. O 2:858, de i9 de

Outubro.
i960) Pl'eparemo-nos para a Revolução, ib. n.O 2:866, 27 de Outubro.
i9tH) A l'espeito da banca-I'6ta, ib. n. O 2:87lJ" 4 de Novembro.
1962) O processo de D. 111m'ia Pia, ib. n. O 2:877, 7 de Novembro.
i963) A Legião azul, ib. n." 2:887, i7 de Novembro.
i 96lJ,) Casos sensaciollaes, ib. n. O 2:893, 23 d" Novembro.
i965) O Governo sem vintem . . e o Banco de Portugal, ib. n. O 2:902,

2 de Dezembro.
i966) Uma carta do Brazil. A minha resposta, ib. n.O 2:908, 8 de

Dezembro.
i967) Dua.s cartas sobre a mOl'al publica, ib. n. O 2:9i8, i8 de Dezembro.
i968) Verdades crua-s. Cartas polilicas de que se publicaram, creio que

26 opúsculos semanais. Não con eguimos ver a cole<:c,ão, que nem encon
trámo no mercado; nem nas Bibliotecas i\acional e da Academia das Scién
cias de Lisboa.

i969) Para onde marchamos? .. Para a Revolução. Artigo 110 jornal
O Mundo, n. O 2:93i, i de Janeiro de 1909.

i970) Os poderes ocultos, ib. na :!:!i37, 7 de .Ianeiro.
1971) As beatas qlllm~m Vêl' o Rei te::o 1 ib. 2:955, 25 de Janeiro.
i972) Gomes Leal I A San/wm I da I Melancolia I Avatm'es de um

Ateu I Livrm'ia Modema I Editom I Rua Augusta, 95 I 1'ypogmlJhia I 45,
Rua 1vens, 47 I Lisboa 11910. Opúsculo de 2lJ, pág.

i973) O meu ln·otesto. Carta aos sacel'dotes clll·istãos. Publicada no jor
nal portuense A Libel'dade, lOmo III, de ~ de Agusto de i9iQ. Já citada, e um
trecho lranscnlo, a pág. 202 do Dic. Este docuffiPlt/o. de conversão ao ca
tolicismo, prova "um fenómeno psicológico que pertence ao domínio da
psiquiatria», como o afirmou um critico anónimo. A crítica imparcial do
facto ainda não se fez, nem pertence a éste campo estritamente bibliográ
fico. Deve notar-se que o escrito de que se trala foi cau ado por uma acentuada
crise financeira na vida íntima do poeta. A Vida Portuguesa, quinzenário da
sociedade literária Henascen a Portuguesa, publicou em seu número corres
pondente a 4, de Março de i9i3 11m artigo de Teixeira de Pascoais, o qual
começa:

"Há dias chegou-me aos ouvidos esta doJorosíssima notícia:
Gomes Leal passa fome, está na miséria I»

e termina alvitrando uma subscrição pública. O poeta agradeceu com a se
guinte:

19jQ,) Cal·ta inserta em A Vida Portuguesa, naU, relativo a i de Abril
de i9i3 :

«Agradeço muito a V. a generosa lembrança que tiveram de
promoverem uma subscrição nacional a meu favor: Como sabem
nada aceitei do Estado Actual, jamais. Porém de uma colectivi
dade espiritual, feita toda de almas e de espíritos rectos, .nada
posso recusar, porque seria soberba pregar o auxílio e a fraterni
dade social e recusar a que nos oferecem coraçõe que vibram,
unísonos com o meu sentir. Eu preferia que Portugal lesse os
meus livros e os compra se. Mas Portugal não lê. A todos um
abraço enternecido e espiritual».
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1975) Carta aos Meus presados con{mdes da "Renascença Portuguesa»,

in A Aguia, vo1. m. 2." série, Pdrto, 1913, pág. iMi-14M. Como valios~

documento auto-biográfico, com devida vénia aqui o reproduzirrlos:

"Venho agradecer-lhes comovido todas as palavras e gestos
inefáveis, que a lDeu respeito têm JiToferido e traçado largamente
no espaço, como apóslolos conviclos da Cdtica pm·a.

Não a do Kant, mas a de Jesus, apesar que o Kant, b~m

compreendido, também conduz a Jesus.
A lodos, especialmente a Teixeira de Pascoais, Jaime Corte

são, João Vitorino, l1ilJera i Rovira, Luiz Gonzaga, e a Antóni~

Correia de Oliveira, um amplexo gratíssimo da minha consciência
imorredoura,

E digo da com:ciência, porque só ela liga verdadeiramente e
indissolúvel mente as nobres causas e as afeições perduráveis.

É isto que eu posso hoje certificar a todos, na minha quali
dade de creu te convicto, e de misérrimo poeta perseguido pelos.
(adas. .

Chamemos-lhe assim, para não irritar agora a sensivel epi
derme dos meus cl)ntemporâneos e coevos.

Imputar todos os males de que tenho sido vítima aos fados
não molesta ninguêm, e até é mais arcádico e greco-romano.

Pela descendência latina, totlosnós os portugue es estamos mais.
ou menos imbuidos do vago e supersticioso terror do Fatum, o deus
terrível e pagão. E tambêm peja nossas afinit.lades longiquas com
os árabes, nutrimos o muculmano fatalismo dos sectarios de
Allah. .

Eu por mim só venero e creio no llJeu senhor C"ístus, e
Elohim, Adonai, Jehovah.

Todavia, literáriamente e politicamente, é licito, e até estétic~
por Iqomentos. imputarmos tudo 1t conta dos negros fados.

E o que faço neste momento.
Ura a minha odissea, ou tragédia, é hanalmente esta: De

pois da minlia recente conver ão ao católico cristianismo,. os
sinistros fados pagãos e muçulmano, e portanto lJgadais inimi
gos do Cristo, entraram de perseguir-me tenazmente, inconvenien
temente, e até iudelicadamente, como diria o venerando João Fé·
lix Pt'reil'a, de civilizada memória.

Convidavam-me, por exemplo, os' estudantes calólicos de
Coimbra a iI' fazer uma conferência no seu centro académico; eu
partia logo pressuroso, mas no dia e na hora em que me apeava.
do combóio, ou antes elO que me ia ap'Jar, estudantes contristados
acorriam a dar-me a fatídica nova de que na véspel'a, nlio se sabe
como, labaredas se tinham levantado de súbilo, e haviam chamus
cado e arra:lado tud(l. Quem teria sido? .. Mistério / como dil'ia
fatídico Ponson du Terrai!. Mas decerlo os negregados e malignos
fados.

Convidavam-me depoi~ a ir fazer conferências ao Porto. Eu
ia, orava, sintetizava, perorava: seguiam-se palmas e ovações duns,
apupos ou assobios doulros; e no fim de dois ou não sei quantos
nlais dias, o centro académico aparecia ·saqueado, arrasado, pilha
do, incendiado.

Quem tinha sido? .. Decerto os pagãos e muçulmanos fados.
Bem I exclamei t'u então, fazendo comigo um curto e filosó

fico solilóquio, é claro, é matemático mesmo, que aos fados não
prazem que tu pregues às turbas o teu verbo, quer inflamado,
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pontlerado ou scienlífico. Escreve, pois, rabisca, tralleja pois I E
comecei enlão a ra1Jiscar vertiginosamente para os jornais da pro
víncia artigos políticos, crólli~a~, romances, nllo já lan(o para sim
ples sati faç:ro do meu espirita de propaganda, confesso-o com
remordimento interior, mas para manutenrão do meu físico, que
já se ia definhando por falta ctt! combustível.

Mas os meus sucessos trágicos ocorriam meses dt!pois a essas
ditas redacções e oficinas tipográficas.

Saques, incêlldios, pi Ihagens, e os seus directores ou redacto-
res homisiados no e5trangeiro.

Quem tinbam sido os autores '/
Sempre os tenebrosos e malignos {adas /
Não sabendo já que fazer à minha escabrosa vida, lembrei

-me ao principio de cousas sensaciollais e proveitosas, como ensi
nar árabe, chinês, VOIOPlIk, ou estrear-me num circo equestre,
l:omo grande acróbala e mestre em saltos 1JI0rtais. ComlJ, porêm,
para eu ex.ibir em públiCO ou en inar todas estas cousas tlinbeiro
sas e rendo as, carel:ia nece sárianH'nle de as aprender primeiro,
e que isso demandava tempo, e que a minha organização tisica res-
enlia- e muito da falta do suco gástrico, determinei modestamente

ensinar francês por casas particulares.
Era mais prático e IlIenos perigoso.
Os discípulos e as discípulas porêm teimavam em não apare

cer com aquela celeridade qne a minha l:rescellte ipanição reque
ria, e então, num certo e temeroso dia, elll que as minhas fracas
pernas me bradaram muito re oluta e terminantemente, como
aquele célebre pontifice romano: NOIL POSS1l11lUS / eu resolvi dei
tar-me na cama, e para entreler a imaginação irrequiela, escrever
um poema épico,

Como eu já havia outr'ora descrito a fome de Camões, resolvi
Jogo, para variar de herói, escrever A Fome do Avestruz.

Como todos sabem decerto, este curioso animal solitario e
mazonlbo, nas suas grandes crises de penúria estomacal, digere
pedregulhos.

Ura a realidade 'rua era que em ~ertos momentos terríveis o
meu estômago sentia-se muito lias disposições vorazes de digerir
não ó a abrupta Sena da Eslréla Iflas até o próprios Chimbo
razzo e o Himalaia, coroarias das suas neves alpeslres..

A única impossibiliúade era das minhas pel'llas conduzirem-me
até lá.

Todavia, no meio de toelas esta cou as de agradávei , ru con
versava jovialll1ente com aqueles raros que me eram afectos, e a
ninguêm 'revelam nunca a minha situação financial pouco pró pera.

Entre os amigos dilecto que frequentemente me procuravam,
figuravam o til'. Vicente de Melo Arnoso, alma superior de verda
deiro fidalgo, e Afonso Lopes Vieira, Iam prilJloroso nu verso,
como nas gentis maneiras, e foi a estes que um dia o dono da casa
que me hospedara revelou a minha situação prel:ál'Ía

C!rande pa.smo d~stes, vendo-me sempre tam jovial e espiri
rituoso às vezes I... Esle meu espírito procedia decerto de eu já
começar a úescarnar para um "avatar" derradeiro, e parecer-me
escutar, até já paI' vezes, us coros das harpas celestiais.

Desde então, e tes noures espiritos soconeram-me conforme
as suas posses, espalharam por ou Iras a desditosa nova, e com a
fraternidade cristã de muitos coincidiu também a \'os~a carla, pro
pondo-me uma subscriçãO nacional, que eu não repeli por huma·
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nidade cristã, mas fazendo votos secretos por um espiritual traba
lho remunerauor e desafogado.

Eis aqui a minha odissea familiar até a presente hora, e com
que eu tenho graeejado um pouco filosóficamente, para não me
lancolizaI' mais os vossos eoraçôes dedicados.

O que eu tenho em·tido, ~ofril1o, e lranzido, nesta cidade de
mánnore e gmnito, não é para agora, nem par;!. ser publicado em
jornal algum, na epol:a plesente pavorosa e trdgica.

O que eu e~tou traeejándo agora não são as conficências
sentimentais da minha pobre personulidade, que pouco ou nada vale.

O que eu estou tracejando é a critica implacável da agoni
zante e cruciante civilização católica.

Eu estou tracejando um opúsculo intitulado Carta aos C"is
tãos e às Feras. Esse opúsculo será escrito em quatro línguas:
português, francês, inglê~, italiano, (J será remetido a todo o orbe
da cristandade. Sera curlo, incisivo, mas creio que vibrante e per
suasil'o.

Brevemente ai irei ao POrto e então lei-I) bei a vós, prezados
confrades e irmãos em Cri~to, que o fareis ler, publicar e correr.

Alea jacta estl ...
Todo vásso e sempre.
Lisboa, 7-5-913. GOMES LIALll.

i976) Gomes Leal I - I Historia de Jesus I Pam I as criancinhas le
"elll I - I composto e impresso I Cosa Catolicn de Almeida d!; Mimnda I 133,
Rua dos Poiais de S. Bento, 135 I Lisboa. No verso do rosto: «EdiçãO da
.voz da Juventude, elll homenagem ao Poeta, 1'01' meio de subscrição entre
os catolicosll. Capa ilustrada por Jor~e Colaço, e com o verso: "Quero fa
lar de um ente extraordinário". De pag. v a. XlV as "Razões e fins desta
edição", ou sejR a tl'3nscI'ição dos artigos insertos nos n.·· '2 a 6, da 2.' se
rie, respectivamente 23 dI! Fevereiro e 27 de Março, da predita. Voz da Ju
ventude. De pág. xv a XXIV o "Prefaciosinho em prosau e+ i4:6 do poema.

Esta. é a 3." edição-cf. vaI. xx, p. 201, e no l)resente n.· 1899. Es
creve o poeta:

"Quanuo o SI'. Zuzarte de Mllnuonça, o nosso preclaro e bem
conhecido amigo e sócio da Juvenluue Católica de Lisboa, que to
dos nós tanto aprllciamos e amamos, se lembrou de fazer edital'
essa nova Historia de Jesus e me veio tal propor, eu prometi
meditar no caso, e resolvi consulLar Teófilo Br~ga, a ver se estéti
camente as impressões do venerável Esteta aiJlua eram literária
mente favoráveis ao poético I ivrinho.

O Sr. Teófilo Braga respondeu-me assim:

Meu velho amigo Gl'Jmes Lia!. -Eu sou sempre o admirador
da sua suprema organização de poeta, e sempre abRlado pela emo
tividade que scintila na sua obra.

Ap1'ecio muito a sua ca1·ta, e tl convite pam dizer duas pala
vms, s6bre as deliciosas estrofes da História de Jesus, cuja impres
são desde 1883 ainda se não apagou do meu espi1'Íto.

Por esta carta vejo que tambem atmvés dos acidentes da vida
eu não decaí ainda da confiança mOI'al com que sempre me honr01~.

Quando vejo o Cabotinismo put1'Ío triunfante ponho os olhos na
g1'andeza do seu estro pU1'a me consolm·.

Sot~ etc. TEÓFILO BRAGA>.
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1.977) Gomes Leal I - I Pattia, e Deus I e I A Mm'te I do 1Ifáo La
drão I - 11,· milhar' I - 11914 1Livraria de Joüo Ca1'neil'o & c.a I T.
de S. Domingos, 53 I Lisboa. Opúsculo de 6!l, pág. abrindo com uma carta
dirigida a António Cabral. .

U178) Distico de Hieronim, Verso in A Aguia, 2." série, VI, pág. 37.
1979) Retmtos fe.mininos. I A Viryem de Galilea. II Segundo 1'etmto.

III As virgens. IV Do/!na Annita. Versos datados. de "Cascais, anno tragico
de 1914,,,, insertos a p;\g. {33-1::l6, vaI. VI de A Aguia.

1980) Retmtos femininos. I Santa Isabel (Rainha ele Portugal). II Pa·
lavtas de um estoico a wna cocote. III lUarqueza de Pompadour. IV D. Ignez
de Gash·o. r; Alma En·ante. Poesias insertas, pág. 6-tO, no vaI. vm, 2."
érie de A Aglúa.

o 1.981) Retratos femininos. I A Relia Dona. II Lady, creoula e sonha
dom. III A .Caprichosa. IV A Jlfa1'queza de Paganini. V A Dama Rl·anca.
Sonetos in A Águia, vaI. V!T, 2." série, p:\.g. 93-96.

i 982) Retl'atos femininos. 1 Santa Isabel (Rainha ela Hungria). II Ni
no/! de Lenclos. III Aquelie olhal" I. .. impressüo das minas ele uma cidade
belga. Três sonetos, datados de Cascais. 7 de Maio de 1.91.5, e publicado a
pág. i80-i8t, vaI. VII, 2." série de A Águia.

1.083) JlúZO critico, inserto de pág. 5-13 do volume: Cal'los Vaz
Pinto I - I Gantos I d'Aldeia I com U11l Juizo critico de Gomes Leal I 1915
comp. e imp. na Tip. da Papo li. I J. d'Almeida (Oficina movida a electri· i
cidade) 58, Praça de St. T81'eza, 62 I Porto. O trabalho de G. Lial é datado
de Cascais 25 de Junho de 1.91.5.
. 198!!') O monstro quer snngue. Soneto a pág. 180 do vaI. IX de A

Aguia.
1985) Humorismo melancólico. O Judeu errante, a pág, li,-5 do \'01. x, lb,
1986) Gomes Leal I - I Novas I Verdades I C1'1laS [viuheta1 Famali

cão 1Tipogl'a/ia "MÍllerva" I Avenida Baf'(io de 1'l'ovisqueira I - 11916.
Opúsculo de 28 pág., sem frontispício, nem roslo, tendo ao alto da primeira
página: nA literatura moderna é uma emenenadora de Almas.,

1987) Cm·ta. ao SI'. dil'ectOl'. do "Dim'io de Noticias", datada de 9 de
Fevereiro de 1917 e publicada no predito jornaln.o 18:li,H do dia imediato,
em que o poeta se queixa da morosidade dos serviç.os burocrálicos para
poder receber a pen ão do Estado.

i988) Pa1'a os VúHl01wos cliOl'arem ou l'i1·em . .. Três versos acompa
nhando uma carta para o seu "caro amigo Dr. Alfredo da Cunha", publica
dos no Diario de Noticias.

i989) Chuva, a Potes. "Quadras a respeito das chl1vas torrenciais déste
inverno", e referindo-se ainda à demorada pensão. Inserta no citado Diario
n.· 1.8:4,1.7, de 15 de Fevereiro,

i99Ll) Pensões entre 1!1tvens. Quarta carta ao (li rectal' do mesmo D'ia
1'i? de Noticias, onde foi publicada no n.· 18:!d9, relativo a 17 de Feve
reu'o. Eslas composições provocaram o protesto do Senador Estêvão de
Vasconcelos numa sessão do Senado.

1991) Por causa de um pàpelinho, .. Última carta .ao seu preclaro
amigo DI', Alfredo da Cunha. luserta no citado jornal de ii de Março,
n.· 1.8:4,35.

Gomes Lial colaborou tambem nos numeras .unicos: K81'messe, Vizeu,
1886; Alb1tm de lágl'irnas e dOl'es, Porto, i 8~8; Luzitania, Parlo, 1890;
O 1./1 de Maio, Porto, 1.897; Pro Justiça" i899 ; Pela infancia, Lisbua, 1j:lOf,
e. outros números únicos, jornais díarios e semanários que não nos
ocorre.
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BIOGRAFIAS DE GOMES LIAL, APRECIAÇÕES, CRÍTICAS
E REFERENCiAS À SUA OBRA

Catão Simões, Os Canalhas... Antithese á Canalha, de Gomes LiaI.
Coimbra. Imprensa Litleraria. 1873, 7 pago

Casimiro Daulas, CovQ?·dia. Considerações sôbre a carta de Gomes
Lial A Traiçiío. Lisboa. Tip. de Cri tÓl'ão Augu lo Rodrigues, 1~3, Rua
do Norte, 145. 1881. O autor terlllina assim:

'II
Nãu temas, pois, Lcal, os f~rros, o degl'edo,
a annada, o pal"lamellto, o genemtillacedo,
com todo o seu cortejo enorme de ajudantes,
de tropas marciaes, allivas, arrogantes.
A Lei neste paiz de horreuda tyrallia,
onde é verdugo o rei e impera a autocracia,
não sahe fulminar os loucos e os poetas,
que sonlJam ldeaes nas mentes irrequietas!
A Lei há·de ser sempre o teu anjo Custodio 1

Não quebres pois a pona e expele esse teu odio I

Câ.ndido de Figueiredo, Homens e Letms. Galeria de poetas contempo
?'aneos. Lisboa. Tip. Universal, 1881, pá~. 51 e 345.

Memorial inserto no n..O 26f~, reJati 1'0 a 26 de Dezembro de lS8i, do
Correio da iVoitf.

Heliodoro Salgado, Gomes Leal, artigo em A Gemçüo Nova, jornal
·de arte. L° an'), n.O :~, Junho de 1894.

Fernandes Costa, Sat.llra a Gomes Leal. Retribuição de um epigl'ama seu.
Lisboa, 1900. O citado epigrama vem enwrporauo no Pim de um mundo.

Alvaro Neve, Revista fntemacional. Gomes Leal, in A Chronica, n.O 136,
6.° ano. Abril de 1905.

Albino Forjaz de Sampaio, Como trabalham os nossos esc/'iplo1'CS, ar
tigo no n.O 15 de Os Sel'ües. Janeiro de H107, transcrito da pago 12:1. a itH
do livro Grilhetas. LIsboa. 1916.

Francisco da Silva Passos, Gomes Leal, soneLo escriLo expressamente
para um livro de homenagem ao poeLa, o qual ainda não se chegou a publi
caI'. Por estar inédito aqui o encorporamos :

Como um tufão rugente que avassala
A.espessa copa da floresta antiga
E as mais altivas ~rvores obriga
A esconderem a fronte e a rastejá-Ia,

Assim troa impiedosa a tua fála,
Quando, em meio d'ardeute e heróica briga,
Teu verso tenso e olympico fustiga
A máscara traiçueira da cabala.

Mas abranda o tufão e logo o vento,
Beijando a flor num enternecimento,
É brisa acariciando as cousas mansas ...

E vão teus versos Iiricos, bondosos,
Embriagar em sonbos deliciosos
As mulheres, os poetas e as crianças ...

22 de Fevereiro de i908.
FRAliCISCO nA SILVA PASSOS.
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Albino Forjaz de Sampaio, Gomes Leal, in A Lucta, de 2 de Abril de
1908. Transcrito in Chronicas Imm01'ais, pág. 131. a 1.37.

Conversão e Especulação. Gomes Leal, catho/ico e monQ1'chico I artigo
-em O SeC1tlo, de 3 de Agosto de 1.910.

Jose Simões Coelho, Estudos de JJsicologia al·tistica. Gomes Leal em
face da arte ele teatro, artigo no semanário Bandarilhas de Fogo, n.O 172.

José Sarmento, Gomes Leal, artigo in Rflmblica n.O 8, Fevereiro de
1.9il.

Arnaldo Serrão, C,'itica formal, artigo na Gazeta da Figueira, n.O i :968,
{ie 22 de Fevereiro de 1.9U.

Are.her de Lima, Magalhães Lima e a sua obm. Lisboa, 19B.
A Voz da Juventude. Ano 1. Série II, n.O 30, relativo a 25 de Dezembro

de 1.913. Homenagem a Gomes Lia!. Eis o 5umário dliste número:

A adescio do nosso prelado, por A., Patriarca de Lisboa.
Gomes Leal, por António Cabral.
Uma cat·ta do Visconde de Castilho.
GOlJies Leal, poeta, por Xavier da Cunha.
Tributo de Homenagem, pelo Vi conde de S. 13arlolomeu de Mes

sines.
O sentimento l'eligioso nos Estados- Unidos, pelo 01'. Ferreira da

Silva.
Um illustl'e conve'rtido, pelo Padre João Vacondeus.
Salvé, poeta I pelo Padre Nunes Formigão.
Carta.ao poeta, por José A~ostinho.
Gomes Leal, pelo Dr. Francisco Veloso.
Christus vivit, por Mariolle.
Et ~lt1'gens venit ocl.patl'em Sllum, por José Pereira Sabrosa.
De volta ao apl'isco, por Maria Amélia Vaz.
Do F'tmchal, por Ju venal de Araújo. -
Cathed1'aes, por Rilva Figueira.
A «Voz da Juventude.. a Gomes Lia!.

Gomes Leal, a pág. i03-i05 do volume da ,C\3iblioteca de Estudos Histó
ricos Nacionais». V. Fitlelino de Figueiredo, Historia da Literat~~ra Rea
lista, Lisboa, 1914.

Ocaso de uma grande figura. O poeta Gomes Leal vai viver pal'U o
POtto, artigo no jOl'l1al Republica, n.O i:857, de 1.3 de Março de 191.6.

Anibal Soares, A carta do S1'. Gomes Leal, artigo no Diário Nacional,
Lisboa, 31 de Agasto de 1917.

Comemoraram o septuagésimo aniversário natalício do poeta:
Mayer Garção, no jornal A Manhã, n.· 41>1, de 6 de Junho de i!H 8
Luís Almada de Lacerda, in A Situaçúo, n.O 56, ib.
Rocha Martins (?), in O Liberal, n.O 3:560, ib.
Autor anónimo, in A Ordem, n.O 695, ib.

ICONOGRAFIA:
Conhecemos os ,seguintes retratos e caricaturas do poeta:
Rafael Bordalo Pinheiro, no n.O :1.8 do Antonio Mm'ia, caricatul'a.
Francisco Valença, no album dos "Varões 35signalados».
Alfredo Cândido, caricatUl'a em poder do poeta, inédita.
Anlónio Carneiro, retrato no opúsculo GJ'andes de POl'lugal.

ANTÓNIO DUARTE }[ARQUES BARREIROS. Bacharel forma-
do em direito pela Uni versidade de Coimbra.

Tinha a carta de conselho, foi juiz presidente da Relação dos Açõres,
e ú!timamente funcionava no Supremo Tribunal de Justiça.
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Colaborou em di versos periódieo , e no Diario de Notícias deixou uma
série de cartas interessantíssimas.

i992) Resumo do discUl'so proferido em sessão solemne da distribuição
dos premlOs concedidos pelo jury da exposição ele Philadelphia ás exposições
do distrito de Vianna do Castello, etc, Vianna, typ. de André J. Pereira &
Filho, 1877, 8.° de ii pág.

1993) Administ·raçtio da Justiça. Con iderações duma circular da pre i
dencia da Relação dos Aç6res, S. Miguel. Tip, Ferreira & C.a, 1899, 8.· de
i5 pág.

Este distinto ornamento da magistratura portuguesa faleceu na sua casa
da Costa do Castelo, em 9 de Maio de i907.

ANTÓNIO IVEÇA DE QUEIROZ, filho do escritor José Maria Eça
de Queiroz e da eK.· sr.' D. Emília de Castro Pamplona, de quem igno
ramos outros dados biográficos,- E.

. i994) Na P,'onteit'a (InClbl'SÕeS tllOnarchicas de 1911 e 1912), rEx-libris
do autorl EditOj'CS Jl1agalhiies cP; Moniz L.", Lopes cP; c.a MCMXV, "Porto. Foi
impresso na Tlp, Luzitânia de Mário Antunes Leitão. É um vol. de
361 pág.+1 fi. de indo e erratas, datiluo de Londres. Julbo de 1911l.,

1995) Fat'ça 1'ragica, que não vimos.
1996) Roclolpho Mal'ia, O AnclJl'chista. Porto. Livraria Chardon.

ANTÓNIO EDUARDO Sll'IÕES DAIÃ.O, ou simplesmente ANTÓ-
NIO DAIÃO, como usa firmar ,seus escritos, nasceu em Alqueidão de Santo
Amaro, pequena alqeia do concelbo de Ferreira do Zêzere, aos tO dias de
Outubro de 1878, E filho do conceituado proprietário e antigo presidente
da Câmara Municipal de Ferreira do Zézere, ::ir, António Simões Baião, e
da Sr.' D. Emilia Amália Cotrim de Carvalbo Baião.

Tendo-se formado em direito na Universidade de Coimbra em i900,
foi logo exercer o magistério secundário no Liceu de ::iantarêm, onde esteve
dois anos. .

Por decreto de 18 de Dezembro de 1902, err. couseqUéncia de ser o
primeiro classificado no concurso de provas públicas, foi nomeado segundo
conservador do Arquivo Na~ional da '['6rre do Tombo, sendo-Ibe distribuida
a secção do Santo Ofício. Venrlo-se em presença de um manancial prec:oso
de documentos desconbecidos, coordenou elE'mento pal'a o extenso estudo
começado a publicar em i906 no Aj'chivo Historico POj·tuguez,

Em 22 de Outubro de 1906 foi promovido, por antiguidade, a primeiro
conservador, e por decreto de i8 de Março de 1908 foi nomeado director
do aludido Arquivo Nacional.

Na sessão de 23 de Janeiro de 1913 foi eleito, por ,unanimidade, sócio
correspondente da Academia das Sciências de Li boa. E secretário da Co
missão Académica dos Centpnários da Tomada de Ceuta e Morte de Afonso
de Albuquerque; sócio da Sociedade dos Arqueólogos Portugueses; da So
cietá Luigi Camões, de Nápoles; do Instituto Histórico e Geográfico Pa
rabibano e da Sociedade Portuguesa de Estudos Históricos.

1997) Phantasias Verdes. CoimlJTa, 1896.
1998) Argus, revista de que foi redactor-fundador juntamente com

Alexandre de Albuquerque, António Mar,ieira e Barbosa de Magalhães.
Coimbra.

1999) A minha despedida. Coimbra, 1899.
2000) Duaj·te Fernandes, illuminad01', artigo publicado no Aj'chivo His·

torico P01'tugue$, vol, I, 1903, '
2001) Fernão de Magalhães e a primei1'a cij'cumnavegaçíio do globo, ar

tigo publicado no Anhivo Bistorico Portuguez, vol. II, i90(j"
2002) O Arquivo da TOt'l'e do Tombo. Sua histoj'ia, corpos que o com·
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põem e organisaçuo por . .. e Pedl'o A. d'Azevedo. Lisboa. Imprensa C01n7ller
cial, 1905. 4, +222 + i pág. Excelente vade-mccwn para os estudiosos que
se proponham entrar no conbecimento das variada colecções noticiosas e
diplomática, existentes naquele copioso repositório ~a História 'acional.

2003) A Inquisiçíio em Portugal e no Bra::il. Subsidios para a sua his·
tória. Livro I. A Inquisição no século XVI. Começou a publicar-se no
Al'chivo flistOl'ico Portuguez, vol. IV, :1.906, e trata: Da importância do as
SUiltO; Fontes; bibliografia, fr. Pedro l\1onteiro, Alexandre Herculano e os
principai jorn<\is e revi tas do nosso pais; o pouco que dizem os cronistas
a tal re peIto e a razão dis o; os cartórios do Santo Ofício. Os InlJuisidores
Gerais. O Conselho Geral do Santo Oficio; o eu primeiro regimento até
a gora inêdito, exege e ~ co~fr0J.1t? c.om o espanhol; privilégios.e relação
dos deputados. A carreira IllqUltiltonal: nomeação. aee 50, vencImentos e
apo enla~ão dos funcionários llo Sànto Oficio. lJlquigições que houve. In
qui iÇão de Lisboa: exegese do seu primeiro regimento até agora inédito,
sua área juri dicional, equivoco de Herculano, relação dos seu inqubido
res, deputados, promotores e qualilil;adores. Inclil'idu~s nela denunciados.

2004,) Fenuio de 1Ilagalhiies. Dados inéditos pam a sua biog1"llphia, ar
igo inserto no Arcltivo Historico Portuguez, v..ol. m.

2005) Os Bastidores da Educação d'el-rei D. SebastiiÚJ, art. no Bolelim
'da Associa~ão do Magisterio Secundaria OJIicial. Ano III. :1.907, p. 502.

2006) A Inq~tisiçúo c os livros suspeitos, Os Liweil'os de Lisboa em
1550 arl. ilJ. Agosto i 907, p 530.

2007) A Inquisição. Damião de Goes e Fernuo d'Oliveimjulgados por
ella, art. no men ario Os Sel'ões. .

2008) 11 InquisiçãlJ. O pacll'e Antonio Vieil'a julgado P01' et/a. lli,
2009) A lnquisiçtio. O poeta Sm'úo de Cast1'o. lb.
20\.0) A EfJl'eja da 1I1adre de Deus, art. na revista POl'tugal"em A{rica,

xv-i908, pág. 262 e 3iO.
20H) Palacio de Queluz, artigo na revista ib. xv-i908, pá~. 336,
2012) O Hospital de Rilha{olles e os Loucos, ib. xv-1908, pago 362.
"2013~ A Torre de Belem, art, ib, xVI-Janeiro de i909 pág. i.
2014, O Bairro de Al{ama, arl. ib. xVI-i909 pág. :17.
2015 O Visconde de Santm'em, como {/uarda mól' da Ton'e do Tombo.

Coimbra. Impl'ensa da Universidade, 1909. ã9 pág. in-Ro Separata do liole
tim das B-ibliothecas e Anhivos Nacionaes.

2016) Homenagem ao 1I1estn I Alexandl'e HmYll!a1W e a T01'I'C do
Tombo. IL Cartas ineditas de Herculano. Coimbra. Imprensa da Universi
dade, 1910, i 9 pág.

~017) O Visconde de Santarem, como gum'da mÓl' da Torre do Tombo.
(Ad'ilafllento ao estudo publicado no Boletim das Bibliothecas de 1908).
Coilllbm. Imprensa da Universidade, 1910, 4,6 pág.

2018) A Vila e o Concelho de Ferreira do Zezere. Pias e o seu lermo
no seclllo XVII. Estudo publicado no A1'Chpologo POl·tuguez, vol. XVll HH~,

201.9) Comment Taut-il composel' ln Btbliothéque des Dé-pols d'Archives P
Comunicação in erla a pág, 226-228 do livro «ConfJ1'es de B1'1./,JJelles. i91ü.
Actes, COll1mission permahente des Congrês lnterllationaux des Archivistes
cl des l3ibliotllécail'es, Brux.elle i912o,

2020) A Inquisição no Bl'azil, Extmctos dalguns livl'os de denuncias,
artigo na Revista de HistOl·ia.. 1912, pág. i88.

2021) Grandes V1tltOS Portu(7ueses. III A/aliSO (l'Albuquerque. 1914,
Livraria "'urin, cdilllra. TÔl're &. C.·, Lisboa, :1:)8 pág., i ret. .

2022) Academia das Sciéllcias ele Lisboa I Separata do ..Boletim da. Se
f/lmda Classe", vol. IX I = I O matemático Pecko NllIles e ma {ami/ia ti luz
de documentos 'il/éditos I Coimbra I impl'ensa da Universidade 111915. 4,2
pág, EdiçãO de :1.02 exemplares.

17
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202:1) A cellsttra litel'a'l'ia dc! lnquisiçlio 7/0 século xVII. Subsidios pam

a SUC! histól'ia,. DocullleoLos llom alguns cOOlentál'Íos elucidativos in ertos no
citado "Boletim da Segunda Cla se", IX, pág. 356-379, ~915.

2024,) Algulls ascendentes de Albuquel'que e o seu fi.lllo a 1,lz de do
cm1!e1!tos illéditos. A questão da sepultul'U do GovlJ1'nadol' da l?ldia..Memol'ia
puúlicada par (}l'de!ll da Academia das Scimcias de Lisboa p01'. " No verso

- do fl'onlispieio: "Coimbra, Impren a da Universidade, f915". ln-foI. de LUI-
-f50 pág, eom duas fOlhas de fac similes. Entre p<ig. XIl e XIII o brasão (co-
IOl'ido) dos Gornides, segundo o livro de António Goclinho, da TOrre do
Tombo, e entre pág. XXXII e XXX1IJ uma prol.:uraça:o passada em nome do
autor dos Comentál'ios e por êle a sinada, EdiçãO da Academia das SeíOn
cias de Lisboa, de que se fez urna tiragem de fO eXlllnplares em papel de
linho. .

Divide·se êste trabalho em duas paries, Na "Introdução>: dá o autor
a razão da sua memória e estuda tá face dos docnmcolos que adeanLe pu
blica, as seguintes personagens: Gil Esteves Fariseu, o escl'Ívlto da fJuridade
Gonçalo Lourenço, bis-avO de Afonso d' Albuquerque; o e l.:rivao· da pul'Í
dade João Gonçalves, avO de Albuquerque; Gonçlllo t.Ip. Albuquerque, plle
do governador da India, e Braz de Albuquerque, seu filho, o celebre autor
tios Comental'ios, Por ultimo elucida a magna questão da sepultura do go"
vemador da India com muitos documentos inéditos e com artigos de jor
naes já esquecidos», Na segunda parte insere Lx...... IV documentos comprova-
tivos, .

2025) AcadlJ1nia das Scíéncias de Lisboa I Comissão dos CentlJ1l(í"ios de
Ceuta e Albuquerque I -,1 Relatório I dos J Trabalhos da Comissão Acadé
mica I dos Ccntenál'ios I Lido na sessão so elle de 16 de Dezl!mlrl'o de 1915
~elo I Secl'etál'io da mesma comisstlo) António Baião [emblema acadénlicoJ
lb. 1915, Opúscnlo de i5 pág" in,S," No verso do roslo: «Coimbra, Imprensa
da Universidade",

2026) Pancer acerca da candidatura do Sl', d,-, FOl,tunato de Almeida a
sócio COl'l'espondente da Academia das Sciéllcias de Lisboa, no "Boletim da Se-
gunda Classe" da dita Academia. X, p. 29, '

2027) Academia das ScitJllcías de Lisúoct I Sepamta do oBoletim da Se·
gunda Classe», vol, x 1 = I O poeta Andrade Caminha I e 11m seu cmlcio
?leil'O desconhecido 'I POI' I António Bailio [ DlI'cctol' do A"quit·o da Ton'e do
Tumbo I e socio corl'espoJldellte da Academla [emblema acadeniÍcol AcadlJ1llÍlt
das SCléncias de Lisboa I Rua do AI'CO, a Jesus 113 I 1916, No ver~o do
rosto: "Coimura. lmlJrensa da Universidade, 19i6». 29 pág. e,lma fóllJa com
o I'ac-simile duma página do Cancioneil'o de Camill/ta. Ediçao de f03 oxelll
piares em papel vulgar,

202M) Algumas provallras da Tôn'p. do Tombo 110 século XVI pOl', , ,
Coimb!'O, lmlJl'enSa da Unive1'Sidade. 1916, 4,\j pág. o verso do ante-ro~to:

«Separata dos Anais das Bibliotecas e Arquivos de-Porlugal, "01. II, T1.~ 6".
2020) Os meus p01'ecel'es a· l'espeito das l'eproduções da cartll de

lJ. Afonso 1V, art. do "Boletim da Segunda Classe» da AcaueniÍa dils
Sciências de Lisboa, Xl, p. 7i.

20:10) AcadlJ1llia das Scíéllcias de Lisboa I Separata do "Boletim da Se
91tnda Classe", "01. XI I= IDocumentos inéditos I s6bre I Joüo de Barros, I s6bre
o escritol··slJtl homónimo contempo7'Cilleo, ISÓbl'C a (amilia do histm'iadOl', 1e súúre
os c01Jtinuado~"~s das suas Decadas, I Por I António Baião I Dh'ertol' do A,-·
qnivo da TÓ1'!'C do Tombo e sócio cOl'/'espondente da Academia, ['l1lblcma aea·
dél1lico] Coimbra, lmpr nsa da UnÍl'ersidade, i!li 7, 159 pág, das quais Hill
de texto cm documentos inéditos, e :.I de índice alfnuel ico. A obra dil id '-se
em lrês parlll~, 'a primeira se expllc G teor dos Documentos das rolecções
da 'l'ô'1'e do 'L'omúo, elll número de XXXII, vendo-se elltre pág, 1.O ' ii o
I'ac-simile de nma carla autógrafa de João de Barros a D, João Ill, Na se-
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gUllua, ax.Ll'IH:Lalll' se 13 Docltmentos do cartório do Conde de Tarourla, o
prImeiro tios quais cOlllpreendl] 101 números. Consta a terceira palote de
.Docwnentos do Códice (Sal'viços da Casa Rialo, Êste Códice llslava na
posse de um pal'licular, gl(e voio a cedO-lo ao Arquivo da TOne do 'l'ornbo.
Constava a colecção de mais de 100 Documentos, todos numerados e ol'igiuais
guási lodos, [i'alLam, porêm, os nO' 1 e 2, havendo no correr da Ilumeração
algumas Ü'regulal'irlades que tomam duvirfoso o n.O H7, lançado no último
llocurnenlo, EUllBrra-se esla obra com um Apdndice, em que se imprimiram
in e,xtenso 2 minutas da pctiçilo de Jerónimo de Barros, uma delas acusada
na nota n.o 4/, dos Documentos supm.

Em remale, a seguiote :

«Observaçiio final,

A presellte colecção de documentos con tilui o dossiel' de
provas dUIll volume que o autor Iam no prelo, aC~l'ca do imortal
Joiio de Ba1'1'os e que fará parle da colecção Grandes VZIUOS POI'
tUIJlleses, editada pela Livl'al'Ía Ferin.,

203{) A Vila e Coneelho do F81'I'Cú'a do ZézrI'e. Apontamentos pum a,
Sl/a, hútól'Ía doclllnenlada 1'01' António Baiüo, Bacllal'elflJ1'lIlado em dú'eílo,
m,'eotol' do ArlJuivo da '1i11'/'0 do '1'ombo Sócio da.Academia (/as Scidnciall
de Lisboa, do iustituto de Cotlnbru, da Sociedade PortulJuosa de Estudos His
tál'icos, dos Al'queólogos P01·tufl!tOS08, do Instituto Histórico c Geog/'lífleo P01'(t~

lIyballo e da Sopieta LUifli Camões, de Napolos,- tmpref)sl\ Nacional ele Lis
boa, i9i8.-E volumo de 418 pág, +1 n, n. de Indiee dos doanrnelltos+73 de «Appendicoo, cont,muo XX.XVI doculllelllos.

Separata d'"O t1rcheologo Portttgwis", csla obl'll começou, com efeito,
a aparecer em sou vaI. XVIf, 19i2, cOllfol'100 se regisLa ell! o n,O 2018, Bupra
COllforme eleclarnçno do nulol', no verso, da fôlha fJ'onlispicilll da obra, tira
ram-se dela toO exrmplal' ,70 dos quais foram por êle oferecidos ao Hos·
pilai de Todos-o· anlos de Ferreira do Zêzere,

Toda a matéria é tlislribuida por 13 capitulas. cpigrA fados como segue:
1 o n li Vilct e Conoolllo de Ferrei/'o do Zt1zm-e no,~ sóaulos XII e XIII

XIV o xv, l'cspectivamelltc. TIl DOl'II08 c o sou tel'mo no século XVI. IV IIs Pias
a o S8!t termo no século X.VI. V FelTei/'a o o sou tOl'mo 'lOS stÍculo.s XVI e XVII.
V[ O morgado e a Vila de Ág!la,~ Belas até fim do século xvu. VH Domos c
o SOlt termo 110 século xv:.. Vlll Pia.s e o sou termo no século xVII. IX. DOI'nas
e a sen tOl'mo no século xVIII. X Pia.s o o sou termo llOS séculos xVII! e X.IX,
XI Forreira o Ágltas Bolas 1108 séculos XI'Ill o XIX, Xl[ DOl'nas e o seu termo
no século XIX. XIll Familias ilustres do concelho de Forroim do Zézel'o.

A pag.· 397 é constituida pela Iu'\'ol'e genealógica dos Sãs, nos sécu
lo~ xvu a XIX, obseC[uinsamenlo llomunicada ao uutOI' pelo S,', Aires d!\ Sá,
nela de "Ab'es de Sá Nogueira. d~ Figueiredo, chamado o «Pai tla Lavoura.ll,
e de D, Maria uo Pnh'ollinio Vitlil'a do Abreu Vasconcelos, senhol'u de mui
tos morgados e sonharias",

Ilinnliza o Ilponladn x.lI[ (J último capitulo na pág. 407, seguindo-se-Ihe,
a pág. /109, o I/tdicc Alfabótico, o 'lual vai até p:lg. M8, Várias fulografias,
aqui, ali, intJl'llnl'ldas !ln texto, o illJsll'am pJla demonslraí\tlo gráfica.o pa·
nOI'l1mlca looai. Num roso~ fae-sim.ilos de assinalul'as rlo pessoas de quem
se trabl n corpo da Obl'lI, 50 vdem Clolo. reproduzidos. JTI curio a, a p:i~, 2{9,
a ,'epl'odUí\,io ela p rlnda, lind IInenlo OK.IIUulnllJl 11. pena, do Tombo da
comencLrr. mOi' d(t Vila dp. Do/'nes, de qne ti Comol/dadO/' o SercJll~silllo Senhol'
/), Pedto, Infante de Portn.'lnl, {'aita paI' D, Manoel Ju<:into I,eytcío, ,lendo
C01'1'8!ledo,' da, coma'I'ca do" 'l'IW1IICL1' 110 Ollno de 1758.

Êsle volume, ,que é a pública-forma do Tombo mencionado, pOI'lonlle
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~o Arquivo allional, bem como o original, lalto de fólhas, como tudo ex
plilla o autor tlêste livro, na entrada do capítulo IX.

Intercalada entre a págiua froutispicial e a. pãg i,. se ar,ba uma outra
fÓlba, na qual o Sr. Dr. António Baião Jl;lz imprimir a seguinte tam concei
tuosa quanto comovente dedicatória:

"Aqueles dos meus patricios que algum dia interrogaram
cheios de curiosidade as ruínas mu gosas das paredes das suas al
deias, ou os troncos seculares dos carvalhos e dos castanheiros
das suas quintas, oferece esta incompleta resposta- O autol'»

Esta é a corroboração do que pensáramos, percorrendo as páginas da
trabalbosa monografia de que nos temos ocupado: -escreveu-a, decerto,
um douto antiquário, mas inspirou-a a poesia suma do amor do torrão
natal.

Das sepal'alas da Academia fez-se uma tiragém .de 6 exemplares em
papel de linho.

Editado pela Renascença Portuguesa, do Porto, está no prélo : - em
Março de 1.919: .

2032) Episodios dramalicos da Inquisição pOl·tuguésa, VÇlJ. I, Homens
de fel'ras e de sciencia POl' ela condemnados. Ucupa-se de: o filho do cronista
Rui de Pina; o gramático Fernão de Oliveira; o humanista e poeta Diogo
do Teive; o cronista OaUlifLo de Goes; o poeta Baltasar Estaço; o cano
nista Autónio Homem; o jurisconsulto Tomé Vaz; o jurisconsulto Dr. Vaz
de Gouveia; o poeta SeITão de Castro; Francisco Manuel do Nascimento;
Curvo Semedo; José Agostinho de àlacedo; Bocage' o dicionarista Morais
e Silva; o pai do historiador Rebêlo da Silva; o Conde tle Oeiras e D. FI'.
Manuel do Cenáculo, como denunciantes, etc.

o "Boletim da Segunda elas eu começou a puJJlicar:
2033 Es/.udos sobre a Inq!!isiçtw Porluguesa, I. A cen ora literária in

quisitorial. O prillleiro 1'01 de livros defesos até agora inédito. Um aulo re
presentado pelo Nalal de 1.5ô2, elll.

Tem ainda no prelo:
203~) AllCdoctas quinhentistas de Reis, P1'incipes e Gi'andes Senhol'es

POl"tuguéses, ?'eveladas 1101' um códice seiscenlista da TÔ1'l'e do Tombo e publi- .
cada,~ com anolações P01' António Baião, Directo/" do n(erido Arquivo e sócio
COl'l'fSl'onclente da Academia das Sciéncias de Lisboa, pl'ofusamente ilust1"odo
se{f!lndo desenhos do manuscrito e ilwninuras da época, por' Alf1'edo de Mo
?'ais - Lisboa, l!1l oficina da Livra'ria Fél'in, TÔlTCS e C.la

PI'II(acio: no "Catalogo da terceira livraria do 2,~ Visconde de Sanla
rem, i 918",

ANTÓNIO EDUAIWO \lILA.ÇA..-Nasceu em 1lJ: de Dezembro do
1.852 e faleceu a 28 de Janeiro de 1911J:.

Foi nomeado, após concurso dopumental, repetidor das scié~cias de
c()n~lruçã(l na ESllola do Exército, em Outubro de 1.882, sendo ainda
tenente úe en~enharia. Em 1.887 foi eXQnerado daquele cargo, por ler sido
nomeado ~hefe da Reparlição de Eslatistica do Ministério das Obras Públi·
caso Em 1889. sendo capitão da arma de engenharia, foi por concurso no
mea.do. lente de 2.· ~Iasse da Escola do Ex.ército, passando. pela organjza"
ção da Escola em 1.89:3, a lente da primeira cadeira.

Eduardo Vilaça foi lenle do Instituto Comercial e Induslrial de Lisboa,
No deposto regime Joi Ministro da Marinha, dos Estrangeiros e da Fa"
zenda.

A sua biogralia encontra-se a png. 591-592'do vol. VII do POl'tugal,
Dicionál'io HistÓl'ico , etc. - E.
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2035) Censo da JlOplllação do 1'eino de POI'lllgal no 1.0 de Dezembl'o de
1 90. Lisboa, Impr. acional iS96-190 .

2036) Anllual'io Estatlstieo dc Portugal, 1886. Lisboa, Imprensa Na·
cional, Moccnxc, V(\1. de S55 pág. -

2037) Discw'so inaugural do ano leclivo {90i-i902 da E cola do
Exército, publicado no Anuário da Eseola. (Cf. nesle vol., pág. i3i).

203S) Reiatól'io, proposta dc lei e documentos nlativos tis possessões
ultramarinas apres/ll!tados cm sessúo dc 20 de Alm'ço de 1899 pelo Ministro
da Marinha e Ultramm'. " Lisboa, Imp. Nacional, iS~S,

AIVTÓNIO E ES. - V, Dic., tômo xx, pág. 355.
O crime de a a sinio perpetrado pelo soldado Anlónio Coelho na pes

soa do alfores Brito, em Outubro de Hl7q" provocou tal explosãO ue inuig
.nação, que chegou a pedir-se o re labcleciownlo da JJena de morte, para
ser aplicada ao asas ino. Anlónio Encs, insurgindo- e contra e la conente,
publicou o opú culo de que damo a nola, e eSMp.ou à resenha das suas
obra, impres a no volume e paginas supra indicado. E o seguinte;

2039) Deve 1'estabelecel'-se a pena de mortc 't Lisboa. TUpogl'. do jomul
,,0 Paiz», 15, Lal'go do Carmo, 15. É opúsculo de 20 pág. in-S.o Tem a
data de 2q, de Setembro de iS7q,.

E creve-me o conceituado bibliófilo, Sr. Manuel rle Carvalhais:
ceDa vers;10 francesa do' drama Um divorcio alêJu da_edição que descrevi
nas notas de 1905, há a seguinte, que lanlbêm possuo» :

20q,0) ce Un divol'ce, drame d'Antonio Ennes, lraduit du porlugais et
adaplé à la scêne fránçaise par Madame Urbain Ralla7.zi. Nouvelle édilion
Paris, Dento .. , S.o gr. de 3~ pág. do formato da Nouvelle Revue Internatio.
nale.

~NTÓNIO DE ESCOBAR (FREJ).- Ao descrito no Dic., lómo J,
pág. 12S, a re cent - e:

20H) El hel'oe portvgves, Vida, !taça lias, ViI01-ias, vi1,tvd, i mverte dei
Excelentissimo SelIOt·, el Se-l101' Don NU110 Alvarez Perei'ra, condestable
de Portugal, Tl'ÜCO de los Seren~simos Reycs de POl'ttlgal i de todo lo gmnde
de la Etwopa. Rcligios de N. Stnlom d'el Carmen, Fundad01' á el Cm'mm
de Lisboa Escl'el'cle El P. filr, Antonio (l'Escobm', Difinidül' Apostolico de
QI'den de N. Se1íom dei. Cm-mell, Confess01' de la Espcl'Ollça de Beja, C1'0

nista de Slt Religiosa, Offerecele a el illnstl-1ssimo Sonar Alexand1'c da Silva,
lnquisitor á el Suprel}w COl/sejo, i Cal/onico dela Cat1'cdC/1 ( ic). Bmga.
Por Diol!o Suares dll Bulhões. An. 1670, XXIV pág. com as ccAprovaçoem da
Ordem, Licença~, Dec1icatoriall - em que o autor confes a que há dezóito
anos tem êste livro pronlo pnra impressão. - Ao leitor "Prote lacion dei
Aulor», +239 +q, pág. brancas.

Em 23 de Novembro de i670 o alltor fez imprimil' uma Apologia pro
testando contra o furto literário feito pelo franciscano FI'. Francisco de
Sales.

Garcia Perez esr.reve a propósito: ceEI verdalleiro Aulor debia ser eI
P. Escobar, porqne no desdice de oll'as suyas en prosa y verso en que los
defectos y vicios del gongori mo lIegan ha ta la exageración...

Barbosa Machado diz que esta obra "foy segunda vez impressa com o
nome supposto de Salanio Luzitano» e cóm o titulo: .

20!J:2) Discm'sos I pol-iticos, y I milita1'es, enla vida dei I Conde Don Nuiío
A!vMez Pereyl'a. I Condestable dei Reyno de I POI'tttgal, I Esm'ivelos I Saia
mo I Lusitano, I Se los ofl'ece 01 seri01' I Francisco Bal'l'elo, dei Conscjo de
Guel'!'a de I pOl·tugal, PTesidente de la Junta dei Co I mereio, y Flotas dei
~I'asl!, e ~estatlm I d01' de aguei Esta-} (lo [vinhcta de combinaçãoJ. CO!t\
ltcencla, I En Zal'agoça, Por Juan I de bal', AliO de 1670. ('I). Ao Ironlls-
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ph:io segue-se a dedicatória: «AI Seiíor Francisllo Barl eto, uel Consejo de
de Portugal ... », a qual ocupa as p:\g. ;j a 5 e está as inada por "su ClIellOr
l:riauu SaJunio Luzitallio». Na p, g. 6 vom o nAI 'Ivo Jeyoru», na pILg. SlJ

guinte começam os Jiscursos, encimauos pejo Utulo ou sintllse, a que o au
101' chama «Hislória», seguindo-se o discurso, até a pág. ioO. O último dis
llllr o ou capitulo: nMuere el cõdestable y publicaresll los prodigios de su
vida eu los aciertos tle su muerte», tem granJe varinn/e, pOsto que começa

. igual ao mesmo capitulo no Et he,.ói pOl·tuOt/és. Desde o fronlispicio à
última página são todas emolduradas com vinhetlls de combinação.

Al"\"TÓNIO DO ESPÍRITO 8A 'TO RJl.IUOS (Paure).-Nascen
em S. Bartolomeu de Messines, Algarve, a 8 de Julho cie i 36. e faler.eu,
escrivão do Juizo Apostólico tio Patriarcado, em Lisboa, a 6. de Setembro
de i902. Era irmão de Jolio de Deus. PuLlicou, sem nome de autor;

20'13) Leis de pl'osodict P01'/UI/Uesa colhidas da arte de leittwa de Joüo
de Deus. Lisboa, Tipographia La Bécm're, Rua Nova do Almada, 6.7 e 6.9.
i899. i folheto in·8.0 de xI+67 pág.

ANTÓ ] O EUGÉNIO RInEIRO DE ALI\IEIUA. - CUI'SOU en
genharia militar, artilharia, e formou-se em matemática na Universidade
de Co~mbra. Foi lenle da Escola de Guefl'a e coronel de artilharia. - E.

20M,) Os eOJorciciQs de armas r.ombinadas eo corpo do estado 1Ilaiõl', Lls·
boa, 'l'yp. d'O Paiz, i876.. Opus., 98 plig.

2U6.5) Armamento porlalil. Lisboa, lilh. da Escola do Exercito, i881., foI.
oplisc. de 6.6 pág. .

20116) CtwsO de artilharia. FOI'ça da pólvora, L" part~, Sécçlio I, ib.,
1885, foI. de 200 pág.

20!J,7) Balistica interna, La parte, secção II, ib., i885, fol. de 208 pág
Material de a1·tilllal·ia, 3." parle, secção IV. Munições de ousI'ra, ib., i885,
foI. de 376. pág. •

206.8) Balíslica, secção II. Balística p1'atíca, capilulo 1 e Ir. Alças esys-
lemas de til·O. lb., i887, foI. de 306. pág. .

206.9) Matorial de arlilhal'ia, 3." parle, secçlio I. ReBtlmo da histol'ia do
material de al"tilhm'ia desde os modelos pl'imitivos até aos da actualidado.
Historia antiga do material de al"tilhada. lb., i887, de i89 pág.

20õO) l1iateriat de al-tilhana, 3.a parle, secção I, Rpsumo da histol'ia do
material de m·tilhal·ia de.Jie os modelos JJI'imilitos até aos ria, actualidade.
Historia moderna do material de at'tilila1"Ía. lh., i890, de ~50 pág.

205i) Matl!1'ial de al'tilharia, 3." parle, secção II. Bt5cas de fogo, capí
tulos I e II. Considerações geroes e culatras. Ih., i887, foI. de i86. pág.

~052) Mat81'ial de artilhm'ia, 3." parle, secção II. Bt5cas de (ooo, Esludo
the01'ico da bóca do fooo, cnpilulo JIJ. Alma. IIJ., 1.889, de i80 pág,

2053) Pequena guerl'a. Lilh. do Escola do Exercito, 6.8 pág.
\!056.) 7'actica elemental', Lith. da Escola do Exel'l:ito, M pág.
2055) Grande tactica, Lilh. da Escola do Exercito, 1.68 pág.

ANTÓNIO FEIJÓ.~VideAntónio Joaquim de Ca.tt'o Feijó.

ANTÓNIO FELICIA O DE CASTII~HO.-V. Dic., os tomos I,

pago 1.30 a 1.35, Vil! (Lo do Supl.), pago i:l2 a i3!1 e xx (1.3. 0 do Supl.),
pág, 203 a 2iO.

O titulo exacto, no Mmo I, do n.O 668 das obras do poel(l é: EpiBtola
a Sua Mages/ade a Senhora Imp81'at1'Íz do Brazil D. Tet·ssa. E opúsculo de
20 pa$' in-8 °

Cumpre lambêm lembl'ar que é nesta separata (Coimbra, Imprensa da
Universidade, 1.856) que se acha ol'igináriamenle impressa nas .AdveI'lên-
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c:iasll a «nal'l'ativll cil'llullstancinela de CnsUlho do faelo fluO deu molivo a
esta Epístola, e do mais que a ê te respeito passoull, tal qual foi I'Bp,'odn·
zida na edição do Rio de Jan iro de i857.

E porque logrará não paJ\ecel' de todo ocioso o reparo ao spntir dos
que se apliquem a estudar as varianles orlográOcas elos três grandes lumi
nares elo rena cimenlo literário pálrio, Garrett, Castilho e Herculano, nos
parece apropósíto o chamar-lhes a alençlIo para as sinllulal'idades ol'togn\.
ficas ompregadas pelo poela neslas suas Advertências, datadas de "Lisboa,
30 de Selembro d 1856", .

A Carla de Echo B Nm'ciso, na 2." ediçãO, Coimbra, i825, tem 2i6
pág" incluindo a lista dos subscritores.

A 2.' ediçlto do Tratado de metl'ificoçúo POI'tugueso, tem expressa a
dala Outubl'o 1858.

2(56) Teatl'o de Goethe, Tentativa única. Fausto. Poema drllmúlico
trasladado para porluguês. Pdrto, Imprensa Portuguesa, i872. 8.° de XVI
(J;i6 pltg,

Convêm aqui lembrar que esta versdo deu origem a conlrovérsia, mais
ou menos vibrante, em que entraram os Srs Joaquim de Vasconcelos (V.
Dic. Blbtiogl'afir.o, tOmo XII, pág. i67); Josá Gomes 10oteiro (V. nic" mesmo
lómo, pago 3~8) e o que aí velll reglslado (púg. a{~8 e 3~9).

EIIl 1.903 começou, mfim, a Elllprôsa da Hislól'ia de Portugal a /'lIa
riosa tarara de dar a público as:

2057) Obm' c.ompletas de A. F. de Castilho, l'evistas, anotadas e pl'era
ia das por um de se!IS filhos (no formalo i8,7XH,0);

1.- Amor e .Melancolia ou a Novíssimo Heloisa, nova edição (lema da
casa). Lisboa, Empl'~sa da História de Porlu~al, Sociedade Editora, Livra
ria Modema, Rua Augu la, 95, Tip, Mi, Rua Ivens, 47, 1.903. :I. vol. de i96
pág., incluindo 1'0 lo, anle-roslo e indice.

II.-A chave do enigma, nova edição (i903), t. vol. de i60 pág.
IlL- COl'tas de Ecco e Nm'ciso, dedicadas 1l. mocidade acadámh:a da

Universidade do Coimbra, seguidas de diferenles peças relalivas ao mesmo
objecto, nova ediçllo (i903), i vol. de i68 pág.

IVe V.-Felicitlade pela ag1'icultum, ~.' edinllo (i903), ~ vol.; o L°
com 200 pá~. e o 2.° com i60 pág.

VI e VIL- A P1'únavera, 3.· edição (.HIU3), 2 vol.; o Lo coin i72 pág
e o 2.° com 150 pil~. afora iU inumeradas com as nolas e indice.

VIII a XV,- Vivos e mortos, apreciações morais, JiteriLrias o urtisUe.as
(:I. 90lJ,) , 8 vol.; o to, com iliO pág.; o 2,°, com i60; o 3.° com i60' o
(~.o, com :1.60; o 5.°, com 1.60; o 6.°, com 1.6:2; o 7.", com 1.60; o 8.°
com :l.6{~.

XVI a XVUL-E:ucavaçôes poeticas, 3 vol. (i90!~-i905); o Lo, com o
relralo do aula1', segundo litografia de Sendim (1.836) e i88 pág.; o 2.°
com i60; o 3.° com i!J.2, afom odlj indico e i de ol'l'lIlas.
. xrx e XX.- O Presbytel'io ela Montanha (:1.905), 2 vaI. tendo 01..· 132

pago e o 2.· iq,~.

XXI e XXII.- O ou/ono (i905), 2 vol. lendo o to i96 pllg. e o 2.0
:1.80.

XXIH a XXVI.- Quad1'os "istoricos de Portugal (com uma epigrafe do
Camões!., 2,' edição portuguesa (i900), q, vol.; o L°, com 132 pág.; o 2.·,
com i6~; o 3.° com H6, e o 3.° com 1.56, sendo 3 inumeradas

~XVil e XXVIII. - Novas e:vcnvações poelicas, colecções de versos
(inOu), 2 vol. ; o L°, traz o retralo uo aulor aos :1.6 anos e tem i~O pág.;
o 2.°, :1.32 .

.XXIX a XXXI L- Ca'Tllõe,~, esludo hislórico, poético, libérrimamente
fundido sObre um drama francês dos 81'S. Vito I' Perrot e Armando Dumes
nil; 3." edição porluguesa (1906), ~ vol.; trazendo o Lo um retrato de Ca·
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mões da edição dos Lusiadas pelo Morgado de Malheus' o Lo com 206 p!lg.;
o 2.°, 160; o ~~.o, 166; o 4.°, 1I2.

XXXill.- Cctnáce, lragedia original em verso sOllo (i821 ?), (1906),
1 voI. com 148 pág.

KXXIV. - Um anjo da. pelle do. diabo (i8ã8), O casamento d'oÍ1'o
(:1836), :I. vol. com {56 pág. •

XXXV. - A"islodemo, tragédia do grande Vicente Monri, traduzida em
verso sO/lo porluguês (182:1. ?); A volta mesperada, farça, imitação da comé
dia de Regnard, Le l'elou,' imprévu (1836), (1906), 1 vol. com o retrato de
Vicente Monli e 164 pág.

XXXVI. - A festa do amOl' filial, dramazinho original (1832); A filha
pam casar, imitação de Lajellne fille á madel', de Scribe (i8 ... ), (i906),
i vol. com 152 pág.

XXXVII e XXXVIII. - Palesll'as ,'eligiosas (i906), 2 vol.; o 1.0, i32
pág.; o 2.° '1(i'J,

XXXIX a XLV. - Casos cio nleu tempo (1906-1907), 7 vo1; o Lo,
1.60 pág.; o 2.·, 160; o 3.°, 1.64; o 4.°, 1.64; o 5.°, 1.62; o 6.°, 1.68; e o
7.°, 152.•

XLVI. - Rstl'eias poetico-'l1!usicaes para o anno de 1853. Versos; com
música por diversos compositores, e traduções várias, em castelhano, ita
liano e alemão (1907), 1. vol. com i74 pág.

XLVIl a L.-Telas lilel'árias (19U7), 4 vol.; o io com 160 pág.; o
2.·, i60; 03.°,162; e o 4.°,176.

LI. - Os ciumes do bardo, poema original, acompanhado da sua
tradução em italiano pelo próprio autor; As {lOl'es, poema origillal, de
vaneado na primeira mocidade do autor e agora publicado pela primeira
vez, conforme ao borrão incompleto a.:hado nos seus papéis (1907), 1 vol.
com 180 pág,

LU e LUL-Mil e wn 1'Il1lstel'ios, romance dos romances (1907),2 vol.;
o Lo com '164 p[lg. e o 2.°, 160. .

LIV.-A noite do Castello, poema em 4 cantos (i907), i vol. com
156 pág.

LV. - T"iblltO pOl·tugués li, llle/lló"ia do L,:berladOl' (1.9G8), i vaI. com
i44 pág.

LVI e LVI L - Tl'atado de metl-ificação portuguesa pam em 1'0UCO lempo .
e até sem 1llesl1'e se ap"endel'em a fazer versos de Iodas as medidas e comJlo
sições, seguido de considerações sóbre declamação e poélica, 5." edi~;ío

(1908),2 vol.; o l.0 com i40 pág. e o reh'ato do autor em 1858; c o 2.·,
132.

LVIII a LX.-Telas lile,'01'ias (1908), 3 vaI.; o Lo com ili2 pág.;
o 'l.o, 168.; e o 3.°, 222.

LXI a LXlII. - Atétodo pOl'luguês, Castilho, pam o ensino 1'Opido eapm
sivel de ler, eSC1'ever e bem (aI01', 5." edição portuguesa (1!lOS), 3 vaI.; o
1.° com i40 pág.; 02.°, 156; e o 3.°, 152.

LXLVe LXV. -- Caslil1lO, pinlado por éle própl'io (i909), 2 '"01. com
14~ pág.

LX VI. - Felicidade pela instrução, cartas a um jornal de Lisboa (1909),
i vol. cum 168 pág.

LX VII. - Ajusle de contas com os advers01'ios do Metodo P01·tllrrue'Z, dis
curso improvisado na noite de 1 de Novembro de i854, em Coimbra, onde
o autor regia por ordem do Govêrno um curso normal do seu sistema
(i !lO!). 1 \'01. com 136 pill(.

LXVIlT e LXIX. - Noções "tulinllmlais pam 1/S0 das escolú3 lmigos das
Lelms e das A"les em S. ll1iguel (reprodução da La edição, p.uoJicada em
Ponta Delirada no mês de Julho de i850) (1909),2 vol.; o 1.0 com 153 pago
e o 2°,120.. .
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LXX a LXXU. -Rpsposta aos novissimos impugnadores do Metodo Por

tuguez, publi 'ada 110 Diâno do Govér/lo de ~5 de Maryo de i856 até 28 de
Agosto de f857 (HJ09), 3 voI.; o Lo com f6f~ pág.; o 2.°, i72; e o 3.°
i32.

LXXm a LXXV. - Tratado de .Mnemónica ou methodo (acílimo para
decoraI' muito em pouco tempo, 2.' edi~ão (1909),3 vol.; o Lo com i7~
pág.; o 2.°, t40; e o 3.°,140.

LXX VI. - Ou eu ou éles-Tosquia de wn camélo, carta a todos os mes-
tres das 6lldeias e das cidades (i9fO), i vol. com H4 pág. .

LXXVn a LXXIX.-CQ1'tas (i 910), 3 voI.; o Lo comi60;0 ~ .•
com 164; e o 3.° r.om {60 pág.

LXXX. - Cartas, vol. IV, Lisboa, Emprésa da História de Portugal,
Sociedade Editora, Livraria Moderna Rua Augu ta, 95, Impnmsa Lucas,
Rua do Diário de Noticias, 93, 19i4, { \'01. com 16U pág,

P.O ANTONIO FERNAl"\'DES FRA.NCO.-No Dic., tÓOlO I, pág. t39;
tÓmo VIlI. pág. 211., encontram·se referencia~ à :

- Relo.caõ do 'lastimoso c h01Tendo I caso qvc acontcceo tia ilha de
S. ilfigvel I em segunda (eim dous de setembl'o de 1630. Recopilada pello Pad7'e I
Antonio Fernandez FI'anco, natuml da I mesma llIw.- a 3." pág.: Em
Lisboa. I Com todas as licenças necessarias. , Por Pedro Craesbeeck Impres·
SOl' dei Hey I Anno f 63U.

Da impre são dtlsle opúsculo duvidou Inocêncio. Em harmonia com o
objet i1'0 dêsle suplemento: - ampliar arligo e preencher lacunas, direlllos
que leve primilivamente a disposição tipográCh:a supra, e no mesmo ano se
imprimiu ulna lradução e panhola:

Relacion I dcl lastimoso, '!J h01" i 7'endo caso que acontecio en I la isla de
San Migud en Lunes dos de Setiembre mil' seyscientos y treynta. I Reropi·
lado. por el Padre Antonio Fernandez Fmnco, , natw'al de la misma Isla.
Na 3.' pág. : Lal's Oeo , Imprimalll1' , Garces Vic gÍlral I Imprimatur , V. Pla
nes Fisc At.luoc. I - I COIl licencia, en Valencia,. junto ai I molino de
Rouella 1630.

Ainda. no mesmo ano se imprimiu uma tradução francesa:
- Hi15toil'c I pytoyoble I et espovventable , dc ce qui est an'Íuê dans l'Isle

I sainct Jl1ic1tel, pai' le rel~ sorty I de la terre, le LUlldy deuxiesme \ Spplembl-"
mil si'/; cents trente I Pal' le Pere Fernande:; I P,'anco, nati( de la meSllk'
Islc I A PI/ris, I C1tcz Lov.'ls VCl1dosme, dans la I COU7' du Palais, prJs III
Bal'riere dtL I 1;'esol' dc Francc IM.DC.XXX.- Na 3.' pág,: Lisbonne , Aue··
loules les pefrni ions ueces , saíres. I Par Pierre Drasbecq, rC"aesbeeck I
Irnprjllle~lI' I du Roy' Anno 1630. I E~t conforme 1\ l'Originali, faü 11 . Do
nlll1ique de Li 'boa, ce 27 t'ptembre i6:~0 , Signé, F. Thornaz de aincl·
DOll1inique, Magister I Taxé;\ Lisbonne eo cinq registres [réi ] ce , 27 sep
lembre i630. Signé Cabrad I Cubml). I I Salarat. [Salazar.J Barreto.

Em i887, o Al'chivo elos Açor'cs, vaI. IX, pág. lj,HPd8, inseriu re
prorlução da Iradução espanhola, e de pág. lj,i9-421 a tradução fran-
cesa. -

Em Abril de i908, o conspicuo bibliógrafo, nosso Me tre, r. DI'.
Augusto Mendes Simões de Castro tendo encontrado num volume, formado
por diver as espécil's bibliaca~, e intilulado Conquistas, o rari s1mo opús
enio. do Parire Franco, deu·lhe pllulicidade II() Al'chivo Bibliogl'aphico da
Btbl~olheca da Universidade de Coilltb,'a, n.· lj, do vaI. VIII, p. 62-64-, anlece- 
dendo·o d'uma nota acêrca da raridade do opu culo escrila pelo DI'. Mendes
dos Remerlios.

Decorrido um alio apareceu a 3." ediçi'ío, em {ac·súnilc,- feita a expen
sas do falel:it.lo bibliófilo SI'. Eugénio (lo Canlo, e dela ficou hlrga noticia
no tÓmo xx dê le Dit!'ionário.
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ANTÓNIO FERRÃO, filIJo lIe António uos Dores de Car\'olho e

D. Vic IIcia Angélica Ft'J'I'ãO, nasrllU em Lisuolla 8 de OutulJl'o de 1881:.
Bachal'cl elll sciências históricas pela Faclllrlade de Letras da Univer

sidade de Li boa, e di plornado com ü curso do magi léria se undário
professor dos licens; ~ecção de geografia, hi tól'ia e lilo afia -, conquisto u
sempre classificações finais de clistinto,

É sócio fundador da Academia das Sciência de Portugal, só ia da
Sociedade de Geografia de Lisboa, directol' da Liga. Nacional de fnstl'Ução,
secretá.rio geral e organizador do 4." Congre so Peda~ógico. Foi chefe da Re
pal'tiçãO de lnstl'uçãO Al'lislica da Sr "'etaria de Estado da Instrução Pú
blica. Hecenternente foi nomeado Presidente da Comissão de EUl1LlaçãO
I>opular.

Em 1.911~ foi comissionado pelo Govêl'Oo para estudar no eslrangeiro
os serviços das bibliotecas, arquivos e museus.

António Feniio, alam de paciente investigador, é um historiador con
sciencioso, trabalhando com persistência, isolado de camarilhas de louvam i
nheiros.

Por Portaria de 4 de Janeiro de 1.919 (Diário do GOVê1'l1O, ~,. série,
8 Janeiro de 1919), foi nomeado "para, em comissão de serviço, Íl' estudar
e inventariar nas bibliotecas e arquivos estrangeiros as espécie" manuscri
tas e bibliáca , relativas l~ história de Portugal, devendo o mesmo fun 'ioná
rio promover ii publicação dos inventário, hem como da e pécies que
maior importilncla apresentem para o conhecimenlo da história p,l
trial),-E.

2058) Pequena Bibliotheoa Democl'atica. Fimdarlol' Seliodom Salgado,
sob a direcção de Alltonio Ferrão. 2· série, Evolução Pal'lamentm' da Demo
cracia. Votume - que melhor se chamaria «OPÚ culol)-lil. 11inda· em Por
tugat. e na Hespanha, - Lisboa, Tipographia do Commercio, HJ07. Opúsc"
31 p:lg,

205\J) Ib, Vollbllle IV, Na Itnlia, Austria-Hungtia e Suissa, lb. ib" 1907.
2060) Ib. Volltme v. Nct Suer.ia, Nomega, Dinamm'ca, I-lollaneta, Bol-

gica e Russia. lb. ib" 1.907. .
2061) Volume VI. Ainda na Rllssia, America do NOl'le e Ilmzil, SY'ldica

tos pl'o~ssionais, Id., ido 1907. Opúsc" 31 pág.
2062) Curso de Histol'ia das Religiões, Conferênr,ias realizadns no salão

da Universidade Livre nas noites de 1.7 e 23 de Novembro de l\Jl~, e que
começaram a ser impressas com o titulo: '1'ratado de Sciencias das Religiões
por Antonio Ferrüo, Professor de Ensino Secltlldario e Chefe de Re]Ja!,tiçüo
no lI1inistel'io da Instrução Publica. Editor Uni'vel'siclarle Livre, Composto e
impI'esso na Typo,gmphia Edual'do Rosa, Rua da Magda/ena, 31- Lisboa.
Compusel'am,sé 32 pág. mas só se imprimil'all1 1.6 dêste trabalho..

2063) Apontamentos Twra a J-Jistor,ia da Pedagogia Portuguesa. O Mm'
quez de Pombal e as Ref'orma~ dos Estudos Menores, pOl' António F8I'I'ão, Chefe
de l'epartiçãl) do ilfinisterio de Instnteçüo Publica. Da Avademia de Scien
cias de fOI'tltg"./. 1915. Tipn,gl'a~a ilfendonça, R. rio Corpo Santo, 46 e 48,
Lisboll. Este volume de H.O+ 1. pág, de indice saiu do prelo com muitas in
correcções tipográficas, motivo por que não chegou a entl'al' no mel'cado.

206'.1.) SIt1'menage escola!'. Tese apresenlada ao 3." Conal'e o Pedagó
gico e publicado no volume intitulado: Liga. Nacional de Instrnçüo. Terceil'o
Congl'esso Peetagoflino, llbl'il de 1912, Lisboa, Imprensa Nacional, 1913, ocupan
do de pág. 41 a 130. Esta tese foi juslificada na sessão noctul'l1a de 1.0 de
Abril, em que o seu relalor apresenton as conclusõêS que se lêem no citado
livro, pág. 315-320. Na sessão nocturna do dia auterior o 1', Anlónio Fer
rão apresentou uma pl'Oposta para que o Congresso se pronunciasse acêrca
do decreto de 29 de Março de 1.911., que reorf.(anizou o ensino primftrio
cit. vol. pág. 295-296 -, e na sessão nocturna do dia I i leu o relatório
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acêrc:l. {jos benemérilo da inslrução ln Portugal. ob. cito pág. :137-339.
Ainda ne te VOlllll1C se la a pág. 28l-281~ uma 'orntmiMção intitulada:

20(5) Cursos de {crias, cm'sos de aper{eiroumelllo para os pl'o(essores
primários.

A l"ôlhn Oficial publieou o seguinte decreto n.· 2:04,9 :

«Considerando que o L· Marquês de Pombal é dos mais ilus
tre homens de E Lado do é.:ulo XVJI1, podendo, com vantagem,
enfileirar ao lado dos primeiros esladi las da sua época;

Considerando que uma tal ligul'a uem merecé ser esludada
sem espirito de escola, de partido ou seita, mas neutral e sl:Íenli
Ocamente em barmonia com os métodos e processos actuai das
sciência históricas e sempre integrada no seu tempo e no seu
meio;

Tendo em vista os estudos de especializnção filitOS acêrca do
século XVIll e do Marquês dil Pomual pelo bacharel em sciências
histõl'Íeas, António Fel'J'ão, ehefe da Hepartição da Instrução Ar
llstica ;

Usando da faculdade que me confere o n.· 4,.0 do artigo 4.7.°
da ConstitulçltO PolHica da HepúIJlica Portuguesa:

Hei por bem decretar, sob proposta do Ministro da Instrução
Pública, o seguinte:

Artigo L° É nomeado o bacharel António FeITão, cllefe da
fieparliçllo de Instrução AI'UsLicn, para em conJÍssão gratuita de
s~rviço publico, promover, pelo Ministério da Instrução Pública,
a publicação dum trabalbo acêrca da ida e obra go\'ernatil'a do
L° Marquês ue Pomual, nlIo devendo êsse funcionário perceber
quaisquer abonos alam dos seus vencimenlos de cat goria e exer
cicio.

Mt. 2,° A obra a publicar deverá ser constituida do seguinte
modo: _

Lo volume - A Europa dllrante o écul0 XVI1I 1.

2,0 volllme-O Mal'quê de Pombal como diplomata,
3." volume-O Govêf'llo do Marquês de Pombal: Obra poli

tica,
~,o volume - O Govêrno do Marquês de Pombal: As refor

mas económicas,
5 ° vollllne - O Govêrno do Marquês de Pombal: As reformas

do Estado.
6,0 volume - O processo contra o Marquês de Pombal.
O Mini tI'O da Tnsll'ução Pública assim o tenha entendido e

façl\ executar. Dado nos Pavos do Gov()rllo da República, em 30
de Outubro, e publicado em 30 de Novembro de I \I Iii. - BERNAR
DINO MACHADO - Jotia Lopes da Silva 1I1Ul'tills Júnior»,

Pal'a cong-regar elementos para tam impol'taute trabalho, teve o Sr. An
tónio Ferrão de visitai' nrquivos histórir,os, ntio só em Portugal como tam
bém no e lI'angeiro.

, 2066) Histól'ia política e diplomática da Ew'opa, desde a Cang1'esso de
)'ftena, de 1815, O/'igens e causas da gtte1'l'a actual, Cl1I'SO público inaul!u
rado em 28 de NovemlJro de i9i5 na Universidade Livre, O plano das

, Ao que n06 consta - clembro de tutO - (lsle volume eslá pronto no original e
enlrarli uo prelo logo que o Govél'OO da HepúlJlica dolel'luino a verba para a impressáll,
soguindo-se·l11e os reslanles da colecçno.
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quinze Ilçõe~,-tantas.foram as realizaelas,-enconlra-seopág. H~9-j57 do
vol. IV dos Trabalhos da Academia das Sciências ele Portugal.

2067) Os arquivos da IJislóI'ia de Portugal no EstmllgeÍ?'o.- II. Inven
tário sumário dalguns ma.nuscritos I'p,lativos ti História de Po?'lugol, exis
tente no Arquivo de Simancas. 1- Int?'odução. A intel'llacionalizaçiio da
HistóI'ia de Pol'tugal a lJartir do sécltlo XVI, - art. no Anais das Bibliotecas
e Arquivos de Porfugal, vaI. II, pág. i 71-.f8L

20fi8) Sciéncia.~ auxilial'es da HistóI'ia, I. HeuI'istica, Os Arquivos da
Historia de PO/'tugalno Est1'angeil'o. 'Da necessidade de estudaI' e inventariO?'
nas bibliotecas e aI'qllÍVOS es!?'angei?'os os documentos I'elativos á Hist6?'ia de
Portugal por. ,. Sepamta dos 1'mbalhos 40. Academia de Sciéncias de POI,turJal.
Primeim sé1'Íe. Tomo I. Coimbm. lmprcnsa da Universidade. 1916. Opúsculo
de q,q, (Iág. Esta comunicação, realizada em 20 de Julho de 1915, trata não
só uo valor do documento, dos serviços de catalogação em alj!uns arquivos
e bibliotecas portuguesas, da organização dalguns arquivos e biblioteeas elo
e~trangeiro sob o ponto de vi ta da elaboraçãO e pubUcação de seus calá
logo~, da importância das missões de estudos hislóricos no estrangeiro, mor
mente junto do Vaticano, dos manuscritos portugueses ou referentes a Por
tugal existentes no estrangeiro, concluindo por defender: as missões de
inve ti:.:ação histórica, a organização do Instituto Português, de Roma, sóbre
basrs da função scienlífica, ensinante e de informações,

2069) Scit1ncias auxilial'es dct História, Hell1'istica. II. Da importância
dos docnmentos diplomáticos em Hist6/'ia. Estudo sucinto de a/g1lns arquivos
diplomáticos, estmngei?'os e nacionais paI' .,. Sepa?'ota dos T1'Clbalhos da
Academia de Sciéncias de Portugal. P?'imeim só-ie. Tomo II. Coimb/'CI. Im
prensa da Universidade. 1917. Em opúsculo de 69 +.f pág. de indice desen
volveu o Sr. António FelTão a comunicaçfio realizada cm 9 de iIIaio de
f916, dis el'lando acêrca das fontes diplomáticas na historiografia conlem
poránea e do método ele Ranke, da organização dos arquivos t1iplo.mátieos
estrangeiros e da publicação das suas peça, e elos arquivos diplomáticos
portugueses. .

2070) Gomes Fnil'e de Andrade e sua época. Curso ele cinco lições nu
Universidade Livre, começadas em 30 de Setembro de t9i7, e subordina·
das ao seguinte plano: .I Significaçdo e justificaç:ro do i. o cenlrnário da
morte. A infâm;ia e mocidade de Gomes Frei re; 11 Gomes Freire nas cam
panhas ela Hússia; 111 Gomes Freire nas ·campanhas dos PirinéC's e na
guerra com E panha em i301; IV Gomes Freire ao serviço de Napoleão;
V A condenaç<io e execução de Gomes Freire.

207f) POI'tugueses ilustl·es. A vida e obm govel'lllltit'a do 1,0 1I101'que:;
de Pombal. Plano e Swnários do 1.0 e 2.° 1lolumes da publicarão mandada
e(ectaOl' pelo Govemo da Republica (decreto 2:049, de ao de Outubro de 1915)
Di01'io do Gove/'no de 18 de Novembro de 1915, 7101' , " Separata dos Tra
balhos da Academia dos Sciencias de Portugal, p"?'imeim série, Tomo VI.

Coimb/'a, Imprensa da UnivC1'sidade, 1917, 78 pág. Este tam extenso quanto
interessante trabalho constitui a comunicação feita à supracilaela Academia,
em 23 de Maio de j9i6,

2072) Tmbalhos da Academia de Sciéncias de Portugal. Pl'imeim série,
Tómo VII. Obm comenwrativa do 1.0 do centenâl'io dct morte de Gomes PreÍl'e
de Andmde. ApI'ol;ada em sessem da Academia, em 12 de Junho de 1917.
Po/'lug,ueses ilust1'es - Gomes H'eil'e na Nussia. COI'tas inád'itas de Gomes
FreÍl'e de Andl'ade e outros documentos autógl'a/'os acérca désse illlstl'e portur
gués quando combateu 110 exército 1'1lsso.prececlidos dum esltldo sobre a poli
tica extel'rta de Calarina II, por .. , Coimbra, Imprensa da Universidade.
1917.- Interessante volume de 382 pág. i retrato de Gomes Freire.

2073) O Ensino depois ria glte/Ta, As causas «Ideaisl> da conflagraçlío e
a (uncção pedag6gica das jlcademias scientificas após a gue/'/'a. (Discrl1'so se-
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gztido de muitas notas justificativas), 1)01' Coimbra, Imprensa da Univer
sidlLtle, 1918. Opú cul0 de 88 pdg. ill-S,o Separata do vaI. VI dos Traba
lhOs da ilcademia de Sciéncias de POl'lugal,

Em Fevereiro de i919 tinha 110 prélo e em preparação, como nos disse
l1um dos nossos frequentes encontros em bibliotecas, os seguintes trabalhos:

207!J,) Os SeI'VIÇOS de Belas Al'tes e das Bibliotecas e Al'quivos elll Por
tugal no último quiénio, 1918-1918 1.0 parte. lntl'odução, Bibliotecas e Ar
quivos,

2075) Idem, 2.0 lJal'te. As BellLS-al'tes plásticas. Museus e .Monumentos,
~076) Idem, 8,0 pa'r/e,. As Belas·m'tes acústicas. Teat1·os e conce'rtos,
Este trJlbalho constitUI um rela o da forma COillO desempenbou o cargo

de director da Hepartição de ln trução Artística 110 Ministério da Instrução
lJlil.JJica,

2U77) ColecçlÍo de Inéditos dlL História de POl'tugal, l, A c01Tespondén
cia 0fi.11ial de D, Ale:cand're de Sousa e Holstein quando esteve 1I1illistl'0 de
Porlugltl perto da CÔ'rte da Prússia, 1789-1790. Com tLma illtl'oduçii,o e notas.

2078) Idem. II. A intendência Geral da Policia no tempo dos franceses,
Com introduciio e notas.

2079) Idem, IIi. A Invastío de Junot. Con'espondência dos generais !,'an
reses da 1.0 invasão. Com int'l'oduçiio e notas.

2080) Idem, IV. O pl'ocesso da chamada conspiração de 1817 ou de Go
mes F1reil'e. Com illtl'oduçiio e notas.

Esta Colecçiio de Inéditos é publicada pelo Ministério eta InstruçãO Pú
blica e está a .:argo do DI'. António Ferrão,

208i) Gomes fi't'eire e a su~ época, Biografia gel'al.
2(82) A Restwu,mção de 164U. Seu determinismo geográfico e histórico e

sen corulicionalisf/lo lJOliti.;o, Sua significaçiio moral, Disc1L1'sO seguido de lnui
tas notas c de copiosos documentos inéditos s6bre a Restaur'açiio.

. 2U83) Subsidios para a História do pensamento eln Portugal, Houtcm e
Hoje, A censura há um século, 1678-1817. Com muitos documentos censura
dos e porecel'es dos cellSOl'es,

2U8II) Galeria de Portugueses iltlstl'es, A obm politica de D. Luis da
Cunha, notável diplomata da 1.~ metade .do século XVfll, -

2:)85) As procligalidades do I'ei Sol pOI'tugtlés, estudadas atmvés da cor
respondência olicial do Conde de Tarouca, lIfinistr'o de Portugal em Paris no
tempo de D, JOü.o V, em 1723.

ANTÓNIO F.ElH\.EIllA.-V. Dic" télmo I, pág. -l~2, .
A edição da Luz Vmladeil·o., de i7U5, é da 2U pág. inumeradas e 527

pilg, Houve ol.Jtra ediçiio em 1757 que veio a ser a 3.0

Acêr.::! da data do falecimento do cirurgião António Feneira, deve
ler-se o quo lnocêncio pós 110 tómo Vlf, pág. 28!J" ao tratar de Simão Pi
nheiro Morã.o.

ANTÓNIO F.EUREInA, (2.o).-V. Dic., tómo I, pilg, 139, -
A ediç,io dos Poemas Lusitanos, do i8:29, em 2 tOmos, tem 292 e 252 pág.

ANTÓNIO li'~lU\.Eml\ AUG U8TO. V. Dic., tOmo xx, pág, 21 i.-
Faleceu a i!J, de Agosto de i 907,' .

ANTÓNIO I"ERHEIRA BAnHOS, critico tauroaiáqui~o, e como
tal redactor do j01'llal Novidades, de Lisboa, onde firmava os seus escritos'
com o pseudónimo «José Pampilholl. - E. : _
, 2086) Alllcionados e ganadei'os. Perfis e ~'I'iticas, a/wdoctas pitlO1·escas.

Lisboa. l'yp. d' O Dia. i901. 8. 0 ue 2:32 pág. e sete relra tos.
. 2087) Toireil'os e Toil'adas. com l'etl'atos. Prefácio de 11"indade Coelho,

Lisboa, 'l'ip, de Matos Moreira & Pinheiro, i896,
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ANTÓNIO ];'J~IUlElI\A CAUnA[, J,l/US no ,)J\I!lI\A,I... asccu

na (:1I.a de A"l'6los a Ui de Janeiro de ]!i(j3. Filho d Alltónio Ferreira
Caural Pais do A/lIaral, último Morgado de Cam pelo ·e enhor da Ca a de
Agrelos, e da mui ilustro pooli a Sr." D. Maria Candida Perpira de Vascon·
celos de Sousa e Moneses, filiJa do primeiro enhor da TOrre o Paço de
Vila Verdo. De Lam nobJ'(~s ascendI nles herdou o Cons Iheiro Anlónio Ca
bral, com os pergaminhos b"asonarlo os cloLes de inteligôncia que, no meio
liLerário, con agr1lram ua exeelenlissima mãe e desLacarnnl o cau.idico
di tinLo, qUI1 em iO de Junho do i886 torminou distintamente o. curso de
direilo na Dili versidade do Coimbra. .

A Genealoj:lia dêste escritor esLá publicnda a pág 73-75 do J[ vaI. da
Revista de Ex-Liúris Portugueses, de que ó Director o SI'. Conde de Caslro
e Sola, c editor o livreiro antiquário Armando J. Tavares.

Após a sua formatura foi nomeado administrador do concelho de Marco
de Canaveses e, em ~eguiua, do da Finuflira da Fo?, donde s3Íu em fins de
'!8!l8, por tel' sido nomeado dele/.{ado do procurador régio lia comarca de
MOlworvo, cargo que exereeu ntó fins de i!i96. Aberto cOllcur o para o lu
gar de secretário da Peninlenciária de Lisboa, a que conconou, foi las ifi
cado em primeil'O lugar, com di tiIlÇ;io, tomando pO' e do cargo em Janeil'O
ue 1897.

Nesso mesmo ano foi eleito Deputado pelo circulo de Braga e, finda a
legislatura, reeleito, em 189\l. Em 19UO foi novamente eleito Degulado pejo
circulo de Angra do Heroismo, que represclltou em C~rtes alé ilHO, em que
foi reeleito por Braga.

EIfI i!lOO o (Jovôrno inoumbiu·o de repr'esenlal' Portugal no Congresso
Pen inlenciilrio do Brux.elas, sendo as despesas r.usLeadns do seu bOlso par
ticular. Creio que enlão já hdvia sido nomeado sub·director da Peniten.
ciária de Lisboa. .

Em i!lO'~, a convite de José Luciano de Castro, cnUlo Presid nte do
Conselho de Ministros, som pasta, as u/lliu António Cabral a~ funções dtl
chefe do Gahinde, e em Dezembro dPsse ano foi nomeado Ministro e Se-
crelário de Estarlo dos Negócios das' übms Públicas, pô1sta que geriu até a
queda do Gabinele progre'sisla 011I 41)05, "atro allOS depois, Dezembro de
i!lO!), ó nomeado Ministro o Secrelário de !.slado doS! 'egócios da Mal'Ínha
e Ultramar', cill'go que desempenhou até à queda do Ministério, em Abril de
iDiO.

E.:
2088) 6 Fábia '11te (oste Fúbia .. '> r,hill(,.Í7n el1l 3 actos e 6 quad?·os.

Peça de despedida do curso do 5.° ano juridico' i8l:lti-1.886, música origi·
nal de Fmncisco Lopes Lima de Macedo. Coim!Jm. t88B. Representada /lO
TeaLro Ac:adémico de Coimbra, pola primeira vez na noite de 27 de Março
de i88B, tendo tido mais duas )' pro. enlações.

2(89) JI1inistel'io da lIia,.inlla e Ultrama1', Relat6,.io e propostas de lei
do Mü!istro e Secretririo (le Estado dos Negócios da J11arinha e U/tnmlal'
Conselheiro António Fen'eil'a. Cabral Pais do AmOl'al (sessúo legislativa de
1909), Lisboa. Imprenw Nacional. 1909. 88 pág.

'~09U) D. Mal'ia Cândida de l'a6conCl'lo~. Vozes d'Alma, versos (1849
-1896). Lisbo(b. 1913. Tlp. Coelho da Cunl/(/, Brito &; C/

As LXI pág. de prefácio dêste precioso e crinio poético, 11~0 enll'ndo no
mercado, são da autoria do Conselheiro António Cabral.

2091) Camilo de Perfil, Tmços e 'notas, - CaI'tas e docl/mentos inódilos.
Livraria Ailla/ld e Be1'trancZ. Pm'is-Lisboa. Um'ol'ia, Fmncisco Alvps, Rio
de Jan6ú'o, 191·1. XVI 30:.1-2 píl~. ComposLo e illlpre so nR Tip, Josá Bastos.
Lisboa. No v I'SO do fronLispil:io a drelaração lLue: "Todos os exel1lplarrs
devem ser ruhl'Ícados pelo aulor", Na págilla seguinte a dorlicatúrilt: "A
memória de meu pai, António Ferreira r.;'l~!'aJ Pais do Amal'al, que foi amigo
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de Camilo Ca tela Branco)). Esle livro ó consLiluído por quinze cnpílulos e
oro ado de 24, fologra 1l1rag, .

De pago i24, a ~5i insere dega eis carIas 'dirigidas por Camilo Ca 'lelo
Branco ao fundador do Dicioná7'io Bibliognífico PCJ1'lugues, Inocêncio Fran
cisco da ilva, e e.ponlillleamenLe oferecidas pejo seu .le lamenteiro e
nosso amigo Pedro Wenceslau de Brito Aranha, ao Sr. Dr. Anlónio Cabral.

20!l~) Eçet de Queil'oz. 11 sua vida e a Slla obl'a. Cortas e documentos
inéditos. Lit" m'ia Ail/uud &; Bo"Il'alld, P{l1'is-Lisboa. Livml'ia F"uncisco
_llves, Rio de Jllnoi,'o. 1916'. VaI de 1~;{O + 1 pág. de en'alas, rel. de Eça
di Queiroz e do aulor. Imp. na "A Editora» em Li boa. II}sere carLas do
Vi conde de Pindela, Condo de Arnoso, Olfveira Marlins, Anlónio Ennes,
C. cle SalJugosll, E. de Caslro e Manuel Gaio.

2093) Camillo desconhecido, E1TOS que se emendam e (aelos que se
aclara1/!. Documentos ineditos. Lisboa. Livraria Flwl'eira L.do 1918.- No
ver o do front. "C1mpo lo e impres o ml l'yp. de Alfredo Lama, Mota e
C.., L.'I. Hua da Alegria, iOO, LisLoa. 44: +:l pág, de indice + :l pág, or
rata. 1IetraLos de Camilo - com (ac-simile da assinalnra - oulro aos 4,1
aliaS, outro aos 50 anos, onlro aos 52; duns fotogravul'as da ca~a de Ca
milo em S. Miguel de Seido depois do incêndio em H1l5; retralo do Dr.
António AU'eg de Gouveill; de José Auguslo Pinlo de Magalhãas; de Fanny
Owen' ue Alexandre Cabral; de Cipriano Jardim; a caricatura da Princesa
Hatazzi feita pelo eminente Hafael Bordalo Pinheiro e reproduzida do AI/mm
das Glm'ias; duas vislas de Villarinho de alllardã onde Camilo foi educado
o o rolraLo do autor,

o capitulo 10 seu auLor apresenta-nos a (tA vida de Camilo ano a
ano», basoando-se em r6volacõe colhidas na obra elo famo. o eseriLor e
na lnlpren a contemporânea 'tio me 1Il0, pro.:urando, com êsse trabalho
re\"elador da beneditina paciência conslituir a IJiograíia definitiva do Ca
milo.

No capitulo 11- (tA queda d'um anjo», - traça a biografia de Antó
nio Airf's de Gouveia contando-nos com promenore as relações havidas
enlre o romancista t~ o orador,

"Camilo brigão,), é o titulo do capitulo III. Sell aulor, d 'pois de des
Cl'eVer os outeil'os das freil'as portuense, esclarece a veruadeira causa das
brigas de Camilo com o ·ovais da Palria ou João Augu lo Nova.is Vieira.

No capilulo IV, "Um herói do Camilo., ocupa-se de ,José Augu to Pinto
de Magallliie o lri te apaixona.do do Fanny Owen. No capitulo imediato
de creve "um Iino que perlenceu a CamillolJ.
. Capitulo \'I, acêrea das "Penelcncias de Camillo. A quesUio Ratlazzill,
JIIsel'l:J algumas carla.

Capilqlo VIl, versa s61JI'e Josó Polycarpo d'Azeveuo», um dos conjura
do conll'a a vida de D. Jo é L

Capítulo VII! descreve a YisiLa do aulor a "Villarinho de Samardãll,
para conhecer a aldea serrana por onde o romancista andara aos catorze
anos.

Capítulo IX, "Camillo no Panleon", é a def'sa do projeclo de lei apre·
sentado em 1898, no Parlamenlo, pelo autor, defendendo a t1'asladação dos
restos~ mortais do famoso l'olllancista para o lemplo dos Jerónimos,

~sle livro de capitulas intere antes é escrito em português vernáculo
pel'Olllindo uma leiLul'a deleitosa.

Em Junho ue i91!J tem o DI'. Anlónio Cabral em preparação:
~O!JI~) Ul1t pl'Oúlellla de /-lis/Ó,.ía,
20\15) As millhas memúl'ius 1lo1íticas.

A TÓ '10 FEUREIRA MOUTJNUO.-V. nesle Vic, lomos VIII e
xx, Lo e 13.0 do SU]Jl" I'espectivamente.
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Acre cente-se:
2096) H!Jdrophobia - CUl'a da mOl'cledum do cão clalllllado sem srl' lleces

sal'io ir a Pal'is- Preçl) 20 réis - 18\:10. Typ. ua "Gazeta de Portugal v- 3,
Rua Capelo,. 5 - Lisboa.

20!J7) Syphili3 - B"eve noticia do descobl'imento do seu presel'vativo
P01' '"

Ao 1I0me do aulor segue-se a enumeração das honrarias de carácler ho
norífico e scientilico em que fôra investido, bem como a indicação uos car
gos que exercer:!, figurando entre a primeiras a de "cavaleiro da riaIedis
tinta ordem dr. Carlos lU de Hespanha», e entre os segundo alguns, corno
o ·de "ex-proveclor da Sanla Casa da Misericórdia do POrto e ex-director da
enfermaria homooopathica tlo Hospital Rial de Santo Anlónio, da mesma
cidade", que se não mencionaram na jista correspondente uo tOmo VIIf
dêste Dic.

A "Terceira edição" da Bl'eve noticia, que é a tle que lemo presente um
exemplar, foj publicada por Tomás Mendonça, Fjlhos. É folheto de 40 pál("
com o preço de 50 réis indicado na capa, mas não I' petido no 1'0 to. Foi
impresso em Lisboa, na Papelari'l e Tipografia "La Bécarre", 47, Ilua Jova
do Almada, 49. 1897. A pág. 3 imprimiram os editores Ulll "Ao Leitor", da
lado ele 30 de Setembro de 1897, seguinuo-se uma carta do descobridor do
'preservalivo contra o contagio venenoso", oferecenuo-Ibe gratuitanlente a
receila para a ,ua compo ição.

A pág. 5 vem a exposição ao Ministro do Reino,)osé Luciano de Cas
tro, fazendo o elogio terapêutico do de cobl'ilOt'nto. E dai ada do POrto, em
3i de Agosto rle i880, seguindo-se-Ihe a hi lória dos óbices que se opuse
ram ao ilustre clínico, para realizai' experiências da proficuitlarle do' seu
descobrimento, e com elas a demonstração da inoculuade do simples invento
contra o terrível contagio da sifilis.

Em remate, diversos atestauos de autoriuacles medicas, favoráveis à
adopção do predito invento.

ANTÓ'i'IO FIGUEIIUNHAS. Fundou a revista pedagógica Educa-
ção Nacional.- E. .

2098) Li'vr'o de leitum lJam a Ln. classe do ensino lJ1'imál'io oficial. POrto i
i908. &.• de 79 pág.

Tem outro livro para as escolas, que não consegui ver.

ANTÓ~IO FLORENCIO FEnUEmA. V. Dic., tOmo xx, pág. 2l4.
Faleceu em 27 de Novembro de i9iq.

ANTÓNIO FLORIDO DA CUNHA TOSCANO. rilho de Fran
cisco Florido da Cunha Toscano e de D. Maria Emília de Queiro? Toscano,
na.ceu em Mira aos ii de "evereiro de i853.

Em i882 defendeu tése na E cola Medico-Cirúrgica do Pôrto, versando
o seu lrabalho sôbre uma epidemia de febres liróid~s em Mira. Constando
ao Govêrno o valor dêste estudo, mandou o seu aulor dirigir um hospital
provi Ó1'io no seu torr1io natal, desempenhandll distintamente o cargo.

20!l\J) Uma epidemia de (ebl'es tif'óides que grassou em Mim em 1883.

;\.NTÓNIO FOGAÇA.-V. António 1I1m'ia Gomes Machado Fogaça.

A TÓNIO FUANÇ;\ nOllGES, filho de António Hibeiro Borl(cs e
de Cânclida França Borges. Nasceu elll Sobral de Monle Agraço a 10 de
Janeiro de 187:1.

Começou seus estudos no extínto Colégio Luso-Brasileiro, continuan
do-os na Escola Nacional- então dirigida por Barros Proença --, onde
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UUCIOU a sua vida jornali tica, colaborando nos jornaizinhos académicos:
O Ne6fito, o Novo ESCOI.OI·, e a Defesa, êste da telTa da sua naturalidade.
Cornélia da Silva convidou-o a fazer parte da l'edacç.i[O do Univel'sa~, pas
sando pouco depois a dirigir o Jomal de Noticias, 'de Lisboa.

Enlrando lia viua burocrática, como a piraute' na Heparlição de Fa·
zenda do Subral, ali so indignou contra o abusos que viu cometer, resul
tando a sua transferência para Sintra. Aqui o adluinistrador perseguiu-o
e mandou-o prender em Llshoa. Dias depois é transferido para Vila lUal de
Santo Alltómo, donde veio para Lisboa à requisiçãO do escrivão de fa
zenda do 2.· bairro.

Apaixonado pela rida de jornalista, entrou para a redacção da Van·
gum'da dirigida por Alves Correia. França Borges fez ali as mais valorosas
campanhas, entre elas a referente a Pedroso de Lima. A s.ua situação de
intransigente jornalista republicano tornava-se incompatível com as suas
funções públicas. Requereu a demis$Íío, passando a ser qO braço direito»
de Alves Correia, na Vanguarda, como redaelor p.fectivo, no Paiz, como se
cretário, as im COlllO na Lantema, dirigida por João Chagas.

Por um seu artigo aeêrca do confiito bavido entre José Luciano de
Castro e João de Freila, foi novamente prêso, tentando a policia incrimi
ná-Ia de maneira a ser-lhe aplicada a célebre lei de i3 de Fevereil"O de
1896. Porém os tribunais supe.riores anularam o proce soo

A Lantema foi ub lituida pelo jornal Patl'ia, dirigido pelo Dr. José
Benevides, selulo França Borges st'cretário da redacçãO e mais tarde seu
director, até 1899 em que fundou O 111wulo, jornal que lhe deu populari
dade, e diI'igiu, se Mo directa, pelo menos indirectamente até à sua morte,
oconida cm Davos-Platz (Suíça), a q, de Novembro de Hli5.

Foi presidente do Grémio Maçónico ('o Futuro», presidente da Asso
ciação do Hegisto Civil, membro do Directório do Partido Republicano Por·
tuguês e Deputado às Conslituintes de i912. .

E:
. 2tOO) O Combate, panfleto. De colaboração com Heliodoro Salgado.

2101) A imp1"Cllsa em Portugal. Notas de um jomalista. POI'tO. Typ. da
Empresa Literal"ia e Typog/'Oplâca. 1900.

2102) A I'azão ele um padl'e. O bom sellSO do cum Meslier. Tt'odução de
M. com wna noticia de FI'ança Borges.

ANTÓmO FRANCISCO BARATA. -V. Dic., t6mo VIU pág. i52
t6mo xx (i3.· do Suplemento), pág. 2i4..

O exemplar do n.· 4,:526 dê te último volume tem invertido o número
de páginas. São 86 e não 68. Alêm destas, uma de En'atas, s. n.

Do exemplar do n.· 4:529, o titulo completo é: Memoria Historica
sob!'e a fundação da Sé de Evol'a e Sltas antignidades. Saiu da Imprensa da
Umversidade, e não da Imprensa Literária.

Acresce:
. ~103) Homenagem da Cidade de Evom a Alc:cand"8 Herculano com
!TI~dltos delle, por ... Evora. Minerva Commercial de José Ferreira Ba
p!lsta. Hua do Paço, 73 e 75, Rua dos Infantes, 6. t910. Ao centro, e ime
ul~tamente a seguir ao nome do publicador, um quadrante, com o lema:
Vos 117nbra me lumen I'egit.

'roda esta disposição é a da 'capa de um. opúsculo de 36 pág., sem
r~ t~,. tendo o relrato de Hercul:tno de face 11. página que deveria ser a fl'on
ltsplClal, copiauo da gravUl·a. a água forte, lIue apareceu no primeiro fascí
culo d.a Revista ContempomnecL (1859), executada por Sousa e e tampada
por i1êndo (Cristão de Ba.rro ).

Na página que deveria repetir as disposições da capa, lê-se: nOde I
autograp~a e inedita I de I Alexandre Herculano I dada á estampa com in

18
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traducção I de I Antonio Francisco Barata I (La edição) I Editor, J. S. Na
zareth lEvara». (As mesmas informações subseqiIentes supra).

Segue-se na imediata página a dedillatófla de "A. F. Bar'ala» aos
Drs. Augusto Cesar Barjona de Freitas e Augusto FI/ipe Simões. Vem logo
de pág. 5 a i6, a história da existência da "Ode», que é e 'crita em italiano,
está, com efeito, firmada pelas iniciais "A. H. C.», e é dedicada "Ai poeti
ed idioma italiani».

Conjunta Vem a noticia doutros papéis adquiridos por Barata, e deram
. motivo à consulta dêste a Herculallo, a que o historiador respondeu em
carta também aqui inserta. Esta «Anteleilura» ê assinada por SêU autor.

A -Ode» de que se trata, estampa-se de pago t 7 a 20. Na pago 2i, a
explicaçãO do porquê não foi vartida em português. Nas pág. 2~ e 23, as
«Notas do Autor da Ode», tambêm red.igidas em italiano. Finalmentll, de
pág. 26 a 34, imprimIU Barata oito cartas, escritas em diversas datas por
Herculano a Joaquim l~iLipe do Sourl'\. Esta publicação foi feita com a

"anuência do sobrinho e har'deiro daquele grand!! amigo do signatário, sendo
a escolha feita p!!lo anuente na valiosa colecção de que se achava possui
dor.

As páginas nnais, 35 e 36, foram destinadas à explicação acêrca das
diüculdades que ao solicito editor se ofereceram na interpretaçllo c.aligrã
fica tia «Ode», tUGO o que prova o escrupuloso cuidado pOsto em sua tran
scrição.

Quanto á das oilo cartas de Herculano, hã-de confessar-se que o tran
scritor, apesar de todo o seu escrúpulo lilerário, lião foi feliz ne ta parle Lia
sua muito louvável inlerferência no tribnto a prestar à memória do gmnde
historiador, no Lo centenário do seu nasllimenlo.

Barata lembrara-se tarJe desta comem:>ração, de modo lJuP. todos os
elementos dela padeceram as conseqiIências da .pressa com que tudo foi
feito, para se chegar a tempo à data indicada. Ofe'recido por 'l'iago Eleuté
rio de Sour6, que lambêm, com seu· ilu tre tio, foi no soo amigo pessoal,
temos presente um exemplar da Home"agem da cidade de Evora a Alexan
dl'e EIe1"culano, no qual se acham remediadas pelo próprio punho do ofe
rente as várias inexactidões com que a pressa <.la cópia e a precipitada revi·
'são macular'am o texto epistolar do historiador.

António Francisco Harata pou~os ç1ias sobreviveu a êsle seu derra
deiro trabalho literário, pois faleceu em Evora a 23 de Março de i9iO.

ANTÓNIO 1<'RA.NClSCO CAUDIl\I. V. Dic., tOmo r, pág. i4,3, VIII
pág. i5~, posteriormente publicou-se;

2i04,) Batalhas da Companhia. de Jesus na sua glol'iosa província do
Japão. Lisboa. Imprensa Nacional. 1894. 1.6+293.

ANTÓNIO FRANCISCO NOGUEUl.A, de cujas circunstâncias
pess ais naçla posso dizer, sabendo apenas que eSllreveu os dois concei
tuosos opúsculos abalx.o constantes, e que mereceram a aljeitaçâo dos com-

. petentes, pelo excelente critério que o, rtlveste, variados conhecimentos
que revelam, e particular competência do autor, como empre~ado dum grande

'estabelecimento bancário que lhe ulilizou as fecundas qualidades de grande
trabalhador, nestes seus escritos demonstradas. '.

2105) A India Portugueza em 1887. Relataria à Gerencia do nanco
i\acional Ultramarino, por ... Lisboa, Typogmpltia de Chl'istovão Augusto
Hodrigues. 60, Rua de S. Paulo, 62. i890. E opúsculo de 77 pág., que o
autor assina em sua qualidade de "Visitador".

2L06) A Ilha de S. Tho71lé - ,1 Questão Bancm'ia no Ult'l'alllal' e o
osso p"oblema ~olonilll, por ... Lisboa, Typ. Lia Jor!1al «As Colonias Por
uguezasu. 9~, Rua do Diario de Noticia&, !:li. i&93.
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É monografia de i9i pág., adornada dt> 2 grav., representando a roça

«Agua lzé", então propriedade do supracitado Banco, e actualmente da
Companhia da Ilha do Príncipe; assim como de 2 cartas topográficas da
quela ilha, desenhadas pelo primeiro tenente Pinto Bastos, eomandante da
canhoneira Limpopo. Tem tábua de en'atas.

A obra é consagrada à memória de Francisco de Oliveira Chamiço,
fundador e primeiro governador do Banco ,Nacional Ultramarino. Serve· lhe
de Introdução uma carta de J. P. de Oliveira Martins, datada de «Lisboa
Janeiro, 93 ...

ANTÓ~IO FRANCISCO DE S. A. PEREIRA.- Desconheço a
sua bio"ralia.- Editou o

2107) AlmallfLch littemrio pam 1910 (2. 0 anno dn publicação) illus
trado com 15 ,·etl'alos. 'l'yp. da Minelova Indiana. Nova Goa. 8.0 de 62 pág.
li produto liquido da venda déste livro revertia a favor do fundo "para a
lJerpetuação da memoria do glorioso chefe do partidu (Jopular da India, o
Dr. José Igllaeio de Loyola, de imperecivel memoria •. Os retratos são acom
panhados de biografias. este volume insertJ as do: Cons. J. M. de S. Horta
e Costa; D. l'eotonio Vieira de Castro, F. M. Peixoto Vieira, Miguel de
Loyola I"urtado, Joaljuim Mamão Garcez Palha, Mariano Gracias, Francisco
Xavier d' Assu1nção, Philoteio Pereira d'Andrade, Carlos Eugenio Ferreira,
Alberto F. Marques Pel'eira, Jo:io Vicente Lopes, F. N. Soares fiebello, José
Benedito Gomes, J. J. Roque Correa AIIonso, J. A. Ismael Gracias, Serto
rio Coelho, Miguel Caetano Dias.

I\NTÓNIO GOl\IES. - Creio ser do mesmo Gomes cit. no tómo r,
Ilág. 14,7 do Dic., que é autor da Vida de S. Isabel, obra impres a em
Evora, no ano de 1625, e de quem Inocêncio não apurou saber patria,
prolissão e nascimento, a:

2108) Relação feita em consistorio secreto diante o S.mo Senhor Nosso U,'·
oano Papa Octavo por o IlI.mo cê Rev.mo S,·. Fmncisco Ma"ia Bispo de Ostia,
Cardeal de Monte da Sancta Ig"eja Romana aos treze de Janei,'o de 1625.
Sobre a vida &; Sanetidade, actos de Canonizaçam, &; Milagres da Beata
Isabel Raynha de Portugal de boa mem01'ia. Tmduzido en~ Portvgues por
mandado do Ill.'''o &; Rev.mo S,'. Dom Joseph ele Mello Arcebispo de Evora
POI' Antonio Gomes seu Secretm·io. Anno 1628. Impresso por mandado do
dito Senhor. Em Euol'Q. por Manoel Cm'valho Imp,'essor da VI~iversidade.

Anno 1625. 8.0 peq. de 62 fIs. num. de um só lado e mais 4: inn.
Com a nota: "Mais que raro; é o unico exemplar conbecido", encon

tramos esta obra citada no "Catalogo melhodico de parte da livraria do
Visconde de Figaniêre«, vendida em H!82. Foi arrematado por 4,5~OOO réis.

ANTÓNIO INOCÊNCIO DARnUDA.-V. tómo VIII déste Dic.,
pág. Di, onde éste autor aparece mencionado com a partícula de elllre o
sobrenome e o apelido. -

Ás três produções ai meneionadas, há. que juntar·se uma de género
bem diferente, e se intitula:

,2i09) Novena Nova da ImmaClLlada Conceição de 1I1a"ia Santissima
Senhora nossa, Pad"oeira deste Reino, offerecida aos devotos da mesma So
bemna Senhora por . .. (Emblema das A"ntas Reaes). Lisboa: na Imp"essão
Regia. 1819. Com licença. '.

É folheto de q,O pág. in-l~.o. com Prefação, na qual o autor m.oliva a
obra no facto "de não 'haver huma novena da Concei\(ão de Mana S. S.
correcta, e com Meditaçõês 'para todos os dias, sendo innumeraveis os devo
~os ~'6:"te-grande mystel'io., servindo de-exemplo "O Senho!, Rei D. João VI,
lllstllumdo ha pouco a nova e eselarecida Ordem da ConceiçãO».
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. Esla Ordem f6ra criada por decreto de 6 de Fevereiro de i 8i8, para
oelebrar a aclamação do ,régio instituidor. O Hei D. João IV, por del:relo de
?!q'tl carla de lei de 25 de Março de i6q6, havia declarado a Virgem Pa
dl'oeÍl'a do neino. Os estatutos tia nova Ordem foram aprovado por alvará
de 10 de Setembro de :1819, e podem ler-se no Ann1tUrio Dtplomatico e Con
sula,' Pot-tUglUZ, referido a :H de Dezembro de :1.888, citado nesle me mo
lc)mo no respectivo lugar.

. ANTÓNIO ISIDllO DOS SAl '1'OS.- V. Dic., tOmo I, pág. i 53; e
t6mo VIII, p4g. 5i L Acrescente-se:
; 2HO) A elevação da estat1m de El-Rey Nosso Seníor, Soneto. F6lba

avulsa impressa para a inauguração da e tatua equestre de D. José 1.

'. ANTÓNIO JOAQUIl\I DE ARAUJO, filho do bacharel !oaquim
AntôllÍo de Araújo e Castro e de D. Margarida Máxillla de Carvalho e
pai .!to falecido bibliófilo e distinto escritor, -l:6nsu\ u.e Portugal em Gé
nova, - Joalluim de Araújo, a ljueD1 o Dicionário ficou u.evendo os seguin-
tes apontamentos: .
- António Joaquim de Al'aújo introduziu a impreusa em Penafiel. Em
.l870 foi editor re~ponsavel da Gazetl! di: Penafiel, a qual se publicou de 5
de Fevereil'o a ':l2 de Junho do mesmo ano. Foi vil:e-presidenle da Câmara
local, pro<:urador à Junta Gerat do P6rto, eleito por Penafiel, Mareo de éa'
.naveze;! ti Lousada j. membro do Conselho de OiRtriLu, no Govêrno Civil do
P6rto, e governador ci vil do POrtu; secretário da comissão execuli va da
Jnnta Geral du Distrito; pre. identé do Centro Eleitoral Hegenerador do
flôrlo, e da Sociedade do Rial TEatro de S. João.

Fui o Dr. Araújo quem apresentou na Junta Geral a proposta da cele
bração do centenário de Camões) e a das escolas pelo método de João de
Deus, como se pode verificar no livro A Cat·tilha Maíernal e o Apostolado.

De i87i a :l.87q, l:oJaborou n' O Primeiro de Janeiro, periódico por
lueu e.

Colaborou nos Estatutos da Sociedade Phlllo-Dramatica Pena~delense,
que explorou o teatro de Penafiel, sendo um dos sócios-actores inscritos, e

-para o qual escreveu várias comédias, sendo a da maior agrado a intitu-
lada: I

2Hi) Dlstrubios à meia noite, Mss inédito -em poder do no~so predito
iufotllJador.

Há trabalhos jurídicos impressos em opúsculos de que não conseguimos
,ver nenhum exemp1ar. .

0·01'. Anlónio Joaquim de Araújo, morreu no P6rto em i88q,.

ANTONIO JOAQUllll DE CAft VALUO.- V. Dic" tômo r, pág.
lSL '. .

ba GClla,thea (u·o 783) ha lambem uma edição de Lisboa, 1801. OIT. de
Simão Thadeo Fel'reira. 4.° de 53 pág. e mais ~ brancas,

2li2) O defenso I' dos {,'anceses. Dialogo jocoso e unico ent,'e pai e ~lho.
Mendrey. Li~boa, na typographia Lal:erdina. i808. 8.° de 66 pág.

ANTÓNIO JOAQÚIM UE :CASTl\O FElJÓ.-V. Dic., IOmo xx,
pág, 203.-.t\-NTÓ~1O FEIJÓ, como usou literàriamente, era filho de
José Agostinho de Castro Feijó. . , .

. Telldo terminado o curso jurídico em :1.883, enlrou pour,o tempo depOIS
na carl'eira diplomática. Em 3U de Julho de i8~5 ficou aprovado no COD

, cur o de segundo~ oadais e de cônsule de i.' elas e. Por decreto ele 21 de
Janeiro de :1.886, foi nomeado. c6nsul da P classe no Riu Grande do Sul,
sendo, porém! depois nomeado em 4 de JW1ho do mesmo ano para fazer



8ervi~0 temporáriamentt', ~0010 adido na legação portuguesa no Rio de Ja
neiro para onde PllI'tlu em 23 do mesmo mês, e tendo-se apresentado na
referida legação a 8 cle Julho, ali serviu até.os prinnípios de Novembro do
mencionado ano de 1886. Só t'ntão seguiu o seu pôsto no Rio Grande do
Sul, onde ohegou a H5 do referido ml!s de ovembro, tomando posse, em
seguida, do respectil'o consulado. .

Por decreto de 18 de Outubro de 1883 teve transferência para Per
J1ambuco, e pelo de 22 de AgastE) dfl 1890, foi, como cônsul geral, para
Estocolmo, para onde partiu a 12 de Janeiro de 1H!H, tomando posse a 23'
de Março, continuando a exel'ller aquele cargo por alguns anos.

Em 1900, foi, como cônsul geral, encarregado de negóoios em Estocolmo
e Copenhague. Em Julho dê te ano ausentou-se, em gôzo de licença, regres
sando ao exercício das funç1le do s u carJ,:o em Estocolmo a 20 do seguinte
lIIês de Agosto. Por decreto de i de ~larço de 1901 foi pI'omovido à cate
jloria de primeiro oficial e au entou"e dI) seu pô to para vil' a Li boa, em
gOzo lIe licença, a 24, de Setembro, voltando novamente para Dinamarca e
Suéoia, a fim de tomar po se da gt'rênCla das legaç1les de Portugal nas re~e

ridas côdes, como enviado extraordinál'io e Mini tro plenipotenciál'io, a
que tinha sido promovido por de 'rpto de 20 do Junho

Tendo chegarlo a Copenhague a i 7 de Novembro, e fei to entrega das
suas respectivas crellcnciais, pguiu pal'a EstollollllO, ondo lixou a sua resi
dência, as umiL1d~ a g rênllia da legação naquela cdrte a 3 do seguinte mês
de Dezembro, Ai faleceu a 20 de Junho de 1917.

Ao seus e cl'itos já llitados no ]Jio.) acrescente-se.
'2i13) Lírícas e Bur.olicas. 1876-1 83. pórto. ftlagalhães ef; 1l1oniz'edi

tore$. 1884. 'rip. Elzevil'iana. '1 'O pág.
2:1.14,) A Janela do Oocidel/te. Poemeto. Pôrto, i885.
2H5) Fohna Blod. Madrigaler õ!ve-rsaha ar GÕ"an Bjõrkman. Upsala:

~.. undiquist ka Bokhalldeln. 'aíu sem data, mas é de 18 7. g,7 +t pág.,
Impressa em papel Whalrnan.
· . 2H6) OanoiolleÍl'o Chinês. PÔI'lO, Magalhães &: Moniz, '1890. Tip. Elze·

vlflana XIV+ 113 pago
2H7) Ilha dos AntOl'es Auto do meu affl'Clo. Alm~ Triste. Lisboa) Im-

prensa Nacional, 1897. .
· 2H8)!l. Iflstnlfoo Fopula,· lia S1leoía. Relat61'io. ~.~ edição. Lishoa,

LlVraNu edltol'a Tavul'es CUl'dosu &: Irmão, 1901-
21f9) Oanoio?/cir'o Chinês. 2,- ecli\\ão revisla e aumentada. Lisboa, Li

vl'aria editol'a 1'avares Cardoso &: Irmão, :1.903. Pórto, Imprensl\ Portuguesa.
· 2120) Baílata$. Vel'so ale!'(res por Inácio de Abreu LilOa. Lisboa,

LIVl'l1rla Clássi<l3 editora de A, M. 'Peixeira &: C.-- PÔI'to. {mp. Portuguesa,
i907. .

Após a morte de António Feijó, o r. M;il'io Florival enviou ao direc
tor do Diario de Noticias a seguinte lluriosa Garla inédita:

«Ex."10 Amigo Fialho d'Alllleirla.-Não sei aOlno hei·de prinei..
piai' esta carta para obter a ahsolvi ão da minha inrlelicadeza.

Dizer-lhe que estou a escreve,· sobre o Codigo Penal,.- aliGerce
pouco poelic:o para in pirar um sllbterfugio - era talvez magni
tko se V. ex.- acreditasse que prodi~alizo o 1I10U tempo em diglres
s1le~ juridicas pelas paginas dos sabias crirniIllllistas Assim, por
maiS que procure, não enconlrO meio cle me desoulpar da falta
imperdoavel de lhe n[o ler esorito agradecendo o deliaauissimo
oferecimento do seu livro.

Devo, pOI'ém, afil'mal'-Ihe que a minha indelicadeza não repre
senta menos admiração pejo SRU talento que tãp poderosamente
S8 revela nos sem livl'os.
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Nos estreitos limites duma carta não posso espraiar-me, como
rlesejava, numa admiração conslante pelas paginas da Cidade do
Vicio, escritas num estilo opulentissimo, duma riqueza de lingua
gem inexgotavel; mas seja-me lieito, especializando, dizer-lhe com
a maxirua 'franqueza que jul~o a Madona do Campo Sanlo o tra
balho mais perfeito e completo de todo o livro, sem que dr.ixasse
de me impressienar vivamente a Alalel- DolOl'osa, que e um poema
divinamente escrito, e o Rouvo, que é duma verdade flagrante
e comovedora.

• Agradecendo novamente o seu livro, creia-me com toda a ,sin
ceridade

Coimbra, ~4, de Feverp.iro de i883.
Rua da Triudade, 36. Amigo e admirador

ANT.o FEIJÓ»,

ANTOltIO JOAQUI1U DIAS lUONTEIRO, cavaleiro da ordem de
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, litografo adido à Casa Rial,
e o fOra i8 anos do Contraio do Tauaco. E

2i21) Relataria sobr'e as lJedms lithofJraphicas' ele Calhal'iz ela Ana
bida, desC'llbel'tas em junho de 1849, por- ... Lisboa. Typ, Commercial, Poço
do Uomte.m n,O 4,i, i855. 8.° de 2::l pág. texto e documentos.

ANTÓNIO JOAQUIM FERREIRA DA SlLVA.- V. neste Dic,
o tOmo xx (1.3.° do Supl.), pago '228 e sego

Tendo à visla a Exposição dos titulas e /r'abalhos scimtificos do Pr'of.
Il. J. FerTeim da Silva, da Faculdade de Sciencias da Universidade do Po-rto,
datada de 8 de Agosto de i 9i2, saida da Imprensa ua Universidade de
Coimbra em 19i3, destina-se o presente artigo n~lo só a rcctifLCar al!(umas
inexactidões do antecr.dente supra indieado, na parte biográfica, dando ao
mesmo passo a tabela das repetições, e a das elTatus, que no mesmo artigo
se apuraram, mas a apresentar a nota das publicações' vindas a lume no in·
tervalo daquele ao presente tOmo, devidas à pena tão infatigá.vel, quanto
autorizada do sauio catedratico.

A aludida Exposiçüo, pois. redigida no intuito_ ne sali fazer às circula
res de 31 de Outubro e ::lO de Novembro de l!H i, expedidas aos reitores das
Universidades, e erilanadas da Direcção Geral da Instrução Pública, com o
fim de se organizar o cadastro do professorado das escolas de ensino supe·
rior, regista que o Sr. Conselheiro A. 1. Ferreira da Silva, naSI~eu na fre
guesia de Cucujães, do concelho de Oliveira de Azell1eis, em 28 de Julho
de '1853, e é bacharel formado em filosofia natural pela Universidade de
Coimbra (29 de Novembro de 1876).

Explanando a notícia que se refere à sua entrada no magistério supe·
rior portuense, eontida no artigo que éste desenvolve, esclareee e actualisa,
l:eg-ista-se que, após concurso por provas publicas, foi o nóvel bacharel no
meado. lente substitulo da ser.ção de filosofia da Academia politécnica do
POrto, por decreto de 24, de Maio e carta régia de i 7 de Julho de i877;
depois promovido a Jente proprietário por decrelo de 20 de Maio e carta ré
gia de 4, de Novembro de i880, e desde logo encarrrgado pelo conselhú
académico da regência da cadeira de quimica; fixado na 9," cadeira da
Academia Politécnica por decreto de 6 de Março de i88g, e apostila de 30
de ~Iarço de 18!l5; colocado, depois da reforma da Al'ademia em i8H5, na
8.' cadeira (quimica orgánica e analilica) pejo decreto de 23 oe Setemuro
do mesmo ano.

Finalmente, tendo sido, pelos decretos de-i9 de Abril de i9H e 12 de
Maio do mesmo ano, transformada a Academia Politecniea l'm Faculdade
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de Sciências da Universidade do PÓrto, foi nomeado pelo decreto de 22 de
Agosto do mesmo ano, professor ordinário do grupo de sciências físico
-químicas, e rege os cursos de química orgânica, analítica e preparatório
para os cursoS de medicina.

O Sr. Conselheiro Ferreira da Silva tem exercido também mais os se:
guintes cargos:

Director do LaLJoratório Municipal de Química do Pórto e do Posto
Fotométrico anexo, nomeado pela câmara municipal da mesma cidade em
!O de Janeiro de :1.883 e :l.õ de Abril de :1.889 1.

Professor da 4." cadeira (química legal e sanitária) da Escola de Far
mápia do POrto, nomeado por del:reto de :1.3 de Novembro de :1.902 2•

Primeiro director da Faculdade de Sciências do P6rto, eleitv em :1.9 de
Outubro de :l.91:l pelo Conselho da Faculdade, e. nomeado por decreto de iH

. do mesmo mês e ano; pediu a demissão dêste ca.rgo em :1.3 de Agosto de
:l9:1.2 e foí-lhe concedida pelo decreto de i7 de Agosto do mesmo ano.
(Diário do GOVél'110 de 20 de Agosto de :l.9:1.~).

Alêm dos titulas scienlificos que exornam o Sr. Conselheiro Ferreira
da Silva, mencionados no antecedente artigo, acrescem mais os sf'guintes:

Primeiro presidente da Sociedade Quimica Portuguesa, eleito em 28
de Dezembro de :l.9l:l, e seu sócio fundador (Rev. quim., t. Vlll, pág. 37[1).

Sócio honorál'io do Centro Comercial do POrto, eleito por aclamação
em :1.6 de Fevereiro de :1.903.

Sócio honorário da "Sllciedad Espaiiola de Fisica y Quimica» (Madrid),
eleito em 3:1. de Julho de :l.lJ09.

Presidente honorário da Sociedade Quimico-Farmacêutica do PO do
(extinta), eleito em i903.

Sócio fUI1lJador da Sociedade de Instrução do P6rto (extinta), eleito
em :1.7 de JunLlO de :1.880.

Membro a saciado da "Société Scientifique d'Hygiene Alimentaire et
d'Alimentation Ralionelle de I'Homme", eleito em t 9:1.1. .

Membro da "Commissioll Permanente de l'Alirnentalion Humáine»,
-- (Lie~e), eleito em 28 de Janeiro de :1.912.

ócio correspondente da "Pontelicia Accademia Romana dei uovi Lin
cei», eleito em :l'.2 de Fevereiro de :l.9H.

Sócio correspondente da "American Chernical Society", eleito prn :l.9iO.
Sócio correspondente da "Deutschen Chemischen Gesellschaft", eleito

gm 1893.
Sócio correspondente da "Società Chimica Italiana» (Roma), eleito em

{903.
Membro da "Comission Internalionale paur la Repression des Fraudes»'

(extinta), com sede em Amsterdam, eleito em {89i.

Eis a nota dos congressos em que o Sr. Conselheiro Ferreira da Silva
te~ tomaqo parle, quer como· simples membro, quer como presidente de
taiS al(remJações :

Membro do I Congr6sso internacional de química aplicada de Bruxe
las, em 1894.

I Foi dispensado dêstes serviço. por ofício de 21 de Dezembro de 1910; reclamou
perante o Tl'ibunnl Administrativo,

. • Foi dispensado dêste serviço por deliberação do Director Gel·al de Inslrução PÚ
bhca em Outuuro de 1911; reclamou superiormente, c protestou perante o Couselho Es·
colai'.

Estes dois pl'imeiros carg0sjá constam do •. rligo que Vftmos explanando. Repeliram
-se, porêm, aqui; tais quais os dá a EXPOSlÇão que temos seguido, por mais eluCldalivos,
no tocante, pnocipaluwnte, às datas, que li import;lllLe jlxar.
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Membro do "Comité» promotor do II Congresso internacional de quí
mica aplicada de Paris, em 1896.

P.residente da Commissão portuguesa da org~nização do 111 Congresso
internacional de chimica aplicada de Vienna de Au:lria, em 1898.

Presidente da Comissã:o portuguesa da organizaçã:o do IV Congres~o

internacional de quimica aplicada de Pari, em i900, e vice-presidente ho
norál'io dêsse congregso.

Presidente da Comi são portuguesa de organização do V Con~resso

internacional de química aplicada de Berlim, em 1903, e vice-prASldente
hODorario do mesmo congresso (3 de junho).

presidente da Comissão portuguesa de organização do VI CongJesso
internacional de quimlr,a aplil;ada de Roma. em 1906.

Presidente da Comissão portuguesa dr. orgaIÚzaçlio do VII Congresso
il)tetnacional de quimica aplicada de Londres, em 1909.

Membro do Congresso internacional para a refonoa da nomenclalura
química de Genebra, em 1892, sob a pnsidência de Ch. Friedel.

Presidellte do Comité português para o n Congresso internacional de
higiene alimentar de Bruxelas, em 1909. ,

Presidente do Comité português pal'a o II Congresso internacional de
radiologia e electricidade de Bruxelas, em 1909.

Por diversas vezes, e em vários anos tem o ilustre cated"ático reali-,
zado as seguintes conferências:

SObre assuntos scientíficos na:
Academia das Sciências de Lisboa, e na Associaçã:o Central de Ag"i

cultura Fortuguesa.
No Paços do Concelho do POrto, nas Sociedades Quimica Portuguesa,

e Quimico-farmac~utica do POdo (extinta). E ainda nas Sociedades de ln··
strução do POrto (extinta); Farmacêutica Lusitana; União Médica do POrto
(extinta).

São as seguintes as comissões que o Sr. Con elheiro Ferreira da Silva
tem desempenhado, telldo como remale os relatórios de que se apresenla a {
nota \.

Vogal fIa comissão da cultura do tabaco do Douro (decreto de 13 de
'Março de 188'1,); exonerado a seu pedido.

Membro do júl'i de concurso à cacleil'a de química da Escola Polité·
cnica de Lisboa em :1.896, en<:arregadoo <:om o Dr. Sousa Gomes, de todos
os argumentos, nomeado pela Direcção Geral da Instruça:o Pública.

. Presidente da comis ão de estudo e unificação dos métodos de análise
dos vinhos, azeites e vinagres (portarias de 13 de Dezembro de 4895 e 1(J,
de Novembro de :1.896, disso Ivida, com louvor oncial, por portaria de 18 da
Março de i902 (Rev, Quhn" tOrno VIII, pág. 260). .

Presidente da comissão técnica dos métodos químico-analíticos, no·
meado> POI' decreto de 23 de Janeiro de 1901J" até a extinção. dela pela lei
da organização dos SP1'viços da Direcção Geral da Agricultura de 9 de Ju·
lho de i9i3, artigo 260 o (Diá"io do Govt!mo, n. O 158, da mesma data).

Químico analista do conselho médico-legal da 2.' circull crição do
POdo, nomeado por decreto de 16 de Novembro de 18!:l9,

Delegado oficial' do Govêrno Português ao I Congresso internacional
de Genebra, para rcpresão das f,'audes deuominado CongreSso do (Ilimcnlo

, ReprodUZImos ipsis verbis êst.e capitulo da Er,r;posiFáo, por nos parecer qlle não
deve de ser mero objecto de abrevia<lo ext.mcto i tão interessllnte 50 mostra pori! a blo·
grafia scienUllca do ilustre catedrático, . ,
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PU"o, em i90S, nomeado por porlaria de 3 de Setembro do meSl'!IO ano.
Ap"csenlou relatório (Rev. Quim., tômo IV, pág. 269, 333 e 3'7'7).

Delegado olieial_do Govêl'Oo POl'luguês ao n Congresso intel'llaciona
para a r pres ão das Fraudes, de Pari, CU) 1900, nomcaúo por porlaria deI
13 de Outubro do me mo ano. Aprtlsentou relatôrio (Rp'v. Qnim., t. v e vJ).

Delegado oficial portuguê,; à Conferência Internacional de Pari~, em 1910,
úestinaua a e.tudar a possilJiliuad~ da unificação dos métodos de análise
dos produtos alimentício (despacho ministerial de 13 de Abril de 1910).
Apresentou relatório (l1ev. Quim., tOmo VI, pá$' 222; e tômo VIl, pág. 37).

Delegado da Faculdade de Sc.iências do l'ôrto aO VIII Congres o in
ternacional de Química aplicada, que se realizou em Washington e Tew
York em 1912. deito por aclamação em 10 de Junho de 1912. Representou
também a Sociedade Química Portugue a. Apl'e entou relal6rio (Rev. Quim.,
tOmo VIII, pág. ::14,6).

Membro da comi são encarregada de pl'Opôr as alterações a introduzir
em algumas dispo ições do rel!ulamenlo para o comércio dos viDDos do
Pôrto, nomeado por portaria de 26 de Junho de i 913.

Delegado parn Portugal do "Comité international de publication des Ta
bles annuelltls des constantes physico·chimiC}ues", em 190(1.

Membro do júri do 3,° grupo da ExpOSição Industrial do Palncio de
Cristal de 1887.

Membro dI) júri e relato I' da 5.' classe (produtos químicos e farmacêu
tico', perfumaria, saboaria, etc.) da Exposição Indu trial Portuguesa de
1891, 110 Palácio de Cristal. Apresentou relal6rio.

Membro da ComissiQn internationale d'analyses. Comptes-'Rendu~ du
IV Congl'ê~ inleJ'1l1tionale de chimie appliquée, t. m, 1902, pago 450.

Membro da "Coll1is~ion Inlernalionale d'unificaliol) des méthodes d'ana
Iyse des denl'lies alilllentaires", eleito em i908.

Pre ·telente do Júri do ~.n grupo da Exposiç~o insular e colonial no
Palácio de Cri tal, em 1894.

Enumel'nndo as di tinções honoríficas COlr, que o Sr. Conselheiro Fer
reira da Silva tem ido merecidamente distinto, eitou o nosso sempre lem
bl'l\do predece 01'. o Académiao Pedi' \Vence lau dtl Brito Aranha, o lílulo
"do Conselho de . M." Esta hOlll'al'la foi Mm efeito, concedida ao i1u tre
a~r~ciad.o, lal qual ~tl lê na Exposição que .temos presente, por proposta 40
Mnll tOflO das Obras Públicas, "pelo serviços prestados na queslão dos VI
nhos portllgue es". (1)ecreto de 19 de Junho de JU02). O Sr. Con.rlheÍl·o
Ferreira da Silva é, neste assunlo, o digno continuador de António A.ugu~to
de Aguiar.

Por aprop6sito, visto estarmo no capitulo próprio advertiremos que
o Congresso que ao ilu tre cated,·:ttico conferiu a medalha de ouro, como
re!atnr da ~5.· te'e da sua 2.' parle o foi de "leitm'ia, olivicultura e indús·
trla do azeite"l e nlio de ,<ltislál'ia", olivicultura. etc., como por mero lapso
de revisão, e ê no artigo que estamos explanando, a pág. 229.

Tambêm o Sr. Consp,lheiro Fel'l'eira da Silva mereceu ser nomeado
VIce-presidente da Conferência internacional de Paris, em i 910, para a .unl
ficáção dos métodos de análise dos proúuLo alimentícios, eleito na sossão
de abertura da conferência, em 27 de Junho désse alio.

. Segu3-se a tabela das Repetições, El'/'alas e outros esc!<lrecimentos ao
altlgo publicndo de pág. 228 'a 236 do cilado tomo xx dOs te Dic.

Repetições:
Os n o. i, 6, 7, iO, ii e i2, 14 a 19,22 (repetido no 11.° 92), ~3 e 24,

(repelido no D.O 91). estão reunidos na 2" eáição dos Documentos insr.l'ip-
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tos sob o n.O !J.li,. Este volume contem alem de diversos escriptos sobre
aguas e vinhos, outros e~tudos sobre a '~iles, alcooes e aguaTdentes, leite e
lacticinios, sal, consel'VlLS, antisepticos. Nesta 2." edição não figura o altigo
(n.o 26), acerca da /r'gislaçüo estmngeim sob7'e t;inhos, que se imprimira na La

Os n.O 2, 3, li, , 5 fazem parle das Contl'ibltiçóes, n.° li,3,
O n.O 9 está repetido no n.O ~3.

O n.O 25 é repetido no n. ° 9li, ,
O n.O 27 é repetido no n.O 96. .
Os n.O' 20 e 21 fazem parte da obra n.O li,5, repelida no 0.° 95.
O n.O ~! é repetido no n.U !J7.
O n.O 5! é repetido no n.O 57.
O n.O 53 é repetido no n.O 89.
O n.O 57 é a 2." edição do n.O 58.
Os n.O' 63 e 6li, são repetidos nos n.O' 93 e 98.
O n.O 66 é repetido no n.O 90.
O 0.° -100 é repetido no n.O !J.678.

E7'7'atas:
Pág. 228, lin. 8, onde se lê: ,,!lo lagar dOll, leia-se: "da freguesia deli.
Pàg. 228, lin. 9, onde se lê: "Couto de Cucujãesll, Jeia-se: "Cucujãesll.
Pág. 228, lin. 10, onde se lê: ,<1833u, leia-se: « Hi53ll,
Pág. 231, liu. li,2, onde se lê : osalil;ylstirell, leia-se: "salicylsa'llrell.
Pág. ~3, lin. lJ.3, onde se lê: "Catbenll, leia-se: "Cotbenll,
Pág, 23i, lin. 54., acrescen~e-se: "Publicação oficial .. ,
Pá 1'(, 233, lin, 16, onde se lê: "emploiell, leia-se; "emploi ...
Pág. 233, lin. 3lJ., onde se lê: "Againtll, leia-se: "Aguiarll.
Pago 23'J" lin. i2, onde $e lê: ode Felix Moura, Visconde dell: suprima-se.
Pág. 2:14, lin. i3: suprima-se.
Pág. 23'~, lin. {tl, onde se lê: "tI'O Aboimll : suprima-se.
Pág. 23li" lin. i4, acresr.ente-se: "As noticias sobre Felix Mama, Vi~·

conde de S. 'l'hiago de Riba d'Ul, DI'. Magalhães Aguiar, de A. L. Ferreira Gi
rão, H. M. Castro e Aboim encontram-se: a {" na these postuma cio Lo para
o curso de medi~ina na Escola Medi,~a Cirurgica do Parlo; a ·Z." no Occidente,
voJ. de i885, as ou Iras nos Annual'ios da Academia Polytechnica do Porto.. ,

Pág. 23'~, lin. 22, onde se lê: "Da Diergast .., leia-se: "De Diergast...
Pág. 23'l, lin. 22, onde-se lê: "gaschichteu, leia-se: "geschichtell.
Pág. 235: Os n.O' 93 e 98 devem ficar um apoz outro.
Pág. 23;>, lin, 25, acrescente·se: "A La edição, impressa em 1897, sa·

hil'a com o tilulo : P7'imeil'os elemenlos de analyse chimica quantitativa, des
tinados especialmente aos candidatos aos logares de chim7'cos dos labomtm'ios
m!micipaes; i vol. ill-8.0 de 76 pág. e i esl. A 2." edição foi impressa
em i9U9".

E como a aludida Exposição, na parle que importa à bibliografia do
sábi'l professor, é dividida 'em oito capitulos, eorrespondendo I~ada qual
dêles a uma deterlllinada ordem de matérias, seguiremos igual sistellla na
resenha a qu~ vamos proceder, notando em cada um dêles os trabalhos não
mellcionados na extensa lista de pág. 229 a 236, do aludido tOmo X:X. As
sim 'pois:

I. - Q úncA. LEGAL E TOXI~LÓGICA:

2f22) O caso médico-legal Gonçalves, (PÔI'to)-Extraeto do J07'lwl da
.sociedade Fa1'lnncéutlca Lmilana, tO." série, N.o, 9 e tO-É opusculo de
ii pág., r.orpo 8, impresso na l'ip0l(rafia do jornal As Colónias P01·tuguesas,
Lisboa, 92, Hua do Diário de Noticias, 9li" - i.89t.

2f23) SU1' l'emploi du sélénite d'amllloniaque pow' caracté7'l'ser les alca-
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loldes. - eparata des comptes rendus des séances de I'Académie des Scien
ces. Pal'is, ler Juin, "89i.

Esta Memól'ia foi tambêm publicada no Jornal das Sciéllcias Mate·
máticas, Fisicas e Natul'ais, 2," séri~ N.o VI, Lisboa, 189'1. Dela se tirou
separata, que apareceu conjuntamente com a que diz respeito ao óxido
amareLo de 11lel'C1Í1'io na onálise dos vinhos, notada no capitulo I I, com a
capa em português, impressa na Tipografia da Acadelllia Rial das Sciên
cias. - Lisboa, l&!H.

2124) SUl' tIIle 1l0uvelLe l'éaction de L'ésérille et 1l1le mattere colorante
verte c1erivée dI' méme a,lcaLolde. - Separata des comptes rendus des séances
de J'Acadélllie des Sciênces. Paris (14 Amlt, 1893). - No lilulo, em lugar
de "Par M. A. J. Ferreira da Silva», está: "Par M. S. J. Ferreira da Silva»

Esta Memória foi repetida em Lisboa, sob o mesmo titulo, apenas com
a supre são do vocábulo colOl'ante, nos seguintes lermos:

2125) SUl' une nouvelLe 1'éaction de I' ésel'ine et une matiél'e verte derivée
du méme alcaloide (sic). - Ex trato do JOl'nal de Sciéncias Matemáticas, Físi-
cas e Natumis, 2." série,. n." Xl. - Lisboa, 1893. .

2126) Le sul{osélénite d'ammoniaque 1'éactif des alcaloi'des.- ObsPrva
tinns au sujet d'une nole de M. Mecke. -. eparala de 7 pág. da Revista de
QlIímica Pura e Apli~ada, 2." ano, n.O 5, 15 de Maio de 1906, Pórlo
Tipografia Ocidenlal 80, Rua da Fábrica, 80, 1906.

2t27) Une l·ectifica.tion histol'ique li pl'OpOS de l'affllire Urbino de Fni·
tas (Observations SUl' la toxicologie du prore. seul' Lewin). - Separata de
7 pág. da Rveisla de Química Pum e A]Jlicada, 2.° ano, )1.0 5, 15 de Maio
de 1906. - PÓrto, Tipografia Ocidental, 80, RIJa da Fábrica, 80. -1906.

2128) Relatório dos tl'qbalhos de toxicologia (1916-1917) - P1'o!Jl'ama
do Curso de Toxicolo[lia.-E dividido em dois capitulos, e assinado, s. d..,
pelo "Prof. A. J. Ferreira da Silva».- FOlha de 4, pág, ocupando ªs de
267 a 270 dos Anais da Faculdade de 1I1edicina, do POrto.

2129) O depoimento pe1'allle o tl'ibunal judicial do Pórlo do pel'ilo A.
J. Ferreira da Silva" 1/0 p1'ocesso Ul'bi,lO de H'eitas, em 27-XI-1893.
(Documentos para a história da toxicologia em Portugal) - ~eparata da
Revisla de Quimica Pum e Aplicada (2.· série, ano 3.°, :I.\H8). - Opllsculo
de 36 pág. impresso no Pôrlo, Tir. a vapor da Enciclopédia Portuguesa,
4,7, RIJa Cândido (los Reis, 49.- t918.

II. - O ÁCIDO SALIciLlCO E A APRECUÇXO DA SALICILAGEId DOS VINHOS:

2(30) O óxido mna1'elo de merc1Í11'0 na análise dos Villhos.- É a Me
mória a que acima nos referimos, e corresponde ao n.o 14, da pág. 230 do
lOmo xx: d sle Dic. Data-se, 1:01110 a sua parceira, de t891.

. 213'1) Sttl" quelques e1'1'eUl'S ou st!jet des «geropigasl) P01'tugaises el dt,!
lm!tement des vins de PÓ1·tO. - Extrait de la Revista de Quimica Pura e
Aplicada, n.O i, du 15 Janvier, 1905.

~t32) Vinhos natUl'ais e vinhos falsificados. (Segundo o SI'. Professor
Mallueu).-Separata de 17 pág. do Boletim da Rial Associação Cent1'al
da A!J1'icultura POl'tu!Juesa. - Lisboa, Imprensa Nacional, 1906,

III. - QUÍMICA APLICADA Á ALliIJENTAÇ.:i.O E Á IIlGIE/I'E:

., ~1 33) Le 1'eve7'dissage des légumes devant le l· r congl'es inle1'national
d'htqléne alimentain - ~eparata de 4, pág. da Revista de Quí711i,:a Pum e
Ap!tcada, ~.o ano, n,O 2, 15 de Fevereiro de 1907. - POrto, Tipografia
DCldenlal, 80, Rua da Fábrica, 80. - 1907.

2t3.i) O segundo congresso inlet'naciollal para a l'epl'essüo de fmudes dos
produto I alimenta1'es e fm·macéuticas (Paris, t 7-24, de Dezt:mbro de :1.909).-
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Separata de 35 pãg. da Revista de Química Pum o Aplicada, 6.Q IIno
n. O 12, Dezembro de 19W). - Composto e impresso ní\ Tipogl'afln Ocidon
tal de Pimenta Lopes & Viana, 80, Bua ria Fábl'ica 80, POria. - Hllll.

21:15) Impnssües s6bre o segunlw congresso intcnwciolla! para a repl'e
ssiíQ das (?'audes. - Sepâl'ala do n." 192 de A~Iedicilla Modema, - É np1'ls
culo de 19 pág., impresso na Impronsa Civilização, Rua Pa sos Manuel,
26 a 28.

IV. - CHíMICA APLIOADA Á HIDROLOGIA:

2136) lUemol'ia e Estudo chymico so/n'e as aguas '!Iincraes e potaveis do
Moledo; 2.' edição. Coimbra, 1896; i \ 01. de 9'1 pág, E sppnrata dos arligos
publillados no Institulo. A !.~ edição foi feita pela Empl'ôsa das Aguas;
POrlo, 1895, 1 vol. de ii,!), pág.

2137) As a.guas mineraes de ElIt?·e-o.Ç-Rios (E.itallcia da TO?'1'e). Me
'mOl'ia e estudo chimiCO' e bacteriologico; 2.~ edição, POdo, HIO\l. 1 vo], de
x(·16l p:i.g.

A l."- edição saiu treze anos antes, (lom o litulo Memol'ia P estlldo chi
mico sobTe as ag1ta,S de Enl1'o-os-Rios (Qu.inta da TOI')'c), com um apêntlille
contendo as Noticias e as obsel'vaçãcs clinicas SO/)I'C estas aramadas aguas,
publicada em 1815-1817 pelo médico de Pen:lfiel Dr. Antonio d Ahneirla,
e a análise da úgua potável da Joralidadtl. POrto, 1896; 1 vol. de !O3 pág,
Esta publioação foi feita por Luis Maria Teixeil'l1 de Mplo (já. faleoido), que
era então o propl'ietárJo das afamadas águas, e da sua análi e encarregal':J
o autor, ,

N.B.-Esta. ohl'a vem duas vezos mencion~da (sob os n:o, g,7 e W2,
a pág. 232 a 2:lfí) no tOmo xx. Hepetimos, porém, aqui, pOI' mais uompleto
t3 elucidativo, o texto da Exposu;üo que villlo seguindo.

2[38) As aguas mineraes ele AfOllSÜO (lIfemol'ia e estudo chimico); POrto,
1898 .{ opúsculo de 79 pá~. (pnblicação pela Cl11l1ara Munieipal d' Monsão).

2139) As a{Juas minel'o-medicillaes das Caldas da Saude, nas proximt,
darles de Santo Tirso. PÔl'lo, 18SIl_; 1 opúsculo dt3 q,g, pá!!'.

21.!),0) As aguas m-ÍlJeI'aes de Vidago, fonte Campilho (Gazela 1I1édioa)
do Por'to, rrr ano, 181J9-1900, pág. IUU, 246, 279 e 353. Um resumo ,Ia
anál ise referida saiu eln A Medicina 1l1oderna, de Ago to de 18(.18, pá:;. 1'8:1..

2iM) [ps eaua; minel'll!es ele Vidago, source Campilho (POJ·lllgal). Ana
!]Jse chim.ique; 1 opúsculo 'dll 37 pal(o :I tobles et 1 plllnulie; POI'tll, 1900,
E a tradução francrz'l do Irabalho aolerior.

2W~) As Ilnuas minero-medieinaes de 1t!ou?'a, no Alentejo (Memoria e
estudd chimioo). POrto, 1903; I vol. ii 7 pág.

21 '!)'3) 1I1em01-ia e estudo chimico sob?'e as aguas mineraes de Crl?lavezes
(Caldas de Callavezes- Mamo). CoinJura, I !Ji).!),; i opúsculo qe .!),7 I'àg.
(Separata de O Instituto). ' .

21M,) Memor'ia e estudo chimir.o sob7'e a agua minem! ria Fonte de Vi~
dago n.O 2 Li boa, i905; i opú uulo de '~3 [lllg" em oolaboração oom o
professor Aluprlo de Al(ular.

21M» As Agtlas Romanas na re~ião das.Pedl'os Salgadas, em aolabo··
ração com o prof. Alberto de Al(lliar (1Ilédita).

214,6) l1emoriu e estudo chimico sobl'e as aguas da (ante de SabI'Oi(l,
n. O 2, ria Empreza rle Vidago (inédita).

2J4,7) As a{]uas minel'oes e potat1eis ele Unha es da Sel'ra J·econheci
mento analilico. Pôrlo, i89B Faz parte do livl'o puhlioado pela Cfllllala
.\1unicipal da Covilhã. soh o tiLllln 111emoTia e esturlo chimico sobre as llgtlas
minrraes e potllveis de Unhaes da, Serm, pelo 01'. A, J. Fel'reil'a dfl il
va L:om notas chorogl'nlicas pOI' Jo,\C}uill1 l"el'l'eira MOlltil)!IO. PÔI'lo, 18U8,
pág. H7-130.
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2i4,8) La {luor dans les eaua: minlÍralas du Portugal, llln colaboração

com o prof. Albertú de. Aguiar (llullatill (!:e.la Sociéte chimique de ~arisl
3. érie, i899, l. XXI pago 8 7. Em A Atedtcma Mor/ama, ano VI Maio de
i8Y9, pág. 2 0, aparel:era a Bóta O fluo/' lias aguas minemes de po/'tugal
e de Hespanha, que foi reprodu7.illa na Revista Química, t. vn, i911,
pago 1\:)9, com alguns aditament03. .

N. B. - Sob o n.' 61 de pág. 233 do tómo xx deu-se no.ticia da segunda.
das obl'as, mencionauas neste arligo. Aproveitamos para reparar o lapso
de revi ão, quanto ao norno do distinto I:olaborador do autor que fvi o
Sr. Prof. AllJerto de Aguial'.

VI -QUíMICA APLI.CA.OA Á FAlIMÁCIA, A INDÚSTIUA, AO COMÉRCIO, Á. AGRI

CULTURA, ETC.:

214,9) Sobl'e o' antimonio diaph01'etico lavado (Revi'Sta Química,' t. m,
p. 4,78). - Sobre 0.\ compostos a"senicaes da phal'macopéa lJ01·tugueza. (Re
vista QltÍmica, t. til, pág. 481),

2150) Analyse das materias e p;ctractos tanninosos (Revista Química,
lo VII, pá\(. ~37.

2151) A "ecente modificoÇl.w da lei pOl'lugueza "elativa às Midades (un
c/amentoes do systema metrico. A iniciativa foi do r. DI'. Ch.-Ed. Guil1aume,
por intermédiO do prof. A. J. Ferreira da Silva (Revista Química) t. VII,
pág. 136.

2152) Notas à (annacopeia portuguesa (Edição de i876j. m. O· sais
de bismuto. - Separata de li pág. da Revista de Qlâmica Pura e Aplicada,
9." ano, i9i3, li,' H, SeIO lugar de impre são, nem data.

VI.~ QUíMICA PURA (QUíMICA GEl\At, QUIMICA MINERAL, Químc! ORGANICA

JS QUíMICA ANALÍTICA:

2i53) S1lt' 'la constit'lltioll des dé";vés métalliques de l'acéty/éne et sw'
L'acétyúlne comme lien entre la chimie '1I!inét'ale et la chimie OI:ganique. 
J!;ste copioso esludo, a que os trabalhos Juudamentaig do sábio Berthelot
sõ'bre a aCl\ti Iene dão especialíssimo aprupósito, veio pela primeira vez a
público, datado de «Pórto, ~Iars, i912u, no vol. XXX.I das reputadas
1l1emOl'ie della Pontificia Accademia Romana dei N1tOvi Lincei. Dela se tirou
separala, impressa em Roma, Tipografi:j. Pontificia nell'Instituto Pio IX,
Via S. Prisca. n.O 89, Avenlino f9i3. E um 8.' de 2i pág. Foi tambêul
publicado em português na Révista de Qutlllica, tômo vm pág. !O5 a i22,

2154) Da influência das JJIOmaillcis na investigação dos alcaloides •ege-
· tais 1\OS ca-sos de. envenenamento. - Primilivamenle publicado, 110 decur.o
do' ano de i892 no Correio jJf1!dico e na 1I1edicina Contempol'ânea, é te
muito curioso estudo foi reedilado na Revista. de Química Pllm e Aplicada, .
~ .• série, aoo lI, HH7) seguido de uma "Sef,1unda Parteu, dividida em dois

· capitulos, no primeiro dos quais) após breve enlrada em matéria, se expõe
a opinião do UI'. H. Bel:kur'ls, de Brunswick, contrária à doutrina do e ludo
do Sr. Dr. Ferreira da ilva, a que se está fazendo referência, e no egundo,
a "Resposta à critica do SI'. Professor di'. Hp.inrich Beckurtsu. Desta reedi
ção, e dos dois mencionados capitulos acessórios se til'OU separata ·e1l1 77
pág., impressa na. Tip. a vapor da Enciclopedia Portuguesa, 4,7, Rua de
Càndillo dos Reis 4,9, Pórlo, i9i.7. .

. A génese do notável tl';Ibalho do r. DI'. Ferreira da Silva acha- e ex
plicada ua meia dúzia de linha que preeede os noyp- capitulo em que se

· e:\plana o assunto. Entre a I1luitas e .exll'nsas publicações periódicas e
tratados modernos de toxicologia, em que êle ~em figurlll.lo, e tá igualment.e
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o lJ1ant~al de Toxicologia, do Dr. Dragendorlf, professor da Unível' idade de
Dorpat, manual cuja última edição francesa, datada de 1886, foi dada à pu
blicidade, com o concurso do autor, pejo Dr. L. Gauthier.

Ora no assunto especial de que (fata o trabalho do Sr. Dr. Ferreira da
Silva, tal edição, além de ser meno completa, difere em alguns pontos da
3.· edição alemã, publit:ada em 1888, em Gottingen.

"Estas circunstâncias, esclarece o douto professor, nos justifi
carão de tornar conhecidas as ideas do sábio toxicologista e seus
colaboradores, já em parte vulgarizadas entre nós pela tradução
francesa, sôbre a matéria importante de que se trata, acompa
nhando-a pai' ",ezes dalgumas reflexões que nos possam suge
rir e de referências a diversos trabalhos doutros químicos e taxi
cologista~, sObre o mesmo aSsunto".

Como se vê, éste copioso estudo era meramente doutrinário, inspiraúo
num bl::rn t:ompreensível desejo, dada a conspicuidade do sábio que o em·
preendia, de comungar com outros estudiosos versaúos na sua especialida
de, as reflexões que o exame comparado daquelas duas edições lhe sust:i
tara. Não havia uma palavra nesta nova produção do douto toxicologista
em que se pudesse vér uma referência só que fO se a certo processo céle
bre, em que o {lrofessor da. E~cola P~litécni~a. ~e Brunswick já interviera
com a mesma feição contn'll'Ia aos pentos Judlt:lals portugueses que nêle fi
guravam, entre os quais se destacava o douto autor do escrito de que se
está tra taodo.

Aproveitou-lhe, porém, para lo o a publicação a defe a do indiciado
réu, e traduzido o artigo, e enviado ao professor Beckurts, não fez êste es
perar a respectiva critica, vinda a lume na Coimbra Médica n.O 2~, referido
a i5 de Dezembro do predito ano de 1892. ~'oi esta que originou a reedição
do estudo do douto toxicologista, como base para a resposta dada ao profes
sor de Brunswick.

Êste exemplo, que não é infelizmente único, nos mostra como é paSSI
vei à paixão desvirtuar e causa da Sciéni:ia, a ponlo de arrastar espíritos
que se' deve supor superiores às mesquinhas sugestões da vaiúade e do
amor próprio beliscados, a cometerem a II1sânia de sacrifical' a integt'iuade
scientífica a seus desprezíveis despeitos.

VII. - HISTÓRIA E FILOSOFIA scmNTIFICAS. lllOGRAFIAS:

2155) Homenagem á Memória de António Augusto de Aguial', no 22.° alIO
• do seu (alecimento.-OpiIsculo de fi pág. ilustrado com o retraio do inolvi·

dável homellal(eado, reproduzido da magnífica fotqgrafia de BieJ, do POrto,
e o (ac símile de uma earta de Aguiar ao professor Ferreira da Silva. É se
parata da Revista de Química Pum aAplicada, 5.° ano, n.O' 8 e 9, Agosto
e Setembro de 1909, Composto e impresso na Tipografi;). Ocidental de Pi
menta, Lopes & Viana, 80, Rua da Fái.Jrica, 80, POrto. - 1909.

2i56) Las chimistes pOl·tugais el la chimie m Por'tugat jusqu'á la fin
du siêcle XIX.-Opúsculo de 8 pág. ilustrado com os retratos de José An·
tónio de Aguial' (t8i2-UI50), Jo é Júlio Rodl'igues (1843-1893), Ferreira
Lapa (1823-18\12), DI'. Simões de Carvalho (1822-1902) e Ferreil'a Girllo
(1826-1876). .

Além déstes, menciona mais os seguintes:
Domingos Vandelli, Tomé Rodrigues Sobral, JlIsé Bonifácio de Andrada

e Silva, Manuel José Barjona, João António Monteiro Coelho de Seabra,
Bernal'dino António Gomes, Mousinho de Albuquerque, Oliveira Pimentel,
Agostinho Vicente Lourenço, A. A. de Aguiar, Santos e Silva, e, por iII.
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timo, o douto Roberto Duarte Silva, que tanto honrou Portugal 110 estran·
geiro.

É separata tIa Revista de Química Pum e Aplicada, li." ano, n.O f2,
Dezembro de i9tO. - Composto e impre so na Tipografia Ocillental de Pi
menta, Lopes & Viana, SO, HU:l da Fábrica, SO. POrto.:- i 9iO.

2(57) Os trabalhos scientíficos de E. Rem'i Sainte· Claire Devi/le.
Esla nolícia bibliográfico·scientilica, publicada origináriamente na Revista
da Sociedade de Instrução do P6l·tO, U,S1, e reproduzida em data posterior
na Revista de Quimica Pum e Aplicnda, tOmo VIlI (i912), é a mesma que
sob o n° 69 vem mencionada no artigo déste Dic., que o presente amplia,
corrige e explana. Menciona-se, pois, ne.ste capitulo uma separata da se
gunda elas duas mencionadas revlslas, que o Sr. Dr. Ferreira da Silva deu
a lume em 191.2, acompanhada com o rell'ato do seu iJu tre biografado, e
é a primeira da série pelo douto professor empreendida, para renovar a
memória das diversas publicadas, como esta, anos antes em publicações
periódicas, já a êsle tempo de difícil aquisição,

215S) Notícia da vida e trabalhos ao naturalista brasileiro J. Barbosa
Rodrigues. - Ê te titulo constitui rectificação ao que se lé no tOmo xx d'o
presente Dic., a pág. 23'1" sob o n.O 74..

2l1i9) NotícIa sôbre a vída e a obm scientífica de Louis Henry, professol'
dp, quimica na Universidade Católica de Lovdnia. - Discurso pronunciado
na ses ão ue 31 de Março da ociedade Química Portuguesa. Ornado com
o retrato do biografado em excelente fotografia, êste opúsculo de 4'1, pág. é
acompanhado com a Lista das suas publicações st:ienlíficas e literária, pe·
dagól(icas e oulras. Foi impres'o em HH3, na tipografia de Libâ.'1io da Sil
va, Trave sa do Fala Só, 24., em Lisboa, e constitui uma excelente amostra
dos trabalhos desta oficina.

VIII. - PUBLICAÇÕES UIVEHSAS - LITEHATUHA SCIENTíFICA - A SUNTOS DE

CA.HAGTER ADYINISTHA.l'IVO MUNICIPA.L (CAMA.I\A. DO POHTO):

. 2i60) O "ádio e a conferência do 8,'. Cltrie em 1906. - É artigo divj·
dido em dois capítulo, redigido sObre a narrativa do Sr. Varigny, tenuo
tamb ln presente o «clássico alti~o". publieado pelo SI'. Curie. - Separata
~a Revista de Qltimica Pllra e Aplicadll, 9.° ano, 1.913, n.O H. Sem lugar de
Imprensa nem data.

2161) A transfol'mação elo sistema de iluminação lW P61'to em 1908,
separata da Revista de Química Pura e Aplicada, to.o ano, 1914.. - Opús
culo de 20 pag.-POrto, Tip. a varor da Enciclo;pellia POl'tu!Jltesa Ilttstl'ada.,
4.7, Rua Cândiuo dos Heis, 4.9. - t91!~. .

. 2162) A administmçiio do laboloatório Mttlticipal e do P66tO Fotomé
tnco do P6l·tO. POrlo, 1915 - Um vol. de xll.-132 pág., citado no opúsculo
supra.

2163) O Ile.lfecho da questão do La/,ol'atól'io Químico Municipal e P6sto
?,ut~métrico do P6rto. - E livro deliS pilg., elido as últimas quatro de
lI1dlCe e uma de erra tas, n. n.. tendo, alêm do rosto e ante-rosto, mai duas
I?á~., n. n. de prefácio, dataria de 19 de Mat'ç.o de 1915, e assinado pelo
Ilustre compilador.

Compendiam-se nesle livro todas as fases da infeliz questão que du
r~nle dez longos anos lantos desll;ostos deu ao magoado professor e integér
rimo funcionário, e tam escusados comprometimentos trouxe ao preclaris
slmo Senado Municipal Portuense. Rem:lta a matéria a inserção do ofício de
20 d~ Agosto de 1917, da Câmara do POt'IO, ao seu zel080 funcionario, co
mUl1lcando-lbe a sua reinlegr'ação nos lugares que exercia, de direelor do
pOsto fotométrico, e de professor do Curso de Quimica Aplicada, na Facul·
dade de Sciências, por acOrdo entre a Câmara e aquela Faculuade.
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o Sr. Professor Alberto de Aguiar dando a lume o opúsêulo de 16

pág. intitulado Notas Biográficas do Pro{esso?' A. J. Ferreira da Silva, a
propósito da questãl) de que tratam as três últimas obras supra registadas,
su'tenta, e muito bem, que «a que tão do Laboratóri<> Municipal de Quí
mica, do POrto". liquidada satisfatóriamente 110 terreno administrativo, não
teve infelizmente Igual remate «no terreno scientí11co e no campo de apli
Ilação prática".

Achando louvavel a solução de ;) de Abril de 19B, devi~a à inicia
tiva L10 pl'csidente da comissão executiva da citmara portuense, solu·
ção 'lue m~is se l~onrormava com as necessidades ,da ocasião, el.ll.ende
toda.vla o Ilu tre professor que ela não pode ser consIderada .definltlva e
absolutamente à' altura das exigências do POrlo, e do eu movimento
industrial", Acertada, como urgente, em vi la da demolição do edificio
do laboratório, para a abertura da nova avenida, não teve, contudo, o
condão de subslituir um instituto que honrava a cidade e lhe era justo
motiYo de orgulho. .

A parecer, pois, e muito bem entendido. do douto profe SOl' e publi
cista, o que se torna indispen Avel' é que a cidade crie «uma organização la·
boratorial independente, que seguindo a e teira da tradição do seu consi·
derado laboratório, mantenha sob a sua única e exclusiva alçada mn in ti·
tuto de aplicação 011 de ec[ucaçáo química tam necessário 'aos interêsses in
dustriais higicllicos e económicos do POrto".

O opúculo a que nos temos referido é eparala ua Uevista de Semiótica
Labomtol'ial, I ano, :l9J6, fase. 5 e 6, e é dalauo de «POrto, 19J8". Como só
depois de impressa a fOlba dêste Dic., onde na devida altura poderialJl ter
cabida o nome próprio de seu ilustre autor, e a noticia do seu elucidativo
opúsculo, tivemos de tudo conhecimenlo, suprirá esta nota a menç.io bi·
blio~ráfica ·da obra, sentiudo nós que só tam insuficientemente possamos
desem penhar·nos.

2:16q,) Associação Commercial do Porto.- (Bl'azão de Armas da mesma
cidade),- A sul{ul'ação dos mostos e a vin'ic!l~tura duriense. - Parecer apre-
entado AA 'sociação stl\Jra indicada pelo seu socio 1J0norario, o Con e·

Iheiro. Dr, Anlonio Joaquim Ferreira da Silva, Professor da Faculdade de
Sciencia do Porto, socio da Acad~mia de Sciencias -de Lisboa, ria Acade·
mia de Sciencias ele Portul(al, da Real Academia de Ciencias Exactas l"isi
cas y Naturales de Madl'id, da Academia Romana dei Nuovi Lincei, ':ltc.,
etc.) e mandado publicar pela corporação'-P'1rto. OfiCinas de «O Commer
ci< do Porto", i02, Rua do Commercio do Porto, H~.- 1916,

Na I3l'eve preitmbulo ou apresentação do parecer explica a
Meril. Direcção da Associação Comercial do POrto, que tendo-se
suscitado "dúvidas acêrca do tratamento dos vinhos pela sulfura
ção, no que respeita 11. manutenção das prop-iedades nobres que
caracterisam o vinho do POdo". e tendo sido chamada a atenção
daquela respeitavel corporação para êste assunto, não quis a sua
Direcção pronunciar-se, sem alcançar de origem autorizada um

.desengano, sobre se sim ou não haveria motivos fundados para
quaisLp.ler apreensões a tal respei lo.

"Para isto, remata a Merit. Direcção, pedio a opiniA'O do seu
socio honol'ario, o illustl'e Prof. Sr, DI'. Antonio Joaquim Feneira
da ilva, cuja alta compelencia e pecial é bem conhecida no nosso
paiz e 'no estrangeiro, o qual se di~nou fornecllJ'-llia na seguinte
consulta, que publicamos para conhecimento dos interes ado~, e
cujas conclusões plenamente adoptamos",
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Por sua partr, o eminente oen610go concluíu o seu bl'i1hante parecer
pelas s'.'guintes p,llavras: '

nDapo:s tio qlle :ulaba ue ser llito. parece evi,ll'nte que ne
nhuma ral.ão ha pal'a coartar ao vinicultore do Douro a liber
dade do tratamento d s seu mj·t,)s pelo acido sulfuroso, ou pelos
seus succeelaneJs - os bisulfitos e as soluções sulfuro 'a~, quando
U'ISSO careçam para os JI1elhorar ou conservaI' quietos.

~em o en 'illamcnlos oellologicos. nem as exilIencia da hy
gielle n ll1 a< di po 'içeie da legislaçãO tanto nacional 'omo es
tralll\eira, ne'll as lições da e'{perienci:t, justificam e muito menos
acon Iharn semelhante pr tcn :10,

Porlo, 2:J tle Xuvelllbro dr 1916,- Anton:o Jooqu.iln fi'e)'1'eira
da Silvall.

216;) O mesmo assllnt . Separata da Revista de C'LÍm;ca pu,.", e ap
J1liclt.Lrt, (II série [ 'ln lO. 1!J16).-PúrU. Typ. a Vilp r J;I "E l:yclopeJia
Portul{lIi'za ". l~7. lIua Candido ti.) 11.?i. !~9~ lU 16.

21ri6 A' oClayán Cn:nll1~r,:ial Illl Porlo - (01',1 ãr.. de al'rnas tla. rn sma
ciJ:Il\e).- O' vinhos retinto c/,) .IJinho. R'31atorio aprl' cutado :i .\ ',ociaç;io
COlllllwr,:ial do Porto pelo seu 'ocio ItOllorlrio, o ::)1'. Co I ,'Ih 'irll Dr. Anto
Jlio J.)a IIli II Fel'l'eira d,1 Silva, (se.{uc'n·se 03 1I),)S'r:OS ([U iltlicalivol g"ien
tincos qu" se lêem em o nümur pre ell nte), c manuada pllhlll'ar pela
corp r·a~,lo.- Porto. (jf1icina~ uo ,·Co:n:ner.:io do Porto", 1~2, Hua do
COIl1:ul'rcio do Porto, 112. 191 .

capa-ro 'lo p.i(u<l-,e imediatamente o Relataria, dividido I'Ill \'1 Lapi
lulo , .Iat Idl\ e assinado d «Porto.:31 tL' Dezembro de J!) 17.. impres o em
13 pág., "guiclo ele d~'envolvida' Tallellas das rlnrr/!I es. E ta furam
pelo e;q}t'ri"lIt~ oenólngn r!·all7.ailas em :39 amo Iras, PI")I indas dOlltr'as
tantas p"upriedad,'s, dissAmin:lda, por 5 tloncelhos: Viana do (:a,l... lo, 'anto
'I'irso, P lIafipl, Famailcilo e Parede. O número mínimo de alllll'lras foi de
3 ( II1to Tirso) e () máximo de 13 (Par ·drs). A Colorarão dt> toeia' foi
"Violpte·ve/'l11 1110", o en-j,ro da matéria coranCe, em lu la "Natllral" a
c.lell~icl td' foi, Cln mjdia. 110. primeiros '2 cOI1,~elho , pela ord"llI . urra, de
0,9970, par'a o 3,", de 0,D967, para o ~.o, O,9Y71, para o 5.", O.90oR. Da.
me'lIIa orlt~, a fôrça alcoolicl Orça <'atl'e S"155 e 9"J7. J):rn eI /illiliva. a
som'\ alcool·j,,·ido deu, em rnédia, o~ segninte números: COllo'lIrl1 de \ iana
do r.a 'l,'lo, 15.'2 : concelho de :lnlo Til' o, l'~ 13; con,:elho tl~ Pellafiel,
15,03; cOII,'elho de Va.malicão, 1"',20; cóncelho de Parede. 1 .51.

A I: n '''I~ão do n/" Con elhriro Ferreira da Silva, em seu relatório
~ôra telltuall1lellte a seguinte:

"Se n. campanha levantada no Rio ele JanlJiro cont.ra os li
nhos I' tintos visa como parece, a pretexto de e\'ital' drsu lb,amen·
tos illieilos e frautlulenlos a prohibir ou lilllilar o cOllllllel'l'io de
vinho rl1uito cobertos expedidos do IIOSSO paiz, na ,upposrção de
quP. essa côr n:lo é de prorluctos gennino , m:l siol atldici'''lados
d,~ córanles vegetaes l'stranhos. nomeadanlt'nl,e de baga de abu
~ueiro - nellhuma duvida tenho elO affirmar que l' a canlrallha
se baseia n'ulI) equivor:o e n'uma irlexacla apreciação do i1~:UlllptO.

Que se reprima e se casli~ue sem piedade a fraude é ubra.
louvavel e meritoria; mas que:í ombla da repress:10. e PUI'- cau a
à'ella, se entorpeça, embar;rçe ou prejudique o COIlIlI1l'rci,) legitimo

'(\e produclos puros e nalural's, como são o nos os vinhns refin
tos do Minho, não é I'ar.ional, nem legitimo.

Porlo, 31 de Drzembro de i 917.- Ali tania Joo'llLirn Ferreim
dct Silva».

19
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2i 67) Sciência e Crenças. É H"ro de nr-3:íQ p,ig. e mais i n. u.

<1e Erratas. Tt'n1 um prelácio datado de "Pôrlo, 15 de Arrosto de 19i4,,,,
Das sua 3:'0 pág., 2\1'1 são ocupadas pejas uuas parles elll que a lIbra se
<1ivjde, .D~i até a pág. 332 desenv ..lveu o autor eopiosa e em 'ua grande
maioria, oll.ilo iuleressalltes nolas; ague o "Indice allaJilico uas llJalel'la »,
,e remata o livro o "IlIdice alfalJéticu do' nomes das pe-suas e aulore~ ii que
se faz rderéllcia lIesl.a ol,,·a». E la illlprillJlu·se enl Braga, ,enuo 'euitPres
.os proprietário Ul! Livraria Escolar Cl uz & C.a, i21 \{ua Nova ue Sousa,
i3:!. HJli. A economia dêsle livro acba-'e expost,l por seu ilu tre autor
lIO pr~U1eiro periodo do PT/lúcio, que é como srgUC:

"Com o lílulo rreraI d" SciiJllcia e C"elll'as tmla êste livro de
duas ordl'ns tle questões: Ullla lelativ:! ao de ellvul,ilnclIlo da
iuslrul:áo superior e da illvt:stigaçiio sciellLilka u" 1I0SS0 país; ou·
tra da efecliração das liLJenfaues públi,a' 110 'elltldo tia expan-
ãLl do sellLiu!€nto 1;(,11 "IOSO. que esla lia lradiçâo da all1la portu

guesa, e que a pol1li'a telll pn'tendido c 101" ar e conlprimir em
preJuizo da paz geral c do progres o da nação".

Como collsecjüencia destas dispo içóes é a ubra diYidida em rlua par
tes. i'ia pri!!.,'eira, ciência, cOlllêrll-se O' Ji,l;UI' os e alocuções prlll'eridas
{leio alllur, em diY~rsos. alio' e em vãrias ses õe5 olen!' , lallto elll I~r.ll·lu
gal, COIIIO no estrangeIro, pCI allle atad"oJlas () assoc'açõ"s ~clellllllcas;

alêlJl de arligos doutl'lrl,ário e flolicio,o , lelldo pM ohjed , quer a dil'u ão
de c' nl1"cilllelllos ua e pecialidade lalJl 4rilhaulemenlt' profe:< ada p,'lo au·
tal' - ii QIlÍlrJÍt'a, ljoer ii hi"liraJia ;;cienlilka e apuleótll~a das suutidades
nacionais e t',tr~lIgl'iras que lêlll ilo lrado e dignificaria a l:lêllCIII.

N,I ,PgOIl la, C"I'I1ÇOS, o lallla-se urna sene tle di. CurFOS e arligos, ~m
nÚJTlero dI' onze, nu q)Jai o seu t:renle douto autor 4·xalLou. por laJ'la
da e erllpr!' alrat'lIlt'S 101"11];1', aqllt·'las ml'SOlas duas I enladl's que forallJ a
-erellça do IIlaior pell;;ador 'POI tugu do éculo XIX, riaquele COllip:llriola
no ,fique ~e cllalllOll AlexandJ'e Herculano-aquela duas I' nlael.' illdes
trulivels lI"e elel'laram iuseparável da ciêllcia a Heligi<Jo, só ,ia do Cristia
nismo a LiIJenlade,

O uud.::.. imo escrilo dl'sta fonllo;:a colecção, a qual quallto mais se lê
mais cOII,ola o e;:pirilo, é c.Le:<linallo a remerllorar o pa sallll'llto do gralJde
sábio e pr..clari;:~IIIIU cará"ter que foi o DI'. ou,a GOIIJe ' o Ilolávrl e do
quenle eX~II'1)lo do qualltu é po,:shel que vivam aqu.·Jas verdades nUln es
pirita de el .. iç'10: - uln sábiO que viveu para a ciênCia, UIU crenle que
apostolou para Deus.

Quando o presente arLigo ia entrar no lll' lo, hou"e conhecinlenlo da
seguillle illlPOI tanle puIJlí ..arão, que lião ,ó inleres a ao 110;;50 COlllél'tiO de
'vinhos de "X porta 'ão, porque le,telllullba o li'junfo au pil'io:<i 'siuJo da jus
tiça que c Ibe devia, no caso da grale suspeição que dure êll1 pl'sav~,

mas clernollslra de morto a saz el04uente qualll grande, conJpetellltl e enér·
-gica' foi a parlt· quI' no desatar da III 1ll1elrosa que tão, II~ la obra expo~ta,

coube ao acelldrado patri .lislllO e ao gr,lnde saber do Sr. ClJllselheiro Fer
Teira da Silva. IlItilula-se a I ublicaçáo de que se trata:

21G8) A suposta salicilayem dos viII lOS P01'tu,gueses no B"osil (1900-
1902) MplI1ônns, Notas p Documentos, '

E ItVI'O de 51,8 páginas, s 'Ilda as duas úl'timas de Erratas, saído da
Imprellsa da Unível' idade de Coimbra ne te COITellle ano de i919, e iU:
pressa uà cusla e por orJel1J tio Go\'êrllo Portugu'ê •. Foi pelo eu C01IIP!'
lador deJicado à TIIemória dos dois ho:nens de ("iência que Da obra HlalS
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ilnec!i,Jtamenle ligul'am: o DI'. José BOI'lI~S Ribeiro da Co la. uireclor do
Laboralório Xaciollal de Análise Ul! Rio dtl Janeiro, faJ cldo em 30 de
.Maio ue :1.910, ~ Henri Pdl~l. quillli o francês, extinlo em :31 de Janeiro
.de 191 ,um UI) autor tio Illctouo conheciuo ub a denominação de Pellet,
Groberl, l3auúrimollt, para verifh:ar e há ou Dão no. villho IIlistura de
àcido sl1licilico gradual"lhe, havendo·a as pcrcentagens por litro.

Como ju ·tifkação às palavras com que regi lalll(.s a exisl~n\;ia do livro
de que ullahamos de lomar conilecimento, aqui dawo 01'1' ulUldo hi~lórico da
questão que originou. 1'01' êle avaliará o leilor da importâ.ncia do a sunlo.

U prillleiro dos doi holU ns ue sciência, acima mp.llloradl)', acu ara
oficialmeute de salivillldos o \'inho' portul:Ue es Bxportatlo para o Rio de
Jan iro apó t reIO Ido sujeilo à illSptlcÇão lécnica do lahoratório de que
era dlretltor. e a frauu se provas e, 11' p'lrlidas elll exame SI'I"Ía illterdito
.0 ingr" o no Inercadn ilulllinense, e pe' da multa acolnpanh:lria a inlerdi
ção. I~sla apoial7 U'SC CIJ) operarões de verili"cllção laboralorial. exetluladas
cOln :l maior perfpição, egundo o método acima apolltado, o que tarnbêm
posleriormellltl HI prll\"(lu. .

C IItp t"n o compilador do livro de que e e lá traUlIldo o elllpr~go

da slllicilalJrlll, não ó no' vinho illerin.inad05, ma' em todos fi produzidos
nu n rte til' pais, au,malllo, por con.-eLfilêncla, a i:lclllpabilldadp dos res·
pe~ti\u' ex:pll,ladore·. AlribUlnUlJ, com razão, de Gnt> po "riunnellte e de
m n'Irou ;t plau iIJilidade, aos pi óprio vinhos oJ1cialllltlllt examinados a
parlinllarill:\uc de ]10 suir m, como lOllos, aill(lu que cm do 'es lClllli..:,ima ,
uma slLb.~tdllcia natural, imilllli a do cil'itlo salicílico, afinnava que a culpa
da illl ;1,) que a própna ~ci lIeia p~retli:l favoreceI', residia na ulilizaçáll do
málndo ue Ppllel. E le método empregalldo, com efeit ,na p1':(JlII a da
salic.lrl!Jpl/t uln volumD de liquido lIperior a 50 centímelro cúbico, con
funula \;om a !-tlposta fraude apre enca daquela .u\' liln,·ia no, \lIIhn' em
exalllt'. E l:lIIlo islo assim cril, que a experiénwls realizada, em vinhos

.ah'olulan1t'nle iguais, pplo) melodo olidal alellJllo, que não pa:,. a de 50 c1'l1
timclro' cúbicos n,10 der.1m rca\;çõ.'s alguma mpeila~. Tornal'a·.e para
logo evidente que e deI ia pre cinuir do uefeilun:O melodo Pellel, cmc
lilanle aliá~, 11P;.lt~ p,1rlicular, a vários oulros islellla' de veriE 'Içâo, lel'an·
lanUI) e por iuual a llllcnliçfio ao vlllho pOI tl"'lIe PS inJu l;ullt'nle u '
peilo, de fmud , pois que «um vinho que dá a reaeÇ<io u:'peila com o per·
clorelo de ferro p lo málouo de Pellel e Groberl, mas mio a·dá com o mé
lodo olicial alcllI[o, não poLle ser cOllsiderado saliei/ado, e, purlallto, não
deve ~ofrer conuenaç:io".

U "I'ande merecimenlo de la conclusão forma o maior elogio que se
possa ll'cet' 1t pCl' pieácia do ábio no o compalriola, aludado p.. la persis·
tência teaáz"lI eslutl.ll' o delicado e lrnn cenúellle pl'oIJlellla. A prioridade
no de,cobrime:·to lIillguém lha pode negnl', e de de o ano de HlOO qlll';l Aca
uenlla dn 'Clêlltlias de Paris se riu plellamente ao fado dos re UI/;ldos aieal1
çallo' pelo cQmpilador do volume em análise, medianlf\ uma ~na menlória,
apre'(·nlad'l pelo ecrelal'io p rpeloo da me, ma A'all.'mia, M. I! rthelot.
É a llne se mencirina no artigo eorr" 'ponucnte do t 1110 n. oll o n° 28.

O ~ ". Dr. ~"rrelra dl ilva cxpunha idea' nOl'a_. acên'a de III1l má
·todo de ill\'esli~.lÇ.r I c n agraJo pela prál:ea ue ano, e convidava (JS com
pelenle, e os próprios nulon' llo ruêlodo cl'itiyado a apreciá-Ia., e a con'
te~la-Ias. l~oi o que fez ~J. Pellel, ma veio a re.:onhecer·se vt\lI.-ido pela
eVldÔn(\ia. Pnr outl'O lado, a sciolleia, llue marcha\ a a pa, os d gigante,
n:io fallou a ap iar o argumenlo do áhio profe' 01' porluguê' . .-\\'eri!!uou·
·se qll os vinho- naturais contém' normalmellte, não lá «lI'n.1 sub I,inc!a

..natural, imitaliva do ácido salicilico», ma o própl'io e lam temitlo ik.ldo, e
lJ'le ,pOI' conseguinte, a quanlidade minima àe 0-.,00085 de ácido salicil1"co
Qor lItro nele enconlrada, não era suficiente motivo para a·su<.l cOlldenação,



292 AN
Mais ainda: chegou-se a determinar qual a quantiLlade do preuilo ácid()

po;;sh-el de conler-se naturalmente, não só nos villho ,lIIa em uiversos
veg~lais como os morallgão , as fralOboe a , as amoras etc., onue também
se úes..:obriu que o terrivet inimigo se acomoda. Ora a pequenissima quanli·
dade de tais depó'itos I"aria entre O,OOl!5 gramas e O.OU~. rnaximum, por
lilro nos vinbos; por quilo nos vegetai. Finalmenle, na em rg-/!ncla de tas
informações, o nolável químico M. OUll1oulierc \'crífiCH\'a e provaI a que os
vinhos absollltalllente Jlalurais não conlém inais ,ie O,OOOS a 0,00 Lgrama
,de ácido saliailico por litrn, Tal alirmati,'a villba ":011fii'lIl31', lIIuito satisraló
riamenlt>, aliá', que os exames feilos ao villbos porlugue e no lahoralório
do Hio de Jallelro tinham siJ.) perfeilí simos, e quP. e ao tempo destas
análi:es os resulLados'u que cilt>gava M. DUllloul ére fd sem já um raclo do
donJjnio da sl',iência, não 'e lcri'lm dado os episódios que IlIalizaralll e ta
questãO, e tallto desgôsto cau'aram aos villicullores do nqrle de Podllgal,
alingldos rm na proiliJaue inclustrial e cOlncrcia! por suspd.tas que a pró
pria sríén,:ia como llue se prestava a alimentar.

Arrllel, a quelU o conhecilllL'nto úêslc livro po sa interl'ssar, especial
mente na parte 4Utl se rere're ao terminar ria já ,Igora céll'lJre que,lão da
salicila!Jcm dos Villho,., l'ccomend'lnllís a leitura das Re.•postas til! Pellel às
preguntas fJue, em data de H de Junho de 1902, 1I1e diJÍl(ln o profcõsor
FeJ'J'eira dH ilva. Tais re~po. ta con titucm o triunfo sáelltifi~o do nos o
compatriola.

Homenagem. ExplanaçãO ao ;tI,tigo 4:6SI do [6mo xx dêsle DIC., a
pág. 236

Para pPJ'petuar a celt'!Jraç:io do banquele dado eiD honra d" r.on ~Iheiro

Antóllio JoafJUill1 FelTPira da ilva, no l'alá~iQ de Cri tal do (lôrlo no dia
1 de No\' IlIbro de HJO!). por 27 de SE'llb antigo d:sdpnlos e filais intimos
amigos, cm C(lIl1l'f~loraç<io 110 rrgr'es ~r do ilustre hOlllella::eHClo do 2." con
gresso conlra as frauJes, l'eill1ido em Pari I li7.el'anJ eslc inlplilllir, como
«homemlgelll sin('cra da lia IIIai . respeitosa I'enr.ra~ão ao Mpslr~ e ao Ami
go», o 10 con"eituo os brilldes prtlferidos no obredilo hanquel.... relllata
dos pt>lo do ilu ire hOlllenageado; brinde 110 quil e rell.'lelll as suas tam
apreciadas fJnalidadl's d,' espiritll e a sna vasla cOIJlpel~IICia scieillifica.

Os d,'z aludirlos brindes. foram proferido pelos Srs, :
1.· Prof. Canalha da Fon ('ca, de Lisboa, o qual pre illiu ao banquete;
2.· Prof. EILual'do Pimenta;
3.· Prof. Alberto dp. Aguiar;
l~ .• Major Inédic" Júlio Cardo o; .
5,· Din'clnr dH COlllpauhia Vinicola, Manuel Pe tana;
fi.· Alríhal Cunha, prof. da Escola de Farmáda;
7.· Dr. M,'ndt's ('ofl'eia;
8.· ProJ. S"u a Reis;
9.· FHI'III. AlfJlpül~ e Cunha;

iD.· Hil:ardo de Abren,
Apó< o di I:ur o de a:;\l'adecilllenlo do ilustre homenageado, que bem s~

pode di7.er ter ,ido um hino a Paris, a essa Paris prodamarJa pelo Visconde
da Vila Maior, .~omo o eloquente o:'ador o recordou, eco (;enlrn da iillslra\~ã()

do mundo; a moderna Atpnas. onde 1':10 I'eilnir-se todas as fOrças produto
l'as das Itlais portenlO as criações da inteligência", e onlle talllw do no. sos
homens de ci{ln"ia têm lourarlo honroso e condigllo a..:olhimellto, o Sr.
Prof. Alberto de A~uiar, um dos brindantes, fechou da IlIafwira mais elevada
e nobre e.la ftlelnOl':ive! fesla, convidando todo os pres...nles, num belo
ra go ue elllqüêtlcia, a tentar ecJe arreigar elo e"pírito rle nossos hnm"lls pú
Llicos, alé ,lo. mais rullos, a fal'l noção de que Portugal lliill pode ser um
cenlJ'o scienlifil:o, e ela conricção em que parese estar III de qlle são avulla
elas as sümas que deslinam ao cnsteio dos poucos lalJoratórios do pais)).



A 293

o reposilório que testemunha êsle belo excnlplo de solidariedadtl
scienlifka naciollal, em que for3rJl cOlllpreendido os nonles glorio os dos
dois al.Jalizndos químico., TIoberlo Dual'le Silva e Alltónio Augllslo de
Aguiar, eslá aeompanliado pelo retraIo do Sr. Co~selheiro FeJ'l"'ira lia Silva,
elllr;ljado CIII sua beFa universitária porluen e. E lJ, .• de 39 pág., e foi im
pres o em 1l110, na Tipografia Arles e Lelras, pórlo.

A 'TÓ. '10 JOAQ1JIlU G RANJO.- Fílho de Domingo Pire Granjo
e D. ~Ial'l~ Joaquina Rudrigues. Ilacharel m direito p la nileJ"idade de
Coimlira ollde c 'ncluÍu o cm o em 1907. Fez parle du grupo revolucionário
de Coimbra descllIoll'endo uma grallde adividade na propag:\lIda republi
cana. FOI depulado às Con lituinles de 1912 pelo circulo de Cliaye .-E.

2169) Historia d'U/na mocidade. Coimbra. Frallça Amado, edilor. 1917.
137 pAl{o

2170) Cm'la á Rainhà D. Amel!a. Jgnoro onde foi impres.o.

A~TÓUO JOJ1QUur OE MESQUITA lUELO.- V. Dic., lómo r,
pág. J62; LOrno 1'1/1 pág. i8U. Acre c('nL~- e:

.2171) A voz do povo nos deploraveis acon/ecimenlos no ]Jofo e a voz dct
Raillha a Senh01'(l D. Ilaria II. Porto, lyp. de M. J. Pereira, 1 6::2. 8.· de
26 pág.

217:2) O tutU)' da pu.pila I'ica ou o ((mOI' 1)01' copia. Comp.oIia-drama
original em (j ados o prologo. Porto Iyp. de Rodrigues Alves. :1876. 8.· de
i32 pJ.l(.

'2173) Um poeta nonagenario despedindo-se da sua musa e can/alido cr
slta vida. I1Jid., Imp. Civilioaçá'l, i 83. 8." de lj,O pág.

A~TÓ"IO JOAQUIM OAS NE\'ES, profe or elemenlar e com
plemenlar em illtra.-E.

217~) Aponlamentos sôbl'e a edllcaflio da mulher. Del!ic2tória a .Emilia"
profes ora talllbêm e e pôsa do aulor. A seguir: • A ljuelll ler", dala: aCintra,
Abril de 1888». Op. de 19 pãg., 4." Li iJoa, Tipogralia e Lilogralia, 71, Hua
do Lil'J'amelllo, 71, i888.

A~'fÓ~lO .JOAQlJnI DE PAULA, dt! quem mais nada sabemos,
e apena regi 'lamos, fiel ao prin"ípio que 0111 iJiblillgraOa naua deve dl'ixar
de IIlpn 'ionar-'e, por íllfilllO que seja.- E.

2175) l-á'Jrilllas snudosus pela il/fau tCt morte de ua Magestade El-Rei
o Sel/hor Dom Pedro V.

S;io 20 quadras de mediocre merecimento, imprC',s:ls em fôlha de lJ, .•
máximo na Tlp. Hua da Bu a, n.· 59, uenlro tie cercadura d' Iiletes, e na
parle inferior e externa desla a ílldicaç,lo .10 aulor e a da lipogralia.- S. d.

AN'fÓ. '10 JOAQlJilU nInEmo GOMES DE AnnEU.-V. Dic.,
lômo J, pág. -161' tÔrllO m, pago 191 e tômo xx pág 238.
. Inocêncio, apesar de loJa a diligênt;ia que ~lJ1pregl)lJ, não pôde ave·

rl.l{uar com exat;tidáo a sua nalul'alidade, a_sim COIIIO algulI litro f~dos

blográfkos aeêl'l'a de Gomes de Aureu. Graças ao ilustre professor e biblió
filo. Pereira .Caldas podelJlus preellcber es a lacuna trallscrevendo o seu
arligo publJcado em O Bmca1'Cllse n.· f: ~~O, de 2 de Julho d, :1867, e as
notas que se lêem à mar'gem do exemplar enviado ao aulor do lJiciollál·i!J'-

"Requiam cetcrnam dona eis, domine,
Et lux perpetua luceat eis» .

• l'\o dia 1~ de Junho, à meia hora depois do meio dia, baixou
á região dos mortos o Dr. Anlonio Joaquim Hibeiro Gomes
d'AiJreu.
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Den a alnla ao criador em Uronnuad.l, na Alleooanllll, com pro
va ilwquiyocas d'a!)IJegação c rrsigllllÇa d'uln ju,lo.

a bor:1 tremenda do pa amenlo Hs~i,liu-Ihe alé o ultimo mo
nlento o Dr. Wingrat, eapellão da au~u la familia do r. D. Mi·
guel de Bra~ança, ainda não ha uIUilo falecido. .

As isliu-llie igualmenle, nesse. ulliooo Inll.l e5, um sacerdote
de respeilarel virlude, cllal1Jado t'xpre ~amrnle para junlo do
ilustre mnrilJllndo.

N'e es momentos solelllnes de de~t'clilla do 11Iundo, t' tiveram
sempre junto do leitu do Dr. Gom . d'AiJrru, lião só a augu la
viuva do Sr. D. Miguel li Bragança e uas auitu las jru.ã ,ellão
lambem o principe Ú. MiourLe a prin 'rza 1). Bulali,1.

A perda lio aio e llIel;lle do RUgU 'lo fillio do • r. n, Minuel-de
Bragança é uma perda illlIllensa para o paiz e par.! o parlido
lel-!ilillll 111.

O Dr. COllIes d'Abreu era um do, !ilhos cle nlaiol' ynllo du con
celho de Fafe, onde vira a luz uo dia, r P:I ;11'3 a prillll'iras qua
dras da \'ida.

De de o .eu primeiros anIlOS, .eITlJln' o illn lle finado deu
provas quolidiana de vocação para as lellra , :lpar lI'um 'uIIlpllr
lanl('lIlo exelllplar, e d'unl fenol' exlraordillal iu de selltiu.pnta
lismo rl'ligiosll,

Na quadra folga~ã da ,illl'rnllld'u, pa i'ada pl'\n 1(('I'al da moci
dade elltre brinquedos e folgares, ol'cupan-se (l Dr, GOlIll'S d'AlJreu
CIII e crever opllsculos, que revdill'alll llelll o cu gl'~lIdes ta
lenlos,

Cilan'mos ap~na enlre es e eseriplos, lHna Re{lIt(/çiio dct J'oz
da R(/z!io, opllsculo puulicado t'11I UOO1l' do Dr. Jo_é Ana lacio da
Cunha, e qUi' não é rias refutjlçõe 111 110 ligorm·a, InCllOS
ehdas d'el'luJiç,io, I.'scriptas conlra e,se op'II'('ulo f;lIIdgerado.

And;lIn cópias rI'essa Re{lItarllo prla, miios de lImitos allligos
eOlllerraneos tio i110 tre finado,

Deixando o eOJlcl'lhll lIalalicio para ellhar na cal'll'ira da l:ni·
versidad , o Dr. GOIII('S d' Ahr~lI leI' , enlão opporlunidade tle dar
a j·onhec.'r, p"r lodo o paiz, os eu grullde dotes inlcllecluaes e
a ua \'a la lilleralura.

Teve Ullla carreira Lrilh:lnle, com e~lillla e_peciai de me ires e
contlis,'ipulo ; fl assignalou-se COml), collauoradOl' da Rf'visla Aca
demicll, Jol'llal de eienei:, e h'lIra ,

Doulorado, e e la ionado eUI Lisuoa foi um dos principacs redac
lore- da Naç!io, j"rnallr~iLilllisla, d de a ,na fundar:io 1'1lI 1847.

Foi egualll.ll'nle UIII du' principal' red;,,:lore tlll Catholico,
jomal rl'ligioso conleçatlo em 185'l, e ela Missiio P01·ttlf/W2a, jor
nal tanluelll religioso, conlerado eUI 185\, c ultiUJalnente da Fé
Catholica,

E 'creYl!l1 varios arligos 110 J01'nal da ociedade das Sciencias
Medicas de Lisboa, ele de o lumo XII tia . crie Il, coonlpnauos com
prtlficiencia diglla di! ~lla IlIerecid;l repul;lrão.

Nu opu 'culu ácêrca da O"!J,misaçüo do Estudos Mediros t1n

Portllgal, [·equeno e.nJ "olume, lllas gl'allrl~ em rloutrina, nilr~uem

Sllslelllaria melhor as prerogalil'a da nilerúlade de Coimbra,
em l'ela('lio ás escholas mcwco-cil'ul'gicas dI' Li uoa e lJ orlo.

No OIeiu da dÔl' que no punge, pela 1I1(Ij'le do DI'. Gomes'
d'AbI't'll, fallece-nos o aniluo para alllpliar umi esle l'SUOÇO neao
10Uico, deyitlo li sua memoria gl':ll1diosa para as lettras e pala as
sciellcias, no paiz e fÓl'a do pai?".
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Ri as curio as nolas' marginai :

"Na c u na fregue i{l de .. Gens, d'este concelho, aos ~2 de Fe
,'ereiro d,' 180il' e foi bapti.<ado na fregue ia de Moreira de Rei,
dt) IIlesmo concelho. Era lilhq de João lIibeiru de Xovat's, que lhe
deixou por sfla morte um p queno palflUlonio, que Goule~ (j'Abreu
yendera por TUO~OUO réi para ajuda da sua formalura ru Coim
bra, cusl~ada quasi omellt pelu provenlos de lec ioni·ta. Estu-
dou grHmmaLica e latim enl Fafe. na aulH publiC<l, regid;' [lor J•.
Furlad , de Guimanie , ainda vi\'o n'3quella cidade " lido pOI'
um lalinisla COnSUlTlIltado, a quem a politica, d 'pois de 19;j,~..
fiz,'ra punler aquela .ua I:adeira sel:Undaria.

QuandLl Gomes d' Abreu foi p~ra di 1:ll)Olo d Jo é Fllrtad.o, já
bia ~llue lral\o em frall 'ez e latilll, lingua que lhe havia ell Í1toado

u irmão JI) é Maria Gome de AbreU, ainda vi\'o em Ba to,
ollue Ó pl'ofe SOl' d'ill lruç;io ecundaria. A~ pflmeiras lellras
aprendeu-a, Gonles d'Abreu em (juiluarãe , para onde 'viera de
Fafe, para casa d'uma ua parenla. As humanidades, em que era
lIIuito dt' envolto, aprendeu-a Gome d'Abrell com igo, em sua
casa em Pafe.

Do 1." para o 2.0 ano malelllálico em Cointhra foi 'Gomes
~l'AI)I'l~u leceionado do Dr. Pt'reira Calda, hOJe pl"ofe '01' dn Iy,'eu
de Braga, a cuja cadeira I:on 'UI'!' 'U lanlb m o Dr. Gomes d' ALreu:
e ambo cl)n eJ'varam 'empt'e Ullla e'L/'eila amisallu U'leraria, a
pOlllo d'c lUllarem elllpre jllnclos, ou rp.verem a liçõt's elO com
mum tlUalU.lo condi CiPlll na faculdade de medicilla, na livraria

• do me mo prof,': or C;dda , já elllão notave! na ciJade de Coim
Lra, p la quantidade e e 'colha dobras.

For o DI', Per ir~ Caldas, quem wai' contribuiu pal'a o Dr. Go
me d'Abreu u comp ,lri la e allli~o, e t'nlão caloiro d Dr, Do
mingo' ~Iarlius, lellle da c chola polrl cl1nil:a do P,)rto e nalural
de Gllimarii.e maudnnar a idea de cur ar a faculdade d leiS, e
egllir as fileuJt1ades de ci 'nda lIatnrae, depois de ter irlo re

prol'ado no exante tI'oratória, por ulHa tl'e~tas falalidad inexpli
cavei, 4U(l fazem mnilas vezes succlIlllbir os granues IJtlenlos
na~ provas publica. O grande lalelltos de que era dotado, mos.
trOIl-O uem o DI', Gomes d'Ahreu, nos seus cursos da Ulliversi-
da.de., .

,i\.NTÓVLO J01\QUllI DE SO S,<\ JÚ IOR.- 'a'ceu na vila da
Praia da \ itól'Ía, ui [rilO de Angra uo ReroíslIJo, a 15 de O()zembl'o de
i8R '

Em 9 de Ja.ll' iro de t!lOO dt'fendeu lese diplomando-se em medicina
pela E cola Médil:o-Cirargica lo POrlo. Precerlendu concurso foi nomeado
Jel1ttl sub'lilulo da St'cção cüúruica por decrelo de 10 de JUllho de i903,.
senrlo prol1lOvido a lente catedrático por decrelo de H de Dezembro de
i906 ficando proprit1lário da cadeira. (le lIIedi ';lIa op 'ralória,

Por dt'creln & f de N07embro de 1910 foi 1101lleado director da Es
cola Méd ico-Cirúrgic:l do POrto.

Por decreto de.22 de FevwciJ'o d' ·t9a fvicolo~do no lugar d pro-
fessol' lraOl'tli~lário da cad~ira de 'iuur"i& re"er,do a cadeira de 'Técnica e
TeJ'apê~l,ea cirúrgicas.. c ..

fio
~Ol chefe Uu Laboratório d' Da leriologia e clinieo do Hospilal de}

mllllll, vo~al da Iunta. Di lrilaJ de ffiujem:·,
. ,~só io da o 'iPodade de Mt!(hci~l<'l e Cirurgia do J>õtlo; memhro da
80cJedade Inlernacional de Cirurgia de Hroxelas; sócia ua Sociedad~ POttu-
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gue~a de Sciên<;ias 1'\aturdi~, e pos ui a nleclallta de ouro da nial Socie
dade Humanitjrja do POrLo por sel'li~o' preslados 110 Bo.pilal do BC,ID
mn.-E.

206) Conlribuiçiio pom o diaallostico da tuherculose m·inaria. Dissel·ta
fão inaugural. POI'lo, 1900.

2'17i) Peste bU/'ollica. Estudo da epidemia do Po'rto. P01'tO~ TlIp. de Al·tur
José de-Suusa di; l1'lnão. 1902. Oi~scrlação de concurso.

2j í8) Ueber das Vorkommen von pil'ocliaele lJallida, ai tigo na revista
Be1'liller Klin. Wocliensch. n." 4'l,. '1 !JU5.

:t! 17\1) Febl'es paratyphoides. Porlo, TYll. da Enr!JclopcdlU Porluguesa.
1907. 33 pág. . o

ANTÓ~IO JO'}: DE ALMEIDA. - Y. Dic., 10010 xx, pago 364.
É filho de Anlónio .José de Almeida e de D. ~Jaria Rila das 'eH c AlI cida.

Em 6 de A~oslo de HH9 fui pleito por '12:j ,"alas Prt'sidt'nte da I\cp1i
bUca P(,rluguesa tool:lndo po.se no dia 5 de Outuuro. Nesse acLu leu a:

218U) Alocução. Lisu(13, Imprensa NaciollaL

ANTÓl\IO JOSÉ AnnoTO.- V. Dic., 10mo xx, pág. 168.
aiu Uluito illculllplelo o alligo re.pcitanLe a I la h'gilllna 110 a fl6ria

literál"J3, allLtica o cicnlifica, 0[; tqulando-Ilos o distintú LilJliúiiJo 1'. Ma
nuel de Carvalhais com os scguinLI's apontamenLos:

O SI'. Alltónio Arroia, que oficiallllenle suhscre\ e Allló1l10 José An'oio,
nasceu no Pôdo a 19 de ['-eHI ei Iode '1 H5ü. :f: ellgl Ilhei 1'0 cilef,' de l.' c1asfe
do Corpo das Ouras Pública. foi "ice-pl' sidento da cOlllissão pOltu~uesa

l1a EXI'.<Jsi{'ão ni\'elsal de Pai i., de '1!JOO; D~'pulado às COil s do 1 9(\
1.892. E ofÍl;ial da Legião de 1'1011I a, iII. p~rtor do en ino clelllenlar illdus
trial c comercial, etc.

o A lista das Suas puulicaçôe acre~cenle- e, crono16gicamcnLe :
2'1KI) MOl-eÍ/'u de Sá, lJel'fil 1l1'tistico. Parla, 'J'ypograpllia OccidentaJ,

1895. 8." gr. ele XII' pag. e 2 IJrancas 110 fim.
Saiu >ob o (I l'UdÓlliIlIO, que U ·ou pouco lempo, de Fa/staO·. (Tem ainda

com Ole 11111 estudo, 'i~lll n.l0 eOIl eglll I'cr, ~Obre a Al·te de 1'epl'esental', a
prop6 ito de lI·ou/li). E a primeira JOIOla de:

2182) B. MOl'elTa de Sá, perfil ll1·listico. POria, na referida tipografia,
1896. 8." gr. de 23 püg. e retraio do uiogl arado.

2·18:3) J. Vianna da 1I10tla, pel'fil artistico. Lisuoa, Typographia elo Com
mercio, i8!Hi. 111-4.°, de :30 p1ig. e :'el1'alo. IOlpressflo l'DI par!'1 ele linho.

É já hoj' as,az raro ê ·te e lutl,., que lônl publicado no A11Ipltíon, levista
quinzenal de nJlísica e teatros, de NeuparllJ & C.a '1'\enl ao aulor rI' tam
exem pIares.

• 2lSí) A Espada de Honra do ESC'ltlplol' Teixeim Iope.<, nITH'ecida pela
Associaçcio COllllllel'cial do P01·tO ao Majol' MOllsillllo de AlbuquerqUt'. Esllldo
de al·t" D1'no11lelttal. Porto, IlIlprellsa Pc.rlugueza, 1.89S· In-I~.o gr. de 2:! pág.
e Ullla fototipia, lirada à parle elll carlão, r('prefentalldo a espada. Ilustra
ções 110 (I'xlo.

~1.85) O Prei Luiz de SOl/sa cm música. A Alex. Rey Colaço. ln prto nQs
jornai do pOrto d'c q, de Fever iro de '18U!J: Jornal de floticias e Edl1caçáo
Nacional. E ·te artigo precedeu:

218ü) A E~i"elica do Prei Lld::. de Sousa. Parlo, ImprenSA Civilisação,
Rua de Passos Manuel. 215, 18()!J. ln-8." gr. de U pág., e 2 brallcas. Pu·
blicação com~mllratlva do ccnlL'náiÍo de Almeida Garrett. .

2187) Soares dos Heis e 1'eixeil'a Lopes. Estudo cl'itico da ob1'O dos dOIS
esClllplOl'es pOI'lUgllezes, pl'ecedido de ponlos de visla esllieticos. PorIa, Typ
a vapor de José da Silva Mendonça, 18~9. S.· gr. de 228 pág. e 20 eslam
):'as sendo 19 fora do texto e a cOres.
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2i88) Exposição Nacional do Rio de Janeú'o em 1908. Notas sobl'e Por
tugal. Li b(\a Imprensa Naciollal, HJOrl. 8.° gr.; 2 lamas, s~ndo o primeiro
de pág. VIJl + 'H, e il m~pa colorido dus quais 7 desdobráveis; e o se
.guntlo 161110 de pág. xn+:292+2. Em alllbos os lomos há renlenares de
gravuras inlercalallas no lexlo, ou fazendo parle da paginaçãu aquelas que
.ão de inleira página. IllIpre são em papel couché, mui luxuosa.

O :)1'. António Arrojo dirigiu louo O segundo 1011I0 e o escreveu em
~ran Je parle. UêJe _ão a prillleira XVI + Ho pag., que conlêm: Adver
tência prell1ninaJ', O Pais Português, o Povb POl'tlt[J'lté$, Pl'aias e estações
thermae." IJol'WJal estaçüo de inverllo.

21l:l9) O Canto coml e a sua (uncçüo social. Coimbra, França Amado,
edilor, i90V. .0 de 80 pág. Conferêllcül que realizou em Coimbra, no arau
pronlovido pelo Orf~ão Acad~llIico em ueneficio das cl't~che , a 1 de Maio
de i!J09.

2i!JO) Ministl'rio do Fomento. Relatorios s6bre o ensino eWl1lentm' indus
trial e conm'ciol. Li boa, Ilnpren a \aclOl1al, 1911. In·8.· de'375 pág. Lú
cido, completo, IlIa' extenuante trahalho.

2191) ubre a cançües pOJllllll1'e$ portuguesas e o modo de (azer a sua
colheita. IntrodllcçüO eximida du. obra elu Ped,'o FerJ!andes Thomás " Velhas
canções e l'omances p0]Julm'es 11Ol'tll!JIIPses I. Coimbra, Typ. França Amado,
!9i3. R,0 gr. de bO pã::.

2Hl~) O Càso elo Jl-fonltlllento ao JI1arquez de Pombal. Lisboa, Typ(\gra
phia "Editora lirnitadllll. i\JH. 8.· de 36 püg. e ~ eslalllpa ,

T~m no fronlispkio, iL guüa de pigl'afe:•
El'l'UI'e /mmnnunt est,
pcrscvel'an autl'lIl diabolic1.l1n.

21 U3) Minislério da fllstl'lIçiio Pública. Relató,.,·o s6bre a situaçüo da
Escola Industrial • Campos Me:o" da Co/'illtii. Lisboa, IlIIpl'en a i'\acionaJ,
illH. 8.° gr. ri' 82 pág.

2HJ~) U Chinó de GOlT?/t e o r. Julio Dantas. Sep;'~'ala do 1'1.°48 da
.Aguia. COlnpnslo e Il11prl' '~o na Tipografia da c, nl'nascen~a I'orlllglle a»,
i91:i. 8.° gr. de pág, H + 2,

Artigo em plIlolieaçõcs periódica :
Em A Arle Musical, a elegallltl p acurada re,-isla quinzenal que jã

conta d~zúllo .<1110 d rxi.lência, do r. Micliel'Angelo talllbl'rlini, à Praça
do. Heslallrac\ores, Li uoa. ~áo do Sr. António Arroio enlre oUlros, os se
gUlnle'S exll'1I O' arligus :

2195) Em ú n,O' i[j'~ e 202 -José Vial11la da Motla, que. e complclam
-com os:

. .2196) Pro,ql'am711aS e:cplicatirosJ redigido pelo 1'. Anlóllio A1'1 oio, con
-stllUlllllo folhetu parado, de 20 pág.. dus ConcPI'/os de Ju é l'iolllla da ilJotla
.q·7 e 12 de maio de 1907. Typ. do Annllario COlnn:ercial, Li boa HIU7,

2197) Em ° n,O 1IlL- Chopin, a.]J1·opo ito de WIl conw'/o, Li,bna, de·
2:emb,'o de 19l16. '

.2198) '.e" i93 e 19~-A Musica de \I agnel' e a A,:te do Ca.nlo. O pri.
rr: e1ro arli~o clPste l'sludo aparel:'ra, Inuilo 1I1l'1I0S desl'lIvolvido, na Revisla
.l/ttcl'wr!a cl'O Secnlo de 2~ d' OlllllUI'O de i\lOB. Não cJwgou a tel'lllinar
o terceIro artigo; mas espera fazê-lo um dia, ·se publicar em YOlll(l1e os
seus al'lig-os disp,'rsos. '

2199) N.O 211i O bis. Abril de i907.
2200) N.° 215 Os concer/os da Cml/de Orcheslm Portugueza da l'egencia

do SI'. La1llbertini. 30 de Novenlbro ele iU07. .
, 2201\ r .0 220 ll1arie Alltoinel/e Aussenac, Pianista. Lisb03, 7 de Fevp"

~'elro de i908.
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220.2) N.O 24.2 Ü' Barão, Gevael'l. Janeiro de 1,909,
~:?03) N.o 24.'\ O Bonwnlismo.na JJ1tlsilla. 1909.
E redal;ção da conJerê"l;ia cüLa em. ea a de l\Iadame Sarah Manques~

Relar.iolJa se com a série se;;:uJnle:
2.2U4.) N.os 24.8, 253 265: 29,7 COllcurso de musiGa cre camara, A.b~il de

i909 a Abril de- 190.
Nem em todos êsses .número" colabora; êles tomam-se, porém, neces

sários pata reial;iooar os facLl!ls ocorridos. O emlCIll'~O cku lugar li polémica.
jomaJi'li~a ela qual resyll0u a-razão e a j,usti~a do Sr. ÂDlóll~O Arroio sôlJre
os seus cOlnpelielores, E pronil'el LJue explicará lodos. os dessl!JUlJ. dê e casO'
qualildo publú:ar em l'l'ros o seus aJ1'tigos di p... uso . .

~U5) N.o 2 ~ O Hymllo e a Bandeira dia Republica Porlug:ueza. Outuhw().
de !!HO.

2t06) N.o 361 O violino d'In!wes. .Dezembro de 1913.
2"2117) N.o 36:2 O Pianista Al'tw' Napoteüo. Nmvembro de 1191,4..
22U ) N.o 392 Puesias sobre as Gel/as infantiS de c/tumann !lO!' A{OU3{)o

Lopes Vieim. Abril de 1\115.
2.2(9) N." 393 A illlJenuidade na m'le de reRresentm'. Abril:dci9 I~,

22'10) N,~ 396 NCt Exposição de l:Jelas tl1'!e•. Uma esta tua i71te?·essante.
Junho ille :L!J (,5.

Tem dispersos per oulros jornais, que n:io consegui \1er, outros muitos,
artigos e e.ludns, e reaii,~ado. vária' e il1Leres anlis iUlas conJerêllcias, 0 que
tudo espep<I reunir em volumes: Da série de Pel'fis aTtisticos, tem aimta:

2211) III. C. Bonlrrllo Pin"ei!·o~Pi!l!or.

2212) IV. E. Nove/ll-artOl·.
Amuo em arlil!os jornalisticQs,.
2213) V. U. João da, Gamara, a1tclor drwnotico, perfil que linha em

prep~raç;\o em 18!l9, lipm COlhO:
22.1 'l,) O Actor. Esludo esthetico da arte de rep':esenllc?', '

. 2215) A musica em Portugal.
Do, inquérilos e eSLuelos olki;lis que lhe tern sido c0nf1ado pelo GOI'

'l~l:DO, publit:on um.
2.2'16) Sôb)'e wna IJI·éve. de eslt!dan/es; e
2:217) Ri'latórios sôbr'p. a ?'CO)'fJwúZaçtí, I do ensino elemenlrl'/', indnstriaF It

comercial e~n Setúbal e Alenqtter. Li -bQ I, lmp.r"'n a NaciOllaL, l!JJ G. 8 ° gr.
qe 78 púg.·e UIIW ~rallde flÔllJa d 'sdobravd. E )luIDljcalião Ceita (lplo Minis
tério da Instrução Pllblil;a,

2:H8) Ao Orfeão de Coirnbca. mal1dol.1 um artigo inliLuJado O Seculo de'
Camões.

22t9) E Lá pmlilaranelo um e. tudo acêrca de Camões e a !IImica; a pri
meira parle inli tula r,se há O Episodio de Inês de Castro em musica. f: êste
que. agora eslá ef.aboraild0.

(j;st;\ fazendo, ou escrel'elldo. llun DOrei! relalório sôbm enSi'[lO, C[ue se
intituhlrá:

2220) Sôbre a organizofão do ensino elementa!l, industr'ia:k e comeráal'
no concelho rle Gondomar.

:22:H) A Viagem de Antm'o de 01tentol á Amel'iea do Nor/e~ Egi~ão da
alteoa'cençaPotluguesa", PÔrto. No.fi"I,: «AcatUilUo de se illllilril"ir lia hpo,
grafia. da "Reuascel!ç"ot Portl!lguesa".• Ltua ctos 1rl>ií.rlire da. LWJeJ:dade, US,
aos 31 de Agoslo de 1.91,6». h"lJ-8.0 peq., ue 80 pág. c relra,to de .Inaqui.[J1 dfr
Alrnllida Negrã'). No fim, o eleneo das 'publi~ações f~ibas }aela «ReCla.s~en~
Portulr"esa" .

Vela. ac~!'ca dêste 1~I'I'El, o número d'e S. til~ o.uliubJ'OI d'e 1915>, do bem
conliecido jorn:-tl O PI'Úl.lBÚ'O de J(jJJrJ}"i,'o.

22.2~) C,'uzada das Iw;lhe1·Us. Portuguesas. de TÔllmes N,lilR)as. Pltteslmndo.
Lisboa, Typ. "A Eilitora L.da". Largo do Conde Barão,,50. J!:!.>t7. Fêlha, de..
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8.° máximo, i6 pág., sendo a>úJlima branca. O nome do aolol' aclia·se na
terceira página: <lA senhoras da sou·comi 5:To Torrejana. Df. Anlónio Ar
raial>. Us exelllplares ão nUll1erados à pella tendo o pe'rtence.

Forlllosí silllo e trilo, amaLJilí sima pro,a para mostrar à senhoras
gue, ape ar dos. anos, o autor ainda se ll'mura de COIIlO se Illrs deve falar.

22H) Almeula Cw'/'elt e Ftalho de All1le/([a 110 Vale de Santarem (Se
parala ü ln JJemoriam tl Fiallio de Almeida, ue 4 de Marel) de I!;l! 7).
Composto e irnpre so na Tipografia da .Hellascença. Portuguesa", Rua dos
Márllr s da LilJr.rdade, i 78.

Estes são os dizeres d@ fronli picio e da última págioa. A capa de cM,
imprt' sa, resa. como egu :

"ALm.eida Cnn'eU e Ftaillo de Almeida. no Vale de Santa·I·4m. Separ'ala
do livro FiaLho de llmeida -ln lI1el/lOrUWI organizado por Antólljo Ilarra
das e Alucrto Saavedra no sexlo anivel"ário da morte do escritor. 4 de .
Março dtJ i\lt?, Porto 1917. Tipografia da "H 'nasceoça Porluguesa». FOlha
de 8." [JJáxjrnll (I li p!ig).

2221) Sin{j't!m'idrules da MinlUl Terra (na Arte e na Mistica). Edi
çüo ela R,'nascellça POI'tuguew, Purlo. 3'17 -+- I pág. br., -+- i pág. err.,
-+- 1 br.. t i Í1111ice +'1 pág. com o oolofon: "AI:auou d se imprimir na
tipografia a Benlst:elllça l'ol'lllglleza, Rua do Mart Tes da. Liberdade, 178,
aos i9 dl~ Mail) d~ HJlí", iII 8". .

E le lilTo eslava para. e intitulaI' .r!1·ravez do Misticismo Nacional.
O aulor com o parecer de dois ou lrê' allli"o: re 'lIlveu sub liluir ê le
lilulo pelo sllpra ·ilado. l e le volume l'nCl'\rpOrou .A esll'eia de hei Luiz
de SOllza, O chinó' de Garret (cil. 0.° 2H14) e o H'ei Luiz de Sousa cm
musica (cil. 11.° 218:5),

. ANTOYIO JOSÉ no.-\. VIOA. - V. Dic" 16mo xx, pág. 241, e acres
cenle·se:

22:2:') Discurso 1)((/'I(I111cnlO1' JJromt1lciado lia scssíw de 31 de Janeil'o de
1896. Lisboa, lmp.1Vaclolwl. 1 96'.

ANTÓNIO JOS"~ DE .C;\STRO.- Foi juiz de rora na vila da Res·
l~ur;lç~o - VII,l Fl,lllCd de Xil'1 - e nessa qualidade proft:riu o seguinte
dISCUI"O, que ulandou imprÍluir:

:2220) Discurso j'eclt"du em o dia 26 d.· junflCJ ele 1822 na casa da ca·
m~m d/L vila da llcstauraçtío, ele. I'orlo, tip, Viuva Alvares & 1'.0' i8'22.
!J:." (le 8 pág, '

AN,[Ó~IO JOSÉ FERHETn,l. CALDA, fllllo d António José
Ferreira Lnlclas e de D. Mari.a i\1axilllina da Silva Caldas, nasceu em Gui·
JUanl" . Ai ex.erceu o Ulillisl~rio sacenlolal. e E.
• 2227) (;,úrnari'ies. Apontamentos pam a wa hisloria pclo padl'e ...

\'olulIle L Po/'lo. Til'. A. J. d'L Sil'Uft Teixeira. Hl81. \'ln· 1 376 pág. Vol. II.
Púrto. i6, 1882. 280+7 páj!

Ql1aodo pul,litou sla oura anun 'iou :
2228) Concelho de G'uil1lariies, apontamentos pam a sua IrislfJ1'Ía.

ANTÓVlO JOSÉ l"ERREIlIA I)I~ C \RVALIJO, com o nrso de
le0.tog'ia, professor Lle eo-in·) secundário, s0cio da Rial Associação dos Ar·
qLUleclos e Arqueólogos, ele. - E. .

2229) Dicciollario das inst.ittliçÜI'S rIJmànas. Não vimos nenhum axem-
piaI', .

.* ANTÓNIO JOSÉ FEBllEmA. liAS NEVES, natural do Rio de
Janell'o, doulor om II!edil:il~a pela faculdade desta capital.

..
..
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. 2230) Disse'rlaçüo médica-Irgal Dcb-cu do in{anleL'idio (sic), tese apre
~entada e. sustentada perante a 1';1 'uldade do Hio dtl Janeiro. - Rio ue Ja
neiro. Tip. do Diál'ia. Proprielario, N. J. Yiana. 1839.

. ANTÓ:VIO JOsÉ GONÇALVES GUIJUi\I\ÀES.- V. Dic., lomo xx.
pág. 2'1-1, e acr'scellle-se às bren's nolas biografi~a, que ficaram I'egisladas
a seguintes:-~Ialrit:ulou-se no i.'- ano das faculdades ue nlalen,álica e de
filo oOa em Oululiro de 1870. Formou-se em filo ofia em 1871l, lendo fre
qUentauo, imullâlleamente com o 5.° ano desla faculdade, o l.0 ano mé
dico (analou,i;1 e fisiologia geral). Oblp.ve duranle o s~u cur~o as cla Slfir,a.
ções de acessil prémio e [w'lidu. Fez'a sua lirellciatur:l a 22 ue Fel ereiro
de 1875, e o aclo de conclusões olaf!Jia a 14, UP Junhu ('e 1876, e~crev,'ndo:

2231) Esludos s6br<! a especialização das 1'(/raS dos animaps domeslicos.
Disserlaçüo inall!lUral para o aclo das conchlsões magnas da lilctddude de plli
losopllía da Univel'sidode de Coimbra. Cuimbra. Impl-ensa da Universidade.
1875.- E.la é a descri~ão bibliográfira do \'01. já cil. no Dic., l<31110 xx, sob
o n.O 4,707.

DJUtorou-se a 2 de Julho dê.:ile ano.
O se'u de:p:lCllo Ud /el1lp. ub lilulo tem a data de 28 de l"e\'ereiro de

i877, o de cal'édrálico é flc 27 de Novemhro uo 1879. Tampado I-ice-' eitor
da Universriade a li de Ago to de H100, éntl'0u t'm exereít:io a 17 do Illt'SOlO
mês, vindo a ser pxontlrado, n seu pedido, e elll termos muilo honrosos, por
decrelo de 23 de Maio de 1902.

Doulorou-se ('111 lelras, secções de filosofta dás ica e filologia româllica.
Regeu várias caCleiras na anti!{a faeuldnd ' dr. filosofia; na adu31 de ~cién

t:ias esl·ava ::olo"auo na secção de ciêlll:ias Ili,tórit:o-nalurais. gruro dI' st:iên
cias geoló;(i,~a~. Na faclli,jad,: d letras fui profe 01' de filologia clássica e de
língua e literatura latina. COlllO reitor do Liéeu Central de Coimbra pres
tou ino/l'idál'Pi serl'iços.

Colaboro;1 em "árias rel'istas cielilificas, tanlo nac:onai como eslran·
geira~, e:cr'l'enuo artigo de sciências naturais e filológica.

falf'ceu em CoiLUbra a 7 ue Agosto U<l 1!H9. O seu funeral fui muito
concorriuo.

No l:,miLtirío da Conchada fizmllll o elogio do finnuo calellrlillco os
Drs. Filollll'no da Clil11:tra. em nome da nil'crsidade de Coilllhra; ~Iendes
do' Hell,édios. p -Ia Fal:llldade dc Lelras; Teixeira fiastos o Ansellllo Ferraz,
pela Faculdade de Sciêlll:Ías. •

Na Gazeta rIe Cnimb,·a. ano IX, n.O 8D!I" de 9 de Agoslo foram publica
das algllllla nota, b:o-biblil\grafi"as que aproveitamos para i!slu arligo.-E.

2232) Ellsl/ios soúre as lhcorin.~ da elccll'ol!/se em ItarTlloniT:t com o estado
aclual da chil/llca. Coimbra. JIIl]J. do, Univel·sitlade. 1876.

2:1:33) Theses de philosophia nalural.. Coúltbra. Ib. 1 76.
2"23 'q O Gl'CgO em /Jor /llgal. lJislória do c'ludo desla língua 1'111 Portll,

gal, e denwnslrrIrão tln sua utilidade como pl'rpa1'alól'ia ]Jara as sciéllcias
nalu1"Ois. - Coimbra. 1910.

. 22:115) Ji,'lel1lel/tos de Geologia, adoptados para o en ino se 'undário por
decrelo de 26 de SeLemLlo de i89ii. - Coilllbr3, Imp. da Uni \ er idade.
i89ii. (2" ed., 1897).

2236) Tralado elemenlal' de minemlogia., adoptado como compêndio na
Ul1iversidade.- POrlo.

223i) Tralado de cl'islalo,ql'tLjia geoll1ét1·ica.-Encontra-se pulJlicada a
primeira pnrll:', compreendendo os p'rocesscs gl rais do cált:ulo cristalográ
fico.

2':238) Calalogo descriplivo duma coUecção de 50 1JlOd~los de vidro ecal'''
trio pam o eslwio geomelrico das 32 classes de sllmell'ia dus {onllas crystallo
[J'l'Opllicas, Coimbl'a, [mp. da U,úrersidade. 1899.

•
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22:l!)) Elemenlos de gl'll1nmatica latina pelo methodo hislorico e compam·
tivo.- CoilJlbra, 1900. (2.· ed. inteiramenle refunulda, e acomodada aos
acluai- programas da 1,.• e 5.· elasse do lict'u.- CnilObra 1907).

22'1(1) All/lUllas reflecsõís sobre a ortogl'/I fiel IJOrtllgllésa. Parecer apresen
tado á comissão da n/'cl/'lna ortografica.. Coimbra, Imp. da Universidade.
1903.

221d) Primell'o curso de latmt pelos professores Hú'aln Tue/l e FIm'old
Nort TOldeI', acomodado ás classes portuguesas, e considerávelmente am·
pliade pelo DI', A, J. Gonçalves Guimonies, - Coimbra, 1\10'1.

2,!'a,2J Curso 'de minerolonia e ge%nia, se!lundo os novos lJ1'ogramns dos
liceus.-Ern lrê' f:l'ciculo : 1. l\oçães de geolonia; IL Elel!1ento.~; IILPl'Íll
cípios.-Coilldlra, Imp. da Univer'id:1l1 ; Braga; Crllz &: C.o 21'01. HJOfi-19üi_

2:2'1'{J rúbous de Kohell pora a delenninação dos minerais de 1 ia ,/ui
1llica. Trtlll1lçiio 7JOI·tU!J1l' sa alnpliadn. com tinta sinoJlse tassionómica dos mi·
nerais e rárias tilbelas anpxas. - Coimbl'a, i n10.

22H) Ellsillo VO/'mal Primário. - Elementos de mmemlogia, petrolo
gia a geologia. - Cnillll'i'a, i91O.

2:2'1,'J Breviário da /J1'olllincia llorlnal do latim clássico e 1'/ulimentos de
métrica 1"lina.-Coilllbnl lUIS. .

Oll'illlU a colpcÇ<lo lilerária : Jóias litpnírias, ediçiio e III 1';l(li ima con
forme à Etliçlio Prlllr.rps t1P. 'ada li"':! d:ls obras se"uml.. junlando-Ihe pre·
fállio ,ílldlee vário. minudo O , e nola originais, IjUe Ibrs aumelltam
o valor. AI'I1;lIn-s,) publi 'ad:l$ á.. ,bras seguinll's :

L C"ó,lil'lt do Príucipe D. Joao. ue LJall,jão de Góis (l \'01.).
II. Crtllcionl'iro Gemi, de Garcia. de nesellde .(5 vol.).
III. O., {,usiadas, dl: Lui' de C~mõe (1 vol.).

A"TÓ\,IO JOSÉ llEi\'HIQUES, na ct'u em Lisboa em i de Agoslo
de ·18al. AlIlign arli 'la lia IlUprell>a Nacional de Li 'bl'a, que e encontra há
ano~ r·pforlll.ltlh íJor mulil'o de t1uenra.

C..lab Irou nfl: Dial'iry d~ rioticias, Diorio lIIustj'ado, Popular, Folha do
Povo, Rrprn'lcr dos Thcalj'os, Gl'aphico, ele. E.

2:'1'16) De noile .. '. callçonPla. Lisboa, 1.896. Tip. Rua da E cola Púlilé
enica. D,' 7 pllg. e 2 pág. de mú i 'a nolada.

22'~7) A iliga jona. rt'\·i ta elll 3 actos,
. ':12'IH) A fm'a da ladj'a, revi~ta t'm 3 aelos.
2249) O c/m'im do j'epimel1to, cOfl1~dia em i aclo.
2:i!(0) Camões. Poemeln em alpxalldl'illos, recitado pelo aulor na se são

solpne em hnmpn[li!rm ao poeta, efecluada na t'c1" tio Gré:l)io Popular peja
Associaç:io dI;' Socorros Múluos Tipográfica. Li bonense e Arte' Correla
til'as em fi de Junho de 1880. Campo lo e irnIll'e '0 na Tipografia "A Edi
tOI'a". 1912. ii pág.

22:H) O Prol"tal'io, Poemelo.
22(2) O PDm Ib.
2:2.);~? O opcral'io e a assnciaçãa. Ib.
22:)4 L7n capricho. Scena de imilações,
2255) Verso.1 da mocid.7,.le. Co'!) prefácío de Gome Lial.
22(6) D. Jolio da Camara. Li boa, Imprellsa Naciollal

ANTÓ:VlO JOSI~ OE LUfA UUTÃO •.:... V. tUe., tórno l, pág. ~68;
10mo VII!. pág. 20:3 e 10mo xx, pá~. 367. Deixou manu crita e pronta para
gozar do henencio (ln pr lo uma versão conlplela da :

2257) lllQlln, de HOlmro, a qual, dizia o tral!utol', a fizera do original
greg~ e a apre elllara em 1 5'1 ao conhecido editor A. J. F. Lopt' (já fale·
cldo) para que lha imprimisse, mas não sei se se realizar'am os desejos do
lr~dutor.
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.. fnvesügador ue larj,(o folt'go, ootado tI'ull1a per.pil'á inlui~áo

lli torica o \ligarlo da Cantlelaria n<io- se poupou ii rallceiras lIem
a ,acriJicio:i para explorar a funlÍo ii gralld~ 111:\ '3 de documentos
cOllservados 110 arquivo da fl"l'guesia, ollde, lia ano" exrl"l:~ ti mi
Ili~lerio par0t/uial. S ,5a almada perlJuiriçõe', IpV;ltlag a cabo
COlll a tt'na~iJadl) e a pa ';euci<l, propria dum 1Jelll'didiIlO, colheu
ele .as ba e' para a obra monollll'nlal, qu~ os vlsilnntt" da 1I0ssa
rec.elll~ expusiçiiO, -1902, -lil"('ralll ell rjo de adllllrar l' o juri
da sp/'ção de sl;lênc:as c Il'lra, honrou ("om lllll:l medallia li) ouru,
de L' "lasse, Bt'firo'flIO á :crie tio :

2258) Boletins c il/dices ]Jfll'Ochiais, onde o Patlre LIIZ, cm IlIcia
duzi,\ de volume,;, 10l-{rou con.len ar e rrm:t1r si 'tt'll1alill,lll1l'nle
Cl'lItenal'l'S d ' t"nnos d' c,lsalnenlos baLi ;Ido e ob:tns di.pel' o
selll a menor cool'll naç:io por vario tOlllhos do PU Arclli\ o)),

ãXTÓXIO JOSÉ LOPES nA U.Z, yi:;ràrio de No a. enliora dlJ,s
Candeia - Cantlelaria -l ha de . Migud, Açóll' .-De lJ"~lD .'sereve o
Sr. ElIgJnio Pacheco professor de ciênlús lIalurai no Liceu d' Ponla
Delgada:

225\1) SllInmal'io elo l'Boista paroahiCll pOl· ... An110 c/I' 1.902.. Lisboa, Ty
poWap/lIC1 .l/inerva Cell{rn.l, 14, Largo tio Pelourinho, 17, 1903. E tt' SI/II.lÍrio
e)l~llIl}/irka 11111 IlIelodo conlenciollaJ rnra ,e o'gani7.ar em forml de J't!.'mó
riais (lU Bulptills a rel'on,lillliçàO ou o rI' Illbt'lpll.lnento d Lodil as faluilia
'onstltnidns ou sLab,'le idas numa raróqui:1 desd' 1Il1lilo, anos ou século',
corn (IS re pectivo' índlct' alfaiJelil;o e cronoJÓl;ieo, dalas d'l ca"illllellto ,
na l'illlenlo e óiJito , e 1',·lacõ,'s de parellt coo de con~angiJillidatl· e afini,
dade lias linllils recla e coliJlerai .

Opú~culo de 5:.3 p:k alltecedido da r,arla rIo profe. 01' de .ci,'nr.ia. na
lurai no Lil;eu de Ponla Dl'lgad:l, Sr, Eugénio Pache 'o, da qual cXlrnclá
mos 110 11 1 a devida vénia, O' períudos acima l'Pprolluzido '

AXTÓXIO JOSÉ lUARTJXS DA LOIlIll.\..-V. Dic" IóniO vm, pág,
205. E~L,'ve, ao qu€' ,'onslou ao 'l'rl'iço da armada como farullalll'o.

A oura Considerações, 11.° 2:720, é em 8.· e tem ;j2 inll,+ iI!J ll:ig,

A~TÓNIO JOSÉ DE lIJELO (D.). -Na ceu em Pan~ill1 ii 18 de
Ago lo tio Itl59. Oficial dI exércilo pt'rlencellte à a,'ma ue CiJvalana, antigo
prof.. SOl' da e colas re"inwllt"is para sar~eatf)g, professor de lIilllllá 'Iica,
colahnl'ador do Dir.cionltrin ria IcarieI/tia , etc.

22(0) Vadl'I1lPCUlIl do l'nno"tisla, Util ao exe)'cito e aos po.'suidores de
'cavalos, Li boa, Tip. l..duardo Rosa, sucessores, 1885 ou lB90. 8.° de

2-14-3-3 pág,
22tH) ~[allual ~lo (eol'l'!Ic/o/', Li boa.. i88~. 63 pág. É o n.~ Ui da Bi

bliotecfl do PO/lO e das Escolas.
2::1(-j~) Instl'ucçÜO 1Jnm O E.vel'cito. Guia dc m'lc/llaçüo militaI', Olira de

dicada a S, A. o Príncipt' O. Larlo.. Lisboa, Tip. iiI' Edl1al'l~o RMa. 1886,
226:1) au ·a. l'apirlo do viaJaI/te em Jladrid, Li boa Tlp de Etll1anlO

Rosa. I 'X8. fn-8.° de 3 p'l~. + f 8 pág. branca r:m1" Nolas e illlpl'l'ssões»,
2:2f1'l) ReL:m'daçwes de Taneos, Primavera dc 188 . Li boa, 'fip. 'nil'er-

sal. I 88,. .
2'26;;) Gamhrta e o balüo cOlTeio "Armand-fJarbés" (GlIelTa (ranco

prussianl/ de 1,70-1871), Lisboa, Tip, Univer aI. i 88!J. fO pá", .
2266) O Trotc levantado ou á inflle;;a, Li,uoa, Tip. lJnivr.r.al. 'I 89,

:15 pág. .
~~li7) Cru::! Vermelha. Associação das sen1loras. (rancezas. Tip. Uni,er·

sal. 1889, 16 pág.
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2268) Nolas e llllpre.<sües de 11m j'esidente em Hespanlla,. O soldado hes
panhol. Li~Lo:J, Tip. nher:al. Iro. i9 pág.

':!"t6!1) A qtle~tüo da pnh7l0ruo a oficial lIa in(antaj·ia. Unidade de ol'igem
Il~ of/ctalato. ti~boa, Tip. niversal. i '9U. ~3 piLg.

,u-yÓ. -'O JO É PAL~lA. (P.O), acêrca de quem n,io possuímos
nota b'ogrit.f;"a~. - E

_27U) Oraçiío grotulnloria, que pfla melllof'as do III. e Exc. S1'. Conde
de Um'as, Hmtou nlt lfJrrja de 'onlo Amm'o °Padre Antonio José Palma.
PI'esbylel'o sECl/lar, e CUra Paloquial de S. Martin/lO desta Code. Dada á luz
'Por IJl0go Jo é de Olil'eira Ferreira e Cunha. Li uoa Na ur. de JOH3 da
Sil\"a ~azarf'lh. ~IDCr.LXYllT. .0 d 40 pál!.

27!i I) DI:curso, que 'reciloll (jia de 't." ~fa1'ia Hagdalella. No OmlO?-io
da Casa tia Correrçiio,. (PresbJllej'o secular, offel'el'ido ao 111."'· e E.l'r.ell."'·
Senhor Ft'nnc sco de .lhlld mrn Furtado por el! cappllúo Theotolll'o Gomes.
Lisboa. Officillo .lliauel .lia /lescal ela Co.\la, Im]J!'essor do anta Oflicio.
MDCCLXVIII. - Op. de 13 pál(. Vi UIO exemplar na Livraria de.ll! us ue Li~boa.

j -YÓXIO JOSÉ D Roeu ,lipógrafo estabelecido ne la capilal,
na Rua da "inlw, n.O :3 . da prillJ ira p:u-a a sprrulula Inebde do eculo
liX. Fil! L'11ilor da Folhinha dos PO(lre.~, 1 50 e do Alma/101.- da me~ma

denominação (I 57). (Vrja- c o n." 5 5 dê-Ie tOmo).

J\.~YO~IO JO É O,\. SILVt\..-Y. Dic., lOna r; pág. 176; e vnr
pá". í!12. Aae-cl'1l1e- e:

2'Z7~) Uhra - eh' 'tas n~ antores porluguese , V. Vida do flr(llIde D. Quí
xole dI' la .llnllcha p do gal-do al'clio Panra opera jo 0,;1. pl'l'f;lciadil e re
'Ii \..1 por ~lt'lIde do Helll dio~. Coiulbra, França Aluado, dilor, 19Of>.
XLVIl-8'1. .

2'273) [dl'm. \ L G1/cl"l'aS do alccdm e monjero1!a, opera jaco. séria. pre
faciada e 1'1'\ i -ta por Mende Uy Llemédio·. CoillJbõ'à, Fnln~a Amaua, edi
lar. nx+lOl pág.

A1'lTÓ~TO JOSÉ Dr\. SILVA PJNTO, nu .Ómenle SILVA
PINTO - como se:uprt: II 011 a. illAr seu~ escrito -, n:lsceu PIII Lisbl1a a
H de Ahril de 18'~8, e aqui falrceu em ~ de ~ovelu"!'o de 1911. Era filho
de Antollin tia ill'a Pinlo f' de D. Allgusta Júll,l d... M. carenlla:.

Depois de faz r o esllldo primáriOS an'Ul1J colegio dn RUA de S. João
d(\s B'l"c;l~auos" foi, por mOlle do dirpctor, inlel'l1arl'l no culégio do pa
dres la1.:lri 1;, de S. Luis. Hei de França, aondt\ eslp"e alé qut' f,'cllado o
coléf,(io por queslõd politicas, pas ou pal'a 11 coléljio do Jesu!las, ell! Cam·
p.oli'!e. I~m IH{)5 seLl pai vendo a ne~ação de ilva Pinlo ~ara a vlrh, ecle·
Slá.llca, t'rnpr~gOIl o corno ajudanle do UI' pao:hanle de alfânr1l'ga da ca a
AnJOS &: C.'. E muilo inl rl's~allle a ua aula-bIOgrafia publicada em 1896,
da qual passamos a transcrever os sf'gl1intes períodos:

"Conlinuei 110 meu lrahalho no conlércio, e dei-me a ler con
tantemenle, m,s hora disponí"f'i. Li, a lorlo e il. direilo, ulilha

res de '"01 um!' dI' Ioda a ,'a ta de lelra~. Publiquei rnL:in a nlinba
lreia - um ~ Iheto a que chamei Qu~tõcs do dia, nu qual f;lIava

de ludo e agredi~ o af;'l1lado jornalista triunfal T"ixl'ira dI' Vas.:on
.:elo. Veio à carga ê se iluslrp" no seu JIJ?'IlOl da Noitp, e levou
réplica esc,1ndalo a, noulro folheto - SciP'llcia e COlIsâencia. Ao
l rnllo, João Bon,lnça Iu;)r1ava em Alr..1nlara o jornal O T?"a~alho,

republicano exaltado, no qual eu c(\laborava as,ü.lllllnlente, com
uma revista de literalura.
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Um tlia,. excitado pclo a:onLecimcnlos da Comuna ue Paris,

manife tei numa carLa a um meu companhciro do e~critório ()
meu ódio aos bltrgueses, A....carLa foi di l'ulgaLla, e eu ui pellsad<>
do serviço. Um mestre da...1'ábrica de meu pai procurou'lI1e, a ofe
reCP1'·II1r. o regresso à casa pa Lerna, sob a l:ond içJO de eu confes..
sal' as minhas lilitas. Hecusei, furioso, e urra Lei algulls lueses na
inulgência oculta. Valeu-me por breve tempo com ulna tradu
ção - a da EuJellw Grandet, tle Balzac - o editor Vieira Paré,

E tal'a eu, ~e nol'O, na miséria, uuma agua-furtada na Rua.
dos Dom'adore , efl,;ando recebi UO agitatlor c'panllO! Hoqul) Bar
eia a notícia dUlua rel'olução federal em Màu.rid, a brev('s dia de
daI a.' Pedi a UII1 allligo os recursos para a viagem e parti para a.
capital da Espanha 1".

Da sua e-tada C.1l Esp 1I1!la e a(le~fi() ao revolucionárIos madrilenos faz
Silva PinLo a narraLlv:! nu lil'l'o intilulau.o Ne.le vale úe lágrimas:

"negre 'ei à minha água-furlau.a da Hua do Douradores,
_onde encontrei de nOI'o a ~Ii~éria ab,oluta. Pellsei em acallar, pela

sC"llnua vez; - a primeira rôra um ~Iadrid. :dl'ou-Ille pela se
gunda I'ez a li ita di) ediLor Paré, a fim de me propor a forllla
ção tle um livro. Tal livro SL'I'ia resu\lanle da millh I ,tada em
I~~pallha em dias de rel'olu{:llo. Pu 1I1á() à obm e eh: 1:2 a 2í de
de Outubro de i8i3 escrevi O Padre lJfalclilo, c~rca rle trpzelltas
páo,:in:ts em tipo miudo. Nfio Ine e queeeu a circunstilllcia. deve
ras inoll'idi\v~l, dr cu Ó mp. haver alilllelltado a pão " água du..
rallte o, doze dia~ do íncu Irah:i1ho. D ze pães de pataco - um
pão por dia - foi o meu crédito no padeiro.

~o dia 2~, iL noite: subi à Rua da Atalaia,. onde morava o
editor. Eu leval'a·lhe o original. Ia trémulo de fraqurza e e cor
rendo em suor. Rer,ebi llO~500 réis - nove Iibra~ - e flli-me 11
EstréIa de Ouro, casa eLe pil to na Rlla da Prata, ond .. pedi umà
sopa. Foi só quando levei 11 lJÔca a primeira eolhp.r que eu con
segui chorur 2".

Foi no ano de t873 que se matriculou no Curso Superior de Letras
com a esper'an;a de habilitar-se um dia 11 conquista de Ulna caLieil'a dis
ponível.

Em Janeiro de t874, foi trabalhar no rôrlo a convil,e de Teófilo Braga:

"Numa manhã chuvosa de janeiro fui, a pé, para a p.slação de
Santa Apolónia"; um galego levava os meus bens nnm pl'quen(}
baú; os m us fundo chegavarll à risca p.lra o fr~te do ualego,
rara.a minha p:lssagern em 3." classe é para UI11 caldo no Enlron..
call1ento 3".

• .••... o. "0

'o I'Ôrto "trabalhei simullâl1ea1l1enle em livl"ls novos, no
teatro e no jornal i mo. Fir. ;IS eampanhas 110 ni/l.l'Ío ri(/, Tarde
conlra a 'Reacção Ultralnontana, e a do Dim'io PotIUfJ1IPZ contra a
Alfâlldega do PÔrlo. Valeu-me a última uma aluvião de processos

, cr. Noites de Viqília, cil. na parlo bibliográfica, I. ISDn, p:lg. 15.
, cr. Neste vale tle lagrima8. p:lg. 16.
a Cr. Noiles de Vigilin, p;ig. 17.
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l'orrcccionais, e uma. uh crição, enlre os ~mlgos dos ~lacados
P;lra o fim ue mu reduzil·CII. ao ilencio. Foi 100I"a a ubscrição,
m~ o 111 tinlo da prudCncia uo cavalheirof, embargou o inicio das
suas ('olnbinaçõe . í\o clldanlo a Indigêneia acolllpanhou-Ille jnexo
rál'el. Hemuneraçües IlIi rni\-eis do fneu trabalho, os Jornais ricC's
allleaçado da perua d' as,iJlan!e:i, dado quc llll~ admitissem à sua
redaq'ào; oulro jomais, moribundos, pedindo 11 winha energia a
prolong~l'ãO da exi$lência - e pagos para IIIOITer e lI1uliJizarem
-Ille. Nu Bomjaruim, em frente du T,'alro da TrinJade, numa lra
p"ira, ofri dut'nle a fome, e ao lempo elll que file 3CU al'alll de
lIal'pr alugado a pen:1 a não sei lJUcl pOll'nLado em agres.ão a
balldldn aduaneiros. Sobre\"ier3nl doi' ractos que 01'" lei iam lan
çado na loueura, e eu não lives,e, por Lral'ata, ue:i~liado para
nol'o lances o Inforl(lnio. A Illulh I' do meu ;111101' pôs lermo ao
nl).·so idilin, e a Inil:e do meu COI ação saiu da Viua, por se julglll'
fila: (lli! ao eu pi olegido - indo algures pedir por el/e"

Eu, mal conval ...s enle, arra.lava-me IlIl'livamt'nle de noite
por4ue o meu faLo qu:h anrlrajoso não fize. e reLenlar de Júbilo
os IIICUS inimigo - alé ca ii de uln amiáo quc me fornecia la-
baco. uma chavena de chá e Ulll pouco de poio i,Corno
Llão 11101'1 i eu enlão, lIIaldilo em loda a Jillh~, salro a imp"tia de
rarus all'i~(Js quá,;i Iam dl!sgraç~dos COlIJO eu próprio 'I Quis vi
rcr - por Cliriofidadc J".

nHcsoll'i cmfinl expatriar-me. Empenhou- e 11111 all1igo meu.
Erne lo Pil'l's - ja falccido - por IIle ubler passagl'm 2". CI1Pgou
ao Rio de Janeiro c viu-se oulra rcz sem reeursos. ". -. Vem a
propó 'ito um episódio il1tere.s~n{e, que impli.:a a minha conli 
sã.. de um furto. Cnnridara-me o nctor Phcbo a almoçar com ~Ie;

dlP~uei à IInra il1di~ada; a me>~ e lava pusla e ia 01'1 ir- e o al
mOro, quando a dÓl1a da casa foi acomplida de tllna eólica.
Grandc azaf:lm~ e o ~lInõco adiado. Eu, e fnilllndo, perdido, apo
d"1 t'i, nlC dU11I Locado dc pão e fui' comê-lo p~ra Ullla c>c~da. Sa
bor,'al'a-o sem 1'011101' os, qll;u,dn, tlhalldo para a liolllbrclra da
pOII~, ri os .eguillte. dizercs: <Il\eliro Lillcrariu 1'01'IIl~U Zl>.

Na cscad~ do Reliro um lileralo porlugllês deI orara a côdea
do onll'o, ..

lI"'grc sei a P.,rlugal, m 3." da.se Ol1lre os illfimos-dpsgra
çados c COIII a pa Stlgelll paga pcla Caix~ de il"lIeficêll"ia Porlu
IlIl!ul'sa - ignol'ildo 1:lIICO al~ hoje! Não IlIe dei IIlal conl os I;om
panhpiro c!n piolheira ... 3".

"i,Qual cra a IlIillha idén. re~res ando a Porlugal? Escl'l'ver um
lil'l'o sôlll'c o Brasil c ir vilendo dêle. E crevi-o a vapor, o fui-o
\,Cl1dellun, Mas a rCl'pila acahav~·. e c a IlIillh:l I'l'IIIa alltÍl!a Misé
ria r prcil;1\'a-m e dc [lPl'!o. Tral,alhpi com fúria e d,lla dl'ssa
lipo"a ti IlIilllia rt'conciliarfio (~Olll Camilo. VIII dia re,;t'bi noticia tIo
fait'l;illlell!O de meti pú e a oferla por parle de allli~m; l-CIIS. os
lueus alll igos pa lrões, dl' mc ajudai em a Iralal' da herança. Vim
para Li boa, e. I:raraS nos cuidados tI:lqueles boI\' nllligo enlrei
de pMse da m:nll~ fOlluna, .

FUl'lllara-~c UIIJl\ sociedade do "Olho riro" para disputar-ma,

I Cr. Noites de f1oigilin, p:íg. cOo
'Cr. oll. ci!., !,àg.21-22.
• cr. ob. cit., pàg. 23.
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ou obter i1e mim pré.mio da sua l'~l00c~a. Tão (3l'emePi e combali.
Fe,i o meu mal ... ". Um ;gprente da fábrica, e oeielário, (dão bem
adUliuist,ou o meu Uriubdra, sustentando ('ehanhos tle odali:icas
em Portllgal, que ao tenuo pe seis anos veio II tlar-rue conlas da
minha J'llilla d lJ,

/

cc~ãO dlOrei o J1e.gresso.,a Pobrrza., p is que não .exullara com
'as lleaaJia da Forlllna. O ll'abalho eut:OlIlral'.a-me IlJlIi- v 'lho, lIlas
,nunca interrollfpêralJl0S ]leL1çúes, e de nUI';(!) as estreiláulo . Desde
êsse ccnaufl'á.giolJ, bit. dez aIJo' .. ()i; inJOJtúuios lê;;1 sitlG razoál ei , e
toda .a .geJJte os conhece ... 2".

Em 29 tle OutlUlI ue 1. 96 35 'uoliu a uh-u il'edDria da .crI a tia Cor
d'ecilão" vulgarmente conlJecid.ll pelas ~lóui~a sl'o,lo prollJOviJo a directur

.23 ue Jalleiro de 190~. Silva finto ":OI1.aarou· imenso a ês e e,tabe-
le..:illlento, trausl:Ormanuo a Casa lIa COIJ'ec~o CIIl CaSll llcl Begeneraç,ío, e
1l'an6Iorman lu o~ peqlleuinos tleJinqu ]ltr~ ti ol1lr'llJ Pro pl'P.tinJO"o cida·
,t1ã.@s tle alIlaulJ'í. N ssa ernpl's a te~ e o admiruIpl c Incur o do Padre An
tóuio rld 111il't'ir.a (..:1'. ê 1& nome no presellle ,(I1ume). ilva,p' "Ialllo
J::om@ escrilOl' COIUO do s.e.u cargo oficial. lião allferiu prOleul le lhe
perUliüssem uma velhice lle pl'eol:upatla, pOIs 110' prlme;.ros dias de ol'em
.uro de HJ 11 lia-se JIUIU jOJ"l1a.\ lisbonense:

"Um escritol' portuguê ,do mai ilustres e dos Dlais fecun
dos 4ul' melhor souberam traduzir elJl língua rorlugllesa o senti
mPllto da nl~a e as iueas do nosso tClupa, Iu.ta 110 úlliJJ10 dias da
vida, com a miséri:t e a docn!:''a.

Silva. Pilito é uma Ilas granues vitinla5 da falaliJau... paloro,a,
quc lhe I'sgntoo as fôrças vlLaj~, que o prostrou nllln it'ito d,' uM,
qneilrando-lIl1~ Llia a dia, ;tté o reuuzil' ii illadiviuaue abslllula
aquela máscula cn rgia intelletlual :Iu o tornou nlll uos lI,ais
forte pm'-adoTes, um dos maiores crítiws da nossa época e ua
no a tl'I"I'a.· .

O vidorioso bom 'm é o rcnci,] ti·, 1lOj , r, l1Q principio uo
L10 éculo xx, rt!pete-sc esla vergonha que mancha outros él:ulos
d:l nn~sa Ilj.;tória: o homem de,lplras, I) h IlIelll de e.;pirilo, o que
rspalhou iLli'aó' o que enri'lu~ce a lingu I e nl1hiliL-i ') pensanlelllo
Iluman", p;II'a. n5.) agonizar de fonle. para ilHo morrer ao aban
donl) pr,v;1I10 alé dos l' curso' ua sci!llll'ia medic', lelll de recoI'·
reI' ii. pieJ:ld daqneles ']II~ p s.am [ltelllmr es'as dores crucian·
IC5, :lIil'iar ês:ps !I"ITudell"O slIfj'iOlento:,

É rm Dome ,Ih súlidaril'u,lue hUIl1:uln, 'lue nós l'illlOS apelai'
para todo~ os porlugn :es fllle ° são, prll a lodo QS hOll1en de
J]I'm, uplicundo-Ihes qne vellhalll eill :Iu\ílio tlo ues[(l"ilçauo es
el'llnr. e 'Iue tornem COIl1 :'l .111 a"lIl'l'PSlliade altrllí~ta luenos
anonrgurildos o últimos dias de Silra ('inlou.

_\0 dia 1 de ;'i'1J\'emhro (le 1!l11, imcdinlo à illlprf'Il,f\ ini 'iar UII1 apêlo
eln pró da sun mi 'éria, 1l10rl'eu o acrimollio o esrllior deix,olluU Tlllpressos

.eg-lIint'. ,"olunle.:
2':!74 Qllfsliies do dia. Evolnções hislO1'icas e soC'ines. Li~boa, fll1Jll'ellsa

Lus'-tana, Rua. dl/s GIL/lastm,' (Escadinhas da POI'Ia do jJ(IJ').1870 0111871.
Opúsculo de 63 + 1 png.

, cr. o". cit., pág 23-~1.
, L:r, ob. cil" pág, 2r.,



22.7;») Sciellcia e flonsciellcia. Cal'ta ao Excellenti$simo Seonhor" A1I.tmLio
AuguslO Teixeira de Tascoacellos por ... Lisboa. lb. 1871. OjlÚSCWO de
l4 pág.

'21'76) 'Fal'çadas cOlllempol'alleas. 1871. "O l'iso esp"ilne a ,iluvida ntie
1Jscilla e tambem fAesp'1'.a,!,9Lt a, .T/teopll'ilo .Braga: (.1." seâaY. lm.prensa Lusi·
tana, Una das Canast1'Os (á RibeiI'U VelJw). LishJJa.'YlIl..úe .45+.2 pág.

2:!77) OMS (aI:9ndas cOJllel1~poralleas. (2." serie). Lisboa. A.871. k8 pág,
'"2278) 'o/we a qaesttio ,la Impl'ensa. 1872. Aosj,n-llalistas,fuiu1'Os paI' . , .

.1Ji.sboa, Jf/l1J. de Jooquim Germano de Sousa Navos. 1B71. Opu c. ue fSj pág.
~7.') :Tileopililo Brq,qa e os cl'iticos. (los. n/·S. ..allt/tIl1'O .do fJU/mJ.a.1 e

Call1i/lo (;ast~/lo Bl'anco). Lisboa. 1 "l2. (lpú c. ue 16 p:tg. .
.2.280IÁ hora da lucra 1'87.2. Que1 est S01/ 'cl'ime",! .Le Dl'IJil. <Viclol'

Hugo. Lisboa. Imp"ensll de J. G. ,c(e Sousa .Neves, fiá, Rlla rlu A.tai-aia .67..
187.2. Vol. de 11'1 -+ i pág. illuice.

:t23J) /:Jol'a' ne ('ebl'e. Lisboa. Ib. 1. 73. Vol de O + l pá~.

22 :t) O e. peéll'o tle JlIvenal I - Radadores : I Gomp.s Leal I Guilhel'me
dJ1zcvedo I LuciltllO COl'deiro I .\Jagl//Mas Umct I SilUll Pi/rto I··V." J I Lis
.boa I (mp/'cI/slt de .Joaquim Gel'/IIa/1O de o.usa V/'VNi I 6.5, Rua da .Atalaia"
67 11 72. /)0 11.° f1 elll diante U reuadllres foram .\la.g.albã.e Lima e_ 'i1v.a
FlUlo.

•2'18:3) n. de nalzall. ElI!J~lIÍa Grandei. '~ersâo porlu;!uesa ue.. 18.73.
2.2 lj,) O Pad"e IJl.aldilo. lI/P.I111Jl'ills do rura de anta flrllz,.pol' ... li5-'

ooa. '1'!IP. Lísblinellse. s.eI. lBn. 17.01. ue.273 -+ 5 J:ig..2!· eU..Lisboa. G.uj·
mará s C' C.' 19LO, ~H -+ 1 pág.

ti :iI Ba/zoc elll pOI·tllgal. Rpfle.J:ües sobre a critica parLllguezl/. LisboQ,
,Typ. do /;'1Itw'0 1 74. Op.usc. de :22 pág. J'ew UlaiS três eui~üe ue \jU~

nao [lO s'uiltlOs IIl1ta.
. ~:28[)) Noites de Tir/ilia. 'Revista de {acios conteJI~po"aneo . N.o 1,'O.ulu
bro d~ 1 76,. ()pú 'culo ue 10 pág Porlo. Livral'la Progre.so Rua uo ..AI·
maua, I:i3. [IJlpre o na lip. de Manu" JllS;\ Pereira. ão e puulico.u mais
nenhum IlÚIOI'I·O.

2tH71 Voite de Vi{Jilia. Revista quill~Pltal pOI'. ii a Pinlo. For/o. Tip,
de .Gn-Ihl) Ferl'l'il'a, nU:1 das l'aipa~, 1. (Ipu C. de 32 pág.

218 ) Emilia das l'eves e o theatriJ pOI'/ugllez. Pm-to. 1875. _O ,pág.
:2.' lI. '

22R9) CO/LtOS phalltllsticos.1E.<7á.
'ti9,1) Os IlUmellS de Boma. Drl/ma o/'igúlaL8'1n 4 ,actos. CI'UZ Couti

nilo cf; C." 1875. Vol. ti XUI + 11 -+ 4<\) + I pá".
~\lI) A Qlies/tio do O,·ienle. Porlo, 1876. :32 pjg.
.2292) Reni.,la lillera,'w. Acêl'l'a Msle weJ1:ario e. creye O Sr. Alberto

De' a, na Gazeta ele Coimbm, n.O 6í.:l, ue 29 tle. elelJJbro de.i917:

"Foi lima public yôi:o ml'n:al tle critica (por ''ezes ba lanLe
nzéda) (}iri;!ida por . P. que no Pôrlú Ct!JlJqça'i'a cnla" - ('U1
1 '76 - a a li 1'1 U3 1'-1'e UITI lei ri I .·1 p~II.1lt'L:ir:.v. liIulo que cm lada a
~lIa vida. nun~a Inais largllu nP11l d,'slI1l'ltliu, .0 que é UI'ljll,q~

1/ <: Jlbecel' se, .colbol'a se não 'olll'orde COIIlO ·I..Ú~ não wllllorua
III S, '0111 1I11.ilas da , uas opilJii\e I'IJLica '. ,A flcví ltl Lile,ril'ia
,'ollslala di:l 16 P<Íg.. fOflllalo UJ + 12 c el'a illlple~sa JI:I Tlp. tle
l3arlololll 'u.H. ue Morais, Ru'l tia Pi('ari 1,5 a ~'t ". .

2'i();1) O~ ,Jesuítas. Cal'tas ao '\/'. Bi.(po ·,?o Porto pOI' .. , Sem f1Hlica
ção rlP lipogralla nem lugar, J1 LU dila.. [Porlo. l'yp. O. ie.llta1. 1 '77 j. Opu c.
de 8 pág.

.22HI~) Nós e a dlfandc!ia elo Po/·/o. 1 7.7.
2295) O Padn Gabl'iel. Vrama o)'igillol'em t·pes atJtos pIJr ... .Ediçl~O
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Cl'itíca. Porto. Santos CO/Téa & A!atilias. h78. Opusc. de 69 pág. É a
2.' ediç;io.

. 21\J6)-Colltroversias B estudos litteral"ios, 1 75-1878. Porto. Ih. 1.878.
Vol. de {tiS pago •

2297) No Bmzil. Notas de viagem. 1879. Porto. 1'yp. de Antonio José
da SilvlI 'rei,reil'a.. Vol. de ~0-1 + 1. + {pág.

2298) O emprestimo de D, Miguel (1 82). PO/'lo : Imp. Civilisaçüo. 1880.'
Opusc. ue i8 pá.~,

2~\I9) Healismos. "En tcelle t'om entelld,.ez plus ou 101lg commellt les
géants naljuirellt en ce rnollde.-Rabelaisll. Pot·to. Typ. dé A. J. da Silva 1'ei
:reira, Canrella Velila, 62. 1 89. upusc. d~ 78 + 1 pág.

2300) O' Jesuitas, Carta ao Sr. Bispo do 1-'o,.to. 8.' ediçiio, al!grnentac/a.
FOI'tO, Typ. Occidental. 18 O. Opu c, de 8!1, pág, 'unlla vi exellJplar algum
da 2." etli~ão,

Nesse alio de 1880 prefaciou os Cánticos da Aurom, de Narci~o de
Lacerda, PÔrto.

23tH) Do '/'Poalismo na (lI'te. ESludas criticas. TerceiJ'a edição augmrn
tada, Porto, Typ. de A, J. da Sil7;a Teixeim. 18 1. Opu r.. d~ à6 pág, Va
2.' ed. não vi exemplar algum.

~:?:102) Combales e críticas. 1875-18 I, Com um p/'ologo de C0111;lIo Cas
tello Bl'anco. POI'tO. Typ. de A, J. da ,ílra Teixeit'a. 1882, Vol. d~ xx \IX +
4:76 + 3 pág., eln que o autor en orporou vários [I'abalhos allteriol"lllente
publicados el.n folheto. Assim, insere: Silva Pinto e a 'ua obra por C,IIuilo,
"Do "eali lIlo na arte", Camillo Castello Branco e "A COlja ... Do eSlado do
theatro em Portugal. O .. Hamlet .. e a regia Iraducção, CeJe"tilla dl' Palil.
diJJi, "O Saltimltanco", "Ulll divorcio ... "O Luxo .. , O ,,}Ja,[re Gabriel". e a
critica, o "Keiln", "O Arco d~ Santa Anna ll , Ri ·tori o Emilia !las, evef.
Os "CaJ1Licos da AUJ'Ora», e a critica de sallristia Juão de De·us... AI~xan
dre Hercul,lI1o é o seu tempoll. O: Jesuitas. "OS hOlllens de ROIlJaIl e il crí·
tica, Da propriedade Ji LLeril ria. "O grand~ 1I0Iuem... O elllp:'o"Limo de D, Mi·
guel. Tem 2.' ('UiÇão. Lisboa, '1907.

'230a) Novos combates e c,.iticas. 187fj-18'34. Porto. Typ. de A. J. da
Silva TeIXeira 1.84. xv + q,06 + { pág. COIIIO f) ,"olumo anlerior, illsel'e'
-alguns escrilos já anterjormell~e publicado.<: qPoe~ia do mi IN',O", Narciso
de Lacel'Cla; "Aome"ns fi Ldras·, dI) Call1lillo d~ Figneil' do; (;u,till'P Plallchr;
Critica Risonha; O ·Noventa e Irps»; O caso dl~ Jorru de Deu ; Na A'ade,
mia das Sei"ncias'; Na Geographilla; Do ronlance lIi:torico; A Estpl.ca do
SI'. Latino Cuelho; "O 'elo da Roda" du Pedro 11'0; MiseriilS Lilt','arias;
Ainda o eJl1ll1:estilllo de D. Miguel; No I3rflzil; No Oriente; i!:,O Hp~panha;
'Rodrigues de Freitas; Escaramuças; Venlur:l H. Aguilera; Ernesto Bie,.ter;
Nogueira Lima; Guilhel'Jlle de Azevedo; Elllilia das Neles.

2:10'l) Terceil'o livro de combates e criticas. 1874-1886. Port, lb, 1866,
:xv + 'l(lll + 3 pág. Eis o sumário: Ati hominem; A far{:ada I1Inna~('hica;

O Ca o Gomes Leal; Balzac em Poilugal; Escaramuça-; Ao COl"l'l'r do pelo;
O Plebisllitoj Em outros mundo; Da critica; [Já oito anlIOS; Noite de Vigi-
lia; Graça 8alwlo. -

Devemos registar nrsla altura cronológilla da sua bibliografia (i873-1.886)
() Lim'o de Cpsa/'io Vel'de, publicado por 'ill'a Pinto, i887. Nas pá;.;. 5-6 a
dedicatória a Jorge Verde, irlllãl1 do poeta; de·!} a {\) o "PJ'I·fiVIO", e as
pág. W5-106 de "Notas., são da autoria de Silva Pinto. Teve 2," edição.
Li boa, M. Gomes. t HO l.

2305) O Plnp,-estimo de D. AJiguel (1 82). 8." ediçiío consideravelmente
<LUgmentada. Porln. Typ. A. 1. da Silva Teíxcil-a. 1892, Opusc. de 63 p,ig,~

(CC. n,· 2298).-Telll mais duas edições quo lião conseguimos ver.
2306) Júlio ·Vern:J. Jl mulher do Capilt"io BI'anicall, tradu\ão de".

Lisboa, Companhia Nacionãl Editora. i8~2. 2 vol.
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2307) O caso Mal'!llho da Cl'ltz. Carta a Sua AlLeza Real o Principe
Regente. Lisboa, Tip. da Viuya Sousa Nel"es. 18 8. :1.3 + 2 pág. É datatlo
de 8 de Ago~to de Hl88, e insere uma carla de Camilo Castelo Branco.

2:308) Os ConlempOl'alleoS. Camillo Caslello Branco. GuilJard, Aillaud
&: C.a Pal'ls-Li boa. 188!1. 4,8 pa!!., rel. de Camilo.

23(9) Cm·tas de Camillo Caslello B?·anco. Lisboa, Livraria Tavares
Cardu o &: 11'111[0. 1895. 1()'2 polI! .. com prefácio de Silva Pinto.

23iU) Pililosophia de João Braz. Ironias, zangas e desdens de 11m su
jeito que tem l.'islo mlllldo. 1891-1 95. Lisboa Par'ceria Antonio Maria Pe
?'eira 1895. Vol de Xl + 2~7 pág.

23'11) antos Porluguezes. Lisboa. lh. 1895. Vol de IV + 268 + 3 pág.
É uma c,t1el:ção de lIiografias de touo o santo nascidos em território que
é hoje Portugal; COIIIO: . Gonçalo de Amarallle, . João de Deu, frei
Gil, 8:llIta lsabl'1. ele.

211~1 Tileorias de João B,·az. Niio conseguimos ver a obra ao elaborar
e3ta nlllicia.

2:313) N'e lHalle delagrimas.lb. ilJ. 196. Vul. de VIU +392 + 1 pág.
2:Jll1) 11 queimar rarluutlOS. lb., ib. 1 97. Vai di' VIII + 11:11 + 1 pág.
2:H:J) Noiles de Vi!1ilia (CUJoutamenlo' pela vida 10m). 1 M. Editor, Li-

bania da Silva. [lIIprensa, !lua do Norte, 91. Lisboa. 1.92 pá)!. No vo1. II
conlinua a pagina ão até 404 pág. A rubrica do PI.!Ilor. aplr(:'r:e modificada
para: cc I1'l\J 7. Elllpreza Lilteraria Li bonense, Liballio &: Cunlla. Hua do
Norte, 1'1,5. Lisboa». Com a me ma dala e rubri~a airam o lU e IV VO]., os
dois COIII Ullla Ó pa~illação de i a :184 pago

2316) De palanque. Livraria Chardl'on de Lello cf; Irmão. 1897. VaI.
de 3fi8 IH\g.

2317) O l'i o nmm'eltl1. Politicos, impolilicos e oulros. Lisboa. P01'ceria
Anlonio ,\Jaria Peml'a. 1 ,97. "QI. de VIIl + 111~ + () pá~.

2:31 ) JJoral de João Bl'a~. 1 94-1900. Usbo(l. Iii. 1901. "III + 406
pág.

23(9) CritPl'io de Jo(io ll?'az.1899. Libanio cf; Cunha. .Lisboa. Vol. d~

\'fi + 2 'O páli.· rt'l. do ;llIlor. .
2320) .1 torto e a direito. Li·boa. Parceria Anlonio Maria Pereil'a.1900.

Vol. dr VllI + 156 pago
23:l1) O /ftundo (urla·cores. Lisboa. lho 1900. Vol. de VIII + aÜl pág.
2:122) Pclfl Vid"t'ra. 1 70-1900. Usboa. GltÍmarÜe" Libanio cf; C."

em da Ia. VIlI. tle IX L' + 't.77 pal(o . rd. do allLor.
2.2,1) ..li ta noite. isboa. GI/illlarües e C." 1901 Vol. de IV + 322 pag.
2.121) \'0 mar mm·lo. 1'87 e 1902. Lisboa. Pm'cPl'Út Anlonio Jlcl1'ia'

Pereim. 1902. Vol. de \'lU + 3 '~ pág.
212::i) Collecçüo ErOllomica. xx. .Ifaz;ime li" Campo .Uemorias li'll1n Sui-

cida, lradução dI' Silva Pillto. lh., ilJ. 1902.
2~26) 8. Frei Gil. Nulas lIisLóricas. Ib., ib. 1903. VaI. de 18'1, pág.
2;-127) Pai' este ml/ndo 1902-1903. lb. 1903. 376 pago
~328) Alma flumana. Lisboa. imprensa Nacional. 1904. \ 01. de 209

pág.
. 2:329) No Colllseu. 1903-1904, Lisboa Parceria AIIlouio Maria Pe-

l·w·a. "III data. :175 pág. •
23:30) rio CUITer do peito. 1905-1906. lb., ib. 1906. "01. de 4,O'~ pág.
2 ;31) !Ya travessia. 1906-1907. lb., ih. 1907. Vol. de 371. pag..
23:12) ri '/)/'/ha hisloria. 1904-1905. IlJ. I~IOli. 399 -+ 1 pág.
2333) Em (erias. Da falllilia às crianças. Trc"hos do IlIclliorc' autores

porlugu"~e , coordenados e prefaciauos por Silva Pinl . Coimbra. 1908.
268+4, pág.

23;rr)- Entre nós. 1907-190'. lb., ib. Vo!. de 38~ p:'g.
2335) Frenle a (?'enle! 190 . Ih., ib. VaI. do 1100 P;·lg.



2B:.lÔ.J AI' cusa'de' dett>trÇ.ii:Ó e-corrccçpo de~ LiSfJblf rea:ciã-s). Em '>I'SJ).81"aS.
dli il1a'fJ1/w'ofãi>· 1905: Lisblrcr. 190 . ,"uI. dll vr'+ f V lI:tg.

2~13'7) Nú pJ'oeel/a: 1'!IfJ9. Jl,i~!Joa. P-ikceriâ:- AntoniO" .Ua1'irr Pecl1im' Vol:
d\!<3B8 pá".

2J:.ltl) Pot'a ofim. 19/J8-P9fJ9.: Ib., i1.J: Wfj9f Voj': d~ 375' pá:r.
. . 2339) lIom71end:a o l'c1gp. (111t· uns 4.0 annas)'. 1.9J.a. lu., iI). VaI. de 387
pág.; 2 reI.

2-14,tl CImlillb Castéll'o' Brnncrr; 1Vot'as:e' ilhr:rcmelltrrs: Dl'salJrrIvos. i boa.
Ellitores José' R cfrigu~s &·C.". Oe: Calç,ml d Gauraj r. 3'l{J, +2'J.?,ág: "el~
Camilo e Silva Pinlo.

23!JH) Suldos. Critica' sociltl e liistorrca: (18Yã~-1'91JJJ, Portb. A:1agallhies e.
Mlinízr .dd 1'[112. V!'õl- u~ 387 pág,:

BIBG,R.WJA QBÍIEl.c

<JP..e. • eneonlram., disRer"aSt p.or jornais-,. re.visLas.·e.li\Tfos, são muilas ,mas
ap,enas lelllo~·nola dns segl1Í:ule -:
, Magil1hã,' Lima H. de Balzac, Eugenia {il'andíiL,. arL na CCYI'l'l'SlJOllden-
cià dP ümnbl'a. LM Fevereiro d' -1.87\.

[0:10 Clugps,,Rol1wns e rar·tos. Coimbra. rra~a.AlUad ,-1.905. P'ág. 67-TI:
Callditlo dt Hi/Zueiredo, Fiy/w'os Litel"w·ins. L.isuoa. ViLLva ThNares Càc

d'QSo -1.906 pag. 81..-83.
Joaquim Madureira, Bl'az Bltrity~ "Silva,Pin.lo», aIligo in.A.Ductn, lIas

ppinwir.o dia.:; de-:NoveUJbro de HJtJ8.
Yilla flfoUl'a, VIda Dltel'O!'ia e ['o/iNca, T Criticas: ITDlsc1lrsos. PÔI lA

iDJ -
Albino Forjaz"dc,S'ampaio, Gi-i17,etos, Lo Itli.lflar. Li boa -1.916. [1:1.):.. -1.7

:li 2.8. «:\1as~aua ", pág. 3.1 a 3JI. « ilva PIILtou, anl.érjollUlel1le publicado
iil A LI/ctll de 6' de NovemiJro de nlH. .

Ji):io Paulo Eleir (.\1 arlO) , Cmuillo C~ello Blianeo e Silva. Eirrlo.
Silva PilltO, as SU'lS l'plaçucs com o ilfê.ltre, a. sua vida,.a sua oblla, os sellS
OJlWFes.~Lisuoa.. HU • E. UJn livro llbuiltJ curioso e aproveiliJ.' el nll~a o es
tudo de ilva PiUlo, por ser taivt'z o nlais sill 'el'O IJe lOMS os escrilos atêJ:C3I
elID, irriladole CJ:itor, de,qulllll> Ahel llule.ll1o eSCI:e,'e-LL:, '

« Hrlhrm escril'01"enlre nós.é' hnje' mais V'emáculo, nenhum
dispõe uwn. esliib mai másculo, mai' iulélico, nem dum mai~

giture CO, variadl e. inlell il'o po(ler di> expTf' ,ão. Uunrurindo à
ri.,G;l a cOlllieci(la rÓI'TTlul:[ doe 'l'aine; "de' q,uP. lodx. a Ar/e c(')n~iste

e se resulIJo lia «Illallife 'larão'" POI "c(',nceTll,.~(ãGu. ilva' Pinta
u a e p'os~l1i uma pro 'a' ,ill'gular e i.ncrlllrlímfivel, em G..,lOO' e mais
p"nelranle vigor se C:ISa: com' o mais rro:llre al\ci~mo, COI1l a: mar
lírllpa sounedaue, c que o r,·ilio especial do seu.lemlT>·l'am-enlo, e
as delUasi'asJcaudais da sua sensibiJii:lad'ê, faz m r.r1lgilar'u não
sei ql1e estranl o n '1'\'osisrnf!); razem vibrar-d.uma rrota' dolorida. e.
lúgl1ure, funtlarnl'nt,· hUIlHW3, q~a illalienál'ds gred.il~rções aretrf
riras rrum:a deiÀ'"a:ram com lànla sincerlélàde rna:nife tal· mesmo ao
próp.rio. Camilo.

T.emos puis elll SilVa Pi'nt6 u dBsconlenté; um re.voltado,
um rrZ'êdo, um.Il)01lge t'ra'Pista. d'a~r;lb'enJa~, d'o: Amor e da Jus
lil,\aJ'"

A:N'RJ. :lO OE'C 'ClmD1\l.1f lIe ~O~ natlJl'lli d\\ flIla' do Fãiaí(.tç~
res). Colaborou em di.veJ' as flUblicações a ol'ianas.e eulre ela cmLR8'1'Sul!"
são, de Ponla Del~ada_ Tem o seu' nome Ira. Sltl[.lêmentb à BiBliot~ca: Aço
riana de Erneslo cio Camo, pág. 4, 11l~- N.
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2::l!.2} Cole~rüo de- rom wces: origillJlcs. &vta,1i.iI1' d'e FUallüis-e-o l? de

trfelo, i 77-t81& s..", 3. 10:1.10 •

~.rÓ:\'IO' Lun Lt.U prç'AIUU~ fiJll:o d:e José E'vangefisla PÍ
çaora e dtl" D. I auet El'ancis<:a tJ"aião, nasceu em Efrillc1Je concelho de
~erp:t, II 27 utJ J'Lrlho d<l l 6:!, ceITcluimlo o CUI"SO dÍl\··o. Da. EJ cola Mécfi~o

Cirúrgica dtJ LLSIJOa elll 25 de Jull'ro de f8 9'. DCl'Otado 11 cansa republica-
na fOI um dos deputaud efeilo' às CoastlCuinles ou {!H1.- R

2:1 '.;'3} A TI°IJ((,ljuo. R"vis/a mensal áe etlbw{JTuplvia porlu,1uesa illustrad«.
.l!1[rec(ores : La(1Lslau Piç 'l,ll I!" M. Dias une. Lisboa. TYTl. AfIolpllO fIe
Min~lallça di Buarcl!. 1900~ Começou a I?UUJ'il:ll ão t!11l JmeiTu de f8!JY' ter
min,llIuo em n~ZUllluro uo JJ1eSIlIO aU'I, ou sejam. 1'2' nÚJneros que formam
UI1l volume de 3 pago +1 fL en. +LIl':! +i4!. de opinioes ua iUlprensa. A
reda.t:tão era. em. '~rpa.

'f.l ~}) 8)'eves consid'era~ões s6brnun caso cUinico (fe 'ifTI1TJhall!J1.·01luI. Té~
':!:J4,5) Alcoo[[~111O no ilfemlejo. pubrhd'a. na Jfr'diJ'ma L(lntempornnea:

i!lQ5.
~3i6) He(017na 110 enSt110 secundaria. Idem. I !.lGõ.
2;\~7) Um caso medico leual, assasJiíno precoce. idem. i90S.
2:j ) O ,,;;eite no concelho de Serlla. McuI\1ria apre entada ao CongresslJ

cfe lci:laria, olil'i(;ullllfa e iudu 'lria tJ,· azeite. -19U5.
2319) Appal':tion- en Portugal. fémoire au xx· Congrê ln lernatiorral

d'.J M dicine ue Lisl)oull'.•A\·viJ, t90õ.
235U) O ensi,w t/IJ ft!l9u>nlJ 11(( e~eola.

23) L) Jogos ao (lr livre.
23ai) Al!l!llna,~ consüll"/'urües soóre ensino da lettm·a.
23:-3) O m'lo(l) el:jl,'rimpnt'al no ensino pl·incoriô.
235'~) lúro hO)'i 'onles do lIwcua/ismo publícad na R~&ii;la áe A~·all.te••

Al. TÓ. 'lO I.G.BO DE R..lJlBOS. FIt~nIlTh.m.ATE! X.EIRA. (Ú.
C!)~ e não A.I11.0J1io Lobu de. 8,11IU ao li'eJ'rei.ra 1'.. ixeil'a, Gi-l'al'd, como

por lapso lk re\'Í.>-âJ.> s Lê 11 pág'. U.l,'l-o do.loll1o n. dé:ilec Dic.

I NTÓVTO LUÍS UE BRITO ARA Ã(!)E" \'.um l-CEtOS.
Não lelllos lIIf0l"l11aç6es ulOgnific,ls acflrca. dflsle ('s"rilor.-E.

2355) Memól'ias s6bre o e.;labelel:Ímenlo do lntpél'io do I3ra il ou now
1Tnpé)'io Lll,it'IIW Pari,! primeira. Dedicada ao II."'" I! Ex.·.. Sr. D. Mal'cos
ele lVo"on!tl( e Brito, Con le cf: s !l1'COS .. JIlárecltal de Campo dlJS Ft-aps exer
citas, (;ocenwdor e Cerpilão GenemL fIa Cu pilwl"i[/; (/n Hall/a.,. cfr.· - Pelo Ba
errarei .t.f.rt/Ollío ~llis áe Bhto AratltLo e JTasconcelos. ro. 4..° d':l \'l1I ff. -1 ig, pá>:.
nUlU. "111 data, ma' é li s~ 010 X\'ur. fnéJito muito intere~ a.nle.

V'iwos eilalio ê~le. 10'. 00' caf<llo,;.o IIJ li\T:wi" de João) Ji>erpipa dft ilva,
retl'oada POl 1901).

A ~ONLO UilÍ. OE ~\L\V,\..L.HO (I.)o~·).~-V. t61ll0 [dêsle Dic.,
pág. HJl; li\m VII[, pág. 228 e 10mo xx, r.\g· 21~5.

Jl'/nual p{u'a U' cem/hsiio (11)0 2:8:V~. ~iua. A. d:o, tOmo v:m). M-se ai:
"'Há. d.êJe \'á'llÍa edições, tOOd S'inl o n.ome do aultfil'. última é de LisUoll,
:l8~, -12,°».

VÍimo, toda.\ ~a a edi~[Q ilJ1lp essa n, ~\é;.!.i.a ~}li~im Tl(lográficallffi
~1.Dr.Gil'lIr Segundo. sec cfecl<lr:l cm se-u Ú!olltispi~io á a nona" e. no Ao leitlllr
se enumeram já e' bmjiliJ ,1 :orn e:x.empfa.res O &mKlb é- ofl!:J'e~jdo n.a
Nos a Se.obara. ua Purrlil:"3~áO POl- seu aut"J.I; o parlre. An!.ó'üo Luis de (\;an
~alb0"', .ill om.:ulo, ue ~()sl:o ao rmlnli plde-, cata a. gn, VU.l1a que rep;esen:t.a
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«Nossa Senhora da PUTifieação, que se venera na igreja ue S, João nau lista
úe Huna», executada por Carpi11eLli, eU) '17(j5, O benemérito autor foi na
tural desta povoaç.~o, segundo o dedal'a o academico ~ladeira TOrres em
sua Descripçüo hiSIO'1'ica e ecollomica da villo e tn'mo ele TCJ1'rfS Ved1'as, e dai
a deloçào do biogl'afado, Ele próprio, porém o deu a e/ltender no p eudó
nimo que adoptou para a sua [I/stnlcriio dim'icl para- jOl'1wlei1'os pOI' 'Palri
ç'io HUl!cl/se (n,O 2:~33, letra A do l/le 'nlo [01110 1'111).

Tal/lllém no o venerando preder.e 01', danrlo conta no l~mo I, pág.
i 9'1, do opú culo em qUtl se lê a Hreve rvoticiel da fUlIdnriio do Seminario
da Curidade dos 1IJenil/os Or{iios, e nolando o proveito llue se pode déle
tirar, CllnlO sub iúio para a história do estabelecimento pios desla capi
tal, resumiu ba tante o enu/lt;iado do IiI' 1'0 em qne tal IlotirJa se cuntém, O
seu liml" rompido é, pois, o e~uinte:

23:)6) Viela do glo1'joso S, José Calazalls (la Miie de Deos, fundadO!' e
Pat1'in1'cha da Sagl'ad(1 Reliyiüo das Escolas Pias, t1'aeluzida 110 idioma
POl'tU!IUez p01' Imin devoto do IItC,\171O Santo e dadn ,á luz pelo J7udl'e Anlonio
Luiz dc Cal'valho, LI hoa, 1. i!)í, 8 °

É após a deúicalól'ia e prefa(;ção que se acha estampada ,l .i:Jt'cve No'ti
cio, seguindo-se-Ih~ a Vida do anlo,

U Conselheiro José Silvl;~trc I\iuei ro resum:u na copiosa nolicia du
predito Selllinário, iII prla a pág, 128 a 1:11 0(\ IÔll10 11 tia lia Historiei dos
Eslflbl'lecill!/'II!oS Scienti/icos, Lilte7'll1'i08 e Al'ti,ticos de Pr!l'lu!Jat, os esdale
cimentos que o benemérito fundador deu at;érc;a tio refl'rit!o Sl'llIil1ário, O
qual fOI inauglll'ado no dia 17 de Jalleil'O úe '1778. ~ão entlo hOjl' I ulgal' a
obra elll yue a Breve Voticia se adla comprl"nditla, indleall10s a"s leilores
que illlt'rcss('m ell1 conh~cê-Ia onde podell1 ret;orrl'r com frUiu,

2,~:i7) 0pusclIlo da devoçiio elas Dores de Nossa 8clllim'a (11,0 2:ti35, como
suprl/) , b. 'Ui prpscn.le UIII eXPlllplar deste opúsculo, que Inocl'lnl'io declara
não ter vislo, cilando-o por infoJ'l!la~ãu úo IiI rl'iro F. X, lleltrand, Saiu da
Impr" .;io Hégia, sem ([;Ila, IlIas, t;01l10 se lê do allúlll'lo da (II/zelo de 30
dI.' Agu'l .. d~ 180(i, " dê,te alio. Por nJotivos 'pm lllitnles aos que rét;ol11en
d3J1I a I/dfl de S, José Colaz(llls, lalllbêm êslp. ~l' f:tz 11(11 ati o por ;i1gumas
nOlfcias que illteressam à lIislória úe Li uoa, l\Iigalhll1has ','rãll, IlIa' não
de d""perdiçar,

No Uifl'l'io do Governo n.O lJ,3, de 20 ÚlJ Fevereiro dtl 1.837, apareceu o
seguinle anúllcio: ,

«)[anual para a cOIIII 'são, composto pelo padre A, .~,lio Luiz
ue C,l)'lalho, ESte Livrinho, de qu ~ se l, 111 ~a,lo 11Iai~ de 20:0UO
l'xPlllplartl', nlo,lra helll t;1;iranlL'111e " e lillla ql1l' (J jlllblieo lem
uelle feilo. É por esle IIlulil'O que s rrlmprill,ju agoira 1)I'Ia d"(;iIll3
vez, al:l;re ('elllado ,'0111 UI1l = lJired.,rio pi alico para o t'xercicios
quotidianos, e varias oulras devllçõe ',= lIoras eu,.fwl'\slit;as=
eUI ohsequio 00 S,lIltlS,illlO Sa(;rall"'IIlo, eonl pi r(;l'~ r .oliloquios
ao ln ~1II0 Sl'nhor ~at;r'''lJellto, por 1:1'. Anlonio Jo,é da E/1l'arna·
ção, 2,' edição. Vendem-se e tes linos na lo.!a de Carvalho,
ao Chiado, defronle tia rua tle S, Fran.ci,co, n,O 2»,

A~TONlO LUÍS FEItHEm.<\. CAHNEIRO DE \fj\Sc;ONCELOS
TEI~EIIL\ GIHJio ou silllpl"~lJlenle l\NTOl\'IO U is FEI\I\EIl~A
GII~AO.-Na c/!u na ca a do Carregal a 13 tI,~ JUllh.l d,' ·18:!a. l?oranl seus
pais António FerI' ,ira Cal'lleiro de VascOIIl:eJos, dt\cilllo SI'À[" So'IIbor da
Honra d' Avio o, senhor tle Ferreira, morgado dos F"ITl'iro e Carrega), co
ro111'1 de milicias da Vila úa r'ira, e ele !'ua mulher e prÍlna O, ~larJa. Auré
lia FerJ'eird Teixeira LObo de Bilrbosa GirãO, da lr~sa JlJ Vi1ariniJu ue :3. Bo·
mão, irrnli::> de António Lóbo de B:lr!Jo a Ferreira Teixeira Girão, elevado
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em ·i835 11 granueza ue Vistlonde tloní o litulo daquela ca a, e ue quem se
trata n" t6'1I0;ex a'pag 2V~ e no pre ente tômo a pág. 31i.

Foi cavaleiro f1t.Jalgo da casa rial, alferes rllforrllado, bacharel formado
em Oiosllfia e elll matemállca pela Uni\'ersidade de Coimhra, lente catedrá·
tico da cadeira da química na Acarlelllia Polité,:nica do Pôrlo e d{l de rlline
raloaia no IlIstltut,} 'Indu tria!. Poi llIemiJro do lll4ilulo de Coimbra, ócio
da Academia da' dências tllJ Li 'hoa e :lllllgO I),'plllado ua Ilação. - E"
além da hillgrufia de seu irmão, citad.l uh o n.O G:27J no \01. xx ddste Dic.:

2:158) Ou ar.çüa da 0!lua sabre os encanamenlos de chumbo, cal'la diri
gida á cc.",a CfI/Mra lltunicipal do Parlo por. " Purto, Typ. Cenll'al, 1874,

~:159) Carla ao meu amigo BOI'ges, lto! qual /hc dl'lJlOnslro qlle as I, U,'as
e as sciPllcias I'a/'iam como 17S mor/lls e que, ,sP.!I/lnrlll o ultimo fi!lul'ino, elle, eu
c ln, /eilor, de.;cenr/I'mos dus macacas. lerminando ludo por um sonelo r!c .lla
lllle/ .1I11hills I. Telltalilla 1/lII/toristica por Joiio GUl'l/ha, n:rtllral tio P6rto.
POrto, Tlplll!rafia Central. 1874,.

2.jli I) 'pf/lln la carla fiO lnt'll C///li'lO 110r.qps, na qual o aactor cumpri.
menlo )lonu"l .IliCJ (Dr. Albino GPI'ahle. I, mUSlri! P/1ttUÇÚ'J a valn' estuda
philo 'oP'Úrt nas I'olnarias, eoula r.l}m/) tI,lm 'slico't Oplhel' e I!PJ1l01l.s1ra clara
menle qlle wn pontopé e 1LIU )'ltlO do sol siio 1Imo c (/ InP,mw COII'II, ter/ni
nando ludu ]Je/t! l'PSPO la do sen ollli!lJ Bo/'uPs 'i'ellluliNI, Iw.morislica pai'
Joúo Gorillm, Wlllll'lLl elo Po)'lo. Lic/'"rü! d'i Crl/::; CUI/lin/lo. 1'01'10, 1 76.

2:161) En aios chhnicos a]lplicados Ú ]II'ON! e do PIWlelllo Jos rompas/os
de chn'lIbo, de m/wc e ele zin/'o n IS ({glUl· ]Juloul'is r 1I0s bebidas re1'lnl'/lIal/as~
seguidos rle I (I)'ia.ç p;rperienrias r ano/yse,; ])0)' , .. Editora, LivrHia Portu
guesa f' E,trallgpi 1'3 dt' Cruz C uli Ilho. 1871i.

216'2) C [lIslilul lndllsl/'iel de Parir}, /Iisloire, OI'{IWlisalion, enseigne
menl, 11I1Illro a lipolTralh. Sei que te\'e tlua edit:õc,;, 187:J e 1878.

2:161) A lhl'ul'La dos alamos e o' limile,; tlr, /'iencl/I. Tres capitulos de
phisica flPl'al (obra poSlhuma) com tini p,'/'all/bulo du c.;ulte/e de Ilmodúes,
T!/p. J I~. CrI':;; ClJulmh , edilor. 1 79.

. A sua bio~rdia "slá illlpl'C~ I e COI'II' com o litul .. : "Júlio Ferreira.
Gmio. E'hôliO biogr:l!ko d' AlIlónio LUIS Ferreira Gir:lo. I'ôrto, LipogrHfia
Progr.. so, 1\JU2, (m pÚg.ll Opú 'cu!o tle ql1(J se fa ulIIa Lirllgem de 2L10 cxem·
plare'l),

j\1\''fÚ~1O Luís DE SE ,um \..-v. Dic., 1131110 J, pá~, HJ2; lômo
VIll, pág. ~29 I) tômo x'x, pág. :!i:j . p,ig, ;370'.

EIII lIlIla C,II'l:L in'dila dc"ie clÍl"iJrt' jllrisl'oll'ullo, insPI'Ia com outras,
lalllbl1111 illédiLa,. p '11l Sr, I3rito Rebelo 110 t.' 'tUtI,) pu LJI Ic,\llo 110 fa,ciculo do
AI'I:III o 1l:loric' PO/'/'/!lIlP- dedicado ao centeniJ.!"io de Alllxallurc Hercu·
lano 1, deparou, C'II1~ o e"uinte c 111 rI.:. !l,citu a um rumance qll' Seabra.
planeara e qlle n,lo ~ sabe se COlllplctOLl. E illterc sallLe o que diz e tran
screvo :

«~lell charo lIt.'rculano :
Talll1J"m e 111 abrio o appetiLe de e"cr,'\'cr UIII rornnncinho

h:storico - elll quanto o grão Torc,d.ls tOllla ii 'cu vuidatlo dirigir
a cou a publica (J 1105 perflliLte :t1"UIl' IIJOlllelltos ue odo e re·
lira-pOIs qll~ elle 11'1 la para llld.o e não petil)'parceiro como
"'JIII II~ da "o'~a laia. O meu flLII é plllL'lr a epol:lia IIlais min
gnada tia no's:\ hi:tori:l- a d,)lI1i,la\',iO dos Pllllipes - para isso
escolhi uln J'ac,ó que fka no meío della e a que posso ligar todas

, Manucl MaLias I'i 'ir'a Fialho LI" ~leIlLlónra, de quem se Irata uo 16mo \'l deste DiQ, _

n
e um dus paula' LIa ultimo 'eculu esculhldos pulu lJl'g-au,zadul' do Pm'IlCUio Lusilano pal'a
Jura/cm eutre·os clllssicos ruilJlJdos Mi[uela culuc\;üo. '

, VaI. VllI- N.· 3 C /l - ~tdrrO e Auril de 191U. - Fase. 8i ~ 88,



A.
a1> rela~t)en SQ<liaes· da te'mpn: é: a queima. de Alntonio Homem.,.
lente de' rrima: ue Calmn!!' I a~~usadm rle jud:liliall. 8 "lI?: hOIlll/H1 fui
IJl~O' em 'l61lif) en:L C0irlltillra t! mailu:J.a.clo LI pui par<.b Lis-LJoa ollde
foii q1Jeíl1lado.em 1&24. Nio"l1'em me porl:ra :IJud:lr como- tu. seoquiJ
zes"e dÜI--te' a: e:>se tL:dlmUIO - na bibiJa.thel::l do Rey haflo ma eJl
me/llorias de:<se- ttmllJn-tllufi1\ o ([oe d~1I Ile'peitÜl a u~os, (:oslu'
11It'S, g..veruo, politi"',I, rl'/j)!iãtlr me serve, e :ilJlire Ludo prel:izo die
lrm.1' eopia das, cOrt's d~ t1H9, qllli IUuito l.It- pe{!O 1Ile' en vie qu
alHes. l!>\2e--me- tamhwrn se enLrlt 08" 01 5-. drslk Irillllolibe..:a do
F';\rto h'al al"IDl . Cf:1l po sa. ~nsull:ar e- qml '.

ü.ontinu Lambem wm 11 inhal dire91 1JJ:I~bÍ'~ mas Ilão'llcliei
n"l teu fft'itor PLDLÜ' o 1I111Dl.ciment-o que Ui attllal:loes, d"!!' lod~ (JJ

ll0SS0S- EE_ é o que me' furrJeceo ~:eno- caul?l1aL

Teu am." do C.-.:!JltaJÚ(), Luiz. de Sealn:w_

F-o~lo, ~ d'e- ml1ro de N:W~•..

AlTnj). U) OE MACE D{!) PA~ _-ç.l..-V. J!)iC"..,.UOmo ll. jJ'J.;t- ~9.
Jl1al~cu lia. SU:L casa t'Jn fi..isbo:L amB 17 til!" Jolh(!)llM: 1!Jl;j, depois de

ter itlh 1~ &uis :l e 11 Fl'allv"a procurar alÍl'i'o à enf...r'lIlidad grailít! d q'l1e'
paJlel:;a desd·~ limito, send,) 1J:I!1 ..~alJ.10S 0& esf01'\i0S dia. scilêll 'ia pfUta o saJ.v3lr.
'JrCl'clb.< a; imrlllen~a deihcou 31rVrgos 1t, lU mólt;a b0Ilml'lIa- dhle- eidrul\l\:i)l, que
tlinto' ilIU rllara as lehl'as p'ú-ln'ia~, es]l.~eiallJM:'Jllle !!lQ. pLtesia. cle q',lJle reg(i).UJ aL
gumas C'OIlJ'I.osições mlbiuveis.

DeixolI para se Í1l1prilflir maiS' uJllIliivllO de versos iaLiluJaUl!lI:
~:3M) M;·fJl. do au1íolW.

.~ l''OrITO DE' lllAGALDÃES n I\'IWS DI~ AiLAÚJO Q EI
fi'OZ.-S'ou informado pe-lo il>Llslr biblióIilo r. M,lflUel !'.:al'l'aJb",j , qpe. 01
Sr. Qlleim~ é Ifatural de PLlllle do Li.rnat,. b'll.~'iJ:rrel em. düeil.0',. ao pl"ltsen.lle
d'deg:rd.l d',! L"OllIarea ue I"siLo J11llÍO - E.

~3W),U'i"ll1'aS ilílt.\tl'fS. POrl', )lllllJ1tRltSl COlOeJ1eial, :1.1, 1\ tia da lI:onr
c-eciÇão, 3i>; t91~.." de (j9+3 pá!!.

Publicou vál'ios artigos nn A(manaque Ilustrado d,! "O C01llmellDriJJ doi
Lim(l", qUI) dirigiu, uell. COIIIO ne 'se jornal e no Primci1'o de Janeiro.

f NTÓ:'\T,IO 111 t SO (p.e).-9iz-meo o 1-_ ~la.nuel, CaJJya.ll\3Ls que Ü'

pad're l\1,Ul fi t'SCTI'Vell:
2'3(6) Ln":: rVt V('rdaáe, se- até a,q1~i Dob"l'ta' pOI' aI/' hi{üios' Ja iJUhts/!lria,

a:qm'a putent'p. ar âalllo/'os dI! oonscüin.cil8 e /h,Locadw s61)rB o tOc!loi1ro. do llltl<ll
d'o, PWI'l8 d'r!st'e"'-"{(J/' lliIi tnmvas do engano. I? 1cl Fàünl." AlII(Ó)H:O laJl180, Pr "iIm
era!' da SauraoJa R'eligi~íl) di f,'lIup'Hlhia doe J,e-u no' ReJllos lt"PoI'L~llJ.
S. d. (mas é d.o aílu de ·17:.l'~). I·'óli,) de 52 pág. - Vi lia Livraria d.ol e'J[

Couvenlo d'rl Jelills, em lLislloa, um exemplar, datado de "Ljsl.o:i Ocidental
nm ll:"1fSa. Ptofes~<l de . Hoq ue. 25 dij F~vttnei1'0 de :li.3iÍ»,

AJ.YI'ÓYfO llIA~OEL I}l '-- Cl fL1. lUi: LU:IiU. - Vi. Dia., lt3mo VIII,
ptg: ~iYJ: I'0mo xX', pá:,:: 'taU. - 0,te- i 111IS Il'<l.uÜ'cl'i I!Ü(W Illilital"e di~i'lllo homem
d'e-Ietnls assinllu' sempre ':0:111 di ,mntcl.l.J O' Sllll. 3.prlil~o, - corno. p(1d~ ver·se
n'Ol orB-JI'eliim O:Wiall di). Gr,1I . e· riel1tl~ LlI!\ibaru~, Uni~l " e IIl'I$ ttlQlltispícios
dos seuS'lilvros,-cl'el~lél'rand:0 pel31 imp11'ê"1lsa qlID 11!l1J1;ra mouiífi~31riae la prá·
tica.

A'lre·cenle·~e :
2:167) C} !Pilho 11'0' P'adJ·(!' C:wl7a. ~I:I'JlDallcg 0');i\:r.ooU (ffil] 2' voP.
236'3) (Ju.ii!'te dias na H'oWa'ltda. L.i:sllll:l. lISS-i.
236~ I Lo,; CO"!'lemprJlluiitõ -IPhj"I!!ois 1J,'1i.lerl<J1;nu.~ éléve, (te h~'tl1l1J1lfinzeri'e
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lI. Banel, li Bille. - Pàr' lt. rrF. d:1' €unha Bellem, m'êáeein Bachelíer- é1~ve
.<fu "Ullil'ersilé de Coilllllra, .:hirUl'gien millblire au llita.. régirnent d'infante
rii!>de rarluée portugaise, l'edacteurdlT jlluf'IIal E'Hkllolioslffmedtco. r,j lUJa:
Sbeiété-édill'ul' des Cout mp'orain • i3, RUiI rio I :al'vdlllo '1:3. i 67-

2:j ) L~ Gmndl Ol'lênt, [,us;trmiell, son origine; san exislt>nce, ses drait'll
,d'oillBSse, ses l'OJ'TJOl'ls avec les QUll'eS pwsslmce I mnçonniqulJs, son Pl'Og"es
-dlIns I~ présl'nt, St'S r1'PSSPi11.S c/,all l'aven'r, I Abré!Jé·rfp t'Jlistoit'1J de l" :[açon
nel'ie el1 POI'lLlgal I par Ile Dr. A. n. da Cunho Bellem I 33" lIlP/l1lJro hono
'mire de la grande IO!Je dt~ (A'unc/, Ol-ient' Lusilani7Jll, I JTénél'oble dlJ la l'es
paúJlJle roge" JI:,'peronçal' I anGim Ol'atMa' dI!' la méme'I0I!IJ, I Rl'fll'/'se1uanCIk
la gro nde lO!l1! de /'n~se Roy"l I"ll'/r li l'Alrnitlé I pt'es II' Grand @ril'lll! Lusi
.'-mim, I PL"plail'e I't Ifinisl,j'e d'Etat' dlL 'ttpl'1'111e (}"and Conseil, Il':D"gmná
·or/lllnn· de lu l11'and Loge diu méme' @ri/mt I pt CJrrrtelll' "o)/orai-"e dí! la'rtõ
peclable loge "União Liberal'... I' arda ali cltao [pmllle1l13 .nay6l1illfll EisbOlme,
hnp"illlel'ie FrlLnco-Portug.uesa. I 6 R~e do Thesow'o Velho 6 11~69. 8.° de
·ffil pálio

Es a ohra tt'm algumas inexaclidões que o Hl'óprio ~utor ronftfflsoU',
para corrigir em Olltl'~ff ~ç~cs, o que julgo ilHO reall1.ou. 0,(]»-, Çunlla Uel
111m põe:t· li hll'S"" 1"1908 a magunaLla gortu;}ue ;1 e flrra o' pl'lllClpal' re
·daetor d,) seu /loletim.'

2:)71) lIisto.ria do corpo humano. Li 'boa LllC~S & F.o, etlllifJr, i87G. 4.°
dà J:2Wf pli~.N o tÔIllO' rx. da 31.·' seri~ da IJ}tI!U;/I~ão popular:

't;l72) O Ped,.tJil'o .Murr.. Dmmn e"~ /flwl\'o natos . .. Ei.\bum ]jt//Twensa;
,dà J. G. de SUl/ia eves. 1877. I!:m frente do fronti pÍl'io a "ell'a[o tio autor
em fotogr.iIia. Reur 'entadu pela primeira vez no Teatro do Qjllln:\~io I1ra
·mdtíc() eUI a noite di' 20 de' Jlmell'll de 1&76. A'lêrca d e~ta cUlllctlitr--tlrama
I!uBlicou se no "Bolelilll Olleral tlb Grallde 0rienle Lu ilano lJnitlbn, daljual~
·rnes, 11m arll~f) epigTarado'~

Dlla~ plIlavl'as acerca cW dm'17tn O' Prd"eil'u Lim'e, pt!;. O illtuitl) desle
.artlgo, qUI' Ó f11'111~UO por PIJlayo (UUI nom,· tie gllerm), é:

« ... t0I'l1.1r bem salip.lll' mai ê te iOlp0I'l;lI1le erviç,o que à.
!TIaçonal i:l acaba da )ln'. tan êstp UOS!lO decli"atio irrllãu, e que
Junto a. ta.ntos oulro qUtl lião Illen.cido a IIlais IUt'qULV.oCas pror
\'as dfl I'BconbL'cilllento e apl'êçu, lhe ('010'::1111 "6ure a rnollle uma
cOl\oa de gJória tam PeJ'RtilualllJlll1.e viçosa ClIJOO' UD'IL'I'.,tiouro o
suu nome 1).

, Dést· al'tig e tirou separata de que pstá' pTesente um exemplar, em
fdllhl d,' 7 P:\~'J saí· lo d'a lmpl'unsa L1h J~ (7. L1u Sou 3. cves, 65 Rua dR
Nlalaia: 67. i 76. "

i\.l TÓ:\frO 1\1A:\fUEL D.tr F . S'E1a.• - V'. Día., fOmo I, pág:- i\l5,
·e.tómo VIII; pá;;. 234-.

, Em a ;l.' él'ie dll Notitria. de al(Juns pint01'es pOl'tll(Jlle..~es, d Sousa
Vltul'b~. publil:ada em '191'1., le-se uma inLeI'l'ssante nola I'~lativa a és!.\! pio
lol' I'I'gL<t;lIl1l()-se mais.llsnguinle obra d,~ 'PI" não ~e fhr.pra fuellçáo 110 Dic.

2:lTJ) E];fllicnçaa co!lectiva. de q,nadros de invenção e copia executadas
P?r. " rlll1'anle o P"og,-essivo cw'so dos se!ts e::tlldos nl/,' academias di! /limuz_
:b~:I, Hl:J5. Na tipo L1e M. de Jesus Coelho & C.a Rua da Rosa, n.O i'6:.J. Wc>

Hí..pág.
SuJ,tue·se 3' listaI cfu qundJros, e~~eubtdo por dste pintor em di'ver.sas

'~onas e para Và"ia& p~ssoa9-, IUllliollais, e- eS~J'a.ngeiras, Sã.o elllJ númexCJ
0.31.

• &1 TÓnO' rrnt JYFj ALl'fm"l.O'A.~-Foi taquigl'afo, e mais tarde
·cher""da repartlrão ftIquigl'ál1C'a da anljg~~ãrnal'adosPáres. ReceUetLem tempo
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o líllllo. d~ Visconde de S. João Nepomuceno. Empl'pgava a horas vagas ellh
esludos politico e lilerário., exercitando-se na vida J"rnali-la, e clevendo
em diversos periódicos politicos liberaL. Amigo de ~utigllldades acumulara
na sua casa alguns ricos cspécimes de cerâmica da Indla e da Chilla e mo·
biliario indiallo de ba tanle ralor. Em re ultado ue diver os npgócios, que·
lhe deralll lucrM, acullli.liara al~ulls ben~, que por sua 1II0rle dj,ll'Ibuiu por
amIgos e iIIsl;llll.:>s pio', elido o IlIais beneliciadó o Albergue dos Invalidas
do Trabalbo. Faleceu l~m Lisboa eUI 1IH2.

237'1) Algumas palavras soure a tachygmphia e sl'1'viço tachygraphico.
nas CÓl'tes pol'tnguezas. S,'guido de um epilorne da laqu:gralia portuguesa,
Lisboa, Jlllpr"nsa d,' J. G. de Sousa ~eves, 65, Hua da Atalaia, li7. 18711.
ln -8.° de 71. [lál(., sigilOS illtercal;llJos no tcx l<l. Dedicatória "ao 11."'0 c Ex.mo

Sr. Marquês dc ÁI ila e de l:lolamao, rnlão Pre iddlle da Ciilllara dos Pares,.
e de cUJos litulos' hOlloriflws se segue a menção.

ANTÓXlO l\1ARIA DE ALl\lEIDA E SILVA.-Acêrca !le quem
não Ol,tlw uotas blOgrálic,1 .-E.

2:175) AI/num'io judicial contendo p,la on/em al{abetica todas as ('oll/arcas
do j'/'ÚW e ilhas adjacentes, seus Julgados e ?'espectivo ]JPssoal. Lisboa, 1879,
Tip. Lallemanl l"réres. 8.° !lc 1\)2 p,'\g.

ANTÓ' 10 I\L\lUA DE J\ZEVEDO lUACIJADO SANTOS, fi
lho de Malln"io I aulo Vitóri;t dos Saldos e de D. ~lill'la d;t '\sslInção Aze
vedo Madlatlu :\anlos, nas,;pu eln Lisboa aos 10 dI' J,lllPil'1l de I 75. Em 29
de Outubro til' 1891aiist'~u-se na tlrnwda, s('l1(lo [lrolllovitl" a aspir:lllt'} de
2,0 class,' el1l I.KfI:2, a tOlui<sário.uavai de 3.' cla 'e em 18~J, e ele 2.' classe'
em HIll. Vrolllol ido por dislill~rro a l:apit,io dc IlIal' e gllrrra elll oue Ju
1110 de 1911. Po"sui a me!lalh'l d' prata de comporlalllclllo l'xeluplar e me
dalha de praia dI' ralllpanlias no ullramar.

Por /Ilull \ II !Iuln il"llgo seu publicado no Radicl/l. fui [Jrocl', a,Io, sendo.
absoll'ido IIU jlll;.(anll'nlo. Eul,io o Govêrllo malldou-o plra AII~ola'a fazer
uma eslaç;i,) ti .. >CI IIle es.

A sua õ\ .....ão para a i!11planla~ão-do regime repul,lil'alln rm Portugal
encolllra-s,' rl'lalada no livro ahaixo citado, com o titulo ri Revo/u!,úo POI'-

tugue:::a. An'l'rlfll'lIlenle escrpl'o'u : .
2370) (Js B"l'badües. QUI' lião encolltr:ílllo nas lil'raria~. nem jlas [lI'

bliolecas N,Il""lI'd ri" Lisillla I: lia Aca!lelni:l das S"lelle,ia, dr L,slio<l.
2:1771 19117-/910. fi R~'/)olllrtio I'ortllrtlleza. /(plrrtOl'ill ele 111f1chllllo Sal1

tos. jJr/pelar/1I P 1'!Ipo!Jrophw Ubel'ty, tle Lalllas cê Fl'Cllddin. Li.,Uva, 1911.
:1.74 pág. c 'II ",'Irato e (ac-:;imile da a. sinalura do aul~/r e lIIuilas gravuras
no l,'xlo.

Fundou e dirigiu o jorll'll III transiv,enl-e.

ANTÓ'xTO )1.ARTA llARRElt. -V. Dk,LOllIO T, [lá". H17; l6mo":lr
pág. 2.í,1 e l6 JlO xx pág. 379. Da obra regislada sob o 11.° 29LJ a L' edi
ção é:

2378) /'r/l"/WSO juvenil ou poesias mames. Colecl:ionadas, adaptadas e
orerel'irias 11 1Il()··idade. " P6rlo, lip. COIII. Porluell'e, J8Jií. 8.°, 2 lomos de
95 e :l.53-rv pál(.

,\N'r()~IO lUJ\HLl 1m c \1\1['08 JÚNIOll.- V. Dic. tOmo xx,
pág. 182. F;dt'cen na Marilillfl Grande fi 8 de S'lenilll'o de H/l7, e a pro-
pósito lt~·se 110 Dicl!'io de Noticias, do meslllo mês e aliO: '

,,:':ãü foi um eSI'I'ilol' el udilo nem a base da sua etlu"açíiO con
linlia UIII reservalório lln"ILDe dó cOllhecilflenlos, COIIIO buce!lel1
Cofll alguns dos 1I0SS0 Iumillares da literatura. Não. ~Ia lIIanejandn
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bem a Iingua, com o cOlldão de se saber insinuar no âllimo do lei
101', com a inl ui\';iO tk predil'aJos que não li vera lenlpo de adqui.
'rir, ~dvlllliHIIUO bnslar,le do que lia sun juvenluue não pudera as
-silldlar, foi e ainda é um estilista que pHcorria com ueselJ1!Jara~o

UIII alllplo lec\.luo e qUOJ domin3va o púlJ/it'o por 1I/IJa prusa lersa,
selll pCJalllPnlos d' lrllridos elas icos, mas quá i ~ellJpre livre do
'e.'c~lracho do galicismo. Isto rebustecido por Ullla illlaginação
viva e solidificada por ullla honeslidade que ressa/la\'a, mesmo
para O' lIIais kigo , ue lodos os eus lrabalhos.

Alrovpilou como nenhum dos seus cologas a rlloda que de
súhito ~urgiu d~s novelas Iii lóricas, UI II pouco lançadas à margem
t1t'sde o período romântico que, enlre IIÓ , All"xalldre Ilt'1'l'ulano
imorlalizou com o EUl'ico, o Monge de eislp/', Lendl/s e1wlTalivas,
o Bllbo, ol(:, A Torppza, apropósilo dramidico represenlado após
o ll/limalum de .1891, pó-lo de sallo em e\'id~ncia, Celltenas de
Iloill!~ em 'cena o público começou a afeiçonr- p ao aulor de um
do, m;lis veell,enles prolesto cUIIlra o ado da Illgl~It'ITa. Uulras
peça: ,e 'ul:edcram, não Ião enl usiásl iC311lellle a,'olllidas como
aquela, mas vil'endo ainda muito rio )'elulJIllanle êxito da primeira,

A cdehração tio celltenário da InuJa leI a Antólliu dp, Campos
Júnior a e:'.:rev~r o Guerreiro e' ,1longe. Com êle se ,Ipre elltou a
UIII cun,'uJ':'o, conl êle ganllou o prillll!iro prélllio. A sua J'eput;tção
-eslava cilllrntada, Nos úllimos Lenlpos ninlluêlll o excedeu em 1'0
manei' de folhetim,

AprovO'Ílan'do alguns dos fados mai glorio o e lrági.:os da
hi~lól"I,1 p;ilria, faz pprpas:'ar através das suas obras UIII intenso
sOpro de fé e palriotismo fJue aque.:e e anima, Consiste nisso,
pi incipalmenle, o grande êxilo das suas produções.

Nãll foi um I'ernáculo, nem um investipall(lr, rna~ em com
pen'açâo o SI'1I talt'lItn - porqlle o po suía c PIl1 ele\'nda escala
,i I ilÍo'nu I~ res u:' 'itrou acções v"llias, em qlle o púiJiil'o apáti.:o,
illllifclellle elltorpecido, já não pen a\'a, lIelll das quais queria
aber para nada,

A sua illtl'ligêllcia I'xer 'eu se preuorninalllt>menle sõbJ'e as
Ina~.:J~. duas Yt>zes, A prilreira, com ;I Torpp;;a, ronl'nrrenuo com
puj:lIll'a c iJrill para sacudir a cnn,ciência nacional e iazê-Ia vibrar
COIII plJnuollfll' por algum lempo. A segunda, cantando o pa.lriolismo
elll Ioda as eslânt:ias e e lrofe das scenas e siluaçõcs dos seus
rOIIl:lIlCI'S, ':011 lituintlo·se rm porlerosa alavanca para que o país
malluas e a expediçl\es à Africa e lã- adquirissenl lal aura para a
bandeira d- plJrtugal, que fez esquecer os ele'a 1I'"s passados c
outorgOU ul\Jll1elll~neas esperallça de Ulll futuro melhor,

Foi COIII fundo pesar que vilnos desaparel'er UIII escritor de
mero 'jll,eulo c um "elho anligo e e limado e'critor .. ,

A.i"TÓ~JO lUAIIJA DE CASTIIO E AZE \TEDO.- E.
, 21~9) Nova {al'ça; o medico fingido e a doenle namorada. Lisboa, Imp.

'li Alcobla, 183l. q," de 20 pág, '

'T ,-~NTÓNIO lUA.RIA DO COUTO.-V. neste (ômo o arlígn« AgoslÍl ho
IgnaclQ dos Santo Terra".

A 'IÓNIO lUAIUA ESTEVES lUENDES CORREIA, filho de
. Jo~o Mendes Eslel'(,s e de. D. Luísa Maria da Conceição Mendp.s Esteves,

malural tia fregue.ia e conoelbo de Vagos (distrito de Areiro), nasceu a 23
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<.Ie JunLJo de .i 9g,D te 101 01o11-6e cUl.mctlieina lia ES.coJa Médico-Cirúrgica do>
ll.ôJ lo em &874, .Ielldo blido no seu ,curso vJl.rias elas ifiCLIçôes e lou\ orrs.

Foi o .pllimeira lll'esidBlIle da (Jjrccção .da.A~ oeiação .Méuica Lusitana
e ex.erae clínica no Pôrlo há '(jnarenla e gualro anos. Foi "ice pn' iu, Dle do
CMnilé do Con.gJ·e~o ,Oponlolô.oiuo. de i912..- E.

,23 O) ,Um caso de (abre .lipltoide., Pôrlo. ;l87g,.
2381) () phosphllrislIID Pl'OfiSSIOIIOI, s(~aral<'t ..da .Medicina jJfodel'lIa, {

cfolheto iluslmt.lD 1Ie 29 pág. lJôrt~, iDOB.

ffÓ~IO I ;'RIA. ElJSflBll:6, ,lle quem 11~0 oonseguimos aI eri·
'lI'uar a fiJiação e 'apenas cOlll1l' emos da slla Il!iogl'afin as r~u/lIte linhas
-escrJl~!i em- COlfltll11oração dos Ollenta e de auo do popular poeta - na~cido

tlm Seltrbal a '1.5 de Deze/lIbro ue 1820-pdD eu ditedo atll go g.nerallll'n.
Tique êlasNe.ve5 :

«Descend-endo duma lamilia ,de pescaduJ'e~, a sua luta pe:a
viua .na ndulescéllcia l'slll lIanada lIom rhisle ,nalural e cspolltâ·
,neo na5 Rer:01'darües~ tral,aJhauuo desde n'uilo novi.ro pala ganhar
o pão tle cmla dia. lião lhe soltpjou tempo llar;l apr~Jlúer a ler e a
escrever. E assim ficou o anaU",h lo alD,la úe hllje.

Ai l1elJ) nnle ,1II0S Jixou-;;tl no orit.:io de calafale e não lar·
gou mais o Joace.le e a e 'Iôpa até que lhe cansaram O' hraços ros
oilDta. Desde .enlãn lelll-Ih ·u.EJ.ampal'o J) aDIOr da e, posa e O
lhos e a alllizadl' dus conlerrâneo., amizali yue êl,' 1'lI~onll'a a
protegê-lo em louas as classes oeiai, pois que lem sido elllpre
UIU hçl1nem Utl prollldaue para lodos.

E ver, qllallJo <ai à rlla com um pa ole do SI'U rolhdos.
(edit:ões de 2:000 ou 3:000 ex.emplarcs) COIllO o povo acolhe ove·
lho Eu,:ébio, aqul'le que há sessenta anos te II] sido o croni>ta da
suas desgr;,ças e n I IlIgadol' sa1il'iüo das irugi.t.idades e I'repolén
cia-s que o lêm !lag~adll.

Concebe versos d 'sde rapaz. nlslo uas~eu comigo», comenta
éJe.

"Poela pOI' graça de Deu ", já alguém dis e. E o plllfessor'
allligo e ass,i. lWnhl'cido, 00 Cur o :'upl'rior de Lllras, ~r. Con·
bighe.ri Pedro o, obs~rva\'a-rnl~ lIlll dia: ..É UIII d01l1 ualunllllele

·0 fazer versos, 56,11 ulll'irla. bPoi- que oulra xl'li",,\,iO pode lel
af[1I la lal ou qual 111 'lrilic:aç,io e rillJR, dum 1ll1l1 illlClIlO lalll na·
tural e es.polllállen, por pacte dUlu allaJf"beto que I"'~elou s':lIIpre
num mdio ilelradn, COIlIO é o uo ao~so operariado fo.a lle LI,lJoa.
Porlo e Coi 1II l!ra ~~

.Niio sei doulra ex plicnção. .
II ;"Ias IlIeSlllas ,·oll".içoc-s Ilá oulro cXl-mplar c.m lIálra (alTcs'

epntou êJe ainda). laml1l11f1 c~Ir..l!radu, Ims baslallte pl'lMgldo e
visilatlo pI'los blllJl'.'lIs dl' lelr;ls cOII~agrados.

b POr'lUlJ lião se há de fncr Ullla edição de toelos os I'I'r·OS·
l1êlp, c m o qUlJ !'e ellriqueceria a no.. -a Iiteralura plloular, ~er'

villdo ao meslllo pa so à alúri:l e ao bem e~lar do I'0lrr I eJlu~ 9."
- Haja editor (respolldi) e prolllilico mi: a orgallizare d.rlgli

a edição.

" . i)~'I: 'IIrr~ ~'~iJ~': Ii'~a',: ;)~I'a' ~~~l:ii; ;~ . 'll~~' i·,ie·[L~. 'n'~a' ;l~ .!;~ .'eh:
rl'hro como nlllll cliché à medida que ;lS vai l(erando "I E sun
nle:sm'pnl:e ;lswUlbro a a ~JCJllól'ia,dê e homem I.. , l'-sclevia Illeum.
dia o falecido 1116di,:0 e IMU \ elho unJig 1 Ali as C, spo.

ólllenle dnpoiB de cOlldllWa no seu conjllJIlu lJu dqller l'ocn-



pos.irão, é que •.0 seu ~ecre.lill·jo)), um març'{Ino da illfl'l:earia do
seu e meu amigo QaI o, a J'eduz a eSl:rila. E as.illl que !i/e desde
os oilenla e qualro à-no lem COI"PO to por grupos de uécimãs, ue
corando e uílalllto, os JJ1Ílhal'e.s ele "lJl" os das Recordaçõe$.. a'CGlra os
avul os oujo nÚlJJel'o já não lem conla",

Anlónio Eusébio falecl'1l em ~el1i'1Ja'J a ~2 i1p1\o"Yl'lllbl'o de 19H.-E.
2:181) RerordllJões da minha vida. lJecimas peto cantado,' de ftlLhal

Anlollio EII:::eldo (Gd/o(ate). ~ .• (nlheto. 1Jerilllus conlinuadas de'(jj 'Il. 120,
que seriio COI/J,Ílluadas 11 'ou1.I'OS folhelos de iyuol numrl'O de '1;el'sos. 1905, i-y
pogrnphia Jloscarl'll/ms, l'tubal. l"U 'V. d.a oapa lem um fado 190 autal', co
meçando a paghlaç;lo elll j 5 e aoalmlluo em 14.

~;183) V~I'SOS tio cantado,' de el11b"l Anlonio Ell'zebio (Ca7a(ate)_ Ireu
niilos.. col/ecclOllodos e sA9wrlO.~ d al!Jumas pa/arras Ol'e1'l;a da .,,-ida (lo autol'
paI' um. seu amigo, I'ref'lcio ele 'til/elTa J.tnl/lleiro. ilell'oto do auctar, P"eço
300 ?"eis. Lisboa, 1901. EIIl o n." 81l, Julho oe 1901, de O '0cciLlellle, '\en1
um fadu Ao sr. Guerra JunrJl11!ÍJ'O agradecendo o prefario.

':!3 '~) Versos brejeit os e sa1yl'iros do cal/ladol' dr eltd,ol Anlonio fiu
:e'Tio (O Cn/a(l/tp-). úwli!loS para {flúlmTa. Preço 00 '"eis. Opt'odudo dn
llell'la rlJ!Stfl Cdl~iio, líquido das tlespezas llece:;sarias, é /(1l70 em provrilo wo
IIllelor. elll inoioaçiln oe li,pogr;lÍill lIe'Rl do alio. São H fados t>m oito 'Pá
ginas.

23 :i) Cantigas rpnm guitarra por ,hltOllio Eu.:.ebio (,O Cala{ate).i()püs
culo di' 8 pág. e 7 r.luo·.

2:) 61 Tudo e nl/dn I (Rrfl.e..cões enlre t/lll abio e àtwS COl'eiros) I Versos
pelo II'onladm' dI! ,e/Ilbal I Al1tonio Euzebio (Cola/ole) I ESIe.1o(J'1'10, 'wm
de.slíllo a SAl' o("nddo, (oi ellitodo peio (LlllÍflo do avetol', que Ol'ganUOll o seu
Lwl'o de renos I - I Li. boa 11901. Opú e. dc 8 p'ig.

A:\'TÓ:\'IO JLU\L\ FEIH\EInA.- Y. Die. temo )(X, p\g. !51 e:W2,
Aml'liand" o qlle e erel i na'lut>! lômo arr sr /lle-se:

Que ê te i usll'tI nop.rdCllp, nol.ll'el orador e elllinenle éscritor e ~orna

lisla ealólion, n<lSCl'1I lia vila oa Serlã. Portllgal em 20 de ~üreml.lro de
{851; e falel'eu lia cidade de AI1~ra do Ilcroi:'lJlo. capilal ua llha Terceira,
Açôrt' . pela lfuall'l" hora da IIlrttlrllgi1l1a de 3 oe M.üo de 1912.

Tillha. loi. se" enta ano d~ idade.
.TII'OU, ~llUl di,liny:to. n. prrp<ll",lório 110 CColégio da li se U1tra·

marinas. em SeI'! ache dn IjulIljanllnl; ell1 '1872 p'lrlíu para Angra do
lJerllíslllO, elll COlllrHlnltÍ~, l; COIl'O familiar, (lo venera lido e súiJio lJi:po, r.
D. .I,,;ir) ·~l.ll'ia P'mira 110 Am;\ral e Pilltl'llll1.

COIII a maio]' dislinç.ío e brilho, oiJlendo o prÍlneiro plémio m lodos
O ano' do ~pu I:urso, tirou O,1e leologia no elltillâ~'io Angl'ense oruenan-
do·se CIII 1876. _

ue alllllo, o mai 'lnalil1~ado llpsse Semillario ascenlell e pa ou a
SI.'I: ~'n el·) eu, mais prt\e1aros caleo:áLil'O , pro[essanuo a. sei 'ncias ecle·

lilbll ea .
..llltll? COI 'iliou a alençiio e o apre~o, como a con itleração e a e, tima

tios ~eu Illblre. pr fl's'"re-.
Professor, ClIl1fjuistou a admira('áo e a eslima dos eus disripulos, que

0. veneravam ()PIa sua cir1llcia e const'it1nt:iH, p la sua SL.:lI e e Jor!e auto
1'lIlaue, C'lIllO ppla sua illoel'a e profj 'ua IJOlltlade.

N'a~,1 ilwnos tl~ qlla Iro pl'elado.. que pl'elli lrara 111 o sóllo episcopal
de .Angra, (l~sdc 18ii, o di tin~uil~llil COll1 a Hlil ilmizat1e, com o seu al
ti ~lIlh) :tprê~n, COIII a .U9 ab olulH con.fiança nulorgilndo-Ule mel' cs, con
fel;llIdo.lIl' t~is õe:. e COlO -tentlo·lh . enoargos tia maior ponderação e da
max.llllil I' .<[1nn al.lilid,loe.
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Souve e pUlle sempre desen,pcnhar· se com a mainr (lroOciênóa e

correcção, COIII a m:ixilJJ:l compOtLum e pl'udén~ia, COOl a luaior exacção e
ju ·liça.

Soube e pÔ"t~ assinl rencer ólJi e~, aplanu l1iOculllatles, corlar ares
las, fru traI' atriLos; com uma l1iplomacia superior e superior l;\lo. tornan
ào-se apreóável e querido, conquistando estillla, admiraç;io e i1plau os dos
próprios a,.h'er~ári(ls. -

Dr'spal:hado ~óllego da Sé de Angra, tomou posse da sua cadeira capi
tular em i 8RR

Foi durallte mui los anfls, examinal10r pl'Ossinodal, e cri vão til' dispen
sas maLrimoni:lis, prolllolor Io(l'ral, vigd.rio geral, goveruador do vispado, e
duas vezes vigário capILul:lr sede vacante. '

EIII 1900 foi agraciado pelo papa Leão XLlI, que o Linh~ em alLa c Lima,
suces ivampnle, COIII o: tiLulo- de mOl/senho/', UlJ )lroto-notário upa tólico «ad
instm',' e de sen p1'elado doméstico.

Por ocasirro tia sua lII,:,rl,', muito elltilla cm Loda a parLe por onde
pa sou êste veneralldo saeel dole e vt'rdadeiro homelll de hellí, foram-lhe
prestada a maiores hOllras e justas homt'nag.ms, comovidas e sillct'r:ls, pu
blicando o priol;ipai jom:li dus Açóres, MaLioJira e Portugal, :Irligos en
~omiásticos.

Vários perOs jlltekcluais lJ mordi -, corno sac~rdoLe o' como homem,
foram lraçadns em A Uniüo e em A Verdade, tle Angra do HO'I'oislllo de 4:
de Maio dêsse ano de 191'2, o'm ii Nacúo, de l.isllOa dt! 4, d,\ M;\i,) e 11 de
JU!lho do me-mo ano; e O Dia di' Lisvoa, tle i de JUBho d/lsse alio de
1.\:l12, pllvlicOll, sob a epi~ral'll Sacel"dole modelaI", Ulll el,'qúcnlissilllO "rLigo
n~crológic(), Ormado pelo Sr. Dr. Al'IlICliln Júnior,

lL J TÓ:.\"IO !l[ARB. IlE FIIEITAS.-Sob o pseudónilllo dl'Nicolall
Flol"el/tino, pllulicou :

2387) Plt'ilo ilistm'ico entl"e Jotio Sal/ches da Bael/It e Joãn Pinto Ribei
1"0, Lisboa, Adoll'o, Moue Lo & C.o: e,lilor()~, ma 1 ova do Lourein" ':2~ a ~3,

f89'i.

A:.\"TÓ:\'IO i\Ir\I\Ir'\., GOllES 1\1 \C-IIAIlO FOG1\(~I\, ou sómenle
Antóllio) Fogaça, CLlIIIO é c"nh"ciolo lill'r:iri:lll1ellil', filiJo -de M,rlilliJn Antó
nio Gumes e de O, J!aria JlI'é do Cal'lUO Jl.l.:lwdo FOl(aç;l. na 'reu l'llI 11 ue
Maio de 1.861, 110 I-ugar de BClIlfeilo,_ rreguesia de . Martinho d" Vila Fre 
cainha, no concelho de 13arcclos, cOllfllrme COIII o que na l'l'llil1,io dI) hap
tismo, qlle se guarda 110 arqlllvo da Ulliver idade ll,~ Coimbn, I'crilicou
o erudito mestre Sr. DI'. Augu lo M lides Silllões de CasLm, a ll':cm pú
blicanlclILn tl'sL,:munhalllos o 1I0s~n n'cnnhecilllellLo.

Em 1886 o nOllíe de Altlúni •• FOg1ç:1 ap~l'eccu no rl'g-i~lo dos p,lul1an
tes da Faculdade de Dircilo da Ullivo'r,;iuadu ue Coilllvra. EsLudando e ler
sejando decorreram (rê ano" IlIalriclIl:llldo-sc no leclil'O de 1.881"-11189. A
sua lira lh'sl;val'a se ,le elltre os jl(le1aS S/'U, I:olllf'mpnrüneo., qU;llldo fale
'C~U a 27 de Norelllbro düs:l) :1110 Ul\ l888. 13ul"ãu Pato cser '\'CU enlão:

"Eslara no tere"iro ano de (lireilo. Brioso e genlil; a mãe
aLlorava-o; os conLli.,,~jpllllls aplau lialu-no; Linha p"UCO IIwis de
villle allos; era um poela, NforrlJu onLell1 ! Não coniJrci dí'le senão
algumas noLas fugili\'as; mas dessas notas faiscava o laleulo.

FanLasia, clllnrido, I!raça, naluraJiLlade e si[JIpl,'za no dizer,
Vinte anos I A cl"rna canção do alllor gorgeando-lhe na !J<.\t:a ado
le,;cent,', sem o lravo iróllico dos dl'svcnLuratlos que: começando a
exisLir, começam a descrer, Ama\":.\ I
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Preguntando à !norle quando viria levá· lo, a mOl'tp, sabendo
que seria muito breve, pareee qêle teve dó do pobre rapaz e res
pondeu-lhe por unI eufemismo:

- Quando a lua amante te esquecer I

A sim no-lo disse o poeta nestes delicio os versos:

Deparei com a morte e inlerroguei·a:
- Quando é que, ao certo de\'o acompanhar.te ?
Diz-me ela sempre a caminhar na estrada:
- Vai preguntar ii tua enamorada
Quando faz conta de deixar de amar·le.

António Fogaça além de poesias dispel';;as por v:irias revistas, escreveu:
23 8) Ve7'SOS da Mocidade. 1883 cc 1887. P01·tO, Typ. da Empreza Lit

!eral'ia e Typographica. Lisboa, Livraria Mm·eira. 1903.

1 TÓ~IO lUARIA JOSÉ UE ~IEL.O SILV}\. CÉS n E l\IE
NESES, CO~DE DE SAn GOSA.- V. Dic., tômo xx, pãg. 380 e 38:1.

A rescente-se:
2389) Donas de tempos idos. Li boa, Livraria Ferreira. 19-12. 8.° Con·

têm o eguintes capitulo :
L Explicação prévia.
2. D. .faria Pais, a "Ribeirinha".
3, D. Beatriz, cllnde sa de Arundel e Hl1ntingdon.
4. D. Leonor d'Au tria.
5. O, Beatriz de Saboya.
6. As metamorfo e da infanta.
7, D. Fr:tnciscf. de Aragão.
8. EI-rel D. Seba tião e as mulheres,
9. D. Catarina de Brag:lOça, infanta de Portugal e rainha de Ingla

terra,
fO. D. Isabel de Portugal.
Continuando na sua interessantissima colaboração no Jomal do Commer·

cio, do Rio de Janeiro, ai e encontram novos e úteis estudos historico-li·
tel'ários, os quais o SI'. Conde de Sabugo;;a tenciona - em :I.9i4 - coligir
em novos volumes.

2390) DOllas de tempos idos, D. Mal'ia Paes, "a llibeirillha" -D. Bea
!ri'Z, Condessa de ilnlfldel e l:Juntillgdon - D. Leo/lor d'Austl'ia - n. Beatl'iz
de Saboya - As me!amol]Jhoses da infan!(( - D, Francisca de Am{/cio
El·Rei D. Sebas!icio e a,~ mullll.'l'es - D. Catharina de Bragança, infanta de
Portllgal e Rainha de InglatelTa - D. Isabel de Po.rtlcgal.- (Serrunda ediçúo,
C01Tec!a e allgmen!ada). rmarca editorial] Portvgnlia, editO/·a.-J{. Cm'mo 75,
Rio de Janeiro, Rua Buenos Aires 1-45.-8 + 310 + { pá~. indo no verso
da .qual se lê: - "Lisboa. Composto e impresso no Centro rripogrMico Co
lama\. Largo Bordalo Pinheiro, "1.7 e 28.,. .
. Distinguiu-nos e honrou-nos o r. Conde de Sabugosa com a mui gen

ti! ?ferta dum exemplar dêste seu mui interes.anle escl'Ínio bi tórico·lite
ral'lo. E·ta edição vem ac.rescida de um "Prolo/i:o da segunda edição., e 'tlm
ClAppendice com :l.l~umas cartas inédilas da Ex."'" Sr." D. Maria Amalia
V.az de. Canralho, Brito Manha, José António de Freitas, António Cân
dIdo, YI conde de Castilho II, António Aires de GOll"ea, Joaquim de Araujo,
AntónIO Baião, Manuel Emigdi'o da Silva, Joaquim dr. Vasconcelos e ~I
berto de Oliveira." - apêndice que ocupa as pág. 275 a 310 - todos tecendo
louvores ao aulor. -

2t
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Recentemente-, o SI'. Conde de Sabugosa, fez publicar:
~391) Gente d',Algo - As mmas de D. Diniz-A mystcI'iosa Beatl'iz

Duqueza de BOl'gonha - Impuratriz de AI/emanha [D. Leonor de Porlug~ll

.ti &ccellente Senhol"a - A Cárte de Setublll e os pOI'quês anon1l1llos -llma
noiva do Pl'iOI' do Cmto-lIJátl'onas de 1640-A H'eira P01"tuguesa
A Condessa da Ericeim - Academicas - Duas 1·ealezas. l.ivl"a1"ia Fel'
reim, Limitada, editol-es, 132, R. do OUI-O, 138, Lisboa. VaI. de.xlV+
350+ 1. pág. de índice, comp. e imp. na Impren a Lihanio da Silva. Este h
vro esgotou·se em poucas semanas. Tem 2.· edição com um prólogo inédito.

Editou: António Ribeiro. Auto da Natum-llnvençüo. Obradescollhecida
com urna e:cplicação p"éllia pelo Conde de Sabugosa.- V. neste volume An
tónio Ribeiro (O Chiado).

2392) Neves de Antanho.-Inês nem·a. Amores do Senhol' a. J01"ge.
D. HI'ites de Lara. Um l'OlllallCC na c6rte de D. João III. Desculpas de uns
·Amores. A filha de Pedl'o Nunes. Soror Violante do Ceo. D. Francisco 111(1

nuel de .Melo. Antónia Rodrigttes. AmaI' aos livI·os. Ramalho Ol·tiyüo. Um'
beija mão de Ano Bom no Paço da Aj!lda. -Porttgalia, editol·u. 1919.
y01. de 276 pág.+2 pág. -

ANTÓNIO lUARIA DOS SANTOS nmLHANTE.-V. Dic., tOmo
.l, pág. 20~, e Vlll, pág. 2q,8.

Há a acrescentar ao descrito:
2393) A Homoeopathia e os (flctOS 01/ a sciéncia osacerdoeio 8 a industria.

Noticias tlteis á Sociedade. Lisboa, Imprensa Nallional, 1.871.. É folheto de 1.6
pág. em corpo 8, no qual. ê te celebrado adepto da doutrina hi nemaniana
narra vários ca~os da sua clínica, nos quais triunfou ê te sistema de curar. A
narrativa é cheia de observações cáu ticas, próprias do espírito agudo do
muito lembrado médico, e constituíam a feição principal do seu e lilo.

ANTÓNIO lUA.IUA DA SILVA, de quem ignoro a filiaçãO, era
moço muito ilustraria, cultivando Das horas CJ1.le lhe ficavam livres, do
seu cargo de segundo escriturário da Cnmpanliia das Águ;ls de Lisboa, a
literatura. Colaborou em vários jornais hllmori~ticos, salientando-se COlO
umas crónicas humorísticas publicadas nos primeiros números da revista
A Satim.

ANTÓ:VIO lUA.IÜA DE SOUSA SAIWI.NHA. - V. Dic., tOrno xx,
pág. 256. -Nasceu na vila de Monforte em 9 de Selembro de 1.887. Foram
seus pais o e timado proprietário lu é Maria da Silva Sardinha, já falecido,
e D. Maria do Rosário ae ou a Sardinha. PoI' linha paterna descende duma
das mais antigas famílias da região. Os ardinhas já no sécluo XIV se acha
vam em Elvas, venrlo-se na igreja dt! S. Oomingos da mestria cidade, na
ca~pa da João Sardinha Brissos, o escudo da família.

O SI'. António Sardinha formou-se em direito na Universidade de Caim·
bra, p;m 25 de 'Julho de i91.1., obtendo a clas ificação ue B. 16 valores.

E sócio ela Associação elos Arqueólogos, da Socil1dade Arqueológica
Santos Rocha e do ln 'tituto de Coimbra. Nos jogos florais espano-lllsos,
efectuados em Salamanca no ano de 1909, foi·lhe dado o prémio de honra

~ destinado a Portugal.
Tem colaborado em várias publicações e jornais. É elÍl'ector tia NaçãO

POI-tug!lesa, órgão integralista, e redactol' do diário A Monarquia. Escreveu,
alêm do Tronco I'evel'decido, já registado no vaI. XXI do Dic:

. 239q,) Abrüo duâio (século XVI) Enlracto dmmál?:co. Coimbra, MCMJI[.
'Tip. Reis Gomes, m-q,.· de 28 pág.-Estreia literária quando o autor con
tava 16 anos. Não entrou no mercado.
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2395~ C~lix de a1lla?·gUI·ct. Evol'Q., lIfmerva Commercial.19.04.-'J.S pág.
com os pnmelro versos do aulor.

2396) Turris et eburnea. Sonetos POI' Alltonio S01'dinha. Editores: Fel'
reira, Irmão &; c.a Evora, 1I1inerva Commercial. 1905. - Opúsculo de 66
pág., fora indice e errai as.

2397) Jogos fim'ae' de Salamanca. Poesias pl·emiadas. CoimbmJF. Fmnça
Amado, editor. 1910. De colauoração com Hipólito Haposo, Alberto Mansa·
ra7., Manuel Eugé1io Ma a e M. CHrdo'o Marta. Opúsculo de 61 pág.

2398) O valol" da ?·aça. ll1tl"odução (t uma campanha nacional. 1.915. Al
meida, iI1i?'anda eSou$a, editores. Lisboa. xx-'<-1 75-1+1 pág. Saiu com o nome
de: António Sardinha, e o p éudónilllo : António de Monforte a seguir.

2399) A epopeia da planicie. Poemas da Terra e do Sangue. Coimbra.,
F. FI'ança Amado, editol', 1915.- 277 pág. .

2q,00) O tm'itol'io e a l·aça. Conferência 'realizada na sala nobre da
Liga Naval Portuguesa em 7 de Abril de 19lií e publicada a pág. 9-76 do
livro: Illte{j1'alismo lusitallo. A questão iberica. Li boa, :1916.

ANTÓNIO l\IARTINS DE FilRJA. (P.O), natural de Barcelos,
nasceu a 28 de Setembro de 1S37. Segui!!do a carreira eclesiá tica termi,
nou o curso de teologia em Braga e dai i rel:cbeu a nOlJleação para a aba
dia de Balazar, e depoiti tran ferido para a fr('guesia de Beinz, onde perma
Ill'ceu mais de trinta anos, geralmente respeitado e estimado. Dedicou·se ao
CUltiVO das boas letm , encantando-o a poe.ia Por isso coligiu e mandou
imprimir alguma delas em 0pú I:ulo s parado e colabol'ou cm ,ária pe
rioLlicos. Faleceo a 16 de Outubro de 19 1;1 em casa da ua família na Praça
do Almada, na Póvoa de Val'zim lendo as honra de arcipre te do distrito
eclesiáslico da Póvoa dtl Vilrzim e Vila do COllde.- E.

2!~01) Santa Eulolin de Merida. :lS95. (Opúsculo de verso ).
240:!) Vozes de alma. Poe ia . i 90S. . .
Pouco antes de falecer ainJa revia as provas do novo livro de ver os

a que dera o lítulo :
24-03) Ultimas vozes. Póvoa de Varzim, 1913.

, O periodico PI'OPtLgOllda, do Sr. C. Landoll, inseriu em o seu n.O 35,
Outubro de 1913, um trecho da te livro em 8t!guida a algumas no las biográ
ficas com o retralo do reverendo arcipreste.

ANTÓNI;O l\lE DES DUIU\TF.. - V. Dic., tOmo vm, pág, 25q,. A
tese, que defendeu, e e tá sob o n.O 2:9511, tem o liIulo eguinte:

2íO~) A absorpçüo é sempre (eita sobl'e va.sos limphaticos. l\üo lia tm·
tamento mais eficaz lia f110nledum da vibol"(t do que o uso das vimtosas. De
fendida no dia 6 de Outubro ue IS28 e oferecida ao Sr. D. Miguel I. Lisboa,
Imp. Rdgia, 1S~S. S.o de 8 inum., 28 pág.

ANTÓNIO DE 1\10 1~()I\TE.-V. António 1I1a11a de Sousa Sardinha.
~

ANTÓ~IO l\IOl\'IZ BAI\RETO COUTE llEAL.-V.Dic., tOmaI,
pág, 207; IOIr.o VIU, pág 255.

Acrescente·se: .
2105) Proposta de re{u1'1na 01'togmfica. An~ra do Heroismo, tip. An·

grense, 1S77. S.o gr. de 32 pág. a duas colunas. Neste opúsculo, aproposito
da reforma de que se truta, transcrevem-se várias ~stancias dos Lusíadas.

ANTÓNIO DE l\lOl\lUS SILVA.-V. Dic., tÓmo r, pág. 209, e tOmo
vm, pág. 257. O Dicionário registado sob o n.O :1: Iq,q, compreende 2 tomos
com xxu-752 e 2-5q,2 pág.



32~ AN
A 'TÓNIO DO NASCIMENTO PEl\Ell\A. S.J..MPAlO, contra

-almirante da Armada Nacional, sócio da Sociedade de Geografia de Lis
boa.-E.

2406) Iluminação e úalisagem no a?'quipelago de Cabo Vl'rde, parecer
adoptado 6 aprovado pela cOll1is ão re pecti I'a, em 27 de Maio çle '1 90.
Lisboa, Tipogralia Porlugueza, 38, Calçada do Combro, 38'. '1890. E da co
lecção ue dor-umenlos da Sociedade de Geografia de Lisboa.

. A TÓNIO NOnJm.- No tômo xx, pág. 257 do Dic. ficou regisLado
o nome dês[tJ poeta de merecimento, em nola omi sa, tanto no conCf\rnente
à bioMrafia - a qual se tornou do uominio público pelo livro abaiJó.o ci
tado do Sr. Vi'sconde de Vila Moura, e no serve de 1"onte- como no re 
peitante à bibliografia que por invesligaç<lo directa laborámos.

António tobre, filho de Jo é Pereira Nobre e de sua mulher, D. Ana
de Sou a Nobre, nasceu no PÔrto a '16 de Ago to de 1867. Observa o Sr. de
Vila \Ioura:

"Não diz com esta data o registo paroquial, que informa ler
Antônio Nobre naseido ils 5 lionis da manhã do dia 7, e não 16 de
Agosto de Hl67. Entretallto temos como certa aquela data, que
consta duma der,!aração escrita por seu pai, c é, no conscn o da
família, a verdadeira.

. Procedeu o irmão do poeta, o ilustre professor Augu to No
bre, a quem devemos o mais dos esclarecimentos da pre!iente no
ta, a algumas diligências ntl sentido de apurar a razão do desen
contro daquela datas. ConcluÍu pejo engano do pároco da fregue
sia de. Santo Ildefonso, em cuja igreja António 'obre foi baptizado".

'rendo estudarlo pl;epar~tórios na cidade natal, pôde em 1888 dirigir-se
a Coimbra, matriculando--e na Faculdade de Direito da Universidade.

Dando-se mal - ii ucida o SI'. de Vila Moura - Jogo no comêço da car
reira, com os estudos jurídicos, e sobretudo com o profe ores que, em
nome das velhas praxes, julgavam ao mesmo tempo do saber e excentrici
dade dos alunos - Antóllio Nubre, duas vezes reprovado no L° ano de Di
reito, resolveu abandonar Coimbra em 1890.

Por tal motivo matriculou-se na Faculdade de Direito, em Pari2, nos
anos rle 1.890-1895 em que se formou.

Alormentado pela doença, viajou em busca dp, alivio. Os seus sonelos,
qudsi todos com datas, marcam o llinerário das viagens. do poeta, que
tendo visitado os Açures, Madeira, e algumas cidades de Espanha, Franç:l,
IlIglaterra, Bélgit:a, Holanda, Suiça e Alenlanha, veio a falecer tisico, em
Carreiros, na Foz do Douro, 1lS 10 horas e meia do dia 1.H de Março de i900.

Quando esteve na Quinta do Seixo, em Vila Meã, pretendeu reunir os'
seus primeiros versos, para o que mandara tirar na Bibliote.ca Municipal
do Pórto cópias das suag composições poéticas dispersas por jornais e re
vistas. Mas não o pôde fazer porque a doença não lho permitiu.

Em Fevereiro de 1.11'15 realizaram-se em Coimbrll festas em homena
gem ao poeta, cuja obra tam discutida tmn sido desde o aparecimenlo do
Só. Constava o programa de!isas festa~ :

« O dia 24 ahorac1:t por uma banda de música' rccepção da
familia do saudoso poeta, no combóio d:t manhã vindo do norte;
ao meio dia missa na Sé Velha por alma do poeta, celebrada pelo
DI'. Gon alves Cerejeira; sarau no Teatro Sousa Bastos, no qual
usar:l0 da palavra diver os oradores.

No dia 25, às H horas, airá do pátio da Univcrsidade o co~

tejo que irá em rom~gem ii TÔrre de AnLo, onde res;diu AnlónlO
Nobre.
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Ali será inaugUl'ada uma lápide com a seguinte inscrição:

o poela aqui vil'eu, no oiro do seu sonho. , .
Por isso 11 Tórro esguia ~ nomo reio d'Antu,
Legenda d' Alma .SÓ .. e coração tristonho,
Quo poetas tingiu na raça do seu prantol

Inaugurou·se esia lápide 00 dia ~ij-1I-015, segundo
dia das resL.~s de homooagelll '1 memória lio POllt<l.

3~5

o cortejo seguirá depois em direcção à Câmara Municipal,
pelas Ruas dos Coutinhos e de Joaquim António de Aguiar, Cou
raça de LisLoa e Rua de Ferreira Borges, do Vi conde da Luz
e Praça 8 de ;VIa ia, ~a Cillllara realiza-se uma sessão solemlle, pre
sidid~ pelo reitor da r niversidade, .e não vier alllum Ministro,

A J8 horas, se o t /Opa o permitir, passeiu iluvial à Lapa
dos Esteios, onde erá oferecido um rapo de agua pela direcção
da Sociedade de Defesa e Propaganda de Coimbra aos cooperado
res e iniciadores de ta festas.

Á noite, de pedidas oficiais das entidades que vierem de fora
a sisti I' às festas.

O nlÍmero único sairá no dia 24, e tem já a colaboração dos
Srs. Xavier de Car,alho Ors. Lopes Vieira, Alfredo da Cunha,
Cario de Mesquita, Alve dos Santos, Ferreira Monteiro, Martinho
Nobre, Costa Cabral, Teófilo Carneiro, João de Barros, Antero de
Figueiredo, etc, Também pnbli"ará inéditos de António Nobre».

Acêrca da execuçiIo déste programa escreve o correspondente do
Düwio de Noticias:

"Coimbra, 2ft-Eram 2 hora quando acabou O sarau, que
fazia parte do progralOa das festa em homen~gem a António
Nobre.

Conquanto termina se a hora adiantadà, devido ao programa
er muito extenso, a noite pas ou-se agradá\'eln.ellte, sem enfado,

não só peja boa execução de todos o núlOeros, mas pela sua \la
I'iedad . pois essa fe ta foi con lituÍlta por UllJ discurso, recitação
de versos de vários autores, dois orfeoll, alo de violoncelo,
canto pela distinta profe sora Sr,' D. Emiliana Salgado, danças
populares pOl' um randlO de criança, fado de Anta, expres a
mente feito pelo SI'. DI'. Francisco ~Ienano, e calltado pelo Sr. An
tónio Menano, banda dtl illfantaria 23 e Tuna Académica.

Tudo muito bem, havendo gerai aplauso.
O SI', Dr. Alves dos Santos fez um belo discur o acérca do

poeta consagrado: Muito bem o orfeon do Colégio Moderno e o
arfeon de Condeixa, eusaiado di tintamente pelo nosso amigo r.
Dr. Juão Antunes.

O ~rupo de crian(!as que dançou e cantou canções populares
l~mbém se di tinguiu, como a SI'.' D. Elniliana alga~o e as
lilhas de Bey Cúlaço. A Sr.- D. Amólia, filha dêste apreCiado ar
tista, fui adllJiravel na J'ecitaç,io de diver as poe~ia .

Por molivo de luto, foi ub tituido o SI'. Tomás de Lima no
solo de violino, pelo Sr, Mauricio Índias, em 010 de violoncelo,
que teve magnífica interprelação.

Os acompanhamentos ao piano foram executado, pelo r. Ar
H1andQ Leça, que mllSicol\ muito hem versos de António Nobr@.
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o cortejo estava marcado para as ii horas, mas a chuva só

permitiu que se realiznsse às 14 horas, tendo faltado, por can a·
do mau tel1lpo, alguns elementos.

Compunba·se de diversas corporações, com os .eus e.tandar
tes, alunos de escolas primilrias, bombeiros municipai' com Ulll

carro de escadas, bombeiros volulllários, académieo', alunos da.
Escola Nacional de Agricultura, com um carro com in trumenlos
de larom'a, a comis ão das feslas com outro carro, duas bandas
de música, etc.

Chegado o cortejo 11. Tórre dê Anto discursou (J académico
Sr. Tito Bettencourt, descelTanuo a cortina que encobria a lápide o
Sr. Augusto Nobre, irmão do poeta. .

O cortejo dirigiu-se depois ao paços mllllicipais, onde se rea
lizou a se são solene.

Presidiu o pre idente da Câmara, Sr. Dr. Silvio Pélico, secre
tariado pelas Sr." D. Emília Duarle da Costa e D. Laura COrle
Rial, DI'. Costa Cabral e capitão Sequeira.

A assistência enchia toda a sala. vendo-se muitas senhoras.
O Sr. pre idente disse que saudava a familia rio poeta e o

corpo redaétorial de A Galera. Não falava da vida ou da obra do
poeta: outro falariam duma e doutra. E a interes ante figura
de insaciável do ideal há-de nesses qnadros, feitos por mão de
mestre, destacar m toda a slla claridade, como as figuras de Rem
brandt, no claro escuro das suas telas.

lIepresenla o municipio e a nobilís'ima cidade de Coimbra, e
como tal. e ne le lugar, a :ua mis ão Õ associar-se 11 celebraçãO
dum nome que significa alguma cousa rle grande e ue inlperecí
vel. A vida do pOl'ta António Nobre deconou curla-1867 a 1900.
MorJ'p.u luberculoso aos 33 anos, elll 28 de Março. R feriu alguns
traços biográOcos. Em Coimbra Alllúnio lobre forll1 II, com ou
t.ros rapazes, aillda, como êle, iml.erbps, Ullla verdadeira falange
arlísliea. Citou, ao acaso, Eugénio de Ca llO, Alberto de Oliveira,
Alherto Osório de Ca tro, João da Rocha, António Homem de
Melo, Eugénio Sanches da Gama.

Falou largamente do movimento intelectual dêsse tempo e das
eorrentes literária. então iniciadas. RefeJiu-se ao mOl'imenlo sim
bolista, falando em'V rlaine, Maeterlinch, Annunzio, Dan'és, etc.

Referiu-se largamenle ao $ó e Dpspedidas, aos inéclitos co
lecciONados pelas revislas A Aguia e A Galem. neferiu-se à fIgO

nia do poela r.m Casais, Seixo e na Foz. O eslado mi ernndo do
«grande tísico.., na frase do DI'. Co ta Ferreira, compunge até .àS
lágrimas em versos illspirados durante as longas noiles de aldeIa,
em Casais, recitando alguns déles. .

Descreveu a mode do pueta na Foz, citando lanJbêm versos,
e o scenárío do funeral na igreja da Trindade.

Referiu-se aos escritores João da Rocha, Bulhão Palo, Ale
xandre Herculano, Castilho e Fialho de Almeida, apresentando
alguns excCl·ptos. Comparou os amígos do poeta pl1rante ti morte e
os da consagração no dia de hoje.

A consagração dos Jilhos iluslres da nossa lerra é llíh') só uma
glória para aqueles que a promovem e propul i011am, 11la.s para
lodos nós, e em especial para a cidade de Çoimhl'3. COlm!Jr:l,
alm:l ç1a civilização portugue<a, dE. de o. mais remolos tempos? a
cidade de D. Diniz e, nas fi ases ardentes de Alves Mendes, a rica
cidade universilária, a fIdalga cidade aeadémica, a acliva cidade
de esludo, a briosa cidade das lelras, a cidade épica da sciência.
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Nela desenvolveram e evolucionaram os seus belos espíritos e
por ela se apaixonaram, entre outros, os geniais quinhentistas Luís
de Camõ~s, Sá de Miranda, Dr. António Ferreira.

Falou do éculo XVIll, do Marquês de Pombal e das suas re·
forma. Apresentou um brilhante excerpto de Abílio Augusto da
Fonseca Pinto terminando: «Coimbra, portanto, é e tem sido sem
pre a alma da civilização portugue~a».

bE grave a hora actual? É. [Passam pela Europa, passam pela
nossa Pátl'ia problemas temerosos? Passam. bAcastelam-se no ho
rizonte nuvens sombrias? Sim. bConturbam- e os espírítos, cheios
de interrogações? Sem dúvida. De toda a parte hesitações e re
ceio. É preci o, clamelnos todos com toda a nossa alma, sacudir
êste torpor, acordar dês te letargo. Nunca o espectro de i580
Nuncal .

As nações ão como os individuos: valem pela soma de ener
gia, de deci~ão, de tenacidade.

Dentro do ninho pfltel'l1o (Camões) governamos nós, e dentro
de nó vive uma alma livre, or l1 ulbo a de mandar.

Palavras, direi talvez, como (> grande trágico britânico ...
Sim, se a alma nfio estr mece ao pronuncia-Ias, se el.ls não fazem
subir O rubor às faces e as lágrima aos olhos. A glorificação dum
grande nome é sempre Ulll aeto benemérilo. Desperta al-ento , en
tesoura e peranças, aviva saudades doces e gloriosa. Por i so o
município L1e Coimbra folga de se a social' a esta bomenauem,
como s as ociará a todas que exaltem a memória de quantos,
cada qual na sua esfera, souberem erguer bem alio o nome e as
tradiçõe da sua Pátria e desta generosa e bela cidade de Coimbra.

Di cursaram em seguida o académico SI'. Elmano da Cunha e
Costa, filho do SI'. DI'. Cunha e Costa, o SI'. 01', Gosla Cabral, re
citando os académicos Srs. Ferreira Monteiro e Alve Martin.

Por fim agradeceu, em nome de A Galera, o SI'. Co ta Cabral
o auxílio que a comissfio recebeu da aeademia, da Câmara, do
Sr. Dr. Alves cios antos, tia ciclade, etc.

Tambêm o 1'. Augusto Nobre agradeceu tudo quanto se fez
em homena~em à memória cio seu saudoso irmão, estendendo-se o
seu agradeCimento à rjdade de Coimbra.

Foi recebido um telegrama da Renasunça Porttlguesa; asso
ciando-se à eon agração tio poela António obre.

Assim decorreram as hOlllenagens que unI grupo de acadé
micos e o Sr. Dr. Costa Cabral qui eram prestar à memória deste
distinto poeta•.

Eis a sua hibliografia:
2407) Só. Paris, Leoll Vaniel', Editeur, 19, Qnai Saint ~1ichet. 1892.

IV. fls ..s. num. + 157+2 pág. No fim: «Achevé d'illlprimer le deux anil
11111 hUlt cent quatrevingt dOLlze, ponr Léon Vanl~r, éLliteul', par Henri
Jouve. i5, Rue Racine, i5 - Paris".

24,08) Só. /2." ediC-lÍo / Lisboa. / Guillm"d, Aillaud &; C' / 242 Rua Att1'ea
1.0

/ 189'3.~ Volull1.e de 172+HI pág., na última das quais se lê: "Termi
nOI1- e a lmpre ão dêste livro ao 20 do mês de Janeiro de mil oito cen
t? e noventa e oito. a 'l'yp. lle Guil1ard, Aill:lUtI & G.", editores. Em Pa
mil. No ante·l'Q lo anuncia: ,;Do me mo autor: Re!Jl'esso 00 Reino, poema
no prelo", que creio nunca se publicou.

No verso do ante· rosto: «EdiçãO de 3:00U exemplares, conecta e aug·
mentada, em papel COUCI'é, r,om de~pnhos de Eduardo Moura e Júlio Uamos
e o retrato do poeta tJ,'arres Thoruaz Coslal).
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2.'109) Despedidas / 1895-1899 I =-= I PI'erado de José Pel'eim de Sampaio

(Bl'ltl1o) I - POi·to 1- /1902.- VaI. de VlIl+126+2 pág. com o retrato
do ;Iutor. '0 "erso do anle-rosto: "No prelo: P"imeil'os versos. Prefacio
de Justino de Montalvão»,-"Desle livro ~Desped;dasJ puulicado por Augusto
'obre liraram-se dois mil exemplares.-fyp. A T. de VasconcelJo , Succ.,

Hua Sá aranha, 5'1». Ta üJtima pagina: «Acabou de e irnprimir êsle
livro aos dezoito de Março de i902, segundo anniver'ario da morle do
poela)).

2t\,1O) Só. 3.' edição. Lisboa, Aillaud. f!H3. 176 pág.
21"ii ) Só :~." edição. POrto. Renascença POTtu9uesu. 19i 3. 176 pág.,

·inserindo na f75 o costumado colofon. "Acabou de se imprimir aos 31 de
Julho de '19t:ln. Trn o rell'ato do aulor por Anlónio Carneiro, e o saneIo
dedicatória da L' edição.

Em Agoslo de '1913 deu-se 11 e lampa esla 3." edição, aliá t\,.". A pro
pósilo a RI'nascença Partuguesa mandou publi~ar no cOllsidenldo e allligo
periódico O Commercio do Porto (n.o 183, de ii do Dlds indicado) a seguinle
declara ão, que convêm aqui ficai' registada:

«Acabam de aparecer no mercado literário duas lel't:eiras edi·
ções do Só, de António obre. A Renascença Portuguesa julgou
de sua ourigaç1iO esclar~cer o estranho caso, por nele e ler en
volvido. Em fins de '1912 a Renascença PÚI'lugucsa conlbinou
com o Ex.. mo Sr. Augustu Nobre, irmão do poela, faze)' a 3." edi
ção do Só. Tui edição começou a ser anundada na Aguia, desde
Janeiro, e estava a imprinlir-se em fins do Maio, quando apareceo
anunciada, e à venda, uma oulra 3.' edição da easa Aillaud, que
já fizera a 2." A Renascença Portugueset e o 1':),1"0 Sr. Augu lo

olire fizeram desde logo cessar a veuda illuevida e enlraram em
negociações com aquela livraria pllra se resolver a quesl,io ami
j:(ilVelrllellle, pai se provou lião ler havido IIla fé na pl1uli~ação do
liVro. Após vários alvitres e proposta, de parte a pai te, leJ'lllinou
o incidellte, pagando o SI'. Aillaud uflla illdelfJnizaç~o peloSl'xelll'
piares vendidos e entrpgando o reslo da edição. E' e resto, por
:ulterior acõrdo, foi diridirlo em parles i"uais pela casa Aillaml e
pela Renascença PO,·ltt{jlleba. A casa Aillaud distribuiu os exem
plares conforme estavam; a Renascença Portugllesa, lias seu.;,
substituiu-lhes a eapa e acrescelltou-Ihes um retrato de AIIlónlo
Nobre, segundo desenho do 1I0l,heJ pintor Alllónio Carlleiro, e a
Memól'ia da -(., edição, hoje raris Í1na, que o ex.ll'uonlin:lrio poela
tenciona va publicar de novo.

Eis, pois os motivos porque apareceram ao rne mo tem~o

no 1I11~reauo literário duas tereeiras edições do Só, de AnlólllO
Nobre».

2t\,j,2) ListJoCl. I Poesia de António Nobj'e / Puhlicada em homenagem á sec
çúo ele I - I Aj'clleologia Lisbonense ela "Associarúo / - I elos A?'fheologos
PortugtleseslJ pela sua1-/ /yrilhanle 'Í?zicialit a na ol'ganisaçiio tia l-I "Expo
sição olissiponense» .. , I - I Lisboa. I Composlo e impresso 110 1'?J11. do AI/
num'io Commercial. I Praça dos Neslam'adores, 24 I - 11914. Opúsnrl.o de
-1.3 p,lg.. inserillc!o tia 3." II 6." "Rreves palavra" do mui distinto ullJlIófilo
O Sr. Benrique de Canlpos Ferreira Lima, IJcnemérilo ürlilor da preul!a
paPo ia cujo autógmfo llll riquecc a sua preeiosa e compllllissinla ~olecçao

garrellcana.
EscI'ila expre samentc para o eelltl'nurio ue Garrett em 1889 n50 clre·

gou a tempo dI') ser irnpres a Foi mais tarde encorporáda nas Despedidas,
com o lilulo «A Lisboa das naus cheia de glória", e com uma Oitava a
mais, a qual o Sr. FeHeira Lima houve por bem inclui}' lias suas "Breves
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palavras», a sim como a carla dirigida pelo aulor ao Sr. Albtll'lo Pimenlel,
acompanhando o aulógrafo.

A 'êrca dêsle poeta d'lvem ler· se as seguinles:

BIOGRAFIA , CHlTICAS E REFEllÊNCIAS
A ANTÓ JIO NOBRE

Bruno, in Diswssiio. POdo, i88l.
Fialho de Almeida, Galos, n.O lJ,3. Lisboa, 1892.
Alberlo de Ulivelra, PaLau1'as loucas. Coimbra, 189.í.
Adolfo Caminha, Cartas Littet'arias. flio de Janeiro, i895.
António Padula, I 'lLoui Poeli pOI·lonhesi. apoli, 1896.
Alberlo Pimelllel, O poeta do 0, folhelim in OPopular, 27 l\ovembro

i8!!!!.
Jo é de L'lcel'da, Escorso de pathologia social e ideias sobre pedagogia

geral. Li boa, ilHO.
Neto Sill'eira, Antonio Nobre, Elegia. Curilyba, i900.
Brim Gauua t, in Le Portugal. Pari , i 900.
José Vaz de Carvalho Aires de Magalhães, Antonio Nobre, in Dial'io

de Noticias, de 4 de Oulubro de i903, republicado no livro Lagrimas, iII Me
moriam, 1909, pág. 95 a fOI.

Dellim Guimarães, Poetas mortos -/ Antonio Nobre, in A Chronica n. O 87.
Lisboa, Março :1903.

.. Albino FOljaz de Sampail), Antonio. Lisboa 18 de Março, in A Chroni-
ca. lb. .

Albino Forjaz de ampaio, A poesia nacional e os poetas contemlJorci
neos, in A. C/l1'onica 11. 0 9:-1, onde se lê .

•Com Anlónio Nobre vpio uma nova Rellascellca . .. Contudo
a alma daquele ublilnp. doido-génio logrou lraduzIr a biblia so
berba uurna nova poesia.

Na obra dêsle poela ludo se encontra: o meu paí de li ico~

e das pl'Ocis ões o exílio, o mar, o poente e a pai agem, a melan
colia e a an iedaue ludo ali teu: UII1 lal poder de evoclção que
não l)á cm Portugal um outro lil'l'o as imo

E êle a alma portuguc'a e fh;n bem tal I'eino a lam grande
príncipe. Para mim António Nobre com Ces!Írio Verde representa
a mais completa integração dessa alma. Amuos são subjectivistas
e grandes •.

Veiga Simõe', Antonio Nobl'e -/ CaI·ta aberta aos portugueses. Aos admi
!'adores do gl'ande poeta, aos comçúes ~el'dadeimm.ente lJOrtllgueses. Coimbra,
1'yp. Democl'atica, 19U 1. Citado por I"ol'jaz de Sampaio,

Alberto Pimenlp! Figuras Humanas. Lisboa, 1905.
Júlio Danlas, O onetO' d'Amol' em Portugal, in flllstl'açiio Portuguesa,

n.· 28. ;3 de Setembro dI! i 906.
JO<ll(uim Co ta, Alma Portu!lUesa.. P(\rto, I!l09.
JOãq de Barros, La Litlérature POl'tugaise. POrto, 1910.
A Aguia. POI'lO. N. ° 10, de. 1I0mellaj.!em. 1911.
Ilenriqne das Neve~ EsIJocetos indivicluaes. Li>boa, 10I:l.
A. A. Mend s Correia, O Génio e o lalento na )llli/lOlogia. Esbriro cl'Ítiro

Pôrlo, HlIi.
Hihera i Hovira, POl'lllgal Liteml·i. Barcelona, 1912.
Alberlo de Oliveira, Pombos c01'l'eos. Coimbra, 191:.1,
tendes dos Hemódio ,His/ól'ia ria Li/emtum Po1'lU!]llesa. Coimbra, t9H.

A1Jyel' Garção, Os Esquecidos, iII A Capital. !7 de Maio ue !!-JU.
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Alberto Pimentel, A tl'Íste fe'ia, in Revista Litteraria Scientífica eÂt,tís

tica d~ O Seculo na 124.
A Galera, revista de letras, arte e sciências, Coimbra 25 de Feverl'iro

de 1.91.5. Número de homenagem colaborado por Alves dos Santos, Mário
Sá Cal'l1eiro, Tito Bettencourt, António Ferreira Monteiro, Alfredo Pedro
Guisado, Maria Emília, Alfredo Guimarães, J. E. Costa Cabral, Xavier de
Carvalho, Alfredo Pimenta, Henrique de Campos Ferreira Lima, Castro
Alves, Antero de Figueiredo, António All'es Martins, Martinho Nobre de
Melo, Sel'ero Portela, António Valente de Almeida, FCl'I1anclo Pessoa, Afonso
Lopes Vieira, Rui Gomes, Alfredo da Cunha, Cruz ~agalhães, Alberto de
Oliveira.

Visconde de Vila Moura, Antonio Nobt'e, seu génio e sua obra. Edição
Renascença Portuguesa, 1.915.

M. Amaral Semblano, Antonio Nobl'e o poeta do "SÓ" e "Despedidas",
in Occidente, Outubro de 1.9i5, pág. 6'k

Albino Forjaz de Samp~io, p"efácio ao livro de José Duro, Fel. 2.' edição.
M. ::l., Ao acaso . . , Os "cedo-mm'tos". A propósito da 2." edição do Fel,

in O Seculo, ed. da noite n.O 466.
Nuno Catarino Cardoso,. Sonetistas portugueses e luso-bl'asileit'os. i918
Justino Morila-Ivão, Lad" Chymera, in A Lucta. i2 de Agosto- de i9j8.
Antero de Figueirodo, Jornadas de pOl·tugal. HH8.
O "Só" de António Nobre, in A Águia, POrto, pál(, 75 e i52.
Albino Forjaz de Sampaio, Os Bál'baros - I António Nobl'e, Lx.' j 9i8.
Már'io Salgueiro, Vida Literada. António Nobre e o nosso tempo, in O'

Seculo, ed. da noite n.O i:572, 5 de Março de ilH9.
Matos Sequeira, Semana Litel'ária, in A Manhã, i5 de Abril de i9i9.
Alfredo Pinlo, Almas que lJat'tem, António Nom'e.

ANTÓNIO NU.NE8 DE lUORAIS, prior Je Vialonga. - E.
24-13) Ser-mão pt'egado na Igreja P01'ochial dos Anjos, no dia 9 rle De-

zembro de 1855 na festividade que fez a Reallrmandade de Nossa Senhora
da ConceiçãO, daquela freguesia: pela definição dogmática do mesmo sin
gular mistério, por .. , Lisboa, Imprensa Silviana. i856.

ANTÓNIO NUNES RIBEIRO SANCOES.- v. Di" tÔmo I pago
2'13; tôrno VIII, pago 261, e tOmo xx, pág. 257. .

O SI'. Dr. Maximiano Lemos, de quem já fiz menção yom o devido lou
vor, pelos seus apreciáveis estudos relalivos ao célebre flléclico português,
DI'. Hibeiro Sanches, que estev~ por algum tempo em erl'iço da sua nobre
profissão na cOrte da Hússia e ali mui considerado e esti/ll~do até pejos eus
cOlifrades no império, no decorrer do súculo XVIll (1731 a i7Q,9), publi
cou úitimamente no POrto novo e import~nle estudo ampliando o anterior,
dando conla de investigações feitas na biblioteca pública de Maurid, aonde
fôra de propósito em procura de documentos, de cuja existência soubpl'a,
na ansiedade de Jescobrir elemento' não divulgados da biografia do lJJesn~o

Sancbes, Ali s~ demorou quinz'J dias belO emp"egados, porque COIlSl'gUIl1
ver e examinar muitos docum~lJtos, cartas e oulros papéis, algllos autógra
fos, que derramaram boa luz sObre pontos ainda não e clarecidos.

Dessa invt'stigarão mui acerlada saíu extenso artigo, crue o Sr. Dr.
Maximiano Lemos deu <lOS Anais cl,t. Faculdade ele Mpdicina do Pdt·to, e
daí mandou lii'ar separata, da qual re-'ebi, por benevolência do ilustre aulor,
um exp.nlplar d que me sirvo para o pre&enle aclitamento ao que pus no

• tOmo citado do Dicionário Bipliogt'áfico. A eparala saíu com o titulo se-
guiute: ..

Notícia de algttns manuscritos de Ribeij'o Sanches existentes na Blbl'lO
teca Nacional ele Madricl (8,0 gr. de 33 páginas).
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No comêço declara o Sr. DI'. Maximiano Lemos que o seu lrabalho
se baseou no Catalogo de los manuscritos que pel·tenmeron a D. Pascllal ele
G!!.yangos, existentes hoy en la Biblioteca Nacionall'edactado por /)011. Pedl'o
Roca, Madrid i90G, e dêle exLraiu a nolicia relaLiva a Rlbeil'O Sanche ,
servindo-lhe de guia o n.O f: 130 dêsse caLálogo em que se lia:

,,~liscellanea medica. Orig. muy interessante de Antonio Ry
beiro Sanche, medico porLugnes ai servicio de Hussia, ms. en
que, á vuelta de varios Lratados en Jalin, castellano y fra~cés, se
baila un diario de la campalia enLre Hussia y Turquia en i735;
la correspondencia deI aulor con los PP. A. Pereyra, P. de Sousa,
D. Pinheiro, A. Haller lein y A. Gomez, jesuiLas deI Paraguay ó de
la China, apunlaciones sobre las colonias de Portugal, etc.

EI diario es deI. alio de i 736 Y eslá en el primero tomo. El
segundo conLiene una (rarta original de Polycarpo, indigno bispo
de Pekin, fecha i5 de Oclobre rle i.750, y dirigida a Antonio· Ri
lJpyro anches. Las carla son todas originales, y las hay de An
d"d Pereyra, de Polycarpo de Sousa, Domingo Pinheiro, Augus·
linho fIaUerstein, y olr08.

[) vol. fui fIol.
En la guarda anleriol' dei torno v: "Ex·libris Caroli Lu

dovici [<'ransei Andry D. M. P, i770".

Em seguida o SI', DI'. Máximiann Lemos descreve os manuscritos que
manuseou com o maíor cuidado e lornoi.l os apontamentos que serviram para
o seu al'Ligo umalnente elucidaLivo, tran cl'evendo a re po la que Ribeiro
Sanches d 1'3 ao abade d Sevér, Barbo a Machado, que lhe pedira aponta·
mento biográficos pal'a a ua Bib/iotileca L1/sit(l1la, cujo suplemento e.tava
a imprimir ('1757); mas advert 4ue o conceiLuado autor da cilada Bíbliotheca,
não u.tilizOll a nola wmo o 'Jlódico pOl'lnguês lha endereçHa, upixando de
menc.l~nal· parti 'ularidadcs que aliás tinham ínLerêsse, e de que o declaranle
se ulillzal'a agora.

Assim, vêem· e em a Noticia e clal'ecimentos qne demonstram não só
os merecimenLos do médico português, UJas também os importantes servi·
ç,os que pre lou na Rússía, estando ali cercado das mais penhorantes pro
vas de e lima e consideraçITo. Encantou-me 3 leilura elas 3a pagina dêste
novo e crito do Sr. Dr. Máximiano Lemo.

Não resisto a deixar aqJli, com a devida vénia, transcrita a carla que
o ce]~lJrado médico pol'luguês escreveu ao erudito Barbosa Machado para
que ,lI1cluisse o aponlamenLos biográficos nela contidos no suplemenLo à
BlbllOtheca Lusitana, como me referi acima, porque êsse documenlo é in-
teressante: .

«Nasci no ano de i69!J, dia de S. Tomás de Aquino, na vila
de Penamacor, comarca de Castelo Branco; sou filho de Simão Nu
nes e Ana Nunes RilJrüro, natural dil mesma vila como lJlelIS av6s
Da idade de U anos sabia a língua latina e muito melhor a ~ra
mática: falava a castelhana, sabia 3 nossa história escrita nos Dia
logos de Mariz e o que se conLêm na C01'ogmfia Portuguesa de An
tónio Caryalho; declamava com aceitação em prosa e em verso
castelhano; a r.ansa déste adiantamenLofoi um cavalh~iro homem
muito versado na literatura, chal1iado Francisco Tahorda Nogneira,
que cada ano fazia representar duas ou três comédias nas quais re·
pre,entqva aqneles papéis-do sexo, e me ensinou a declamar, etc.
Isto dign porque se não reprove esta educação que Bacon acon
selha e os PP. JJ. seguem.

Por ser de tam tenra idade, meus pais receavam mandat'·me
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a Coimbm; fiquei em casa lendo todo o livro que encontrava espa.
nhol e português até a idade de 1.6 anos, quando fui para Coimbra;
foi meu mestre em Filosofia o P.o M. Manuel Baptista, da Campa
n~ia de Jesus, estudei quási até o fim do terceiro ano, e COUlO en
tão existiu aquele molim desordenado do rancho da Carqueja
lIléus pais no ano seguinte determinaram que continuasse os estu
dos em Salamanca, para onde fui no ano de 1.720, ali esludei a
nJedillina e daquela Universidade tenho o lIIeu grau nesla Facul
dade. Voltei para Portugal e fui medico em Benavente até o ano
1.726, no qual aí dê~ e reino. E tive alguns meses na Univer'idade
de Pisa, e daí vim para Montpellier e depois de persuadir-me do pouco
que ·ali se podia aprender passei a Londres adonde aprendi as ma
temáticas com Jacob Sterling; depois de algum tempo parti para
Leyde adonde tive por mestre de medicina o grande Hermano
l30erhaave (única felicidade que conheço nà mÍl.tla vida), a MI'.
S. Gravesende na Fisica experimental, na Anatomia a Bernardo
Albinus e nas Humanidades a Pedro Burwan.

No ano de -173'1 o colégio dos médicos da Rússi<l pediu a
Boerhaave lhe recomendasse três dqs seu' discípulos para o ser
viço daquele Império; eu fui um dos recomendados, passei no
mesmo ano ao serviço daquele império, com salário do nlcsmo
Estado. O primeiro ernprêgo que tive nele foi de médillO da cidade
que corresponde ao dos nossos médicos do Senado. Depois da.

/ c~anc~laria da m~dillina. ado~de .fui . exam in.ador de med~cina e
clruql1a; no terceiro ano fm primeIro rnédlllo do exérCIto que
guerreava na Crimea em Tartária conlra os Tártal'os daqueles dis
tritos; deslas campanllas e dos Cossaques do Don e dos Tárlaroli
de Crímea eSlll'el'i o que observei tocante às produções naturais,
religiáo, coslumes, leis e trato, obra que perdi na minha incon
stante vida. Por ca1r enfermo fui chamado a viver na cllrte de
Peler~burgo adonde fui médico da Eseola Milit;r onde são educa
dos 50U nobres. No ano 1739 me JizHam médico da famjlia da
cllrte da Imperatriz Ana Ivanowna; no mesmo ano a mesma 1m
peralriz me honrou com o cargo de seu médico ordin:!rio que
cham:.lm Leib Metlicus.

No ano se~uinle 1740, por morte desta Princesa, João III seu
sobrinho sucedeu no trono e fiquei sendo seu médico; no fim do
mesmo ano S. M. IllIperial Elisabel Peltrowna veio ao mesmo 11'0
no e fiquei tambêm seu Illédico até o fim do ano 1737 no qual por
achaques fui obrigado a ped.ir a minha dl'l1Jissáo que recebi hon
rosa com o sêlo daquele império que consenou.

Em 1916 publillOU o mesmo erudito DI:. Maximiano Lemos em volume
os seus Estudos de Histól'ia da Medicina Peninsular, Pllrto, Tip. a vapor da
Enciclopédia P01·t·w/uesa j aonrle se encontram reunidos os srguintes frutos
da sua ininterrupla investigação concel'J1ente ao famoso médico do século
XVIII:

Noticia de alguns 11Ianuscl'itos de Ribeil"O Sallcites, ad, acima ci
tado.

Amigos de liibeirq Sanchrs: Mannel NIIDPS Sancbes, Joáo Mendes Sa
chetli Baruosa, DI'. Alvares, José Joaqnim Soares ue Barros, Ga par Ro
drigues de Pai I'a, ,João Jacinto de Magalhães, Manuel Joaquim HrnriCjues
de Paiva e Gonçalo Xavier de Alcáçova.' .
. Ainda acêrca do insigne médillo recon:endamr.s ao~ eSludiosos o arllgO

de Sousa Vilerho, inlilulado: Escavações histol'icas, O DoutOl' Sanches, Pu
blicado eru A Arte. Lisboa, 18cO, pag. 119,
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A 'TÓNIO U'OLIVEIR.'\.. (p.e), acêl'ca de quem não pudemos obter

notas biográlicas. É aclualmenta - i919 - direclor da Casa da Correcção,
~nde foi c.apelao. ilva Pinto escreveu a seu respeito:

nÊsse homem, que é um espirilo elevado e um bom e firme
coração, compreendeu que era preciso destruir ludo, para edificar
tudo ... O pensamenlo do p.e Oliveira consistia em converler a
prisão em casa de edu1'.ação; illuminar os espiritos, que é o único
meio de iiJurninar as almas; subsliluindo as lorturas por carinhos,
abrindo horizontes de lu? áquelas pobres alminhas mergulhadas
em lrefas". Não havia que hesilar: associamo-nos»,

Principalnlenle nos últimos ano, a Casa da Correcção transformou-se.
Roje, conquanlo ainda Mo represente o complelo desejo do Rev. Anlónio
de Oliveira, naua ~e pltrece com as Mónicas de ha uois decénios. Aquele

r. não se limita a dirigir materialmente; estuda psicológicamente os pe
queninos delinqüenles e, como prova, escreveu e já publicou o primeiro
volume duma inlere anUssima e valio a obra inUlulada:

2UlJ,j C/'iminalidade. Educaçúo, 191 . Liv1'al'ia Jlillaud e Bertrand.
Pal'is-Lisbou:. Vo.'; ~e CI.xvI~r + 2 pág. de índice..Compo lo na. oficina grá
fica da Pel1llel1lllal'la de Lisboa. Coro um prefáCIo do DI'. JúlIo de Matos.

ANTÓ~'IO DE OLHiEIR li. JlIARRECA.-V. Dic., tómo I, pág, 2i5;
lômo vm, pág. 26lJ,.

Acêrca do n.O i:i8q, cit. no lÓmo I:
Parcccl' c .Mcmol'Ía sobre um projccto ele Estatistica.--Lisboa, na Typ. da

Academia Real da Scii!ncias, 18<>~: ha que fazer as seguintes acla'rações:
Em primeiro IUllar, no frontispício de ta publicação lê-se texlualmente

o seguinte:
Parccer c Memoria sobl'c a p1'oposta quc a]JresOlftou o 81'. Jllexandl'c Bel'

eullmo, para que (~ sceçüo ele scielll:ias economicas e administt'OtivlIs l'edigi.çse
um Projecto dc Estarlisti,:apor Antonio d'Dliveira ltfal'l'ec(f, sacio effectivo da
Aeaelt>mia Real dos Sciellcias.- Li boa, Typographia da Academia, i85]"

Por con 'c~ujnle, o Parecer foi redigido por ésle ar.adémico, na quali
dade de relalor ua secç;io de sciências económicas e administralivas, como
êle próprio o declara a pá". 2, para ali faz~r 11 proposta do seu ilustre
consócio Alexandre I:lPI'culano. '

A Memória é intrínseca com o Pareccr, e constilui o desenvolvimento
do "ProjeClOu que o sábio a,~adómic6 propunha redigisse a mencionada
secção.
. Por onde e v qne o Pal'ecer e Obre a proposta, e não ôbre o Pro

Jecto, do qual a Memó/'ia é o complem~nto, con'liluindo ambas as peças a
sallsfação ao fecundo pensamenlo que Altlxandre Her~ulano tivera em vi la,
ao furmular a sua propo ta.

Aqui a inseriremos, para inteira compre~n'ão dJ a sunto. É br~ve, mas
de alcance.

.Proponho : - que a secç.ão de sciencia economicas e admi·
ni lrativas ('cuija as inslrucções necessarias e uma erie de quesi
tos e lati ticos, em harmonia com o estado aclual da. sciencia, os
quaes a Academia faça subir ao conhecimenlo do Governo, .pro·
curando obler tI'elle que 01' Iene aos funccional'ios, lanlo civis como
ecclesiasticos e militares, c bem a im aos magi. trado jurliciaes e
às, auclorillades electivas, de qualquer ordem e den.onlinação que
seJ;lo, respondão, denlro da orbita lla sua 1'6 pecliva acção, aos
~obl'edi lo quesitos, senuo eslas respostas lran roiltida à Acade
mia, dll modo que, halJilitada por ê-le meio, pela ua, investiga-
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ções directas, e pelas informações dos seu correspondentes, possa
publicar em periodos "egulares) sellão uma estatistica do paiz
completa, e em tudo semelhante ao c]ne ne ta materia possuem
outros paizes mais adiantado, ;lO III. 110' um traLalho sufficiellte
para servir à solução dos problemas econoll1icos, e de esdareci
menta aos legislad.)res na feitura das leis que dependem mais ou
menos dos resultados geraes da eslati tica".

Mas a Memória que se de tinava a sati fazer e ta Proposta ficou inter
rompida em pág. ia8, o de que no arligo a que o pre elite serve de aclara
ção se não deu couta. Seu sábio autor re ervou para conlinuaçáo rlela (que
aliás nunca vrio a público) "alêm dalgumas observações acêrca dos qua
dros de população já descritos, outros mapa, e o exame de que tOes tanto
econ6mir:as 'como morai, que os qu.esitos nos sugerirem".

Ura como tal 1IIemó/-ia não poderia deixar de rem,ilar-se pela exposiçãO
dos alvilres tendentes a tornar efectivos e l'L'alizá\'~is os aludidos quesiUls,
e, como se lião cbrgou nUllca a lal remate, ficou a Academia na impossibi
lidade de dar seguimento II Proposta objecto desta Memória, e, por con e
'guinte, insatisfeito o profundo pensalllento que llie fMa origem, illteira
mente anulada a valiosa interferência daquele primeiro corpo sciêntifico e
literário do pais em maléria que tanto illlporta à perfeição progressiva c
sucessiva da administração pública.

Decerto, e a parlir de i831i, se haviam já promulgado, e se continua
ram a promulgar várias providêll 'ias tendentrs a fazer intervir o belleficio
da eslaU lica nos domínios da predita administração. A todas ~s t~is provi
dências, porém, faltou a r.oesão, a uniformidade e a per isléncia com que a
concentração, resullante dum plano prévio, as devia dotar. Faltou aquela
virtude que é a fiadora da perdurabilidade das in lituições, quaislJuer que
sejam; faltou-lhes l'esprit de suite) sem o qual não há enão inieialívas que
falbam, tentativas sem certeza de bom sucedimento, planos truncado, me
ros acasos, numa palavra, de e easso valor scientilico e nula conclusão po
sitiva. Em alguns artigos dêste lÔmo fica expressa a confirmação desta ver
dade. (Vide Annuários).

Já no precedente tômo dêste Dicionário, a pág. 626, artigo Estatística
Nacional, tivemos ocasião de observar gue, emql!anlo o í/ustre autor da
proposta para a organização desta Estatístwa) A.lexandre Herculano eSlll:evia
assim êste vor.ábulo, o autor do PareceI' qU(~ lhe conesponde continuava a
escrever Estadistú:a, diferença que não fMa notada no artigo do tOmo r
déste Dícionál'io) a que estamos fazendo estas aclarações.

A Estatistíca, do alemão staad, porque do latim slalus (Respublica) en-
tende-se), é uma sciência relativamente moderna. ,

Criada pelo economista alemão Achenwall, professor na Univer idade
de Goellingne, a sua obra, Elementos de Estatística doqJ1-illcipais Estados
da. Europa (1749), alcançou aus~iciosissima acolbida. Na verdade, aquele
tratado, proponuo-se a tornar srstemálicall1ente conhecida , pelo s6 em
prégo dos número, as verdadeiras fôrças e os recursos positivos dos Estados
europeus, com o fim de lhes proporcional' os meios de vireI!. a alcançai' o
seu bem-estar fhco e moral, palenteava a todas as luzes qoe a sciência por
éle inaugurada, longe de ser privativa dos homens de Estado, ou dos que
se propusessem a sê· lo, ficava ao alcance de lodos, sem nenhuma excepçãO,
visto como falava uma linguagem de todos mais ou menos entendida. Com
Afeito, socialmente considerados os resultados numérico~ das conclusOes da
estatística politica, não há, ou não deve ba"er, no Estado individuo que
haja de ser indife]ente às verdades positivas que tal sciência proclama.
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Tal é o raciocinio que assegurou o triunfar do livro, e da nova sciência
que êle preconizava.

Ora, assim COlHO de estado, «rs'adi ta», apoiados em etimologia idên
tica, em Castela, como em Porlugal, fizemos derivar de .estadista» estadis
tiro, forma que, emquaflto a hegemonia scienUfka francesa o permiliu, nós
oulro con ervámos em no sos léxicos a par dos da nossa vizinha E panha.

Ap:lrtados daquela companhia, por efeito da causa que aponlada fica,
deixámos de guardar ao secular vocá.bulo o re peito que nossos vizinhos,
lexicográficamente, lhe (~ontinuaralll conservando. Quebrou-se aqui a uni
dade ortográfil:a peninsular, e Herculano, abraçando a etimologul genui
namente lalina, deu 1\ signilil:<lção do vocábulo modificado o carácter de
generalidade que a sciência por êle indicada realmenle tell1 : sciência para
todos, e não sl:iêneia, para alYl'ns; sr,iôneia pal'a in truir todas as nações, e
não ciência só ace'sivel aos que se propõem governá-Ias.

Um dia, pol'I'entura, um dia vira em que um gOl'êl'Oo esl:larer.ido e ver
dadeiramente olicilo resolva convidar a Academia da Sl:iêflcias de Li boa
a dar eu rpmate à obra que o no~ o infortúnio admlni lrativo não permi
liu que fica e com pI ela.

!'to feilo as con eqMncias virão de si própl'ias, e poderá enlão reali
zar· e o altamente palriótiw e politico pensamento que, fundido na admi
rável sin~eleza da sua proposta, brilhou na mente do noSiO grande hi to
riador. Te e dia terá Portugal dado um grande passo na sciência de e
administrar a si próprio, que o mesmo ê dizer que terá conquistado um
grande, um I'erdadeiro, um muito real progresso.

ANTÓ~IO DE PÁDUA E BELLAS (D. Fl\.).- V. Dic., lômo I,
pág. 217, e tOIllO VIII. (l.o do Sup.), pág. 266.

Diz-se no primeiro dê tes dois artigo que o venerando anti tite, «tendo
re ignado o bi palio, morreu em 'etúba! a 21 de Janeiro de i808".

Alexandre Herculano, e crevendo a Bernardino de Barro Gomes, en
t~Q aiuda ecular e engenheiro florestal. residindo com sua família na sua
quinta de Alcanhôe, declarava-lhe (Cm-tas, tOmo I, pág. 20) que o lJispo
do MaranlHlo, D. FI'. António de Pádua, morrera hóspede da sua (amitiq..
" Conll·a<1izem·se e tas dnas informações, sem modo po sível de as con·

clltar. Decerto que Inocêncio, tam seguro e escrupuloso em I'ulgariiar as
noticias de ta onlem p I' órgão do seu Dicionário, dalguma fonte acredi
tável houve a data e o lugar do fale~imento daquele prelado, e náo seria
dil'icil :ldmilir que o douto bispo tive 'e morrido naquela cidade em casa
da fl~milia de Herculano, que ai poderia te I' tido residência, se mio estive se
a.verlguallo que o pais do futuro historiador ji eill 1808 habitavam no Pi
llO do Gil, ii. rua de S. Bento, pois que ali na ceram seu filho José Féli'X,

. sua filha D. Maria da A sunção e seu terceiro génito Alexandre.
rambêm não se pode, por outro lado, duvidar de que Herculano tinha

a certeza da veracidade da circun tãncia com que rematou a infurmação ao
seu correspondente, ac'!rca da maneira por que aprendeu a ler letra redonda
e lIlannscrÍla. Fique, pois, registada a divergência de informações de tam
autorizadas fontes, acêrca do ponto controvertido, objecto dêste artigo, até
q~l~ ulteriores informações venham, por acaso, a esclarecer o assunto defi
nitivamente.

No refel'ido tômo r dêstc Dic. escreveu tambêin o nosso venerando pre
decessor lnocêncio, tratando do douto bispo do Maranltão :

"Foi êle (D. FI'. António de Pâ-dua) que corrigiu e aumentou
a tradução do livro da lmitaçiio de C/wisto (atribuído a Tomás
de Kempi ) pondo-o na forma em que actualmente anda. (V. Diogo
Vaz Carrilho)>>.
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No artit,lo referido a êste (Dic. tÔmo II, pág. 1.77) registando a tradução

que lhe anda atribuída do célebre livro, volta ainda InlJcêncio a e 'crever:

"Muitas vezes reimpres.a e afinal emendada correcta e alte
rada na frase por FI'. António de Pádua e Belas, como também se
dirá no artigo especial Imitação de C/l1'isto, etc.",

Com efeito, neste artigo (tómo m, pág. 21.7) regi ta Inocêncio após as
difeí.'entes edições da tradução de Diogo Vaz CarrillJo, a "edição lwvissi1na
cOlTigida com sumo, escrupulJ e clIidalio", saída em i 777 d oficina de Manuel
Coelho Amado, i2. 0 de VUI-ll67 pág. com cinco estampa, a par de outra,
"com taes mudanças na phrase, que bem pode tomar-se por uma tradução
diversa".

Intitula-se esta:
"Iiniloçüo de Christo, escripta pelo veneravel Thomús de item

piso Nova edição, COl"'r'PCtlt e emendada POI' um Religioso Jlrl'abiclo.
'Lisboa, na Oficina RollancUana, 1.777. i2.o.de XXVJ-500 pág. com
c:nco estampas n •

• E acre cenla:

"O 1'eligioso arrábido era, como e viu pelas edições suuse
qiJentes, FI'. António de P<iJua e nelas que dtlpois foi uispu do
Maranhão, e do qual tratei no tdmo I do presente Dicional·io.

. Sóbre esta edição se fizeram sucessivamente outras, na mesma
ofkina, das quais aponto, por têl-as :i vista, a de i7!J7, e a de
1801., etc., etc.".

Por nossa parte, ternos tambêm presente a "Segunda Edi,pãO correcta,
emendada e adornada COIll cinco estampas em talhe-dólle". E de i 785, e,
já se vê, da Rollandiana. Declara-se no fronti~pillio ser traduzida por
"FI'. Antonio de Padua e Bellas, Heligioso Arrabido".

Não deixa de ler seu apropó iro tl'asladar para aqui o que o edilor
rIe ta nova tradu ão do célebre lil'ro alega, para empreender dá-Ia a público,
saida da pena do futuro anlísritl' maranhense.

Após ter feito o exame enllomiástillO da obra, acrescenta:

«Porém apesar da sua excellencia ella ha padecido aquelles.
insultos, ii que est~o expo_tas as obras literarias, que tem a infe
licidade de cahir n;ls mãos de traductores menos habeig, ou de
editores mais altentos ao proprio inlerês e que a lIunla escrupulo.a
tlxacção do seu ministél'lo. Deste principio fatal vem, correrem
lIluitas tão desOgurada pelos erros, que em grande numero se lhes
tem accumlllado nas dilfcrenles edições, que dellas se hão feito,
que se os seus aullJ()rcs podessem reduzir-se ao estado de as ver,
ctlrtamente não as coniJecerião por suas. Eu me atrevo a afirmar
que o V. Kempi's seria hum daquelles, a quem isto succedesse.

Esta sua obra da Imitação de Jesl/s C/Il'isto, da qual se tem
feito não poucas irnpre sões na língua portuguesa, acha-se já blo
viciaria, que cau a dóI' ver o estado a que chegou nas impressões.
Encolltril-se mutilada em várias parte; t'lm não poucos periodos
incompletos, e que deixão o sentido suspenso; outros que n:ida
exprinH'lfl; alguns inteii'amente alheilJs daqueJles ii que correspon
t1eJlI nos exernplal'l;s latinos, e muilos Ião mal cOJlcertados. que
derramão a confusão, e enfraquecem de hU1I1 mario ul'm ensíl'el
a força, a graça, a energia e a vivacidade dos pensamelltos do ~eu

autiJor lido no latilll. Alêm dê te~ vícios, que são os de maIOr
vulto, ttla padece nestas edições huma falla enorme de particulas
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portuguesas tão necessárias á harmonia dos mesmos periodos, e
vê-se em aquela pontuação, de que lanlo depende huma leitura
para ser corrente. Eu fiz que nesta edição se dilisipassem de modo
possivel tantos vicio, que afeavão a beleza duma obra tao util, e
de hum.a estimação tão avultada".

Pormenor curio o:
Como Re diz no frontispicio desta edição, adornam-na «cinco estam

pas, em talbe doem,. Estas cinco estampas, não assinadas, são fraca cousa,
(le execução, não de de enbo. Apresentam o a-pecto de chapas gastas por
ucessivas tiragen, conquanto nus pareça não ser tal a causa, enão o

processo que as fabricou.
Com efeito, estas cinco estampas são a frouxa reprodnção as quah'o

primeiras ao vidro, das primara as cinco iguais, de enhadas por MarilHer, e
gravadas por De Longneit, na edição latina ue «11DCCLXXXlX», editada POI'

icolau Beauziée, um dos Quarenta da Academia France a, etc" e impre sa
por Barbou, Rua dos Maturino , em Paris.

I a quinta estampa, que n,io apre enta o de enho 1'enversé da anteriores
quatro eguiu-se qualquer outro proce' o que a apresenla lal qual a chapa
de que é cópia, i lo é, a figura de Moisés li direita do leüo1', e a fonte do
Maná ri, eS'1uprda.

Rest~ advertir que as cin o estampas portuguesas da edirão de 1785
(segunda) devem ter sido utilizadas peja primeira \,pz na de 1782, que não
conhecemo'. ão e explicaria doulI'o modo como ró se que em 1785 exi 
tis em já, tal qual fica demon trado, cópias da semelhantes francesas, exe-
cutadas em 1789. .

A lIleiados do século transcur o ainda esta antiga casa editora dava a
sei;uinte ediçãO, que terá ido a úllima de lal procedência:

2~ 15) Imitação de C/l1'isto. Escrita em latim por Tomás de Kempis e
traduzida .. , 'ova edição. Li boa, Tip. Rollan<liana, 18g,1í. U.· de 12-g,68
pág. e 5 e tampas.

Em i81í8 publicou a casa AilJaud, de Paris, uma nova tradução do céle
bre livro devida à pena do presbítero J, r. Roquette,.e em 187 "eio a
lume em Li boa a do adl'ogado brasileiyo, cultor esmeradissimo do idioma
português, El'I1e to Adolfo de Freitas. E, sem contestação, ue todas a LOais
~~~. .

ANTÓNIO PATl\ÍCIO. Bacharel. em rnedic.ina peia E-cola Médica
do Pôrto. Nomeado côn ui de egunda cla se, em Calltão, por decreto de
23 de Maio de 191 L Pilrliu para a Corunha no dia imerliato, por urgência
de serviço, a 11m de assumir a gerélll:ia do vice-consulado. Exerceu ê te
cargo até 2'~ de Ago to, data em que e retirou para Lisboa. Partiu para.
Cantão e tOIlJOU po se do con nlado em 8 d~ Dezembl·o. EIII 5 de Outubro
de i912 foi louvado pelo reJevant s crviço preslados duranLe o'ulovi
menta monárquico na fl·onteira. Transferido para o consulado de Manaus
por decreto de 10 de o.utubro de 1913. Por deereto de g, de Abril lran fe
rido para o COII ulado elll 8rellleu, cuja gerência a U1niu em 8 de Julho.
Em 1!H7 regres ou a Lisboa em gOzo de licença, e por portaria de 25 de
Fev.ereiJ'O do mesmo ano (\ colocado em serviço na Direcção Geral dos Ne-
gócIOs Comen:iais e Con ·uJares. - E.' .

2'~161 ,Oceano. POrto, Livl'aria Nacional e Estrangeira, HIO:J.- Tip.
POsto Méuico.

2H7) O fim. Historia dramalica em dois qllad,·os. P6rtu, LiVl'aria
Chardron de Leito e ll'1núo. 1\109, Upúsculo de g,8 pág.
. 24,18) Serão inquieto (Contos). PÓl'to, f910 (?). 217 pálr.

2U~) Pedl'o, o crú, Drama em 4, actos. Ediçüo da ,<Al/antida».
22
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ANTÓi\'10 PATRÍCIO PINTO nODRIGUES.- V. neste Dic. os

tomos I, pág. 219, VI, pág, 255, VII, pág. 296 e vm, pág. 21:)6.
A propósito do pseudo el>critor dêste nome, são mui to para Ier-se as

primeiras 8 páginas da ret:ente obra do r. J. Praga Pcry de LhlCle, intitu
lada: Biblio(/rafia '1'aguigj·áfica Luso-Bmsileim anotada (1803-1915).
Lisboa, 1915.

Com efeito, êste diligente investigador da história da arte que lam dis
tintamenle professa, não só rectifica lia· aponladas p;igina~ dilas informa
ções menos perfeitas, da autoria de no so venerando predecessor, acêrca
da aparição cronológica da tradução do Sistema Stenográfico de Taylor,
adaptaJo por Bertin à lingua frant:esa, e a seu turno, e oh o alibi de «um
professor de taquigrafia aprovado em Coimbra" dado por Pinlo Rodrigues
('orno adaptação sua á «Língua Porluguez311, mas chega, a respeito daespé
cie de vampiro literário que foi é te espanhol de nascimento -e português
de adopção, e após uma rigorosa analisc das suas trapaças taquigráficas, à
seguinte conclusão:

"Pinlo Rodrigues não foi um adaplador do método de Taylor, Illas
simplesmente um tradulor da bone ta adaptação de Berlin, de cujo
trahalho se apropriou sem escrúpulo, mutilando-o, aliás, em muilos
pontos, para reduzir o texto às proporções que julgou conveniente dai"
ii. publicação que se propôs fazerll.

Êste homem, que parece ler sido um mero abridor ou gravador e pa
nhol e desenhador litógrafo que dispôs de talou qual habilidade, e cuja
longa permanCncia em Portugal, e composiç,ão de nome com apelidos portu
gueses, se mergulbam no mistério; êste homem que fazia imprimir em Lis
hoa .poesias laudatórias a Fernando VII, e que de. Lisboa oferecia o seu
Si$tema Universal e eOll/p/cto de taquiym{m ao famoso Príncipe da Paz, não
pas av~, afinal, dum abjecto explorador do lrahalho alheio. e vivesse
em no sos dias, com o de envolvimento que tem adquirido a indúslria
clandestina das imitações e faI ificações comerciais, srria o ex'~mplo al:ilhado
do imilador fraudulento, do contrafactor pertlllaz de marcas de fábrica,
pondo os rewrsos da sua industriosa actividade ao serviço do' explorado
res obscw·os de quanlo o comércio legal lança nos mercado, para SCI" do
losa e vilmente. contrafeito. ~ão deixou porém de constituir-se explorad?r
descarado das letras e artes do seu pais de adop~ão. As suas incursões no meio
artistico e literário português denunciam um viver de expedi ntes que era,
bem provável mente, a c,apa ollt:obridora de mais cerlos e menos oca<ionals
e precários recur os. Este juizo ressalta em toda~ as suas partes das prO
prias informações bio-bibJiognificas do nosso venerando predecessor. Pare
ce-nos, por isso, alêm de desapaixonado, justíssimo. As páginas sobremodo
cont:eiluosas do SI'. Fraga Pery de Linde o confirmariam, sem duvida. O
serviço que êste dislinto profis ionaJ cultor entusiasta da suâ nobre arte,
pre lou, com suas persistentes indagações, à lit 'I'a lu l"a nacional, pondo o
trapaceil·o burlão fora (los prccintos da bihliogra.lia porlUf;luesa, e entreg~n·

do-o ao imparcial justicciro concito de todus os JlOlllcns de bem, é ~e.
veras de agr,tdeccr. E por igual são I1lio menos de louvar o pstudo, a persIs
tente aplicação e a particula,· faculc1ade illlla"adoJ'a e analítica que se esp~

lham na obra. do SI', Pery de Lill(le, tornando-a estimável, pela· mo.l
tas e curiosas notícias de 4ue é fitledígno repositório, não já. pelo que e~
pal'ticular cOlltende COlO a sciência estenográfica, mas com a IIi Lória e a li·
teI'atur~, em geral.

ANTÓNIO PEDRO CORRÊ D Sn..VA.. - V. Viotor Hugo
da Costa Pt'onça.
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J\.NTÓ;VIO llEpUO J,OPES DJ~ ltlENDONÇA r - V. Die" tOmo I,

pág. ~:ZO; t~mo VIll, pág. ~67, O /1,0 i: U7 IJeclJrd4ffjCS dp IJ4!irJ, nos seus
2 lomos ó de pág. ~9õ +:3; e 304,+ 8. Parece .que se tornou rara esta
oPra que 1)0 primeiro c:lJálogo Pereira da Silva e tá por 4~.50.

,'\creSCfl)te· e: .
2~20) A candidat1ll'a 4e um 0plJrario. 'l'yp. Social, Rua dos CaJa(ates 84.

Opúsculo de 8 pág. que trata da candidatura do operá1'l0 serralheiro José
Maria Chaves.

ANTÓNIO PEnEInA DA CONCEIÇÃO, de quem desconhecemos
li biogralia.-E. .

2421) Boteiro do Cabo· Frio até uo POI·tO de Smltos. Porto. Typ. de A.
de F. de Vasconcelos. i875. 8.° de 2~ pág.

A.NTÓNIO PEnEmA DA C NUA.-Foi cavaleiro da Or.dem da
Rosa, Julho de :1872. Morreu em Ahril de :18\:1U.-V. Dic., tômo J, pág. 22:1;
\õmo "uJ, pág. 274. O 1).0 3:038 (Passeios na Pól:oa) é de pág. VIII +
85+3 brall/:a . A obra foí r crila de colaboração com D. João de Azevedo
l) JOM 1JJadw.do Pinheiro,

Acre c.ellte-se :
242~) Excrcicios de ,:i7lla. O voto de El·Rei. Lisboa, Tip. Uq;versal de

'l'OIoás Quinlíno Antunes, :1872. 8.° de 30+2 pág. O autor imprimiu êste
opusculo só para brindeE.

;24):3) fjebmta. 1):)., na mesma tip., t879. 8,° de XIX+24-6 +3 pág.

AI''fÓ.'IO PEREIIlA .DE PAIVA E PONA, que SUPO)TlOS ser o
méi!icQ·eirúrgiãQ da 41'l1lada Nacional, clos lIl.esmos prováveis lwne e ape
lítio, que ob a indicação de A. P. de Paiva e Pon.a, public~l'~ /lO Boletim
da Sociedade de Geografia de Lisboa, 1892, ii." série, n.O 9, a interessante
niemória intitulada:

~424) O Clima de Tal/gcl' no ti'atamento da tisica pU/1I1.ollm·.
COlO seu nome e apelido' npra indicado o \'('1110' eilado na pl'e tanta

Biblio!J"lIfi(~ 'L'aql1i,IJrófira Luso 8rasi/ril'{t, do SI'. J. Fraga Pcry de Linde,
romo aulQr da ( .

211':!5) .1,·te dc 'l'ac!tY!Jl'a]Jhi{t- Porto. Tipografla Nacional, Hua ~
S:lIlla Tere a, i8, i876 - ln 8.°-29 pd~. -:13 estampa Ijtogl'~CQdas

(Pouco vlil:gar). S:io i.llformaçõ' iJlsis t'el'bis..
A falllilia Paiva e Pon:t estava j,i bibliogrilflcam nte reprps.entad,'l, .e

ne te Dicionário mencionada, na pessoa do conceituado juri 'perito do sé
eujo XVlll, Antonio de Paiva e POlia, como se pode ver no lómó I, p~.; 2i8,
e no VIIf, pág. 2.66.

ANTÓ:Vro PEREIRA. DOS REIS. - V. Dic. tOrno I, pago 23i e
\õmo VII", pág. 282. '.

O Sr. 01'. Pedl'o Augusto Dias, ilu Ire bibliófilo e lente jubilado da~
C?la 1édico·Cirúrgi~1 do Furto, no seu a.pl'i'cúi.\·el liVl'o Al'clleologia poli
tllJO·tit8I'aI·ia, de que dei conta no 101110 x\'rr, a p:ig. 6, I' ferc- e a AntGn~o
P reil'a dos Hei, e diz que ê·t', entre os emigrados em Hennes ({83i) pas·
sava ramo autOl' ria sátira

2426) Circo olympico dos Bul'/'os emir.Jrallos. E 'crave o Sr. DI'. J)ia :

"Saiu ciste'rn sua d rosa, pub)ica.l)do ~'Il) n.~jl~eS c.GJij õg.la d~
1.0 de Julho de i83! UI,ll ilJ1pl'e 'o no qual ijegaª patel'~W 4ft
obra, declarando qlle )'1W1ca flzera v~j'sos, qtlle en, .unjgo lJ~g#ljS

dos oCl'i:ticaàos, qlie é,l.e· J;Ile lno alio fa. paupaiJ.<1,~" e kermir
llando pOI' {}edir ao autor da 'atira que não esoo.o.riesse IJ -p~l
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com que procurava feri-lo, que formulasse e as~inasse as acusações
com que o ameaçava, para êle enUio se defelld'~r.

. Parece que não logrou \lonVCllcer os outros da sua inocência.
E pelo menos o que leio em nota bene, bnçada pelo copi~ta no tim
do exemplar da sátira, que possuo, e no qual se dá também a
razão. por que esta não foi então impressa».

"Dizem que o au.tor é António Pereira dos Reis. A sua satisfa·
ção não é ba.tante. E til papelito não foi espalhado como o ou
tros, porque não se quere de manlJÍra alguma que se espalhe haver
de inteligência entre os emigrados de Henne . Aquele Depósito
é um paraizo habitado por toda a casta do diahilos".

O Sr. Dr. Pedro Augusto Dias pós mais na pág. 7 do seu livro a se
guinte nola :

"Ao que o Dic. Bibl. diz do autor, pode aditar-se o seguinle :
"Reis acompanhou comô secretário o Duque da Tprceira,

quando êste em 1.846 foi mandado ao PÓrto c·omo Lugar-Tenente
da Rainha. Sendo o Duque preso nesta cidade, Hei pMe evadir
se, e passou a Vigo, onele recebeu a nomeação de Comis ário Hé·
gio nas provincias do Minho e Trás·os-Moutes. No desempenho
desta comissão residiu em Valença desde o principio de Dezem
bro de 1,846 até a convenção de Gramido, que pós termo à guerra
civil. Duranle a sua e taua em Valença contraiu António Pereira
dos Reis estreitas rela\'ôes politicas e de amizade com o pai do
autor deslas jinhas, relações que só terminaram \lom o falecimento
daquele em 1,850". .

Acrescente-se às espéáes hibJiacas citadas no Dic. :
2427) DisCltrso profel'ido na discussüo da l'esposta ao disCltl'SO da corôa

em 1849. Lisboa, Tip. do Esland01'le, 1.84,9. 8.·

ANTÓNIO PEREI.Rrl. ZAGALLO. - V. Dic., tômo I, pá.g. 222 e
tómo vw, pág. 287.

Tomou grau de Bacharel não em 1857 mas em 1817. A peça de Cbe·
nier Tibério, cito sob o n.· 3061" no tómo VIlI, foi impressa na tipo de S. J.
Pereira e tem W:2 pág.

ANTÓNIO PERFUlUO.- V. Dic., tómo I, pá.g. 233; Wmo VIII, pág.
28 , e note-se que a Grammatica da Lingua Italiana, edição de t829, tem
260 pág.

ANTÓNIO PETRONILO LA1UEUlÃO, acêrca de quem não possuí·
mos notas biol(ráficas.- E. .

24,28) Omçüo funebre de Marcus Antonius extl'a/tida da tmgedia de Wil
liam Shakspel'e Júlio Cesar, vertida do inglês, etc. Lisboa. 'rip. de Castro
Irmão, 1879. 4.· de t6 pág.

A TÓNIO PINHEIRO.-l':asceu elU Tavira a 2i de Dezembro de
1,867. Vindo para Lisboa a filll de Jazer o cnso de medicina só chegou até
o segundo ano da Escola Politécnica. Em 1.886 esteve matriculado no Con
servatório de Lisboa onde ;,prendeu história do teatro e declamacão CO~l

Gervasio Lobato e JOão Bosa. NUUl<l tHrde de Agosto dêsse ano Gel'va~lO
Lobato. convidou-o a enCOI'Jlol'ar-se na ·companhia do teatro do Gimll~slO,
estreando-se a 28 de Outubro e abandonando totalmente os estudos médiCOS.
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Por informação do distinto bibliófilo SI'. Manuel de C3rI'alhaís, ei que
escreveu:

~h29) Theatro Portuguez (arte e QI·tistas),. Lisboa, 'rl/p. elo A"quivo Thea-
tm/, !'lIa dos COl"1'eei,'os 123.2.· 1909. Oe 132 pág, in !l.0 ,

2430) Ossos do Oficio .. '. «Ossos do alicio que não !la sem ossos. João
de Detl$ - Campo das Flôres .. , 1912. Livraria B07"clalo-edilOl'a, Lisboa.
Comp. e imp. na Imprensa de Manuel LUvas TOrres. 28'~+i pág de erratas.

ANTÓNIO PINUEIRO CALDA.S. - V. Dic" tômo I, pág. 237 e
tômo V1ll, na pág. 274, por engano com o apelido Pe1:eira em vez de
l'inheil'o,

A prova do quanlo o poeta portuense rl'a ap,'eciado está em que o edi·
lor (uve de fazer nova edição do eu livlo.

No seu tempo gozou ésle poeta de boa fama e de considetação, tendo
relações com a prinvipais famílias, Da sua vida, até hoje não conhecida, de
param· e·me núLivias numa exeelellle crónica do Purto, das regularmente in
sertas no DLario de Noticias, e saídas da pena eleganle e atraenle, pelo .e tilo
e pelas flores de que sabe revesti ·Ias, do ~r. Joito Grave e timado"'omancisla,
critico e Libliólilo. Com a devida \'éllia copio aquí os seguintes paragrafos:

«Em 1824, com efl'ilo, nasceu nê le bom burgo porluense
Anlólllo Pinheiro Caldas. Desde muito novo revelou cerlas quali·
dades literárias, que lhe nito ueram uma estátua nem eternizaram
o eu nome nas maravilhosas alegorias dos bronzes enérgicos e
do mármores simbólicos e brunidos, r,:,splandeceodo à <lourada
luz do sol, mas que lhe clJllquistaram uma val.{a aura de ceJcbt·j
dadp. António Pinheiro Caldas. compullha ver o no gOsto da
época. Adlllil'ava (IS árcades, cOllversava com os silvanos, com as
nlllfas, com as driadl's e, eomo pastor da poesia, narrava os seus
ídDios pelas pradarias com as inocentes zaga las de mãos puras e
olhos de funda saudade, canlando pelas relvas ffeseas lltrás dos
vitelos branc(ls.

Também metia em en'decas ilabos e em redondilhas sonoras
e de ligeiro ritmo as abelhas do Hymeto, os astros e as constela·
ções que nas doces noites dp. luar as J1Iulheres ~elllill1eJltais con
templavam em êxtasi, entre suspiros e ansiedades, do allo do
seus balcOe. Nos outeiros dos convenlos trovava com e plendor
e facilidade, pedia audazmenle u mote às freiras, balendo as pai·
lTIas e deixan.do ondular à aragem a cabeleira longa e revôlta.

A . uas composições líricas deram-lhe enlrada nos meios Ji.
terários e concorreram, lalvez, para o tornar suspeito dos bur
gueses de barba de passa-piolho que, com o eu bOln senso, mano
tiveram sempre uma verta descollfiança pelos vagabundos das le
tras, exlranha gellte que se exalava em cânticos à beleza e que
~ndava constantemenle pelas ruas ou pelos livros a ofereeer bei·
JOS às graças femininas e uaves que encontrava no seu canlinho.

Anlónio Pinheiro Caldas, conludo, não vi\'ia inteiramente
fora das realidades dêsle mun:Jo banal. Munlara a sua tenda de
arlista em Ca lália, onde esculava o murmúrio uas límpidas águas
correntes; fazia digressões pelos Campos Elísios, nas ramal(ens
que seguiam a IIIÚ ira flutuante da lira de Orfeu; visilava as Mu·
sas no Monte Ida, levando·lhes coroas de Gores orvalhadas: 
ma , nas horas reveladoras ~J11 que no seu espÍI'ito acordavam as
necessidades gros eiras IlIas prálicas da exi térlda, descia da nu
V~lIl de ouro em que viajava pelos espaços livre. e luminosos às
ln tezas terrestres' e, como não era rico e precisava ganhar o
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sen pãõ, instalou-se cOm umá alfaiataria e tlmn loja de panos, 'Era
sObre o balcão, nos momentos alcióni..:os de inspiraCào àrdente,
qU!! Plnhllil"O Caldas fazÍlI vibrar as col'dãs do ~eU alat'td!'.

O poeta; porêm, el'a Um !Dall homem de Jlegócios. Oe tanto
ascender it regiões sidl"l'ais IIlls irisadas, 8ci/ltiI1lIlle, asas do ge
11io, de tanto perscrutai' os mai ~ubli sentilflelllos da alma e
os mi terio~ dos. mundos secretos, não t.:Otl1prcelldia as fútei con
sas lerrp,nas, e por isso nlesmo faliu ":01110 comerciallte, lendo de
negociar uma concordata com os credor!:s, , .

Depois da fa/éncia como mel'cador e algibelJe, longe de desa
nimar, continuou as suas divagacõe e as ua~ cOllfidências eom a
poesia P, quiz novamente tentar a fortuna - porque os bOI'dos ja
nesta era se não alimentavam tle amhrosia nem as deusas PI'opl
ciaS vinham trazer-lhes, elll Illlforas de crisllll e prata, o precioso
nadar, Estabelecell-se então com um estanco na nlll tio Bispo
(mais tarde rua de S Pedro e hoje rua Elias Garcia)! e drpois de
haver ensinado o Pôrto a vestir-se, ensinou-o a fumar, icot leve,
neste vale, um dos seus mais ilustres co/abol'adores I

O estanco de Pinheiro' Caldas, sumptuosamente montado, em,
alêm duma tabacaria opulenla, uma acadenJia jiter.tria, e ali !:Ol'
geavam, noite e dia entre a furnal'ada acre e espe sa dos charu
tos, Os rouxinóis das I'eferldas balvA~ da Mte. Na Hua do Bispo
dir-se·ia .correrem con~tantemente as claras áj!ulls da fonte de Hy
pocrerle - e o suSSurro dos versos ellJ louvor da beleza das mu
lheres coroadas de estrêltls tinha nlais dOCl1ra do que o luUt'mtírio
das divlnclades I'ennidas nas ilhas gregas, 11 beil'a das Ilrutas sa·
gl'adas, em louvor da perfeição tios mortais que, ~otno Uly,ses, 11
virilidade e ú. fOrça aliavam a formosura e a subtileza .

.. A tabacaria popularizou mais Pinheiro Cnldas do queos ver
os. Logo que começou a vêmler os eigaITos do Contrato, captou

as simpátias difíceis da cidade - es aS simpatias que empre lhe
foram tenazmente negadas CPIlIO burilador ue esll'/ife! e joalheiro
de rimas, muito p.mbol'll os seus livros lllerce'ssem as homas
duma segilnda edição; e foi rlPste momento qlIe na sua vida aci
dentada ocorr'eu u/n fado e_ll'anho-o faeto que me.serv!' de
terna para esta cal'tá,

Efectivamente, Pinheiro Caldas, JHuna eleições municipais
rol escolhido pelo sufrágio pal'a "ereadol', enuo eleito por uma
cOllsiderável maioria. Quis; porêm, 11 sLl~~ má sode - essa sorl~

enigmática que se Mo cansa de pel'segui!' os que deu Iro de SI

trazem um ideal de terlluJ'a e Lle perfeição~ que da lista vence
dará fizessem parte outros holoellS p rtencl'ntes às baixas cama
das populares pelo nascimento, mas que o eoméreiô enriquecera,
ofertando-lhes, com o ouro, aS llllbiçlldas gl'andezas de um ti~ulo
nobiliárquico. Notem que Pinheiro Caldas leeelJera. l1a mocld~
de, uma edl1CRcão notável e culdarlll, que PI'a el'u(lIto e Pos~I.lIa

Uma vasta cultul a mental convivondo, por i~so, com as fal~lll3s
fidalgas, com os represelllanles da nobreza; no ell1t:II/lo, deIxara
atl'ás ,de sij não o relllzentes sulco dourados de Pal'sifal, Dias
uma loja ete algibebe, um voll1me de /iricas e tnn estanco-pas
sado d primente e inferiol' conl qu' não podlafIJ tl';m 19i1' os ba
rões recentes e intolerantes guardando ciulllOllfameute a alvura
imaculada dos seus pel'gaminhos ... "

A TÓNIO b~ POHTUG.<\L DE FAlHA (2,· Visconde de Faria).
V. Díc., lama XVII, pág. f3Y, e lômo xx, pág. 260, Acresce/ttem-se à já exlen a
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bibliografia, os seguintes apontamentos gentilmente enviados pelo benemérilo
bilJliófilo SI', Manuel de Carvalbais.

Em Dezembro de i9i8, o Deputado Amâncio Alpoim apresentou no
Parlamenlo um projecto de lei conferillrlo a categoria de énviado ex.traor
dinário e ministro plenipotenciá..io de 2.' classe ao Vjsconde de Faria,
pejos serviços que desinteressadamente preslou como funcionário consular
pelo espaço de 37 anos e pela ua constanle obra de propaganda de Portu
gal n9 eslrangei 1'0.

A lista Já numero a dos eu livro e opú culos mem:ionados no Dic., há
a acre cental' as seguinles publicações sem falar de inumeráveis artigos seu
em folha periódica., revi tas, etc.., cuja relação consta do belíssimo volume
reuniJdo dois tomos, \l mais recente dos quai tem êsle fl'OlIstispicio : «An·
tania de POl'tttgal de Paria / Vicomte rle Ji'al'ia / Consul de Portugal/pau,'
les Cantons de Fribow'g, Vaud, Valais et Neuchatel / ti, Lausanne (Suissp)
Milan ! Imprimerie Nationale de Mariani-Uglfé / 36, Cours Gllribaldi
i9i3,» 8.° gr, de pá". VIII +302, e retralo, quanto ao Lo Mmo. E pág. 54
e novo retrato, quanto ao 2.° tOmo; ambos enriquecidos de vários retrato
r~c-si1nile, e outras ilu tmções que, porêm, fazem parte da paginaç:Io refe
nda.

243i) Elogio de. José Joaquim Soares de Ba1'1'os e Vasconcelos (Repro-
duçãO anotada). - L"'orllo 1897. .

~4a!} PaI'entesco da Viscondessa de FaI'ia com os SOal'es.- Plombieres,
Impl'imerie Soyard, :1.896.

24.3a) Biografia de meu avô materno .. G'uilflerme Frederico de POI'
tllg((l' da Silveira Bal'l'os e Vasconcellos.- Plombieres, Imprimerie Soyard
U;96. ,

2434,) O D,'agão dos Soares de Albergal'ia (cart~s trocad~s. com Joaquim
de Araújo, polémica intcl'-amiclls) - Bordighera, Typograpbia P, Gibelli,
i9U6. .
. 2135) 12 de FevCI'eil'o 1909: (Primeiro cen~enário da morte do célebre

p.lIltor Morgado de Setúilal, José Anlónio Benedito oares da Gama de Fa·
!'Ia e Barl'Os).- Mihio, Typ. Nacional de V. Ramperli, 3ô, Corso Garibaldi,
i909,

2~36) Cel'tirlões que (rmnam n arvore de costado do Visconde de Fm'ia,
. 2'137) Gellealogia da família FClI'ia,- Lisboa, Typogl'aphia da Ca a Ca

tólica, :l.8HB.
. 21138) Notas para a genealogia da familia Fa1'ia.-Leorne TypOgl'à

pina Rapbael Giu ti, i9U6.
. ~4.3!l) Nota biogmficas sobre o Visconde de Faria, seu Pae, e eus dois
fI!ho,;, três geraçtíes de funcionário dependentes do Mini léria dos JeI{Ó
Cl.)S ~strangeiros de POI·tugttl (18~2-:l.906). - Leorne, Typugraphla Rafael
Gmsll, i9UB.

2114,0) CAi Déces du Vicomte de Fal'ia, Paris, 26 seplembre i90\. (in·8.0
~e 79 pag). -Paris, Anselm freres, Imprimeril'., 7, Rue de Laborde (Gare

t. Lazare).-Papetel'ie A. 'ol'llland, :i2, pas age du H:ivre, Pari. i9Ui
. 241,1) Al'vore de costado do comendado,' Antonio de POl'tngal de Fal·ia.- 

Llvomo, :1.897.
2411.2) Al'vore de P01'ias que se l'lltrollc,u-úo COIl! Soal'es de Albel'gorta e

Gallltls (de Setubal) - Livorno, 1898.
i8 H,q,:j) A.1'vore genealogica dos SOO1'es Gamas (da SetTIbal).- LivoUl'ne,

97.
3444) Genealogia dos Docems. - Livol'lln, i897.

B 2/,,4,5) Apol/tamento qenealogicos sobre a familia POl't1cgrtl da Silveim.
uenos-Ayre , Typographia Porlugueza, Esmeralda, 169 :1.895.

i89l(46) Genealogia da (amília POl'tugal (Con'oia de LacFl'da). -Livorno,
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24,4,7) Genealogia da (amília dos Quinhones. -Paris, Typographia Guillar·

Aillaud, 1890.
2M8) Genealogia da (amilia Possolo (L' edição) 1.673 a 1.892.-Bue

nos-AYTe , Typographia Porluglleza. 1892.
24,4,9) Notas pam a genealogia da (amilia Possolo (de origem geno

ve a).-Leorne, Typographla Rafael Giu li, 1906.
24,(íO) Notas pam a genealogia da {omilia Gt:rmack (originária de Pra·

galo - Leome, Typographia Rafael Giu li, 1906. .
2MB) Nota' ]JaJ'a a genealogia da (amitia Picaluga.- Leorne, Typo-

g(aphia Rafael Gill 'li, 1.906. .
2452) Genealogia da (amilia A1'1'obas.-Buenos-Aires, Typographia Por

lllglleza, Esmeralda, 1.69 1895.
2453) No/as pam a genealohia ela (amilia An·obas.- Leorne, Typogra

pbia Rafael Giu li, 1.908.
24,5/~) Genealogia da (amilia Ban'eir'os (2.- edição). -Lisboa, 'l'ypo·

graphia da COlllpanhia Nat:ional Editora, 1896. .
2455) Notas par'a a genealogia da (amilia Ban·eir·os.- Leorne,. Typo

graphia Hafael Gillsli, 19U8.
2~56) Mar'iage de Son Exc. M. 1II11r1tlpl Car'los Gonçalves Per'eira, En

voyé Exlraol'dinaire et Minislre Plénipolenliaire du Brésil au Ja)on el en
Chine ave,; Wle D. Maria AU!-!,llsla de Porllll!al de Faria. P:lris: 1I1áirie du
XVI" arrondi~srment: 23 décenllJre 19u8, Chapelle de la Cilé Paroissiale
(65, Aveóue Malakotl): 24, décembre 1.908. -·MiJan, Tip. V. Bamperli,
36, Corso GarilJaldi, 1.909.

2457) Nobiliair'e Universel de Fmnce ou Recneil Général des Généalo,
gies Hisloríques des Mai ons lobles de ce royaume par M. de t:aint·Allais,
avec le conCOllrs de M. M, de Courcele~, I'abbé Le pire, de Saint-Pons, el
autres gélléaJogisles célebre.. Too:e XVlIl, 2- parlie. Paris, Lihrairie Al1cienne
et Moderne Baebelill - Deflol'enee, 1Il0CCCLXXVIl. - Réimpr'ession.- Til'age
de 50 ulliques exemplares par JF Vieomle de Faria.-Imprimerie J, Mersch,
4,-bi3, Avenue de ChâtilJon, Paris, aoút i~06.

24.58) Généalogie de la (amille ele Preallx 011 de Preaulx (Norl11andie-An
glelerre-Touraine). - Milan, Typographic NalionaJe de V. llaUlperti, 36,
Cours Garibaldi, 1909. •

21j.59) Généalogie de la (amille de Chatcaubriand.- Milan, Typographie
Nalionale de V, Ramperli, 36, Cours Garibaldi 1909.

24(0) Apel'çn gélléaLogique sI/r' la (ami/le Cr'oharé, originaire de arp
(canton ele Sauvelerl'e). -Paris, Imprimerie A. Warmont mai 1896,

24tH) Familles Cr'ohar'é et HOllrat,-Paris, lmprinlerie· A. Warmonl
(Palais Royal), aoüt 1896.

21~62) Farmlles Cr'ohar'é de Cazenave et BO!/.1'Ot.- Lausanne, Jmprime
fie Guillon-Howard, 1897.

2/~63) Familles Cl'ohar'é ele Ca::;enave et HOU1'Qt (2" édition). - fiue
nos-Ayres, Companhia Sud-Amel icana de billeles de banco, 1898,

:2464.) Hr'allche de l'ar'/n'e généalonique de la {ami/le ele De Mar'chi, de
A./ano, distr'Íct de Lugallo (Canloll du Tes in, Suis e Ilalielllle).- Livorno,
1.899.

24,(5) La {amille "T"ezzini" de As/ano (note {!'énéalogiqlJes). publica
do em o n.O l-(lOS Àl'qltives Rémldiques Suissrs, de pág. 105 a if4,.-Zu
rich, Jmpremel'ie St:hl.lllbpss &: C. Zwingliplatz, n.O t, 1.901. Fez-se uma
lil'agelll àparle ue 50 ex(·mplal'es.

24.66) Ar'bl'c généalogique de la (amille 1'r'czzilli, ele Astano, district de
LlIgano (Canton du Te sin, SlIisse llalienne). - Livorno 1899.

2"'67) Garntt em Fr'ança, notas de hibliografia c.onsagradas ao cente
nário do eminel'lle portllgués.- P'ari, Imprensa Paul Dupont, 4, Rue du
Boulai, 1899,
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2lJ,68) A b'asladaçiío de Ga1Tett, bibliogr;lIia geral das publicações fei
tas.- Paris, lmpren a Paul Dupont, 4, rue du Bouloi, i903.

2'l69) Apontamentos gellealogicos sobre as familias do Visconde e da
Viscondessa de Almeida-Gmntt.- MilãO, Typographia Nal;ional de V. Ram
perti, lJ" Hlja Arco, (l, i 90ft..

214-79) AlI7tiversai?'e d'.Almeida-GmTett (099-1 5lJ,) célébré par la So
r.iélé d'Eludes Portugai es de Paris, le 10 dl'l:embre 190:3, à la 1I1airie du
IX' arrondi serllent, Conférenre . Préface de A. de Faria, Chévalil'r de la
Léllioll d'honneur, Offiei r Jp I'In truclion Publique, de 1'llIstitut de Coim
bra, Melllbl'p, de la odété d'Éludes Porlugaise de Paris et de la ociélé
littéraire Almeida-Garrett (de Lisbonne). - Livourne, lmprimerie de Rafael
Giu ti, 1904,.. .

~(l7i) Fl'el'e Luiz de ousa, (!I'ame d'Almcida Garrctt, traduelion fran
çaise de Maxime FOl'Jl1ont, 1I0le', doeumellts et hibliographie par A. de Fa
ria.-Livourne, ImprimeJ'ie de RaphaeJ Giusli. i9U4..

2(l72) Frere Luiz de S01/SIl, drame en ::I acle de AlmeiJa Garrelt,
Iradul'lion Maxime Formont- Compte-rendus des journaux.- Livourne,
imprimeríe d Rafael Gim·ti, i 9040.

~,H73) Cartas e artigos de jOl'lIaes ob,.e as publicações "g01"1'ettianasll (e
esp cialo1l'nte obre os Apontamentos Genealogicos) de A. de Faria. - Li
vOI'no, 1905.

2lJ,7lJ,) Colonie POl·tu!Jaise li Paris, le 1 novembre 1!f02.- Typograpbie
Chamerot & Ronouanl, uce., 19, Rue des Saints-Pér~s, Paris.

24.75) Colonie POl't'l!gaise ri Pm'is le 1 jallvil!'l' 1903.-Jdern,
24.76) C%nie POl·tllgaise ri Paris le 15 avril 1903 - Idem (3' lisla).
2lJ,77) La Quenouil/e d'flel'cule, coméditl em i acte de Manoel Pi-

nheiro Chagas, tradllclioo elu portu"ais, par A. de Faria. - Saiol-Etienne,
bibliolhequtl do Lu Revue. Forézienne.. 1904..

(Tiragem á parte do 0.° 80, Agosto 1901J" da Revue F01·ezienne).
2'f78) SotLvenirs historiques: Denominalions portugaises de quelques

rues de Pari, exll'ait de la Uev/le de la Societé des Estudes pOl·tugaises.-
Juin 190o, Paris. .

2(l79) Consoli e Vice-Consoli di P01"togallo in IIalia neI1907.- MiJano,
"La Tecnograficall, 7, Via Castelfidardo, 1\)07.

24. O) Preuves de filiation des familles d' HertonU de Beauforl et de A101'
chi delta Costa.- 191)2.

24.81) Resume Genéalogiquc de quelque. 'uoes des tré nobles ascendao
ces portugaise', (de Lelllos de Lac rda de Araújo), de MOlIsieur le Duc de
llellune.- Li "oume, Imprilllerie 'de Rafael Giusli, 191)lJ,.

24. ~) Famille Perl'in de Bellune.- Roma I90lJ,.
2lJ,83) Saint Antoine de LisLonne, "Autóll My ·tere, acle dramalique en

fl~ux parlies aI trois tableaux par le Baron de ant'Anna Nery, esquisse
Inographiglle SUl' I'allleur, 5a vil', es nlission~, se ceu"res, préface de A.
de Faria, r.rand Cl'oíx de l'Ol'rll'e du Saint· épuh~re, commandeur de 1'01'
ctre de la Conception.- Livrourne, Typ. Rafael Giusli, 1\105.

. 2lJ,84o) Dir.tionnail·e bio.qrophique ilJu lré de l'Allwrique latine. Paris.
Tem colaboração histórica do Visconde de Faria.
2(1~5) Notes SIL?' le nom Portuglll pOl'té par quelques familles en 1"ran-

ee.-MIIan, Typ. lationale de V. Hamperli, -1906. .
. 2lJ,8ti) Deu{/; IdtreR du Landgmve Fredéric de He~se, général rle cavaIe':

rle prussien (1H2U-188lJ,), au Vicolllte de Faria, chargé ll'all'ail'es de.Porlu
gal (18~3-i90·1).- Milan, Typ Nationale de Rampel'li, -1906.

2lJ,87) Exposirií.o Unirersal de 1900. Parlil:ipa~ãO portugueza. lco"
nografia.-Liv~rno, Typ. de Rafa!'1 Giu 11,,1900.

21l88) Antonio de Portugal de Frll'ia. Notas biográficas.- Li orno,
Typ. de Rafael Guisti, {900,



346 AN
2489) Li.ste des oUVI'ages pobliés por António de Portugal de Faria.

Livorno, Typ. de Rafael Guisti, :1900.
%lJ.90) Bibliografia. Nota de algumas publicações que menciomim o

nome de António de Portugal de Faria.- Livorno, Typ. de R. Gui 'li, :1900.
2MB) A. de FlI.ria Consul de S. M. le Roi de Portugal à Livourne

(ToscaneJ.- Livollrne, imprimerie de Rafael GlIisli, 1903. •
24,9.) Latina, l'evue nJeTl uello pour Ja propagande des peuples latins.

DirecleUl' : Vicomfe de Faria; rédacleur en cher: Xavier de Carvalho.
Redaclion et admini tralioTl : 40, ruI;' d'Enghien, Paris.
(primeiro ano, n.O 1, :10 Julho :1909).
~4.93) Seclion PO?,tugllise ti l'EX'jJositioll de 1900 (AIbnm de photogra

phies, olfert à Ia Bibliolbique Nalionale de Pari, en juio :1909).
. 2(94) Voyage de S. M. la Reine de Portugal ti Naples et Livourne (AI

bum de pholograpbies oITert à la Bibliolhoque Nalionale de Paris, en Juin
:1909).

2495) Les hommes et les CliUV?'CS, diclionnail'e biographique des con
temporains. - Paris, fiO, Boulevard Saiul-Jar,que , :1909. Tem prefácio do
Visconde de Faria,

~lJ.96) Hommage ti F?'édéric Mistral, président dlJlOnn UI' de la Sociéló
des Eludes Porlugaise5 de Paris.-Cinquenlenairfl de Mireille (:1859-:1909)
]tIa visite ti AJaillane, :13 avril 1909 - Deux joul'l1ées en Provl'nce, - par le
Vicomle de Faria, vice-président de Ia Sociéte des I!:ludes Porlugaises de
Paris. - Typo~raphie NaLíonale de Virgilio Ranlperli, cours Gal'ibaldi, 36,
Milan. Mai :1909.

2497) Le Portugal et les PaJls-Bas. (Simples noles). - Monte-Carlo,
Imprimel'l6 Tipo-Lilhogr~phique du Petit A1onégasqlte, :1 909.

249H) Descendallce de D. António I, P?'tC?t1' de Crato, XVIll, Roi de
Portugal, E te .estllllo começou a publicá-lo nos Anhives Hera/diques Suis
ses, n.O' 2 e ii, de :1907, Zurich.

24,99) Université flispnno-Aml!ricaine de Bogola (Colombie).- Soclion
des BeJles LeUres. Brwtholorneu Lourenço de Gusmüo (:1685-i7~4) améri
cain-brésilien, inventp.ur du premieI' aéroslat (8 ;10(\l 1709). TIle.1: pré
senlee p~r le VicomtlJ de Faria, membre d'hor,neur-bienfailrul' de Ia U,
H. A. de Bogota, membre correspondant de l'Academie d 's Sciences de Lis
bonne, Pré'sident de la Fédél'alion i\.cadémique et Lilléraire Brésil-Porlugal
(de Lau anne).- Lau. anne, lmprimeries Béunies S. A. HHO.

. 2500) Acaúélllie Aerollautiqlle Bar/holomezt de Gusmão (fondde en :1909).
Siêge social: 40 rue d'Enghi?n, Paris. Ba,·tololl~C?1 Lourenço c~e (}lIsm~
(:1685-:172lJ.) . Inventem' des Aeroslals. Par le VlComte de Fana, .PréSl
dent-Fandaleur de l'Académie Aéronautique B. de Gusmão, Membre d'hon
neur de "Aéro-Club du Portugal, Membt'e de l'Aéro-Club de Franeo, et do
I'Aél'O-Club Féminin "SteIla" de Paris,- Lausanne, Imprimeries Reunies
S. A., :19H. .

250:1) Annuait'e illust1-é des Académies et Sociélés Sanantes du Monde
entier. Redacteur en chef; Vicomle de Faria. 1912, Paris, 50, Boulevard
Saint .Jacqun5. (PoilieJ's, Imp. M. Bousrez).

2502) Fédé,'ation Acadé1flique et Littérai?'e "BI'ésil-Portugalll, fondée
en 1910 à Lausanne (SlIlsse).-Lau anne, Imp. Lilh. Denéréaz, Splongler
e C., 19:10,

2503) Simple aperçu clps ?-elatiolls socialas, 1'ntellectuelles at com,lIIcrcia
l~s ent?'e (a S~tiss~ at le po?'tnval, par IJ Vicom.to d~ Faria, eon~ul de la. Na
tlon Portugalse, il. Lausanne,- Vel'ey, Impl'lmel'le Stlauberlln et PFedTer,
:19:12, avril. -

250~) Va.~collcallos, subsidios hi, toricos-genealogicos d'esta família.
Desenhos de Alfonso de DorneIlas. (Separata do Tombo Historico Genea
logico de Portugal). Lisboa, Typ. da Li,vJ'aria FerIn, Baptista, Torres e C.',
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10, Rua Neva do AInlada/ Maio MCMXIl. T/l'agem de 50 exemplares, assi
nados e numerados pelo antor.

~Mõ) Xl V de setembro (1911). Stoicisl1lo divÍ110, por Joaquim de Araú-
jo.- Carta ao ntitO/', por Theolilo Braf.lu.- EclitOl': Visconde de Faria,

l. P. l-timlller, WeJs I'slras<e 18, Allg bllrg, i912.
IIll8re o eln 50 exemplar 's fora do comércio.
25 6) La Vicomte de Fa?'ia, llonsll) de S. M. le Roi de Portugal 11. Li

VOUI'll~ (To can3), llalie.- Milan, Impr. Nationale de V. Ramperli, i9Hl.
2507) Congrés de Socirtés d'llistoi7'e de Paris (i2-f5 février i9i3).

D. Antonio ler, I'rieur de Crato, XVlII!m. Hoi de Portugal, exilé, mOrt et
inhllmé II Pari~ le 26 aoilt i595. Par le Vicomle de Faria, lIIemure corres
pondant de l'Académie des Science~ de Portugal, mpmbre de la Sociélé
IIIstorique Aulenil-Pussy, memhre adhórent de ln Société tles Gell~ de Let
tr('8.- Pllris, i91:l (llllp. des Art·) M. Bronhmann, Puris.- A. I. P.

2508) Tableau IJóntialolJique de la brancbe porlugaise de la famille de
Meurou.

2509) Aeadémie Aé7'01lautique Ba,-tltolomelt de Gusmão fondée em i9W,
à Pari. Son ,-dle et son (lctioll dans les revendications émises en faveur de
B. de Gu mflo (1685-1. 72!J.) InventeUJ' do~ aérostat et précu r eur des
navigaleur 'tériens. LeUre , 1I0tes, dOllllments et extraits dejournnux. IIIus
t"lltions tt de 'sln hOI'~ texte.- Lausalllle, 11llprirllel'ies Héunies S. A.,
913.

2510) BlblloLoque dll Thélltta [,atino Le C1Iatean de Fa,'w (1.373), Drame
historique portugnis en cln~ aclos pai' Joaquim da Costa Cascais, Général
de DiVlsion (I8Hi-i8lJ8). lraduclion française et préface par la Vicomte
tle ~'aria.- Lausanne, Imprimeries Réunis (8. A.), i!H3.

251l) Biblioléque du Théatre Latin. Une Audition de Marc~lino Mes
quita. Tra'duotion fr·:tnçai e de Jules-Léon de Clarange -Lucolte, Préface du
Vicomtll de Fari:l avec Ul1lJ E~quis e Bioj!raphique SUl' le Tratluoleur.
Lausarlne, 1lOpr'im ries Rtltlllics (8. A.), t 913. .

2M2) nep7'dwenlants diplomatí![tles t consulaires <lu Porlugal eo
Suisse.- Liste des POltngllis l'é~idant en Suisse (Ie i er mai i9'13).- S11U
IJOrlln & Pfeill"cr, õ Rue de I'Ullioll, Vevey ('27 anil i9i:J).

2(13) IllL1u{Jlw(lção da lapide ao [nfallle O. Uuart!} de Bragança no Cas
leio· Sforze,co de Milão, i5 de 10vell1bro do 1.904.- E um álbunl.

251lJ,) Fétes 71lusicoles de Vevey en l'honneur de Saint Saens iS, i9,
~O et 21 m'li t913.-Con tam de:t álbum e 3 fa clculos (fotogralln., arti
go .d.e jornlli., relaçito tio banquete e nome e assignaluras dos convivas e
partlCI pan tes).

25lfJ) Le P01'tuIJal ell Sltisse, par le Vicomle A. de Faria, consul de
S. M. le Roi de Portugal à Livourne.- É um álbum. .

!5:ta) Prtltél'á'Í/les du Docteul' FelTeíl'lt de Almeida.- ~ luxuoso álbum
contendo magnilicas fotografias referentes !L estada do conselheiro Ferr~Jra
de Almeida em Leorne~

2t> 17) Camoens et D. António Irr. Arlilto publicado no p~ri6dh:o men
sal Les Arllis ele Cwnoens, Pari~, n.O 7, Mai-Juin :t9iq,.
. ~ t~s indillaçõe foranl fnrraaeadas lia leitura do m 16mo, da obra

blO-blbhog!';ifica intitulada António ele Portugal de Fm'ia, VicoTllte de F01"ia,
peln. ~studlosO e preslimouo biblióRrafo SI'. Manuel de Carvalbais, a quem
o Dlc~onário mnito deve. O dito lTl tôlDO foi impressl', como os nnleriórl's,
em,Mllão e na mesma tipografia. Tem a dala da i915 e é de 4+M. pág. in·
clumdo algu lias ilustrações ntre as ~unis o (ac-sjl/lilc da c'arta de mercê,
em caract~res chineses, da oruem da EspiIJa de Ouro concedida ao Sr. Vis
conde, sen~o até á duln (i9:15) de :li5 o número das c.olldecorações e ou
tl'3 homanas conferidas ao Sr. Visconde, segundo a lista constanle dêsse
\llt~mo.
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ANTÓNIO PRESTES. - V. Dic., t6mo r, pág. ~g,i; t6010 VIII, pág.

288. E registe-se:
25i8) Autos I de I António Prestes I - I 2." ediçúo, extranida da de15871

= I Revista paI' I Tito de NU1'onha I P07·to I Em casa de V. Maré - editam
1871, POdo - Imprensa Portllgue a.- XI pág, de introdução e mais 503 com
todos os aulos já cilados no 101110 I do Dic. EdiçãO esgotada (t!Hg,).

* ANTÓNIO. RANGEL DE TonnES nA -m~mA.-V.Dic.,
lô'no T, pág. 2!13; [01110 "m, pág. 289. Faleceu no mês de Novembro de
!872.

P. A JTÓ~IO DOS R1~IS.-V. Dic, , tOmo I. pág. 243; VIIT, pág. 293;
e rv pág. 42, em o n.O 1328. Pelas razões já dadas, incluímos:

'25i9) Joanni V EpigmJnmatwn Liuri Quinque auctore P. Antonio dos
Reys Lusitano, Congrpgationis Oratorii Ulyssiponensi , Regio Historico La
tino Porlugalliae, & Hegiae Acarlemiae oeio. TOffiUS Prior I. Editio secunda
amplior &: casligatior. Iyssipone ol:cidentali, ex-Praelõ Joseph i Anlonií
11 Sylva. i 730. H.o ue 96 (in.) +31Y +1 pág.

ANTÓXIO nInEmO, O CHIADO. - V. Dic., tOmo r, pág. 24(1;
VIIl, pág. 2\:14, e al:rescellte-se :

2(20) O!n·{l.ç do Poela Chiado colligidas, anllotndas e TlI'efociadas por
Alberto Pimentet [três linhas e01l1 tltulos honorilicos e filete ornamenlal].
Officina J'ypogl'aphica da E71lpreza Litteral'ia de Lisboa. Calçada de S. Fran-'
cisco, i a 7. la I'ap" o filete urnamental está cobrindo a dàla-i889, e mais
abaixo I~-se: "A \'elida na Livraria de Anlonio Maria Pereira, 50. 52 e 5!~,

Rua Augusta, Lishoa», senJ indil:açãO da tipografia. li': volume drl r a LXXIlI
~48 pág. A econornià do livro é r.omo segue:

.De pág. v a VII insere a carta do r, Pimentel ao ·Sr. João Eduardo
Gomes de Barros, que patrieiollull a edição; de pág IX a LXXIII o Prefacio
ou antes nolicia ~l;êrca !lo poeta, da sua obra e d~ rua com a sua alcu
nha, - datado de 2H de Março de i889. Segue-se lhe i pág. in. de rosto
~os Autos, deplJis ulO~ nota refrlrente à cópia de três ~utos existentes na
Biblioteca Nacional de Lisboa (Secção de Reservados II." i 25) e logo na
pág. 3: .

P-ratica de oito figuras, de pág, ::l a 47.
Auto das 7"egatei7'Os, de pág. 49 a 95.
Pratica dos compadres, de pág. !J7 a i4,5.

CÓPIA DOS MANU. r.RITO EXISTF.NTES NA BIBLIOTECA DE ÉVORA:

Avisos pam [Jl1Ol'l/a7': do Chiado, frade que foi em Li boa, de pág.
U7 a iiii.

Pm"voicrs que acontecem 11luitas vezes pelo f?'Ode Chiado compostas, de
pág. i52 a i70. . '

QUe7"elct ent'/'e o Chiado e Alfonso Alvarez, de pág. i 7{ a 202.
Acêrca de l<outras trova." tlo obredilo Afonso Alvarez, elu,;ida em

no la o r. A. Pimenlel: "Publicamos na integra as Irovas de Afon o AJ
varez por se eneadearem litigiosamente com as do Clliado •.

REI'HODUÇOF. DA EOIÇ.~o DE OUSA FARINHA (i 783) :
Regra espi7"ituat que fez Antonio Chiado ao ge?'Ol' de S. Francisco,

pág. 203 ~ 216.
Letrei1'os muito sentenciosos, os quaes se acharam em certas sepnlturns

de Hespanha. Feitl)s por Antonio Chiado em trovas. As quais sepulturas
elle viu, de pág: 2i 7 a 228.

I Embora compr~enda os 5 livros o o indico.
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CÓPIA DOS MANU CRITOS EXlSTENTE NA BrBLIOT8ECA NACIOXAL DE LI BOA:

Profecias do theologo doutor Antonio Chiaria, do que havia de acontecer
em pOI·tu.qal no Ull/tO de 1579, de pág. 229 a 232. .

Carta de Antonio Ribeil'o, o Chiado, a um seu a,migo, que se meiteu
religioso, de pág. 233 a 235.

Carta de linto/lia Ribeiro, o Chiado, a um l"eligioso seu amigo, de pág.
236. a 2'IU.
, Carla de Anta/lia Ribeil'o, o C/u:ado, a outro l'eligioso seu amigo, de

pág. 24,i a 21,2.
Addenda de pág. "24,3 a IH8.
2521) Auto da Natul'al Invençúo. Obra desconhecida com uma explicação

prévia peló Conde de Sa/Jugosa. /917. Ferl'eim L.a Editores. Lisboa. Imprensa
LilJAuio da Silva, 6 in. + i05+ br. + i roslo + 8 n. de fae,simile+ i
pág. colofon, pelo qual se vê que a impres ão lel'llIillou em W de-Dezembro
de i917. Quantlo, em i90B, o Sr. Conde de Sabugosa publtllOU o Aula da
Festa, revelou aos estudiosos que na sua bibliolllea existia um exelllplar do
Auto da Natural Invenção. Dl' sa preciosidade hibliográfu;a fez o ill1 tl'e
I'serilor UIII inleres ante e lud.) de ell1eidações acêrca do popular poda, e
do yocabu1l1l'Ío obsolelo empregado no Auto a que se faz referência.

ANTÓ"IO lUIlI.Ul\O DA COSTA E ALlUEIDA. - V. Dic., 10
mo VIII, pág. 294" com omi sã'! do apelido Almeida. 'asceu em Vi eu em
~8 de Selembro de 1828, e morreu no Pôrlo a i 7 de Outubro de 1.lJ03. Foi
jornalisla, e o seu retrato vê· e no Occidente de 20 dos mesmos mês e alio.

ANTÓNIO RInEmO GONÇALVES.-V. Viv.,lOmo vm, pá.g. 2lJ4,.
Foi o fundador da Escola Castilho, inaugurrda em 23 de Janeiro de i876,
na freguesia de . José. Suillidou- e a 31 de Julho de 1.899.

A 'TÓ:V1O RIREIRO DOS SANTOS.- V. Dic., tOmo I, pág. ~4,7,
Da obra rl'gislada oh (I n.O i359, Poesias ele E/pino DZtl'iense, o lOmo I

tem 385 pág.; o lOmo II, 34,5·3 pág.; e o lOmo m, ~(;4, pág.

ANTÓNIO nIlmll\O SAI.\AIVA.-V. Dic., tômo I, pá/:(. 25(j; tOmo
VIII, pág ~!16, e lO1l1O xx, pág 261,. A propó ito do n.O U26 do tOmo I
publicou-se:

Reflexões sobre o tratado de commercio entre poz·tugal e a Gmn·Bl·elanha
e análise ao opú.sclllo do S1·.. . l"elativo ao mesmo assunto. Lisboa, Tip: da
S'o~iedade Propagadol'a dos COllheeilllenlo' Uleis, 18'~3. 8.° de iQ:l pág.

As cartas conspimdoms, de que se faz menç<io 110 Dic., tOmo 1, pág. 256,
são muito inleressallles e llreio que é muilo [Jjfied formar uma colellçiío de
toda. Eu pos uo as que e cOlllpreendem de ~ág. 2:> a ~20 e de pág. U5 a
1.68, o que me lera a crer que o aulor as coligiu em volume. A úllima das
que possuo tem o n." 12 e é cllllerl'çada a Caio .r unio Cbrispo.

As eal'las da millha IlIinguada colecção têm as seguintes indicações:
A O, ~Iiguel, com a data de Londres, 6 dlJ Maio d~ i81:l;
Ao visllonde de Queluz, datada de Londres, 7 de Maio dlJ 18'~2;

De D. Mil(uel a António Riheiro Saraiva, datada de Roma a 2 de Junho
de 1842 aulorizando-o a continuar na antiga mis:.ão diploll1áli~a em Lon
dres e para que assegure a todos os portugue <JS, que qUL'iram adel'ir ao sis
tema da restauração. qu·) êle (O. 'Miguel) eslava rlJsolvido a ohservar e fazer
observai' a lei fundamentais da nação dec.retadas pelos lrês estado, etl:. ;

00 Visl~onde de Queluz, remetendo, ~om referênllias leves, a llarla
de O. Miguel, acima indicada;

A Seba liã(l de Almeida e rjl'ilo, com dala de Londres, -14, de Julho de
i8~3, ref~rind.o-se à necessidade de ligar os interêsses dos setembrislas com
os .dos ImguelIstas;
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Declaração, em nome de D. Miguel, de como devia filzer-w JI. reslau

rilção u~inJJ? toflos .o~ port~gueSl!s e IlJilllinando os rartidos poJHicos i
. A SérvJO ['almcJO Júnlol', datada de iq, de Julfio de H:lq,;J, dec.lnr~ndo

em nota que o nome indicado é p eudónimo;
Ao mesmo com data de 21, de Uutubro tle i8q,2;
A Josó' Estêvão Coelho de Ma!{alhães. datada de LOllllres, t 7 de Abril

de t8lJ.f e trata espeeialll1ente da necessidade da sua aliança com °partido
que o autor I'epnl entavq;

A Franciseo Manuel Trigoso de Aragão MOI'ato, datada d.e Londres, f
de Março tle f836, na qual lhe diz que seria bom para a Jl3ção g,lJe êle pre
sidi se íl um ministério, funrlando·~ em insJruções antigas.

~5~~) Inspecção dns Bíbliotecas E1'1u1itas e AI'qulvos. Diá,'io de Ribeú'o
Saratva, 1831-1888. Tomo I. (1881-183.5). Imprensa Nacional de Lisboa,
fll~X'V. - vlll-:l93 pág. Acilrca da publicaç1io dê te Diá?'io, o 81'. Anselmo
Br'aamcamp Freire disse numa se5S[0 da 30cietlade Portuguêsa de Estudl/s
Histórjcos o seguinte que, precedendo respeitosa vénia, reproduzimos:

"COIl10.é abitlo o E'ta.1o comprou os manuscritos de Riheiro
Saraiva e resolveu mandá-los impnmir. Apareceu agora o L" vo
lume, contendo 11 Diário do anos de i83i a i835; m:i.s apareceu
vergonhusamente deturpado. Na introdu-Ção, onde $e da noticia
apenas dos papéis adquiritl.os no espóli(l de Saraiva, porque dados
biográficos Oli oulcas I/Idicações qn.ai quel' só de fugida são apre
sentado, lê-se qu:i'i 110 fim; «Dividimos em dois ~omos aproxi'
madamente iguais o Diário ue Saraiva Seguimos a ortografia
oficial, desdobrando lIS abreviaturas, etc JE se bem o disseram,
melhor o fizeram! Tiveram diaute de si o original da auto-biografia
dum homem da envergadura moral, literária e social de Saraiva e
atrereram-se a modificá-la e dr.turpá-Ia; sem maj pretexto, sem
desculpa ql1e a lião podiam ter, confessam dp.sa sombraJamenlc
para não empregar outro epileto, o seu crime. Porque foi crime o
que perpetraram, ofendendo ii. memória dUlo português que lhes
devia merecer r!l. !leito. defraudalldo 11 gllvêroo que adtluifjrH com
o seu dinheiro, COlfl o u.o pai, UII' manuscritos que ,l g"'Jte clIlLI
dê 'e país linha o direito de vilr reproduzidos intrgros. Qne Íll)e
r\'ssanLe não seria coJlhe,t;er a influência qUê 50 anos de aU 'éJlda
da pátria terja tido não só JIa linguagem e na (~ol)struç:io dil frase,
lUa até lia ortogollia U.UIj! homelU de enorme \'alor illtelectu~J
que a cada passo i.a eniJo dimi1lUi.r as relações COIll o seus patrí
cios' A Slla têmpera de ])on) português, que o .con ervou COIl$.laJ)w
,ao seu credo polHi,co, seria clJrloso vê)' e tall)bém c.om resp'eilo
ao idiolll.a manteve a mesma intransigênciíl. Parece gue silll. ~elo
meno' Jl{) seu livro Sal'aiva e Castilho a propósito de Ovídio, 1m·
prCSSG em LOIld.res em i81i2, a prosa IiLerária é bem lIacjonal;
mas Sal'-aiva ainda viveu mais 20 e tantos ano, e até ao de i888
abrange o seu DiáJ'io; b 11M haveria lJ)udiUI:aç6es até ao fi)l<ll? É
isso qae e tamos iOlpeditlos de saber pelã forma de re pei.tosa .e
ab'llIrda como se corne~aram a reproduzir O§ manu critos ~e Rk
beira Saraiva».

'lia sessão da segunda classe da Academia das. ei.énúas de Lisboa, r~a
lizada em 8 detJl1nho tle Hll6, 11 81'. Or. Júlio Danta' como In'petltor das
Biblíotecas Eruditas e Arquivos Nacionais, respolldeu :

", .. à ,apl;eej~ç.ão fejJ;a pelo Sr. ÂJJseJlno Braan~alPP Freire na
ocie~ade Porluguesa de ]'i; ludos .Hi. tópicos ac.êr.c,a do facLo lJu

ter sido adoptada a ortografia oficiál na publicação do Diário dlJ
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Ribeil'O 3m'uiva, úllimameute feita pelo Eslado. Como não per
t~nce àqu la coJeclividade, re ponderá na Academia às considera
çó s ftnta' pelo conl'Ócio Sr. Anselmo Braamcamp, por quem tem
a maior consideração, lamentando não o vêr preseute. Entende,
elll príndpio, que os documl'nlos devem ser Ira ladados na sua
grafia original, com de. dobralnento de abrevialu.ras, e assim se tem
semp"e procedido em todas as publi.cações feitas pelo Estado e
entreguu' à uplJriutcnMncia da inspecção das lliblwlecas Erudi
la e Arquivos. Foi com pe ar que reconheceu a impos ibilidade
do e proceder por idêntica forma relati vamente aos manuscritos
de Saraiva, adquiridos em Londres. Ex:põe largamente as razões
por que se adoptou, na puulicação do Difi,rio, a orLogl'afia oficial,
e prova, apresentando várias r, produções zincl)gráficas do Olanu~

cnto, que, a reproduzi-lo na. íntegra, êle seria absolutamente jle
givel. Hil .:.t, Sarai va, espírito culto mas ex travagante, escreveu
as uas anotaçõe diária, er.indu-se frequentemente de cjfras e
sinar convencionai' representati vo , não apenas ne palavra) mas
de factos vu\gare da sua vida íntima ou publica.l!:ssa estenografia
muito .:llJ'io 'a e muito variada, poude, embora com dificuldade,
ser esc,larccida; ma o que não e reconheceu pos ivel, ao sub
stituir os referi tio sinais por palavras, foi estabelecer qual a or
tografia de Ribeiro Saraiva, que, nas paginas não cifradas, escre
veu o me 'mos vo'ábuJos ue três e qualro maneiras di versas. Tão
sendo possível, sob pena de tornar ile~ivel uma obra de inlerêsse
histórico máximo e de interl!' e filológico minimo, publicá-la como
ela f i e crila, tornou-se oe es ário adoptar urna ortografi>\ qual
quer, que foi, no ca o sujeito, a ortografia. oficial I",

A. TÓ~IO llODERTO pgl\.ElllA GUlJIAI\.ÃES. - Foi Pereira
Guimar:ie qu III suced 'u a Fólix. de BI'iLu Capelo no estudo e determil1aç~o
das colecçõe carcinológica e icLiológicas do ~1usell lacional. Tám infeliz co
mo o eu alltece ar P'r ira Guimll'1[" faleceu depoi duma longa e aniliva
doel1~a, deixaLllio'llm c'pólio .:i nlífi o que afirma I elas qualidade de ínte
Iigallcia e d' ll'aualbl) do qnal deslac'amo: o e ludo' c~uinles:

~1i~:J) Liste de qllelgl,es psp/ices de 1)0;SSOlls d'cm' dOI/ce de l'illtél'ieul'
ti'AI/gola, in Jornal da Academia, I'tli. VIII, n.· XX:X, Lísboa, i8 L'

~5~í) DescI'iption d'un nonvean p is '011 du Portl,gal, in Jornal da A-1\
dcmia, vol. VIII, 11.· XXXI, Li uoa, i881.

25~5) Lista dos peixes da il"(I de, lIfadeim, Açol'es e das possessões 1)or
tll[l1.leSas da Arrica" que existem no MllS~U de Li 'boa, in Jornal da Academia,
vol. jJt n.· x.xXIll, Lisboa, iR8~.

2526) Description d'w~ hOlIveau 110isson de l'ill.lél·ieur ri' All{]ola, in Jornal
da Academia, vol. IX nO xXXJV Lisuoa, '1882.

~527) Diagnoses de tl'ois 1l011Vea1IX poissons tt'A.ngola, in JOl'nal dá Aca
demia vol. x, n,· xx.xvrr Li boa, f8sr~.

~:í:'l8) nptem'!1lto ti Li tIL tios 1JfivIJs deI lI1a:dei"a ele, in Jontal da
AcadeUli:l, vo!. x, Il." .• XVll, Li 'uoa, i88~.

ANTÓNIO DA nOCUt\ l\IAUTL 'S F HT<\00, que [ai gllarda
-l~()I' da Rplaç1l:o do PÓrlo, 'ecrelál'io da procurauoria régia e I'eparliçllo do
MlllIstério Púhlico pel'anle a 11111 Ina, ele. Tendo sido nomea.do outl'O guarda
-m?r para a dita nelação, a divi;ão dos fllllo\umen1.Gs que devia de ser ao
lIlelO deu ensejo à publicação do seguillLe 0púscWa :

b
'er.• \JoleLim na ScgUJlaaClasse-.cia Acad~mia das 6ci.êocills,de Usboa, vel, x. Caim-

l'a 1917, pág, 293-294,
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2529) Reflexões e anotações documentadas ofTl!1'ecidas eis cártes da nação

portuguesa . .. acêrca da pretensão do guarda· moI' da Helação do PÓrlo, em
exercicio no tribunal e secrelaria da presidêneia, iII istindo em exc:uír da
divisão e partilha uos emolumentos o outro guarda-mar despachado para
a não con tiluida Helação de Lamego, cujo distrito se anexou àquela, para
a qual foi transferido com exercício na sec.retaria da prowradoria régia e
repartição do Millislério Público. Pórto, Tipografia Constitucional, Rua da
Fábrica, n.o35, 18'~3, g,.o de 29 pág.

ANTÓNIO DA. ROCUA. UEIS, de quem não conheço circunslân
cias especiais.- E. .

2530) Adhesiio e niio adhesüo ás doutdllas da "Palavl"a» edo "P?'irnei?'o de
Janeil'olJ acerca dos exames sinodaes. Penafiel, Tip. do "Penafidelen e», i8 O.
g,.o de 52 pág. '

A.NTÓNIO RODOVALBO DURO, acêrca de quem não pos uimo
notas biográficas. sabendo apenas que foi critico lauromáquico no jornal
O Seculo. Faleceu ell1 Janeiro de i9i!}. - E.

253i) Historia do tottreio em Portugal, por ... "Zé Jaleco», Lisboa.
Antiga Casa Bel'tmnd, 1907.-Tip. Franciseo Luis Gonçalves.

ANTÓNIO RODRIGUES SA1UP.-\lO. - V. Dic., lÓmo I, pág. 26i,
e tÓmo VIII, pág. 300; e al:rescenle-se às notas bioj!ráficas o seguinte:

Foi Minislro do Reino de 26 de Maio a 3 de Junho de i870, no gabi
nele Saldanha, o dos cem dias, "e logo no gahinele I"olltes, que lhe sucedeu;
reslaurado na siluação do mientras vuelve em i879j encarregado em 1881
da presidência do Conselho de Ministros e d~ pasta do Heino, deixou de
ser um consagrado para ser UII1 disculido. Enlrara no nómero dos eleilos,
faltava·lhe a auréola dos perseguidos. Govefllou ... COlIJO pode governar
um homem honrado que viu fugir-lhe nas asas do desengano UUla boa
pal·te· dos seu ideais e crenças doulrora. Legalidade e liberdade, eis a sua
~ivisa. e a sua llagagem de llstadisla. Feliz em não ler lacllrado nos mata
gais da adminislração pública a sua reputação de sabedor, ju to e probo,
que o tornou digno da nobre inveslidura. EI-rei, que fiou da sua lealdade,
agraciou-o com os arminhos de par, al:rescenlando a rnereê com a carla
régia em que reconhece os seus r'elevanles' serviços". Rodri:,:ues Sampaio
faleeeu em Sintra a i:J ue Selembro de 1882, e o seu funeral foi um dos
mais sumptuosos a que tem assi~tillo o povo de Lisboa.

Acêrca do palriarca do Jornalismo por'luguês consulte-se aléll1 dos tra
balhos de Teixeira de Vascolleelos, já cilados no Dic., lômo VIIl, mais os
seguintes:

Antonio Rodrigues Sampaio, Homenagem prestada á sua memoria lJe1a
Imprensa do P61'to, - PÕrto. Rea.l Tipogralia Lusilaua, Rua de D. I"ernando.
i882. Vol. de xxxn+96 pág. Sendo até pág, 80 impresso a prelo, de 8i
ao Iinal impresso a azul. Insere um belo relrato do homenageado. na pr~

dulo déste livro de lina-se à criação dum prémio anuál para os alunos mais
distintos da escola que venha a in tiluir-se na freguesia de S. Bartolomeu
do Mar) no concelho de Esposende". Esta publicação foi feila COIl1 -o con'
curso pre lanle e benemérilo das tipogl'afias: Corwllercio do Porlo, Aclua
lidade, Internacional, Lusilana. Occidental, Commercial. etll. Eis o sumário:

Perfil biogl'afico por Oliveira Ramos.
Ruillas - Jo 'é Caldas.
Pro aris et (ocis-Júlio Gama.
P?'oteo Modm'no - Sousa Moreira.
Antonio Rodl'iglles Sampaio - Borges de Avelar.
Antonio Rodrigues Sampaio - Júlio Lourenço Pinto.
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A casa onde nasceu Rodrigues Sampaio - Manuel M. Rodrigues,
Antonio Rodl-igues Sampaio - J. César Pinto Guimarães.
Ao mestre - Eduardo Lopes.
Homenagcllt da t'edacção das Damas Portttguesa..~ - Abilio Maia.
Ao jornalista - Eduardo Salamonde.
Rodrigues Sampaio - António l"erreira de Brito.
António Rodri!Jues Sampaio -l"irlllino Pereira.
Notas para a sua biografia - Marq ues Gome~.

11.. R. Sampaio e as associações operarias em Portugal- Castro Neves,
A memoria do insigne jornalista - Alfredo Maia.
O Sampaio de hontem-Xavier de Carvalho.

. Sem tilulo- Cruzeiro Seixas.
O Homem e o "cvolucionario - Luis Botelho - alêm doutros artigos

-anónimos, •
Homenagem a Antonio Rodrigues Sampaio. Socio (undador e P,-esidente

Honol'ario da Associação dos JOl'llatistas e Escrito"es po,·tuguez.es, por .Manuel
Ferreira Ribeiru. 1884. Lallemant (rem, 'l'yp. Li boa. - S .pág. e rel.

Ramal ho Orl igão - As FUI·pas. Tomo III. OS individuas. Lisboa i887,
pág. 258-292.

Alberto Pimentel - Vinte an.nos de vida litteral·ia. Lisboa.- S. d., pág.
61-68 (lA. R. S.)) e pág. 69-76 (lA livraria de alllp~io)).

Cândido de l"igueiredo - Figul'OS Literá"ias nacionais e estmngciras,
Lisboa i90ti, pág. 2ti9-27U.

Portugal da Silv·a.- Quatro jornalistas: Alltonio Augusto Teixeim de
Vasconcelos, Antonio Rodrigues ampaio, Eduardo Coelho e 1IJanuel Pi
nheiro Chagas. ArL in Os Serões.

Brito Aralll1a -Factos e homens do meu tempo, tÔIOO I, i 907, pág. 53-tU,
Diário de Noticias n.O i8:216. Lisboa, 2:.1 de Julho de f916. Relala a festa
realizada na Assoeiaçdo de Classe dos Trabalhadores da IlIlpren a de Lisboa,
para inauguração do relrato de Llodrigues Sampaio, á qual preSidiu o nosso
falecido amigo general Jo;lO Cal'ios Hodrigues da Costa, 1:01110 decano dos
jornalistas portugueses e companheiro de Sampaio. Discursaralll os Srs.
DI'. Carneiro de Moura, Álval'o Neves, Al:úl'cio Pereira e José Augusto Mo
reira tle Almcilla.

AN'IÓ~IO RODRIGUES DE SOnSA E SILVA, de quem não
lemos notas biogl'Micas:

2(32) As sensações de ulna morta, pela condessa Maria Montemerli
(O. Maria Soares de Albergaria), tradução de '" PÔrto, Tip. do Comércio.
f8ti3. 8.° gr. de li,+ f81} pág.

ANTÓNIO DO SACRA.llÍEN'IO JÚNIOR, de quem ignoro CirCUIl
stâlll:ias pessoais.- E.

. . 2(33) A Despedida, i acto em alexandrinos, antítese da Ceia dos Ca,'
dtats, 2,- edição.- Lisboa, Tip. A Liberal, i904., 8.° de 30 pág.

A "'IÓNIO DE S. CI\.E'IANO (Fl\.). Nalural -de Santarêm.-E.
253~) A Imagetll. do Sol Felizmente nascido na 'l1W,Y01' das Espheras

Lusitanas &: obsequiosamente celeb1'Odo na melhor parte do mundo, construída
no. venturoso, e regio nascimellto do tnuyto a/to, cê SC'I'enissimo Prineipe, Het·
deu'o, cê Successor dos Reynos de Portugal. Segundo Genito das ,J[agestades de
D. ~oüo V, no nome e nas virtudes o lJ1'il1leú'o, e de D. MOl'ianna de Aust1-ia,
lwnmoso e bem nascido 01 á Perspicacia das Aguias do Impp.l'Ío; offC1'ecida
a. Senhora D: Mm'ia Fmllcisca Clara Juliana de Pi:Jtorim por FI'. Antonio
de Sam Caetano, da onlem dos Conegos Regrantes ele Santo Agostinho, natu
ral de Santarem. Lisboa. Na Oillcina de Antonio Pedro Galrão, com as li·
cen~as necessal'ias. Anno i7f2. lJ,.0 de 22 pág.
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ANTÓNIO DE S. JERÓNI..I\lO JUSTINIANO, filho de António

Gonçalves e Madalena Esteves da Silva. Nasceu em Lisboa a (" de Oulu
bro de 1675, professou no convento de Xabregas em i697 e ali esleve seis
anos mestre de capela. Era discípulo de Anlónio Marques Lesbia, em con
tra-ponlo. Po teriormente foi capelão da igreja do Loreto, em Lisboa. Igno
ra-se a data da sua morte. - E:

2;)::15) Culto Austt'iaco divulgado em bmdos metricos pelas quat'ro pat·tes
do ambito do 1llundo. Lisboa, 1713.

~536) Applauso obseqr.tioso ao sr. Paulo Jel'Onymo de Medieis sendo pro
vedor da Hgt'eja de Nossa Senhora do Loreto da nação italiana mandando
fazer n'eUa tt'lna wmptuosissima (abrica de udmil'avel at'chitectul'a para n'ella
se depositm' o Sant.issimo Sacramento nas Endoenças deste presente anno de
1735. Lisboa.

2537) Elogio do Padt'e Antonio dos Reis da Congregaçüo do Omtario,
p"'êgodo nas sumptllosissimas exequias da Excelentissima Senhora D. H'atl
cisca de lUendoça, Condessa da Atalaia. Lisboa, 1735.

25~8) Funeral obsequio da mais triste saudade em t'epetidos suspil'os em a
morte da Serenissima Senho1'a D. Francisca Infanta de P07·tu!7al. Lisboa, 1736.

2539) Alegrias de Portugal com as (elir.es melhoras do seu augl/sto t'ei
D, João V. Lisboa, 1742.

25~0) HOllot'i{ico aplauso e devido obsequio ao eloquentissi1no discurso,
que {ez ci invicta constancia do nosso sempre monarcha augusto, lido na
sua dilatada clueixa, pelo marquez de Valença, D. Franci co de Portugal e
Castro, etc. Lisboa, ofic. de Mijnlel Rodl'igue , -1.74.9, 4.· ue 8+ -1.6 pág.

ANTÓNIO DE SANTA DÁnDAUA (Fn.).-V. Dic., tOmo VIU,
. pág. 98. O Sermüo descrito sob o n.O 2256 lem no exemplar que possui o

Sr. Manuel de Carvalhais a data de 1820, é de Lisboa, na Imprensa Régia,
8.° de 28 pág.

ANTÓNIO DOS SANTOS FARIA, :lcêrea de quem não pessuimos
apontamentos biográfico:>,- E.

254-1.) Modemo (olheto explica1tdo cluas lindas cantigas á pt'ocla1l1a,ao
da Republica. " [Pigueira da Foz, InJprellSa LusitanaJ.

A.l~TÓNIO DOS SANTOS nOCHA.-V. Dic., tômo xx, pá/.(. 265.
Exerceu a advocacia na terr:l natal e aí tambêm mereceu os sufrágios popu
lares para a câOlHl'a municipal, cuja presidência Ibe foi dada. Entregou,se
a exploraçoos arqueológicas de que apresenlou prova em diversas publi
cações literárias. Dotou a Pigueira da Foz eom um museu a cargo do mu
nicípio e para êle fez coligir bons espeeímenes a ponlo de ser considerado

- como. um dos mais importanles da província. Falecen a 28 de Março de
t9iO.-E..

~M~) C(Italogo do museu- da Figueira.
Deix~ra l'lompfeto para a illlpl'esS'Jo :
25("3} Materiaes para a historia da eclade do cobre .em po?·tugal.

ANTÔNIO DE sAnÁBIA (SARAIVA 'I), de' quem não I?Ode
Babel' a híogr~fia.-E.

2544!) Justa t-iteraria, certamen poetico e sagrada influxo, en' fa so
Iene, quanlo deseada canonicacion dei Pasmo lle la 8arittad, San Juan de
Dios. Cerebrése en el clal!Istro dei Convento Hospital de Nu~stra Seiíora deI
Amor .de Dios, eI Domingo diez de jnnio deI aliu do mil sei~cientos y no
venta y uno. I la descrive ... secretario que fue de dicho certamen.-rtfa
drid', lmfl'. de Bernardo de Vi IIa-Diego, -1.692. (".• de 2(" (in.) +376'pag.

Compleende várias poesias de autores portugueses compostas no Idioma
cas elhano. '
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* A.NTÓNIO DE SEQUEIRtl. CAl\NEIRO D/i CUNEIA-:-V. Dic.,
tOmo xx, pág. 265, com a orni são dos dois .últimos apelidos. E filho de
Mariano Xavier Carneiro da Cunha e de D. Ursula de Sequeira Carneiro
da Cunha, na ceu no Engenho Caxangá, lunicípio Gameleira, Pernarnbullo,
Brasil, aos 27 de Fevereiro de 1857.

Desde muito cedo revelou sua inteligência. No Colégio de N. S. do
Bom Conselho, no Recife, fez de tal modo o curso ginasial, que, - diz-nos
o SEU biógrafo, Sr. Clovis Bevilaqua: .

f( ••• o director do e tabelecimento, António Augusto Ferreira
Lima, resolveu instituir um prélllio excepcional, para glorificar as
revelações impressionantes do extraordiml.rio talento, que lhe
provocava a admil'ação de educador experimentado e o enchia de
enterne.cido orgulho. Heunidos os aluuos em banquete solene, pe·
rante éles foi oferecida ao mais distinto uma medalha especialmente
cunhada para atestar o transbordante entusiásmo do mestre pelo
discipulo.

....N~' Bai~' f~~ '~s' '~i~~~' p;'i'n~~i~'~~' ~~~ .. (i~ 'c'u'r~~'~ú_i~~.'E'à'I
i878 pa 'sou-se para o Rio de Janeiro, em cuja Faculdade recebeu
a láurea ar.adémica..

A inteligência de Carneiro da Cunha era muito lúcida, pronta,
segura, dotada de notavel poder de análise e con'e pondente ca·
paeidade exposiliva. E 'sas qualidades davam-lhe extraordinário
relêvo ao tino médico, 'à visão de clinico ».

Na opiniã:o autorizadíssima do seu biógrafo Bevilaqua, Cunha fEli lente
distinto de higiene pÚblica:

«Escrevia com facilidade, limpidez e colTecção. Mas ague
deixou publicado não cOrJ'~sponde, pela exiguidade, à. exuberância
do seu talento, nem 11 extensão da sua cultura. Sob os p eudóni
mos de Hunger e Beslier, tomou parte activa numa violenta e de
nJOrada polémica travada entre José Higino e Tobias Barreto,
colocando-se ao lado do primeiro».

Em 23 de Fevereiro de 1913 o Brasil perdia ês[e ilustre 5cientista
que per'eeeu vitim~ dum de~a tre - deixando impressos:

26!J,5) Aul.onom·ía da cellula, These de doutqramento. 1878.
2546) Involução Sfllt'l, na Revista Acadlnnica da Faculdade de Oírei [o

do Recife. 1891.
2547) O Ensino da higielle na EU1'opa, na cito Revista, -1894.
25!~8) Excerptos sobre a Bistm'ia da 1Jlaçona,·ia. Reeife, 1905. .
2549) Um caso anomalo de escadatina, com symptomas p"oprios do téta-

llO. Memória apresentada à A'sociação Médico·Farmacéutica do Recife.
2550) li syphilis cerebml nos velhos. Memória. Idem.
25(1) A (ebl'e amarela. Idem,

. 255'2)- Syphílis. Estudo publicado nos Annaes da Soeiedade dt! Medi·
cma do Hecife. .

Acêrca do Dr. Carneiro da Cunha, deve consultar·se :
Octã,vio de Freitas - Os nossos medicos e a nossa medicina, Recife, i 904:.
Jornal de Medicina. Recife, HH3.
A cllltw'a AC(tdemica. Recif~, ~904 .
.Clovis Bel'ilaqua - Apontamentos biagmphicos-intel'essantes estudos

publIcados na revista brasileira Sciencias e Letras. Alia VII, 1'1.•' 1) e 6. De
z-embro de i\tiS, o qual serviu de base à presente noticia.
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. ANTÓNIO SÉRGIO DE SOUSA ou sómenle l1.NTONIO SERGlO,

como usa literáriamente, nasceu em Uamão, Tndia Portuguesa, em 1883. Foi
oficial da marinha de guerra portuguesa até 1910, em que peeliu a denJis
são.. Dirigiu por algum tempo o llleu 'ária Serões, de Lisboa e E.

255::1) Rimas. 1908.
255!J,) Notas sobre os Cl Sonetos» eas Cl Telldencias Gemes da Philosophia»

de A11thero de Quental. Lisboa - Livraria FelTei1'O, Editora,. 1909. - V01.
de i89 pág. e+ i tira de en'alas, COmposto e impresso na Tip. elo Anuário
Comercial. - Lisboa.

2555) Variações do amigo Banana, amador de estudos historicos, sobre
Inquisiçiío e flumanismo; divulgadas pam entl'etem dos ociosos 1JOI' um se!!
(amiliar indiscl'eto, e também amado)' dos ditos estudos. Ar!.. em A Vida
POl'tuguesa, vaI. r. pág. 28. HH2.

25(6) A Ideaçüo de Oliveil'a Martins. Art. iu A Agltia, vaI. r. 19i2
p. 2-9-31.

2557) Cal'ta a José Fagundes, Poeta lil'ieo, sobre o Bacharel e suas
ca.usas. Art. in A Vida POI't1Iguesa, I. i9i2, pág. 91.. .

2558) Golpes de malho em (elTo {i'io. Ib. I, i912, pág. i21-i28. E le
artigo sugeriu a t:arla publicada, com o título Oparasitismo e o anti-historis
mo, a pág. 137-13!:l do cilada quiuzenario, por Jaime Cortesão. Estava
Anlónio tiérgio no Rio de Janeiro, aonde escreveu a réplir.a :

25(9) O Pal'asitismo peninsulcll'. Cm'ta a Jaime Cortesão. - Id. 191.2.
2560) Da naturesa da a(ecçüo. 19i3.
256i) Epistola aos Saudosistas, in A Amtia, N. 1913, p. 97-fti3.
2562) O pI'oblema da cuLtllm e o isolamento dos povos peninsulal'es.

Ecliçüo de Renascença Portuguesa. POI'tO. Op. de 67 +i n. de cat:ilogo +i
fi. de colofon: ClAt:abou de se imprimir êste livro na tipografia da l\enas
cença Portuguesa" .. aos 13 de Abril de 1914, tirando-se 10 exemplares
em papel de linho numerado e rubricado pelo autor". É uma conferência
que o aulor devia ler realizado no Rio de Janeiro, a favor do cofre da Re
nascença Portuguesa, a qual não se efectuou por molivos que desconhece
mos.

2563) Regeneração'e !Tl'adição, 11I0ral e economia. - Ar!. in A Aguia,
v. i9i3, pág. 1-!:l. Teixeira de Paseo~is fez in erir no mesmo vaI., pág.
33 a 38, a Resposta a António Sérgio. E!lte ~stava enlão em Genebra, aonde
a 27 de Maio escreve as ;

256!J.) Explicações necessm'ias do homem ela eS1Jada de palt ao aI'canjo
da espada dum I'elampago, in A Agztia, v. i9i4, pág. 170-i75. Mas 1', ~e
Pascoais promete logo réplit:a a qual se publicou nas primeirás cinco pági
nas do vaI. VI da cit. revista com o espaventoso titulo: Mais palavras ao
homem da espada de pall.

2565) Pela pedagogia do trabalho, in A Aguia, v. 19i4, pág. 95-96.
2566) O lmperalismo de Hoje e o im1Jel'Ulismo peninsulal', ib. v, pág.

159-160.
2:)67) Biblioteca. de Educação. Educação Civica POI' , " Edição da Re,

nascença Portuguesa. PÓ)'to. VaI. de 146 + i 11. errata +i n. inchce +i fi.
colofon: «Acabou de se imp!'irnir na tipografia ela Renascença Portuguesa ....
aos 23 ele Janeiro de 1915, tirando-se 10 exemplares em papel chouche
numerados e rubricados pelo autor". °cap. I .. O Sel(-govemment e a escola.
foi primitivamente publicado na dI. revista A Agllia, VI, aonde se encon
tram os seguinles artigos do mesmo autor:

2568) A opinião americana pé1'ante a gueri'a. lb. vrrr. 1915.
2569~ Cal'ta a 11111. amigo sóbl'e a guerra, id.
2570 Divagações a PI'opósito de 11111. livro, ido . .
257i Prefácio dUln livl'O o «Método Montessorri» por Luísa SérgIO.
2(72) Biblioteca de EcZucaçao. Considerações histórico-pedagógicas allte-
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postas a um manual de inst1'ução agl'ícola na escola primária [Sepa1'ata]
EdiçlÍo ela Renascença Portuguesa. P6rto,. Op. de 73 + 3 pág. de caUda·
go+ 1 fi. colofon: "Acabou de se imprimir ... aos 2G de Outubro de
1915".

2:>73) Biblioteca de Educação. JlI{Lnual de instl'urlÍo agrícola para a es
cola primária, Adaptação de Artul' Castilho. Advertência de A. Sérgio. Edição
da Rena ceoça Porluguesa, 1916.

257[~) Educação gel'al e activielade particulal'. Duas cartas a Cardoso
Gonçalves sôbre a dislinção enlre ensino primário e profissional. Id. 1916.
Opúsculo.

2575) Cartas s6bl'e a educação profissional. Na casa das crianças e na
escola pntnária. Id, 1916. Opú culo.

2576) O navio dos bl'inqlledos. [do 1916.
2577) A função social dos estudantes. Conferência. 1916.

· 2578) Noções de zoologia. 1!J 17.
2579) SciêllciCl e educaçúo> art. in A A!J1./ia" vol. XI. 1917, pág. 78-!J6.
2580) Interpretaçiio do Sebastianismo )A propósito da "EvoLução do Se

bastianismo)) do SI'. J. Lucio de A::evedo), art. ib. i 79-18'],.
2581) Prefácio pClI'a uma tradição dos "Ensaios políticos o de Spencel'>

ia A Aguia, vaI. XIl, pág. 5!J-70. 1917.
258:t) Espectl'os, in Atlantida, n.O H.
2(83) PeLa (h·ei. Revista. Lisboa. n.O L - i!J 18. O SI'. A Sérgio foi fun

dador e t1ireclor. Inrormaru-nos que se publicaram apenas cinco mlmeros.
258(j,) O Ensino como factol' do l'esslwgimento nacional. Pdrlo, 1918.

53 pág.

ANTÓNIO DE SERPA PIIUENTEL.- V. Dic.> lômo I, pág. 267;
lOmo vm, pág, 30(j,.

· Faleceu em Lisboa a ~ de Fevereiro de 1900. Todos os periótlicos do
~ia seguinte inseriram artigos biográficos, la. timando a perda dêste no/ável
lIterato e e ·tadista. Tem nolas biográficas e retrato na revista O Occidente,
dos mesmo mês e ano.

Acrescen te-se:
25 5) A qllestiio do Ol'iente por. " Porto. Tyf.' de Arthm' José de SOl/sa

&: Irmúo. 38, Rua das Congostas,3 .1877, 126 pago
. 25B6) Royall1ne de POl'tugal- Ministere des Finances - Ra.ppol't et pro

Jets de loi 7lrésentes au Pal'lement pm' !l1/'. le Minist1'e des Finances, dons la
Séance du 9 Jatlviel' 1877,-Emblêma elas A. R. Portug.-Lallelllant Fl'eres
IlIlp. Lisbonne. Fournissellrs de la Maison dç Bragança.- 6, Rue du The
SOU'J·O Velho, 6.-1877. Gr. in·(j,.o de 3i pág. E tradução do ReI. orig.

25 7) Questões de. politica positiva da nacionalidade e do governo repl'e
scntativo. Coimbra. Imprensa da Unive/·sidatie. i88i. XIX + 289 + XVIII de
Cat. tias obms â venda na casa Bertmnd.

2b88) Alexand1'e Herculano e o Selt tempo. Estudo cl'itico. - Lisboa,
Irnprp.l1sa Nacional, 1881.

· Ê~te livro roi dedicado por seu ilustre autor "aos amigos, admiradores
e dlselplllo de Alexandre Herculanoll. O prerá.:io, breve mas concei·
tuoso, qual se deve julgar saído da pena experimentada do sempre lem
bratlo escritor e estadista, é, roam ereito, espelho do talento e do coração
daqu~le a quem A. Here,ulano dirigiu a célebre Carta ácé,'ca das freíms de
Lorvuo .

. 2(89) Alessandl'o flel'Cltlano e iI suo tempo. Slmlio crilico per .• "
ll'adotlo d:t AUI'eJio Meteilo.- Roma, Torino e Fireoze, Lrnscher & C,o,
1883. ~.o de 272 + (j, pág.
,/ 2<>90)' l1s finwlças pOl"tu!J1.tesas 8m 1888. Artigos publicados na GazetlJ
\te Portu9cIl, Ltsboa. Typ. da Gaie/iI dp fortugal, ~d88. 66. pág,
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25!H) o anal'chismo. Estudo ácerca da questílo .~ocial, 2." edição, Lis

boa, anti~a Casa Bertrand, 189~. 8° de 68-~ pág. Não vimos a {." edição.
2592) Historia e. civilisaç~. Na.7Joleiio iII. - Uma tragedia anUfla nos

tempos rnodel'llos.-Ltsboa, anttga Casa Bel·tmnd, 1 95.8.° de 160+~ pág.
Typ. da Companhia Nacional Editora.

~593) PQ1'tugal í}fodc1'Ilo. A qucda do antigo l'cf);me, (1820 até 1884).
Lisboa. LiV1'aria Antonio lIfaria Percim, cditores. 1896. 2~O pag.

259!l,) Alexandre Rerculano - Duas palavl'as ácerca do estudo cI'itico
do SI'. Sanchez 1I1oguel lido ultimamcnte na Real Academia de Historia de
lIfadl'id.- Artigo de fundo no COl'/'eio da Noite, sucessor do COI'reio da
Manhã, fundado por Manuel Pinheiro Chagas, Ano!, n.O 2, correspondendo
a sexta-feira, 19 de Junho de 1896.

Neste artigo começa o ilustre escritor por extremar o quP. escreveu na
obra Alex. Herculano e o seu tempo das costumadas inexal:lidões em que
incorreu, referindo-se ao autor da Historia de Portugal, o «historiador" Oli
veira Martins, a quem Sanchez de Moguel citou, de companhia com o
Sr, Teólilo Braga e com o próprio António de Serpa, para contradir.er, com
razão, as as erções daquele eSllritor, dando Herllulano como imitador, para
o plano da sua Ristol'ia, da obra de 'l'hielTY Histoil'e du tiers État.

O ilustre articulista passa em spguida a rebater' a crítica do académic<:'
matritense, no que respeita à pa1'cialidade que êste alribui ao auLar da His
toria da. Ol'igem e estabelecimento da inquisição em Portugal, negando-lhe as
qualidades de «historiador sereno e justo, que investiga e medita o~ factos
à luz da verdade", para o pintpr toomo o inimigo à priori, que não vê senão
«negruras, tl'aições, C1'irnes, atrocidades, torpeza e vilanias de toúa a espé
cie n~ sociedade profulldamente depravada dos tempos de D. João lll •.

Este comentário enérgico à obra do distinto académico e não menos
admirador de Alexandre Herculano, renlata por notar qne no discurso em
análise se não leiam referências a algumas das úllimas produ'ções do mes
tre, tai s como os Estudos s6bre o casamento civil e a Supl'essílo das con(erên
cios do Casino, explicando, todavia, tais omissões pelas circUllstâncias espe.
ciais em que se encontl'al'a o aulor do elogio de Herculano, na Rial Acade·
mia de História de MacLrid. Elas lhe aconselhavam, com efeito, que, para
manter a simpatia que desejava alcançar para o homenageado, carecia úc
calar as verdadeiras opiniões e ideas religiosas d~ste, as qnais bem pode
riam correr risco de ser menos sirnpalicas a uma paJ'te do seu auditório,

2595) O an01'chismo e a questão social. Lisboa, antiga Casa Bertrand,
i898, 8.° de iOO-q, pág,

ANTÓNIO DA. SILVA LEITE.-V. Dic., tómo I, pág. 270; VlIl,
pág. 305.

2(96) Hymno que os portuenses cantárffo em 17 de Dezembro de i8D9,
dia natalicio da Senhora D. Maria I, pela music:! e rythmo do hymno inglez
.God save the King... Por,." mestre de capella da Sé do Porto. 8.° peq.
de 5 pág.+3 brancas.

'l'aJ é a descrição bibliográfica dada às palavms dêste Hino,
2597) Hymno patl'Íotico «Viva dos Lusos>l.-8.0 peq. de 6 pág. +2

brancas. .
É claro que nestes folhetos não é inclnído o texto musical ou seja

a música notada, que foi I\omposta, ou arranjada pelo 11laestl'o de quem
trata o presente artigo. Ignoro, porêm, se as pala'L'1'as foram do mesmo
compositor.

~(98) Hymno patl'iotico que a Sociedade Nacional do Rial Teatro de
S. João oferece ao respeitável público para se cantar em 22. de Janeiro de
i818,~dia natalicio da Sereníssima Princesa do ileill'J Unido D. Leopoldina
Carolina Josefa. Por Anlónio da Silva Leite, mestre da capela da Sé do
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P6rto.-PÓfto, na Tip. à Praça de 81." Teresa, n.' i3. De ~ pág. sendo' a
úllima branca.- São as palavras do hino.

ANTÓNIO DA. SH,VA PEnEIRA l\IAGALDÃES. - Veja-se
neste Dic. o IÓmo vw, pág, 307, e xx, pág. 265.

À descrição do n.' 3Hi~ do tomo VIII do Dic. há que fazer as seguintes
rectificações e acrescentar mais os seguintes esclarecimentos:

No rosto do opúsculo imprimiu-se, com efeito, o ano de i855, mas na
capa acha-se iSo6.

O artigo Apontamentos 1Jara a historia, com que principi(l o folheto,
está assinado pelo aulor, e datado: "Porto, ia de Fevereiro de i856».
Segue·se a análise ao artigo de Herculano que deu origem à questão, as
sinado por 1. A. M. de Barros. Vem depois outro artigo firm~do (Imparcial).
Após ê te, outro de Pereira Ma~alhães, intitulado: A liberdade de produ
ção ou a l'est1'ição de produzir. Remata·se tudo com outro escrilO episto
lográllco, uirigido também a A. Berculano, datado do "Porto, 20 de janeiro
de i856>l, e assinado A. M.

Ao n.' 3i63, seguinte, acrescenta-se mais esla explicaçilo:
No rosto do opúsculo tem as iniciais A. A. P. M. mas no fim déle vem

a assinatura por extenso.
Acresce, sob a forma epislolográfica, dirigindo-se o aulor a A. Her

culano:
25Y9) Liberdade de p"oduzi" ou uma analyse ás eontradicções encol1tm

'das llOS artigos do excellelltissirno senhol' Alexandre RlJrculano de C01'Valho
s'Jbre a questao (sic) industriai, rab,'iI e agricola: publicada paI' , . .-PÓI·tO,
T!lpographia C011l111el'ciul. Rua de Belomonte, n.' 7~ - '1856. 8.' de 32 pág.,
tendo nesla úllüna a assinalura do aulor, e a dala "Porlo, 20 de Março
de i856»,

2600) Questão pautal.-Carta, sobre a pauta adual1eim do algodão, di·
rigida por, '. ao S,'. Jilranr.isco Ma1'ques de Sousa Vitel'bo, em resposta as
suas c.onsiderações gI!1'Oes.- PÓrto, Tip. Industrial, 1878. 8 pág,

E resposta ao qne Sou a Viterbo escreveu no COI'reio POl'Luguez, de
que era então correspondenle flm Lisboa.

260i) Rero1'1na das pautas, Carla ao Sr. Eduardo Augusto da Cosla
Morais.- P6rto, Tip. Industrial, i878. 8." de :I.~ pág.

A TÓ~O DE SOUSA. n,\STOS.- Nasceu em Lisboa a i3 de
maio de i8~4.

Segundo vejo no seu livro Cm'teÍl'a do A"tista, estudou em Lisboa ape
nas inslrução primária, fazendo o CUI'SO dos liceus m Santaréll1. Vollando
à capilall~oll1eçou a estudar no Instituto Agrícola para agrónomo, abando
nando o estudo para se entregar à vida jornali tica e tealral.

. Foi escritor dramálico e empre ário em diversos leall'os, inilo por ve·
zes ao HI'asil onde, assim como em Porlugal, as suas produções eram re
pl'esenladas e muilo aplaudidas,. Dedicava-s(também ao cullivo das boas
lelras, especial menle orientando os SéUS esludos pelos assunlos de teatro e
~os seus cullores, escrevendo acérca dos arlislas mui los e interessantes ar
ligas biográficos e criticos, uns publicados em revislas literárias e oulros
que reuniu em volume, como em spj:tuida registo. Casario com uma joven
de. nome Palmira l3astos, a quem se afeiçoou com intensa dedicação e de
pOIS auxiliou nos seus esludos para a scena, na qual tem figurado 1:0111 brio
lho nolál'el, viu coroados os seus íntilllOs de ~ins e esforços fazendo-a real
çar no leatro nacional e !lendo sucessivos e radiantes os seus triunfos, Fale
ceu após longa e dolorosa doença.

É muito exlensa a lisla das suas~composições teatrais, Pode ver-se a
pág, i83 e seguintes da Ca,.te~m do A1,tista. Escreveu mais.
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~602) Cousas de teatl'O. Lisboa, Casa Bertrand, ed. i895. 8. 0 de 205 pág.
Este livro deu origem ao seguinte opúsculo de controvérsia:
Loisas de teaM'o, por Santos Gonçalves. Ib., Bordalo (livreiro editor),

J895. 8. 0 de 63 pág.
, 2603) Cm'teim do Artista. Apontamentos pam a his/ol'ia do theat7'o
p01·tuguez e brazileil'o acompanhados de l/oticirts sobl'e os pl'incipaes m·tistas,
escl'íptores dmmaticos e compositores estl'all!leil'os. Lisboa, antiga Casa 13el'
tmlld-José Bastos, 73, flua Gal'rett, 75. 189 ,-VaI. de 866 pág. a 2 colu
nas+1 de erratas+i obras do autol'+i com o colofon: «Allabado de
impnmir na Impren a de Libânio da Silva aos 31 dias do més de Janeiro
ano ~lDr.Cr.XCIX". Capa ilustrada pelo insigne caricaturista RafHel J3ordalo
Pinheiro e litografada nas ofillinas da Companhia Nacional Editora.

26U4) Diccionm'io do Theatro pOI·tuguez. Obm pro/i/samente i/ustmda.
Lisboa, 1mpl'ensa Libanio da Silva, 29, Rna das Gaveas, 31. 1908. Vol. de
380 pág.

Tencionava publicar, para o que possuia os originais quási completos:
2605) Bistol'irt anedoctica do theal1-o.
2606) Diccionario da Bisto/'iq, Portuguesa ou Helação e noticia alfabé

tilla de todas as personagens que figuram na nossa história desde o tempo
mais remoto até os nossos dias.

ANTÓNIO DE SOUSA DE l\IACEDO.- V. Dic., tomo I, pág. 2i6,
e tllmo VIII, pá~. 3H.

Diz-me o Sr. Manuel de Carvalhais que a. Lusitania Liberata-Londini
ln olficina Richm'di Bel'on, 16!~5-é in-fol. de pág. 30 incluindo 2 frontis
pícios dos quais i gravado + 79lJ, + 22 pág.

Na sessão da segunda-classe da Academia das Sciénr.ias de Lisboa,
realizada a i3 de Janeiro de 1916, o di tinto lusónlo SI'. Edgar Pl'tlstage
leu trechos dum interessanle estudo intitulado:

O DI'. Antonio de Sousa de Macedo, residente de POl'tugal em Londl'es
(1642-1646). Vem publillado a pág. i 1I~-199, do vaI. x do 130leti1l1 da Se
I)mlda Ctasse. No mesmo volume também foi primitivamente publicado
de pág. 200 a 225-0 trabalbo que conslitui o folheto seguinte:

2607) Academia das SI:iéncios de Lisboa. Sepa1'Ota do Boletim da Se
gunda Classe, vol. x. Duas cm·tas do Dr. Antonio de Sousa de Macedo. Escri,
tas de lnglater1'a a El-rei D. Joilo IV e publicadas por Edl)ar Pl'estage
Coimbra. 1111]11'ensa da Ullivel·sídalle. 1916.

Ainda allêrca do Dr. Sousa de Macedo consulle-se o arl. Arte de FUI·tar,
neste presente volume.

ANTÓNIO DE SOUSA. lUAGAr.nÃES E I"El\IOS.~Nasceu em
Mar~aride aos i8 de Agosto de 1855 e diplomou-se na Escola. Médico
Cirúrgica do Plll'to em i7 de Outubro de H182.

Foi nOlneado, precedendo conllurso, médico ajudante do Hospital do
Conde de Ferreira em 28 de Junho de i88:!; e médico efectivo em 12 de
Maio de 1892. Emi5 de l·'evereiro rle i887 foi nomeado lente auxiliar das 7.',
8.",9.', iD.- e Ua cadeira do Instituto Indu trial e Comerdal lia Pllrlo, e
a 1.0 de Maio de i91.1 foi 1I0meado professor de neulologia da Faculdade
de Medicina do POrto, sendo transfllrido para a cadeira de psiquiatria em
1.9U (dec. i2 de Agosto), que bavia ncado vaga pela tl'an feréllcia para
Lisboa do prof. Júlio de Malas.

f.: lIIelllbro da Sociélé Psicologique de Paris, da Société tle Anlhropo-
logie, Sociéte de 'eurologie, de Psychiatrie, elll.-E.

26/)8) A l'e,r,iilo pSllcho-motl·iz. 1883.
2609) Visite psychiatriquo (~ la colonie de Glleel. 1886.
~61 O) r.es conaestiom eMbra/es a'ap1'lis /a mel/Iode ao Mende/, t887
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26H.) A paralysia g~)'al, i889.
2M2) Liçao de aberL'lIra do cur'so clinico de doenças mentaes e nervosas,

i890,
26J 3) L'Épilepsie sensitive et la c/ementie por'alytique. i890.
2614,) COlltr-iúlItion à l'éLude de l'é]Jllepsie sympt011latique des neoplasies

corticales, i89 .
_615) Aphaise motr-ice pure avec lésion cOl'ticale cil'Conscripte. i900.
20:16) A cp.i:mbm dos cigarTcir'os, (1901 ou 1.902 ?), .
2617) L'Evohltion des icIées délir'anles dans quelques cas ele mélancolie

chronique ti {ol'me Clnxieuse, H103,
261. ) Con{el'encias sobre as causas das doeneas mentaes e nel'vosas.

i904" •
2619) Perte ele la vision 11Imtal des oldeLs dans la mélãncolie anxiellse

i906,
2620) In{antilisme et dégénérescence pltysique, i906,
~I)'Z I) Assistence c/es aliéllés en Portflgal, HJ06, ,
2(22) Note SUl' L'assistence des aliénés en Portu!/al, i 908,
2ô2:.1) Gigantisme, in{antilisme et aCl'011légalie, t9H.

ANTÓNIO OE SOUS,\. SILVA COSTJ\. LOnO.- V. Dic" tOmo
xx, pág, 266, e corrija-se:

an° 4,873 foi illlpresso na Imprensa Nacional.
a n,o lj,87t~ intitula-se: Portugal e Miguel Angelo BuonarToti, 11lLerpr'e

toção de um grupo do Juizo Ji'inal na CapelllL Sixtina, Lisboa. Typ, Lalle
mant, 1906. Vol. de H2 pág. e uma est.

a n.O 4, 75 foi publicado em i909, e tem i51 pág.
Acr!\ ceute-se:
262!~) Descar'go da minha r'esponsabilidade de J\finistr'o -Discurso pro

feritlo na Câ.ll1ara dos Pares eln Janei 1'0 de 1893.
O DI', Costa LObo possuia uma boa biblioteca que legou por sua UlOl'Le

à Biblioteca Nacional de Lisboa, e acêrca da qual se deve ler o artigo:
1lJanu critos da lim-ar'ia de AnLonio da. Silva Costa Lobo por G. G. -.Gual
dino Gomes - insertos nos Anais das Bibliolecas e Arquivos de Portugal.

Pai' esta doação ali ingl'es aram os originais dos seguintes trabalhos
que preparava para dar à estampa.

2625) Hislól'Ül da Sociedade em Portugal no século xv, 2.° vaI" do qual
foi publillUdo o excerto:

2li26) O Rei, nos Anais das Bibliotecas e Al'qltivOS de Por'ttlgal, I e n.
2li27) A mentalidade de Por'Wgal no século xvur, autobiogl-ofia c/um

{l'ade (mnciscano, llitada nos Anais II, pág. i85. É prefállio da:
262!l) Joaneida. Poema em sete cantos de oitava rima. Por João Evan-

gelista l'Orres.
2629) Lições de fisiologia elementar', de Huxley. Tradução.
2630) Rudimentos de sciéncias natl!1'ais, de Huxley. Tradução.
2631) Analccto classico.

A 'TÓNIO DE SOUSA DE TAVAR.ES.-V, Dic., tOmo r, pág, 278;
tOmo vllr, pág. ;)1.2, e acrescente-se:

2(32) Relaçiio do Tratado de 11641 en tr'e Portugal Ie Bol/anda Iescl'ipla
p~lo I DI'. 11ntonio de Sousa de '1'aval'es I e publicado por' I Edgar p.restage
Lisboa 11917. No ver o do Jrontispicio lê-se: "Tiragcm de vinte exem
plares», e no verso da pago 17 e última: "Composlo e impresso na Tip,
da Ca~a Portuguesa, Rua do Mundo, 139, Lisboa». Na 3." pá", o distinto
ac.adernico e conhecido lu ófilo Sr, Ed"ar Pre tage declara em "Nota pl'eli
11111I3.1'» que o documento, agora impre 50, e guardi\ 110 cod. 507 dí\ Biblio.
teca da lJnivel'sidade de Coimbra. .
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ANTÓNIO DE SOUSA E VASCONCEr,OS.- Foi empregado da

Companhia dos Caminhos de Ferro PorLugu.eses, escreveu para o teatro
várias peças e colaborou na parte literária e critica em diversos periódicos.
Foi também Professor de História na Academia das Belas Artes de Lisboa.
Já é faleeido.-E.

2633) A dllqlleza de Caminha. Drama original em 5 aetos. POrto, lmp.
Portuguesa, i88L 8.· de 205 pág.

Foi esta a sua principal produç.ão dramática, muito bem recebida na
seena e aplaudida pela critica.

ANTÓl\1JO TAVEIRA PIMENTEL DE CARVALHO (FJ\EI).
Informa-nos o r. Manuel de Carvalhais, que po sui dêste autor o:
2634) Dim'io da Viagem à Terra Santa em 1857, ... ,-evisto e 0110-

todo p01' Luís de Figuei1'edo da Guerm.-Coimbra, Imp. da Universidade,
1.877. 8.· de 89 pág.+3 brancas.

ANTÓNIO TEIXEIRA DE SOUSA.-Nascr-lU em Celeirós, conce·
lho de Sabrosa, distrito de Vila nial, em 5 de Maio de t857, filho de Dio
nísio Teixeira de Sou a e de U. Ana de Sou8a.

Fez o curso médico na Faculdade do POrto, termioando·o em i883,
tendo obtido o primeiro prémio em todas as cadeiras, sendo-lhe conferido
o prémio Macedo Pinto, eomo médico mais distinto que saíu da escola
portuense.

Até Fevereiro de 1884- exerceu o cargo de médico municipal em Val
paços, sendo neS8e ano eleito, por Alijó, procurador à Junla Geral di) distrito
de Vila Rial, e reeleito até à extinção das juntas.

De 1884, a 1886 foi o director clínico do e tabelecimento das Pedras
Salgadas, sendo, conjuJltamente, durante alguns meses de 1885, médico mi
litar. De '1886 a f889 foi direetor clínico do estabelecimento dll Vídago.
Neste úJlirno alio o círculo de Alijó elege-o deputado.

ftÉ em i889 que começa, acentuadamente, a sua carreira po·
Iitica. Nesse ano, Alijó confia-lhe o encargo de representar o cír·
culo na Câmara. Durante cinco anos assenta·se ininterruplamente
em S. Rento, onde é segl>ndo, primeiro secretário e leadl!1" do seu
partido. Conveniências partidárias constrangem-no a aceitar o p6sto
de governador civil de Bragança. e Braga. Durante o consulado
progressista, e eslando, por conseqúéncia, na oposiÇãO, evidencia
·se pelos ataques a fundo contra o Govêrno, em especial cOlltra
as medidas de fazenda do Ministro da respectiva pasta, conselheiro
Manuel Afonso de Espregueira.

Por êste tempo, aS8íduo frequentador das Novidades, encon
trou ali um a.poio decidido, senão em Emídio Navarro, em Bar·
bosa Colen, de quem a breve trecho se tornou amigo inseparável.
lt~te ilustre jOl'llalista, que enUto esboçava, em primeiro Caso do
dia, o extrato da. sessão das Câmaras, de tal modo e com tanta
halJilidade 'p6s em evidência as aptidões, merecimentos e estudos
de Teilleira do Sousa, com tanto fervor, entusiasmo e veeméncia
apresentou implicitamente a sua candidatura de minisll"O, que
Rintze Hibeiro, enUto em muito hoa harmonia com a redacção
das Novidades, lhe ofereceu em 1900 a pasta da Marinhai".

Sobraçou essa pasta ministerial de 25 de Julho de i900 a 28 de Feve
reiro de i903, data em que passou para a pasta da Fazenda.

'Diario de Noticias, Lisboa-7 de Junbe de 1917.
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A sua estada no Ministério da Marinha ficou assinalada, principal
mente, por ter con eguido inaugurar os caminhos de ferro do Lobito e Ma
lauge, p las obras do pOrto de Lourenço Marques, pt'la resoluçãO da ques·
t:to de Barotze, pela regulamentação do tl'abalho de S. Tomé, pelo modu3
vivelldi entre Moçambique e o Transvaal, pela conquista do Barué, pelo
contrato para a exploração do caminho de ferro de Mormugão, e pelo esta
belecimento de carreiras regulares de navegação portuguesa para a provín
cia tle Moçambique.

Geriu a pasta da Fazenda pela primeira vez desde 28 de Fevereiro de
1903 até 28 tle Março de t 901~, tendo apresentado um conjunto de propos
tas de lei para a resolução da questão de fazenda e da questão económica
e ainda para a resoluçãO da questão d~ Ambaca, resgatando a linha férrea
por acOrdo com a rospectiva companhia.

Tendo-se movimentado toda a política oposicionista, de monárquicos
e republicanos, uni tios em uma fOl't~ manifestação feita até o PalácIO das
COrtes, em 1Jl de Mal'ço de :1901,l" de protesto contra as medidas de fazenda,
poucos dias depois saía do Govêrno, por divergências com o Chefe do
Gabinete.

Voltou a tomar a pasta da. Fazenda em 20 de Março de t906, no úl
timo Ministério Hintze, o qual caiu 58 dias depois. O Mlllistl'o da Fazenda
abriu nesse período concurso para os tabacos; isto em 7 de Abril e, em 7
de Maio, el'am abertas as pl'OpO tas tendo a Companhia Portuguesa dos Fós
foros elevado a renda fixa de fl.:500 a 5:500 contos renda pela qual a Com·
panhia dos Tabacos optou.

A mode de Hilllze Ribeiro (Julho de t907) fez parte da comissão di
rectora do pal'tido regenerador com Pimentel Pinto, Venceslau de Lima,
António de Azevedo Castelo Branco e Campos Henriques.

Sendo candidato à chefatura do partido, desistiu em favor de Júlio de
Vilhena, vindo a ser eleito a :16 de Janeil'o de i9tO quando Vilhena renun,..
r.iou a direcção do partido, visto o l'ei D. Manuel II ter chamado ao poder
Francisco Beirão. .

Em ~5 de Julho de i9lO, depois duma crise de dezasseis dias, foi en
carregado de organizar Gabinete de feição francamente liberal para o que
lit:ou constituido por Teixeira de_Sousa, Manuel Fratel, Anselmo de Andra
de, Raposo Botelho, Mar'noco e Sousa, José de Azevedo Castelo Branco e
Pereira dos Santos, formando se enlão o bloco eleitoral de progressistas,
franquistas, nacionalista, henriquistas e miguelistas. Esse Ministério foi
denubado com a monarquia em 5 de Outubro de t9W.

Teixeira de Sousa possuía; Gran-c:I'uz da Ordem de Cristo (t9U3);
Gran-cruz da Ol'dem de Carlos IIT, Espanha, 1900; Gran-cruz da Ordem
de Salvador, GI'écia, i901; Gran-cl'uz da Ordem de S. Maurício à S. Lá
zaro, Itália, :1903; Gran·cl'Uz da Ordem de D. Afonso XII, Espanha, 1906.

Em 5 de Junho de i9i7 faleceu no POrto, no Hotel Francfort.
E.
2(35) Acçúo phisiolagica do opio, da estl'ychinina, da quina e da· bel-

ladona.
2636) Anasthesia ci1'lwgica.
~637~ A innervação do coração, Porto, 1883. .
~638 Breve noticia s6bre as águas de Vidago. P6rto, 1888.

. 2639 As agnas das Ped'ras Salgadas. Relatario apl'esentado à Compa
llhtcl. Porto, 1885.

. 26~0) As aguas das Pedras Salgadas. Sua composição, acção physiolo
!llCa e therapeuticn, POI·to, 1885.

26H) Vidago. Noticia sobre o estabelecimento. Lisboa, 1892.
264,2) Relat01'io colonial. Edição do Mínistéi-io da Marinha e Ultra

mar, t90~.
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261~3) Relatorio de Fazenda, •
2(jiJ,4) A questão dos Tabacos, 1906,
26(5) Pam a Bis/ol'ia da Revolução, Vol. J, Livraria editora Moura

Marques ~& Paraisos, Coimbl:~, T~p, Empresa Literaria e Typogr, Porto,
i9i2, iJ,3<> pág. VaI. II, Idem. <>0iJ, pag,

Numa explil:ação necessária, que antecede o texto, diz o autor que ê te
livro:

«, , ,é o relato documentadc, dos acontecimentos políticos dos
primeiros dias de Outubro de 19iO, acompanhado de referência a
factos anteriores aos que com aqueles têem intillla connexão, foi
escrilologo a seguir à proclamação da República ll •

Em Agosto de 191iJ" estava à venda o segundo milhal',
Êste livro provot:Ou outro que apareceu com a seguinte frontispícío:
Joaquim Leitiío. Os cem dias funestos, P1'ocesso e condemnação do ultimo

presidente do conselho, Antonio TeixeÍ7'a de SOl/sa e do sen.livro "Para a
Historia da Revoluçüoll. PÓI'tO, 1912.

2M6) A FOI'ça publica l1a Revolução, (Réplica ao ex'cm'mIel Albuque/"
que) 1913. [Marca editorial]. lIloum lI!m'ques, Coimbm. iJ,9!:J pág. Comp. e
imp. na Typ. Progresso, Porto.

Em 1!:J16, o SI'. Júlio Marques de Vilhena puhlicou dois volullles de
notas auto·biográficas com o título: Antes da República. Esta obra foi início
duma polémica de que fazem parle os seguintes livros, antecedidos pelo
artigo de Teixeira de Sou a in erto em O Seculo, edição da noite, de 5 de
Agosto, no qual prometia demonstrar a falla de b61ndade e de verdade do
livro.

2M7) Responsabilidades Históricas (Politica Contempol'línea), [Marca
editorial]. Coimbl'a. Fmllça cf; Arménio. 1917. I vaI. com 48:3 pág. II 1'01.
com iJ,81 pág.

No comêço do primeiro volume lê-se:

"Ao escrever êste livro fit:o onde estava e onde quero mano
ter-me. No último quartel da vida, só um de ejo me afaga o espi
rito: - o de que a Pátria Portuguesa possa resistir, integra e
honrada, aos gravíssimos perigos que a ameaçam e às dificulda
des em !Jue já se debate".

o falecimento de Teixeira de Sousa não impediu o SI', DI'. Júlio de
Vilhena de escrever:

A) "Antes da República» (suplemento). Resposta a um livro póstumo,
Coimbra. 1917.

Em defesa de Teixeira de Sousa publit:Ou-se então:
B) Júlio ilJa"ques de Vilhena e o seu livro" Antes da República», ou ano

tes Júlio 1I1al'ques de Vithena jul.qaclo e cOl/dellado em processo inslau1'ado 1'111
race do livro "Antes da llepúblicall, por Manuel de Oliveim Chaves e Cas/1'0.

C) Júlio Vilhenn. "Antes da ilr.públiCCtl), (2. 0 mplemento). Resposta ao
Sr. Dr Chaves e Castl·o. Lisboa, 1918.

Teixeira de Sou a enlaborou nos jornais: Distl'icto de ViIIa Real, Vil/a
"ealellse, Tarde, Noticias de Lisboa, Novidades,

ANTÓNIO TELES DA SILVA CA1UINUll. E l\JENESES,
Marquês de Rrsellde. - V. Dic. tórno I, 281; HII, pág. 3t3, Morreu em
7 de Abril de 1875. Ao ç\escrilo acrescente-se:

2618) Pintum de um outeil'o 1I0CtU1'I1.O e wn sarau musical ás portas de
Lisboa no ~m elo seclllo passado (eila e lic(a no pri1'/leil'Q er«o iilterarifl do
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(}remio Recreativo em 12 de dezembro de 1867 pelo ltfarquez de Rezende
Lisboa. T!lpogmphia da Academia Real das Sciencias. 186 . Opúsculo de
fl,5 +i pág. branca.

.,. t\.NTÓ~1O OE TOLEDO PIZt\'. bacharel formado.- Foi director
da reparliçâo de eslali tica e arljuivo no Eslauo ue S. Paulo e no ue eUlpeuho
de sas funvões e de acôrdo com a Direcloria Geral da E 'talistica, cujos mo
delos convinha seguir para regulariz<lr tam importante serviço público, con
cluídos, em 189f1" os seus lrabalhos, que não ueixal'aOl de ser louvados,
mandou illlprimir no Hio de Janeiro os volumes que em seguida rp.gisto.

26'~9) Relatol'io apl'eselltado ao cidadão dr. CezC/1'io Malta .htlliol·, secre
tario dos negocias do interior do Estado de S. Pauto, pnblieista da reparti
ção de estatística do arehivo em 31 de julho de 18\14.. Hiü de Janeiro. Typ.
de Leuzinger, rua do Ouvicior, 31 a :16, :18\1f1,. 4, .• de 155 pág. e IV de indi
ces, com grande numero de mapas estalislicos desdobráveis referentes a
yarios serviço pÚbJieos.

No ano 1893 o mapas de imigraçã: davam em S. Paulo os seguinles
algarismos: 4,~:339 italiano, :16:774, espanhói , 9:703 porlugue es, 8:\102
austríacos, 278 alemães, !J! 1 fl'anceses, 1f1,' dinamarque:!es, \I russos, belga,
suiços e árabes, 8 em cada colónia, ingleses 2 e argentino 1.

. .,. ANTÓ:UO TOllIÁS llINTO QUARTll\I, ou sómente PINTO

gUARTIl\I como u a a sinal' os seus e 'crilos, é filho de Bras Luis Soares
uarlim, comerciante, natural de Viana do Ca telo, e de D. Guilhermina

Augu la Pinto Quarlim, de nacionalidade brasileira. Nasceu 110 Hio de Ja
neiro a 15 de Janeiro de 1887, vindo com seis ano de idade, na companhia
de sua mãe, viúva, para Portu"a!. Aqui eursou lelras e seiência frequen
tando o liceus de Li boa, Évora e Funr.hal. Foi, quando aluno do 6.· ano
do liceu da .capital, eom Veiga Simões e Atlriano de Sousa e Melo, estudan
tes do liceu de Coimbra, um dos propugnadores da biful'cação do cursil
liceal em curso de ciência e curso do letra. Fundou a :

2650) Alma Portuguesa, que dirigiu com Jo é Sáraga, semanário órgão
da Academia de Lisboa, 1905.

Em 190:i matriculou-se na Faculdade de Direilo na Universidade de
Coimbra. Ai, conviveu com a geraçã:o revolucionária coimbrã, de sa época,
e fez parte do Centro Bepublicano Académico.

2651) Víctimas da guerl'a I conto anli-militarista. Comp. e imp. na
Tigo~rafia da Praça da Alegria 28. :1906.

Em 1908 tomou parte activa na. céleure greve académica. Por tal mo
tivo foi expulso da Uni I'ersidade, com seis condisdpulos, não aceitando
depois a amnistia que lhe foi concedida. Forçado a abandonar os estudos
de direito, e creveu :

2652) Mocidade, vi/lei I Lisboa. LiVl'a1'ia clássica Editam dI!' A. M. Tei
xeira. 1907. Neste opúsculo faz a sua profissão de fé anarquista. Dedicou-se)
então, ao jornalismo, que iniciou como informador de O Seculo, sendo em
seguida redactor e colaborador da: Vida Nova, de Viana do Castelo, 1905
1906. O Mundo, diário de Li boa eln 1907. G1/,e'rm social, Lisboa, 1.\108. A
Gl'eve, diário operário de Li boa, 1908.

2653) O Protesto, semanário anarquista, que" fundou e dirigiu. 1.- série
n.·· 1 a ti, 1908; 2.- série, n.·' 1 e 2, 1909.

. 2654) Árr,allhfi, revista popular de orientaçiio nacional, que fundou em
LIsboa. 1909. Saíram seis números. Colaborou:
. Vangll.O.l·da, jornal de Li boa, 1909. A Vida, PÔrlo, 1909. A Capital,
JornaI de Lisboa, 191 t. LtI1nen, revi ta publicada em Li boa, 1912-:191.3.
O Social'ista, Lisboa, 1913. O Intmllsigente, jornal publicado em Lisboa,
191.3.
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2655) Terra livre, semanário anarquista que fundou e dirigiu em Lisboa.

t913. Sairam 24, números.
2656) A Vida, revista mensal anarquista. Rio (le Janeiro, i9i4. Saíram

apenas sete números.
No Brasil.colaborou no Diw'io Fluminense, de Nictherúy, em A Epoca,

O Dial'io e A Noticia, do Rio de Janeiro.
Em Março de i9t5 foi amnistiado. ReL(ressando a Portugal, retomou o

seu lugar tle redactor de O Seculo, prosseguindo na sua propaganda socio
lógica já inlluindo na organização operária, já esforçando-se pelo desenvol·
vimento da sua classe, trabalhando no~ wrp.os gerentes da Associação de
Classe dos Trabalhadores da Imprensa de Lisboa.

ANTÓNIO TOi\IÁ8 pums, filho de Manuel Justino Pires e de
D. Francisca da Piedade Pires, nasceu em Elvas, aos 7 dias de Março de
i850.

De seu ex.celente pç.i recebeu não só educaçãO mas também instrução,
pois outro mestre não teve, nem curso superior.

Tomás Pires foi secretário da Câmara Municipal de Elvas, vogal da
extinta Comissão de Monumentos Nacionais e do.extinto Conselho Superior
dos mesmos monumentos, e .posteriormente director honorário da Biblio
teca Pública Municipal ~e Elvas e do Museu Arqueológico e Etnográfico da
mesma cidade.

Consigo próprio estudou etnografLa, tornando-se também muito conhe·
tido como folclol'Ísta distinto.

Tomás Pires parece ter tomado por objectivo da sua conduta social o
engrandecimento e enobrecimento da terra onde nasceu. Elvas dere-Ihe
muitos e muito prestimosos serviças. Assinalando-os, foi em i8 de Outubro
de i9i5 - dois anos após a sua morte-inaugurada solenemente uma lápide
na casa onde nasceu. Dias depois désse justíssimo preito OLeste l , semanário
elvense, publicava um artigo - firmado pelo Sr. Eusébio Nunes - do qual
passamos a transcrever os seguintes períodos:

•Disse então - naquela solenidade o orador que Lraceja estas
linhas - que António Tomás Pires fOra o folclorista eminente e
muito justamente apreciado e admirado por Teófilo Braga, Adolfo
Coelho, Leite de Vasconcelos, Brito Aranha, Alherto Pimentel,
Trindade Coelho, Hipólito Raposo, Santa Clara., além dos folclo
ristas e arqueólogos estrangeiros.

António Tomás Pires foi também um arqueólogo distinto, um
investigador incansável, um apaixonado verdadeiro por tudo que
dizia respeito à antiguidade.

Atesta-o, exuberantemente, o Museu Arqueológico e Elno·
IP'áfico elvense, que éle fundou com o auxilio poderoso das cAma
ras municipais dêste concelho, o que, ainda assim, nada seria, se
éle não fOsse a alma, o nervo principal dessa obra tam valiosa e
que tanto engrandece a cidade de Elvas aos olhos dos seus visi
tantes, poi~ todos serão obrigados a confessar que - excepção feita
ao museu da capital da província transtagana- éste é o melhor
e mais valioso do Alentejo.

António Tomás Pires ainda foi mais alguma cousa na sua
tena natal: um literato de mel'ecimento, conhecendo 1lem a lite·
ratura do seu pais c a dos povos latinos, e ainda nm jornalista
enérgico e consciencioso, como atesta a Sentinela da Fronteira.

'N.· 18, 16 de Novembro de 1915.
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António '1'ornás Pires ainda foi mais alguma coisa - o reve
dor ~rilp.rioso e inteligente de muita oura literária, alheia, sujeita
à sua a~ção I'eforrnador~, e, ainda. mais do que isso tudo que fi~a

escrito e cuja nota não fOra. ferida pelos ilustres oradores que an
te~ederam quem estas linhas escreve-um funciollário modelar,
sabedor, inteligente e honesto, duma 11OJll'ádez in~ol1cussa, e nin
guêln, por ~erto, o pode afirmar melhor do que o aulor dêsle mo
desto artigo, com llu'lm lraoalbou o hOlllena~eado, durante vinle
anos, na Causa publwa, na qualidade de Presldenle do Município
Elvense e de Diredor dos Ex.poslos, trabalhando muito afincada
mente os dois amigos de infállllia, os dois funcionál'ios públillos,
em i8BO ram poderem levar a efeilo a il13uguração da Bibliote~a,
.Muui~ipa Elvense, em 10 de JUlIllI) do l'efel'Ído an o, a fim de
~ondignamente. ser ~elebrado em Elvas, o lri~enlenário de Luís
de Camlles, o maíor poeta porlugés, o mais glorioso cantor das
nossas glórias· pátrias r

Ali, naquela casa da Rua de Olivença, n.O 25, a 7 de Março
de 1850, nas~eu o ilustre varão, pelos elvenses merecidamenle
homenageado, em 18 de Outubro; ali foí edullado por seu bom
pai, o respeit.1veJ cidadão Manuel Justino Pires, o professor parti
cular maIS afamado em Elvas, na segunda metade do século pas
sado, e, apesar dos processos pedagógicos dê se tempo serem bem
diferentes dos hodiernos, ainda a sim, educou com muilo aprovei
tamento muita gerações elven e .

Ali foi educado António Tomás Pires, e essa inslrução que
recebeu do autor dos seus dias e que ê/e, sUllessivamente, aperfei
çoou num estudo aturado de muitos anos, serviu-lhe bem para,
mais tarde, minisll'ar ensino proveitoso a muilos estudiosos que,
com éle, quizemm instruir-se no folclore ~ortuguês. . .

A 3 de Agosto de 1.913 exalou Antóruo Tomás Pires o último
suspiro _ .

Desfolhadas assim a" pétalas.da lIO sa saudade infiuda, à me
mória do nosso ilustre extinto, fez-se a romagem à Biblioteca Mu
llicipal e ao Mu eu Arqueológico, onde António Tomás Pires,
numa fotografia, colocada à entrada do Museu, parecia que eslava
recebendo os visitantes e admiradores da sua obra, que, em unis
sono, repeliam os versos do príncipe dos poetas portugueses, ins
culpidos na lápide, há pouco descerraua, para mernól'ia eterna
do preclaro homenageado =

Mais razão há. que queira- eterna gfórla
Quem faz obras tão dignas de memória.

Antes de terminar êste lUell modesto artigo, é-me grato dirigir
os louvores merecidos à mocidade ar,adémica elvense e aos seus
dignos representantes, na manifes1ação de homenagem, Iam brio
samente promovida e levada a efeito em honra e glória de Antónío
Tomás Pires, a quem a cidade de Elvas tinba, em aberto, esta
grandedívida de ~ratidão por um filbo ilustre, um funcionário pú
blioo modelar, um a1-queólogo, Iiteralo ejornalista de muita valia, e
ainda, por sObre isso tudo, o primeil'O folclorista português e apai.
xanana cultor da tradição l1.lllitana, que 6 a verdadeira en~rnação

nacional I
O dia i8 de: Outubro Ioi Pom E~vas nm dia de tristeza e saà

dade para todos os eh:enseso e' para & nosso coração de amigo de-
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volado de AnMnio Tomás' Pires, e, ao mesmo tempo, um d.ia de
satisfação para o nosso coração de patriota.

É que:
O sábio não vai todo 11 sepultura,
Na memória dos bomeos brilba e dura•.

Ao foldore, à elnografia e aos estudos hislóricos é que 'l'omiLs Pires
mais se dedicou e numerosos são o trabalhos de investigação e de explo
ração (quer na tradição oral, quer em antigos documento) por ale iuscritos .
em periódicos e revi tas.

Foi associado provincial da Academia das Sr.iên~ias de Lisboa; sócio
correspondente do Jnstituto de Coimbra, di! Associação dos Arqueólogos
Portugueses, da Sociedade Arqueológica Santos Rocha, da Sociedade de
Geographia de Lisboa, da Academia de Sciências, Belas Letras e Nobres
Artes de Córdova, da Sociedade de Folclore Frexnense; sócio honorário da.
Sociedade de Escritores e Artistas Espanhóis, de 1adrid; sócio efeclivo
da Suciedade de Bibliófilos "Barbosa Machado", e da Sociedade Porluguesa
de Esludos Históricos.

Colaborou nos periódico. da sua t"rra nalal: Sentinela da Fronteira,
O Elvense, Progl'esso d' Elvas, Folha d' Elvas, A Perola, O Bohemio, O Libe
ral, Correio Elvense, A Fronteir'a; nas secções lilerarias do Jor-/lOl ela ]'fa
nhã (POrto),· Gazeta de Portllqal (Li boa), Globo (Lisboa) ; e nas revistas
El Folk-lore Andaluz (Sevilha), El Fo!k-Iore Hétiw-E~tr'emeíio (pregonal),
Ar-chivio per le tr'adizioni popolar'i (Palermo), Anhivo de Ex-libl'is Portu
guezes (Génova), Boletim da Sociedade de Geographia (Lisboa), Revista do
Minho (Esposende), A Tradiçüo (Serpa), O tl/'cheologo pOI·tuguez (Lisboa),
Revista Lusitana (Lisboa), Portllgalia (POrto), e Mundo lllustl'ado
(POrto).

Fez publicar os seguinles livros:
2657) Cancioneir'o popular' politico. Trovas recolhidas da tradição oral

portuguesa. Colecção precedida dUllla carta rio Ex."'· SI'. Oliveira Martins,
1906, 98+2 pág. 2.· edição, melhorada.-Elva . 'l'yp. e Ster. Progre so,
i89-1. Editor António José TOl.reg de Carvalho. ln 8.·, vIIl-6!J pág. e i n.
in. Tiragem 500 exemplar"s, numerados.

2658) Folk-lore por'tuguez. Setecentas compar'ações popular'es alelllt~jal!as,

recolhidas da tradição oral. Esposende, 1892. Editor, José da Silva Vieira.
ln 8.°, 50 pág. e i fl. iII.

2ô5H) Calenl/àl'io r'm·al. Dictados relativos aos meses, compAl'Udos com
os dictados silllilares de "arios países rom"nicos.-Elvas. Typ. Progresso,
i893. Editor, Antonio José T6rres dI) Carvalho. ln 8.°, 90 pago Tiragem 5UO
exemplares, numerados. .

2660) Notas histor-ico-rnilitar·es. Da "Guerra Velha,) até à "IlIvasão
france a". Elvas, 'l'yp. Progressu, i8\18. Editor, Antonio José TOrres de
Carvalho. ln 8.°, 1.1.6 pág. e '1 fl. in. .

2661) Matel'iaes par-a a histor'ia da vida r~r'bana por·tu!Juesa. A mobilia,
o ve tuario e a sumptuosidade nos seeulos XVI a XVIII. - Lishoa. Illlprensa
Nacional, 1899. ln 8.", 1.09 pago (Separata do Boletim da Sociedade de Geo
gl'Uphia de Lisboa).

266"2) Catalogo do Museu Ar'cheologico da Ca.mam J1lunic~Jal de Elvas.
Lisboa, Imprensa Nacional, i901. ln 8.°, :.:lO pág. (Separata de O Ar'clle%go
POl'tuguez).

:2663) Contos populares portuguezes, recolhidos da tradição oral e coor
denados. Elvas. Typ. Progre 50, i902 a 1912. 4, 1'01. in 8.°, 1.0 x-4.37 rag.
~ I fi ill.; 2.° 2 fi. in., i12 pág. e i fi. in.; 3.° q, fi. in., 4,84, pág. e i 11. lJ1.j
e 4,.0 578 pág. e 5 fi. in. Editor, Antonio José TOrres de Carvalho.
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266~) Estudos e notas elvenses. (Edilor, Anlonio José TOrres de Car
valho) :

I - OS. Joiío cl' Elvas. Elvas, Typ. Progresso, i904.. In-8.0, 4fi in. e
i 7 pág.

II-ti entreI/a dfl praça d'Elras a Filippe II de Castela elll 1580.
Elva , T)"p. Prugre o, i9U~. ln tl.o, 38 pago e i fi. ill.

lfl-A egreja do .senhor Jesus da Piedade. Elvas, Typ. Progresso,
i90Í:. In·8.0, 21 pág. e 1 n. in.

1V - O casamenlo de Lmz José de Vasconcelos e A:evpdo. Elvas, Typ.
Progl'cs '0, 190!~. In-8.0, 39 pago

V -Amuletos alemt~ial/os. Elvas, Typ. Progre 50, 190~. Tn 8°,38
pág. e iJl. in.

VI - ti Noite de Natal, o A/!/1O BOI/l e os Santos Reis. Elvas, Typ.
Progresso, 1904:. In-8. 0, 36 pág.

Vl[- Vasco de Lobeim. Elvas, Typ. Progres o, i905. In-8.0, !~ fi. in.,
63 pág.

VlII - Gal'cia da Orla. Elvas, '!'yp. Progresso, i905. ln·8.0, 40 pág. e
i fi. in. ' '

IX-O Castelo de Elvas. Elvas. 'l'yp. Progrl'sso, i907.ln-8.0 311 pág.
e i fi. in.

266~) CancioneÍl'o popular politico. Segunda edição, muito melhorada.
Elvas, Typ. Progresso, 1906. Editor, Antonio José TOIl'es de Carvalho.
ln.-8.0, Y([(-98 pág. e i fi. in.

ANTÓNIO TOl\IÁS D,\' SILVA LEITÃO E CASTRO (D.)- V.
Dic., tOmo xx, pág. 267. SÓl:io da Sociedade de Geogl'afia de Lisboa.

Acrescente-se: .
2(66) Pro Pall·ia.. Diocese de Ango/fI e COl/go. Carta a LtlCiano Cordeiro,

Secretario Perpet1!o da mesma Sociedade. LisboH, Typographia Porlugueza,
38, ealrada do Combro, ;J8. J889.

26(7) Relatodo e proposta que apl'eseutou ti Commissiio das Miss,ôPs Ui
tramarilllls o vogal. " Bi 'po preconisado de Lycopoli Prelado de Moçam
bique, Antigo Governador e visitador da Missões Portuguezas na Indin.
Lisboa, Imprensa Nacional, i88Z.

• ANTÓNIO DE VASCONCEr~OS lUENE8ES DE DRU1\IO n,
de quem ignoro cll'cullstdneias pes,oais. - E.

2li68) Gompendio de Il"storia BOlll11nC/. pOl' M. A. Lésie lll", Vertido do
(ranC8z POI' ..• Pel'llal/lbuco, Typ. Santos & C.a, i8W. 8.° pequeno de
Vl~1 +iii p:ig.

P. ilNTÓ:VIO l'lEmA. -V. Dic., 10mo I, pág. 287; e V111, pág. 3!6.
. Da primeil'a desta /latidas até hoje vão t1el:orl'ido es enta anos. Aper

feiçoaram-se os tl'abalhos bibliográficos 'om minuciosidade na descrição
das espécies. Daí o justifit:ndo mutivo de se refundirem alguns artigo, entre
'os quais o c:onceruente ao famoso orador tanlo mais que cio el'll1ões imo
pr~ssos avulsamente legou nos o pl'edece SOl', Brito Aranha, muitas das se-
gUintes notas bibliográficas: . .

. 1M2
2669) Sennam qne pt'egol! o R. P. Antonio Vieim da Companhia de

Jesvs, na, Capelta Real o pI'imei)'o de Janeiro de 642.-Sem in(Jicação de lipo
gl'afia, nem tlata. OPÚSCUl0 de i6 I1s. num. na frente.

2670) Senniio qve pl'egov o n. P. Antouio Vieim da Companhia de
Iesvs lia CapeI/a Rea.l o pl'úneh'o dia, de Janeiro do anilO de 1642. Lisboa,
Ofic. dê Loul'mço de Anuel'es. - No fim tem a taxa dalada de i64:2. 30 pág.

'16M xxu 24:
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2671) :'crmiio g11e p'er;Úll o' R. 1'. Antonio J'ieiro da CÜpullhia de IeS'/.,

lW Igl'eja das Chagas> em a (esta que se fez a S. Antonio, aos 14 de Sep
tiJbro deste anno de 1642. Tel/do·se publicado as Cortes lJam o dia seguiu/c.
Lisboa. Unic. de Dominvos Lopes Rosa, y ri sua lista, ano 1642. - Opús~ulo

de i4 fls. sem nUlllera âo.
267:2) 'er1llom gve pl'egov o P. Antonio Vieim da Companhia de Iesvs

na ca::;a, pl'0reSSa da l1wsma DOll/panhia pm 16 de Avoslo de lÓ'4iJ. Na festa
gve {ez (t . /1oq1:e A1IIOll1O '1 ettez da I!L'(( do GOl/celho de fil/CITO de SI/a
1I1agestade Govel'/lador, d'; Capitam Gerul do Estado cio /Jra.~il d';c. LIsboa.
Oflic. ele Dom/noos Lopes Rosa, J()'42.~ Opli~cllJo de ii! fls. EsleJ'a com o
moLe c<Sperd ii! Oeo.,.

16U
2673) Sel'lllam de S. 100m Raptista. Na profissam da Senhol'a Madre

soror JI,]aria da Cl'Vr:, filha do Excellentis,lúlIo 1Juqce de ltIedi1la Sydollia,
sobrinha ela Rainha N. S. lIeligiosa de am H'al/risco. No 1I10steiro de Nossa
Senhom ,da Quietaçiio, elas Fnl1lltl/Vas. Em Ateantm'o. Esteue o Sal/ctissilllo
Sacramento exposto. r1sSlStú'iio Suas Moges/ades, d'; Altezas. Pl'eoovo o P, An·
tonio Vieira dll Compallilia de Iesv. p,-t![jOelOI' de S. !f1agestode. Lisboa, Onic,
de Domingos Lopes l~osa. 1644. -Opú 'culo de 16 pago innlllll 'radn . Po suia
um exemplar o Dr. Francisco FerreIra da Cunha.

26i l~) Sermam elo esposo da may de Deos S. Jo eph. No dia dos 011110; dei
Rey 1IOSSO senllm' Dom Júüo 1V. Qlle DeliS glwl'de JJOI" mllylos, P, felicíssimos.
Pregollo no CarJe/la Real o P. Alltonio l'ieÍl'a du COlllpanhia de Jesv, pl'égaelol'
de Sua .ltlagestade. Lisbofl, 1)01' lJomingos Lopes Rosa. 1644. - Opnsculo de
il~ fls. II1numeradns.

1645
2675) Sel'1nLÍo que pregov o 1/. P. J!nlOllio l'ieim da Companhia de

lesvs, Na C"pella Ueal o primeil'o dia de Janeiro de 1642. Lisboa, Offic. de
Domin[jos Lopes Rosa, 1645. - Opú culo de ig, 11 . innumeradas.

2(76) Sermam qve pregol! o P, Antonio l'ieim da Companhia de lesv,
na Casa pro{essa da mesma Companhia en~ 16 de Agosto de 1642. Na (esla
gve fez a S. ROlJve Autonio TeIles dn Silua rio Concelho de guen'a de S. lt1a·
gestade Gouernarlol'> &: Capitam Geral do Estado do B7'Osil, &:c. Li boa,
0/Tt.C. de DomiJlOos Lopes Rosa. 1645. - Opú,culo de 14 11 . sem numeração.

2677) Se1'llllÍo qve pregoo o R. P. Antonio Viera da Companhia de lesv,
na I,f)l"eja dos Chaoas, em u resta, que se (ez a . Antonio, aos J4. de Sep
tembl:o deste an110 de 1642. Tendo se publicaelo as Cm'tes llero o dia seOuillle.
Lisboa. Olfic. de Domingos Lopes Rosa. 1645. - Opúsculo de i/1 fis. innume
radas.

2678) Sermão qvP, lJ1'egov o R. P. Antonio Vieil'a da ComJJanbia de lesv,
na 19~'eja das Chagas, rm o (esla. que se Fez a S. Antonio> aos 14 de Srptembl'o
deste Olmo de 1642. Tendose publicndo as Cm'tes I'Ql'a o dia seguinte. Lisboa,
Offic. de Domingos Lopes Rosa, 1645. - Upúsculo de il~ fls. sem numeração.
Com varianLes da edlçilo citada anteriormenLe.

1646
2679) Sermam, que pregou o P. Antonio Vieim da Companhia de Jesvs,

na jHise~"icol"dict do. /Johia de todos os Sautos, em dia da Visitação de Nossa
Senhora, Drago da Casa. Assistindo o lJlarquez de lllontah'ão Visorre!1 da
quelle estado rio Brasil. Anno 1646. - Opúsculo de 8 fls. innumeradas. Sem
local de impressão nem data,

2680) Sermam qve pl'eflov o P. Antonio Vieim da Companhia de lesvs
na Misericordia da Bahia de todos os Santos em dia da Visitação de Nossa
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Senhot'a oro!Jo da Casa. Assistindo o Marques de Montaluão l'isOt'l'eY daquelle
estado do Brasil, â; l'oy o pl'imeil'o, que ouuio na'luella Prouincia, Lisboa, Ofli
cina de 1J0mitl:;os Lopes llow. 1646. - 0púsl:ulo de ·1.4 fis. innumeradas,

1(;50
2681) Oração rvnebre que disse o R. Padrr Antonio Vie./II'a da Companhia

de Jesll, Pré!ladol' de iSlut ,I/I/!]Mtade, 110 Convento de S. Francisco de Enxo
brega.s no anno de 1649. Nus eceqlltas dI! Senhora D. Maria de Ataide, (iI/Ia
e/os Co/ules de AtOll!Jltirz, /)wnn di' !'a/acio. Lisboa, 0IJicitlll de Domingos Lopes
Rosa. 1650, - 0PÚSl:u!o de ;j • pitg.

1651 ~

26 2) Sermüo qve 7)J'e!J0v o R. P. An/onia T'ieira da Companhia de Jesvs,
Na Capella Ueat o primeiro dia de Janeiro do anno de 1642. Lisboa, Oflic.
de Uominyos Loprs Nasa.. - Opúsculo de 14 fls. sem numeração lendo no
fim a data" 165" talvez (;orre~pundellle a 1051..

1652
26 3) Sermam ele S. lorrm Brrptista na pro{tssmn da enhom Madre

Soror 1l1aria da Crv;;. Filha do E,cretlmtissimo Dvqve de Medina Sydonin,
Sobrinha ela Ra1JnJw N. S. ReligIOsa de um Francisco, 1/0 JlJo'teiro de Nossa
SeJlhora da Quietarão, da~ Frl/men!las, el/L Atrantarn,el'steue o Sanctissimo
Sacramento e:vpost(J, Assistirão SllQ.Ç ,jJa.'lestadl's â; Jllezas. Pregovo o P. An
tonio Vieira ria Companhia de lesv, Pn:gador da '. 1l1agestade, Lisboa, 0lfic.
de Dominflos Lopes Rosa. 1652. - Opu culo de t6 fis.

1654:
268'1,) SerllLum qve pl'e!Jov o P. A//tonio rieil'l1 da Companhia de lcsv,

na Casa ]J/'oressa da lI!l'S/1LO Compnntila em 16 de a.qosto de 1642. Na {esta
qve fez a . Roqve iln/ollio '1'elll's da Situa elo Concelho de guerm de . Mo
ges/ade GOlterl1ador, cC; CajJitwn Ge/'al do Estndo do 1Jra:;il, &:c, Lisboa,
Oflic. de DOlllin!Jos Lopes Rosa. 1654,-Opúsculo d 14 fls. sem número.

1655
26 6) Smnam, qve pre.qot o P. Antonio Vieil'O da Companhia de Jesvs,

na A1illCl'ICOI'clicL dI! lJahin de todos os Santos em dia da ris/tução de Nossa
Senhol'a 0/'ar10 da Casa. Assistilldo o .IJarqves de iIlolltaluão Tissol'C1J daquelle
estado do Bmsil, â; {Oll o primei/'o, qlle oll/lio naquela Prollincia. Lisboa,
0ITtctna de DOlllin!Jos L.opes Rosa, 1655. - Opúsculo de {tA, fls. Da mesma
olicina e ano Ita outra liragrm com varianlas Nu fronli picio lê-se "Nossa
S~üora Omgo d::t Casa., e não "Senhora" C0ll10 no supra descrilo, caracte
mllco que serve para di 'linguir as dua peças,.

1658
2687) ennüo 'Ive pl'efJov o R, P. Antonio neira da Companhia de Ies-ns.

Na Capelln Real o prillt"""O dia de In/leiJ'o do anlto de 1642. Coimbm, Oflic.
de Tltollle Ca,'vn/ho, Imp/'. ela Universid'1de. 165S.-0púseulo de 29 pág.

2(j8 ) Sel'In,,,'n qve p/'e!Jvv o R. P. Antonio Vieil'l1 da Companhia de {esv,
na ~!J,.,!jll das CilWlas, ellt '! {estn qlle se re:; a i::Jnncto Antonio, nos 14 de
Se~tem~ro deste anno de 1642. 1'et!do se publ'cado as Cortes para o din se
glL!nte. Coim'})'a, ilnpr. de '1'ho,l1.e CCLnUllho, lmpl'. drr Vniversidelde. 1658,
Opú 'culo de 2r~ pág. Ilurnrradas de !l:i (alia 5\1) a 83.

261:l9) Se1'lnam de S. loam JJaptista na profissam ela Senhora Afad1'8
SOI'OI'. Maria da C/'vz, Filhe! do E::cl'llentissimo Dvqve de Medina Syelonia,
Sobl'!/llta da Raynha N. S. Religiosa de Sam Francisco. No 1JJostey/'o de
Nossa Senhora da QlIietaçam, das Fmmengas. Ent Alcantam. Esteve o San-
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ctissimo Sacramel/to eX'/Josto, Assistinío dtrlS Mogestades, & A/te:.os, P'reg01J-O
o P, Alltonio Vieil'a da Compon/lia de IeSll Pl'êrtodo1' de dlO AlalJestade, Coim
bra, Imprensa de Thollle CCI1'L'a/ho, I/IIpreSS01' da V/liversidade, 16'5 " - Opús
culo de 35 pág, L1á oulra liragenl, do mesmo illlpre '01' e ano, com 32 pág,
numeradas de 86 a 118.

2690) Sennam qve pl'egov o ]1, Alllonio Vieira da C01l1])0I1hic, de Tesv,
na ca::,c! professa da mesma Cüponliia em 16, de Agoslo de 1612. Na {esta
qve a S, 1l0qve Alltonio Te/lez ela S!J/'lla de Cuncelho de Sua llalJestode Go
uenwdor, &; Copitcl1n Gel'ai (lo Estado do Bra.lii. d;(.. - ElJiI.llefll:l da COlll
panhia de Jesu -Em Coilllbnl. Na 1m]). de 'l'home Can/(/Iho, impressor
da UnÍl'crsü/wle. Al1no de 1658. - Fronlispi 'io c 26 pág. numeraua de
120 a 1~6.

2691) Scrmam du esposo da }'lü!1 de Deos Sam Ioseph, No dia dos 011110S
dei Rcy nosso Senhor Dom 100m l V. de gloriosa 1/lflllol'Ía. Pl'egou o nl/ Ca
pella /leal o P, Alltonio Vicíl'a da Companhia de )esv Prégadol' de S. Moges
tade. Coimb/'a, Imprensa de Thome Cal'l'alho. ImlJreSSOr da Vnitwrsielade,
16'58. - Opúsculo de 24, pág. numerada de:L a 56. Ilá exemplares com 27
pág., \'arianles orlogrMit:as e frontl pit:io perfeitamenle o descrito.

26lJ2) Sermam que 1.l1·CgOU o P. Antonio rieil'(/ da Companhia de Jesv,
na },1lsel';colllia da 13allia de lodos os ,Olltos cm dia da 1'isilal't7o de Nossa
SeI/hora Oraoo da Casa. As 'istil/do o .JIarl)uez dc .I/ontalram rlSS01'r1/ da·
quelle estado do Brasil, & (oi o l)rillleiro que ouvia ?Ir/que/lo provillcia, Coim
bm, Imprensa ele Thome Carvalho, 111!]Jn'ssor da n/h'fnladc. 1(J58,
Opúsculo de 27 púg,

2(93) Oraram (vl/ebre '1ve di se o R. P. Anlol/io riei/'Ct ela Companhia
de 1esv Prêgadol' de Sua Magcslade. No COll?lfl/tO de S. F1'ücisco de Enxo
bl"e[jas llOS Exequias da senhom DOlla III/ria de Ataide, Coimb1'O, Imprensa
de TfwlIIe CU/'valho, Impressor da ]'Iliversidade, .11110 1658. - Opúsculo de
22 pál(. nUlIleradas de f 7:J a f9"'.

2(911) Oraçam fil1leb/'e I)ue elisse o R, P, Antonio neil'o c/a CompallMa
de Iesv prÍlgad01' de Sua Jllagestade. No COllVe1Ito di' . Fral/cisco de Bnxubrc,
gas nas exeqllills da. Senho1'a Dona \luria de Alaidr. Coimúl'O. 1111]J1'ellSa de
Thome Carvalllo, Impnssol' da Vni1'l'1'sidade. 1658. - No vem> di fl'(lIllis
pício: "Pode 'OITer e. te CI'flJão.,. Li boa 10 Ue lIlayo de 658". Paginado
de i 75 (que deve ser f73) a f9Q,

1659
2691» SCI'müo q e 1H-egou o r. Alltollio Vieim da Cüpallhia ele lesv, llO

Casa pl'o{essa da mesma Companhil/, em 16. dc Agosto de 1(J42. .1'Ia f~to qre
fez a S, Roqve Antonio Telll's da Syllla do Cüsflho ele guerra ele S. },l, Gouer·
nadol' &; Capitão gé/'Ctl elo Estado do 131'(/si/, &c. Lisboa, Oflic. de Domingos
Lopes Rosa. 1659. - Opúsculo de g fls.

26lJ6) SennOlI! de S, IOO1n Baptista na J.ll'0fissam dc~ Sfnhora Madrc
sorOl' Maria da Cl'VZ, {ilha do E.l'Cel/elltissimo Dt'I)L'e cle lIJedl1la S!lr/ollia,
sobrinha da Hall/ha N SenhOl'o /lerig 'osa de S. FI'onclsco 110 Aloste11'o de NO,Isa
Senhom da lJuietaçüo, das Fl'onu'lI{Jns em Alranlam. lútCl'C o Santissimo
Sacramento exposto, t1ssi tiriiv SUlIS- Alage tatles, &; Altezas, Pl'(qOIlO o P. An
tonio Vie11'a da Companhia de JeS!>, Pl'é{Jador de Saa '},1I1!jI'.'/rule, Evora,
Ofli.cina desla Uni'versidade. 1659, - Opú culn de f() O:, i"nu,",'rada .

2(97) Serlllam do esposo da moy rle Deos S. Joseph no dia dos an1l0S
Del1'ey Nosso SenhOl" D, Joam IV. Que Deos tem 1'1'11 glOl'io, Pl'êgo'/l o lia Ca
pella Real o n. Parire Antonio Virjl'lI da Companhia de Jesv.' Pl'égadar de
S. Magestade. Evom, Olficina c/esta Ultit'ersidade. 1(J59. - Opúsculo de
:1.2 Os. sem numeração.

2(98) Oroçam {vnebl'e, qve disse o R. Padl'e Antonio rieil'a da Com
panhia de Iesv, Prégadol' ela Sua AJagfstade, 110 COlllLelllo ele S, F1'ancisco de
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Enxobregas nas e:cequias da Senhora D. ilfaria de Atalill'. On;cilla de Domin
gos Lopes Rosn. 1659. - Opúsculo de L4, fls. HUIll rad:l .

2ti99) Sermão gralalalol'ia e pane!lirico. - E\'ora, of. da JliselÍcórdia,
16511. !l,. de 211 pago

1660
270 ) Copia de IIl:ma ('arta llara EIHf!l N. Sfnhor Sobre as missües do

Seara, do tlJonllll1011l, tio Pm'á cf; do f}/'OI/de I'io das Allllosónas. Escl'ila pe/lo
Potll'C AI/tollio J"ieira da Companhia de fesv, Pré!/adm' de Sua Ila!le lade,
J) IIperiol' dos Reli"ioslJs da l1Iesm'L COIl/IJanlna lIaq/U·/ln COl/quista, Lisboa,
Olfie. de flenrique Valente de Ulil/eim. 1660. - Opúsculo de 2ü pág.

1663
270 L) mnlllll tias Chagas de S. [<'I'allcisco qve pl'l'iJov o R. P, Antonio'

ripira da Comp(whia de lesll.', PI'Pf}adol' de S. Alle;:;a, 1/0 Oclauario da mes
ma (esla cf; na I!fr~ia da mesma Invocaram em Roma. T1'Cldu::,ido rio ilolio1/o
em lJorlllyllez por Iomn de Ale 'lvita' tl1'ro!Jo. Lisboa, a custa de Miguel .Ma
nescal, lilLI'eiro de . AlLe::a. 166'3, - Opú cuJo de 23 pág.

1664:
2702) ermones '!JOl'ios dI'! Padre .Anlonio de l'ie!Jra, de la Compaiiia

de fest's. 1Yvevamente acrecenlados com dos sermones dei mismo AtIIOl'. I dos
labias, vna de .Ios IVIJ01'es de la Sagradu Escrilura ?I otra de los aSS!t11lplos
l/ cosas 1/olables ... Madrid, pOl' fOSfph [<'ernande:: de Bllendia, 166'4,

1668
2703) eI'Il/am hislorico, e paneg!Jrico, do P. Anlonio J'ieyra ela r:ompa

nhia de ir ·v, Prlyadol" de •1Ia ,l/ageslade. 1/0S anllos da el"enissi1lla Rainha
1f. S. Orrereeido a ca ,1lfo{Jeslarle pello R.. P, 1lIanoel Fel'1l(l11de::., da mesma
Companhia, Con(l'ssol' c/o Prillcipe Regente, Lisboa, 00ie. de loam c/a Cosia,
1668.- Opúsculo de 3' p:ig, l'\a BiIJlioteca da Unil'cr,iolade de Coimbra
exi te UIlI CWlllplill' deste ermalll, impre so em Zaragoça,

lGG9
2701,) Di-cours hístol"iqlle pOlir le jOIl1' c/e la naissance de la erenissime

R~ine de Portllgal: 011 iI esl toraillé eles gl'ands evellemens arrivl'z l'lIll1lée del'
mel'e en ce Royaul1ll'-lú. 1'raeluil riu porlt/gais du R. P, Allloine TiEY1'O de la
COIl1J1aIJnie elp JpSltS, PUI'i,<, ehe:: ebaslim Ma/we. C1'01ll0isy, 1669, -- Opús
culo dI' 6+ 77 pág.

, 2705) el'I1WlII [valt/lalol'io, e pal1f!lyrico, que Pl"(qou o Padre Anlonio
l'!eyra dll Compal/h ia de JeSll, Pn'garlol' c/e Sua Mageslade, na 1IIo1lhiia ele'
dUl ele Re!Js ao 1'eUe/lln: qlle se canlou 110 CapeI/a Real, em acram de y"acas
111'/10 (elice Vacil1lenlo r!n l'rince::,a pj'imogPllila, de qlle Dpos l'pr, 11lPI'cé II eslf
ReYllos, na llllldl"llgada do IIIfsmo dia, de.~te anilo ~IOCLXIX. Dl'elicado á RaYllha
N, Senhora. E~'OI'II, O/liCillll da Univel'sitiada, 1669. - Opúsculo de 21~ pág.

1671
27Ulij Sl'rlllÜO q~e l11'el/ov o II. 1'. !lntollio I ieiora da Companhia de Je

sus 11ft ClIpelCL Haal, 110 711'il1leÍl'o rlia ele Janeiro do anilo de 1642. Coimbra,
o{. de 1'holllé Clln'allw. fl1lJlr, da "llivI'I'Sir!arif, 16'71. - !l," de 2-20 pág,

1672
• 27~7) SeI"11/l10 qlle l)r('[lon o P. .Iutonio l'ieJl1'CI c/a COll17111nllia de Jesll,

lUL l!Jrl~a tias Chaga', elll II (esla que se (ez (I S. Alltonio., aos 14 de etl'mbro
deste onno de 164:2, Tendo-se publicado aS Cortes 1Jam o dia seguinte, Coim
bra, II/I]J1', da I'ilLva de Manoel de Carvalho, impresso)' ele, UnivC1'sidaele,
1672, - Opúsculo de 20 pág,
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2708) Sel'mone delle stimmate di S. Jilmnccsco del P. Alltonio Vieira

deUa Compognili de Giesli. Deito uel/' .-I1·r!licon{mtel"llÍta delle S/imate di
Roma. Dedicato all' ll/ustriss. Sigo COlite Filippo Al'chinto Regio Qllestol'e de!
1I1agist1"((to Stmord. ll1ilano, neUa Stampa di FI'ancisco Vigone, 16'72.
Opúsculo de 29 pág.

1673
2709) Sermo1/! do Esposo da Jlhíy de Deos ,Joseph. No dia dos Olmos

do Senh01" Rey Dom loorn o1V. da gloriosa III1'moria.. PrégOllO 110 Capelln R,'a!
o P. Antonio Vieim da Companhia lesv Pl'égadol' de S. Magestade, Em Lis
boa: Imprensa Real, Por Antonio Cmesbeeck de Mello. Anno de 1673. - Opús
cúlo de f2 fls. sem numeração.

1676 .
27f0) Sennoni detti da Gian Pao(o Olivet e da Antonio Vieim della

Compagnta di Giesl~. 1Yellct solennitri dei B. Stanislao. ROllla, per II Lazzari
Vw'ese, 1675.-VoJ. de !J -I- 99 -I- 79 p,ig.

1676
2711.) Las cinco pieelras dela hond'7 de D1Vid, e)! cinco diswl'so 1II00'ales,

Pl'edicados em Roma a la Serenissima Re!ll/C! de 11 ecia , Chl'istilla Jllexan·
dra, en lengua italiana, Por e! ReVel'Plldissi/llo Padre Jlntonio Viera de Com
paiiia de Jesus, PI'edlcado)' d'l la l1Iisma Maf/Pslad en Roma, y tl'adllcidos
en lellgt'ct caslellana por pi mÍ'1no A/llor. Aliadidos cu esta lerc/-I'a i11lpres
sion el Se1'l1/0n de las Llaga de S. Fl'alll'Ísro, 11 PI de S. Estonislao, deI
PI'opI'io Autol', Madrid, por loseph Fel'namle::; de Buene/ia, en la 111l1Jre1!la
lrnpel'iai, 1676.

~71 'i) Le cinljve piell'e del/a fio IIda di David spie!J0/I' in cillqve se1'1I!01li
llell'Oratorio Reale della S. CaM! di L01'elo tia Antonio Vieim pOl'tonfte:<e Sa
cerdote deI/a Comp. di Giesv. Detti, e c/edicoti allct Sarro Real Maestá di Cris
tina Regina di SvezicL. Roma, per 19natio de' Lazm·i. 16'76'.

1679
~7f:l) Sel'mo,'I/S do P. ...111/o11io rieir'a; ria Com[Jall/lin de Ie v, lJ1'élJador

cle Sua Alteza. Lisboa, O/flc. di' /0(1111 da.Co 'la. 16'79. - Só a L" parle porque
lla 2.· :í 7.· parlo foraul impressos na UUi~jua (Ie IIIlgvel DeolaJlues.

16 O
271!1) Scnllones dei Pndl'e .\ntolliu de I'iej,·a, de la COIII]JlIIiia de 1fst'S,

l)l'edicadol' de S. A. el PI·inl'ipe de Portt'o"l. Nllelln lJl'imel"fl ]Jflr/e. ""'odn
ciclos dei orininal dei 111 iS1llo AII/Ol', 11 ('011 11 fI}Jl'oll/ltioll ]J01' el Uc. D. Ji1r~lI'

cisco de Cubillas Do lIe.'l(f II r, PI'Ps!Jy/el'o, 11 Aborlado de las Rea/es I:OIIS~/~S.

Dirigidos al 11llsl1'issi1llo Selim' DI'ade Ilibei)'o de Jlacedo, C'allalll'l'o dei Abllo
de Christo, dei Cons~jo dcl Serenissilllo Prúwipe de Portugal. 11 .IU COII.lojel'o
de Hazü'1!da. J1ladl'id pOl' l'vrm Gania J/lfan:on, a costa de Gabriel de Leon,
Mercader de libros. 1680. .

2715) Agulha de 1Jt01'ew' ,·ec/ificfIIla; qlle contem Lc!bons lJa1'O cOllftecer.a
verdadeira hom do dia, AlIlll'c ,""bltl,,)', Traduzido do ingi 7. por AnloniO
Vieira, Londres, f862. 4,.0 de i6-323-~ }lág.

1683
27l6) Pl'ediche dei P. ,1l1tvllio Vleirfl della Cllmpa'tllifl di Gies!', dalla

lingua ]Jol·tonhesc tl'aciolte neli'ilrrlirl1ln dfl IJm'lo{omeu SI/ulinelll Roml/llo, e
da esso dedica/e aUa Sacl'a Rral .I/flestli de Piell'o .Iecondo Bé di Por/ogollo
&: - Roma, per Nicoló AU!Jelo Tinassi Stamp. Cmn.168".
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16 5
2717) el'lIUlIlt nas eJ'eljt'ia,' da Bail/ha l\'OSSlt Senhom, lJ. Alaria F/"Un

ciSlXl ISlluel de abo!Ja, que pl'l1g011 o P. Antonio Vie!lra dlt Companhia de
Jesus, Prégador de ltlt Maflcstadc 1/(1 ll1i erirordia da J3ailia em 1 t de Setem"
bro, An/lO do 16 1:, Lisboa, Olllcina de JlJigucl Des/andes. 16' 5, -Opú cujo
de 3 fi , com as licenças +36 pág,

1690
27i8) Palavra de Dous empenhada c dcsempenhada: empenhada no sor

1Itam das exequias da Rainha . S, Dona .l1a)'ia Fl'ancisca Isabel de Sabo!Ja;
desempl'/llwdr( no Sel'/ltrlln de (lCfllllt dc graças pelo na.rimellto do Pl'incipe
D, locio pl'l1Iwgmito de . Uages/ades, que Deos fluardc. Pré!Jolt hum, ~'

outro o P. Antonio Vic!JI'a r/a Companhia dc [psu, ]JI'éiJarlor de . ,Ifagestade:
O primell'o na l!lrpja da Misericol'dia da Bahia, en~ 11 de 'etembl'o, (limo
M 16 .J. O segundo lia Calher/ml da mesma Cidar/e, em 16 de Dezembro,
anilo de 16 8. Lisboa: Na Ofllc, de AIignel Deslmules, A,mo 1(j90, - ln. 4..0
tle VII! fi . prels" s. II. e 396 p~lg.

1694 .
2H9) Xavier dormindo e Xaviel' acordado.: dormindo, em /1'es O/'ar.ões

PanIJ{J!lI'ieos /lO tl'iduo da sua resta, dedicudas (lOS tl"eS Principe que a Raillha
llossa Scnhora conressa detler à in/ercesslio do llIesmo Santo, acordado, em doze

el'moens Paneg!lricos, Momes cf; rl'ceticos, o. nove da sua novcna, o dccinw
da sua canonizaçlio, o ttndecimo do seu dia, o 1tlti11l0 dI) seu ]Jatrocinio,
AulllOl' o Pacll'e A.n/onio !'ieUl'a, dlt Companhia cle Jesll, ]Jl'eaadol' de SltI~

,l/agestade, Oitava parle. Lisboa, 0llic, de Miguel Deslmldes.l(jDJ,

1695
~720) Las cinco Jlietll'lI' de la honda de David en cillco discw' os mom

/es, Pl'edicados em Roma a la Reyna de uecia, Christúm Alexandra, en Lon
alia ltalwna, POI' el Revel'endissimo Parire A.nlonio Viem de la COnipaliia
de Jesll' natuml de Lübua, pl'edicadol' de ln Ma!Jestad del-ne!! D. Pedro II
JYuestl'o Sellol', Y tmdlLcidos ell Imgua Castellalta pnr lIIismo AntllOl', Lisboa:
RI! la Oflic. de lIiguel Deslancles .• , AliO de 1695, - De 1\8. I1'e1s, s' n"
l2tí pág. +20118. s, n. com :2 Tablas.

1700
2721) Lf/,gl'ilnu de Heraclito derendida . Filosoru qce 1I0l'ava siemprc

los sucesos elelllmltdo. Por cl M. R, P, Antonio de Vie.IJTCt de hL Compwiia de
• le.ll!s. Dedica/as D. rqnacio Paravizillo. AI ilvstre S81101' Don Ca pai' 1IIcl'

cader, Ude Cel'belloll, Conde elp Cel'bellol! e de lJUliol. Valencia 1700.-111 erlo
a p:lg: 4l5-'~3í do' "Varios, eloq"cllles lilJl'Os, I'ecugidos en uno. g l:l'i "ieroa
lo dlfel' nle AutOI'B-',

2722) l1lm:ia Bo a llf!!stica, Selt excellenl-ia, vis, et virtllS "cbliimbilis
pr~cato/'l(e ejus Cn/'Oltro, vulgo Rosal'ii, c,J;po'ita in triginta el'moniblls As
c~t!c/s cf; Palleg!!l'iâs "pel' duo Evallgelia S(llellnitatis Rosori( ILOt'Wn, cf; an
tlql~lIIn Opus dedicaUt111 cjllsdem SClllctissimw Virgillis Deipal'cn/is Sacra;
111u1astati, CL suo AutllO/'e R. P, Antonio Vieira, Ul!!'sipOllellse Lusitano 'ocic
~atls Jq,m, Serenissimo, oe Potentissimo POl'tllflallim, cf; A/gal'viol'wJ1. Regi
a S~CI'tS COllPÍoniblls, vuti loCO, SPI/lpl, i/el'limque cOIlcepti in !ll'aviçsimis vllce
PCI'Icults, é quibus ejusdemallcti.sillue Virgillis indubitat" opc Auctol' salvus
sampel', &: incnlltlnis evasil, PCt/'s r. Cnntillens Sel'lnones quindel'iIl/1J1'iol'es. ' .
Pa!'s II. Continells Serl1toncs quinrlecilll posteriores~ t)uos eJ'l'/'ptis post'remi
qlllllqUP, ex llllthofll'f/}Jho LIIsitallico latinitate clonat'it R. P, Lto}Joldu FlIess,
S. J. Regince LlIsitalliw ri Sac!'is Conressionibus . .. AUgUStlU Vmd. DilillglU,
&; PI'anco/iu'ti, apltrl Joa'1lllellt Caspal'wn J3ellea1'd, 1700-1701,
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1701

2723) Xaver'Íus dorllliens, et Xaverius experrectus, Donniens in tr'ibus
Panegyr'icis, pl'O, Tl'lduo ejus Cultui dicato. EJ']Jm'I"Cctus in duodecim Ser
monibus Pane(J1Iricis, ~Moralibus, cf; Asceticis, quorum novem serviunt No
t"elldiali '!jus culJui, decimus Apo/lieosi, mldecimus festo, d'; ul/mws Pat'l'orinio.
Opus dedica tum 'Ser'enissilllro ac Polentissilllce Pr'incipi, ac Uomi'/llae, D, Maria'
Sopilice Elisabelliro, Por't'llgaltice, d'; AlyarviorwlL Re!Jince, d';c . , . A suo Au/hore
R. P, Antonio Vieira, U1tyssiponensi Lusilano Societatis Jesu, Serenissimo, ai
Potentissimo Portugal/iro, ce, Algal'v'iol'um Regi a Cuncionibus. Lalinilate do·
navit ex Aulogl'ap/io Lusilanico R. P. Leopoldus liuess, Soc. Jesu, Seren."
Re(jinro Lusltanice a Sacr'is Con/essionibus . .. A-Uf}ustce Vind, Di/ingae, ce
Fl'anco(ur-ti, apucL Joannem Caspar'um Bencal-d. 1701.

1712
272q,) IL Saverio addol'menta/o, I!t ii Savel'io vegliante, disconi panegirici,

di; asceticI dei P. Antonio VieyI'U del/a Compagnia di Giesv, prodicatol'e cile
(ii, di tl'e -Re cLi Portogal/o. TI'ai/otli dal/'idiollw portoghese nell'italiano dai
P. Anlon lUar-ia JJonucci della lIteLiesillw Compaynia ". Venezia, lJl'esso
Paolo Boglioni,,t712,

1718
2725) Historia do Htllll'o. Livr'o anteprimeyro )Jrologomeno a toda a !tis·

tOl-ia do Futuro, em que se declar'a o fim, & se lJrnvilo os (undamentos deI/a,
!tlatm'ia, Verdade d'; Vtilidade da his/ol·ia do ('uturo. Escl'ito lJelo Padrc An
tonio Vieyra da Companflia de Jesus. Pr'égador dc R, J1Ja(j('slade. Lisboa Oe
cidenlal, Na Onic. de I1.nlonio Pcdrozo Calr-am. Com/odos as /ice/Iças neces
sal'iq,s. Anno de 1718. - De XXllI fls. pl'els. s, n, e 370 pag., induindo as
110 1l1dice. Já cit, no Dic, lômo r, pago 'i91, n." 1612.

Desla 2." edição possui UII1 exemplar o SI'. Manuel de Carvalhais na
sua riquíssima biblioleca,

1720
27~6) Problema que o sempre mell/omveL Padrc Antonio Vieim da es

clarecida Companhia de Jesus r'ecitou em fmma Academia em Roma em que
(oy generoso assuml1to: Se o mundo fie mais digno dc r'izo, ou de pranto; e
assim qlte1n accr/ava mel/tOl', IJell1ocrilp, lJue r'ia sellllJl'e, ou Hel'aelito, que
sempre cltar·ava. Lisboa, S. u.- A (raduçáo por FranCISCO Xavier de Mellu
SPS, Conde da Erkcira, "em puolicacla a pág. 211, lÓll10 XIV, dos Smniies,
edição de Lisboa, ue 17:20, dc que não possuírllos lIola.

1734
2727) El V. P. An/onio de Vieym de la Compaílja de Jesll~. Todos SllS Ser

mones, y Obras di{'l'rmtes, IJlte de S1t ar'iginal porl]l(jues se han tr'aducldo en
castellano, j'edvcidos esta prilllera vez a ar'c/ell, e 'ill/pl'essos an qualr'o lamas,
de los quales ell Contiene lu vida dei 111tlú'r, com todos los SC1'II1Ones de Do
rnimcas, y Ferias; 11 seys deI Mandala. BI!! Los Se)"/nones dc CIt'ristu Selio/'
lllwstro, y cle Mar'Í(t Sarrtissima, 11 qui1J::e dei Rosar'io, EIllI QlIIl'I'el1ta?! acho
Sel'lnol1os de di{'el'entes Santos. El IV O/I'OS qltillze l crlllones dei Rosal'io: l'a
Tios serrnones de asslllnptos eS]JPciales. Lct palabra dc Dias elllpeliada, desem·
peliada, y de/clldida: La l1i.storia de lo /'a/uro: CI'/sii, 11 Apologias conlra,
y á ('avol' deL Aulor; 11 otms obras sltyas, CJlle /iastct aom 110 a·viluz. sal,do
á luz, -1 e II volull1c: Bar·celona,. ll1J]Jrelllct dc llfcl1'ia 1I1(I1'I.i l'inDcI. 1734,

III e IV volullle: Bar'ce/ona, Imprenta de Juan J'i(el'l'er'. 1734. Esla
edição traz o retraio do autor, gl'avado em cohre por: "Uonlinicl1s Pal1llCb
Scul. Bar,))
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1731)
272 ) Cartas. Tomo l. Offel'ecülo ao Eminentissimo Sen/101' Nuno da

Clw/ia e Attayde Pl'esbytero Cm'deal da Santa Igreja de Roma do Titulo de
Santa Anastasia, dk Lisboa Occidenta/, na 0llic. da Congl'egaçüo ~IDCCx.xxv.

111-~.0 de 1!J, fi . preJs. s. n. e 468 pág.
Tomo II. Ibi. na mesma Oflic, 1735. - 111-4.° de (j fis. prels. s. n.

e t~79 pág.
Tomo 111. Dedicado ao Ex.mo, e Rev.ma Senhm' D. Thornás de Almeida,

Cardeal da santa i{[l'eja de Roma. Patrüo'cha I de Lisboa, &:c. pelo Padre
Francisco An/onio llfónteÍ1'o ... Lisboa: !\'a Oflic. Sylvialla, e da Academia
Real. 1746. -111-4.° de i2 fls. prd. s. 11. e 45i p,ig. Gil. no Dic" tômo I,
pag, 2l:lL f6Hi.

Tomo IV'. Vide adiante o n.O 2736.

1745
2729) Uhetol'ieu sagl'Uda ou arte de lJrégaJ' novamente descoberta entl'e

outros fí'afllllentos literal'ios do Gl'ande P. Antollio Vieil'a dC! CO/lllJ(11lhia de
Jesus. Dedlçada ao lIfuito Reverendo enhor Doutor José Caldeyra, Pnsbytero
do Habi/o de . Pedro, cGc .. , e dada á lu;:; para utilidade do Ty/"Ocinio dos
Pregadores 1101' Guilhcr'/Ile José de Cal'valho Bandeim, Notario Apostolico, e
Tubalitio publico de Sua antidade. Lisboa. Na O/fic. de Lttlz José C01'I'Cia
Lemos. AnilO do enllOr MDCC.XLV. - x fi,. pl'els. S. n. e 37 pág. - Cil. no
Die., tômo I, IJág. 2Yl, Ii.O i61l.

1747
2730) Discurso ca/holico sentencilJzo contm a murmumram exposto em

/iuma cm'ta que, em resposta de ou/nl, escreveo a /mm seu andgo, o grande,
e apostolico P. Antonio Vieyra da Companhia de Jesus. Olrerecido ao enhol'
Rodngo de Olivelll'a Braga, ramiliar do anta Oflicio. Lisbaa, 0ll/vina de An
tonio da ylva. lU7.-Upúsculo de 3 Ils. illllu/llerádas+ li pág.

2731) Vo;:; agrada politica, l'hl'torica, e melrica on supplemento às
Voze audosas. Lisboa. a O/Iicina de Franci co LlIiz Ameno MDCCXLvm.
xL.+2'~7pag, É muito pouco vulgar aparecer /10 mercado exernplare' de ta
edição.

1753
2732) erlllalll da' Obras de A1isericordia, que pl'égou a 107;01' dos pobres

oJJl'ilicipe dos prégadol'es o P. Au/onio Vidra. da Companhia de Je llS, natu
"ai drsta rida de, 1111 I{Jrpja do Hospital Ueal' com o antis imo exposto. Re
lII1JJ1'eSSo á CUStll de D, F. A. F. do . Oflicio. Lisboa, 1753. - Opúsculo
de 31 pág.

2733) Sermam, que prtÍ!lou o P. An/ollio rieira, 00 enterro dos ossos
dos enforcados, na Ilisel'ieonlia da cidade da Bahill, Ilavendo guerras noquue
les Estados. Rpim/l/'CSSO ~ custa de D. F. A F. do . 0Hieio. Lis90a. 1'753,
Opús~ulo de 2í pdg. illnulIleradas.

1757
. ~iJ4) Ecco das co::.es saudosus (armado em III/ma Curla op%ge/iea, es

cl'ltn na 111t!}ua cúste/hana pelo P. .fllltonio Vieim ao Padre Jtrcome lquaza
fiao,.IJrovilleiol da Alldallb~ia, <C'e, Que dti an pl'élo o P. Josl'ph Francisco de
:~gUlar. Cleri!lO do Jiabilo de '. Pedl·o. LIsboa: Na 0/lic, Plltriarca) de Fron·
CISCO Lui- Ameno. ~IDCr.J,\'lI.-x+ 14:3 pág, Cil. 110 lJic., télDlo I p;ig,2YI,
n." 1615.

]8~1

2735) 'Votieias ?'ecoar/i/as do '/IIodo de proceder a lnquisiçüo de POl'tu
gal com os seus pl-ezos. ln(ol'/naçt7o que ao Pon/ifice Clemente X deu o P. An
tOll1O VI/~l1'a, A qual o dito Papa IIle mandou (a:;el' estando elle ellt Roma)



378 AN
na occasicío da causa dos c1l7'istiúJs novos com o Santo Oflicio P(L?'a a mudança
dos seus est!llos de proceSSal', em que paI' esse motivo esteve suspensa paI' sete
anilaS, desde 1674 até 1681. Lisboa. Imprensa Nacional. 1821,

1827
2736) Cm'tns do Padre Antonio Vie!ll'a da Companhia de JeStls a DUal'te

Ribeil'o de Macedo, [Pequena "inhela com corôa rial]. Lisboa, Na Imp"ps ao
de Eugenio Augusto. Anno 1827, Rua de Santa. CotitOl'illa, á Cl'UZ de Pao,
com licença de Sua Jla.)estude, - 325 -I- 2 pág. E o !l, ° volume das Cartas,
edição acima cit., sob o n.O 2728, Já cil. no Dic., tômo I, pág. 292, n.O 1617,

1838
2737) Papel politico que se deo a El-Rei D. Pedro II, em occusiüo que

se COlwocal'wn COI'tes pam se lançaI' Uln tl'ibuto, que servisse 7Jal'a desem,
penha do Reino." A PSte papel, que se não acha nas Obms ilI/1Jl'e8sas do
P, Vieil'cI, ajunta o EdilOI' breves extl'uctos das mesmas Obl'as , ,. LIsboa"
Typ, Tmnsmontana, 1838.-In-Q,O'de 20 pá~. B,

2738) Cartus selectas do Pudl'e Antonio Vipim, 7Jrecedidas dlim epitome
da Sl,a vida, e sP[)uidas d'U/n indice allul!ltico dos uSSlllnptos e 1Iwtel'ias: olfe,
l'ecidus á mocidade lJ01'tllgue::a e bra:iteim, cujos paizes ilusll'ou com tIOS
acções, e a quem cleixon admi?'aveis exemplos a imitul'; ordenadas eco/Tecla'
por J, J. Roquete, Pal'is, J. P. Ai/laud 1838. Na typ. ue Casimir.- rv-/- LIY
-/-u-/-377 pág. e retrato gravura.

184.2
2739) Copia de Ulna cada pum El-Rei Nosso 'ellitol' sobre as Missões

do Ceal'á, no illaranhão, do PCLl'á, e do r".ande Rio das Almazonas. Escriplct
pelo Padre Antonio Yiei?'u da Companhia de Jesus, Pre[)uc/ol' de ua Ma[)es
tade, e Superior dos Religiosos da 1Ilesma Companitin naquelu conquista.
Inserta de pág. H i a i27 da ((Revi ta Irilnell ai tle bistoria e geographia,
ou Jornal do Instiluto Hislorico e geografico brazileiro.. Tômo IV, Rio
ue Janeiro i8í2", Cil. no Dic., tômo T, pág. 29':t n.O 1619.

184.8
274.0) Annua dos Mares Verdes, do anno de 1624 e 1625, mandada a

Roma pelo Padre Antonio Vieim. - Publicado a pa~. 335-338 ria SUpri' cil.
((Re' i ta lrÍlnensal" , ., tômo v. ,18'13, Cit no Dic., lOmo I, pág. 2H2, n." 1620,

27í1) AnnM da Cupilania do Rspil'ito Santo do anno de 1624 e 1625,
mandada a Roma pelo Padre Antonio Vieim. -lnserta a pig, 339-:JM da
supra cit. "Revisla", tOmo v. Cil. no Dic" 10mo l, pág. 292, n.O 1620,

1854-
27/12) Dbms do Padre Antonio Viei'ra, Lisboa, Editores J. Jl1. C..sca'

bra &; 1', Q. Antunes. i85í-1858.- Em 25 \'01. Já cil. no Dic,

1855
27Q3) Historia do futuro, Liv,'o anle p,·ilne.i,'o. P,'ologolllPno a 10c/CI a

his/Ol'lel do futuro, em qne se declum o fim e se p"ovam os {unc/llmentos della.
Malel'ia, verdude e utilidades c/lI histol'ia do (1ttW'O. Composta pP/o P. Anto
nio Vieim, Lisboa. Edit01'es J. iiI, C, Seubl'a &: 1'. Q. Antunes. 1855,- 18! pág.

1871
2741,) Cm' tas do Pad/'e Antonio Vieil'a. Revistas por Tito de Noronha.

Livraria lnte?'llOcional de El'neslo Clmrd,'on e Eugenio CII01'd"O/L P01:tO
Braga, 1871. No verso do rronl.: - Porlo - Typographía Prreira da Silva
Praoa de Santa Tereza ô3. - Vol. de 200 pág. COIII XXIll carta. .

27/15) As primeiras vinte e cinco cartus do. , , Texto para exercícIOS de
composição latina. " Lisboa. a 'fyp, de G. M, Ma.rtins. 1871. 86 ~ág.
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1 '711
27l.1,6) el'I1lÕeS do Padre Antonio Vic/l'a. Tomo 1. Lisboa, Typ, Univer

sal de !J.'/lOmaz Quintino Antunes, 1873.

1 77
27l.1,7) (hinalda de Maria. ~rosa do Pacll'e Antonio Vieira, verso de

João de De1ls. Lisboa Imprensa Nacional. 1877. - Volume de W~ pág.
2748) O Chrysostomo Portuguez ou o Padre Antonio Vieira, da Com

1J(!Ilhia de Jesus, n'um ensaio de eloqllcncia compilado dos seus sermões se-'
!Jllndo os lJrincipios da Q1'atoria sagmda, pelo Padl'e Antonio HOJlorati da
mesma Compal/hia. PrimeiJ'o tOIllO. Serlllõe.s de QIIlLl'esma. Lisboa. Livl'al'ia
Editam de llJatlos ,1101'eira d'; C.a i87!:!. - Obra em cinco volume, o último
impm o em 18\10.

Sermões do Tempo Pascal, S. Sacramento, Advento, Natal eOU/l'08 dias
in(m alJlmm. Se!Jundo tomo. -1879.

SeI'Inües PalwI/Y"icos da Senhora e dos Santos. TerceÍl'o tomo. 1880.
ermões de cÍ/'cW!stcLllcias politicas e omções (llnebl'es e dois ap pendices

Quarto tomo. 1881.
'mnões populares e jJmtil'Us espiritllaes. Quinto tOl/lo,1890.

1 ii
27'J,9) Obras Classicas do . .. Cartas. Lisboa. - 2 vol. 1." de XllI + l.I,66

pl\g, 2." de 393 pág.

1897
2750) O LtVl'O de oiro do Pall,'e Antonio Vieira. Recopilaçüo, com bio

gl'ophias e notas por Avelino d'Almeida eM.. antos Low'enro. 1697-1 97.
•1~1101lio DO!lI'ado - Typ. Cunha e C.a 1897. II + xcr + II + 277'+ 1 pág.

2751) P. AI/tonio Vieú·Q. Trechos selectos. PublicaçLÍo COI1lCI1IOI'atíva do
• bi-cen/ena1'io da sua morte. 1697-1897. Li 'boa. T!JJl' Minerva Central. 1 97.

V+LXXI1l+1+/i,62+1 pág,

1 9
2i52) Ohras completas do Padre AntonIO Vien'a, Edição cOl1lmemomtiva

do bi·centpnal·io dn sI/a m01'/e. el'mões. Volume r Lishoa.. T.IIpo{jI'aphia iIli,
l!el'va Centml. 1 9 Rell'alo de Vieira. Na pág. v e vr "Advertellcia Previa"
em qu a COILÜ, 110 'xet'llti va do l>llt~nârio (Ieclara fazer tuna ediç.lo popu,
lar das obras de Vieira 'onfiamlo ,a revisão a Avelino de Almeida (Pedro
b:abro) - vid. ê ·te nome no pI" enLe vol do Dic. - paI(. VII a L1I «Noticia
blO~r.aphi~a, por Jo ti I"ernando de Sousa, de WI a LXiGl n 'olas. à ciLada
noLlcla, lia pago LX.XIX UIll (ae-simile de Vieira, De pág. -l a 26 "O Padre
Anlonlo Vi~ira. Di ~l1l'SO proferido pelo Ex.mo e Rev. lUo Arcebi po d'Evora
lia Se .P~tnar~hal de' Li hoa no dia '19 de Julho de 1897 por oeca iiio do

OI."I11I.I1S Imo 1'e-Deum celebrado em cornrn rnQI'llçáo do bi-celilenario do
Pl'LIllPlrO Orador Sagrado de Portugal", da 27 a l.I,;J~ os sermõe por ordem
cl'Onoló~i~a+ I p;ig. rle indice + '1 de erraLa . '

Idem volume II ido 189 . - 5'1.7 + t pág. indo e erro
Idem volume III ido 1 99. -l.I,ii6 + 2 pág. .
Chegaram a imprimir algumas fôlhas do IV vol. mas não Lerminou"

ll)Ol
.2753) TI'eehos de algulllas caJ·tas do Pad"e Antonio Vieira que na res

]Jee/wn !lnp,.es,~lio {oram snppl'illlit/o ,-S;io Loda r1iri~ida, a D. Hodrigo
d": ~I('ne es. E Les LI' ehos loram publicados no A1'chivo Bibliographieo da
BlbllOlcl:a da Unircrsidade de Coimbra, I, pág. 77 e 92.
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1907

275li) Obras completas do . .. Sermões. Volume r. Pref'aclrulo e ?'evisto
pelo Bev. Padre Gonçalo Aloes. Porto. Livra,ria C/ian/ron de Leilo cC: lrIllÜO.
1907. - LXXV+ 317 pág.

1915
2755) Academia das Sciencias de Lisboa. Separata do "Boletim da Se

glmda Classe». Vol. IX. rpá~. /10ií-/1371 Itbsidio~ para uma ecliçiio cOlIlCntada
das Car·tos de Antonio Vieira, PO?' 1. Lucio d'Azevedo. Coi II il)ra. lnlprell~a
da Universiuade. 1915. ·-lnscre carias de Vieira ~o Hei (dalada ue Pari~,

28 Março 1(jj,6) a Antonio ~Ioniz de Carvalho (Haya, 2L ALril ili'16) e ao
Judeus de Ruão (Haya 20 Abril IGli6).

2756) Academict das Sciencias de Lisboa. Sep01'ata do "Boletim dct Se·
gtmda Classe". Vol. x. De::.mwve cartas inedilas da Padre Antonio Vieira,
publicadas por J. Lucio d'r1::evedo. Çoil1lbra. Imp. da Universidade. 1916,

No citado Boletim ocupam as pág. 38'l-li83.

Sem data
2757) Sermão do . .. Pr'égado no Collegio da. Bahia com o eL1allgelho

dos Reis no dia em que se celebrava o ontissimo nCrCImellto e á memoria
d'El-Rei D. ebastiiio. S. I. ,I. d. (Lúboa, seculo XIX). - In-Ro gr do 22
pág. !:l.

Será inleressanle con ulLar a seguinie obra que figurou ter sido impressa
em Veneza com o título:

2758) Relação exactissima, instntliva, cltl'iosa, verdadeim e noticiosa do
prócedimento das inquisições de Portugal. Preseulada d,) papa Inocen io XI,
elc. - 8 o de X 1'111-1 58 pág.

Arte de Furtar: vt'ja o leitor o art. adianle publil:ado com ~ le tilulo.

Esla já extensa, e, cremos, que a mais completa bibliografia llo P,ldre
Anlónio Vieira, alé o prcsenl'J pulJlicada, nlostra como o egrégio e remá·
culo escritor lem vivido e ido aprl'ciado pelos seus compatriotas.

• Para o estudo da sua personalidade e da sua obra elaboramos a se·
guinle nola de : •

IHOGRAFIAS DE VIEIBA, APIIECIAÇÕE " CHÍTlCAS
E REFEHÊ~CIAS A SUA onUA .

P. João Filipe Belendodf -Cht'01ÚC(t da _MIssão da Companhia de Jesus
em o Estado de Mal'anhão.- Ms . da Bibl. Nacional de Lisboa, fundo ano
ligo li502.

.Elogio pet'P~tuo dD .p- ,Lntonio Vicyra para se let: iodos os an.nos â, CO!ll'
!1wllldade ~n COlllpanlna cte lem em fado u 'IIllt1lC/O.- ~Iss. da 13tbl. l'\aclO
nal de Lisboa, 1'. a. '152'k .

Madre Soror Margarida Jgl1'1.l:ia - Apologia a [aVal' do R. P. Alltol/IO
Viei/l'a da Companhia de Jes!, dct Provincü, de Portugal, porqne se desva·
nece, e convence o Tratado, qne COIII o liame de C"iSllS escreveu contra eUe u
Jl. enftom O. Jooww Ilflle' da Crus ,. Escreveu a ... LisLua. 1727. O
autor é Luiz Gonr,al ves 'Pinheiro.

D. Manuel Clielano de Sousa - Orariio fil1lebre do lIevere:H/issi'lllo Padre
Antonio Vieira ,[n Compan!lüt de Jesus... ,/ue nu Igreja de S. Hoqlle fez
celebrar o Conde da B1'icei1'O, U. Fl'ancisco X(wier de Menezes, CII! 17 de dc·
zembro de 1697 " Lisboa, 1730.

P. André de Barros - Viela do Apostolico Padre Antonio ViC!fl"O. Li~·
boa. i746.-Há outra ed., 185~.
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Qfteln he o P! Viei,·a., c os sellS procedimentos. Mss. da Biblioleca Na
cional dt: Li boa, f. a. i5J2.

Seba lí,io da Rocha Pila -Historin da AlIlcriw l'ol'tu!Juesa. Li boa, i730,
pág. 489.

Elllmanuel Caietanus Sousa- Expeditio Hispanica Aposloli S. Jacobi
Ma ioI'is , Uly sipone, 17:12, pág. (JOG.

H. de Sou'a Farinlla -Hibliolheca L1dtana Escolhida. LisLoa, i 736,
pág. GI·G'b

AI1 e/tno Caelano MunllOz do Aneu Gusmam e Ca lello Branco
Vieim aMreúado em cem discw'sos mOI'aes, e politicos, divididos em dOl/s to

1/IOS. Li 'uoa, l7Mi.
P. Joseph Mames da Pan. eca Pinto -Hist07'l'a da Companhia de Jesus

III! extil/rla lJrot'il/cia cio J1J(ll'allltiio e P(U'á. lt1ss. na Biblioteca .acional de
Li boa, f. a. !J,aiG.. .

P. Pelrus HiIJ:ldcneira - Bibliotlteca SCl'iptorvm Societatis Iesv. Romae,
676, a pago 88 bio· bibliografia.

Sarai' Juan' fnes de la Cruz - C"isis sobI"C mn se1'mon de 1In urado1'
grande entre los ma!l0res, que la madre Soror JlIulIa l!tamó Hespllesta, pos
las gollarclas solvciolles com. qve "esponde ti la {acundia de SlIS di~cursol'.

in Obl'lls de Soror JlUl1la. " Vol. II. àlarlrid, 025, pág. i a :.lO.
P. Anlllnin' Franco - UI/OP is Al'lnalnim ueirlatis Jeslt in Lusilania,

ab allllO 1540 Ilsque ad an,wm 1725-17:26.
Joseph de 'eabra da ill'a--Uer/ucçiio cll1'onolo!Jiea, e analytica, Lisboa,

t767. Ver no III . da Biblioteca Nal:ional de Lisboa, ,ecção Pombalina,
n.·· !J.,!4 a 4A6, as pas agens uprimidas na impre ão.

D. Nicolau Antollllls-Blbliotlleca llispana Nova, Mall'ili, lí8:l.
O. Franei co Alexandre LOuo- UisclIrso historieo e critico acet'ca do

Padre Alltonio Vieira, e das suas obràs. Coimbra, I 23.
O Pal/orama, jornal literário. \ 01. II, pãg. 21, 18:18.
Hoquele- Epltome da vida do padre Antonio Vieira, in Revista l"i

mensal de llisl01'la eGeo!}1'aphia, do ln~litlllo Histórico e lieogl'álico I3ra~i·
leiro, '1'111110 IV, lIio de Jalleiro, i814.

D. Franci co Alex.andre LObo- Obras, Lisboa, 18W. 2." vol., pág. tn.
D. Homualdo AlIlónio de eixa - Breue memoria acé1'ca da nal1lm

lidade do Padre Antonio Vieim, in R"vista do Instituto Historico e Geoyra
phíco rio Brazil. '1'<'1110 XIX, p:ig. 5. 1856.

PP. Augll 'li II & AlUIS de Uacker -Bibliotheque des el'1'tVaills de la
COlnflllllhie de Jéslls, ou notices bibliogl'aJlltiqlles. Liége, 1859. 5.· série, pág.
75J-762.

Aristide na tos'- Nascimento do P.< All/ol/io T'ieira. ln O Instituto,
1860, pág. 305.

Joaquim Caelano Fernandes Pinheiro - Curso elellllmlm' de L?/Ieralnm
Nacional. Rio de Janeiro, i862.

.loito Francisco Lisboa - Obras. S. Luis do Maranhão, 1865. VaI. IV,
pág, \l-488.

. Dr'. 1I0efer-Nouvelle biographie générale, publicada por Firmin Didol.
Pa1'l , 1866. VaI. 46.·

luocêncio F. da Sil a-Parire Antonio Vieira, in Archivo PittOl'CSCO,
vaI. XI. Li-boa, 1.8G8. . .

Camilo Castelo Branco -- CUI'SO de litteratul'a po,'W!Jtlesa. Lisboa,
1876, pág. 123.

Hie:lrdo Pjlllo de Malos-Mwlllal Biblio!p'aphico Portugllez. POrto, i878,
Abbé E. Carel-Viei/'a, sa vie et ses QJuvres. Pari, 1879,
Dim'io I1lu t/'Gdo, Lisboo, número de ler~a feira, 24 de Julho de

i883.
Manuel Pinheiro Chagas-Diccioltm'io populat'. Vol. XUI. Li.boa, i884.
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Teófilo Braga-Pacz,'e Antonio Víeil'll, in Revista de Estudos Livres,

1.885. Lisboa.
Teófilo Braga- C/Il'SO de Hist01"ia dn Litteratum lJOJ'tuguew, Lisboa.

1.885, pago 318.
Eduardo Perie -A Litteratw'a B?'asileim 1lOS tempos coloniaes. Buenos

Aires, i 8tl5.
A. Loisseau - Bistoire de lct liltel'at1tl'e portngaíse depu'is ses oJ'igines

jusqu'à nos jOltl'S. Pari~, i8!:l6. •
DUlOlIlgoS Garcia Perez-.Catologo J'azonado biogJ'áfico y blbliognífico

de los mtlO1'es portllllueses que escribil'1"on en casleltano. Madrid, iH\JO.
Viseonde' de PÔrto Sl'guro-}JistOJ'in Geral do Bmsil.
Mendes dos HemédlOs- Las Casas e Antonio Vieira. ln. O lnstitulo,

1.896, pág. 1.22.
P.o Fon.eea:-- Cartas a ?'espeilo de A. Viei?'a, in Annaes da Bíbliotllcca

Nacional do RIO de JaneiJ"O. Vol. XIX. iH97.
Joaquim de Araújo - No Centena?'io do p.e Anlonio 4f!iei?·a. 1697-1897.

GenoM. 1897. i5 pág.
Bibliotheca Nacional de Lisboa. Exposição Bibliographica no bi·centena

?'io do Padre Antonio Vieim em 1897, Lisboa Imprensa Nacional.. 1897.
79 pago

O Scculo, 1.7.° ano, n.· 5:572, segunda-feira, 19 de Julho de i897.
Correio Nacional, n.· i:825, 19 de Julho ele i8!)7.
Homenagem do fnstitltlo Geogl'apllico e lJislorico da Bnllia no ora/uie pn

droe Antonio Viei1'a no bi-centellal'Ío da sua JlIO)'le organisada 7Jelo 1.° Con. o

João Nepomuceno Torres. Ballia 1 97.
Anlonio F. de Ca lilho - Vivos e mortos. Vol. VII. Lisboa, 1.90/1.

Pedro de Azevedo - As cm·tas da Pad?'e A7Itonio Vieim offrrl'cidas ao
AJ'Chivo da Torre do Tombo. Estudo de ... Coimbra, Imprensa da Universi
dade. 1.906. Separata do Boletim das Bibliothecas e .flnhivos NaclOnaes.
Tômo v, pág. iQ-i6.

Cónego Manuel Anaquim- O Genio Portuglle::; 00 Pés de Mm·ill. Lis
boa, 1110y" pá.g. l4,5-iy,(j.

J. Pereira de Sampaio (Bruno)- Do Livro da "Al'te de Fm·tm·" e de
seu vel'dadeiJ'o auto)'. ln Trabalhos da Academia das Sciencias de Portugal.
Vol. J, pág. i76 a 2U.

P." Luiz Mariano da Rocha - Estudos de sociologia t'eligiosa.. Porlo Ale·
gre, i909. •

António Carlos Moreira Teles - O Bl'azil e a Emigl'açlío. Lisboa·
i9l3. .

J. Lúcio de Azevedo - Nota. sob)'e as duas missões rliplomaticas do Pa
d?'e Antonio Vieira á H'auça e Holonda. Separata do Boletim du Segunda
CIOlise da Academia das Sciências de Lisboa. Vol. VI, p~g. 222-233.

José Si mões Coelho - O Brasil contempm'úneo. LislJoa, 1915.
J. Lúcio de Azevedo - illguns escl'itos aJlorrif'os, inéditos e mellos co

nhecidos do PadJ'e António Vieim. COlruh"a, Imprensa da Olliversitlade, 191.5.
Separata do Boletim da Segunda Classe da Academia das Sciencias de
Lisboa. VoJ. IX, pág. 537-54,7.

Anibal Veloso .ReMlo -As p)'imeiras tentativas da independencia do
Brasil. Lisboa, 1.915.

Est~ves Pereira e Guilherme Rodrigues - Pm·tugal. Dicc.ionario /ii.sto
rico, etc. 1915. Vol. II, pág. 44,7-4,50.

J. Lúcio de Azevedo - Os Jesuitas e a Inquisição em conflicto no seculo
XVII. Artigo no vo!. X do Boletim da Segunda Classe da Academia das
Sciências de Lisboa. i916. .

Teófilo Braga -Historia da Literat1tra Portugnesa. III Os Seiscentútas
PÓrlo, 191.6.
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M~rio Melo - O Pad/'e Vieim e a 7'eslauraçtio Pernambucano, in Revis
ta do Inst1tato ;kc/leologico e Geogmphico Pemambucano. 19iO.

J. Lúcio de Azcvedo - Primei1'o pel'iodo da vida de Antonio Vieira. O
Religioso. ln nevista de llistol'ia. 191.6, pág. ~n:J. _

[António Carla JMoreira Teles - Notas de Estudo. LisLoa, 1916.
J. Lúcio de Azovedo -Bistm'ia de Antonio Vieim. Com (actos e doC1/.

1lIentos novos. Tomo r. Lisboa.. A. Al. Tl'i.l'eim. 191 .
Honald de Can'alho - PegllPlla Historia da Literatllra Bl'azileira. Rio

de .Janeil'o. F. Bri!luét·cC: C." edilol'es. 1919.
Antúnio Baião - Episódius Dl'amaticos da Tnquisiçtio po/'tug7,/,psa. Vol I.

HOIllPIIS de letras e dI' sriénciu por ela cone/ellae/os, Ediçüo da ,,/{ellascença
Portuguesa•. pôrto. 1919. De pág, 201> a 3i6 corre o cap. XlII acêl'ca de
"U Padre António Vieira, iti63-lliti7". Já, primitivamente publicado, em
sinte e, no n.O 22 do mensário Sel'ões. E.te valioso e curioso estudo,
fundado no processo inédito arquivado no - Arquiva Nacional -, tem urna
inconte Uivei importânl~ia como documenta ão para a biografia do P. An
tónio Vieira.

ICO OGRAFIA:
Retrato, meio corpo, gravura em cobre. A sinada: "Arnoldo ,"on \Ves

terhllut sculp. Hom. IIp. perm.".
Hetrato, meio arpo, gl'avura em cobre. Assinada: "G. F. C. Debri

sculp 1.79ii".
Ilelrato: "O Padrc Antonio Vieira, N. 1.':608 t Hi97. O Bra is, lar

gando as arma, se curvavão a eus pés, rel'erenciavão a imagem de Cristo
crucificado, e lia ua lingua indígena ouvião a voz do Evangelho com atlen
çãoo. Litogi'afia as inada: "Legranu".

11etrato, meio corpo, gravura em cobl'e. Assinada: "I.' à Palom.o sculp.r
Reg.' ~I.'i incidito.

RetraIo pintura a óleo obre tela. Assinado: "A. J. Nune Jor 1868"
exi lente na Hiblioteca acional de Lisboa.

Relrato, gravura elll cobre de "Dominicus Pausser Scnlp. Bar,,,,
Retrato, a inado "LamaiLre sculp....

ANTÓNIO VffiIIlA n'\lln,\DAS, filho de Ludgero Vieira Barra
das e de D. Maria AII~ Lan Vieira Barradas, nasceu na cidade do PÓrto em
20 de Fevereiro. de 1887. .

Na sua di ertaçlio apres~nlada ii. Faculdade de Medicina do PÓJ'to eu
contram-se os eguintes dados auto-biográfico :.

•Mal encelara ell ainda a ca1'l'eira liceal quando a nece sidade
de prover à su l~ntação dos seus atirou meu pai para longes ter
ra em husca de melhor fortuna; constrangido a abandonar o cur
so, eu senti que a minha alma lI1fanlil se (loia da inércia a que
fll:ava condenado o meu cél'ebro ávido de saber. CompreenderaIJl
-no dois dos meus condi 'cipulos, os filhos dum grande homem
de sciência e de caráder, ue coração diamanlino aliado a uma c·e
rebração de 1'111'0 privilégio e vigor - o 01'. Ricardo Jorge-, e ao
pai comunicaram o seu bom sonho, de continuarem a ver na E 
cola a seu lado o condLcípulo que já lhes mere(~el'a as belllque
renra. Não soube.o pai negar-lhes a satisfação de desejo tam
lidimo e, com o aplanar de dificuldades várias que facilitaram
pessoas de generosu intuito, reentrava na escola o moço de pou
~os. a!10S a quem um destino malévolo ameaçara de cortar a carreira
lOClplente",
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António Barradas ficou 'uesde então e, dUl'rolle alguns anos, agregado

à família do DI'. Bicardo Jorge. Quando aí por 1900 o ilustre sciêntisla re
tirou para Lisboa, numa Jesta de despeclida

«alguêm se ergueu a pór em relêvo a sua alma afectiva e sensível,
citando Q facto de êsse homem, para quem a forLuna se não desa
brochava em opulênçias, lião ter PÓsto dúvida em ;lt~res.celllar os
seu encargos COIII o ub íoio a um e tuliante pobre. E e e lu
dante era um rapaz de Iii anos, e, e a , ocieliade de ~Jediçina e
Cirurgia, promutora oa festa de de 'pediua a Ricardo Jorge qUl)ria
prest<lr-Ihe a homellagem ma is gra ta ao seu espi ri to afectuo o,
lIada de Illelhor tinha a fazrr do que tomar sOure os ombros a La- ,
refa de que até aí Ricardo Jorge se incumbira. Tal foi a proposta
que os lábios de Maxillliano "de Lemos pronunciarlllll entre aplau
sos e que só a ua alma cheia de bondaqe leria podido saber di
tar»,

Ê te compromisso foi aceito e religiosamente cllmprido.
Em 1914, O· Dr. Barradas era módico no Hospital Joaquim Urbano,

no PMto, quando foi mobilizado seguindo pal'a as trincheira francesas.
De 9 a '12 de Auril de i9i8 esteve em Armentiôre , servindo prestilllo a·
mente. Depois e ·teve em Lille, e na Hélgica. Coincidiu a as -inatura do .ar
mistício com o Congresso acional de Medi<:ina e Cirurgia realizado em Es
panha em 1.91.8. Estava o nosso biografado em França, quando soube que
os seus confrades do pais vísinho haviam convidado os medicos portugue
ses. Então, com nolório amor profissional, aliado ao I'erdor da idade, tornou
parLe r,o congre so onde defendeu uma Lese cuja síntese podemos consultar
na Revista EspartOla de Medicina y Cirw'gia, IÓllJO rr, Maio de i9i9.

Em Outubl'o de 1919 volLou a Paris, a seu pedido, e em comi.'são
gratuila, para estuuar o trata:JJento das moléstias infecciosas e tudo quanto
às mesmas diga respeito.

. 2759) Fel'l'uccio BizzaLti I - I O l'áclio I e a I pedm filosofal I - I
vel'süo do italiano I de António Barradas I - I COl1~ um a.péndice bibliogl'a
fico e gravuras I P6rlo. Liv1'aria Moderna-eaitom. João Gonçalves. 19,10
Tip. da Ençiclopédia Portuguesa -w t+i pág.

2760) Nomenclatura anatómica 1JOrtuguesa, Vocabulâl"io aI/atómico em
trés lin!luas, latim, francês e JJortugués. I Osteologia. Separata dos n.O' 8, ii
e 12 do 4.° ano da Gazeta dos Hospitais do P61·tO, 1910.

276:1.) Viagens Pitorescas. Portugal, de Inês Goodall, tl'aduçüo do inglês
por . .. Rio de Janeiro, 1913.

2762) Via.l/ens Pitorescas. China, de Lena E, Johnston, t1'acluçiio do
inglês. Rio de Janei1'o, 1914.

2763) João Saavedra e António Barradas. Pales/l'as Médi~as. Ecliç~o
dos au/m'es. 1914 -10 +206 pág. Foi impre1;' a na Tip. da «Ellciclopédla
Portuguesa,,; no fim: «Acabou de se imprimir êste livro aos 3i de oulu
bro de 1914". Quási todo os capítulos dêste livro foram pubJicados no
diário vespertino do PÓl'lo, A Tarde, desde a sua fundação em Selembro
de 1913 até Abril de HJi'1: Do DI'. António Barradas são os canilulos:
Protecçl!o aos alienados, A histeria da "Menina do Choculate,·, Uma c~rta,
Atardados,' A Loucura, No·restraint, O suicidio, As cÓres na FisiologIa e
na Terapêutica, Preconceitos em medicina ment,d, Crianças anormais,. O
sacarismo, primitavemente publicado no Al'qltivo Médico, n,· 2, Fevereiro
de 1.9'14- "Manual de Higiene e Terapêutica pOl'ante a Obstetrícia e a Pe
diálria"J publicado no jomal A Montanha de 1. de Janeiro de 1.914,. .

2764) Âs Doenças da memória, pOl' 1'eódulo Ribot, versao da 22." ed.
çüo francesa. Lisboa 1915.
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2765) João Saavedra e António Barradas. Dicionário dos termos téc

nicos de medicina, rompl'eendendo os nomes das doenças, dos sintomas e dos
sinais clinicos, das opel"ações cirúl'gicas e oDstétricus, das lesões allátomo-pa
tqlóyicas, os termos de lfLboratóno e a elimologia de cada vocábulo. etc., etc.
Es/e tômo contém cêrca de 2:300 vocábulos. Tômo J (A-D) 1915. Tip. da
Emprésa Litel'ál'ia e Tipognífica, Pôrto. No verso do frontispício as abre,
viaturas e errata j segue-se uma página de a ExplicaçãolJ e mais i60 pág.
a duas colunas de texto.

~7ô6) Antóni.o Vieira Barradas. .tl Linguagen~ mMica de pOI·tugal e
Brasil. Apolltamentos e comentál'ios para um Dicionário dos Termos Técni·
cos de Medicina. Disserlação in(!llguml apresentada li Faculdade de Medicina
do Párto. Julho, 1915. Tip. a vapor da «Enciclopeilia Portuguesa», i9i pág.

Na introduç,lo escreve o autor;

ttE,te trabalbo, que boje apresentamos à Faculdade de Medi·
cina do POrto como dIssertação inaugural, é o cOlllêço de uma mais
larga obra que amanhã teremos de apresentar a público,lJ

2767) Viagens Pitorescas. Illglatel'ra, de John Finnemore, tradução do
mglés ]JO!'. " Rio de Janeil'o, 1916.

27b8) Ol'tog/'Ufia Portuguesa Oficial. Pequeno vocabulário ol·togrúfico.
Precedido do Formulário e do Prontuário qUI: acompanham o Relatório da
comissão nomeada para estabelecer as bases para a unificação da Q1'tografia
e segltido da indICação dlls 7JI'incipais modificações feitas nas gmfias con'en
tes, collstituimlo a sim um-I'esumo da.~ l'ea"as da ol'tografia portuguesa ofi
cial por . ... 2.- ediçeio, n~lho1"Oda. Pôrto, 1916. Livraria Modema, editóra.
1O~ pág. Este trabalho mereceu do insigne filólogo Gonçalves VIana as se
guintes linhas:

a. .• excelente serviço à divulgação da ort0!frafia oficial:
está muiLo bem feito o resumo e será de grande utiliüade prátillall .

. 2769) -Smopse da Ortografia Portuguesa Oficial. na quarta e última
págma: «Livraria :vroderna rdlLora. POrto, i9IB». Odste resumo estão im
pre so -deza seis mil exemplares Laia êxito que obteve nas escolas.
. 27iQ) Línglta POI'tuouesa. Apontamentos e Comentários. Série de iDO ar·

tlgo . publicados elll o Pl'imeiro de JaneirO, importante jOl'l1al portuense, de
JanelrO:l 1 d~ ~Iaio de 191:3.

'li7l) ri Gíria do C. g P. ou o ratüo da Trillcha, apontamentos loma
dos na. Irinl:liell'" , e de'linado' ans Iiló1ogo ,.que des~.iel11 p tudar a villa
filolóidea da no Sl' expedição à França» Foram publicados no uiál'lO A ll1a
nhã, de Lisboa, de 3 de Agosto de 19/7, em diante.

A TTÓNIO VIEffiA LOI'ES.- V. Dic., tOmo vm, pág, 3:19.
ACl'escen le-se ;
2772) Um cabel/o. Disparate cómico em 1 acto por D. Francisco Bus·

lamante. TraduçãO, Pdrto. Tlp. de Sebastião José Pereira, i86~, 8.· de
M~ . .
1 2773) Medicina p1'Utica. O medico de casa. Pelo Dr. Constantin Guil·
3ume. Traduzill0 e ampliado, etc. Pdrto, Charilron, i877. 8.°, 2 tomos de

>':1'1-346 pág. e 302-xvlII pág.

, ANTÓ:\TJO VIEIRA TRANSTAGAJ."VO.- V. Dic., Mmo I, pág. 29lJ.;
,Orno VIII, pág. 320.

. Do Dictiollal'Y mencionado sob o'n.· i623 há uma ediçãO de London,
prmted by Luke Hansard, i805.

TdM. XXII. 25
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Acrescente-se :
277!l:) A New pocket dictionm'Y of the POI·tl'{J"ese and En{Jlish langua

ges, in tWQ parts. London, printed for F. Wingrare, J. Johnson, etc., i809.
12.0 de Iv-393-3 pág e 2-U2 pág. .

ANTÓNIO DE VILAS-BOAS E SAl\IPAlO.-·Y. Dic., tômo I,
pág. 29!l:; lômo VIII, pág. 320. ,

A Nobilianhia, na 2.· edição (1.708) tem a mais H pág. de índice, e a
de i727 tem a mais tamMm do qne indica Inocêncio 15 pág. de índice.

ANTÓNIO VITORINO, natural de Sernache do Bom Jardim; con·
servadc.r do Registo Predial na comarca da erlá.

2775) Balada de despedida do curso do 5.0 ano teológico e juridico
de 1.901.-i902. Coimbra, i9-!l:-i902. 8 pág.

ANTÓNIO DA VISITAÇÃO FREmE DE CARVALHO (D).
Y. Dic., IOmo I, pág. 296.

o n." i636 saiu separadamcnte, impresso pela Tip. da Academ.i;1 Rial
das Sciências. Lisboa, 1.8!l:2. FoI. de 2_+ 1.8 pág.

A 'TÓNIO Xi\.VIER COlUlEIA BARRETO, nasr,eu a 25 de Feve·
reiro de 1.853, assentou prara a 23 de Julho de 1.869, promovido a alferes
em 1877, a tenente em 1.880, a capilão em l88í, a major em i900, a le
nente-coronel em 1.906, a coronel em 1.909 e recentemcnte a general.

Fez pal'te do comité revolucionário militar organizador da revoluç:l0
de 5 de Outubro de i91.O, tendo por companheiros Cândido dos Heis, AI·
fTedo Sá Cardoso e José Carlos da Maia. Era, então, director da fábrica da
polvora de seu invento, vogal do Conselho da Administração Militar e do
Depósito Geral de Fardamentos. Esta sua situação contribuiu enormemente
para desempenhar UIlI lugar de destaque na revoluçliO. Correia Barreto
ocupou a Direcção do Ministério da Guerra. Da sua secretaria, no Terreir.o
do Paço, pessoalmente expedia e recebia comunir.ações de todo o movl
r;nento.

Pl'o.clamada a R.epúblic~, em ;) de Outubro, o coronel Correia Barreto
foi investido no cargo de àlinistro, que desempenhou até 3 de Setembro de
i91.1, vollando de 1.6 de Junho a \:J de Janeiro de 19i3. Aelua!meule é Pre·
sidente do Congresso da República.

Por serviços distintos é ofidal-comendador da Ordem de Aviz. E: .
2776) Elementos de chimica mode1'lLa contendo as suas ]Jl'incipaes aplt

cações para 1150 dos lic/JWJ, pelo alferes d'aI,tilhal'ia .,. Lisboa. Imprensa Na
cional. 1874.

2í77) Idem. 2." edição muito GOTrecta e augmentacla. Lisboa. Ch1-istovão
Augusto Rodl·igues. 1881. Não temos nota da 3." ediça:o.

2778) Idem. 4." ediçüo completamente nova. Lisboa. Typ. Lallemant ~·ere$.

1893.

ANTÓNJiO X4\ VIEn P.EREIRA COUTINHO ~J).).-V. Dia:.
lómo xx, pág. 267. Director do jardiDT botânico da Escola Politécnica, e
professor do Instituto de Agrollomla e Veterinaria. Sócio do Jnslituto de
t:oimbl'~.

2779) As labiadas de pOl·tugal. Contribuição para o estl!1do da fiara
portuguesa. Lisboa, por ordem e na tipografia da Academia, t907. 8.'
g~. de 135 pág.

2780) Contl'ibuição para o estudo da {lompOl'tugllesa. Stlparala do B~
/ptim da Sociedade 13?·otol'iana. xx. Coimbra, Imp. da Universidad&. 1.891
36 pág.
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278i) Liliáceas de Portugal. Contribuições para o estudo da (lol'a portu
guesa.

2782) Musa Venhicosa, Welw. au· Jardin Botanique de l'École Poly
teclmique. (Separata do Bulletin ~a Sociedade Portuguesa de Sciências
Naturais). Tomo lII. Lisbonne. Tip. Feriu. i909.

2783) As escro{ulariáceas de Portugal. Contribuição para o estudo da
flora pOl·tllguesa. Coimbm.

278!J,) Flora de pOI·tugal. Plantas vasculares. Dispostas em chaves dicho-
tómicas. Aillaud, Alves &: c.a, Lisboa. 1913. .

~7815) No~as da !l~I'a em POI'tugal. I; Typ. Aillat~d Alves &; fa. 1914 ;
II. Tlp, Á Editora Limitada, i9i6, i6 pago ; III. lh., lb., i!li6, iJ pág. ; IV.
/b., ib., i9i8, i3, pago

2786) Plantas portuguesas dos Herbários de Brotero e de Valol'ado exis
tentes na Univel'sidade de Lisboa. Separata dos Arquivos da Universidade,
vaI. m. Lisboa. MCMXVI, pág. 333 a 379.

2787) O Sr. DI'. Julio H. Henl'iques e a S1ta influéncia no estudo da
Botânica em POl·tugal.

~i88) As campanu/áceas de Portugal. Contl-ibuiçães para o estud{) da
flOl'a portuguesa. Coimbm. Imp. da Universidade. 1901. 25+i pág. Extracto
do Boletim da Sociedn.de Bl'oteriona.

2789) UIle'1wuvelle variété de Riais. Lisbonne. Imp. Feriu. i9i8. 4 pago
Separata do Bulletin de la Société Portugaise de Scienccs Naturelles.
Tome VII!.

2790) Cata/ogi Herbarii GOl·gonei. Supplementum. Olisipona, MCMXV,
58+ 1 pág. indo

279i) Catalogi Lichenwll Lusitanol'UlIl. Herbarii Universitatis Olisipo
nensis. SuppLementum primo. Lisboa.. Imp. úe Manuel Lucas T61Tes. 1917.
40 pág.

2792) Hepaticae Lusitanicae. Herbarii Universitatis Olisiponellsis. Lis·
boa. Imp. Manuel Lucas Tôrres. 1917. 39 pág. Tem um suplemento publi
cado e01 i9i7. 5 pág.

2793) Lichenum LusitanorulIl Herbarii Universitatis Olisiponensis. Ca
talogus. Lisboa. Id. i 9i6. i22 pág.

2794-) Musci Lusitanici. Ih., ib. i415 pág.

ANTÓNIO XAVIER RODRIGUES CORDEmO.-V, Dic., tómo I,
pág. 299; tômo vm, pág. 32i.

Nasceu a 23 de De7.embro de {8i9 na aldeia das Cortes, a 5 qui1óme
ros da cidade de Leiria, na margem do Lis, rio celebrado pela musa bucó

lica do poeta Rodrigues Lôbo. Filho de Joaquim Nicolau Rodrigues Cor
deiro e de D. Mal'ia José Xavier da Natividade. Depois dos primeiros estu-'
dos veio para Lisboa e daqui p'SSOLl 1\ Coimbra, matriculando-se na
Faculdadll de Direito, onde, durante um curso hrilhante e bem aprovei
tado, pois conseguiu ser o aluno mais bem classificado, concluiu os estu
dos, ganhando o diploma de bacharel. Tinha como condiscípulos D. Antó
nio da Costa Sousa de Macedo, José Maria rio Casal Ribeiro, Paulo Midósi,
Augusto Lima, João de Lemos e outros, com os quais formou uma espécie
de sociedade literária e tentou a publicação, bem sucedida, porque o êxito
excedeu o que os moços estudiosos sonhavam, do livro de versos Trova
dor, cuja La edição tem a data de Coimbra, i8q,q" 8.· A 2.' edição do Tro
vadol' fez-se na tipografia do Lefriense, CJ.uando Roclrigues Cordeiro era um
do~ redactores efecli vos dessa fôlha politIca e literária, e onde inseriu uma
série de crónicas romantizadas de factos notáveis da história de Portugal,
que depois coligiu em volume.

. A sua extensa biografia, escrita com amor e relêvo por seu sobrinho e
amIgo íntimo, Sr. Dr, António Xavier de Sousa Cordeiro, que o substituiu
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na direcção do NODo Almallach de Lembranças Luzo-Brazileit·o, vem nesta
bela puLlicação, acolJlpalJhlda de bom retrato, no volume publicado em
i897, que v~m a ser o !lS.o da ~olecção publil:<lda pela acreditada livraria
editora António Maria Pereira, ~ompreentlendo as pág. vaLI.

Nessa biografia são regist~dos com lllinúcia al~uns dados interessantís
simos, que reproduziríamos aqui com profundo prazer, 1JOnrando estas pági
nas, se tal nos fôsse permitido nos limites de que dispomos, e dos quais n1l0
podemos exceder-nos. Na frente dessas nolas iuteressanli simas e elucitla
tivas vê-se muito bem que o ilustre poeta, além do~ ex~epcionais dOles
que o exornavam e exallavam, foi amante sem igual da sua temI, cidatlão
conspícuo, modelar e laboriosD, dedicando os seu maiores e forças ao
seniço do bom e do útil, sacrificando· se muitas vezes nesses serviços, como
os que prestou à causa da liberdade contra o despotismo, com risco da
iJrópria yida.

Notando o seu alto merecimento de repentista, refere o seu biógrafo
(pág. XXI) ;

"Falava em verso, como diz Tomás Hibeiro. Com espontanei
dade notável improvisava, nas ocasiões oportunas e segundo as
circunstâncias, umas vezes uma estrofe apaixonada ou um mimoso
galanteio, oulras vezes. um gracejo inofensivo ou uma apóstrofe
i.nflamada e vibrante. Quando, em i857, era pela segulJda vez De
putado, fazia parte tlo Ministério Júlio Gomes da Silva Sanches,
q'ue um dia teve a velpidade de acrescentar ao seu nome mais dois
apelidos- Machado Ho~ha. Num jantar de púlíli~os, que milita
vam nas fileiras da oposiÇãO parlamentar, veio à con versa êste
episódIO e, além de vários gracejos que por essa ocasião circula
ram entre os convivas, IfllObrou algui!m qU!l o nOlDe do estadisla,
com aquele apéndice, ficava_por tal forma estiradu e descon exo,
que não era po sivel metê-lo em verso e tecer com éle um epigra
·rua. COI'deiro lev:lntou-se e declarou com inlimativa : - Contes
to /- Totlos olharam com surprêsa pal'a o poeta, ~uriosos por sa
beI' como sairia da dificuldade. Êle, então, depois dum curto silén
cio, declamou ~em hesitar;

O Júlio Gomes
Da SIII'a Sanches •.•
Macbado Rucha ? I
Não le desmunches I

Deixa êsses nomes,
Não vás alôm,
Ifica no Gomes,
Que ficas hem.

Estava cortado o nó godio / Uma atroadora salva de palmas,
acompanhada ue eslridellles gargalhadas, acolheu o engraçado inT
proviso, que no dIa seguinte aparecia publicado num Jornal de
Lisboa, donde foi tran Cl'lto para muitos outros. Dentro em pouco
eram as dUás quadrinhas calltadas pejo rapazio, em todas as r~as

(11 capital, adaptadas à musica dUlna canção popular então mUito
em voga ... l>.

. Hodrigues Cortleiro foi Deputaôo nas legislaturas de i85i-i852 e
ii:l57-i858, redat:lor da CdOlara ~os Deputados em i86i e depois protOO'
vida a chefe da redacção, funções em que permaneceu até que solicitou e
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conseguiu a aposentação. Em ~86i associara-se com Alexandre de Caslilho
para a coordenaç1íO do Almanach de Lembr:lI1ços, e, por óbito do seu com
pallheiro associado, ocorrida em tR72, assumiu a illteira responsabilidade
da redacç~o do dito Almanoch, que uai em uiante lieou tendo o titulo
acrescentado com a desillnaçao Luzo-B1'Ozilei1'o, fazendo inserir, nos vo'u
mes que se iam publicando, bons arti~os biográficos de escritores, prosado
res e poetas, naciollai e brasileiros, acompanhados de retratos.

Faleceu em Li boa em 1\:IUO, na casa em que hahitara por muitos anos
na Rua da Cruz, ollde por vezes rpunia em saraus alegres e animados alguns
dos homells de letras mais notáveis do seu tempo, com os 'luais eonvivera
até no tempo dos estudos na Univer~idade.

O ilu tre poeta colaborou em muitas publicações literárias e em fOlbas
polilicas igualmente nas époea !TIai agitadas da Palulea e depois na admi
nistração de governos ullra-con 'ervadore, malltendo-se nas fileiras libe
rais, como no Observadol', de Coilllbra e no Futwo, de Lisboa; porém, nos
últimos anos da sua hOllrada e laboriC'sa exislélleia afaslou-se das Illtas po
líLieas e só pen ava no revular exerdeio das suas funções na Câmara Legis
lativa e na ~olaboraçáO do Almanaque, a que dera especial realce para o
tornar atraente aos milbares de assinantes coleceionadores dessa publica-
ção, ~ue se~uia próspera. .

Como Já di se Rodril{ues Cordeiro coligiu em dois volumes os artigos
históricos que dera primeiramellte ao Leú'iense e dppois a outro ppriódico,
e pOs-lhe o titulo Sel'ões de llisto1·ia. São variados os a suntos, tl'atados em
boa linguagem, e tiveram boa aceitação. Para se ~valiar da sua importância
dou em seguida, POI' ordem aifabética, os títulos dos principais trechos ou
capítulos, narrativa ~gratláveis e cheias de poesia, reeomelldando-se prin~

cipalmente a sua leitura pelo mimo e pelo vernáeulo da linguagem:

1. Afonso de Albuquerque (Uma correria de) na cosia da Arabia.
2. Afonso Henriques (O.) conquista aos mouros a \'iJa ele Obido~.
:3. Afe,n o V (D.), rei de Portugal, derrotado na batalha de Toro.
4. Afonso XI (D.) de Castela e D. Afonso IV de Portugal ganbam a

batalha elo Salado.
5. Alcáeer Quibir (Batalha de). Perda de O. Sebastião.
6. Alcacer do Sal (Ueconquisla de).
7. Aljubarrota.- V. João I (O.).
8. Andeiro.- V. Conde de Ourêm.
9. AnLónio Alcoforado.- V. As assínio da Duquesa de llragança.

iD. António da Silveira de Meneses pOe a ferro e fogo a costa de
Cambaia. •

i l. Assassinio da Duquesa de Bragança, D. Leonor de Mendonça, e do
pagem António Alcoforado, em Vila Viçosa.

12. Houvines (Batalha de).- V. Conele de Flandres.
1:3. Cadáver de el-rei D. Sebastião? (Encolllla-se o cadáver).
14. Cambaia.- V. António ela Silveira de Meneses.
'15. Cardeal Alexandrll10 (Entra em Lisboa), legaelo da S2.nta Sé.
'16, C:fl'los de Borgonha vinga a honra de sua neta, D. Isabel de Portugal.
{7. Ceuta (r.onquista de).
18..Conde de Flandres (O). D. Fernando é feito prisioneiro na batalba

de Bouvllles. .
19. Conde D. Henrique (O). .
20. Conde ele Ourém, D. João Fel'llandes Andeiro.
21. Destruição da ninvencível" armada contra a Inglaterra.
22. Oio (Heróica defesa de).
23. Duarte (O.), rei de Portugal.
24. DUarte (O.) de Almeida.
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. 25. Duquesa de Borgonha (Mane a), D. Isabel, filha de D. João I, de

Portugal.
26. Filipe, o «Bom», duque de Borgonha, festeja o seu casamento com

a filha dll D. João I, de Portug;J.
27. Ilha da Madeira (Descoberta da).
28. Infante D. Filmando de Serpa (Desacato do).
29. Infanta D. Teresa (A).
30. Infante D. Duarte (Morre em MilãO).
3i. Invencível armada.- V. Destruição.
32. Isabel (D.), morre a neta de D. João I.
33. João'I (D.) de Castela é vencido na batalha de Aljubarrota.
34,. João I (D.) (Morte de).
35. João III (D.) morre em Lisboa.
36. João IV (D.) (AclamaçJio de).
37. João IV (D.) (Conjuração contra).
38. John Abem JMob 1, p.nllr de Marrocos, derrotado junto a antarêm.
39. Leão X (O Papa) recebe a emhaixada do rei D. Manuel.
4,0. Leiria (Fundação do castelo de).
H. Lopo Vaz de Sampaio desbarata a armada do Samorim.
4,2. Maria (D.) Teles (Assassínio de).
4,3. Mestre de Alcântara (Morre o).
4,4,. Morre a viúva de D. Manuel ao separar-se de sua filha.
4,5. Naufrágio de uma armada portuguesa.
4,6. Óbidos.- V. Afonso Henriques (D.).
4,7. OW'ique (Batalha de).
48. Pedro I (D.) de Portugal.
49. Pedro Aivares Cabral, navegando para a Índia, descobre a costa

do Brasil.
50. Portugueses (Os) entram em Tânger.
5i. Salado (Batalha do).- V. Afonso V (D.).
52. Samorim.- V. Lopo Vaz de Sampaio e Melo.
53. Sancho II (D.) (Deposição de).
54,. Sancho II (D.) (O túmulo de) em Toledo.
55. Santa Isabel (Mane), rainha de Portugal.
56. !foledo.-V. Sancho n (D.).
57. Toro (Batalba de).- V. Afonso V (D.).
58. Vasco da Gama parte para a descoberta da [ndia.

Acrescente-se:
2795) Esparsas. E71saios liricos. Lisboa, Tip. e e tereotipia Moderna,

{889. 8.°, 2 tomos de xxxvm-2-2~3 pago e 8-229-3i pág. Com retrato.
. A propósito desta obra o seu biógrafo, já citado, e creve com justiça

o seguinte (V. Almanach, pág. XL e XLI) : •

«Ai se encontram as magniflcas poesias que, desde a juventude,
lhe grangearam a popularidade que raros poetas portugues s têm
gozado. Algumas delas, tais como a Doida de Albano, o Tasso ea
Cm'rida, já não podem morrer. - Tanto em Portugal como no Bra
sil, escrevia há pouco um conceituado jomal de Lisboa, elas fica
ram consagradas nes a espécie de antologia espontânea feita p~lo
público anónimo. Por isso o Cancioneiro Popular já de há mUito
as tomou como suas, e, em poesia, o instinto do povo é o supremo
sancionador».

I John (Yus suf?1 Abem Jacoh ou .Joseph-Aben-Jacoh, o .rniramuilm. de Marroco~:,
como cita Pinho Lial, 110 seu d CiOl1lil'io Porltlgal A71lígo e Aloderllo, vol. vm, pág. 4/0,
2." coI.
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A Doida de Albano, a mais popular de todas elas, é indubitá
velmente uma composição de ubido valor literário, pelo talento
com que o poeta soube condensar numa dúzia de pequenas es
trofe toda uma complicitda tragédia de paixão e ódio, de lágrimas
e sangue.

É uma síntese admirávelmente lrabalhada e duma rara inten
sidade dramatica ...

Com efeito, ainda não se escreveu em língua portuguesa poe·
sia que fOsse mais decorada, mais univer almente sabida, mais
reálada e até mais parodiada que a Doida de Albano.

As restantes produções da primeira fase evolutiva do talento
do poeta, todas, mais ou menos, participam do mesmo calor de
inspiração, energia de fra e e brilhanle fanlasia que animam a
primorosa miniatUl'a dramática de que tenho falado».

Mais adiante escreve o mesmo biógrafo (pág. xLm) :

"Xavier Cordeiro compreendeu, em toda a sua plenilude, a
missão do poela como apó tolo do bom, do verdadeiro e do
helo : -sace1' et 11Iagnus vatum labor, na frase de Lucano.

O trabalho que éle produziu, se não foi grande, na acepção ri
gorosa do termo, que só poderá com justiça aplicar-se aos verda.
deiros astros da poesia, que de séculos a séculos deslumbram a
humanidade, foi, todavia, gmnde na sinceridade e no sentimento,
e foi santo n,)S assuntos a que se dedicou, pois que êle soube con
sagrar os cantos da sua lira inspirada a todos os sentimentos no·
bres e generosos do eoraçáo humanal>, .

Durante a direcção do Almanach de Llmwranças Ltlzo-Brazileit,o es
creveu uma série de esll1dos biográficos de homen eminentes. falecidos,
alguns de ba~lanle importância, como o que se referia ao egrégio escritor
Alexandre Herculano, inserlo no ano de i878.

ANTÓNIO XAVmn DE SOUSA MONTEmO.- V. Dic., tOmo xx,
pago 268. '

2796) Questão de Cedofeita. Observações canonico-juTidicas ti provisão
do Em.· Cardeal BiSJ20 do Fot,to, datada de 23 de Outubro de 1880. Coim
bra,Imp. da UniverSidade, 1881. 8," de 50 pág.

"" APOLINAIUO pOnTO-AlJEGRE, que literariamente u ou o
pseudónimo Il'iémos, na ceu em Porto· Alegre a 29 de Agosto de i8M,. Dos
eus mél'itos, lemo recenlemente no 3.· número do men ário NOTte- «l

que s~ I?ublica no Rio Grande do Sul. Br~sj],-proficienlemente dirigido
pelo di tlOto comediógrafo Sr. Dr. Emílio Kemp, os seguintes ppríodo que
Com re peito a vénia lTanscrevemos:

"Do pugilo de jovens que em meados do seculo passado re
presenlou autori adamente o intel1ectualismo riograndense, des
taca-se, pela vastidão de sua obra, pela solidez de explanações e
pelo cunho genuinamente indigena dos trabalhos referentes ao meio
ambiente em que exerceu a actividade mental, Apolinario Porto-
Alegre. .

Poliglota, as suas investigações pr{Jfundaram as fontes mais
remotas, noladamente da língua portuguesa, de que deixou nolavel
estudo acêrca da evolução do idioma vernaculo na America do Sul.
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Scienlista, entregou·se a pesquizas antropologicas, possuindo

um precioso museu de linado ao estudo experimental da historia
natural.

Historiografo, escreveu, após ter coligido preciosissiOlO arse·
nal documentativo, a Historia da Revoluçúo de 35, que se diz ser
um trabalho de suma importânr.ia».

E o biografo prossegue salientando as obras primas do romancista, poeta,
dramaturgo e comediógrafo, pondo em relêvo os contos re~ionalistas, em
que a hl~toria, flora, fauna, os usos, linguagem e costumes da nossa gepte,
sáo acllTIlrávelmente estudados.

Na sua bibliografia regi ta-se:
2797) Cham e Japhet, drama em três actos. Porto Alegre. i868.
2798) Os filhos da desgmça drama em 4 actos e um prólogo, proibido

de se representar em i869, por envolver questões de escravatura, impresso
em i874.

2799) Benpdicto, comédia em um acto. Porto Alegre. i872.
1!800) O Vaqueano, romance. Id. i872. Acêrca dêste livro escreve o

seu predito critico:

cc ••• sem impropriedades nem aO'ectações, antes apresentando
bem delineados tipos agindo no amplo e formoso sllenario que a
campina, a mata e a coxilha i:lo Rio Grande formam.

Não é tudo. A acção do Vaqueano lranscorre em pleno pe-.
riodo rel'ol ucionário.

Pertence às hcroicas falanges farroupilbas o protagonista do
conto, falange em quP, ao lado do branco, se alinham o mestiço
e o jndi~t'na, o que bel~ cal'acterisa a universalidade da adesãO
que a causa sagrada da !:!epublica encontrou na eslurenda gera
ção riograndense de i835».

2801) Sensitiva, dr'ama em três actos. Porto Ale/1rp. i873.
2802) JllulhlJl'es, comedia em quatro actos. Id. i8n.
2803) Feitiço ele uns beijos, rOlllal1Ce. Id. 18i3.
280!J:) Bl'omelias, poesias. Id. 1874.
2805) Epidemia politica, comét.lia em quatro actos. fd. 1874.
2ilOfi) La(l1'ões de honl'a, drama em três aclos. id. i875.
2807) Bibliotheca Rio· Gmndellse L Paisagens, contos. Id. 1875
2808) O C1'Íoulo do past01'eio, romance. Porlo Alel/rp,. i875. .
Deixou inéditos varios li HOS, que o Sr. AJcitles Maia tem para publi-

car - sei(unclo informa Saaamento Black -enlre os quais:
2809~ Dialecto brazileil-o ou a evoluçúo do portuguez na Alllerica.
28iO O,.,·gens ar-yanas do Guarany.
28B 1I101]Jhologia ((1'yo·gual'anitica. JII publicado na Gazeta de Porto

Alegre.
Acêrca dêste escritor consulte-se:
Sacramento Black, Diccionario Biblio!l1"Ophico Brazileiro, I, pág. 330-33!.
Escrit01'es riograndenses in Norte-S1l1 mensiu'io n.' 3. Porto Alegre

i919. Pago il~9.

AQUULES ALFUEDO DA SILVEIRA lUAClIADO, filho do
almoxarife do Paç.o de Queluz, José Cipriano da Silveira Machado e de
sua mulher D. Sebastiana ~Iisa da Silveira Machado, nasceu em Bela~ a
25 de DezeDlbro de i862, E engenheiro milHar, professor da 4." cadeira
da Escola de Farmácia, anexa à Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa; pro-
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fessor de químir-a lia Escola Politécnica. Sócio efectivo da Academia das
Sciências de Lisboa. - E:

281~) Caminhos de (erl'O. Lisboa. 1886. É o opúsculo 0.° t24 da Biblio-
theca do Povo e das Escolas. .

28i3) A polvom e os e.'X]Jlosivos modernos. J888.
28H) Propriedades colligativas das soluções. Sua importancia. Lis

boa. Typ. Castro Irmão. i893. 86 pág.
2815) Determinação dos pesos moleCtllul"es das substancias soluveis. Ib.

ib. J895. 104 pág.
281 ti) Sep'lraçilo dos metaIs raros do grupo do aluminio. Lisboa. Typ.

da Academia Real das Sciencias. 4 pág.
2817) Noções muito elementares de mineralogia eX17'ahidas dos Elementos

• de Chimica mineral. POrlo. i898. eparata da Revista de Quimica Pum e
Aplicada. Ano UI.

2818) Ensino secundaria oficial. Elementos de chimica mineral e de mi·
neralo!Jla. IY classe. Li boa. Imp. Libânio da Silva. i898. t60 pág.

2819) Idem, Elementos de chimica mineral e de geologia. v classe. Ib.
ib. t899. 233 pág.

2820) L'Expansion et la COmpl"eS IOn arfiabatique des vapeurs satuI"ées.
Lisbonne. Typ. 'de I' Academie Royale des Science . i902. I'~ pág.

2821) Pesas moleculares das substancias dissolvidas. pórto. Typ. Occi· .
dental. 1905.21 pág. ~epal'ala da Rel,ista de Quimica, Lo ano.

2822) Soluções das S7lbstancias que fazem excpprtio appal'ente às leis da
pl'essüo oSlllotica. pórro. i906. 23 pág. Sep. da li.evista de Quimica Pura e
Aplicada.

2823) Elel1Lelltos de chimica mineral e de mineralogia. IV classe. Lisboa.
Imp. Libilnio ria Silva. t906. i63 pág.

28_4) AI!IUnS (actos ercplicados pela theoria da dissociarão elect1·0Iytica.
P6rto. Tip. Occidenlal. i909. i7 pá!!.

2825) Primeiros elementos de TileI·mochimica. P6rlo. Ih. i 91 L 48 pág.
Sep. da Revistn de Química, 7.° 3no.

2826) Communic(lcilo acérca dalguns phenomenos de elfctt'olyse, arl. nas
Aclas da Acadelnta das Sei ncias de Li. boa, vol. n. 1\/13.

2827) Del'ivaçao de uma cO!Tmle electrica por um co!ldutot· etpc/!'olitico
e um conduclor metatico. Lishoa. j 911~. Sep. do At"quivo da Univel'sidade de
Lisbofl. 1-29 pág. Com o me~IlIO titulo, mas não podelllOs I'er'ificar se o
mesmo ar'ligo, na Revi!/a de Química, i914. pá!!. 2iü.

. 2828) Ensino spcllllclarLO oficial IV e v classe. Elemen/os de química
Llsbúa. Imp. de Libilnio ria ilva. j 915. 39'~ pág.

2829) Quad!'os sinopticos de análise quimica qualitativa. Lições na
Faculdade de Sciências de Lisboa. lb. ih. f9i6. 2l:! p<i~.

~830) Ensino secunda!'io oficial VI e YII classe. Elementos de quimica.
lb., Ib. J916. 2i6 pág.

2H31) Análise quimica ql'alitica til.'a. Reacções dos catiões, dos aniões,
dos metaloidps (e sltas combinações) dos melais lit1'PS (ou nas ligas) e de alnu
!lias substâncias organicas. Análise Espectml. Lisboa. 1917. VIII - i27 pág.,
2 est.

2832) Elementos de química.lll classe. Lisboa. Imp. Libânio da ilva.t917.
"~ '.

2833) A oxidaçtío dU1/! modo rle plumbagina dUI'U/lte a electrolt'<;e. Lisboa.
1917. 349 pá~. Sep. dos A!"quivos da Univmidade ele Lisboa, IV.

2834) I1I.drotimetria. 1918. Art. na Revista de Química Pum e ,411[i
cada, m.

AqUIUNO mBEIRO, filho de Joaquim FraJ1ci~co Ribeiro e de
D. Manana do Rn 3.ria Gomes, na ceu na freguesia do Carregal, concelho
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de Sernancelhe, a i3 de Setembro de i885 e foi baptisado em Alhais, fre.
guesia de Vila Nova de Paiva, residindo em Souto a, povoação de Moimenta
da Beira, Beira Alta.

Veio estudar para Lisboa e aqui se relacionou com a geração acadé
mica republicana. Seduzido pelas sensações do imprevisto tonlOU parte activa
e mui directa nos .preparativos revolucionários para a implantação da
República.

Rocha Martins,-no vol. I das suas Memorias sObre o reinado de
D. ll-fanuel II, - a propósito duma explosãO de bombas de dinamite ocor·
rida na Rua do Carrião, retrata o lllanuIactor que sobreviveu:

«Aquilino Ribeiro teria vinte anos. Alto, corpulento, um ar
simpático, cheio de predilecções literárias, sentira nesse empré 
timo do quarto que habitava um laivo de romantismo. Aparecia
aos seus próprios olbos como um herói dalguma novela política,
uma figura devotada das páginas de Gorki 1, então em moda.

. .. não perdera nem a fOrça nascida nos seus exercicios
serrenhos nem a ância romanesca da suas primeiras leitura. A
revoluçãO tentava-o; colaborou na obra. Em prosa nervosa, scin
til ante POI' vezes, outras erriçada de vocábulos estnnhos, dava
as suas noticias de plumitivo à Vanuua1-da; com dedicação, amor,
um tudo nada por urna paixão de nomeada, talvez, dava a sua
alma à revolta 2••

Quando a explosão sucedJlu, foi preso, mas conseguiu fugir da prisão
por uma maneira engellhosa. E interessante a narrativa dessa fuga descrita
pelo jornalista Rocha Martins com alguma verdade e interêsse.

Forçado a exilar-se, Aquilino dirigiu-se a Lausane, onde estudou
até ser diplomado com o curso de licenciado da Faculdade de Letras de
Paris.

Regressando a Portugal após o advento da República exerceu o cargo
de professor no Liceu de Camões, de i9fl~ a i9i7, sendo nomeado em i917
hibliolecál'Ío da Biblioteca Nacional de Lisboa. - E: .

2835) Jardim das Tormentas. Contos. Paris.
2836) A via sinuosa. Lisboa. Aillaud, Alve &: C.a i9i8.
2837) Terras do Demo. Lisboa. lb.
2838) As Filhas da Babilónia. Lisboa. Ib. :1920.

I Alexls'Maximovitch Pechkof, conhecido literariamente pur Maximovitch Gorki, que
em português se traduz: M:!simo, o Amargo. Nasceu em 1869, oa loja dum Uutureiro, em
Nijni, e tendo ficado órfão em tenra idade foi sucessivameule: aprendiz du sapateiro,
moco da cozinha o.um vapor, guarda da linha ferrea, siqpuor, carregador, assalariado
nas' armações de pesca, nas salinas, nas docas, nos estaleiros. h'oi jornalista e e actual·
mente deputado na urepública sovietistan. Gork.i foi o e critor russo mais traduzido em
l'ortugal depois do Conde Leão Tolstoi. Por tal motivo redigimos esta nota registando os
seguintes volumes:

A mãe, tradução do manuscrito por S. Persky, versão portuguesa de Augusto de
Lacerda.... 1907. V. no presente tômo do Dic. êste nome. •

O lispião, tradução de Francisco Barros Lobo.
. Uma cOR{i$sã(J, tradução do mesmo.

Historia de um Cl'ime, tradução de Ribeiro de Carvalbo e Morais Rosa.
A angustia, tradução de Manuel de Macedo.
Os ex-homens, tradução de Ribeiro de Carvalho e Morais Rosa:
Vagabundos, tradução de Maunel Ribeiro.
Os degenerados, tI'adução anónima.
Na prisãiJ, tradução de Faustino da FOllseca.
Wa7'lmka O/essova, tradução de Couto 'ogueira.
Na Esleppa, tI adução de Romualdo de Figueiredo.
, llocba "Martins. D. i1fal1tttel IJ. Mem01"ias para a lJistol'in do seu ,·cillado. Vol. I.

Lisboa. Sociedade cditora José Ba$los. S. d., pág. 59-60.
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ARAÚJO PEREIRA, filho de Francisco Augusto Pereira e de D. Ana
Maria da Piedade Pereira, nasceu na freguesia de S. Nicolau, em Lisboa, a
iO de Maio de iS7i.

A seu respeito encontramos no Dicionál'io do Teat,'o P01-tugués, pago 267,
os seguintes dados biográficos: É um dislincto discípulo do Conservatório,
um actor inteligente e um magnifico ensaiador. Professa ideas modernas
sObre arte, que muito o tem distinguido. Tem sido contratado nos teatros
do Gimnásio e Príncipe Rial, dirigiu uma época a companhia contratada
para o Principe Rial de Coimbra, e desde o comêço da actual emprêsa do
Teatro de D. Maria lI-i90S-é ali actor e ensaiador conservando a esti
ma dos seus colegas e do público,

Podemos acrescentar que foi director artístico e de scena em vários
teatros, e apre entou o denominado teatro livre em Portufi(al.

Actualmente é agente fiscal do Govêrno na Companbia dos Caminhos
de Ferro Portllguêses e ajudante do conservador do registo civil do 2,· bairro
de Lisboa.

Na imprensa e teve como revisor dos jornais Republica, O Seculo, etc.
Colaborou nas revistas Amor e Libe1'dade, Lumea, Pontas de Fogo, Radium,
no Lib/.'rtário, do POrto, Elvense, e E:

2839) Carteira de um rapaz. Lisboa. Cow.pasto e imp,'esso na Impren~a

Lucas. 1910. - i76 pág. de contos, versos e as peças teatrais: «A lápis
negro", .api ódio dramático; «O Filho», diálogo; •Um pai» aute-ac.to em
prosa; «Vermes» pedaço dramático».

28~0) li troi:ve-moixe. Composto e im1Jresso na Impl·e1l.'la de Manuel
Lucas TOl-,·es. Lisboa. 1911. - 256 pág. de conto , versos e as peças tea
trais: "Todas as noite », comédia pm um acto original; «A queda de um
anjo» incidente dramático.

28!.I:i) Pregar péças. Lisboa. Composto eimp7'essb na Imprensa de ].fanuel
Lucas Torres. 1914. - 64 pág. são as p~ça~ teatrais «Amor e Economia»,
.Crime., epLódio trágico granguinholado; "Formiguinhas». diálogo.

28iJ,2) Um conto de Gorki adaptado à ceI/a. lb. Lisboa. 1914. - 66 + 1
pág. de erro .

28~3) Alu/as. lb. Lisboa. 1914. - i20 pág. onde há sonetos e quadras
admiráveis pela filosofia que encerram.

28!J.4) Ferro Velho. Ib. Lisboa. - Opú culo dá {6 pág. inserindo noventa
e uma quadra .

~845) Nunca mais. lb. Lisboa. S. d. - i3g, p:ig. de ver os.
2846) O rnen amol'. lb. Lisboa. - i 75 + i pág. de colofon: "Acabou de .

s~ imprimir na Imprensa de Manuel Lucas TOrres, Rua do Diário de Notí
clas,87 a 93, Lisboa, a i de Março de i9i5, tirando-se iOOO exemplares». Tem
uma fOlha com o retrato do flIho do auto!' dêste livro de versos, d.edicado

A todos os pais de quem
as filbas JevolI a morte
(por serem da minha sorte.
s6 êsses me entendem bem)

ofereço o livro que tem
da sludade o recorte,
e das penas a mais forte
que a vida de pai contém.

28!J.7) Um lJai. Ante-acto em prosa. lb. 1916. Foi êste lrabalho escrito
em Sam Miguel, np entrudo de mil novecentos e dez. Ocupa 2iJ,+i pág.
co~ o ~ol?fon: "Este exemplar pertence ao terceiro milhar que se acabou
d~ Impnmlr na Imprell'a de ~lanueJ Lucas TOrres, Rua do Diário de oti
clas, 87 a 93, Lisboa, :lO de r ovembro de i916".
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28~7-A) o AnCOEOLOGO PORTUGUÊS. Col/ecção illustrada de

matel:iaes e noticias publicada pplo MUSt.>I' Ethnographico P07'luguês. P1"8histo
l'ia-Epigraphia. [gravura l. NUl1lislI!otlca-A,·te antiya. Vetel-Unt volt'ens monu
menta vi,'omm. Lisboa. lrnprensa Nocional. 1894, O número rograma de·
fine nos seguintes termos a objectividade da publicação:

.Para estabelecer relações lítleJ'arias entre os diversos indivi.
duos que, ou por interesse scientifico, ou por' mera curiosidade,
se oc<;upam das no sas antigualhas, o melhor processo será pOr à
dispo iÇão deJles um jornal especial, onde tornem conhecidos do
públieo, por meio de estampas e de descripções, os objectos que
possuírem, e. dêem informações das e tações archeologicas e mo
numentos· de l"Jue ~ouberem.

E éste o prineipal intuito d- O Anheologll Português, que,
além disso, procurará indicar aos seus leitores as obras que saírem
a lume, no país ou lá fóra, sObre as antiguidades nacionaes, e pu
blicará muitos outros artigos que illlportem aos especialistas, a
respeito de biographias dos arcbeologos portugueses nota\'eis, de
museus publicos e particulares,' da maneira de or(lanizar collec·

• ções archeolo~icas, de tirar decalques de inscripções, etc.
O Âl'cheologo Português não a pira a in erir longas disser

tações nas suas columnas, cC'mquanto as não regeite. se ellas lhe
vierem, tenta porém principalmente recolher noticias avulsas,
embora abundantes e exactas, das nossas antiguidades, de modo
que, ao cabo de alguns aIlOS, esteja nelle um repositorio' exceJlenle
de elementos para o conhecimento da nossa historia.

Só depois de compelentementereimidas estas variadas e frag
mentadas parcelas da actividade dos nossos maiores, deixadas
através dos séculos pelas gerações que vão pas ando, se podera
conhecer e apreciar por completo a historia e a civilização por
tUl/uesas: e quanto mais pl'oruntlo fOr esse conhecimento, tanto
mais solidamente ge radicará no coração do nosso povo o senti
mento da nacionalülade•.

Estão publicados 2i volumes, sob a direcção do erudilo académico Sr.
Dr. José Leite de Vasconcelos P reira de Melo, e colaborados pelos Srs.
Artur Lamas, F. Alves Pereira, Luis Chaves, Pedro A. de Azevedo, ~tc.

ÂnCRER DE LUlA, nome com que costuma assinar sellS escritos
e pelo qual é cOJ,hellido o Sr. Nieolau Alberto de Fonty Archer, nascido em
Lisboa a 3i de Ja nei 1'0 de 1882

Por decrelo de 2'~ de Oezenlbro de 1901 fri nomeado chanceler consu
lar e colocado no quadro da ecrelaria par~ servil' no Gabinele do Mini~tro
dos ~egócios Estrangeiros. Pelo decrpto cOln fOrça de lei de 2ü de Maio de
19B foi prumovido a gegundo oficial do quadro da Direcção Geral dos
Negóci1s ConJerciais e Consular s, I\WS uma portaria-de l. de Julho do
mesmo ano, - det.el"lnillou que: continuasse em exercício no Gabinete do
Ministro, o que foi eonlirmado em decreto de 19 de Ago to dn 1916, sendo
promovido em Maio de 19i9, por distinção, a primeiro olicial. t:hefe de
secção dos serviços de imprensa, lugar que já. exercia havia dOIS anos! e
9,ue fÓra criado pelo Sr. Dr. Xavier da Silva, quando Ministro dos NegócIOS
Estrangeiros.

O Sr. Archer de Lima foi louvado em portaria de 8 de Janeiro ~~ 1.91.3
pelo auxilio prestado nas negociações diploJnáticas realizadas para lIqUidar
a situação dos conspiradores monarquicos em E panha.
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Bm muitos jornais e revistas portuguesas e estrangeiras encontra· se cola
boração sua. I;italnos em Pol'tugal A Vangual'da, Novidades e Serões,-E.

2 1,8) Profissão de Fé. EUltof, Jo é tlastús, i898. Lishoá. t vol.,8.·
com' uma carta a Emílio Zola e retrato (\0 autor. .

28í9) La Pai:c et I' Hwnanité. Editor, Anti~Q Casa Bertrand. i898.
Com uma carla de S. A. R. a Princeza WiszniewsKa. i vol. in-8."

2 5U) Journées Nostalgiques. Edilor, Revue Internationale rie Paris. Sou
venir de linado ao cenlenário de Viclor Hugo "Poela upl'emo... t902. 38 pág,

2851) Le Réveil . .. de I'Ame Pal' t:AmoU1'~ 'I'ragédia-poema com uma
carta-e ludo s6bre o teatl'o moderno a Henrique Ib~en. i902. Imprensa
Lucas. :38 pago

285'2) Livl'e de Sonnets. Editor, Eitel. i voI. in-8.· Paris. i90~.

2853) Vision du Calvain Poeme dramatique en verso Editor, o Burrau
Internalioual de Lilléralqre. Paris. HJ05. ~O pág. .

~~540) Humalüdade fi'utltl'a. Antiga Casa tlerlrand. i899.
2855) Scenas da Vida Hespanhola. Manolas. 1900. F'li publicado primi

tivamente em folhetins no jornal ibero-latino-americana Internacional,
começando no n° 4, de i i de Novembro de i900. A tiragem da separata
foi de 20 exemplares em papel Whatman.

~850) .11isterio da Rocha do Conde cle Obidos. Roman e publicado no
jornal A. Vanguarda. Tiragem à parle de 50 exemplares, em papel de linho.
Lisboa. f906. Vol. 8.·

2857) Una (nl1liglia. Dramma in un atto. Editor, 1c1 Nostri Contempo
ranei». floma. 1908. 50 pág.

2838) AI disoprrl delle lrfenzogne Colltlel1zionali.. Poema doloro o em
4. alos. T,'adução d~ P. Cal'riucci 'I'eisser. ROlca. 1910. 78 pág.

2859) Os Espect·ros. Publicação lTIensal de impres Oes.•Saiu só a pri
meira ~arte. Editor, Jo é Bastos. LIsboa. [l91O]. . d. j 6 páa . Este 0PÚSl:uJo
deli ongelo a um pl'Ol:es o de imprensa pronlOvido pelo delegado do ~1injs
tério Púhlico e amigo do aute.r, UI'. Trindade Coelho.

28liO) Waterloo. Poeme des cadam'es. Sociúlé de Publkalions Litté
raires IJlu trée ,Paris.- Car.a ilu tr'ada a cores com o monumento de Wa
lerloo e com o retrato de Napoleão em campanha, gravado por WorlDs, e
vinhetas (la batalha. i vol. in-S.· 19iLJ. cxxxv pág.

280 I) L'II/fini. Tragédie de la lwniére par .. Idem. i9iD. i28 pág.
2862) La TelTC. Idem. 19iO. 128 pág.
2863) La Mel'. Trauédie de l'Ame. Iddm. i9iD. i28 pág,
28640) L'Évangile des Gueu.x. L'Éeole rles Forçats. 8.· Lamertin, éditeur,

Bruxelles. 1910.70 pá/!.
2865) Patemiti!. Poeme douloul'eux em q, actos. Bruxelles. LamerLin,

éditeur. f915. ~H pág,
2866) Parmi les Ombres de I'Apocalypse et Le Silence des F01'éts et eles

Jlfers, COlllité Int~rnalional de Littéralure, Paris, Roma, Bruxelles, ele, Vol.
8.· 1.9lL i28 pág.

2867) Magalhães Lima e It sua obm. Notas e impressões. "A Editora ...
Vol. 8.· grande. i9l.O, lluslrado com 2 retralos e capa alegórica,

286S) Paixão e 1II01'te de Camillo Castello Bmllco. Homance. 1917. Par
ceria 11ntonio .11m-ia Pereim. Usboa. Tip. da Parceria. 208 páll. t lira de
errata

N~ ·te livro imos anunciados os seguintes trabalhos, em' i1npressão :
2869) Os deuses extinguem-se POI' enl1'e os Homens. Romance.
2870) A Bibliomania. em pOI·tugal
287i) O 'lhgico pesadelo dum bibliomallD louco. Romance.

2872) ARCUIVO mBUOGRAPHrcO. Publicado pela Empl'eza
Promotora de Leilões de Livmrias. Gel'ente: F. A. Jl1imnda e Sousa. 166)



398 AR
2.° R"a da Magdalena: Lisboa. Foi impl-esso o primeiro número na tipo·
graphia de Augusto Vieira, Rua ViLor Cordon, 2, e do n.O 6 em diante na
tipografia elCistenle na Rua do Diário de Noticias, 93. Da 1.0 série desta
publicação, anunciadora dos livros à venda na redacção, sairam sete nú
meros de oito páginas a duas eoLunas. Da 2." série saíram apenas quatro
números. Depois reapareceu como

AUCHIVO DIBLIOGnAPHlCO. A.nno I. Janeiro de 1895. N.0 1,
Sem indicação de tipografia. Insel'e uma «Apresentação» pelo falecido
bibliófilo Dr. Rodrigo Veloso na qual declara que:

«Entl'a com o presente numero o Archivo Biblio!Jl'aphico em
uma nova phase da sua existencia, alargando em muito a area de
sua acçào e procurando, quanto em suas forças caiba, despertar o
interesse e o amor pelos bons livros _ _.. _ '"

... a::ompanhará passo a passo o movimento editorial da
lh-raria portuguesa, fazendo critica independente " .

Mas não se limitará elle só. ai so que tambêm, sempre que o
espaço Jh'o permiLta, publicará em uas columnas trabalhos inéditos
de escriptores portuguezes sObre sciencia, Iitemtura P. arte .... ».

esse IlJesrno número colaborou o nosso amigo Bento Carqueja, e
Diogo José Seromenho iniciou a publicação de Notas Cmniltianas ncontradas
à margem de vários livros que pertenceram a Camilo Castelo Branco.

Nos números imediatos colllboraram: Hodrigo Veloso, Antero de Quen·
tal, J. de Lemo Mac:edo, Melo Freitas, Camilo Castelo BranGO - r.artas
que dirigiu a Luís Augusto Palmeirim -, J. de Abreu Marques e Marc
Monnier. Sairam, mensalmente, i4, números. Os doze primeil'Os formam um
vaI. de f92 pág., os dois restantes 32, havendo ainda um número extraor·
dinário de 68 pág., que é o Catalogo especial de romances, contos, novelas,
viagens, etc., à venda na predita redacção. A composiçãO à.e todos os nú
meros foi na tipo da Rua do Diario de Noticias, 93.

2873) Bibliotheca da Universidade de Coimbra. - ARCHIVO BlBLIO
GUAPHICO - Pz!blicação mensal- Volume I [emblema com os dizeres:
«Biblioter.a: Vniversilalís: ConimbrigJ Coimbra. Imprensa da Universidade.
1901. - 205 pág. Na «Advertencia" publicada no n.O 1, relativo a Janeiro,
declara-se que o A"chivo «inserirá, sem sujeiçãO a um método irrevog:ivel,
mas norteantlo-se sempre e constantemente pelos altos interêsses do estabe
lecimento scientífico a que é consagrado, as secções eguinte : I Calálogo das
publicações recebidas na Bjblioteca por compra, oferta e propina; II Cala
logo dos manuscritos existentes na Biblioteca; 1If Inéditos •.

Julgamos prestar serviço aos estudiosos dando um breve sumario dos
mss. inéditos publicados na 3.° secção dê te mensário:

"Carta de André Falcão de Resende a um amigo acêrca da «vinda dos
Ingresses a Lix.· com Dom António, Prior do Crato, em i589» ;

"Poesias inéditas de FI'. Agostinho da Cruz,,;
"Trechos de algumas cartas do Padre António Vieira que na respectiva

i mpressão foram suprimidas ...

Itlem. Volume II. Coimbm. ld. 1902. - 203 pago : .
«A Dama da cutilada (narrativa historica do seculo JCvr) ";
"Instrucção que E!-rey me parece D. João 3.° deu a FI'. Jorge de

Sam Tiago e a FI'. Jerónimo d8 Azambuja que mandou ao concilio de
Trento;», «Discurso histórico e politir,o de sabbado Lo de Dezembro de
iMO; Poesias de FI'. Agostinho da Cruz•.
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Idem. Volume m. Coim&ra ... 1903. 207 pág. 1 S. est.:
"Uma biblia hebl·aica. pelo Dr. Mendes dos Remedios. Continuou a

publicação do "Discurso historico e politico" e das "Poesias•.

Idem. Volume IV. Coimbra . .. 1904. - 208 pág.:
«De alguãs cousas mais notaveis do Brasil,,; e continuaram as .Poesias•.

Idem. Volume v. Coimbra . .. 1905. - 219 pág.:
aDe alguãs cousas mais notaveis do BraziJ»; «Moedas romanas da Biblio

teca,,; e continuaram as "Poesias» de FI'. Agostinho da Cruz.

Idem. Volume VI. Coimbra ... 1906.-207 pág., 2 fi . e t.:
.Horas de Nossa Senhora. pelo Dr. Mendes dos Remedios; continuam

as "Poesias» e «De alguãs cousas, e te.•.

Idem. Volume VII. Coimbra ... 1907. - 204 pág.:
"Philomena de S. Boaventura" pelo Dr. Mendes tios Hemedios; e as

aPoesias" de FI'. Ago tinho da Cruz.

Idem. Volume VIII. Coimbm. 1908. - 207 pág.:
nRelação do lastimo o e horrendo caso que conleceo na ilha de S. Mi

guelll em 1630 por Antonio Fernandes Franco. - V. êste nome no Dic.,
pág. 265 do presente voltlme.

«Uelaçam iJreve, e muy verdadeira da grande, e maravilbosa victoria
que Deus Nosso Senhor foy eruido dai', aos moradores fia Ilba do Coruo
contra de7. poderosas ao de Turcos, q a ella forã pera a roubar, & eatiuar•.
Republicação dum rarissimo opúsculo.

«Relaçam verdadeira, e breve da tomada da villa de Olinda, e Ivgar
(lo Recife na costa tio Bra:âl pelJos rebeldes de Olanda, tirada de uma carta
que escreveu hum religioso de muyta authoridade, & que foy testemunba
de vista de quasi todo o soe,edido: & assi o alIirma e jura; & do mais que
depois disso socedeo té os dezoito de Abril deste prezente. & fatal anno
de 1630•. Republicação.

«Relaçam do dia em qve as armadas de Sva lagestade cbegarao á Baya
& do que se fez alé vinte dous de Abril, em que se mandou a.PerflaOlbuco
desde vinte nove de Março, em que derão fundo na dita Bayall. Idem.

"Relaçam da milagro a \'ictoria qve alcansov Dom Francisco outo
Mayor, governad)r da Fortaleza de S. Torge da ~Iina, contra os rebeldes,
& inimigos Oland.;ses, de desanove nnos, o anno de mil seiscentos & vinte
ci.n~o de O.ctubro, Sabbádo, dia dos gloriosos martyres S. Crispim & f..ris
pllllanoj cUJo theor e o seguinte". Idem.

«Relaçam da grande victoria qve os portvgveses aicansaram contra
el r~y do Allham no cel'CO de Malaca, donde lhe destruirão todo seu exer
cito, & lhe tomarão toda sua Armada. Soubese por cartas a Goa em 28 de
Fevoreiro de 630". Idem.

"Relação dos vce os vitoriosos qve na Barra de Goa ovve dos Olan
de7.es Antonio Telles de Menezes, Capitam geral do mar da India nos annos
de 1637 & 1638" por Salvador do Conto de Sampayo. Idem.

«Carta Ex.hortatoria dos Padres da Companhia de Jesus da Provincia
de Portugal". Idem.

. Idem. Volume IX ..• Coimbm ... 1909.-203 pág.+2 Jls. indo "Pri
ffi6lra parte das Antiguidades, da muy nobre cidade de Lisboa Imporia
do mundo. . . Por Antonio Coelho Gasco•. - Cf. pág. 22ti.

Idem. Volume x ... Coimbm ... 1910.-202+2 pág. Idem.
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Idem. Volume XI." Coimhl'a ... 1911, - 20l pág. Idem. Depois o

título ua publicação arre alteração ortográfica:
Bibliuteca da Universidade de Coimbra -Arquivo Biblio{Jl'áfico - Publi·

cação mel~sat-.r::;tume XII [elll~lema cit.). Coimbl·a.. Imprensa da Univ~'I'Si
dade. 1912. - i:>.. pág. 2 fi. de md.+i fI. erro 1dem.

Idem. Volume XIII .. , Coimbl'a ., 1913.- Saíram apenas Irês nÚJí.leros
ou sejam 36 pág., in erindo apenas a La e 2.· secção.

Suspeo'o em Março de i913, reapareceu em .Ianeiro de i9i4. corn o
título: lioletim Bibliográfico da Biblioteca da Univel'Sidade de Coimbra,

2874.) AnCnIVO DO nrnLIOPBILO. Livros raros e curiosos de
Historia e Littel'atUl'a á venda na livraria Pel'eira da Silva li'; C.", 117,
Rua 40s Retl'ozeiros, 119. -S. !ip.

E l1l0 interessante ioventario bibliográfico redigido pelo livreiro-alfar·
rabista Sr. Frandsco Pereira da Silva, (ilho do falecido João Pereira da
Silva, o conhecido Fmde cujo estabelecimento teve fama pelas raridades
bibJiográlicas que sempre lá se encontravam.

Saíram do Archivo cincoenta e oito números, o pl'imeiro em Janeiro de
i90S e o último em Outubro de ilH2, num lotai de 928 pág. registando
H:660 obras, com o seu respectivo valor comercial. Pena foi que seu aulor
não termillasse êsse inventário, su pendendo-o na palavra "Sociedade".

2875) ARCUIVO DA CAlUARA i\IUNICIFAL DE LISnOA. -P/'i
meiro centenal'iu de Alexandre Herculano. Nota das obras impressas e ma
nuscriptas do egr€gio escriptor e de oull'aS que se lhe referem, ou (orwn susci
tadas JJor questúes JJubllcas em que tomou pm'le, expostas no Archivo da Ga
mara 1l1unicl]Jal de L-isboa nos dlOS 28, 29 e 30 de Alm'ço de 191u. [Emblema
do brasão de armas da cidade] ilHO. Imprensa de Liutlnio da Silva, 29,
Rua das Gáveas, 31, Lisboa. 23 pág.

É acolnpanhado por uma reprodução fotográfica do retrato do home·
nageado, anterior a Hl6~. A DistribltÍçiio biblio[j7'aphica compreende :3 sec
ções, comportando 51 números, além da nota dos retralos de A. Hercu
lano eru exposiçãO e seus possuidores. Foi distribuido gratuitamente.

2876) ARQUIVO DE EX-LInmS POI\TUGUESES.-Dil·ec/ol'
Joaquim de A?'uujo, da Academia Real das ciencios de Lisboa. Genova,
Tipogmfia Sordemuti. In-M.· grande. É publicação mensal, ou sejam U fa~'
cículos por ano, ou volume. Dêsles corl'c (Janeiro ue iUOIl) a publicação
do 7.· volume. A tiragem da obra é COIIIO segue: 3 exempfares em papel
cartão cinzento; 9 exemplares em papel de linho; i06 exelllplal'es em papel
de algodão superior. .

U custo da assinatura é, para Portugal de, ~7 francos, 'ompreendendo
o porte regislado do correio, por i2 número (ou colunas), Estes começam
em Dezembro e terminam em Novembro do ano imedialo.

Vol. I. De pág. 4+ i95 + i branca. Mais 3 71lallches de ex-libris,+6 ex-libris colados, além de 28 ex·libris impressos no texto. Colaborado
por Aníbal Fel'l1andes Tomás, Gabriel Pereira e Teófilo Braga.

Vol. II De pág. 4. + -186. Mais 2 planches + i colada +21: impressas
no texto. Colaborado por AchiJe BertarelJi, Adolfo Loureiro, A. Fernan·
des Tomás, Conde de LeinlOgclI-Westel'lung, Daniel de Lima, Teófilo Braga.

Vol. m. De pago 4. + 187+i branca. Mais 7 planches - 2 cola:dos,
além de i 7 impressos no texto. ColabOl'ado por Antonio TomáS Pires,
Adolfo Loureiro, C. Emílio Blldan, Daniel de Lima, J. tia Silveira. José ele
Azevedo e Menesps, D Pablo FOllt y de Rubinat, Rodrigo Veloso, T. Braga,
Tomás de Melo Breyner. .
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VaI. IV. De pág. 4+i83+i branca. Mais 8 planches+3 coladas e
22 impressas no texto. Colaborado por António de Portugal de Faria, A.
Tomas Pires Haroll de Foelkersan-:, F. da Silva Tarouca, C. Leininllen
We terlung, Daniel Augu to I:tosado, Daniel de Lima, • ousa Viterbo, Hen
rique de Cam pus Perreira Lima, José de Azevedo e Meneses, José Tomá de
Sousa Martins, ~1arqlles Suarez d'Auuan, T. Bmga.

Vol. v. Oe pago 4 + i87 + i branca. Mais 4 planches + i colada e !8
impressas no texto. Colauorildo por Adolfo LoureIro, A. Portugal de Faria,
A. Tomas Pires, Conde de Bertiandos, Conde Leopoldo de Góis, Daniel de
Lima, Fernando Eduardo de erpa, F. A. Martin' dê Carvalbo, Henrique
Pinto, .José de Arriaga, Jo é de Azevedo e Meneses, J. M. Lambertini Pinto,
Bl'Uno, Lui Fernandes e TeófLlo BI·aga.

Vol. VI. De pág. 4+ i8'J, !liais 2 planches + 1 colada, alem de 44 im
pressas no tex.to. Colaborado por ~faria J***, A. Bertarelli, Ad. Loureiro
A. Portugal de Faria, Tomás Pires, Daniel de Lima, F Brauer, H. Ferreira
Lima, Jo é de Azevedo e Meneses, J. M. HilJe um, J tia Silveira, Cardoso
.Marta, ~'Ianuel de Carvalhai " T. Braga.

Vol. VII. De 1\' + i96 pál;!. Colaborado por D. Pedro V Rocha Peix.oto, 1\.
~'asco Hebêlo Valente, Camilo C. Branco, Conde de Sabugo, a, F. Martins de
Carvalbo, Ino.:êucio F. da Silva, J. L. Montezinos, .José de Azevedo e Mene
ses, Bl'Uno, Lord Gage, Manuel de Carvalhais, Marquê do Funchal. Brito
Al'anha, H. tern Teófllo Braga e William D. Croke.

Vol. \'!lI Publieou-se apenas 4 pag., sendo dua de inlrodução e duas
com a biografia do Dr. Teófilo 13raga, que não concluiu.

Muita da reproduções em e tampa coladas ão belis iroa : a cO
res, ouro, etc,

O texto é principalmente do Directol', mas tenl muitos colaboradores
cujos nome e a.:ham no ver o do fronti picio do volumes. Omeu humilde
nome figura no tômo \'1 que termina ero Novembro de 1.907.

Alguns artigos inserto ne la revista uscitaram a publicação de opús
culos de v:trios autores, po uinuo 116 os seguintes:

Annibal Fernandes Thomaz. O Falso Ex-Libl'is de D. Cathal'ina de Bra
gU/lça, ltainllCt de Inglaterra, Re. ]Josta 00 l'edactol' do "Anhivo de Ex-Itbn's
Portugueses». Fifll/rim. Tip. POPUIOl', 1904.0pú '1110 de 1.4 pág. Dl!sle folheto
ocupa- e o Conimbl'icell e 11.° 5:960.

JOu'lllim de Aml/jo / - / Gr'alila Despavonada / (Extl'aclos do vo/. lV do
Archivo de Ex-libris 1J01·t1lglleses.) / Genova / Tip. R I tituto Sonlo 1l11~ti /

eculo xx - Anno v. Opúsculo de H páli{.
Um sacl'ipallta p,s!,m'l'opado. C01'l-ectivo suave das aldvosias einsolel/cias

elo cOI/sul. Joaquim <ln. illuMl'e 1JrOsapia dos Amujos ca./'Ínhosa11lcl/te aplicada
paI' AllIllbal Fel'llandes 'l'hollla:. FigllPü-a. Jmprel/ o. LIIsitana. 1905. Opú 
culo de 14 pág.

O llrchivo de "Ex-LibrisII POl'tuglle':.es / e/ Alltonio Augusto Tei:veira de
VascollCellos ( = / Cal'ta ao S,'. Joaquim de Ara lijo / - / 1910. / 1:lIp. da Yiuva
de Jo-é da llva Mendollça / (a vapor) / Rua da Picaria, /lO / Púrto.
. . Na 3." p:l.l(i·la tl':IZ a "Oeclaraçãoll que "esla ,:arta, cuja tiragem é muito
limitada, não s~ põe à vI'!!!1a. Ela é 'omo que um:! errata a 11m arli:;o do
vaI. a.O <lo Archivo. ." Na pãg. 65 e última. vem datado do «PÓrto, 20 de
Dezembro tle 1.909 o e a illada: Josü Corrêa Pacl.1PcO.

1'eixeira de Tasconcellos. Crlleis r injustifirados ag!ll'avos depo'is de
morto. Al'tlgo de Fral1~.i CD Serra no Diurio de Noticia n,O 1.6:0i . de 1.918

2fl77) 1\1\.Cnnro I1I8TORrcO POUl'UGUEZ. - Vol. I. Ano.
de 1903. LisLoa. 190:.l.-VIIl p:\~. de aúverl ncia, 4.74-1 de clIlTccçàe :
. I O leatro lia côrLe de D. FiJippe II - Duas cartas de D. Bernal'lla Cou

tln la, por ousa Vilerbo,
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U te lamenlo da Excelente Senhora por Pedro A. de Azevedo.
~iguel Leitão de Andrade. Apontamentos biográlicos e testamento,

por Urilo Hebêlo.
A porcelalla em Portu~al, primeiras lentaliva , por D. José Pc anha.
O Almirantado da IlIdia. Dala da sua cl'iação, por A. Braamcalllp

freire.
O primeiro Marquez de iza. 'oticias, por José Ramos Coelho.
Urna filha rlp. eba lião tochamer, por Sousa Viterbo.
Culpas de Da.vilL Negro, por Pedro A. de Azevedo.
Va-eo Fel'l1a~ldll , o Grão Vasco. Breve apontaol€Dto para a ua bio

graphia, por Brito Bebêlo.
Isabel Earreira. A mãe de FI'. Bartholomeu Ferreira. A lIlulher de An

tónio Siay de Velasco, pai' ousa Viterbo.
Regilllento da Gente da Ordenança <r das villte lança da Guarda,

por 13. F.
Carla de quitarão d-el Rei D. Manuel, por 13raamcamp Freire. -Conti·

nnou no volunJes seguintes até o "01. X, com excepção do VII.
A extinda Irmandade do E pil'Íto auto do Lumiar. Estudo do seu

antigo compromis o, por Júlio de Caslilho.
~Iensageiros reai , por Sousa Viterbo.
Carta de Almeida G:uTell a Herculan'J.
Infanta D. :'Ilaria, Prince a de Castelo. n~comelldaç{íes de seus pais

por ocasião do sen ca amenlo, por A. Co ta Lobo.
CarIas de Antonio Ferreira e de Diogo Uernarde a Antónjo de Castilho,

por Brito Rebllo.
O I1dei-eornisso de AO'on o de Albuquerque (i a Graça de Li boa), por

Pedro A. Azevedo. .
Cartas da Rainha D. Catarina, 15VJ" rOI' A. F. 13arata.
Auto do Con elho havido 110 Espinheiro em 14,77. por 13. Freire.
I.arta· dos Govcl'I1aclorfls do Heino em 1580. por A. F. Barata.
Gil Vicente. Doí traços para a sua biografia, por Sou:a Viterbo.
.lorge de ~Ionteluór por ::;011 a Viterbo.
Uma carla inédita de D. Sebastião cm 1576, por ,A. F. Barata.
Instituto de S. Mij!uel. Documento.
O Escravos, por Pedro A. de Azevedo.
L tIl' portugaise du premieI' minislre de Siam en 1687, por Caruozo

de Bethencoul·t.
A pe-ta do coral 110 século X'-, por Sousa Vilerbo.

ll1 e boceta de \ ieira Lusitano. ~otici:t hi lórica, por António Ce ar
Mena Júnior.

Lembranras num códice do cariaria de Palmela, por Pedro A. de
Azevedo. -

Uma expedição portuguesa às'Canárias, em 14AO, por ou a Vilerbo.
Compromi so de confraria em 13~ti. por B. F.
Sehastião de Maredo, o Moro, por Pedro A. A~fl edo.
Francisco Xavier de Oliv-eira. O cavaleiro d~ Oliveira, por A. F. Ba·

rata.
Duarte Fel'llandes, iluminador, por António 13aião.
Projectos sôbre Madagastar e Cabo da· Boa Esperança em 1556, por

Pedro A. de Azevedo.
A conspirações no reinado de D. João II, por B. F.
Aavó materna de Afonso de Albuquerque (Os penhoristas do século'xv),

por 'ousa Vi terbo.
A companhia da Ilha do Corisco, por Pedro A. de Azevedo.
O pintor' Afonso Sanches Coelho e o ourives Diogo Fefllandes, por

D. José Pessanha.
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António Dinis da Cruz e ilva (um episódio da sua vida), por Brito
RelJêlo.

Idem, idem. Vol. n. Ano de i90~. Li·sboa. i901i..-530 pág.:
rm C3mpeii0 do remilli~mo no século XY, por A. Co ta Lobo.
--\. dádi,'a de Aron o ele Albuquerqur, por Sousa Viterbo.
Gille Le flêdois du Bocage (O AvO do poeta Bocage), por Pedrõ A.

ue Azercdo.
Rei de armas Évora por A. r. Barata.

adenlo da i a da marçarya para :1.502.
As con piraçõe no reinado de n. João H.
O monopólio ria cortiça no século X", por Sou a Vilerbo.
As Ilha Perdida ,por Pedro A. de Azevedo. .
Bol dos papéi rntregue por António Carneiro quando foi preso.
Livro da Tença de] Hei.
Frri Ni.:olau de Oliveira e a Inqui ição, por Brito Rebelo.
A Chancellaria do ducado de Cadaval, por Pedro A. de Azevedo.
Ql:olTências da viua judaica por onsa Vilerbo.
A marinha mercante do norle de Portugal em i552, por Pedro A. de

Azeredo. .
A cultura inlelleelu,l! de n. Mon o V, por ousa "literbo.
:'lava rle V lI.eza em i50S. Comércio e guerra.
O Cavaleiro de Oli'Tcira e a InquisiçãO.
Fernão de ÀJagalhães e a primeira circllmnavegação ao globo, por An-

tónio Baião. .
A Chancelaria di' D. João U, por B. F.
O de Vasconcelos, por Pedro A. de Azevedo.
Inventário do "uarda-roupa de D. Manuel, por B. F.
A in l:rição da ytJa~oga de ~Jonchique (Aditamento à "Ocorrência

{la "ida judaica»), -por ou a: "literbo.
Relaçõe de Portugal com alguns potenlados africanos e asiático, por

Sou a Vitcrbo.
Um primo de Franci co de á de Miranda, por Brito Rebelo.
A Chancelaria de D. Afon o V, por B. F. - Continuou no rol. m.
Idem., idem. "loJ. m. Ano de i905. Lisboa. :1.905:
Urraca Machado, dona de Cheia, por ~edro A. de Azevedo.

_ Um primo de Franci co á de ~Jiranda por Brito Rebêlo.
André de ReSPonde e não Lúcio André de llezen~. por A. F. Barata.
Em yoHa de uma carta de Gal'cia de Hezende. por B. Freire.
D. Izabel de Portugal, duqueza de Bor~onlJa. ola documentai para

a sua biol(rafia e para a hi tória da relações enlre Portugal e a c6rte da
Borgonha. por ousa Viterbo.

O antign ca amento portugu~s, por Pedro A. de Azevedo.
Carla do poderosí simo e inyjc.tissimo D. .M~nuel Rei de Portugal e

do Algarve, etc., 6bre a vidórias alcancada na lndia e em Malacha. Ao
Sanlo Padre em Chri lo e enhor No .o Léão X Pontifice Máximo.

Lucius Andreas Heõendius LlIsílanus, POI' Carolina Michaelis de Vas-
concelo .

A.ntonio de Gouveia, alchimista do século XYr, por Pedro A. de Azevedo.
"\'1.' peras ele Alfarrobeira, por A. F. Ba.rata. . .
Povoação de Enlre Doiro e ?llinho no XVI século, por B. F.

ma reahilitação histórica. Inventários da T6rre do Tombo no século XVI,
por D. JO'é Prs~anha.

B
. Fernão de fagalhães. Dados inéditos para a sua biografia, por António

alão.
Os anlepassados do Marquês de Pombal, por Pedro A. de Azevedo.
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D. João, Principe de Candia, por Suusa Viterbo
Ultimas cinco annos do viver de D. João II. Apvntamentos, por A. 1''.

Barata.
A inquisição e alguns seiscentistas, por Pedro A,. de Azevedo.
Fernão Mendes Pinto. Sua última viagem à China (:1.55'1,-1555), pai'

Jordão de Freitas.
Idem., idem. VaI. IV. Ano de 1906. Li boa. :l.906.-x pág. de "Adminis

tração", por Fernando de Brederode+524, pág.:
Gavetas da TOrre do Tombo. Maço :I. da :I. gaveta, por Pedro A. de-

Azevedo.
A honra' de Resende, por B. F.
Poesias avulsas de Afonso Riheiro Pegado, por Sousa Viterbo.
Povoação de Entre Tejo e Guadiana no XVI século.
D. João de Aboim, por BraamcalOp Freire.
O Livro de D. João de Portel, por Pedro A. de Azevedo. - Conlinuoll

nos vaI. v, VI, VIr.
A Inqui ição em Portugal e no Brasil. Subsidias para a sua história,

por António Baião. - Continuou nos vaI. v a x.
Buchánan na Inqui ição, por Guilberme J. C. Henriques.
Dois poetas seiscentistas, por ousa Viterbo.
Os sessenta milhões outorgados em :1.4,78.
Os livros da Chancelaria mar da COrte e Reino, por Pedro A. de Azevedo.
Os mestres da capela riaI nos reinados de U. João lU e D. Sebastião..

Idem., idem. VaI. v. Ano de :1.907. Lisboa. 1907. vn-Lista dos assinantes,
52 -:I. pág.:

Nota sObre a instrução portuguesa nos séculos xv e XVI, por Pedro
A. de Azevedo.

Algumas notícias documentais de Arte e Arqu~ologia relativas à Mi e·
ricórdia de lJisboá e à sua egreja e casa de S. Hogue, por Vital' Ribeiro.

Os me tres da capela I'ial nos reiuados de D. João III e D. Seba tião.
Livro de D. João de Portel.
As tenças testamentárias da Infanta D. Maria, por Gomes de Brito.

Continuou no volume seguinte.
Os antepa 'sados de Camilo, por Pedro A. de Azevedo.
A InqUIsição em Goa. Subsidias para a sua hi tória, por Jordão de

Freitas.
Bibliografia. As publir.ações do benemérito Dr. Eugénío do Canto,

por Braamcamp Freire.
Fernão An'3S de Lima, por L. de Figueiredo da Guerra.
A guarda de D. João II no ano de :1.4,90, por B. F.
Mestres da capela rial desde odomínio Filipino (inclusive) até D. José I,

por 'ousa Viterbo.
Uma carta de alforría de 1.227, por Pedro A. de Azevedo.

Idem., idem. VaI. vr. Ano de :1.908. Lisbúa. Ofic. Tip. Calçada do Ca
bra, 7. :l.9U8. -Vil «Listas dos assinantes" - 527 pag.:

Máximo José dos Reis. O último capitão-mal' de Sintra, pOI' Sousa-
~~~. .

O dole de D. Bealriz de Porlugal, Duqueza rle Sabóia, por Sousa Viterbo.
Defesa da navegação de Portugal contra os fran~eses em 1552, por

Pedro A. de Azevedo.
Três mOdicas poetas, por Sousa Viterbo.
Um diploma secreto, por L. de Figueiredo da Guerra.
Outro capitulo das finanças manuelinas. Os cadel no dos assentamenlos~

por B. F.



AN

Povoação da Estremadura no XVI século.
~1aria Hrandoa a do Crisfal. - Continuou nos voI. YII e VJl1.
Doi poetas de apelido Câmara. Ainda o poeta Sucarello, por Rousa

Vilerbo.
Os ciganos em Portugal no século XVI e XVII, por Pedro A. de Azevedo.

Bontinuou no volume Í1l1ediato.

Idem., idem. Vol. VII. Ano de i909. Lisboa. Ofic. Tip. Calçada do Ca·
bra, 7. i909.-525-1 pág.:

D. Francisco Manuel de Melo. Documentos biográficos, por Edgar
Prestage.

O dote de D. Beatriz de Portugal, Duqueza de aboya. Segunda sér~e,

por ousa Viterbo.
D. Antonio, Prior do Crato, pOl' A. F. Barata.
I). Francisco Manuel de Melo. Obras autógrafas e inéditas, por E. Prestage.
EV(1ra antiga, por A. F. Barata.
D. Pedro de ·Meneses por L. de Figueiredo da GUp.ITa,
Os cadernos dos a sentarnento , por B. F. - Continuou no vol. VnI e x.
Povoação de Trá. os Monte no XI'( século, por B. F.
Privileges commerciaux accordé par les roís de Portugal aux Fla

mands et aux Allemands (xv" rt XVI" ~iecles), par J. Denucé.
Vida de André dê Hesende. Biografia ínédita, por Franci CD Leitão

Ferreira.
Notícias da vida de Anuré de l\ezende, pelo mesmo. Notas de B. F.
D. Leonor de Portugal, Impel'atri7. da Alemanba. Notas documentais

para o estudo biográfico desta princesa e para a história das relações da
Côrte ue Portugal com a ca a d Austria, por Sousa Viterbo.

Os te tamentos do inquisidor Bartolomeu da Fon eca, por Vítor Ribeiro.

Idem., idem. VoI. VI1I. Ano de i91O. Lisboa. Ofic. Tip. Calçada do Ca·
bra, 7. HllO.-536-1 pág.:

O Bocarro Francês e os judeos de Cochim e Hamburgo. por Pedro A,
Azel·edo.

D. Leonor de .eortugal, Imperatriz da Alemanha.
A Inquisição em Portugal e no Bra iI.
Noticia da vida de André de Resende, por Francisco Leilão Ferreira.-

'Continuou no volume seguinle.
Em tôrno de Alexandre Herculano, por Brito ReMlo.
Uma colecção de cartas de Alexandre Hel'culano, por Gomes de Brito.
O primeiro casamento de Silvestre Pinheiro l"erreira, por Pedro A.

{\e Azevedo.
FI', Francisco de Santo Agoslínho dp. Macedo, por Sousa Viterbo.
O urio vianenses, por L. ue Figueíredo da Guerra.
Macau. .\Iatllriae para fi ua história no .éculo xv, por Jordão de Freitas.
O convento de No a Senhora do Remédio dos Carmelitas Ue calços,

por Guilherme J. C. Henl'Íque .
Inv~ntário da Casa dtl D. João 1lI em i534" por B, 1".
Amigos de Ribeiro Sanches, pnr Maximiano Lemos.
A princesa D. Isauel, por ousa Viterbo.
A vida lisbueta 1I0S séculos xy e XYT. Pequenos quadros documentais,

por Vilor Ribeiro.
Carias de Alforria, por Pedro A. de Azevedo.

Idem., idem.. VoI. IX. Lisboa. Tip. de Libânio da Si Iva. ~ 91.4.- 540 pág.:

j
Artes e indústrias em Portugal no século XVIU. Uma rscola de bor

ados. Um tapeceiro português, por Vítor lljbeiro.
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€1I1 volla L1e Dor.age, por Pedro A. de Azevedo.
D'Artagnan, numa t;arla de O. Luís da Cunha, por Pedro A. de Azerdo.
Os familiares do Sanlo Oficio em Vila Hial, pelo o~esmo.

Inventário da Infanta D. Beatriz. i507.
.\.migo de RilJeiro Sanches.
O Marramaque, por C. Michaelis de Vasconcelo .

m inquisidor-mór. D. Jorge de Almeida, por Nogueira de Brito.
CriLica contemporânea da Crónica de D. Manuel de Damião de Goes.

por Edgar Preslage.
Poelas do sét;ulo XVI! (publicação pó turua), por Sousa Viterbo.
Apontamentos ua viagem de Herculano pelo pai~ em 1 ;)3 e i85~, paI'

Pedro A. de Azevedo.

Nem., idem. Vol. x. Lisboa. Tip. de Libanio da Silva. 1916.-2 fi.+535+i pá).(. errala .:
Irl'll"ulal'idades da limpeza dtl sangue dos familial'll de Vila Bial, paI'

Pedro de Azevedo.
Inventários e contas da Casa de O. Dini • 1278 -1282, por B. F.
Tombo da comarca da Beira, 1395 por II. F.
Intl'Odução às Noticias da vida de André de Resende por Frnncisco

Leitão Ferreira, por B. F.
A Evolução do Sebastianiamo, por J. Lúcio de Azevedo.

.ARQUIVO HISTÓRICO PORTUGUÊS (Separalas do). .
As dos e cri tos impre os neste A7'qlâvo desde a ua fundação (190~)

até o ano de 1916 soo em número de 69, e foram extraídas de trabalhos
de i9 autores, conforme indica a egui.ntc nota, por ordem alfabética de
apelido~ :

N.· Apelidos Ex.·
i Azevedo. Pedro ue. . .. . . .. 5

Barata. A. F... , . . . . . . . . .. i
Braamcamp Freire. A.. . . .. 6
Brito Rebêlo. J. J. . . . . . . .. 5

5 Cardoso de Betbencout . . .. 1
Costa. José Pedro da (lrad.) 1
Denucé. 1.. , i
F.reitas. Jordão A. dt'... . .. 2
Gomes de Brito. J. J.. . . . .. 1

10 Henriques. Guilherme. J. C. i

2[~

N.· Apelidos lix.·
Tra71spo7·le. .. 2q

Lemos. Maximiano de....... 1
Lúcio de Azel'edo. 1.. . . . . . .. 1
Mena Jor António César. .... 1
Mi~halilj~ de Vasconcelos (O.) t

15 Pessanha. Jt.sé. (O.) , i
Prestage. Edgar...... 4,
Ramos-Coelho. . . . . . . . . . . . .. 1
Bibeiro. ViLor 3

19 Sousa Viterbo 31

T-olal. 6!i

É a seguinte a distribuiçãO destas Separalas pelo periado dfJS H ano~
apontados:

Anos Ex.
1903................ 16
1904................ 9
1905....... ........ 8
11:106................ /j,
1906 a 1910 i
1907................ 5
1908................ 4,

~7

Ano Ex.
Trallspo7·lc , 4,7

1909......... 5
i9JO....... 8
HH2..... i
HH3.. i
1914........ J
i916................ Ij,

TalaI... ...•.. 69
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São 3 as séries das tiragens concedidas pela emprêsa do Al'lJllivo aos
re pectivo autores, a aber:

~
Lo De 2L exemplares=õ9 5el1a/"{llas'-Total

Séries 2.· De 3i. dilas = !l dita - "
3.· Ue 101 dito = i ditas - »

Totais.. . .. 69

i :239
279
fOI

i :619

Das 69 separatas, porém, ha 2 da 2.° série (3t exemplares) que, e
gun~o em seu lugar e vê (n.·· 06 e 67) ao tempo de se fecbar esta nota
não tinbam ainda sido extraídas do' respecl ivos originais, o que vale como
dizer que, para o cOmputo das página impressas, e não há-de contar com
mai de 67 separatas.

Ora, desta, a 59 da Lo érie conlpreendem 3'1 tipos de tOmo que va·
riam entre 7 e 93 pág.; as !l da Z.· érie compõem-se de 7 tipos de tOmo,
cujo limite mínimo é de 22 pãg. e o máximo de 24 . Da 3.' série há ápenas,
como vimos, um volume de i86 pág. pal'a uma tiragem extraordinária de
iOl exemplare .

Assim, pois, é o seguinte o resumo das tabelas nesta conformidade or
ganizadas, para se alcançar o número exacto de páginas impressas, ompo
nentes dos i:619 exemplares produzidos pias 67 separatas de que se trata:

311 tipos de tOmo, de um s6 exemplar, variando enlre 7 e 93 pAg.,
alcançaram o total de " .

25 dilas, dilO, do i a 5 exemplare', enlm iguais limites: .

59 separatas, que produzil'am . . . . . . . . .. . .

Pág.
1:037

4,77

1:5i/1

7 lipos únicos d' tOmo, variando entre 22 e 24,8 página 5!~0
i dito, dito de............................................ 186

67 se1J(I?'alas, comportando UIIl total ue. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 2:24,0- ---
. Aplicação aos i :619 exemplare respectivos:

i:t>!4 páginas de 59 sepm'alas X por 21 tiragens, alcall- Pá".
çam o número de 31:794 ( Pág.

1140 d~ta de 7 sep01'atasx por::1I dita 167:40 \ 67:320
186 ditas de i único exemplar X por -100 reproduções ill7 :86

A~re cem: sepamla n.· i9, XXVII pág. Série de 21 exemplares 567
DIla n.· 52 cru pág. érie de 101 diloS . . . . . . . . . .. . . . . . . .. iO:4'o3
'o própl'io n.· 19, de «correcções., 1 pág __2_1

Total correspondenl~ aos 1:G19 exemplare 78:3H

Em remate, ajunle-se que estas 67 sepamtas se acham enriquecidas por ~
ii (ac-similes; 4,1 estampas' 5 retralos' 1 al'l'oro de c05tados, as im dis-
tribuídos: "

I

)

7 X 21 exemplares .
Fac-sirniles 2 X 31 '" .

2 X 101 » .••

)

14, X 21 exemplares .
Estampas 23 X 31 " .

(j, X tOi " .,.

1'17 ~62
202

29'1, )
713 ~
40!l, \

4,11 exemplares.

i :411 exemplares.
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Retratos

AR

I 3 X 2f exemplare· ...
2 X 31

63 !
62 \ f25 exemplare .

Arvore de costadQ f x 2f . . . . . . . . . . . . . . . . 2f exemplares.

Tal é o inventário estatistico que resulta de las sepa7:atas, encaraóo
sob o ponto de vista da efil:az publi.:id<lde que propon:lOnaram aos digno
autores dos escrito que lhe foram origem.

A descrição bibliográfica destas sepamtas é como segue:

t) Sousa Vilerbo / O theal7"0 / na côrte de D. Filippe II/Duas carias de
D. Remm'da Coulmha [Emblema do Arquivu] Lisboa/ Typ. Calçadct do
Cabra, 7/1903. 8,0 de ii pág. Separata do vaI. J, edição de 2f exem
plares.

2) Isabel Carrei7'a / A mãe de F,'.· Bm'tholomeu Fen'cira / A muU,el' de
Anlonio de SY!1Y de Velasco / por Sousa, Viterbo rErllblema do Arquivo ILis
boa I Typ. Calçada. do Cabm, 7/1903. 8.° de tO pág. eparala do vaI. I,
edição de 2t exemplares.

3) Brito Rebpllv / litiguei Leitão de Andmde / Apontamentos biogmficos
e testamenlo IEmblema do Arquivol Lisboa/ Typ. Calçada do Cabl'U, 7/
1903. 8.· de 25 pág. Separata do vaI. J, edição de 2f pxemplal e .

l) MP.nSageú·os 7'eaes /1JO/' Sousa Vile/'bo [Emblema do Arquivo] Lis·
boi!' / 'nJ]J. Calçada do Cabra 7,1 1903, 8.° de f3 pág. Separata do rol. r,
edIção de 2i exemplares, .

5) Cartas / do / Ferreira e do J3el'/la7'Cles / a / Antonio de Castilho / paI'
B,'ito Rebello [Emblema do .-\rquivo] Lisboa / Typ. Calçada do Cabra, 7/
1903. 8.° de 20 pág., com 2 (ac-similes. Separata llo vaI. I, edição de 21
exemplares,

6) D. JosÍJ Pessctnha í A ponelana / em pOI·tugal / P,'úneú"us tentativas
rEmblema do Arquivoj Lisboa / Typ. Calçada do Cabra, 7/1903. 8.° de
38 pág. e 5 e t. Separata do vaI. I, edição de 21 exemplares.

7) Gil Vicenle I Dois traços pOJ'a a sua biog1'Ophia / paI' / Sousa Viterbo /
rEmblema do Ar3uivo 1 I Lisboa / Typ. Calçada do Cab1'C!, 7/1903. 8.° de
i4 pág. Separata o vaI. I, elliçào de 2f exemplares. .

. . ) Jorge / de !rIOlltel1lÓI' / POI' / SOUSfl Viterbo [Emulema do ArqUlvol
Lisboa / 1'yp. Calçada do Cabra, 7/1903",,8.° de 15 P'!ig. Separata do vaI. I,
edição de 2-1 exell1plarRs. . , .

9) Os escravos / por I Pedl'o A. de Azevedo [Emblema do ArqUiVO j LIS
boa I Typ. Calçada do Cabra" 711903, 8.° de 23 pág. Separata llo vol. I,

edição de 21 exemplares. .
!O) LeUre lJOrtugaúe I du / pl'emier ministre de Sim!! / en 1 67 (SlC,

aliás 16 7) I por / Cardozo de Belllencmwt [Emblema do Arqui 1'01 Lisboa /
Typ. Calçada do Cabra 7/1903. 8.° de H pÜ{l'. Separata do 1'01. I, dição
de 21 exemplares.

11) A fcsC.a do r.(Jral / 110 século xv / POI' / Sousa Vilerbo LEmblema
do Ál'quivo Lisboa / Typ. Calçada do Cabra, 711903. 8.° de i I piJ.g. Se·.
parata do vaI. I, edição de 2f exemplares. '.

12) Um esboceto / de Vieim Lusitano / Noticia historica / )l01' Anto1!tO
Cesm' Jfênet Junior rEmblema do Arquivo] Lisboa / 1'yp. Calçadct do
Cabrct, 7/1903. 8.° de 7 pág. e :l (ac-sirnile. Separata do vaI. I, edição de
2l exemplare .

13) O primei,'o / JllaJ'quez de Nizo I Noticias / P07' / JosÍJ Retnws- Coelho
[Emblema do Arquivo] Lisboa/ Typ. Calçada do Cabra, 7/1903. !l.• de
55 pág. SeparaIa do 1'01. I, edição de 21 exemplares. .

H) Uma expediçiio Po/'tugttesa/ ás CanUJ"ias em 1440/ pOI' Sousa Vttsl'bo
[Emblema do ArquivoJ Lisboa / Typ. Calçad(t do Cabra) 7 i 1903. 8.° de
14 pág. Separata do vaI. J, edição de 2f exemplares.
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15) A avó matema / de / An'onso de 11lbuql!P1'que / (Os penhor'istas do
seculo x\) / por Sousa rilerbo I IEmblema. lIo Arquivo] I Lisboa l Typ. Cal
çada do Cabm, 7/1908. 8.° de 1.7 pág. eparata do vaI. I, edição de 21
exemplares.

16) Antonio Diniz da Cmz / e Silva / (Um episodio da sua vida) / por /
RI'ito Rebello fEmblellla do ArquivoJ Lisboa/ 'L'yp. Calçada do CablYl> 7/
1903. 8.° de h pago Sepal'aLa do vaI. l, edição de 2J exelllplares.

17) As daelivos/de/ An'onso de Albuqufl'que /pOI' / Suusa Viterbo [Em
blema do Arqui voJ Li 'boa / Olr l!Jp. Calçada do Cabr'l1> 7/1904. 8.° de
8 p<il(. 'e(.larala do \'01. li, ediç.."io dn 21 exemplarps.

18) O monopolio / do / cOI·tiça llQ seculo xv / 1JOI' / Sousa Viterbo [Em
blema lIo Al'fJuivo] Lisboa,Olr typ. Calçada do Cabra, 7/1904.8.° de
16 pág. 'eparaLa do vaI. ll, edição de 21. exemplares.

19) Somar!lo / de livros da fazcnda / tirado por / AfTolls0 Mexia / Com
1111/(1, introducçi'io / pOI' / A. lll"(Ll1711Camp Freire rEipblema do Arquiro] Lis
boa / O/r 1'yp. Calçada do Cllb-ra" 7 / 1904: .0 d'e H VIl-77 pág. e ruais 1
de correcções. ~parala do vol. Il, edição de 21 exemplares.

20) F"ei NiCO/1m de Olweira / e a [I/quisiçüo / pOI' / Brito Rebello [Erll
lJlema do Arquivo] Usbua/ O/r typ. Calçada do Cabr'a, 7/1904. 8." de
:13 pág. 'eparaLa lIu vol. li, edlç,io de 21 exerJlplare..

21) Oecorrel/cias / da / vida jud(!Íca / P01' / 'ousa Vitel'bo lEmblema do
Arqui voJ Lisboa / Olr typ. Galrada do Cabm, 7/1904. 8.° de ~9 pág. e
2 est. 'parala elo vaI. II edição de 20l exelllplares.

22) 11 insc)'/lJÇÜO / da / !ll/agoga de Monchit]lIC / (Additamanlo ús a Oceol'
"~Il('ias tia vida Judaica») / pOI' / ousa Vitel'bo / [Emblema do Arquivo] Lis
boa / Olr I!lp. Calçada do Cabl'a, 7/1904. 8.° ue 7 pág. epa.J'ala do vol. 1,
edição de 21 ~x mplare .

23) fi. cultltra inteilectual / de / D. AfTonso V/ pOI' / Sousa Vitel'bo [Em
blelll<l. elo Al'quiro] Lisboa / On. typ. Calçada do Cabra, 7/1904. 8.° de
19 pág. eparala du vol. Jf> edição de 21, ex~mplar~ .

. 24, I O' de '-asconcellos / pOI' / Pedr'o A. de Azevedo [EDlblellla do Ar
qUll'o] Li 'boa / an'. typ. Calçada do Cabm, 7/1904.8.° de 22 pág. Sepa
raLa do' vol. II edj~ão de 21, exemplares:

25) Relaçües de POI·tagal/ W/lt algun potentados / a/i-icanos e asiaticos /
lJOI' i SOl! a Viterbo [Enlblema tio Arquivo] Lisboa / O/r. 1Y1J. Calçada do
Ca.bm, 7/1904. 8.° de 2!l, pitg.) i (ac·sim'ile e 1. e I. St'parala do vol. II,
edição de :H exemplares,

21») .lnclJ'é de Rescnde / e ni'io Lucio André ele lk ende / pOJ' / A. P. Ba
r'ata [Emblema do AI'C}uivoJ Lisboa/ O/r typ. Calçatla do (;obro, 7/1905.
8.° de li pago c 1 {ac-s mile. Separala do vaI. m, ~dição de 2:1. exemplares.

27 Em volta de uma Cal'ta / de / Garcia de Resende / ])or' / A. Braarn
camp fi'J'eh'e [Emblema do Arquivo] Lisboa / Olr tYIJ. Calçada do C~bra, 7/
1905. .0 de 19 pag., 1 (ac-simile e 1 esl. Separalrt do vol. III, edição de
21 exelllplare .

28) D. Isabel de POJ'tugal / duqueza ele Bor'gonha / Notas dcc'1I1Jlentaes
]J~l'a a sua biogmphia / e pal'a. ao historia das 1'elaçües ent"e Portugal / e a
c6rte de BOl'(jonlw /pO'1' / Sousa Vitel'bo [Emblema do Al'quivo] Lisboa /
Olr- t!lp. Calçada do Cabra, 7/1905. 8.° de ::lO pág. Separata do vaI. m,
edJção de 21 exemplare .

29) Carta dei Rei D. Manuel/ao Papa Leão X I Tmducçüo de / José
Pedro da Costa [~mblema do Arquivo] l-isiJO(t / OfT. t1J]J. Calçada, do Cu
bm, 7/1905. 8.° de 8 pág. S~pa.rala do vaI. 1If, euição de 2i exempla.res.

30) Lucius AndJ'eas Resemlius / Lusitanus / POI' / Cm'olina lt'lichaelis de
Vasroncellos [Emblema do Al'quivo] Lisboa/Olr. typ. Calçada do Cabra, 7 I
1905. H.o de ~2 p~g. SeparaLn do vaI. 1Il, edição de 21 exemplares.

3i) Os antepassados / do / Mar'quês de Pom.ball pOI" / Pedr"o A. de Azevedo
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rEmblerna do ArquivoJ Lisboa. / on' typ. Cdlçada do Cab)'(l, 7/1905.
8.° de 37 pág. Separata do vol. m, edição de 21 exemplare .

32) D. Joüo / [JI'incipe de Cal/din / por 1 SOl/SI! Vi/erbu [EmiJlema u~

Arquivo] Lisboa / Olr. typ. Calçada do Cabra, 7 11905. 8." de 3'1, púg., 1
retrato e 2 eslampas. Separata do \'01. m, e,di,ão de 21 exelllplar s.

33) Fmwo Mendes Pil/to / sua ullima viagem á China / (1554-1555) /
pOJ' / Jordüo A, de Freitas I [Emblema 110 Arqui \'0] Lisboa. / Olr I!JIJ. Calçada
do Cabl;a., 7/1905. 8." de !J püg. ~ para ta do vaI. fIl, ediçãu de '21 exelll
pIares,

34,) .tI honra / de / Resende / POl' / Allselmo Braamcflmp Freire [Emble
ma do Arquivo] Lisboa/ On·. typ, Calçada do .Cabra, 7/1906. '." de 66
pág. Separata do vaI. 1\', edição de 21 exemplares.

-35) Poesias ovul as / ele / AITonso Ribei1'o Pegado / collt'aüJas e amlOtadas /
pOl'1 SU11sa Vitel'bo [Emblema. do Arqui oJ Lisboa / O/I'- t.IJP. Calçado. do
Cabra, 7/1906. 8.° de 16 pág. Separata do vaI. 1\', edj~ão de 21 exem·
piares,

3ti) DO'is poetas / seiscentistas / por / Sousa Vitel'bo [EllliJlcma do Ar
quivo] Lisboa / ar tipo Calçada do Cabra, 7/1906. 8.° de 26 png, epa
rala do \'01. ITl (aliás IV), el1ição de 21 exemplares.

37) Algumas noticias documentaes / de / m'te e (/1'cheologia / relativas á
Misel'ic01'dia de Lisboa. e á sua e{jl'eja / e casa de Siío Roque / por / Tictor
Ribeiro / Ao sr. dI'. Sousa Viterbo [Emblema. ao Arqni\'o] Lisboa / Of. tipo
Calçada do Cabra., 7/1907. 8." de [10 pág. Separata. do \'01. IV, edição de
':li l'xemplares.

3R) Os mestl'es drt capella l'eal / nos l'einados / de D. Joao III e D. e
bastúio / POl' / Sousa Viterbo [Emblema do' ArquivoJ I Lisboa / Or tipo Cal
çocla do Cabra, 7/1.906. 8,0 de 33 pág. Separata do vaI. IV, 'l1i~ão de 21
exemplares.

39) Occorrencios / da / vidn mourÍscct / 1J01' / Sousa Viterbo [Emblema
elo Arql1ivo] Lisbort/ Or tipo Calçada do Cubra, 7/1907. 8." de 44, prtg.
Separata elo vaI. IV, edição rflJ 21 e. em piares.

40) A In1~tisiçilo em Goa / Subsidios para o sua historia / pOl·l/ordú.()
A. de Freitas lEmblema dú Arql1ivo] Lisboa / ar ti]). Calçada do Cabra, 7/
1907. 8." dlJ 11:; pág. Separata do vol. v, edição de 21 exell!plarc .

41) Os a.1ttelJas~ailos / de,! C~millo / por / Pedro A. de Azevedo [Emble
ma do ArQl1lVOJ Ltsboa /01. tw Calçada do Cabra, 7/1907. 8." de 89
pago e mais 1 com a árvore de costados. Separata 110 vo1. v, cdi('ão de 2l
exemplares.

42) MRstres / da / capr.lla l"eal / desde o dominio fi,lip]Jiuo (inc,~lIsivt1) ~té
D. José I/ POI' / Sousa Vite1'bo. [Emblema do Arqui\'o] Lisboct / Ur t~p.

I Calçada do Cabro, 7/1907. 8.° de 19 pág. Separata do vaI. v, edi~ão de 21
exemplares.

43) Maximo / José dos Reis / o ultimo copitao-l1Wl' de Cintm / por / SOl/sa
Viterbo [Emblema do Arquivo] Lisboa / af'. tipo Calçada do Cqbl'a, 7/
1908. 8,0 de 13 pág. Separala do vol. VI, edição de 21 exemplares.

iJ,iJ,) O dote / de / D. 8eatl'iz de POI'I1tgrtl/ DUlJueza de Saboya /1101' /
Sousa Vitel'bo [Emblema do Arquivo] (,isboa/ Or tipo Cal{{ada do Ca
bra, 7/1908. 8.° de 2'1, pág. Separata do vaI. VI, ediçao de 31 exemplares.

Mi) Tres medicas / lJoetas / 1101' / Sousa Vlle1'bo [Emblema do ArquII'o]
Lisboa/Or tipo Calçacln do CabTa., 7/1908. 8.° l1e 20 pág. Separata do
vol. VI, edição de 21 exemplares. .

iJ,fi) Dois poetas / de appellido Camam / Ainda o poeto Sucm'eUo 1por /
OllS.1 Viterbo JEmblema do Arquivo] Lisboa.' Or tipo Calçada do Cabra, 7/

1908.8,0 de i p:í.g. Separata do vol. VI, edição de 21 exemrilare~. .
47) D. Fj'wwisco. Manuel/de Mello / Docmnentos blOgrap/ucos 11)Oi

Edgal'd Pl"estage [Rmblema do Arquivo] hisboa / af. til!. Calçada o
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Cabra, 7 I 1909. ,. de 27 pág. eparala do vaI. VI, ediç:ro de 2l exem
plares.

qg) D. Frallcisco Manuel I de I .lJello / DOC!l11lentos biographicos I )l0r I
Edgm'd Prestage / II í:,.ie [ElIJblema dl\ ArquÍloJ Lisboa I Uf. tipo Cal·
çada do Cabra 7 I 1909. 8.° de ao pág. eparata do \01. m, edição de '21
exelllplare .

q9) lJ. Francisca Manuel I de lI1ello I Obms oulograp/ias e illedi/as ! 1J01'

/Iclgm'd Pres/age [ElldJlellJa do Arquivo] Lisboa / ar tipo Calçada do
Cabra, 7 I 1909. 8.° de 1.9 pág. e ;j eslampas. Separata do vaI. Vll, edição
de 2i e, empIlHes.

50) O do/e / de I D. Beatl'iz de po?·tugal/ Duqueza de Saboya / por I
ousa Viterbo (Se!J1mdo estudo) [Emblema tio Arqui,'o] Lisboa/ Of. lip.

Calçada do Cabra, 7/1909. 8.0 de 07 pág. e 2 r lrolo . ~eparala do vaI. m,
edição de :3:1. exemplare..

51.) Privi/éges COl1llllerciaux I accordes 11101' les 1'oi de p01·tugal aar
Flamallds I et aI/x Allemands I (X\'c et xnO siécles) I pO!. / J. Denucé [F;0l
hlema do Mquiro] Lisúoa I O{. tilJ. Calçada do Cabra, 7 I 1909. H,o de 30
pág. ,eparala do vaI. \ II edição d' 3t exenlplares.

5':2) Lirro dos bens I de / D. Joúo de Portel I Ca1,tulm'io do eC'ldo XIII I
pllblil'ado I1J01' I f'ed,'o A. de Azevedo / P"Í!lIeÍ1'o Conservador da Torre dI}
Tombo / ]J)'ecedido de uma I Notida histO/'ica / p01' / Anselmo Braamcamp
Frl'Íl'e rEnlblema do Arquil'o] Eclirúo / do I A'rcflivo BistDl'ico Por/lIg1u';; /
1906-1910. Lendo-se no allk-ro~lo: Composiçúo e imp1'essüo na I oficina tilJO
(trafica da Calçada I do Cabra, J,isuoa. .0 de CIl! + j 86 plig., 4, esl. e 2
(ac-sil1liles. Edição de 101 exemp'lare . . ,

53) n. Leouol' de POI'lugol IImpC"a l l'iz deI Allemanha INalas dnclImen
taes pam o e tudo biogl"ophico I d'esla P"inces'l e pam a histol"l'a I das rela
ràes da cm'le de Portugal com a cosa cl'.:tusll'i'a I por I Sousa J'itel"bo I [EIIJ
b!~ma ctt) Al'lJuivoJ Lisboa / ar tipo Caiçada do Cab,'lI" 7 I 1910. 8° de
20 plig. eparAla do \'01. "1lJ, edição de 21 exemplare .

M) Em tOl'l1O I ele I ll/e.xanrfl'e Herclllano / lJOI" / Bn'to Rebello [Emble
ma do Arqui\,(IJ Lisboa /0(. tipo Calçada do Cab,'a; 7/1910. 8," de 60
pág. c 5 e t. eparata do vol. "11l, edi~ão de 3i exemplares.

55) Uma CollccfúO de C(l?'to' I de I Alexandl'e Hel'culo11O I P01' I Gomes
de B,'ilo [Emhlema do Argui\'o] Li boa / ar tipo Calçada do Cabra 7 I
1910. 8,0 de 22 pág. c rei ralo. eparala do vaI. "III, ediçãô de 2i exem·
piares.

56) FI'. Pl'ancisco / de anta Agostinho ele Macedo I 7'01' I Sousa Vi/erbo
[Emblema do Arquivo] Lisboa I Or lip. Cillçoda do Cab1'a, 7/1910. 8." de
12 pág. e i retrato, Spparala do \ 01. "111 edição tle 21 xemplare.

57) O convento / de I Tossa Selihom do' Remedias I dos I Carmelilas Des
calços I por I Guil/w'me J. C. Henriqnes [Emblema do Arquivo] Lisboa
01· tipo Calçada do Cabm, 7 I 1910. 8." (I .. 22 pág. e 4, est. Separata tio
vaI. nll, edição de 3l <!xemplale , ,

5. ) A princesa I D, úabel i paI' lousa Viterbo [Emblema do Arqlllvo]
Of: /tp. Calçada do Cobm, 7 I 1910. ." de 16 pág, Separata do vaI. "III.

edição de 21 exemplare .
59) A vida lisúoeta l1lOS seculos xv e XVI / (Peguenos quadros docllmell

ta~s) / Peditol'io e pedintes / pO?' I Viela" Ribeiro lEmblema do Arqul\'oJ
I.ts60a I O{, .tipo Crliçoda, do Cabl'll, 7/1910. 8,0 de :jfi plig. Separata do
1'01. V11I, ed1rãO de 21 exemplares. .

60) Amigos / de I Ribeiro Sanches I paI' I .1Ifaximiano Lemos rEmblenl<l
do Arquivo] Lisboa I ar. tipo Calçada do Cabm, 7/1910.8.° de 93 plig.
Separata do vaI. VIU, ~dlç:lo de 21 e 'emplares.

61) Arles e indusl1'ias I el1l Portugal no seclllo XVIII I Uma escola de bOl"
dados - Um tapecei1'0 pOI-/ugués I P01' I Victo?' Ribeiro [Emblema do Ar-

t
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<]ui\'o] Ediçíio / do / A"quivo lii ·torico PortulJués /1913. Lendo-se no ante
-rosto: C01l1pO içiio e imp"essão na / oficina tip0{frafica da Calçada 1do Cabl'a
Lisboa, 8.u tle 3q, pag. Separata tio vaI. IX, edição de 21 exemplares.

62) O ll1al'1'a~naque / pOl' / D. Carolina A11chaelis de Vasconce/los lEm
blenla do Arqui vo] l!:dição / do / A"quivo J1istOl'ico Portllguês 11912. Lendo
-SP no ante-rosto: Composição e illlpl'essüo na / oficina til,og"afica da calçada /
do Cabm-Llsboa. 8.° de 18 pag. Separata do vaI. L"\, edição d~ ~l exem
plare-.

6.3) Critica contelllpomnea / á C/won'iea cle D. Manuel/de / Damiüo de
Goe'! l1fs. do Museu Britallico publicado e anotado / por / EdgOl'd P"es/age
[Emblema do Arquivo] Edição / Arquivo HistOl'ico P01·tuguês /1914. Li.boa
lmpr. Llbàmo da Silva. 8.° de 38 pag. e 1 jac-simile. Separata do vol. IX,
edição ue 21 exemplares.

6~) Poetas / do / século XVI! / po,· / SOltSa Viteruo / (Publicação postuma)
[Emblema do' Arquivo] Ediçiio / do / Arquivo tlistorico PortulJuês /1914.
Li boa. lmpr. Libàllio da SiI"a. 8.° de '2.7 pag. Separala do vai IX, edição
de 21 exemplares.

65) Apontamentos / de / Virmem de Herculano / em 1853 e 18&-.1 / Publi
cados e anotados/por / Pedro de A~evedo (EullJlema do Arquivo] Ediçüo/
do !11'fJ1ÚVO flisturico Português / 1914. Lisboa, (/lIpr. LilJànio da Silnl.
8.° de 36 pago Separata do vaI. IX, edição de 21 exerllplare .

66) lnvelltarios e cOlltas dn casa de D, Dinis (1278-12 2). Com uma
introdução por A. n. F. a qúal não esta ainda impressão Lisboa, 1916. Se
parata do vaI. x, el1ição de il'l exemplares.

67) TOlnbo da r0111a1·ca·dlt Beira (1395). Inquirições de D. João L Com
uma introduçãO por A. B. F. a qual não esta ainda impre .a. Lisboa. 1lJ16.
Separata do vaI. X, edição de 31 exemplares. •

68) Notiáas da Vida / de / .André de Resende / pelo benl'ficiadoJ Fl'al/'
cisco Leitlio· Ferreim / Acadé-mico Real do Número / jJublicadas, ano/adas 8

aditadas / por / Anselmo Bl'aamca1llp H'eire / Acadé-mico E{et:tho lEIJ,IJlema
do Arquivo]. Edição / do I A1'Qllivo IfistOl'ico Português / 1916. Li'lJOa.
Impr. LiMnio da Silva. 8.° de 2lJ,8 pag., 2 (ac-similes e 13 e tampa'. e
parato do "01. IX, edição de:li exemplares.

69) A. evolução I do / Sebastianismo / po,· / J. Lucio de Azevedo [ElJlule
ma tiO J\rqu.i 1'01 Edlçüo / do / Arquivo HiStOl';CO P01·ttt[jtlés /1916 / L'sbo~ /
IlIlpr. Llbamo ([a Silva. 8." de 99 pág. e 1 e. t. Separata do \'01. x, cd IÇ:\O
de 31 exemplares

2878) AIWllIVO JURIDICO, COM~mRCIAL, ECCLESIAS
TICO E UILITAn. 1en ária portuense ode noticias judiciárias e l~gls
lação 'de maís interêsse, tanto alll iga como llIoderna", que veio sulJsllllllr
a Revistet Judicim'ia publicada alé 1836. O Anilivo puu.ic( u-se de i860 a
1890, e foi impresso em tipografia própria de José Lourenço de Sou a,
na Rua do Bomjardim, 69.

2879) ARCUIVO ~IILITAn. Semana1'io ele instrução e ,·el.,!·eio,
·dedicado ao exercito. POrlo, em 7 de Fevereiro ue 1867. nedaclore~: 1\uoo
de Sou a Moura e lenente Cruz. Proprietário, Anlónio Maria de Campo,.
Publicaram-se cinco números sendo os primeiros impressos na Typ, Ulllão
oe o últimos na Typ. diJ. Livraria Nacional.

2880) ARCOIVO PIIAlUIACEUTlCO. Publicação men ai dedicada
especialmente 11 classe médica do pais, pela farmácia de 1." classe,. Lemo
& Filhos. Foi primeiro impresso na Tip. de António Alexandrino, na
Rua de St.· Tereza, 26, e depois na 'l'yp. "A niversal", lia Rua d,) Duque
<Ie Loulé, Bi.
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2881) ARCUIVOS DE IlISTORIA Di'- I\IEDICINA. PORTU
GUES.'1.- Periodico bi·mensal. Redaclor principal, M"ximiliano Lemos.
Porto, typ. de Artllur José de ~ou'a & Irmão e S. UOlllingos, 57.

Tem imporlância esta publicação, sobretudo por conter documentos iné
ditos relalivos 11 história da medicina em Portugal e a colaboração de abali
zados professores. O primeiro número apareceu em 1.886. 8.° gr. de 32 pág.

A publicação nITo telll sido regular, no emtanto elll 1.896 contava já
6 tomos. A reaparição dêsles Anllivos com uns poucos de anos de inter
valia fez-se em HII O, apresen rando o seguinte frontispício: Archivos de
Histol'ia di, Medicina, Portl.lgueza. Publicação bi-Inensal. Redactol·es. ll'Iaxi
1níallo Lemos e João de lIfeyra. Nova Se-rie. 1.0 anilo. 1910. Lemos e C."
Sw:c." 47, Rua Candido dos Reis, 49. P01·tO.- VaI. de 205 pág. em óptimo
papel cOl/clle, colaborado pelos directores, o DI'. Maximiano de Lemo e Ri
cardo Jorge.

Idem. 2.° anno. 1911.- 1.96 pág., colaboração de Augusto Cesar Pires.
de. Lima, Sousa Vilerbo e Pedro de Azevedo.

Al'quivos ... 3.0 anno. 1912.-2 !l. + 1.96 pág., colaboraçãO de Ri
beiro Sanches, Arlur At'aújo, ousa Viterbo e Pedro de Azevedo.

Idem. 4.° anno. 1913.- 2 fI. + 1.92 pág., colaboração de ~ousa Vi
lerbo, Pires de Lima e Hiueiro Sanches.

Idem. 5.0 aluw. 1914.- 2 n. + 20~ pág., eolaboração de ousa Vi
terbo, R. Jorge, P. Azevedo, M. Lemos, Filinto Elísio e J. A. Pires de Lima.

Idem. 6.° anno. 1915.-2 fi. + i 92 pág., colaboração de Sousa Viterbo,.
Filintio Elísio e Ri cardo Jorgl'.

idem. 7.° anno. 1916.- 2 11. + 196 p'lg.: colaboraçãO de Pedro' ito
I'ino, Jorge Faria, Ricardo Jorge e Pires de Lima.

Idem. 8." anno. 1917. - 2 n. + 1.92 pág., coJabornção de Belisiário Pim
enla e M. Lemos.

Idem. 9.· anno. 1918. - Colaboração de ousa Vileruo, Augusto ue-
Caslro e M. Lemos.

Idem. ta.· anuo. 1919.- 2+ i92 pág.-ColauOJ:ação de Costa Santos,
Pedro A. Dias, Augusto de Caslro, J. A. PIre de Lima, Alvaro Soare Brandão

ARCUIVOS. - Vide ÂI'quivo.

ARIOSTO DE lUESQUITA TORRES I\IACOADO, cujas cir
cunsl<tncías pessoais ignoro. - E.

288:2) Brisas. POrto. Illlp. Portuguesa. i876. 1.6.° de 11,8 pág.
2883) En e o SI'. Alberto Goes. POrto. Imp. Porluguesa. i880. 8.° de 8.

pág. Não vi êst opúsculo. Parece que e trata dalguma conlrovér~ia eom
Alberto Goes, pseudónimo que segundo me informou o Sr. Manuel de Carya
lhaes, iluslrarlo bibliófilo, oeullava. o nome do Sr. F. de Almeida Garrell.

288!1) Sob os C1jpl·cstes. Antonio Joaquim de Mesquita e Meno. Bar-
oellos. 'l'yp. do Tíroclllio. i884,. 8.° de -lO pág. ,

2~85) Contos 1 agos. IlJi. Tip. da Emp. Literúl'ia, 1885.8.° de i3õ-l pág.

ARIOSTO SILVA, cujas circunstâncias pessoa i ignoro.
2~86) Bibliolecn dos assuntos llOtaveis. PO rlo.'1.91.0. - Alexandre Hel'

cnlal~o, esboço biographico com wlla Cal·ta e l'ell'ato inedito.~. Em o n.O VTI desla
publIcação deu o indicarlo escritor a lurr:e a carta que Alexandre Herculano
escreveu em 1R54, (27 de Setembro) ao dislinto pintor portuen e e bábil
dagu~rrolipi l~ João Baplista Hibeiro, pedindo-lhe um dos dois retratos
que tirara por êsle processo. Tudo vem notado 110 tOmo XXI ({4,." do '/Iple
mentOl d~sle Oir,. a piíg. 68:3. -li.scriplório de Publicidade de Ferreira dos
Santos, Edilor. Rua Formosa, 384,. Pôrlo.
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.. ARTSTEO SEIXAS, cujas Gircl1nstilncias pessoais ignoro. - E.
i8871 Noites de Luul'. ~rer·os. S. Paulo. Tip. Ideal F. Canton. 1.1105.

8." p~q. de XJI'-f 16-1 pág. E eJiçilo de luxo.

ll.11LINDO nODIUGUES VAREIAl.. Filho de Rodrigo Hodrigues
Varela e de SU;I /I1ulher D. Maria. josé da Silva Varela, nasceu a ~U de
Março de Hl65 na fregne ia de Valado tios Frallc , então pertencenle ao
cOllllelho de Alcobaça. Fez os primeiros estudos 50b a lJüeCçãO de seu pai,
prosseguindo-os depois em Leiria e Lisboa. Inibido de continuar frequen
tando o curso lia Escola ~orlllal, por motivo de tJoença prolongada, foi
convidado para a regência da escola anexa 11. normal, cargo que exerceu
até Novembro de 1885, freqihlntando ao mesmo tempo algumas cadeiras
do Institutu Industrial e Comerllial de Lisboa. Posteriormente nomeado pro
fessor das escolas cen Irai' da mesma cidade.

Pela forma corno se desempenhou dos seus deveres escolares no ano
lectivo de 1880-1887, foi louvado pelo director geral dos erviçl)s de ins
trução em 110me Jo respellLivo vereador, Dr. Matoso tios Santos, e por duas
vezes lhe foraLn concedidos pré/llios pecuniarios por distintos serviços
(Diari'o do Governo de 2[1 de Fevereiro de 1905 e de !) de Julho de 1.9U6) ,
Nomeado, sem prévio 1l0nhecilOento seu, profes 01' interino da ESllola Nor
mal de Lisboa (sexo ll1aswlino) pelo então mnistro do Interior, DI'. Duarte
Leite, declinou a nomeação, 1:01110 igualinente deelinou °convite que também
lhe fizera o Ministro da ln Lrllção, DI', Sobral.Cid, para a regênci:l da eadeira
de Didactica naquelll escola, elljo programllla fór;l elll:al'l'egado de elaborar,
Fez parte da Comissão Consu! Iilia de Instl'llç:'io Pl'lm:\I'ia, que funcionava junto
da antiga Direcção Geral de Instrução Públilla, e da qual, a pedido seu, foi
ex.onerado por flortaria publicada em H de Janeiro de 1908, Dua vezes con
sel:utiva foi eleilo vogal do Conselho Superior de Instruç[o Pública. Fez
pane, llom o Dr. Saeadura e o arquitecto Adáes Bermudes, da comis 110 en
I:arr~gada, pela portaria de 15 de Jull10 de UH2, de "Gxar as normas técnicas,
higiéllilla e peJagógicas, 1l - quais devem obeJecer os novo. edificios escola
res", sendo louvado com os seus colpgas Ja mesma comisRão, pelo traLalho,
que foi presente ao ~Iinislro e que teve a sanção official.Tambêl11 fez parte da
comissão Ilncal'l'egada pelo Minist"o Goulanl'tle Medeiros de regulalllentar a
lei de ''29 de Março de UH t, relativa ao en ino primário, e da.~oll!i s[r. e!l
carregada da e[aburaç;to das bases para a organização do ensino Indu !nal
e arti tieo, da qual pediu a exoneração por motivo de doença,

No Cún~resso Peuagógillo que se realizou em Lisboa em Abril de i9l5,
sem ser songres i ta foi um dos prllsic1entes PQr aelamação da assemb~ea,
Sócio da Sociedade de GHografia e fez parte da ~e~çáo de Geografia histól'1~a,

De Outubro de 1915 a Janeiro de 1916 regeu um curso livril de Didáctica
e Metodologia do ensino pl'imário para habilitação das candidatas ·aos luga
res de pl'ofessoras das escolas ofilliais de Lisboa, CUI'SO que foi frell'üentado
por õ!J, professol'as diplomadas. - E. I

2888) Leitw'as escolm'es, de colaboração com o prof. J. M, Silva Bar
reto, 1888, Teve mais 10 edições,

2889) Resumo de Est!llistica, La edição 1892, 2.° edição i89i,
2890) Como Lina ap,'endett a escrever e leI', de Pred. Frmbel, versão

portu~ue3a do prof, , .. Livraria Avelal' Machado, 1898. É o 1.0 opúsculo
da Biolioteca Peda,gógica fundada e dirigida por Adindo Varela,

2891) Exel'cicios ,Ze A.nalyse gramlnaticaL i90L ,
2892) AflnalUlch do Pl'o{essomdo Primal'io para o ano de i903. Livra

ria Avelal' Machado,
2893) Autodidáctica, por Ginseppe Salemo, versão do ol'í~inal italiano,

anotada pelo prof. .. , Livraria Avelal' Machado, Lisboa, i903, E o 2,°
opúsculo da Biblioteca Pedagógica.
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2 9'1,) Novas Leitw'us Escolares, de colaboração com o PI'Of. J. M. Sillra
llarreta. i!103. ,

2895) A Pedagogia, o Estado e a (amilict. por André Allgiuili, com uma
nolláa biográfica do aulor pelo Prof. G. A. Colozza, t1J1dUçãO c nola~. Edi
lore , Guimarães & C,", Lisboa i911.

2 96) Fisiologia do Belo. pai' Paulo Manlegazza, traduzido do original
italiano por ... EdiLores, anlos & Vieira, Li'lJoa, 1911.

2897) OAmor· (ParalipólOflno) por Paulo Manlegazza, ver ão do origi
nai italiano por." Editores ... anto & Vieira, Lisboa, 1912. Teve 2." edição
em :l9i7.

2898) Teol'ia da Educação (Princípios de Pedagogia Geral), por J. Ce ca,
versão do original italiano por ... Editare, anta & Vieira, Lisboa, 1903.

2899) lio mundo das coisas belas (E 'bõço dum dicionário estético),
pai' Manregazza. versão do original. Editores, Santos & Vieira, Lisboa, i !li4.

2900) O Ano 3000, anho, por Paulo Mantegazza, versão do original
italiano por ... Editor~, antas & Vieira Li boa, 19:14.

2901) Al'te de ser feliz, por Paulo Mantegazza, tradllçllo do original
italiano, por ... Edilore, antas & Vieira Lisboa, 1914,

2902) Disc/lr'o do 01101'. -alundra em ?'esposta ao G. Chanceler Ger
mâllico e ao Imperado/' da Austria. traduzido por ... Lisboa, i915. A trá
dUÇão dêste célebre discur o foi feita paI' solicitação do Dr. l1otundano, e
não enlron no mel' ado. r\ão tem o nomc do trauutor.

2903) O LÍl-ro dos melancolias, por Paulo lantegazza, versão do ori
ginai ilaliano por .. , E:.Iitore~, anto & Vieira, Li 'boa, i9i5.

2H01) Pensamenlos, de Paulo Mantegazza, precedidos dum e cri to
inédito t1ll Pus )' ~)ante~azza. coordenado' e traduzidos por. , . Obra ador
nada com 3 retrato.. Editare, antas & Vieira, Li boa, 1916,

2905 11 Alma das Coisas, por Paulo Mantegazza, versão do original
italiano por ... Editore, antas ~\: Vieira, Lisboa, -1917.

Coli.!!iu e tra ladou a porlugu~ o yolume ue Paulo Mantegazza:
2\)00) Na Campo da ciência prestes a ser pulilicado.
Por ngel'ime/lto seu iniciou a firma rditora de Lisboa, Santos & Vieira,

a colecionação e publicaçác\ do Escritos L,tenil'ios e Politicos, de Latino
Coelho, publica ão que e ti correndo ob a sua direcção, tendo já saído à
luz o \olume:

FeI'//(io .de ~fa,qalhúes, precedido dum prefácio de JúliO Danlas e com
um retrato de Latino Coelho, por António Carneiro. 1917.

Garrett e Cdstilho, com lTma carta-prefácio do Dr. Xavier da Cunha,
19:17, 1mp. POI'tuglle a, 337 pág.

Tip08 Nacionais, com UIIl pref'i.:io de Júlio Danlas, i919. Ib, 269 pág.
. Cerf(fnles. SegUIdo de um estlldo sobre D. 1l1al//lel José Quintana e a

III/e/'atum castelhana modema, com tun p'l'el'acio de .Mall'ltel Pinheiro Chagas.
lh. POrto. Imp. Portuguesa, 1919, 235 pág. ó apareceu à venda em i!l20,
. Tem el1l publi 'ação: Lilemtw'a e His/oria, Al'le e Natw'e::a, Ap,'e-

clações litteral'ias e Discursos pal'1amelllm·es.

Colaborou nos pcriódico : Disl1'Ícto de Lei"ia, Distl'icto de Beja, Semana
Alcobacel/se, De Alcobaça, Microscópico, Atltelleu, Libe/'dade, Actualidade,
~epol'te)' (sob o pseudónimo "Der jungste Schul'-lehreru), Dim'io de No
Itcws, Fedemçúo Escolar, Civilizaçüo Populal', Ensino (do Dr. 'l'eómo Fer
ren·~),. Educaçúo acional, COl'1'eio das Escolas. Al7llanach Littel'ario e Cha·
"adlsllco, Al1llanach de D. Luiz I, Allllanach da Educaçúo Nacional, etc.

AUl\Itl.NDO DE ALI\IEIDA CAMPOS, jornalista de merecimento,
}!I~z .p~rtl! da redacção de v<irio jornais, como: A Tarde, Diario Popular,

OllClQS de Lisboa, P/'ogresso de Oeil'Us, etc.
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A propósi to da sua morte, ocorrida em i4 de Oezem!Jro de i 915, pu

blicou A Naçüo-jol'llal de que foi colab'orador com o pseudónimo Bob
um extenso artigo do qual transcrevemos o seguinte trecho:

«Administrador do concelho de Oeira , numa situaçãn roge
neratlora, Almeida Campos contava ali amigos grato aos seus
multo serviços, _11 sua bela alma. Quem escreve esla homenagem
procurou-o um dia na sua vila de . Torcato. E como não ou
besse, ao eorto, onde residia Almeida Campo, Ilntrou num modes
tis imo e tabelecimento a preguntar:

- (, Sabe-me dizei' onde mora o SI'. Almeida Campos?
.- b Quem? Um sujeito muito bom que perJoava muita mui

tas? - respondeu textualmente o dono da casa.
. Era a nota frisante de quanto o SIlUC\OSO morto era querido
e do bem que espalhara às mãos cheias. Sirva· nos i to de copso
lação 1l dolorosa mágua que o seu passamento nos cau n, de
sincera homenagem à sua memória}>.

E:
2907) Contos e lI'o1)ellas. Li boa. . d.
2\10 ) Collecçiio Antonio Maria Pereim. LXXX. Sorrisos. Li boa.
2909) Collecçii{) Economica. 23. Camilla, por Guérin-Ginisty, tradução

de .. , Lísboa. A. M. Pereira, edital'.
29iO) Collecçüi} Economica. 54. A Soam, por Dubut de Laforesl, tradu

ção de. ,. Lisboa. Ib.

ARl\IANOO JUBEIRO, IJIho de José Maria da Silva Ribeiro e de
D. Amélia Augusta da Piedade Ribeiro, nasceu em Lisboa a 30 de Abril
de 188!. Entrou para a vida buror.rátll~a em Março de 1903, como aspi
rante da Direcção Geral da Contabilidade Pública. Depois da revoluçãO de
14: de Maio de 1.915 foi afastado do erviço até Abril de 1916 em que foi
colocado na Direcção Geral de Contribuições e Impostos, sendo em Março
de i920 sub-inspector de linança . •

Casou em Maio de '1903 com a escritora r.O D. Maurí.cia C. de Figuei·
redo I. Desde muito joven tem colaborado nos seguintl1s jornais: Unível"
sal, Correio da Manhii, ~foda. llluslrada, Gabinete dos Reportel·s, O RecreIO,
A Ordem, Echos da Avenida, O 28, Fados de Lisboa, A O]liniiio, de Oliveira
de Azemeis, Nova Lucia, do POrto, COITeio de Cil1tra, Im]Jil"cial de AjTa.i~lo.s,
Almanach das Familias, Almanach d' O Seculo, Almal1ach Gil BTa:. DlI'IglU
o hebdomadario O Bijou Iltlstme/o.

I D. Mauricia Máxima da Conceição Cardo~o de Figueiredo, filha do escl'itor e poeta
AugusLo de Oliveira Cal'do oFonseca - Vide esto nome no p"esenLe I~J1Io cio DiG. -ne~a
do nolá\'ellatioista António Cal'doso 1301'l\'es cle [Iigueiredo, e sohl'inlla do escriLor Antóll10
Cal'doso 130rg-e (Ie Figuui"edo, flIho do precedento e autor da Coimbnt antina e moder-
na, Convento de adioelas, etc. .

D. Mauricia C. de [Iiqneil'edo nasceu em Carra'1'osella, no casal do Soutinbo, [rcg'ue
sia de Espapiz, distrito de Coimbra, em 18 dA Htombm de 180G. e E.

Raphaelo LOOl101', romaoce ú,·iginal. eluhal. 1899. 148 pág-. . .
A Eleoaçcio da m:ulhêr. Caminha. 1\100. Opú·.culo d ' 2(; plig. de propaganda [00111115-

ta. Publicado primitivamente 110 jornal Commol'Gio rie etubal. .
Col/ecção Antonio Mal'ia Pereil'U. XXXVIII. a Exilado. Lisboa. 1900. nomance lI,s

túl'ico ori!\'inal sobre ractos da vida de D. Sancho LI.
a Conde de S. Paulo. [lomance. Lislloa. Livraria editora Viúva Taval'es C,\rdoso.

1906.599 pág. I
LOO/lOl' Tolles. Hl1maneo lIisLó,·ir,o. Lisboa. Empresa diLora a RecI·cio. 1914. I.' vo .

de 3~9 pá.'1'. com retrato da autoro. 2.° vaI. com ~21 plig. .
Cariotlt Joaquma. [lolllance em publicaç,io /10 jornal Folha do Sul, do )lulllcmor·

-0- 'ovo Nostejornal puhlicou rluas éries de artigo intitulados:
})irei/os dlt lIumnnirladc. ComjllellJenlO da Elooacrio ela 1Itulher.
Prophetas o l'ylhonisa... '
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Poi redactor do Diario lllu trado, quando dirigido pelo DI'. Ser"io de
Ca'tro: 1'urde, quando era direclo,' Urbano de Castro, e J1angum'da do UI'.
Ma"alliãps Lima. É redactor p,'incipal da Folha do Sul, de Montemor-o
lovo.-E,

2!H I) Collecçüo Antonio Mm'ia Pereira. LI\. RelamJ1agos, Conlos. Lisboa.
Parcel'ia Antonio .Maria Pereim. i 9011. 222 pág.

2912) As grandes avenlw'os e os grandes avenlureiros. A Conquista do
Polo. Homance original sObre a questão Cook·Peary. Li boa. HJ09. Tem
segunda edição elll i91O,

2913) Col/ecçüo Antoniu Maria Pereim. Vol. 82 e 83. O Destll!'onado.
Folhetim que lem como protogonista Aron o VI, publicado no jornal Folha
do Sul. Lisuoa. i 912. 3:'9 e 35;) pág.

29-14) O Começo dum 1'einado. Elementos para a hi tória do reinadu
de D. Manuel n. Lisboa. Edição da Emprê a Editora O Recreio. :I.9H.
724, pág.

29-l5) A Caminho da Republica. Historia de POI'lugal. Lisboa. lb. -1912.
901 pág. com ilu lrações.

~916) A Revoluçüo Portuguesa, Bistol'ia de POI'tugal. Vol. T. Li boa. 1,912.
iOO1i pág., com retrato do autor, VaI. II. '1913. 94, pág. VaI. lJI. :I.9H1. 926
p:ig. Vol. IV. i915. 812 pág,

AU1\I,\NDO DA SH_VA, filho de José João Fonseca CosIa e Silva
e d U. Clarinda Virgínia Fonseca Cosia a Silva, nasc~u em S. Miguel
em iS7!.

Foi jornalista muito apreciado lendo sido redeclor do C01'?'~io da Noite,
Progl'e o, COlllllWl'cio de Pm·tugal. O Seculo, Novidades, lm'nal aa Noite,
Economista, Serões, eli:,

Faleceu em Li. boa a '17 de Selembro de i910. 1 esse dia o jornal a
No.vidades publicava um artigo do qual tran llrevemos os períodos se
gUlIltes:

cc?tf01'l'eu Al'mando da Silva, Para os seus amigos, para aqueles
que, vendo-o slibito desaparecer dos lugare que êle frequentava
e animava com a sua conversa, logo indagaram dos motivos da
ausência, esta tristíSSima noticia não lrouxe nada de imprevi to.
Armando da Silva e tava condenado. Em pouco mais de quillze
dias, a doença empolgara-o e ubju/;{ara-o do tal modo, que nenhu
ma esperança havia de salvação. Corpo frágil, organização débil,
tendo vivido numa eJÚstência inslável incerta, toda de trabalho
intplectual, e, por isso, sem lucros nem sossêgo, o nosso pobre
Armando não resistira ao mal, que já por si era de I1ma extrema
gravidade, Vilimou-o uma luberculose mesenlérica., , , ... , .. , ..

, .. Espírito de vasta cultura, temperamenlo de crítico como pou
cos, argum ntador e racio,:inador por conta própria, lodos os dias,
alravé dos seu perturbados afazeres, lendo e estudando com filo
sófica cUl'io idade ludo o que de novo surgia fias artes, nas ciên
cia e nas letras, Armando da Silva po suia, ao mesmo tempo, o
segrêdo duma prosa ágil c alerta, a que a frase vernácula, co
lhida na leilura dos clássicos, incruslada aqui e ali, dava um ori·
ginal e português sabor. . . .

Armando da Silva era, sem conle lação alguma, um JornalIsta
de notabilissimas qualidades, Para o ser possuia todos os requisi
tos- talenlo de pro adol', espirito analilico· erudição abundante,
curiosidade llonslante de saber, Armaudo da Silva exerceu nas
Novidades, há anos, o lugar de secrp.tário de redacção; e, àparte

TOM, nu. ~7
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o erviço diário e regrado uo jomal, o ilustl'e jornal i la aqui deixou
leslemunho do seu granue valor em trabalhos assinados ou anóni
mo , e em campanhas corajo as, como uma delas foi, por exemplo,
ii referente àquela célebre quesl,io do Recolhimenlo (Las Trillas.
Armallúo da tlva foi lamu3111, lia J.lrillleira fa e do Gorreio Nacio
nal, um dos 'eus colaborlllLores mais al:li vos e de maior préstilllo,
No Tempo, trabalhou ao lado de Carlos LOuo de A, il;~ que aos
lalenlos de Armando da 'ilva volava uma admiração incera.

O seu labor intelectual cncontra-se e palhado por r1iwrsas
puhlica<::õe~, quási sempre anónimo, e, por isso, sempl e infixáveJ
pelo públieo. Dai, e àparle a sua insislente e 'alculadll modá tia,
ljue uma legitima e justificada alLivez mais salientava, a espécie
de obscurirlade em l.Juc o distilllissimo escrilor e jornal i ta ia
vivendo, quási que sómente apreciado, e limado e coulJ.lreendido
por um número reslrito úe anligos. Armando da ilva, melho!' 011
pior, conhecia qu:isi todos us ramos dos conhecimenlos humano.

ada ignorava; de Indo dava alguma noticia. Nas sciência eco
nómicas e filosóficas, cumo em assuntos hislóricos, literiLrios e ar
tisticoS, Armando da Silva nunca era.,. apanhado em branco.
Pode avaliar·se, por isto, em que ba es segura se fortalecia o
natural talenlo literário do jornalista. OSI'. Conselheiro Venceslau
de Lima, que em Arl11ando da Silva depo itava ii maior confiança
e que por êle s~ntia fi nJaior estima, tinha-o, h:i anos, como ell
secrelário particular. O nosso desditoso colega foi tambêm um
ictiólogo tlistincto, lendo sido director do Aquárío de Algés, e
publicando trabalhos imporlantes em revistas da e pecialidade".

~917) 1Jmit·,.y de Me1'ejkolUsky. A mor/e dos Deuses, tradu'ão de ...
Lisboa. Tip. da Companhin ~acior'al Edilora. Vol. I de 16H pág" vol. II

de i50 pig., \ 01. III ele i40 pago
2~H8) Viela e Aventuras de Laza,.illo de T01'I/LeS, 110/' Dil'go Hurtado til'

Mnulonça e H. de Lima. Tradução dr. .. , Id, 144 pág.
2!H9) Rninha Santa. Romance historico pOl' AI'mando da Sil,,(L e Galdas

Gordeiro. Lisboa. GtLim(l1'ües, Libdllio &; G." IV+650+it pág.

AnIllANDOVITOIU~O JUDEmO, e tando a aprender a arle
tipo~ráfica na respectiva escola da Imprensa Nacional, foi, por ordem supe·
rior, em visita de esludo à Casa tia Moeda e à Biblioteca Nacional de
Lisboa, lendro de apresentar os relatórios de sa visitas que foram segui
damenle aprovados e impressos por deliberação superio}' da 11Iesma 1m·
prensa.

2920) Relatól'io da visita ti Casa tia Moeda. Publica lia autorizada pela
ordem de serviço n.O 28. Lisboa. lmp. Nacional, 19i2. 8.° de H pág, Tem
no fim a data de fi de Dezembro de i911.

292i) Relatório r/n visita li Bibliotec,t Nacionnl. Puulicavão autorizada
·pela ordem de serviço n.o 44. lb. '1913. 8.° de iJ~ pág. c Illai i indicando
os relatórios já publicados. ~stP, último, que é mais interessantc, é o !lI da
série.

ARllmLIlU JúNIOn, advogallo e publicista. - (V. Veloso de AI'mclim
Júniol' no Dic" 10mo XIX, rle pág. 3i6 a 324; e Armelim h~ni01' no 10010 xx,
pál(. 27i a 275). .

Trabalhador indefeso e constante, de admirável e brilhante fecundIdade,
êste ilustm advogado, primoroso escrilor e orador eloquente que, na sua
ab,undante obra, nle forneceu maléria para dois rxtensos artigos, gue lhe
consagl'ei nos tornos XIX e xx uêste Vic" ainda me fornece malél'la para
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mais êst artigo' lantn e tam impol'lante trahalho, litol'!lrio o jurídico, 10m
produzido, pelo jornal e pelo livro, nas tribunas do fOro. académiea e dos
Congre os. '.

Há a acrescentar, à na colaboração elll revistas jurídieas, jOl'l1ai diá-'
rios e livro avul os, o seguinte:

É do Dr. Arl1lelim Júnior o extenso par~cer jurídico, ue pág. i21
a i34: da obra Pareceres jurídicos sobre a escritura ante-nupcial dos Condes
ele Penha Longa. Lisboa. Typ. do Cammercio de PorlnJal. i893. ln. 8.· de
~'1-\t50 pág.

Conww'cio de Alemqner, semanál'io rundado por Armeliru Júnior na
vila de Alenquer e àe 4Ut: foi dire tor pnlilko e redactor principal alé o
II.· 30, inc!u ive, de 29 de AlTO to d 1897; mas ainda, a convite especial,
redi~iu o artigo editorial UO 11.° 53, de domingo ti de Fevereiro de 1898,
L· do 2.· ano. .

O L· número dê,te emanário apareceu 110 domingo 7 de Fevereiro
de 1897, saindo com Ioda D l'egul3ridade lodos o domingos.

r ele i'l eriu o UI'. Armelim Júnior muitos e variados arligos sObre
queslõe económicas, financeira, jurídicas, politicas e administrativa.

_o livro Faclos e homens do meu lempo-Memória de wm jomalísla, por
Brito Aranha, lõmo 1lI, i90 , vem de pág. 253 a 258, ob a epigrafe Um
livro nolável, e de pág. 283 a páj:!. 29~, ob a epilirafe Os meus livros - Bi
bliognifia, apreciações critica dos tOmos 1 e II des a ohra pelo Dr. Arme
lim Júnior, e lranscritas do jornal O Dia., de Li boa, númerus de 19 do
Fevereiro. Hi e i7 de eterllbro de i 908.

C"illle de cárcere lrrivado. ln Gazela da Relaçiio de Lislroa, 23.· ano,
n.· 98 e 99, de 19 e 22 de Maio de 1910, pág. 777 a 779, e 785 a 7 7.

estes doi oditoriai faz-se a critica aos acórdãos do upremo Tri
bunal d' .lu tiça, publicados a pág. 779 e 7 Odo cilado n,O 9 .

É do DI'. Armelim Júnior' o urilhante prólogo, epigrafado Guiomar
Torresiio, de pág. 5 a 8 da obra Treçhos Literáríos de Alexandre Herculano
e Carias do mesmo e de outros esC/'itons ilustl'es a Gttioma,' Torresão, cole
eionadas, publicadas e editadas por sua irmã, com prefácio por DI'. Armelim
Júnior, '1910.

o Almar~ach das Senhoras, para 191~, vem de pág. 23~ a ~39, sob a
epilll'afe Guiomar TOI'1'esüo, várias referências jornalislicas a esta oura e ao
pl'efaciaclol'.
. a obra Primeit·o Congresso Nacional de Mutualidade, realizado em

Lisboa nos dia 1. a 22 de Junho de 1911 na Sala Portu){al dll Sociedade
de Geo){raüa e no salão nobre do Teatro Nacional Almeida Gal'retl- Rela
lórios, l'eses Adas da, e~ Õ e DOtlumentos. etll., 1911, encontram·se os
seguintes trabalhos do DI'. Arl11clim Júnior e referência a êle e 11 sua obra;
a sab 1':

Helatório da Tese l. Da acção do Eslndo na mutualidade, pág_ i a 7.
R~r~rêllcias a es a Tese, pág. XI, 366 IJ 375.
Discussão dês'e Relatório por i'" congres istas, pág. 40~ a 4:08.
HesllO, ta do relator, pág. I~U e 4:lJ9.
Ellcól1l1os, pago 403, 40/~, 40ô e 407.
Votos do Congre$so atinentes a essa Tese, pág. 5~3 e 534.
Elogio hi8ló"ico de Cosia Goodolfim, pAjr. li-!-l7 a 512.
R~rel'êl\cias a êsse Elogio, pág. 368, q, 12, 4:95, 512 e 5~í.
Discursos que proferiu,' pág. 393 39q., 396, 4:03, 408, 409, 4.28, 4:29

q87, 4:91, 1~92, MI.), IJ,95 a 512.
Refel'ências a êsses discursos, pág. 396 429 e fl30.
Volos de louvor: 1.0 pago 4H e l~i4, 2.· pág. 558.
Fotogravura, entre pág. 4:i4. e 4.15.
Preside à sessão do encerramento do Congresso, pág. 487.
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Eleito por aclamação vogal do Conselho Central da ("aderação acioual

tia A sociaçõcs ele ocorras Múluo , pág. 489 a 559.
Hepresenla no Congresso a A ociaçfío de Socorros Mútuos LIas Elnpre·

gados llO COlllércio de Braga, pág. 573.
Livro O tabaco e o alcool, etc., oferla dalguns exemplare , pág. 1128,
Encómios a essa obra e a êsse acto, pág. 1~29, 45l e 1~;j0,

Agradece o autor, pág. 429. .
A propósito da acção do Dr. Anuelirn Júniol' neste Cnllgre so e sob a

epígrafe A nbj'Q. dum intelectual, traçou, em O Dia de 8 de Junlio de 19l2,
o seu ilustre director Sr. Moreira ele Almeida um lIotável perfil moral e iII.'
teleclual dêsteadvogado, escritor e orador.

Cabe lambém aqui natal' que, 110 Almanach das SenliOl'as para -I 9i2,
vem, acompanhando Uilla fologral'ul'a dêste ad"ogado, um notáv I artigo
Lio-Libliográfico, LIa pág. in a -I8t.

Nos relatórios da direcção da As ociação Llo Jomalistas e Escritores
Portugueses há referências elogio,as e limito justa aos inconte táveis me·
recimentos do DI'. Armelim Júnior e aos 'eu a sinalados serviços a e ta
agremiação literária. Assim no relatório da direcção, gerência de -1908-1909,
lê-se a pág, 7 e 8:

"Convidada a Associação para colaborar' na obra Llo Con·
gmsso Nacional de Lisboa de '1909, com :I apresentação duma
tese, tomou a nosso convite o penhorante encargo de a elaborar e
redigir o no o consócio efectivo e um dos mais ilu Ires orna·
mentos do nosso fOI'O, o 1'. DI'. M. V. de AnlJeljm Júnior. Esta
memória que se intitula Papel da Imprensa na grande obra da
Regeneraçüo Nacional - Alvit1'es pl'átICOS, se é para nós um do·
cumento da dedicação e do valor de quem a relatou, erá para.o
Congresso a demonstração de qúe o jOl'l1ali. mo portuguê , repre·
senlado na sua Associação, abe pugnar pelo eus direitos, de
fendeI' as suas regalia e alil'mar os &eus devereslJ.

E no parecer do conselho fiscal foi proposto, e pela a semblea geral
votado por aclamaçãO, um voto de louvor ao "douto con ócio DI'. Armelil11
Júnior, pela exc 'lente memória que escreveu", pág. i5 e -16,

No relatório da direcçüo, gerência de i9'1O-i9H, lê·se a pág. 3:

"Desta maneil'â, o pl'ojecto do regulamento LIa caixa de peu-
ões, que se deve à lúcida inteligência e scil!ncia de leis do nosso

querido consócio DI'. Armelim Júnior, vem preencher uma lacuna,
tanto maior quanto é incontestável ser urgente fazer- e enveredar'
e ta agremiação por um caminho que a lorne mais próspera.

O Sr. DI', Armeliru Júniol' prestou· se genlilmente a auxiliar
a oil'el'ção com o seu esplcndido trabalho, que discutimos con·
juntamente e alterámos e remodelámos com S. Ex.·, em conse
cutivas reuniões no seu escritório e na sede LIa As ociação dos
Jornalistas e Escritores Portugueses, a fim de, como nos pareceu,
ser pOsto em acção com mais probabilidades de êxito imediato".

E a pág. 6:

"No Congresso Naciomil inaugurado em Lisboa, em Abril
de '19'10, fez-se a AssociaçãO representar pelos Sr~. Ferreir~ Men
des, Jaime VítOI', Lopes de Mendonça, Fernandes Reis ~ ~elo
Sr. DI'. Arrnelim Júnior, relator da Memoria apresentaria e j~lItu
laLla Papel d(~ 11ll!jJl'ellsa nu um//de obl'a da Regelleraçúo Socw/-
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Alvitl'es prlÍticos, c que ale apresentou e defendeu com lodo o bri
lhõ próprio do seu talenlo, numa das sessões celebradas na Liga

aval.
Foi ainda a'le no' o ilustre con.ócio que, com a sua com

petênllia jurídica, uo auxiliou quanr1(\, cm 8 de Ago to de 1910,
apresenlámos ao então Mini tI'O da Justiça, DI'. Fralel, o Projecto
ele lei de lmp"ensa, respondendo as im, ao apêlo do Ministro que
no agradeceu em ofillio de ii de Agosto do mesmo ano)).

É do Dr. Armelim Júnior o artigo D. Felismina T01'l'esúo, que acom
panba a fotogravura desta, e com que abre o A.lmanach das Senilol-as para
1914, pál(. 7 a t5.

A pág. 23, e creve a sua directol'a c di linta e cri tora Sr.' D. Maria
O'Neill:

"Abre lHe livrinho um magnifico e sentirlo altigo do ilustre
e crilor e di linlís imo cau idico DI'. Armeüm Júnior, que tinha
pela Il,!bre alma da gc:ntilis-ima extinla um sincero e fervoroso
'ulto. EI~ diz aos nos os leilor'?s, melhor do que nós, a perda que
representa para o eus amigos e sobrl'tudo para o inconsolável
e-pOso, o desaparecimento de tam encantadora criatul'a que pare
cia feita dum ri o de bondade e dUill olhar de Deus)).

o livro O Direito - Homenagem {L José Luciano de Castro, Maio de
1YI4., insere um 'eloquente a/ligo, intitulado Um c(wácter, pág. t8 e 1\1, fil··
mado, pelo DI', Armelim JÚnio,·.

E colaborador efectivo de O Dil'eito, revista de juri prudência, fundada
m Dezembro ae 186 por José Luciano de Castro, que o dirigiu até o dia

da na morte; em 9 de Março do:l 1914.. É colaborador desde o nO 24., últi
mo do /15.0 ano, de 3l de D,zembro de t913.

.Já no antedor número, o 23, de 15 de Dezembro, "inha o nome do
Dr. Armelim Júniol' entre os seu colaboradol'es efectivos, e, a abrir êu e nú
mero, vinlwl1 a seguinles tam honrosas quanto justas palavras, pág. 369:

"Damos ao' nosso' estim:LVeis assinantes uma bca noticia:
E:nl rOl! no número dos colaboradores de O Direito o Sr. DI'.

ManulJl Velo o de Al'melim Júnior, notável juri consulto e advo
gado em Lisboa. O nome do Dr. Armelim Júnior é obejamente
eonh~cido para que se no torne necessário encarecer o muito que
O Direito aproveit.mi com a sua colaboração. POI' isso nos limi·
lamos a registar o facto com subido prazer e a agradeller anteci
padamallte a S. Ex." a ua valiosa coadjuvação...

. E bem valio alem id dtl de aqu(Jle n.O 2í. até o actual, sendo rarí .
slmo o núm 1'0 em qu nã vellh I um ou doi al'Ligo)s firmarias por êle, ou
respo·t:l· a consultas. ~ p Ir êl lllabol'ada, e san ;ion:tdas pela redaq:áo.

('em c nlinu:tdo emprtl 11 colaborar tambêm 110 importallte diário lis
bonen e O Dia, com notáveis arligos de crítica literária e scientífica, em
que é exílllio.

Tem continuado, outrossim, a 'intervir em importantes causas civis,
comemiai,. crirninai , fisllais e administrati\'a , em Lisboa como em .odras
comarcas das províncias.

Accreseente-se:
':!9~2) Apelaçi.i·J COlllel'cial n." 218. Vinda da L" vara comercial de Lis

hoa.. :. Aplllante, Jo é Soutulho Rodrigues e mulher. ApelaLlos, Franr.isco
A~1l6n'o Túlil) Ribtliro, mulher e outros. - Memorial pelo seu advogado.
Lisboa. Imp. Lucas. 1910. ln 8.0 grande de ;} pág.
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2923) Congl'esso Nacional de illu,lualiclade. Elogio Histórico de Costa

Goodolfim, proferido na ses ão dê,te Congresso no '['eatm Normal na noite
de 22 de Junho de 1.\:l1.1. pelo Congres ista M. V. de ArmelilO Junior. Lisboa.
Ilup. Nacional. HIH. Jn, 8.° de i8.0 pág. Abre por uma beJa fotogravura de
Costa GoodoJl1m.

Na acta da sessão so)pne do Albergue dos Inválido, do Trabalho, em
9 de de Julho de I!H-1, inserta a pag 9 L10 Helalório e Contas da Direcção
tio Asilo denominado AJbel'l,me do. Invalidos do Trabalho, etc., f9H, lê-se
um rasgado elogio a êste trabalho e ao seu autor.

292li.) Tl'ibunal da Relação de Lisboa. O caso do Conde de Arrnil. Tera
tologia de um processo Cl'lIll8. Minuta de agravo de i'njusta prOlllíllcia do
agravante D. Júlio do Rêgo Barn:lo, Cande de Armil, [l~.Io ~eu ~dvogado ..
Composto e impresso na Jmp. de Manuel Lucas '1'órrc., 19B. ln S.o grande
d'e 18 pago Abre por pensamentos de Racine Lalllartine e MassilJon. Segue
se a '11lin'uta de. agravo. Fecha por esclarecimento necessâl·io.

2\:J2:i) Supn'lno T"ibunal de Justiça. O ca o do Conde de Anuil. Agravo
crime n.O -18:808..Agravànte o Ministério Público e agravado D. Júlio do
Rêgo Barreto (Conde de Armil). Contra·minula do agravado pelo seu advo
gado, ., Lisboa,. mpslTla inJpren. a. 1911. ln 8. 0 grande de 8 pago COlltêm
um Pl'ólogo e a ContTa-minuta de agra\'o.

29~tl) Memorial. ApelaCão crime n.O 3:215, vinda da Relação de Loanda.
Relator Ex.mo Sr. DI'. Almeida. EscrivãfJ Sr. Cunha. Apelanle o Ministério
Público. Apelado o alfel'es·almoxarife, Félix Manuel. i fólha solla in 8."
grande. li: :firmado pelo constituinle; mas foi elaborado pejo seu advogado,
Sem indil'ação de imprensa, local e data da impressão; mas é da mesllJa
imprensa, Lisboa, 191 L

2927) Comal'ca elo Bedondo. Autos civeis de acção de processo ordi
nál'io, entre parles, Autores, Maria Alda, m:lI'illo li outro '. Réus, Inácio Fel"
nande3, mulher, e Ro.;ária Maria FemaMles, Juiz 'Ex. mu Sr, Dr. José Joa
quim de Faria Guimarlles. ESl:rivão Sr. Aníbal Camêlo Rosa. Alegações
finais dos l'éus pelo seu advogado ... Lisboa. mesma imprensa. 1.912. ln 8.·
tlc 9 pág.

2928) Belnçúo de Lisboa.. Apelação civelll." 7:2üli. Vinda ria COllHIJ'Ca
de Hedondo. Juiz Relator Ex."''' Sr. Dr. Almeida Bil,eiro, Juizes AlIjuntos
Ex.mo• Srs. Drs. Horta e Costa e 13asilio Veiga. Escrivão Sr. Henriqul;\ Ro
berto da Cunha. Apelantes, Maria Alda, lIwrido e oulros. Apelados, JlIácio
Fernandes, elc.... Conlra-minuta de apelação pelo ad vogado dos apelados.
Tenções e ul'órdão da Reluçiio. Lisboa, mesma imprensa. i912. fuS.o gl'unde
de 9 pág.

~929) Ilevisla crime n,O 18:856. Vintla da rleJa!;.ão de Lisboa, Juiz Re
lator· Ex.'''o Sr. Dr. Acácio Pcdro lIibeiro Áll'arllS de Melo. Ret:01'1'ido o
alferes-almoxarife Félix Manuel. Contra-milluta de rel'istu pelo advogado do
r~corrido ... Lisboa, Il1eSma impr"llsa. 1912. ln 8." graude de 5 pág.

2930) Agl'avo etvel n.· 35:135. Vindo ela Relação de Loanda. Juiz Re
lator Ex.mo Sr. Conselheiro Ernesto Kopke. Agravante, Abilio An1Ó!110
PilltO, Agl'llvarJo, Fernando Heis. MpmoriaJ lIo aJ,:ravado. Lisboa, mAsma IIll'
prensa. 1912. Firmado pelo constituinte, mas redigido pelo seu advogado.

2931) Sexta vara etvel de Lisboa.. Acção ele invesligação de patenlÍd.ade
ilegitima. Autora, D. Teresa Pires de Freitas. Réu, Firmino Ferreira da SJiva
Rêgo, tenenle do L° esquadrão da guarda republicana. Juiz Ex.mo Sr. Dr.
Francisdo Pires da Costa. Escrivão Sr. João dll Sousa Faria e Melo. Alega
ções finais da autora pelo seu n.r1vogado ... Li bO;i, l11esm:l impreusa,
f9.f2. ln 8.° ~rande de ~2 pá~. - u

2932) Relação de Lisboa. Apelação eDlllcrcial n." (j,18. Liv. 22. ll. 80.
\'inda da comarca da Borla, Ilha elo Faial. Juiz Helalür Ex,'"'o S.r. pr.
Franciseo Maria da Veifia. Juizes ad,juntos El(.,''""' Sr~. Almeida BJbwo,
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Horta e Co ta, Cruz Vieira e Ba ilio Veiga. Apel'ante, Francis~a Marga
rida uos antos. Alegacões ua apelante pdo StlU advogado ... Quesitos,
selltença e acórdão Lisuoa. Composto e impresso na mesma Imprensa, ele.
1912. Tn. 8.° grande de 8 pág.

2933) Tribunal da Uelação de Li~boa. Apela!{ãO l:rime n.O 528. Vinda
ua comarl:a Utl etúbal. Juiz Relator Ex..'''o 1'.01'. Botelho da Costa. Lu ape
lante, o Mini terio Público; 2.u apelante, José Marques Mar!{al. Minuta ele
apela!{ãO do 2.° .apelante, pelo seu advogauo . " Lisboa, me ma imprensa.
1913. ln 8.° 1Il'and'l de 8 pág.

29:JIJ,) up"emo T"ibunal de Ju liça. Revista crime n." t9:0li6. Juiz
Relator Ex.mo Sr. Dr. Alineida Ftlrnandes. Rtlcorrente, José Firmino Pessoa
Chare . Recorridos, o Ministério Público e João Agostinho Ferreira Chaves.
Contra-minuta de revista pelo advo~ado rio 2.° re~lI'1'ido. " Faro. Tip. de
OA.lgarve. :L9t:l. ln. d." pequeno de,j pág.

29:J5) L" Vara civel de Lisboa. AC!{ãO de reiYindiea!{<io de propriedade.
Autores, O. Maria Jacillta ue Azevedo Coutinho e outro'. Réu~, Condes de
ão Payo, etc., e a firma Henry Sumay & C.a Juiz Ex. IIIO r. DI'. Manuel

Fernalldc' Pinto. E crivào r. Kempi o 'errâo. Alej!a!{ões finai dos aulo·
res, pelo seu atlvogado ... Li boa, Imprensa Manuel Luca TOrres, :L9t3.
ln ." ~rande de 29 pago

29:JG) Tribunal da Re/açüo de Lisboa. Apelação civel D.O 2:933. Vinda
tia L" vara cível de Li bo:\. ,Juiz Relalol' Ex."" 81' 01'. João Joaquim Pereira
da M'Jta. Escrirão SI'. Anlónio Emilio de iJ. ~ogueira. Apelante', O. Maria
Jacinta de Azevedo Coulillho e outro. Apelados C1ndes de São Payo, ele.,
e a finDa Henry Surnay t\:. C.' Minuta das apelantes pelo seu advogado ...
Li boa na me lDa imprensa. :L914. ln. 8.° grande de U pág.

2937) Rp.lação de Lisboa. ApelaçãO ch-el nu G:977. Vinda da comarea
do . Tia"o do Caeêm. Relator Ex.mo r. Dr. Junes Gareia. Eserivão
Filipe Ctrios da 'ilveira. Apelante. João Carlo' de armento Osório e
~a e po ·a. AIHlados, (, I'anei l:0 Bi~as e ua espo a. Me,!!orial dos apelante.

LISbo?, nvsma imprensa. 1914. lu .0 ~rallde de 5 pág. E firlJ)ado pelo cons
liluiulr, mas foi redigido pelo seu advogado.

29:38) Sltpl'emO Tribu/lal Admini.\{rativa. Recurso n.O 14:796. Vindo
tio COIl-elho da Dire~!{ão Gerll da Contribuições e Imp 1stOS. Juiz Relator
E".mo L 1'. Dr. JOão Marques Vidal. ReelJl'I'elltes Joaquim Felix da Rocha e
mulher. RecolTida D. Elllilia Adelaidtl Dia Pereira Lóbo. Contra-minuta da
reeorrida pelo seu advogado ... Li boa, mesma imprensa. 19l4. ln 8.° grande
de pál(.

.2!l39) Re]Jre~elllaçcio de Maso/L and Barr./I, Limit81l, elllpreza explora
dora tia ~Iina de . Domillgo. ao 'enado, Obre o projecto de lei n.· 38-0,
VJlllo da (;:tmara do' Deputados. [{epresentação firmada pelo administrador
~cral William Neville e pelo ad o){ado da elupreza ... 1914. Tipografia
Industrial Portugue·a. Lisboa. III 4.° de fi pág.

~94,U) R(!/açiio de Li/10ft. Apela!{ãO civel n.O 2:7tu. Juiz [\elalor Ex.mo

,r. Ik. Sou a Mo~leirl). E .~ril'ão r. Sá Nogueira. Ape!ante ~lIIbarga~~e
João Nlvolau LúcIO E'~órelO. Apelada-embargada O. GllIlhel'lDlIla Ârnelra
da Purifica!{àO Colares de Faria. u tenta!{âo dtl ell1barg s ao acórdão pelo
a,lI'ogado do apelante embarganl .. _ '19H, na mesma tipografia. Lisboa.
111 8.· de i8 pá".

Rpcti/icaçiío"'nccessúria: - A obras dêste autor illllkadas no tOmo'xx,
p:ig. 273 dêsle Die., sob D."· !~956 a 4,959, são repeti!{ões das indicadas,
respe,~livarnenle, sob os 11.°' 4\)51, It,lJí7, 4948 p. 4949.

~á ainda a acrcseental' ao que acima fir.a, e que ainda foi organizado
e recligirio por Brito Aranha, o seouinte: .

l!941) Relaçiio de Lisboa. Apelação l:il'el II." 3:009, hv. 16, fi. ~9_ ...
Apelante João Nicolau LÚl:io E ·oon;io. Apelada D. Guilherruina Amé.ha tia



AR
Purificação Colares de Faria. Minuta de apelação, seguida das alegações
finais do Réu, ora apelante, pelo seu adl'ogado ... 1:114. Tip. Industrial
Portuguesa, 7"2, nua do Arco do Bandeira, 74. Li boa. ln 8.0 de /tO pág.

2\:142) Conflicto de Podel'es entl'e o Jlldiczal e o Executivo. Expo i~ão de
FacLo e de Direito, feila aos Ex..,or SI' . Presidente do Govêrno e Ministros
da Justiça e das Finanças por António Machado Pinto e sua espósa D. Maria
Ana Versclineider Machado Pinto, elaborada pelo seu adl'ogado .. Com
posto e impresso na lmpren a de Manuel Luca Tórres, Rua do Diario de
Noticias, 87 a 9:.1. i 91 '1. ln 8.0 grande ue 6 pág.

2943) Revista·crime n." 19:534, liv. 46, fi. 77. ReJator Ex."'o r.Or.
SOl.sa e Melo. Lo re~orrente João Gama Cabaço, 2.° recorrente Mini lério
Público. Minúta de revi ta pelo advogado do L° recorrente ... Compo lo e
impre so na mesma impren'a. 1914. ln 8. 0 ~r. de 8 pág.

294!1) Supl'emo Trilmllal de Jllstiça. Revi ta cil'el n.O 36:482, liv. 4,5,
J1. 192. Vinda da Relação de Lisboa. Juiz RelaLor Ex.'"o SI'. Consellieiro
Augusto Maria de Castro. Recorrentes .D. Maria Silveira ele Sousa Amaral
e seu marido José Hodrigue do Amaral e ouLro . Recorrjda D. Francisca
Carolina Ferreira. Contra-minuta de revista pejo advogado da recorrida ...
Composto e impresso na mesma impren a. Lisboa. 19i4. ln. 8.° gr. de
9 pág.

294-5) Apelação comercial n.' 476, liv. 2, fi. 40. Vinda elo Tribunal Coo
mercial. de AJemquer. Juiz Relator Ex."o SI'. DI'. Pires da Costa. L° apelan-

. te, a firma António Fernandes Pinto, Herdtliro , representada pelo seu ge
rente Carlos Delgado Pinto; 2.' apelante, Bernardo de Oliveira Grilo. Ale
gações da L° apelante pelo seu auvogado... ComposLo e impresso na
mesma imprensa. Lisboa. HH5. ln 8." /.lI'. ele 2 pág.

29413) Tl'ibunal da Relação de Lisboa. Apelação dvel n.O 2:933, liv.16,
II. H. Vinda ria L" vara civel de Li b01I. Embargos ao acórdão sob ape
lação. Juiz nelator Ex.'''· Conselheiro Ca/llpas Henrique', E 'crivão 1'. Ali'
Iónio Emilio Sá Nogueira. Apelantes embar"auos D. Maria Ja inLa de A7.e
vedo Coutinho, ~tc" etc. Apelados·crnbargautes Condes de São Payo, etc., e
a Jirma Henry Burnay & C.o IllIpugnação aos elnbargos pelo advogado das
Apelantes-Embargadas. Composto e impresso na me fna imprensa. Lisboa.
i915. ln 8.° gr. de 1.2 pág.

294-7) Supl'enlO Tl'ibwwl de Justiça. Hevista cíl'el 11.° 36:761, liv.l.r.6
J1. 67. Vinda da HeJação de Lisboa. Juiz Helator Ex."'o SI'. Dr. João Jo é da
Sill'a, Recorrente D. Guilhermina Amélia da Purilkação Colares de Faria.
Rpcorriuo João Nicolau Lúcio Escórcio. Contra-minuta de rerisla pelo
advogado ... 1915. Tip. Indu trial Portuguesa, 72, nua do Arco do Ban
deira, 7lJ:. Lisboa. ln 8.° pequeno de i 7 pág.

29'1,8) Supremo Tl'iblt1lal de Justiça. Hevista civel n.O 36: 761, IiI'. 46,
JI. 67. Vinda da R.elação de Li boa. Embargos ao arórdão sob reri ta. Re
corrente-embargante e recorrido-embargado, os mpsmos. ]mpu\1naçãO ao.
embargos pelo advogado do recorrido-embargado ... 1915 e me mn tipp
grafia. ln 8.° pequeno de tO pág.

2~49) Relação de Lisboa. Apelação cil'el n.O. ; :295, IiI'. 26, n. 38 v.
VilJda da uomarca da lIha de Sanla Maria. ·nelator, t" secção, Ex."'" .1'.

Dr. Antonio Augusto de Almeida Arez. Esrrivão SI'. Filipe Carlos ria SIl
veira. Apelantll Manuel Joaquim de Moura. Apelada Maria das Mercês Bar
,·os, Milluta de apelação pelo advogado do apelante ... Cornpo~lo e impresso
na IIl1pre1lsa de Manuel Lucas Tórres, eLe. 1915. ln 8.° de 12 pág.

Hou I'e uma 2.° eiliçiio, com idêntico fronlispit:io, lIlas ue i5 pág., conJ
prermdrndq as pág. i3, 1lJ: e i5 a ResposLa do apelante em nOl'a vista.

29(0) Relação de Lisboa. Agravo de injusta prollúncia. Vindo do 2.°
.Juizo dp, [nvestigaçáo Criminal. I.grayo n.o·1 :579. Ii .... iO, fi. 73 t'. Jujz Re
1alor. Ex. mo Sr. Dr. Eduardo do~ Santos. Escrivão SI'. Sá Nogueira. Agra·
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vanle Cado Sal'agga. Agravados o linistério Público e Vasco Pinto de
Sou a Coutinho. Minuta do agravante pelo seu advogado .. , Composto e
impre so na me ma impren a. Li boa. Sem uata,.mas é de 1.91". III 8.· gr.
de 22 pág,

2951) Supremo Tribunal de JttstiyCL. Hellurso n.· 1.9:7\)9, IiI'. 4,7, n.:33 v.
Vindo da Relação de Lisboa. Ju;z Relator Ex."'o 1'. 01'. Vieira L.isboa.
Recorrente Cados lragga. Hellorri'Jo Mioistério Público. La minuta de
recurso, pelo advorrado.,. 2.° milluta de agravo, pelo mesmo a(~vogado.

Composto e impresso na mesma impren a, Li boa. 1915. ln 8.° gr. de
20 pago

Abre a pág. i com três pensamentos de Voltaire, Gre set e Vilor Hugo.
Minuta de r curso, pág. 3 a 1.4,. l'1inuta de agra 1'0, pág. i 7 a 20.

jJ952) Sttpl'emo Tribunal de Justiça. Revi ta civel 11.° :37:071, IiI'. 4,6,
n. iMi. VlOda da Relação de Li boa. Juiz Relalor Ex.mo Sr. Dr. p~ laoa de
Va concelos. L°' rellorrenttls Conde de ão Pa o. 2.°' rellOrrelltes firma
Henry Burnay & C.' RtlcolTidos O. Maria Jacinta de Azevedo Coutinho e
outros. Contra-minuta de revista pelo arlvogado do recorridos ... Na mes- 
ma. imprensa. Lisboa. i916. ln 8.° grande drl 19 pág.

2953) Supremo Tribunal de Justiça. Rllvi ta civel n.O 3i:071, etc....
Embargo ao acórdão sobre Revista. Relator o mesmo. 1.0- recorrente'
embargantes, 2.° recorrente embargaute. Hecorrido embargados, os me~·

mo do aoterior. Impugnação aos enluargos pe.lo advogado dos recorriJlls
embargados. Li boa e na me ma imprpnsa. HlI 0.108." gr' de 20 pág. .

295~) Bem lJ1'éga fi'rei Tomás.. .. Resposta ii letra ao folheto nA me
moria da Conde a da Redinha .. Vtncit omnia veritos. Lisboa, na mesma im
pren a. 1.916. Úl 8." de 6 pág.

2955) Comm'ca de Lisboa. 2.' vara. Escrivão r. Saque. Juiz Ex."'o
1'. Dr. Mola Prego. Acção civel de procp. o e pecial (I~ divórcio litigiosu.

Autora D. Adelina do Carmo Oliveir;1. [léu Joaquinl GonlC de Carvalho.
Petição inicial e réplica pelo advogado da autora. Lisboa, na me IlIa im
pl·cnsa. 1910. ln 8.° de i 2 p;ig.

29(6) Comarca de Lisboa. .!.' \·ara ... Acção, elc. Esr.rivão S,·. ague.
Jui7. Ex."'· 1'. Dr. Mota. Prego. Autortls e réu, O' me·mos. Alegações finai
da aulol"l, polo advogado de ta. 1.9t 7 na mesma. imprensa. Lisboa. ln 8.°
gr. cip. 20 pág.

29(7) RelCLçüo de Lisboa. Apelação civel n." 5:083, IiI'. H., fi. ,196. Vinda
da 2.' \'ara civel da comarea de Lisboa. Juiz Helator Ex."'o r. DI'. Alberlo
lJ ório de Castro. E crivão ::lI'. Gar'cia Dini . Apelante D. Aclelina do CarOlo
Olil'eira. Aplllado Joaquim Gomes de Carl'alho. Minuta de apelação, pelo
advogado da apelante ... Lisboa, na mesma illlpren a. 1917. ln. 8.° grande
de 9 pág.

2!l5!l) Supl'ellw 'Pl'ibullf!l de Justiça. Revista ci'vel n.O 38:4,5fl, IiI'. 4,!l,
n..lO::;. Vinda da Relação de Lisboa. Juiz Belator Ex.mo r. DI'. Velpz .Cal
delra. Hecorrente Joaquilll Gomes de Carvalho. Rewrricla D. Adelina do
Carmo Olil'eira. Contra-minuta de revista, pelo advogado tia rerolrida ...
1917, na file ma imprensa. Lisuoa. [n 8.° gr. de 10 pág.

29~9) llelacão de Lisboa. Apelll ão crime n." ;J:075 IiI'. 23' li. 96 v.
(Autog de suposta tran<gres ão). Vinda da COlnarca dr • anta Maria (AçO
res). Juiz Relator Ex."'o I'. DI'. I-Torta e Co.ta. Esrrinio r. Garcia Dinis.
Ap~lante L~is de Figueiredo Lemos do Canlo COrte Ria!. Apelado o Minis
térIO PúblIco. Hllquel'irnpnto cio apelante pelo seu advogado. 1.917, na
mesma. irnpl·ensa. Lisboa. III 8.° de !O pago

2!160) Nelaçüo de Lisbua. AgJ'(l\'o civel n.O 5:169, IiI'. 15, n. 39 ". Rp.
lalor E.x."lO r. DI'. Ba ílio da Veiga. Es I'ivão Sr. Garcia Dinis. Agravante
D. Mana Jacinta de Azel'edo Coulinhl) e oulro . Agravado' Condes de âo
Payo e a firll1a Henry Burna~' & C.a Minuta de Agravo de petição. Beque·
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rimento sôbre declaração infwluaua e improcedente do contadol' do juizo,
e re:;posla 'Obre se o agravo del'Ía subir em ~pparado ou nos próprios
auto, peJo advo~ado dos agra vantes ... Despacho mandando subir o agra\'o
nos próprios autos P. sustentação do despacho al!ravado pdo Ex.'"· Juiz
re,'ol'l'iclo Dr. Manuel Fernandes Pinto. Na mesma imprensa. 1917. ln 8.· de
17 pá/.{.

~961) Relaçeíode Lisboa. Apelação cível n." 3:691, liv. 19,11.70. Vinda
ela comarea de Coruche. Juiz Relator Ex. m• Sr. Dr. l'aborda de Maga·
lhães. Escrivão Sr. Sá ~ogueira. Apêlanles Benjamim Augusto Viuigal e
sua e pOsa. Apelaua Fortnnal a Maria de Oliveira. Minuta .de apelação pelo
advog'l.do dos apelantes. 1,917, na mesma ilnprensa. Li boa. ln 8.· gr. dd
1,2 pago

Contêm de pág. 3 a 8 a minuta de apelação e de pág. 9 a 12 a aprecia
ção crítica da llontra-minutas de apelação e sustentação da sentença
apelada. .

2962) Supremo T?'ibunal de Just?'ça. nevi. ta cível n.· 38:41í~... Vinda
da Relação' de Lisboa. Embargos ao acórdão sÔbre revi la. Juiz flelator
Ex.mo Sr. Dr. Velez Cdldeil'a. Reeorrente-elllhargante Joaquim Gomes d'3
Carvalbo. ReCGrJ'icla-emhargada D Aclelina do Carmo Oliveira. 1Il1pu~na'

{'ão ao embargos peio auvugaclo ... i9Hl. Impren a de Manuel Lucas TOr
res. ln. 8." grande de 6 pig.

29G3) Comal'ca, ele Lisboa. Ln vara civel. E;crivão Sr. DOlningos Tar
I'OSO. Juiz Ex. lO

• Sr. Visconde de l·'erreil·a Lima. AcçãO c.ivel, de processo
ordinário, de anulação ue contrato de compra e "enua d~ prédio. Autora
D. ~1aria Margariua AU)1usta l ogueir;),. HéllS Júlio Ilibeiro de Fi,!!ueirddo e
espOsa. Ale~açães flnais çlo réu pelo seu auvogado .. , 1918. Mesma 1m·
prensa. ln. 8.· do 41 pág.

296'~) Relaçiio de Lisboa. Apelal),lo comercial nO ü50 ... Vinda da
_ eomarca _de 1'\isa. Helator Ex.'''· 1'. Dr. Soare de Aludrllaria. Eseri\'ão

r. H. Roberlo ua Cuuha. Ap lante Gonçalo Tomé. Apelauo Possidónio
Baptista ~Ianéo I~ei'rão. Alegaçãe do apelante. Sem ill,licação tie lipo
I!rafia, local e tlala, mas é da Illesma imprensa. Lisboa. 1918. ln. !:l.o gr. de
2 pág.

2965) Comana do PÔrto. Tribunal da i,' vara civel. Jui~ Ex.UlO Sr.
Dr. Coutinho Garrido. E cJ'Íváo SI'. Gomes 1'\eto. Autor. Manuel Pinheiro,
dentista. Réus Alfredo Guedes de Azevedo e sua mulhei-. Alegações finais
dos Réus. Sem indicação de lipografia, localidade e data, mas é da mesma
impren a. Li~boa. 1918. ln 8." g". de 5 pág.

~966) ApelaçiÜJ crime n." 1:114. Vincl:l da Comarea da Ilha de San!"
:lJal'ia. BeJator Ex. IUU Sr. 01'. J. () ório. E~erivã() r. Dias da Costa. Recor
renle José oares Figu~jretlo B,'corrido MlI1i~tério Público. Melnorial. Sem
indicação da tipografia, locali:h,de e data, mas da me ma impren á Lisboa.
191,9. ln 8." de 4, pág.

'29Ii7) Dr. José .Ma/'ia Barbosa de JlIILl/alhãps, ar!. bio-bibliografico
in Gazeta dI! Relaçii.o de Lisboa n.O 22 0030.0 ano, i5 de Abdl ele i917.

291i8) MW'qaez de A.vila e ·Bolama, art. bio-bibliográfieo in O Dia de
17 de. Abril de i!JoI7.

'29lig) Elogio historico de EcluU?'do Coelho pronunciado na As ociaçiio
de Cla. se dos 'l'rabalhadorr.s de Imprensa de Lisboa no dia 22 ue Julho
de 1917, ia nim'io de NotíclOS do dia imediato e in l1elatorio o conlas da
[jp/'éllcia de 1917.

2:)70) José Joaquim Jllltlmes Rebelo. Elogio lii~t6ri~.0. ' ..
ln Sel/ltndo COllgresso Nacional de Mutuolir/ade (Heuniiio exlraordllla·

I ia) rtc., etll... ' Lisboa IH18. l-Iá referêl\eias encorni:tsticas, a pág. 178-i79
li paf(. 182 do Elogio histol'Íco do bmemél'itv mutualista José Joaquim Antu
"/lOS Rebelo, prollullciado pelo Dr. ArllJclim .lúllior ne~se Congresso, e que
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veio publicado na íntegra no BoletlllL da Federaçiio Nacional das. Associa
ções de Socon'os lIfútuos, 11.° 10,4." tÍrie, Março i919. Pág. iDO a tOa.

Em nota a pág. 103 dê te Holelirn lê-se:

(,No segundo Congre 'o i'\acional de Mutualida le que leve
lugar nos prilneiro dia de Dezelnuro de HH6, na sessão de ho
menagem aos OIutualistas falecidos, foi glorificado o cidaúão bene
mérito JOS3 Joaquim Autunes Rêhêlo, nos o querido colega no
Cúnllelho Central da Federação, e UUl dos uJais apreciados e va-
liosos servidore. da llo!-sa causa. '

O eu elogio biográfi.-.o foi proferido pelo no,o distinlo
colega nos corpos gerenles Sr. Dr, Al'lnelilJl Júnior, qne é um dos
nos os sociólogos e escritores ilu lre , a quem muito reconhecida
mente de\'em as ela ses proletárias, pela defesa illhtante, dedicada
o de generusidaue, que sempre telu as umido de todo os seus
inlerês es.

Publicamo hoje êsse su~pstivo e JU3lo preito de homena·
/1ell1 a Antunes l1ebl!lo, sentindo que no relatório do Congres o
só publicás elllOS uma imples 1I0la de reportagem, obtida da im
p'rensa diária naquehl ocasião, porque o orilfiual foi extraviado,
enll e a multidão de documenlo , ofi(~ios, cartas c telegramas que
enchiam a me a do Congres O, Felizmente cou 'eguilllo n'adquiri-Io,
c, publicalldo-o hoje, l'e-t:1-no pedil: desculpa de semelhante lalUl
involutária ao nosso prezado allJigo Sr. Dr. Arrneliul Júnior •.

Por último, diremos que, endo o r. Dr. Armelim Júnior convidado
para ser um tios conr renles da série que a henemérita Sociedade de Geo
gr~[ja de Li 'boa vem realizando, realizou ,l·tll ilu lre all\'ogarlo e ociólogo
a sua primeira conferência, s bre os Ac-dl'es, 110 tlia 26 de I"evereiro Ú]IÍIIIO,
na :lIa llAll1al'l'e., CllillJ.lletamente cheia de élite, produzinJo Ulll el'Udilo 6
brilhante traballlo, a que s referiram com elogio os principais jornais de
Li boa.

Eósas conferência vão seI' pllblicatlas pela Sociedade de Geografia.

AUIUI DO DE F~mITAS HIIlEIllO DE FAHU.• -Médico pda
E cola Médico-Cirút'gica do I'Ortl). - E. .

2971) I'i-:;ella e Sllas águas mincl'aes. Di serlação i1l:1111!1I I'al apresen
lada à E cola Menico,Cirúrgica do pôrto. Pôrto. llllp. ilva Teixeira, 1890.
~ .• de q,~ illn.-lv-76 pág.

. .\lLVALUO DA FONSECA, acêl"a de quem lião apur;iulos tlados
LIOí{l'áficos. abemos apeltas que fez o cur o da ESI:ola Naval, e foi fotó
grafo le Itluilo meJ'Pcimeltto arlí líco. Em l!H 1 foi nomeado côu"ul de 2.·
clas'e elll M:m<llls. tendo alé ill!OI'a uma carreira consular mUito Iltovimen
talla, como se porl!'r:\. ver a pago 160 do Anuál'io Diplomático li Consulal'
POl'tu[jllés 1916'·1917, publicado pel Mi.lli tério dos Ne!!.ócios Eslrallgci·
ros.-E:

2972) Ralé. Sa'l'casmo dialogado. LI boa. li!. Gomes, edital'. 1 97. Tip.
Malas foreira P. Pinheiro.

. 2(73) Colecçüo do Povo. Scienlifica, /t1·tislica; illdu.st1'ial e agl'irola: III

GltlU ']Jl'atica de photo!Jl'O/lhia. Lisboa, GUillWI'ÜPS cê C." 1899.
. 2974) A photo[j"(lphia das c6l'es. Pelo methodo dil'pcto, pelo melhodo m

directa e pelo methodo mixto. f<JsllUlo da fjue.,t(h. Sua I'ea'isaçüo e actual so
lurüo p"atica. tisboa. WOl'nl cf; Rosa.

2975) Guia do ]lho/0!JI'O/lho. Ediriio /lltica udefiniliva revista pelo ((uelo,..
lb 1905. . •
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2976) Eça de Queiroz. Os panegyristas dtl sua olll'u e o censores dlt sua

cm'cassa, Lisboa. Guima1'líes, Libanio cê C."
~977) Do Regicülio á Republica. Documentação historica coordenadlt

por . .. Cemadas cê C.a Livraria-editora. Lisboa. Composto e impresso cm
«A Editora» 19-\ I. 168 pág. Publicou- e ao tomos não chegando a impri,
mir- e o quarto.

2978) O Consul, delegldo com11lercial. Lisboa. 1911. Opusculo, 46 pág.
2U79) Os livros do Povo'. Di/'eitos e Deveres do portuO'lés no estrangeiro

por ... Lisboa. Edito~' Pedro Bordalo Pinheiro. S. d. - Opúsculo 61 pág.

2980) ARQUI\'O BIBLIOGRÁFICO OE LIVUOS UAUOS E
CURIOSOS imp7'essos e manu cri/os em diversns línguas IJ/u'iquet:ido C01/l
várias 1I0tas bibliográficas e notícias de outras edições de algumas das obras
descritas rOl' José dos Santos. Tomo I [pequena gravura ornanlental] 1915.
Tipogmfia da E'rnpre::;a Literá7'ia e Tipográfica. 17 , Rua Elias Garcia,
t 4.. Porto. 'o verso do ante-rosto: «De te ese.rinio bibliográfico se fez
uma tiragem de 31 exemplare em papel superior, numerados de i a 31,
reservado. Todos estes 'exemplares vão rubricados» e COI1l o "Pertence
ao Ex.mo Snr.1> Segue-se-Ihe o retrato de Diogo Barbosa Machado, reduzido
a 130m'" X 80mm , da BiblioteClt Lusitnna. Depois a portada, dl'senbnda por
Alberto ele Sousa, o fronlispicio, a fOlha de dedicatol'ia à memória «do In
signe e Erudito Bibliógrafo Dio~o Barbosa Machado». duas página de in,
troito em forma de ~arta a.os "Srs. BibliMilo ", e as 2/12 páginas ele texto,
tendo ao alto) lia primeira urna vinheta ornamental, e dispersas pelo volume:
5:3 reproduç,ões de frontispicios - algulls impressos a preto e Vl'rmelho-,
trés reproducç,ões de marcas de impre sores, e quatro de ex-libris exterio
res, alêm de duas folhas de {ac-similes de portadas e três rle pastas de on
cadel'llação. Na úlLima página, o ex-libris com a legenda «Cobiç,oso de
honra e fama» e por baixo o colofon: "Acabado de imprimir no POrto na
Tipografia da Empresa Litel'al'ia e Tipografica a 1-\ de Novembro de MCMXl'u.
Ne te tOmo regi lou seu aulor i: 194 obra.

EUI 1916 publicou- e o n." 2 do tOmo l-OU para melhor dizer do
vol. I -, e nas suas 259 páginas com '21 reproducções de ex-libris exteriores,
3~ de {ac-sirniles de portadas e fronlisph:ios, 2 de marcas ele impressore ,
além de 4 fOlhas com portadas- algumas em crGlllolitografia -. e 2 COIl1
pastas de encadernações; regista 1:2t9 olll'as, n. O

' l:l!J5 a 2:414. POsto
que a numeração continue ne te segundo tOmo- ou como lá diz: n.o 2 do
tOmo J ell1 vez de tOmo II do vaI. I -, a pa~inação é di tinta. .

Pela descriç,ão que fazemos pode·se antever quam eust(lsa é a « éno
elo inventários alfarrabisticos" iniciada pelo e tudioso livreiro e bibliógrafo.

'I'anto pela minudosidade em pormenores bibliográficos como pela
parte ilu trativa, estes inventários rivalizam com os de Karl Hier ~mann J,
ou com os de Joseph 8aer 2• . .

O SI'. Jo ti dos Santos, filho de outro de igual nome e de JoaqUIna Júlta,
Ó lia tural do Rochoso, distri to da Guarda, onde nasceu a 15 de agosto de
18tH. Veio muito novo para Li boa, e aqui se dedicou ao oficio de ma~ce

lIeiro, chegando a ser um bom arlista e de f!Osto aprimorado, como lll'e
mos ensejo dll verificar. Em 1909 abrill loja de alfarrabista na Calçada do
Cambra. Pouco tempo depois dava socieda(le a seu irmito Manuel dos San
tos, a qual foi dissolvida em 19l:1. Por /Zenero a dádiva do esllldioso alfar
rabista, possuimos a coJecçiio -em papel especial"":"" dos i3 catálogo~, pe
riórlkos, dos lil'l'os à venda no seu c tabelecimento. POI'êm, onde a com-

\
I Livreiro antiquário estabelecido em Leipzig.
, LiVl'eiro estabelecido cm Frnnckfort, II qUll maior nÍlmero de incunábulos conse'

guiu reunir, para venuer.
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pelência do SI', José dos Sanlo~ se revela, como bibliógrafo consciencio o,
é nos eguinles trabalho

- Catalogo I dai pl'eciosa e l'iquissima livraria / que foi do distincto
bibliophilo I DI'. Luiz LI10nteverde da Cunha Lobo I de / Vianna do Ca.~tello I
dirigIdo por I José dos Santos &; Il'mão I Com a npreciação do eminente es
c,.iptor e bibliophilo / DI'. '1'ileoTJhilo B,.aga I Que será velldidct em leilüo no
dia 26 de tlbnl proximo, e dias se(j1.tintes, ás sel'ias / e /IO,'as adiante indica
das em local oportltrUtmente annuntiado I sob CL dil'ecçlio de I Fmncisco tll'
tilur da 'ilva / - / Compre/wilde livros Ra,.os e p,.eciosos, exemplare$ Unicos
sobre: / Litteratura, HistOl'icL, Bellas-Al,tes, Viagens, 'l'heologia, Medicina, /
Jurisprlulencia, Poesia, etc, Explendidas collecçües de : / Camoneana, Camilo
liana, Garrettiana, etc, / 11lguns JuclcLicos e muitos l'eferentes ao B,'ozil rvi
ohetaJ 1912 / '1'yp. ela ElI1pl'ésa Litte,.aria e TYP0!J1'ophica I 178 Rua E1ias
Garcia 184 / Porto,- VaI. de i2 inn. + 643 pág, Imprimiram-se: 5 ex, em
papel «\Vhatmano, 6 em «l:oul:héu, :1.4 em nHollanda. e f:ODO em «calan
dradou, Tem um «Appêndice" de 72 + :I. pago de r.oloron, que constitui a
li la dos compradores e preços por que foralu vendidos os lotes,

- P'l"imei1'o / Escrinio biblioYl'áfioo I cla / impOl'tante e valiosa liv1'a!'ia I
Qlle roi do distinto escritor, JuriscOIisulto e bibliófilo / DI'. UOdligo Veloso I
Redigido pOl' / José dos antos / Parte que ha de sél' vendida 7/0 p"imeiro lei
/tio a efectuar / no dia 20 de Dezembro próximo, e dias se!l!úlltes, / ás hOl'as
adiante Ílldicadas, em local oportunamente alllmcütdo I sob a direcçiíoJ de I Ma·
Illwl dos Santos / - / Compreende lim'os Ruros e Preciosos, sobí'e Litera
tura, I Ristol"ia, Belas· Artes, Viagens / Teologia Medicina, Jurispl'udenúa,
Poesia, etc. [vinhctaJ 1914, / '1'ip. da ElIlp,.!Jsa Litel'flria e '1'ipogra/ica I 178
R. Elias Garcia 184, / P01'tO,

VaI. de 12 inn. + :~62 pág, Tendo ao meio da última o colofou, pelo
qual se s1be ter terminado a impre sâo a i::l de Outubro ele 1914" '

- CC!1nilliUllO / -;- I Descrlçúo Bibliog'ráfiect / d'nma / importante e va
liosll coler.ção I de obms / do genial e popularissimo / romrlllcista I Call1illo
Castello B,.anco / incllúndo Illunerosas e t>arias publicaçües I em que colaborou /
oU,que à sna obm aclmÍl'avel e monumental se referem I tudo enriquecido de
notas bibliográficas / e notícia de outl'as ediçürs I aqui 11(10 l'ep,'esentadas por
e,J;emplans I por I José dos Santos / co/n ltlna cw'tCt de int'/'oducçi'io / pelo /
ctis/incto cumillianista / SI', José Victorino Ribeiro I - / l11Jresente Camilo
liana se/'à vendida / em leiliío, que deverá efectuar-se no dicL 27 ele Março de
1916. / na Rua do Ouro, 101, 1.0 [viuhela] 1916. / - I Tip. cla Empr, Lite
I'urict .'1'ipo.:wafica I 178 - Rua Elias Garcia -1 4 I Porto,

Vol. ele '!ti inn. -;- t06 -+ VI de índice, lendo no final da última pág,
o c'olofon, no qual se declara que findou a irnpreisão no dia 2:3 de Feve
reil'o de :1.916,

No vel'SO do ante-rosto vem justificada a tiragem em papel «Japão»
11,°' :I. e 2, em "Whatman» nO' 3 a 8' em «linho. n,O' O a 3 , e mais
sei ,centos em papel comum, mio numerados, Traz o retrato e fac-simile da
aSsUlatura de Camilo e dezasseLe reproduções de rronlispicíos, Em opús
culo de 16 pag, pnblicou-se:t lista de preços por que foraoi arrematados os
10les e nome de seus arrematantes.

- Segunào I E 'crínio biblio{Jráfico / da / importante e valiosa livral'ia I
Que foi do distincto escritor, jCWiSCOllSUItO e bibliófilo / Dr. Rodl-igo VelQso I
Redigido pOl' / José dos SalltOS I com Notas Camilianas sobl'e a Camiliana
pelo distincto bibliógl'af'o camilIsta I Henrique lt1a1'ques / Parte que ha de
ser, vendida no segundo leilão que deverá efect/L01'-se / 110 dia 20 de Outubro
lJ1'ox1mo, e dias segltintes, / às kOl'as adiante indicadas, na RIta elo, OU1'O
101. 2,°, / sob a di1'ecçiío de / lIfanuel elos Santos / - I Compreende lim'os Raros
e P,'.eciosos I sobre Litel'atllm, Historia, I Belos·AI'/es, Viagens, '1'eologia,
Med/cina, I Jll1'isprudellCia, Poesia, etc" e importante Camoniana e Cami-
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liana [filele lipogr:ifico] 1916. / - / Tip. da Empl'. LiteJ'lwia '1'ipogmfica /
178 R. Elias Garcia, 184/ P01'tO.

Vol. rle 16 + liOO pág" na. úllim3 das quais o colofon a sinalanrlo
WlllO finda a impressiio em 2 de etemhl'o de ]\lCMXVr.

- .Hibll0.lll'ofin I da I Literatl/1'a Clássica / Luso Bl'asilicLL, / - / A que
se ncrescentam ?loticias e descrições / bibliográficas de grande 'IIwnero de
obms / nüo consideradas como classicas, mas de autorcs / de boa nota, anti·
gos e model'nos, I e tambem de olL/ms obras / que pl'imam pelos seus lavores
al,tisticos I ou 11ela sua e:ctl'enw l'al'idade I e de / muitas e nota~eis publica·
ções periodicas I SeyUtda de uma l'esenlw bibliogl'áfica de litcn/ tum / Lllso·
Judaica / e de um subsídio bibliouráfico dos prinCipais l1'abalh,)s literários f
(de que haja O!L venha a encontl'(LI'-Se noticia) I escritos pOl' estrangeil'os mas
oonsayrados a Portugal I ou ás suas possessões ultmmadnas / - / Elemell
tos subsidiados para a IJibliografia POl'tuguesa / por I José dos San/os [marca
edílorial da Livral'1a Lusitana, do autor] 1916 I - I Liv1'01'ia l.usÍ/(tna /
131, Calçada do Combl'o, 131 I Lisboa.

D'esta revisla composta e impressa na Imprensa de Lih{tnio da Silva,
imprimiram·se até agora [Abril, 1.921],256 pág. Devido à carestia do pa·
pel, slrpendeu a impressão, Ilom muito pesar dos bibli61ilos, '

No mesmo ano editou:
- Raridade Camilliana.1 A Bella / Portuense.j Nova Cracoviana Ipor / la

copo Cm'li, (com !Una quadra de Camillo Castel/o B,·anco). I Reimpresséio f (ac
simile da e(liç[w original. / Lisboa. / Tipogl'afia (';\ Editora t da •• , I Lm'{lo
do Conde Hal'üo, 50, / 1916,

Nas pág. 3 a. 6 insere "Duas palavras do Editol'».
- Descriçiío Biblio{lráfica I das Edições / das I Cal'tas de Amor / de /

SÓI'OJ' 1I1m'iana Alco(orado / dirigidas ao Cavalheil'o de Chamilly / e das l'es
postas do mesmo I às cartas I da celebre (reim pOl·tugllesa" etc, I - / Sepa·
l'ala / da I Biblíogl'a/ia da Literatum Clássica Luso-Brasílica / pOl' / José
rios Santos [marc:J. editorial] 1917/- / Livl'al''Ía Lusitana I 181, Calçada
do Cambra, 131 I Lisboa. '

No verso do frontispíeio insere a justificação da. liragpm : 2 em papel
«Japão,., 6 "Whatman», 22 em "Mllzena,) bl'anco fino, e 30 em comum.
Opúsculo de 56 pág" tendo na üllima. o colofon: nA impressão desta sepa
rala bibliográfica. executada nas oficinas da ImDl'ensa. Libanio da Silva,
e sob a direcção do habil artista gráfico SI'. Nelo cio Casal, terminou no dia
1,4 de Setembi'IJ ÚO anno MCMXVUI».

- Catalogo / de UUla / impol'tantissim.a colecçüo de livros constituida
pelo {l1'andioso / fundo al((J,l'l'abi.~tico que (ai da antiga I l.ivraJ'ia Bel'tmnd /
(Do Chiado) / e pelas notaveis BiblIOtecas dos (alpcidos esm'itol'es I José lilllá
cio Silveira da Malta / e / Antonio Feliciano Mar/lues Pereim / (Distinto
ol'icntalista) I Redigido P01' / José dos Santos I Que será vendida em leilüo no
dia 29 de Abril proxim.o, e dias segnintes, às homs / adiante indicadas, l~a

Rua da Emenda (ao LOl'eto) n." 111, si lo.i(L, / Por intennedio da I Livl'al'la
Lusitana I -- I CompJ'er.ndé livros Rll1'os e Preciosos, exemplares Unit:os sobre: /
Literaturo, Historia, Bela.ç·Al'tes, Via!Jens, Teologia, M,'dicina, Jlt1'is- / p1'1l"
dencia, Poesia, ptc. e ta mbem muitas obl'as referentes aos i nossos domínIOS
ultramarinos e ao Bl'asil fvinhela] 1918, Tip. da Empresa Literaria e Tipo'
g1'afica, I 321 - Rua, da Búavista - 321 / P01'tO,

VaI. de 1.2 pág. inn. + 4.95 + 1 pág, de (;Olol'on, pelo qual ~e sabe
ter tel'lllinado a impres~ão a 8 ele Abril de 1918. Houve dêste catálogo uma
tiragem de 20 ex, em papel superior.

"7 Catálogo / - De uma - I Ercplendida e Selecta I Livraria I - ~
Constituída por I obras POl'tu,lJllesas e estmngeiras / - / Redigido por / Jose
dos Santos [vinheta1 ... 1920 .", / Tip, A Cooperativa Militm' / - / Li,sboa,

Vol. com a fOlha do fronlispício, e mais 14,2 pàg,
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- Cataloga I da / i1'l11)01'tallte e pl'eciosissima livl'aria I que pel'lelleeu aos

lIotoveis escl'ilO1'es e bibliófilos l-Condes de A~f1)edo e de mnodürs, / Enriquecido
de lIolas b!bliogl'ófiCQS e noticias de va1'Ías I'dições I de muitas dos ob1'as descri
tos, E tambrm de mww osos fac-similes de pal·tadas, I (l'OlltlSpicios, v.aginas,
gl-uVW'us, registos de logal' e de i11lpl'eSSüo / das mesmo ' O~l'(IS, etr, / Itedigido
por / Jusé elos 1I11los, / com timo illll'odurülJ pelo ilustl e esc1"Ít01' e bibbofilo
SI'. Anselmo B1'aU1llcamp F1·el1'e. / PnmeÍ1 a 7M'te / A.-lIJ. [Ex-Jibris d!i "Casa
de Azevedo u ] ~IU1XX,1 Tlp. da Empl'esa Lttelal'ia e 'l'ipofJrafica, 1321, 1Iua
da Boa VIsta, 321. / P01'tO.

Vol. de lo;! pág. inn., - sendo qua 110 fonl a introdução-, l'guindo-se
690 + I pág. CuID ° colofon informando que a r.onlposição cO!lIeçou em
Janeiro de 192U e a irllpre 'são terminou eln 8 de àlalo de 1921. insef'lndo
3:2 e lawpa em fOlhas especiai illlercaladas 'na páginas do \01. Teve li
ragem especial: 1 em papel "Whatman», :lO em ,.jinho» e ~OO em papel
vulgar,

Actualmente -Abril de 1921- e tá no prelo °2." yol. .
Este catálogos pela exat;(idão e minuciuslllade da dl'scri~ão lla espé

cies bibliaca , cOllsLiluem preciosos ubsidio p:lra a bibliografia portuguesa.

ARSÉNIO AUGUSTO TORllES DE lUASC, UENnA8, nasceu
na Covilhã, em 1847, Em 11;64 nralriculou,slJ no Licpu de CoiruLJI'a, e quatro
anos dl'pois no cur o de dil'eilo da niver idad~. Motivo particulares im
pediram que seguisse a carreira da maai tralul'a judiCiai, prcl'erindo a do
maaislério, lenlando·o cm CoimLJra quando ainda estudante.

Em üulu bro de 1873 foi nomeado pi ores.or interino de filosofia e lite
ratura do Colégio Militar sendo dois auos depois condecorado pelo ,ervi
ços pl'estado~ ao ensino, e em 31 de Janeiro de i8 7 provido definitiva
mente no lugar de prore SOl' do :l.o grupo: geografia, hi lória e lilo ofia,
cargo que exerceu nrn comi ~fio de ovembro de :1887 a 1890, porque em
lU de Novembro dê te úILJmo ano foi lran ferido para o Liceu Central de
Li boa A i6 de Abril de 1!:lOa come ou exercendo a vice-r itoria do Liceu

aciona! de Lisboa, ' por tal forrua qUE', "por ler conlribuido com o seu
zêlo e provada compelêneia para a manulenção da disciplina e regular fun
cionamE'uto dos trabalhos escolares", obteve uma portaria de louvor. - E.

2!:l81) Noçõe' elementares de poeticcb, ão con eguiOlo ver nenhum
exemplar, ao elaborarmos esta noticia,

2\)82) Noçüe elef/lcntm'es dc estylistl:ca, accommodadas ao pl'o{p'amma
da cadei,'a da IÍllgua e da liltC?'alw'a portugueza, prl1'{/ 1/S0 dos alumnos de
p01'lugllez p01' . .. Ohl'a apVl'ovada pelo Conselho 811periOl' dc 1nstrucçüo
Publica - Qucl1'ta ediçüo (quo é a de que lenlos pre~enle um exen,plar),
COlTecta e melli'omda. - Lisboa - A. Ferreim Machodo cC: c.a, EditO/'es.
R1Ia dos Condes, 21, 2.0

, direito -18 8, No verw dê le ros'o: Usboa -1111
pl'ensa Lucas Evangeli ta Torres, 'Rua .do Dim'io de Noticias, 93-1888.
E precedida a llIatéria elo compêndio do "Prologo da Prinleira edição» e
da "AciYertenc.ia" a e la quarla, lia qual o autor declara: ((Hlgulllas das
correcções e emendas que fizemos ão devidas ás valio~as indit;ações do
nosso amigo o Ex.mo 1'. Dr, José Leite de \ a concelos, erudito professor de
ensino parti 'ular e desvelado cultor da lingua pálda»,

Não perderão de .lodo o eu tempo os cUl'io~{)s que e qui erem dar ao
trabalho de comp~rar' a obrinha que é assunto ao pre.ente artigo, tendo
em vista o qu seu autol' escreveu no penúltimo periorlo, nOlJleadamente,
do seu Prologo da L° erlição, com as lnstr"uçiies ele11lC?llm'es de 1'elOl'Íca,
tio presbilero secular e profes 01' ue oratória, Alltónio Cardo.o Borgps de
Figupiredo. - Coimbra, 1849.

2983) Questionm'io da Hist01'ia Universal. 1894
2984) Verbos da lingua JJ01'tugueza, i897.
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~981)) Biografias, Apl'eciações e IIw'/'ativas, i897,
2986) BistDl'ia antiga dos Gl'egos e Ramal/os, Lisboa, Typ. da Compa

nhia Nacional'Editom, 1898.
2987) CDlilpendio du Histol'ia de Portllgal uprovado por decreto de Se

tembl'o de 1907 pam liSO dos alnmnus das tre' pI'üneiras classes dos liceus, i907,
29 ) Resumo da BistDl'ia de Portugal, i91O.

2989) A ARTE, revista literária e artística, destinada a a untos tau
rOlOáquicos e teatrae. Dlredores e proprietários: Malluel C,'U7. e A. Joa
quilll da Sill'a. Imprimiu-se na tipo de António Alp.xanurino; lia Rua de
Santa Teresa, 26, PÓdo. Saiu o primeiro número, creio que, em H!9i.

2990) A AUTE, l'evista al'tistico-liltl!l'Uria, dirigida por Albano Alves,
impres a na tipo Social, do Largo dús Lóios, 59, e mais tarde na tipo Cunba
& .C.· lia Rua Nova de S. Domingos, no PÓI·tO. Era editaua pela Livraria
Luso-Bra,ileira, Publicou-se em fins de i891) e teve vida efémera.

~!JIH) AHTE, Revista Internacional. Directores: Eugenio de Castl'o
di; 11fanuel da Situa ·Gayo. Representante em Fmnça: Louis Pilate de Bl'illll.

Gaubast. Vol, I 1895-1896. Augusto de Oliveil'a, Edital'. Livral'ia llfodel'l/a.
Coimbra, Compo to e impresso na Il[lprensa da Universidade, éste volume
de li inn. +37:i pág. cOI'l'eaponde a OilO números-publicados mensalmente
de ~ovembro ue 18\11) a Junho de 18\16. Além dos directores colaboraram
nesta revista: Dr. Teófilo Braga, João de Ueus, António Feijó, Luís de Ma·
galhães, Carlos de Me'quita, Joaquim de Vasconcelos e muitos e cri tores es
trangeil'os; insere: cinco desenhos de A. Gonçalves, seis de Celso Her
mínio, e outros de F. Vallotton, Leopoldo Ballistini, etc.

2992) A AltTE, Orgom do movimento inteUectivo internacional. Di·
rectores: Júlio Lobato e Verediano GOJlçalve . Pôrto, tipo CUllha & C.·,. Rua
Nova de Si. Domingos. i8!J7. 24,8 pág. 2.° ano 18gB, i52 pág. E ta revista
tinha o seguinte programa:

"A Arte procurará ser o orgão do movimento inlellectivo
internacional para o que a habilitam a reprll enta ão que tem em
quasi todas as capitaes e os applaudidos nomes dGS seus collabo
radores. Publir-ar-se·há mensalmente em fasciculos de 32 paginad,
algumas das quae illuslradas com photogravuras, Independente·
mente dessas illustrações serão, sempre que seja possivel, acom
panhados os trabalhos a que fór dada publicidade dos retrai os de
seus auctores, executados pelos melbores processos, Da II Arte
serão feitas duas E'dições- ullla em papel de linho, de 200 exem
plares, a qual não entrará no mercado; outra. em papel igual ao
dêste prospecto. A direcção da A Arte iniciará uma série de con·
ferencias littel'arias e scientiücas, convidando para conferentes h~
mens de letras e scientistas de ju to renome e promoverá expo 1

ções picturaes. A A,'te publical'á um romanre, para ella expr~s

sarnente escrito pelo SI'. Alberto Pinheiro, bizarro prosador da
Ala Nova, inéditos de Camillo Castello Branco, de Alexandre E1er·
culano, de Beldemonio e d'outros escriptores já fallecidos, estudos
sociolo"icos, inqueritos, poesia, contos, bluettes, biografias, auto
biograpbias, bibliograpbia, chronicas, excerptos dp. livros no prêlo,
etc. A MIe fará a edição das obras.poslbumas dalguns escripto
res e procurará crear uma bibliotheca".

Anunciou a colaboração artística de: Abel Cardoso, Acácio Lino, Ap
tónio Ribeiro; Augusto Pina, Augusto Santo, Aurélia de Sousa, CarneIro



Júnior, Cri 'liano lle Cal'ralho, Cei o Hermínio, GIl. Pbilippe, Coluolliano
Bordalo Pinheil'o, João Augusto Ribeiro, Joaquim Gonçalves da ilva, Júlio
Pina, Júlio namos, Leal da Câmara, Leopoldo Batli lini, LlIInel, Marques
de Uliveira, HoquJ Gallleiro, Silva Gouveia, Sofia de Sou a, Sou a Pmlo
(J. J.) e olltros.

ARTE DE FURTAn.- (V. Dia., tOmo I, pág. 306,Iô1l10 VII/, pág. 329).
Pelo ml>tim expres o no cOlllêço do capitulo neste 10mo concernente ao
Padre António Vlell'a, pago 36\1, rerUlldllllOS O presente artigo, na parte
relaliva à descrição e enumeração das pdições.

~9U3) AI'te de ji'u1'tm', I espelho de enganos, / theatro de verdades, / mos
trador de horas min.rrl!odos, / !Jaz1ía gmJI/ Dos Reynos de POl-tugal / Offe
recida A El Re,ll / Nosso Senhol' / D. Juüo 1V / pam que a emende. / Com
posta pelo / ]Jcul1'e Antonio Vieyra / zeloso da Pa/?'ia / = Amstel'dam. Na olfi
cilla Elvizeriana. (sic) 1652

Ao frontl picio, cuja linhas 2.', 4..", 7.', 9.·, !2.· e H.' são impressa
a vermelho e a re-tantes a prelo, segup.m-se quatro páginas de dedicatoria+q, «Ao Sereni imo Senhor Dom Theodosio Principe de Portugal» +6
de "Protesta am do autor A quem lei' este Tratado" +7 de index dos capi
tulos +5U pág. de texto,

De pág. i92 pa sa a i97. Foi salto de compo ição. Termina aquela pág.
éOm a rubrica de ellvio "para», faltando na pág. eguinte - i 93 e não i97
duas linbas : - "para que se saiba até ol)de se pódem extender, e al nde
be bem que se encolbãoll. Estas linhas, últimas do cap. XXI, encontram-se
na ed. de i7q,q,.

lJe pág. 296 passa a 30!. Neste caso o enj:lano provêm da paginação,
porque eslão todas, mas pela seguinte ordem: 30i, 3U2, 303, 309-, 2\17, ~98,
~ge~Q .

Diz o Sr. João Ribeiro, em nota a pág. t (la edição do Rio de Janeiro
de i 907 adiante citada: uE ta temol-a por segunda edição».

299~) Mte de Furtm' ". Lisboa 1718. ~.•
Cilada sob o n.· 6g,0 no Archivo do Bibliophilo (cr. neste vol. n.· 2874-),

redigido pelo Sr. Francisco Pereira da Silva. Nunca vimos nenlium exem
plar. Se a citação fOsse mais completa não ficaríamos duvidando da exis
lêneia desta edição. Eis aqui a prllva evidenle de que em descrições biblio
gráficas nada é prolixo, Assim, ludo nos leva a crer que existe confusão
com a Histol'ia do Futuro, ed. de :I. 7t8, tomando-se naquele Archivo esta
obra por aquela. '

2U95) A!'te de FU1'tar, / espelho de enganos, / Theat?'o de verdades, /
mostradOl' de ho1'QS minguadas, / gazua geral/Dos RB"YlIOS de P01·tugal/ Offe
recida / A El Bey Nosso Senhor / D, Joã-o IV. / para que a emende / Com
posta no anno de 1652 / pelo Pad?-e / Antonio Vieyra / zeloso da Patria. ,I
C01Tecta, e emendada de muitos eITOS; e assim / tambem ti. vel'á o cu?-ioso
leytor com as pa- / lavras; e l'egros, que por inarivertencia / (altarüo na pas
sada impt'essüo./ Amsterdam. / Na Olfi.cina De Mal,tinho Schagen./ MDCCXLIY.

Retrato gravado em cobre, do p, Anlónio Vieira, com os seguintes dizeres:

Vera effigifs [sic] celeberrimi P. ÁlIlonii Vieyra é Societ.
Jesu, Lusitanicorum regum Concionatoris, et Concionatorum prin
cipis; quem dedit Lusitallia mundo Ulyssipo Lusitania Societati
Brasilia Obijt Bahiae prope nonagelJarius Die iR JlIly Anil. :1.697.
Quiescit in regio Collegii Bahyensis templo ubi se?ullus frequen
lissimo urbis concursu, retemo orbis deslderio.' 1." a Palom.. sculp:
Reg.' m," incidit,

No frontispício o primeiro E da palavra "Espelho», é de eorpo me
nor. São impressas a vermelho as linhas 2, 4, 7,9, !3 e :1.9 e as restantes a

TOM, XXII. 28
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prelo. Note-se: a dala começa na dil'ecção perprndicular ao De Marti,
nho . . ,

Ao frontispício egue-se a Dedicatoria ao rei, fÓlhas '."ll e "m. Depois
a Dedicatoria ao Principe D. T~odosio, Jôlhas ~HV' e mais 1 inn.+3 fó,
lhas sem paginação lIem assinatura ou rubrica com a Proleslação + q, fis.
de índice e+ 508 de leltto,

ConfrOlltando esla euição com a de 1652, verifica-se que o lipo do
texto é igual. Cada página lem vinte e nove linba , illllluindo o número de
palavras ue envio. Pur lal motivo e "tê pág. :I.!:l2 o texto da euição d~ i652
corresponde ao da tle 1744. Ao alto da pago :1.9:1, a presenle edição indui as
duas ciladas linhas olllilida naquela ouLra, DevelJlos nolar que, 110 em,
tanto, a últillla linha lem em anlbas os mesmos dizeres. No IIÚIJlerO Lolal
das páginas existe entre as dua ediões uma diferença de qualro, origi
nada no predilo êrro de paginação.

2996) At,te de Furtar. ,. FronLispi,üo variando do da edição anterior
pelo facto da palavra "Espelbo" estar toda composta no mesmo tipo, e em
a data - i 744 - começar por baixo do nome "Martinho. e não da parLí
cqla "De". Tem retrato de Vieira gravado em cobre, temlo à esquerda do
leitor .antes da legenda:

G. F. L. Deht'ie, Sculp. 1745.
Vera elMies celebm'imi P, Antonii Vie1Jl'a e Societ, Jesus. ele.

Apresenta a legenda varianles orlográficas. Ao fr'onlispício seguem-se
as dedicatórias, Pl'Oleslaçam, e índice em lIúmero de p;\ginas igual ao da
anterior edição. Varia porêm no lexto: são /109 pág. cm lipo menor,

Pela clata do retrato se prova que esla edi ão não é de i 744, mas sim
de i745. '

2997) AI·te 1de / Flwlar, / Espelho de Enganos / l'heatro de Verda
des, / 1I10stmdm' de Homs Minguadas / Gazua Gemi / Dos Reynos de Porlll'
tllgal. / DITmcido / a Eb'ey Nosso Senhor / D. ,Joaõ 1V. / Pam que a emende. /
Composta no anno de 1652. / Pelo Padt'e / Antonio Viey1'a / Zeloso da Pa
tr·ia. / Nov(! ediçüo / Lisboa / Na Typog1'afia Rollandial1a. / 1 20 / Com
licença d,l lIfesa do Desembm'go do Paço.

, Esla eJição foi cilada a pág, 308 do I vol. do Dic. Descrevemos o
frolltispiejo em presença do exemplar que no foi gentilmente empreslado
pelo livreiro Manuel dos Sanlos, único que conseguimos ver, poslo flue
incompleto.

'2~98) .4.1·te de furtm', / espelho ele enganos, / Theatr'o de vel'dades, / mos
trado'r de horas minguadas, / gazua geral dos Reynos de Por'lugal / DITere
cida / A El Re!! nosso Senhor / D. Joüo IV 1composta no arwo de 1652/
Pelo / Padre Antonio Vie!Jra I - / De novo t'eimpressa e olTel'ccula / ao
IU.mo S.or F. B. M. 1'm'gini, Visconde de S!' Lou1'enço, / Thesout'eit'o mal'
do El'al'io do Rio de Jal1eit·o, e Patt'icio do Estado rmedalhão, com o relralo
do me mo Visconde, tendo por si"nificaliva moldura uma coroa cujo n6
se ata por baixo do pescoço do rell'at.1do, com o exergc lEre perennius)l
Londt'es: Na ofTicina de T. C. Hansard Peterbol'ough-com't, Fleet-stl'eet. /-1
1820. Retralo de Vieira gravado, sem assignatura, AdverlPucia dos edil.o
res, pág. v e VI; Dedicaloria, pág. VII a x; Dec1icatoria a D. TeoduslO,
pág. XI a XIV; Prole,laçan1, pág. xv a xx; Indice, pág. XXi a XXIV; Erra,
tas, p~. xxv. + /~28 de lexto.

29!l9) Ar'te de Furtar', 1Espelho de enganos, Theatl'o de verdades, /11105
t1'adot, de hm'as minguadas, / gazua geral rios RI3'Jnos de Por'tugal / offe-

I CC, Dic" t.ómo I, pág. 308.



t'ecida / A EIRey nosso Sel1l1or / D. Joiio IV. / Composta no anno de 1652,
1)eOO / Parlt'e Antonio Vieym,. / - / De novo j'eimpressa, e onel'ecida I ao
m."'· S.·, F. B. M. Targini, / Ex- Tesom'eij'o mal' do era rio do Rio de Ja
neiro I - [medalhão cOtO o retrato de Targini, Visconde de S. Louref.ço,
e por e"~rgo os versos já impressos no tómo VIll dês te Dic., a pág. ;nS] - /
Qual pirata inico I Dos trabalhos alheos {eito l'ico / - / 1821.

No verso do fronLispicio: Londres: -Na ollicina de '1'. C. Hansard,
Pererborough Court, Fleet-SL. Na pág. v e VI advertências dos edirores,
lendo·se ]la segunda o seguinte: .

"Esta Arte de Furtar, que já em o primeiro de Agosto do
anno passado se aqui reimprimira (como o mostra a advertencia
acima) sahe agora de novo reimpressa ell1 formalo e typo mais
pequeno que aquella Edição, e com mais algumas correcçoens e
emendas. Londres, i6 de Agosto, i821)).

l 'em êste volume XXIV -+ 428 pág., sendo as letras capitais em cai"a
alta, melida dentro de vinhetas quadrangulares.

Não sabemos que se tenha procurado averiguar quem foram os pro·
motores destas duas edições, talO próxima uma da outra, nem talO pouco
os motivos que originaram a singular escolha do personagem a quem as
duas reimpressões da obra foram dedicadas, com as mordazes circun tãn
cias que as carallterizaram.

::l000) Arte / de I Furtat', I Espelho de Enganos, / Theatl'o de Verda
des, / l1wstrador de horas 1IlinglUldas, I Gazua Geral/Dos Reinos de POI·tu
gal. / OO'erecida / A EIReg nosso Se/lho?' I D. João IV. / Pam que a emende. /
Composta 110 anno da 1652 / pelo padre / Antonio Vieym I zeloso da Pa·
tria I Nova edição. / Lisboa, MDCCCXX1X / Na Typographia Rol/an
diana / - / Com licença da .Mesa do Desembargo do Paço / - / Vende·se
em casa de Rolland, Rtta Nova. dos Mat'tyres, lN.· 10, abaixo do Theal1'o
de S. Cál'los.

Volume de 426 pág., 6 de catalogo, Dedicatoria 3-7, ao Ser.o D. Teo
dosio 9-t2, Protestação i::l-t 7, texto 19-420, index 421-426. Formaro ile
queno.

3001) At'te I de Put'tal', / espelho de enganos, theatl'o de verdades, / mos
tmdor de horas minguadas, / gazúa gemI dos Reinos de Portugal. / OO'erecida
a El·Rei Nosso Senhor D. João IV para que a emende. / Composta no anno
de 1652 / pelo I Padre Antonio Vieira, / zeloso da Patria. / - / Lisboa, /
Editores, J. !Ir C. Seabra & T. Q. Antunes, / Rua dos Fanque:,'os 82 / - /
1855. -No verso do frontispicio: Tip. da "Revista Universal)) - R. dos
Fanqueiros 82; segue-se a Advel'lencia dos editores, pá~. V, a Dedicatoria
a D. João lY, páli(' VII a I", Dedicatoria a D. Teodosio, pág. XI-XID. Protes
tação, pág. xv a xvn, e depois 28'1, pág. de texto.

30U2) At·te / de FU1'tar / Espelho de Enganos, Theatro de Verdades /
mostl'adol' de 1I0ras minguadas I gazua geral dos R81Jnos de POl'tugal / OO'e
I'ecida a El·t'ei nosso senhor D. João IV pam que a emende, / Composta no
anno de 1652 / pelo I Padl'e An/omo Vieim I zeloso da Patria. / Ediçiio
populm'. I Acolllpanhada de estudo c/'itico e bibliogr/lphico, de nota$ histori
cas I p- philologicas e cuidosa revisão / pOl' / João Jliben'o / (Da Acadl"11lia
Brazileira) / - , - / H. Ga1'1lier, Livreil'o editor /71, Rua do Ouvidor, 71 /
Rio de Janeit,o / 1907, .

De pág, I a II Advertencia, por João Ribeiro; 1 a 20 "E tudo critico
acerca do livro a Arte de Furtar e seu provavel auctor" ; 23-26 a ,.Protes
tação», 27 a 3~2 o texto da «Arte de Furtar», 323-325, Dedicaroria a
D, João 1V, 326 a 328 Dedicatoria a D,' Teodosio, 329-330 Bihliografia,
33i-356 anotaç(jes avulsas, 357-35g índice.
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Esludos e cilações acêrca da .41'te d~ Furtm' :
i - Cm·ta apologetica, em que se mostm, que não he Autm' do Livro, inti·

tulado Arle de Furtar o insigne P. Antonio Vieim, Da Companhia de Jesus,
EscI'/ta por hum zeloso da illustre memoria deste grande escI'i!01'. Lisboa. Na
1'egia o/fiema Sylviana e dn Academia Real. MUCCU V. Upús~ulo de 25
pág., de que eaulor o Padre Francisco Jusé Freire.

2 - Uissertaçilo Apologetica, e dialogistica, que nwstm seI' o aut01' do li
V/'o Arte de Furlar di:Jno desl:elo do engmho l/lust1'e do P.· Antonio VieÍl'a,
em resposth de huma carta escrita POI' hum iynu1'Odo zploso da memol irL do
dito /Jadre; offn'ecida Ao IU."'o senhor D. Rodrigo Antonio de lYoronha:
composta aqueta entl'e dous curiosos génios, residente" ambus na COI 'te de Ma
dnd. Lisboa, Na nova o/ficina S!llviona, JllDCCXLVl, autor FI'. Fr<lõ!cisco
Xavier dos Seraphill Pitarra, Opúsculo 4. fIs. +:26 pag,

3 - Vieira defendido, diolouo apologetieo em que se most,'a que nao e o
verdadeil'o auelm' do livro intitulado Arte de Furtar o P. Antonio Vieira da
Companhia de Jelms; 1'espondendo-se ás l'azões de uma nova Disse,·tação
em que .<e impugnanJo os funelamentos ela, Carta Apologetiea se pr'elellde
mostrOl' que a dita Arte é obl'a do mesmo padre. Escrita pOl' um zeloso da
memm'ia illustl'e deste insigne eSCTlptor e o/rereeido ao senhol' Joseph Felix
Ribeil'o, ,. pOl' FI'ancisco Luiz Ameno. Lisboa na Reg, O/fico Silviana.1746.
Opúsculo de Xli +67 pág, da aUloria de. P. Francisco José Freire,

4.-Astl'o da Lttzitania, Junho, 182i. Artigo de Joaquim Maria Alves
Sinval.

5 - Vel/1O libel'al do Douro, n. o 60, pág. 579, - i834.
6 - Reflexões sóbre língua portuguesa, escriplas por Francisco José

Freire.- Lisboa, 1.842. Na pág, XII da prefação escrila por J. H. Cunha
Rivara.

7- Cm'so de litteratura POI'tuguesa, por Camilo Caslelo Branco. Conti
nuação e complemento do CU/'so de Littera,tu1'U pOI·tugueso .. por José Ma
ria de Andrade !'e1'J·eira. Lisboa. 1!l76.

8 - Mem()'rias da Litterat.ura POl'luguesa, tOmo UI. pág, 26,
9 - Do livI'o da "AI,te de FUI'tm'» e ele seu verdadeiro autor, por J. Pe,

reira de Sampaio (Bruno), esludo publicado no 10010 r dos Trabalhos da
Academia de Scieneias de POI'tugal. 1.908. Fieou incompleto, pela morle de
muau~~ .

1.0 - 'J'heophilo 81'Uga, Contos tradicionais do povó pOI,tugués. VaI. II.
Lisboa, i9i5, pág. 288 a 295,

i I -- Solidonio Leite. O DI'. Antonio de Sousa de Macedo e a .Mte de
Fln-tm'. Rio ce Janeim 'fyp. do Jornal do Comercio. i!J17.-35 pág.

i2 - Solidonio Leite. A Auetol'ia da AI,te de PurtUl'. Rio de Janeil·o. Typ.
do Jornal do Commercio de Rodrigues & C." i9i7,- Volume de 1.66+2
pág. de que se imprimiram 300 exemplares.

Segundo os aulores destes estudos a Arte de FUI·tal' lem sido atri-
buída aos seguintes literatos:

p, Anlónio Vieira,
João Pinto Ríbeiro, por Fel'l'eiJ'a Gordo.
Diogo de Almeida, por Alves S~nval. (Ainda que só por iJ·Ollla. Vide

Die. tOmo VIII, pág, 329),
Tomé Pi"heiro da Veiga, por Cunha Rivara,
Duarte Ribeiro de Maeedo, citado por Camilo C. Branco.
Alexandre de Gusmão, por Teófilo Braga,
Alltónio de Sousa de Macedo, por Solidónio Leite,
Estas opiniaes baseiam-se em conjeeturas, aceitáveis umas, e outras re·

futáveis.
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Preços por que tem sido anunciada a «Arte de Furtar»

Edicões
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Datas Catalogos ------:----,.-~------:---

1652 1718? 1744
1820

Londres
18'21 1829 1855

1845
1871
h76
18fl4
1890
1900
1!102
1904
1905
1906
1!107
1908
1910
1910
a

1913
1914.
1914
1915
1915
1916
1916
1917
1918
1919
1921 I

Viúva Heoriques..
Rolland &: SelOiond.
Carvalho &: C.".
Pereira da Silva.
LU~'''I &: Genelioux.
Caldas Curdeiro. .
S~bastião Mata.
Livraria Morais
Lello &: [rmão .
Livraria Morais
Seba<liãol Mala.
Arquivo Bihhugráfico,
Sebastião Maia. . . .

JosoJ dos Santos

'José dos S,IUtos
Malluel dos Santos.
Arljuivo Bibliogl'áfico
)fanuel dos antos.
~[anuel dos antos.
Avelal' Machado.
Á. imões.
Manuel dos anto .
Manuel dos Santos.
Manuel Jos Santos.

-{J-
-()-
-()-

,580
-,5-
-,5-
-(j-
1{J50
+
-{)-
-8-
1,550
+
-/$-

-()-
-{)-
+++-()-
3{)00
-/)-
-(J-

125/$00

+
-IJ

{)50
1380

11350
/J60

-8
11320
lb20
-8
11320
11300
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3003) ARTE E A NATUUEZi\. EJ\I POIlTUGAL, Edição defini
.tiva. Collecçüo photographica de monumentos, costumes e paisagens. Photo
't!lpias inalteraveis; des()/'ipções ell~ portuguez e (rancez; clichés originaes.
Publ-icada sob a direcção de F. BI'ült e Cunha .Moraes.- Volume P'"'Ímeú·o.
Villa Real, Chaves, Montalegre, Barroso, Bmgança, Mi"anda, Moncorvo,
Freixo, Lamego, Vizeu, Celorico, Ifunteigas, Sel'm da Estrela, Guarda, Co
"ilhü, Sabugal,- Emilio Biel d'; C,u edilo,·es. Porto. MDCCCCVILl. Todo§ os di
reitos reservar/,os.- Tip. A. J. da Silva Teixeira, a Cancella Velba. E cola
burado por: Manuel ~Iontejro, A. Ribeir.o de Carvalho, Dr, Joaquim de Vaso
cancelas. Emídio de BI ilo Monteiro.

- [.,lem. Volwne Segllndo. Barcelos, Viarma do Caste/lo, Caminha,
Valença, Monsüo, A"cos-de- Val·de· Vez, Ponte da Bana, Ponte de Lima,
rlmarante, Guimm'úes e Dow'o. ldem.- Colaborado por Ro'drigo Veloso, L.
FlgueíreJo da iiuerr,l, O. Jollo de Castro, DI'. Joaquim de Vasconcelos, José
Caldas e Visconde de Vilarinho de S. Romllo.

-Idem. Volume Tel·()8iro. Lpçn. do Balio, Maia, Vila do Conde. Braga,
AveÍl·o. fdem.- Colaborado por Juão Oliveira Ramos, Dr. Joaquim de Vas
concelos, Luis de Magalhães, José Caldas, Albano Belino, Manuel Monteiro,
Marques Gomes.

- Idem. Volume QUal'to, Coimbm, . Marcos, Lorveío, Bu,ssaco. Idem.
Colaborado por: Augusto ~1endes Simões de Castro, A. Auguslo Gonçalves,
Joaquim de Vasconeelos, Carolina. Michaelis de Vasconcelos. .

- Idem.. Volume Qui/lto. Portalegre, Alvito, Elvas, Estremoz, Vila Vi·
çosa, Evom, Beja, Abrantes, Vianna do Alemtejo, Torres Novas, Gollegã,
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Obidos, Peniche. Idern.- Colaborado por: Gabriel Pereira, Conde de Ar·
noso, e Vicente de Almeida d'Eça.

- Idem. Volume Sexto. Ma(1'a, 4!lcobaça, Lei1'ia, Batalha e Tholllw'.
Idern.- Colaborado por; Aires de Sá, Vieira Natividade, Dr. Joaquim de
Vasconcelos, A. Augusto Gonçalves.

- Idem. Volume Setimo. Lisboa, Belem, Cint?'a, Queluz. Bemfica.. Idem.
Colaborado por: Júlio de Castilho, Gabriel Pereira, Vicenle de Almeida
d'Eça, Cristóvão Aires, Harr.alho Urtigão, Augusto Fuschini, Conde de Ar
noso, e Manuel Ramos.

- Idem Volu,me Oita/;o, Faf'o, P01,tillliio, Monchique, Lagos, Silves,
Villa Real de· Santo Antonio, Setllhal, Azeitão, PalmeI/a, Alcacer do Sal,
Santarem, Lisboa. Idem.- Colaborado por: Brito ReMlo, 01'. Joaquim de
Vasconcelos, e Zeferino Brandão.

É uma publicação, não só utilissima, mas, materialmente, sob o ponto
de vista gráfico, muito rica. .

3001) ARTE B VIDA, Revista de Arte. Gl'itica e Sciencia. Directo·
res: Manuel de Sousa Pinto, João de Bal'/'OS [a legenda: J L'art c'est toute
la vie. - Jules La(orge [Desenho emblema da Revista por Antonio Augusto
Gonçalves]. Administmdo/', J. Moum Marques. Livl'a/'ia Academica, editora.
R. Ferreil'a Borges. Coimbm. 1904. Saiu o n.· i em Novembro de i90'~. 00
n.· 7, relativo a Maio de 1905 em diante, os diredores agrellaram a si
Manuel Monteiro, pelo motivo do Dr. Sousa Pinto ir ao Brasil. Saíram os
n.·· iO-H em Fevereiro de 1.906. Foram os u\limo~ perfazendo um volume
de 454 páginas. Não se chegon a publicar o número especial consagrado a
Cesário Verde.

Nesta Hevista colaboraram: Teixeira de Carvalho, ii vio Rebêlo, Fer
llando Rei~, João de Deus Ramos, Antonio Aurélio da Costa Ferreira, Ma·
nuel Laranjeira. Câmara Heis, Campos Lima. Manuel da Silva (~aio, Teixeira
Gomes, Júlio Brand,lo, Aníbal Soares, Fernando Utra Machado, Alfredo
Pimenta, Homem Cristo pai, Francisco de Queiroz, António Patricio,Teófilo
Ilralla - sÔbre .0 Estilo de Garrelt., - Arnaldo da Fonseca, unes Clarl),
Manuel Cardoso Marta e Teixeira de Queiroz.

JJustraram a Arte e Vida: João de Deus, Roque Gameiro e Cristiano
de Carvalho. .

3005) A AnTE I\JUSICAL, Revista quinzenal. Música. Lil 'ratura,
'featros e Belas Artes. Director litp.rário João de Melo l3al'l·eto. Proprill'
tarios: Mata Júnior & Rodril(ues. N.· 1. Setembro 20, de 1.890.e o, talvez
único, ~4 de Dezembro de 1.89-1. Colaboradores: D. João da Câmara, AI·
berto ~ramllo, Gervásio Lobato, Guilherme Rodrigues, etc.

3006) A AnTE lUUSICAL, Revista publicada quinzenalmente. - Re
dacção e Administração, Prar-a dos HestauradorH, 43 a 49, Llsuoa. Direc
tor, Michel'Angelo Lambertini. Edilor, Ernesto Virira.

O primeiro 'I1úmero d sta Revista é datado de Lisboa, 15 de Janeiro
de 1899, e tal qual se manteve alé o n.· 409, referido a 31 de Dezembro

. de i9i5, em que terminou esta notabilissima publicação.
Do n.· 70 eOl diante (Ancr III, 30 de Novemhro de 1901). o pirector

Lambertini passa a intitular·se «Proprietario e Director", e o editor Vieira
"Redactor principal e Editor". Em o n.· 137 (Ano, VI, 15 de Sl'temuro de
t.904) , passa o euilor a ser António Gil Cardoso. E~le é ainda suustituírlo,
do n.· 160 em diante (Ano VII, 31 de Agosto de 19m)), por José l'iicolau
Pombo. Em o D.· 20t. desaparece a entidade "Erlitor". e em sru lugar entra
a indicpção da tipografia, que é a do AI/!/llurio Comllle/,l'ial- Prar.a do'
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Restauradores, 27, Ainda esta Revisla passou ulteriormente a. ser impressa
na Tipogl'aOa de Pinheiro, Rua do Jardim do Regedor, 39 a M, e Rua da
Assunção n. O i8 a 2~, voltant.lo por último à Tipografia do Annual'io Com
mercial.

A pal'tir do :1.3. 0 ano (191 i), o benemérito fundàdor da Arte Mu-sical,
falecido úllimaLLellte (22 de Dezpmbro de i920), ligou à sua qu:l\idade de
propl·iet.ário dela a de seu Redactor e Edi tal', Tudo, cO~llpetentissimamente.

Dllrou, pois, esta puhlicação deza ete anos completos, ocupando-se em
seus 409 fascil;ulos dos seguilltes assuntos:

Apreciação de obras IÍI'icas, argumentos de óperas, artigos diversos,
tendo por objecto assuntos de arte musical. Bibliografia da especialidade,
biogralias de artistas estrangeiros, acompanhadas de excelentes retratos
fotogrli.licos, Concertos, crnica teatral de execução lirica, teatto de S. Cal'
los, Festividades religiosas, galeria dos novos (artistas portugueses), com
retratos fotogl'áticos. institútos musicais-c Academias e Conservatórios, in
venções instrumentai, mú<ica 'de câmara, necrologia naeional e estrªn
geira, noticiaria, órfeões, poesia, teatros e circos.

Além dos retratos, deu tanlbém a Re9ista caricaturas de artistas e
grande número de fotografias e gravuras de instrumentos, antigos e modero
nos, qpadros, perspecti vas, etc, _

E extenso o número de colaboradores da A?,te Musical, podendo divi
di~',se em três categorias: arlistas profissionais, amadores e escritores pú
b~,cos, tendo por 1I10livos da sua colaboração história e críli'ca da Arte,
b!ografias, assuntos de arqueologia musical, publicação de diplomática na
cIOual, referida aos nosso artistas de canto, mestres de capela, etc.

Na primeira categoria enfileiram, elltre outros; Bel'llardo Moreira de
Sá: o malogrado David de Sousa, Eduardo O. Wagner, Emitio Lami, o pro
fiCiente e doulí~simo l11usicógrafo Ernesto Vieira, Francisco de Lacerda, o
grande pianista Viana da Mota, etc.

Na segunda, distinguem-se: A, Borges da' Silva, Artur Nogueira, Au,
gusto Gerschey, Carlos Cília de Lemo, Carlos de Melo, D. Fernando de
Sousa Coutinho, José Relvas, D. Luis da Cunha, Luis de Freitas Branco, Mi
cnel' Angelo LamberLini, Vitoriano Franco Braga, D. Virgínia Baptista, elc.

Na categoria, em/im, dos criticas de arte, escritores públicos, arqueo
logia musical, história.. poesia, etc., ilustram esta Revista os seguintes lau
reados nomes: Adriano Merea, Afonso Vargas, Alberto Dessa, Alberto Pi
mentel, Alfredo Pinto (Sacavêm), António Arroio, Anes Baganha, Cândido
de Figueil'edo, Esleves Lisboa, F Fonseca Benevides, D. João da Câ
mara, J. Benoliel, Manuel de Arriaga, Manuel Ramos, Sousa Viterbo, Teó·
filo BI'uga, Visllonde de Sanches de Frias, Zeferino Brandão, Zófimo Con
siglieIi Pedroso, etc.

Muilos outros escritores, ou não assinaram as uas lucllbl'ações, ou se
ac.obedaram, lião menos modestos, sob pseudónimos, que não impediam,
alias, os leitores assiduos da Al'te Musical de reconhecer a mão exercitada e
tanta vezes graciosa ~ elegalJl'e que lhes dera vida. Tais são os Colline,
os F'ux J'Iozm', os Hamlet, os Schauna?'d (Ie grand et le petit), etc.

3007) ARTE PORTUGUEZtl, acérca da qual o Sr. Albel'lo Bessa,
nos subsidias para uma bibliografia jornalistica portuense, escreve:

"Interessante revista mensal de belas artes, pub1Jcaua pelo
Centro Artistico P I'tuense, redigida por Joaquim de Vascon
celos e· Manuel Maria Hodrigues, com ilustrações de TomáS' So
leI', Soares dos Heis, Marques de Oliveira·e Anlonio José da
Costa. Apareceu em Jalleiro lIe i882 e publicou :1.2 numeros
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até Março de 1.SSlJ" porque n:1o teve a precisa regularidade, For
mato in folio com grande cópia de ilustrações. Imprimiu-se na
Tip. Ocidental»,

300S) ARTE RELIGIOSA EM PORTUGAL, Volume J, 1914
1915. Emilio l3iel &; C.a editm'es, Rua F01'1nosa, 342, POl'lo. - Typ. de A. J.
da Silva Teixeira, Sucessor. Enl:ima o fronlispício o nome ilustre do direc
tor S." Joaquim ue Vasconcelos. Este volllllle é formado por 12 fascículos,
publicados mensalmellte, tendo ao todo 93 eslampas, impressas em papel.
-cart:1o; 1.2 paginas de frontispicio e índices - sislelllil.tko e por fascículos
remissivos ao número dêstes ultimos, - seguem-se as paginas de texto.

Na int,rodução escreveu o d!rector :

"A publicação, cujo prospect) hoje aprpsento ao leitor, é o
complemento da l!rande obra A Al'le e a nalUf'eza em POl'lugal,
que os mesmos editore~ iniciaram em 1.901 p, mantiveram durante
oito anos com um zelo, uma illteligência e uma tenacidade raras
em Portugal»,

Do volume II estão pt;lblicados sete fasciculos (n.o, 13 a 19).

3009) ARTE nOMANICA I E!U I PORTUGAL I Texlo de Joaquim
de Vasconcellos / com l'ep,'odu,cções seleccionctdas e execuladas / POj' Mm'ques
Abreu. [Gravul'a representando uma senhor:! vendo um alblll1lJ. Edições.,.j
Illust-radas / ~Iarques Abj'eu I Avenida Rodrigues de Fj'eilos) 310/ Porto /
1918, No verso do ante-rosto: ComposiçãO e ir'llpressão da 'Tipografia Se
queim & Coman.lila, 1. 1!~, Hua José Falcão, 122. PÓrtolJ. - 76 + 1 pag, de
índice + 192 de fologravul'as +XXVIII pago tle "Detalhes" + lJ, pago com a
notícia acêrca da tipografia.

No introito "Ao Leitor» e~creve o SI'. Marques Abreu;

"Teve lugar a exposição de pnolograplJias da Al'te /1omonica
em Por/ngul e a apreciação do conferente no salão de feslas do
Ateneu, no dia lJ, de Janeiro de 1.91lJ" assistindo, à conferência os
corpos docentes das Escola3 Superiores e Institnlos Secundários
do Pôrto. os escritores e jOl'l1alistas mais considerados do norte,
incluindo neste número Hrqueólogos di tintissimos de lodo o
pais, que acudiram ao Ateneu a admirar a exposição da Arte
Romanica, fruto de quinze anos de trabalho assiduo e desinteres
sado.

O presente estudo abrange os Inonumentos mais preciosos,
que assim ficarão arquivados ii disposição de todos, especialistás
e amadores, numa puIJlica\:âo amplamente ilustrada e por cómodo
preço. .

,O texto do conferente, o notá\'el arqueólogo e critico de arte
Sr, Joaquim de Yasconcelos, não pretende ser um comentário com
pleto das eslampas, as qUf\is darianl maléria para uma série de
prelecções; é tam sómente Ullla apreciação sintética dos caracteres
essenciais dos monumenlos românicos mais notáveis do norte e
do centro do país.

Uma série de nolas, colocadas no fim, ajudarãO o leitor a clas
síl1car pelo aspeclo intimo da eslrutura c pelos sinais extHiore
e 'iIlterior~s da ornamentação a relação de pal'entesco dos diferen
tes grupos de edit'ícios. E elemento novo que nAo abia dentro
dos limites de esbóço histórico", .
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Com o último fasciculo foi distribuída pelos assinantes a seguinte nota,
que é um aviso aos coleccionadores de anomalias tipogrMicas, compreen
didas' por sua natureza, no género das raridades.

"Tendo sido impre~sas com uma disposIção tip0/,!ráfica pouco
agradável as 4, primeiras páginas de Lexto da A,'te Romanica em
Portllgal, reimprimiram-se com nova di posiÇãO as referidas pági
nas juntamente com o fronLispício, devendo portanto inutilizarem
-se as que foram distribuídas no início da publicação...

A.RTUR AUGUSTO DUARTE LUZ D'rlLMEIUA, Imceu em
Alenquer a 25 de Março de 1866, e é filho de António Augu to de Al
meida, profe SOl' regpnLe de uma escola municipal de Lisboa.

Vindo COIll a idad'l de seis anos para esLa capital, aqui fez o curso COIlJ
plumentnr no lieeu, matriculando-se depois como aluno ordinário no antigo
Curso Superior de Letras. .

Em 23 de Oezel1lbro de 18 3 foi nOllleado conservador das Bibl iotecas
Municipai de Lisboa, car~o que exerceu até i8 de Março de 19 Hl, e para
o desempenhar com proficiência matriculou-se no curso de bibliotecário
arqni vi~ta.

Em 1912 e crevia a seu re pei Lo o "; Borge Grainha:

·.Envolvido, como chefe da Carbonáriu, nos terríveis aconLe
,:imentos políticos dos últitnos anos contra a monarquia, sofreu ú
graves incómodo:; que s[o a pnrlilha e a glória dos heróí .

F;1Il 25 de Janeiro de 191) , nas vé peras da gorada l'evolu-
!lo de 28 dêsse mê' foi pre o llPla policia no pa.seio da E.lrêla,

ao ,air d,l casa do Dr. Beruardino Machado, e foí enclau. urado
num cubículo (I:l esquadra tias Mónícas, ondp e teve no mais com·
pleLo desabrigo sl'm cama, npm mania com que se cobrisse, sem
ninguêm saber do seu paradeíro, até 6 de Fevereiro em que foi
'Mto em virtude da amnistia que se ~eguiu à morte de D. Carlos

do Príncipe Rial em 1 de. Fevereiro, no Terreiro cio Paço.
Em Janriro de t909 esteve de no\'o em peri/,!o de er preso,

luas con eguiu fu~ir h prisão evadindo-se para E panha, donde
depoi foi obrigado a eUligrar para Paris. Aqui, pa~'a aproveitar o
tempo, começou a frequentar o alto' esturlo' universitál'ios. o
tenlJionava maLricular-se na Faculdatle de Letras e doutorar-se no
ano seguinte ptlla defesa de uma lese em duas línguas francesa e
inglesa; mas a rel'olução de 5 de Outubro veio pôr ponto fiual
nestes designios e chamá·lo de noyo à Pátria para cuja mudanp
tle regime tanto contribuíra e tanlo sofrera" 1.

Em '18 de Março de 1911 foi nOllleado Ín pector das Bibliote'cns Popu
lares p. ~rólreis. Tem cSlJl'ito algun opú 'cu los de propaganda republicana,
elab:lJ'ou UIIl intere sante plano de bibliotelJas populare5, e escreveu:

3D 10) Bibliotecas populal'es e móveis em POl'tugal. Relatório apl'esentado a
S,,~ E:v,a o Ministl'o drz Instrução Pública paI' :.. Coimbm. fmpl'ellsa da
UnIVersidade. 1918. Opúsculo de 2& pág. No verso do frollti5pício : "J)esti·
nado a ser dado a lume nus Anais das Bibliotecas e rl1'qu,ivns de Portugal.
(12°, qUE< devel'ia sair no terceiro trimesLre ne 1917), publicação oficial
que findou»,

I I:r. \Ianlle! r,or~es Grainha, Hi.~to,.i(l da JJnçollu,'ü, Bill POl'tugal, 1912, pág. 138.
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ARTUR DUARTE DE SOUS' REIS, nasceu no POrlo em 2 de

Maio de ·j847 e faleceu em 3D de Junho de 19B.. Era filho de Henrique
Dualte Sousa Reis, investigador de cousas portuenses. A seu respeito es
creveu Pereira de Sampaio:

"Assim, quási nos ullimos dias, á Biblioleca do POrto veio
parar uma curiosa e valiosa colecção de nolídas, parte manus
cri/as, parte colhidas ou recortadas do impresso, e quási todas à
história geral e partieular ao Pórto referenles. Orl/anlzou e a co
lecção o portuen e Henrique Duarte ue Sousa Reis, empregado
municipal que em tempos fez serviço na Biblioteca e com 311101'
cultivou as Idras, deixando de seus labores vestígios em varias
trabalbos insertos nas colunas de periódicos politicos e revi tas
literárias.

A colecção boje ao sp.rviço do público, por em poder da sua
Bibliot~ca, consta de vintt: e sete volumes» 1.

Colocado no quadJ'O dos empregados do primeiro estabelecimento lite
rário portuense, Artul' Duarte organizou o:

3DH) Catalo.qo da Bibliotheca Publica 1l1ulticilJal do Parlo - JOl'llaes
de Litteratul'a, scientificos, potiticos, hwnoristicos, noticiosos, commerciaes e
de annullcios. etc., etc., existentes na mesma; e datal/da desde 1867 a 1895
por A1'thul' Duarle de Sottza Heis, Amanuense da mesma l3ibliotheca. [Brasão
de armas da cidade} Porto, 11111)I'e11Sa Civilisação. Rua de Passos Manuel 211
a 219. (Em f1'enle á Rua de Santa Ildefonso) -1 96. 84, +1 pág. de adver
tência.

Editou:
Camillo Castel/o BI'allco. / - / - Poesias Dispersas. / Porto /Typ. vaI'

tic~lar .de A. D. SO/lsa Rells / - /1913. Volume de 247 pago com a se
gUinte Justíficação :

"Tendo colleccionado de jornaes e publir.açOes varias, hoje
rara, a pre ente série de poe ias de Camillo Castello Branco, na
sua quasl totalidade desconhecidas da geração actua!, faço esta
edição, que é apenas de quarenta e oito exemplares e visa a for
necer novos elementos para o estudo critico do genial escriplor
sob o seu a pecto menos conhecido, e a evitar a perda do meu
modesto trabalho.

O numero de poesias reunidas era maior, mas só dou a pu
blicidade as que ainda não fàram colligidas com outros escriptos
do autor insigne.

Porlo, Outubro ue 1913.-Al'thul' Duarte Sousa Regs».

Devemo estas notas biu-bibliográficas ao Sr. João Grave, distinto direc
101' da Bibliolpca MUlli~ipal do POrto, a C]uem públicamente lestemunhamo
a nossa gratidão.

ARTUR EnN~STO S."-NTA CRUZ l\IA.GI\.LHÃES, filho de
Carlos Auguslo Césár ue Magalhães, e de sua mulher D. Emília dos Pra~e
rtlS de Carvalbo Azel'edo Magalhães, senhOl'a dtl Valdigem; nasceu em LIS
boa a 3 de Maio lle 186í. Cursou o Liceu e as !ladeiras de química e econo
mia polílica na E cola Politécnica, desistind.o de conlinuar os estudos para

'er. l:iorões, II.· .0, ~'evereiro, 1907, pag. t51, arL. A Bib/iotheca Publica.
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a, vida médica a que seus pais o destinavam. Em 1887 foi nomeado aspi
rante da Alfândega de Lisboa, onde chegou a desempenhar o lugar de ter
ceiro verificador, até que em 18\15 requereu para passar à inactividade.

Começou então dedicando·se, com entusiaslllO, ao seu culto pelo pri
moroso romancista Camilo Castelo Branco e pelo genial caricaturista Rafael
Bordalo Pinheiro.

, Cruz Mag~lhães prov~u públicarnente a sua admiração e pl:estou hOOl~

nal!em a Camilo, elll artigos na Vanguar'da, de Magalhães Luna, e NOVI

dades, defendendo a pensão aós netos rio escritor em nlais de duzentos e tantos
folhetins na Epoca, e trinta artigos no llf7Ul'do, acêrca da ohra do autor da
Bohemia do Espirita; em cartas no Diar'io de Noticias e Século, a propósito
do monumento e da lápide, colocada ua casa onde se supós ter nascido o glo
rioso escritor.

Para re~l'eio do seu espirita de artista, ia, momentâneamente, arqui
vando em álbuns:

"as cintilações fui gentes dum lalento esfusiante, uberrimo, que
tão hei lamente resaltam de toda a obra, simbolica e hilariante, a
mais não ser, do fecundissimo Rafael Bordalo Pinheiro».

Cruz Magalhães ~ofre então UllI profundissimo desgósto na sua vida
intima, e para uliLigar a ua dor llonsagl-a-se frenélicamente a juntar a obra
dispersa do inllomparável caricaturista.

Escreve a seu respeito o Sr. Manuel de Sousa Pinto;

,dá em vida de Rafael Bordalo, tam lhano, insinuante e mo
desto a seu modo, Cruz Magalllães lhe seguia e arquivava carinho
samente a ohra. Não o conhecia, mas nada mais fácil, e as oca
siões não lho j',lllararn, 'do que abordar a afabilidade do Mestre.
Como um namorado - são feitos de amor e timidez todos os cul
tos - adiou sempre a ua declaração de fé, en \'ergonhando-se,
sumindo-se, para se refugiar na contemplação lenta, intima, das
páginas do humorista. .

Cruz Mal(alhlies foi o primeiro coleccionador de Bordalo:
mesmo cronologicamente, suponho eu, pois em constâ.nc.ia e re-
busca ninguém o excede. -

Desaparecido Bordalo em i905, a lernura do amador inten
sifica-se. As gavetas e os armários transbordam-lhe de documen
los. Assim nasce 110 seu possuídor a idea de lhes destinar algumas
salas na casa que man?a edificar no Campo Grande ... » J.

Luiz Calado Nunes - poeta e caricaturista de muito merecimento
seu .~migo desde o tempo de estudanle na Escola Académica, incitava-o e
auxIltava·o na edificação désse templo de arte. Outro auxiliar valioso en
conh'ou o nosso biogr'afado na sua dilecla afilhada, Ex.ma Sr.a D. Julieta
Ferrão, jóvem e gentil senhora e arlista, admiradora da obra de Rafael de
(IU3 tem sido cl1ILora, e actual directora-consel'vadora do Museu.

. Em Novembro de i9H. uirigiu Cruz MagallJães à Câmara Municipal de
Lisboa, UIII requerimento para se colocar: " ... uma lápide arUsti(la do
nascImento de Rafael na casa da Rua Alves Correia; outra lápirle artística
Comemorativa do falecimento de Rafael na casa do Largo da Abegoaria;
e para que ao mesmo largo se dê a denominaça:o de Lm-yo de Ra(ael Bol'-

'er. Atlantid,a, ano II', 11.° ~g, Junlio 1909, pág. 363-364.
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dalo Pinhei,'o» , e para que se erija. um monumento condígno ao mesmo
glorioso artista.

Decorreram doís anDOS sem ver efectivado o seu desejo. No emlanto:

", " Em i9i6, abre ao público o luseu Bordalo, único no
género em Portugal, que, desde então, devido aos insaciáveis es
forços do seu proprie!ário e às ofertas que a generosa liçãO tem
provocado, não deixou de se engrandecer incessantemente a ponto
de exorbitar da primitiva instalação.

O curiosíssimo museu cresceu, trausformou·se, desconges
tionou-se, passando a ocupar todo o primeiro andar da residên
cia do seu delineador» I,

No Ante-catálogo escreve o fundador do Museu:

"Mover-me·ia o desejo de iNcitar todos os que melhor do
que eu podem organizar museus particularos, tam abundantes nos
países estrangeiros?"

De facto seria muito para louvar que outros fervorosos colec.:ionado·
res secundassem o patriótico' exemplo de Cruz Mal/alhães, no concernente
a CarQões - e ocorre-nos o nome do ilustre bibliófilo e camonista SI'. Dr.
Carvalho Monteiro, que o· podia fazllr como nenhum oulro-, a Camil'l, a
Garrell e a Fialho. .

Posteriormente, o La.'go da Abegoaria pa sou a denominar-se «Largo
de Rafael Bordalo Pinheiro". Em 20 de Março de 1.92i foi inaugurado o
monumento na tapada do Campo Grande, tendo Cruz Magalhães ofero,
cido o husto em bronze, trahalhado pelo jóvem e. cultor Raúl Xavipr. Quanto
ao Museu vai ser doado ao povo portuguGs pelo homenagista máxímo do
IIOSSO primacial caricaturista.

Ei~, em síntese, a biografia do prosadOl' vernáculo e pri moroso ilo~ta
Cruz Magalhães, cuja bibliografia regist:\l, além dasua colaboração no Dia
"io de Noticias, O Seculo Novidades, Ilustraçüo POl-tuguesa, Seculo Comico,
Capital, Commercio de POl'tugal, C01'1'eio do Povo, COl'1'eío da lIfanhii, JOI'
nal para todos, O Sport, A Praça da Figlleim, em 1.885, e na Folha de
Torres Vedras' mais os s~l1inte~ opúsculos e volume cuja venda tem pelo
autor sido destinada a fins filantrópi~os. .

30'12) O Mundo AClldemico. Revista particular. Rpdactores: Noitibó,
Oliveira Lima; Tupinambií, Artur Pô'rto de Melo e Faro (Conde de Monte
Rial), e Petíg(}á, Cruz Magalhães. Saíram qUAtro mímeros em '1 e iil de De
zembro e Janeiro, l'eSpp.clivamente de 1.882-i883,

30l3) A,'thw' Magalhães. Manhãs de Inverno. Primeil'os versos, Lisboa.
Typ. do Commel'cio de Pot'tugal, 41 Rua [vens, 1890. !J6+i pág, erro

30i4) Artlml' Magalhães. Os fII'illos. Monologo mI! rel'So. 1887, TlIp. ,e
Lyth, Bmnco, llUCt do OlWO, 15$. Lisboa. 14 pág. Saiu também na Ello!-
clopedia das Familias. .

3015) Cruz Magalhães, Os gl'illos, Monólogo em verso l'ecitado pelo l1l'
s~!lne actOl" B,"lIziio l/O theatro de D, Mm'ia .II, em 19 de Março de. 1887.
Lisboa. 1910. Editor, AI'naldo Bordalo. 8 pág,

:iOl6) Riso Amm'go rpspudóllimo de Cruz Magalhães]. As ,,!linh.l1s so
gms. Monologo em verso. Edição do semanal10 "O Gato», O/el'eclda ao
Albergue das Creanças Abandonadas. Lisbolt, TlIp. do Commel'cio de Portugal.
1898. XlI +2 pág, com o sumário dos números public2dos d'O Galo.

"'cr. At/anlída, auo IV, u.· 39, .Iunhn 1909, pág. 363-364.
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30i7) o Celebl'e do Dia ao DI'. M. A. M. J.O' Soneto dedicado ao Dr.

Moreira Júnior em Junho de i899, impresso em fOlha sOlla.
3018) Electl'icos. Pl'eço 20 l'éis. Op,'oduto da venda deste folheto "everte

a favor da Associação das Escolas MOlleis pelo metllOdo Joüo de Deus, Typ.
da Etnp. da /llstol'ia de PQ1·tuf/àl. 1909. 3t pág.

3(19) CI'UZ lJaga/hàps. Luta c/'Amores. llJensão ilonrosa nos Jogos Flo
raes da cidade de Lisboa [em Jllllho de {908]. Jm'i composto pelos nolaveis
escriptOl"'s: Ab,'l HotelllO, Candido de fi'igueÍl'edo, Carlos J1Jalheil'o Dias,
COlide de 1I10nsal'Oz, Henrique Lopes de Mel/dança, Julio Dantas, Lisboa. Li
vmria C/assiro Ed,lom de A. M. '1'eI{J:eim &; C.· 1910. No verso do fron
ti 'picil'; «Typogrilüa Santos. POrto. Teve uma tiragem de 20 exemplares
em papel Kelll, todos numerados e rubricadosu. Upúsculo de 29 + :I. pág.
branca -r 1 de «Nula ''', eSl\rilo em Ponte de LiUla no \'erão de il:S9~.

30W) Canillo Castelo É'I'al1CO e a sua obra. São C\;I,Vll artigos no jornal
A Epoca de LislJoa. O primeiro fui publicado em 26 de Novelllbro de :l9U2.

3021) Camilo Castelo Branco. Tl'echos cUl'iosos. xxx artigos insertos
no jornal O Mundo descle 2 de Dezembro de 1908.

30~2) Dei:cai viveI'. Sonelo. :1.913. Edi lio de 6:000 exemplares distri·
buidos ~ratuitamente pela~ Escolas.

30t3) O Pmtor Ma/Ma. Notas biogl'áfiras paI' .,. - PI'O Mte, Home
nagem de Fabri ao ilu (re pintor José Malhoa iidima gloria nacional. Porlo.
Tip. Santos. 19'13.

30:24.) As cl'ianças paI' Cmz Magalhães. Lisboa. Tip, Santos. :l9:14.,
EdiçãO de iO:UOO exemplares dislribuídos gl'atuilamente pelas escolas.

3025) A Bandeim.. Poesia. Edição de 500 exemplart's di~tribllídos

gratuitamente no Centro Escolar DI'. Magalhães Lima, na festa dedicada ao
patrono do mesmo Centro em 1 de Dezembro de i895. Foi publicado no
Jornal O Mundo, de 29 de Outubro de i91O.

3026) A Escola. Pam as crianças. i9i5. Edição de i :000 exemplares,
distribuídos no mesmo Centro.

3027) Joaquim Parra. Cli.es da e1'l'a da Estrela. Cnlz Magalhães. ReI"
míllio e os seus descendentes. P"oduto liq!lido da venda pam a. Cl'UZ VC/'me
lha e Estréia Vermelha, 1916. Livraria Ferín. 70, Rua Nova do Almada.
OpÚSCulo de 32 pág. com~i2 gravu)'as. Tiragem 3UO eXllmplares numerados
e rubricados.

3028) Rafael BOl'dalo Pinheiro. O lIJuseu. Um apé/o malogmdo. (Ante
catálogo do Museu Rafael Bordalo Pillheú·o). Campo Gl'ande, 382. 1916.
'!íl'agem de 100 exemplares, uumel'lldos e l'ubl'icados pelo autor, para oferta
a lmpl'e'lsa., Bibliotevas, Pl'otcctol'es do Museu, etc. Retrato da Rafael e a
dedicatória: «A Luis Calado Nli nes, o inquebrantável amigo de 4.0 anos,
o mais' anli~o, pl'ofleuo e dedicado c,)\aborador do JlJusell Rafael Bordalo
~inhei1'o com tlln gl"atlssímo abraço». Opúsculo de aO pág. Foi Í1upresso na
tipo da Renascença Portuguesa, R. Mártires da Liberdade, !i8, POrto.

30~9) Sem nm'te, Ve1'SOS de C1'lIZ Magalhães.

De Guiche

MaIs quand un vel's lul plail, en revanche, mon cher,
llle paye tr~s cher, .

Círano

fi le payé moins cher
Que moi, lorsquej'ai Cait un vers, et queje l'alme,
Je me le paye, en me le chanLant à moi·même I

[marca editorial: Fabril Diréção de Fabri-Porto - MCMXVItI. - No verso do
ante-rosto tem ao alto "Exemplar n.· ... ", e em baixo "Tiragem: 500 éxem-
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piares, llumerados e I'llbricados pelo auto!', para venda, ao preço de 70 ren
lavas. 50 exemplares, sem número e sem preço (fóra do m'Jrcado) para
oferta' a Bibliotecas, Escolas, etc. O autor uao f3Z ofertas pessoais, por ser
o produto integral da venda destinado à "Sopa tios Pobres» do jOl'l1al
O eculo». Ao frontispicio segue- e em fôlha de papel couché o (ac-simile
da "Carta que o imortal autor do Campo de Flores se dignou es~rever a
respeito do livrinbo Manhãs de Inverno do autor do Sem .'Vorte». E datada
de ao de Junho de 1.890. - VaI. de 280 pág. Composto e [mpresso na tipo
Santos, Pô!'to.

3030) Olderniro Cesw' e C1'UZ Magalhães - Em term de ingmtos ...
Campanhas Camilianas com cinco ca7'icattll'lLS illeditas de Ro{ael Bordalo Pt
nheiro. MC~IXVlll. Livra1'Ía Ferin. Lisboa. - o verso do ante-rosto: "Tira·
gem di> 5W exemplares, sendu 4:50 numerados e rubJlicados polos autores
e 50 sem numero, fora do merl:ado, para oferta e ia em papel especial.

. Produto líquido integral da venda para a subscrição do Monumento a Ca·
milo Castelo Branco». Nas pág. 2-7 uln trecho de Fialho de Almeida acêrca
de Camilo. Nas pág. 9 e ti dizem os autores: "Porque se reuniram ém
livro estas páginas», começando na pág. 15 os treze capiLulos e nolas de
Oldemirú César, na pág. 1.58 os três capítulos de autoria de Cruz Maga·
lhães. VaI. de 289 pág.+2 pág. de ermlas+3 pago indice+i decolo·
fon: "Composto e impresso na tipogl'Ufia da Renascença Portuguesa. Rua
dos M:irtires da Liberdade. POrto». Os desenhos de Hafael admiram-se
em 5 fis. em papel couché intercaladas entre pág. fi6 a ti 7. São admi·
ráveis.

303i) C1'lIZ Magalhães. Catálogo do Museu Rafael BOI'dalo Pinheiro.
Lisboa. l'ipographia Universal. Rua do Diário de NotieÍó.ls, 78. 1.919. - No
verso da capa, ao alto, o número do exemplar, ~ em baixo: "Produto liquido
da venda para o Asilo de S. João. Tiragem 250 exemplares numerados e
rubricados ao preço de 30 centavos". Opúsculo de 54, + 1. pág.

3032) Cruz Magalhães. Carta 1JU1'a o Outl'O mundo a Luiz Calado Nu
nes. [Esboço biográfico]. - A Entl'evista, t1'Udução do Rendez-tloWl de Jilrall
çois Coppe. Producto integral da venda pam o Albergue das C"eanças Aban
donadas e para os mutilados da guerra. Opúsculo lIe 80 pág. impresso na
Tipografia Universal, de Lisboa. Tiragem de 500 exemplares numerados e
rubricados e mais 60 em papel especial, sem número nem preço, para biblio·
tel:as e jornais. !919.

ARTUR EUGÉNIO LODO DE ÁVILI\, filho do general José
Maria LOb(l de Ávila, e da Sr.· D. Carolina Lodi Peixoto LObo de Ávila,
nasceu em Lisboa a 6 de Outubro de 1.855.

Em i874, foi nomeado empregado na Alfândega de Lisboa, mas nesse
mesmo ano, tendo seu pai sido nomeado governador de Macau, acompa
nhou-o, servindo em comissão lia secretaria da Junta de Fazenda. Estand.o
ligado ao cargo de governador de Macau o de enviado extraordinário e mi'
nistro plenipotenciário de Portugal junlo das cOrlrs da China, Japão e Siam,
o Sr. LObo de Ávila exerceu o cargo de secretário da legação. Esteve em
Macau até i877~ Hegressando a Portngal voltou para a AIf1ludega, matriculan
do·se no Curso Superior de Letras, sendo classificado com distinçãO nas
cadeiras de história, literatura e filosofia. Em 1.881 requereu a demissao do
seu cargo ofil:ial, por ter sido 1I0meado primei(o e~crilurário da Caixa Eco
nómica Porluguesa, de que se aposentou em 1.3 de Maio de 1.8!J6.

Colaborou no: Commercio de Lisboa, Dial'Ío de Noticias, Seculo, Epoca,
JOI'nal da Noite, Commercio de Portttgal, Diario Popular; Jornal do Com
mercio, Novidades, FigUl-o, etc. - E.

3033) A Caixa Economica Portugllesa e a"efOl'llla de 15 de Julho de 1885.
Lisboa. lH8õ.
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3034) A protecção á agl'icuUtt1'a e c011ll1lercio de cel·eaes. Lisboa 1886.
3035) Elogio historico do Visconde de Co'ruche, lido em sessão solene

realizada a 12 de Abril de 1905 na Real AssociarãO Central de Agricultura
Portllgue5,a.

:lU30) Memorias do Pad1'e Vicente. Lisboa, editores Lisboa & C.a 1878.
3U37) Os b1.inist1·os do SI'. b!iJum. Publicado em folhetim no jornal

11lstitllirôe,ç, e depois em volume. Lisboa. 188!. Teve 2.· edição com o lJtulo:
Ministro Ideal. Coo. uma carta de Tlieófilo Braga na qual se ju tifica a
mudanÇ:l Llu lHulv. HlO7. Anlónio Maria Perwa. Li boa. -324 pág.

3U:l8) Vasco. Folhetim no jornal Novidades, 1878, e depois em vol.
editado por Lisboa & C.a

303\)) A Descobel·ta e COllquista da India pelos P01·/ugueses. Romance
hi [6rico, por ... Lisboa. João Romano TOrres. 1 98. Volume de 2:23 pág.
com i1u lrações de Augu to Correia Brandão Foi primitivamente EubJicado
no DiOl'io de oticias e premiado no concur o Iii erário aberlo por (! te jor
nal no ano antecedente.

30!J,0) Os Cammúl-us. Romance hi túrico da de coberta e indepe.ndêu
cia do Bra iI. LislJoa. João Ramano TOrres, ed. 1902. - 278 + 2 pág. com
ilustrações de Correia BrandãO e Conceição e Silva. Primitivamente foi pu
hlicaco no lliario de Noticias em 1900.

30U) Os AmOl'es do Príllcipe Perfeito. Romance histórico inserto em
folhetins no Dia1'io de Noticias elll 19l11 ou 1902, e po tedormente em vo
lume ilu trado por Roque tjameiro e Alfredo Morais.

3U!J,2) O Ueinado Ventul·OSO. Romance histórico, publicado em folhe
tins no Via1'io de Noticias em 1903, e posteriormente em 2 volumes ilus
trados por Roque Gameiro e Alfr do Morais, edição da Ernprêsa Literária
Fluminense.

304.3) O Rei Magnifico. Folhetim publicado no Dia1'Ío de Noticias. Está
sendo publicaLlo - Outubro de. 1920 - em fa cículos pela Biblioteca do
P0VO (II' que é edital' A. B. TOrres, com o litulo Louctl1'as de D. João V.

Como escritol' teatral, o SI'. LObo de Ávila tem produzido:
30!J,4) Uma noiva no pl'égo. Comédia em 1 aclo repre entada no

Teatro do Gimna io em 18B!, no benericio do actor João Baptista l\1ontedó
nio. Foi a sua estl'eia neste género.

304.5) A Descobel'ta da lndia ou o Reinado de D. Manuel. Drama histó
rico em 5 actos. Lisboa. Lmprell a Nacional. 1898. - LIlI +177 + pág.

304.6) O Comção de Bocoge. Comédia hi tórica em 3 acto, represen
tada no teatro de D. Maria em 1905.

30'~7) O Infante D. Malluel. Peça em ~ actos. Não foi ainda represen-
tada, nem impres a. ,
. 3048) Os Malilados. Peça em ;., actos, representada no Teatro D. Amé-
ha em 1902. •

30'J,9) Antes quebraI' que tOI·Cel'. Peça elL . .!ct05, Não foi ainda repre
sentada.

3050) As meias roxa. Comédi~ hi tórica em '3 actos. De colaboração
com Júlio Rocha. Esta peça foi admitida no Teatro de D. faria II, mas não
logrou ser representada, em r:onseqUência de discórdia havida entre o aulor
e a emprêsa, a propósito da comed:a O Comção de Bocage. Resultou do
facto a emprêsa indemnizar o aulor com 20UlilOO, para este prescindir de
ver a sua peça representada.

• ARTUR GUIl\IARÃES DE ARAÚJO JORGE, filho do desem
bargador UI'. Rodrigo de A~aújo Jorge e de sua mulher D, EnlÍlía de Araújo
Jorge, nasceu na cidade de Paulo Afonso, Esladr) de Alagoas, Brasil.

Bacharel em direito pela Faculdade de Direito do Recife, foi laureado
em 1905. Nesse ano entr.ou para o l\'linistério das Relações Exteriores, ser-



AR
vindo como secretário privado do Barão do Rio [lranco até a morte do
grande estadi ta brasileii'o em ol9i2. De 1912 a 191q, estev/' em comissão
na Alemanha, I'igitalldo (Iepois o Orienle, o Egipto e o norte de África. Ser·
viu de secrelario da cmLaixada brai:iileira flue VI ilou o Hio da Prata e Chile
quando da assillatura do lratado do A. B. C., de fi ue Abril a 2 de JUllho
de i915. A sisliu como repl'('senlante do Brasil ao '~gundo Congresso Scien
Uficu Pall-Amel'icano, retiniul) em "!\shinglon - Dezembro de HH5 a
Janeiro de 1916.
, Em JUllho ue 1920, por illi"iatira rio Sr. António Cados Moreira Te-

les, foi aprcsenlaua, por Álvaro Ne\'l's, a sua candnlatura a sócio cúrrespon
deli te. da Acadelllia de Sciêllcias de Portugal.

E secrelário no Brasil da Cal'l1egie Endowment for International Peace,
e diredor da secção dos n~góllios econólllicos e comerciais do Ministério
das Relações Exteriores. - E.

3051) Prublemas de Philosophia Biologica. Recife. 1905. 2:10 pág.
. 3052) Jesus. 1 Jesus Christo e a Psychologia Uórbidu. II A vida desco·

nhecida de Jesus C/l1'isto. Rio de Janeiro. imprensa Na.cionat 1909. Opús
culo de 72 pág. Enfeixado das considerações sugeriuas ao autor pela lei
tura DOS li VI'OS do Dr. l3inet·Sanglé La Folie de Jésus, e do publicista Ni
colas otovitch La Vie Inconllue de Jésus- C/tl'ist. Auleriormenle puLlilladas
no JOl'nal do Commercio, do Rio de Janeiro, eslas considerações revelam
o espírito subtil do autor, como analista e crítico.

3053) Ensaios de Historia Diplomatica do B1'asil no 1·egim.en l'epubli
callO. Priml'im sé1·ie. (1889-1902) Rio de Janeil'o. 111lpl-ellsa Nacional. 1912.
Vol. de XII + iS1 pág. que são corno o autor diz:

"a exposiçãO imparcial, clara e sistemalica, sem aplauso ou
condemnação, de diversos episódios diplomaticos que preocupa
ram a chancelaria brazileira nos doze primeiros anos do regimen
I'epublicano e que, por circumstancias especiaes, assignalal'am uma
situação internacional, marcaram um passo na soluçãO da nossa
vida exterior e constituiram assim, um faclor apreciavel, de con·
sequencias futuras, no desenvolvimento das relações diplomalica
do Brasil.

"Não é, pois, um livro ue sintese» .

.'frata o autor do reconhecimento da República do Brasil; do govêl'no
provisório e o litígio das !Oissões; das presidências militare ; e outros as
suntos histórico-diplomáticos

3054) Revisla Americana. N.· 1. Rio de Janeiro. i909. Publicação
internacional fundada pelo Dr. Araújo Jorge sob o patrocínio do Barão do
Rio Branco. Mellsario de carácter internacional, vaslo repo ilório da vida
intl!lectual, politica. e económka do Brasil no último decénio. Nas suas pá
ginas depara-se com estudos do falellido Barão do Rio Branco, de Alma
chio Dinis, do filolóiO Melo Cal'valbo, do filósofo Moreira de Sousa, de
Reitor Lira, de Afrânio Peixoto, de Mário, de Alencar, Guimarães Pdrlo,
e outros muitos escritores que consliluem I) escol dos intelectuais brasileiros
contemporâneos. Data o último número recebido de Outubrl) de i919 e é
o n.· { do IX ano.

Esta revista está publicando em fascículos de 16 pág. apensos a. cada
número a: .

Historia do Bl'asil, de Heinrich Handelmann. Traducção do allemão de
Rapliael de !t1ayl'inck (do !t1inistel'io das Relações E:r;tel·iol'es). Revista pelo
Dr, Araujo Jorge.

3055) Ensaios de Historia e Cl'itica. Rio de Janeit·o. Imprensa Na
cional. 1916. Vol. de 7 inn.+259 pág. formado por "oito ensaios pu-
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blic:lllos em uifr~renles epoca no ,1lJl'llat do CIJ1lI1I!2rrio e na Rp! isla AI1lP
l'icllna.»

Alexandre ue Gu mão, o avô dos lliplollwtas brasileiro e irmão Ul
Padre Barlolomen Loul'enço de Gusmão o "Voador.,; tem no" Ensaios de
lIislol'ia uma bela e consciencio a biogl'atia.

Depois o autor ocupa·se: do ,infeliz escrilor Euclydes da Cunha a
~ropósilo do 'eu admiravel livro ii lIlal'gem dn Histol'ia. Paul Gl'Ou.sac
director da Biblioteca Nacional d" Bueno Aire - escreveu um livro sobrp
as Ilh~s Mailrinas que suscitou, ao nosso bibliogl'afado, quatro magnifi
r;os capitulos de admiravel crílica histórica. Outro tanto aconle.:eu com
r;ngliplmo Ferl'el'o, que teve aura no Ilio de Janeiro, quantlo ai i esle"
como conferencista. Foi a sua concepçã'b da Historia que in piron ao
Ilr. Amujo Jorge, algumas das mai bela páginas de e livro.

S nos e3tudos hi lórico-dlplomáticos éste escritoJ' se notabiliz~. no'
t' ludo criticos sõbre o Cristianismo merece ser consullado. Emilio Bossi
negando a existencia historica de Jesus, Binet- anglé, Noto\' iteh e Clemente
Hic,\i, -com La signifi.cacion Iii lorica dei ch"islianis7ll0, provocaram os ca,
pitulos que conlpletam ésle belo volume, trés dos quais já tinham consti
tuído o opúsculo com o II.· 3052 supracitado e que foram reeditados neste
volume,

Aclualmente o DI'. Araújo Jorge lraLalha na : •
3056) Hislol'ia Diplomalica do BI'asil-Colónia. 1500-1600, Este li,

vro constilui o primeiro da grande obra em cinco volumes com que o
autor tenciona comemorar em -1922 o centendrio da Independencia do
Brasil.

AI\TUn u' IDEI\TO DA SILV,\ C,UlVALHO, filho de Luis
Valentim de Carvalho e de D. Henriqueta da ilva Carvalho; na eeu no
Porto, a 2U de Dezembro de lB6~ e faleceu a 5 de , elembr/) de 1907, Tinha
o cur o de pintura tia Escola de Belas Arles do Porto. Corno emp,'egado
da Iliblioteea Pública Municipal do Porlo, coordenou:

30(7) Appenso A ao {asciculo 5.° do lIpplemenlo gemI do Calalogo c/a
Bibliolhecu Publica Jlunicipal do Parlo - Assumplos mililares (de Re Mili
lal'i) - Compilado paI' Al'ttbr Humberlo da Silt'a Carvalho, Amanuense CUb
mesma. [Brasão da cidade] Parlo. Tmprensa Civilisaçiio 73, Rua de al1to
Ildefonso, 77 (Lm'go da Pocinha) -1 90, Opúsculo de 78 + I pág. com o
Pedido para que os e ludiosús aumentem e ta secção rIa hiblioteca por
luense. Na pág. 3 traz a dedieatória: "Ao IlIon. e Ex.. on" Sr. Antonio Hiheiro
lia Cosia e Almeida... vereador en.:arregaclo da inspecção Lia Bihlio·
Iheca " .u.

Na pág. 7-9 lê·s um introito "Ao Publico estudioso" em que o aull'l'
Pscreve: .

"Tor.ou-me a mim, simples, obscuro e inexperienle amanuen
se, a referida secção militai'; e por isso solícito e ou () esper':!r
confiadamente a b nel'olencia dos 'eonsultanles d'este Catalogo e
no geral dos SI' . Libliophilos e bibliógrapho'; poi s nuo este o
meu primeiro trabalho e e treia neste e'pinho o campo, mais difi
cil ainda se me tornou evitar erro e deticieneia de exposiçãO ou
de coordenaçãú ... ".

Se"uincl0 o sislema Denisiano ou Lorenziano, o aulor elalJúrou um
bom catalogo para consulta.

. 3058) Appenso B ao {asciculo 5.· do S'!Ipplemelllo gemi do Cala logo da
B'lbliotheca Publica Municipal do Parlo. -Mm'inha e Ultramar - Compi
lado paI' A1't/lttr Humberlo da Silva' Cal'valho. Amanuense da mesma [Brasão
de arma da ci.dade invicta] Parlo. lmpl'rnsa Civilisaf!Ío 73. RtIlt de Sanlo
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llde{onso, 77. (Largo da Pocinha). -1891. E li lIicado "Ao I1I.m. e Ex...•
Sr. Dr. Manuel lloelrigues da Silva Pinto., então in pector lia Biblioteca.
Vol. de i09 + i pág, + i de "emendas».

3059) Catalogo I das /-obl'as do xv seculo I 11(J/'lel/centes I á I Bibliotheca Pu
úliw 1l11mioipal do POI'lo. /-I Coordenado segundo a ordem all1habetica I e
seguido I d'algumas notas biúliogmphicas I pelo amanuense'l Al'thw' Humberto
da Silva Carvalho. [Brasão de armas da cidade do Porlo] Por/o. / Imprensa
Cívilisaçiio I Rua. de Passos Malloel, 211 o 219 I (Em (r'ente cí R. dr. , , Ilde
fonso). - 1897. 0PI'lsculo de !J2 pág. +i de errata. Teve tiragem em pa
pei especial, COlll a fologravura representando o edifício da l3ibliolecil.
n~ste trabalho há segnnda edição com o titulo:

30(0) IIIC1lJwúulos f dCt Real I Bíúliotheca Publica Municipal I do Porto I
llOr I Art!llIl' Humberto da ilva CQ1'Valho I com 17 "epl'oducçües no texto
pm (ae,súllile I-I Nova edição [marca da: Bibliotbeca Portuense] Porto·1
hnprensa. Portuguesa I 112 /lua Formosa 112 I -I 1904. No verso do
ante-rosto: "Tiragem nUIJlerada de 20 exemphlres em papel especial...
Não traz a dedicatoria. "O motivo d'e le catalogo .. e tá expre so a pág, 7.
E te volume tem i42 + 1 pág. com o coloron: "Aeabuu de imprimir·se
ê te catalogo em xxx - \' - MC.IlIV nos prelos da lropren a Porlugue..1,

Rua Formosa, i 12 - Fac-similes 1 a oficinas rle Marques Abreu & C.'
nua de S. Lazam, 3iO. Pôrto ... De pág. BD a i36, e a proposlto da su
I)/'ema raridade '1'il'Ont lo Blane, Imnscreve os doeumenlos oficiais, de
bates parlamentares e artigos dos jamais de i860 e i86', acarca da perda
desta jóia lJibliografica, documenlos impressos em opú;culo espeeial no ano
de i8!lS. _

Este aulor deixou inédito :
30ôl) SlIstenidos e Bemoes, colecção de versos.
306:2) O Padre Nosso drama em onze scenas.

AllTUIl LULA-S, filho do falecido numi,mata José Lamas e de sua
IlJuJher Sr.' D. Emilia F. COl'acich, nasceu elll 27 de Abril de i87(t" e for·
mau-se em direito, na Univer idade de Cuimbra em i899.-E:

3063) Catalogo descriptivo das moedas pOl'lugnezlIs e outms Que (ol'1IIam
lJw'/e da Collecçiio que roi or!Janisad(t pOl' José lJal1las. Lisboa. A l;ibel'al
Off. Typogmphicu. 216, RlIlt de S. Paulo 216. 1903. Volume de IV +HI'l
piÍg. Saiu nnónimo.

'1004.) Uma medalha 1Jor/lIguesct inellitn. DIL coUecção orgalli.l(l(la, por
.José Lamas. Lisúoa. ImprellSCI. Nacional. 1905. Publieado elll "O AI'I:h ologo
POI'luguês>I x pág. f a 6. 2 esl. Tiragem 50 exemplHes.

3055) Mpdal/ws de Sal/}(fçlio 1JOl'tllgllesas, e.eis/entes lJO collecçiJo ol'gu
/lisada por .Jose I,amas. Apontamenlos histol'ieos, Lisboa. Ib. 1.905. 72 pág.
;j esl. Separata ele "O Archeologo Porluguês .. -100 exemplares.

30(6) Medalhas dpdicadcts ,i inranta. D. Clltharina de nragollça BaillJ.a
lie Ingla./.erJ'Ct, existentes na collecçlio ol'gflllisnrla por José Lama·s. Usbol/.
lú. 1905. i5 pág., 2 e l. eparata d "o Archeologo POl'lugu~s. x, páJ

•

;jOI sS., 2 est. Tiragem 100 exemplares.
3067) O Desacato na [m'ejct de Santa Engracía e as insi)!.lIias dos Es

cravos do Salltissímo Sacramenlo. Lis~oa lú.1905. eparala tiL' "O Archeo
logo Portuguêsu x, pago ~2~ S5. i csl. Tiragem iDO exemp!:lI·l·S.

3ll68) Medalhas de D. Migllel. Coltecçúo oJ'.Qanísatla por José Lomas.
Lisboa. lb. 1906, Separata cio ccAi:cheologo Português.. x, pág. 2, esl. 4-
'fil'agem 200 exemplares. .

;1069) Medalhas dlt guerra da. successúo de Hespanha I'ef'Cfel//e~ a
Portuga,l. Collecção OJ'ganisada 1J01' José Lamas. Lisboa. lb. 1906~ TJ!'a
gem tOO exemplal·es. Separata de "O Arclleologo Portuullês" li I, J07 pag.,
1 esl.
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:3(70) Catalogo das moedas e 1l1l'dalhas do lI1usen elo Carmo. Tip. c/fi

Casa dI! Moeda e Papet Selndo. Lisboa. 1906. eparala do Boletim rln lls·
socíarlÍ.o dos Al'cheo/ogos Portugueses 4.· série tomos x e XI.

a07i) },ledalha fommemomtiva da in&tituiçlÍ.o da Academia. Real da
lIistoria POI·tu01Le.~lL. Lisboa. Ib. 1907. eparata de "O Archeologo Portu
guês)) XII, pa;. 52 ss. 4 eslo Tira:.: m 200 exemplar .

3072) Medalha de D. Carlos I, commcmorativa da acclamaçlÍ.o, 1Jm'a
gulardoal' serviçaes. lJisboa.lb. 1907. Separata de ,,0 Archeologo Português»
XII pág. ,\fi9 ~S., 2 e L. Tiragem 200 exemplar's.

3U73) Centenal'io de 1I1na medalha ela Guerrct Peninsulm' 180 -1908.
J[eda/lla 1nsionia usada pelos estudantes da Universidade de Coimbra qUI!
.e alistaram no batalillio academico no tempo dos /i·anfeses. Lisboa. Imprensa
Nacional. 19V8. Separata de ,,0 1\1'Cheologo PorLuguês» XIII, p:ig. i38 S.
1 e L Tiragem 300 ex.

3074:) Medalha cOl/l1ll/!momtiva do Casamel/to de D. JolÍ.o VI. Da
collef:çúo organi~ada por José Lamas. Lisboa. Imprensa Nacional. 190. e
parata de ,,0 Ar.:heulogo PorLugllê )) XI!. n.O' 9 a H, pág. 289, 2 e l. e 1
(ac·simile. Tiragem 700 eÀemplares. alU no 00 Arcbeologo" com o título;
Medalha commemomtiva do casamento do ll/{ante D. Jotio, depois D. Joúo VI,
COll1 D. Carlota Joaquina de BOtll'bon, e do ela. Iu(anta lJOI·tttguesa D. 1\1a
j'itlllct VictOI'ia COII/ D. Gabriel de JIe ~lOnha. Colecçtio ol'ganizada por José
Lamas.

:1075) Moee/as e mee/alilas cio l'ú/t(ulo de D. CcU'los I. Juuqueira-Lisboa.
Fevereiro de {90B. Ad. na ,d{esseglla umi" ulalica» Hália. Ano v. n.O i,
pág. 23 a 31.

3076) Julius Mel/i. Necrologia. ln ,,0 Archeologo Pol'lllguê )) XII, pág.
362. Teve eparula de poucos 'exemplares.

3tJ77) Uma medalha de D. Fr. Antonio Manllel de Vilhena. G1-ão-Jlest're
Portlt{luês ela Ordem de S. João de Jerllsalem. lnedita do livl'o de Furse I. Da
colecção orgallisacla 1Jor José Lamas. Lisboa. IIJ. 190 I. Separaia de "O Ar
cheolog Portllguê" XIII, pág. L

3078) Portllgal 110 (( Gabinet des Méde!illes ele Pal'is.,. Catalogo da.~ Me
dll/has. Lisboa. Imprensa 1 acional. 1909. eparala de "O Arcbeologo Portu
guês" XTIl, pág. 315, 5 c l. 'firagem 300 exemplares.

3079) Medalhas dn Academia fieal das ciencias de Li boa. Lisboa. Iii.
1909. Separata de ,,0 Archeologo Porlugu6-" XIV, pág. 3211 s . 5 esl. Tira
gem 400 exemplares.

. 30S0) Catalogo tias medalhas e .~enhas portugnesa do Museu Ethnologico.
Lisboa. 1b. 1909. SCp:lrala de "O AI'l:hcologo Porlugues» XI ", pág. S~ S'.
/1 esl. Tiragem 100 exelllplares.

308i) Le SI'jo/tr ri Tis/Jolllle de Charles 11 iel/er. Chalons· St,I'- aone. Im
primel:,e E. Bertml/d. 1910. i5 pág. eparala LIa. "Gazelte uumisrna1ique
frant:at eu anneé 1910, nO 2, pág. 127 s.

:1082) Medalha do Clt/'e/cal D. Jorge tia Costa. Da colecçlÍ.o organisuda
pai' "as:et. Lisboa. III/prensa acionct/. 1910. Separala de ,,0 Archeologo
Porlu~uês" xv, pág. 2ii . 1 e L. Tiragem 300 exemplares. .

3083) Medalha dedicada pelo commercio do sal, ao Mil1i ·tl·O e/fl Fa
zemla A. M. Fontes Pereim de iIlel/o. Da colecçeío i11iciada 1Jor José La
mas. 1912. Arl. em ,,0 Archeologo Porlugllê·s» XVII, pág. 2M s . r ;to se
ie;:; separata.

• I Pl'Ul'avclwellLe. desta medalha ti que terá sido copiado o retrato do, por anLuno
~llSIll••Grão·Mestre Manoel" que apnl'eceu no \'01. Il do Panomlll;a, a .pág. 32.'. p~r re·
cho do orllgo Malla. Este ret "ato é lima hoa grnvllra de Bordalo, e :11 se dI? .copUt d 'UllIn
meltll/l",". -
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:308lj,j jJ1edalha comnwmol'ativa do monumel/to do Buçaco dedicada tiO

exél'cito Lusa·BI'itanico, Da colecção iniC"iad(t p01' Jo,~é Lamas, Arl. el\l ,,0
Arque Jogo Porluguês» XVlII, pág, 3 ss, i 9i3, Não se fez separata,

3085) Medalhas camonianas, Da colecção inidada pOI' José Lamas, Arl.
em "O Arqueologo Porluguês» XIX, pág 93 ss, 'I i est. Não leve separata,

308B) lIfedallw dedicada pela cidade do POl'tO ao Pl'il/cipe Regenfe em
1799, Da colecçiio iniciada pOI' José Lamas. Art. em "O Arqueologo Púrlu·
guê » XIX, pãg..251, f e t.

3087) Medalhas commemol'ativas da Pwulaçiio tia l{Jl'ej(t do agl'Gdo
Comçcio de Jesus. 1779, Da collecção iniciada pOI' Jose Lamas. fono~rafia

publicada em O Rosal'io, revisla mensal i1Justrada, ano VII. Setembro f911~,

pãg, ~32 a 439,
3088) Medalhas p01'tuguesas e estmngeil'as l'el'eJ'entes a POl'tugal. Me

lI!ol'ir; histol'ica e descl'iptiva úa, eada na colecçüo iniciada POl' José Lamas,
Volume I, Parte I, llledalhas comem01'Otivas. 1916. Composto e im.pl'esso lia
tip, Adol{o de 1I1endol/çl/. Lisúoa.

::lO 9) Medalha conferida pelo principe Regente D. 10([0 a dois italial/os
g1le salval'am a 191'eja e Ilospitul de Santo Antonio dos Portu{Jueses em Roma.
Ar't. em "O Arcbeologo Português». XII, ptíg. lB9.

::l090) Miscelanea. ln "O Arqlleologo Português» XXlII, pág. :370 a :Jil~.

AllTUH Lono DJ~ AHI.A. Vide: .11'1'111' Eugenio Lobo de Avi/a,

* AUTUll OHLANDO, nas.::eu eUI Pernambuco a 22 de Julbu de
1.858. Formou-se muito joven, em scien ias jurídica e ociais, dpstacando·se
na sua geração corno jurisconsulto e socjólo~o, Em t 907, a Academia Bra,
sileira de Letras concedeu-lhe a cadeira de Junqueiro Freire, o poeta rla.
Inspirações do Clal/stl'o, sendo recebido pelo Dr. Oliveira Lima.

Artur Orlando faleceu eln Recife, dtüxando impres os:
30\:11) Philo-m-ilica. Com uma introcluç:ío de Martins Júnior. Hio de

Janeiro. H. Garnier, eelilor. 1886,
:3092) E?'fsaios de critica, Recife. Empl'c'a do Dia?'io de Perl1alllbllco.

1~IOft,.

:J09:{) Elogio de Fl'alllrlin Doria (Em'cio de L01'eto),
:j(]91~) P?'opedeutioo J!l1'idicn.
:3095) A lI1emoria,
:1096) 1I1eu alúu1I1,
Não consrguimos ,-er nenhum exemplar de las obra.

H'fUU 1'1 'TO DJ~ lUIUANDA lUONTENEGl\O, filho do ~rne

)'al Au{;';usto Pinlo de Miranda Monlenegro, nasceu em Lishoa a 9 de Abril
de 1871. Em i887 matriculou-se na faculdade de direito da Univel',idadr
de Coimbra, Em i89!J, defendeu teses para capOlo, em 20 de Janeiro dI'
1895 doutorou-se, sendo nomeado lente em Hl97, Como subsidio para :I

sua hio{;';rafia política consulte-se o Annexo ao Manual Pa1'la11lentar }lOr AI,
meido~ nessa, i905, págs, LXXYl, LXXVll e 105.

E s6eio da Academia tia ciências de Lisboa. - E, :
3097) Questõl's de di1'eito inlcl'Ilacional p"Í!;ado, Tlieol'ia tia unidade c

universalulade da {allencia. Dissertação inauglt?'al prl'l'a o acto de conclusões
magnas na (acuidade dc dil'eito da Univi!l'sülade de CoÍlllúl'a. Coimb1'a. Iii/-
prensa da Univel'sidade 1894. Vol. de nn + 229 + f pág. .

3098) Theses selectas de Direilo as guaes soú a p1'l!sidencia do Il/ustrlS
si11l0 e Excellentissinw Senhol' Bernal'do (l'Alúuque?'ljue e A?IIaral, decan,o e
dil'ectol' da Faculdade de Dil'eito de{endeu. .. Coimúm. ld, 1 94. 23q p~'~"

3099) Do 're{Jimen dotaI. Dissertação pam um COI/CU?'SO a W1W substltwÇl.lo
da Faculdade de Dh·cilo. Coimbra. I?rança Arnad 1, J895. VIIT +1!l0 pag
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3100) O antigo Direito de R01lla. I. Coimbra. 'l'yp. Jilrança Amado. 1 98.

3iO págs.
3:1.01.) Liberdade de imprenSCt. Discurso proferido na, Camam dos Se

l/fLores Deputados !las sessões de 9 e 12 de mm'ço de 1898. Lisboa. lmp.
Nacional 1898. Opúsculo de (lO p:\g .

3i02) Relataria ácerca do pagamento aos obrigacionistas do emp"es
timo de D. Miguel, apresentado á Gamara dos enh01'es Deputados 1JOl" parte
da comissão 1Jarlamentar de inqllerilo. Lisboa. lm]J. Nacional. 1899. Vol. de
391! págs.

3i03) Reformas de Ju tiça. -Propostas 'de lei a1JI"csentctdas á Camam
dos Senhol'es Deputados lIas sessões de 22 e 23 de agosto de 1905. Lisboa.
Im]l. Nacional 1905. Opú culo de R7 pág.

3tOq,) P01'ccer acé"ca ria candidatlll"O do Sl·. d,'. Antonio Alves de Oli
veira (}uimarães a svcio rorres]Jondente da Academia das Scieucias de Lis
boa, publicado no «Boi lim da egunda Classe»), Vol. x, págs. ~5q,-255.

HlJli.
3i05) Parel:er acêl'ca da candidalnm do Sl', Ra/Taello Gal'ofalo a sócio

C01')'e pondente est1'angei1'0 da A.cademia das Scicllrias de Lisboa. Id. vol. Xl
págs. 32-35. 1.\:H.7.

3106) Parecer acérca da candidat1tl'a elo S)', dI'. Fernando Emídio da
ilva a sócio correspondente da Academia das ciencias de Lisboa. Id. vol. Xl,

pág. 670-6H. 19t7.

ARToun Unn,\.NO l\IONTEIItO UE CASTRO TELLES
D'EÇA E CUNDA ou ómente UnDANO DE CASTnO.- V. Dic.,
tOmo XIX, pá~. 300. Ás nolas biográfica acre crnte·se que faleceu a. 6 de
Novembro de t902.

3l.O7) Omystel'io da 1'lIa da Pmta comédia em 2 actos, imitada de
lIalev)', e representada no Teatro do Gymnasio, de Lisboa.

3108) Baile de Roda; trovas do lI1a1'ianno, 1Jor JOtío Saloio, leiteiro 110
ItlaaJ' d(! Sabuga. Lisboa. TlIP. do C01Teio da Prla.nltã. 1866. Opus. de 16 pág,

3lO9) Na aldet'a, comédia 'orj~illal em tacto.
:1110) O ca1JUt1'im da act"'i:;, eornédia original em i aclo, representada

110 Gimnásio.
3111) Rei de ouros, opereta traduzida de colaboração com Gervásio

Lobalo.
3H:2) Lili, opereta. Urbano de Castro traduziu o verso e Gervásio Lo

balo a prosa.
3113) Prefacio a sinado Cha·'·i-vá·l'i, ao 0púsllulo de Anlónio de

S usa Meneze «Argus .. , intitulado O Tulti·li·1Jlundi, rp.vista L10 ano de t882.
3li4) Lisboa por mn aculo, revista do ano de -1 82.
:ll Ui) Alam'zelle Nitouche, "I'audeville" Pnl q, acto, tradução de GtJl'

Y;i 'io Lobato e Urbano de Castro, música de Hio de Carv1llho, representado
III) Teatro dCls Hel:l'oios em J886, e novamenle l'epl'C 'enlado, com música
do Berv;' 110 Teatro da Trinrlade ell1 1887.

. 3116) Sá da i\1imn(lella rpseudónimo do aulor] Carta a EI·Rei D. Lui. l.
l,lsboa. T.IIp. da "Gazeta de Portugal., 18 9. Op1ls. 15 pág.

3t f7) l1emoria ácerca do cenlenario de Gil Vicente, Iida na Academia
(la ciências de Lisboa, pelo SÓl:io corre pondcnle Eçluardo Sl:!lw;lllJach
lia sessão do 2q, de Abril de 19ú2, e publieada no Boletim de Segunda
Classe, vol. 1, palo{. 270-276, anteriormente apresentada. pelo autor ao Con
selho do Arle Dramátil:a.

." ARTUR R. 1),'- 81LV1\., l:ujas circunsLAnllias vcssoais igu ruo
.-3118) Jl1agnolias. Contos e fanta 'i",-s. S. Paulo. Tip. ndrade &: Melo,

l!J02. 8.' de VIIl-V~-'l pág. Com retrato.
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3li9) ASSEIUDLEIA 1)08\ 'j\GHlSl'AS. r'o j;i cilad esludo
bibliográfico acêrca dos ceJomae do Porto". publicado na Ga:::eta de Coilll
bJ'{l, dá o ", Alberlo Bes a pOl'meuorizada notícia dês te pamOeto que
itunca vimos, molivo porque inlegralrnPllte a reproduzimos:

(,Com êste lilulo sairam à luz, no PÓrto, em i8~2, uns·pam
f1eto de critica hUITloristic-a, muito intere sanles e curiosos ainda
hoje, e que mais o deviam ter ido na ua épOl:a, por serem então
dp conbecimenlo geral as alu lies feila ,Figurava ada um desses'
pamOetos repl'Oduzir a acta de urna da e s6es dos Vinagristas.
pal'a a discussão dos pretensos esta lutos de uma pretendida socie
dnde destinada a guerrear a Companhia dos Vinilos, que então e
dizia dever SOl' di solvida. Uonslit\lem uma II'o·a. pe~ada, e, por
yeze , com o s llS lampejos r1 e pirito, a muilo indil'íduos que
se el'idenci,lram na guerra a essa Companhia." .

ASSOCIACí\.O COUJUERCIAI, I)E LTSDOJ\..
3120) RelniaJ'io rla lJil-ecç(Ío apresentado lia L" es ão ordiJHlria lla

As embléa Geral d i885 elll conformidade com o artigo 7,° dos Estatulos
Lisboa, 'f'ypografia de Edu,u'rlo Rosa - 150, Rua Nova da Palma, i54,
1885.

,3121) A Que.~tiio dos reI'coes -- fll'presenlação approvarla em se são de
Direcção e entregue ao Ex,"'o Minislro da. Fazenda em t 7 de Outubro de
1890, 'a parle poslerior da. apa: ello-'f'ypo-lilhographia a vapor-
Rua da Magdalena, 1H - Lisboa, ,
_ 3i22) Relataria dn Dirccçüo referenle ao ano de 1S8n aprehenlaclo na
La sessã'l da Assembléa Gemi de H de Junbo de :1.890. -- Li boa, 'f p. do
Commercio de Porlugal- 4I, AUil Ivens, ~I -1890,

3i23) Relatol'in da J)iJ'p.cçüo apre entado na [,a essão da Assemblóa
Geral em '2.7 rle Abril ~e IS9tl e !arecer da Co'rnmissão I{evisom de Con
la -t891. Lisboa, 'l'ypographia do Commercio de Porlugál, 35, Hua Ivens,
4f - :1892.

3124) Repl'esentação da A.. C. dli L. á Cftmara dos Dignos Pares do
Reino em Julilo de 1893 - 2." edição - Emblema da Associação, com a
divi. a A. C, de T,. - Lishoa, 'I'ypographia Por(upnse - Ilua de , . Boaren·
tura, 20 - '1893, .

ASSOCIAÇÃ.O LInERAL DE COliUllll/\..-Celebl'al1llo-se o Cen·
Len.lrio do Marquês de Pombal, em 8 de Maio de :1.882, deliberou esta As o
l;iação aproveitar a coíncidencia. de «ser nesse mesmo dia o quauragéssilll.o
~niversário da enLrada do exércilo lilJerlador em Coimhra", para reunir
em um mesmo opúseulo o texlo da lei de ii de 'elel1lbro de 1759, e o tia
tle 28 de Maio de I83g" a primeira expulsando os jesuitas para fóra de ?or
lugal, a segunda, -referendada por Joaquim Anlonio de Aguiar, exlillglllndo
as ordens monacais.

Em conseqilência_ desla dei ibera(liin, imprimiu-se o opúsculo de 2í
páginas, que tem o seguinte tilulo :

3125) As Leis ele ccltlal'isaçiio em Portugal, Na parte inferior; di 
postos em labela, os segui~les sub-titulos: celleacção Jesuitiea em Pariu
gal~Manifeslo da Associação Liberal de Coimbra, em 9 de MaIO de
1882, por ocasião do Cenleuál'io do Mal'quez de Pombal- Os fundamen
los das leis de ii de Setembro de t759, extinguindo o Jesuila c de
28 de Maio de 1834, extinguindo a Ordens Indnacaísu. Este OplI culo
foi impresso em Lisboa - i883. 'I'ypographia Popular - 4,1, :1.0 Rua dos
Mouros, ld, :l..o
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AUGUSTO OE ALlUEIDà lUONJA.R.DINO:- Filho de Jorge de
Lllmos Betlencourt de Almeida Monjardino e de D. Maria de Orneias BJ'U
ges Monjal'dino, nasceu em Angra do Hllroismo a 3 de Março de i87L

É médico pela Escola medico-cil'Urgica de Lisboa, onde defendeu tese
em ·J8 de Julho de i89\J. Por decreto de :19 de Setembro de 1906, foi no
meado, após concurso, elemorlstrador da secção cirurgica da mesma Escola,

Em HH 1 era cirurgião a síslente no Hospílal de S. José, e In_pector
geral dd higiene hospital'.

3126) Sobre ilsv1'agalectomia (Estudo elos resultados (wlCcionaes e ortho
lJedicos) ,

3127) Da consel'vaçiio em gynecologia.
3128) Sobre cirlll'gia dos tlreteros. These de- COI/CW'SO. Abl'il1906. Im

prensa ele Libanio da Silva. Lisboa. 184 p:ig. e cinco estampas..

P. AUGUSTO ANTÓNIO 'fEIXEIIU, de quem conlinuo a igno
rar circunstancias pessoais, V. Dw., lorno VIII, pág. 333.

3i2!J) SCI'IJuío gl'atnlato?'io lio clia Primeiro de Dezembro anniversa.l'io
cla illdepelldencia e ?'estmwaçtío ele Portugal, prégado na Sa11ta Sé Pal?'ia?"
cal desta cm'te em 1869 epublicado por de/ibemçiio e a expensas da CO?lJmissiio
Cent?'al Pl'imeí?-o de lJezelllbl'o de 1640. Lisboa typogl'afia de Cast·l'o l?'1não, .
31, Rue! da C?'It,Z de Pau, 1869. 8.° de 28 pág.

3130) Oração f'tmebl'e p1'o(cl'ida na eg?'cja de S. Nicolau de Lisboa nas
solem.nes PICequias do eminente estadista Joaquim Antonio de Aguim'. Lisbott.
'lyp. Univel'sal, 1874. 23 págs,

_\.UGUSTO CANDIDO DE ABI1ANCOES, bacharel formado em
Iheologia pela Universidade de Coimbra. - E:

3'131) A Ilha de S. '1'homé - fncon-venientes elll. admissüo do& colonos
vindos de Loanela. - Fdlha rIo 8 pág., s. d, mas que prin~pia pelas se
guintes linhas: « o mez de etembro ele '1861 desembarquei na ilha de
S. 'l'homé, e logo conheci seu misero estado," Typ. da Viúva Pires Ma
rinho, Rua dos Douradores, 72.

AUGUSTO CAULOS CARDOSO PINTO OSORIO, nascen em
! de Jáneiro de 1842 na Quinta da Bl'êa, frel!uesia de S. Paio de Jólda,
Arcos de Val-de-Vez, mas passou Ioda a sua infânéia e m<lcidade na vila
de Ponte de Lima, e faleceu no Pdrto em 6 ele Abril de 1!J20. Era filho de
D. Francisca Cândida r.outinho da Cunha Osório e de José Sil'Qplício Car
doso pjnto de Morais Sarmento, Bacharel fOl'mauo em direilo pela Unível"
~idade de Coimbra, - onde foi contpmpor:Jneo de João de Deus e Antero
d.o Quenlal, - foi antigo e distinclissirno magislrado, trJldo ascenrlido à pre,
Hdência do upremo Tribunal de Justiça. Era sócio do Inslituto Hislóri o
do Minho, e honorário da Associação dos Advogados, de Li boa.

Acêrca dêste escrilor consulte-se a sua biografia feila pelo Sr. António
Ferreira, intitulada: Elogio critico e biogmphico do conselheú'o Pinto Osorio,
proferido na sessão exlraordinária de 12 de Maio de 1920, 110 Instituto His
tórico do Minho. - E. :

3·J32) Hist01'ia tle wlIa admill'istraçtio ?/lt'l'aI/111'rina. Lisboa. 1879. Typ.
rle J. G. ere Sousa Neves, Bua da Alalaya, 65. Saiu anónimo. Livro .escrito
eom grande veemência e desaSSOr)lbro contra o. actos cio governador de
Mal:au, Conde de Paço ue Arcos. E livro pouco vulgar.

.3133). Lembmnças da mocidade. Pm'to. TYJ1o,qraphia da EmlJrezaLitte
?:C!:"1a e Typogl'aphica~ 178, Ruc! de D. Ped1'o, 184. Qua i toda esta.-edição
101 ret:olhida pejo aulor em seguida à. sua impressão, pelo que, os poucos
eXllmplal'es que escaparam, se encontram hoje nos catálogos das livrarias
por preços elevados.
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3,t:H) Um abljrto test(tlltental'io, Imprensa ComOl~rcjal, Bua ua Con~ei

({fio, 35 - Porlo. Sairam. lrÔs opúsculo.
3135) No campo da jusliça. Porlo Imprensa ComDJer~ial Bua ua Con

ceição 35. 19H.
3136) FíguTas do Passado V01' Pedl'o Ew'ico Ips<,udónimo]. Compo~lo

e impresso na Typographia Edilora José Ba los.. Rua da Alegria, iOO.
Lisboa. 1\l:l[í. Vol. de VII + 263 pit"'.

3i37') Elogio biogl'apldco do Conselheiro Edlwrdo de erpa Pimentel.
Lisboa. 1918.

AUGUSTO CARLOS UE SO S1\ ESCnlV,\.iU , filho de Jo.é
de Sousa E crivani , na cell em Leiria a 12 de Abril de 18~2. Ass<'nloll
praça a 5 de Março de i 58 e foi reformado no posto de major em 1Õ de
i\1aio de 1890, sendo nesse ano nomeado governador da praça de Cascai .
.üa Cavaleiro das Ordens de Torre e Espada e . Renlo de AI'iz. Faleceu
a 2'\, de Agoslo de ~!)14,. - E.:

31'18) Descl'ipçtio do l'eal asylo dos Í1walidôs militares de Rtl1w. lm
portanrilL d'este eslabelecimento devido á esclarecida lnll11ipcencia c picdade de
1/JnCL illllSll'C 1J1'incesa. Dedicada asna altcZCL o SCI','''· l'n!,ante D. A!'onso
Hem·iques. Lisboa, Typ. LallemanL' Fréres. 1882. Opó culo de 32 pág. e
:3 est.

:H39) Esboço iJiogl'CLphicó do 1·p(jimento 11." 1 de in!'anlcLl'ia da Raili1w,
antigo l'ellimento Conde dc LipJ)e 110/' . . , 1?90. Typ. dn Companhia Nacional
Edito1'a. Lisboa, 3!:J pág. e um r traLo.

3HO) lnvestigações hist01'icas do rcgi1l1ento de in(anlal'ia n." 19 c ]Jraça
dc Cascaes. Lisboa, Typ. da Companhin Nacional Editora. :1 900. H6 pág.

AUGUSTO Ct~llLOS TElXElHA DE AnAGÃ.O, ou ómenlc,
AUGUSTO AI\AGAO, ~omo vem cil. no Dic., tÔmo I pág. 310, e 10
mo VlIl, pág. 333, onde se juslificou pOI'que não se registaram as obras
dêsLe notável numismala, e se omiliram dados biográficos.

Umas e outros ac\ui \,[0 agom. .
Nasceu em Lisboa a 15 de Juullo de 1823. Em 184.11 apresenLou a

ua disserlação na Escola l\Iédieo-Cirurgica de Li boa, e a 29 de No
vembro dê se ano asseulou praç~, como médico-cirurgião; sendo pro
movido a cirurgião-móI' em 1853. Foi mandado desempenhar o serviço
de inspecção dos alunos da Escola do Exércilo em Junho le ·187IJ.
lIegeu o curso de higiene desde :1 73,1874. alé à reorganização da Escola,
em 1891.

Promovido a cirórgião de brigada em 1885, a cirurgião de divi fio em
:1891, a cirurgião em chefe em 1892, reformou-se uo puslo de gencral
em 4, de Janeiro de :1896.

Foi secretário geral do govêrno da india, aonde acompanhou o inf,~lIlc
D. AugusLo, e desde :1867 direcLor do gabinele numismáLico do Rei D. 1U11. I.

Tinha as seguinles condecorações: Cavaleiro da Ordens de Aviz, Torre
J<>pada e Cri to; Comendador das Ordens da Conceição e de Avis, dc
('a rios 1lI de ESI)anha, do ElefanLe oe Sião; grande oficial da oruem deAl'ls
por serviços disLintos, e da ordem de liclHl1l lJ'Lih liar, de Tuni ; meda
lha de cobre da Associação Archilectonica; de praLa de comportamenLu
exemplar e de valor militar e a de ouro ele bons serviços.

Foi socio efeclivo da Academia das Sc.iellcias de Lisboa; ela Socioda.ele
de Geographia de Lisboa, da Socieuade de Sciencias Médiea~, .da ASSOCIa
ção dos ArquilecLo e Arqueólogos Porluguese ; IlJelubro do Instilulo Polt
tf\cnico Português; do Jnstilulo Va 'o da Gama, !lo InstituLo Gcografico
Ai'gpnLino, da Academia lIulIgara de Paris, da Sociedaue Numismalica Belga,
da Academia de Roma; do IJlsLiluLo de Coimbra, da AcadenJia Hral de La
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Historia, de ~ladriJ; do l1lslitulo Historico e Geographico HraziJeil'o; e sócio
honorário do ln titutp Histol'itlo de . Paulo.

Paleceu a 29 de Abril de 1903, deixando impre sos:
314,1) Exposition Universelle de 1 67 a Paris-Description des 11lOn

uaies, 1Ilédoilles et alltrl!s objects d'art COllCerllant I'histoÍl'e portugaise dI(
travuil. Pm'is. Imprimel'ie Administmtive Paul DlIpont. 1867. t7i+3 pág.
5 fls, acartonadas com desenho de moeda.

3il~2) Notes S1l1' qllelques monismates porlugois des XVl1o, XVUl o Xl"·
siécles. Extrait du All1lunire de la ociété Française de NU'I1lismatique et AI"
chéologie. Pari. :1.867. - Opúsculo de 5 pág. E tlma carta dirigida ao Vis
conde Pouton de AlIlécollrt.

314,3) Relatol'io sobre o cemiterio l'omano descoberto J1l'oximo da cidade
de 1'at'im em. Maio de 1868. Lisboa. Imp. Nacional. 1 68. Opúsculo de 20
IJág. e 2 e l. E como que uma separata do artigo primitivamente publicado
no n.O 260 do Diario de Noticias.

311j,1~) Descri]Jrão lIistorica das moedas l'omaJlOS existentes, 110 Gabinete
iVumismatico de S. M. El-Rei o sr. D. LlIiz I. Li boa. Typ. Univer.al de
Tholl1az Quinlino Antunes. 1 70. - Vol. de IX + 6'10 pág.

314,5) D. Vasco da Gama e a I'illa da Vidi[{/leil'a. Lisboa. 1871. Uptís
culo de 4,7 pág.

314,ti) Descl'I]Jção geral e itistorica tias moedas cunhadas em 110me dos
l'eis, l'egentes e goveJ1wd01'es de Portugal]JO)' .4. C. Teixeim de Amgão.

Tomo r. Lisboa. lmp. Nacional. 1 74. -!J.62 + i pago erro XXIX esl.
representando moedas e m,}dallJa .

Idem. Tomo U. Id., ido 1877. xv + 4,76 + I pág. ('1'1'. Est. xxx a LXII,

Idem. Tomo I1T. M., ido 1 O. 1 esl. ,010 de Junho de i880». Comme
1Il0rativo do Trictlntcnario de Luis de Camõl:s. 2 pág. inn. +643 + 1 pág.
crI'. xv esl.

3147) O Diabo e a Slta cárte at/'iúuleLlldo a humanidade. Vantagens que
n igreja tirava dos e.rol'cismos e influencia da medicina antiga na cura dos
e/!demoninhados. Folhelim dedicado a Etluardo Coelho e publicado no Dia
1'10 ele oticias n. O' 3:376, 3:377 e 3.379. respectivamente de 13, !4, e io
de Julho de 1875,

. 3H ) Carta-prefacio ao livro: lIoeJas de Siam por A. Marques 1e·
rCll'a.· i879. Lallelllant Freres. De pág, I' a XI.

3149) Noções de ltygiene militm' 11am 11:0 dos alamnos da Escola do
EJ:crcito. Lisboa. Litog. da Escola do Exercito, foI. peq., 110 pág,
. 3i50) Ap'reciaçiio de argumas causas que podêJn contl'ibuir pal'a !?'eqlleJl

ClU, da tisica nos aluJl!1Jos do Real CollC'lJio .Milita1·. '0 Escoliastc medico, 1880.
:3151) Cal'tn de Paris ao dI'. Mllrques, sobl'e a e:J:jJosiçiio internacionnl

do' SOCCO/TOS destinado,~ ao' (cridos e doentes elll tempo de ,!JUen·a. No me Ino
Jornal.

:H5'l) Amwis. Li boa. 1'yp da .Academia Real das Sriencias. 1" 7.
Opú 'culo de 25 pag. + 2 e L '1'iragl'1l1 de 120 exemplares numerados.

. .\.cêrca dê ·te intere ante trabalho lemos na "Revi ta ArcheologiGa c
IIlstorlca", tOIOO I, 1 !l7, pág. 97:

« leste opúsculo, encoJllranJ- e cm 2~ pago muita con idcra
çõe' sôbre êsle adorno alltiquissilllO, e noticias de vários anéi
mais ou menos notávei existentes cm Portugal. . . . . . . . . .. . ..

Este trabalho do ~r. Aragão é muito interes aute; é pena,
porôm, que o autor haja dado tão pouco desenvolvimenlo a uni
a~sonto que lhe proporcionaria ensejo d patentear os seu' conhe
Wllento , Porque na I'enlade Uluitas outras e imporlanli8.Ímao no
ticia nos pod ria dar acêrca desta e pécie de adorllO, qu COIIlO
u tOl'l'jue;( ascende a lima remoLissimR antiguidade.»
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. jHi3) Citania, ad. ]1uulic'ado na Revista Archeologica e Historica, vol. I

pago 39. i887.
3iM) Vasco da Gama e a Vicligueil'a" Estudo histOl·ico. Lisboa.. 1m

pl·e.nsa Nacional. 1887. VoI. de 16'~ +- i pág, Este ll'abalho publicado an
lenorme~l~ na 6." s~rie do lJo/~tim da· Soc!eclade de Geog1'aphia de Lisboa, é
a :l," eUlçao do n.· 3H5, ampliado com vll1te docump.nlos e uma nota, 'fi
ragem de Ii4 exp.mplares Ilumerados para ofertas, sendo !DO em papel co
mum, 10 em superior e 3 em Whatnzan para o Sr. Dr. Anlónio Augusto de
Carvalho Monteiro,

3~55) B1'eve noticia sobl'e o descobrimento da Amel'ica. Lisboa. T!lpo
Ol'~jJlna da Academia Real das Sciencias. 1892. - 80 pág. Sepal'31a do livro
Intttulado: Centenm'io da Descobel,ta da Amel'ica. Memorias da Comissão
Portuguezn. Lis{;oa, na cito tip. i892. E creve o autor:

"Os tt:ês capitulas que constituem êste opúsculo foram escri
los há sele anos para serem encorporados nos estudos prelimina·
res do IV volume da Descripção geral e in:storica das moedas cunha
das em nome dos l'eis, 1'cllC11tes e goverlladOl'Cs de Portugat. Quando
os oferecemos na comissão portugue a, de flue fazemos pal'le, foi
11a tenção de os rever cuidadosamente, e aumentá-los para lhes
dar feição. de memoria. A grave enfermidade que 110S reteve na
cama mais de um mez, a longa convalescpnça de que carecemos,
e o pouco. tempo quo nos resta para a celebração do cenlenario
de Cristovão Colombo em Madr'id nos levou ao seguinte dilema
ou não os publica.I·, faltando ao compromis o, - ou envia-los para
a imprensa sem alteraçáo 'I

Optámos pelo spgunrlo expediente, e ta1vez não ftlsse o me-
lhor. .

O assunto é vaslissimo TJara se accomodar em dimensões tarn
acanhadas. O modesto escrito não tem pretenç~ões: é apenas um
e boço, que se deve considerar no certame unicamente pelo desPjo
ele nos associarmos às homenagens que li HespHnha vai prestar ao
grande navegador.

A confis~áo sincel'a dá direito lls indulgências do leitor".

3156) Cato'/ogo dos o~iectos de arte e industl'ia dos úuligenas lla Amel'ica,
'file pelas (estas comllte1)W'l'ati,JOs do 4.· centenm'io da ,ma descobel·ta a Aca
demút neal das Sciencias el/llia â E:vIJosição de 1I1afll'id. Lisboa. 'Pipo qlt
_Icademüt Real da~ Sciencias. 1892. M~ pd.J,{. 2 esl.. E separata do Iiv. ~It.
Memol'ia~ da ColI't'issiio, etc. I'oi lambem publicada na Historia e Memonas
ria Academia das Sciencias de L,islJoa. Segunda classe. Volume VI, parle II,
p:lg. I a q,'i.

3157) Diabntl'(ls, Sal/tidades e ProlJhecias, PO!' . .. Lisboa.. P01- ordel!!
e /tO. 1'yp. da Academict Real das Sciencias. 1894. As páginas ele ante·rosl,o
e frontispicio sel;ue-se a da dedicatória: "Ao conselheiro Manuel p!.
nheiro Chagas", depois nas págs. V[[ e Vil! a carta do autor IlqueJe .e crl
tal'; nas págs. IX a XII a carta de Pinheiro Chagas agradecendo a dechcaló-
ria, ~eiíuindo-se as i5U de texto e+i pág. ele índice. .

3158) Anti!Juidades Romanas da Balsa, art. publicado em O ill'cheologo
. POl'/'ltO'llez. 11 pág. 55. t896. . ._

il159) Quarto CellteJUt1'io do Descobrimento da ludia (sic). Contrtbltlçoe,1
da. Sociedade rle Geogl'C!lJ/tia !le Usboa. Vasco da Gama e a Villigueil'a. ~studo
histOl'ico 1)01" .•• L-isboa. 1mpl'ensa National. 18.98, Retrato e {ac.siuule da
assinatura do navegador. XXXVIl + 303 pá~. + i folha de colofoll: "Aca
bou de imprimir-se aos 20 dias dQ rnez de fevereiro do anno de 1I[DCGCXC~1I1 ,
lias prelos da Imprensa Nacional de LisbCla para a Commissão Executiva
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dI) centenario da India',. D~ p,ig. XVII a XXXVl1 COITe o "Juizo critico fie
~Ianuel Pinheiro hagas sobre a 2." edição».

E ta edição foi ju tificada pelo autor no seguintes termos constante
da "Advel'tencia» datada de «5 de Janeiro de 1 \:18», impres a de pág. XllI

a xv: "A acqui i~'ão ullimamente feita pela Biblioteca acional de Li boa
do preciosos documento da -asa da Vidigueira, parte d'elles publicados 1

com el'lIClitos commenlarios pelo nosso illustTado amigo Luciano Cordeiro,
e as recentes investigaliões que lizemos no archivo da Tone do Tombo,
tomaram indi jJens~vel esla 3." edição», etc.

O livro foi dedicado pelo aulor a João Pe<lro da Costa Basto, é pre·
cedido pel:t reprudução do "Preambnlo da Primeira e Segunda edições»,
e acompanharia pelo rplralo de Vasco da Gama, gravura de Sou~a, cópia
do conhecido retrato do céll"br.e na\rega<lor, exi tente na Galeria Nacional
<le Pintura, no Uus u das Janelas Verde. a página fronti picial dêste
Estudo l1istorico estampou-se a divisa da ociedade editora, que se vê, aliá,
em Iodas a lias publicaçõe comemorath'a Mste centenill'1o, com a erró·
nea indicação impre ~a elll tnl'l1o da mesma diri a «Quarto CelltolOl'io do
Descobrimento da bulia".

~.\ GUSTO CAI\OLl.~O COnREA DE L CEIlDA - ou sómente
ii GUSTO DE LACERDA, corno usa assinar seus escritos,-filho do
dl'alllaturgo, e actol' Augusto Césal' Correa de Lacerda-, de qUl"m tratou
o nosso predecessor no '"01 VIIl pág. ,3:35, - e da actriz D. Carolina Falco.
Na ceu elll Porto-Alegre, Estado do Hio Grande do ui, li 29 de Dezembro
(Ie 1866:.

Muito novo veio para Lisboa, fazendo os e tndos preparalórios na Es
cola Académica, donde aiu, em 18 2. para o Cur o uperior de Letras,
ao me mo tempo que ingressava no qnadro dos lerceiro oficiais da Câmara
do Deputados, e fazia a ua. e treia como jornalista no Diario lIustmdo.

Em 1906 foi agraciado com o oficialalo ele an (ia!l"0,
Em 1917 ora pl'imeiro oficial da .ec\,lo do'Archlvo do Congre ,o da

República, tendo ido recentemente. apo entado corno chefe de secção.
O r, Augusto rle Lacerda tem COlaborado como critico literário e

I~alral, com o pseudónimo de JoCw Claro, no eguinte. jornais: DemoCJ'u
ela, JOl'IIal da Noite, POl'tllgllêsz Ecollomi ta Folha da T01'de e O Din,

No Diario de Noticia Tlustl'acloJ relali\'o ao Natal de 1906 e 1907 en
contl'llm-se artigo' dê le l"scl'itor.

Poetando em verso o pro, a para o livro e para o t'alro, di pOlJdo de
ap"eciávei aptidões para o vabado culliro tias boas lelnls, incan.ável es
critor e ox -elenle dramaturgo, herdando, ne te genlll'o de literatura, dos
grandes recurso que fizeram de spu sempre lelnuratlo pai UIll me Ire con'
~agrado na Iam dificil ade de escrever para o leatro o 1'. Auguslo de ba·
'enla não tem sido menos r cundo meno interes anle na literalur,r do
rolllance. Em trabalhú Illai po ili\os, em. uma, tem ,l,te e erilor paten
Irado com exito quanto pode a sua instrução, ligada em Ínlinlo amplex.o il
sua pl'Ovada intelig,~ncÍa.

. 3160) O Vicio, drama em cinco ado repre enlado no teatro do Prin·
'1[1 Hlal- hoje Apolo,-em fevereiro de 1883.

. :1.161) Flor elos Tl'igaes. Peça em ,1 acto, em verso, representada,pela
pl'lmelra vez no teatro de D. Maria n, em Janeiro de 18 4-, no benefiCIO da
liIãe elo autor.

:1162) Reli,qiiio do amOl'. V81' os. '\ 885.
:H 63) As filhas d' Eva, conlos., 1'885.
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3t64,) Aspasict, drama orio-inaJ em qualro aclos representado no tealro
de D. Maria II, em Março de t885.

3161í) O Padre, romance. '1886.
3166) A Pa,nça, contos salirico . :1886.
3:167) CY1'illeida. Anal1/se dum ensaio de critica a "Velhice do Padrc

Elel'llol> Lisboa. MDCCC'LXXXYL 20 +:1 pág.
3168) Samuel, drama original em qualro actos repre entado no teatro

de D. Maria II, em dezembro de 1887.
3169) A Chal'Oda, ainete original representado n0 teatro do Gilllná io

em 1888. Lisboa, lmp. Lucas, editor Franeisco Franco.
3170) A lei da. exalltoraçüo militar, poemelo. :1889.
317i) Casados-solteiros. Comedia original em 3 actos, repre enlada

no teatro do Gymna io em 1890.
3172) Juizo Final. El'anyelho dlt cOllsrieucia. A1Jocl'yplto allribuido (l

mil p"opheta chamado Dathan Ben-Zaddog, S1tppoSto succeSSOl" do ]Jl'ophct((
Ezechiel. Lisboa. Empl"eSa Literekia Lisbol1cnse. Libânio da Silva 1 96.
"III+'125 p:lg.

3173) A Crer!' tios fi'eITCÍl·OS. Poema de ). rançols C0ppée. 'J'radução.
1902.

3174,) O Bmzil Líllml1'io. Comunica~ão à Academia de Scién
cias de Portugal, na sessão tle 1i de Fevereiro de 1903. ~os Trabalhos
da Academia. Vol. y, pág. 320 a :123 oncontra-se a súmula désse es
tudo.

3175) Te1Ta ll1ater. Peça em um acto representada no Teatro de D, Ma
ria II.

3176) llurora. Romance pagão. Lisboa. Liv/,{(l'ia editom Vinva Tava·
res Cal'doso. 190!~. Tip. Pinheiro. fl,!l pág.

3177) O Rabbi da Galilea. Romance naturalista sobre fi vida de Jesus.
Antiga Ca a Bertrand, José Ba tos. 100 pág. IIu trações de Manuel de
Maceclo e Roque Gameiro. .

3178) A Irradiação elo pensamento. illellloria Jlremiada no concurso lt
teral'io l'ealisado pelo. Comlllercio do POl'lol> P01' occasião do quinquogenario
da sua f'undaçtlO. Po·rlo. Tip. do "Com111ercio do POl·lo,>. 1YOfl,.

3179) L1I$0 &; LU:1!'l(ria (Companhia de escandalo illirnilado) ROml/1/re.
Francisco Franco, editor. TJnpl'en~a Lucas. Li 'boa. 1905. 269 pág.

3i.80) Etm'no feminil/o. Jl10nogl'aphia pl'Cmiada 11"1111 concurso littem·
l'io pJ'omovido pelo jorlwl "Commercio do Porto». Porto. 19U5. t09 pago

3181) Visconde de E. 111. de Vogiié. Máximo G61·ky. A obm e o h01!'CIll.
11'aducçúo de Augusto de Lacerda, (Auct01'isada pelo auctor). Lisboa. Uvra·
J'ia ed'itora Viuv!L Tavares Cardoso. 5, Lm'go do Camões, 6.- Typ. de
I,'rancisco Luiz Gonçalves. VaI. com v pág. de "PrBambulo» pelo lraductor+ 7~ pago de texto e + ~ de apreciaçõe critica'. ..

3182) ri Duvida, peça em. quatro actos. Livl'arict Edilor(/, da l/uva
1'(Ivares Cm·doso. 1906. Vol, de 232 pág. I\epresenlado pela primeira vez
110 Teatro dp. D. Maria II na noite de 27 de Abril de 1·9G6.

3183) Judas, poema em quatro jol'l1adas representado no teatro de D. M.a
ria II, em 19Ú7, e com o qual o autor concorreu, hiL anos, ao premio D. LUIZ,
da Academia das Sciencias de Lisboa. Foi publicado com o seguinte fron·
lispicio: Judas. Romance lirico em quatro jorl/ados, Lisboa. Bertrand. '190J
\'11 + U9+ 1 pág.

:H8fl,) O fj((l'Cío de l'1'lac, por Collin d'AbaJ'leville. 'rradut:ão enl ver'U
dl! Augusto de Lacerda.

:H85) Jlll1iie, por Maximo Gorki traduç.ão lo malluscrito por S. Persl,y,
versão portuguesa .. .Lisboa. 1907.

:Ul:l6) FlOl'es de lamngeinc. Sainettl representado no Casino das Pedras
"algadas, em 1907, Opúsculo de 16 p<ig. impresso elll Lisboa.
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31S7) As Duas PIlt1'ias. POtlna em homenagem a Portugal e 8ra:.il paI'
flccusião do ('entcnario da aber/ll1'a dos portos bl'osileÍl'os ao C011lmel'f'io Jo
1111111110. POl'/o. Olfir. do • Commel'cio do POl'to». :l.90S. 2H +- lI! pál{.

:HSS) 'I'res poemetos. 'l'yp, de Eduardo Rosa, Li boa. :1.908. 32 p,ig.
3188 A) A tesoura, mO/lologo. Lisboa Arnaldo Rordalo, edilor. 190ft

7 pá/«.
3188B) Ser pontual, monologo, id., idem. :1.90 .7 pàg.
3189) Lei do divol'cio, drama em 4, actos. HepI'Csenlaclo no Teatro: iI

cional Almeida Garrett, em '19:1.0.
:l190) OacúI'do Luso-Bl·a::;i/eil'O. Conferência realizaria ('01 várias cida·

de do Bra ii, em 19iO e 1912.
3191) O ideal modema. Irlem nos me 1110S anos. .
3i92) Ensaio sobre a psicologia do comediante. 'l'é e no concllr o tla 3.'

c.1deira da Esr,ola da Arle de Bepres ntar. Lisboa. imprensa Liblinio da
,'i1vu. 1912. Opúsculo de 31 pl\g

3193) Avenlura complica.da. Traduçfio da comédia 'm 3 act,] de Eug"n
cribe, .0 'car, Oll Le mari qui ll"Ompe a famme" (Do reportório de Coquelin

Ainé). Li boa, Impren a de Manuel Luca 1'ÔITeS, edilor ArIlaldo Bordalo.
19:14. Opúsculo de 39 pág. . '

3:1.9~,) Telhados de vidl'o, Comédia em 11 actos, represenlada no Tealro
Naeional Almeida Garrett, em 19F1. .

31!i5) J11á,·til'es do ideal. Drama em 4 ado, representado no lealr'o
ouredilo, em 1915.

31\16) Venturosa. Drama em lIm aclo, escrito de colauornçã com D. Pai·
mira Maia de Lacerda representado no lealro do Gimnásio, em t 910,

3197) Os No~os A7JÓstolos. Drama elll q, aclo~, repr enlaclo no Tealro
Nacional Almeida Gal'l'ell, em 1917.

AUG STO CASIMIRO. Acêrca de quem não podemos obter nola~
lJiográfir,as. E:

3'198) Pam a vida, CoimlJra, Livraria fie João Moura Marques. 1906.
:H99) Sinfonia da tarde.
:1200) Victoria do homem. Coimbra. Livral-io 1l10dmw 1910. 10:1 pá"~'
3201) .Â Tentação do mal'. Coimbra. 191:1, op, de 13 pags.
3t02) .Â Pl'ilneil'o nau. Porlo. 1912, op. de 11:1 págs,
:i203) A EVOCllÇiío da vida. Porto. HeJlascença Porluguesa. 1912.
320'J,) Á Catalunha. Vozes de POI'tugal, com a vcrsüo cataUi J)oI' J. }{i.

I,cra !I Rovim. Parlo. Idem. i 9l.!1. 42 págs
:1205) Primavera de Deus. Porlo. Idem. 1\H6. 1/~9 pêig7..
:HOG) A Hom de Nun'Alva?'es. Ver o'. Lisboa. AlIantida, cd. 1!H7.
:3207) as Trincheims da Flandres. Porlo. Rena~cença Porlúgllesa,

1918.
:l20B) Sidonio Paes (Algunlas IIO/as sobre a intel'vellçiio de Portugol lia

I/l'IIncle !illel'/'o,) POI'lo. Leito &; [1'11/(;0. 1919.
3209) Calval'ios da l"landres. 191 . P01'tO. Renascença Portugnesa. 1920.
3210) O LivI'o d(ls 13l'm Amadas. Coimbra. 'iana & Dia, editores.

l!121.

AUGUSTO UE C STJLDO. - \ ide: J/lgllsto Vidal de Castilho
BtU'l'eto e Noronha.

AUGUSTO DE CASTlW (LO) - Vide: Augusto Gontalves Correia
de COSI1'O.

AUG1.JSTO OE CA8THO (2.") - Vid : Altgl1~tO de Castro ali/paio
COl'lc nell/.
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A. G S'fO I)J, C}\STnO SAIUl'J\1O conTE JlEAI" 011 SlI
mente A GUSTO DE CASTIlO, como u a literárinmente, filho de AII
gusto Maria de Castro,-juiz apo eotado do 'upremo Tribunal de Ju 
tiça - e da r. O. Isabel Maria de Castro e sobrinho do falecido Mini l,.o
DI'. José Luciallo de Castro. Nasceu no Porto em {1 de Janeiro de I ;l.

I!'ormou-se na Fa.:uldad de Oireilo da niver idade de C.oil1lbl a. EIII
1919, alêm de chefe de erviço da Repartição Geral lIa Caixa Geral de
Uepósi tos, el'a profes or da 8.· cadei ra da Fscola da Arte de Represpnlar.
presidente do con'elbo da gerência do Teatro Na ·ional. Oe de L lle Junho
de 1919 dirije com muita proficiência o Diá?'io de Noticias, dando-lhe nma
feição. de jornal moderno.

E agraciado com a Gran-Cruz dE.' CrUa.
Em 25 de Junho de 1909, o SI'. Henrique Lopes de MendonÇ:t leu

como relalor - à Academia das Sciên.:ia dlj Lisboa o parflcer favor:ivel 11
candidatura do 1'. Augusto de Ca lro a ócio corre pondenle Foi eleito
sócio efectivo em 1f.1, de Abril de 1.1121. - E.:

32H) Religião do Sol. P?'osas j·usticas. Coimbra, França Amado. 1900.
3212) Até que emfim . .. Pera em wn prólogo e oito quadros. Coimbra.

Typ. França AlUado. Abril ue 1t d.
3213) Caminho Perdido. Peça em Ires actos j'epresenlada a pl'imeÍ1'u vez

no tfteatro de D. Mm-ia II em 2.J. de JJcw!'o de 1906. Lisboa. Lim'aria editora
Yiuva Taval'es Cqrdoso. XVI pág. de critica' de imprensa +if.l,2 pág.

32i4,) Amo?' ii antiga. Comedia em .j. actos 'representada a primei?'u t'e;
lIO Theatro de D. Maria lf em t(j de Fe.verei1·o de 1907. L?'sboa. Ferreiro
& Oliveira, Ld.", cditofes. 1906. 'ripo do Anuário Comerciai. 100 pág.

3215) Chá das ânco, comedia. 1.908. Não se imprimiu.
3216) Vrrtigem. Peça em 4 actos ?'epI'eséntada a pl'úneim vez 110 TilealrD

D. Amelia, de Lisboa, na noite de 18 de Fevereil'o de 1910. Porto. lIIoUal/nies
& Moniz, Ld.a

, editores. 1910. 170 pág.
. 3217) As nossas amantes. Lisboa. Livraria Ferreira. 19:1.2. Bepre. en-

tado no Teatro da República. -
3218) Os direitos inlellectuaes e a creação histj·ionica. A inte?1Jrctaflio

scellica pode constitt!Ír uma prop?'iedade aj·tistieu? Lisboa. 1'yp. A. Editora.
1912. f.l,2 p~g. Dissertação apresentada no concurso para a 8.· cadeira (Orga-
nisação e Administração Theatral) da Escola da Arte de Representar. .

321.9) Fumo do meu r.igan·o. Editores, Santos &: VieÍ?'a. Lisboa. '\'Ip.
da Empreza LiteráJ'ia e TipográfIca. Porto. 1916. 27f pág. Capa ilustrada
POI' Alberto de Sousa. Em lIIeados de 1.921 está no prélo a 5." edição. .
. ;j~20) Eça ele Queiroz, artigo na revista AI/antic/cl, vaI. III, pág. 92:1.

E um X erpto do 'eu trabalho inédito intitulado: Eç'.l de Queiroz e o seu
tempo. -

3221) Fantoches e lI1al1eq!tÍns. Editores, antos &: Yiei1'O. Lisholl. JIJ.
M(;~XYll. 267 pág. Capa ilu trada por Alberto de Sousa. .

32~2) O que eu v'i ii IJuvi em HrspanlUl. Edi lores Rodrigues e COIUp."
3213) Campo de ?'tt'inas. bnpressões da guerj·a. Santos d'; VieÍ?'a, editores.

Imprensa Portuguesa. POI·tO. MC~IX.VIll. 210 pág. .
32~f.I,) Fialho de Almeida, artigo a pág. of.l, do livro Fiolho de Almeida,

ln Memoriam. HH8.
32~5) D. ll1a1'ia Amalia Vaz de Cllrval/lo, publicado nas p;1gs.. 77 a

86 do livro: Academia das Sciellcias de Lisboa, Bodas literlÍl'ias da eml1lentc
escritora D. Maria AmlÍlícl Va; de Cm'valho, sócio correspondente. Discursos
pronunciados na ses.çiio sole'lC de 17 de março de 1918. Coimbra. Imprensa
da Univer idade. 191Y. Vide neste volume Aditamentos e con'ecçôes, yerba:
Academia das Sr,iencias de Lisboa. .

3226) COllvel'sQ?·. Sobre viagens, (/mOl'es, ij·olJio,'. Porlngal'BI·llsil-Lim.
Lisboa. 191U. Tem 2.' l'di~ão de 1921. Vol. de 200 Fig.



AD
AUG STO CESA.R BAnJONA. DE HtEJ'fAS. - V. Dic. tônll)

VUI, pág. 334. asceu em Coimbra a i. de Janeiro de 1834, e morreu el1l
Bemüca a 23 de Julho de i 900. Asna biograna lê-s no POI·tugol, Diccio
míl-io. !l. pág. :I3j! a 138. E. mais:

3227) A99roIJ0 de iI~iusta ]JrollltllCia pOl']J!l1"te cio Canele de Pel/amocor,
llO processo qne lhe 71WI'eu o min'istl'rio publico e o Hanco de Por/lIgal, no
1.0 elist1'ito criminal de Lisboa. 1'yp. om Alinerru.1879. Opúsculo ue 7 págs.

32..8) 11 qllestiio inglesa. fl,SClI1'SIJ ]J1'Olwnl'iado na Call1UHl dos Pares
elo Reino em sesstío de 10 de Jlml10 de 1891. Lisboa.lmlJl·ensa Nacional. 1 ,q1.

AllGU TO CES,Ul FEnnEll\A GIL ou olll,}ute A GUSTO GJL,
~OJOo usa literariamente, filho de Antonio Gil Perreira de lJ. Maria lo ~

FefJ"ira Gil, nasceu lia freguesia de Lordelo do Ouro, bispado do Porto,
a 3! de Julho de 1873. Desde ° Irês meses de idadr viveu n<t Guarda, e
lanto ljuere a es a região dI) no o p:1Í , que convidado a d pôr lIum inque
rito sobre a "Pai agem portugue a·, e creveu :

"Porque sou um sertanejo, a rtllTiãO portuguesa que eu pr 
firo é a pal'te central da Beira' cml) a suas montaIlha ciesnu
dada, ao allo, e ensombradas na encostas por castanheiros sole
nes, pinheirais tragicos. olivedos melal\colico : COIl1 ° seus po
"oados onoleolo e aconchegados, na emillencias, em torno ue.
castelos cm ruinas ou na cova dos vales 'lue um retalho de céu
cóbre: com as suas temperalu ras ex Irelua de calores ahrazanle~

110 eslio. e venlo forte, frios inteIros, sudario de ne\-e, no in-
erno.

A ~r que marcar nela maia pormen')I'izauawenle algum sitio
de maior predilecção e olherei o divino c ignorarlo vale do
~Iondego. ao poente da Guarda. Nilo e lá ainda gra as a O us, des
virginado p 'lo e,cnrsioni mo. ão yem desenhado em albuns, não
:lIl(la fologl'afado elll "lcodak u nem os roteiros dele lrazem des
'rip~ão l_

o ••••••••••••••••••••••••• a o •••••••••••••••••••••••••• H

Blllhão Palo, traçou o retraio lit'ral'io tio ,r. Augu to Gil nos segllin
lerll1OS:

,dJa .ua mediana e latura. do eu concenlramelllo fisionlJlIlil:o.
desmentido pelo faiscar do. olhos garços, olho enlre ~ntimeu

lais e ironicosj do sorriso limido com um pico morclaz, de loda a
ua jnrli \'idualidade, emfim - porque ~le tem a rara forluna de ar

individual - me estava saltando o poela incel'O e o cancioni ln
flncantador. POUC08, )jtlm poucos. tenho cOllhecido que fa am me
nos conta da gloria que IlIe podia dar o talento, lalelllo real, qne
lhe vem aos borbolõc' do inlimo, sem andar alraz dele remode
I~ndo metros na cadenr.ia r lridula e monotona do marlelo dUIJI
ferrador que balo canelo l1uma incude.

Não é um romanlico, lIem parnasiano, nelll i1ll1J01i8ta; é êle
o Augusto Gil- nome quo e UII1 gracio o ritmo. Devera já ler
volumes se duraulc an,)" lias ollas do Mundego, pelo. hortos
onde gorlfcialll os pa saro, e na fontes onde cantam a cachopas,
n,10 deix.aSH) dezenas dll e tancia ; que amanh1í erão lIlargandas
Illlilti';ores dos campcs e con,;has lapidadas veios mares no can-
cioneiro nar.ional _ u 2

I A I'msltgcm POI'!lIIIUC 'C1., illquerilo em Os Cl'ücs. 1007.

I
'Ilulhiio Pulo. AlCJ1Ú)7·ias. Qucui'ri,,/los dc O'l'/1'(IS Epocas. Tomo III. I.!sbort. 'l'!!p.

1ft J!ca(/plIlin. 1907 -p'i". 33~~J3ti.
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o SI'. AlIguslo Gil é adllalmente o Dirc'lor (la nrparli~ão [1,' Ins

trução ArlUica no Ministel'io da ln lruçiio Pullica e 11'111. dado ;\ es
tampa:

3229) Musa, Cmlla, Coimbra. Cunha Cabral.
:l23U) Lua1' de JalleÍl·o. Lisboa. l'yp. do Comercio, i90B. lH pag,
Tem 5,·, 6.· e 7.· edição Iodas de 1920.
:-l23i) Canto da cigan·a. (Sátira üs mlllhel'e ) 2.· ediç;ío. i9Ht Cui·

marães & C.· edilores. Lisboa, Imprensa Lucas. iM, pago
3232) Gente de palmo e meio. Conlos. Lisboa. Gllill101'iíes (C: C." I'd.

191tJ. 122 + 2 pág. .
3233) Alba lJlella. Vida de Nossa Senhora. Edição dí[ Atlanlida. IIWIl·

ario arlislico. Desenho de lbul Lino. Li iJoa. Tip. dI] fI. Pereim l\: C.I.

123 pá". +4 fls.

"Alba P/ella é a história de Maria, Mãe de Jesus-atra\'cz
de maravilbosos poemas, erll que o lirismo genial do aulor 110
LurL1' de Janeil'o alinge uma perfei ão inexcedivel, pela pur~sa da
canção, pela simplicidarle da fórma e pela belêsa linJpidissima
que em toJo o volume resplandece e palpita.

Columbano, o Meslre, honra o livro COlO um retrato do poda,
que é dum ineslimavel valOl' de arte.

Raut Lino ilustrou a obra COIII desenho de valor ingénuo, e
que são oulro lanlos admiraveis comenlários aos versos de Au
guslo Gil.>.

3234.) Sombra de rumo. 1I10ltl'a lIfarques, 11'V1'aria editora, Coimli1'll.
Tipo{J1'afia P1·ogl·esso. 1914.- P6rto. 11lJ. pig.

32:35) O craveú'o da janela (versos). Lisboa. Aillaud & Bertrand. 1920.

AUGUSTO CESAR DE LACER.DA.- V. neste Vic. o lumo \'UI

(Lo do Snppl.), pág. 335. ão sabemo~ se depoi da sua ultima produção
dramática, naquele !ômo inscrita sob o n.O 3:268, faria imprimir quaisl]uer
das muitas que, após aquela, levou à s~ena no tealro de D. Mal'ia, e em ou
tros, e lhe \'alel'3m constantes triunfos. Temos, porêm, notícia de ler ill0
dada a lume pela Empresa uas Flores Romanticas, como «Brinde" aos seu'
assinantes: J

3'236) Asmodeu, comedia em quatro actos, em verso, represelltada pc/a
lJl'imeira vez no 1heall'o de D. Mm-Í(, II em 24 de Marro rle 1879, e 7)7'e
miada prlo .i!l1·Y nomeado lJe10 !l0vemo na epocha t/teolml de 1/:.78 r 18'7.9.
Lisboa, Livraria e Typogl'aphia Editora de Mallos Moreira & C.·, 67 Prar il

de O. Pedro, 67. 18tH.

AUGUSTO CESAR FmES DE LI IA, filho de l'ornando Pires
de Lima e irmão dos srs. dr. Americo Pires de Lima. - V. Dia. 161110
presenle pág. 88 -; Anlonio Augusto Pires de Lima. - V. Dic., 101110
presente: Aditamenlos e con'eações - e Joaquim Alberto Pires de Lima·, ICllte
catedralico da Faculdade de Medicina do Porto, Bibliote~ario e Diredor
do Instituto de Investigações anatomicas daquela Faculdade, aulor de trl!s
dezenas de escritos proficientemente lrabalhados sobre a sua especialidade I.

Nasceu o SI'. clr. Augusto César elJl Areias, c(Jn~elho de Sanlo '!'ir o, li 2~ de
Agoslo de 1.883. Concluiu a sua fOl'iDalul'a em direito na Universidade do
CoimiJra em ·J!J05. Precedendo conwrso de provas publicas foi nomeado

I Aqui exaramos puuJicamenle o leslelllllllho d • lIos~a gl'Ulidão pelos nponlamenln5
com que S. Ex." se dignou enriqllecer o Dia.
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professor do Liceu de Vila Real por decreto de 17 de Setembro de 190~.

Ai desempenhou as funções de reitor e bibliolecario, sendo transferido para o
Liceu de Rodrigues de Freitas, no PÔrlo, por decrelo de 2/~ de Setembro
de i\J 1'1. ovaluellle por concur~o d' provas pública' foi nomeado profes
sor da Escola Comen:ü\! de Oliveira Martins, por decrtllo de i4 de Novembro
de i91'J-.-E.

3237) O Ensino da historia. Art. no «Boletim da Associação do Magis
terio Secundario Oficial". Ano II.

3238) Descobertas portuguesas ; Ant1'opo{agia e Alimentação, Arl. nos
«Arquivos de Histol'Ía da Medil:ina Porluguesa». 19il.

323\l) Romances, novelas, ditados e vocabulos popuiares. Art. em "O Ave),.
1912.

32'~0) TI'adições populal'es de Santo Tirso. 1: serie-publicada na
"Revista Lusitana», vol. XVII e XVIII. 2." serie, na mesma revista, vol. XIX,
xx e XXI. 3." serie, \'01. XXII. Publicou-se em separata.

324i) Anotações ao Novo Dicciona1'io de Candido de Figueiredo. Art.
na «Revista dos Liceus". 1916, .

32!J.2) Jogos e Ganr.ões infantis. Porlo. i9i8. 138 pág.

AUGUSTO CESÁRIO DE VASCONCELOS ABREU.-Formado
em medicina e cirurgia pela E cola Médica do Pôrlo. Sócio efectivo das
Sociedades Médicas lJomeopálicas de Madrid e de França, 8ócio do Ins
tituto lIahnelllauiallo cio Bl'a~jl. - E.

324,3) Notas pm'l! a Histol'ia da Homceopathia em Portugal- Repto
aos det1'aclOl'es da Therapeutica Hom.ruojlathica, acompanhada de duas confe
rencias sobre Cholem·mOl·/llls {eitas na Soriet/(l(ie de Geog1'afia de Lisboa, por
A. Cesario de \T. Abreu. Primeiro volume. Edil"ri>s Gudlard, Aillaud & C."
Lisboa, 24,8, Rua Aurea, 1.0 andar. i8\} 1. Com o relrato do autor. É monogra
fia de :176 pág., sendo as ultimas :3 de Indice, e a derradeira de En'ata.

AUGUSTO EDUARDO 'NUNES. - ArceLi po de Évora. Yeja· e
no lômo xx: dêste Dicci01!UZ-io a párr• 282. Rt>gistando as compo içõcs lati
nas do respeitavel anlí lite, escreveu o nosso presado amigo e cole!í.a sempre
lembrado no vol. e pago supra indicados, ler o Sr. Arcebispo de ]:';vo1'a ou
Iras obras, decerto pastorais, sermões, ele., que loda via não conbece. Sabe,
porém, que a palavra do venerando prelado é fácil, fluente e cheia de
brilho.

Em justificação deste asserto damos aqui a nola da:
32") AllocuçlÍo do Ex.mo e !lev."'O Sr. Arcebispo de Eyora, proferida

por ocasião da missa celebrada na e!!rcja paroquial de Nossa enbo1'a da
E.ncarnação lle Lisboa deprecando a prolecção divina em favor da Expe
diÇão Mililar a Moçambi4ue, presentes SS. M~I. as duas Bainhas.

.321,5) TI'üogia da ~llllllacu!ada .. TZ'es sermões pré.'lad~s p.~n Brag~, Evom.
e Vllla V/rosa, por occasulo de /esttcldaclps em aplauso /10 Jubileu senu-secular
da. definição dogmatica da Immaculada Conceirão de \faria Sallctissima.
COlmam, Imprensa da Unit'ersidade. Braga C1'!tZ &; C." editores, 1905.
61 paa.

3216) Illst1'ucção pastoral. Evora, Typ. Minerva Commercial. 1908.
Opús 'ulo 22 pago .

324,7) Instrucção past01'Ut. QIla1'esma de i910. Evora, ido 1910. Opús
culo 22 pág.

AUGUSTO EPIFANIO DA SILVA DIAS. - V. Dic., tómo xx,
pág. 282, e acrescente-se: •

. 324,8) G-rarmnatica pl'actica da lingua portuguesa, Porto. Tip. "Joz'nal
do Porto», 1870. Tem sele edições, sendo a última de Lisboa. {888.

TOM. xxn. 30
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32f~9) O latim do sr. Joaquim Alves de Sotlsa examinado nas suas três

obras: Gmmmattca Elementar da Lingua Latina, CU1'SO de Themas Gm
duados. Resposta a um critico) por . .. Porto. Typ. de Manuel José Pel·eim.
187a. 9l pág.

3250) Exel'ctcios latinos de 11l0l'phologia e syntaxe accomodndas á !lmlTl-
matica latina de ~ladvig. Ten:eira ec.li~,[o. Lisboa 18 8. 105 pág.

325i) Cm·tas selectas de Cicc1"O, anllotndas por Porto.
3252) Sulpicii 'evcri, clwonica com amwtnrões de .
3253) Dum'te Pacheco Pereira. Esmer"ldo De Sltn Ol'bis, Ediçiin critica

amwtada por . .. [emblema da ocietiade dtJ Geografia de LislJ"aJ. Lisboa,
Typogmphia Universal, 1905. i 73 pág. +2 errata,. SefJarata do "Boletim
da SOl.:iedade de (jeographia ue Li .lJf)a" , i903 c HJlJ4,.

325!~) Eutropius, para uso das escolas, annotado. Tem 5 edições.
3255) Grammatica latina de J. N 1I1advig l'eduzüla fi, epitume. a.' ediçüo.

Lisboa. 1887.

AUGUSTO EUGÉNIO OU,\RTE PElmmA DE S,UIPAIO
FOHJ Z PI1UENTEL, ou sõmente AUG STO FOIlJ,lZ, COlHO tem
assinado alguns escritos.

Na ceu na quinta da Al'riaga, em Oeiras, a 29 d~ Dezembro de i865.
Filho do Conselheiro José Maria Pereira Forjaz de SampaIO Pimentel, dou·
tal' pela Universidade de Coimbra e ju iz do Tribullal da Relação de Lisboa,
e de sua mulher D. Maria Augusta ue Lis Teixeira Ribeiro Cid.

Fez todo o curso de inslrução secunrlária na ESl.:ola Académica de
Lisboa, transitando para o Curso Superior de Letras.

Por direito hereditário e mer'ê régia anliqili ima na sua familia, foi
agraciado) 1.:0[0 o 1'01'0 de fiualgo cavaleiro da Casa Hial Portuguesa.

l!:ntrou na carreira oficial em i2 de Fevereiro de 1.890, sendo nomeado
aUlllinistrador ,uo conct.Jho utJ Cezimbra, onde, depois duma tentativa de
subOrno imedialamente comunicada ao Govêrno, foi gravemenle fel'ido, em
23 do mesmo mês e ano. Conferiu·se-lhe então a comenda da ordem militar
de Cristo, que recusou. ,

Em Outubro do predito anO foi nomeado comissário da policia ele Li 
boa. Em 12' ue Setembro de l8~J~ começou exercendo o cargo de adlllini .
trador do cOllcelho da Figueira da Foz, per islindo nele alé Setembro de
i896. Ainda wmo funcionário administra'livo, foi adminislrador !IO FUII
chal de Janeiro a Agosto de 1. !-lOO.

erviu em cOilJi~são na antiga Direcção Geral de Bela Arles, sendo
I.:oloc.ado definitivamente no Ministério da Instrução Pública, onde km
exercido Jiversas comissões de serviço, entre as quais, e durante largo tempo,
a de ser.retál'io do Conselho Superior de Instrução PÚblica. Peja refol'llIa
de l!-l II foi exonerado dessa comissão e r.olocado na Reparliç<lo de Ensino'
Sel.:undário, pa. sando a exercer, desde i913, o lugar de chefe da Secção
Pedagógica. .

Em Junho de i!-l l5 apresentou o plano de uma larga reforma elo ell
sino feminino em Portugal, que foi .adoplada, criando-se o primeiro curso
especial de educaçao feruinina. Nomeado delegado do Ministério par!l a
realização dês e projecto, exerceu gratui ta mente esta comissão de s ·rvlçO.
Tendo cOlUunicl!-do ao Govérl}J a opo iÇão que se levantava conlra o de
sellvolvimenlo do novo curso, e mantendll-se intl'an igente contra os adver
sários de lal melhoramento, foi exonerado do lugar que exercia elll Feve
reiro de i9i5.

3256) A lllemol'ia de Luiz de Camões, pl'incipe dos 110SS0S poetas. Dis·
boa 1880, Página avulsa. -

3~57) Archivo Academico. 2." serie.
3258) Dores intimas. Lisboa. Ty.p, Universal. i884.
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3259) A fJida em Li&boa.
3259-A) A semana.
3260) Critica amena.
326'1) Ideaes de outr'ora. Telas em prosa. Elliçáo iluslrada com o re

trato do aulor e prefáeio de Luís Alllóuio Gonçalv~s de Freitas. Porto_ Em
presa Li/eraria e 1í/poyraphica. 1887.

3262) O Patrão Joaquim Lopes. 1888.
3263) Saudação. Poesia oferecida aos estudalltes espanhoes. Fólba de

dua páginas, lendo na parle infl-Jrior da primeira, omle se lê o titulo, a decla
I'aç,io: "I);dição oferecida á Associação Acallemica de Li boa», e nas eoslas :
nA tuna ~olOpoteJlana». Na seguinte, a Sallda ão, em 1.0 quadras, dalada
de .'2U de l?evereiro - 88». Typ. La Uécarre, Rua Nova do Almada, 47.

326'1) Noite e procella. '27 de Fevereiro de 1802. Illustração de Roque
Gameú-o. Lisboa. 18\)2. !i:dição de LOOO exemplares, ofereeida para a quer
messe em beneficio dos pescadores do norte.

3265) Portugal e Brasil. 189~.

3266) Relatodo da minha gerellcia como administrador do concelho da
Figueira da Foz, 12 de Fevereiro de 1894 a 12 de Setembro de 1895. Fi
gueira da Foz, Imprensa Lusitana. 1895. 46 pág.

3267) Em legitima defesa. Hl95.
3268) Theorias socialistas. 1895. Separata da nGazeta da Figueira».
3't69) O infante mal-til-.
3270) Madeh'a I/tllstmda. Colaboração artísliea do Conde da Tdrre

Bela e de Joaquim Auguslo de Sousa, 1901.
3'271) llluminu1'Qs. 190~.

;)"272) Contos do meu pais. 1905.
3273) POl"tugal contempol"aneo. Prólogo de José de Sousa Monteiro. Cola

boração al'tistica Je A. Sousa Rodrigues. Rio de Janeiro. .t 906. Com 726
gravUl·as.

327~ .ti. ilha de Porto Santo_ :1906.
3275 Fel"ro de marca. Lisboa. 'l'yp. da Livraria Ferin. i9:13. i3g, pág.
3276 Nun'.tilvU1'es e o Sr. Dantas. Tonsura cl'um "Cardeal Diabo".

Lisboa. yp. da Livra1'ia Feri/!. 1914. 7'2 pág.
3277) Livl'es das Feras. Lil}ral'ia Ferin. Lisboa. 1915.-xIT-270-2 pág.

Este livro dlvide- e em dua' partes: "Pelo fogo, pela corda, pelo ferro. e
nNos acasos da vida». Naquela primeira parte (rata de;

-Lisboa", :1757.-0s· Tavoras, :l759-Malagrida, :176i-A Trafaria
entre labaredas, 1777 - Gomes Frcil'e, 1817 - Moreira Freire, :18'29 - Gra·
vito, i829 - Campo de Ourique, 183! - Frei Simão, :1832 - O PaJre Fa
rinha, i8:38 - Remellhido, 18:38. Na 2." parle trata de : Sollo Maior - Niza
Branca tle Paiva - Casleld :tlelbor - Chico Reis - Sampaio [Anlonio Ro
drÍ[uesl-Sant'Ana e Va conce/os e Barjona.

32~8) Dentro (la lei. Pela Justiça, pelo dil-eito. O curso especial de edu
cação feminina e os seus adversarios. Lisboa. Tip. da Livmria Ferin. 1915.

Colaborou no: O Patriota, de Lisboa; .ti Era Nova, de Lisboa; A
L.uta, do Pdrto; A Folha Nova do Pôrlo; A Alv07-adll, da Póvoa de Var
zlm; A Patria, órgão do Partido Conslituinte, de Li boa; .tis lnstitllições,
de Lisboa; O Nacional, de Li boa; A Gazeta da Ji'igueim da Figuei ra da
F~z; Jornal (lo Comercio, de Lisboa; Vida Nova, de Lisboa; A Ta7'de, de
LI boa; Dia1'io ll/uSt1-ado, de Lisboa; Con'eío da .Manhã, <le Li boa; Novi- I

dades, de Lisboa; Diario de Noticias, Heraldo e Diario Popula7', do Funchal.

AUGUSTO FUSCBINI. Vide: Augusto Ma1w Fuschini.

A.UGUSTO GARRAIO, no dizer de Sousa Bastos, "aulor dramá
tico festeja,líssimo, um magnifico tradutor de peças, um ensaiador com
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muitas aptidões", mas demasiado l.Uouesto, «nlio dá apontamentos da sua
vida a pessoa alguma». l'oi empresárIo no Teatro BaqueL. Entre as produ
ções que deu a SllCn:l POgSO citar as seguintes, de que tenho nola:

3279) lJà cá o~ suspensol'ios. COlneuia em i ado. Porto. I. E. da Cruz
Coutinho, ed. i~76. S.o de 32 pág.

32/:l0) Hell1'iqueta a Aventureira. Drama em 5 ados. liJi., pelo lIlesmo
editor. S.o de illi lJág. Com relrato e estampas.

3:2Hi) O sQ7'Vento-mól' de ViUm·. Drama em 5 actos e 6 quadros, ex
traído do romallce de Al'IIaldo Gallla. loi., pdo mesmo editor. lSí4. S.o de
HO pago

Ji/:l'2) Manual do r/lrioso dramal'íco. LislJoa, Bordallo (editor). S. d.
8.0 de 222 pago

3283) Aqui e acolá . .. Cançoneta. Lisboa. Typ. da rua de D. Pedro V,
8!~ a 88. S. u. de 8 pág.

328!J,) ./Ilongini ou o dó de peito. Peça representada pela primeira vez
no Teatro do Gimnásio a i8 de Março de 1856. E-ta peça é toda baseada na
comédia francesa L'ut ditisis.

32l:l5) Quem nos livra da Gl'ã-D'uqueza ~ Paródia em 2 actos represen·
tada no Teatro das Variedades.

3286) A Fatnilia dos Possidonios, cOlllédia.
3287) Satanaz Juniol', mágica representada no Teatro da Rua dos Condes.
3288) O Porta-band..il'a do 99 de linha, drama militar.
3289) O Espelho da Verdade. Peça falllástica em 4 actos, representada

no Teatro da Bua dos COlides em 1878.
32!:!0) AI·gonautas. Ópera cómica original em 3 aclos, tnÚ ica de Go

mes Cardim, representada no Teatro Apolo, de Lisboa.
3':191) Gato Preto. Magica em 3 actos, arralljo de ... musica de Frei

tas Gazul, reprpsentada no Tealro da Trindade em i 89.
3292) Na bagagem do actol·. Volullle conlendo os monólogos:

Ca/úI' em graça, As gralhas, Os maduros, .J1 sopa, O Chie, O fogueteiro,
An'ependimenlo, O DI'. Sabão, A luva, As batutas, f) ciume, Oban'il, OSOl'

riso, No ?"egl'esso, .J1 capa, O I·a.pa, 11 agulha, As r'osas, A pesca, Tlim-tlim
tlim, O busca-lJé, :1 macaca., 11 ol'phã, Batos e ratões, O bicho.

AUGUSTO GEUALDES DE lUESQUITA, nasceu no POrto em 17
de Junho de 18li6, e morreu na cidade da Guarda a 25 de Maio de 1896,
vitimado pela tuberculose pulmonar. - E.

3293) Testa &; c.a, romance de costumes, publicado no De{ensor do
Povo, jornal de Coimbra.

3~9!J,) O que .ahi vai . .. Comédia. Tradução.
3295) Cavaliel'ia I'Usticana, tradução em verso do librelo da ópera de

Mascagni.
3i!9li) Vendido. Soneto publicado no opúsculo Bouquet de Sonelos.

Porlo. Typ. A. H. Morgado. 188'1,. -
3297) O sonho d'um bacha?'el, peça da despedida do 5.0 ano jurídico,

escrito de colaboração.
3298) Egas Vicente, drama em verso.
3299) D. Sebastião. Drama histórico em 5 a(;los. Porlo, Tip. Gutemberg.

t8!:!!. 8.° gr. de '~-i 18-2 pág. ["0 i fremiado com llledalha de ouro no con
curso internacional, realizado em i896 peja Academia Francesa.

Nos últimos (lias da sua vida entretinha-se a relOllar as peças:
3300) Boneca da princesa.
3301) Camello, mulhe?' e filha.
3302) O i?Tesolulo, comédia traduzida em verso.

AUGUSTO GIL.-Vide: Augusto Césal' Fe1'1'eira Gil.
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AUGUSTO GOl\IES DE ARAUJO.-Nasceu a 2 de Agosto de i844:
e faleceu a 2 de Janeiro de i9i5. Cursara e concluir'a o curso de agrono
mia. Era comendador da Legião d~ Honra, de Isabel a Católi 'a, de Leopoldo
da Bélgica e da Cor'oa de llália, de Cri 'lo e Conllciyão I~ Vila Viço a, de
Portll~al, moço fiilalgo com exereício, aumini trauor dt! casa da I\ainha
D. lIuria Pia, fOra por muitos ano tesoureiro geral do Minislério da Fa
zenda, lendo in rente a carta rle con elbo.

Os seu e crilos hUlllOrí lieo eram muito apreciado pela graça natu
ral viveza do estilo e alil:ismo de espirita, cãuslil'o, sem ser mordaz. No
lomal do Commercio e em outras mais fOlbas periódicas se encontram mui
las das sua galante cl'ilÍcas Iiterál'ia. l:intiiantt's de espirÍlllo a invenção,
e empre moldauas em modelar delicadeza.

Não as as inava. que lho não permitia a natu,'al lIludéstia ma a si·
nalou-a com o p'eudól1lmo rle FOl'lius, que til'ou duma sua propriedade do
Alentejo, e por que era conhecido na no 'sa llIai selecta ociedade.

AUGUSTO GO:\,Çt\LVES connÊ,\ DE C.\STl\O.-Funcionário
na Secl'etaria do Tribunal da Rela'Ção. - E.

3303) Cartorios notm'iais da coma/'ca de Lisboa, artigo nos «Anais das
Biblioteca~ e Arquivos de Portugal», vol. I. 19 L5.

330l~) Um "etrato de Bocage 'I, artigo na revista "Terra Portugu esa".
Ano I, II. o 8, pág. 4i. i 9i6.

3305) A Biblioteca do ProfessO!' Constancio em t793, al,ti"o no~ "AI'
lIlJivo~ de Histol'ia da Medicina [Jortnguesau, 9.° ano, 1-9i8, seguindo-se-Ihe,
como complemento, outros artigos com o título:

3306) Manuel Constancio. O Pareo pOl'tuguês. Id. i 918.

AUGUSTO UENRIQUE DE AL lEIDA nUA rnÃO.-Nasceu em
anla Cruz do 00ul'9, Baião a 5 dõ Janeiro de 181,7, ~endn eu pai José de

Almeida Brandão, E médico diplomado pela. E cola Médico-Cirúrgica do
Pdrto. ond concluiu o curso a 26 de Julho de i87!.

P,'e r1E'ndo concur o foi nomeado lent demonstrador da sel:ção de
cirUl'gia por decreto rle 10 de Março dp 1875, selldo promovido a lente pro
prietário da 10." cadeira por decreto de L9 de ~ovembro de 1885. Por de
creto com fOrça de lei de 22 de Fevereiro de l!l LL foi roo locado no cargo
de prores 01' de medicina legal e anatomia patológica. .

Em 12 de AlIosto de 191 I o con"elho escola,· elegeu-o director da Fa·
culdalle de Medicina, sendo confirmada a eleição por decreto _de i9 do
mesmo mês e ano. .

E.
3307) Do maravilhoso em medicina. Dissel'tução inalLgUl'01 apresentada

ti l?scola Medico· Cú'w'!Jica do Porto. Porto, Typ. rlfl LiVl'aria Nacional.
1871.
. 3308) B,'eves considerrzções sobre n natlweza do vifas syphililico e theo

"Ia rIos seus di! ersos modos íle acçiio. Dissertação de concm'so apresentada
ti l?s,:ola Medico-Cinn-yica do POftO. Porta, Imp. Litleral-ia Comm.ercial.
1874, ma aparecida em 1875.

AUGUSTO .rOr\QUDI ALVES DOS SANTO~. - Conhecido em
os meios pedagó~icos por Oontor Alves dos Santos. E minhoto: nasceu
em Santa Mal'ia da Cabração, concelho de Ponte de Lima, em 1q. de Outu
bro de 1866.

Em 1898, fOI'mou-se em teologia, pela Universidade de Coimbra. ha
vendo obtirlo, dUI'ante o seu C1ll'SO. dois nccessits e três p"émios pecunitirios.
fi'f!7. ad.o d':l Iillenciatura. em 1899; derendeu conclusões magnas, em i900,
e recebeu o grau de doutor, em leologia, nesse lUasmo ano. Já possuia o
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curso trienal de teologia do Seminário de Braga, onde recebera ordens
sacras, que só parcialmente, e por pouco tempo exerceu.

Em i9Dl, prestou as provas públillas de concur'o:1O magistério univer
sitário, sendo despachado lente subsLituto em Fevereil"O do referido ano.
. Em i9lt, foí promovido a catedráLillo, pelo Govêrllo Provisório da
República, que, depois da reforma do en!\ino superior (empreendida e reali
zada por êste Govêrno). o nomeou profe 'sor d~ filosofia da Faculdade de
Letra da Universidade de Coimbra, onde lhe foi .:onfelido o grau de dou
tor em letl'as, assim como a lodos os seu' colega da Faculdade.

,Em 1911, desenlpenbou as fun~ões de chefe do g~lJinete do Presidente
do GO"êl'llo Provisório da República; e, em 1912, percorreu a França, a
Suíça e Bélgica, em mis 'ão scientifi<:a da Unível' id~de de Coilllbra, demo
rando- e em Génebra, onde estudou psicologia experim~ntal e pedologia, sob
a direcção do grande psicólogo Eduardo Claparede.

Em i9i3, organizou o laboratório de psíllologia áa Faculdade d Lptras,
do qual foi nomeado (li recto I'.

São relevantes os s1lrviços que preslou à. causa da instrução na 'ional,
desde Hl()2, em que exerceu o cargo de in pector da 2.a Circunscrição
Escolar, como se depreende da porLaria de IOllvor, com.que o Govêrno de
i90~ o distinguiu, .

O Dr. Alves dos Santos foi vogal do Conselho Superior de InstruçãO
Pública (i910); deputado lia Nação (eleito, pelo r.ir 'ulo de Coimbra, em
i91O, i9i9 e i921.) e presidiu, por vezes, a vados júris de concursos ao
magistério secundário e·ao inspeclorado.

Aelualmente, além de professor ordinário da Faculdade de Letras, é
profe SOl' da Escola. 'ol'mal uporiol' de Coilllbm, e direcLor da Biblioteca
da mesma Universidade, e aiuda prp. illentc da Câlllara MUllieipal de Coim
~ra, vice-presidente da Câmara dos Deputados.

Possui o colar de S, Tiago; é sócio efectivo do Instituto de Coimbra, e
da Academia de Sciéncias de Pm·tugal.

E.
3309) Goncm'diamo eidealisnw. COl1wumlm'io (la Hexamel'oll. Lisboa. 1900.
3310) O Problema da Origem da {amiLia e do matrimonio em face da

Bíblia e da Sociologia,. Coirnbí·n. 1901.
33H) Leão X/LI. Di CUl' o pronuJlciado CIII Li boa, a convite do Go

vérno. 1903.
33't 2) Estatistica Geral da Circunscl'içúo Escolat, de Coimbra, l'datilla

nos anos de 1903-1904. Lisboa, II1l]J1"ellsa Nacional. 1906. - 167 p~lg., l
mapa, i8 gráficos

3313) ELogio (unebre do conseLheiro de estado E"llesto Rodolpho Llilltu
Ribeiro, pl'o{erido nas exequias solemnes IIwndadas celebl'm' pl'lo partido rege·
nerodor no tempLo de S. Domingos, de Lisboa, 110 dia 13 de Novembro de
1907. Coimbm. lmp. da Universidade. 4,6 pág. .

33H) O Regicidio. Disem'so pl'o{erido na. cOI/l1l!emoraçlio /1mebl'e, man,
dada celebra,; pela Univel'sitiade, em homellagem á memoria do Hei e do
Priucipe assassÍ11ados. Coi1llbl·a. III/p. da UniD. 1909. ili pago Separilta do
Anmtat'io da U,nivel'sidade de Coimbm, HJ06-f909. Cf. no presente tÓillO do
Dic., pál(. i39.

33i5) A nossa escola primm'ia, O que tem sido - o que deve seI". PortO.
A. Fi!Jlwil'inhas, edital'. 1910. 301 p:'1~.

33i6) O ensino p,-imál'io em Portugal. Nas sI/as l'clações com (/ !lis'
tÓl'ia geral da nação. Porto. Emp. Gráfica r.A Uni,'ersak t913. Vol. de
339 pág, .

33i7) Elementos' de filosofia scientifica. CoilllLra. 'rip. Progresso, d'
Domingos AngusLo da Silva. lIloura Marques, editor. i9i8. VIII +388 pág,
'fellJ 2.· ed. Lisboa, :l9:lH.
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33i8) o Crescimento da C"iança po/'tugue&a. (Subsidias para a con

stituirão d'l~m(~ Pedologia nacional). Coimbra, 1913. Foi puhlicado primitiva
mentll no Boletim da Biblioteca da Universidade dp Coimbra Anos lU e IV.
t!:)J6, i9i7.

33(9) Psicologia e Pedologia. (Uma missiio ,te esturJo no estrangeiro),
Relatório apresentado [leio DI'. " à Faculdade tle Lf'[r~' da Universidade
de Coimbra. fmp. lia Ulliv. Coirn~·a. 191:1. Separata tI.l n~vista da Univer
sidade (le Coimbm. Vol. III, n.O I.

3~20) .lntónio .Yobre. Conf"r !leia realizada 0') Teatro Sousa Bastos
em Coimbra. 19t'~,

332 () P.lra II Históri" do EIL~ino PtWico ern- Portl/glll. Um documento
impol'tallle. rn: Boletim da 8i~li()teca da Ulliver~idatle de Coimbm. Vol. III,
pig. 83, ,1916.

3:l2~ I Novo c1ltalóqo Illetódico da Biblioteca da Universidade de Caim·
bra. ln: lb. lll, pá . i65 1916.

33~3) Um plano de ,'eo/'gani:;ação do ensino público. Projecto de lei,
pal'll seI' np,'csentlldo ci Câm'wa dos Sellhol'es Deptlf,(dos. CoÍtn'l1'a. Imprensa
da Unive/·sidade. 192/. Opú;culo de '~7 + i pág.

332'1,) li'ltnÇÜO Economica rlo Ensino indu tl'ial e crml"rcial, tese para
o Congre so i3eil'ão que se realizou em i 9~ I .

HJGUSTO .roSÉ I) \ CU:VU/\, - V. Dic., tõmo xx. pago 290.
1 o dia 23 tle Junho tIe 1!J1 9, qUln lo na sua c"s'\ - r.." II po dos Már
tires da Pollria, 49 -, s dirigia ao pal'imenlo uporior, llaíu na escada,
fracturando 1I1l1 braço e uma perna, mas logo lhe sobreveio um derra
mamento r,er,'bral prol'eniente da cOllloçio sofri rIa, falecl'lldo cêr~a das
tl'é3 hora' t1.a ma Irugada do dia imediato, ape ar !.le dedicada assistência
méuica.

il.UGUSTO JOSÉ vrnrnA.-Na ceu no Funcl1al, Ilha da Madeira,
a 2 de Onlubro de 1861; na sua terra nalal fez os primeiro estu
do_, que r 'io completar em Lisboa, che!(ando a e lar matrjcul~do na Es
cola do Exérllito no ano lectivo de i877-18í8. DeJicando-se muito novo
ao e ludo da filo alia positiva orientou a vida em princípio de hu-,
manitari 1110. As im se compreende a ua negarão ppla carreira das ar
mas, trocada pelo professorado particular, que exerllPU alé a morte, com
dislillçlIo.

Em 18 7 tomou parte activa nas reuniões de repuQlicanos efectuadas
no Pãtio rio Salema, A, d sde enlão, ês!e cidadlio estudioso, ilu Ir"do, ora
J~r e JOl'I\ali~ta, jámai descansou na lula pela implantar·lio do regime rppu
bhcano 1'111 Portugal. iIIllita vezes foi pré o por propagandear eusideais
J101iIil~os. ~ão p lejou por inlerêsse ou por vaidade. Foi exct'ssil'amente
m~deslo. probo, desintf:\r ssado, e tam de interesi':1I10 qnr, em plena Repú
bhlla, tendo ido dr ·truído O jornal onde colaborava d~sde a fundação
O Mundo - WI1'I os alunos fora de Li boa, e o seu amigo protector DI', Ma
I(alllães Llnla prêso foi encontrado caído na Rua dos Poiais de S. Bento,
la~vez de inanição provocada pela mi éria. Levado para o hospí~1 de S. José
ali fall"'eu a i de Fe\'l~reiro de t9i9.

Vieira foi presidenle rIa Associaçlio do. Hegislo Cidl, secrelário da
Fedm'a\'ãO cIo Livre Ponsamento. Colaborou em muitos jornais e almana
ques e escl'e\1elldo no livro intitulado: "1\' Congresso Nncirmal do Livre Pen
samento em 4, 5, 6 e 7 de Outubro de 191$", desenvolveu as seguintes tl1ses:
. Ilá vantagens ou inconvenientes na manulenção de relações díploma-

tlcas com a Cúria Homana? - pág. 3 a 8.

2
A instruçãl) publica e o seu valor no progresso das sociedades-pág.

i a 23.
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Como considerar as vantagens e ínconvenientes que para a liberdade

de consciência oferece a modificação introduzida na Lei da Separação pelo
decreto de 23 de Fevereiro de i918 ~ - pág. 70 a 74,.

Haverá ('aça inferiores e raças superiores Y- pág. 79 a 8i.
Escreveu mais:
3325) Hisloria do Pal'lido Republicano Porlu{)u~z. i909. Ficou incom

pleto, pois se publicaram apena 3 tomos.

AUGUSTO JUSTINIANO DE AI\AUJO. - Relojoeiro construtor
diplomado com as medalhas de prata e de t:obre, sócio da Sociedade de
Geografia de Lisboa e direelor técnico da Escola de Rp,lojoarir. da Rial
Casa Pia de Lisboa.

Vimos o l1úmei'o prof,(I'ama e os 11.°' 2 a 4 (Maio a Dezembro de i897)
da publir,açã'o por êste hábil arli ta prlitada intitulada:

3326) O Co;mochrollomel,'o, revista mensal ilustrada de relojoaria, tele
grafia e electricidade. Eco dos Relojoeiros Portugneses. Assi;(lIava-se na
Direcção e Administração, rua de S. João da Malta, U5, P, na Tabacaria
Monaco, 2i, Praça de D. Pedro (Bacio) Lisboa.

Êste hábil mas infeliz industrial fez tambêm imprimir, e distribuir
profusamente, em fôllla avulsa, o seu:

PrfJteslo publico POI' perdas e danos COlll'ra a Real Casa Pia de Lisboa,
por motivo da extinção da Escola de Relojoaria do mesmo Instituto, orde
nada pelo Ministro das Obras Publicas, Conselheiro Elvino de BriLo, sem
preceder indemnização ao queixoso, assegurada em seu contrato com a prf)
vedoria do referido ln tituto.

AUGUSTO DE LACERDA. - Vide: Auguslo Cal'atino Correia de
Lacerda.

* AUGUSTO DE LI1UA.- Nasceu em Minas Gerais. É doutor for
mado em direito, anti~o magi trado, director do Arquivo Público de Mi·
nas e membro da Academia Brasileira de Letras. - E. .

3327) Conlel1lpomneos, prefácio por Teófilo Dia. Rio de Janeiro. Typ.
Leuzinger & 1".0. 1887. 8.° de 1x.-3-172-22 pago

3328) Symbolos.
3329) Tir-adenles. Dm.ma em verso.
3330) Poesias. Com .iuisos criticos de Theophilo Dias, Raymundo COI'

l'éa, L-ivio de Castro e Aml-ipe Juniol'. Rio ele Janeil"o. H. Garnier, edilor.
1909,

AUGUSTO LUSO DA SU, VA. - V. Dic .. tómo II, ptig. 3i I. Mor
reu no PMto em Maio de 1902. - Acrescenta-se:

3331) bnprpssóes da naltl7'eza. Porlo, 1875.8.° (Ed. Clza?'(I?·on). Nes~e

liVl'o o autor coligiu o poema Esboços do naluml, alguns apólogos que tI
nham saido em periódicos portuenses e outl'as poesias que tiveram por as
sunto a natureza.

3332) Leilura de WIl Il'pc1w dos "Lusiadas". DCSCI'ip!,tio da es{el'a re
leste {eita por Thetis a Vasco da. Gama. Canlo decimo. Porlo. Typ, Occiden
lal, 1880. 8.° de 32 pág.

AUGUSTO I\IARIA DI~ AUmIDA. E SILVA, natural da vila de
Abrantes, freguesia de S. João Bapli ta, filho d Caetano João de Almeida
e 8ilva e de D. ~raria da Conceição ele Je u , nasceu a 7 de Setembro
de i837. E tudou os prep~\ratórjo lia vila natal e concluíu-os no Liceu de
Coimbra, onde em 1857 se matriculou na Faculdade de Direito da Univer
sidade e ai fez a slla formatura em bacharel, em Junho de 1862. No ano
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seguinte achava-se habilitado a entrar na carreira eclesiáStica, Ordenou-se
de presbítero em Lisboa, na capela particular do Paço Patriarcal de S. Vi·
cente de Fora, e disse a primeira missa lia Igreja de Santo António da
Sé, da mesma capital.

Em Hl70 eoncorreu a um lugar de amanuense do Ministério dos ~e
gócios Eclesiásticos e de Justiça, e nele foi provido em portaria assinada
pelo respectivo Ministro, Conselheiro José Luciano de Castro. Em i883
concorreu a um lugar de egundo oficial, ·ma não pdde ser provido, dan
do·se-Ihe em compensaça:o, por dpaeto de 20 de Setembro do dito ano, o
lugar de director e secretário geral da Secretaria da Bula da Cruzadà, fun
çõe que ainda exen~e (Fevereiro, HH3). Em ifl89 foi promovido a se
gundo oJici~t do Ministério indicado, em i8 de i\'overnbro de J897 recebeu
a promoção a priml'it·o oficial e elll i7 de Março de i905 a de chefe da
2' Reparlição da Direcçllo Geral, de que requereu e alcançou a aposenta
ção em ovenlbro de i 9iO,

Tem colaborado em diversos jornais not.iciosos, mas sómenle em assun·
los burocráticos inteiramente alheios à política dos partld'ls. No interê se
do funcionalismo judiciário, no que lhe prestou bom sel'viço, coligiu e man
dou imprimir um :

3333) A1l1IUario judicial, cujo primeiro ano, um volume de i92 pág.
de 8.°, apareceu em i872. E ta publicação, com diversas alterações
que a melhoraram, repetiu-se em anos subseqUentes mas com irregula
ridade,

O Sr. Dr. Almeida e Silva iniciou com esta obra, a primeira no gé
nero que aparecia em Portugal, trabalho de utilidade geral para os fun
cionáriOS judiciai, poi na ordem alfabética indicava a comarca da me
trópole e das ilhas adjacente, seus jul~ados e re peclivo pessoal, a Iisla
completa do juízos de La e 2," instância, e do dell'gados do procundor
régio, sendo facílimo verificar a situação dêstes funcionários e as suas pro
moções na respecli va escala.

AUGUSTO l\IARIA. 00 CARI\IO CORTE -IREAL, bacharel for-
mado f'm direito, ele. .
. 333'~) Codigo do processo civil seguido do mapa da ,wt'a divisão judi

cial c tel'millanr/o por um ,'eportorio al{abetico do mesmo codigo, etc. Porto,
Cruz Coutinho, i877. 8,0 de 2i5-i2q. 38 pág.

A.UGUSTO l\IARIt\ FUSCHINI. - As obra citadas neste Dic.,
16mo L,"<, pá:,!, 285-289, acrescente-se:

. 3335) As cOllferellcias democraticas e a ,'eacção. Coimbra. Imp. Litte
ral'la. 1871. Opá culo de i3 pág.

3336) Problemas e ,'esoluções sociais. 1. Construcção de casas ecOtwmicas
e salubres para habitações das classes pobres. i R8{~,

3337) Idem. II. Regulamento do trabalho dos lIle1w,'es na industria.
i885, .

3338) Os melllO"amentos d(J POl'to de Lisboa.. DiscUl'so p,'oferido ,la, Ca
mara dos Sen/zol'es Deputados, na sessíio noct'WIlU de 2 de htlho de 1885. Lifl
boa, Imprensa Nacional. 1885. 56 pág,

3339) Serviço gemi de fazenda municipal. Relatorio e propostas. de pos
tura~ financeh'as apresentado tia sessiio Ol'dÍlul1'ia de Novemb,-o da Cama"a
MWltClpal de f.isboa 7JOI' Aug/lsto F/lschini. Lisboa. 11IIp,'ellsa Democratica.
1886. Opús ulo de 29 pág.

33/~O) Questões economicas e financeims, Discltt'sOS P"oflwidos na sessão
de 1887. ld. 1887. VaI. de iqi! +i pág.
~ . 33qi) Qllestõps economicas e financeirafl, A cl'ise agricola. Discul'SO pro
,endo na ~e.~siio /lorlurna de 22 de jtmho de 1888. Opúsculo de 55 pág,
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33~~) Problemas e ,'esoluções sociais. III. Padal'Ías municipais e coope

l'ativas. Lisboa, lmp. Democratira. 1889. Vol. de :1.47 pág. e um mapa.
334,3) EJ.1JosiÇú.o de principios da Liga Liberal, Lisboa. [mp. T!Jpogru

phica, 1890. Opúsculo de 15 pág.
331í,'l,) As duas ultimas dictaduros. Di 'CUl'SO 7J1"o(el'úlo na Comara' dos

Senhol'es Depltlados nas sessões de 29 e 31 de maio e 3 de juuho, Lisboa,
bnp"'ellsa Nacional, 1890. Vol. de 10i pág. .

33'15) DisCltrsos p"omutciados na Gamara dos Deputados, nas sessões de
13 e 14 de lnal'ço de 1891. Lisboa. 1mp. Nacional, 1891. Opú~l:ulo de 37 pág.

33'16) A nossa situaçú.o financeira em 1900. DisCltl"sO 7n'oferldo na Ga
mam dos en/urres Deputados na sessú.o de 24 de Abril. l.isboa. Imprensa
Nacional. 1900.

33'17) A minha exclusão do concurso 71am a Escola de Belas-ATtes de
Lisboa. Carta di1'igida aos vogais do Conselho Superi01' de Instrucção Pu
blica. Lisboa. Typ, da Companhia Typographica. 1905.

331í,7-A) Lisboa, Sé. Artigo no vol. VII da Al'te e a Naturcza cm POI'
tugal. 1908.

AUGUSTO lUEl\'DES SliUÕES DE CASTRO.-V. Dic:, tOmo VIU,

pág, 3'1,5 e !125;. tômo XVII, pág, iD8, :1.37,355,3&5,390, e tômo xx, pág. 2!lJ.
Decorr~ralJl já doquenla e quatro anos depois que o erudito fundador

dêste Dic. começou a notar, com a pi'oficiência que ainda ninguêm ou ou
lIegar-lhe. no tômo VIl! dêle (to elo Supl, - '1867) a premissas literàrias
dêste aulol', ainda então e tudante aplicado da Faculdade de UireÍlIl da
Universidade de Coimbl'u, e que aos dezanove anos se afirmara o csclilor
e arl]ueólogo pl'Oficiellte, de quem todos tomamos lição, e de quem todo'
respeitamos a modéstia SUllla; a própria que lhe foi recomendação jll'li 
sima, ao encarreirar, em seu primeiro artigo, na vereda literária.

Ne te extenso lapso de lempo se inclni a nolícia que o no so ,empre
lembrado antecessor P. W. de Brito Aranha deu no tômo xx (13. 0 do
Supl, - i9il) dos e cri tos até então conhecidos do nlPsrno coneeiluadi simo
aulor, acompanhada de esclarecimentos e notícias bioj!ráficas interes allt~s

e testemunbas do espírito eOIl l:iencioso do digno continuador de Inoc~nclO

Francisco da Silva.
Lunge de ociosa, produziu pelo contrário, neste sl'gundu inl rvalo de

anos a pena elllpre pronta'do SI'. Dr. Simões de Castl'o diver ') trabalh~s
dos quais só agora se apresenlava ensejo de rlar circunslanciada e bibh~
gráfica notícia. E porque IHI extensa crónica da vida lileraria uêstc eruell
ti 'simo escrilor (IH6i a 1Yl!J) u descritivo hibliográfico dalgul1. dus an.te
riorml'nte regisladus esc'ritos se 311l0sLra va, aqui, ali, carecido de leves rectIfi
cações e de retol]ue' próprios dê~té ramo especial das boas-letra ,- de .que o
telllpo, mai quI' em nenhum ontro, patenteia a utilidade e o nprop6s1to,
pareeeu bem que, não só por semelhantes atendiveis motivos, senáutauJuélll
em hOfllenagem ao experiente e prestimo!>o ancião, a quelll o Dic. t~ntas e
Iam valiosas illformaçõe deve, se or~anizasse a recopiJação cronnlóglca das
suas produçõe do tam vernáculo litprato, quantn profunt.lo arqupólogo.

Melhorada e o mais que po~sívpl cOlllpleta, na parte que to 'a aos es
critos !lua já foram a~sunto da nolicias allleriore ,li,onge[1I110-nO de crêr
que, tal qual vai ser e tampada, satisfará ao duplo empenho, nlerel:enrlo
a c1eslliada conforrllidaele da pal·te do homenageado.

E .'omo se segne uuvel·l.indo préviamente que nas notas bitlgr.lficils rela
Uvas a êsle antor, publicadas a pág. 291 do lômo xx do nic., as palavas:
l'ecebeu o diploma em 1871 devem substituir-se por estas: tez acto de (01"
matura em 1R7J.

J3~ ) O Musteil'o de Cheias. AI'I. nO Al'chivo Piltorcsco, \'01 \'II t86iJ"
pág. 408,
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334.9) Lahyrinthos curiosos. lb., VIU, 1865, pág. 64..
3350) Mosteiro de Lor·vilo. lh., Vill, iH65, pág. 75 e 87.
3351)' Notas ao al'li:,:o de Inácio de Vilhenil I:larbosa, intitulado: O

Sanctllal'io do Mosteiro de Sancta Cnt.a de Coimbra. As notas vêm a pág.
391. A 392. Lb., VIII, 1865.

3352) Coímbl'a. Al'CO ele A/medina. Ib., IX, 1866, pago 366.
3353) O Bispo (le Coimbm IJ. Jor.qe d~ Almeida e as obms que mando!~

fazer na Sé Velha da mesma cidade. lb., x, 1.867, pág. B. Brito Aranha no
tOmo XVII, pág. 10 • e no tOmo LX, pág. 291, reparou o lapso de Inocêncio
que imprimiu Ataide por Almeida.

335'~) (}ltia histol'ico elo viajante em Coimbr'a e OiITedores, Condeixa,
Lorviio, Mealhada, Luso, Bussaco, Montemo/'-o-velho e Figueira (com gravu
ras), Coimbta na 1rn7J, da Universidade, 1867. VllI+328 pág., com 5 ~sl.
[Cil. sob o n,O 5076, tOmo xxl-

Acêrca desta obra publicou Inot.:éncio Francisco da Silva uma elogiosa
noticia no Panorama, vol. XVUl, 1.86', pál(. 4.8. Entre várias apreciações apa
rer.idas na impren a periódi 'a quando veio a públi 'o o G1tÍa historico é muito
llolavtlJ a qlJe e creveu o Dr. Franci co gduardo de Almeiua Leilão no perió
dico conimbricense 'I'J'i.buno populm', n. o 14.52. São dêsse primoroso artigo os
seguintes trechos: '

IIÉ o G1úa historico no seu gene1'0 o primeiro enl,re nós.
Rico de cUl'iosidade historicas, puro e genuino em linguagem,

ameno e delicado no e.tylo minucioso eexacti.simo nas descripções;
lllieio de consciencia na apreciação dos factos, de erudição na ex
posição da materia e de bom go<to na apropriação dos eXlracto ,
o livro do sr, Simões de Ca, tI'O é mais qu um simples Guia his
to7'Íco; é elle em si illesmo uma bem ac.abaela historia monumental
de Coimbra, dtlsde sua fundarão até o tempo de agora, enlZrinal
elada ainda pela poe ia e pela arte, e por j so mesmo mais allrahente
e mais proveito~a tamilém,

Para qupm não conhece Coimbra. o Guia histol'ico é util; para
quem a conhece, utilissimo Os que ainda não viram a cidade,
nel/e a alJl'endem; os que.a visitam ou nella vivem, por elle verí
Ikam O que delJa já ab m, e d 'lJe exhaurem ensioallienlo novos,
estudando-o,

Porque nem só pal'a o \'iajante é conl'eniellte o livro. Touo e
qualquer IlOlllem de al'te ou Ir.llras, seja qual rol' o genem de sua
vida, lendencias oCl\upação, tem no Cuil1 histOl'icÇl muito que es
tudaI' que ver e rever, que analysar. quI" aprendei'. O poeta, o philo·
sopllo, o historiador, o polili 'o, o archiledo, o antiquario, o pintor,
o de\'oto, o esculptor, Q legista, todJs, todos nello deparam materia
a seu talante, manjar a seu sabor; a pai agem que inspira, o lance
que i1lustra, o IIlOnumento que el1 ina, o exenlplo que avisa, a al'
chilectura qu se illlpiJe o lellreil'o que relembra, o quadro que
imite, a lenda que Iflove, o nlÍlagre que e panta, 11 imagem que
aumire, o cad ice que estude.

O Guia his/orico é, pois, um livro de valor e merecimento;
revela Il1uilissimo trabalho, Illuitis ima palliencia, ulUilissima dedi
caç,lIo pelo e (uelo e, como sua natural consequencia, ou antes.
como·sua el'iuente origtlnJ, Inllitissim(l~alllnr pela palria : o que por
si só hasta para tornar reeommellclavel o livro, e e timaL1issimo o
seu auctor. '
. As excelJentes gra\'uras que acompanham o texto muito con·

tJ'ihuem lambem para realvar-Ihe o mereciolelllo e requintar-lhe
a perfeição.
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Em duas palavras:
Quem tiver o 6uia histo'rico sobre a mesa, tem Coimbra em

sua casa. Pode vel·a a cada hora; visital-a a cada momento; ex
tasiar-se ante as arrebatadoras pai agens 'lue a cidade olTerece, e
que no livro com tanta verdade d. tão descriptas; ver de"filar eL1l
silencio essa phantastica proeissão de santos, virgens, r:nonges, erir-"'
mitas, reis, conquistadores, mouros christãos, principes, heroes,
amantes, traidores, sabios, oradores, assassi"lIlos, que a imaginação
evoca do .nada a cada pagina que os olhos vão lendo; meditar,
grave e recolliído, lias scenas ora alegres ora tri tes, ora lugubres
ora consoladoras, que em tão pequeno pako do mundo outras
eras viram p~rpassar; ou, finalmente, espraiar o pensamento por
esse oceano de ideas, que em tumulto fluem e refluem a nosso es
pírito, ao comtemplar os venel'alldos monumentos de archilectura,
que muito exornam a vetusla CJimbra- colossaes epop~as de
pedra, que, de Ataces até hoje e de hoje aos séculos por vir, trans·
mittem fielmente, em linguagem muda mas intelligível, os factos
mais importantes da historia do nosso paiz.

. A tudo isto o livro se presta; porque de tudo falia, tudo re
lembra, tu tIo indica.
•••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••• 0 ••••• »

Continuando agora a nossa começada biblio~rafia, registemos:
3355) A ponte de Coimbra. Ar!. a pág. 7 do Amigo do Estudo, periódico

que se publicou elft Coimbra elll 1867.
3356) Panorama Photo!J1'Ophico de Portugal. Coimbra. Imp. da Uni·

versidade, 1869, e typographia do Paiz, 1870, i871, 1872, 1873, 187~~ [Cil.
sob o n." õiO no tOmo XVJI, e sob os n.O' 5079 a 5082 no tOmo xx do
Dic.J. Vide a illdicação dos assuntos das 48 estampas photográrieas dêsle
'periódico no Dic., tOmo XVII, pág. 38õ.

33(7) Archeologia. Vários arti{;\'os. primitivamente publicados no Tribuno
Popular, reproduzidos a pág. 2õ2-2õ8 do livro: Exposiçiio Districtal da
industria agricola e (abril e de UI'cheologia pl"omovida pela Assoâação dos
Artistas de Coimbra sob a presidencia de Olympio Nicolau Ruy Fernandes,
Imprensa da Univel'sidade, 1869.

3358) O Bispo de Coimbl"iJ D, Fr. Alvaro ele S. BoaventU1·o. Ar!. no
Instituto, vaI. xv, 1872, pág. BO.

3359) Os Meninos de Falhavã. Desterro de D. José e de D. Antonio no
.Bussaco. Arl. no Tnstituto, vaI. xv, 1872, pág. 232.

3360) O Bmsáo de Coimbm. Resenha do que escreveram e disseram acércII
de/.le alguns auctol'es d-istincto , colligida e annotada POI' ... Coimbra, I11Ip,
da Universidade, 1872. Opúsculo de õ9 pág., dedicado a Carlos Relvas.

3361) Via.iem dos Imperadores do Bmsil em Portugal POI" José Alberto
COI'te Real, Manuel Antonio da Silva Rocha e. '.' Coimbm, 1872. 32+
3õ2 pág.

3362) As E1'1nidas do Bussaco. Arl. no Instituto, vaI. XVI, 1873, pág./15.
3363) Egreja de Sant'Iago em Coimb1'O. Ih.,·vol. XVI, i873, pág. 238.
3364) Bispos Condes. !b., vaI. XIX, 1874, pá{;\'. 17.
336õ) Convento elo Bussaco. lb., vaI. XIX, 1874, pág. 258. . .
33(6) O Bispo de Coimbm D. Jorge de Almeida e SUl.! nmmficencw

pam com a sua cathedral. lh., vol. xx, Hl75, pág. i3n.
3367) A Floresta elo Bussaco. lb., vaI. xx, 1875, pág. 199. . .
3368) Guia histOl'ico do Bussaco, com grav~tt'as. Imp. da Unwel·sldade.

Coimbrn. 1875. xrr+~8;j pág. rCil. no tômo xx ~oh o n.O 5077].
:3369) Conele (/J~ Arganil. Arligo publicado a pág.. 313 do vaI. li. 1877,

(lo Dicciunario Popula,l' ... di'dgido POI' i!fanuel Pinhei,'o Chagas.
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3370) A Egreja de Saneta Justa e as inundações do Mondego. A!'l. no

Instituto, voi. XXIV, 1877, pág. 36.
337i) pOl·tu{jal Piltoresco. Coimbra, Imp. da Universidade, 1879. q, +

i92 pag., cum doze gravuras, cUJO a sunto velll inl1icaclo no Dic., tOmo XVII,
pág. il90, bem com(l os nomes dos artistas que as executaram.

3372) Cm·ta a il1mibat Fel'nandes Thomaz acérca do C{tlalogo inedito
dos Bi.,pos de Coimbm lJor Ped,'o Alva,7'es Nogueira. ln Bol~tim de Bibliog1'a
phia Portuguesa. iS79, pág. 208-Ui.

3373) Guia !tistorico do viajante em Coimbra e alTedol'es. Segunda edi
çUo. Coimbra, lmp. Academica, MDCCCLXXX. Esta edição incomplela tem já
impressas 1'11[+24,0 pág.

Lemos na Gazeta (te Coimbra 11.° 930, relativa a q, de Novembro de i9i9:

"O nosso presado amigo e ilustre escritor, Sr. Dr. Augusto
Mendes Simões de Ca tro, está na Doa dispoS)Ção de fazer breve
mente a 2." el1íção do seu Guia do rr.iajallte em Coimbl·a,. cuja edi·
ção se allha e golada há muitos anos. A i.· edição foi feita há mais
de q,0 anos. Compreende-se por isso a necessidade ue publicar no
vamente os a obra, que terá de sofrer grandes allerações, porque
a Coiwhra de hoje faz lJIuila diferença do que era naquele lempo.

O livro é cheio de interêsse e constitui Uln trabalho cons
ciellcioso de aturada lllvesligação histórica. Nellbuma outra terra
do paiz é tam rica na •ua 11IStória, no seus precio os monu
mentos, na slla riquíssima paisagem, que a natureza tanto favo
relleu, A Universidade fornece talllbêlll um grande quinhãO para
êsse livro.

A 2." edição lo Guia do Viajante em Coimb1'a lem de ser um
livro modernizado, enriquecido de estampas, pois há muito por
onele escolher entre o que há de melhor. lJamos e 'la noticia com
júbilo, pois aos ami~os de Coimura e aos que !lá muito anseiam
ler na sua livraria um Guia do Viajante em Coimbr(l, não é decerto
indiferenle a resolução tornada p 10 oosso alOig'J SI'. Dr. Simões
de Castro, a quem uma jlrande temporada de desllanço por motivo
ue doença permilill colhêr notas e e crever trechos para o seu
prÍllloroso e desejado livro. Oxalá que desta vez se consiga o mi
lagre da 2.· edição de~. a obra, que tania falta tem feito em Coim
bra, porque ela não é só um guia, mas um rl'posilório descritivo
das riquezas da nossa lerra)),

337q,) 11 Fonte dos Amo1'es, capitulo do livro: T'ricentenm'io de Camões,
1580-1880. Ignez de Castm Iconograp!tict. Historia. Litteratum. Lisboa, 1881.
VaI. de 135 pág. com 2 est. representando as estàLuas sepulcl:ais de D. Pedro e
D. lnê~ ue Castro. 1'iragem de i56 exemplare " Editor, AlIllibal Fernandes
'fomaz. O sr. Dr. SlIlIões de Castro escreveu neste livro a parte hi tórica
lfi~erta lias pág, q,3-66, com o titulo supracitado. A parle relativa ~ 1cono·
!I/"a~hia foi escl'ita pelo Dr. Augusto Filipe Simões, e a parle concernente
11 Ll11el'atlwa pelo Dr. Abílio Augusto da Fonseca Pinto.

3375) Noticia historica e descriptiva da Sé Velha de Coimbl'a. Coimbl'a,
bnp"ensa Academica, 1881. 3~ pág. com uma fotografia. (CiL. no vol. :XVII,
pág, i08, n.O 255). • ,

3376) Guia historico do viajante no B!tssaco. 2." edição. Coimbra, 1883,
i2 +258+{ pág., com quatro estampas.

, 3377) O Collegio dos Jesltitas, a Se Nova, e o Collegio das Artes de
COl1nbm. Art. no Instituto, vaI. XXXI[, .i884-:I.885, pág. 98,

3378) Os Tumulos de D. A.fonso Hem'iques e de D. Sancho 1. Coimbl'a,
Imp. da Universidade, 1885. Opúsculo de {6 pág. e i f(llogl'afia.
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3379) Um lívro rat"issimo de um notavel litterato. Arl. no ln$tituto,

vol. xxxv, i8!l7-1888, pág. 89. Versa sObre o livro Conimbricce Encomium,
ue Ignacio Ur. Moraes.

3380) Elogio de Coimbra em versos latinos por I.91Ulcio de Momes, pro
fessor na Univel'sulade no sec-ulo XVI. Segullda edlçúo com um prologo por . ..
Coimbra, Imp. da Universidade. 1887. Separata do artigo supr'acitado bob
o n.O 3379. .

3381) O Bmsúo de Coiml))'a. Coimbl"a, lmp. dIZ Univrl'sidade, 1895.
Opúsculo de 8 pág. com uma gravura repr sentando o élo u ado pelo eOI1
c.elho de Coimhra em i 265 e em 1385. Separata uo Lllstituto, vol. HIl,

i895, pago 597.
3382) Bispos Condes. Noticia ela origem do titulo de Conde de Arganil

de que usam os Bispos de Coimbm. Coimbra, Minerva Central, 1895. Opú 
culo de 8 pág. reproduzindo, conl alguns periodos eliminados, o artigo
acima citado sob o 11.° 3;i64..

3383) G'uia historico do viajante no Bussaco. 3.' edição. 1896. Com
oito estampas e com uma planta das rua da mata do Bussaco.

:i3!l4) Catalogo dos mant!$cl'iptos da Bibliotlleea da Universidade dr
Coimbra. TrabalhO va to e inleres ante, enriqul'cido de muita e ia/por
tantes notas. COlneçou a ser publicado no vol. I do Anhivo Bibliographico
da Bibliotheca da Universidade. Jalleiro de 1.9UI. Continuou em todos os
VlIlumes dêste periódieo e no Boletim da. B'iblioteea da Universidade que
Jhe sucedeu.

3385) CoUecção u C01'1'Cio Elvense" XlIl- Jonwcla (la Universidade de
Coimlira a Elvas em 1645. Elvas. Typog/'{/phia Pro!J1"es.~o, 8, Rua Pel'eil'll
de Mil'anda, 8. 1901. Opúsculo de i8 pág. e mnl' uma com o coloron: "Aca
bou dá e imprimir e la publicaçáo em Eh a', na 'I'ypographia Progresso,
de Antonio José Torres de Carvalho e á custa do mesmo em 3i de dezem
bro do anno de 190h, seguido pela marca eriilorial do mesmo.

3386) Cotmbt'a - datado de Setembro de HIOi.
Convento de Santa Clam ém Coimbl'a -Maio de i903.
B-ussaco-Maio de i905.

Estes três artigos foram publicados no vol. IV de-A A"te e a Natureza
em pOI·tugal (cf. o presente voJ. do Dic. sob o n.O 3003). Porto. 1908.

33!:!7) G'uia iliStOl'ico. do viajante no f3ussaco. 4,.' edição. Coimbra,
Imp. da Universidade, 1908. 244 pago [Vide tOmo xx do Uic. pág. 291,
n.O 5078 e, em especial, a útil adverWncia ao' leitor, bem como a curiosas
noticias que se lhe seguem). Com doze estampas e a planla da mata do
Bussaco.

3388) Advertencia e nolas a um manuserilo acêrca da ViagPln da Rai
nha da Gram-Bl'etanha D. Catharina por P01"tugal no seu regresso de L011
dres a Lisboa em 1693. Publicadas no Al'Cllivo B,bliogrophico da Bibliolheca
da Universidade de Coimbra, vol. IX, Junbo, HJ09, pág. 93-96, e iO?-H2.

3389) Advertencia'e notas sObre o livro de António Coelho Gasc~.

PI'imeil'a parte das Antiguidades da muy nobre Cidade de Lisboa bnpOl'1O
do Mundo e Princeza do Jl1QI' Oceano . .. Ib., 1909, pago i2a. [Vide no presente
tOmo do Dic., pago 225-227). Consta-nos que a Biblioteea da Universidade
de Coimbra publicará brevemente esta ob.'a de Ga coo

. 3390) A Batalha do Bussaco. Coimbra, Imp. da Universidade, 19~O.
Capítulo especial e outros trechos extraídos da 4.· edição do Guia histol'ICO
do viajante no B~!$saeo. Opúsculo de 16 pág., com uma esC, cópia de
outra raríssima, representando a batalha do Bussaco, e pertencente 1l. pre
ciosa colecção de estampas que possuia o falecido bibliógrafo Aníbal Fer
nandes Tomás.

339i) A Univmidade de Coimbm e o lIfarquAs de Pombal. ArLigo a
pág. 701-705 da Revi8ta da Universidade de COlmb1'a, voi. I, i9i2. Dê te
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artigo se fez separaLa em cuja pág. 7 se lê: "Coimbra. Imprensa da Uni
versiuade. HH3».

3:3 '2) Um manuscrito intaessanle de D. J\1u'rcos da C,·U'Z. Art. in Bole
lim Hibliogl'álilXJ da JJiblioleca d" Univel'sidade (te Coimbl'U, 1'01. I, i914,
pág. 28-35.

3a!:! ) Vul/ls acérCll da vinda e estada de el-1'P.i D. Joüo 3." em Coimllra
110 tillO de 1õõO e do I/LUÚO como l'oi 1'ecebido lJela Universidade, compiladas por
Augusto Ilendes imües de Castru. Coimb1'U, Imp. da Universidade, 1914. No
I'CI"O do rrlJIIII~pieio: "Separata du Uoletim lJiblioyráfico da Btblioteca da
UlIirersidac/e de Coimbrul vul. 1, 11.°' 2, a, I~ e 61l. Fel'erello a Junhu ue 191~.

3.H)'~) Frontispicio ornamentado de UII! e.cemplm', IIwnus/'fito ell! perga
minho. C/U "Clo'o/ucu de lJ. Afonso l1enl'iques u de Vuarle Uolvuu. ln Holetim
HlbllO{JI'áfico CIL., 1'01. I, :tlaio de H114, pág. 236-251, COUl Ullla c.lalllpa re·
pre entanuo II 101'010 'j illJo IIOIlUSJ.lÍl:IO,

3395) AI{JUits apontamenlos acérca da 2." ediçüo dos "Dialovos de raria
Historia» de Pedro (te Jl1cwiz. lu., Julho Je 19i4, pág, ilj.7-350, e01l1 uma
estampa reproduzI lido o I'nlntispicio.

33!hi) A "Vila Ch,·i-ti» da llibliutera da UllIversidade tle Coimb,·a. lb, I.

Outubro Utl 19H. pág. l~73-4H I. Com quatro e.larllpas. ,
33\)7) As Conslitu;çües do Bispado de Coimbra publicadas em 1õ21 pelo

Bispo Conde 1). Jm'ge de Almeida e lIotas biográficas a fie rplalivas. E tudo
publ il:ado no /Jolettln lliblio{Jl'áfico dI! Biblioteca da UlLlversidade de Coim
bra, 1'01. li, 1!:!15, pago. !J9-i09, tom duas estampas rcplouu7.illdo o roslo
e a pág. do prótogo d;ls dilas "ConstltulçÓeS»; as 4oa~s foralll I'einlpressas
naquele I'olnm,' e noulro do rl:ll'eritlo iloletim, donde tuuo se aploveitoo
para l\llla sep;lI'ata 4ue apareceu COIl1 é te lilolo :

(;üstitIlYCOü,'s do /Ji.~pado de Coimbra: (eylas po/lo mU]llo 1'euerendo e
1l/a!/nifico sP/thó/' o senü/' Vom Jorge IJal/lleida: BisJlo de Coi1llb1'O Conde
DorglilLllil dJ ê'. '. 'eg/lllda impl'essiio edilada lJela illb/iott·ca da 1.;lIiversidade
de (;oi1llb,·/I. Coimbra lmlJ1'wsa da L'niversidade M.DCCCC.XLX.

3398) Sé Velha t/e Coirnb/'(/J arligo inserlo lia pag.:2 ii li do n.o i do
periúdi 'o intitulado Coi/llb1'a, puulicado pda SOl:ieuad de Uplesa e Pro
pagallda de Coimbra, no ano de i9iti

33U9) Portico do Coflr{Jio de Sanlo Tomás em Coimb1·a. lli.,. pág. 8 tl 9
do 11.° t.

3399-A) Igreja do ollli{Jo ntosteh'o de Santa Cmz em Coimbra, lb.,
pago 1:2 a 16 do 11.° 2.

3400 A T01'l'e da Unil'ersidacie de Coimbra. lu.. pág. Jli a 18 do Il.°3,

AUGUSTO NOnI\E.-Vidtl: AU{Juslo Pel'eim Nobre.

A 'GUSTO OE OLIVEIRA CAROOSO FONSECA, fillio do no
lável laLillisLa António Cardo o Borae d FigoeJredo. - V. no tômo pre
sp.lIle, pág. 216-217 - e de D. M:iul'Ícia Joaquilla Marque, nascpo em
Coimbra a ao de Jullio de i8l~2. Escrivão de direitu elll diversa comar
ca du conLinente e depois em S. Tomé, tlonde rel(r('~sou por motivo de
doença, I'ndo nomeado terceiro ofkial do Mindél'lo das Culónias, carg-u
que exerceu aLe a daLa do seu falecimento em 11 de Jalleirodei917.-E.

340 I) O de aslre de Lisboa em 1755. Lisboa. 1 82. Poemelo comemo
rativo uo cr.nLenário do Marqu~s de POlllbal tlm 8 de ~lalO ue 1'882.
15 pág.

3402 J O llfal'qllez de Pombal, Perfil biogrophico. Lisboa. 18 3. - 4,7 pág.
3403) F'lOl'es singelas (vel'sos). Lisboa. 1884. Opúsculo 97 pág.
34,04,) F01'1nulal'io do processo civil.
3íOn) Historia á'um soneto ali 11m abuso da ndacçüo do "Globo •. Coim

bra. iS89. - 20 pág.
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. 3406) Vasco da Gama. (ti Descoberta- Resm'gite I) Poemeto commemol'a
tivo do Centenario da Descoberta da India (sic) em 17 de Maio de 1898. Lis
boa. Opúsculo i7 pág.

3
'
107) A um pad1'e casmurro e rear.cionario, por arco. {!J01. Versos em

fOlha solta. .
3!J,08) Socardo e F7'ei Ga'l'meno. Dialogo entl'e dois padres, por arco.

1901. Versos em opúsculo de 8 pago
3q,09) O D,'. Purgante ou a gl01'ificação d'urn Esculapio, POI' Valeria

Oscar. i!:J02. Opúsculo de i2 pá/.\'.
3HO) Jesuitas. Suas qualidades e douct1'Ína. Lisboa. Livmria editom da

VÚWIt Tava1'es Cm·doso. 1906. 56 pág.
3Ui) Baldios. Memorias e satyras (Poeslâs). Lisboa. Typ. 'da Pa1'ceria

Antonio Maria Pereira. 1909. i52 pág.
3q,n) Outros. tempos ou velha1-ias de CoimlFl'a. 18S0 a 1860. Lisboa.

Livmria Tabuense de F'rancisco Antltnes, Rua dos Poyaes de S. Bento, 5.
Deposito. 1911. Volume ue 203 pág. Composto e impresso nas oficinas da
Parceria Antonio Maria Pereira.

Deixou inédila uma colecção de versos lJ outros trabalhos incomplelo .

AUGUSTO PEREIRA DE BETENCOUl\T ATAÍDE, filho de
Joaquim Pereira Lopes de Beleueourt Alaide e de D, Joana de Alaide
COrte Rial da Silveira Estrêla, naseeu em Ponta Delgada, AçOres, aos::lO de
Abril de H168. Bacharel formado em direilo pehl Univer,Hdade de Caim·
bra, começou a sua carreira olieial IlOmo adido de legação junlo do Minis
léria dos Negócios Estrallgeiros. Pouco tempo aí e leve. pois em 3 de D~·

zembl'O de 1!J03 foi nomeado conservador na Blulioteca Naciollal de Lisboa.
Dedicando-se com enlu iasmo à adopção em Portugal das biblioler.as mó
veis, coadjuvou a organização, expeuição e circulação das primeiras pelo
que lhe foi dado público teslemunho de louvor, em 2q, de Selembro de
i9i7. Cf. Diál'Ío do Govérno, 2.· série n.O 228, de 27 daquele mês. Nas horas de
ócio consagra-se à pinlura. Dizem·uos que obteve louvores um relralo do
Rei D. Manuel II exposto há anos no estabelPcimento do Sr. Margolleau
Ferreira. No Diario de Noticias, de Junho de f911, cita-se uma cabeça de
mulher, com barrete frigio, tendo em volla o lema: .Liberdade, Egualdade
e Fralernidade .. , pintada pelo Sr. Alaíde, e que figurou numa expo ição
bibliográfka realizada na referida Bibioteca Nacional de Lisboa. - E.

3!J,f3) A leitura pu?lica na Bibliotheca Nacional de Lisboa. Re/atono apre
sentado- ao Ex. mo Sr. Di1-ector da Bibliotheca. 1905. Typ. Adolplto de J!lell
donça di; Comp.- Rua do C01']JO Santo, 76 e 78. Lisboa. Upúseulo de ::I~ pág.
em que propõe novas bases para o regulamento das salas de leitura.

3!l.iq,) O Problema das Bibliotecas em Portugal e o nosso projecto 1·ela-.
tivo a nomeações e promoções dos (unccionarios das bibliotecas e a1-quivos. Lis
boa. Tipografia Mendonça. 48, R. do C01']JO Santo, SO. 1914. q,2 pág.

3H5) Inspecção dus Biblioteco.s 'E1'uditas e Arquivos. A organisação da
primeira biblioteca móvel portuguesa por ." Coimbra. Imprensa da Univer
sidade. 1915. 8 pág. Separala dos «Anais das Bibliolecas e Arquivos de
POl'tugaJ", Vol. I, n.o a.

34,16) Qual deve ser o catalogo da biblioteca movei ?-A biblioteca p.o
pular ha SO all1IOS, e a moderna concepção da biblioteca de cu/tu1'a nacIO
nal. Oficio dirigido ao Ex.mo Sr. Ministro da Instrucção Publica, em 5 de
Maio de 1915. Lisboa-191Q. Opúsculo de 8 pág.

3q,i7) As Bibliotecas Populares e Moveis em Portugal. Qual o verda
deit'o caracter da biblioteca popular. - O seu alcance como inst,/'Umento de
instrucÇl!.o publica. - Processos e alvitres para procedermos â organisaçüo no
paiz das bibliotecas 110plllares de cu/tu/·a. Of. Artes Gmfica-s. Ponta Delgqda.
Açóres. 1919. Opúsculo de 25 pág. e uma estampa. No fim lem a segumte
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nota: (,E ta monografia foi apresentada ao r. Ministro' da Inslrução,
Dr. Alfredo .de J\1~galhães, em Março de !9i8, sendo então fundada a Bi
blioleca Popular de Lisboa ... »

3'd8) Btbliogl'afia Portu.Q!tesa de Biblioteconomia e Al'quivqlogia.. Subsí.
dio para o estudo do nosso problema bibliateeario e arquivístico. Este trabalho
foi primitivamente publicado no livro: Publicações da Biblioteca l\acional,
vol. 1 e único. Pórto H1I8, pago 58 a 8t, e depois na Revista de Hzstoria
n.· 30, ano VIII, Abril-Junho de :l919, pág. 87-:1.06.

AUGUSTO PEnEIRA SOBnE, filho de José Pereira Tobre e de
sua OIulher D. Ana de Sou a Nobre, e irmã.o do poeta Anlónio Nobre
de quem lratamos a pág. 32f,-3:lO do presente volulIJe do Dic., - nasceu
no Pórlo a 25 de Junho de i8M.

PaI' decreto de õ de Dezembro de illOf foi provido definitivamente no
cargo de naturalista adjunto da cadeira de zoologia da Academia Politéc
nica do PÓlIo, cal'go que desempenhou por nomeação datada de Setembro
de i893.

Por portaria de 8 de Fevereiro de i894, foi no'meado direclor da esla
ção aquir.ola do Ave, cargo que lhe foi confirmado por decreto de 2 de
Maio de i90~. Mais tarde foi nODieado profe~sol' extraordinário - paI' de
creto de 7 de Dezembro de HI 12 - do 2.· grupo de sciêDcias biológicas da
Faculdade de Sciências daquela cidade

E director desde :l89i dos Annais da Academia Polytec/l1lica do POI··
to.-E.

3'li 9) Ensaio sob/'e os moluscos testaceos lItal'inhos observados ent"e
lSspinho e Povoa, art. in A :Mocidade de Hoje. i 2.

3i20) Catalogue des mollusques úbservés dans le sud-ouest du POI'tugal.
Coimbra :l884.

3"2i) Contribution à la (aUlte cJlIchyolo{lique Iluzl·inp du Portu{lal. Ca
t~l?glle des molusques ,observés dans le sud-ouest. Coimbre. Imp. de /' Univer
stte. 1884. 8.· de 28 pago

34,22) Moluscos maf'inhos do nOl'oeste de P01·tugal. Porto 1.886,.
34,23) A conchiologia dos Lusíadas. Porto Hl86. Opúsculo de i5 pago

in Revista da Sociedade de fnstntcçiio do Porto. :l886,.
34~4) História da !lialacologia em P01·tttgal e nas suas possessões, se

enlo XVIll. PorIa :l88~. Id.
3'.25) Disl1·ibuiçü.o bathi1lletrica e geo.Ql·áphíca dos moluscos de Leça da

Palmeim. Lisboa i ~5. Sep. do Boletim da Sociedade de Geografia de Lis
boa, v série, pág. f~61.

3426) Fau!le concllyliolog'iqtte marine dtt nord-ouest du pOI·tugal. Coim
bra f881i-1886, em O :Instituto, vol. XXXIII, pág. 34,9,4,35.

34,27) Gatalogue des lIuzUusques des envirolls ele Goimb/·a. BI'1J.Xelles.
1885. Arligo publicado nos Annales de la Société Royale .Malacologique
de Belgíque, tómo xx. 20 pago

3'.28) As estações zoologicas. Artil-lo no Boletim da Sociedade de Geo
graphia de Lisboa, 6.~ serie. Lisboa i886. Separala tO pág.

3429) Faune malacolo.Qique des bassins du Tage et dn Sado. Arligo no
loumal de Conchyliologie, lómo XXVI. Paris f886. _

34,30) Noticias sob/'e as conchas terre tres. e fluviais recolhidas paI'
F. Newton nos possessões portttguesas da A(rica Occidcntal. Coimbra, lmp.
da Univmidade. 18 6. Artigo em O Instituto, Coimbra i886.

3431) Explol'Uçiio scientifica da Ilha de S. Tomé. Gonchas tetwstt'es e
tIlaz'inhas I'ecolhidas pelo S1', A. Mollcr. Arligo no Boletim da Sociedade de
Geographia de Lisboa. :l886, VI érie, pág. 2i3.

3432) Noticia sobre as conchas t/lm'inhas I'ecolhidas entt'e o Cabo 11fon
dego e Bum"cos. AI'ligo em O Instituto, vol. XXXIV. Coimbra i887.
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3!l33) lt1olittScos "ecolhidos na exploração botanico·zoologica (eila pelo

sr. A. F. A1uller nas bacias do Tejo e Sado. ld.
3!l34,) 1I1011usros l/w/'illhos do Algm·ve. Arligo id., xxxv, pág. i7 j 74"

':1.4,6, 20i, 2;)3, :H5, 477 e 54,2.
34,35) Remarques sw' la (al/ne malacologique ,na,'ine des possessions

,pOl·tugaises d'A(,.ique Occidentale. Artigo no JOI-nal de Sciencias Matilema
ticas, Physicas e Natumes, Mmo XII, l." série, n.O 46, p~. W7-12Q. 1887.

3~3(j) A Evolução biolo,'Jica dos A1Jhitlios. POI·tO. 'l'yp. Occidental. 1888.
Opúsculo de il4 pago anteriormellte publicado com o sub-litulo; "Nolas
sobre uma li~ão de geologia» P.ITI O Instituto, vaI. xxxv, i888, páR.IU7,
2M, 308,375.

3437) Noticia sobre as conchas marinhas da costa de Po·rtugal recolhi
das enll'e o Cabo lforulego e Bttal·COS. O Instituto. 1888.

3i38) Rechcl'ches histologi?ues sm' le Podocarpus .lt1annii, Ilookel'. Ar·
tigo no Boletim da Sociedalle Bl'Oteriana, VIl, Coi/llbra 1889.

34,39) Contl'ibuiçôes pam a (auna malacolo,'Jica da Madeim. Artigo em
O 11l1;tituto, vol. XXXVII, pág. 167.

3'~4,0) Notas malacologiras. Lista de algumas conchas recolhidas pelo
snr. AdolpllO F. Mol/er, em Lagos em 1889. Artigo id., XXX VIl,' pág. 99.

3'1,41) Contl'ibuição para o estudo das Si/onárias. Porto 1889. Artigo
inserto na Rellista da Soctedade Carlos Ribeit·o.

3!J,4,2) RecllP.rches anatomiqttes et histologiqlles $Ul' le Cynops Boscai, Lat.
Artigo id.. -

344,3) Estudo sobre a OI'yanisação das Belia; lusitânica e bal'bula. Ar-
tigo ido 1!l8g. -

3~'!ü) Contl'ibuição para a (auna malacologica da Ilha de S. TllOmé.
Artigo em OJn.ltitut~, vaI. XXXVIlI. pág. 756, 830, 92~.

31(j,5) COllll"ibuição para a (aulla rnalacologica rna7'inha da ~fadei,.a.

Porto I 91. Publicado na Revista da Sociedade Carlos Ribeü'o, 1'01. II.

3446) T"aços gealogicos das praias do Porto. Artigo no Boletim do
Atheneu Commel'cial do Porto. Parlo 189\!.

3'~117} Reptis e batracitlOs de Porluga I existentes no Laboratorio de Zoo·
logia da Academia Polythecnica do POl·tO, in Annua"io da cilada Acade·
mia, ano !p.clivo de 1.892--1893.

3H8) E;studos de zootomia. Porto. VaI. de t62 pág., 12 e t.
34119) Etude géoloflique SUl' le bassin du DOltl"O. Ar! igo nas ilfemoires

da Société Royole Malacologique da Belgica, vaI. xxvn. 18U~.

3450) A Aquicultul'a no nOt'te de Portugal. Artigo em O IllStitllto,
vaI. XL, 1893, pág. 032, 607.

3MH) Estudos de zo%mia. 2." edição. Porto i89ó-. VaI. de i27 pág.+
i2 est.

34,52) A Aquicultlwa. Arligo n,l Boletim do Athlmeu Commercial do
Porto. i 894.

3453) Observações sobre o sistema nervoso e afinidades zoologicas da.l
guns pulmonados terrestres. Estudos nos Annais de Sciellcias NaturQls.
Porto i894.

34,5í) Descripção d'uma nova especie de cc Vagillula de Angola». Arligo
id., vaI. I. 1894. . .

. 3455) Nota SObl'C o desenvolvimento das larvas elos "Bcleniusl'. Artigo
id., vaI. n. 1.896. .

3456) Nota acêrca cio habitat da cc l'ipera iJCt'IlS» cm PortU{jal. Artigo
id., vaI. I. 1894. .

3457) Cont1'ibuições para a ,nalacologia portuguesa. Artigo id., vol. I.
i894.

3[158) Estudos sobre a (auna aguatica dos "ios do no,·te de Por/tiDal.
Artigo id., vaI. I. i89.i.
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3~59) Subsidios para a (auna malacologica do aJ'chipelago de Cabo
Verde. Artigo id., vol. I. 1894:,

a4GO) ,1J01lu cos e braquiopor1es de Portugal. ArtiJ{o id., vaI. 11. i895.
3io l) Noles s1O' les poissons d~ l'Algal·oe. Artigo id., vol. II. 1.895. .
3462) La gommose bacillail'e 01' malllR."o. Artigo id., vol. II, 1.895.
3"'03) O Laboratol'io 1\1aritimo em Leça da Palmeim. Noti~ia id.,

vol. l1l i 96.
3'16"') Cong,'es International des péches mal'itimes, d'ostl'eiculttwe et

d'aquicI,ltll/'e marin/' des Sables d'Olonne: I La êhalutage SUl' les cótes de
Porto. II Les zones littorales des cótes de POI'tO. III Distribution qéo!J1'al1hi
que des huítl'es Slt1· les cátes du Portugal. Coimbm. 11llp. da Universidade,
1897.

34(5) Catalogo do Gabinete de zoologia. l899-J900. Coimbra. Imp. da
Univer~itlade. i90U. Separata do Annuario da Academia Polytechnica do
Porto, de J9UO.

3"'66) A despovoação das costas mm'itimas do Porto. Artigo em O
blStitltlo, XLVI, pág. 364: 1899.

3467) Sobre a presença do aDelphinus delphis», vaI'. mediterranea, nas
costas do Algarve. ArlillO nos Annaes de Sciencias Nutul'aes, vaI. VI.
i900,

34:68) 'ubsidios pam o estlUfo d4 (auna 71wl'inha do norte de Portugal.
Id, rm, 19U3.

3"'6H) nbsidios pal'a o estudo da (auna 7Ilal'inha do sul de Portt,gal.
Id., VIII. i903.

3470) llIollllscos telTeslres e flu iaes da exploração de Francisco Newton,
elll AngolCl, ld.. , L~. i905. '.

3'171) Contl'ibuição pnm a (auna malacologica da Mndeim. Id., IX. i905.
3/17t) Mol/u fjues el 8rachiopodes du Portngal. I. Porto i9115.
::14, 7;]) i1Jateriacs pam o estudo ela tauna pOl·tugnesa (Separata do Annua

I'io, de i903). Academia Polytechnica do Porto. Museu de zoologia. Coim
bra. Imp. da Univer idade. 190'J,.

3'174) JIlollusqllPs de L'e:vploration scientifique de F7'ancisco Newton à
Timor. Artigo no Bulletin da 'ociedade Porluguesa de Sciencias Natu
rae , vol. 1. i907,

3'175) Mol/usqups terrestres de Portugal. Uonograpllie des familles aPu
pidaeo et « 'tenogyridae". Coimbra 1908. 22 pág., 2 gravo

3'176) A. Aquiculttll'a em Porlllgal. E ·tudo, datado de MHÇO de i908 e
publicado a pág. 287 a 30!1 do livro: Exposição Naciollal do Rio de Ja
neiro de 190 . Speção POI'tllgneza. Notas sobre Portngal. Volume I. Lx. 1908.

3"'77) AJatéria!($ pOlt!' l'élue/e dr la (aune malacologlque des possessiolls
portugaises d' A{1'ique Occidelllale. Id., TIl. Hl09,

3478) Echinoclermes du Portugal, Allllaes da Academia Polytechnica .
do Porto, IV. '1909,

~!l79) Fauna aquicola de Portugal. I Pei;res e bah'oquios, artigo no
Boletvll da Di1'ecrão Geral de Agl'iculllll'a, XIX ano, n. o 4. 1909.

31180) /demo II Moluscos fluviais, ld., X ano. i91O.
3'181) ri. flora e a (auna elas aguas das lagoas da Serra da Est1'ela,

A analise baeleriologica e chimica: Fauna, ld., Xl ano. i9W.
34,82) A Ria de Avei1'O. Relalório oficial do Regulamento da Ria, de

28 de Dezembro de 1912, por Augusto Nobre, Jaime Aleixo e José de Ma
cedo. Lisboa. Impren a Nacional. i915. VI + 197 pág.

3483) A Estação de zoologia 7Ilm'itillla c1fl UnIVersidade do POI'tO. i917.
3!l8!l) Descriçúo de duas especies novas de aRelixo de Timor, 19i7.

AUGUSTO PEREIRA SOROl\IENUO, etc.-(Veja neste Dic., os
tomos T, pág, 3li, e VIl! pág. 34:6). Ê te catedrático reduzira o eu extenso



AD
nome à simples indicação do balismal e de um dos muitos apelidos de que
dispunha, como se vê no cilado lOmo J, pág. 31 i.

Acrescem:
3485) POl'tugal, Roma e a Italia, cal'ta dil'igida a Sua Eminencia o

Cat'Cleal Antonelli. Lisboa. 'l'ypograpbia do lomal do C01n11lercio. 1867.
Opúsculo de 16 pág.

3486) O Jl1ollumento Epi.?raphico (carta ao Ex."'o Sr. J. Pos idónio N.
da Silva). Ex.tenso escrito, impresso no corpo do Jornal do C01nlllercio
n.O 5:154" de 29 de Dezembro de 1870.

34,87) Pt'obidade Littel'al'ia. Canas a F. eh. (o banqu~iro Francisco
Chamiço) .por Abd-AlJah-Pequeno, in 4,.0 de 30 pág., ocupadas pela nJaléria
da primeira (e única) destas cartas, a qual e aplica a crilicar severamenle a
«Sciencia Historica do Sr. D. José Amador de los Rios». É datada de .Lis
boa, 24, de Julho de 1874,», e foi impressa na Tipografia I do Jomal do
Col'fimercio, no mesmo ano.

3488) Exposição ao Pl'esidente e 1I1embros da 2." Classe da Academia
Real das Sciencias de Lisboa, acêrca dos papeis que o Minislro do Beino
dirigiu à predita 2.8 Classe, em ofício de 3D de Dezembro de 1875.

34,89) La Table ele Bt'Olue d'Aliustt'el. RapPol't adressé à Jl10llsieur le
~/,finistl'e de l'1ntériem-. Lisbonne. lmprirnel'ie Nationale. 1877. É acompa
nhada da representação colorida da notável Tabela, em suas duas face,
trabalho heliográftco das oficinas da Imprensa NaCIOnal, e de duas leituras do
texto; uma, tal qual pOde ser notada, outra, com os suplementos do texto
provável interpretado pelo autor.

3490) Revista Litteraria de pOl·tugal eln 1877. Escrito do autor, pu
blicado em inglês no n.O 2:619 do Athe/leu, de Londres, traduzido para
portugúês, e impresso em folbelirn no Jm'nal do Cornuwl-cio n.O 7:~60r
de 20 de Janeiro de 1878. Aplica-se à apreciação, entre oulras obra, das
três principais traduções qutJ vieram a lume em Portugal, em lH77. A
Oração c/a Coroa, de DelllOstheues, com o esludo preliminar do tradutor,
Latino Coelho; a Vida do Infante D. Hem'ique, de Major; e o Hamlet,
de Shakspeare, ver ão de D. Luís de Bragan 'a.

3l91) O Investigador. Correspondencia ent,'e antiqual'ios, eruditos, littera
tos e cU'l'iosos sob a di,'ecçiio de A, SOl'orr.enfto. No prospecto anunciador lê-se:

"Este jornal tem por fim promover e facilitar o esludo e ~v~
ri~uação das nossas antiguidades, da nossa historia, das institUI
ções, leis, uzos e costumes; dos monumentos, das tradições locaes,
Jinalmente de tudo quanto pMe interessar os antiquarios, os eru
dilos, os lilteratos e os curiosos; e por isso lodos terão ás suas
úrdens as columnas do Investigadol-. .

O jornal publicado nos dias 1.5 de cada me?, contendo 16
paginas, será dividido em 4, ecções:

f.8-Perguntas-, contendo todos os quesitos que nos forem
dirigidos sobre qualquer assumplo; ,

2.8- Respostas -, dando logar' áS/l'esposlas que nos sejam
enviadas sobre os assumptos .da La seccão;

3· - Val'iedades -, com artigos da direcção ou estranhos
sobre antiguidades pre-historicas. sobre epigraphia romana e da
edade media, sobre numislhatica romana e portugueza, arcbeol.o
gia monumental, iconographia, paleograpbia; ou documentos .hls
toricos e Iitlerarios inedilos nolicias hisloricas, bibliographlCas,
biographieas, etc.•.

AUGUSTO DA PIEDADE LISBOA, de quem desconhecemos cir
cunstân~ias pessoais. - E,

34,92) Jus p!~úlicum ecclesiasticllln.
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3fJ.93) SUl/ln cuiquc, a ce/ebl'e questtio do Rev. lIIo Cabido Patríarchal de

Lisboa.
3'J,9}) Causas da Decadencia do Catholicismo em POl't1tgal. OplÍscu/o L

1915 Tip. Univel'sal. Lisboa. 35 pág., mais 32 pág. do 2.° opúsculo, e mais
3:1. pág

3!1:95) nA Naçüoll desmascal'ada. O orgtio legitimist{t ma/disse do Papa,
da Sé e dos Nlmcios; do Episcopado e do clero portuuueses, etc. 1915. Típ.
Universal. Lisboa. :1.6 pau.

31,90) Contra o seniwl' Pinto Coelho. PI'omotor fiscal do Patriarchado
de Lisboa. Um processo escandaloso. 1915. Tip. Universal. Lisboa, f.5 pllg.

3~97) O Patl'ia/'chado de Lisboa (Enralhado). Está a pedIr um VI.i
tac/o/' Aposto/ico. Lisboa. Tip. Univenal. 1913. 39 pág.

AUG STO PINTO DE l\[[RA. DA l\1O~TENEGRO.-BaelJãrel

formado em matemática pela Universidade de Coimbra c engenheiro lÍIili
tal' com o curso da Escola do Ex6rcilo, seguindo a carreira no desempe
nho de vária e importantes comi sões, e pecialmente de obras públicas na
província de Cabo Verch l'amb~m trabalhou na linha férrea do eonti
nente e, últimamente, presidia com a maior solicilude ao conselho d05 m
Ihoramentos sanitários, inspector geral de engenharia, fi cal do Go\êmo
junto da Companhia das Aguas. E tava refonllado no pô-to de general de
divi ~o, tinha a carta de con elho e diversas condecorações. Faleceu em
Lisboa, a 3L de Dezembro de 1908, com 79 anos de idade, pois nasceu no
POrto a t5 de Novembru de :1.829.

Colaborou, em as untos de hiuiene, no Dia/io de otirias, de . boa,
onde fazia propaganda sen ata em favor da saúde pública A sua morte
foi enlida pelo primores do seu carácter e pela lbaneza e lialdade do eu
trato.

E.
3!J,98) As agItas de Lisboa. 1893.
34,99) P/ano de exercicio de uma brigada mi/itm'.! 95.
3500) .Memoria sobre as arruas de Lisboa. f.895. Vol. de 30i p ". -;;

planta.
3501) Tables pour ca/culer les fleches des ponts droila miJalliquts.

:1.897. Opúsculo de fJ.7 pago
3502) A hygiene nas habitações (Extracto da Revüla de ObrO$ Publiau).

Lisboa, Imprensa 1 acional, !901. 8.° de 30 pág., com uma gravun na
pág. f.9.

3503) Bairros operados. :1.903.
3504,) O inquerito aos pateos de Lisboa. Ano de 1902. Lí:llJoa, I •

prensa Nacional, i903. A 2." parle foi impressa em f.905.
3505) O inquerito de salubridade das povoações maú ímporÚlllln

Portugal. AIlIIO de 1903. Lisboa. i903. Opúsculo de 91 pãg.
3(06) Condições de hobitaçiio. 190'}.
3:'07) Saneamento das povoarões. :L 905.
3508) O saneamento de Lisboa. :1.906.
:3309) A. higiene urbana em. Portugal. i 906.
35 LO) Cal/astro sanitm'io. Lisboa. l'yp. Universal de GotlJw t1LJ c. ,

Brito &: c.a 1907. . .0

, sócio da Socied~de de Geografia de Li boa da Rial
GeOl{ralia de L n Ires, do Instituto Internacional Col'lOial de 8
Academia fndo·ChilJl'. a e da • Oojí dada do Estudo' Uí:llón da Boli .
oficial da ln trução Publica Pro França, etc. Foi doranl 1ar'2"
dos redaclores do ComTlU!rcio de Porluoal, onde publicou arti
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ros assuntos coloniais, que lhe a eguraram indiscutível autoridade na
matéria.

Slio-Ihe também atribuídos com Lom fundamento alguns dos opúsculos
publicados a propósito da Questlio Jo Cacau, em S. Tomé. Veja-se nas
monoj!"afias dêsle volume o que dizemos sob êsle lílulo, - E.

35H) P01·tugal viverá I Discurso lido na sessão para di tl'ibuição de pl'é
mios aos alunos da Escola Colonial, realizada na Sociedade de Geografia
de Lisboa, na noite de ii de Dezembro de i9H, sob a presidência de S. Ex."
o Sr. Dr. Bernardino Machado, presente S. Ex.· o SI'. Mini tI'O da Colónias.
Lisboa, Typographia ,A Edítora", Largo do Conde Barãõ, 50. 19li.

AUQUSTO JlOMA "O SA1~CRES DF. nA]~NA E l~ARI DA.
(V. Dic., tOmo VIfT, pág. 31~1).

35:1.2) Reswno historico e ~enealogico da familia do grande Affonso de
Albuquerque para servil' de complemenlo á monographia publicada elll t8GO
no A,'chivo Pittorpsco sobl'e a Casa dos Bicos. Lisboa. Typ. de Maltos Mo
reira & C:" :1.881. 8.' gr. de 50 pál(.

35:1.3) O Descob7'idm' do Bm:lÍl. Pedro Alvares Cab7'al. Wemona. Li boa.
Typ. da Academia Real da Sciencias. :1.897.4.° gr. de pág. :1.2+:1.51+:1.
branca, e :I. quadro.

AUGUSTO ROSA. - Vide: Augusto Vicloeim Rosa.

AUGUSTO SANTOS JÚNIOR. - CirUl'gião-médieo pela Escola
Médico-Cirurgica do POrto, director clínico do Estabelecimenlo Hidrológieo
do Gerez.

3514) O eslabelecimenlo /tyd1"ologico de Pedras Salgadas em 1893. Porlo.
Typ, do Commercio do POI·tO. 1893. XIV + 135 pág.

3515) Caldas do Ge1"ez, Aguas e t/termas. Porlo, Offic. de O Comlnel"
cio do Pm-to, :1.901, 8.° de :1.28 pág.

Escreve·nos o Sr. Manuel de Carvalhais: ceÁ nola que enviei em IDOS
bá a acrescentar:

35i6) Les Eaux Tlw'malps de Gerez dans le lmitement des ci/'rhoses
du (oie. Communication au XV congl'lls de médecine à Lisbonne-1905.'Par
Augusto Santos Júnior, médecin à J'Étahlissemenl lhermal de Gerez (por·
tugal). Porto. omc. de O Commercio do POI'tO. :1.906. 8.' de 78 pág. +
2 brancas».

AUGUSTO DOS SA1~TOS PINTO ou AUGUSTO PINTO, nalu·
ral da Figueira da Foz. Realizou estudos no Lieeu de Coimbra e na Uni·
versidade, mas não os completou aí, vindo a ultimá-los para a vida milHar
na Escola de Guerra cm Lisboa (antiga Escola do Exército). Dedicando·se
à cultura das hoas-letras tem colabol'ado em vária. publicações, principal
menle de poesia popular. De colaboração com o Sr. Manuel Cardoso Marta
publicou o

35:1. 7) Folklol'e da Figueim da Foz, que foi impresso em E, posende,
i9:1.O-f 9:1.2, 2 tomos.

3518) Cantigas de Portugal. Figueira da Foz. Tip. Popular. No.vembro
1906. 8.' de f9 pág.

Êste opúsculQ teve tiragem especial de 50 exemplares numerados, que
não entraram no mercado.

Colaborou lambêm nos flllhelos de canções para os ranohos populares
que SP. apresentam nas fogueiras de S. João na Fi"ueira e em Coimbra, e
ali chamam concorrência entu iá.lil~a ne sa diyer ilo do povo.

3519) Conçúo da (onte abandonada. S. I. da imp. Dalada de Ponte da
Barca, 1912, e assinada AU,?1!Sto Pinto. Não tem roslo e pecial; lembro·me
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ter· me dito o autor qne era separata dum jornal daquela vila: ln i2. 0 gl'., de
4 pág. s. n.

A tiragem devia t r sido muito limitada. O meu exemplar é o I~.o 4.
3(20) Jllenilw Zézillha ... (De pique á moda do TJOt·o). No fim a as i

natura Augusto P/:nto. '. I. (Figueira ela Foz) n. d. FOlha volante.
352l) PatllscCLS - calltadrlS tia noite de S. Joüo e S. Pedro pelo ,'ancho

do "Vapor,). S. I. (Figueira da Foz, Tipograna Popular) n. d. FOlha vo
lante. .

Série de 10 quadr:ls, uma em rendondilha maior, outra. em menor, 
alternadamente. A sinalla no fim: Augusto Pinto. Tiragem múito limitada
em papel amarelo.

3(22) Fado -1Ifusica de João Pinto de Magalhães. Versos de Augusto
PÚlt!!. Lith, Typ. Corrla Cal·doso. Coimbra 1907.8. 0 gr. de {~ pág.

E o n." 43 da colecção Canção POpttlO1'. Foi r.antado no Rancho Alegre
Mocidade, Pavilhão da Rua do [nfante D. Augusto.

Colaborou no folheIO Provas pam o Fado e noites de S João ( . d.)
Coimbra. Anno de 1905, com 8 quadra ; e no folheto Cantigas de Coim
bra (Coimbra, Typ. de Luiz Cardo o, !90fi), com 10 quadras.

AUGOSTO DA SILVil. CARVALIIO~ filho de João da ill'a Car
valho e de D. Maria I'abel Fernandes da Silva Carvalho, nase.eu em Tavira
a i3 de Dezembro de i861. É um dos nossos mai di tintos bibliófilos, pro
ficiente cirurgião-médico pela E,;cola de Lisboa, d~ empenhando as funções
de subJelpgado de saúde em Lisboa cil'llrgião do Banco do' Hospitais,
adjunto do delegado de saúde e do in pector geral lIe saúde, proyedor dos
recolhimentos da .:apilal, etc.

Antes de cancluu' o /lur o escreveu uma memória com o tílulo :
3523) As colonias escolm'es de Ferias, primeiro trabalho portugu s sO

bre /lte a ,unto apresentado ao Congr~sso Pedagógico de Madrid.
])ppois coordenou:
3524,) Lições de clinica ci?'urgica. Feitas no amphitheatro anne.ro ás enfel'

mm'ias de clinicas escolares do Hospitul Real de S. José pelo pl'Dfessol' Fran·
cisco Augusto d'Oliveim Feijão. Colligidas 1)01' ••• e Manuel Vicelltr. Alf,'edo
da Costa. Revistas pelo lJ1'o{essol·. Volume I. 1 62-18 3. Lisboa, Typ. Castro
Inlliío.

Hedigiu mais:
3525) O Vesicatorio na pllewnollia. Apontamentos de clinica thel'apelt~

lica. Dissertrrçao inaugltml. Lislion. Typographia de Edua-I'do Rosa, 150, Rua
Nova da Palma, 154. 1884, Vol. de 1I+203+IV pág.

3526) Os cancerosos. Lisboa. Typographia de Eduardo Rosa, 150, Rua
da Palma, 154. 1887, Vol. de 24,0 +II pág,

352/) Relatol'io sob/'e as pl'ovidencias a adoptar contl'(! a val'iola, Lis
boa. Imprensa Nacional. J8· . 0pú'culo de 22 pág. e uma planta.
. 3528) Trabalhos originais. ii febre tifaide em Lisboa. Relatório apre
.sentado ao Conselho Geral de Saúde e HI~ieJle, Li boa, Jmpren a Xacional.
!891. 8. 0 máx. com um quadro cromatográfico entre as pág. !O e I i indi
cando o número de óbitos pela febre liroide nas principais capitais da
Europa,

. 3529) Relatol'io do Dispensaria de S. M. a Rainha (1.. allllO), Typogm
]Jhta de C/u-istovão A. Rodrigues, 60, Rua de S. Paulo, 62. 1 95. Opúsculo
de 24 pAlr,

3530) ·Relatorio do Dispensm'io de S. M. a Rainha.. Lido na sessão da
co~nmisstio administmtiva pl'esidida pOl' . !tr. a Rainha paI' ... 2.· anilo.
Ltsboa. Id, 1896. Opúsculo dr. 24, pág. .

353l) Re{atoria do Dispellsm'io '" 3.·, 4°, 5.° e 6.° anllO, id., ido
1900. Opú culo de,60 pág.

"
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3532) 06 impostos, a alinumtação e a tuberculose J!01' ." Relatol'io

apresentado ao 2.° Congresso da Liga contra a tubel'Ctllose em Vianna do Coso
tello em Setemb,'o de 1902. 1903. Typographia AdolpllO de Mendonça, 46, Rua
do C01'PO Sallto, 48. Lisboa. Opúsculo de 28 ~ág.

3533) SUl' la pro]lhylaxie de la maladle du sommeil, Comunicação ao
XIII COllfll'esso Interllacional de Hy!/iene em 1903.

353"'j As indicações do XI,o Oongl'esso de Hygietle e Demograpllia e o
1I10do de l'ealisal-as em Portugal, Relalm'io ap,'esentado a S, Ex." o Presi
dente do Conselho e 1I1inisl1'o do Reino pelo delegado portugupz ao mesmo C01/
!J1'esso ... 1903. T!/p, a vap01' de AdolpllO de 1I1endonça. VaI. de :'-27 pág.

3535) Liga Nacional contra a nlberculose. Acção do saneamento peral
sob/'e a tuberculose. Relataria apreslmlado ao 3 o COllg1'esso da Liga contra a
TuberCtllose por ' " Coimbra. Imprensa da Universidade. 1905. Opú culo
de 30 flág. e :li plantas,

3536) Lct méningite cel'ebro-spinale en pOI·tugal. Com?llltnicaçüo ao XV
Con!J1'esso IntC1'1lUcional de Medicina em 1906.

3537) Le di$pensaire de S. M. Ia Reine POUI' en{ants malades. COIll!nlt·
nication présentée au X V Congrés lntern(ltiónal de MedicinepaI' le docteul' ...
1906. Cenlro 'l'ypo.lJraphico Colonial. 38, Calçada da Glol'ia, 40. Lisboa. Opús·
culo de 1'" pág. e 1 mapa. .

3538) 1. Quantos tuberculosos !ta 110 1'aiz '! - II. O eryt!tema lIodoso li
uma tubel'culide. - II/. Assumptos dignos de estudo pal'l], os (lItUI'OS congres
sos. Communicaçôes ap"esentadas ao IV Congresso da Liga Nacional contm a
Tuberculose por ." 1907. Id., ido Opú culo de 38 pág.·

3539) .Medicas e Cumndeiros, Lisúoa.• 'fipographia Adolpho de },fe'l·
dança. Rua do Corpo Sanlo 46 e 48. 1917. Este trabalho foi publicado pri·
mitivamente na revista Medicina Contempol'anea, s~ndo depois emendado
e muito aumentado.

35"'0) Co.ntl'ibuição para a Historia da Matel'ia lIlcdica em Portugal.
Separata da Medicina Contemporanea. 1920. 69 pág.

O Sr. DI'. Silva Carvalho foi director da Medicina ContemlJoranea, onde
publicou muitos artigo~ assinados e anónimos; redigiu o Boletim de Sallde
e Hygiene da cidade de Lisboa e a Estatistica d~mo.ql'aphir.a da mesma; tem
colaborado no Jornal da Sociedade das Sciellcias Medicas de Lisboa e nou
lros periódicos.

AUGUSTO SOAUES UA1UALIIO, cirurgião·médico pela E5cola
Médica do POrto, ,etc. - E.'

35~ I) Os sonhos. Estudo de psycllophysiologia. Dissertação inaugural
apresr.ntada e defendida peranle a Escola Médico·Cirorgica do Porto. Porto.
Tip. Occidental, 188!. 8.° de 86 pág.

AUGUS'rO SOU01\lENOO, filh@ do professor Augusto Pereira So:
romenho, e de sua mulher D. Maria da Glória de Caslro Soromenbo, fOI
funcionário telégrafo-postal, e fale.:eu llrematuramente. - E. .

35!l,2) Diccional'io chol'o!)1'aphico-poslal com o horal'io da parl.lda e
che~ada de malas do correio em todas as direcções e estações do mno
Indispensavrl ao comrnercio, ao Lanhislas e aos 100tl'isles, prefaciado pelo
Ex."'o Sr. Conselheiro Gui Ihermino Augu lo de Barros, OiJ'l'Ctor Geral dos
Correios, Tele/lraphas e Pharoes. - Deposilo, Livraria Economica, 9, Tra·
vessa de S. Dorr:ingos, ti, Lisboa. .

AUGUSTO VEIGA (LO). - Foi redaclor do Com&l'cio de Penafiel.
Temos no la de que em 1897 publicou os seguintes trabalhos de que náO
conseguimos ver nenhum exemplar:

:15"':1) Paginas intimas. .
3M,,,,) Contos e phantasias. PenaOel.
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AUGUSTO VEIGA (2.°), acérca de (ruem enconlr'amos no n.O 2:56,9,
correspondente a 1i ele Outubl"O do i916, da Gazeta da FVguei,'a, de que
foi fundador, a seguintes notas biográficas da autoria de Pedro Fernandes
Tomás:

«Augusto Veioa nasceu em Coimbra em 23 de Julho de i86f.
Tinha portanto á data da sua morte pouco mais de 5lJ, annos.

Seu pae, industrial n'aquelJa cidade, faleceu ainda em todo
o vigor da vida, deixando na orfandade cinco filbos dos quaes
Augusto era dos mais novos.

Em i875 com 14, annos incompletos entrou como aprendjz
para a tipografia do T1'ib111l0 Popvla,', jornal que se publicava
em Coimbra e de que era proprietario o negociante Manuel dos
Santos Juniur, mais tarde Barão do Paço da Fig.uIJira.

Pouco depois passou para a Imprensa da Universidade, na
mesllla qualidade de aprendiz, d'gnde saiu para fazer parte do
quadro tipografico do jornal republicano O Portido do Povo,
que o lente da Universidade dr, 'Manuel Emygdio Garcia, o publi
cista Feio Terenas e oulros acabavalJl Je funtlar em Coimbra.

Tendo aquf'le jornal, passado pou~o tempo, terminatlo a sua
publicação, foi Augusto Veiga trabalhar para o importante esta
belecimento tipogralico que, sob o nome de TYJ10graphia Auxi·
liar d'EsCl'iptol'l'o, funtlara Manuel Caetano da Silva, e que ainda
hoje existe. '

Em i879 resolveu deixar a SUl terra uatal, e dirigiu-se para
o Porto, onde pel'maneceu pouco tempo, seguindo d'ali para Lis
boa, ontle obteve trabalho no quadro ti pografico do Dia"io
Civilisadot" que teve efelllera duração. Este jornal era únpres o
na lipografia de D. Gumersindo de la Rosa, emigrado politico
hespanhnl, que durante a republi~a implantada n'aquelle paiz ti·
nha exercido o cargo de governador cle Sevilha, e q:ue, republi
cano ínLJ'ansigente, tinba jurado não vollar ao seu palz emquanlo
a republica ali não fo. se implantada fie novo,

, D. Gumersindo aí1'eiçoou-se particularmente ao seu novo em
pregado, que muito considerava, e que d'eJle conservou sempre
as melhores recordações.

Nesta tipografia imprimia-se o jornal r~publicano A Van
gum'da, de que era redactor principal Theophilo Braga e proprie
L1rio Car;'i1ho Videira, e o jornal socialista a Emancipaçlío, diri
gido por Anl(ulina Vidal. Foi n'esles jornaes que Augusto Veiga
fez a sua iniciaçãO literária, publicamlo n'eles alguns artigos, em
que se revelavam já as qualidades de jornalUa distinctÇl que mai~

tardo havia de ser.
Regressando a Coimbra pouco ali se demorou,
Em Janeiro dr. '1882, e a couvile do seu coJlega Sauto Godi

nho veiu para esla cidade, para trabalhar na tipografia da Cal':
1'espolldencia da Fi!Jueim, jornal do partido regenerador que aquI
se publicou durante bastantes annos,

No anno seguinte o nosso contel'l'aneo e eJl.Unrlo lJibliofilo
Anl1ibal Fernandes Tomaz, irmão da pessoa que escre\~e eslas
linha, e ao tempo residente na Lousan, intentou a publicaçáo
d'um jornal, e escreveu-me pedindo-me que lhe indicllsse pessoa
itlonea para dil'igir a (ipografia e tomar conta do jornal. Indi
quei-lhe Augusto Veiva com quem aqui me relacionara, e cujas
Cjualidadps de espirito c cara ter ja·tinlia tido ocasião de avaliar,

.e aceitas mutuanlente as condições da publicação para ali pal'tiu
o Veiga, começando dentro em pouco a publicaç.ão do Jornal da
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Lousan, que se manleve durante alguns annos, deixando boas tra
diçõe .na imprensa local.

Tempo depois adquiriu na Figueira a lipografia perten
cenle ao falecido elinitlO dr. Pereira das Neves, estabelecimento
que, com o nome de - Imprensa Lusitana -logo começou a pros-
peraI' sob a sua inteligente direcção. .

Em :1.887 fundamos a Gazeta da Figueira, de cuja direcção
se encarregou o nosso saudoso amigo e ahillisado clínico dr. Lima
Nunes, sahindu o primeiro numero elll 3 de julho de H!87. Um
anno depois o dr. Lima Nunes sahiu da redacção da Gazeta, indo
fundar o COlTeio da Figueira, com o nosso conlerraneo o di lincto
escriplor João Gaspar dP Lemos, que era o ecretario da redacção.

Em dezembro de :I. 89 intelTompeu a Gazeta a sua publicação,
começando a publicar-se lia sua tipogl'afla o Correio da Figileira,

Tendo acabado aquele jornal, reapareceu a Ga::;eta em 3i
de Março de' :1.894, não tornando a haver interrupção alguma ató
hoje na sua publicação.

Apesar do trabalho absorvente a que o obrigava a direcção
da sua tipografia, cuja imp9rlancia crescia dia a dia, Au~usto

Veiga dil'igil1 em Coimbra a publicação da Gazeta Nacional, jor.
nal que teve durante algum tempo uma existencia brilhante, e len
tou por vezes a publicação de um jornal dia rio na sua terra, ideia
que não poude realisar por não ter achado quem o auxiliasse na
realisação do arrojado emprehendimento.

Foi também correspondente enlre olltros, do jornal operario
de Coimbra A Oflicilla, a signando os escriptos que n'essa folha
publicou com o pseudonimo Ri-Cardo. Igual situação teve no
Diario de Noticias e no Commercio do P01·tO» .

... AUGUSTO VICTOIUNO AI,VES Sj\CRA~IENTODLAIm.
(V. Dic., tômo VIII, pág. 3(11). Faleceu no dia 2(J, ou 25 de Março de f1l03.
A propósito, a União Portuguesa, no seu n. O 672, publicava:

.S. Stack, brazileil'o !li Lineto como medico e cultor das let
tras, sobretu!lo da historia. Antigo membro de varias associações
scienLificas e litterarias, foi prestante socio do Instituto Historico.
Como mepico, exerceu funcções publicas, durante longos annos
quanto á hygiene principalmente. Collaborou em varias revistas
de ieUras e sciencias. Na antiga e conceituada publiração - 9
Guaracíaba, escreveu muitos arligos sobre assumpLos philosoplll
coso Em auctor do noLavel Diccional'io bibliogl'aphico fJrazileiro,
de que, na Imprensa Nacional, publicou sete alentados volumes,
trabalho que, sobremaneira, gasto,u-Ihe as forças. Era um espirito
sempre activo, excellente chefe de familia e estimado p()r nobres
dotes, que a mode:;tia mais al'ultava. Bem que mui adiantado em
annos O, illustre finado não aproveitava os ocios a que fazia jús:
laborou sempre e desinteressadamenLe».

Acêrca dêsle autor- cOIl~ulle-se o vol. I, pág. 367-369 do seu impor
lante trabalho intitulado:

35(J,5) Dicciol1a1'io Bibliog?'aphico Bmzilei?'o pelo doutor Augusto Victo
,-ino Alves Sacramento Blake, natuml da Bohia.

Himeiro volume. Rio de Janeiro, 'fyp. aciooal 1883. x..-"1lI + i +
4/10 pág.

Segundo volume. Hio de Janeiro. Inlp 'acional i8!J3. VIlI + 479 púg.
Terceiro volume. Rio de Janeiro. Imp. Nacional :1.895. VI +520 pilg.
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Quarto volume. Rio de Janeiro. Imp. Nacional 1898. 2 in. +529 pág.
Quinto volulue. Rio de Janeiro. lmp. Nacional 1899. 495 pág.
Sexto volume. llio de Janeiro. lmp. Nacional i900. 405 pág.
Sétimo volume. Rio de Janeiro. lmp. Nacional HI02. 2 in. + 440 pág.

AUGUSTO VIDAL DE Ci\STILUO DAnRETO E NOnO BA.-
(Vid. vol. xx., 13. 0 do uplemento, pág. 279 e seg). Ás obras aí mencio
nadas acre ce :

3546) Relatol'io da viagem de inst,'uçüo na corveta "Duque da Terceira»
em 1896, por Augusto de Castilho, capitão de mar e guerra, comman
dante.

Foi impre o Pro o n.O 2 dos Annal's de ltfarinha, do sobredito ano.
O artigo Eslalisticas das alfandegas da provincia de 1l1oçambique, cio

tado ob o n.O 5:027 da letra A, do tOmo xx (i3.0 do Suplemento) tem o
seguinte des(>nvolvim~nto :

Estalistica das alfandegas da provincia de Moçambique no anno civil de
1884. Moçambique. Impren a Na\ljonal. 18M7.

Idem, no allllO civil de 1885. E te, volume é precedido duma Introdução'
comparativa do movimento aduaneiro tios anos de ,i881, e 18d5. Moçambi
que. Impren a acional. 1884. 4.° Illáx. de vu, 93 pág. e i de índice, inu
merada.

Dando notícia da aparição deste volume, diz o jornal Af,'ica Odental,
n." 340, de 6 de Fevereiro de 1888 refel'indo-se àquela primeira Eslatis
tica, ser «COI1l certeza a primeira que dê te género se tem publillado nas
nossas colónia ". Diz talnbem c peral' pelas Eslalísticas de 1886-i887,
«que já e tão em via dt! publicação», para fazer uma análi e mai completa
deste trabalhos,. que recomeudava a todo os governadores gerais, por
erem de incontrover a utilidade para a províncias que admini tramo

No te mesmo número'se reproduz a tntrodução acima notada, firmada
pelo govel'Uador geral Augu to de Castilho. Nela se lê 'Iue "o presente vo
lume e ~pl'e enta hem mais nítido e melhor impresso do que o precedente,
fazendo honra aos prelos da obsl:ul'a oficina de onde sai».

O volume c tã, com efeito, primoro amente impre' o, sendo de irre
preen. ivel nitidez, e a im o mapa numerosos que o con títuem.

3547) Pnlesll'as Coloniaes. - ob e te titulo genérico publicou o sem
pre lembrado ofi\lial da Armada Nallion~1 os seguintes artigos na revista
O Mnndo Economico. Diredor e Administrador João Augusto Melillio.
I anno (c único). n.O' :i a :12. 1903.

1. O Porto da Beira (a).
li. A Deira.
liI. O Porto da Beira (b).
IV e V. A Cidade de Moçamhique.
Vl e VII. A DivisãO da Provlfil:ia de Ioçambique.
VIII. Idem -A Província da Zambpzia.
IX. e X. Idem - A Provincia d~ Lourenço Marques.

AUG STO "IDOElnA nos o\. ou simplesmente AUGUSTO ROSA,
segundo se tornou conhecido, corno actor de llbido merecimento, mestre
dos mais cnmpptentes na sua tam difkil profissão, e úllimamente também
como escritor espil'ituoso e in Iruido. Filho do eminente actor João Anastá
cio Bosa e de sua ll1Ulllel' D. Adelaide Vidoeil'a Rosa. lasceu em Lisboa
a 6 de FevPl'eiro de :1852, debutando no Teatro Baquet, do Pôrto, em 31
.de Janeiro de 1872.-E.

30goS) Recordarôes da scena e de (ó"a da scena [vinhela quadradfl tendo
a? meio o monograma AR. e em redor: Labor omnia vincit) po~· .. : L,ivm
na Ferreil'a.-LisllOa~ 362 pág. Rubrica linal: "Acabado de lmprlmrr em



492 A

Março de i915 para a Livraria Feneira, Limitada, editores. Rua do OUro.
Li boa. Gravuras de P. Marinholl. (HI grav.).

3549) Memol'ias e Estudos [vinheta cttada no número supmJ 1JOl' .•.
Livra-ria Fen'ei1'a, Lisboa. Impre/l a Libànio da Silva. i917. Prefácio de
Rduardo Scln albacb Lucci nas pág. Vil a XI + i55 de texto + 2 pág,

Consulte· e a seu I:e peito:
Anlónio Sousa Bastos- Carteim do m'tista. 1898, pág, 62.
00 mesmo - Dircionario do Theat"o Portuguez, pag, 268,
Carlos Malbeiro Dias- Cartas de Lisboa, 2,' série, pág, i60,
Albino Forj~z de Sampaio - Grilhetas, pág, 175,

,AUGVSTO VIEIRA DA SILVA, filho de António Maria Vieira da
Silva e de D. Mariana Reis Vieil'a da Sih'a, nasceu a ia de etembro de
i869. Assentou praça em 2 de ovembro de i888, promovido a alferes em
3 de Março de i8!.J3, a tenente elll 7 dc Novembro de i895, a capitão em
3 de Novembro de i903. Na sessao da Classe de Letras da Academia das
Sciências de Lisboa, realizada em 22 de Novembro de i9i7, o Sr, Dal'id
Lopes leu o pal'e~\el' favorável à canuidatura do Sr. Vieim da Silva a sócio
corre pondenl!'. Es e parecer foi publicado a pág. i 1-13 do Boletim da
Segunda Classe, \'01. XII, sendo eleilo na sessão efecluada em 27 de De
zembro de i917, Actualmente, é muilo proficiente engenheiro civil. - E,

3550) O Caste/lo de S. 101'ge. Estudo histol'ico-descriptivo. Lisboa. 1898.
52 pág. Separata da Revista de Engenharia Militar.

3551) Material das linhas fBl'l'eas portuguesas. Lisboa. Tip. do Commer
cio. 1898. 133 pag., 17 est. eparata da Revista de Engcnha1'ia Militar.

3552) A cerca moum de Lisboa, Estudo histol'ico descriptivo. 1899.
Typ. do Commercio. Lisboa. 9~ pág., 2 map. Separala da Revista de EI!-
genharia Mi/itm'. '

3553) As muralhas da Ribei1'O ele Lisboa, Lisboa. Typ. do Commel'cio.
1900. 303 pág., 2 map, Separata da Revista de Ellgenha1'ia Militm·.

35M,) A. J1Leliaria Velha de Lisboa. Estudo topog1'aphico sobre a antiga
Lisboa, Lisboa. Imprensa Nacional. 1900. 24. pág, Separata d' O Al'cheo
logo Port'Uguez, vol v,

3555) A Judiaria Nova e as primitivas terccnas de Lisboa. Lisboa. Im
prensa Nacional. 1901. 22 pág., i carla, Separata d'O Al'cheologo Portu
guez, vaI. VT.

3556) Algumas formulas de ?'esistencia de vigas e lages. Lisboa i9i3.
153 pág.

3(57) Calculo das vigas de belon armado. Lisboa, 1914. 67 pág. \
3558) Noticia Hi,çtorica sobre o levantamento da Planta Topog1'aphica

de Lisúoa. MCMXIV. Typographia do Commercio, Rua da Oliveira (ao
Carmo), 11.° iO. Li boa.

Tem, intercalados no texto, diversos fragmenlos amostras de plantas
topográficas da capital, e entre págin~s 8 e 9: Planta de Lisboa mostrando
o seu sueessivo engrandecimenlo terrilol'i~1. Escala de !; 50000.

3559) Chaminé de beton O1'mado da {abric!} de Resca. i9i5, 7 pág.
3560) nois de]Jositos de úeton anilado. Lisboa. 1915. 23 pág.
3561.) Varanda de beton aI'mado IÚl1n chalet em Cascaes. Opúsculo

sem indicação de tipografia nem data,
3ií62) As novas oficinas da Companhia das Aguas de Li boa. 1917.
3563) Locais ónde funcionou em Lisboa. a Unh'ersidacle dos Estudos. C~

pitulo de um livro em prepa1'Oçüp sôln'e a « CiJr'ca Nova de Lisboa", publ.l'
cado no Boletim da Segunda Classe, vaI. XII, plíg. 74.2-753, da Academia
das ciências.de Lisboa. Foi impre,'o em separata. cuja tiragem foi de 1.93
exemplarcs. l~ste estudo e 1;\ datado por mero lapso de revisão: "L15
boa, Junho de i8i8" em vez de 1918.
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3564) _1 Populaçüo de Lisboa. EStluio IliStOl'ico por . .. 1919. Tipogra
fia do Commel'cio, Rua da OliveÍl'a ao Carmo, 10. Lisboa.

3565) Lisboa antes de D. A{onso Henriques, artigo na Ilustraçiio Por
tugueso n." 740, da 2." série, referida a 26 de Abril de 1.920.

AUGUSTO XAVIER D."- Sn.VA PEREIRA, na MU em Lisboa a
i8 de ~laio de 4838. Por porIa ria de 7 de Outubro de i859 foi nomeado
amanuense da Repartição de Estali tica do antigo Ministério das Obras Pú
blica , sendo provido - por cont:ur'o em que foi o primeil'O classifh:ado
a segundo oficial de et:l'elaria em t8 de Março de i886. Por portaria de
45 de Abril do me mo ano foi nomeado ehefe da 2.' Repartição do Comér
cio, e a 5 de AgoJto chefe da 3.' Secção da Hepartição Central de Esla
tisli.:a. Em 24, de Dezembro de 1899 passou a primeiro oficial da secção
arqui isla do Conselho Superior do Comércio, a<mde e teve até falecer a
22 de Janeiro de i902.

Junto da campa sob a qual ficaram repousando os restos mortais do
pre tante cidadão, di e o nosso saudoso amigo Pedro Venceslau de Brito
Aranha:

"O e tado da minha satide não permite que profira um dis
curso nem lambêll1 o permite o meu sentimento j nem julgo ê te
lurrar e êste momento apropriado para exten a fala. Quero, e é
do nosso dever, em nome da A ociação do Jornalistas e pera~le

os restos inanimados de um Cu lega, dizer-lhe o ultimo adeus I E o
que faço. Foi Silva Pereira nm trabalhador indefesso, que pa ou o
melhor dos seus dias em invesligaçõe' fastidiosas e impertinentes
que fariam a sua plern~ glória, se conseguisse d.ar ao prelo o f~ulo
do sp.u trabalho de mUlto anos. 'ão o con egulU. Perdeu o âl1lmo
e as fÔrças. ão chegou a ver irnprpsso o seu DiciOllário JOI'/lalístico
Português, a maior coroa dos eu labore. Mas, descansa I Os teus
amigo e os poderes públicos llãu-de certamente velar pelo valioso
manuscrito, e êle gozará o beneficio da impre' ão. Para honrar a
tua memória ergl1er- e-te-há 6sse monumento. Adeus, Silva Pe
reira I"

São decorridos dezanove anos e o manuscr\lo ainda não entrou em
composiçãO tipogr;tfica. Abaixo faxemos a história désse monumenlo, para
que os vindouro a conheçam.- E.

3(66) Ho/'as de campo. (Estudos litterfl,f'ios) P01' •.• Lisboa. Typogm
phia de alles, LaI'go de . DominlJos, 17. 1870. Vol. com 238 pág. de contos
e as 239-258 com poesias e mais 2 pág. de indice.

35(7) Censo da populaçlÍo em 1 78.
35ti8) Guia pm"ochial ela cidade de Lisboa lJara O anilo civil ele 1880

baseada em documentos olficiais pOI' ... 1.0 anlto [e único ~J. Lisboa. [mp. De
mocmtica. 1 80. 95 pág.

3569) Cintm, Col/ares e seus a?'l'edores. Lisboa. 1888.
3570) Quadl'o IJl'ophico dos l'eis de Portugal e Duques de Bl·agança.

Aprovado pela Junla Consulli "a de ln trução Ptiblica para uso dos colé
gios e premiado com o diploma de honra na Exposição Universal de
Paris.

3571) E-n~ comenzOl'nçüo do Quarto Cenlenal'io do Descobrimento"do Era·
zil. O Brazil e ° ~oberano Congresso. Ephemerides iListol'ícas POI" ••• Lis
boa. Typ. da Pa.rcelÍa Pereira, editora. i900. 90 +1lI pág. Em .aviso aos
modemos po tas do Brazil" o auter solicita informações para completar a
bibliorrrafia que e tava coligindo subordinada ao titulo:

3572) Castalia luso-brazileira. Bibliogrophia dos poemas es(}riptos na
língua portuguesa. Nunca se imprimiu.
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3573) LeIS l"ep1'essivas da liberdade de imp,'ensa, Coimbra. Imp. da

Universidade. :1901. Saiu primili vamente em O lnstlluto, 1'01. XLVIll, pág.
lJ,3lJ" .607, 685.

357lJ,) Dicciollal'io J0l'11alistico Portllilllez. COlllprehendendo todas as
publicações periodicas desde o meado do seculo X ViLI até ao (allecimento
d' El-rei o Senhor D. Luiz I em 19 de Outub,'o de 18 '9. Estudos bibliogra
phico! lJor A. Xavier da Silva Pel-eira. Eis o . umário d6sle \'aliosis imo tra
balho: i625 a i833 - Sub id lOS para a hi lória da legislação ua imprensa
portuguesa. Breve memória sObre o movimento evolutivo do jornalislJ1o po
litico em Portugal. Planu desta obra:

i." época~ infância .lo jornalismo, 1625 a :1 í60.
2." época - Pombalina, i 765 a H!U7.
3" época - dominação estrangeira, ovembro de 1807 a Ago to de i820.
lJ,." época -luta entre absululdas e constilul'ionais, Agoh10 de 18~(I a

Julbo de i!:l33.
5,· época -luta entre cartistas e setcmbristas, Agosto de :1833 a Abril

de :185!. .
6," época - da Regeneração, Abril de :185:1 a Novembro de 1861.
7.' época - reinado de O. Luis I, Novembro de :1861 a Outubro de

i889.
Dentro de cada época as espécies são citadas por ordem alfabética,

e o manuscrito contêm na ua totalidadc 6: 135 fôlhas.
Durante muitíssimos anos Silva Pereira empregou todos os mQlJ1enLos

disponíveis de suas funções oficiais, investigando e congregando elemcnLos
para êsle trabalbo.

3575) O J01'1zalismo POI'tuguez. Resenha chronolo!JÍca de todos os pl!1'io
dicas portuguezes impressos e publicados no Reino e no estrangeú'o, desde o
meiado do seculo XVIl até á mode do Saudoso Rei Senhor D. Lmz I: bem
como dos jornaes em linilua estmllgeira publicados em PtJrtugal dural1te o
;,nesmo tempo. Extl'ahida do «DiccionaJ'io J01'llallstico PorttlilUez". Lisboa,
T!flJ. Soares. !lua d~ Magdalena, 174. 189~. 8.° de 1J: ~n. + IV +;j36 pág.
Tiragem de 2<10 exemplares. as quatro páglllas pl'dlmlllares «Á Imprensa
Periodica Portuguesa" escreve o Sr. S. L" iniciais de Sebaslião da Silva
Lial, amigo íntimo do auLor:

«O rnanuscripto que constitue o primeiro IÔmo do Dicciona
!'io Jomalistico POl'tuguez ainda se acha na Academia Real das
Sciencias esperando o parecer que haja de dai' essa muito illustre
e esclal'ecida corporação, a fim dc que a referida obra possa ser
publicada por conta do Estado,

Convem ~nlretalllo que o publico fique scienle do seguinte:
i,o Que o dito manllscripfo foi enviado para a Academia

Real das Sciencias pelo Ministerio do Berno em oficio de 27 de
Abril de :1892 e presente á Academia em sessão de 2." C/asse de
9 de Maio seguinte",

Em :12 de Maio de :1892, isto é, poucos dias drpois de ter dado en
trada no seio d'aquela muito esclarecida. corporação o ofício do I\Jinis
tério do Reino, o secretArio geral da Academia, r. Pinbeiro Cbagas, di
rigiu ao autor do Dicçiona1'Ío uma carta em que diz: - «Na úllima sessão
de egunda Classe fiz presente o oficio do Govêrno, que foi logo enviado
à secção de lilflratura, que deve dar parecer que, sem dúvida será favo
rável. Trata-se agora de escolher relator ... »,

2.° Que oito mêses depois, em sessão da mesma Classe, 5 de
de Janeiro de 1893, foi lembrado pelo iJluslre academico Sr. Pi-
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nheiro Chagas, que a direcção geral de inslrucção publica havia
pedido par~cer acerca da pllbliC<'1Ção daqueJla obra por conta do
e lado tendo ficado este a umpto-diz a acla-npara se resol
ver opporlunamcnleu •

3.· Que o peJldo que o auclor fez aos poderes publicas foi
para que o seu DiCl;ionaJÍo JornalUit:o fosse impresso na Im
prensa Nat:ional de Lisboa, sem mab retribuição nem subsidio al
gUIll, sendo facultada ao govemo a venda, por conla do estado,
de toda a tiragem, o que constituiria sem duvida urna so!frivel
verba de receita para o lhesouro.

Ora, como de de a mencionada sessão de 5 de Janeiro de
i893 até hOJe [20 de Janeiro de i8U6Jjá seja decorrido o tempo
mais que preciso para que a tal opportU7Iidade lenha chegado e
aquella iUustre corporação não se tenha ainda dignado manifestar,
nem a favor nem contra a pretensão do auctor do Dit:cionario,
resolveu o auclor publicar a Resellha clwonologica de todos os pe
l'iodicos portuyue;;es extmhida do Diccio!lUl'io Jornalistico Porlu
gllez na introdução do qual se encontram estes apontamentos»,

E·te trabalho foi acoUlido peja imprensa com merecidos e honrosos
artigos de louvor Tais elogios incilaram o aulor à publit:ação do livro:

3.576) Os Jornaes POl'luguczes. Sua filiação e metam01-p!loses. Noticia
sttpplem'?lItQl' alphabelica de todos os pel'iodicos mencionados !la Resenha r./wo
nologica do J01'lIalislllo Portu{}uez 'recentemente publicada pelo mesmo auetol'
e agom correcta e augmentada. Lisboa. Imprensa Libanio da il'oa. Rua do
Norte 91. 1897. 2 +XLV i56 pág.

Porque houvesse aparecido na imprensa referência ao lrilbalho básico
dos dois volumes impressos, ou por qualquer outro motivo, é certo lJ.ue na
sessllll da Academia das ciência' de Lisboa, efecluada a i2 de JaneIro de

. i899, 1'01 de novo presente à classe de lelras o manuscrito do Diciolla'l'io
J01"llolistico. Re am as acla ~

. «Como o governo deseja ser informado se a Academia julga
conveniente que e la oura seja publicada por couta do Estado,
resol veu-se que fosse enviada á secção competente pam que so
bre este preciso ponto interpozesse seu parecer» 1.

Na sessão de 26 de J.aneiro do me mo ano, o Sr. DI'. Teófilo Rraga:

«apresenta por parte da secção da lileratura o parecer favora
vel á publit:ação, por conta do Eslaôo, do Diccionario Jornalistico,
do Sr, Silva Pereira» 2.

Kão foi imediata a re.posta ao Govtlrno porque ainda na sessão aca
démica de 27 de Abril de i8\J9 :

(,Foram Jiôas pelo secretario [José de Sousa Monteiro] e sub
metidas á apro~'ação da Classn as conelu 6es do parecer da secção
de literatura favoraveis á ~ublicação do Diccional'io Jornalistico
POl'tuguez, composto pelo 1'. ilva' Pereira 3" sendo naprovadas
por unanimidade".

I Bolctim de cgunda Classc, Vol. l. Lisboa. (I 98-1902). Typ. da Academia, 1903
pág. 87.

• Id., vaI. I, pág. 90.
• Id., pág. 1M.
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Entre os académicos havia quem não desejasse a publicação da preso

limosa obra. As im se compreenrle a desaparição do manusllrilo da SeCl'e
taria da Academia.

Soube-se pelo Diário de Notícias n.· 17:4,4,7, que o cilado manus
cl'ilo estava exposto à vellda na Livraria Fel'l'eir'a, na Rua do Ouro
i32. Ali foi a poliCIa - a requisiçãO da Acad~mia - apreender o L· volume.
Por proposta do inspector da Bibliotella Académica, Sr. Cristóvão Aires de
Magalhães Sepúlveda, foi dias depois adquirido, POI' compra, o valiosís
simo trabalho de Silva Pereira com o compromi~so feito à YiuI'a do autor,
de imelliata impr.essão. a sessão de (~ de Fevereiro de 1915, o Sr. DI', Al
fredo da Cunl1<l disse J: .que consulLára o intere sante nlanuscrito do Dicio
nm'io JOl'llatístico Português, donde colhera importantes informações, e pre
guntou qual a intenção da Academia a respeito dêsse manu IlJ'Jlo; respol\
de~do-lhe o sec.retário que a Ac~demi.a o comprou para publi.car, o gue
faria brevemente". Sabemos que fOI enviado então àquele académIco, Sr. Dr.
Alfredo da Cunha, para o rever e emitir parecer, Actualmente, i921, ainda
não está a impriDJlr, Oxalá entre em breve no prelo porque é um monu
menlo bibliográfico que honra o seu aulor e a Academia, como editora.

AURÉLIO GONÇALVES DOS S.\ -TOS, de quem ignoramo a
biografia. - E. .

3577) Importancia das altel'açües clll'(lio·aol'ticas 110 diagllostico da
sifllis. Tese de dout01·llmento. P01'tO 1920.

3578) AUTO DAS REGATElllAS DE LISnOA, parece que até
i919 foi conservado inédito. Tem a seguinte descriçãO biografica: Academia
das Sciências de Lisboa - Jf1onumentos da Litemtum Dramatica Porttl
guesa 2 - I V. Auto das Regatei1·a. de Lisboa. Composto pOI' hum frade Loyo
filho de hila. dellas - Publicado por ordem da Academia das Sciél1cws de Lis
boa 1J01' Jill'ancisco Mm'ia Esteves Pel'ei1'a [emblema da Academia] lmp1'ensa
Nacional de Lisboa. 1919.

Na pág. 56 insere o (.parei::er da secção de Jilel'alura s6bre a publi
cação do inédito Auto", redigido por Henrique Lopes de Menllonça, e ante
riOl'mente publicado no Boletim da Classe de Letras, voI. XIII, fasc. r, Coim
bra i920, pág. 20-2L Nas pág. 7-iQ uma curiosa noticia acérca da rega·
teira de Lisboa. Oe pag, W a i~ nota s6bre as duas cópia~ existentes na
Biblioteca acional de Lisboa, códices 8:5Mi e 8:594,. Do assunto, mere·
cimento literário do Atlto, linguagem, estilo e autor ocupa-se o erudito

, Boletim de 'tJ{Junda Classe, vol. IX, pág. 247-248.
, Esta recente culecção é constitnída coro as seguintes e pécies biblíacas :
I. Comédia E11.fi·osina de Jorge FelTeil'a de VasconceUos --: can{ol'me ni?l1jJ1'essão

de lMl, mlblicada 1JOr ontem da Academia das . ciéncias de Lisboa POI' Attbl'cy F. C.
ReU [elOulema da Acudemia). [mpl'cnsa Nacionat de Lisbon-1919. VaI. de XXIU ~ág.
sendo a 5-7 com o pal'l~Cel' da secção de literaLura da referida curporação, redigido pelo

r. Henrique Lopes de ~leJldooça, e pl'imitivarneute puulicado nu Boletim da Segunda
Classe, XJ, pág. 21' e a pá", 9-23, com a ilJtrodu~ão do r. Bell, sCMuém-se 307 pág. com
o texto. lJa 3U9 a 361 apêndIce, e na pág. 3li2 c úllima o coloflln: .Terminon a impressáo
aos trinta de agosto de mil novecenLUS e desollol'e" Vide acerca do autor, Die., tõmo JV,
pág, lli7.

II. 11 Vinlfnnf/I de Agamenom- Tragedia de Ann'ique Ayres Victol'ia con{o1'1lle
a iml1l'essão diJ 1655, publtcadn POI' ordem da Academia . . , P01' Pmncisco AlUl'ia Esle
ves iJel'eim [emblema da Academia]. Im111'ensa Nacionat de Ltsboa -1918. VaI. de '\\8 +
1 pág. com (J colofoo: "Termiuou a ilUl'l'Cssão ao 2U de ,Maio de inil novecentos c de
ZOIto nos prelos da lmllren$a Naciooal de LisIJoa•. Vide acerca du autor DI:C., t6010 UI,

pág. \if.' Aula do Fisico por Jerónimo Ribei1'o - conrOI~IIe a impI'esmo de 1687 epu
bticado por ordeJl~da Academia . .. pOI' Francisco "fal'ia Esteves Pereim, idem, 1918.
Opúsculo de 73 + I pá". branca + 100m à colol'oo: .Termioou a impressão aos vinte e
doi de setembro de mir novecentos e dezoito nos prelos da Imprensa Nacional de Lisboa•.
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acallémico, Sr. Estel'!' Pereira, nas págs. i2 a 17. l'Ias imediata alé 3'~

conc o Auto. e na 35, e úllima, vem o coJofon; "Ter~llinou a illlpres ão
aos trinta e um de julho de mil novecentos e desanove nos prelos da Im
pren a Nacional de Li~boa».

Na opinião do Sr. E~tllves Pereira o autor deste Auto pal'ece que
conhecia "o Auto das Regateiras, compo to por António Hib~iro (Chiado),
e para o diferençar dê te o intitulou AlIto das Regateiras de Lishoa. Talll
bélll o me mo académico é de parecer que é le "Auto era já conhecido pelos
anos de 1650·).

35i9) AUTO DO C.\ EVfiO DE ;\L\TAJ~ADE, Auto novamente
{eyto, chamado do Caseyro de Alvalade em que el/tl'ÜO as figul'Os ~eg!lintes,

COllvem a saber, Pedro Va:; &: sua mulhel', Calherina, slla filha, Lianol'
moça. de casa, & Gal/sala Ratinho, Jatio V01'ela Escudeiro, &: Dual·te seu
moça, Martim Cardoso Escudeiro, &: imtío d'Andrade EsC1tdei,'o, F"ancisco
seu Paje, Frei AI/tania de Saldanha. Com todas as licenças. Em Lisboa. Por
Antonio Alnores 1632. Na ma dos dow'adores. Taxado a 3 l'éis a (olha.
Opú - 'ulo de 32 p,lg. em numeração, ilustrado com três gravurinhas no
fronte~pÍ\lio e ~ei' no verso da úllima rOlha. Encontrámos esta de crição
bibliográfica sob O n.O 7W no 8rchit,o do Bibliopililo, - d. n.O 28H do pre
sente volume-o Inoeêneio e Teófilo Braga só tivcram conbecimento da edi
ç;lo de 17:2l.

3580) AVE- \.Z Lo RetlÍsta de Arte e Crilicu. Serie 1. Dh'pctores.
Beatriz Pinheiro l e Cm'los de Lem'ls? Vizeu 15 de Jm/eiro de 1 '99. Foi
im!)I'e so na tipngra!ia lia Voz do Onicina. E~l~ primeira érie forma um vo
lume de 576 prigina com a colabomção em ver o de : Fausto Guede Tei
xeira, Eugénio- de Ca lro, Manuel da ilva Gaio, Cario de Me~quila, an
che da Gama, Afon o Lope Vieira, José Ago tinho de Uliveira, Camilo
Pe sanha, Paulino de Oliv~ira, Delfim Guimarãe e António Correia de Oli
veil'3; em prosa de: H~nrique de Vasconcelo., Xavier de Canalho, Júlio
de Lemo~ Adolfo e Sel'ero Portela, Lopes de Oliv-eira, João Correia de
Oliveira, Henrique Luso, etc.

Da 2." série publicaram-se 1'2 números ele 28 de fererriro a Dt'zembro
de 1900, formando um volume de 720 páginas. TOI\os os números rle ta re
vi,la eram acompanhados de uma tantas páginas de trabalho' que. consti
luem a "Biblioteca da Atlf-Azu/u. Publicaram-se:

35 '1) Flol'es Gan-ettianas I nOll/enagem da «Ave-Azul" ao Primeiro I
cclltenal'io do Nuscimenlo do I Vlscollde Almeida GalTel/ I 1799-1899 I 4 de
(evel'eÍl'o. ln, ere o «IlIlpl'omptu de Cintra", cartas d~ GalTcll à !ilha publi
cadas por Joaquim de Araujo. traduções de popsias de Garrptt pOI Próspero
Pera:zallo, Marc'Legrand, Brinni' Gauba t. Estp opú culo tem 32 pâg.

3582) Antonio Pathtla, Camões e os novos poetas lJorlllllueses. Con{el'ell
cia (eita a ao de maio de 1896110 3.° Sal'au Litlemrio e musical dado pelos
Intel/ectuaes na salcl Rillordi de Napoles. Tl'aducrüo de A, Ferreira de Fa-
l'ia. São 3'1 pág. .

3583) Beatri;; Pinhei/'o e Carlos de Lemos. Serões postlmmos. Imprimi
ram,se apen~s 14!~ paginas, não terminando a impres. âu.

'0_ OI'aLI"Í1. Pillheil'o, Olha de D. Antnoia Pai, de l"ig"eil"~do e de Fraurisco !'iohei/'o,
nasceu em Viseu ii 28 de O"tubl"O de 1872. C'ISO" com o popla Cados de Lemo pl'oressan lo
ambos o Imgisfél"Íu. e cultivando nas. horas dn ócio as Iloas letras r;"nsultc e acerca
desla IJOelisa o lil'ro ,Ie ""no Catharillo Cardoso: PoetisCts Pm·tll!JILCSCtS_ Alltoto!Jin ...
LIsboa. 1917, a p:i~. '2(j-2~9.

, Vide Additamentos e correcções ao presenle volume: Antonio Cm'los Cardoso de
Lemos.

To~r. XXII. 32
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Alie-Azul foi uma revisla muito apredada, não só por ser mui profi

cientemente (lirigi.da, lIIa por in ru' pela colaborarão. :-irro é yulgar apare
cerem exemplares 'lO mercado.

AVELINO DE ALMEIDA, filho mais velho de Mallricio 'Pereira,
comercioante já falecido, e de D. ,\u"u la da Conceição de Almeida P~rcira;

nasceu em intra a lO de .'iovelJlbro de -1873.
Foi redaelor da AUJ"om de Gintm, 1893-1&91, onde pulJlicou muitos

versos, !Varúo, GOInio 'Vacional, foz da Palri(l, O Seclllo, pal'a cuja redac
ção enlrou em 1903, G(lpilal aonde fez a criti a I 'atrai e deixou muitos
al'l'go olJrd assuntos eele iáslico, a.. im como uma análise cl'ilica à Lei
da Separaç~o da L;lreja tio E laào.

Como I'euaclor tI'O Seclllo, acompanhou o Rei D. Cario e a Rainha
D. Amélia na viagem oficial a !iladrid, em 1906. No ano impdialo imprimiu
na IlII:tmrüo Por'll!!Juesa umn intere sant" cntrevi.ta intitulada lotio Franco
1JO" dentro, a qual foi comentada na illlpren a politica.

Ayelln') de Almeida é o redndor das "Notas pnlilica u, uiárias. publi
ca(1as no P"hneÍl'o de Janeiro, do POrto, desd~ i9l6, e rellador efectivo do
jornal O fcltlo, ue Lisboa.

Em Novelnbro de 1'918 fez nova vi ita a MaLlrid e ai l't'alizou uma
serie de rnlrevistas sObre a politica peninsular, publicada no jornal O Se.
culo, ed iÇão da noite.

Escrcl' u tambêm outra sjrie de arLigos sObre a unto~ porlugueses
no A. [J. G. da Vjla COJ'onada, sob o pseud6nimo de Álvaro Jorge.

São da aut lia de Avelino de AllIlcida a~ cl'ÍLicas teatrais pull/iearias na
fe"'I'fsla Atlant;da o na etLição nodurna de O Sec'lllo.

Ê ·te disli nto jOl'lla lista foi um dos censorcs da correspondência do eg
lralfgciro durante a guerra europeia. Actua.lmente é redactor .uo Diário dlD
Gânnams - K : .

358/~) Aveltino de' Almeida e M. Santos Lourenço - O Lit'l-o de Oiro do
Padre Antol/Ío Vieim (Recopilação, com bioJraphia e notas) ,,_ .. resumida
em Ulnfl concha a vastidão de 11m pl'o{wIClo oceano de enldir'ío e dOlltrinuD.
P. A'ldl'é de Barros, Vozes Sauclosas. -1697-1897. POl'to. Antonio Douraclo,
editor cotholico. R.ua dos 1I1artYl'es da Lwel'dade 165. 1897. - Typ. Cunha &
Com.' Po~Lo. - Na pág. 3 a nApprovaçãoll do Patriarca, na p' g. 5 a uedi·
cat6ria nA Juventude CaLholi,~a e em parti ular ao' seminarista de Portu
"ai e I3razil,>, na pág. 7 dois parág',lfos de Vi ira, da pág. LX a xcr o elogio
U'"O Padre Antonio Vieil-all,-tendo Santos Lourenço e crilo apena de
Tlág. LXll até ISXUru, - depois seguem-se 277 pág. de texto e indices+ i
de cOl'l'Igenda. .

Acp,"a dtHe livro deve ler-se o "Ao Cavacou no jornal ~1 Nação de 25
de Julhtl-18!l7 escrito por Zozarte de ~JellLlonça, pjsLo que saísse an6nimo.

3585) Obras completas do Padre Antonio Vieira. Ediçúo comnrem01-a
tiva do bi-emtenario da sua mode. Smnões... 1898-1899. - V. Dic,
tOmo presente, pág. 379, n.O 2752. O trabalho de A\'elino de MmeiLla é o
uas n',la e imlícps.

3;)K6) A f.antel"na 1)01- Pttulo Emilio (OflUSCltlo semanal ele Ylllfllerito
á vidtt l'pligiosa e ecclesiastiéa POl-tufJuesa) 1." Série. Lishoa. 1909. Composto
e illJprt'sso na Typ. uo Comercio, rua da Oliveira 10, ao Carmo. ForlD:l
a L" série nm volume de 320:t 1 pág. ind. e a 2." outro volume também
uo meS/lIO ano com 320. pago E um panaefo interessante e valioso para o
e Ludo da épo<:a e LIa cato!i.:ismo em P@rtugal.· .

3587) Loas de Nossa Senhol'a,do Cabo, qU3Lnda o cil'Ío foi de Ouivelas
para Sintra, e critas expressamente para os festejos em Silltl·a.

3i.b8) A viúa de Bel'ltal'dino .llachado. TUp. Luz.itallia, editota. Porto.
1915. Opúsculo 16 pág.
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3589) Pecados da juvenludr, comédia em 3 ados, de Alexandre Bis
<son, com o titulo de A1(Lriage d'étoile, traduzida do francês e representada
,no Teall'o do Gimnásio, semlo protagonista a alltriz Maria Matos.

3:.iYO) SOllllo de lima noite de Agosto, nOl'pla cómilla em 3 actos, de
Don Gregorio Martinez ::>ierra, repreSt'nwua no Tlieatro do Gimnásio e noNa
-cional e em teatros da província, sendo protagoni ta Amélia Rey CoIaço.

3591) .cl g071'a, peça cm (j, aelos. de Henry Bernslein- La (}riffe
rcpreseutada no Teatro do Gimnásin, sendo protagoni la o actor José AIres
,da Cunha.

3592) G/LQ1'dado está o oocado ..., comédia em h'és actos. Tradnção ua
peça Le T"ailé d'AlIteui/, ue Louis VerneuiJ, representada no Teatro Ave
nida, em Agosto de 1921, sendo protagollista a atlriz Palmira Ba lo .

3593) A menilla canta, comédia em quatro aelos de J. F. Fonson.1'ra
tluCão da peca: Fintje a de la toix, representada no Teatro de Sá da Ban
deu'a, do POrto: em 1921.

Avelino de Almeida tem biografia 110 Porluget/, Diccionario !listol'ico,
~lc., por Esteves Pereira e Guilherme Hourigues. 1911. TOmo v, p,íg. 9!J,-95,

A VELL,,"O DE SOUSA. Voi tipogmfo e lllltualmente amanuense do
Arquivo Nacional.-E.:

J591~) O Fado e os seus censores. (Al·tigos co/ligiáos d'«.d. Vo:; do Ope
ratio») critica aos de/mclores da cançüo nacional. Com uma carta do illustre
Jioeta e dramalUl'Oo Dr. Julio Dantas. Composto na vi/la Thomaz da Costa 6,
4.0 porta 9. Impl'esso no Largo deL llbegoaria 27 e 28. 1912. Lisboa. Editol'
o auctol'. Opú culo de 56 pág. com o retraIo do auLor.

Al'RES AUGUSTO BUA.GA DE SÁ NOGUEIR,\ E "ASCO:\'
CELOS ou AYIII'.S DE SÁ. Nasceu em Li,boa a i3 de Outubro de 1873.

Oe 18\.l~ a L !l7 (requentou. e conllluiu o Curso Superior de Letras. Em
'6 de NovemLJro de 19UO foi nomeado bibJiotecário-wreclor da Bibliotella
Rial do Paço de Ma.fra, sem vencimento algum, cargo hOlloráJ'io de que se
exonerou em 5 de Outubro ue 1910.

Fez- e eleger ócio da Socieuade dd Geografia ue Li 'boa, em Outubro
-de 1897, e uemilin-se em Maio de 190i. Em sessão tle 24 de Novembro
·-désse mesmo ano, foi deito sócio corre pondeute do Instituto de Coimbra,
e em 3 tia Abril tle i902 fói nomeado vogal corre~polltlenle tio Consdbo
Superiol' dos Monumentos Naciollllis, sendo-lhe feita a comunicação pelo
presidenle ua comissão executiva, AUgll lo I"usdú\u. O Sr. Aires de Sá
-como usa firmar seus escritos-, agradelleu e declinou a aceitação destas
honraria, lendo por norma na:o as aceitar de agremiações nacionais ou es
trangeiras. - E.:

3595) Ascelldencia de SILa iJJagest.ade .-\ Rainha D. ,JIQl'ia Amelia, art.
no O Perfume n.· 8, de 26 de Julho de 1896.

3tJ96) iVobreza de Portugal, série de artigos em O Chiada, n.·1 1, 3,
q., 5, 6, 8, 9, 10, ii e 1.2 re~pectil'amellle de 9, 23, 30 de Janeiro, 6, 13, 27
·de Fe,'ereiro, 6, 13, 20 e 27 de 11lrço de 1898.

3fi97) Q«arto Centellado do Descobrimento da India. Contribuições da
Sociedade de Geo01'(lphia de Lisboa L. l')'ci Gonçalo Velho POI·. .. Volume l.
Lisboa. Imprensa Nacional. 1899. Volume de CLXXXVIII +4.78 + J pago de
~lTalas e 12 eslampas.

Qual'lo Centen01'io do Descobl"imento da India. Conll'ibuiçüo da Socie
·dade de Geogl'Ophia de Lisboa 1. Frei Gunçalo Vellio por. " t'olume II. Lis
,boa. Impren.a Nacional. 1900. - LXJi.VlIl+ 572 + 1 pág. errata e 1 pág.

I Esles dois pri1Ueiros períodos silo da auloria da direcçilo de.la Sociedade.



500 AY

com o colofon: "Acabou de imprimir-se ao 3f dias do mês de Oul.ubro dt)
anno de ~c~r, no prelos da ImprP-lIsa N~cional de Lisboa para a commissã(}
exelluliva do Centenario da India", e 2 eslampas.

3598) Os pOl·tug!lP.ses e o Atlantico, e tudo inserto nos n.·· 25 e 26,
respeclil'amente de OUlubro e de Novembro de 1899, v volume da Revistcr
Portuguesa Colonial e maritima. .

35!HI) O p"imeiro descobl'idol' para o ui e para Oeste, arti~o acêrca de
FI', Gouçalo Velho, no núrnelo extraordinário do IV CentenárIo do desco
brimento do Brasil, 1900, da revista Brazil-Portugal.

3600) 1'alel1t de bien faire, ,1rtig.) na Rez'ista POl'tllguesa Colonial e Ma
.1·iti11la n.·' 5l, 52, 57,58 e 59, do rx e x volumes, re'peclivamenle de 2(}
de Dezembro de 190f, e 20 rle Janeiro, Junho, Julho e Ago~lo de 1902,

3601) Caça e pesca na !Iel'aldica POI'tugucsa, artigo na revisla A caçar
n,· 8 do 3,· ano, Março de f902.

3602) Gil Vicente e os eruditos, artigo no Passatempo n.· 35, de 1902.
36(3) Gil Vicente e a igreja, arligo no n.· 35 do Passatempo.
3604,) Almourol, aTligo no n.· 4,2 do Passatempo, iO de Selembro de 1902.
3605) Affonso Henriques e HOllOrio II, artigo no Passatempo, n,·· 42,

4,3, 44, e 46; respectivamente: 10 e 25 de Setembro, ~5 de Outubro e 25
de Novembro de 1902.

3605) 1'oi'radas em POl'tugal. 1903.
3607) Mafra,. artigo na Arte e a Natw'eza em POI'tugal, n.·· 4,2 e 45,

de Junl10 e Agosto de 1904"
3ti08) El-Rei D. José em :flafra, :l.rtigo em A caça, n. o. 1 e 2 de

Agosto e Setembro de 190'~, e 1. e 2 de Agosto e Sp.lembro de IW5.
3600) Alta volateria., arligo na mesma reri la n.·' 9 e 12 de Abril e

Julho de 1906, n,· ·1 rle Agosto de 1906 e n° fi de Janeiro de 1\107,
3filO) Apu1'amento de mças, arl. id, n.· 3 de Outubro de 1907,
3611) Ay,'es'de Sá. Estudo acêrca do avô rio autor, e do qual foi publi

cada a pl'impira parle no n.· 8-Agoslo de 1910, do vol. Xll, do Boletim
da Real Associação Centl'al de Agricultura POl'tug·uesa.

3612) Alrnançol' e o urso, arlil(o na revi la A Caça, n.· 5, dr i91L
3613) Retrato de Frei Gonçalo Velho, arL id, n.· 7-Fe\rereiro de 19U,
36 I '~) Gorlolphim e Mortemal·t, al't. ido n.· ii - Junho de 19B.
3615) O in/,ante D. Hem'ique·Pescadol·, arl. ido n° 9-Abril de 19i3.
3616) Equipflgens de caça, art. id. n. O i-Agosto de 1913.
3(H7) No Eden de Byron, art. ido n,~ lO-Maio de 1914,. ,
3618) Frei Gonçnlo Velho (commentarios). Extrait de la "Revue BIS-

panique», tome xxx, New-Y01·k. Paris. 1914.-217 pág. No verso do anle
-rosto. AlJlJville - Imp. F. Paillart,

3619) Carta ao 3.· Visconde ele Santm'cm. - Lisboa, 29 de Novembro
dQ 1917 -, como que pl'efachndo o livro rl0 Visconde de Santarém. Es
tU'los de Cal'to(/raphia Antiga. Volume 1. 1919. pág. I a CCLVTU. Êste traba-
lho foi pl1lJlil~ado soh a (lirecção literária do Sr. AYl'es lle Sá. .

3020\ O ttm61' das hespanitolas na historia lJ01'tugllesa. Lisboa. L!Vl'aJ'/{I
FeJ'in. 1920. Volume.

3621) O con'l!éstadoJ' elo 1J~I'. Lisboa. Tip. Libanio da Silva. 1921.
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AnEL ACÁCIO DE AL.!nEIl)i\ BOTEI.nO. Faleceu em 24 de
Abril de i 9i7. CompleLando a lJibliogralia inseria no Dic.) 1~IUO xx, pág. 66
e 306 notaremos:
. 3022)u Abel Acacio. Lym insubmissa (187'i-1883). Porto. Typ. Elzevi-

l'1ana. iSSiJ. .
3623) ClaucZina.. Comédia em Irês acros r.erresenlaua no Teauo do

Princire Rial ue Lisboa na resla a.l'lí lica da aclriz Lucinda Simões a iS
de ~Jarço de i8!l0.

36'24,) Vencidos. da vida.. Peça salidca repre. enlada a 23 de MarJ;o de
i892 no Tealro do Gimn.isio. Escreve a propósito Sousa Bastos·:

"Foi paleada e depois p,'olbitJa pela p0licia, em vista do es
câOL!alo qUd provocava por ser uma violenta chal".qe a um cllnbe
cido grupo de llOmens elll evidêucia, um dos quais o.cnpava uma
cadeira do Poder nessa oca ião. 1.

3(25) No Pm-naso. Farça líril:a em um aclo escri!;" paI'a a récita de
esludante , em b~nefjcio da Caixa de Socorros a EstucJantes Pobres, l'fali
zada no Teatro de S. Carlos em 3 de ~laio de 1894"

3626) lanmar.nlnvel, CornéJia em quatro actos represen.taem no Teatro
de D. Maria II, em 21. de Janeiro de 1897. Kã agradou.

3627) Verso .I'ccilaJos no espectáclll.Ll p.l'oll\o.vjdo pl110 jorual O Dia,
n·) Tealro D. Amélia em 20 de No~emJ)J'o de i903.

36:28) MrLl't?lres ele Boje. Capitulo do livro Sousa Mn.l"tins. Ifl111cllloriam,
pago 2'25-23lJ. 1.90-'1,.

3629) Fructa do tem.po, c0média escrita expressampnte pa,:a a actriz
Lucinua Simões e entregue à. empl'êsa do Teatro D. Amélia em 1.!lO~.

363u) Pathologill social. V. Prospero Fortuna. Porto. Livraria Chal"
c/ron. 1910. III +560 .pág.

AnÍLIO l\lANUEL GlJERLlA JUNQUETIlO. -V. D:c. x..x, pág.
76 e 306.

3631) Ditas pa!J;lll)s dos qlwtol:ze annos. Coimbra. Typ. da U'livel'si-
c/,ule. 1864. Opúsculo de 20 pág. "

3ü3:2) M,//sticae Nuptiae. Poemeto. No ver,o 0.0 fI'OlltiSP.ic.iO: Cllmpr~nsa

da Universidade". S. d. [1866J. 0pÚSC11JO de 20 pág.

I ('a"leira do Cl?'lisla.. Lisboa. José Baslos. 1898, pág. 342.
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rr- 3633) Baptismo de amor. B. H. l1Joracs cC; C." Tip. da Livraria Na·
cional. 186 .

O sem/o. 1. 13aplismo de amor. Com wna apreciação pelo S7·. Camillo
Castello Branco. Segunda ediçiio. POFtO. Cruz CCJlttilllio. 18 5. 1'yp. do Jornal
do Por/o. 32 pág. .

Idem, 3." ed. Lello & Irmão. . d.
363'1) T"oses sem echo. Coimbm. Imp. da Unive7·sidode. 1867. VaI. de

:1.26 -I 2 pá~. .
3li3ei) A Victol"ia da França. 4 de Setembro de 1 70. POI·tO. Liv. Citar·

droll. 1870. Typ. 1I1anuel José Pereim. 20 pá:.:.
Idem, 2." elt. Porto. Lello & Irmão. 1905. Imp. Moderna.
Idem, '1 .." cd , id., id., 1916.
3636) A. He~panlla lit7·e. Coim~1"a. Typ. de Uanuel Caetano da Silva.

1873. 15 pág.
3637) A mar/e de lJ. Joúo Porto. Lit'l'al'ia illoré de Fl'ancislO da Silva

J1Jengo. 1 '74. Jl/lp. P01·/ttfIUesa. 211 +278 +3 pág.
Idem, 2.. ed. ib. 1876. 323-3 pág. e retrato do autot.
Idem, 3.. ed. elllendada. Lisboa. A. M. Pereira. 188:2. Typ. da Acade·

mia. XXIIl +323 pág.
Idem, 4,." l,ld. ido lb. 18B7. Typ. Moderna. xl-323 püg.
Idem, 5.' ed. iu. ib. 189.1 ib.
Idem, 6." e 7" cd. nfio conseguimos al'eriguar as datas.
Idem, 8.. ed. ido ib. 1908 ib.
Idem, 9.· ed. Não conseguimos ver nenhum exemplar.
Idem, 1.0." ido ib. 1921 ib.
3638) O Crime. AP7'Oposito do a~sassinalo do Al{eres Brito. Porto.

Livl'U1"iu E. Clla-rd7"on. 1875. Typ. B. H. Mames'. Opúsculo de 31 pág.
Idem, 2," ed. 01895
idem, 3.' ed. Porto. Lello & Irmão.
3639) Fiel. Conlo inserto no Xl volume do "Brinde aos rs. Assignan

tcs do Diario de Noticias,·. :1.875. upomos qu~ foi publicado em ~epara(a

de 12 pág. s, (ip. I. n. d. pois assim vem citado sob o n.O 220 no Cata
logo da primcira escolha de /icros l'aros e cw'iosos que perlencej'am a um
distillcto bibliophilo. HIi 7.

36'~O) Prologo no livro de Luiz de Andrade Caricaturas em prosa.
Porto. Livraria Maré. '1876.

36/ll) A (ameno Geará. Lisboa. David C01'Q·'Zzi.1877. Opú cnlo de 14, pág.
364,2) Blb/i(jtheca de Educação e Recreio. XIII. Tragcdia In{antil. Lis·

boa" Typ. J H. Verde. 1877. 3í pá:;{.
Tragedia infantil. 2." ediçéio i/tlstmda. Lisboa. i913.
3J4;3) Na ('eira da lodra. Conto publicado no XIII «Brinde aos 81'S. As·

.rignantes do Diario de Noticias». :1.877.
3!i!~4,) Contos 1Jara a infancia. Lisboa. Typ. Universal. i877.
Idem, 2,· ed. Lisboa, A. M. Pereira, edital', 0188:1.. Typ. Cl'istov:.lOl A.

Rodrigues.
Idem, 3.. ed. id. i8\)9.

.Idem, /1" ed. id. i905.
36'15) Chronicas da Europa. Folhetim no Jornal do COl1l11wrcio, do [lio

de Janeiro de 2 de Fevereiro de Hl78.
36'~6) idilios e Satil·as. 1d. de l:l de Fevereiro de i878.
36'17) O Invel'1lo. Id. de i4, de Feverpiro de 1878.
36'18) Dez (olhas da minha carteira. Id, de /1 de março de i878.
364,9) Duas visões. lu. de 6 de Abril de :1.878.
3ü50) ri Guerra. Id. de 13 de Abril de 1878.
3li5i) Aos veleranos da liberdade. Poesia. Lisboa. Typ, Universal.

i878. 6 pág. .
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3652) O Melro (Fragmento). Lisboa. David Cora.zzi editor. Empresa
das flo?'as Romanticas. 1879. Opúsculo de 1\1 pago

3(53) Viagem á roda da Parvonia, 1'elatorio em 4 actos e 6 quadros
lJelo Commendador Git Vaz. lllustrado por Monuel de Macedo. Representado
no Theatro do Gymnasio Drrtmalico na lIoite de 17 de Janeil'o de 1879.
Lisboa.

(1654) A musa em /el'ias. Uilios e satyras. Lisboa. Typ. das Horas Ro
manticas. 167.9. Vol. de 320 pago

Nesle volume encorporou o aulor: o Fiel, citado sob o n.· 3(j39; a Fome
do Cem'á, n.· 364, I; o Crime, n.· 3638; e a T7'agedia illfaulil, n.· 36'12.

Idem, 2.' ed. ilJ. I '86.
Idem, 3.' ed. muito emendada e augmentacla. LislJoa. A. M. Pereira,

editor.,i893. Typ. 1I10de1'03.
Idem, 4,.' ed. ib. i90(j. ,
Idem, 5.' ed. ib. Não conseguimos verificar a data.

_ Idem, 6.· ed. íb. H120.
3655) CrcfllIças, poesia publicada em I884,.
(1656) A Velhice do Padre Eterno. Porto. Editores Alvllrim Pimenta e

Joaquim Leilão. 211 nua do Almada 217. 1885. Ti p.- Universal.
Idem, ~,' ed. S. Paulo, editores Teixeira & Irmão. H!85.
Idem, 3.' e 4.. ed. Jão conseguimos verificar as dalas.
Idem, 5.· ed. Porto. LeIo & Irmão. HI03.
Idem, 6.' ed. Não vimos nenhum exemplar.
Idem, 7.' ed. ilu tI'ada por Leal da Câmara. Id. ido i9i2, 270 pág.
Idem, 8.' ed. ido id. ido 192L
3657) Na Soledade, poesia, publicada em i886.
3(58) O Sol, quadra, ido
3659) A1tl'i Sacra (ames, ido
16(0) Liltré e o f'ad1'e Senna [ilreilas, sátira publicada na Folha NOlla

do Pórto em i886, e republicada no jOl'l1aJ a Monlanhn, Porlo 5 de Abril
de 1912.

(1661) Alexand1'e Herwlano, artigo no DÍllrio de NOlicias, de 27 de Se
lembro de 1887.

36(2) :1 Lagrima. Porto. T.IIp. Occidenlal. 1888_ Opú culo de 8 -pág.
Idem, 2.' eu. Viana do Castelo. MDCCCXCII. Typ. André J. Pel'eira &

Filho. 0púsllulo de 1'1, pág.
Idem, 3.' ed. Purto. Lello & Irmão. 1898.
Idem, 4,.' ecl. POI:tO. LeJlo & Irmão. i905.
Idem, 6.' ed. ido I\)20.
~663) Marcha do Oe/ia. Musica lle 1I1iguel Angelo. Desenhos de Bordalo

Pinheiro. Porto. Costa Sanlos, Sobriliho &; Dini". S. d. Typ. Elzeviriana.
Opúsculo de 13 +VI pago •

366'1,) Finis Palriae. POI·tO. Emp. LiUel'al'ia e Typographica. 1891.
Vo1. de 62 +1 pág. .

Ic/em, 2.' ed. ido S. d. [i891J. .
Idem, 3.' ed. LeJlo e Irlniío. I905. Imp. Moderna, xu+ 62 pág.
Idem, 4, .• ed. ido s. d.li916~ ido xn+50 pág.
3665) Os Simples. P01'tO. '1yp. Occidental. 1892. Vol. de 128 pág.
Idem, 2.' ed. Porlo. Lello & Irmão. 1893.
Idem, 3.- ed. Não eOll eguimos obter a dala.
Idem; 4.' ed. Lisboa. A. M. Pereira, edilor. i898.
Idem, 5.' ed. ido 1907.
Idem, 6.· ed. id. Desta edição n[o vimos nenhum exemplar.
Idem, 7.' 6(1. id -1920. .
3666) Banquete de Badaioz, carla publicada no jOl'l1al A Voz Publica,

do Porlo, Junho de 1893.
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3667) PrrIacio ao lilfo Memoria a José Falcíio. CoinlLra. Typ. Auxi

liar de Escri ptorio. i 89f!.
36(8) iJall'ia. Ppça dl'amMica em 24 scenas. d896. S. tipo n. edilor. Foi

impressa na Imprensa Moderna e editada ppla Lil'l'aria Cburtlroll.
Idem, 2." ediç.ão. Porlo. LilTarja Cbal'dron. i 896. Imp. Moderna.
idem, 3." ed. ido LeIo e Irmão. -1905.
idcm, ~." ed. ib. i915. 235 pág_ .
3669) O D?'oma da sua vida, artigo, pág. ~73-4J9 do livro Anihero de

Quental. ln Memvriam. 1896.
3670} Discurso sobre o Douro, puhJicado no jornal O NlJr/c. Porto,

i6 de r\bril de :1.901.
367-1} Discurso'po/-itico, publicado na jornal O Paiz, de Li.boa 1 de

Julho de 1897,
36 i2) D/scm'so politico, pronun.:iado em Fevereiro de 1000 e publi

cado no jornal O NOI'/e, do Porlo, dtl i8 do rl'ferida m~s.

367::1) Oroção ao pão. Porto. Lello &; Irlllüo. 1902. !mp..Moderna.
Opúsculo de {U pág. Tem trés euições.

3674) 11 missa d'Alva. Pantei$mo lJara crcanças, ill Dim'io de ~àticias

número do NaLal de 1903.
3675) Ol'ação á lulO. Porlo, Lello & II mão. {90~. Opúswlo de 3~ pág.

Tem LI' sedições.
3676) ,ousa 11101'tins, arlii:o dal-:uJo de Bafe<! d1 Alva a 24 de Abril

de t90i, inserto a pág. 4·4.5-446 do livro ousa Martins. ln Memoriam.
3(77) Le Radiwn et la 1'OdiatioIL tLuilie1'Scl/e, alitigo iu La Revue IJ.O11.

Junho de 1904:.
3678) Munhii, ii uslrações dI! Teixeira Lop<ls, in Diado de lI"oticias

número do NaLal. {90'~,

3ü79) A lei ele 13 de (et'ereil'o, arligo no jOl'nai O 1lJtmdo de 12 de
Ftlvereim de ~905.

3(180) Canção d'u.tna alma, illJ tl'llçÕeS ue Tcixeira Lope., artigo no
Diario de Noticias e no Commercio do P01'to, número do Natal. i 905.

368:1..) Romaria, poesia matinal, id. ib. '1906.
il(82) Cu/'ta prefacio ao li \'1'0 dr. Raul Brandão Os Pobres. LisbQa. i906.
36S:l) O canfacIo)'. Prefacio ao livro: re/'sos d'um cavado/' pnr AlarmeI

Alves (O Poela Cavador). i90G. Republicado no fino de HtluriqDe das ?'e
ves. Esboce/os individuaes. LislJo~, J!lH, pág. i a 4;,

368i) Defesa no seu julgamento em 10 de Fevereiro de 1907, publi·
cado no jornal A Vo~ Publica, Porlo em ~ I do mesmo mês

3685) Carta sobre a morte de O. Carlos, in Voz Publicá, Podo 2 de
Fevereiro de 1908.

3686) Pre(ucio ao lil'ro de Ju:;tino de Montalvão. Poeira de Paris, lis
boa. i908..

3687) Luat" poesia com ilustrações de Antonio Carneiro, in D.ia)'io
de Noticias e Commel'cio do Porto, números 00 atai de i90S.

368S) Monles él'mos, poesia, com ilusl'fações de Anl nio Carneiro,
id. {90n.

3(89) Théol'ie des certaines actians Radio-Biologiques. Porlo, LeJJo <'<
Irmão. 1910, 16 pág.

3690) Cm'ta no jnrnal do Poi,to A Palr'ia, de 13 de Fevereiro de J9iO,
sObre uma SllpO La venda de objectos antigos POI' interméclio de José dos
Santo LibÓrio.

36l:li) A execução d'uma quadrilha. Aos homens diJ bem de todos 0$
pm'tidos. Pul·lo. 1910. Opú 'enlo de 8 pago É o artigo pu.Lli.;ado eo] 23 de
Abril de J910 no jornal A Patda, do Porto.

3(92) No centenario de A. Herculano, arti;;o no Florilegium. 1810
f9tO. Recife. Número único. - Cil. Dic. XXI, pág. 289.

,
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3693) A Bandeira partuguesa, artigo no DiG7'io de Noticias, número>
do Natal de 1910.

3(jfJ~) Em viagem, poesia ilusLrada por Sousa i\ogueira, id. :l911.
. 3ti95) A Festa de Camões, discurso pronunciado em iO de JUlilio de

1912 em Zurich, num banqueLe da colónia portugue a.
3(96) Canr,ão, ilustrada por Anlónio CarneiJ"O, in Dim'ilJ de Noticias"

Natal de 191:2.
3697) Notes SUl' l:l Suissl", artigo no J01l1'noC de Geneve. 1913.
369 ) O G,'andps Homens,' Crj~lo, S. francisoo Il'Assis, Vilor Hugo e

Leibnilz -, ilustrações de Anlónio Carneir:l, artigo in Diarío de 1 olJ.cias,
Natal de 1913.

3699) Agolli" do Castanheiro, il.u lraçõf's de &1uan10 MOUJ'a, in Dia
";0 de Noticias. Natal de Hlh.

3700) O Em.brwque. Poe ia ilusll'ada por Â.lIlónicl Cal'lJeiro, no Diario-
de Noticias. Nalal de 19Fí. ,

3701) Editll Cm'el!. Poesia. Lisboa, Imprensa Nacional. 1916.
3702) Sintonia do Ocaso, ilustrada por A1llónio G.1rneíro, no Dia.1'io

de Noticias c no C011lmercio do Por lo II/II tl'ado, Kalal de :l9 t6.
~ 703) Palavras ele Fé, aos saldados que rartem.. ..los portugueses que

ficam, publicado la jornal A Democracia, de Vila Rial, em:l de Fevereiro>
de 1917 e noutro jornais.

370~) O »101l'0'0 Alel1úio, Afila e Joalla d'A1'Co Porlo, ElIição da Junta
Palriotica do Norle. Tip. do «Commercio do Porlo». i 918.

3705) .A g1le1'ra e as suas causas, dua elllrevistas no Primeil'o tltr
Ju,noi,'o lle 'Z7 e 2 de Março d~ H1I7.

3706) Poesias di.<persas. Poria. LeI!o d'; fnniío, 1920.
3'i07) Prosas disper'sas, Po'rtlJ. Lélo d': fnniio. 192L Tmpren.;a Model1la,.

\'01. de 41i9 +1 ur. + 1 pág. illllíce, i\e le Uno eslão e:ncorporado. os
artigos intilulados: O acre-eoeul' acrescido da .eguinle DoIa, impollanle
para o e lu:lo el'itiro da obra de Junqueiro:

«Êste artigo foi eS'Cl'i lo em i8 8. Corrigia-o, creio, em 190'J,
e puuliquei-o depoi na Alma NacionaL Agora emendei-o de nom,.
elilllinanrlu várias passagens, umas inúteis ou deficieni'(' , out.ras.
condf'nauas hoje p lo meu cspil'ilo.

Eu lenho sido, devo declará-lo, muit.o 'inju to com a Igreja.
nA \'elhice do Padre Eternou, é um lilTo da moeidade. 1 ão o
escreveria já aos quarenta anos. Animou-o e ditou-<> o meu e.pi
rito CI'Uão, mas cheio ainda dlim racionali mo desvairador, um
raciC'nali.mo de ignorância, estreilo e superfi 'ial. Contendo belas.
c,)usa , é um lirro mau, e muilas vnes abomi11ável. Há na gran
diosa história do catolicismo liáginas de honor, mas a Igrrja com
os Evangelhos cristinianiz011 e salvou o mundo. No catolici mo·
exislem ~.bsul'dos, mas no an.âgo da sua doulrinn re"plilUd cem
verdades fundamentais, vel'rl~lde etrrnas, as rerdades de Deus,
A fdrça moral do calolici mo é hoje imensa, 'não pode negar-se"l,-

Ao capitulo Sacre-COelll' sl'gue-se: Antero de Quental, cilado soh ()
n.° 3669; O canladUl', [LO 368:.1; Raul Brandiio, n ° 36 2; Sousa Martin,',
n.O 3676; Justino de lIfolltalutio, n.O 36 6; No cenLelwl'io de A. HerculanoJ'
n.O 3692' Joüo de Deus, já publicado alltp ; Os Grandes Homens, n.~ 369, ;
A (esta de Camões, n.O 3691); B1'asil-f-ol'/tlgnl, discur o prOllUllciado na fesla
dedicada a Olavo Bila', cm 2 de Abri] de 1916; Notas sobre a SltissaJ'
n.O 3697; Eclilh .CavoU, n." 37U1; O monslro alemiio, n.O 370q,

, Da obra cil" pág, 12-13.
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N"o comêço do ano dtl 1922 os Srs. Lelos comunicaram-Dos que "ão

publirar:
;)708) Horas de ctJ11tbate, compilação dos mai intrre5sante escritos

-de Guerra Junqueiro do tempo da propaganda republicana.
Dizem 'IIOS tamlJêm que o poeta está prvcurando orgaõlizar o seu sis

tema filosófico, a que dará o titulo:
3709) Ensaios espirituais, lendo cm preparação outros trabalhos inti·

~ulados: .
3710) Unidade do SeI'.
37H) Caminho do Ceu, popma.
3712) Prometheu Libertado, poema,
Acêrca dêste escritor e da sua obra escrevcram·se, enlre oulros, os se

,guinLes al'ligos e li I'fOS de críl ica e anlítese:
Olil'eira Martins -A poesia 1·e.vohLCionOl'ia, artigo na rcYi la rl1'Ies e

Letl'as, :1.874. • .
Camillo Caslello Branco - Cancioneil'o aleg1'e de poetas P01'tuguezes e

ibmzileiros. Pll/'lo, E, Chardron, {~79,

Valentim Magalhães e Henrique de Magalhães-A pida de seu Juca,
'Parodia á morte de D. Joáo. Rio ele Jalleiro, :1.880.

Alexandre d'a Conceição - Ensaios de cri/ir.a e littemtum. :1.881.
Pr. l{cdio - Imp,'essiies da lfitura da Velhice do Padre Eterno. Poema

notav I do ... poeta Guerra Junqueiro. Viagem ao Pamaso. Santm'em.
Minerva IlIdastl·ial. 1 85,

Augusto de La~erda- Cyt·illeida. 1886,
A. Loi eau-Histoi1'e de la lilteJ'Otm'e 7J01"tugaise depl/is ses origines

jtlsqu'à nos jOU1',~, Paris, :1.886.
P." Senna Freitas-Autopsia á Velhire do Padre Eterno, Porto, :l.8B6.

'2,' edição em 1888; e 3." edição correcta e aumenlada.
Cyrillo Machado - A Velhice do Padre Eterno pelo Sr. Guel'ra hUl

queira. Lisboa, :l.8B6,
Anlonio Pedro I3arrciros de Magalhães - Deshm'monias IY"icas 011 a

Velhice do Pad're Ete1'lln, poema de Guerra JunqueÍl'o. Por musica em va,
riações de Rabecüo. :l.B90.

Ualtasar Dias Codho - O SOlTiso, anti-tese ao poemeto A Lag1'ima de
./fuerra Junqueil·o. Viana, 1892.

Adol pho Caminha - Cm"tas LitterUl'ias, Rio de Janeiro, 1895.
Druno- Arti~o na Enciclopedia Portuguesa, v volume, pág. 416-417.
I3runo - B"asil mental. Porlo, 1898.
Marlina Carolina Riboli de Bnlhões Maldonado - Duello de morte. C1'i-

·tica aos livl'os de Guerra Jtmqueiro e P," Senna Freitas. Lisboa, 1900.
Nunes Claro - Oração da (ame. Porto, 1902,
José Branquinho-L'ldrão do milho. Porto, :1902,
José dos Anzoes- Oraçiio ao raio que o parta. Porlo, :1.90'1,.
Ammarilio [Domingos Bosa) - Oraçúo ao vinho, Viana, Typ. Edilora.

.André J. Pereira & Pilhú. 190fJ,.
Garcia Redondo-Atravez da EW'opa (lmp"essões de viagem), Porto.

1908.
Julio Bl'andão - artigu Ín Serões, número de Oulubro. 1905,
João Chagas - Homens e {actos. f:oimbra, 1905.
O.;laviano Costa-artigo no jornal O Tl'abalho, do Eslado de S, Paulo,

'Brazil. Maio :1.907.
P1'ocesso e julgamento de Gum'a JUllquei1'o .•Palavras da sentcnça que

·0 conrlemnou por oITensas ao Rei, seguido do discurso pelo Dr. Alfunso
-Cosla, Porto, :1907. .

José Agostinho - OS 1WSSOS esc/'itores. I. Gtw1Ta JUllqueú'o, Púrto.
V. Vila Moura- Grandes de Portugal, Porto, 1916.
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Jo é Agostinho - Os nossos ml'ilol'cs. 1fT. José P. ele Sampaio (Bl'uno).
Porlo (19u8?).

P." Selln:\ Freitas-fio veio do lem.po. Li boa, 1908.
Veiga Simões-illwva geração. Coimbra, 19l1.
Henrique da Nt'ves - Esbocetos individuaes. Lisboa, iY II.
Miguel de Uuamuno-Pol' tim'as de Porlugal y de Espaíia. Madrid.

i9iL
Vi ~onde de Faria - Artigo in O Pall'iola, n." :1., ano I. iO de Maio·.

:1.912.
Fidelino de Figueil'edo -lfisloJ'ia da Lilleratw'a Realista (l871-:l.900).

Lisboa, Hl14 pdg. 8'~-100.

João Paulo Freire (Mario) - Entl'e Gigantes. G11el'l"a JunfJueiro !cull'úo
de vel'sos? 1. .. Li boa, 1917.

Raul I3randão -1lIemoJ'ias. 1." vol. Porto, 19i9.
Allllachio Diniz - A Pel'pelua metropole. Lisboa. :l.U2L

Ann,\UÃo Z!\.CUTO - pág. 3-[~.
Na pág, ~ onde se lê: Cnis Radia; ~el'l, del'e ler- e: Cuis rt.ad:a; est.

A C,\. I)E;lII,\. DAS SCnhCIAS DE I.JSnOà-pág. 7-8,
Acre cente-se :
3713) Calalogo Das Obl'as impressas, e mandadas COlllPÔ1' pela ilcade

mia R. dos Scinllcias: com os p,'rços, por fJue se vendem brochadas. B uma
fOlha de [~ pá.g, sem indi.;ação da tipografia nem lugal" as quai se infere
ser elll Lisboa e na. tla Academia. Sabemos que foi impresso em 10 de Março
de :1.812.

Dos catálogos de i8iO, i 5i, :1.865 e 1893 eis a descl'ição biblio-
grá.fil~a : .

3714) Clltalo.qo Das Obms já impressas e mandadas publirar pela Aca
demia .. , com os p,'eços, pOI' que clUla Imma deI/as se vende brochada. 1840.
Opúsculo ue 40 pág, .

3715) Calalogo .,. 1854. Opú eulo de 8 pág. inn.
3716) Calalogo das pllhlicaçües da Acadelllia Real das ciencias de Lis

boa que se achnm á venda nas lojas dos seus cOllunissa1'Íos. Lisboa, J. P,
blartins Lavadn - Porto, Jliuva M01'é [armas reaesJ. 1'ypographia da Aca
demia - L-isboa 1865. 63 pág.

3717) Catalogo das publicnções da Academia Real das Sciencias de Lis
boa (1779 il i 92) qu.e se aclwm ri vencilt 110 deposilo (la ilcadem'ia [nrmas.
reai bLisboa. 'fypogl'Ophia da Academia. 1 93. Volnme de 102 +i pág.

o n." 66 imprimiram-se na IlIlpren a Nacional de Li. boa apenas einco
fOlha coneernenles a O pág. sendo SU.prns:\ a impre são, tall'ez por ser
disprndiosa. [Vide 110 presente Aditamenlo, pág. 522]. IIlIPl'irllill·se rnlão o:
. 37l8) Aditamento ao calálogo das obras ri venda na Academia das

Sciéhr.ias ele Lisboa remblema da Academia]. Lisbo(t. ImprP.ll a Nacional.
1920. Opúswlu de g pág. É tia l'c,Jacção do Sr. Carlos Mendonça da Silva
Vieiril, qllãnu segund ol1cial da bibliote.;a da douta corporação.

3719) Calálogn Gp l'al elas publicações da Academia das déncias de
Lisboa (1779-1920) com os preços pOJo que aclualmente se vendem no Al'ma
zélll ela Academia [emblem3 eilado]. Coimb,-a. Imprensa da Vnivel'siclade,
1920~ Opúsculo de f~7 p~lg. não dlanrlo a obra' esgotad:\s. E também da
J'eJacção do Sr. Carlos ~lellt.lonç:l d:\ Silva Vieira.

Por motivo abaixo juslificado re~istilremos'a publicação:
3720) Acaelemia. das SGiéllcias de Us~oa - Boda.~ Litel'á,'ias da emi

nenle esc/"itom 1). ,\lari·,. Anuília Va.~ de CnrvalllO, sócio correspondente
DisClt1'SOS }Jrolwnciac!os na sessão solene de 17 de ma)'ço de 191 [emblema
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'<Ia Academia]. Coilldn'a. Imprensa da UniversIdade. 1918. Désle opúsculo
-existem duas edições:

1.a ediçüo: tem 81 pág. e insere: - Alocução por Virgílio Machado,
A Sellhora D. Maria Amãlia Vaz de Carvalho, escritora, por Te.ixeira de
-Queiroz, pág, 11-21. .

D. laria Anrália Vaz de Carvalho, por Baltasar O orio, pa,l:(. 23-26.
D. Maria Amália Vaz de Carralho, por José AlltóllIo de Freita , pago

27-~3.

Á Eminente escritora D. Maria A. V. Carralho, por António Correia
-de Oliveira, pá.g. lj,i)-/j,6-~r. no pre ente vol. pág, 231, \l.O 1831.

D. ~l.' Alllalia Vaz de Carvalho, por Antero úe FiI:IH'iredo, p.1g. lâ-76.
BilJliografia. por Albino Purjaz de 3mpaio, pág. 77- 1.
E tavam tlistrilJuíúos muitO' e;..rmplares quando e notou a falta do

-diswr o uo Dr. Augusto de Ca tI'O [Sampaio Côrre neal]. ElH idados es
forço para recolher toúos os exelllplares, mllitus lião foram restituiuos.
Existem, que ~ailJamos -além do no 50-, exemplares na:

BilJlioteca da Academia das Sciénrias tle LislJoa - 3.
BilJlioteca do Congresso ua República - i.
2." edição: con,pleta tem' 91 pago Foi inutilizaua a fôlha da Biblio·

grafia, e aproveitou-se a impre ,io anterior ao discurso de Antero de Figuei
rtldo. A s,'guir a êste, ou seja na pág. 77-86 imprimiu-se o do DI'. Auguoto
de Castro e tlepois a Bibliografia.

ACADEJlU. DE SCIÊNCIAS DE }lOnTUGAL-pág. 8-13.
Publicou mais:
::1721) Trabalhos da Academia . .. PZ'imeim sel'Íe, tÓIIIO n. Coimbr'a, 1918,

'Séde da Academia. Edificio do Sacramellto. Lisboa, Vol. de 594 + 2 pág. de
indice. Até ~16 in ere c0D1ulli~3çõe e estudos, e tle pág. 417 até final os
relatórios de HH5-HtI6, 1916-1917 da Acauemia e dos inslitlltos anexos.

372%) Trabalhos da Academia ... Primeim serip, tómo VII.-Vide no
presente volume artigo sôlJre António Ft'lrão o n. O 2Un.

3723) Trabalhos da Academia. ,. Primeira se'rie, 16mo viu. Es1á no
pl"élo em Julho de 1921.
. 372~) Trabalhos da Academia ... Primeira serie, tómo IX. A Politica
Agricola ~acional. Obra postuma de Thol1la~ Cabreim. Coimbl'G. lmp. da
UniversiJade. 1920 Vol. tlol cxx pág. com o estudo sôbre o autor «Atralés

-da vida e atral'és da morte» por António Cabreira, + 4'~8 de lexto +1pág.
com as «obras do mesmo autor».

ADRI,\NO GOllIES ou A.DJlU.NO ANTÓ~lOGOUES -pág. 15.
ACl'es.:e:
3725) Elementos de gramática latina. Coimbra. Imprensa da Universi·

ilade. 192 l. 1ii pág.
3726) Elementos de gramática 1J01'tugufsa. 4." edição. 111,. ido 1921.

203 pág.
37l!7) Exercí.cios latinos de t'ersüo e composição. Jd, ido 1921. i 90 pág.

AFO:VSO DE AZEVEDO u:n:s DU}ll\"CO -p,ig. 16-17.
Por decreto de 15 de Maio de 1920 foí agraciado com o oficialalo tIa

DrdeqJ ue S. 'fiago da Espaúa.
E para lamentar que não tellha reunido em volume os se,l:(uintes inte

res~anles arligos :
Camillo. Uma variante.da «Historia e Sentimentalismo.. , artigo in OSe

culo. Janeiro tle 1916, assinado A. d'A. ~. B.
Um precioso inédito ele Camil/o Castello Bmnco. Sobre o livro «Gr'ilhe·

las .. de Albino Forjaz de SampaIJo, artigo no jornal A Ordem, de 28 de
Abril de 1916, assinauo D. L6po de Figueir6a.
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Em IOI'/!O de 1lIn gra'lde t:ulto. I. Ca/·tas camillianas (sob/'e lima ediriio
de "OS Lu~iadasu), ~lI'ligo no jornal °Libe/'al, Lisboa, H de Feverri:ro· de
i917. Saiu com o pseudóuimD errado: D. Lopo de Figueiredo.

Idem. II. J necrofilia de Camillo. obre lIm cl1'tigo da "JJedicina Model'/lO»
no jornal () Libel'Cll, de 19 do mesmo nl~ . c Jirmado O. Lopo de Figueirõa,

Idem. III. Kotas cam,plianc.s (sobre. °AJOI'gado de FaFe Amoroso»), ci·
tado jornal. Fel'ereiro de 1917.

ldem.1V. ('obre um artigo da "Revisla de Ex-Libri Portugueses .. ),
cilado jornal. 3 de _tbril de HH 7.

ldem. V. (.'obre o volume "Entre Gigantes! - ri questão Camillo Cas
leUo B/'allco-Guerr(l JunCJllúrol>, de Mal':o), t:llado jornal. 24 deAbril de 1917.

.l\os dominios Dantêscos, n.o citado jornal em n.· de Feve: eiro do:: 1917
e as inado ap na D. Lõpo. E um artigo de ('lÍtica a acção do DI'. Júlio
Danla ~omo in pector da Biulioleca Nacional de Li boa.

Citaremos aiJ1lb os seus trés ailigos lia Revista de Ex-Libris P01'/U-
91Ccses, SÕUI't' :

João frederico Frago o de Carceres de Bar'bul1a e Silva.
João ~10nleiro de ~'Ieyra.

Albino Maria Pereira Forjaz de Sampaio.

• AFOiXSO CELSO - pág. 17.
Afonw Celso de As is Figueiredo, nior, assim se deve ler o nome

do anligo mini~tl oura ileiro e não como ficou escrilo.

J\FONSO X,1.VIlm LOPES VIEIRA - rãg. 22-25.
Em principios de 1920 diriliu ao ~1ini lro da lmtrução Pública, que

ilnlllo era o r. Ik. João de Deu tiamo~, o ofí,:io eguinte:

"Pelos jornais de hoje soube eu que o GOlérno e dignára
fazer-me u honra de me l:onderorar com o gramle oficialato da
Ordem de S. Tiago.

Venho aprcsentar a V. Ex.' os melhores agradeeimpulos pela
alta merl'é, e ao mesmo Lempo a reuúncia que nas mãos de V. Ex.'
dela faço, certo CO~lO devo eslar' Lle que essa iniciativa Y, Ex.' a
lomou.

Pela qualidade intelectual de V. Ex.', que é um grand~

genlilhomem de espirilo. senJo filho dt! um poela ulJlime, e aluda
pela eal"gnl'ia das pe soas eminpntes que comigo foram agra
eiaJas, V, Ex.· honrou-me ouremaneil'a. :,ómenL.., o meu pOli lu
de vista particular, agora forla~eciJo mais do que nunca, Í1úbe-me
de aceitar qualquer galardão oOcial. i':a catá Lrofe da vida con
lemporânea, em que aos males do mundo se juntam par'a nós os
males quanlo IrPlliendos da Pálria, pu ardentemellte desejo acima
de tlldo, salrar a minha alma indil iuual. E para continuar a tra-

.. balhar com éste fim espiritualmente ambicionado, sinto que à.
minha humilde per'onalidade lleulml11 outro e~tirnulo ti ncce sário
senao o que a minha c,msciência me inspirar, nem oulro prémio
é devido além ela satisfação que ela me der. Sendo e la a feição
do meu temperamento, que neJlhama razão me deve fazpl' saai·
ficar, afirmo a V. Ex.· os meu' senlimentos de considl'ração per
feita e de amizade antip:a, pedindo Iieença pará dclpor em suas
nl:Ios a honra da ref"rirla mercê. Lisboa, H de Fel'ereiTO de
i920. - Afonso Lopes VieÍ7'a".

Esel'eveu mais:
3728) Ao soUado desconhecido (Morto em [.11'aIlça) [gravurinha repre

~enlanuo uma concha] por Affo1ls0 Lopes Vieira. A poesia começa no verso
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da capa e lermi'la na página seguinte, lendo- e no vrrso: n Vendido a favor
de um órfão da guerra. Preç.o ... um to~tão. Imp. Libanio da Silva
T. do Fala Só, 2y, - Lisboa... Esta poesia foi, inrundadamentl', apreendida
pela polícia.

3729) Cl·is{al. Ecloga musical. Lisboa. s. d.
3nO) Camões em Coimbra, artigoin Atlallticla. II, pág. 5b3,
3731) A Pl'oposito da obra podira da S1'." D. ~laria Amalia Vaz de

CQ1'Valllo. Separata do vol. VIII da revhta Atlantido.
Compilou:
Cancioneiro / de Coimbm / em que se contém poesias P01'tl/l/uesas, /

. &: IIOS saudosos campos inspil'odas, / desde o serulo xv até aos / nossos tem
pos, com unEa / sylva de romaaces [armas de Coimbra desenhada po. A.
Gonçalves] Escolhidas por Ahollso Lopes Viei"a / França Amlldo. Editor
&: Impressor / Coimb1'O / 1918. Vol. de '!y,6 + '! pág. de colofon: «Aca·
bou·se de implimir o Cancioneiro de Coimbra pelo Nalal de Cri to de
i917, em a bela e nobre cidade que éJe celeul'a, e na Ofkina de F. França
Amado».

AGOSTI~UO CELSO DE AZEVEDO C1L'lIl'OS - p:ig. 211-26.
Acrescente-se:
3732) Casa de pois, escola de filhos. Lisboa, Aillaud &: Bel'tl·alld. Tem

cínco ediçõl's, sendo a última de 1921.
3733) Educal' na (a mil-ia , 110 escola e na vida. Livl'al'ia Aillaud, .Bel'

trond &: F. Alves. - Lisboa-Rio ele Janei1'O. 1918. Vol. de 3,)5 pág.
373fl) Jardim da Europa. Casos, tipos, Ilspectos de POI·tugol. Medita

ções e hel'esifJs de um pOI·tugl/és. Ibidem. 1!J 18. Vol. de 35y, pá g. Tem 2.'
edição. J919. '

AGOSTINHO JOSÉ FOHTES ou sómente AGOSTINOO FOR
TES, vide Dic., lôlllO xx, pág. 312, onde se lê: "filho de João .ro. é FOI teso
deve Jer-~e: ,doão José Cortes".

ALDEHTO AUGUSTO DE AUIEJOA PIJlENTEI.-pág. 32
acrescente· se :

3735) A primeim mulher de Camilo. Lisboa. Guimarães & C' 1916.
Vol. de 135 pág. composto e impresso na tipografia de Manuel Lucas
Tôrres.

'37a6) O Al'CO de Vand6ma. Romance. IJ., id. 1916. Vol. de 3M,+
.i pág., ido

3737) Biblioteca Historica. A Praça Nova. Porto. Renascença Portu
guesa. f 916.

3738) Terra prontc/ida. Romallre. Lisboa. Guím01'ües &: C." 1918.
Vol. de 2!J6+ 1 pág. indice. id. .

3739) A Princesa de Boivcio. llomance. Ediçlio definitiva. Lisb.oa. Gw
m01'lÍes &: C." 1919. Vol. de 199 p:lg.. ido

37y,O) O 7'ortu1'Qdo de Seide (Camilo Castelo Branco) [marca edito
rial com a ll'genda: "Ad gloriam contendere"l. Li::boa - Livraria de Ma
nuel dos Santos 13, Largo do Calhariz, 1y, - 11)22. VaI. de 221 págs. com
poslo e· impre~so na 'fyp. Adolfo de Mendonça, '16 Rua do Corpo Santo.

37y,1) O melhor casamento, é o liluio do seu trabalho que os editores
Guimarães & C.a têm no prélo, em Setembro de 1921.

AI.DEnTO DE OU'·EmA_-p~l(.35-36. .
Do n.· 27~ há a 3." edição. Lisboa, 1917. .
37y,2) .Eça de Qup.Í1·oz (Paginas de Memm'ias) Lisboa. Po"fugal-B,.a.~ll

Limitada. Sociedade ed'tora ... 191 . Tip. do Alluario Comercial. Vol. de
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212 +t pág. indice, uma estampa representando o monumento, e três
retr~tos de Eça, em 1875, 18S0 e .i899, todos desenhados por Alltónio
Carneiro.

ALDEUTO PIl\lENTEL; filho do escritor Alberto Augusto de AI·
meida Pilllentel. - E.

37'l,3) HísloJ'ia d'Uln ideal. Rom~n<:e com prefacio de Alberto Pimen
• tel. POI·tO. 1 '98.

3744,) Nosographia de Camülo Castello Bmnco. These inaugw'al apl"e·
sentada á Escola Medica Cil'lt1'gica de Lisboa. Porto. Impl'ensa P01·tU[fuesa.
1898.

374,5) ..ti. morte de Chl'isto. Monogl'aphia medica. Lisboa. Livral'h Cen
tral de Gom.es de Ca·rvalho. 1902.

37!J,6) Lições de pedagogif], gel'al e hístoria de educação, Lisboa, :1.919.

ALBERTO SAAVEDUA, de quem não 'conseguimos ~veriguar a
biografi~. - E.

374.7) ..ti. Lin[f!!agem médica 7JOpulw', Tese de doutoramento apresen
tada à Faculdade tle Medicina do Põrto, Põrto, 19:1.9. Tem 2.· edição.

3748) PiaUto e a música, artigo no livro Fialho de Almeida, ln memo
"iam, pág. 255.

ALBEl\TO DE SOUSA COSTA.-Vid. Dic., tõmo xx, pág. ii7
e 32:1.

37{~9) Sempre vil'gem, Scenas da vida ele Lisboa. Romance. Lisboa.
António Maria Teixeira, editor. :1.913. Vol. de 500 pág. Emprêsa Gráfica
«A Universal".

3750) Coraçuo de mulhel', Romance. Lisboa-Rio de Janeiro, Aillaud,
Bertmnd e F. Alves. 1915. Tip. (lA Editora»,. 372 pág,

3751) Os que U'iun{am, 2.' edição, Lisboa, A Editom, t!H 6.
3752) Excentricos, 2. 8 edição; augmentada. Lisboa, A. M. Teixeira.

19:1.4,.
3753) As (eiticeÍ1'as. É o n.O 1 d'A N01'ela Portu,guesa. Janeiro de :1.921.

Opúsculo de :1.4 pág,
375r.,) Pre! Satanaz, peça represent~c1a na noite ele 23 de Dezembro de

192:1. no T~alJ'o Nacional, de Lisboa. Esta peça originou uma polémica jor
nalística do antor com um dos seus criticos.

AL8EUTO D·A VEIGA SIilIÕES, filho de António José Simões e
de D. Guilhermina Alves da Veiga Simões, nasceu em Arganil em :1.6 de
Dezembro de 1888.

Depois de formado em direito na Universidade de Coimbra foi, por
decreto de i de Junho de 19B, nomeado adido extraordinário junto da
Legação de Portugal em L{)Udres, onde, em 29 de Julho daquele ano come
çou a pr~star serviço como segundo secrptario. Nomeado, precedendo con
curso, eonsul rlp :i.' cla,se,. e colocado em Manaus, por decreto de i3 de
N01embro de HH5; foi promovido a consul ,de 2.· classe, por mérito com
provado, e transferido para o Pará, por decreto de 26 de F~vereiro de
191M; promovido à :1. .. classp, por mérito comprovado e dislin~ão, por de
creto de 25 de Maio de :1.9:19, e nOlllPado consul grral de Portugal em
Crisliallia. Em Setembro de i920 era o encarregado de negócios de Por
tugal junto' do Govêl'l1o Norueguês. Após o mOl'imeulo politico de 1!l de
Outubro de :l.92:t foi, Jles~e dia, nomeado Ministro dos Negócios Estran
geiros, car'go que exerceu a.té i6 de Dezembro do mesmo ano. - Cf. Diá
j'io do Govérno, 2.0 série, n,O 2lJ,2.
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É agraciado com a Cruz de Benemerência da Cruz Vermelha Por

tuguesa. - E.
3755) Antonio Nobre. I. Cm'ta aberta aos p01·tuG1Ieses. Aos admirai/o

t'es do g1"ande ]Joeta, aos comções verdadeimmente portugueses, Coiornura. Typ_
DemocratiCl1. 1901. .

3756) N/tockris. 1908. F. H'ança Amado, edlto/'. Coimbm,
3757) Juão de l3aj')'os e Veiga SillJões, A Esco'a de Coimbra, Coimbra,

F. F1'l/1lça Amado, editor, 1910. •
3758) A Nova geraçüo, Estudo sobre as tendencias actllaes da lilel'atura

portug7Lesa. Coimbra. F. Fmnça A71ltldu, ediLor. 1911.
3759) A (wlção social do teatro. Tese de concll1'so pam a a," cr/deira'

da Escola da Arte de Representa/', ]Jo,' Alberto da Veiga Silllões, Lú,boa,
Tipogl'afia, !l1"1Ulo/lça. Rua do C01pO Sal/to 46-50. 1912,

370U) Sombras. Peça em tres actrs, AJl1galhães &; Moniz, L.~" Editores.
ii, Larf(o tios Lo:os, i4. Parlo.

3761) Elegia da, Lenda, Livro das Saudades. Escrito POI' Veiga Simões
estudante que loi na cidade de Coimbra, Magalhães &; lIJolliz, L.d~ Editores,
li, Larp:o dos Loios, 14,. Porlo. .

3762) IJa'luem &; Dalem mal'. Portllgal,& Amazonia. Estudo dp Poli·
tica Economica pai' Veiga Simões, Manaos. 1916. Tip. da Livraria Palais
Royal; CesO/', Catalcanti &; C."

370:l) Intpres 'es Po/·tugl/eses no Amazonia. Em Lisboa, Na tipografia
cio Anuan'o ComlTeia!. Ano de MDCCCCXVII,

3761,) Veiga S,:mões, ProlJ1'Q.ma de Politica Comercial com o B1'azil. Em
Lisboa. Na t'fJogmfia do illlual'io Comercial, AliO de MClIIX1X. '

ALDII.\O JAUlA PEnEml\ FORJAZ OE S,\,lUPAIO-pág.39.
É filho de A/bino e não Antóllio Maria Pereira Forjaz eOl1lo ficou re-
gi.lado. '

Do n. O 301. imprimiram-se dois exemIJlarEs em papel especial, dos quais
um foi para o autor. .

Do n.O 303 há 2.· ediçãO, 1915, e 3,· de 1.918. Com prefácio e~pec.ia[.

Nas últimas edições suprimiu-se por deliberação do aulor o capitulo acêrca
de D. João da CâlJlara.

Ao n," 305 arrescenle-se: saiu anónimo, vendo-se na capa a bandeir'a
da revoluç~o, encafllada e verde.

Ao 11.° 306 observa, nos o Sr. Paulo Freire que saiu com o pseudó
nimo de Freitas Saraiva, vendo- e na capa a "bandeil'a da República, lerdft
e encarnada .. ,

Do n.O :l08 há 2" etlição, 1. 91. 7, e 3.' edição.
Don.·312tcllI mais: lJ,." ediçãO. Lisboa, 1916; 5.·,1.917;6.·,t9tB.
Do n,· 315 tem :l," edição de HH7, (l." de 1.919.
Do n.· :H6 tem 2.· ~dição, HH7,
Do n.O 31H liá 2." edição com prefácio própi·io. of9t9.
3765) D. M'wia Carolina Ramos. artigo no Almanach ilust1'ado da Par

ceria Antonio Maria Pereira para I \H 7 (pág, Y7 e 98).
3766') jJl'I'cedes Blasco, artigo no Almallach dO$ Palco$ e Salas para

1909. Pág. :j3-:I~.

3767) O alUlO litlerm'io, artigo'no Almallach d'A Lucta, Lo allO, 1910.
Pág. 295-30L .

3768) Re1'l1Cwdil1o Machado, artigo no albllm Vewões Assinalado,~. DI
rector o insigllP caricaturista Francisl'o Valença-n." 20. .Junho, de i.9i.q,

3769 i A F01"mosa Lusitânia. Publicação da Repartição de 'litris1Jlo rM,'
nistério do Fo 111ento). Distribuição g"atuita Jescudo da Hl'púulicaI~ Lu
boa -lmpt'ellsa Nl/cional-1916. Opú eulo e 33 pág, de lexto e iluslra-
çOes+43 págs. de anúncios, .
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3770) A literatura e os medicas. Separala tio n.O 5 (10.' onno) tio .P01'
tuga/ MediCO». Porto. Typ. a vap01' dt/ "Encyclnpedia P01·/ll!lIIPSr/". Rua
Candirlo dos fieis 47 a 49. 1916. Opúseulo de 7 p:ig. aliás 5. Tirageru de
3:2 eXI'lIlplares.

3771) ALbino F0110z de Sam].1aio e Hmlo Mantua. O Livro dos Corte
Slís. AI/IOlof/lf! de Ilorlas pol'lugueses e Irmsilel1'os. Illlstmcões tle .-lIúerto de
Sousa, Antonio Soares, F. Valenco, Hlt'ollte COIOlllb, José Milllr6o, .I'>-<·tlllho
da Fonsero, .IJenl'zes Ferreira, Roqup t;o",eil'o, Saavedra Marllllllo, ,aI/tos
Silva (,l/unsn) e tllart de Carvalhaes [Iflaml do editol]. 1916'. Gllima
"âes eX; C", Erli/ores. 6 Rua do MUlldo 70. Lisboa. Vol. de 235 +
i urallca+{ de illllice de ilu~lraçõl's+1 IIran"a+l uecol.. fon: "A..:abou
de se illlprillJir esla alllolfJgia de p"el"s na illlprensa di' Manuel Lucas 1'01'
res;el1l Lls1loa, Hua do Diario dp Nolielas 93. aos Ví de novefld r" tio anno
de 1916". Oe pál(. ;) a 45 corre o.pr,.fa..:io de FOl'jaz de-Sampaio, e de
pág. Mi a .8 a BiiJlio~ralia.

Tiraram-sI) eXPlllplare em lillho 1'0111 a. gravura à parte ~m papel cOIU'hé.
:1772) Vidas ombrias [em clIrantlplj <' De todu o escrito só !ne a!/mda

aquilo que uma P"S oa esCt'eveu com o seu san!lue. Escreve rom sangue eapren
del'às qllP o .sal/gue é espirita». F. Nip/:sclle [1I1arca rio ('dilol]. Editol'ps San,
tos & Vieim. /!,'mpresa Literária Flulllinpnse. 125 Rua dos Retrospil'Us 125.
Tip. da [llIpI'Cn:a Porlugue5a. Rua F'orl/'Ilsa. Porlo ~ICMX\'J1. V"l. de 't';i) pág.
sendo a úllimas cinco com uma carla do poela Augusto Gil al:êret( do livro
Gnlhetas.

Tiral'aln-se pxemplare' em linho fnl'll1alo 4.. 0 Cnm larg-3s marl!PI1 .
377:1) Guil!Lel'lne B1'Ona. De pilg. 1 a 7 do vol. Gnilhermp Braga. He·

l'as e violplfls Prefacio de ALbino Forjl/: de ampayo. 3." edição. Empresa
Lusitana EditO/·a. 23 Calcada do Ferre'lial 23 f.isboa.

37i'J.) l:Jeldenlonio. Prefádo de P~l!. 5-':!li rio l-ivro ue Eduarrlo rle Rarr,os
LôIJo. A .ul/Sft Loil'O. Contos lmmora~s. 2." EdiflÍo. 1917. Lú'/'w'ia editora
Guirnm'ües &; C.o

377.')) Fialho, artigo a pág t8-IO do rn 1Ifemoriam organizado por
António [VwiraJ Barradas P, Alberlo Saal'edrH. PÓI·lo. 1918.

3776) ..I rlvalanche. (Ií mUl'gem tlfI .'Imnde guelTa) n O que tpm a {orça
está "por âma das leis . .. ". Ao meu olhos a minha pI'opriedarle r'stelll/e·sp Ilté
onde se r'stew/e o meu braço; elt rpiviud,,;on'pi ramo meu tutio o que .\ou rapaz
de COIlll"is/UI' p nüo verei á minha p"opriptlade outro domínio real mais do
gue a minhlt {ôrç'l. única {ante do I/IPI, c/ireito. .l!a:c 'timPI'" 1." milha,'
Im11'C I e lilo,rialJ. E,/itores - .nto ti} V'Pira Empresa ritprá/'ia Fluminense.
125 RIt'" d'ls Rptro eiras. I.isbria. Vol. rle 222 + 't pág. rom cQmPlllário de-

ilva P'I/to ao livro C,'ónicas imomis. Porlo. Tip. da Imprensa Portuguesa
'MCMXVltl. •

377 i) Tibério, filósofo e 'l7wl·aLista. "o que Esdm.s esr.rP1JPlI lIa.s mar
gens dr, "ia ,los sal'lueú-os meLancólicos, .innto a Bahi/ónia, !La mais dI! 23 sé·
cuLos, "inda se conserva: A verdade é eterna e nüo pprece lllmc..1 : l>ive pvellce
sempre. Ora.per". 1· miLhar [marca elllt'll'al]. 1918. Gltimariies eX; C." edi·
tores. 6 Hun. do Mt~ndo 70. Lisboa. V<ll. riPo 202 + 1 pál(. dp erl'ata~, ruIS
pãgs 2115 a 211 a critica ao Livro das Cot'tezüs por F. Mira e nn ver. o da
úllima p'lgina. o colofon: «Acabou de SI' imprirllir ê te livro na impl'PIl<a
de MalluMI Ll1ca~ Tol'l'l~s, em Lisboa. Hllil do Diai'io de No~il:las 57 a 61,
aos 30 de :vIaio lIe 1918". Tem 2.' I'diçno. Tirararn·,e ex:enlplares el/) linho,

3778) Os Bá,-baros. l. Alllónio Nohre,

Olhae-me, doutores! na doidos, lia lava
Na minha raruilia ...

Antonio Nnh,-e- ó rmal'.:a editorial] 1918. Gl~il1uwü.es eX; C." editores. 68'
Rt~a do ll1ulldo 70. Lisboa. Vol. de iD8 + I pág. indice de ilustrações,+



5i6 AL
i de coloron: "Acabou úe se imprimir e8te liHo na imprema de Manuel
LucHs Torres, em Lisboa, na rua do Diario de Koticias 57 a 61 aos i8 de
Janeiro de Hli9». +2 de critica de EJuanJo Schwalll3ch à obra cilada

•sob o n.O 3779).
De ·ta 1.' edirão tiraram-se exemplares em linho, uos quais 'llguns en

trarallJ no merca:uo.
377\1) Cantá?'idas e Violetas,

Coo lal que )"0 lo erra,
? Qué importa que lo eierlo no lo sea?

Campoo1/lor. 1:° milh01' [marca ediloral]. Emp1'esa Lusitana Editora, Casa
fundada em 1900, C. do Fer?'egúll 17, 19 e 23. Lisboa, 306+ t pág.

a~80l Hibliognl fia no li VI o .' Acacif'mia das Sciências de LidJoa. Bodas
Litprarias da eminente escl'ilol'a lJ. Maria Amália Vaz de Carvalho».
cr. Dic., pr~s~nle volume pág. 509-510,

::I78L) O Homem que deu o seu songue. É o n.O 5 d'A Novela POl'tu
. guesa, 1921. Opúsculo ue 15 pago inseri lido nas últimas três O conto inli

tulado: O Nau/i'agio.
3782) lUedicina, Litt{l'Otura e 11istol'ia. Sepamta do "Portugal Medico»

(3." serie, vai. lV, n.O 7, 1918). POI'lo Tip. a vapol' da «Enciclrypidia Portu
guesa»,47, Rua Cândido dos Reis, 49- J918. Upú8culo de li pág. Tiragem
de 30 l'xenlplares.

3783) Jornal de um 1'ebelde. " .. , para escapat' de lodo o t1'allse nüo há
melhol' invPIJçüO que (a1m' unlade . .» D. Francisco },1anllel de Melo. 1.0 mi
IhU1' Iman'a editorial]. Editores, Santos ~ Vieim. EmpI'esa Litlerot'ia Flu
minPtlse. 125 Rua dos Rel1·ozeiros. Lisboa. Vol. de 2::19 pág., selldo as últimas
cinco com a opinião de João Paulo Fl'c'rJ (Mario) acêrca do Iirro Vidas
Sombl'ins, citado sob o n.O 3772. Porto. IlJlprensa Portuguesa. ~fC)IXIX.

378'1,) D. Joüo da Camara. rrel~kio a págs. 5-16 do livro deste aulor
intilul~rlo: Contos, 2.' edição. Guimarãps t\: C.' Editores i920.

37~5) Cm'ta, prefacio aos COI/to., Feio.l, de Alvaro Delrnar. Porto, i920.
3786) Academia {las Sciencias de Lisboa. Subsidios pa'l'a a histó"ia do

teatro p01'lll!lllés. Teatro d~ Cordel (Catalogo da colecção do autor), - PUúli
cado pm' m'detn da Academia das Sciéncias de Lisboa por AlúÚlO Fm:iaz de
Sampaio, Sócio correspondente [emblpma acaúemico]. lmp,'ensa Nacional de
Lisboa. . 1920. Abre êste volume com o parecei' redigido P' lo académico
SI'. Hpnriqu~ Lopes de Mendonça, já anteriormt'nte publicado no Bolet'im
da Classe de Letras, vol. XIII, li.· 1, pág, 3i-il~; segue-se a nota das "Abre
viaturas" empregadas, pág. 7-8; depois um esludo inlerps8antissimo sóbre
êste ramo de literatura, lido na ses~ál) da Classe de Letras em j:l de Fe·
vereiro de 1919-cr. Boletim da Classe de Letras, Xlii, pág. 23-. Êste
eslurlo ocupa as pág. 9-i9, cOll1eçanrlo na pág. ti à calálogo que termina
a pág. 89, nas 93--106 correm os indicps, nas f07-t08 a "Dibliograriau das
obras consultadas, na pág. iQ9 e última a tabela de erratas, e 12 estampas
fac-similes.

É um trabalho completíssimo, que honra o bibliófilo e justifica o seu
crédito fie hilJlió~rafo.

37R7) Rç,l, de Queil'oz (Subsid:os pam a sua bibliogmfia) a pág. I a XLIV
do livro Eçri de Queiroz, ln 1IJemoriam. Li boa, t 922.

Acêrca desle escritor consulte-se mais:
João I?aulo Freire (Mario). A/hino Forjaz de Sampaio (Escorfo bio

biblio(f1'/Ífico), Editores Sanlos & Vipira. Lisboa i919.
João r.oelho. Veneno ~ Resposta ás "PalaVl'as cinicas. de Albino Forjaz

de Sampaio. 1917. Casa Ventura Ah,'antes. Lisboa,
Cesar de Frias. A Afronta a Antonio Nob,'e, Lisboa. i920.
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José [)ias aneho. Os Idolos de Barro. I. Alúil/o Forjaz de S. Paio.
i9_0. Lisboa. Ventura Abrantes'.

Almachio Diniz. A perpetua 11let1·opole. Lisboa. i921.

ALFREDO ABEL DE Fil ~ç-\ Jú~IOR, ou ~ómentc ALFREOO
FRANÇA. eomo é lIIais conhecido e Jirm~ seu e cri tos, é filho do:: Alfredo
Auel de França e nasceu na fregu~,ia do Faial, eoncoJ!ho de Sant'Ana,
distrito do Funehal. Foi ajudante do conscl'I'ador do registo civil, e é
actualmenle redactor do Diário das Cdmw·as. - E.

3788) Poema 1·ubl'o. Ver os. Funclial. Tip. Figueira. i903. .
3789) A Imagem. Episodio enl vt'rso. Coimura. I?rança Amado. i906.
3790) O Pagem. Versos reeilados por Araujo Pereil'a na sua l'est:l ar·

tística, na noit~ de 26 d.! Janeiro de i907. Coimbra. França AUlado. i·907.
3791) Saudade das Saudades, livro de versos no prélo.
3791) Rainha de Lecio. Tragédia hi tórica em que o autor 1rabalha.

ALFREDO AUGUSTO SeDU.PA lUO~TEmO DE C.'\RVA-
LDO - pago 4:'J,.

Faleceu ell1 Lisboa na ~ua casa da Bua do Arco do Carvalhão, aos
7 de Janeiro de H119.

ALFREI)O ELÍS10 COII II EU. PINTO DE ALlImID1\., natural
de Coimbra, filho do DI'. Ptldro i\'urucrto Correia Pinto de Alllleida, for
mado em marem1tiea e lente de fLlosaria na Universidade daquela ci
dade. - E.

3793) H,l/lnlloS e Flores. Jornal litterario. Coimbra. Imprensa Littera
ria, i8li2-186i1. 2110 pág.

3794:) Prosas e versos. Revist· publicada em Braga em i86'1-i865.
37U5) ceI/as 1'omanlicas, nOI'('las e cl'ita de colaboração COlO a prima

do autor D. Enrigueta Eli a Pereira de S usa.

A U'I\EOO GUUIARÃES -pago 540.
3796) Lim'o de saudades. 2.' ediçãO. Lisboa. t919.
3797) Meiga. Li boa. H. Alltune~ &: C.o 1921.

AI.FI\BDO DE llIOnAES I.'I 'TO-pág. 55.
Faleceu em Lisboa no dia lj, de Março de 1921.

ALFREDO IlEDRO GUlSADO, filho de Antóniu \ euânClo Gul
sado e de O. Benedita Abril Gonzatez, nasceu em Lisboa em 30 de Outu
bro de 189f.-E.

379~) Rimas da noite e da tristeza, Usboa. 1913.
::\799) Distancia. Lisboa. 1914-.
38001 Elogio da paisagem, ido i915.
38UI) As t/·esP badaladas das mios (rias, ido 1916.
3802) 11ais alio, ido t917.
38Ua) An(ol'a, ido i\H8.
3811'~) A lenda da 1'ei boneco, id. i 919.
380:» Xente d'aldea, ido Hl2L

ALFI\EOO (lERElH.t\. Ti\.VElnA DE JU\.GAI.DÀES -pág. 55.
É nalural da rregue5ia de All1lacave e nilo Alnacave.

AI.Fil EUO PlltlENTA - pág. 60.
3806) O f.,ivro das muitas e variadas cousas. Crilica. Lisboa. pQ1'ceria

An~onio Mm' ia P~reira. 1920.
•
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38(7) .4 que.<lüo momíl'quica. Comentários. Li.boa. Jt.yenlude monár

-quica consrrl'adora. i920. Up
:i808) O Livro cl"s symphol1ia.< 1lIorbidas, lla'ra os olhos dos que soube

J"eln ler e para a alma dos que °puderem srIUi.,.. Lisboa. 1920.

* AI.MACUlO DINIZ-pá~. 6'1-65.
Corrija-se o titulo da obra eltaua sob o 11.° 55i-, para Da eSlhetica na

·litem/ul a comparado, 1911.
Arrl's~l'nle·se :
38091 Pavões. llahia. 1908. Linaria l\l3galllãe'. Officina Tip. elo Dia-

"io da Baltia. Vo!. de x + 3i-7 -+ i pág.
3810) Sociologia e crilica. Porlll. l\lagalbães &: Moniz, ~d. 19W.
3811) MOI"fII e critica. PaI/o. Magalhães & Moniz, ed. HJ1~.

38i2) Joüo Ribci/'o. Bahia. 19i 1.
3H!3) Damillgos Guimarües. LJuhia. 1911.
381!~) A cu/lara liltel'aria na Hahia con/eJ1lporallea. Babia. HlIl.
3Hlf» Na /mol"lalidade. Balda. Hill.
3 (6) ri Perpetua MI'II'opole (A II tores e LiVl'os de Por/ugal) Para com

memnmçâo do cenlenario da independmci(t do Bmzil. Lisúoa. Portugal-Bm
.zil editor, 1921.

AllI,\IlEU 8ILV:\. E ALBl'QUEnQ~E -pá". 82-83.
Pre~edendo l:Ollcur o foi nOllteaolo elll 13 de NO\'l'llIbro de 1915 ler

eeiro ofkial do Milli lério do:! N,·gócios Eslrangeiros. A 'lualmrnle cOnsul
·em Canl,io. Em ,1918 pron,O\'eu a pllillicaç:to ua 1l0laS inédil.,s ue D. An
lónio Caetano de Sousa it Hu/ol'in Genealo{}ica da Casa Real Portuguesa.
Vide no pre ente volulJ1e pág. 53!.

AJIEIITCO ('inES DE U;lI,\ -pág. 88.
É filho de Ferllnndo Pir~s - e não l\1<1rlins - de Lima, nasceu em

Areias no dia 2:j de F.'rereir·o de 1886. Cursou I11l'dicilla na Escola Médica
de Lisboa e na do Pôrlo, ollue d..felldeu lese no dia i 7 de Julbo de 19B,
obtendo a cl<lssificação de vinte \'aIOl·es.

Durante o cur o foral11-lhr. conferidos os prélllios pecuniádos "Rodrigues
Pintou e "Barão de Ca leio de Paiva". uem como dois ]ll'f.!wios honorificos.

Duranle o ano lectivo de i\llU-i91i foi incumbido UlS serviço de
bacterjlllo~ia no LalJOralório :-:obre, ua Faeuldade de ~ledi~ina UO P6rto,
na qualidade de aluno assistente.

Foi nonleauo alfere IlIéui~o, prpcedendo concnrso ele proras públieas,
pela Orrlem do E~'é""ito 11. 0 2R, 2.· série, de 19 de Dezemlll'o de 1919, sendo
prOIlIO\ iuo a lenenle pela Ordem da Exércilo de 1 de Dezelllbrô de 1913,
e a capitio médico graduado pela Ordem de 30 d Janeiro de :1.91 B.

Por pOllaria de i2 de Abril de 19-12 nomeado segund,) a. sislellte pro
Yisório da Fa~uldade de Medicina do POrto, lugar que eXl'rceu até Outubro
do cilado ano. Nomeauo segundo a~si lenle efectivo do 3.° l!rupo ria 2.· sec
ção da Farnldade de ciênl'Ía dI) POrto, por decreto de J3 de t'lembro de
19i:{ e primriro assistenle efeelÍl o do mesmo grupo por decrelo de 18 de
'Outuhro de :1.919.

Como !t'nenle médico tomou parte na campanhn de Morallluique em
1916-IHI7, xercendo o cargo dI' chrfe ua ecção de higipne e haderiolo
~ia, pelo que f'li louvado - parlaria dtl 28 de Julho de 19-18. Estando em
MoçalllbiqlJe foi encan"pgado p"Jo Mini Iro da Instrução Pública de colhêr
~lelllt'lItn- para O esludo da nora. fauna e antro,Jol ..gia claqueta ,"egião;
sendo também louvado, por porIa ria publicada 110 IJiálio do GovérlZo
n. O 50, dI' :I. de Março de i9i~, por ler ofrreciJo ao museu da Fa~uldade
de Sciéncia' do PÓrlo uma valiosa colec~:ão de hislória nalu-ral, e pelo

•
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mesmo motivo o Conselho da Faculdade em sessão,de 26 -de Janeiro de
1918 ~oncpdeu-Ihe um \"olo de louvor.

Em 16 de Janeiro de HH9 foi ~nc;trregado de reger lemporáriamenle
a cadeira de química orgânica, qUÍluica biológica e criplogaruia na Escola
Sup riur de Farrn:lcia.

Alélll do lt'abalhos cilauos a pág. 88 do presenle volume acrescente-se:
3:1(7) Cttrandeú'os e curanden-i'1n(l. COlllunicaç,io ao 1 • Congresso Na·

ional rle Ileonlologia médica e interê~ses profi ~jonais reünido no Pórlo em
19i2. lu Gazel:!. dos Hospilaps C/C} Poria. i 9i':J, pág. 22 e 4/1-

381 ) Sobre a c01Telação de cerlos indices 7IIan·libnlares com o indice
ce(álico. Ln rlnnaes da Acarlel/lÍa Po/ylechnica do Parlo, lóulo Xl. HH6.

3 19) Reminiscencia' clinicas dl/llla expedição a flfoçnmbique, artigo no
PtJl·tll.?nl tlferlico, 3." serie. Vol. IV. i918.

3li~0) Nolas ettloaraficas do norte de Moçamúique, artigo nos A110 is scien
lificos da Fucilidade ae ",ll'dtcina do PIIl·lo. IV n.· ~. 1916.

:1 2l) .4 epidemia l'einante e a· (ebre dos 'l'l'es dias, artigo na Medicina
ContelllporulLea. 14 de Julho de 1918.

3i2z) ri epidemia reinanle e a (ebl'e papataci. Confrrência "ealizada
na Assflciaç,io jledi~a Lu 'ilanu, em 11 de Julho de i918, publicada no
número de Julho da Medicina Mod/Tna.

3 13) Contribuição 1Jam o esllLdo an/ropologico dos inrligenas de Moçam.
bique, e ludo no Anais scientificos da Fawldade de iIledicilLa rlo Porto.
VaI. IV, n." 3.1917-1918, p:lg. 'd9.

A~A DE CASTnO OSÓIUO - pág. 92-96,.
38'Í'~) Em lempo de gnerl'n, Aos homens e às mulheres do meu pais.

Lisboa. Editores: Velllw'a cC; C." 1918. h:3 pág.
3 2:» Ue como pOI·tugal (ai chamado li num·a. Bislária T,al'a cl'Íanças.

Rp.col/lelldado para leituras cívicus pelo Ministério da lllstl·Uçiio. 2." edição.
1919. 100 pág.

AN I\CLETO DA Slr. VA lUORAES - Vide Dic., lórno I, pág. 56,
VJIT, pá~. 58 e acreseenle"se :

:3 :26) MalhoadtL. Poema i1eroe-comir,o em cinco actos 1JOI' •• , ([mp,"eSSO
em 1884 e publicado elll 1 94) l:J{l/'cellos: 'l'yp. da Auro1'Q do Cavado. Edi
tor R. V. [Rodrigo Veloso] 1894. OpuscuJo de vlll-5q, pág., lendo na V-\'1
uma nota do editor.

A:VAIS D.\S BIBLIOTECAS E ARQUIVO~-pág. 95-96.
3827) Inspecção das Bihliotecas e Arquivos - Anais das Bibliolecas e

A'-quivos. Publicação trimestral, serie H. Vol. I. 19:10... TIpografia da Biblio
leca "'acional. Lisboa. Tem 3'1,0 pág. e 10' eslampas.

ANDRÉ nnUN - pág. 97-99.
Corrija-se o n.· 820 para A tomada dd Berg 0}1 Zoam.

AN~,\ES DA IlII1LIOTUEC1\ NACIONAL DO lHO DE JA-
NEIRO - pago 123-128.

Na citação do vaI. L'< - pág. l.25 -;- deve ler-se:. «Taboa de monogramas»_

ANSELl\1O nRA/\tuCAl\IP FREmE-pág. i40-{6,7.
Fale~~u elll Lisb"a na casa da !lua do Salilre n.· f6,6, em 23 de Dezem

bro de iY2L Do seu testaluelllo fOI'am tornados públicos os -egulllte pará
.grafos;

«Lega á cidade de Santarém, represenlada pela sua Camara
Municipal a propriedadp. Jileraria das suas obra, iueluindo o Ar-
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quivo historico pOl'tugllez: todos os ~eus livros, impressos, l11a
nu crilos, quadros a 01~0, agllarel~s, desenhos, gravura, todos os.
seus objectos de arte, em bronze lonça, marmore, moveis artisti
COS, taes como contadores, bufete, tremós e ,lrmario', Le~a-Ihe

nlais a casa apalaçada e suas per!enças sita na rua tia Amargura,
da mesma cidade, para n'eJa er estabelecida uma lJiblioteca pu
blica, adornada com o paineis e objectos acima referidos, e para
a qual servirão d~ nUl.:leo os livros, que lhe deixa, os quaes, ape ai'
de muito manuseados, constituem uma colecção valio a para a hi 
toria patria,

Autorisa a mesma Camara não só a transferir para aquele
edificio alguma biblioteca publica que porventura jilestt'ja n'outro
local instalada, como tambem a aumentai-a com 11 aquisiçãO de
outros livros, IlJJpõe, porém, a obrigaçãO de se lnnservar e man
ter a referida biblioteca na casa que para esse, fim indica e que
ela esteja aberta ao publil.:o todos os dias uleis, Para auxiliar a
manutenção da instituiç.ão, deixa o rendimento de il'J,OO()~OO em
inscrições",

Acérca das obras incompletas de nraamcamp Freire publiwu o diá
rio A Capital, no seu número dc 29 ue Dezembro uma interessante entre
vista com o nússo amigo Sr, Dr, António Baião,

Acrescente-se:
382R) Purecel' acel'ca da candidatura do Sr, J. J, Gomes dp Bl'ito (1

sacio cOl'respo'ldente, in (,Bol~tim da Segunda Clas e" da Academia das
Sciéncias de Lisboa, IX pág, 33-35, :l.9H,

3829) Pcl1'ecer (ovoravel á publicnçüo J)Ol' conla da Acodnnia de uma
obra do 81', Per!l-o de Tovar, intitulada: Calalo{)o dos manuscritos JlOl'tU{)Ue
ses ali nlativo., a P01'tu{)al existentps no Museu 8ritanico, in "Bulelim da
Segunda ela se", XU, pág, 26-27, :1.918. .

38JO) A cenSll1'a e o "Dom DUal'doso de Gil Vicenle, i'l id, XII, pilg.
561-56!Jo,

3831) Academia das Sciéncias de Lisboa, Separata do Boletim da Se
gunda Classe, vol. XlJ- Condados de Moncol'vo e da Feira, Ou 'ada {alsifi
caçüo de documentos desvendada por, " Coimbl'a. Impl'ensa da Univprsidade.
1919, Upúsculo de 9 pag, No citado noletim foi publicado apenas com o
titulo: "Ousada (alsificüçüo de dOCllmentos",

38~2) Vidn e obras / de / Gil Vicente / "Trovadol', mestre de balança" /
1'01' / Anselmo Bmamcamp F1'eil'e / r'residente actual da Academia das Seien·
cios de Lisboa / da Sociedade di! Geoflmphia de Lisboa e da Sociedade P01'
t1tgue~a de Estudos HistOl'icos / Sacio corl'espo'ldente da Real Academia de
Hi 'toria de Illglaterl'a / Directo" do Arquivo HislO1'ico Portu!Jués e dos por
tugoliae 1I10nwnenla Historica [emblema e divi a citados a pilg, 1'li, no
n,O 1052). POI'tO / T1:P, da E'I1lpl'eSa Litcml'ia e Tipográfica /321/ - Rua da
Boavi,ta-32~ / - / 1919. No \,pr o do ante-rosto: «Edição de 150 exem
plares todos numerados e rubricados pelo autol''', Ao frolltispicio segue-se
o retrato do autor e sua afilh~t1a ell1 frente da página d~ dedicatória: "A
minlJa querida aulhada Maria Luisa Dias", com o verso em bl'an 'o; na
pág, 7 inumel'3da, a "Explicação" dala.da do .Salitre, 8 outubro de HH9",

Segue- e-lhe o preâmbulo, os dez capitulas da obra, documentos, índi
ces de matérias, taboada e a'lenda, tudo num total de 5i2 pl\g., C'Jm XI'II
.estan:pas .fal.:-similes" de frontispícios na maioria, ,

Já nos referimos a esta obra quando, a pág, 1lJ,7, sob O n,O HlJ,8, regis
támos o l~apitulo publicado na Revista de l1ist01'ia.,

3833) ii Censltl'a / e o / Cancioneiro Gemi / pOl' / ' " [emble~a da
Academia das Sciencias de Lisboa]' Coim1Jl'a / 171lpl'ell.Sa da Univenldade J
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1921. No I'erso do ante-rosto: «Separata tio Boletim da Clas.~e de Letms-'
da Academia", 1'01. X1\', n.O i. Na pág. 5: "Constitui o presente labor a
últÍlna cOJllunicação lida pelo autor à Ac Idcrnia das Sciéncias de Lisboa,
na sessão onJin:irla de 8 de Janeil'O de Hl:2U tia Classe de Letras". Ue pág.
7 a 70 l:orre o lex lo.

383'1,) Hmsües / da / Sala de Sint?·1t / de / Allselmo Braamcamp
Freire / (2." edição) / Lh:ro i-'rim-1I'0 [cmhlema com a le~enda: <dnsígnia

niversitalis Conimbric".] Coimbra / [mprensft da Univel'sidade / 1921.
A.. fronli picio segue- e uma pãgin'l IIlUml'rada ~om o "Prologo desta

edição" no qual o aut'lr declara t"r dll ellvlllvldo n:io só o sex.to artij!o on
capítulo - como com m~is propl'ieuade lhe deveria chamar; - mas todos
do oilavo por diallte.

" ... entendi dever mudar de processo e alargar a exposição,
com o intuito de aUlllCnlar a inforlTla~ão, ampliandu portanto o
número dt! dados lJistól icos apontados e registados. O rI' 'ultado
foi cOllJpreender este primeiro \'ull1"le apena doze dos quinze ar
ligo do correspnndente da edição anterior, excluindo ainda l)o

Apêndice, com a Al/tol}io!Jrafia de D. A/onso lJanuel de Meneses.,

Éste prólogo é datado do " al;tre, 2 de Junho de :l92:l ... Tem o vo
lume além das 3 lIs. com ante-rostll, frOlltispicio e prólogo + 626 págs. e
i2 estampas.

A:VTERO DB FlGUEIIlEOO - pág. H8-150.
Doida de (11/101', citada sob o 11.° 1170, telll cinco edições, a última de

Lisboa 1919.
Comicos, cilada ob o n.· 1169, tem '1!." edição. Li Loa, Ilerlrand &

Aillaud. HII9; c 3.- edição dos me mos editore', 192L
!omadl/s em POl'lugal, ;j.' edição. LISilOll, 1illaurl & Bertrand. 1919.
3836) ellhom do Amp"?'o. Do:s per/is: 11m ct!l'alldeiro de abcessos, um·

c'lm de almas Lisboa, id., 1920.

ANTERO nO QUENTAL-pág. 150-16:),
3836) A pmposito d'um poeta, artigo escrito sObre João de Ileus e a

sua obra, em 1861, e publicadG no Opll culo intitulado: João de DeliS. AL
gumas poesias suas pOl/CO conhecidas. Barcelos. Tip. da "Aurora do Cavado,,_
1894.

38:17) Cartlls I ele / Anlhero rle QUPntal / com wn pl'ólogo I do / Dr.
Tei.ceira de Carval/ll) [dnheta] Caim/w(I I [lI1p"ensa da Universidnde / 192t.
VolulIle de xxv pág. com o prúloJ,:o do DI'. Joaquim Martiu, T~ixeira de
Carvalho +3GB pág-. com as r.euto e oit~lll.l e três cartas +.- 2 de illuice + 2
pág. (369 e 37'1!) de bibliografia relativa 1lS Ciladas missivas 1.

3 ~;18) Anlhero de Qlll'1ltal / - / Cn/'las / ao / Dr. Lobo de Mou?'a /'
COIll wn al·tigo sofJre aquele ilustre magi I?'ltelo (e uma carta / á E.r. m • Se
nhora D. Anila Lobo de Ifollm por Jnsé T. tia Silva Bastos rvinheta] Coim
bra. Imprensa da Universidade / 192 . 1'\0 verso do ante-rosto: «Oesla.
eparata, fora do comércio, imprimiram·se 52 exemplares numerados e

rubl'lcac!os". Ás IX pá". com a carta pI'ealllbular pguem· e !l pá;.:. com o
per·fil do 1'. João Lobo de Moura prirnILiv~'mente publicado no· Diario·
IlIustratlo d'3 27 de Julho de i903, e nas reslantes até pá!). 45 as dezasseis

I Deycmos esta inf()rm~ciio ao Ex,m· Sr. calloido Au"uslo Nazaré. dislinto bibliófilo
e proficlenle direcIN da' oiicln~s da impren 'a d~ Universid~de de Ccimbra, a quem.
apresenlam~s o nosso públiro agradecimenlo.
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cartas de Anlero publicadas peja primeira :VIlZ no volume acima descrito
sob o n.O a837.

Ás biografias de Antero, apredações e Clrílicas, acrescenLe' e:
A. riu \:. Anthero do Quental e Rwnallto O,·ligiio. Coimbra. IlIIp. da ni

versidaue, s. d.
Urbano Loureiro. Antonio Feliçia1l0 e Allthero de Quental. Purlo. 1866.
Jn J1Jemol'illm. Homenagem pl'estadfl ao saudoso poeta Antllera de Quen

tal, P01' Val'ios eScrilJtores pOl'tllgllezes. Porto. Typ. Oc.:iclenlal. H<!Jti,
LplJllaruo Coiuil)ra. O jJcllsmnP1llo filoso/ico de Alltero do Qumtal,

tese apre,ent"uil ao COllgres o clelllilko Luso-Espanhol. Pdrto. Peréu'a da
Silva, edllor i!I~L

AuguslO ue Almeida. Bibliographia Anlhel·iwLG. E,t'Ome de l'ecentes afil'
maçües com duas CUl'lttS d.i Callli lo CaS/I,lo /J1'01ICO, T!J1l. da Aurora do Ga·
vado, Fanwlicilo. Opú culo ue 16 pdg, Tiragem de tiu exelllplarcs, sendo
cinco em liniJo. .

A:VTÓ:VIO ALVAnES PEnEU\'" DE S \l\Jl'r\lO FOnJAZ PI
l\IENTEL, filho de Augu 'lo Ilul!:Cllio Duarle Per'}iril de ,lnlpa in Forjaz
Pilllenlel. - Viue nú nresentt! '01 pá~. 4.6ti-{167 -, e da Sr," O. JlllieLa Gon
çal\7es Preita Pereira de S:lInpaio I!orj;!z; nasceu em Li boa a 21 ue ~Jar~o

ne 18!l3,-E.
a,~;j9,. A ideia e a ideict, 1915. SeparaLa da "Revisla de Educação Ge

rai e ]. CnI.·a".
38'lÜ) Vicen/ede Sousa Bl'01/Chio, 1916. Spparala da "Revi 'la de Quimica».
38'd) Estwlos de analise ~spel'tl'ul, 1916, Publicado 1I0S «ArLJuÍl os da

Universidade de LisiJoa». III yolurne,
38 f'!!) Sobre algl/mas o/ijeGfürs {eitas aos Estudos de alla/yse espectml,

;1917. Separ';Ita da «L\evista de (lllilllica'"
3S~3) Sobl'e o emp"('go d,(s l'iscas ullimas em analise quimica, 1918.
384,4,) Vida ll'wn crista/ogl'O/o P01'tllgués, 1918. Separala dos II Anais

da Academia Polytechnica do POllo», lÔllJo XIII.
a8'fÕ) Paulo ChofTat, 1\)]9, artigo na «Hevista de Qllimic3 0 •

38íti) Aljuiles Machilclo e Pel'!lira Porjaz. Nascentes de POl·tllgal, Aguas
da Fe/~J1teira. Coimbra. 1920, S 'parat;! ua «I\evi la de Quilllica.,. 2," érie.

3HiJ,7) A Geologia portaguesfI e os setls {1tlldl,dol'es, ,. Cal'ios nibçil'O
(1 13-1882). Ir. Nery Delgado (1 35 -1908). JU, Paulo Clto(rat (1849-1910),
Coim~l·(1. Imprensa da Universidade. 19:..0. eparala dos uAllllaes da Aca
demi'l P,'lytpchnica do Porlo», lôm XII'. Opúsculo de i I pág,

3818) SofismlJ,s da mocidade. ConferenCia,. 81'aga, 1920.

ANTÓ.'IO Al.v_\no OLTVrmA TOSTE NEVES-pág. 170,
E'lI 17' de Oezelllbro de i919 foi nomeado egundo eon ervadol' da Bi-

blioleca do Congres'o da República, pedindo a demi< ão tie fUIJt:lon:lrio da
Bibüole,'a da Academia tias Sciênr:ias dt! Lisboa em HJ do m~SlllO 11Iê~ e ano,

Acre, cpnle-se à bibliografia: .
Academia ,11lS Sciellcias de, Usjoa, Catalogo das publiclJções, 1779 a 1916,

~ilada a pág, 509, sob o n.O 3717.
C"t'~lll'alll a imprimir-se na Imprensa NacioMI de Lisboa cinco [d.lh~s

-correspoudendo às oitenta primeiras páginas do texlo. Ficou por impnmIr
-{) seguinle pr~ámbulo :

"Nos dois úllimos cle.:énios eEles c31álogos têm uma impor
lanle [unção subsidiária p,lra o esludo da sciencia bildioWáfica.
Por conseqüêllcia O •Calalogo das publicações da Academia" não
podia spr moldado pelos anlecedentes, redigido pelo condenado
si lema melódico,

•
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A sua l'edacrão foi suuonJinada ào objecliro: inyenlariar

quanlo a et',ular Acadelllta lt'm ~dllado de d" ,i sua fUlldação até
o presente, dt'lllon 'Irando quanlo ililelectualllJenle cad" acadeluico
lenJ cun\l'ibuíLl'1 para O bunJ Tedilo da cOl'pora~ãu, e quantos tra
ualbadores illd 'Jessus têlll sido palrocinauos pela Ac;,demia edi
talldo suas obras I,

elll dúvida a reuacr:io d,? calálogo p~:a si.leUla cronológico,
acluallnenlc cguido lia hiblu'gralias do. c'a/ton's, aple elllava
a fa es d,' maior 011 lI1enor adl\ luade editol'lal luaoile:tada em
eel1to e trinta e cill((í <III" de 'xi II~oria da Araci"lI1ia,

Para con ulla tall1lJêlll o l<lIlplódicou não era pratico, como
ficou delllon trauo com o c,ltülollO ;Illtecedcl,(r,

Uplei Fel caliLlllgo onun:á'llco illl] oduzinr!o as colecções
acad llI1icas tlescrilas, Culll (I' Seus ulnari,)s, soiJ a ",'spI'cliva no
menclatura,

Para os uiulinfilos a qurm a orgaaização de ah:uma colec
~õP" COlIJO por exelllplo a "II istória e ll!rmórJdsn, podelll . u 'citar
dúvida~, devem tOlllar par.1 ~llla o sUluárius,

Ü coleccionador dos c 'cl'llos de delerfllÍn,Hlo escrilor en-
conlram r gi l<ldo sob o re:>p~ctl\'o apelido () lal,ores quer edi
tado i olad<llllenlr, quer di~p 'r 'os em Acta:>, Anal~> 130Jelill ou
Jornal da AI:atl '1liÍa,

Para êsLa calálogo Sl'r p 'rfeiL'1 carecia de UIII in,jire ideogl'á
Oco, ou pelo tilulo g,,"jril:o da ollra, Porêlll issIJ ~f'1 ia llIais uma
delonga que a ur"enle nec~s~ida·Je da SII:l puhlicação olJriga a
deixar par.! edj~ão fulura, - JUllho de l!J1 ,»,

3W~9) Academia das ciéfll'ilJs de Lis'loa. Rnlhel Bordalv Pinheú'o, pO/'

J, J, Gomes ele BI'ilo, socio ('orr,'spolldellte e o ',/Ventario da obm ol'listica
do desenlwelol'7Jor Alvaro Néces, i," olil'i"l da Bibliotera [PlllulellJa da Aca·
demj,l]. Coi IIIb,." , III/pren '01 da Universidade, i920. :'\0 ver,;o d., froolíspicio:
«Dr, li' 0púsclllo primili\'alnl'\nl'l publicado n(, fascículo '2 do Vill. II da l."
éria do Boletim UiblioJl'afico ela Ac"demia e fez a pr!'s,'ole separata, cuja

tiragrln é de iU2 exelnplal'" '1, ÜIlÚScul(1 de 91 pág, Esl(' 10\"'lIlilrio artís
tico é J primeiro dU1I1" sél'i' inlilulada: lIlusll'ac/ol'cs ele livros do séc, XIX,
para o qual o autor possui muito aponLalllenlo,

3~"J) PI'anei. co il,lo.'{o Coelilo, Esb6ço biúliogJ'áfico, publicado na re
vi La IJasn, dr Vi'lI1l li.) Ca'ltelo, ano III, 0.0' 5;3, 5'~ e 5:>. Janeiro-~farço

de 1!)2,), Pal!, i32-135,
3,{5 I) COl/tissúo pl'ol/talom do J1!,/ltsolell a Perl/'o Wenceslou de Brito

,flranha - Rel"tó/'io prlo secretllrio . , , Tipogrofia da Emprésa lJiario de No
ül:Ías '" Lisboa, i9~0. Opúsculo de 7 pág, dalado de ':25 ue A!!l)sto,

3 52) Escola ln lustrinl de MUI'qllê' de Pombal - Bililiolecll - Catálogo
Ideográfico f"scut!o da Hepl'lblica]. U,ibua ,lmp"PIIsa NOCIOnal, i920, \ 0
lume d 200 p~lg, na úllima das quai 'e lê: "A.:aullu a illlprp são dêste
catálo;!O n'l r'\lIJJ'en a Na~iollal de LisuO:t a 20 de A:.:"slo de 1U2U .. , Tem
um pl'l'â nuulo da autoria tio proficlellle e detll(~ado diredor da E cola

r, Callus Adolfo Marques Lf'ilão,
3853) fleoolzlÇúo de 1'20. E lu\lo hi tórico, comernorali\'o do cente

nário, publicado em folhetim \lO 10l'n31 O Ilundo, do n,· 6:929 a 6:953, de
24 de ArrosLo a 2'1: de S teru bro de t 020,

3'l5t) l1eoolllçiio d' i 2,', Lim'o ,lo Cmtonal'io, 0l'!/anisnrio pOl' , " se
~reta,.io da ComissLio Nacional Comemorativa, nomeada por portaria de 14

, Os au'ores Dão académicos sel'iam indicados paI' • a seguir ao Dome,
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de Junho rle l.920. Em Setembro ue l.9!2 ainda não tinha começado a im
pressão p 'lo motivo de não ter irlo del:reL~da a re~pecliva I'erba.

3855) Eça de Queü'ós, acndemico. Artigo no tino Eça de Queil'oz. ln
1I1em01'l·arn. 1922. Parl:eria Alltonio Maria Pereira. Li. bo~, pág 270-278.

385ti) ESfola. llldusll'Íal Marquês de Pombal. lJiblioteca. Calálogo ldeo
gráfico. SuplmwlIlo I. 1921-1922. Para ..ntrar no prélo.

3~5;) Livre Pensammto em Pm·t1tga1. NoLas hislÓri.;as. Foi publicada
uma parle no jorn.al O J1Jundo, em -12 de Outubro d' i!J21..

3858) BiblioJrafia Ideognífica Portnyuesa. Dê 'Le trabalho publicou as
cótas sôbrc:

Emigração no ,dJolelim de Erlligração» do MiriÍsttÍrlo do Interior, li.·' l.
e 2. Ano IL. Janeiro a Marco de Hl:H.

Segul'Os, ellviadll ao ilustre advogado brasileiro Dr. Jo é A. n. de
Melo Rocha para um seu estudo. I

Pr07Jriedade Lilerá1'Ía em Portugal.
385\-)) Rafael Bordalo Pinheiro. Achegas para a sua b·0.7I·afia artística.

Separata do quinz"nál'io A Luz, da terra natal do eJ:imio caricaturista. Lis
boa. Tip. Univel'sal. 1922. Opúsculo de i i pág. tiragl:'rn d·) i(IO exemplares,
sendo 31J res~rv;ldos pam venda e os re tanlps para ofertas.

386!}) Aníbal Fernandes Tomás. Bio-biblio{frafiu, destinado ao livro
ln Memoriam. .

'reli I em preparação:
3861) Dicionál-io Bibliográfico Português. Estudos de ImlOcencio F1'On

cisco da Silva 0l'plicaveis a Portugal e ao l:Jrazil continuados e ampliados
por P. IV. de Brito Arunha. TÔlIlo xXlI1. lndice geral.

3862) Mercadores de livros em Portugal.

ANTÓ~IO DE ANORADE.-Ao descrito no Dir.., t(lIDO 1, pág. 86,
aCl'escente-se: .

3863) Academia, das Sciéncias de Lisboa. O Descobrimento do l'ibet
pelo P. Antônio de Andrade Da Compal1hia. de Jesus, em 1624, ncwrado em
duas r.m·tas do mesmo religioso. Estudo Históri~o 1101' Francisco Maria Este
ves Pel'eira. Coimbra. lmpl'ensa da Universidade. 1921. Vol. de i/li pág.

ANTÓ~IO AUGUSTO DE CARVALHO l\lO:.vTElRO -185.
]lia sua principesca vivenda em Silltra, faleceu ilS onze hOl'as e c:n

connta e cinr.o minutos do dia. 24 de Outubro de 1920, o fanlo o camonisla.
A prop0sito elucida o Diário de Nutícias, do dia imedialo:

"Tendo dado umn. queda qu~ndo passeava nas suas proprie
dades, a comoção que sofrt~u foi de tal ordem, que, conduzido ao
Jeito, não mais se levantou, tellLlo-llie sobl'tJvillllo complil'ações
que a sciellcia não conseguiu dorllinar, a despeito dos esforços
do SI'. dr. Cambournac e de seu irmão. Ba lanle idoso, cllntando
pal'a cima rle 70 anos, a sua !'esistencia fi ica lião era por isso,
daquelas COIU que se pude sem cOlltal' para superar urna crise.

O SI'. dr. Carvalho MOllteiro era uma das figuras mais r.urio
sas e respeitaveis do no~ o meio. A sua fortuna chegára a trans
forma-lo, para o lisboeta, no simholo lIa propria riqueza, e não
raro, nas conversas di:u'Ías, o sOU nome era, nesse intuito, cilado.
Pode dizel'-se que, entre as pes~oas de mais elevaria categoria so
cial, era ele o mais popular. Conh~c:iam-no lodos com o seu cha·
peu de feitio especial, rle sobretudo ou o!Jrecasaca preta, as fartas
suissas brancas llIuito cuidadas.

O seu palacio na rna do Alecrim - onde, quando da primeira
invasão, Junot se instalou - era um museu e uma biblioteea.



AN 525

Muito ilustrado, com uma solida educação de humanidades, co
nhecia a fundo o latim e o eus ela icos, e era nlUito yersado em
scien<:ias naturai . CanlOneaui ta dos mais apaixonado~, sabia de
cór Os Luziadas, citando estrof~s com a maior facilidade, e a
sua cOlec{'ão camonealla é a rllais completa que se conh..cia. unde
se pncontrava uma ediçüo rara de Canlões logo aparecia o sr.
dr. Carvalho Monteiro a aJquinl·a por qualquer preço, e não pou
cas vezes recorria as ppssoas de smlS relações para obter um li VfO
de Camões que o illteres~asse. Algumas edições t1-'Vs Lttziadas
fOI'am publicadas á sua cusla, no patriotico intuito de divulgar a
epop.. ia nacional.

As suas colecções de borboletas, cOllcbeologia, relogios, mo
biliario e pratas de artistas portugueses nlodernos eram motivo
de carinho e"pecial.

O sr, dr. Carvalho MOllteir(l, que não fazia o menor alarde da
for·tuna que pos uia, SPIIUO facil encontra·lo a pé pela. ruas de
Li boa, exercia a ~aritlade á Slla maneira - reeatatialuente
tendo estabelecido subsiuios a pessoas necessitadas e a illstituições
de iJeneficencia".

.\.NTÓ~lO AUG USTO GONÇi\ I.VES I-páll' -189.
Filho do pintor conimbricellse Alltónio José Gonçall'es Neves e de

O. Libânia ~Jáxima da Puresa Nt:\'es, nasceu em CoillliJra a 19 de Dezem
bro de i8,..8.

DesdI) joven consagra intrínseco alllor às artes e interêsse pela profi
ciência IJrtisti~a do operariado seu conterrâneo. Ainda estudante notabili-

. zou-se por ir, I{racio arraellte. en in;lr desenho ~a r\ sociação tios Arlista .
Posteriorml>nte foi professor do Colé"io dos Orfão . Em JUllho de 1879
fundou a E cola Livre das Arlps de Desenho. ~m 8 de Novelllbro de i88q"
pre.:edendo concurso, foi nOl1lparlo professor na E cola Industrial Brotera,
sendo seu director de 1891 até \X95. EIII 23 de Julho de 19112 fpi nomeado
lente de des"nho da faculdade dI' filosufia da Univer idade rle Coimbra.

Em J908 escrevia a seu resptJlto o 3r. Joaquim !Ic "ascon~elos:

"Em Coimbra reapal'pceram nos ultimos anos lavores que
anunciam uma nova fi ... nascença, graças aos esforços do r. An
tonio Augusto Gonçalve~, anli;!O dirt'clol' da Es~ola Induslrial Bro
tero e restaurador bellPln"'rilo da Sé Velha !Ie Coimbra, arli~ta de
optima raça e organizador da oficina conimbricfllse. elll novas ba
SI'S. Ele tem como poucos a intuição clara, o sentlllll'llto alfaio
j,ladll, :l convicção profullda da valia do opera rio popular. Sabe,
ha nmito, de onde vem t' para onde vai; e com ele caminha ha
trinta anos o operariado de lima cidade inteira 2 •••••••••••••• ".

Me~tl"e Gonçalves...:... como é mais conhecido - tem publicado:
386'1) O Assassillo d'EI-R~y. Esboço romamico ~obre factos da hi 10

!"ia porlugú...sa do XIV secuIo. COIIl,bra. Typographia de M. C. da Silva,
i876. 'aiu anónimo. Ilu lrado com quatro estampas (Iesenhadas pelo autor
(gravuras em maueira), No prospecto desta obra saiu uma estampa !Iese
lIhaua também pelo autor, qu~ não foi publicada no livro, É raríssimo no

I Devemos muitas ioformações para elaborar'mos esta noticia ao r. Albino da
Silva, de Coimbra, a quem publicamente testemunhamos os IIOSSOS a",·adecimenlos .

• Joaquim de Vasconcelos - Af'lc dccOf'aliva POI'lllgIlC&Il" c.pílulo no livro Nola·,
$obre Porlt/{/al II. Lisbon. lmp. Nacional, 1908. PáK. t87.
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mercado, (1or'lue o aulor lem adquirido e de lruido lodos os exemplare~
dêsl e j i\ ru que eUII~egue (.ln er,

3X6.J) u p,pm'olp, fOlha de raricalura~, que saiu anónimo. Tem 6 n." 1
a dala: I d,' alril de Hin. abelllU> que o 11.° 3 chegou a ser dt'lribuído
mas a IJi>lrdltliç<1o su'lada a pt'dlllo de allllgus. .

3 OÔ) U ZPjJft.UI'O, ilu'lradu WIIl Iilo)/rafia de A. Gonçalre, e Ira
lando tle aS'lllll"s de illlerê 'se arlistlCo. ::'ainllll (1Dze UúlnerOS, 1872.

38(7) LIII·el·lla. Folha quil1sPI1111 e peciolmellte dr'sl muda ás o/Iir'inas,
ás m'les e oos ,"'Iisllls de CoimúrlJ. ~.o I, 15 de Janeiro d 18i8, lt'l'InIIlCJU
spgunllo o l'xell.plrlr da BiblilJle~a i'\a 'Iollal dtl Li lIoa- no II." 6, I ti ... Abril.
Illlpreusa L.ll'·ral'la. Cabeça/110 d..>t'lIl1adu por Giz - ou srja pelo St'lI di
reclor- ...dllor.· LJepois do n.O 6 aiuda e publicou um suplempnlo a ês-e
rn'tmero.

3-;(8) Brevis-mna noçüo e1emenlar sobre o metho 'o cios p,'ojecrües ol'tho
gonae& COIII a l'I'solllçüo de all/uns dos mais simples pl'ublp//las cool'llellodos
conforme. o ))I'u{)roma olficial. Coin.lbra. fmprensa ~a Universidade. 1878.
~p~, .

381i~') O Esp,,/io elas Conventos. A proposilo de CeHas p Sanl'Anna.
Opú elllo que fui publicado anÕnilllo. Sem data, mas diz-nos o 'r. Albin()
da Silv<l. qll" fUI puldj,-ado elll 18Hô.

. 38701.-l crielll da Sé Velha, arll~o lia Bohemia Nova, revisla de lile-
ralura all,·. II." :3, de 1 de março dp 18 !:l.

3871) O Clauslro de Cel/as. Apt'lo á Imprensa. r.oimbra. Typ. Ope
raria. 18 II.

3~; -:1) R"Ieiro 1llIlsti'a,lo rio 1 iajante em Coimol'a. por L. H. D. Coim
Lra. EdIção da Typograpllia AuxiliaI' de li: t:riplorio. Praça do COlnnlt'rcio,
lIIDCCCXCIV. FOI e'~J'll() e iluslrauo por IIIPsll't' Gonçall"e .

3 7:3) Plllflito de Sa"la C1'1t~ d,' Coimbra, artigo no n° 4-, da re
vista Al'le PUI"Lltyueila, Auril ue 18~J5, ClIlIl illl>tl'açóes de N. lligaglia e u(}
3.ull.r.

3371,) Sé V~I!la de Coimbm. Arligo ib. n." 6, Junho de 1.895, iluslraçl!o
de Nicola Bi~a~lia.

3875) E.~é'"J'ftrÕes lias ruil1fl.s de Conimbri,qa (Colldeixa-a- Velha), artigo
na Portv'l,"ifl. IIlalerlaes para o psiu lo do [lOvo. 1'01110 [ pá~ 35!1.

3'\(6) Sepultltras ramanos de COl/dei..ca a Velha, ib. II, pág, 285, assi
nado A. G.

3~77) Breve noçüo sobre a !listoda da cera mica enl CoimiJm., nota a
pá~. :2\19 do Estudo cilimico e techllO/ogico soúre a ceramica portllgllesa mo·
derna, 11M eh LI'pierre Lisboa, I89!J. '

3'!iR) rl/l'/~jfL ,Ie S. Thiago. arti:':'J na revista Arte n.O 52, Abril d 1909.
337!l) Coi'II/II't/. Sé Velha e Srutln Cm3, ar/.igo elll A Arte e a natllnZ(JI

em P01"tn,/rrl. Pod Ç:I'I deflniliva. Voi. IV.
3~,"1l) Thll7llm'. ido Vol. VI.
3R II \/nsP/t rlp .-lnti,quirlctrles rio Instituto de Coim'n·a. Notas. Coim·

bra. TIJIl. An ri ;"r d' Esc1·iptario. 1911.
3KH 2\ 'Vai ri·! hi.~/Ol·íco e de"cl'il,t'1)a dos principaes o~j~clos ele lJl/rive

SOl"ia e:ci<t~ulps JIO the.<l)w·o da Sé ,Ie Coim/wa por A. A.ltgll..çlo GOllçulL1es e
Eugenio de Cas/l·o. Coimbra. Imp..4r'llflpmica. F, Fl'OlIça Amado. 1911.

3-;8:l) 1I,'poiln"llto pal'Ct a,i/lntOl' fiO 'Volumoso processo dos mol/pilores da
Ade em Por/n,!'!1 paI' lima te,'emul/hrt 'IllP IlÜIl tpm amisade nem·pal"enlesco·
cOln os l"é!!.'. C<limbm. Millel'va Cmtm/. 1.912. Opúsculo anÓllilllO.

38H'1I1 VltIfIl(!li.~mo / 1913. Opúselllll tall1hêlll pllblit:ado sem nome de
aulor. [lllprp·"o na Typ. Auxiliai' d.' E criplorio. Saiu pl'llllil,ival1lenle no- •
JOl'n(/.1 rlp (.",,;1II11I'a pm 7 d~ .llln'lo de H1I3.

3~851 Mnsen Mm'/wdo de Castro. Notas. Coimbra. 1916. Tlp. Auxiliar
de EscJ'lplorio. uI pág" 4, estampa',
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3 6) MOllitoria di,.igida aos Smitol'es .Ministl·oS. DpplltaMS e Spnado·
l'es, ou qllPm suas vezes fizel', acerca du .Iluse!! !fa.chado de Castro de Coim
bra. I yp. u' O Upspel'tal< 1921. 'aJU nlJÓlllllln.

3:lX7) l 'm- 91'1'10 de alarme a /01;01' da igreja de S. Tiago, em Coimbra,
arligo 110 Diário de Noticias n.O iO: 1ii3, d., 20 de Feverpiro de 1922.

TalJlhêlJl pul1licOll uma fdlha de e~ncaLuras referentes a ulIla escola de
esgri/lla flilldada em Coilllbra (i872 ?J. .

Culal oruu nos jornais: Democracta, Olficiflll, Gazpta de Cnimbm, Dp(en
sor do Puvo, Resislcllcia., Desperta,., Uebute, Gazeta Ilustrada, Jomal pam
todos, plc.

Alêlll do' seu, trabalhos de pilllura, esculplura, scel\o~rafia, dese·
nhou vários e;c-Itbl'is, divisa~ para priilores, dlplollJas àe ~ociedades, pro
jeclo~ para 01)1'''' de ferro, barro e lJlatlPira; iluslrou, meslre Gonçalvel',
as segllll\l~s e~pé':les litogralicas e hlbliacas:

i Dois COl'tnzes para o seu rOlJlalJ,'e O Assassino de Eil·ey.
2. AlltO'"0 Francisco Barnta. Qnlldl'os historicos das t"es ultimas dy

nastias. /. Tomada de Ceuta. Coi!lIl.Jra, 18;8. Debeuhus para a capa e re
lralo de II. João L

3, RPL'ista flIu.t,.ada da EJ.'posição Dislrital de Coimbra, em 18 4, Di
ver os dp '·lJh"s.

4. [JIIse Falciio] Cm·tilha do PODO. Parte I pam a gente (lo campo.
Coimbra. 1 )X'~. Ilespnho.

5. Antunio Fogaça. Venos da Mocidade. Coimbra. i887. Desenho para
II cap;t.

6.•1lpmOl·ia a Jo é Falcão. Coimbra. 'l'yp. Auxiliar ue E~cl'iplorio. IR9!),. 
Dois oIespnh"s .enuo um para a c~lJa P nulro reprodllzindo Ullla lapide.

7. Alllonio G. H. de Vascollr~lIos. D. f:.abel de Aragiio a Rainha 0.11 ta.
i89'k De 'rlnlto da capa, gravado elll madeira pelo amador Belt ário Pi
menta.

8. J. Pprpira dd ousa (pseudon,mo]. Roteiro Auxilim' M viajallte em
Lisboa. Cn'l/1bl'a. De enho da capa.

9. ,ll'tp, rp\ista inlernaciollal, tlirer.lores: Eugenio de Castro & Ma
nuel da Silva Gayo. Coinlbra. 1H!:J5-18~16.

10. Ant"n o Garcia Hibeiro de \Ta I'oncelos. AYl'es de Campo~. Elo(lio
lIistori,'o em sessão solene do Ills/ituto de Coimbra em 2 de junho de 1895.
Coimbra. [I/lprensa da Ulliversidllde. Helralo.

II. Antoll o Garcia HilJeiro dp V;t ,;on,:eIl03. Francisco Suare.:; (Doct01
eximir,.). C'lIl1hra. l 97. Uiversos dest'nhos.

i'!l. Pol'/I'gnlin. Malel'iaes para o eSludo do povo. Tdmo 1. Oirector ~

Ricanlo "vpro. t 91l.
13. Thlll11az de Noronha. mb7'llno. Elegia.
H. Tritllladp Coelho. ln illo tempm·c.
15. .I. M. rle Carvalho. A E:Epnsiçüo do Escola Lit'l'e de Coimbro, al'tigo·

sôbr8 o . r. A. A. Gonçalve e a ~lIa olJra, na "lllustraçiio Porlugue au. 2.'
série. 11.° 2'h 6 ue A~o lo de 1900.

llt Anlotlio G. R. de Vascollllellos. Compenclio de Liturgia 1898-1900.
Coimhl'H. lIi\'f'r os de enhos.

17. .Jo~é Qtll'il'OZ Ceramira Portu(luesa. Li boa. i9D7.
iS. Luiz de Magalhães. D. S/'ba lÍtio. •
l!-l. Atl'O:lio G. II. Vas,'onlleln'. D. JOl'oe de Almeida, bispo de Coimbm,

2.° Conde dp AI'I,anil. 1915.
20 AIl'redll Pimenta. Na TOI'I'e da JIltlSú,o. Versos. Coimbra. Fran.ça

Amado. 19 \2. Uesenho da ~apa.
21. Vi t:onl1p. de Vila Moura. Alltonio Nob1"e. 19i5.
22. Afonso Lopes Vieira. Cancioneiro de Coimbra. i9i8. Armas de

Coimbra.
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Arên;a tia individualidacle artistica do SI'. António Augusto Gonçalves,

.pode consu\lar·se além do número único descrito a pago 189 do presente
volume nlais :

A Nuticia, jornal de Coimbra, rie 3 de Agosto de i!J21, n.O 60.
Joayuim Madureira. Cal"Os Amigns.

ANTÓ.'IO AUGUSTO PEnEInA DE l\ImAj\"])i\ - pág. 169.
Faleceu na sua casa -n~ Avenida da Liberdade n.O 8- em Lisboa,

.às 20 horas do dia 14, de Janeiro ue 1922.

ANTÓ~m AUGUSTO PIRES DE LIlUA, filho de Fernanrlo Pi·
res d.. LilIJa, nasceu na fregueSia de Areias, concelho ue Santo Tirso, em
2'1 de Maio de i880.

EIIJ 19U2 concluiu a sua formatura em direito na Universidade de
Coimul'a, sendo nomeado - no IlIesr.ao ano - professor eret:livo do Liceu
de Leiria pl'eceuendo concurso de provas púulicas; depois, prore SOl' no
-antigo I.iceu d3 Lisboa, e reitor do Liceu Hodrigues de Freitas, no P6rto,
onde ainda le~ciona.

COIIl:orl'eU em 190'1, à cadeira de História do antigo CUI'SO Superior de
Letl'as sendo aprovado em lIIérilo ab olulo.

EIII HI05, foi eleito deputado pelo circulo do PÓrto. - E.
3888) As doutrinas economicns de Kal"l 1I1m'x. Estudo expositivo e cri·

./-ico. Coimbra. lmp. dtl Unive,'sidade. 1900. Separata do ednstiluto».
388!l) Rp{01'ma elo lmpostlJ e outros meios de simplificação e ape,'feiçoa,

menta da Vida economica dos Estados, por fi. A. Pires de Lima, alumno do
4.° anno da Faculd"de de Direito na Unicersidade de Coimbra e sacio e{ec·
tivo do Instituto da mesma cidade. (Sepamla elo InstillllU). Coimbra, [mp.
da Universidade. 1901.

3~!J0) O caracte?' scienlifico da História. Dil'sertação apresentada 1m/'{(
·0 concurso á cadein/ de História antiga, medieval e modpl'Ita do Curso Su'
pI'I'ior de Letras, por A. A. Pires de Lima, bacharel formado ell1 direito,
professor do Lilleu de Lisboa, sóciu do In~tituto de Coimura, ua Associação
dos Atlvo:.:ados de Lisuoa. Famalic{Ío. Tipografia iJoJinerva. 1904. Na opi
.[Ji:io de um dos seus críticos: "É o principal trabalho português sóbre esta
matéria ... »•.

3HH'I) A. pl'Ofissú,o do advogado em face dn legislaçiio 1JOrtuguesa actual.
Oração pl'Onuneiacla na co.t(erência solene de inauglwaçiio da Associareio
elos Advogados de Lisboa da ano de 1.904-1905, por . .. advogado e pl'O'
.(essor. Ferreim &; Oliveira, Limitada. 132 Rua do Ow·o 138, Lisboa.

3892) A questão dos tabw;/ls e o livro do SI'. Conselheiro Teixeira de
Sousa. Po,·to. Typograpltia da Empreza Giledes, 2.J4 R/lU Formosa. 1906.

ANTÓNIO AURÉLIO OA COSTA l~ERREmA-pág. 192-198.
3893) Da Inteligéncia do escola?' e da sua avaliaçiio. Lição de aberttwa

e['tlma sel'ie de lições de Psycologia. e:lJ/le?'únental no cUl'so'de aper(eiçoamento
-ela I~scola Normal de Bemfica. Lisboa. 1920. Separata de "A Medicina Con·
lemporaneall.

3~9}) lnva[úlos da guerra,. A Conferencia de Bruxelas. Lisboa. 1920,
• Sepal'illa da cilada revista. Opús.;ulo de 6 pág.

389'i) Sobre o emygnati.<mo de alguns cmnios do Minho, da colecção
Fe,..,-az de Macedo. Usboa. 1920. Opúsculo de i6 pago Separala do ceBole·
üm da Socieuade de Geographia de Lisboa. n.O 12. 1919.

389ô) Nun'Alvarps, Exame nntl'opologico d'uma ossada. Lisboa. 1919.
3897) Etiololl,ie et écologie. Lisboa. 1920, Opúsculo de 3 pág. Separata

{),'A A/pdicina contemporanea.
3~9~) Pulmões de Cynocephalos. Coimbra. 1921. 2 pág.
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3899) Universidade Livre. Congresso Nacional de Educação Popular.
Lo secção. AnUil'opologia Pedagogica, pelo '" 1921. Tip. Hodrigues & Luz,
L.ti., Lisboa. Opúsculo de 4, pág.

ANTÓ.IO DAPTISTA DE SO SA-pág. 1.99-201..
Acr~scente· e:
3900) Elogio his/óI'ico de Jilrancisco An/onio da Veiga BttÍl'iio lido em

sessiio sofene de 20 de Dezembro de 1919 da Academia das ScieJicias de
Lisboa, pelo Visconde de Ca1'1wxide Sim sucessor como sócio efectivo. Lisboa.
lmpl'ellsa Nacional. 1919, Opúsculo de 4,7 pág., separata n.· 6 da .Historia
e Memoria da Academia." nova série, 2." Clas e, sciencin morais, politicas
e belas letras. Tômu xrv. .

3ÇjO I) o Outono da vida. Vttrsos. Lisboa. 1920.
;]902) Academia das ciencias de Lisboa. Sepamta do «Boletim da Classe

de Letras." vol. xm. Um senniÚJ congra!ulatól'io Pl'égado na Sé do Porto em
1723 pela mercê ,especial de o principe acabado de pOl'ir pelo Rainha ser
ret01'dado e especiolissima de é/e ser ainda mais o filho SeJ.:to. remblema
academico]. Coimbra, hnprttnsa da Universidade. 1920. Opúsculo de 1..6 pág.

Tiragem i02 exemplares.

A TÓXIO DER:VAROO nA FONSECt\ DAPTlSTA, filho de
António Bernardo da Fon eca e i1e D. Rosa MMgarida Baptista, nasceu no
lugar do Gogim, freguesia ue . Martinho das Chã~, concelho de Armamar,
di trilo de Viseu, a 6 ele Fevereiro de 1.868.

Ourives, considerado por D. Pedro Duran .- conceituado ourives llln·
drileno - como arlista de muita «perícia y buen gusto en la elirpccion y
confecr.ion de los lrabajo .,. Era soldado em caçadores n.O 9, quando éste
regimento tomou parte na revolta do PÔrto em 31. de Janeiro de 1.89L
Emigrou então para Espanha, onde esle"e até à amnistia em Julho de i!393,

Em Outubro de '19B foi nomeado chefe das oficinas de fuudição e
amoedação da Casa da l\1oeda, cargo que desempenbou alé i9 de .Maic, de
H.l12 em que pediu a exoneração, a qual molivou o livro:

3903) Verdades Dn1'Os. A Casa da Moeda no Reaímen Republicano .,.
Edital': o Auc(or. 1912, Typogl'afia do Comnw'cio, n. da Oliveira 10, ao
C01'/IIO. Lisboa. Volume de iliO pág. e 3 fac-similes.

il90\') Os MellS Ocioso Em pl'osa e verso. Dedicado a minha F-ilha Au
rom da, Liberdade Baptista. Furnalictio. T1/P Minttrva de Gas]J(/1' P. de
SOUStt &: Il'1lláo. 20 R. 5 de OUtuúl'O, 24. 1913. Volume de 399+i pág. er
ratns e 39 gravuras, entre as quais treze desenhos da pas agem cio camela
de Balley elll i9iO c onze com a fase do eclip e do sol em HH2, os quai~

u13ram ensejo a ser admitido sócio da Société Astronomique de France. No
verso.rlo allte·ro to lé-se: "Este livro não se vende». Tiragem 350 exempla
res. E como o anterior um lrabalho auto-biográfico no qual o Sr. F. Bap
lista reuniu os seus escrilos dispersos pelos jornais: O Alem/ejo, de Évora;
Os Sucessos, de Aveiro; A Voz do Povo, de Algés; AU1'Ol'a do Cavado,
de Bavcelos; A Vida Novo, do Viana; Damiiio de Goes, de Alenquer; A
Nova Patria, do POrlo ; A Patria, O Populm', O Occidente, A Vangum'da,
II Republica Portu,?uesa, O Liberal, O Seculo e Dim'io de Notícias, de Lisboa.

3905) II/l7Jl'essões de Viagem, de Lisboa ao- Rio. Artigos public.ados
u'O flaiz, do !lio de Janeiro em Oulubro de Hll:J. Editou:

3906) 31 de Janeiro. Numero comemorativo do 20.0 Allniversm"Ío da
Revolta do 31 de Janeiro de 1 91 no Porto. A beneficio do "Vintem das Es
colasll, 'l'yp, do Comllle'rcio. R. da Oliveira, ao Carlllo, iD. Lisboa.

Ne te número único colaboraram: Ma:zalhães Lima, Bruno, António
Claro, Adriano Gomes Pimenta, A~oslillbo Forles, Xavier de Carvalho ano
los Pousada, Pinheiro de Melo, Luís Ferreira Lima, Miguel Verdial, elc,
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ANTÓNIO CABlUURi\.- pág. i05-213:
Ja temos pre,senle a espécie bibliaca cilada sob o n.O 17i9; Calendá

l'ios Solm' e Lwwr Perpétuos. Horas e altw'as das 11I01'és ngulm'es e Datas
das (estas moveis con(O?'11Ie as novas /áboas de ., , Imprensa c/a Universidade,
Coimbm.1918: Volume de XIV + 99 pág. Separata do "Trabalhos da Aca
demia de Sciencias de Portugal», Primeira série. Tômo VIl!.

Publicou mais;
3907) Tomás Cabreim, A/,l'Q,vés da viria e atl"avés da' m01'te, por "

Coimbra, lmp. da Universidade. 1920, Volume de i3Y pág, e retrato rio
homenageado. Separata dos "TralJalbos/) d;1. cilada Acadelnia, Tôrno IX,

António Cabreira apresentou alêm dos dois trabalbos de cri tos mais
os seus seguintes originais, ao Congresso Scientifico Luso,Espanhol, do
Pôrto:

390S) Sobl'e a extracção da l'aiz quadl'ada POI' meio dos (actol'es
primos.

3909) Sobl'e a te01'ia dos númet:os,
39iO) Sobre as operações com nwneraçiio l'omana. '
391 f) Sobre as l'elaçães entre os elementos dos tl'iangulos l'ec/angulos.
3Yi2) Construção de poligonos curvilineos de area egnal a cil'mtlos

dados,
3Y 13) Sobre (t ol'igem histol'ica dos lJoligonos estrelados.
39i!]') Analise da Revolução de 1820. Gomes Fl'eil'p. pl'eew·sol'. Feman

des Thomaz, che{e civil. Sebastiüo Cabreim chele militm', DisC1WSO pro(e
l'ido na s",ssíio solene da Academ'ia de Sciencias de P01'tugal realizada no
salú.o nobre da Câmara Municipal de Lisboa em 17 de Outltbro de 1920 pelo
primeiro secretario perpetuo Antonio Cabreil'a ... Coimb1'a, lmlJ1'ensa da
Universidade. 1921. Opúsculo de 24, pág., separata dos Trabalhos da Aca
demia citada. L' érie, tõmo x.

- 39i5) A questão do mausoleu de Tomás Cabreim 1. Os dois deC1'etos.
Comunicaçüo l'ealisada lW Academia de ScüJnctas de Portugal. Coimura. Id,
1922, Opú culo de 6 pág.

Funuou e dil'igiu :
3!J 16) O Clarim, panOeto independente em forma de jOJ'Dal. Comp, Lis

boa, rua do Munuo, !H, ~,o Saíram, <:reio, cinco número~,
Acêrca dêste operoso P. infatigável trabalhador scientHico publicou-sc :
391 i) No/as bio-bibliográficas de António Cabl'eim com algumas apre

ciações autorizadas coligidas pelos secretm'ios do Instituto Antonio Cabl'eil'a,
capitüo Al'tur do Nascimento Nunes e Pedl'o Lapa. Coimbl'a. 1920.

ANTÓNIO CAETi\.NO DE AnREU FREmE EGAS lUONIZ
pág, 213. Foi Ministro dos Negócios Estrangeiros de 23 de Dezembro de
191.S a 30 de Março de 1Y I!J, - Escreveu mais:

301S) Um anno de pólitica. Lisboa. i 91.9.
3919) As substituições no sistema nervoso. Liçüo de abel'ttwa do cm'so

de 1 em'ologia. 1919-1920, Lisboa. 1920.

ANT0 TIO CAETANO lUACmmA JÚNIOR - pág. 214,.
3920) O Govel'llo e (t impI'ensa, Conferencia. Lisboa. 1.907,
3921) A administmção estmngei1·a. Id. id, 1909.
3!J22) A mulher portttguesa JJerante a lei. Id, ido i909.
3923) C01aTa a ReacçlÍo, Beja. 1.909.
:l92/~) A autopsia do iesuitis1Jlo, 'forres Velll'as, 1.909.
3925) Do pI'oblema iW'idico nacional. Tcse VI. apresentada ao Con

gresso Nacional de 1910,
3926) Discurso sobre a proposta ministerial relativa aos conspira

dores. ~9H_
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3927) Da organisação e eompetencia da policia de investigação m'iminal

de Lisboa. i 913.
3(28) Do .i1wi criminal. 191q..
3929) O di,"eito ao lar. 1914,.
3(30) A ditadura e as eleições. P01"tO. 1915.
3(31) A aJ"bitragem em dil'eito comercial, arligo na "Gazela da Relação

de Lisboa,>. L° ano, n.O 6.
3(32) Des Sociátés d'ossumnces. Memoi'l'e pl'ésentáe li la con(e'l'ellce Pm'

lementail'e Intel'llationale du COm11!8ne.

ll. ANTÓmO CAETANO OE SOUSA- VilleDir.., lÓmo I, pág. 101.
3(33) Historia. Gellealogica da Casa Real Portllguesa. Notas inéditas

de ., . publicadas por Amadeu Silva. Coimbl'a. Imp. da Universidade, 1918.
19 pág. e 1 estampa.

::leparala do Boletim Bibliogmfico da Academia das Sciellcias de Lis
boa. Vol. II, fase. I, pág. i50-166.

Quando o SI'. DI'. Amadeu Silva e Albuquerque ilesempenhou profi
cienlemente a direeção da Biblioteca Municipal de Viseu, ali encOlltrou
pa.rle do tómo I daquela valiosa. obra, enriquecida com notas escrilas pelo
próprio punho de O. António Caetano de Sonsa. « ressas notas fez o autor
aeresllenlamentos à matl!ria do texlo e corrigiu erros e defpilos".

Aos genealogistas prestou o Sr. Dr. Amadeu Sih'a uni belo serviço
procurando dar à impressão essas correcções e aditamentos,

ANTÓNIO CIUILOS CARDOSO DE LEl\IOS-ou sómenle CAR
LOS DE LEl\IOS, como literáriament·) é conhellido-, nasceu a 3 de
Janeiro de 1867, em Vila Marim, concelho de Mesão Frio, sendo bapti
sado em Lalim, llolIcellio de Tarouca. Sua família desejava que seguisse
a vida eclesiá tica, inlemando-o para êsse fim no Seminário de Lamego.
Porém ao estud,lI1le lal carreira não seduzia, motil'o por que pouco tempo
ali esteve. Foi para Viseu concluir preparatórios, e dai seguiu para Coimbra
onde se formou elll direito, quando já por conllUrso era professor de liceu.

393'~) 1I1iragens 1887-1891. Coimbra. Impl'ellsa da Unive1'Sidade. 1893.
Volume de 182 püg. in erindo nas 15-17 uma carta de Antero de Quental.

3(35) Geol'gica.. Aveil'o-1897. Opúsculo de i9 pág.-illlpresso em Fa
malicão, na tipografia Minerva, (:orn a dedicalol'Ía.: «áquela que meensinou
a poesia da. felicidade: á minila Esposa». A poesia que constitue êsle fo
lhelo leve a honra de er traduzida e publicalla com o titulo:

3(36) CaI'los de Lemos. GC01'gica. Vel'sione italiana di T. Cannizzal'o.
Messina, Tip. dei Tdbunali, 1899. o.púsculo de 8 pág.

ANTÓNIO CAULOS GOMES. -Informa o Sr, Manul'1 de Carva
Ibais: das operas italianas do célebre maestro brasileiro, natural de Campi
nas, foi editora a ca~a fiicordi, de i.1ilão, em cujo catálogo (que se encon
lra em Li boa nas ea as Neupartli, Sasselti, elc.), se pode ver a respectiva
bibliografia. Sóbre êsle notável maeslro possue os seguinles livros:

3(37) A Bahia a Cm'los Gomes (1R79 a 18(6), por Silio Boccanera
Júnior, natural da Bahia. Bahia, V. Oliveira. & C.a 1904-, Belo volume in 4,.0
de pág. ,VIl! + XVI +377 + 3+VIII e relralo (Dic. Bib!. xIx-2H-524,),

3(38) A. Cal'los Gomes, perfil bibliogr:Hi.co por L. Guimarães Júnior,

ANTÓNIO COnnEA DE OLIVEIRA-pág. 227-231.
3(39) Na Bom ince!'ta ou a nossa vall'ia .-
Lim"o 1. É Por·tuga.l que vos (ala. Redondillws. Porto. 1920.
Livl'O ll. Vir'iato Lusitano. Porto. 1920.
Livl'O I V. Auto do Bel'ço. Relinho. 1920.
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ANTÓNIO CA DIOO UIBElRO DA. COSTA--pág. 2lG.
3910) Ecos duma voz quási extinta, é o tUulo dum volullle, em prepa

ração, contendo os «ultim.os di cursos aos qIJais se jUlllam dois' dos lIJai an
tigos". No Diál'io de Notícias n." 20: 101, Lisboa, 1 Janeiro 1922, foi puLli
caJo o prel'áeio.

No ml!sruo Diál'io de Noticias, escreveu o seu director Dr. Augusto de
Castro - cito Dic. presente vol. pág. 4-6-:! - em 25 de Fevereiro do prl'dito
ano. um artigo sugerindo a homenagem a António Cândido no dia do eu
septuagésimo aniversário. Sóbre êste assunto consulte-se o citado Diário
nos dias imediatos até i de Abril.

;. ANTÓNIO CORREIA PINTO DE AL~mll)A, filhu de Alfredo
Elisio Correia Pinto de Almeida e de D. Mariana Soares de Bl'ito Pinto de
Almeida, nasceu no Rio de Janeiro em 2 de Outubro de 11,86.

Como jOl'llaJista tem deixado, por inúmeros jOl'nai~, lristemente malLa
ratado o seu talento, mais propenso à ironia I]l:le it piedade, mais afeito à
crítica mordente que ao elogio banal. - E.

394,1.) Republicaniadas por Marco Antonio, pseudónimo de Pinto de
Almeida. i9lil. Poema em quatro cantos parodiando os Lusiadas, e a pro
pósito do advento da República. Oma parte da eoição que estava na redac
çao d'Os Ridiculos foi queimada num assalto dado pela llIultidão Iluma crise
de facciosismo politico.

3942) O S,'. Bemm'dino Machado existiu e existe. 1914, Contradila
humorislicã ao folheto de Severim de Azevedo «Crispim» intitulado o
O S,'. Bel'1lm'dino l'tlachado nunca existiu. .

3943) SOIlP.tOS minero·metallicos, por António Amargo (Pinto de Al
meida), de coJaboraçao com António Mariano Goularl. Alltonio Doce. Sá
tira aos poetas contemporâneos dos autores.

39'1./j,) Vozes do silencio. 1918. Sonetos.

AlXTÓNI0 OINIZ DA cnuz E SILVA-püg. 236-;237.
Estava em composição a presente fôlha do lJic. quando chegou ao

nosso conhecimenlo o interessante opúsculo - de 67 pág. e mais 3 de
«additamentos e rectificações»,- sóbre : .

-As edições do «l1yssopell f Apontam.entos Bibliographicos / : ; pOl' : : /
Fmncisco Augusto ;Mal'tins de Cm'valho / (Til'agem limitada, só pam otrel'
tas) fvinbeta] f Editor o auctol' / Casa Tipográfica-Coimbra. /1921.

'Dada a circunstância do limitado número d'! exemplares déste tI'aba
lho do consciencioso bibliografo, resolvemos com respeitosa venia, elabo
rar sóbre êsse trabalho a nota cronológica das edições existentes ou come
çadas do famow poema:

1802 - Londres aliás Paris.
1808 - Lisboa. 'l'yp. Rollandiana.
1817 - Paris. 01'1'. A. RoMe.
1821 - Paris. 0[[ de P. N. Rougeron.
1828 _. Paris. Imp. li. Doyen. -1'radução d~ Boissonade.
1834, - Paris. Tip. rle Casimiro Editor J. P. Ai/laud. - Satyricos Por

tugueses.
1834, - Paris. Tip. de Casimil'. - ~.' edição dos SCttYl'icos POl'ttl-

gueses. .
. i834, - Paris. Tip. de Casimiro - Pm'naso Lusitano, l.ômo VI,

1834, - Lisboa. Imp. de Esteves & Finbo (sic).
i844, - Rio de Janeiro. - in Museu Universal, vo\. vn.
185;{ - Rio de J<lneiro. - in Al'chivo Poetico, vol. III.
1867 - Paris. Imp. Jouaust. -Tradução francesa de Boissonade, com

noticia sóbre o autor por Ferd.inand Denis.
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1872 - Braga. Tip. de Gouveia. - in revista Prosas e Versos.
1876 - Barcellos. Tip. da "Aurora do Cavado». .
i876 - Ch~teauroux. Irnp. A. 'uzet Fi/s.-Tradução francesa ~orn

um e tudo por Paul l;uillon.
:1879 - Lisboa. Tip. Castro Irmão. - EdiçãO crítica por J. Ramos

Coelho.
ix86 - Porto. Imp, Beal.
:18d!:) -- Lisboa. Tip. da Companhia Nacional Edilora.
1896 - M~nchesler. - Tradução inglesa do Callto v, citada a pág. 23~

do presente VOIUllIlJ do Dic. sob o n." 1860, onde por lapso se lê 1916.
i8H!J - Elvas. Tip. Progresso. - Edição anolada pejo Dr. Francisco

de Paula Santa Clara ria qual se imprimiu apenas uma fóllla de oito páginas.
1899 - Leipzig. Carl Hildl.Jrandt & Co - Estudo sóbre o poema Ct m

a tradução dalguns trechos por C. von Reinhardsloellner.
1lJU2 - Li boa. Tip. da Companhia acional Editora.
HI05 - Coimbra. lmp. da Universidade. - in Selecta Littel'aria. por

A. A. Corlesão e José Correia Marqul'S Castanheira reproduziu alguns
cant'ls.

i 910 - Bio de Janeiro. H. Gal'nier, editor. - Saty,.icos POI·tu[Jueses,
edição anotada pelo Dr. João Ribeiro.

1910 (e não :19i.l como vem na apa). Coimbra. Tip. França Amallo.
Edição anotada por A. A. Goml's.

:1922 - Coimbl·a. Imp. Ja Univcrsidaue. Ediçiío anot.lda pelo Sr. Dr. ln. é
Pereira ue Paiva Pila, ainda no pl'élo.

ANTÓ:\'lO DUARTE GmlES LEAL - pago 239-255.
Faleceu em Lisboa em casa do e critor Ladislau Batalha, onde vivia

como enJo da falllilia na madrul'(ada de 29 de Janeiro de 192:1. O Jor
nal - órgão dos jomais de Lisboa então. uspensos por motivo de gréve
cu teon o funeral. Acres~ente-se à bibliografia:

39q,5) Carta a Alhano Coutinbo, d~ada de Junho de :1862, publicada
110 Di",-io de Lisboa. 5 de ~tembrll lle Hl2L

3!H6) As Uise/'ins. Estudos. Folhetim do Diario de Noticias, de i de
Fevereiro de L872. Compreende duas peçag. Primeira, A Tllbe-,.na, dez ter
celo , e um verso a fe~har. Segunda, De Noite, catorze tercetos e por igual
um veDlO a fel'har.

39 '~7) Bislm'ia ele mn casamento l7-isle (Esltldo de mulhe',.). No .Brinde
.aos Senbora assignantes do Diario de Noticias», pago 4,9 a 88. Anno de
1H75. .

auq, ) As Aldeias. Poesia em sl'is quadras, publicada a pág. :1q, do fas
cículo de Janeiro de 1879 da Gazeta dos Lavl'ad07·es.

39'~9) O espelho da 1Ilm'queza, No "Brinde» de i880. Pág. 5 a 4,5.
3950) O I'. Arrobas, soneto publicado no n.· 5, quinta-feira 8 de

Sdembro de 1.881 d'O Mandal'Í1lt, l'eyi'ta dirigida por Erluardo de Barros
Lólo. Anobas era então go\'ernador civil de Lisboa e querelou a revista
e mai jornais que transcreveram o saneIo, originando uma Cm·ta a Bel
c/pmollio, a qllal veio publicada no n.· 3:1 de ii de Outubro do citado ano.

:'!9ô I A Revolução. Poesia datada de 20 de Dezembro de 1908, im
pres a em fôlha solta na '1'yp. ela Bua da Prata 23!l e 2M. Lisboa.

A'rtlscente-se, tambem. 1ls biografias criticas e apl'-ciações: .
Coelho do C;arvalho. Folhetim do Dt'm'io de Noticias. Clm'idades do

Sul: iq, ue Outubro de 1875. .
Gomes Leal, noti 'ia da prisão do poeta em O Tempo n.· '1778 e 1779,

tle l~ e 7 de Julho' de 188i.
A. Loi eau. Ri toi'l'e de la litiel'attl1'e portugaise. 188B.
H. ;{arques JnniOl·. Esboços de critica. 1.907.
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Albino Forjaz de Sampaio, As flol'es, artigo in A Ltlcta, de t2 de

Março de t908.
João Penha. Carta a Gomes Leal in A Vangua'rda, de t6 ele Maio de t90R.
Costa Pimpão. Impl'essõis, Gomes Leal, in Gazeta de Coimbm n.O 893,

de 7 de Agosto de 1919.
Gomes Leal, in _4 Vitol'ia, AliO I. ! de Agosto de t9t9.
Forja3 de Sampaio. Cl,ónica. Gomes Leal, no jornal A Vitoria, 4 de

Agosto de t919.
Alb~oo Coutinho. Gomes Leal aos 13 anos. Nota no Diario de Lisboa

n.O t30, de 5 de Setembro de 192L
Norberto de Araújo. Ouvindo Gomes Leal. A Balada do Conde de Beam,

in A 1Ilanhã n.O 867, de 7 de Setembro de t9i9.

ANTÓNIO EDUARDO SIl\IÕES BiliÃO-pág. 256-260:
Recebemos a espécie citada sob o n.O 2032. E o vol. XI da "Bibliote.:a

Histórica», tem 322 +i pág. com o índice do 1'01. II e+t pág. COOI oco
ofon: "Acabou de se imprimir na tipografia da Renascença Portuguesa,
Rua dos Mártires da Liberdade i78, aos 25 de novembro de t9iU. PllrtO>l.

3952) B'iblioteca de Instrução PI'ofissional. Dil'igida paI' Thomaz BOl'
dalo Pinheiro. O LivI'o de POl'tuguês. Livmria Aillaud e Bel·tmncl .', Lis
boa. Tip. "A Editam". Volume de VI+ 22! pág,

3953) As Memorias Pal'oquiais da Torre do Tombo. Nota publicaua
a pág. 7-9 do livro: "Serviços I;eologicos. O terremoto do Lo de Noverll
bro de !755 em Portugal e um estudo demográfico por Francisw Luis Pe
reira de 'ousa. Vol. r. 1919".

3954) Academia das Sciencias de Lisboa / - / Sepm'ata do "Boletim da
Classe de Letl'as, volume XIII / = / Estudos / sobre a / Inquisiçiio Porttt
guesa / II / A conversãú do im711'essOl' Miguel Deslandes ao catolicismo / 
A pena de confisco na Inquisição. - Regimentos inéditos / a ela 74eJ'entes.
Alvará de D. Sebastião isentando os cris- / tãos novos do sequest7'o de bel/s.
Ordem sobl'e o sequest7'o / nos bens dos 7'elaxados de 1558 a 1568. - Regi
mento dos / 'juizes das confiiscações. - Regimento do solicitador do fisco. / por /
Antonio Baião / Director do A7'quivo da T07'1"e do Tombo / e sócio efectivo
da Academia remblema da Academia]. Coimbm. bnpl'ensa da Universidnde.
1920. Opúsculo de 48 pfig. Tiragem 108 exemplares.

3955) A questão da nattwalidade de Femão de 1I1agalhães - Tmnsl1lon
tano não, minhóto. Alucuçãll lida na sessiio solelle celeb1'Uda 7)1)1' ocasião do
centená7'io da morte de Fernão de 1l1a!1alhúes, em 27 ele Abril de 1921po/· . ..
(emblema da Academia). Coimbm, Imprensa ria Universidade. 1921. Opús
culo de 6:1 pJg. separata da História e 1I1emó/'ias dll Academia das Sciencills
de Lisboa. Nova série, 2." classe, Sciêllcias morais e 7Joliticas, e belas letras.
Tomo XIV.

3956) 1Ilais t/.1n documento da Torre do Tombo acêl'ca de Pcd7'0 r. unl's.
art. iII Boletim ela Classe de Letl'as, da Academia das Sciencias de Lisboa,
vol. Xlii, pág.. 846-84,8.

ANTÓNIO DE ESCODAIl (FREI) - pág. 261-262.
Na pág. 261 ontl~ se lê: uEI verdadeiro Autor" leia-se: "EI verdadel'o

Autor».

ANTÓNIO FELICIA O DE CASTILHO-pág. 262-265.
39(7) Antonio Feliciano de Castilho. Thealro de MoMre. Te"ceim Tm

tativa. O Medico á (orça. Comedia à antiga t7'Osladaela liberrimamente
da prosa original a 7'edondilhas POl'tuglle8as 7'epreselltada pela primeim
vez em Lisboa 110 Theat7'0 ela Trindade aos 2 ele Janei7'o de 1869 e
seguida de Wll Pance/' pelo Il.'"o SI'. José da Silva Mendes Leal. 2."
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ed'içiio. Academia das Sciencias de L'isboa. 113 Rua do Arco, a Jesus.
1917. No ver () do fronlispí ia: "Li b'la. Imprensa Nac.ional. i9i7 >l. Vo
lume de 267 pág.

ANTÓNIO 1?EnnÃO-J1ag. 266-2G9.
Foi eleilo sócio cone pon ente da Academia das Sciênc.ias de Lisboa,

em iO de Março de i921.
Eslãu puLlicados, e lêm a eguinle descri~iio bibliográfica os números;
2074-) Sociedade Historica da Restaumçiio de pOl·tugal. Comisscio Cen

t7·all.0 d~ Dezembro de 1640. O Povo na Historia de Po'rtugal. A Reslaul'a
[iio de 1640. COnlO se perdeu e se reconquistou a independencia (lã80-1668).
Discurso, seguido de notas justificativas 1J07' '" Lisboa. Tipog1'Ofia Empresa
Dim'io de Noticias. 1919. Opúsculo de 39 pág.

2077) Sciénc-ias awriliares da Hislól'ia. Biblio{Trafia e Bibliolecogmfia.
Os Arquivos e as Bibliotecas em Portugal P07' ... Obm subvencionada
pelo Ministél'io de Inst7'Uçiio Pública. Coimbm. Imp7'ensa da Univer'si
elude. 1920. \ olume de 4 inn. +33i pá"'. inserindo alêm do "Proemiou,
o serl'iços das Bibliotecas e Arquivos do Eslado e os de DeJas-Arles
em Portugal no úllimo quinqüénio. hH3-HH8. Relalól'io do sllrviços
da Repartição de ln trnção Arti lica. La parte. Introdução, BiLliolecas e
Arquivo. .

2082) Prussianos de Hontem e Alemães de Hoje (1790-1914) - As im
pl'essües c/e um diplomata J101·tUgués na côrte de Berlim. C01'respondéncia ofi
cial ele D. Alexandre de Sousa e Holstein, p7'imeiro ministro de p07·tugal na
côrte ela PntSSia, no tempo de Ft'ederico-Guilhenne 11 (1789-1790). Com
pl·,·j';lcio, inlroduçáo e notas, por ... Obra subvencionada pelo :Ministério
de Inst7'lIção Pública. Coimbra. Imprensa da Univ&/'sidaele. 1919. Volume de
CX.XXIX; + 213 püg. + '1 foI. erro

3958) Univel'sidades. Academias. Necessidade da sua c07Telaçiio, seus
objectivos e fi,ns·co1/lun.ç. Coimbra. i 9i 9. Discurso puhlicado na "Gazeta dll
Coinlbrau n.O 8G9, de 7 de Junho de 1919.

:3959) Ferniio de 1I1agalhiies e a sua viagem de c-il'cumnavegação. Dis
curso comemOl'{(livo do 4.° centenal'io ela mm'te de Fernão de Jlfagalhcies, P7'O
mmciado a 24 de Abril de 192 L, no salüo nobre da. Câmara Municipal de
],isboa., em ses.'lÍo solelle presidida pelo Chefe de Estado Senhor Dr. Antonio
Jos,; de Ahneiela. ,11ip. do fllstitulo rde Missões Coloniaes], Ser'nache ele Bo7lt
Jal·dim-1921. E êsle opúsculo de /10 pág. o 2.° da série de Ptlrtugueses
Unst7·es.

3060) O nrasil no períodu colonial, cur o públlc(l em sete lições, inau
gurado em 2 de Auril de 1922, promovido pela Universidade Livre em co
memoração do Centenário da Independen~ia do DIa iI.

, 3n6i) Univel'Sidade Lim e. Cong7'esso Nacional de Educaçcio Populm·.
Em 192~. 2,° secção. 2." tese. A topologia ria educação intelectual (A ftcncão
da (((lili/ia, ela freguesia, elo nllCnicipio, do distrito e do Estado na educação
intelectual) apresentada pelo Ex."'o Sr. ])". Antonio Fe1T1Ío-1922- Tip.
do Associação dos Compositm'es Tipográficos, Travessa da Agua da Fim', 35.
Lisboa. Opú culo de 3'2 pág.

Urr..a parte da rdição foi destinada à venda, lendo anles do fron
lispício um nProemio'j, sendo eliminadas as palavras; ,,2." secção. 2.'
te eu e o titulo modificado para: "A eelucação intelectual e a funçiio que
nela devem· desempenhar a (amília, o municipio e o Estado P01' Antonio
Fe1'7·ãou. ,

3962) Universidade Livre. Congresso Nacional de Educação Populm'.
Lisboc!. 1922. 5." secçüo. O Teatro e o Animatografo na Educação (Ensaio
de educaçüo moral e ela metodoloqia pedagógica pelo Ex. mo S7·. ... Tip. Ro
drigues & Luz L.da, Rua Pascoal de Melo 73. Lisboa. 1922. 4. pág. apenas
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com as conclusões da tese, uepois impre sa com a seguinte fÓl'ma biblio
gráfica:

Antonio Fcrrao. O Teatl'o e o Animatogrct(o lia Educação (Ensaio de
educação moml e de metodologia lJedagógica. Tip. Rodl'igues &; Luz, etc. In
teressantissimo opúsculo de rr + ~ pág.

3963) A teoT'Ía da His/ória e os progl"essos da histol'iogl'afia scientifica.
A contl'iblu"ção que pam estcs tem dado a publicação das colecções de inéditos.
(IntrodUçãO geral à Coleeção de Oocumentos Inéditos da História de P01'lu
gat mandada publicar pelu Govêrno da República). Imprensa' da Unil'er
sidaJe, i922, XIll + 58U págs.

:ANTÓNiO FEUREIRA CABRàL PAIS DO Al\fJ\IlAJ. - p:ig.
270-27i.

Na pág. 270 ontle se lê: "Em :1900 fol novamente eleito", tleveJe.r-se:
"Em :1901 foi novamente eleito deputado pelo cÜ'culo de Braga".

Na mesma página, sob o n.O2090, regista-se como sendo do Sr. Dr. An
tónio Cabral as LXI págs. do prefál.:io. N:to está eerto. Daquele enhor são
apenas as págs. XVII a XLVI.OU seja o Ir C/lpílulo.

la pág. 271, n. O2092, onde se lê: "Insere cartas do Vi. conde de Pin
dela .. ,)) leia-se: "Insere cartas de Eça de Queiroz para o Visconde de
Pindela '" ".

Escreveu mais:
396}) Na lel"ra da amendoa doce, farça em um acto publicada e'n fo

lhetim no semanário A Verdade, de Marco de Canavezes, desde 5 de h
neiro de i900, n.O:1.05 do 3. 0 ano até ao n,O :124 de :li de.Maio do mesmo
ano. Saiu fil'mado com o pseudóninlo Gaspar Etyope, com que firmou vá
rios eseritos no Diario lllustl'ado e na Gazeta da Figueim.

Prefaciou: .
Pel"fil do Dia, de José Maria dos Santos Júnior (SantoniJlo), i903.
Sonhos de Bpleza, por Alfredo Pinto, Sacavem. :l9i7...

A TÓNIQ FUANÇA IlOl\GES-pág. 272-273.
Na tarde de 4 de Novembro de :1.921 -no jardim da Praça do Rio

de Janeiro - foi lançada a primeira pedra para o monumento erecto por
subscrição pública. Discursaram neste solene acto os Srs. Dr. Henrique
de Vasconcelos, Costa Pina, Ors. Falcão Ribeiro e João Camoesas, dis
cursos êstes publicados no n.O 7:24~, correspondente a 5 de Novembro,
do diário OMundo. .

ANTÓNIO FRUTUOSO AIRES DE GOU \'EJ A OSORIO - Vide
Dic" lômo vm, pág. 96, xx pág. :I. 78. Morreu em i7 tle DezemLJro de i916.
Tem artigo encomiástico no Boletim da Faculdade de Dil'eílo da Unigel'si
dade de Coimbm. Vol. IV, pág. 579-580.

ANTÓNIO GOlUES - pág. 275.
Antes de tudo queira o leitor corrigir na referida pág. e li nha ii da

notícia onde se lê - Anno 1628 para Anno 1625. Foi eno da revisão.
Pela descrição bibliográfica predita "erificou-se [Iue António Gomes

"traduziu" a Relação (eita em consistorio.. . , scJbl'e (l vida e santidade . .. da
Beata lzahel. Além dessa tradução teria Gomes escrito a Vida de Santa lza
bel't Não é provavel, mas não temo elelnentos para confirmar ou refutar
tal afi/'mação. ' .

Estava há muito tempo impressa a a. 18 tio Dic. com a supracilada no
tícia quando o conhecido bibliófilo sr. João Inácio ue Olil'eira publi ou 
no Boletim Biblio{fráfico da Biblioteca da Universidade tle Coimbra, 1'01. v,
pág. 78-!H - o arligo intitulado Um equívoco bibliográfico, no qual é de pa-
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recer "que António Gomes não e creveu nenhum livro Vida de Santa Iza
bel» considerando haver um equivoco com a tradução. E possive!.

Agora chega ao no so eonhel:imento a :
1hrdufão portuguesa / da / Relatio / (acta iI! COllsistorio / secreto coram

S. D. N. j VI'bano Popa VIlI. / a Francisco Maria j ]lpúcopo Ostiensij
S. R. E. Cardo a JlJonle. / Die XJI1. [t/nVlIrii jI[ Dc. xxv. / Super Vita, San
ctitate, / actis Canollizationis, di; mil'llculis pice lIlemorice / Beatce Elisabethce
Lusitanice Reginro. (Marca da biblioteca da Unível' idade de Coilllbra) / Coim
bra / ~mprensa da Universidade / 1921.

Opúsculo de 1j,2 pá~. e :J est.: (,Fac-simile do fronlispicioll da Rela
çam; "Brar.:i.o do arcebi po de Evora que manuou fazer a trauução púrtu
guesa da Relatio;» e emblema ornamentado que o livro tem no fim?

Po sue o SI'. Inacio de OIÍ"eira o exemplar da Relatio que pertenceu a
AllIbal Fernandes TOfl1á -cf. n.O ~:2õ3, do Catálogo da pl'eciosa Livraria
d~ le bibliógl'afo,

ANTÓNIO JOAQUIM FEnnEIl\A. DA SIL VA - pág. 278-293.
Para inteira compreensão do que fica exposto no respecti vo artigo

começamog por tran'crever do opúsculo rlo 'I'. Dr. Ferreira da Silva O
Desfecho da Qnestüo do LaboratOl'io Cllimico lIfunicipal e Posto Photomp.
l1'ico do POl·tO, Oseguinte ofieio, da Nota que o acolllpanha :

"Camara Munillipal do Porto, t" l'epadição n.O 656,
Exc.mo Snr. Dr. Antonio Joaquim Ferreim da Silva. - Para

os devidos elTeitos participo li V. Ex." que a Carr..ara. Municipal
do Porto, em sessão extraordinaria de 13 uo corrente, deferindo
o pedido feiro por V. Ex.", no requerimento apresentado nesla
Municipalidade, em li d'este mez, delibllrou que V. Ex." torne a
dirl!cção do Posto Pholometrico: assuma a regencia do curso de
Chimica Applicada, enectivando-se assim o accordo feito com a
Faculdade de Sciencia , por motivo do deposito do material e bi
bliothcca do cxlincto Laboratorio Municipal n'aquela Faculdadt:'
e finalmente que lhe sejam pagos os vencimentos desde 31 de De
zembro de :1.9:1.0 até à presente data.

Saude e Fratemidacle. - Porto e Paços do Concelho, 20 de
Agosto LIa :1.917. - O Vice-Presidente da Comissão Executiva, Ely
sio Mel/ou,

Nota. ·-Da acta respectiva ela sessão plenária de 13 de Agosto, presi
dida pelo SI'. Dr. Alberto de Aguiar, consta o seguinte:

'cOe Antonio Joaquim Ferreira da Silva, reclamando o paga-
. mento dos SE'U vencl:oP,lllo, de de Irinta e um de dezembro de

mil noyecenlos e dez, até ao presenle. - ~Janifestam· e favoraveis
ao deferimento, depois de exposto devidamente o assumpto pelo
Snr. Presidente, os Srs. Dr: Marque Guedes, MalloeI José Pe
reira, Elysio Mello e Jo é }{iueiro, sendo o requerimento deferido
e resolvido que o requerente assuma a dircc ã do Po to Pholo
melrico e a "egllncia do curso de chimica applicada, junto da Fa·
culdade de Seiencias, como em tempo foi conveneionado nll'e a
Camara c aquela Faculdade". '. .

'l'ais são os aelos oficiais da «Reinlegração" do iluslre professor.
Cnmpre-me, pOl'êm, esr.lareceJ' que os Jug,lI'es pOl' êle exercidos, eram,

a,lêm de director do Posto Fotométrico do Porto, m ncionado no oncio pre-
(:edente, o de director do Laboratório Quimico Municipal daquela cidade;
lugares aos quais ficara asseO'ul'ado o seu direito por sentença do Tribuna)
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Administrativo..Ora, como o Laboratório Municipal já estava. demolido 11.

data de lnl decIsão, propôs a Câmarn à F:lculdade de SCI 'nClas, corno se
expijea em a NotlI supra tmn crila, qlle o ilu.lre professor fô~ e enCalTeT
gado dum curso de química aplicada, f. ara o qual a municipalidade con
correria. com um subsidio de 1.200~ a1luais. E como tal propo la ainda alé
hoje não chegou a ler efedivação, rrsulla de facto que o Sr. br. Ferreira
da Silva conlinua a. superinlender no Posto [, olométrico, lal qual é do ,eu
direito, com regalias igunis às que linha como director dos dois Institutos,
c não rege (I curso de qui mica aplicad~, COQlO se poderia depreender ela
Nota ,supra-transcrila.

E, poi~, muito pnra desejar que a briosa municipalidade portuense
pro"eja de modo que sendo ulilizndo elO benefício da sciência, e dos nspi
ra"nles a cuilore' seus, o valio o préstimo do sábio professor, se dê com
pleta exet:uçâo ao deliberado em 13 de Agosto de 1917.

Deve confessar-se, na verdllde, que, tal qllal esl;i o assllnto, o cnrácler
dúbio frUe a nota da suspensão dê$le expeuiente assumiu nfllll assenla bem
na esdarecida. hombridade da câmara portucnse, obrigada, demais, por uma
deliheração do pleJiário. nem responde como deve ao elevado mérito e
pre tinlOsos serviços dê le seu concidad;'io que se chama o Dr. Antóni.o Joa·
quim Ferreira da Silva.

ANTÓNIO ;rOAQUDI GRANJO - pág-. 293.
Nomeado Minislro (la Jusli~a. a 30 de Mal'ço, exerceu ês e cargo até

28 de JUllho de 1919. Em 15 de Janeiro de 1920 foi nomeado Ministro do
Interior nlas não Ghegou a lomar pOSSI': Presidente do Minislério e Ministro
da A"I'icllltura de 19 de Jlllho a 19 de Novembro do mesmo ano; do
Comércio a 23 de Maio a 30 de Ago lo de 1921 ; e nOl'arnenle Presidente
do Ministério e Inlerior de 30 de Ago '10 alé 19 de Olltubro do mesmo ano.

Ja noite dê,;se llIesmo dia para o imediato foi barbaramrnte assassinado
no Arsenal de Marinha. Em sua homenn~pm (\ jornal Rl'publica, de Lisboa,
de. que foi director, consagrou-lhe o n." 3:37[~, correspondenle a 8 de De
zembro de 1921. Escreveu mais:

3(65) A omnde avenlnro.

ANTÓI\TJO JOSÉ OE AUrnlDA - pág, 200,
Acresr,rnle-se:
3(66) Discm'so prollllnciadl' 1\0 dia 9 Ile Jnnho de :1919, nn se sITo lle

Iiolllenagem ao Ex."'O Sr. Dr, Epitádo Pessoa, P/'(), idente eleito da Rrpú
blica dos E larlos lTnidos do 'Brasil. Foi publicado no Diál"io do COl/o'rcsso
SCSSi'iO n,O 3, pág. fi a H. '

39(7) Em honm dos soldn.dos desconhecidos, di curso prollunciadono
pal<icio do Congrl' so da República lia. sessão de Abril de 1921. Li Loa.lm·
pren,a Nacional. Dêsle 0púsclllo liouve urna tiragem nUlLeraua de 1 a iDO,
re,erv~da apenas a compradores avnl~o.

30(8) Gló"io aos aviadol'es! palavras Gscritas expressamente para o Diá
"io de Lisboa e puhlicado no dia 7 de Abril de :1922, em.comemoração da
primeira viagem aérea de Porlugal ao Brasil. Co.mo documento histórico,
visto que o Dr. António José de Almeida é o Presidenle da República Por
I uguesa, o reproduzimos na illlegra :

"OS sé(:u!os xv e XVI foram um momento dn vida de Universo em
lJue os porlllgueses escreveram a história patética do globo terrestre.

Tinha fic:fdo em branco um r.apíllllo, que Sacadura Cabral e
Gago Continbo preencheram agora. Esse capítulo, ainda não fecharlo,
é já uma. realidade, porque a chegada a Cabo Verde é de facto a
Vitória. Está, na sua e 'sência, ganha a formidavel partida. O resto,
que segllindo a minha convicção inabalável, a fortuna há·de bafejar
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também, sendo imporlanlis~imo, 110 ~eu a prcto sentimental, para
o no so ,'oração de Lusíada., é um supl 'n1('l1lo e um aces ório para
o justo preitu que ue\'l'nlo ao Hl'r"ÍSIIJO.

e 'Ia hora de \'('\lla fôlçallhas I('juvrn~~cidas, de ànligas glórias
que jorr'alll de fOllte$ que par ciam ~êc<ls, de as ombros redivivos,
emfim, llld"s os corações portuj!ueses devem estar com os tripulan
tes do avi:lo fdnlasma - águia ua lenua que leva nas pOEsanles a as
arqueadas o preslígi,), a glória, a fortuna II10ral de um poro inteiro».

6 de Abril de 1922.- António José de Almeida.

3\)69) DiscuI'so pronunciado na sessiio inangural do Congresso N3Ilio
nal da Educação Popular, promovido pela Univer idade Livre, em 17 de
Abril de 1922, publicado nos jnrnai' uo dia imeuialo e republicado no «Li
vro do Congresso".,

A 'TÓ~IO .roSÉ u,\ SILV,\ PINTO - pál{. 30:>.
3970) Cm'ta-pre{acio, in O Lim'o d'wn POl'tttyués por Celeslino David.

Coimbra. MDCCCC.

i\NTÓ: 10 DE M,\GALUÃI~S Di\l\l\OS UE i\R,!\UJO QUEI
noz, lalnbêm conhecido por ANTONIO DE lUAGALIIAES DAlU\OS
DE AllIlEU COUTINUO, na ceu na casa das Pel'eiras, em Ponle do
Lima, a 19 de Março de 1882, sendo seus pais a Sr.· D. Maria José de
Aureu de Lillla Pereira Coutinho e o Dr. A'Illónio de Magalhães Barros de
Araújo Queiroz. Oc~cendc pelo lado palel'l1o dos Magalhães, senhores dona
tários da víla da Barca, e pejo lado materno do Aureus Coutinho, enho
re do Paço de Vit(orino, contendo na Slla linhagem os poeta quinhentistas
Sá de Miranda e Diogo Bemardes.

Bacharel forlllado em direilu pela Universidade de Coimbra é actual
mente juiz ue direilo da cornan~a de Bej!llrngo . Fui em HlOS pre idente
da Câlllara lIIullicipal de Ponle do Lima. Tem colaborado em diver os jor
nais e revdas, e é ócio efectivo do Instituto Histórico do Minho I.-E.

39i I) Figuras Il/ustres. Parlo. Imprensa COlllmer'cial, rua da Concei
ção 35. 19H.

ANTÓl 10 'UI\NUEL DA. C NUA llELLEl\I - pita. 314.
Sob O pseudónimo "Chri lavam de Sá" publil:ou lambém, em folhe

tins da Revolttçú,f) de Setembl'o e oulr'lIs fólhas periórlieas, belll como cm re
vi lôlS litc)';il'ia~, v;irios lrabalhos de critica lilerária e IUU ical, ele. No
icli Ina francês e imprimiu, em BJ'Ux.elas, E. Guyol, Imprimeur, s, d. uma
nolicia blOgrMi 'a ri J. n. Frades o tia Silveira elll fóllia de l~,ú max. O
edital' declara, pOl'lll1l. qur. esta 1I0licia é traduçiio dn arligo publicado no
Dirll'io lllustl'Gdo de 16 de Novenlbro de i873.

A.NTÓ~IO l\IAIUti. UE AZE\'EDO l\L\.CU,\DO SA. '1'08
pág. 316. Foi bárbaralllenle assa silla,lo na IJladrugada de 20 de Outubro
de f(J21, no Largo do Intendenle. Sóbre ésle fado ~on ulte- e A 1m-.
prensa da Jl1anhií n.O f07, ue Lisboa, 22 de Outubro ue 192i.

Aeres~ellte- e :
39i2) Machado Santos, P7'ojecto de Estatuto Nacional. Para servir de

elemento de estndo da lilllll'a Ol'yani"açiío politica a promulgm·. Composto e
irnpres o na tipografia Liberly. Rua do Lim'amento 88 a 90, Lisboa.. Opús
culo de 15 piJ.l{.

I D(Jvemos estas notas ao r. Dr. António Baião, a quem públi tlInenLe apresenla
mos o uosso agra(lceimento.
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ANTÓNIO MAlHA GONÇALVES FF,lUlEIUr1., nasceu na vila

de Ponte do Lima em 8 de Dezembro de i885, sendo seus pais António
Afonso Ferreira e D. Maria da Conceição Gonçalves Ferreira.

Baebarel formado elTl direito pela Universiddde de Coimbra exerce
aclualillente o cargo de delegado do Procurador da República na comarca
de C!lloI'ICO de Rasto, tendo sido administrador ele Arcos ele Valdevez.

E sócio efectivo do Instituto Histórico do Minho e da Sociedade de
Esturios Históricos rie Lisboa 1. E.

3973) Totis Vi'ribus, peça representada no Teatro de S. Geraldo, de
Braga, em recita de despedida do curso de i903-i90í (do Liceu) .

. Foi escrita de. colaboração com o patrício do autor, Dr. Feliciano
GUlmal';les - quando ambos eram alunos do 7.° ano do Liceu de Braga-,
sendo a músil:a de Sousa Morais.

. 3974,) H01'acianas, tipografia Confiança, Bua Vasco da Gama. Ponte do
LIma. i 916. Volume co!,!stituinelo a il\leq)l'(~tação, em verso rimado, de várias·
odes e epodos de Hor;lcio, incluindo o Canto Seculm'- Ca1'1nen Sreclllal'e,
conlenrlo muito interessantes e curiosas nolas sôbre a vida da velha Boma.

3975)_ Symphonia elo C1·epitsculo. Porto. Tip. Pereira, Bua Mousinbo da
Silveira. i919.
. 3976) Elogio critico e biogmphico do COIIselheil'o Pinto Osol'io, profe-

rido na sessiio extraordiw!ría de i2 de Maio de 1.920 no Jnstituto Histórico
do Minho. POI·tO. Com1lanhin Portuguesa Edito/'(/,. '1920.

ANTÓNIO lUAlllA .JOS]~ DE lUELO SILVA CÉSiUl E lUE
NESES - pág. 321.

Al:rescente·se:
3977) A Rainha D. Leonol" 1458-1525. POI·tugalia, editom. VoI. de

380 pág. + i fi. branca+i fI. COIII o~colofon c 16 estampas.
Dos Émbrechados saiu 3.0 ecUção. Li boa. Porlugal-Bra ii editor.

ANTÓNIO NOBRE-pág. 324,-330.
3f178) Pl'imeil'os Ve1'SfJS -1882-1889- (Edição póstuma) - Com?). e

imp. lia tipo A T,·ibuntt. 10 , R. Duque de Loulé, 124. P6rto. 1921. Dêsle
vol. de :2 + 151 pág. - editado por Augusto Nobre, tiraram- e mil e qui
nhenlfls exemplares. Tem reI. do aulor em 18!;2 e i886.

A nota de críticas e biografi~s al:rescpnte-se:
Armando de Araujo - A Antonio Nobl·e. Homenagem ao mais triste

poetll. POI·tllIlUés. 16 de Mm'ço de 1902. Lith. C.a N. Editora. Lisbon. Fôlha
d,l 2 pág. contendo qninze quadras. Retrato de Nobre por Roque GaTTleiro.

F. Utm M~chado - Antonio Nobre, in AI·te e Vida. i 905, pág. 223-225.
Mi~uel de Unam uno - Por tielTas de Portugal y de Espana. Maurid.

19B. pág. i9.

ANTÓNIO I\URIA GOl\mS lllACUI1.DO FOGAÇA - pág. 320.
Do n.· 2388, há uma edição de :.Coimbra. Typ. de M. C. da Silva.

i887. Vol. de 215+1 pág.

I\r TÓ~'IO DE PÃIlUA, filho de Ana M~ria da Silva e de José Bap
tisla Pires ele Lima - mOllesto bal'beil'O da vila de Ponté do Lima, onde de
pois se estaheleceu' com um bolequim -. António de Pádua naSl:eu na
freguesia dp Labruja, concelho rle Ponte do Lima, distrito de Viana do
Castelo a 26 de Setembro de i869.

I Esles aponlamrntos foram-nos ~entilmenle fornecidos pelo Sr. Dr. António nni~o

a quem apt'IJsenlamos os nossos cumpriment03.
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António Feijó, notável poeta seu conterrâneo, reconlJecendo a in teli·

gencia do joven, instou com o pai para o fazer conlinuar os estudo. De
fado, obtenJo altas classificações, doutorou-se em medicina na Universidade
(Ie Coilllb.-a a 2!:1 de Janeiro de 1899, sendo seu plldrinbo de capelo aquele
seu amigo. FOI I~nte de medicina na Universidade, e governador civil em
Coimbra, onde faleceu no dia H de Fevereiro de 1911J, vitimado pela tu
bl~rculo e.-E.:

3979) Tlteses de medicina Iheorica e pmtica" que se propõe defender na
UlliversiJnde de Coin.bl'a. lmprellsa da Ulliversidade. 1898.

3980) Es~ructltm e composiçcio da cellula. Coimbra. Imp. da Universi
dade, 1898. 2a2 pago

39 1) Davos-am·Plat;" estação cli/natcrica de invel·no. Alpes G?'isõis
(G?'aubünden). Coimbra. Imp. da Universidade. 1898.

3982) Esgotos. Estudos de hygiene publica. Coimbra. Idem. 1899, 188 pág.
39 3) Orarão de "Sapienlia", reeilada na Sala Grande dos A(;los d-a

Univel' 'idade de Coimbra, no dia i6 de Outubro de 1\J02, Coimbra. Imp.
da Universidade. lY02.

39H'~) Antonio de Padua e Cha1'les Lppie/'I'e A doença do sOl/mo. Re
vista (;J'ítica. Coilllbra. Imp da Univer~idade. i90l,

3985) Liga NaetrJllal cQlltra a tuberculose. Diagnostico precoce da tuber
culose. 19U5.11l1p. da UnlversiJade. Coimbla. Vulume de UI pág.

;.1986) A mwlw gerencia no {Jouemo civil de COi'lIúl·a. 29 de Outubro de
'1904-7 de !farço de 1906. Coimhra. Imp. da Universidade. 1907. Volume
de \71> pág.

a9!!7) .Cal'ta do impaludismo cm pOI·tugal, único trabalho deste género.

_\NTÓ~1O PATRícIO - pág 337.
O n.O 2HS tem 2,' edi ão. Li3boa, Aillaud. 1920.
398 ) Dinis e Isabel, Couto de primavera. Lisboa, 19i9,

J\ 'rÓi\T]:O DE PORTUGAL DE FAnI -pág.3q,2.
a pág. 34,6, n.O 2W9, onde se lê: "Académie des Sciences de Liso'

lJollue.. leia·se: «Academie des ci9nces de Portugal",
Por breve apostólico de i de Julho de i90:l/ foi nomeado Marquês de

Faria. .
Acrescen te-se:
398!-f) Vicolllte de Paria [lilulos honoríficos] 8 Aoút 1917. Repl'oduction

{ac·similé (l'UI! dessin à la plume, de sa desm"iption et dc la pétitioll adl'cssée
au l'oi Jean V (De Portugalj en tangue latine et en écrihll'e conlempomine
(1709), l'etrouvés l'ccemment elans les Anhives du Vatican, du céleúre aeronef
de Bartholomeu tOll.l'enço ele Gusmão, "l'homme 'Volant", p07·tugais, né au
Brésil (16'85-1724), lJ1'écurseu7' eles navigateU1's aél'iells et premieI' illvente1t1'
des aérostats. Lausalllle. lmprimeTies Réunies S. A, 1917. Opúsculo de 17 pág.

3990) "Nos Al'chivesll, concernant D, Antonio ler Pl'iert1' de Cmto, XVIllO

Roi de Portugal et sa descendanee. Collection de lwles l'écits, leUres, extmits
et doCltm.enls. Lausalllle. lmpl'illleries Réunies S. A. 1917.

a!l!H) Ascelldance Matemelle du Vicomte de Faria.. Lausannc. Idem,
1917.

3992) lJfal'quez de Faria. Ull~ celltena/'io a celebra/o 28 Julho tI 2l
j Jl,lho 192 L. pOI"tugal foi a 1." nação que l"ccor~heceu a independencia da,
Republica Al'oent,:na a 28 de Julho de 182l. Roma, Estaú. 1ip. Rica'rdo
GalToni, Pmça Mignanell'i 23. 1921. Opúsculo, •

ANTÓNIO nODOVALHO DURO - pág. 352.
Era filho de António Marcelino Duro e D. Eufrásia Rodovalho Duro,

e naaceu na fregue ia de Santa Catarina em Lisboa a 29 de Setembro de
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:1855. Foi funcionário superior dos Caminhos de Ferro do Estado, onde du
ranle trinta e cinco anos exerceu com zêlo e proficiência o seu cargo.

Crilico taurom:iquico apreciado pelo seu bom humor e graça, cQ/aLoJ'ou
cm jornais e revistas espanholas e porluguesas da l'specia lidade. Faleceu
eu! Li Loa não em Janeiro - como licou dito a pág 352 - mas a ii) de
DezemLro de -1919 J• Escreveu mais:

::19\13) Vocabulat'io 'L'aul·ino. LIsboa.
39ll'~) Tauro1llachia. As cOITidas de tow·os. Origem das COlTidus de lou

ros em Portllgal e em Hespanl!{/,. Vocabulo1'io: tl?'t'lnOS especiais da tatll'onw
chia. List(l dos amadores que teellt figurado em colTidas de tOU1'OS. Lista dos
Ql·tistas. Gl'eadores de gado Ill'ovo. !'roças de touros exislfllles em Portugal.
Pl'Oças elll cOl/stt'uçiio. Praças pOI·ticulal·es. Tentadeh·os. Lisboa. Livl'oria de
Antonio Mal'ia Pereira. Edital'. 50 RI/a AU!Juslo. 54.1895. Volume de i01 p:íg.

ANTÓNIO TEIXEIltA DE SOUSt\.- p:íg. 362-364.
Acresceu te-se:
39\:.15) Relotorio. Propostus de lei e doCltmentos apresentados á Gamara

dos enllOres Deputados da !laçüo portu!Juesa pelo Ministro e Secretal"io de
E.,tado dos '{egocios da Fuzenda. Anto/lio reixeim ele ousa. JaneÍ1'o de 1904.
Lisboa. Imprensa .\'aciónal. 1904. Volullle de 6 inn, +317 pág.

AN'TÓ~IO VmTlL\. -p:íg. 36ll-38:J,
U n.' 2715 foi inarlvel'lidamenl' deslocado o verbete e por con seqiJ~n

cia alribuído ao 1'. Anlónio Vieira quando pel'tl'!Il:e ao lexieógrafo seu ho
mónimo.

Acre cente-se il nol<l das Liogl'afias, cril icas, clr., arêl'ca do fa moso es
crilor o seguinte:

Academia elas ciencias tIe Li.~boa. uepw'ota do Boletim. da SC!Jftllda
Classe vol. 'XIII. -l'oticia biblio!Jráfica s6bre a Clovis Pl'ophetol'!!m do Pa
(l1'e Alltonio Vieim por J. Lucio de Azetedo, sacio c01'I'es]Jondente. Goimt1'a.
Impl·ensa. da Universidade. 1920. Opúsculo de 2/j, pág. '

A JTÓNIO "lEInA llAIHlADI1S - p~\g. 383-385.
A rescl'J\le-se à SLHl liiblioi!rafla:
3996) lIforbilidade e MO/'talidade do exercito pol'tu!)ués na ultimo guen·o.

Conllnullicação ao Con~re~so Nacivnal d Medicina. Madrid. 1ll1H. PuLli
cada na Revista Espanola de Medicina e Girul'gia e re~untida em A 11Jedirin((
COlltempOnll1ea n." 2tí" de :1 fl1H; e P01·tuaal mcdico n. U 4, de i!119.

3\:l!:l7) O lIIedico na guen'a aclual. Artigo no POI'IU!Jol medico 11,° 4., dtJ
HH9.

3998) Le sel'vice de sanlé pOI'!ugaise pelldont la gUCl're, arligo em La
PI'esse Medicale número de ití, ele ,Janeiro ue HJ20. Publil:ou-se em separa la.

3llll9) Fialho Aledico, arlipo puLJicado a pág. 23 -2M do livro: ln
Memol'i01n, Ol'ganizado p01' Antonio Barradas e Alberto Soavednt no sexto
annivel'sario· da mOl'te do escritOl·. IV-I1I-Ml:MXVIlI. Tillog1'Ofia da Renascença
P01·tuguesa. Porto. •

_<\NUÁJ\IO DA UNIVERSIDADE UE COlJnnJ\A - pág. 133 ití,O.
Eslão puhlicados mais os voltúlles relali\'os aos auos lectivos de:
1!J1/Í,-i.ll15 Coimbra. Impreusa da'Universidade. illI5-tí,7i pá!!.
-19 J5-19:16 Coilnbra. lrnprensll da Uni ver idade. ir! (li - 4:23 + riq, pág.

com a legislação relaliva il Universidade,

I Esles inrormes roram gcnlilmellle rornccidos pelo DO 50 amigo Sr. !'iicolau Albcrlo
de Fooly Arcber de Lima, a quem puhlicamenle apresentamos o nosso agradecimenlo.
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1916-1017 Coimbra. Imprensa da Universidade. 1917 -1j,36 + 38

pág., ido
HH7-101 Coimbra.. Imprensa da Universidade. 1918 - 322 + 50

pág., ido
1918-1910 Coilllbra. Imprensa da Uni\'ersidade, 1919 - 288+ 75

pág., ido

AQUILINO nummo -püg. 393-391j,.
Traduziu com Baúl Pire o livro de João Grave-A anm'chia, fins.

e meios. Lisboa. Gomes de Carvalho. 19U7.

ARlUANOO lunElfiO - pág. 1j,16.
Na nota ao artigo acêrlla d~ste eSllritor onde se lê que D. Maurícia C.

dtl Figueiredo nasceu ell1 18 de Setembro de 1806 leia-se de 18 6.

(lODO) 1\ ARTE E A NATUREZA mI PORTUGi\L.
Album de photograph ias COI/I elescI'ipçues; cliché' origill aes ; / copias em

phototypia inalteravel; 'I/lOnlllnClltos, obras d'arte, costUInPS, paisagens / - /

Directores !~;L~:~tt~foracs / - / Volume Primeil'o / - / Emilio Biel d'; c.a_
. Editol'es / Porto / -MDCCCClI / Todos os dh'eitos l·ese1'Vados. foi impresso
lia Tipografia de António Jo é da Silva Teixeir3. Podemo cla sificar
como a La edição d" obra citada sob o n.O 300;1 a pá~. lJ,37 do presente
volume. Todavia a colaboração foi alterada na sua ordem, e para ore 
pe.:tivo confronto aqui uma riamos os quatro vollllnc de ta edição;

L Guimarães, pOl' Jo é Caldas; S. rt'IHco , J(laquim de Vascon elo ;
BarceJo , Hodrigo Velo o; Pôrlo, Joaquim de Vasconcp.los; Évora, Gabriel
Pereira; Lisboa, Júlio Castilho; Coimbra, A. M. imões de Ca.. tro, A. A.
Gonçalves e C:arolina M. Va concelos; Cintm, Conde de Arnoso; LOI'vãO,
Joaquim de Vasconcelo .

II: Li boa, Vicente A. Eça e Gabriel Pereira; Guimarães, José Cal
das; Evora, Gahri I Pereira; Vila do Conrle, Jo.é Caldas; Alcobaça, M.
Vieira Natividade; POrto, João Oliveira Ramos; Viana, L. [<,igueiredo
Guerra; Leça e Maia, Lui de Maga.lhães.

I11. Évora, Gahriel Pereira' Belêm, Ramalho Ortigão; Coimbra. ( anta
Cruz) A. A. Gonçalves; Coimbra, .Joa.4uim Vasconcelos; Coirnura (Sanla
Clara). A. M. imõe de Castro; Call1inh(l, L. Figueiredo Guerra; Sctúbal,
Brito Bebêlo; Lisboa, Ramalho Ortigão; Santarêm, Znferino Brandão.

1V. Queluz, Manuel Gamos; Bemfica, Ramnlllo Ortigão; S:lntaréln,
Z. Brandão; Ourivesaria, Joaquim Vasconcelo ; JlIafra, Ail'e de Sá; MOII
ção, L. Figueiredo Guerra; Aveiro, Luis de Magalhãe . Aveiro, Marques
Gomes; Vila Viçosa, Conde de Arnoso; Douro, Vilarinho de S. Homão.

lJ,OtIL) AnTE POllTUGUEZA.. Revista illustmda ele anheologia e
arte modema sob a protecção ele Suas Mngestades. Dh'ectol' Littcra1'Ío Ga
briel Pereira. Director artistico E. Casanovn. Secretm'io da Redacçiio D. José
Pessanha. Anno r. Janeiro a Junho de t895 correspondendo a seis núme
ros únillo publicados, prefazendo :1.44 pág. formatu grande.

AnTun DUARTE Jm AL IEIOA J~EiTÃ.O ou ómenle J\l\TUn
LEITÃO, como usa literáriamente, filho de José Duarle de Almeida Lei
tão, nasc u em r.oimbra.- E.

. IlU02) Um anso de 10l/cura elJi1eptica. LislJon. T!Jp. Bayard. 1907. ()pú 
cu lo politico dlJ 30 pag., referente ao mini 11'0 João FOl'l'eira l' mllco Pinto
de Castelo Branco.
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ARTUR EnNESTO SANTA CRUZ ~IAG1U.n,iJ.:s - pág. 442

a 4,46. Editou os seguintes traualhos:
Da auloda do seu andgo Lui Cahrdo Nunes:
Duas oeles de flora cio. HJOU.
Santelmo. 1\107.
Uma oele de J-lo1"acio. HJ07.
Ripanso de Conselheil·o. Versos. 19U9.
O meu moinho. -19'13.
Oeles de Anacreonte. i9i 7.
De Costa Alegre, Vel·sos. :1.916. Livraria Fel'in. Lisboa.
De Juliela Ferr:1o, J1lonogmfia do Musen Rafael B. Pinheil'O. 1922.

.U\TUn LAIUAS -pág. 4(iO-4,52.
O n. O 3:0S7 onue se lê: Igl'eja do Sagnulo C01'açtio dc Jesus, deve

ler-se: IgreJa do Sa.ntissimo C01'O!'úo de Jesus.

AUGUSTO CASUUItO - pág.
~OU3) Universidade Lim-e. Cong'resso Nacional de Educação Populm·. A.

educaçúo plJ]lulm' e (t poesia. 1'e:,e. S. tipo I. n. d. [Lisboa. Tip. Rodrigue
&: Luz, Lda. -1921], depois publicada na inlegra com a eguinle drsl:rição:

Universidade /..,ivl·e / Instl'uil' é cOI/stntil' / JI. Hugo / - / A Educoçiio
POpttlO1' / e a Poesia / Tese apl'esentada '1/0 ConlJ/'esSo Nacional/de Eduw
~úo PUJlulm' / pOI' / Augusto Casimi1'o / Tip. Rorll'igues ,x. Luz, Lda. / Rua
Pascoal de Melo, 73 / Lisboa, 1922. Opúsculo de 8 pág.

AUGUSTO CÉSAR PInES DE LIMA-pág. 464-465.
Acrescente-se:
40U~) Evocações. Porto. :1.920. .
4005) Um HCI'oi do 31 de Jllneiro. José de Castro Silva (O C1'l'inha).

anto Tirso. 1921. Opúsculo de 63 pág.
4006} O Lim'o das adivinhas. P01·tO. 1921. Vol. de :1.08 pfig.
4007) POI·tugal. Livro de leitura. Porlo. HJ2L Vol. de 25\:1 I/ág.

AUGUSTO JOAQUlIU ALVES DOS Sr\.NTOS- pfig. Mi9-~7i.

Na parle biográlil'a onde se lê: "conhecido em os meios pedagógi-
cos", deve It'r-se: conlwcido nos mrios pedagó~icos. Df':l.6 de Dezembro de
·1921 a 6 de Fevereiro de 19:12 exerceu as funções de Ministro do Traualho.

N3 parte lJiblio;mHka acrescente-se:
401)8) Omçõps funcln·es. POI·tO, 1909, editor A. FilJueh·inhas.
(J,009) A Grande Guel'l'{t (Duas conferencias). Coimbm. jJ!oum J1JQ1'

ques, lit'l·eil'o-editol'. 192V. Opúsculo.
40:lO) EelucaçLio Nova (As Bascs- Ocorpo da cl·lança). L-isboa. Aillaull,

lllves ,x C: 1920. VaI.
40t1) Alocllçao proferida pelo pmidente da Câmara Municipal de

Coimbra na sessão comemorativa do 4.. 0 Centen~rio de Fernão 'de Maga
Ih.les, no Insti(uto de Coimbra, publicada a pág. 277-~79, do D.O 6, 1'01.
68.° d'O Instituto.

,\.UG(}STO IUENDES SIIUÕES DE CASTRO - pág.
4012) Elucidá'l'Io do viajante no 8ussaco (com eslampas e um map]Ja)

]J01' , •. -Coimbm. T!lPographia União, !t1nCCCCXXI. Opúsculo ele 6I pág.,
seis estampas e a "planla da mala do Bussaco pertencente ao G'lIia hísto
l'ico do viajante no Bussaco de Au/!,u to Mendes Simões de Castro 1896».
Numa "advertência indispensável>! diz o autor:

"Esgotada a 4..' edição do nosso Gttia Histo/'ico do Viajante
no Bussaco, esl...i-se procedendo á impressão da 1'i.•, mns varia
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dificuldades nos respeclivos trabalbos t)-pographícos não per.
mitem que ela apareça em publico com a brevidade que de e
jamos.

aPara que, em quanto essa 5.· edição não se termina, os visi
tantes do fjussaco possam ter um elucidário que os oriente no
melhor modo de fazer a na di~!Te sãll peja pitoresca flore ta e
lhes indique o que ali ha de mais notavel, deliberámos elaborar
o pref.ente folbeto, que, apesar tle succinto e resumido, não dei
xal'<l de lhes ser de grande prestiLno e utilidade",

AUGUSTO PEREIRA NOnRE - pág. lJ,81.
Ás notas biográficas acrescente-se que por decreto dp. 2i de Agosto de

Hliã foi nomeado professor ordinário da faculdade de sciências da Univer
sidade do POria, e ileitor por decreto de 2 de Junbo de 191'9. Deputado
pelo POrto desde as Suplementares à Constituintes. Ministro da Instrução
Pública de 26 de JWlbo a i9 de Julho de 1920, e de 3ú de l'\ovembro de
j!)20 a 2 de Março de i92i, e de 6 de Fevereiro de i922 até à impres ão
desta fOlha.

AUGUSTO' PERElI\A SORO IE~1I0 - pág. lJ,83.
Acre ce registar que foi o revi~or do Iíl't'o Gellio do Christianismo por

MI'. de Chateaubriand. Tradução de Camilo Castdo I3ranco. - Pórto, em
casa de A B. Cruz Coutillho. Escreveu mais:

4013) Cm'tas Litterario', em folhetin no JOl'1wl do Commet'l:io, de 20
de Outubro e tS de ~o\'emLJro de 1868 e vários artigo' ob pseudónimos
em joruais da província e no JOl'llal do Commercio, de Li boa, nos anos
de i863.

A polémica provocada pela publicação da cl'ítíca do prore ar A. o·
romenho à 2.· edição do Elucidaria de anta Bosa dp. Viterho no Jornal do
Commercio n.O 3:.530 e eguintcs de 26 dt! Julho de 1.865, foi tnda impre~ a
lJor IlIuclilláo Fl'ancisco tia Silva a págs. I a XXIV tio tÓlIlO 11 do predito
Elucída1'io; isto é, no fecho do referido tórno. A edição que pelo mesmo
bibliógrafo 1Javia sido dirigida e que éle, segundo sua própria dt!claração
na Adoertellc.ia PI'eliminar posta à frente do (.0 tOrno, fóra' obl'igado fi dar
a lume em o adit:lIl1entos de que era susceptível. conlentando- e em me·
Ihorá·la de vários modo, fOra editada por Fernandes Lopes, vindo a lume
110 L° de Junbo de i86r>.

E já a~ora não e 'cape uotar um cUI·io.o êrro de impl'ensa no rosto
do dois volume desta ediçãO, onde em lugar de MDCCCLXV e imprimiu
MCCCJ.XV., ,

AUGUSTO VIEIRA. DA SILVA-pago lJ,92-~93.

Do n.O 3:56~ foi publicado um re uma 110 Boletim da Cla~se de Letms,
vol. XIII, n.° 2, pág. 529-538.

AUGUSTO VIDAL DI~ CASTILHO nARUETO E NOUONBA
Acrescente-se:
qOU) Palestras Navais, artigos publicados no Diário de Noticias em

i901.

AUTOS.- Acêrca dos muitos e variados Autos consulte o leitor o
livro citado no presente volume do Dic. sob o n,O 378ô, É o Íllteressantís
simo e elucidati\'o catálogo da colecção do conhecido bibliófilo e hiblió·
grafo Albino Forjaz de Sampaio.

TOM. LXII.





COLOCAÇÃO DAS ESTAMPA S

lnocéncio Francisco da Silva em i858. Reproduç~o da lilografia
desenho de Michellis. Sua assinatura quando começon o
Dicioná"o . . . . . . . Front.

Ped,'o Venceslau de Brito Jlf'al1lta em 1883. Gravura de J. Pe
droso. Sua a 'sinatura quarv10 as&umju ~ redacção do Dicio-
nário • . . . . . . . . . . . . . . . . . IX

Autó!Jl'a{o . . . . '.' . . . . . . . . '. XXI"
Ped,'o Venceslau de B1'ilo Aranha em i91~. !limo rell·ato. Foto-

grafia de J. Fernand,es • . • . . . . . . . . . . . . . . XXVlH
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